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PALAVRAS, TERMOS E FRASES 

QM II FraTUML MTI@ilIHT£ SI UkMM 

E QUE HOJE BEGULÀRìlENTE dE IGNORAIt : 

OBRA INDISPENSAVEL PARA ENTENOER SEM ERRO 

OS DOCilMENTOS MAIS RAROS E PRECIOSOS QUE ENTRÉ NÓS SE CONSERVAM. 

PUBUGADO EM BENEFICIO DA LITTERAtURA PORTUGCEJÈA 

n, JOAOtlH DE SANTA ROSA DE tlTERftO. 



tiELIGIOSÒ rRÀNClSCANO OSSERVANTE DA PROYINaA DE N. SÈNHÒRA DA CONCEIpÀO DE PORtUCAL 
E GORRESPONDENTE DA ACAI^lIA REAL DAS SGIENGIAS DE LISBOA. 

• SEGUNDA EDIQAO 

Revistai coitecta> e copiosamente addicionada de novoà vocabulos, obsena^oes e notas criticasi 

com um indice remissivo. 



TOMO SEGUNDO. 

G-Z. 



firn casa do Editor A. J. Fernandes Lopes, rua Aufea^ 132 — 134< 
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Obscurata din popìdo bonus eruet, atque 
Proferet in lucem speciosa vocabula rerum 
Quoe priscis memorata Calonibus, atque Cettgls 
Pfunc situs informis premit. 

Horat. Lìb. ii. Epi5t. ii. 
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6. Na Arithmetica dos aniigos valia 400: pli- 
cado 40^000. 

G. Na Musica denotava, qae se devia trinar 
a Toz, fazendo na solfa corno passos degarganta, 
a que chamamos hoje garganteios^ ou trinados. 

6. Àlgumas vezes se mudou emB;Y.g. Fi- 
bula, que devia ser Figula, à figendo. 

6. Por C, he mai Tregaente nos antigos que 
escreveram (7at^a, Gamelus etc. por Caoea, Ca- 
mehts eie. Mas particalarmeDte em os dossos 
documentos do seculo x e xi, v; g. Vasfliga: 
Eglesia: vogabulo: irUrinsegus: excomunigadm: 
Katholiga: sigut: eomplaguit: etc. por Vaselica: 
voeabulo: Ecclesia: intrinsectis : excomunicatus : 
KathoHca : sieut : complacuit, etc. 

G. Por /, he mui frequente no seculo xiii, 
e XIV, V. g. sega, segam, gouver, vega, hoge, etc. 
por sejUy sejam, jùuver^ teja, hoje, etc. 

G. por N^ foi muito nsado, quando ao N 



se seguia oulro G: v. g. Aggtiilla: Aggens: 
Aggulus etc. pov Anguilla: Angcns: Angulus^ etc. 
G. Por N, algumas vezes se usou, quando ao 
dito G se seguia N: v. g. stagnem, por stanneus. 
Nos fins do quarto e principios do seculo v, 
quando jà a lingua Ialina havia decahido muito 
da sua pureza, e orlhografia, o G singelo, ou do- 
brado, ou Irìpiicado depois de AUy indicava o 
numero dos AugustoSyOu Imperadores, que actual- 
mente governavam em alguma parie do impe- 
rio, ou que successivamente haviam concorrido 
para alguma obra, ou emprcsa, assira militar, 
com civil. E mcsmo succedia nas letras P, 
S, D, e JV. Jacob Lauro no scu formoso livro 
Antiquas Urbis splendor, nos conservou a inscri- 
pC<lo, que se achava no arco trionfai de Gra- 
ciano, junlo a igreja de S. Celso cm Roma, a 
he a seguirne : 



IMPPP. CAESSS. DDD. NNN. GRATIANUS 

VALENTINIANUS. ET. THEODOSIUS. PII. PELI 

CES. ET. SEMPER. AVGGG. ARCUM. AD. CONCLV 

DENDVM. OPYS. OE. PORTICVVM. MAX. AETERM 

NOIS. SVI. PECVN. PROP. FIERI. ORNARIQ. IVSSEUVNT. 

S. P. Q. R. 



£;m a nossa Gazeia de 1766, n. 43, se relata, 
corno em 28 de Setembro do mesmo anno, se 
acharam em umas ruinas juntoà cidadedeFaro 



no Algarve, cem moedas de euro, e toJas do 
mesmo cunho: tinham no anverso està legenda: 
J). N. HONORVS. P. F. AVO. com o busto do 
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Impcrador, corondadedfadema^Tinham no rc- 
\erso urna figura militar com o labaro na mào 
dìreita, e na esquerda a figura da Yicloria, 
poi)do-lbe urna coroa na cabega, e debaixo do 
))é esquerdo a figura de nm capiivo, e a inserip^sio 
«cguinie:F/CTO/f/A. AVGGG. COMOB, e na 
àrcaitf./>.,quequerenidizerFtdonaAttffM5/drMm 
(ou trium Augustorum): Comitiis Obduratis: Ma* 
^istratus Decreto. O busto he de Honorio: a /S- 
^ura militar he de Wallia, que empunhou o 
'sceplro dos Godos no de 416; e coofederado 
com Iraperador Honorio. se propoz exlermi- 
Dar OS Barbaros de loda a Ilespanha, em nome 
dos Romanos. E com effeìlo, cxlinctos osWan- 
daloi Silingos, e mono Alhaces, Bei dos Ala- 
DOS, junlo a Mcrida, os obrigou a fugirem des- 
baraiados para Gunderfco, Rei dos Wandalos 
de Galiza, e por firn esiabeleceo a córte do seu 
reino em Tolosa. Porém, que tresAugustos Tossem 
OS que nas medalhas se iodicam, nào sera Ta- 
cil decidil-o, nSo nos constando mais que de 
Arcadio no Oriente, e Honorio no Occidente, e 
failecido seni filhos no de 423. Podemos avan- 
zar (com boa paz), que seria o lerceiro, Ste- 
licoQ, com cuja filha Maria casou Honorio, de- 
pois que vencdra à forga d'armas; perten- 
dendo elle a corea do Imperio. E seri^ muito 
palural» que depois de ser seu sogro ihe com- 
metesse Honorio alguma parte do governo. 

GAAC^AR. Ganhar, adquirìr. 

GÀAQOM. Ganhào, o que ganha o seu jor- 
fial, trabalbador, jornalciro. 

GAAINHARIA. Yid. Ganca. 

GAANQA. V. Ganca. 

GàRAME^NTOS. Palavras, ou discursos, que 
amor proprio sabe tecer, e dirigir em seu 
abono. He do seculo xiv. 

GADEA. Assim foi ch^mado o testamento nuth 
^pativOy que sendo feito de palavra na pre- 
senta de teslcmunhas, era reduzido a escriiura 
publica na presenta dos Magisirados. A um 
tal testamento se chamou na inHina iatinidade 
Wadium, ou Gadium. No de 1157 fez Guilher- 
me de Tolosa o seu testamento, no qual se 
le: afiadrum, stpe Testamentum mevm nunoupa- 
tivum facio.n Entre nòs se acba (iCarta de Ga- 
dea*. Y. Karta i>k Gaoe;a. 

GADO do VENTO. Nos foraes do senhor 
Rei D. Manoel se encontra com muila frequen- 
eia um titulo do Gada do vmto; determinando^ 
se quantos dias deviam passar, para se repu- 
tar perdido, e a quem pertenga. A for^a mes- 
mo da palavra està dizendo, que nào heomes- 
mo Godo do vento, que Godo invento, ou acha- 
do; pois muito gado se acha, que nSo anda per- 
dido. Chama-sc, pois, Gado do vento o que sem 
dono, ou pastor anda vagando de urna para ou*» 



tra parte, corno foiba arrebatada do v«nto, on 
mudando-se corno o mesmo vento se muda, se- 
p;uindo unicamente o instincto, que o Autor da 
Natureza Ihe imprimio(*). 

GAFARIA, AS. Hospital de leprosos, laza- 
relo. He pasmoso o numero das Gafarias, qut 
antiguamente havia n'este reino. Chamavam- 
se tambem Convento$^ ou Ordens de S. Lazaro^ 
que d'ellasera o tuteiar^ou patrono; pois igual-- 
menle tinha sido leproso. Foram os nòssosmaio- 
res grandemente perseguidos d'està ascorosa en- 
fermidade, e por isso multiplicaram tanto estes 
domicilios da piedade fora das povoa^Oes, onde 
ainda hoje vemos alguns, ou quasi demolidos» 
ou applicados a outros oios. perigo de ìnfe* 
cionar os s9os os fazia alongar dos povos. Ces- 
sou quasi de todo està horrivel enfefmidade» 
depois que o panno de linbo, e o assucar refres- 
caram a cutis, e adogaram o sangue, e se aban- 
donaram os vestidos de làa, ou de pelles ao 
carSo da carne. Ainda hoje dizemos 6a/a, Ga^^ 
feira^ e Gafém. Das Gafarias trata a Orden. do 
Beino, liv. i, lit. 62, § 66. 

GAFO, OS. Nào so se tornava està palavra pelos 
que estavam actualroente infecionados de lepra, 
(que he um roal contagioso, originado de urna 
depravada sapguificacSio, que corrompe o eslado 
naturai do corpo, rebelde é cura, e que em 
grào generico convem com o gallico); mas tam- 
bem di ssera m Gafos, os mesmos Leprosoriot, 
Lamretos^ e Uospitaes, em que os leprosos se 
curavam, ou residiam. Nas inquirigOed reaes 
de 1310, no iulgado da Maya e rta freguezia 
de S. Yicente da Queimadella, se maodou ficar 
corno estava a Ferraria^ que traziam por tHonrra 
loda OS Gafos dAlfena;* porque iiohs sido de 
D. Jodo Pe^es da Maya. Jeanne Annes fez o 
seu testamento no de 1377: nelle deixa aos cffa- 
fos de Lamego^ v Soldo$.9 No de 1383, Fedro 
Pires,mm ProbendadonaSédeLamego, tambeia 
por seu testamento deixa ^aos Gafos por amor de 
Deos V Libras, It: «fiaurfo aos Gafos pera sem- 
pre per as minhas herdades hum alqueire de azeite 
pera aalampeda», 1^ finaimeote Luis Gongalves, 
Mmeio Conigo na nkesma Sé»^. pela soa manda de 
1428 empossda a Gongalo Gennai ves no em- 
prazamento, que elle trazia, «(fa Vinha deSa^ 
fos, que he do$ Gafos». Doc. de Lamego. 

jhGAFEEM. Lepra. 

GAIOLA. Prizào estreita. Nas Cortes de Lis- 
boa de 1410 se queixaram os de Santarem, 
de que o seu Alcalde tinha no castello ^huma 
torre, e dentro della huma giiola^ em que metia 

(*} «Cado rfo tento,» à tistados f^raM, e ale da «OideBa^Sd»! 
é que se ac^a perdido, e se Ibe igoora o dono. 

(NoU ds ;. r. Ribetre.f 
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ssii homens^ comò molhens: o qw era fnti» desho- 
netta cou$a. Manda El-Rei aprisoar ^ molheres 
apartadamenie sobre «i». 
GAINHARIA. Y. Gak^a. 
fGAJUNO. Jejum. 

GALALIM. mesino, que galarim. iCon- 
tondo ao Galalim.^ Uè do secolo xvi. 

GALAZ. Nome proprio do homem, qae hoje 
dizemos Gelazio. 

6ALINEIR0. Havia Mordomos GalinHros, 
a quem privativamenle pertencia a cobrao^a do 
foro das gallinhas ero propria especie^as qaaes 
se pagavam a Coroa. E este he o verdadeiro 
seDtido da palavra GalUnariui^ que se acha em 
OS DOSS08 maisaotigosdocumentos. V. SuBRiGio. 
Nas inqairicdes reaes de 1258 se acbou que 
fiGonfaìo Gulias foy majordomo Galineiro, e uno 
seu neto- tritmdou-se cu no EspiUU^ e dee ali nom 
fez foro. ìE nas de 1290 se acbou na fregue- 
zia de S. Juliào de Badim, qae da herdade de 
Ferreiros costumavam dar <a galina, e a voz, 
e a coomhu^ e a borona, e a vidq ao Moordomo.* 
E na de S. Fedro deVaadi se àevassou o casal 
de Pinhom verde, que se escusava •per nem mi^ 
galka, e da vida^ e galhinha e dado ao Castello, n 
GàLLINARIO. Y. Scbeigio. 
GALUNHA DO AQOR, ou Azor. Era o foro 
de urna gallinha, que algons casaes pagavam a 
El-Rei, ou fosse para ralé dos seus agores, ou 
por commtilacSo do Afor, que estes casaes de- 
viam pagar a EURei. «J? sào obrigados a dar 
trex teigae de eenteo^ e tenkae galinhas de azor.» 
Doc. de Grijó. 

GALUNHA DE CANTEIRO. No foro desta 
galliuba foi comuUada a obriga(3o, que alguns 
caseiros linham de encanteirar^ ou dar cantei* 
ros^ que hoje dizemoe malhaes, para assenlar as 
pipas, cubas, ou toneis dos seus respeclivos se* 
nhorios. Em loda a profinciadoMinhoseacham 
prazos, que oos informam d'està verdadc, até os 
fios do secalo xr. 

GALIOTE, £S. que servia de marinbeiro 
nas armadas reaes. Ao Anadel-mór he que per- 
teocia recrutar os Gallotes^ os qnaes eram lira- 
dos, e escolhidos das Yintenas domar, que eram 
companhas de^vifìle bdmens, cujo capataz se 
chamava Vintaneiro, por terinspecQào sobre vinte. 
Cod. Alf.. liv. I, tit. 68. 
. GALLIZA. Deixadas varias divisdes de pro- 
viocias, que houve em Hespanha antes deOcta- 
Viano Cesar Augusto, he de saber, que esle a divi- 
dio em tres provincias, que foram Tarraconense, 
Betica^ e Xu^i^ana, nas quacs havia quatorze Ju- 
risdic^oens, Chancellarias, Conventos juridicos, ou 
Magietrados supremos, a que concorriam as ci- 
dades cireumvisinbas a procurar a jnsla decisao 
*'as suascausas.NaTarraconense havia duzentas e 



noventa e quatro cidades principaes, e a sua capi- 
tal era Tarragóna: na Lusitania havia quaranta e 
cince cidades, e a sua cabega era Merida: estas 
duas provincias tomou para si o Imperador: 
deixando a Betica com cento e setenla e cinco 
cidades, e a sua metropole Setilhay para o Se- 
nado, ouRepublica dosRomanos. Ale este tempo 
se nào dava o nome de Galliza mais do que a 
ama comarca de Galicgos, que habitavam aci- 
nia de Braga ; tudo o mais d'antes se chamou 
Lusitania. Extendeo pois Octaviano o nome de 
Galliza a todo o territorio, que assignou aos 
dous conventos juridicos, a sabcr, Braga, e 
Lugo, e a incorporou na sua provincia Tarraco- 
nense. Os iimites, com qué entlo ficou o paìz 
denominado Galliza foram estes: «Da foz do 
Douro até Finis terree: dragai até a foz do rio Na* 
lon: e daqut pela sua corrente até as serranias 
de Chaves, e dati em direitura ao rio Douro junto 
a Freixo de Spada-Cinta: e dali pela veia d'agoa 
até ornar, È Imperador Adriano fez z^alliza 
provincia sobre si, separando-a da Tarraco- - 
nense (*), e assignando-lhe estes limites: nDa 
foz do Douro a Finis terree: daqui à Cidade de 
Nóega: daqui ós fontes do rio Douro nas tnonta* 
nkas dos Pelendones, e por elle abaxo até o mar, » 
Com està demarcando permaneceo a provincia 
de Galliza ale a entrada dos Barbaros, e expul- 
sào dos Romanos. 

Conquistada Galliza pelos Wandalos, e Sue- 
vos, lego depois de 4U9, sealleraram em grande 
parte os limites d'està provincia, que t'princi' 
piavào na costa do mar, e nùo longe da prezente 
Villa da Pedemeira : dali até Finis terree : dali 
pela costa até os Povos Pesicos^ que ineluia : e 
voltando dali até a Cidade de Ledo inclusive, 
abrogava Astorgn : dali cortava o Douro, quasi 
pelos mesmos limites, que hoje dividem Portugal 
de Castella : dali hia incluir a Idanha Velha com 
todo seu territorio ; e dali em direitura até o 
mar, li (Està demarca^ào se prova das sufraga- 
neas de Braga, e Lugo, qae se mencionam no 
Concilio Lucense de 569 ; prcscindindo, se to- 
das as sufraganeas nomeadas, ou erectas no Con- 
cilio de Lugo jà d'anics eram calhcdraes.) E 
tudo <T que neste longo espa^o se ineluia, so 
disse naquelle tempo Galliza^ e os seus habi* 
tadores Gallegos, 

Arruinada, e exlincta a monarchia dos Sue- 
vos pelos annos de 580,. ficou Galliza com o 
resto de Oespanha na snjei^ào dos Reis Godos, 
que nao tardaram em alterar o ecclesiastico, e 
^ivil. No de 666 secelebrou o Concilio Emeri- 
tense : por elle {Can. 8) nos consta, que jà a 

(•j For Constanlino, e n5o Adriano, quem separou a provin- 
cia da Galiza. 

CNota de J. P. Eibeiro.) 
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instancias deOroncio, Metropolitano dcMerida, 
liavìa Rccesvindo reslitoido àquella capital da 
Lusitania as caihedraes; que além Douro linha 
Braga, asaber: Lamego, Visea, Cofmbra, Ida- 
iih^. Désde este tempo ficou sendo Ga//tza, uni- 
caroenle o que vai tdesde a foz do Douro pela 
eosta aféSantander, poucomaU, ou fienosi e doli 
felas Montanhas, até incluir a Ciéade de Leào^ 
e corianda pelai agoas do rio Esla, fechava com 
e Bouro, * 

Àssim permaneceram as cousas, até que os 
Sarracenos se apoderaram de Hespanha ; con- 
fundindo o sagrado, e profano, em quanto os 
novos Reis das Asiurias, e Lelo os nào foram 
expulsando de Galliza, e das terras, que hoje 
fazem urna boa. parte da monarchia lusitana. 
Entào foi quando a provincia deGa///za, ittor* 
nando a passar o Douro, se extendeo até as mar" 
gens do Mondego^ e subindo aocume da Serra da 
Esirella €hegaf>a ao que hoje dizemos Guarda: 
daqui voltando em direiiura a Freixo de Espada» 
Cinta^ eoriava aos montes de Chaves^ dimdindOy 
e separando o Reino de Ledo,* E taes eram as 
confrontacòes de Gailisa nos principios jà do 
«eculo X. No Livro dos Testamentos de Lorvao, 
n. 1,^ se aoha a doagao, que El-Rei D. Rami- 
ro II fez àquellè mosteiro, no de 033 ; deme- 
fade da igreja de Santa Christina, que cstava 
fundada asecus murum Civitatis Conimbrioen^ e 
}ha dà teum omni integritate in ipsa Corte. • E 
declara que a faz ao Abbade Mestulio, e aos 
jteussuccessores *et udFratres^ qui in ipso mi: 
lilant Monasterio, quodfundatum est sublus mon- 
te Lauribano, in finibusGaUecicB,» E seosmon- 
les de Lorvào eram as balizas, e raias da pro- 
vincia de Galliza. ninguem pode duvidar, que 
ella se extendesse a lodo o territorio deCoim- 
hranamargem direila do Mondcgo. (V. Garda.) 
Depois d'csle lempo, e eslabelecido jà o Reino 
de Porlugal, voltou o nome de Gnlliza para onde 
tevo nascimento, e onde em os nossos dias se 
conserva. 

GALLO. A.<5sim chamavam em aigumas lerras 
da provincia dOiMinlio a vela mais alta no melo 
do candieiro Uiuigular, que se pde no ofTicio 
daslrévas da semana santa. Parece n^ofiveram 
iiislo' )>ensamento mais allo, que alludirem ao 
galloy que para cantar procura o lugar mais emi- 
nente, iilluma vela para o Gallo de humarratel, 
e quarta. yi Doc. de Ponte do Lima de 1600. 
Chamam a este Cirio vela Maria^ e gallo das 
trévas. 

GaMAR. Chamar. «Nom poderedes medir o 
pam^ sem primeiro gamar o nosso Mordomo : e 
ijamarédes^ quando quiserdes medir.» Doc. de 
Jloreira. 

QAMAn-3£' Chamar-se. tEmprazamos vos 



huma bouca a qual bouca he gamada Bouca ale* 
gre.^y Ibidem. 

GANAPÉ. Antigamcnte teve este nome oplu- 
m)i(o, ou cabe^al da cama : hoje conservado o 
nome de ganapé, ou canapé, se the trocou o uso» 
e feitio. 

GANAR. Adquirir, ganhar. D'aqui Ganado, 
adquirido^ ganhado. Doc. das Betitas do Porto 
de 1305. 

GANGA, Gaainharia, Gaanqa, GaIìNharia, Ga- 
NUADBA, Ganhadia, Guaanhadea, e Guan(a (qoo 
com toda està variedade seescreveo). Interesse/ 
lucro, ganho, emolumento; prescindindo de ser 
licito, OB illicito, torpe, ou bonasia. Achamoa 
com frequencia em os documenlos antes dose^ 
culo XTi tFitho, ou ^Iha de ganga, gaanpa^ efc.» 
mesmo que ptho, ou filha de mulher torpe, 
eque so com ofim deganancia, e pordinheiro,^ 
ou cousa equivalente, se prostituta aqitantos a 
procuravam. Tambem se charaaram fHbos de 
gan^ os que o foram de alguroa concubina teu-* 
da, e manteuda; pois sempre he de presumir, 
que interesse, comodidade, ou emelumeRtos 
da Vida, influisscm principalmente na sua tor* 
peza f j. Pelas inquirigòes reaes de 1290 se 
achou no julgado de Villarinho da Castinbeira, 
que a Ordem do Hospital havra ganhado alU 
ires casaes, que eram da corea, osquaes agora 
traziam por j^onra: foram langados enidevasso, 
acrescentando*se : c£ sobre la guaanhadéa cha" 
meos el rrei$; islohe: manda Ei-Rei, que judi- 
cialmente se averigue o modo, e e titule com 
que OS havia a Ordem tirado da Coroa. Emuoi 
documento dePendorada de 1280 sechama Com* 
pradéa os bens liavidos por titule de compra; 
e Ganhadéa os que se haviam adquirido assim 
por Irabalho. corno por eutro legitimo, e he- 
nesto tituio. Entre os documenlos dasBentasde 
Porto se acham ora de 1479, e outre de 1492, 
em que se faz mengào de Dizimos^ e Ganka-^ 
dias: os'primeiros sào Dizimos prediaes: esse^ 
giindos sào os Dizimos pessoaes, que entSo se 
pagavam, e a que hoje chamamos Afan^io, per 
serem e resultado do trabaiho manual, oq cor* 
poral de cada um. Em um prazo de 1473, que 
alli mesmo seguarda, Sedii: <t E nos darete Di' 
zimoSj e Primicia^ e Ganhadias de leite, mantei* 
ga, madeira, lenhai>\ qucr dizer : nos pagareia 
certo foro d'cstasquatro cousas, qua coslumaes 
vender, e nas terras emprazadas sedevem prò* 
duzir. Em um documento dePendorada d'el336 
se diz : vque dedes a Eygreja de Santa Maria a 
primizia, e dizimo dos gaadoSy e das gaaneas.» 

(•) 0? nossos primeiros genealogicos dbtinpoém os • filhos 
de barregi^q iwi Je «gitila» que y«rece sigQificar mais ctitu 
vago. 

(Nola d(ì J. P. Ribeiro.) 



Digitized by 



Google 



GAR 



G.UI 



9 



Em oulro de 1292 : (^Et detis decimum degana- 
fo, et de gaanciis,» 

t GANGA. Sonho. V. Gan^a. 

GANCAR. Ganhar, obler, alcangar, conse- 
guir. D'aqui se disse Gan^a, 

f GaNETA. Gamella grande, de feilio de 
baThdeja. 

GANHADEA. Vid. Gan^a. 

GaNHADIA. Vid. Ganga. 

GANHADINEIRO. Trabalhador, jornaleiro, 
servical, obreiro. Cod. Alf., liv. iv, ut. 61, 
§10. 

GANHAM. Paslor suballerno, mogo do prin- 
cipal pastor, azagal. V. Algatìaue. . 

GARCOM. AIoQo, m^ncebo. ìioCod.Alf.,\ìv. 
I. lit. 30, § 47 se toma Gar^on} por mancebo 
deshoneslo, e lascivo; pois nao devia oAlcaide, 
nem seus hoinens entrar nem de dia, nem de 
noite em casa de homem, nem mulher debem, 
•por dizerem^ que Ihebuscam higarQooens, emù- 
Iheres de que ajam de aver prol ; ca nom he de 
creer, qneosbóos, nemasboas emsuascasas taaes 
consci^ ajam de consentir, » 

GARDA. Assim chamavam nos principios do 
secolo XIII à cidade, e bispado da Guarda. Os 
principios de urna, e outro por andarem ale boje 
um pouco escurecidos, merecem scr aqui algu- 
ma cousn mais elucidados. A Idanha, qùe'os 
Romanos fundaram poucos annos antes do nas- 
cimento de Christo, e fizerara depois scu Mu- 
nicipio, era dascidades mais amplas, nobres, e" 
opulenlas da Lusitania, conhecida com o nome 
de Egitania, Igeditania, Egiia^ Aegita, Igedita, 
ou lalvez Hircama, Dos vesligios, einscripyOes 
romanas, que ainda alli permanecem, larga- 
mente nos informa o DoulorLcal, no toni, i da 
primeira pane das suas Memorius vara a His- 
tarla ecclesiastica do bUpado da Guarda^ para 
onde ultimamente se mudou a cdthedral da Ida- 
nha. Nào ha fundamenlo algum, que nos per- 
suada Tosse a Idanha bispadò anles deoGO, em 
que se suppOe creado no Concilio de Lugo, 
que Ihc deo por Rispo a Adorio, ou Adorico, 
«|ue assistio no Concilio Hracarense li de S72. 
Nomesmo Concilio de Lugo sedestinaram doze 
Rispos para a diviselo dòsbispados novos^ ean- 
tigos, regulando-se per seriem vetustarnmScrip* 
turarum. Esla divisào, ou demarcacSo se apre- 
seutou concluida, e acabada jà no dito Concilio 
Rracarense; segundo se colligc de um codice, 
que naquelta primacial se acha, e no qua! se. 
le dito Concilio de Logo, ou parie delle; e 
mcsmo do Litro F idei, em quesecopiaVam doas 
fiagmenlos : um com o liìulo de Concilio de Lu- 
go, e outro com o nome de Itacio, 

Ora fragmenlo do Concilio assigna a Ida- 
pha OS tcrritorios seguinlcs: X.'^TotaEgiiama, 



2.^ Mene, Ì,^Cipio. 4.«» Francos, OConciliodiz 
mesmo, exccpto que em lugar de Mene, e do 
Cipio escreve Menecipio; e o mesmo sem diffe- 
renza se «eh a no /facto. Porém ostando aquellcs 
codìces corruplissrmos, e nio constando jdmais 
de similhnntes povoa^oes notavtis, corno dcve- 
rìam ser Mene, eCipio\ ninguem me acoime se 
eu lér d'esle modo: nAd Egitunensem. 1.® To- 
ta Egitania Municipio, 2.** Tancos, D'està lei- 
tura se segue termos o bispado daldanba, n5o 
so coro todo municipio Egitancnse, que fora 
seu limite no tempo dosRomà^ios; mas tambem 
com territorio deAbrantes, em que habitavam 
OS Tancos, ou Tabuccos; segundo Colmenares, 
em OS Annaes de Hespanha, e Portugal da edi(5o 
de 1741, e outros ìndagadores, mais felices 
ainda, das nossas antiguidadcs. fi que cousa 
mais fuclivei em um codice ja viciado, que es- 
crever Francos em lugar de Tancos? E a nova 
villa de Tancos, que se levantou nas margens 
doTejo fronttira aPunhete, nào he aìnda. boje 
garante d'està conjeclura ?. . 

Do um ìnstrumento originai que na Guarda 
se conserva, datado no de 1283, vemos, que o 
RispoD. Fr. Jo5o Uartins, dava por Terda- 
deira e legìtima a divisio de Wamba, que li- 
miterà este bispado em 40 legoas de comprido e 
20 de largo, i> Abunde cada um no seu sentido : 
OS pontos cardinaes d'osta divisao attribuida 
iquelle Rei (quo, dizem, foi naturai da mesma 
Idanha) segundo o Itaclt) du Litro Fidei, e ou- 
tros codices, em que ella se enconlra, aào os 
seguinles: nEgitania teneat de Salla usque iV«- 
bam ; de Sena usque Muriellam,» 

Nùo sou eu tao presumido, que haja de cor- 
ta r de um golpe este nógordio, que tàograndes 
homens julgaram indissoluvel ; porcm se no 
meio do tao ennoveladas irevas ale urna pequena 
luz he estimavel, desaTogadamenle direi o meu 
sentir, sujeilo a qucm maisacertadamente dis- 
correr. Digo pois, que os qua Irò pontos desta 
divisào correm de Nascente» Poenic, e de Norie 
a Sul. Q\ie Salla licava ao Nascente, e quchoje 
heSarca no bispado deCoria, nào longe da raia, 
parece o mais oonforme à verdade. De Nabàm 
pouca duvida póde harer que ficava ao Occi- 
dente da Idanha, eque era a cidade deiVaftan- 
cia, ou rio Nabdm, que depois se chamou 
Thomar. Sena ao Norie he sem controversia 
boje a villa do Céa^ a que os nossos mais an- 
tigos monumentos chamam Sena. E finalmente 
Muriella he commuita probabilidade o castello 
àeAlmouroly cujas ruinas ainda hojeadmiramos^ 
no meio do Tejo, e nào longe da foz doZezere, 
que fazia o seu lado meridional. 

E nem o pertencerCéa ao bispado de Coim- 
bra, se oppOe ao nesso pensamento ; pois a di- 
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visao nap declara se n'ella se incluia, ou n[io 
territorio di Sena ; mas antes o devemos sup* 
por excluido, priocipìando a. diocese Egilanen- 
se na ullima baliza do sen termo. Igtialmenle 
se nào oppOe a doagào do castello de Céra fei- 
la aos Templarios por El-Rei D. Aflbnso Hen- 
riques no de 1159, em cujo territorio se està- 
belecco o Nullius de Thomar, por se nclo poder 
averiguar jà naqaelle tempo, se aquelle tracio 
de terra pertencéra algum dia à Idanha, se a 
Coimbra, se a Lisboa. Ao meoos no mesmo anno 
de 1159 D. Gilberto, Bispo de Lisboa, dimil- 
tio todos OS direitos episcopaes» que a sua 
igreja tinha, ou podesse ter nas que jà estavào 
fundadas^ ou de novo se fundassem, no termo 
de Céra, ciijos limiteserlo osseguintes: iQuo- 
modo dividit per flumen Ozezar, ubi voeatur Por* 
tum de Karris : et inde p^er mediam stratam us^ 
que ad Monaslerium de Murta : et inde per aquz 
am de Murta ^ quomodo descendi t in Fraxineta : 
et inde venit ad Portum de Thonutr, qui est in 
strata de Conimbria, qwB vadit ad Santarem : et 
inde per median stratam per Portum de Ourens: 
et inde per mediam stratam, quomodo mdit per 
sumitatem de Btselga^ et inde lumbum conira San- 
tarem, quo vertit aqua ad Beselga, et quomodo des- 
eendit ad Thomar ; et inde descendit in Ozezar: 
et inde ad Portum de Karris. » 

E tal era o districtode Nabancìa,em que se 
havia Tundado sceessivamentoo castello de Céra, 
que ultimamente se transferio a Thomar, e cujas 
igrej«is Bispo de Lisboa Ubertara : resaivan- 
do com ludo para a mitra ciuco soldos annuaes 
cm cada urna d'ellas, se judìcialmente se ties- 
se a decidir, que antigamente foram do seu bis- 
pado : (tEo tamen tenore, etea conditione ; siEc- 
clesim infra prufdictos terminos de Cera constru* 
ctce^ ad jus nostrum spectare noscentur^ et ea$ 
ego in Judicio Ecclesiastico aindicare potuero 
adcersus illum, qui mihi qumstionem agitare do- 
ìuerit. Ali ter eniìn de prmdicto censu quinque 
solidornm ipsi Milités miM non teneatur in Ec- 
clesiis husdificatis in terminis de Cera.* 

Pjrém a queslao era de facto em um tempo, 
em que as luxes eram poucas, ou nenhumas; 
a Cathedral Egilanense jasia inteiramente as- 
sollada, que nào so viuva : os Tundos mesmo 
das ìgrejas, que os Templarios edilicaram, fo- 
ram desdc logo offerecidos a S. Fedro de Uoma 
^Devotionis intuitu». mesmo Principe se de- 
clarou a favor d'està isencào, pouco satisfeilo 
que D. Gilberto Ihe invigorasse a que primei- 
ramento bavia concedido a Ordem do Tempio 
nas igrejas de Santarem : muitos Ponlifices ha- 
viam contìrmado este Isento : e finalmente os Bi»- 
pos de Lisboa decabiam na causa em juizo con- 
tradictorio, julgando Innocencio 111 no do 1S16. 



que •OS Igrejas, e povo de Thomar eram isen* 
tos de toda a jnrisdiccdò episaopal e immedia- 
tos a Sé Apostolica :i> sentenza que confirmou 
Honorio IH em o primeiro anno do seu ponti- 
ficado. E entào que poderiam fazer os Bispos 
Egitanenses(jà ent§o da Guarda) vendo-se scm 
titulos^ que no meio de tantas trévas podessem 
reivindiear os direitos, que nas igrejas de Na- 
bdm antigameute Ihes perlenceram? . . . Doc. 
de Thomar. 

Com isto chegou a dcstrui^ao funesta, que os 
Sarracenos trouxeram ao nesso continente. No 
de 715 he que a Idanha foi reduzida a um mon- 
tao de pedras, consumindo o ferro» e o fogo 
toda a sua grandeza, e formo^ura, ferido o 
pastor, e dispersadas as ovelhas. Ha funda- 
mento para crer seria enlao o seu prelado Are- 
gesindo, que no de 693 assistio ao Concilio xvi 
de Toledo. Desde este tempo nio apparece o 
mais leve vestigio, ou attendivel documento", 
que nos mostre Bispo aigum titular, ou resi- 
dente n*esta Igreja. Ao mcnos ella nào foi coo- 
lemplada nas que se consignàram em as Astu- 
rias, e Galliza^ para sustenlagào congrua dos 
Bispos, quando fossem a Oviedo, e pelo tempo 
que estivessem fora do seu rebanho. 

Chegou seculo ix, e o anno de 879, em 
que ElRei D. Affonso III das Aslurias, cha- 
mado Jfdf/no, derrotando os Mouros de Coim- 
bra, Viseu, Lamego, e Chaves, julgou indis- 
pensavel o pdr um forte padrasto as correrias, 
que OS de Alcantara, e oulros que habilavam 
OS campos da Idanha, poderiam fazer nesta sua 
bem afortundda conquista. E reflectindo, que 
a serra da Estrella era por si mesma urna in- 
contrastavel barreira ; fez construir um teme- 
roso, e altissimo castello, onde o terreno per- 
mittia jà oser calcado pelo terrìvel pò do ini- 
migo fronteiro: nào so para rebaler as suasex- 
cursoes^ mas tambem para observar os scos 
passos, e dcstinos, e servir de atalaya^ ^igicty 
sentinella, ou guarda aos que ao perto, e ao 
ionge p^slavam os gados, e rompìam os cam- 
pos. Eisaqui a razào toda de se dar a està for- 
taleza o nome de Garda ou Warda, que com o 
tempo se mudou cm Guarda. Urna legoa quasi, 
ao poente da cidade, que cxistia, e bem a ca- 
valleiro do lugar de Cubedoudi, se descobrem 
hoje as tres ordens de muros, que cingiam està 
pra(a, a quem a natureza fizera inconquislavei 
para as armas bellicas d'aqueHe tempo. Charoa- 
se sitio Tintinolho, e nelle se tem achado 
monumentos de pedras^ euro, e prata, que de- 
cidem pela sua anliguidade. Celorico, Viseu, 
TraDcoso, Pinhel, Caria. Penadono etc. d'ali 
se descorlinavào, avangando-se a sua vista a 
mai6 de vinto legoas de circumferencia. Na sa* 
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gra(3o da Igreja de Santiago tm Compostella, 
no anno do 899, e no Concilio de Oviedo de 
900 se aclia assignado o Conde da Idanha^ cha- 
mudo Alvaro, Se esiGiìSioe.rik'a^lgutapertendente^o 
condado da Idanha, do qual conservava unica- 
mente lilulo» que teriam scos avds em prò- 
priedade no tempo dos Godos, sera precizo di- 
zermos, que esle Comes nao era mais que um 
Capitào general, Fronteiro mar, ou Gardingo do 
castello de Garda, que por mais proximo à Ida- 
nha, e jà no seu terreno, se chamaria Egitanense. 
Destruido emCm tudo por Almanyor, nào póde 
aquella furia exlinguir o nome de Garda, que 
esle arruiiiado castello conservou ainda por 
mais de dous scculos. 

Jà EIRei D. AfTonso Ilenriques expulsara os 
sequazes de MaToma do territorio egitanense; 
mas fallavam-lhe os meiosdo o povoar, e guar- 
necer. Enlào foi que dando emprego dignoaos 
Templarios, Ihes fez doa^o da Idanha^ e Mon- 
santo por estcs limites: tscilicet: Quomodoeur- 
rii aqua Elgim inter regnù meum^ H Regnum 
Legionis, et intrat in Tagum : et ex alia parte 
quomodo currit aqua UzezariSy et similiter intrat 
in Tagum, E islo com tal condigào, que a povd- 
em, ut eam omni tempore hcereditario jure firmi* 
ter habeatis^ et JUihi, et Filio meo^ cui meam ter- 
ram mandabo, cum ea serviatis. Et neque Filius 
meuSy nec Filia mea, aut aliquis^ liccntiam ha- 
beat hoc scriptum meum confrigendi. Facta Caria 
secundo Kal, Decemb, E. u. ce. in.i (Que he 
anno de Christo 11G5.J Doc. de Thomar. Nào 
se vcriticou por entào està mercé ; pois nao pò- 
dendo os Templarios n'aquella otcasiào pre- 
cncher os fins, que a motivaram, recahio na co- 
rda, ale que no de 119i EURei D. Sancho I 
deo principio à sndi popula^ào, inlitulando-aci- 
dade^ e dando-a novamente aos Freires do Tem* 
pio, sendo seu Mestre D. Lopo Fernandcs, no 
de 1197, e declarando, que jà seu pai em ou- 
Iro tempo Iha dera, afira de a povoarem. aO//m 
popnlandam dederat.n Mas agora faz doa^ao d'es- 
tà cidade i dita Ordem : ^Jure hmreditario in 
propetuum tiabendam^ eo modo^ quo habeiis, et pò* 
sidetis ccetera Castra TempHHn meo Regno,, quod 
junctum est Regnis ali&rum Regum Yspanice,» Q 
que a possuam com todos os direitos reaes. E 
iste nào so pelos grandes servigos, que elles 
haviam feilo a coróa ; mas tambem aproduobus 
Castris, qace à vobis habemus, scilicet, Mugato- 
rio, et Penis Rubeis. Facta fuit Carta hcec apud 
PortumUorii, x. Kal. Februarii, E. n. ce xxx v 
anno Regni nostri. \i, et Populatione ejusdem Ci- 
vitatis anno m.^ D. Gonzalo Conego do Porto 
a escreveO'È Depois disto, e no de 1206, o mes- 
mo Rei doou aos do Tempio, sendo seu mestre 
P. Fernando Dias, a Idanba nova, a que cha< 



ma villa. t* Quandam Villam, quw, vocatur Eqi- 
tania Nova, quam ego populavi.n Porém El-Rei 
D. Alfonso II conlirmando no de 1218 estas 
doa(Oes,.a ambas as Idanhas dà tao somente o 
nome de villas. Doc. de Thomar. 

Temos jà a cidade da Idanha comeQada a le- 
vantar das ruinas no de 1194, com tres annos 
de populafào no de 1197, reputada tao so- 
mente villa no de 1218. Yejamos agora se ain- 
da n'aquelles dias havia Igreja, oa Si episcopal 
n'aquella cidade. Com effeito, noarchivoda Mi- 
tra Bracharense so acham muilas bollas dose- 
culo XII, que tratam a Idanha so com o nome 
de episcopal : isto he, que algum tempo foi assento 
de Bispo, ou Si episcopal, e que se esperava mes- 
mo, que eilectivamentc, e cera brevidade, ose* 
ria . (Este mesmo dictado de Igreja episcopal deo 
Conde D. Uenriqùe no de 1110, e no de 1114 
à Igreja de Viseu, e o mesmo leve a de La- 
roego, quando destiiuidas de pasteres conser^ 
vavam comtndo Jnsignes Collegiadas^ gover- 
nadas por Priores^ ou Deaens). Adduzirei so 
a bulla delnnocencioll^ que seguindoas péga- 
das de seus predecessores Paschoal, e Calixto, 
confirma a D. Joào Ovelheiro todos os sufraga- 
neos, que no tempo dos Godos, e dos Reis de 
Leào havia tido, ediz: aEidem Bracharensi 
Metropoli Galiciam Provinciam, et in $a Epis* 
copalium Cathedrarum vrbes redintegratnus : vide* 
licei : Asturiam, Lucum^ Tudam, Mindunium, Va* 
libriam, Auriam, Portucale, Colimbriam, et (Epis* 
copalis Nominis nunc Opida) Viseum, Lamecum, 
jEgitaniam, Britoniam,, cum Parrochiis suis, sive 
quce adhuc Maurorum tiranidi subjacent,, sive quce 
in Chriitianorumjam possessione persistunt.^ Foi 
datada no de 1 138, e confìrmada quasi pelas mes- 
mas formaes palavras por Lucio II, no primeiro 
anno do seu pontiHcado, e tambem por Euge- 
nio III. nodo 1148 ; porém com està differen- 
za : • Eidem Metropoli... vrbes redintegramus: 
id et Astoricam^ Lucum... Egitaneam, Fi>«im, 
et Lamecum; Salvis Apostolicce Sedis autenticis 
Scripluris.» Islo mesmo se acha na bulla de Eu- 
genio III de 1153, que confìrma à Igreja de 
Braga fUniversas hpiscopales Sedes, quas eadem 
Ecclesia prcBteritis temporibus legitimi possedis- 
se videtur, vel quw in presentiarum ad eam de 
jure pertinere noscuntur : id est : Asturicam . . . 
Viseum^ Lamecum, Egitaniam.n 

D'aqui se ve, que no do 1 144 ainda as Igre- 
jas de Viseu, e Lamego nào tinham Bispos, mas 
so conscrvavam o titulo de episcopaes ; porém 
no de 1148 coodecoradas jà com pastores sa- 
grados, se mudou a frase : e a Idanha, que tal- 
vez nao tinha mais que urna tal, ou qual Col* 
legiada, se nomea tambem Cadeira episcopal. 
Nào ficarà isto na iiberdade do meu pensamento, 
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se reflcctimos, que m de 1199, e por urna 
bulla, que principia ^Licet Unum,* reduzioln- 
noceneiollla composicàoamigavcla D. Marlinho 
Pires, Arcebispo de Braga, e a D. Fedro Soa- 
res Dcza, Arcebispo de Composlclla; paclando qae 
bispado Egitanense, e os seus Bispos, quan- 
do OS tivesse, fossem sujeitos aos Metropolita* 
lìos de Santiago, a quem se tinlia unido, oa 
para ondose tinha mudado a motropole de Me- 
rida. E n'esla sujeicào permancceram, ale que 
no de 149i erigindo-se Lisboa em metropoli- 
tana, 9Q Ihe deram por suffraganeos todos os 
bispados portuguezcs, que antigamentc foram 
da Lusitania, seguodoa divisào dosRomanos. Se 
pois no de 1199 havia so esperancas de haver 
Dispo na Idanlm^ que so depois de 1144 sein- 
titiila bispado, nao tendo antes mais que o nome 
de ciddde ou villa episcopali sera preciso di- 
zermos, que em todooseculo xiinao houveBis- 
po Egilanense, mas so uma Collegiada episco- 
pai Mas onde seria o assento d'està Collegiada?.. 

Se de todo me nào engano, nSo foi na Ida- 
nha vclha, mas sim em Penamacór, que mais 
retirada dos Mouros de Alcantara, ficava mais 
centrai a diocese egitanense; pois no forai, 
que D. Sancho I Ihe deo no mcsmo anno de 
1199, e no mez de Mar^o, se acham as passa- 
gens seguintes: * Clerici de Penamacór sint li- 
beri ab omni Fisco laicali^ et habeant honorem, 
et hwreditates, sicut MiliteSy et non respondeant, 
nisi per Archidiacouum ab hora Prima usquead 
Tertiam . . . Ecclesia^ de Penamaeór accipiani Pri- 
micias singulas fangas de omni pane^ et Decimam 
de pane, et de vinOy et de omnibus frnctibus^ et 
pecoribus. Et Episcopns habeat tertiam partem, 
et Clerici tertiam partam, et Pàrrochiani aliam 
tertiam, et expendant iUam per Episcopum, et 
per Clericos Ecclesiarum: (isto he, com o pare- 
cer do Bispo, ou dos Parochos) ubi rectum 
fuerit . . . Venarii, et Barrari de Penamacór ha- 
beoni unum forum^ exceptis Domibus Regis^ et 
Episcopi . . .1 E concine : aMenendus Petri Pres- 
tar , qui incépit populare, — Martinus Cresconis 
Archidiaconus^ qui incépit populare, — Maura- 
tum Portarius,qui incépit populare. y> 

■ Aqui se falla em Bispo, que ainda n§o ha- 
via, mas que brevemente se esperava: pois se 
determina por lei eque se devia praticar quan- 
do elle chegasse a cxislir. Igualmente achamos 
«m Arcediago, corno resto da Cathedral antiga^ 
em quo està dignidade faria a primeira figura 
na falla do proprio Bispo, comò vemos pelosdo- 
cumentos do Braga, Coimbra, eLamego. E d*aqui 
se póde inferir, que D. Marlinho Cresconis era 
enido prelado dos clerigos de Penamacór, que 
collegialmente viveriara, segundo a disciplina, 
que n'aquelle tempo rogava em Porlugal. 



E nem se me opponha, que este forai foi dado 
no de 1189, e que nelle ja confirma D. Marli- 
nho, Bispo da Idanha ; pois nem aquelie anno 
podia ser o da sua data : nem D. Marlinho Paes 
foi Bispo antes de 1202. No Livro dos Foraes 
velhos (que abunda de insanaveis ansrchronis- 
mos) he verdade, se acha datado na E. m. ce. 
xxvii; porém confirmando n'elle D. Marlinho, 
Arcebispo de Braga, D. Marlinho, Bispo do Porlo, 
D. Nicoiào de Viseu, D. Pedro de Lamego, D. 
Martinho da Idanha, D. Pedro de Coimbra, D. 
Sueiro de Lisboa, e D. Sueiro d'Evora ; prelados 
que pela maior parte nSo existiam nas igrejas 
mencionadas no de 1189 ; he formoso dizermos, 
que naquella data falla um decenario para fa- 
1199. E se replicarem, quo ainda n'este anno 
tambem D. Martinho nào era Bispo Egitanense: 
responderemos, que no originai, donde se man- 
dou a copia para a Torre do Tombe, era muilo 
naturai, e conforme ao que cnlSo se praticava, 
que alguns annos depois de datado, e quando 
elle ja residisse em Penamacór pozesse a sua 
/?rman'aquelle forai, em que osBispos Egitanen- 
ses eram contemplados, e cuja residencia alise 
achava por entào estabelecida. (V. Firma.) Isto so 
faz palpavei vendo nós em o forai da Garda ou 
Guarda (que sem controversia foi dado no mes- 
nio anno de 99) confirmando os mesmos prela- 
dos a 27 dò Novembre, sem que entro elles ap- 
parerà D. Martinho. Mas se a Guarda n'aquelle 
tempo nào era da diocese Egilanense, comò ha- 
via de confirmar um Bispo, que ainda entào nào 
cxistia, e que so annos depois foi prelado d'a- 
quelle territo'rio, cujo forai nera uma so palavra 
lem, que falle no bispado?. . . 

Nào s« me «scende, que no Livro dos Direi- 
tos Ecclesiasticos deThoraar, a foi. 124, se acha 
nma composigào, que D. Payo Gomès, Mestre 
do Tempio nos tres Reinos fez com D. Rodrigo, 
Bispo da Guarda (era D. Rodrigo Fernandcs, 
II do nome) no mez deAbrìI de 1250, e naoc- 
casiào do Capilulo goral da Ordem, que em 
Thomar se fazia. Versou este centrato sobro 
todos OS dìrcitos episcopaes, que os Bispos da 
Guarda tinham nas terras, e igrejas, que aos 
Templarios perleuciam naquelle bispado, comò 
se póde vèr (V. Colheita). E chegando a Ida- 
nha velha diz; t/n primis, in Egitania velcri, 
ubi est Episcopalis sedes, ipsa Ecclesia sit Epis- 
copi, et Capituli, et fiat ibt alia Ecclesia à Tem- 
plariis, quce^ sit ipsorum Templarlum.t Ed'estas 
igrejas teria cada uma das partes composlas a 
melade. Se pois no de 1194 se comeQou a po- 
voar de novo a cidada da Idanha, e no de 1250 
apparece allì ^Sé episcopali forgosamente dire- 
mos, que a Idanha velha na sua restauracào foi 
assento dos Bispos, antes que para a Guarda se 
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mudassem. Mas aqui scsuppòem duascousas, e 
ambas falsas : a primcira que a Idanha por en- 
Ilo se restaurou : a segunda que a cathedral 
primiliva, e do tempo dos Godos^ iateirauienle 
se demolio. 

E prhneiramenle : nem a doacào d'EI-Rei D. 
ÀfTonso I, nem adeseuGlbo D.Sancbo I forain 
àvante, sorlìodo o desejado efleilo ; pois no de 
i229 ainda a Idanha velha jazia sepullada no 
desamparo, e solidào mais borrorosa; segundo 
\emos pelas Cortes, que no mez de Janeiro do 
inesmo anno celebrou eni Coimbra D. Sancho 
li, a que assislio o Cardeal de Santa Sabina, 
D. Jo^o Froes, que as havia solicitado, enellas 
falla oSoberano do modo seguirne: ^Sialuo, et 
concedo, ei mando, ut civitas Egitaniensis, qum, 
d longhsimis temporibus^ cum Ecclesia Episco* 
pali, propter hostilitcUem Sarracenorum, capti- 
vaia ab hostìbus, non potuit consurgere ; licet 
Pater meus, et Avi mei, clarm memorici, ad id 
operam dedissent ; Populetur^ et rtedificetur vum 
omni onere suo, tam temporalium, quam spirilua- 
lium. Et concedo vobis Cancellario meo, Magistro 
Vincendo, Vlixbonensi Decano, qui ad eandem 
Ecclesiam estis Electus ; ut populelis illam cum 
popuh^ et Clero; salvo mihi^ et successoribus 
meis jure Regali. Et concedo omnibus, qui ibi vo- 
luerint popolare vobiscum, ùdonoremDei^ et prò* 
mocionem Ecclesia^ Egitamnsis, quod populent 
ibi habeant bonum forum^ sicuthabent vicina Po* 
pulationes.t 

Iste mesmo repeteD. Sancbo II no forai, quo 
lego fez passar àldanba velha, noiiìesmo anno, 
achando-se na cidade da Guarda no mes de 
Abril. Ecomtado ^populaf&o tantas vezes prò- 
jectada, ainda nodel240 estava perto dessous 
principios ; corno se póde vèr (Y. Fooo morto.) 
Fica logo bem darò, que nos principios do se- 
culo XIII n§o eslava a Idanha velha povoada, e 
com comodidade bastante para ter urna nova 
cathedral; o que se nioexperimenlava emPc- 
namacór, que mais a cuberlo das incursDes dos 
Sarracenos, jà nos Gns do seculo xii se achava 
com povo, e clero, a quem um Àrcediago pre- 
sidia. 

E nem o dictado de Igreja episcopaì no de 
1229, e ainda depois, uos faz violencia para 
crermos, que alli se crigio de novo alguma ca- 
thedral. Elle he sem duvida, quq desde o tempo 
dos Godos, se conservaram ao menos as ruinas 
i^s Igrejas episcopaes, ouSés; sendo ocommum 
transformarem os Sarracenos em mesqoitas as 
que pela sua grandeza e formosura se faziam 
mais notaveis. Mas seja que na Idanha naoen- 
trassem os abominaveis cultos de Mafoma : ne- 
nhum principio nos assiste, para julgarmos, que 
se eitinguissem inteiramente as ruinas da an- 



(iga Sé. E quando OS primeiros povoadorcs alli 
cbegassem he bem depresumir, serìaoseu prìn- 
cipal cuidado repurgar o anligo lugardo sacrifi- 
cio, e ecommodal-o, segundo as anguslias do tem- 
po, restiluindo-lhe o primeiro tìlulo de Igreja 
episcopal; mas so em titnlo, nio chegando acs- 
lado, que nella se collocasse a dignidade epis- 
copal. 

No mesmo anno de 1199 se havia augmen- 
tado a populaQào no silio, ,em que hoje vemos 
a cidade da Guarda, pela boa diligencia dei-Rei 
D. Rancho I, mudando para ella o nome de 
Garda (qiielalvez no anligo dialeto fosse syno- 
nymo de Tintinolho). Gaslaram-se nSo poucos 
annos em concluir as fortifica<;Oes d'aquella nova 
cidade; porque no de 1221 ainda se andava 
fabricando o seu castello^ comò se disse (v. 
Adua). Comtudo em vida d'EI-Rei D. Sancho 
I, e com autoridade do Papa Innocencio III, a 
cadcira episcopal Egitanense para alli se havia 
transferido; sendo o seu primeiro BispoD.Mar- 
tinho Paes, cleilo depois do mez de Marfo de 
1202, corno sé disse (Y. Febros § 4). 

Apenas este zeloso, ou seja lurbulenlo, pre- 
lado entron naquella diocese, ferveram as dis- 
cordias com osBispos de Coimbra sobre limilcs 
de um, e outro bispado; sendo que InoQcencio 
II havia conGrmado aD. Fernando no de 1135: 
tCastrum Sena, et Candela, cum Celorico, et 
cceterii adjacentibus Castris^ atque Coloniis. o E 
D.Sancbo I havia doado no de 1186 as igrejas 
da Covìlbaa ao Bispo D. Mdtlinho ; corno larga- 
mente se póde vèr no Llvro Preto da Sé de 
Coimbra. Dizem, que por duas senlenfas, uma 
do 1255 eoutra de 1256, confirmadas por Ale- 
xandre IV, se terminerà està contenda, assim 
comò no de 1260 so concluio a que os Bispos 
da Guarda tiveram com osdeEvora pela mesma 
causa; porém um documento originai da Guarda 
nos informa, que no de 1283 se achavam mui 
diminulas, ecerceadas asrendas d'aqucUe bis- 
pado; assim pelas muitastorras, que ihetoroa- 
ram osBispos circumvisinbos, corno pelas doa* 
(5es larguissimas, que os Reis haviam feito as 
Ordens militares: e por estas, e outras razDes, 
Bispo, e Cabido ddo para a fabrica a tcroa 
das Igrejas, de que eram padroeiros^ em quanto 
se nào julgava porsentenfa asterras, queperten* 
ciam a este bispado. 

Havia-se fundado a Guarda com o Bome de 
Villa de Garda^ ale que mudando-se para ella 
a cadeira episcopal, se chamou CtViatf^ (/a Gtiart^. 
Os Bispos deViseu estavam de fossQ das Igrejas 
do seu Aro, assim comò das do Germello, e Gas- 
tello'Mendo. Todas estas igrejas perlendia D. Mar- 
tinho, residindo ainda em Penamacór, e mes- 
mo à forga d'armas quiz fazer boa a sua jusliga; 
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tegundo se póde colligir d'esle documento ori- 
gìDal, queemViseu se conserva: Reverendis a Viris 
F. Portugalensi Decano, etN, deCito-fata Prce-^ 
lato, Judicibus d Domino Papa datis in causa, 
qucB vertitur inler Visensem, ei Egitanens&m EpiS' 
eopos^ super Villa de Garda. P. Dei gratta, di* 
ctus Abbas Monasterii S. Christophori, et P, Pros- 
ìatus Ecclesics S . Michaelis de Ribeirain Alafone, 
saluterà in Domino. Literas vestras, in quibus 
nobis dishicti prcecepistis^ ut Dominum Visen- 
sem in corporalem possessionem Villce de Garda, 
causa rei servandm, (quia Dominus Egitanensis 
frustratoriiàtotisappellaverat)^ induceremus, ea,- 
qua decuit^ devotione suscepimus^ et ut prceceptum 
eestrum executioni mandaremus, omnem solicitu- 
dinem, quam potimus^ adhibere curatimus, Cum 
igitur quadam sexta feria ad supplendum munda- 
tum vertrum, cum dicto Visiensi Episcopo, et cum 
Canonicis suis, multo Clericorum comitatu adhi' 
bito^ tenderemus; Egitanensis Episcopus, cum mul- 
titudini magna, et forti Clericorum, et laico* 
rum armatorum, juxta Mondecum fluvium, extra 
terminos Villce de Garda^ nobis inermibus, ut nos 
dicebat incedere; occurri$, Nobis itaque ad exe- 
cutionem procedere volentibus, dietus Egitanensis, 
eocem extollens, alt: Ne procedatis; si enim prò- 
cesseritis, mors, aut gustus morlis Yobis imine- 
bi^. Et arripiens propria manu frmnum equi Epis- 
copi Visensis: retro eum dedignantissime'perpulit. 
Episcopo vera Visensi iter inceptum perficere cu^ 
piente, jam didus Egitanensis, secundo aceedens^ 
Visensem Episcopum per cappam, qua indutus 
$rat^ violerUer trahens^ in girum convertit, et 
invitum retro ire coégit. Hoc facto non contentus . 
Egitanensis ad nos Executores furiose perveniens, 
tam fortiter per frmna equorum nos propulsavit, 
ut vestes nostr<B ex sanguine oris equorum polue- 
rentur, et ejum Episcopi, et nostros pugno im- 
pie percussii^ et ipsum Episcopum, et nos ab equis 
nostris precipitari percepit. Clerici quoque sui, 
et laid^ in nos insurgentesy pugnis nos crudeli- 
ter percusserunt, et in antea procedere nullale- 
nus permiserunt. Nos autem ad unamquamque 
injuriam, et violentiam Episcopo, et nobis illa- 
tam, personam dicti Egitanensis, et personas tam 
Clericorum, quam et laieorum, vim nobis inferen- 
tium, et contradtctorum, et rebellium omnium 
Excomunicatlonis vinculo innodavimu^, Hcec ita- 
que hoc modo fuìsse perpetrata^ coram Deo^ et t)o- 
bis testificemur , Verumtamen vos, sicut expedire 
novertis, in eodem negotio procedatis. Ego Pela- 
gius, quia sigillum proprium non kabeo, slglllum 
Executorts mei Dni. Abbatls apponi feci,* Lugar 
do sello, gg '(que jd the eahio). 

No de 1239 e no mez de Setembro, foram 
chamados os Bispos da Guarda, e de Viseu 
à presenta do Bispo do Porto, e seu^ De^o, 



CommissariosÀpostoIicospor um breve do Papa 
Innoceocìò IV, para que summarlamente, ed 
vista da verdade, oumdas aspartes, sentenceassem, 
composessem, e difinissem o que Ihes par ecesse justo^ 
sobre as Igrejas da Guarda, e de Castello Mendo^ 
dando Hin a tao prolongadas discordias, e con- 
tendasi corno por està razSo haviam precedido. 
Os Cabidos, assim de Viseu, conio da Guarda 
mandaram seus procuradores bastantes. Assim 
consta de um pergaminho originai, que em Vi- 
seu se guarda, sellado com os sellos dos ditos 
Bispos, e com o do Cabido do Porto por parte 
dos procuradores, que nào tinham sello pro- 
prio; mas d'ella se ndo collige o firn d*esla de- 
manda; sabemos sim, que as igrejas da Guarda 
ficaram ao Bispo, e Cabido Egitanense, e as de 
Castello-Mendo ao Bispo, e Cabido de Viseu, 
aos quaes Ei-Rei D. Diniz deo o padroado da 
de S. Pedro, e da Santa Maria no da 1292. 

GARDA. II. He bem de presumir, que 
destruida a Idanha pelos Sarracenos, nio fai- 
tariam os seus Bispos titulares, posto que ainda 
ignoremos o lugar da sua residencia. Na larga 
doagào de 897, em que El-Rei D. AiTonso HI, 
e sua mulher D. Ximena restituem, e confir- 
mam a Santa Maria de Lugo tndo o que seus 
antecessores Ihe tinham concedido, entro os 
mais Bispos confìrma Tornando dà Idanha. Yid. 
Hesp. Sagr. tom. xl, fol. 384. 

ìiio ha duvida que no Livro dos Foraes ve- 
Ihos da leilura nova, a fol. 38, col. 2, se ve 
raspada a era do forai de Penamacór pelo 
falsificador Lousada, que escreveo à margem 
de proprio punho: tffa de ser Era de 1127,» 
que corresponde ao anno de 1189. Mas a ver-^ 
pade he, que no mesmo livro da lettura an- 
tiga a fol. 7, col. 1.* bem claramente se le: 
^Facta fult hoc Carta, apud Colimbrlam, mense 
Marcio, J?.* M,^ CCl.^ XX^ VIL'b que he o anno 
do senlior 1209, Reforme-se por tanto o que se 
disse no artigo antecedente, quanto a està parte. 

GARDA-CÓS, e Guarda-cós. Véstia, roupi- 
nha^ ott casaca, que apertava o corpo, e o 
guardava. Na baixa latinidade se disse Garda- 
cosium, e Wardacosia: e d'aqui Garde-corps, d'on- 
de OS Portuguezes tomaram o Garda-cós. Em 
um testamento de Lamego de 1288, se diz: 
^Item: Corarils^ prò meo trlntenario, meum ta- 
bardum, mantujn^ garda-cés de Abovila darà, 
et Sayamy et caligas,^ Em outro da Guarda de 
1270. *It: mando fratri meo mantum, et garda- 
cós, et lectum, in quo jaceat^ cum sua liteira.if 

GARDANTE. que guarda, observa, e cum- 
pre. ^Pague a parte gardanten. Doc. de li44« 

GARDINGO, OS. I. Entro os Godos se cha- 
mavam Gardingos os filhos da primeira aobreza, 
OS quaes serviam em palacio, até que a idade. 
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OH vacatura Ihes desse lugar para o ducado, 
ou condado. Estes oa paz residiam na compa- 
nhia dos Duques, e na guerra na destes, ou dos 
Condcs; mas sem autoridade alguma, e so com 
honra. Parece qua os Italianos conservam està 
palavra, chamaudo Gardingo unì homem cir- 
cumspecto, e que sabe regular as suas accCes, 
e palavras pelo que ve nos mais perfeitos: e 
lai parecia ser o destino dos Gardingos, Y. Caet. 
Ceni. De Anliq. Eccl. Hip. lom. ii, dìssert. 
], cap. 2. 

GARDINGO. II. Guarda-mór. Ap. Merino. 
Porém Fuero Juzgo traduzio o Gardingo do 
Cod. Wisig. por Ricóme^ que era immedialo ao 
Duque^ e ^óConde^ e^perior ^oTyufado. Esle 
parece ser o sentimento mais bem fundado. 

GARDUNHA, e Garduma. Teixugo, animai 
bem conbecido. Em urna carta de venda de 1 126, 
cnlraram à conta do preQO ^Duas pelles devul* 
pinas, i duas de gardunias, e duos folles de ca- 
brones.yi Doc. de Pendorada. 

GARDUNIA. V. Gabdunba. 

GARGANTOICE. Gula, exlraordinario appe- 
tite de corner. 

GARGANTON. Animai muito voraz, e que 
com a carne engole junlamente os ossos. No 
seculo xiY se chamava Garganton o que era ex- 
cessivo no comer, ou beber. 

GARITO. Casa de jogo. D'aqui Gariteiro, o 
que a dà. 

§ GARNIDO. Do francez gami, guarnecido. 

GARNIMENTO. Guarnic§o. tHwi tela muar 
velha sem gamimento, e huas estribeiras de fio.* 
Doc. de Pendorada de 1359. 

GARRIDICE. Desgarro^ immodesta, desbo^^ 
nestidade, chocalbice. 

GARRIRÒ. Lascivo, desbonesto. 

GASVILLADO. Unido, junto, associado. Ap. 
Berganga. 

GATA. Maqnina de guerra, que consislia 
n*um artificio demadeira, Iravejado com grossos 
inadeiros, e conduzido sobre pequenas, mas re- 
for^adas rodas, com oqual se ebega vam os gas- 
tadores aos muros, e torres, e as podiam picar 
a seu salvo. Pernio Lopes, Chron., parte 1.^, 
cap. 25. Nas inquirigòes reaes de 1290, se acboa 
em Sesmir, freguezia de S. Pedro de G^sleinz^ 
que ctos do Espiial tinkào por foro de hirem ao 
Castello de SmUestevam fazer a gaia.* 

GATENHO. Infructuoso, eslèrii, de monte, 
' ou em pouzfo. Acha-se nos prazos anligos: v. g.: 
Campo, metade lavradio, e metade de gaténho. 

GATOS MEIHOES. Os de algalia. 

GATÙM. Manto gatùm: lalvez forrado de 
pelles de gaio. Y. Exendre. 

GAY OLA. No Livro das Posturas da Camara 
de Coimbra, a fol. 96 se acba o regimenlo de 



comò se ha de ordenar a Procissdo do Corpo de 
Deos. Usa da palavra Gayola ; que parece ser 
charola, andor, ou labernaculo aberto, em quo 
bla Santissimo Sacramento. 

GAZU. Carnagem, malan^a, segundo alguns. 
Neste sentido he oelTeilo da Gazùa^ a qual he: 
ajuntamento da tropa, ou docxercito. Doje en- 
tra osArabcs corresponde a Gazùa à nossaCru- 
zada : he o acto de convocar a gente para a 
guerra, que se faz em defensa da religiào. 

GAZUA. Vid. Gazo. 

GÈ. Se. aE dahi gè vai»; islo he: se vai. 

f GEERAMENTO. Geiacào. 

f GEERaNTE. que gera. 

GEGELADO. Y. Agegelado. 

GEIRA. Havia Geira decampo, eGeira devi- 
tiAa: està, segundo o lombo de Yillarinho, de- 
via constar de cincoenla homens de cava : e a 
està chamavam Geira inteira^ a dìfferenga da 
meìaGeira, que levava so vinleecinco homens. 
Segundo o lombo anligo de Paderne, umaG^ira 
decampo deveria levar quatroalqueires decen- 
teio de semeadura. Y. Lavo». No campo de 
Coimbra consta a Geira desessenta aguilhadasde 
eomprido edoze de largo. Em um documento da 
Gra^a de Coimbra de 1522, se diz : que meia 
Geira sdo seis aguilhadas. Era mui frequente 
nos prazos, e foraes anligos deixar na liberdade 
dos caseiros o pagar a dinbeiro as geiras pes- 
soaes, que deviam aos senborios. ^Epor geira 
d dita Quinta xdias, quer lx reis, qual vósante 
quizerdes. — E seis Geiras^ ou a 45 reis por ellas. » 
Doc. de Pendorada de 1477, e 1537. 

GEIROM. Olavrador, ouemfiteuta, que paga 
geiras. No de 1434 confirma El-Rei D. Duarle 
OS privilegios nos Geiròes de Gagà, que Ihe pa- 
gavam suas geiras, e aerviam nas suas tarace- 
nas. Doc. do Porlo. 

GEITAR I. LanQar-se, aposentar-se, fazer as- 
sento, ou residencia. e Y6z vos geitades nas Ci* 
dades, e Villas, ^ e Lugares da dita correi^ih^ $ 
jazedes emelles tempos perlongados.9 Alvarà d'EI- 
Rei D. JoSo I de 1399, para que o seu Corre- 
gedor d'EnlreDouro, eMinho visite annualmen- 
te todos OS lugares da sua correifio. Doc. da 
Camara do Porto. 

GEITAR. II. LauQar, enlerrar, sepullar. tE 
mando y meu corfo^ que mha filha prometeo a 
my semelhavelmente se geitasse y com sa fUha.y^ 
Doc. de Alrooster de 1287. 

GEITAR-SE. Langar-se, aposenlar-se, fazer 
assento ou residcRcia. 

GÉMEA de lalhos de Marinha. Sào sessanta 
e quatro talhos, o que cbamam urna Gimed em 
um prazo antigo. Doc. do Convento da Serra 
do Porlo. 

GENER. Abundar, crescer^ trasbordar. ^Que 
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qnando a auga h$ muita na levada^ qm gene hy 
delha, . . Que omesse o lameiro hua talkadura^ per 
que genese hy a auga mais ; però que nom furia 
minguana levadd.* Doc. dePendorada del309. 

GENESIM. Àssim clìamavam os Judeos, que 
em Portugat se permittiam, hCadeira, ouAula 
em que se liam, e expl'icavam pclos seusRabi- 
DOS OS sioco livros deMoyses, dos quaes opri- 
meiro era o Genesis. E para podcrem ter està 
AulOy ou Cadeira pagavam certo tributo, de quo 
a Mageslade d§o Tei urna vez so que fez mercé. 
A Luis Pires de Voacos fez El-Rci padrao de 
3^000 réis em satisfagdo do Genesim da Judia- 
ria da villa de Chaves; corno seve doLivropri- 
meiro dos Misticos da Toire do Tombe» a fui. 
256. Y. ÀUAMAs, Arabi, e Ar'abiado. 

tt GENTAR. Jantar. 

t GENIUS. Gentios. 

GENTIL. Moeda de ouro, cmuilo miuda, que 
dequatro especies fczlavrar El-Rei D. Fernan- 
do. A primeira, que se dizia de um ponto, va- 
lia qualro livras e meia, que sao 162 réis: a 
segunda que se dizia àQ\dois porUos, valia qua* 
tro livras que s9o 144 réis : a terceira valia 
tres livras e meia, que sao 126 réis: a quarta 
tres livras, esinco soldos, que s§[oll6 réis. As 
livras antigas valiam a 36 réis: logo estas nào 
eram das antigas (*). 

GEORAàL. No sen testamento de 1287 diz 
D. Sancba Pires •Itemi Mando.. . hum vazode 
prata a minha filha, e hum georaal de prata. » 
Doc. de Almoster. Gorjal se cliamou cerio or- 
namento, que as senhoras traziam ao pescoso, 
ordinariamente de prata, cravado de pedrasfi- 
nas. Se isto nào era, podemos suspeiiar, seria 
gomil, jou jarro de prata. 

GERA^ÀO (DE). De qualidade, casta, ou na- 
tureza. 

GERAQÒES. InvenQòes, descobrimentos no- 
vos de varias cousas, assim no physico corno 
DO moral. 

ttGERECIDO. Ger^do. 

GERMADO. Irmào, GIho do mesmo pai, e 
mai. 'iPartam meus hirmahosy come germahos boos^ 
germaytiilmente.n Doc. da GraQa deCoimbra de 
1288. 

GERMAIA. Irm§a. Yem do latino Germana^ 
irmSa» e GIha dos mesmos pais. 

f GERMAYDADB, ou Gebmayndadb. Irman- 
dade, alianca. 

(«) Oè qae lerem ni *Ghronica d*ElRet D. Fernando » por 
Femio Lopes (publicida pela Academia no (omo it da «Col- 
lecefte dos Lìttos inedito» da Historìa Portugnesa») a deecrip- 
9A0 e expllea^io da« moedas que n'aquelle.reinado se cunha- 
ram, com os seus pezos. valorcs, etc.« poder2o formar conceito 
das equivocacdes qae n està parte fadecea auctor do aEluci- 
dario» mosirando-se poaco menos que hospcde na materia. 

(T. F. da S.) 



GERMAY VILMENTE. IrmSamente.'V. Ger- 

MAHO. 

GERMEYDADE. Irmandade, socicdade. Yem 
do latino Germanitas. c£ devem todos esles da 
Germeydade a pagar as ditas quinze libras en 
cada huum anno,j> Doc. das Bentas do Porto 
de 1317. D'aqui se vé« que os filhos dos mes- 
mos pais tinliam obrigag5o de pagar cada um 
por si quinze libras annualmente. 

GERMEYMENTE, Gbeymeymente, e Gremky- 
MENTB. Irmàamente, em boa sociedade. Doc. 
detloimbra de 1299. 

GERUIDADE. Parentela, irmandade. Doc. 
de Pago de Sousa de 1321. 

fGEYTAR. Y. Gbitar. 

GflURGO. Jorge, nome de homem. Y. Qck- 

BRADA IV. 

GIANE. Jeanne, ouJoao. <^Sangi'ane Baptisla» . 
Doc. do seculo x:n. 

GIBANETK, Jibamete, c Jubaisktb. Pequeno 
gibao de a(0, ou ferro. No de 1485 eximioEl- 
Rei D. Jodo II a dousarmeiros do Porlo dos en- 
cargos do conceiho: um delles faria Gibanetes^ 
e outro Armas brancas. £ de um acórdào do 
mesmo anno consta mandar EURei, que era cer- 
tas lerras boa vesso tdous Armeiros : hum deiran* 
cas; hum Coiraceiro, e hum Alimpador;* dando- 
Ihe mesmo conceiho urna tenga; e tohrigan- 
dose mesmo Senhor a tomar-lhe cadranno cem 
corpos de coira^as, e sincoenta capacetes com suas 
babeiras, cujos Jibanetes se obrigOo a apromptar» 
E finalmente no de 1487 desobriga El-Rei os 
moradores do Porto •de terem arnezes brancos 
compridos; bastando sé terem Jubanetes^ ou «0- 
Ihas com seu capacele, e babeira; ou bacinete Fran- 
cez com sua babeira^ e faldras, e gocetes de ma- 
Iha: ou armaduras brancas de bragos^ e pernas.^ 
Doc. do Porto. Em urna sentenza de 1481 se le : 
•Fizerdo irmandade, e se armar do de gibaneteSj 
tascùs, capacetes^ loudés, béstas^ espadas, langas^ 
e oulros espingardas.ì> Doc. dePinhei. 

GIBITEIRO. Officiai, que fazia gibanetes.gi- 
b5es, e vestidos d'armas, saias do raalba^ etc. 
Entre os mais officiaes, a cujas obras manda El- 
Rei D. Joào II por taxa, se contam os Corrici^ 
ras, Alfayates, Gibiteiros, Doc. da Camara do 
Porto 4|fi 1487. ^ 

GILLONARIO, OS. ìio Cod. Wisig. Hv.ii, til. 
4. I. 4, se nomeamosGi/Zonario^entré 08 Sérooi 
fiscaes. Fuero Juzgo traduzio Gillénarios: •lot 
que mandan Ics rapazen^n que he mesmo qae 
Alcaide de los Donzeles. Porém ha quem a Or- 
me, serem Gillonariorum praefeetio% qoe os nos- 
sos maiores disseram Scanfoens^ e os Italiinos 
Gran-Bottiglieri. 
•{• GINGRAR, Mofar, escarnecer. 

GIRAO de terra . Parece ser um pequeno 
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pcda^ de terra, «/f: hum talhinho, fetta corno gi- 
rdo,» Doc. de Grijó do seculo xv; V. Gmoii. 

GiROM, ou JIROM, ENS. Aba, ou roda do ves- 
(•ido« *iDe hum pelote singelo de giròes 20 rcis. 
E simgelo sem giroens ì^ rew.» Livro Vermelho 
d'Ei-^Rei D. Affonso V, n. 51. 

GISADO. Occasido, tempo, vagar, ^B. disse, 
que nom avia gisado ; porque avia d'ir con no Bis- 
pò ads Ordiis^ e nom podio ala ir per esa raiom» 
Doc. de Taroiica de 128i. 

(iOARAZEL. V. ConAEiL. 

GOlVO. GontenlameoiOi prazer, alegria. He 
do secttl^ XIV. 

GOLIaRUO. Assim foi charoado o ClerigOj 
que costumava almogar, jantar, merendar, ou 
bebcr na taverna. Codi 4^/.,liv. tu, lil. 15, § 
f 8. Tambcm logràram o me€mo nome os que nào 
eram Clerigos, mas tiatiam os ditos costumes. 
V. iooRAL e Hefiao. 

GORAZIL. V. CoBAZiL. 

GORGILIM. Pe^a d'armas brancas, com qne 
«e defende e pescoco, Na baixa laiinìdade se 
disse Gnrgeria. Iloje se àit Gorjal, ou Gorguei- 
ra, V. BésTA db garrdcoa. 

f f GORGOMILEIROS. Gorgomilo«. 

GOVEiNCO, A. Bezerro, a, noviiho, a. •Et ei 
habuero necessitatemi ut me adjuvetis de govenco, 
eut de govenca, aiti de rtiselos.^ Doc. da Graga 
de Coimbra de 1150. Ainda hojc no Mioho 
charaara juvunca à bezerra. 

GOVEHNAUO. ApaniguadOi criado, ino;o, da 
familia. uTodo o homem, que com Senhòrtiver 
quer por soldàda, qutr a bem fazer^ scendo seu 
Oooernado, ou andando por s£u, t com suaFilha, 
Irmda^ Prima com Jtmda, seguuda Irmda^ ou 
com sua Madre^ oii criada de seu Senhor, ou de 
sua mulher, ou que tenha em sua casa^ casar sem 
mandado do Senhor^ com que viver : que moira 
porem.M Cod. Alf., Liv. v, tit. ii. in princ. 

GOVERNADOH de urna Igreja. Assim secha* 
mavani os {»adr/oeiros^ e (anibem os freguezes 
de urna igreja : porque todos eram ouvidos em 
OS oegocioSf e cousas qne Ihe periem;iam. E 
iambem por quemuitasigrejas tinham side fun- 
daQdes dos niesmos freguezes, ovl aeas ante- 
passados. Ainda nos prindpios dosecuJo xivha 
disto muitos documcalos. V. Ueoìiias, e Uevenso- 
»E8, e Padrom. 

GOVERNALOO. leme com que a dìo, ou 
qualquer oulra embarca^So se governa. Tarn- 
bem governo. Yem do Ialino Gubernaculum, 
Gubemicum, ou Gubernum. 

GOVERNANjQA. tambemseiomou por man^ 
timento, rac$o, e ludo o quo vem debaixo do 
nome de suslento, ou municòca de boca. Vem 
de GovEnNAR, manter, sustenlar, eie. V. Gover- 
KADOR, to Cod. Philip., ìiv. tu tu. 58 §. i, que 
Elucidario Tom. ii 



usa de governado por alimentado, assistido, e 
municiado com o necessario para a vida, e man* 
tenfa. €il nenhua pessoa se de governan^a senom 
huma vez no dia.T» Chron. do Conde D, Duarte, 
cap. 57. 

GOVERNAR. Manter. suslcntar. V. Rbger. 
ffPrometterdo quarenta libras a L^ Lopes pera 
vogar o feito : e se llig naascesse hida pera cass 
d'El'Reif que o governasseni.9 Doc. de Pendo- 
radade1317. 

GOVERNELLO. Mantimento, sustcnto, man^ 
tenga. 9 Alali prejto^ queo dito Freire lìti desse 
en ssa vida de cada anno tres libras^ governello^ 
e el servir d Ordem.^ Ifìquiriyào d*EI-Rei 0. 
Diniz de 1307, na villa, e termo de Santarem« 
GOUVECER. Oo«ar, aproveilar-se, usar. itNem 
gouvecer d'outrajurdicom senom da Igreja.^ Doc. 
de Paco de SoUsa de'ulS e 1419. 
t GOUVDA Se alegre. 
GOUVER. Jazcr, cslar, residir : o mesmoquft 
verbo Joover. tAs mulheres que neste Hospital 
gouverem, sede siabusarem^ ou fezerem maldade 
de seus corpos, ndo receber&o delle algum benefi- 
cio.^ Doc. de Viseu de 1356. 

GOUVIR. Gozar, desfrutar, utilisar-se de al- 
guma cousa. 

•f GR.AAOO. Grato, agradecido, agradavel, 
favoravel. 

GRACIR. I.Agradecer beneficio, favor, ajuda 
ou mercé que se (em recebido. 

GRACIR. II. OmesmoqueGRATiR. cEteulhys 
gracirei, e gualardoaret/,» Doc. da Torre do 
Tombo de 1273. 

GRADO. I. SatisfacSo, prater, consentimen- 
to. *Eu Vicente Domingues^morador.evisinode 
Torres Vedras^ de meu gradò, e de mha livre von- 
tade,» Doe. de Tàrouca de 1301. 

GRADO. 11.0 premio, ou galardao, que con- 
»i»tia D'alguma rica pc(;a, que nas justas, tor- 
neios, ou cavalhadas se propunha, e ganhava 
quem nelias sahìa vencedor. tpropostos grados 
e empressas «wiy ricas pera quem mais galante 
viesse a téa^ 9 nUlhor justasse. • — ^Venceo entam 
grado, que foi hUma rica cupa.» Chron. d'El- 
ReiD. Affonso Y. cap. 121. 

GRADO, adj. IH. Agradecido, do latino Gra- 
tus. tSeja grado de vontade, e per obra, segun* 
dò abrangerem suas rendas,y> Chron, dEl-ReiD. 
DUarte, cap. 4. tOeve ser multo grado, e liberal, 
porque saiba bem partir o que houver com aqueU 
les que houverem de ajudar^ e servir. 9 Cod. Alf. 
Jiv. I. tit. 54. |. 3. 

GRAMAIOADE. mesmo que Gerueidade. 
9 E todalas cousas, que a el pertencem, ou depois 
pertencerem por gramaidade^ por ajuntamento^ 
por comprimento,» Carta de filia^ào de AimoF* 
ter a Ciaraval no de 1287. E querdizer, qu# 

2 
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oste mofiloiro, comosmais de Cislcr, poderiam 
usar de lodos os bens, hcranps, doagOes, ou 
dolcs, que às lìeligiosas, Sovores, ou Irmàas 
l)erlcncessera, a quo chamam Gramaidade: ou 
por compra, Iroca, e escambo, que aqui secha- 
ina Ajuntamenlo : ou finalnìenle por logados, obi- 
tos, aimiversarìos, ou dcixas, que se dizem Cum- 
jjrimenlo; pela obrigagào (jue ha de cumprircm 
OS herdciros, ou U^slamenteiros as ullimas von- 
lades dos pios lesladores. Desies, e oulros sc- 
nielhantes lUuIossc valiam d^s Màos-mortgs para 
enriquecerom os seus nioslciros, e corporagOes, 
anics que El-Rci D. Diniz no de 1291 enfreasse 
a nunca saciada cubica; pondo em verde ob- 
sorvancia, e ampliando niesmo, as saudaveis 
Jeis dt5 seus augustos prcdccessorcs a esle res- 
peilo. 

GRAMATEGO. Versado na Grammatica de 
alguma lingua, ou dialcclo, grammatico. Doc. 
de 1444. 

GRANCHA. Y. Giianja. 

I GRANDOR. Graudeza, magnilude, impor- 
ta nei a. 

GRANJA, c GnANCiiA. Nào era desconhecida 
cm Porlugal està palavra. quando os religiosos 
de Cister enlraram ncsteRcino; porém foiraui 
trivial depois que elles come^aram a ter casaes, 
e lerras; umas, que cullivavam elles mcsmos, e 
oulras, que por seus caseiros, ou colonos agri- 
cullavam. Ou venha de Granum o nome de gran- 
ja; porquc nella se recolhem os frucios : ou do 
verbo grangear; nào havendo na granja oulro 
destino, que grangear em os renóvos, e gados 
preciso para avida, e tirar algum lucro, pro- 
vcilo, ou grangearid:Mnnumeravcisdocumento3 
nos informam, que muitas d'estas granjas nào 
foram mais que insignificanles courellas, pre- 
dios, quintinlias^ ou terràlas, descontinuadas, e 
nào untdas, nias coni sua casa, ou celleiro para 
recolhcr os fn^tos. V. IIerdade. 

GRANSOLLA. Gralhada, sussurro, fallatorio, 
murmurinho confuso de genie, quedenoile vi- 
gia, ou jà vaidesperlandodosomn*. ^Mandnrom 
lìutis pequeno brugantim a filltar a guarda, e 
quando forom dentro (da bahia) acharào gran- 
solla, polo qual nom ousarom de sahir fóra.^ 
Chron, do Conde D. Fedro, liv. i, cap. 58. 

GRATI R. Agradecer. •GraUr-vol-O'hei.n Eu 
vol-o agradecerei. Doc. da Camara de Goimbra 
de 1324. 

GRAVE. Moeda Ai prato, pouco menor que 
um meio loslìo. Tcin no anverso umjP antigo, 
(metlido em um escudo, que represenla um R 
grande) a primeira letra do nome d'EI-Rei D. 
Fernando, que a raandou lavrar: sobreoflem 
amacoroa: de um, eoutro lado do escudo està 
lima Cruz damilicia dcChrislo, e de baixo um 



M: ao cscudo, e F atravessa um arrcmcssSo, 
com um pendào na penta. A letra da orla diz : 
vSi Domtnus mihi adjutor.» No reverso lem o 
escudo das sinco quinas, roclido enlre qualro 
caslellos, com a legenda nFernandìisRexPortug,* 
Yaliam 21 réis dòs de agora de seis ceilis (*). 

f fGRAVISCA. Grave, esquiva. 

§ GRAVEZA. Aspereza. 

GRECISCO. Bordadura preciosa, que se fa- 
zia em Grecia, d'onde se levava a loda a Eu- 
ropa, e de que multo se usou em Hespanha, 
segundo os nossos documentòs, ale osprincipios 
do seculo xiii. V. DamI. Tambem se chamoa 
Grecisco o panno de cór-gris.\. Grizisgo. 

fGREJÓ. Igreja. 

GREYMEIMllME. V. Germeimente. 

GRIJU, ou Igrejó. Assim chamavam a urna 
pequena igreja, ou de poucos freguezes, ou 
de insignificantes edificìos, e que em latim se 
dìzia Ecclesiola. D'aqui veio o nome ao cele- 
brado mosteiro de Grijó, que principiou em 
uma limi^ada igreja, e quasi insignificante er- 
mida. No de 1155 D. Odorio, Bispo deViseu. 
com seu Cabido, dimittio ao mosteiro de S. 
Christovào de Alafoens lodos os direitos epis- 
copaes, que elles tinbam na Grijó deValiadares, 
nào so pelo remedio das suas almas: mas tam- 
bem porque o mosleiro Ihcs deo aHunam /ui 
ram mensalem obtùnam, àpretiatam triginta mo^ 
ràbitinis etc* E por islo Ihe diraille està ^Igre* 
jinha^ ou Grijó, cum suis Prestimoniis, et ter- 
minis, et cum omnibus ejusdem Ecclesim ex parte 
nostra pertinentibus,* E na dìmissào, que d'està 
raesma Igrejinha fizera prlmeiramenie ao mos- 
teiro oPadre Domingos, Abbade d'ella, se in- 
litula igualmenle £cc/mo/a. Doc. de Alafdes. Em 
oulros muitos se acha Ecclesiola traduzido em 
Grijó. 

GRIZISCO, e Grecisco. Veslidos, roupas, 
corlinados, véos, e oulras quaes pe;as feitas de 
panno, ou seda de cor leonada, ou cinzenla» 
a que ainda hoje se chama cor gris\ oa forra- 
dos, e guarnecidos de pelles deGr**^^, que segun- 
do Cobarrubias (ison ciertos animale jos, deeuyas 
pieles se suelen hazer aforros: y dieronles este nom- 
bre por la color parda, que tienen. • Mas comò està 
cor lem varios gràos; ha gris, que declina para 

E ardo, e grisé, que he um panno de làa quasi 
ranco, de que os ruslicos frequenlemenle usa- 
vam, e de que algumas religioes por burnii- 
dado se vesliam. Porém o Grizisco subido era 

(*) Vej. ffTIist. Gencal. da Casa Real», toro, tv, taboa B, n.* 
10. «Grave» venGcado por mini, peza 38 gràos, dos quaes 
cniram 120 no marco. Valia 15 soldo?, depois 7 soldos, e de- 

Sois li dinhoiros. Parece se lavrarani de differentes tamanbos. 
I auclor mais adiante contunde o «pilarte» com o «grave» dan- 
do àquelle o pendio, on bandeira, que era propria d'oste. 
(Nota do er. H. B. Lopes Feroaodef.) 
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mui cstimado nos tempos antigos f). No de 1 1 12. 
D. UoiscoErb doou muitas cousas ao mosleiro 
de Pa^o de Sousa, e entre ellas aPalium, et 
GriiUeo* V. Almucella. No de 1145 D. Dor- 
dia.filhadeEgasMonic^e deD.Tliereza AfTonso, 
sua quarta mulhety entra oulros bens, de que 
fez doaQào ao mosleiro, nomèa: *Una cappa 
tìrezisea^ et uua siala de ipso pa)io,ì> No niesmo 
anno (qae fot o da sua morte), D. E(;as Moniz 
kz urna larga doa^ào ao mesmo mosleiro, nào 
^ de hcrdad«s, mas larabem de moveis, dos 
quùos foram: a Uno matdo de Grecisco . . , et duos 
greciscoSy de super Altare. > Doc. de P;](o de Sousa. 

GROS. • Vender a gros» , por junto, em grosso 
e nao a retalho. 

GROSSADO, A. Giossado, ou enlrelinhado, 
metlendo algumas palavras depremeio, corno se 
fat nas glossas. aProcuragom nom rassa, nom 
grossada,^ isto he: nào raspada, tirando do per- 
garoinhoalguma, ou algumas palavras, e substi- 
tuindo OQtras; mas anles limpa, e sàa, e care- 
cente de tode^ >e quaiquer violo. Docc das Ben- 
Cas do Porto de 1295. 

GROSSAMENTO. Glossa, entreiimba, ou quai- 
quer addi(ào,ouallera(ào na escrica, que possa 
causar alguma duvida, ou suspeita na legiti- 
midade da escritura. tVisia a dita Carla, e corno 
era ss&a, t s$em grossamento, nem enirelmha- 
mento.» Carta d'BI-Rei D. Alfonso Y de 1468. 
Doc. de Meiga^o. 

GROSSO. Moeda de prata Gna, e pura, que 
tinha mesmo valor, que o real de prata ale 
de 1489. (Nas Cortes de Coimbra de 1472 
«e faz mencio de grossos, e meios grossos.) Desde 
este anno se mandàram pagar os reo^^ e os gros- 
sos a 33 réis por pe(;a, sendo tde seu jxtsto pezo: 
e seo nom forem se desconle soldo a libra o que 
fale€er,9 Carla d'EI-R€Ì D. Joào II ao Conceiho 
do Porlo sobre o valor das moedas de euro, e 
prata, que mandava la vrar no de 1489. Emo Norie 
ainda ha Grostos, que he moeda baixa, ediffe- 
re o seu valor, segund<i as terras. (**) 

f GROSSURA, e GLOSSURA. Gordura. 

GRUADOR. Adivinho, superslicioso, feiticei- 
ro. Acha-se em documenlos de Hespanha. 

GRUARIA. Casal, que paga foro de Gruim. 
€ Disse, que ha em S. Matheos huma Gruaria.r> 
InquìrÌQao d'EI-Rei D. Diniz. V. Gruim. 

GRULU. Tromba, ou focinho de porco, que 
na baixa laiinidade se disse Grugnum, porono- 

(*) Talvez faria melhor o aoctor «in confei^r que ignorava 
que fazenda era o «grecisco», e de que cor, do que arrìscar 
etymologias. 

(Mota de J. P. Ribeiro.) 

(••) Yej. adiante o,artigo «Livra de grossos» e a nota do sr. 
M. B. Lopes Fernandes a esse lugar. 

(l F. da S.) 



matopcia ; pois com a tromba he quo grunhc o 
porco. Tambem se chamou Gruim o p«no quo 
se verte, ou espaiha da eira na occnsiào que se 
mede, e hz conduzira lulha, ou ceileiro, o qunl 
chamaram os infimos latinos Gruinum e Croi- 
num\ porqueordinariamenleo comem osporcos. 

GIJAANQAUEA. V. Ganca. 

GUALTEIRA. Cnrapu^a. D'ella falla a Orden. 
liv. v. lil. 79 §. 3. 

GU.VNgA. V. GA^$A. 

•}• GUA"N(1AR. Gnuigoar, alcanQar. 

GUARDACOS. V. Garoa.c<Js. 

GUaUDA-REPOSTA. que tinha à seti car- 
go OS doces, e poslèrcs para a mesa real. Pare- 
re corresponder ao Ialino Eeposita-eereans. No 
forai de Santa Cruz da Villariga de 1223 se acha 
servindo de lesteinunha uDominicus Scribanus 
Maius Hepositarius, /*. » Doc. de Moncorvo. 

GUAUECER, e GUARESCER. I. Do primeiro 
usam OS nossos melhorcs aulorcs da lingua por- 
tugueza nosenlido deconvalescer. cobrar saude, 
sarar, avullar, refazer-sc de algum damno. fFe- 
ridosy que lago guarecerào.» JoàodeBarros, Dee. 
IV da primcira edicào, fui. 108. *E tornando 
aquelle bafo^ guareccria.* Sousa, llist.de S. Do- 
mingos, parte i, fol. H8. ^No tempo que osmo- 
radores de Hespanha se hido guarecer a Fran- 
ca,» Monarch. Lus. tomo i, fol. 76. •Ndo ha- 
eia homem, que os visse, que podesse cuidai\ que 
ùs Portuguezes entre elUs podessem guarecer, y* 
Lopes, Chrou. d'El-Hei D. Joào /, parto ii, 
cap 34. 

Do segundo usaram os nossos maiorcs por: 
viver pessoaimente em urna fazenda, donde se 
consigam as. cousas necessarias para a vida, e 
tambem por: conviver, ou ter amizade, ccom- 
muntcacio com alguem. Em um documento das 
Salzedas de 1281 se diz tGuarescam nella {\sio 
he, na tal fazenda) em dias de sua vida.» Em ou- 
tro de Lorvào de 1317 \emos: -* E dade-lho em 
guisa^ que agamelles, em que garescamm i^^to he 
em quevivam, trabalhem, e se mantenham.No 
de 1298 perdoou o mosleiro das Salzedas ao Ab- 
bade de Guiaens dez libras; com condigào, que 
nào consentisse que algum dos seus fìzesse damno 
às pesqueiras do mosleiro: e fazendo-o, o dito 
Abbade •© quite de si, e nunca com elle guares- 
ca en todolos dias de sa vida, e nom ly fa^a ne- 
Hhuum bem.» Doc. das Salzedas. 

GUARECER. II. Escapar, refugiar-se, ampa- 
rar-se, defender-se. «Poserom loda sua esperan- 
ca de guarecer na espessura de bum monte ^ que hg 
tiuham a cerca. ^ Cliron, d* EURei D. Jodo lì, 
cap. 34. (iHumsescaparom naquellasbrenlias.ou- 
tros guarecerom polla ligeirice de seus catallos. » 
Chron. do Conde D. Duirte de Menezes. cap. 
112. 
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GUARIDA, e GOARIDA. Fazer Guarida: con- 
viver, eslar na cpmpanhia dealgucm. «JVom /a- 
zer guarida, ncm morada com esse Stevam Donin- 
guiz.i^ Doc. de S. Tiago de Coimbra de 1324. 
Alanier goarida : conseguir o preciso, e neces- 
sariopara osusosda vida. <( E se alguem do meu 
lìnhajem gnizer vir cantra o dito emprazamentOy 
gue eu a vós avia feito fera manter goarida^ e 
em este mundo estado semvergonha^ queen semel 
non podia manieer corno devia ; don eie. Ab- An- 
no de 1314. V. GuARECEn. D'aqui se v6 ser o mcs- 
ino GuariJa que Continencia. 

tt GUAROUPAZ. Gurupés. 

GUAZEL. V. CoRAZiL. 

f t GUARRA. Alando de dór. 

GL'AYS, e GUAY. Ai ! Interjoigào de dór e 
sentimento. 

GU(1A. Farvor, aclividade, pressa, diligencia. 
V. AoufA. 

GUETE. Inslruraontopublico, pcloqual oJa- 
deo se desquilava de sua mulher, se està por 
iim anno pcrnnanecia no judaismo, sem querer 
sibracar, corno seu marido, a lei de Jesu Chris- 
Io. Cod. Alf., Ho. 11 Ut, 72. Segundo o direi- 
to dos Judeos esla carta de quitamentOy cu Guete 
dissolvia primeiro malrimonio, e tanto amu- 
Ihcr corno o uiarido podiam passar a segundas 
nupcias, e ser legitima a prole, que dellas pro- 
cedesse. Esla opiniàojudaica se fez depois com- 
mua cntre os Theologos, e Canonislas ; mas ho- 
je se acha impugnada com razoes taes, que muitos 
a tem abandonado, e nos tribunacs mesmo pela 
contraria se tem decidido. Veja-se o CI. Pereira 
de Figueiredo em a Nota a Epist. i. ad Cor. 
7, 15. 

GUIAMENTO. Servir a alguem de guiamento, 
he se.*rtr-lhe de guia, conductor, meslre, dire- 
ctor, guiando-o, e conduzindo-o pelo caminho 
mais scguro ao fim do que se pretende. 

GUIDIMTÉSTA. Assim se chamava o dilala- 
do terreno que D. Sancho I conccdeo a D. ÀfTon- 
soPaes, Priorda Ordemdo ilospital ncslereino, 
em 13 de Junho de 1 194, para ali fazer um cas- 
tello, com nome de Beloeer, *Ego Sancius. . . 
facio Cartam. . . . VobisD. Al/fonsoPelagij, Prio- 
ri Hospitalis in Partibus nostris et omnibtis Fra- 

tribus vestri Ordinis de terra, quce vocainr 

Guidimlesta, in qua concedimus Vobis ut facia- 
iis Castellum quodaiu^ cui imponimus nomen Bel- 
veer3 Doc da Torre do lombo, 

GUINADA. Salto, investida. Neslesenlidousou 
desta palavra Joào de Barros. lloje se toma por 
furia, ou frenesi. que o vulgo diz: Inquina- 
coens, he corrupjao de indignacoens, movimen- 
ol de ira, raiva, colera. Estar indignndOj o mesmo 
que irado, colerico, furioso, iracundo, e dezejo- 
so de tornar vingan^a. 



•J- GUINDE. Tafa, copo ou vaso de aro, quasi 
da figura dasnos&as caldeirinhasdeagua beDtp, 
fcita de couro, metal, pao, etc. 

GUISA. I. Modo, forma, maneira. Ainda os 
nossos bons aulores se nào esqueceram intei- 
ramente d'està palavra antiga, que correspon* 
dia ao latino ita nt: taliter: tali modo, v. g.» 
Per tal guisa ; de tal guisa, ; em gnisa, etc. 

GUISA. II. Ordem, on qualidade de CawU 
leirosy a que chamavam Guisados, oa Agui* 
sados^ por estarem sempre aptos, e presles com 
armas, e cavallos para a guerra, e lodo o real 
scrvigo ; tomada a metafora das iguarias gui* 
sadas^ que eslao promptas, e dispostas a se- 
rem comid^s sem demora. E d'aqui se disse 
Guisamento, lodo o preparo para a celebra^ào 
.do santo sacrilicio do aitar, corno paramentos, 
hostias, vinho, cera, etc. ^Todolos quesomesco' 
Iheitos da guisa^ e da ginéta em todalas Cidades, 
Villas, e Lugares. — Està meesma pena ajam aquel-- 
le$, que som apurados da guisa, e da gineta, se noni 
teverem os ditos cavallos ataà o dito tempo. --Però 
que estes que nom som da gineta^ nem da guisa^ 
nem de cada huma dasHordeens de Camllaria, e som 
acontiados pera teerem cavallos^ etc* Cod. Alf., 
liv. IV, til. 118,§3. 5.e8. 

GUISA (Sem). Gontra razSo. 

GUISADO. Posses, modo, maneira para fazer 
alguma cousa. nPerece o direito ia$ partes^ por 
nom terem ligeiramente guisado, corno fa^am as dl^ 
tasdespesas.t Cod, Alf., liv. iii, til. 77, § 1. 

GUISAMENTO. avia mento, e preparo para 
qualquer coasa se fazer. Y. Guisa, e Frortkira. 

GUISAR. Apromptar, preparar. Do seculoxir. 

fGUlSAR-SE. V. GoiSAR. * 

GUORAZEL. V. Corazil. 

GUIl. mesmo que Jor. ^Se quitarom de 
dous quazaaes, que elles tragyam ingur^ em posse. 
— TragiamoSy e trouxemos ingur, e in posse. Doc. 
da Universidade de 1282. 

GURGUZ, ES. Em urna carta dTI-Rcì D. Af- 
fonso Y para a Camara do Porto, de li74 se diz: 
^Ancoras, bombardas, pohora, mastros, vergas, 
lan^s d'armas, guarguzes, e quaesquer onlras 
cousas, que sejam necessarias pera fazimento das 
ditasnàaos.y> Uram pois os Qorguzes, dardos, vi- 
rotdes, quadreilos, ou armas de arremcQO, qae 
se despediam,ou atiravam com grandes béstas, . 
a dilTerenca das sélas, que se atiravam com arcos. 
%Era jà ferido de huma séta, e dehumgorguzno 
rosto, — Da gale jugavam à cerca de xc béstas, e aS' 
si com ellas, corno com as tangas, e gorguzes faziéto 
assas traballio aos nossos, n Vhron. do Conde D. 
Duarte, cap. 119. 
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n. Letra Damerai, ?aUa200: scrido plicada 
200^000. 

H. Na musica, assim corno na escrita, Dada 
mais era, qua urna noia de aspiracelo. 

H. Emmuitas dicydes latinas seomilia, v.g. 
oc^ tiitc, onor. etc, etambem nas portuguczas, 
V. g. onras, oste, umy ou tium, conucudo^ conu- 
fuda^ eie, por: honra, kostes^ hum, huim^ co^ 
nhupido, conkufuda, tic. 

lì. Substituido por G, fé acha em am docu- 
mento de Cète de 985. tDoinos domorum, cum 
omnibtis intrisegus domorum, gac cum cunctis 
prestai ionibus suis,* 

H. Anles àoi artigos a, o, as, os^ era mot 
usado no secolo xit, xr e xvi. mcsmo antes 
da conjuDC(5o $. 

H. Suprido porF, e pelo contrario, foi muito 
Qsado, T. g, Herminas, Hehris por Ferminas^ Fé- 
bris: assim corno Fcedum, Fircum^ Fosiem^ eie, 
por Hmdum, Hircum, Uoslem, etc. 

Anliguameote, e ainda no secolo x se osava 
algomas vezes do H sem ser preciso, e quasi 
por redondancia : t. g. Hmofructo, hinsidias, 
chomoda, etc, por Usofructo, insidiasi comoda^ 
eie. 

HABENENCiA. Concerto, coroposicao, ajus* 
te. He mais hespanhol, que poriuguez. 

DàYER alguma moQa davirgindade. Corrom- 
per, violar alguma donzella, ou seja por forga, 
ou por sua livre vontade. Cod. Alf., liv. iii, 
tit. «5, SI. 

HAZ. Bataiha ordenada, exercito posto cm 
campo. Etfta palavra he mais castelhaoa, que 
portu(i[aeza. 

HEGIRA. V. Egira. 

HEiRADEGA. V. EiRAi»«f:4. 

IIENRIQUES. Vid. Aniiqubs. 

HER. V. Ea. c£ ora o dito Concelho nos her 
quUou mdUa vìm.ì^ Qoc. daCamara deCoimbra 
de 1351. 

HERDADE. Està palavra (que hoje se toma 
por orna grande, e dilatada fazcnda, a que os 
Latinos charoavamLa/t/tiik/ùim, tnpada, ou de- 
marcada sobre si), na sua origem nadamais si- 
gnilicava, qoe algons bens de raiz, vindos por 
beran^a, avoenga, e successào de pais a fìlhos, 
ou tambero por soccessSo testamentaria, em 
que alguem era instituido por herdciro. Porém 
desde o ixseculo ale o xv nào sìgoiricava mais 
que um Casal, Quinta^ Herdamento, Prèdio rus- 
ticfi, Villa, Granja, Celleiro, Propricdade, Al- 



dea, Alquaria, e loda aquelLi Tazcnda, que ren- 
dia, ou podia render algiim Truto, para quem 
a cuUivassc, ou fìzessc cultivar ; prcscindindo 
de ser a tal herdade de mais, ou menos exlen- 
sào, e nào sendo da sua esseucia o eslar incluida 
dentro de cerlos muros, marcos, ou buliziis ; 
mas antes conslando muiias vezes decourellas, 
pcQas, ou bclgas mui scparadas, e diversjs. 
Islo se farà mais ciaro pclos documculos, que 
vou a produzir. 

No de 1145 Pelagio. Prior da insigne colle- 
giada, ou igroja. episcopal de S. Sebasliào de 
Lamego, com os seus Conegos (pois ainda alli 
nào liavia Bispo) deram ao mostcìro deS.Joào 
de Tarouca dous peda^os de herdade cm Alvé- 
los, em prego e recorapensa dos livros, que os 
monges Ihes haviam copiado «Pro Biblioteca^ 
guamscripsisUs nobisiiantumnobiset vobisplaucit. 
Facta K, 1 1 Kal. Dccembris. E, m. c. 2 xxx. in.» 
Livro iiZ%Doagòcs de Tarouca, fol.12v. Porém 
estas terridas^ ou insigni ficantes herdades, jà no 
de 1163 sào chamadas Celleiro (porque dellas 
se r^colhiam alguns fructos) na conGrmacà'o, 
que Alexandre III fez dos bens d'este mostciro, 
nomeandoexpressamente: as granjas <ido Cauto, 
de Archas, de Alvite, de Alnxafàla, de Mosteiró, 
do Porto^ de Figueiró^ e lambem Cellarium de 
Atvélos cum terminis suis*; corno se \& da sua 
bulla originai, que alli se guarda. £ logo cm 
outra de Celestino HI de 1193 (quando jd o 
mosleiro bavia adquirido muilos mais bens, e 
herdades, comò foram as granjas do JUozoeme, 
a de Luzillos, a de Palha Cda, a de Noyneira^ 
a de Fedegaddfe, e a de Oliveira de Penaguiùo) 
se acham ngmeados osseguintes: ^Gìangiam 

de Alvélos cum omnibus terminis snis Cella- 

rium deCelorico cum omnibus appendicii^ suis. . . 
Grangiam de Gradtz cum omnibus terminis suis.9 
Eis-aqui temos urna pequena Herdade (entro as 
muiias e grandes fazendas AtAMlos) nomeada 
jà granja^ jà celleiro : e o mesmo se ve pelo 
celleiro de Celurico, que era urna limiladissima 
por{ào d'aquella terra, em quanto Fr. Lourcngo 
Salvador, e seu filho Fr. Vicenle, nào fizeram 
doaQào a Tarouca no de 1214 de muiias Tazen- 
das em Celorico^ e seu termo ; com tal pacto, 
e condigào, que os monges nào Tossem segar, 
vindimar, e podar a sua quinta do Granjoni 
• Tali Pacto, ut Conventus S. Johanis sii excu- 
satus desecatione tota, et devindimarc, et depu- 
tare de Grangione, per fructus supradictarum 
hmreditatum^È 

Insistamos alguma cousa mais nesla ^ran/a (fé 
Gradiz, para nos insiruirmos a Fundo na qua- 
lidade d'eslas Herdades. Em Tarouca mesmo se 
acha um documenlo apocryfo, e com mais erros, 
e incohercucias do quo lem de regras : cba- 



Digitized by 



Google 



22 



HER 



HGR 



mam-lhe carta de sempre, ou prazo perpetuo da 
dila granja, datado no de 1189, reinando D. 
Sancho I; tilaiordomo ejus Dno P, Johanis: 
Signifero Dlio. E: Cancellarlo Martino V. . . Dho 
A. Tenente Taraucam, Aquilar^ Lamecum, et alia 
Castra. Erayi ce. xx. vii. in Mense Martij.» Ora 
Alraide-mór de Tarouca, Aguiar eie. era D. 
Vermudo, comò se ve pelo Livro das Doacdes 
do mesmu inosleiro,a fol. 40v.: eainda era no 
de 1191, corno se ve pelos documentos de La- 
mego; no de 1189 era Canoellario D. Juliao, 
e o havia s{do muiios annos antcs, e o foi de- 
pois, segundo achamos petoa originaes de Yi- 
seu : Alferes-mór do Reino era por aquelles 
annos, e conlinuou a ser, D. Fedro ÀlTonso, 
lillio illegiiimo d'EI-Hei D. ÀlTonso I. E fìnaN 
memo no de 1183 era Mordomo-mór D. Mendo 
Gongalves, e nodell91, eraoConde D. Mendo, 
e lago no de 95 D. Gonzalo Mendes; corno se acha 
nas escriluras originaes d'aquelle lempo, e so 
póde ver niesnao na Geagraphia IJistoriea de 
Lima, tom. i, fol. 311» e 481. Chega-se a islo, 
que n'esla carta senào acha assignado mora- 
dor algum de Gradiz ; achando-se assìgnados 
todos OS monges de Tarouca, e os moradores 
todos ào Afjoa Lecada, a quem deram similhanie 
carta no de 1197; os de Figueiró de Algodrcs, 
no de 1243; e os de Villarinho de Tarouca- no 
de 113C; segundo veraos no livro das Doacdes, 
d'aquello mosleiro, a fol. 18 v., e fol, 22, e 
fol. 66. 

Mas prcscindaraos da falsidade, ou supposi- 
Qào do instrumento: nolemos so o nome de vil- 
la, que elle dà a urna fazendinha, que o Papa, 
qualro annos depois, chama granja, e que o 
mosleiro olTerece geralmente a qualquer dos 
moradores de Gradiz prcscntes, e futures, que 
n quizessem cultivar, com obrigarao de pagar 
o sexlo do pào^ vinho, e linho. •Damus vobia, 
hominibus de Gradiz Cartam de illa nostra Villa 
qucB vocatnr Gradii^ etc, * Nào he preciso accarre- 
tarmos aqui milhares de escriluras originaes e 
Idtinas que entro nós se conservam, para mos- 
Irarmos, que anles d*EI-Uei D. Diniz nunca jà 
mais se entcndeo por Villa (quando outra cou- 
sa senào suppunha,t)u exprcsamentedeclarava) 
mais do que urna pequena herdade, ou casal 
composto de aigumas pegas de terra, e casa rus- 
tica, ou de abogo;iria, para recolheros frulos 
na aldéa. Veja-se Estago, neisAntig. dePortugal^ 
cap. 2, n. 22. Enesta mesma accepyào se acha 
no Direito Civil ex L. Plenum, 12 ff) de usu.et 
kabitationft, et ibi glossa verbo: In Villa ibi: 
f Villa, id est, Domuncula, quce gratia fructuum 
reponendorum parata est, et appellatur rusticùm 
Prcedium.» E neste niesmo scntido se toma Vii- 
la uosagrado Evangclho, e no Direito Canonico. 



Porém que lira toda a duvida, he a mesma 
fingida carta, que chama herdade, ou casal a està 
mosma villa; cominando graves penas a qual- 
quer caseiro, que o vendesse, sem guardar as 
condigòes nella conteudas: tSi aliqvi ex vobis 
voluerint vendere Casale, vel Hcereditatem efc.» E 
finalmente de iim suppositicio vacordSo, que alti 
se acba^ datado no de 1593, tiramos a certeza 
de que està villay herdade, casal, ou granja nSo 
passava de aigumas propriedades, que em Gra- 
diz tinha mosleiro de Tarouca ; pors dix : vMos- 
tra-se o Abbade de S. Jodo de Tarouca no anno de 
1 267 dar de Aforamento para sempre aos mora- 
dores do lugar de Gradiz para elles^ e seu$ succes- 
sores, as propriedadcs, que tinhào no dito Lugar 
de Monte em fonte etc* (E decaminho se repare 
na verdade, e lizura de adduzir, corno datado no 
de 1267, um documento» cuja data be no de 
1189!) 

Acha -se mesmo em Tarouca urna carta alri- 
buida a El-Rei D. Affonso III, na qual se dii, 
que achando-se o Rei em Obidos a 7 de Ja- 
neiro de 1254, Abbade d*aquell« mosleiro se 
Ihe fora queixar, de qoe o •Juiz de Trancosopor 
Qrdem Real, Ihe tomara para a Corda a herda- 
de deGradiz: Et idem Abbasmonstravit Nichi suum 
Privilegium, in quo continebatur, quod erant l\ 
anni elapsi, quod ipsum Monasterium S. Johan* 
nis habverat ipsam Ucereditatern de Gradiz. > E per 
tanto Ihe manda entregàr a tal herdade. E ex- 
aqui temos a granfa^ constante do privilegio, 
ou bulla de Celestino III, Iransformada era her* 
dade, sem Ihe alterar a natureza de casal, oupre- 
dio rustico. Vejamos agora que herdade està era, 
e de que pegas constava. Nas inquirifOes reaes 
de 1258, e no titulo de Aguiar^ que se acham 
na Torre do Tombo, se provou lerminanlemente: 
^Que mosteiro deS. Joào de Tarouca comprara 
im Gradiz as Casas, e Herdades, que forSo deGar- 
eia Pequeno, e de seus filhose fìlhas, e que mesmo 
adquiriraali aigumas outrasbelgas, herdades, ou 
courellas, jd por Testamento, jd por compra; 9 
mas tudoisto no reinado d'EI-Uei D. Sancho IL 
<f Tempore LhiRegis Sancij, Fratria istius Regis.n 
Nào cram lego estas limitadas aquisigOes, as 
que faziam a granja, ou herdade de Gradiz no 
de 1193; pois se sabia modo, e tempo em 
quepassaram para dito mosteiro. Porém Do- 
mingos Gondofio, e Joào Vicente, D. Lourenco, 
D. Aparicio, e oulros lestificaram, que mos- 
leiro tinha em Gradiz uma herdade^ quelhedei- 
xàram por testamento ; mas que ndo sabiam jà 
quem llia deixàra, nem em que tempo : ^Dixit, 
quod Sanctus Johannes habuit de Hceredytaie de Gra- 
diz de Testamento. Interrogatus de tempore^ et de 
hominibus, de quibus ipsum Testàmentum ?. Dixit, 
quodnescicbat.» Poróm todos concordàramemdi^ 
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Xfir •Quod Joannes Dias de Gradiis morabat in 
Hceì editate de Sondo Johanne: et ipse Joannes Di- 
as vendidil ipsam Hwreditatem, in qua morabatur 
de Sanato Joanne, sine mandato de Sancto Joan^ 
ne. Et foros demandarunt, et pignorarunt ipsitm 
Johannem Dias provenda de ipsa Hosreditate. Ft 
Johannes Dias cum cuyta dedit Sancto Johanni qua- 
tuor quirelas de Itcereditate, prò tali, quod leixa- 
retit ipsum stare in pace. Et ipsce quirelcs sttnt in 
loco, qui dicitar Maria Vilida, et Infurcadas.,. 
Interrogatus de tempore? Dixit^ quod in tempore 
Dni.Hegis Sancij, FrcUris istius Regis.n 

E lai era a herdade, granja ou villa de Gràdiz^ 
qoe ainda com os seus foros vencidos, e nào pa- 
gos, foi substiluìda por qualro courellas, qiie ho- 
J8 conservani os mesmos nomes, em lugaresdis- 
linclos, e apenas merecem o traballio da cultu- 
ra pelo sua pequenliez, e fraco torrào: courel- 
las, que com os mais pedacos de terra, que o 
mostciro adquirio até o de 1158 (em que foi in- 
Iiibido pelo forai de Aguiar do mcsmo anno, para 
nada mais adquirir neste conceiho), fìzeramioda 
a aldéa, que os monges dcram cm prestarne a 
B. Sancba Fernandesno de 1316« dizendo : •C'o- 
nhoscam quantos esle Stormento virem, e ouvirem 
corno Nós Fr, Domingos Abbade, e Convento, e 
Moesteiro de S, Johanne de Tarouca,damosaVós 
D. Sancha Fernandez. . en prestamento, e en dias 
_ da vossa vida a tansolamente^ e nom mais, a nos- 
sa Aldéa de Gradiz, com todolos dereìtos^ que nós 
hy avemos^ e de dereito devemos aver, , , E d vos- 
sa morte deve essa Aldéa a ficar livre, e quite en 
paz,een salvo a nós, e ao dito nosso Moesteiro.,. 
com todas sas pertencas, e com todas sas bemfeito- 
rias, , ,E este Presta nio vos damos por moito bem, e 
por moita ajuda, que vós sempre fecestes a nós, e 
ao dito nosso Mocòteiro^ e porque sodes nossa Fa- 
maliàra, e devedes aìnandar soterrar o vossocor- 
pò no dito nosso Moesteiro a vossa morte. E de- 
vedes adar en cada huum ano por conhocenca da 
dita Aldéa dous capoens, . Feito foi o Strumento 6 
dias de MarQO £.* Jf.* ecc.* l.* un.** anos,y> 
Doc. de Tarouca. 

Mas da palavra aldéa ningucm passe a infe- 
rir, que por ella se entendia todo o povo, ou 
freguezia de Gradiz; pois nada mais signifìca, 
que as insignificantes herdades, de que acima 
se fallou. Sousa, eBluleau, no Supplemento nos 
dizem, que aldéa (oik Aldaia^ segundo os Àra- 
bes) bc um lugar lào pequeno, que muilas ve- 
zes consta de urna so casa, corno se disse (Y. 
Alquaria). e n'esta persuasào cstavam os Por- 
Uiguezes, que primeìro povoaram no Brasil, 
cbamando v. g. dez aldéas a dez palhocas. Cha- 
raa-sc lego n'este Prestamo : aldéa de Gradiz, 
nào povo d'este nome, mas siui as casas de 
Garcia Pcqucao, e^eusGlhoS; com seus palbacs, 



cortes, curraes, encerradouros, e outros simi- 
Ihanles cazebres, proprios de urna casa decam- 
po e iavoura, e no mesmo silio, que ainda 
lioje se cliama sua aldéa. Em um instrumento 
de 1288 se cliama està aldéa^ herdamento; e n'uma 
sentenza de 1289 se cliamam herdades^ as con- 
rellas, que assim o mostciro, corno o conce- 
iho de Aguiar tinham cm Gradiz. Este mesmo 
nome de herdades deo o Abbade de Tarouca a 
està granja^ requcrendo no de 1329 ao Juiz 
de Aguiar, nào pcrmitlisse, que algucm com-' 
prasse (fssàs herdades de Gradiz sen seu man- 
dado, e stn sa vontadc.n De uma procuracào 
de 1383, feila por Esievào Garcia, e sua mu- 
Iher Tcreja Dias, consta, que clles cnfiteutas 
renunciaram no mosteiro, corno direito senhorio, 
a ^Quinta daLagóa, e a Aldéa de Gradiz.)) Torna- 
ram-se a chamar herdade eslas pccasde terra em 
uma carta airibuida a EI-ReiD. Jo5ol,de 1414; 
e herdades no prazo, que o mo^leiro fez em Ircs 
vidas a Fernào Marlins deMarialva no de 1436, 
dizendo; que ihe emprazavam «a nossa Granja 
da Lagóa, e todalas outras cousns, que nós avemos 
em Gradiz, tambempam, corno vinlio^ e casas, e ade- 
gas, e foros, e direito, e direituras . . . Ajadesvós 
as ditas cousa^, assi corno de nós trazia Martim 
Annes, vosso Padre, e melhor, se as vos melliorpo- 
derdes aver. . . por tal preito, e condimn, que o la- 
vredes, e fruileguedes as Herdades, e facmles as ca- 
sas de todalas cousas^ que Ihes comprir; per tal 
guisa, que senomperca por minga de bemfeif orla. . . 
Eresalvamos pera nós a colheita, etc.» Pnrcm na 
renovaQào d'este prasoao mcsmo FrrnaoMurtins, 
e sua mullierLconorGomcs no del 'i51.se diz((£'m- 
prazamos a vós todolos foros, edireilos. e direitu- 
ras, que nós avemos na nossa Aldéa de Gradiz . . . 
hesalvamos paraomislfiiro a Comedoria. Jt: vos 
emprazamas a nossa jpw/nfa da Lagóa, etc. Nas re- 
novayòes seguintes tratam estes bens de Gradiz 
com OS nomes de propriedade-, até que no de 1551 , 
se disse, que «emprazavùo o lugar de Gradiz*; oc- 
casionando-se d'aqui renhidas contendasi que 
so à vista dos primitivos documentos se de- 
veriam ter decidido, e lerminado. Doc. de Ta- 
rouca. 

E que a herdade fosse muitas vezes sepa- 
rada, e desunida, he cousa que nào padece 
duvida. Em o Livro das DoaQòes de Tarouca 
a foi. 2l V., se acha o documento seguinte: 
(fHmc est K. Venditionis^ quam jussimus facere 
ego Johannes Andrias, et uxor mea: Et ego Petrus 
Pelagli^ et uxor mea, et\Ego Gumsalvus Ermigij, 
VobisDomno Abbati It. et Fratribusvestris de Hce- 
redilate nostra, quam habemus in Cabana de Mau- 
ris: in illa Cerzejra unum pedazum: in Savugueiro 
alium pedazum: in ilio Portu^ qui venit de Aqua Le- 
vada ad Cabanam de Mauros^ al iud pedazum. Da-- 
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mns vobis istas Hcereditaies. . . E se atiquis homo 
venerit, . . pariumiis vobis ipsam Hcereditatem du* 
platam.. . . Facta K. E. i|. c.2 xxxviii, eie.» No 
de 1150 Abbade Ranol, com sensIrmdoSfeou* 
iros, vendeo a D. Thereza AlTonso urna herdade 
no termo de Argeriz; declarando logo, que as 
poca» d'esla herdade eslavam em tLama TremAa: 
em Villa Cima: em Prados de Rei: em Lamélas: a 
Fonte de Felmiro: e em Barre jrosp corno se ve 
do Livro das Doa^des das Salzedas a fot. 68. B 
jà acinia (V. Fisco) se vio corno El-Rei D. Alfonso 
ilenriques deo o nome de herdade a rauilas, e mui 
dislantes fazcndas, que a dita D. Thereza AGfónso 
oomproiraPedroViegas no de11C3. Nàohejuslo 
demorar-nos mais em cousa tao darà. 

HERDADE de hervab, e povoar. Aquella que 
andava pof prazo de vidas^ e qqe, extincla a ul« 
lima, iicava dcvoiula aodireitosenhorio,comau- 
toridade piena de a deixar por de monte, e tornar 
som cultura e sem colono (e a isto cbamavamiY^r- 
mar, ou Ermar) e lambem de a tornar a empra- 
zar, afórar, ou dar de renda, efazel-a afumigar 
por caseiro, que n'ella habitasse (o que era Po- 
voar): reslos^sem duvida do systema feudal. Es- 
les prazQs» ou herdade» pagaram Luduosa^ por 
isso mesmo que eram de vidas, e sujeitos a serem 
bermados, ou pavoados por morte, dimissao, ou 
comisso do actual enfiteqta. Em um documento 
dasBenlasdo Porto de 1261 se diz: «Quce es hcs- 
redHa$ ipj^iisMQna^erij de hermare, et popularen . 
Em ouiro de Pagode Sousade 1419lémos: «Po- 
rém Moesteiro à d'aver as Laitosas par bem do er- 
vìar, e povoar. n V. Loitosa, e Pobradar. 

IlERDANQA. Herangs^, cu direilo de succeder 
nos bens temporaes, sejam moveis, ou de raiz. 
Tambem se chamou herdauQa^ a racào, come- 
doria, oq alimenlQs, que alguem recebia, ou 
pretendia receber dos mosteiros, igrejas, ou lur 
gares pios com o fundamento de qne era des- 
eendente^ natiiral, OU herdeiro dos respeclivos 
fundadorcs. (V. Deiideiros.) aSe algum, ou al- 
guma quizer demandar herdanca en entrambos- 
Rios: que le den una axada^ c^m que cave: é den 
da Dona una pesa de lana, que fie^ e s^nas racioncs 
deborona, e daagoa quanta possanbeber.t Testa- 
mento de D. Phamóa Gomez de 1258. Doc. das 
Salzedas. 

UCI(DE;I[\0 de UAis PREgo. ALìis nobre, 
distinclo, e principal. Manda El-Uei 0. Diniz 
ao seu Meirinhormór na Beira,que chegue ao 
mosteiro de Iteciao, ne chamàde lium, ou dous 
d*esses, que se ckamùm Herdeiros de mais preco^ 
e veede essas cartas-^ e se achardes^que esse Moesteiro 
hemeu, eie. 9 Doc. del^eciilo de 1322. 

HERDEIROS. Assim chamavam anliguamente 
cm Portugal os filhos, e descendentes dos pa- 
4roeirps, e fund^dores 4as igrejas, e mosteiros^ 



deqaeannQalmenlepereebiamcertaspensScsf')^ 
Y. Casamento, Defensor, Igreja, Natural, e Db-* 

CIMA. 

HEREÉ. Herdeira. tCuja testamenteira, e hé'^ 
ree eu ^oo.» Doc. de Pendorada de 1347. 

DERÉÉS. Herdeiros. Doc. de 1286. 

HERÉO, OQ Erèo. Herdeiro. Doc. de 1318/ 

HERMAR. No seculo xii, xiir, xiv e xv he 
mui frequente o verbo Hermar por despovoar^ 
reddzir a malo, tornar em solidào, ou nào cul- 
tivar um casal, fazenda, herdade, ou lugar. 
Diziam em lalim: Heremitare, El-Rei D. Affonso 
III fez lei, para que nenbum,- que terra livcs- 
se da corea, n'ella pozesse defeza (isto he ù* 
zcsse coulada) porque faga *hermaf as terrasdas 
Igrejas^ e mosteiros, ou leixemde séefpor elio /d- 
vradas, e aproveitadasi> . Cod.Alf,, liv. ii^lìt. 20. 

OERMENHO, e Herminio. Dizem, que na an- 
tiga linguagem deUespanha sigaiGcava: aspero» 
duro, intratayel. E taes eram os montes da Serra 
da Estrella, e os da Serra de Haramenha junto 
à cidade de Meidobriga (nao longe do sitio onde 
hoje està Marvào): e nào menos o eram os seus 
habitadores,em quanto se nào fizeram Irata veis, 
e humanos com a conimunica^o das gentes 
civilisadas, e polidas. 

HERMITAGIO. Hcrmida, santuario, capella, 
oa casa de oragào, fundada em lugar ermo, e 
solitario, d*onde the veio o nome, e nào por. 
ser habitada por algum eremita, ou ermitàcr. 
No de 1285, emprazou o mosteiro de Vairdo 
certos casaes, e tambem a Hermida, ou Iler- 
mitagio de S. Maria Magdalena «que est in Cas- 
tra de Boip facultando os enfìteutas, para que 
recebam <komnes fructus, reditus^ proventus, di* 
recturas^ Servitia, loltosas, et oblationes^ etofertas^ 
qu(B venerlnt ad ditam Hwremitam, slve ad di* 
ctum Hceremitagium,» E que podessem arrendar 
a quem muito quizcssem a dito Heremìlagio. 
Doc. de Yairào. No bispadode Castello-Branco 
(e anligMamente da Guarda) foi celebre o Her- 
mitagio de S. Fedro da Villa-cor^a. No de 1388 
estando os Conegos da Guarda na igreja de 
Santallaffonso^ que era na mesma cidade, tonde 
resavào suas Orni,» emprazaram todos QS di- 
reitos, e direituras, que ao dito Cahida perten- 
ciam na dita Hermida^ ou Hermitagio. E no de 
1450 D. Luis, BispQ da Guarda, t(b acordo, 
e consentimento do nossa honrrado Gabìdo^ a quem 
juntamente com nosco pertencem a dita Ermida^ 
bens, rendàs, esmollas, mealheiros, offertas, e. prò- 
ventos della por posse antiga.M emprazaram, e 
arrendaram a Gonzalo Alonso, Conego da Guar- 

/«] Os descendentes dos padroeiros se chamavam «natHraes*) 
08 que adquiriam os padroados sem screm doscendentes, htt 
que tiol^am o ooiuc do «herdeiros» do mosteiro ou igreja. 

{?ipta de J. P. BiheìrcJ. 
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dà, ta dita Hevmida^ vinhas, e hulivah, figué- 
redos, terras, ehàos^ casas, e hortaSy e todalas 
outras cousas, com foro, e pcnsào annual de 
Ires arrobas de cera boa, e recèbonda, e 36 al- 
queires de bons^ e recebondos fifjos passados, pelo 
pezoy e medida desta Cidade^ e Vi libràs demoeda 
antiga^ ou seti jitsto valor, pela moeda Real, que 
pelos tempos correr; (Icando as duas parlea para 
Bispo, e a icrga para o Cabido. Doc. da Guarda. 
No de 1483 emprazou a camara de Coimbra 
€0 Hermitagio^ ou Hermida de S. Coniba, com 
sua Clasia^ Casas,eOliveiras,9 E jà no de 1458 
liavia concedido por um anno as olTertas, e fruto 
das oliveiras aos mof os, que n'ella linham confra- 
ria, para ajuda das obras, que o'ella se fazìam. 
Doc. da Camara. 

IIERVOEIRA. Mulher prosliluida, marafona, 
e cuja porta està patente a quanlos a procuram: 
abusando de si em qualquer lugar, malto, ou 
rclva. Ainda hoje dizemos: (ilho das hervas, 
aqueile cujo pai se ignora, por sua mài tratar 
deshoneslamente com muitos. Se nos lembramos, 
que asmeretrizcs costumavara albergar emsuas 
casas OS passageiros, e quantos d'ellas se que* 
riam servir; poderiamos dizer, que Hervoeirase 
disse do verboHerivergare, que significava: cffo*- 
picia excipere fìiansionalicum prcebere^ vel in ali- 
qua ììwrari domo..y> aE se o confrade . . . chamat 
d Confrada: Hervoeira: ou aleivosa: ou ladra: pa- 
gue V soldos dConfraria, he enlre a v tagantes.i^ 
Doc. de Thomar de 1388. 

IlESTROMENTO. mesmo quelNSTnuusriTO. 
De do seculo xiv. 

tflIÉTEGO. Ethico. 

111. Ahi, n'esse nicsmo lugar. Doó. de 1420. 

f niJ. V. Hi. 

§1111. Me. 

HIGUAIDAQOM, ou Igualdacao. Ac^ao de dar, 
e reparlir os moQos, e mogas de servilo pclas 
pcssoas, e corporagòes, que d'elles precisavani 
juizo dos depulados para està Higualdagom. 

Nas Salzedas se guarda urna carta dTI-Rei 
D. Joào I, em quo manda ao Jniz do conto 
d'aquelle mosteiro, Ihe dò os mancebos, e man- 
cebas, e servigaes; «pera que adubem, e repai- 
rem os bens do Moesteiro; de guisa, qu^ o dito 
Moesteiro, e Convento seja dello higualdado^ corno 
cada huàs dassua higualdagom,* Doc. de 1395. 
Consistia, pois està HigualdaQom, ou igualdade 
em repartir os criados, ou criadas, e gente, 
que servia por soldada, segundo a necessidade, 
ou precisào, que d'elles bavia. N'esta mesma 
carta regia sé determina: *que o Moesteiro 
desse boms Fiadores ds soldadas,» 

HIGU.UiDAR. Dar, e distribuir os criados, 
segundo a nccessidade de cada urna pessoa, 
ou corporayào. Y. IIigualoacom. 



niR, on Sahir sobre alguem< Tal era a ei- 
pressào usada no seculo xiti e xiv correspon- 
dente à do seculo xii; ^Ire^seuexire saper me, 
para dizerem, que deviam hir, ou sahir, com 
Cruz e agua benia sobre a sepultura de algnem, 
cantando, ou para cantar algum responsorio,pre- 
CCS, e oragòes. tMando, que vam sobre mi, eie. 
Alando^ que sayam sobre «li, eie, » Doc. de Pén- 
dorada de 1344. 

IIIRIVAR. Derribar, arrasar, demolir, dei- 
lar por terra. ^Entonces D. Comes ^ que era 
mug sanhudù, fijo hirivar em terra aquella fgreja; 
qua era Fundacon de saa Avoenga, e el tornado 
de colera, etc* Fonda(j3o do S. Miguel de Pe- 
naguiaode 1191 na Torre do Tombo. 

IIYCHARIA. Ucharia real. V. Eichao, e Ucha. 
Por uma sentenza de 1479 se declara ao rendei- 
ro da Hgcharia, que os que accarrelavam pSo 
das suas rendas nas suas bestas, aram isentos 
de pagar os 108 réis do forai, que so respeita- 
va aos almocreves. Eslcs pois eram obrigadosà 
dita pensào, destinada tambem para a Ucharia^ 
ou despensa real. 

no. He artigo o aspirado. 

Ilo, e no». mesmo que Ó, ou Ós por me- 
renda, convite etc. No mosteiro de Grijó seda- 
Tarn varias pilaogas nos dias dos Ilós, «omo 
consta da despeza de 1444. «£ mais darem hu- 
um ho a vespera do dita Martere.n Doc. de San- 
tiago de Coimbra de 1384. 

§. UODES. Odio. 

UGGE. noje. (iD*oge em diante, • Doc. de Yai- 
rao de 1289. 

IIOMAXE.\I. Imagem, vullo, retrato. 

HOMEM. l. Criado, mogo, scrventuario, que 
vive, e està pendente por algum tempo da von- 
tadoalhéa. Homem da Abbadessa^ ffomem do Bis^ 
po^ Homem d'El-Rei, Uomemde F., criado, moQO 
feitor da Abbadessa : do Bispo:'d'EI-Rei : de 
Fulano. Acha-se era muitos documentos do se- 
culo XII, xtiu e XIV. 

nOMEM. IL mesmo que eti, alguem, e cada 
qual, tMe foga saber a gente que là estd^ pera 
homem concertar a despeza com a recepta — Que 
homem nào póde ver^ se nom depois de sua vida — 
Maioramor ndo ha, que poer homem sua alma per 
seu amiga. » Pina, Chron. do Conde D, Duarte,cap. 
I. — tCousas hi ha, porque homem deve trabalhar 
por cobrar o perdidò » Ib. cap. 36. 

llO\IEM de Rua. qu8 vìve na cidade, ou 
terra grande, onde as casas estào arruadas.Esta 
qualidade degente, regularmente fallando, mais 
rtca cm dinheiro, do que em nobreza, e claros 
avoengos, era reputada entre os Milites, ouFi- 
dalgos, e os lavradores, peoes, e gente do cam- 
po, e ordinariamente eram tcmivcis, a propor- 
(ao da sua fida libertina, ociosa, cfolgazà. Os 
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cidadaos prcsenles s§o oshomcns deRua^ comò 
antiguamenle se dizia. Ein urna doacao, quo D. 
Chamoa Gomez fez à Salzeda no anno de 1268 
de ludo quo linha era Bretiandi tpor tal preito 
que OS Frades desse menesmo higar non seguem 
por ssasmàas: e o que pcar da ssegaia seer para 
a enfermariai» se declara, que elles nào pode- 
rào dar, vender, nu emprazar esles bens ta Do- 
nas, CamlleiroSy nemHoomem de Rua,it Doc. da 
Salzeda. Na sua Gràmatica Porlugueza, cap. 36 
diz Fcrnào de Oliveira, que no Mosleiro de Pe- 
nha-Longa vira urna llistoria geral^ Irasladada 
ou Iraduzida por mandado d'£l-Rei D. Joào I, 
e que nella achara a palavra Ruào, que seguodo 
elle se persuadio, e bem, queria dizer Cidadào. 
V. Pam de Rua, 

nOMICIDIO. I. Tributo, e pena mai frequen- 
te nos foraes anligos, a qual eram obrigados a 
pagar os povos, quando nf&o queriam entregar 
para a morte o homicida, que entre os seusmo- 
radores se havia refugiado, e acolhido. 
. UOMICIDIO. II. Nas inquirigòes d'Iil-Rei D. 
ÀlTonso III, nào so se dà este nome a morie, 
que um particular comettia centra as leis divi* 
nas, e humanas; mas ainda a qualquer delieto, 
que era sujeito a pagar coima. Y. Calumpnia, 
e Omiziero. tSiint exempli inde, nisi de tribus 
calupniis; sed prò homine inorino^ et prò rauso^ 
et prò extercore in ore ; de quolibet islo homicidio 
daiU XXX morahitinos veteres, et tres Sagioni.» 
Em urna carta de venda, que Rodrigo Paes, e 
suo mulhcr Gontina Gon^alves fìzeram, se diz: 
i<Ego Gontina Goncalviz ganavi istos qualuor ca- 
sales de viro meo Pelro JUenendiz (seu primeiro 
marido)pra eo quod demisitme^ et ut omicidium 
nom haberet inter gentem meam^ et suam, » Dog. 
de Pendorada de 1200. Nào era morte d'homem 
deixar a mullier, mas era bum crime^ que 
merecia castigo, e a indignayào dos parentes, 
que culpado remio, largando quatro casaes. 

nOMICIERO. V. Omizieuo. 

IlOiMISEIRO. V. Omiziero, aEtqui iniermino 
de Aquilari filia aliena rousar extra sua volun* 
tale, pectet a Palacio eco solitos^ et exeat homi* 
sciro de suos parentes,» Voral.de Aguiar da Bei- 
ra de 1238 na Torre do Tombo. 

IIONESTO, A. Acommodado, conveniente. 
^Procurai o lugar, que mais honestOy e melhor 
pode ser^ para se edificar o Moésteiro.» 

UilXRA. (Fazcr) I. Consistia a honra, ou hon- 
ras funeraes nos ofBcios, e missas, preces e ora- 
Qoes, que os vivos faziam, e ainda boje Tazem, 
pelos defuntosnodia da sua sepultura, ou quan- 
do se faz memoria della, corno he no dia seti- 
mo (a que cbaroavam Sabbado) no trigesimo e 
anniversario, e na trasladayào mesmo dos seus 
ossos. Tambcm se diziam Fazer honra os que biào 



no acompanhamento do defunto para a sepul- 
tura, ou Ihe assistiam cm quanto o nào sepul- 
tavam. tlt: Mandamos, que no dia da nossa se- 
pultura, que OS Conigos^ e Corejros, e Frades de 
S. Francisco^ e Crelgos d'Almacave, que nu$ fa- 
(ào honra ; convem a saber : Horas, e Missas : e 
que OS nossos Tcstamenteiros aspaguem corno virem, 
que contém.» Testamcnlo de I). Lourengo, Bispo 
de Lamego, de 1393. £ no.de Lourenco Pires, 
e sua mulher, de 1314 se le: *It: Mandamos 
aos Conigos (aquelles que forcm em nossa honra) 
G. soldos.» Doc. de Lamogo. E no de Joào Du- 
raens de 1316, que ali se conserva, se determi- 
na : altem: Mando aos Coreiros (Capellàes da 
Se), que me veerem fazer honra x libras. Itemi 
Aos ConigoSy que me veerem fazer honra x libras, . . 
Item : Mando aos Clerigos de Almacave, que me 
veerem fazer honra xl. soldos... Item: Mando 
pera meu sabbado xx. libras. Item : outras xx. li- 
bras aos XXX. dias... Item: Mando que me 
tenham dous dias por soterrar, e dem bem de co* 
mer aos que comego esteverem, Ilem : Mando que 
o/frendem hum anno xviii. dinheiros cada dia, e 
candeas de minha casa. Item : Mando ^ que ao dia 
do meu passamento quejmem duas arrobas de cera. 
Item: Mando^ qae ao dia do meu passamento, 
que cantem huma Missa Officiai^ e quantos outros 
quizerem cantar^ que cantem, e que os paguem. 
Item: Mando e. libras pera Missas cantar.» V. 

RI ISSA. 

nONRA. U. Teda a razao, porque nos pra- 
zos antigos se acaulelava, que nelles se nao crcas- 
sem alguns Fidalgos, era para que nào ficas- 
sem honrados: levaniando-se aquelle povo com 
titulo de honra, e negando, conio tal, os cos- 
tumados foros ao direito senhorio. Y. IIonras. 

IIOiNRA. III. Com este nome se chamàram 
aquellas rendas, ou concessdes, que o Rei fa- 
zia dp cousas cerlas, e delerminadas pertcnccn- 
tesà coróa, por fazer honra a quem as recebia: 
V. g.: as rendas de urna cidade, villa, ou cas- 
tello : e iste sem postura ^ìgnma de servilo. Vid. 
al. 2. lit. 26. da Partidiv. 

HONRAS. I. Desde o tempo dos Reis Godos 
se chamàram em Ilespanha, e depois em Portu- 
gal, cerlas porgoes de terreno era que Ricos-hO' 
mens, e outros principaes senhores tinham seus 
palacios, ou quinlas com jurisdiccàosobre os vi* 
sitihos, seus vassallos, ou colonos, que corno feu- 
dalarios os reconheciam corno a senhores, que 
tinham obrigagào de os amparar, e defender de 
qualquer violencia, ou extorsào ; lìcando deste 
modoasditas //onra^, eosque nellasmo/avam li- 
vres, e isentos de imposicdes, ou tributos reaes. 
A instiluiC'ào destas Honras so devia ser feita por 
carta do soberano, oa por marcos. e balizasle- 
vantadas, e postajs por auctoridade rea!. Muitos 
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Fidalgos, e alguns que o duo eram, e lambcm as 
Ordcns mililares^ ou monasticas abusaram des- 
tas honras e isencdes, que so foram concedidas 
aos cavalleiros bencmerilos para oshonrar com 
csles senhorios. Ycndo-se a fazenda real dimi- 
nuta, e lesada com lanUs honras, El-Rei D. Àf- 
fonso li, D. Afionso III, el). Dioiz fizeram ti- 
rar rigorosas inquirifOessobreo /erto da* ^onra», 
ouOnrras; examinaudo os principios, que live- 
ram, e qualidade das pessoas, a quem aclual- 
mentepertenciam; e a maior parte dellasToi dei- 
tada em devasso. Y. Devassab, e Devasso. Àin- 
da hoje ha restos dcstas Honras nas deFarazào, 
Gttllegos, Lalim^ etc,^ que verdadeiraraente pou- 
co mais conservam, que o nome por onde anti- 
guamenle sehonravara. V.Encensoria, elNCEN- 
soRiAR-SE. E do abuso, que os grandes faziam 
das Ilonras, v. Amadigo. 

nONRAS. II. Por urna carta d'El-Rei D. Di- 
niz de 1^290, se faz certo, que a sua Córte linha 
julgado, que em lodos aquelles lugarcs e ber- 
damentos, emque aEI-Rci faziam i^foro depào, 
ou de vinho, ou carne, ou depescado, ou Ihe da- 
vào renda de dinheiros, ou a vida ou a pedida, 
ou aboroa aoMoordomo, ou fazem fogueira^ ou 
vam em a carreira, ou he poussa de Ricome^ ou 
de Moordomo^ ou presso, ouvam à Hamada, ou 
à Entorviscada^ ou dào dinheiros porella, ou Ihe 
deviào a dar outras direituras per razào da her- 
daden, se nào criasse algum fidalgo; e que dali 
por dianie nào fosse onrrado por razào da crian- 
fa, nem deixasse de entrar ahi o Mordomo. Igual- 
mentedcciara, e manda, quenenhum lugarscja 
bonrado por se criar nelle «/ìMo de Barragdaper 
razom da criangan; nem deixasse por isso de en- 
trar nelle o Mordomo. Doc. da Torre do Tombe. 

nORDLM. V. OnoiM. 

DORDINIIAYRO. V. Oudiayro. 

HOSPEDA. mesmo que Esposa. iPeco^ que 
no dito Mosteiro se encerre minha hospeda, corno 
Cleriga da Ordim.9 Doc. que so acha no con- 
vento da Serra do Porlo. 

IIOSTE, ou Oste. Exercilo posto em campo 
centra o inimigo. D'aqui hostilidade, accào vio- 
lenta de um inimigo posto em armas. Vcm do 
verbo Hostire, que anliguamente significava fe- 
rir. Tambem no scculo xiii e xiv se lomava*por 
alislamenlos, recrutas de soldados, e qualquer 
cxpediQào militar. 

IIOISIA. Y. OossiA. 

•{- HU. mesmo que IIom. Onde. 

IIUCIIA. Arca, cofre, armario. «Por cofw^ar 
de Escrituras, que estavdo nas huchas do Concelho. » 
Doc. da Camara do Porto de 1343. Em alguns 
monumenlos anligos se escreve Ucha. Porém ou 
se escreva com^ U ou com H^ està palavra se de- 
riva, ou do ingicz Hulch, que significa loda a 



qualidade de arcas : ou do francez Huche, que 
parlicularmenle significa a arca do pSo. Y. £i- 
cuAir. 

nUCIlOTE. Arquinha, pequeno cofrè, ou ar- 
mario Doc. de Lamego do seculo xtv.. 

ff nUJA.Uga, peixe. 

UUGUICIO. Gomes Eannes, na Chron. do Con- 
de D. Duartey cap. 15 diz, que be shunta Pro- 
posicào ironica, contraria ao verdadeiro entendi- 
mento de quem a profere, levantando hum pouco 
a voz.i> Segundo està defQnicilo nadamaishe 
Hugukio que a figura de inlerroga^ào de que 
frequentemente usam os Oradores sagrados, e 
profanos^ que fallando em latim, lem por fami- 
liares os lermos^Twcein^, Siccine, etc. v. g. tJBTik?- 
cine tandem omnia reciderunt?.., Siccine separai 
aìnara mors?..* mPoìs està i a recompensa de tao 
agigantados heneficios?. . » 

UUM, adv. Onde. Ile mui frequente nos es- 
crilores do scculo x^. 

nUMAGEM. Yid. Uomaxeh. 

§ HUMaNAL. numano. — Uumanal linbagem, 
genero bumano. 

UUMILDOSAMENTE. Cora muita humildade, ^ 
venera^ào, e respeilo. tHumildosamente envio' 
beijar as vossas mdos, e a terra d'ante vossos pis. » 
Doc. da Salzeda de 1310. 

HUMIZIA. Em um inventario de S.CbristovIo 
de Coimbra de li80 se le: ^Huma humizla^ e 
sesenta prégos. » 

HUNDRADO, ou IIondrado. Honrado. Àpud 
Berganza. 

§ IIUSO, A. adj. Usado, acostumado, afTeito. 



Ie J 



I. Na Arithmelica dos anligos valia cento, ou 
cem ; para com os bons lalinos valia hum ; para 
com OS nossos maiores em o seculo x, xt, e Xii, 
valia mil, e o mesmo no secufo xv, sondo coberto 
com urna linba curva, assim comò primeiramen- 
le fora com uma recla. Y. Algarismo. 

I. Como nota musical denotava, que se devia 
abaixar, e deprimir a voz; pois era abrevialura 
àajusum, que significava: para baixo. 

1. Escrilo com tres XXX. Yid. na letra A. 

I. Mudado em U, se acba algumas vezes nos 
monumenlos, que nos restam do antigoLacio. 
V. g. MaxumuSf Decumus, por Maximus, Deci- 
mus, etc. 

I. Maiusculo, valia algumas vezes por dous II 
no fim das diccdes. v. g. Frumentarl, Oleari^ 
por .Frumentarij , Oleari], etc. 

l. Mais alto que as outras letras, denotava, 
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que se havia de pronunciar longo ; pois era a 
unica Yogal, em que se nao punha accenlo. 

I. Singelo, significava Primus, Primum, ou 
Prima vice; mas a propor^ào que e / sedobra- 
va, crescia mais uin numero; e principalmenle 
sediamo dos // se continuava a palavra VIR.^ 
Y.i.IIvir.,IIIvir.JIIIvir,,IIIIIvir.,IIIIlI 
vir., eie, comò, depois de oulros, se pode vèr 
nas Memor, Ecdesiast. do Algarve, pelo CI. 
Salgado, cap. 7, fol. 107. Dous // Tazendo as 
vezes de Ejà nós vimos, lelra D, e lelra E\ e pa- 
rcce, que o mesmo se convence pela insgripgào 
seguirne, que se acha na villa de Jnfias, em 
urna lapide beni lavrada, meUida vilmente em 
um pardieiro : 
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Per ella sabemos, que aCiléa fez per està me- 
moria sepulcral em honra de seu marido Marcos, 
filhù de Margninhos, ou Marcos pequeno,9 

Ale seculoxvi Toi muito usada a ortografia 
de se escrever coni dous // o plural das pala- 
vras que no singular terminavam em il, ou im 
V. g. coviis^ barriin^ delfiis, malsiis, de covil, 
barrily delfim^ ole. E o mesmo se praticava nas 
primeiras pessoas dospretcritos dos verbos c^r, 
ler^ crer, e oulras seraelhanies, v. g. vii. Hi, 
crii, corrii, etc. : o que hoje se supre com um 
til, ou accento agudo. 

I. Substituido por G, v. g. Gouvery Giesu, 
por Jouver, Jesu, etc, facilmente se encontra, 
desde o princìpio da monarchia até oseculoxfv. 

I. Consoante, pronunciado comò G, nSo he 
proprio do/ doslatinos^ que deve soar sempre 
comò nestas dicgdes; ìra^ imagem^ intencùo^ 
etc. Apparcceo o / consoante, de quo usamos, 
com a communicagUo dos Arabes, e à sua imi- 
tagao dizemos : Janella, Justifa^ Joùo^ etc; sen- 
do qce o J consoante dosLatinos se pronuncia- 
va a imìtagao dos Grogos, comò em Troia, Maio^ 
ou nestas dic^òes latinas: Hei^ Huic^ Cui, em 
que, segundo os antigos, o / he consoante. 

I. Dos Latinos mudado em Y dos Gregos, e 
tambem pelo contrario, era frequentissimo nos 
antigos Portuguezes; corno se v6 por innumc-r 
raveis dic(oes, que n'esta obra se encontram, 

JALiNE. Amarello. Yen) do francez Jaune. 



• Pendente de fios vennelhos, e jaines.t Carta 
d'EURei D. Diniz para o mosteiro de Castro d'Ave- 
lans. Doc. de Braga n^a. 
JAM. Joùo, nome de homem. Doc. do seculo 

XV. 

JAMAR. Chamar, nomear por seu nome. f(/a 
fila de Margarida^ que jamam Luzia, que Iraga 
com elles esle hei'damento.* Prazo do seculo 

XIV. 

JANETA. Fuinha, ou gincta. V. Folbs Zo- 

UAQL'ES. 

JANTAR. Certa contribuigao de roantimen- 
tos^ e forragcns, que as cid^des, villas, mos- 
teiros.cabidos, e Ordcns milita res deviam aprom- 
ptar para os gastos do soberano, e toda a comi- 
tiva dos seus, quando corno ministro supremo 
da JustigaJ)ia administral-a pelo reino.Como 
tempo se alterou tao saudavcl costume e as va- 
ras da justi^a passaram talvez a maos fracas, 
e venaes, com detrimento irreparavel da mo- 
narchia. E OS jantares, ou de todo se extingui- 
ram, ou passaram em mercós a alguns particu- 
lares. Os Prelados diocesanos quando visitavam, 
e OS senhores das terras quando a ellas hiam, 
igualmente eram assistidos, e honrados com os 
seus respectivos jantares. As igrejas, e mos- 
teiros ama so vez no anno eram obrigados ao 
jantar dos Bispos.^o de 11 16 D. Gonzalo, Bis- 
po de Coimbra, reslituindo, e dotando o mos- 
teiro de Lorvào, acresccnta: iPer singulos an- 
nos Prandium in Cenobio supradicìo Episcopo 
detur, uli mos est Episcoporum.* Doc. de Coim- 
bra. As igrejas, que cstavam annexas, ou eram 
fundac5es dos mosteiros^ ordinariamente eram 
isentas d'estes jantares; n5o obstante, que os 
Bispos OS pretendessem, e talvez com violencia 
OS cobrassem. D'isto sequeixaram amargamente 
OS monges de Lorvào, dizendo: que o Bispo de 
Coimbra D. Miguel ^Accepit Prandium pervim 
de nòstra Ecclesia Casalis Columbm, unde nunquam 
dederant.i» EqueoBispoD. Pedro II excommun- 
gara o Cura de S. Cucufate »pro Prandio, que non 
dedit ei, unde numquam dedérunt.% Doc. de Lor- 
vào. V. Censo, Colhbita, Còuedoria, Procura- 
(Xo, e Parada. Em Paco de Sousa, gateta i, 
masso I, n. 13 se conserva a renuncia do Jan- 
tar, ou Parada, que os Bispos Jb Porto haviam n'a- 
quelle mosteiro, feita pelo Bispo D. Hugo no de 
1116, cujo teor he o seguinte(*): 

fuln nomine Sandoe, et Individuai Trinitalis, Pa- 
tris et Fila, et Spiritus Sancii. Amen. EgoUgo, 
gratia Dei Ecclesia: Portugalensis Episcopus, amo- 
re EgeceMoniz, et Menendi Moniz, et Ermigij JUo- 

f*) No tomo in, pap. 67i da «CoIIpcjìio de Cortes» que existe 
inanuscripta na Academia Real das Scie'ncias de Lisboa, se acha 
cppiada edta reauncia do Bispo do Porto. 

(Kota do ir. M. B. Lopes Feroandes). 
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1113, atque uxonm suarum Dorothew Pelaiz et 
Guinee Menendiz^ site Tltarasice Suariz: Do, atque 
concedo, auctorilate S. Dei Genetricis Marice, 
Sondo, et Venerabili Altari^ quod videtur esse 
constrtictum in lionore S. Salvatoris, inVillaPa- 
lacioli^ ipsam Paradam, vel Jantarem, omnem 
qne Rectitudinem Sanctce Sedis meot; ut ab ho- 
dierno die, et deinceps, nulatenus inde aliquod 
tenptem requirere per firn, ncque exdebito, nec 
Ego^ nec aliquis ex successaribus meis. Et acce- 
pi de vobis prò inde III.^ casalia de hcereditate : 
duos in Ceidoneses^ et unum Trans-Dorio in Pa- 
laciones. Si quis tamem, quod Ego non credo fie- 
ri. Ego, vel aliquis ex successoribus ineis Epis- 
copis^ vel Archidiaconibus, vel aliquis homo in 
voce nostra hanc Carlam irrumpere tenptaverint^ 
prò sola presumptione, pariat illi, qui vocem hu- 
JHS Monasteri] pulsaverit, d. solidos, et aliud 
tantum in judicatum^ et a Liminibtis Sanctce Eccle- 
sia!, seu Carpare, et Sanguine Domini Nostri Jesu 
Chrisli sit alienus^ et cum diabulo, vel Jnda Tradi- 
tore sitparticeps,nisi dignampcenitentiamegerit. 



Aliam vero Scripturam antepositam, vel post pò- 
sitam stabiliri minime permilto; sed islam prce- 
dicto Altari S. Salcatoris persigno, EgoVgo Por- 
tugalensis Eps hanc Cartulam propriis manibus 
ro — gg — boro^ et Libertatem jam dicti Monas- 
terii vobis jam dictis Hceredibus prcefati Monas- 
terii concedo, et gratanter con firmo. Facta Car- 
iula Venditionis, seu Ljbeìialis III idusSeptem- 
bris. Era T. e. 2 mi. 

Ego Helias Monachus ejusdem Sanctce Sedis Por^ 



tugalensis 

Ego Gonsalvus Ermigez Archidiaconas 
Ego Petrus Garda Archidiaconus . 
Ego Monius Garda Archidiaconus . 

<fPro Testibus 

uMartinuS'ts. Gunsalvus-ts. Pelrus-ts 
Fagildus Monachus^ qui vidit. 
Pelagius Monachus, qui vidit. 
Rodericus Monachus^ qui vidit.* 
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No Catalogo dos Bi$pos do Porto^ pari. ii. fol. 
20 da primeira cdi^ào se acha oulra escritura, 
cm que ^e diz «Pro Parata^ quod vulgo dicitur 
Jantar,» E disto se conservam enlre nós innu- 
ineraveis documenlos, qoe he superfluo repro- 
duzir agora. 

JàQUETA. Pequena casaca, que se vestìasp- 
bre a saia de inalba. Era vestido militar, de 
mais ou menos prece, e algumas vezes de téla 
d'ouro. Anliguamenie Ihe chamaram os Poriu- 
guezes perpunto, e os francezes pourpointf^ov 



scr acolchoado sobre algodao, ou sobre muitas 
dobras de seda, pannos desfiados, pelles de 
gamo, ou qualquer outro recheio. Y. Pbrpunto. 
Na baixa latinidadc se disse Jacke^ ou Jacque. 
tDeu huma lan^ada sobre huma jaqueta, que le- 
vava vestida.t Chron. d' EU Rei D. Joào I. 

JAZEDA. Estancia, ouancoragem dosuayios 
na enseada. E quando Barros diz tcom a màja- 
zéda^ que ornar deu aosahir»; nSo toma Jazéda 
por desembarque: so quiz dizer, que os mares 
verdcs» e encapellados foram causa, de quo agi- 
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tadas as naos, nao se desembarcasse com toda 
a commodidade, e socego. Decada u, fol. C, 
col. 4, da primeira edigào. 

JAZEDORES. Àssiin sechamavam os qucti- 
nham devo^ào, ou obrigac^o de sereni sepulla- 
dos DO cemilerio de S. Joào deTarouca (o qual 
hoje està reduzido a um lameiro, e inléiramente 
profanado, perle do mosteiro). amigavel ìd- 
vile da sepullura foi ui% picdoso artificio para 
cxlrahir a substancia do povo rude, e supcrs- 
ticioso, que se propunha escapar das chammas, 
que mereciam as suas culpas, com tanto que 
dessem aosmonges assuas fazendas, ena morie 
rosscm sepulUdos junio das suas Àbbadias (*). 
NoLivro dasjDodfde^d'cste mosteiro, a fo). 22 v., 
se acha um prazo feito a Garcia Ànnes/e Af- 
foDso Fernandez com varias pensòes, e obriga- 
(§0 de se virem sepultar a Tarouca, elles, e 
seus descendenles; trazendo sempre comsigo a 
decima parte dcomnt pecunia mobili. Acrescen- 
lando: a Veruni si mlsetHa Immana, cel seneclus^ 
vel voluntas subito à Deo inspirata^ vos ad Pro- 
positum nostrum redire computefit; ms^ seu itxo- 
re$ cestras libere recipiamus .y> E a fol. 23 so 
acha entro prazo de urna herdade cm Villarinho 
de Taroaca, feito no de 1221, com pensào do 
quinto, urna teiga de irigo, e dez ovos, ^Et 
post obitum cestrum cum Decima de loto vestro 
aver mobili^ et immobili veniatis ad Sepulturam 
S. Joannis. Damus vobis istas hcereditates^ ut te- 
neatis eas tantum in vita vestra, et post vosfUios 
vestros^ et nepotes. . . Et si Fratres laborare co- 
luerint, placebit vobis : et propter alios homines 
numquam dimittatis.w D'este modo se fazia gran^ 
gearia da piedade; embolsando nlo so o movel, 
e semovente, mas tambem b immovel, e bens 
de raiz. No de 1243 se fez uma doag^lo a cste 
mosteiro, na qual se diz: tReceperunt nós prò 
Familiaribus Ordinis^ et Jazedores, quod simus 
participes in onmi bono, quod factum fuerit in 
omni loco^ et per totum Òrdinem, sicut unus suo- 
rumFratrum,* Ed'estes/oierforw ha n'aquelle 
mosteiro larga mcngao. 

*{* JAZEO. Primeira pessoa do presente do 
verbo Jazer. 

JAZER. Estar posto, ousituado: estar sepul- 
lado. Jazer a heranca, he na frase da Orden., 
liv. ]if, tit. 80; quando osherdeiros ainda nào 
tem feito partilhas. 

IBICIOENS. V. Eyvicom. 

IRICOM. V. Evvigoii. 

ICHA-CORYOS. Imposlor, enganador, ocioso, 

(*] Mais um dos fragmcntos «satyricos o mordazes» a quo 
alludia Fr. Fertunalò de S. Boa ventura, quando na sua «H is- 
toria da Abbadia d'AIcobaca» |)8g. 49 e KO se desencadeava 
contra VMerbo; acoimaodo-ó de iosultador e enxoYalbador dos 
moDges. 

(I. F. da S.) 



comilao. Este foi o nome, que certo Rispo dco 
aos QuestoreSy que dos pulpitos pediam csmo- 
las ; mandando em uma sua anliquissima pas- 
toral, que os Parochos nào consinlam ^pregar 
nas suas Igrejas Demandadores Ichacorvos; por- 
que nùo faziam mais, que ajuntar irigo, millio, 
vinhOy e outras cousas, que mais eram furtadas 
que liberalmente offerecidas.» Assim o pralica- 
vam OS bons prelados; alguns porém parlici- 
pando da preza d'esles Questores, Ihes davam 
ìicenga para pedirem nos seus bispados; obri- 
gando OS póvos com excomniunhocs, para que 
viessem ouvir a sua préga^ào (sondo elles ho* 
mens Icigos, e casados), e para serem absohos 
(no foro extcrior) de ccrlos casos ponlificaes^ 
corno incesto, adulterio, eie. Epor assim vexa- 
rcm, e destruirem o povo, foram prohibidos 
com pena deprizào, nas Cortes de Santarem de 
1 427, estes Ichacorvos, comò se ve do Cód, Alf.^ 
Hv. II, tit, 7, art. 55. V. Demandadoo. 

ICOLLMO. Economo, ou subslituto na obri« 
gagào, queoReneficiado temdeassistirnocoro, 
e aos mais oflìcios divinos. aMandaaes pooer 
icolimos em os fruitos desse Beneficio^ ; iste he, 
Ibes consignaes certa pensào dosfructos do tal 
beneficio. Cortes de Lisboa de li3h 

t IDOIROS. Os que hào de ser. 

IDOS. Acha-se em Pendorada a doagao erigi* 
nai, que o Infante D. AfTooso Henriques fez a 
Joào Yiegas de Ho^reditate mea^ a qual fora con- ^ 
fiscada aos traidores, e rebeldes Aires Mendes, 
e Pedro Paes, por alcunha o Carofe, que haviam 
entrado em a villa deCéa ^Cummeos inimicos^ 
sine mea culpa, et sine malefeito^ qui tgo fecisset 
eos: e iste a Pro creatione, etprobonoservitio, quod 
mihi fecistin ; declarqndo, que està herdade tinha 
varias pe^as em casas, viohas, moinhos, terras 
rotas, e por romper, assim dentro da cidade de 
Viscu, e fora d'ella, comò em Satan, Aguiar da 
Reira, e outras parles. aFacta Carta Donationis, 
vel Confirmationis mense Maii, xvii. Idus ante 
KaL Junius. E^ u. e. 2xviiii. Para intclligencia 
d'esles /(/o^ se nple, que depois dos anoosdoSe- 
nhor mi! e tantos, se introduziram os mezes Ka- 
lendares, e os mezes Iduados : os primeiros eram 
inteiros, e seguidos desde o primeiro dia ale o 
ultimo do mez: os segundos constavam de duas 
parles: a 1.* desde as Kalcndas atéjos Idos, e 
a 2.^ desde o dia dos Idos, ou fosse a i3 ou 
fosse ai5, ale ofim dorespectivo roez. Fez-se, 
pois, està carta na scguuda parte do mez de 
Maio, ou em Maio Idtiado (isto ho, dividido, 
do verbo anligo Iduare, que significava dividir), 
e aos 17 dias anles das Kalendas de Junho, 
que vem a ser a 15 de Maio, em que entrava 
mez Iduado; e inclnindo o dia 15 ale o 31 
inclusive, se ajustam perfoitamenle osl7 dias, 



Digitized by 



Google 



IGR 



IGR 



31 



qne corriam antes dasKalendas de Junlio. Nào 
fui muilousado entro nós este modo de coniar: 
apenas se encontra um, ou outro documento, 
corno este, que Toi dalado no anno de 1131. Y. 
Du Gange, v. Kalendares Menses^ e v. Idua- 

tusCh ^ . 

•{•f lERAMA. Ma bora, ou em ma bora. 

JEITAR. Enierrar, sepultar. «Jettem-my u 
aveer»; islohe: sepultem-me, onde succeder que 
eu morra, ou onde virem que he mais conve- 
niente. Doc. de Pendorada de 1289. V. Gei- 
TAR II. 

lENTO. Herdade cultivada, fructifera.Àcha- 
se em docnmentos do secolo xiv. 

JERONZO. Pareco ser o mesmo que: giro, 
aro, vizinhanga, ou arredorcs. No de 952 doou 
Udrò ao mosteiro de Lorv^o muilas fazendas, 
que linha no territorio de Goimbra, e tambem 
junto, nas vizinhangas ou à roda, do castello 
de Lamego «/n jeronzo ad Castellum de La- 
fnego,9 Livro dos Testamentos n. 64. Se de gè- 
riconiinus, o muro ou a redondeza da terra, se 
disse jeronzo pelo circuito, ou arredores de al- 
gum lugar, eu verdadeiramenteoniosei. Igual- 
mente se me escunde se no seculo x bavia nas 
visinhanps de Lamego algum hospital, ou aN 
bergaria, destinada pariicularmente para os ve- 
llios enTermos, a que chamaram yerocomUm^ 
ou gerontocomium, E se d'aqui viria jeronzo?.,, 

IGAR. Igualar, bombrear, pdr-se em parallelo, 
ou siluac^o iguaì. Ile de Barros. 

IGREJA. Em quatro sentidos tomaramosnos- 
sos maiores està palavra Igreja, Primeiro, por 
um ajuntamento de povo, solemnemenlecongre- 
gado, para tratar dos negocios pablicos, ouTos- 
sem sagrados, ou profanosre Deste sentido tam- 
bem bouve Igreja, porenlre os mesmos genlios. 
Segundo, por uma congregagào espiriloalde to- 
dos OS Christàos, derramadosportodoemundo, 
equeformam a Igreja Gatbolica, ou universale 
visivel, com uma so Fé, um so Baptismo^um so 
Evangelbo, uma so cabega, que he o Pontifico Ro- 
mano, vigario de Ghristo na terra. A Igreja nes- 
ta accep(§o he chamada nos livros santos, jà 
donzeila, em razao da sua purcza; jà corpo de 
Christo ; pérque todos os fiéis Tazem um perrei- 
to corpo, de que Christo he a cabe^a invisivel: 
jà esposa, porque o filho de Deos com ella se unio 
pela fé : jà honrada mài\ porque a todos nos gè- 
rou para Deos pelo baptismo: iifilha', porque 
ella nasceo do iado aborto do mesmo Deos crn- 
cificado ; jà viuva ; porque neste mundo he mo- 
lestada, e perseguida: ja cidade inconquistavel, 

{*) Sohre anlig9 uso de unir nas data» Idos e Kalendas, 
vej. no toni, ii das «Dissertacdes crilicos e chronolog.», a dis- 
sertacAo 6.', cap. 11. 

(Notade J. P. Ribeiro.) 



murada^ e defendida ; porque nella vivem os ci- 
dadàos da patria celestial, defendidos pelas sa- 
gradas Escrituras, sendo o mesmo Deos o seu 
muro, e prolecgào; e sem que as portas do in- 
ferno hajam de prevalecer centra ella, lem de 
subsislir ale a consumacào dos seculos. Tercci- 
ro, por urna diocese^ ou colleoQào de muilas pro- 
vincias, sujeilas a u\w Palriarcha, PrimazonEx- 
archo ; ou por uma so provincia sujeita a uirt 3Ie' 
(ropolitauo, ou Arcebispo; ou por uma parie da 
mesma provincia sujciia a um so Bispo ; ou fi- 
nalmente por uma pcquena porcdo do mesmo 
bispado, governada por um Parodio, ou pastor, 
a que chamamos parochia, ou fgreja parochial. 
Quarto, em lini, se tomou Igreja por um edifi- 
cio, separado deludo eque era indecente, e pro- 
fano, e particularmento consagrado para tribu- 
tar religiosos culios ao verdadeiro Deos. E nes- 
te sentido se chamou uma tal Igreja casa de Deos 
ou Dominico; porque a Divindadesumma, e uni- 
ca, alli reside por uma especial assistencia ;casa 
daPomba; pela simplicidade, innocencia, e uni- 
ào, que devem dislìnguir os filhos de Deos: ora- 
torio; porque o seu destino he, para alli se 
pedirem os favores do Gèo, e o perd3o das cul- 
pas, E pelo mesmo rcspeito se disse casa de Ora- 
ndo, Iguairaenle se Ihe deram osnomesdeTrm- 
p/o. Basilica, Stjnodo, Concilio^ Conciliabulo, Con- 
venticulo. Martirio, Memoria, Cemeterio, Aitar, 
Casa, Tituba e ontros muitos, que se podcm ver 
em Dufresne, v. Ecclesia, e Selvagio, Antiqua, 
Christian. Institut., liv. ii, cap. i, e seg. Com 
a Chrislandade prinlipiàram esles Lugares de 
Oracào, mas sem aquella formosura, e ma- 
gnificencia de edificios, que so pela paz de Cons- 
lantino vieram a conseguir. 

Nào obslante que o nome de Igreja matriz 
fosse dado às que fundaram os Apostolos, ou os 
seus immediatos successores, e tambem às ca- 
thedraes dos Metropoli tanos e Bispos, pelas 
razOes que sào patenies: o tempo introduzio 
chamarem-se Matrizes as Igrejas parocbiaes, 
nào so quando chegàram a ter outras annexas, 
obedienciaes, subaldres, sitcursaes, e dependen- 
tes; mas ainda quando so tinham algumas ca- 
pellas, eoratorios ruraes, em quo os montanhe- 
zes, e distantes recebiam alguns dos sacramen- 
tos. Estas Igrejas matrizes igualmente foram 
chamadas diocesanàs por estarem nos limiles 
da respectiva diocese: baptismaes; porque nel- 
las«se recebia ordinariamente o sacramento do 
baptismo: cardeaes; porque eram fixas, e per- 
manenles; e tambem catholicas; por estarem pa- 
lentes, e abertas a todos, homens e mulheres 
(o que nao tinham OS Oratorios^ ou Igrejas dos 
monges, e monjas, em qne se nào admittiam 
pessoas de outro sexo, e mesmo se nào cele- 
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brava o saciincio da missa, e ministrava a com- 
raoDlìSo, que uns, e outras hiam receber na 
Igreja parochial). Mas he bem para notar, que 
ale o melo do scculo vi fosse enlre nós tao li- 
initado, e diminuloo numero destaslgrejasdio-- 
cesanas; pois segando os fragmenlos do Conci- 
lio de Lugo de 5G9, que se acham no Livro 
Fidei, e que jà publicou Contador de Argo« 
le AD tomo I das Memorias para a Hist. Eccles. 
do Arcebispado de Braga ; a està calhedral so 
perteuciam umas vinte e sete igrejas diucesanas. 
das quaes onze*eram Pagenses^ ou Pagos, que 
talvez linham sutis Annexas^ou Ruraes\ pois enlre 
elles se conia m Braganfa e Panoyas^ povoa^òe^ 
notaveis no tempo dos Uomanos, e que nao ha- 
viam decahido inieiramente no governo dos Sue- 
vos. {*) À calhedral do Porlo dezesele igrejas, 
e sete Pagos ;, À de Lamego cince igrejas ; À de 
Yiseu sete ; A do Coimbra cinco ; A. da Idanha 
duas ; ou tres segundo as varianles do Concilio 
de Lugo. Vid. Garda, eaHesp. Sagr. tom. xl. 
fol. i4i . Depois deste tempo se multiplicou ma- 
ravilhosamentc o povo de Deos, e se levanlà- 
ram, corno a porfia, igrejas parochiaes^ nSo so 
uas grandcs cidodcs, mas atnda aas pequenas 
aldéas. E enlao he que se introdu^io oas Hcs- 
^nhas a distinc^So de Igrejas diocesaes.elgre^ 
jas ofercionaes; ficandoxom o primeiro nonieas 
que se erigirào ainda no tempo dos Romanos, 
e que sempre perlcnceram aos respeclivos bis- 
pados; e dando-se o segundo as que ao depois 
foram ofTer^cidas às ealhedraes, ou pelos Ueis, 
que as conquislaram, ou pelos devoios, que as 
herdaram, ou pelos fundadores, que as erigi- 
ram, e dotaram, ou por oulros alguns, que por 
trocas, ou compras as adquiriram. E supposto que 
islo à prìmeira face se reprcsenle urna desbra- 
gada simonia, e vulnerario horrivel dos sagra- 
des canones: o crime coni ludo nsio era tao enor- 
me, convo parece^ allendida a qualidade, e na- 
tureza daqueJlas igrejas. 

Para o que se ha de prenotar: que os Rcis 
Godos, feìtos jà senhorca de loda a Hespanha, 
repartiram as lerras de cultura entro os seus 
vassallos, dcbaixo dos meamos direilos com 
que haviam execulado os Impcradores Roma- 
uos. Os lavradores a respeilo do fisco, serepu- 
laVam corno uma espccie de sertos^ dos quaes 
annualmente se cxigia o censo fiscal, canon fru- 
mentario^ ou fossatéria, que consislia em certa 
porQao de gràos por cada jugada^ ou jugo de 
terra. Os nobres, que receberam grandes her- 

(«) Anticamente se dividìamas rogiOeSf ou proTincias em «Pa- 
gos,» oa cidades.'* Os «rPagosi em villas, aldAas, e lugares: de 
9orte que «Pago» se tornava por urna cidade, e seu lermo, tra- 
cio de terre, departamcnto, condado, territorio, comarca. Vid. 
Ducangv, t. «Pugus^ e os «Commentar, de Re Diplomaticao 
de ìolio Jleumaoo da edj^ào de 17i5. 



dadfs, e porcDes de terreno, com obriga^So de 
acudirera à guerra com as suas genics, susten^ 
ladas é sua custa, e com as munigòes de boca 
da sua caldeira (insignia propria dos Ricos-ho* 
mens) deram mui largas lerras à cultura, des<* 
tribuidas igualmente pelos seus vassallos, e com 
OS mesmos direiios, que os Reis. Ora, para o 
soccorro espirilual d'esles colonos, ou collofos 
(que talvez residiam muilas Icgoas distanies da 
igreja matriz, scudo tao poucas em cada bis- 
pado, comò acima, se vio) se fundava uma pe« 
quena igreja, mosteiro, ou oratorio em cada 
herdade d'estas, ou em alguma sua considera- 
vel por(ào(bem assim corno hojo se erige uma 
capella, ou oratorio em uma grande quinta). 
D'aqui veio, chamarem-se estes terrilorios, fa- 
zendas, ou herdades com o mesmo nome que se 
dava is igrejas, ou mosteiros, que alli sefunda- 
ram; sendo eslas casas de orai^ào, o mcnos princi- 
pal, quanioàstemporalidades, quealliseconiem- 
plavam. E laes sào as vendas, eseambos^ herancas^ 
e tambem muitas doafoens de igrejas, e mosleiro9, 
que nos antìgos monumentos se encontram,\|ue 
uào eram outra cousa mais, que doar, vender, ou 
trocar a sua herdade coro todos os direilos fiscaes, 
ede vassallagcm, denominada v. g. a Igreja de 
Resende, o Moskira de Baiào\ porque n'estas 
herdades estavam fundados aquetle moateiro, 
ou aquella igreja. 

A destruicSo de Hespanha pelos Mouros foi 
causa de que muitos abusassem d'està disciplina; 
mettendo à parte da sua heran^a osFundos^eOhìa- 
foens consignadas, e estabclecidas para manu* 
tenyào dos templos, dos ministros, edos pobres: 
Entao foi quando, a propor^ao que a christan- 
dade se foi erguendo, o abuso se foi augmen- 
tando; dispondo cada qual das terra» novaraen- 
le adquiridas a seu arbitrio. Eniàouns troearam 
em possess5es laicaes as igrejas em outro tempo 
consagradas aDeos; tAlilautem he contrario in Vii" 
lulis, et quibusdamLaiealibus locis notasEcclesias^ 
et Monasteriola constituentes, tradiderunt illi^EC'^ 
clesias olim prceelaran, et celeberrima Monasteria 
sercituti mauciparunt.9 Mais largamente se pódo 
ver islo no Livro Fidei, do que està passa- 
gem foi copiada. Com effetto, por aquellesdias 
se multiplicaram as igrejas; porque nào so se 
reedificaram as que os barba ros baviào deslruido, 
mas ainda os pariiealares levanlaram muilas de 
novo de ìnsignirLcante fabrica^ e pouco rendi- 
mento, e parecf^, que so a Gm de encapellarem os 
seus bens, e celebrarem o seu nome. A muilas d'es- 
tas igrejas chamaram mosteiros^ que bem pode-» 
riamos chamar A^int(/(»; habitando n'ellesmui 
poucos mongcs, oa talvez um so; e romendo os 
chamados fundadores, seus Qlhos e parenlcs loda 
a gordura da igreja, ou mosteiriubo. Doutor 
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Joio de Barros, nas snas Antig, dEnire Douro^ e 
JV/itibexprcssamcnte uos informa d'este cosliime, 
dizeiido, <fqne os Leigos vhiam do^ Mosteiros, e 
ali eotkido, e bebiào o $eu, e tinham 09 Frades corno 
CapellaenSf que erào entào de mui santa tida. E tu 
(coQlinua) achei emPedrosoEscriiuras, que se par- 
tiam as igrejas more ketrediiario^ corno a mais fa- 
zenda : e porque os Senhoresse logravdo dos Mos- 
ieiroB, e esperavdo lograhs^ deixavào ali seu 

Forém n2o $6 cm Pedroso: em Paco de Sousa, 
Pendorada, Vairio, S. Pedro de Cele^Braga, Porlo, 
Coimbra, Lorvio^ e outros arcbiiros do reino se 
«cham dcsde nono ale seculo«ii escriluras in- 
numera veis, que oos informam éedoacùes, trocas, 
e vendas^ Jiào so do Leigeil; mas Umbem do Eccle- 
siasUeo daslgrejos: apentaiei so algumas para des- 
engano dot menoa iaslmidos. Em Pendopada se 
acha a randagio da igreja de Sanlo André de So- 
lete, feila por Gaslimiro, e' sua mulhcr Àsarilli, 
e SGU8 filhos, i saa propriicusia, e n'ama iicr- 
flade, que scoi anlepassadios ha via m tornado aos 
Mouros. Aqui pozeram monges, e no de 870 fize^ 
rum orna doario de varias Tateacias a està Igreja 
monackal em beneficio do5 seos lierdeiros; decla*- 
rando, que Ihes deixavam a tal igreja com lodo 
seu ornato: a saber: iZìW*of , Casulas, Vestinienla, 
Altaris^ tei Templi, Cruces, Super- Eéangelia^ et 
Corona, etCalice^etPaUm arg€tUea;c^ìéttì d'isto: 
Signum, caballos, equas, bobes, et vaccas, pecora, 
promiscua^ cabras, et cupaSy leelos^ et cathedras, 
meìxsas^ saulos^ et pumares, ame^inures^ vinetiles, 
ierras ruptas^ tei barbarai, easas, lacus, petras 

mobiles^ vet imobiles Contestamus ipsum, 

quod in les^mento resomat^ ad ipsa Ecclesia, et 
od propinquis nodns, Ftatrumvel Sororum, Alo- 
nacko$tm, tei Clericorian: et qui bono faerit, et 
Vita Séincta perseveraverit, habeat^ ^t possideat. 
Cèntistamus ipsa Ecclesia* cum omnia sua Or» 
namenta^ H sua pre9tantUit: E. d. ecce. viii. 

No Livro d^s Teslamenios, de Lorvào n 21» 
se adia a cani de venda» qoe o Presbylero Pe- 
dro Bahalttl Ter ao sacerdote Daniel da stia igreja 
de S. Cucufate, na villa d'Arcos, e no bispado de 
Coimbra, eoi» lodos os seus tilulos, e passacs, 
•Et cwtera jnìrs lieliquiarum S. Clementi, efìcum 
intrinsecns ipsius EecleBìoe, cum Reliquiar avi stiis:, 
ttl Omanumtis ipsius Eteìesidi; et in giro de illà 
Eeclesice tota su^ ^o,% Foi-o pre^o 4S soldos 
Kazimos; mas com condicào, que pormorted'cU 
lo comprador ikaria ao Mosleiro do Lorvào. 
E. D.C6CG.XXX1. Eslas ff/tfuMiseram ima^ens, ou 
relabolos, nào resloct^ ou despojos da huma* 
nidade dos santos (*;. 

(•) N.* 1.": Sn|>posto qve do Livro «dos Testamento»* so K^a 
«tncum,» he bem do predumir que no originai e^tarùi «iit ci*m;a 
pois este era formulario d'aquelle temixi. 2/ l*odemos dizer, 
que ai «reliqnias* dìo seriam coutempladas para prero, se 

Elugidario Toh. 11 



No de 807 fez Gundcsindo orna nmplis>imn 
doagao ao mosleiro duplex de S. Salvador da 
Labia, que eslava fundado ab antiquo in ripa 
maris, nào longe dolUatosinhos, e no qua! sua 
tilha Adosinda se iiavia fcito religiosa. Kntre 
oulros muilos bens se nomeam as Igiejas de 
Santa Eulalia de Gondomar, de S. Pedro de 
Kan^o, e a de S. Martinho de Valongo: e islo 
•ad Fralres, et Sórores, qui ibi suìU avitanies. 
tei qui ibidem Dominus superduxerint, et incida 
Sonda perseberint, sub manur deipseAbba, et de 
ipsa filia mea, jamsuperius nominatisi; proies- 
landOj que he a sua expré^tsa vonlade, que cm 
nenhum tempo, edebaixo doqualqnerprctcxto, 
se possam esles bens vender, dar, doar, ou por 
qualquer modo alienar do dito mostcìro, eie. 
•Facta serie s annitio Testamento nodum die eiit 
villi. K. Afarcias, Era. d.cccc.xxxv.» Ncsia tik <- 
ma doa^ào se relata, qoe Gundesindo erafìiho 
de Ero, eca^àra com Enderquina Pala, tllha do 
CapiUo Mondo Gulerres, da qual leve eslcsfr- 
llios: Suclro, Ermisìoda, Adosinda, e Frollo: 
e que està nascerà tao aleijada, e contra feila, 
que se nào podia asseniar. que atribuindo 
seus pais a castigo das snas culpas, liberiaram 
seus escravos, e separaram a quinta parte dos 
seus muitos bens, com que fundaram, e larga- 
mente dotaram iresmosieiros nassuas proprias 
Ierras; a saber ^ de S Miguel Arclianjo, e 
seus companheiros em Azevedo, e de S Chris- 
tovao, e seus companheiros em Sangunhedo, 
onde havia urna aritiga igreja de Santa Eul.ilia 
(ambos entro Vouga, e Douro): e de 5. Pedro 
de Dide enlre Douro, e Tamega : os quacs cn- 
tregarara ao Abbade D. Desici (go, para que 
nelles fosse religiosa sua filila Froilo, dobnixo 
da obediencia da Abbadessa D. Gelvira ; dando- 
Ihc cera escravos forros entro liomens, e niu- 
Ihcrcs, para que a servrssem em quanio To^^sc 
viva : E que licando viuvo Gundesindo, elle e 
sua filila Adosinda fundaram mosleiro de S. 
Martinho de Atintes, ao qua! doaréiti està mcs- 
ma villa. E que a mesma Adosinda (da hcran- 
Ca, que )he coube, de sua mai) fez doa^ào de 
algumas herdades, e igrejas aos mosleiros de 
S. Miguel, e S. Cliristovào, an-tes qoe fosse para 
a Labra. Doc. de Pedroso. E de raminho se 
note, que ncm autor da Benedictina Ltisit., 
tratando do mosieirof de Pcdroso, nem Tellcf^, 
na Chron. daCompOììhia, denominada de Jesus, 
part. ir, e no anno delStiS, entcndcram que 
dizia està e§critura, que lioje se conserva ori- 
ginai em archivo da Universidadc de Coimbra , 
No secolo X continua m as incsnias doacòes, 

tìSio pela razào dos oruamenlos d'eUas, ou engastc-: de grand? 
estima, em que moito se esmuravam oi ficis. V. ltHt.iQiiA5. 

(Nota do auct«r.) 
3 
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compras e vendas das Igrejas e Mosteiros ; mas 
n3o lan^ando ainda niao os secularcs, ao quo 
parece, dos seiis deittros, oo passaes, e menos 
das suas congruas^ tùblafdes. No de922D.Or- 
donho, II do nome, e prìnieiro Rei de LeSo, 
achando-se na cidade do Porto, quiz vèr a D. 
Goniado, quc havendo dimiuido o bispado de 
Coimbra, se havia feilo monge noanliquissimo 
Miosleiro de Crastromire^ ou Crastumia (a qiie 
hoje chamamos S. Marinba de Creslunia), na 
niargem esqiierda do rio Douro. Mas escusan- 
do-se orespeilàvel prelado desabir doseamos^ 
teiro, Rei, e a Rainba pela sua devogào, e 
loda a sua corte, foram cmbarcados aléCVfWn- 
f})a, para vìsitarem o Bispo, e fazerem oragio 
n'aqueile santo lugar, a que Gzeram doaglo da 
>illa de Fermedo^ com outros grandes favores, 
e mercés. E mcsmo os Coodes Lucidio Vima* 
ràes, Rodrigo Luci, eoulros fidalgos, doaram 
a esiemosleiro grande nomerò devillas, e igre- 
jas. Enlre estas &e coniam : ^Santa Marinha^ 
nùo longe do Porto da Cidade de Anegia : Santa 
Cruz de Abuil: S. Joào de Ameixied^: S.Mar^ 
tinko de Paradella^ junté ao rioFebros : S. JUi* 
guel de Cortegdda : S. Fedro de Villa Cha, na 
Avranca : S. Miguel deDezanos: Santiago junto 
ao rio Ver: S. Miguel de Oliveira : o antigo Mos^ 
teiro de Santa Marinha na margem do rio An- 
tuàa : S. Pelagio de Ossella : S* Joào de Capei- 
lo$ : as de S. Donato, e S. JoSo no Porto de 
Ovar : eade S. Mamede entre Pagò, e Ernioge^ 
nes.To E todas estas tcum suos Dextros, tei de* 
bito.9 E por esles dextros seeolendem oslogra- 
douros, ou passaes da Igreja ; e' pelo debito. 
nào so oque eslava consignado para a congrua 
suslenla(ào doParocho (nào baveodo ainda ea- 
tre nós uso dos dizimos) mas tambem o que 
OS freguezes d'estas igrejas, oo paramelhor di- 
zer, oscolonos d'estas berdades, deviam pagar 
ao direilo senhorio, em cujo lugar ficava $up* 
cedendo o dito mosteiro. 

Do anno de 927 temos nós cm LorvSo odo^ 
cumcnlo seguinte : 

a//i Dei Nomine. Ego Adaulfm Presbiteri 
placuit miài, nulliue quoque gentis imperio^ nec 
suadente atticulo. sed propria miki accessit va» 
luntas. ut venderem tibi Cresconio Presbiter nea 
Ecclesia^ vocabulo Sanciorum Virissimce. Maxima^ 
et Julice. qui est fundata in Villa Laciveto, ter- 
ri torio Colimbriw^ et meas casaSy etsuos dextros ^ 
exitu, vel regressu : Omnia quoe sursum resonat. 
ab integro concedo. Et accepi de te in predo alia 
tua Ecclesia vocabulo S. MaricB. cum suas casas. 
et cum suos passales in Villa Octil : tantum nobis 
bene complacuit ; ita ut ab hoc die. vel tempore 
sit ipsa mea Ecclesia, etillas meascasas. et lllos 
dextros dejuri meo abrasa, et in tuo dominio sit 



tradita. Et qtn inde minime fecerit et ista Carla 
exierit. quomodo pariat ilta Ecclesia dubtata. et 
vobis perpelim abituro. Facta Carta Venditionis 
notum die viiiu Kal.Februarii. £. b.cccc.Sxv. 
Ego Adaulfus Presbiter in kanc Kariula vendi* 
tionis manu mea Df. gg Fradila^s. Lagaro^s. 
Maiorelle^ts. Octavio*ts. TeodtgHdo^s. Gemiti tÌ4 
Stepkano'ts,» 

No de 9.. 3 (•) outro Sacerdote por nome AduU 
fo; fezdoacào da igreja de^. Joéo deLostm em 
Riba*Tanièga ao émobreAnsur^ esuamulkerEjett* 
ta^ restauraéores intignes do Mosteir0 de S. Pe*- 
dro de Arowca.^ Haria este padre dado a morie 
a um bomem. Os pareoles do morto o prende^ 
ram, e foi mullado n'orna somma lio grande 
por commntacio da pena capital, que dtveria 
padecer, que n§o chegavam todos os seos bena 
para esla solo(io. Nestas anguslias promelteo- 
Ibe di sua herdade deLosim. onde luvia edìiicado 
orna igreja aS. Joio« seAnsir, que era ojuiz^ 
livrasse de perder a tida. Ansar assim ottii 
entloAdùifo comprio a sua proi^eaaa; doaodo« 
Ibe em rccompensa a sua ìgrtja^ e Htrdade^ 
nio so que perlencia ao ecclesiastico, mas 
tambem ao leigal: nDamns Vobis illa Ecelesig 
ab integro, sive etilla laicale, inmontes. infùn- 
tes. pascuis, padìMbus. exitus, et regressu^ quam* 
tum ibidem ad ipsum locum ominis ad prtstitum 
est. Si quis autem. . . quomodo pariemus vobis 
illa Ecclesia^ et illa Hwreditate duplaia, vel tri* 
piata. Wc.» Doc. de A ronca « 

Eaie iosuportavel abuso de dispor, nio sé d# 
leigal^ mae a inda do ecclesiastico das igrcjasf 
$ubio de ponto eom a d^sirut^io, que nas ter^ 
ras de Leao e Portugat fot AiaanQor dos Cim 
do seculo X. Tudo iicou na maior desordcm, e- 
confusao. E quando no de 1001 ae oomefoa 
a repovoar a terra, e levmiar as igrejas da 
total ruina e» que 6caram« cada em cortata 
por onde Ibo parecia, ou fosse a herdade iust 
ou alheia, corno se disae (V» Eiu.) Eetio foi 
quando oa secularea «e ialrodu^raaaf Kerdadei.^ 
rameute nos.bcns das igrejaa, dispotndo de ludo 
a seu arbitrio. A falla, oo auseocia dos Bispo^i 
a nialkia dos tempos, e a preciaao eieamo de 
reparar o divine culto, fiteram que os Reie de 
Leào facultassem a lodoa edificar igrejas, que 
licassem partjveis, corno ouira qualquer be- 
ranca. 

Fora de Hespanba graaeava, ainda gae per 
outros principìos, a mesma desordem, e oa sa- 
grados Gaoooes, que nào so os Capitularea dea 

(•] Em todos 08 Gxemplares do tom. u do «Elucidario* da 
edicAo de 1799, que podémos ha ver amilo, se acha este numero 
assim impresso: 9 8, fallando evidentemeole o algarìsme ioter- 
medio, quc oào sabcmos qual seja, oem meio de o sabstituir. 

(l. F. da S.) 
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antigos Rcis de Franca, jaziam sem oso. Os Prin- 
cipes davam uma^igrejas em commenda, outra§ 
consignavam aoa iiiiliiare$, e J'outras empolga- 
vaiu OS senborci das lerraSf seni mais auctori- 
dade, oa lei, qoé a aia prcpoteneia. Ora cstas 
igrejas, aSsìm detolùtas a gente socnUr, nada 
mais eram que ^Decimw hecleèiasttcar; catera-^ 
qne ohventianis^ qua ex jun Cnrionibus deben» 
tur, quìM II ai6t retm-vabani; cum Curianibui ipsit 
ad Dittnum pnsolwndum $ervHiìkm, pensitméfs 
duiMaxa$ tìnnuas^ de quibn$ eonUneront^ eonfer^ 
feni.9 Aastm o diz Dttfresnè, t. Ecclesia. K alli 
mesmo nos offcrcce ama carta de Ramaldo, 
Bispo de Angers, de l€Dt, em qoc di^: Ésla- 
hellecida a Igreja^ g augfnentada a Fi^ homent 
eheiae ' d# piedmU, emMgt^dtào o$ sets bens a 
Deos, fundando Mo9leir&e;t doianda-os cara suae 
herààdeSy fetta HiUfuto d9S Clerijfòs, e dos Af on- 
ges, ùu iUànfaSy ^ edi serviesem ao Senhor^ e 
tahez 09 meemos Fundadofee ali se faziito Re- 
ligiosefsi' é desie mode a maior poreùo dos bens 
temffo/rOBS H katla mreffado efos servos de Deos. 
Porém lettados dei émeja^ # da cubica os Gran* 
ics da terrai Unge ée sefùirem o exempìo dos 
sefts maioteà^ somefàtam a oender as mesmas Aer* 
dadest emsim corno os. Bispados aos Btspos, as 
Abbadiasaos àbbadès, e os mesmos Bispot, e Abbd- 
des a dsutem^ e teaéefsm aos seculares os bens dos 
Mosieiros, (isto he, das igrejas) que deveriào 
angmentear, e nào destruir. Unde usque hodie foos 
motsvHy ut sas t» heerediiate habere vidennttlt. Qua 
propter Ego Bapnaldus Andecavorum Episcopus^ 
Eccksias. qskié quondam in Episcopatu S. ittm- 
ritii habere dinoseor, anno ab Incarnalione Uo- 
mini ». u Frairibms nostrù Canonicis^ ibidem 
Beo dssefvientibus^t integras restituo.9 

Mas nao he pretiso sabir de Portogaf, parfa 
aeharmos aa proras d'està rerdadc. Enire os do- 
eumentoff <le Pedroao se acba um ro/, ou ènven" 
lariOy feito no do 1011 : consta dos bens, qm 
nm parlicolar adqnirio, otmn de acolenga, (pMm 
Hiam ée gawMkù in riba deVauga, in diebus 
Bommo Adefonso Rex, quando sedia in MonH 
Maiors.ìi R«8ÌiliDdo pois D. A0ònso Y em Blonte- 
mér, passararm ao patrimonio deste secular mui« 
las vìIIj^s, e herdades, er evtre ellas metade do 
Mosleiro de CedaHm. £ tnào rato veodeo lego 
ai ù. Concaio, filho do Conder D. Vendo' luci, 
^6 eniia er» o governador d'eiita terra, e ti- 
fiba ds mio do dito Rei D. Monso •Begalengo, 
et Condada^ et Mandamento in rripa de AgaUijM 
Forèitt de oatro intentarlo, que aH ae acha, 
fèiCo nù de 1050 (quo bè dos bens, que adqut« 
riram &. Go&cafo', e sua mulher D. Flamula) 
consta, qiue o mosieiro de Sala^ e o de S. Ju- 
lido, e metade do mo$teiro de Cedarim^ e meta- 
ée da igreja de Biccardaens, faztara parte da be* 



ranca, qoe alli se invcnlarion, corno as rairas 
vitlas, e herdades. 

Ali mesmo se acba a doacio, que tructesindo 
Tructesiudes, e seii filho Pelagio Troctesindiz 
fizeranY a Pedrosor do fogar de S. Mamede, na 
qoal se le: eSi pecàatù impediènte, per intidiam 
diaboli, ipiut Monaststium Petrosi aut Ulut de 
Villa Cooa, partitum fnerit a Laicisi desetviant 
ista amnta, qum maf^amus ad nósttas rationes 
in ipsii Monasterii^y sfervis Bei, qui ibi habitù-^ 
verini. Si vero Servi Bei in eommune vixerint^ 
communiter euncta pUssideant.^ E logo no de 108^ 
encontramos adoa(ào«que a oste mesroalogar san- 
to fez Flamula.filha de Honorlgo. de tudo o qua 
\\TAì^,iitamdeHwr editate ^quamdeÉccte^.xth'^ìWsL 
de AlqUótovim; condicionando porém; que di- 
vidindo-ae o inosteiro» in ipsd mearatioHe deser^ 
via ipm haredìtate.^ D'aqui se ve (file estes, e 
outros berdeiros tinhain racOes sahrdas nos mos^ 
teiroa, que eram comò feudatarios de gente ae« 
cariar. Doc. de Pedroso. No Livro Pretà de 
C^ri»bra, a fot. 297 ▼. se acba a doaclo da 
ìitefì de S. Julrào juatQ i fot do Monderà, 
que Àbbade Pedro fez àquetla Sé, scudo seu 
èispo D. Crescofria. N'eKt se dit,- qtvo esia 
igreja (torà destfurda pelos Sarracenos, e elto 
doador cerm o favor, e a>uda de algumas pe'8*< 
soas tementes a Deos, a tiuba^ restaurado nos 
bent/ e edificios, por otdem mesmo do (/oo- 
sul D. Sesnando, que havte faicultado aoscfc- 
rigos, e ieigos o ediGcar as igrejas •moré^ué'té' 
ditario, sicut i Rege Fernando accéperat potei* 
totem, dtpostea ab ejusdtfm Filiù, Rege D. Ade- 
fonso.* B destas igrejas restaufaiias, e bavfdas 
por couSùi de heranga, se faz- larga menyao' i^o 
Livro doa festamentot de Lorvào« Nomearer so 
a da Santa Eulalia no couto debaixov jiunrfo 
a tisetf, e a de S. Aiiguel de Moleld^, no Val 
de Vesteiror a primeira feita ito de iOùSr se- 
gandor dito livro, n. 6t (mas segundo a ori* 
gìfnal no de tWÙ): a segunda do amio* da 1 f 01 , 
u. G3. Dòou a primeira o Sacerdote f^rogia, 
qoe com seu iruHk», o Presbitero Ero diW me^ 
moriee, a trnba'm edificado na ^va herdade. E 
aasim faz doario da dita igre|a, «^m^uo^cor* 
téà\ et intrinsecùs domorum^ ónpos àim cibaria, 
cupùs cem vino, kctqs, et caOiedfas, mensas, et 
quantum ad ominis aptestìtmm esft. Adjicio etiam 
terrai rwptas^ tei inruptas, et f^ineas plantatas, 
t4l pfQ ploMare, quee habeóf rti iptaVilla. Et ìkbc 
sÉnt terminatianes eàrum, ete.» A segunda deo 
Fresbyfero fk*migiov ectfm snos passalles, si- 
cut sentenftia Cancfnica dùcet, cum suqs Testamene 
tos^ et cum suas adiciones, ctim terrai ruptas, et 
inruptas, petras mobiles, vel imobiles . . . rineis^ 
pomiferis^ sautis, cortes, domos^ sinum, libros, 
Calicem^ Vestimentumf atque Ornamentum Ec^^ 
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cìesice^ cupos, cupas.elc.f^E ludo islo para $hs- 
tento, e vcslido ios 3Ionges, luzes dosAUares, e 
esmolns dos pobres. E continua: ((Et abui ipsa 
Ecclesia cum suas Itcereditates de apresuria cum 
geniiores meos^ nominibus Tructisindo^ et Aragun- 
ti, in temporibus Rex Ad fonsi^ etc.» Concluo com 
a doario, que ao mosieiro de Pendorada file- 
rà m os /lerdeiros da Igreja de S. Maria de Cette, 
(biido-lhe teda a sua ra^ào^ e testamento, que 
n'ella linliam, e Ihcs proviera de seus pais, e 
avos, tsecundum consuelndinem hominum nostra* 
rum tenarum, lùibiiantinm in possessione. 9 E 
dtzendo, que mosieiro possùa a mesma igreja 
(tjure hwreditario, et moje Ecclesiastico.^) Doc. 
de Pendorada de 1103. 

Do sftbredito se mauiTesta, que por lodo 
scolilo xt e prìncìpios do seculo xii as igrejas, 
e moslciros criiin apanagens, morgados, ou'pa- 
trimonios de gente Iciga; resej*vada uniGanienle 
«t Trugal, limitada por^ào para os clerigos, ou 
mongcs, que alt serviama Deus, niiaistravauios 
sacra mentos^ catliequizavam os l'udes.eusina- 
\niii atgnmas letras, e curavam cspirìiualmente 
OS poTos. Por lodo esle tempo so nilo oflerece 
documento alguin^ que nos convenga de <)U6 em 
Portugal 86 pagavam os dizimos, corno logo de- 
pois se praticou. Os lesianieuloa, ou doafOes 
das vUfas, e tierdadcs, que às Igrejas, e naos- 
tciros se Tueiam, cmm os fundos da sua subsis- 
tencin; mas esta^ fazendas cram agrieuttadas 
pclos respectivos servos, ou colonos com as rcn- 
das, e pensOes, que se paclavam: pensOes, e 
rendasi cm que os scculares i-e nulriam; rcser- 
vadas para OS pastores das almas as primicias, 
oblaròes, passaes, e outros bcnesses, de que 
honeslaniente se mnntinham, scm a ostenta^ào, 
que OS di'zimos ao depois Ihcs grangearani. Eia 
o Concilio de Leào de 1020, €an. t, se deter- 
mina: que ludo quo aslgrejaé possuisscm por 
doagào, ou lcstan>«nlo, e fuliando e&les titulos 
(fnuitos dos quaes os barbaros haviam con< 
siimido) |mr juramcnlo dos que servem no ai- 
tar das diiaslgrejaf», fi^ucm possuindo pereni 
aito, Ncm se venha com a excepcao de nào 
haverem possuido por irinia annos as laes doa- 
Qdes: porque se està prescripQào se requer para 
o muudo, he sera diirida injuriosa, e fraudo- 
lenta para Doos. ^Nec parent trecennium juri 
habito, seu Testamento; Deo enim fraudem facit^ 
qui per trecennium rem Ecclesie^ rescinditi • Era 
Narbona, limitrofa dellespanlia, pareceseobser- 
vava a mesma disciplina; pois no seu Conci- 
lio de 1050, Can. U, se diz: ^M^nwuts, ut 
nullus laicorum iri opus suum retineat Primitias^ 
ncque Oblaliones, ncque Trigintarios, qui recte 
debentuur a Ctericis recipi, prò fidelium defun- 
ctcrum orationibus: sed ClericiSy qui cisdem Ec- 



cleeiis prcesnnt, ntendos relinquai.» E que rajjao 
liaveria para um sileacio tao profundo sobre 
OS dizimos, se entào jà se praticasseni? 

lUinando ja no nieibor de ncspaolia D. Af- 
fonso VI comecou a respirar a disciplina eccle* 
sia5tica no Concilio de Leà6 de lOSiO. Este mo- 
narcha (dis Livro^ Fidei)n eonseguio dos Le* 
yados Aposioliccs se guardassem nos seus Mei* 
nos 0$ Sagrados Canones.it Porém mal enve« 
Ihecido prccisou de vagaroso remedio. Conti* 
nuarani os seculares na po,«seda$ igrejas^ e mos<* 
tciros, eainda nodo 1109 doou 8eulii>r Coiide 
D. (lenrique à Sé do Coimbra grande rooa* 
leiro de Lorvào, dizendo': nJ)amuf supradictum 
c(snobium^ cum suis adjectionibns tttncUs^ qum 
ad illud pertinente tan^ Ecclesiaria, ftcam Laica^ 
lioy terras^ Yillas cnltn, eiJneuUa, et òmnia^ qum 
scripta sunt in Testamentis rjvsdém Cenohii prm* 
dicti, ad subveuttontm heaefieii, et ad^ulwium 
Episcoporum et Cltricùrtim^. per temporum suc^ 
cessiones in supradiela Sede habtiantiìim: Ba quod 
eratsub Regali, femporaliquiPoàtedàte traditum.9 
Oulra doagùo em iudo senttlkènte havia feito 
à mesma Sé do celebre mostekb da Vacariga^ 
o Conde D. Raimundo^ aftaioha D. Vrraca no 
de 109i; corno so rè pelos documentos d*«qaella 
catheitral. Porém logo no de 1114^roi mudando 
n face das cousas. Havia-se celebrado um God* 
cilio em Ledo a 18 de Outabro d'este mesmo 
anno, a que foram contocados lodos oa Bispos 
do llespanha, a fim de eslabeleeereoi a paz« e 
concordia enire a Rainha D. Urraca, e o Rei 
do AragSo. N'elle determinaram dez. canone? 
roui uteis a disci|)lina da Igreja, os quaes fo- 
ram novamente lidos, e publicados na Igreja 
de Santiago de Galliza aos 17 de Novembre do 
mesmo anno, na presene, dos Gondes^e Gran- 
àtsi, e mesmo do Arcebispo do Compostella, e 
Bispos de Tuy, Modonhedi^^ lago, Orenae, e 
Porto, que se nào poòeràm atchdr presentes em 
Leào com os mais prelados. p primeiro destes 
canones Jic seguirne; tlnEcclesiis Dei^ et ea* 
mm rebus, et Minisi ris nutÌHs\ Ldtieusi tioleneiam 
aliqu(àii facare prcesHmat: etfimreditates, et Tes^ 
ttimentaeisdemEcclesiis integre restituantur^ quce 
iitjust^ ab eisablata sunt»^ 

Procuron-so d^este mèdo obvlar às exhorbl- 
tancias, animosidados, e excessos de om sem 
numero de herdeiros, que olbando para as igre- 
jas comò patrimonio unico' de seus^ pais, nào 
contentes com temperai d'cillas, tambem se 
quizcrani intrometter nO e$pìritual; dispondo li- 
vremento dns doafOes, que os (ìeis Ihes faiiam 
ou tinbam feito, e aprosentando sujeiLos indi- 
gnof:, e so coni respcitos da carn«, e. sangue, 
para seus ministros, e 4alvez langandn fora os 
benemeritos.. Por6m està determinagSo santa 
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nno acbon ainda os animos bem dtspostos. Àin- 
da conlinuaram as herancas, e partilhas das 
Iffrejttt, mas j4 coin oulros titulos inais honcji- 
tos. Todos OS quc descendiam dos fundadotrs, 
ou dotfldores se cometa ram n chnmar patir od- 
ron, herdeiros, ou naturttes. 0. numero d'cnlcs 
era sobre todo o que se pode imaginar: !>»• 
via mosteiros, e i^rejas, c|iie ctìegaram a ter 
cincoenta, ccm,diizenios;eo mosleirodeS. Gens 
de Monte-longo (unidoboje à Collcginda deGui- 
marSes), chegou a contar duzenlos e setenta e 
ires. Todos estcs para reconhecimcnto da sua 
regalia, ou padroado. prclendiaui, e por inuilo 
tempo liouYeram, das igrejas e mosleiios vn«« 
rias pcnsof's, conio éràm jnntares^ eomedorian^ 
tnsamentos, eavallarias^ ctc. EI-ReiD. AiTunsò 111 
come^ou a extinguir tao invelerado abuso: seu 
itiho, e OS mais successores na corea de lodo o 
sepultaram. V. Casasmnto, b D&cihas. 

IGREJA. il. Tambem os pequenos oratorios, 
heriuidas, e capellas, èni que nào havia cura 
d'almas, assim na$ povoa^des, corno ììo deserto, 
e soliddo, e aihda fora dos mosteiros, e con- 
venlos, foram chamados Igrejas. No de 1121, 
Suario, e sua mulher Era doaram a Lorv^o urna 
sua tinha em Tclhada, jinto a Coja, •Cum sua 
Ecclesia^ qucs jMet in medio de illa Vinea^ et 
cnm sw pomate^ et cwi% suo proprio lagare. 
Doc. de LorvSo. 

IGREJAIRO. V. EcftUAiRO. Anligamenle di. 
ziam em laliro Eceleòiarin, para signilicar o Igre- 
jairo^ ou todas as igrejas, de que se fallava. 

IGREJÓ. V. Gruó. 

IGUALDACÀO. V. II1CUALDA5X0. Por ura do- 
cumento de Ceiga de 1366 consta, qua os Ai- 
vazis de Montc-mór, velho, se deviam occu- 
par no officio da Igualda^ào^ que consistia no 
rcgulamento do$ moC'Os, e mocas do servir; 
dando-os^com igualdade a quem d'eJles preci- 
sasse ; igualando mesnio as suas soldadas aos 
seus inerecimemos, e providenciando quc fos- 
sem bem pagas» 

IGUALDANgA. Igualdade. 

IGUALDAR. I. Vid. IIigvalbar. 

IGtIALDAR. U. Igualar, nSo excluir algiim, 
medir a lodos pela mesma laza* nEpedirem-nos^ 
que OS igualdasemas t0dos.i> Alvarà de EI-ReiD. 
Joào I, para osde Klonoonro no de 138S, para 
quc ninguem seja iseuto das finias, que langa 
Concelho. 

IGUALEZA. Igualdade, Doc. do seculo xiv. 

t ÌGUAR. Igualar. V. Iooaldar. 

IGUARICO. Vaqueiro, paslor de vaccas. vE 
que andatilo com as egoas as vaecas dos nossos 
Iguaricos^ e os caens^ que as guardavdo,* Carla 
de El-Rei D. AflTonso V para a Camara do Por- 
to no de 145i. Parccese cbamàram hjuariiiosj 



0? mofos. e criados, que eram reparlidos por 
Igualdarù^a 

JlIOJd. JoSo. Tambem se cscrcvia Join. 

JIIUNETE. V. Gibanktk, 

JIBriElHO. V. GiBiTEiRO, e JuneiRiRO. 

ILANURA. Olanda, panno de linlio lino, que 
vem de iloUnda. Doc. do sedilo xv. 

f ILIZA.MENTO, Burla, irapagas cngano, 
qiic li(« proprio do IHiciador, 

ILUCAR.elLLICIAU. Hipoibcccir, vender, ou 
pedir empreslado com fraudo, engano, oudolo, 
corno fazein os burloens, e illiciadores : sào ter- 
mos, de que usa a Ordcn, do Reino. D'aqui : 

iLLICADOn. U que obrìga a dous a mesma 
cousa, que nào clioga para ambos: e tambem 
aquelle, que vende d\inle-mào p3o, vinho,azei- 
le, eie. rccobendo dinheiro, que promclle pa- 
gar lego com eslos frutos, que das suas berda- 
des rcceberà, nào tendo elio herdades, esondo 
imaginarios, e nào etìstcntes os frucios assim 
vendidos. E finalmente se chajna Illicador, o 
que pede dinheiro empresiado de muilas partes, 
promettendo pagar em breve tempo ; e depois 
diz, qué Dào lem por onde pague, eque obri- 
gucm. 

IMGIDO. V. Enxido. 

t IXlPEIBADO.Obrigado, forcado. constran- 

gido. 

IMPERADOR. Deriva-se està palavra do Ia- 
lino Imperare; mandar. Os Uomanos davam o 
lilulo de Imperador a uni General do exercilo, 
que se havia dislinguido nadestruirào dos ini- 
migos daquclle povo (que cliamava ininiigos a 
quanlos recusavam submetor-se ao pesadojugo 
do seu imperio). Depois foi dado pela mesma Ré- 
publica a Odaviano £esar Axigusto, pnra deno- 
tar soborano, e supremo poder, que Ibecon- 
cedia, e nelle depositava. Verdnde be, que o 
mesmo tilulo bavia dado povo Rumano a Julio 
Cesar; mas delle nào quiz usar. Conlinuou-se 
cm seus succesores, e hojetnesmo reside no Im- 
perador de Alemanba. Os Yisigodos porém am- 
pliaram este tilulo aos seus Reis, Principes, ou 
Monarchas, corno se ve das suas Leis, liv. 12, ixt, 
2, §. 13 : Ululo que OS Reis dns Asturias, Leào, 
e Castella a si mesmo apopriaram. corno seevi- 
dencia por muilos documenlos dcsde U. Or4o- 
nho I ale D. AfTonso VII. 

Porém n^o so aos Reis, e summosimperantes, 
ou cbefes das nacOes se deo este tilulo; lam*- 
bem se exlendeo aos mesmos senhores das ter*- 
ras, Condes, Duques, Poleslades, Governado* 
res, Presidenlos, ou Magistrados supremos, que 
regiam, e governavam as armas, e a jusli<;a no 
territorio da sua jurisdicQào, seni mais depen- 
dencia, que do Rei, ou Monarcha. Em urna doa- 
rào de Pendoruda de 870 se comiua a queov a 
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qiiebmnt.ir, a pena de rious lalentos do onro, 
• £7 a Domino^ qui illa terra impffCfverH alipd tan- 
tum.* Alli roesnio se acha a larga doaf^o do 
Rei D. Garcia, filho do Impefaffor fi. Ftfnqn^o^ 
feita no de 1070 a AfTonso f^ninires^ e consUp- 
te de muitns herdades, qqe Qaroia ^(onìz, JBsua 
mulher Jclvira havi^m doado ao mesmo^oi no 
de 106G ; declarando, qife %t algoem temera- 
riamente fofsc contra ella, ajéni de s^dafazer 
em dobro asdìfas herdades, pagarla mais qua- 
tro libras dp Quro «Ad i^fqr, qae Ulq H^anum 
imperabefif.9 D. ^esnando, quo em om docq- 
menlQ da Lor?do de )03Cl se instala Oo^sufdf 
Cqinibra^ e nos documentoa de Arouca se qoméa 
fi padsi passo Alcasir, Spnl^or, e Oapitcfo : em a 
doacSo da igreja de lifolelos, que o Famulo de 
fleos^ Sacerdote Ermigio fez a Lorvio no do 
)10l spdeclara, qoeospais dodoadorcpnquisr^ 
laram dos Mpuros està igreja «/n temporibus 
Jtex Adfon^i, ft Ahasif DQmno Sìsna^di, Impt^* 
rotore f^o^rq : I\e(fuie^ai^ in pace. Atqen. Lj* 
vro dos Te^amentoe n. Q3. ^m ode 11Q9 se 
fez nm^ 4^a(So a Pendorada em 7 de Fevereiro, 
•sendo ì). jUfaurìcio ^rcebispo. de Braga^ D. Affbn* 
so Rei, fi gener ejus Enricho Imperator Portuga* 
lense.n poc. de Pendorada. E para encur^ar leir 
tura: nq do 1134 se termjqou un^a domanda 
entro o$ Mosteiros de pago e pedrosoaÀn/e///^ 
Imperatore Ermigius Moniz, et alias bonos Aq« 
mines^ qt^e ibif}/^ermt in Civitate Slaficfm Hfaritp.w 
Doc. do Pcdroso. Porém Iqgo nodo 113^0 
que d-aqtes pra fmperadof apparoco revesiidos(S 
em trajes de f residente, om qm documento de 
PacM do fi|ousa, no qua! se diz, que D. Ermigio 
Moniz «prwfrat Cipitati SanctceM orice. • Emfim. 
Ita doagào de um casal em TraTanpella, qqe q 
Infante p. Aflbpso Ilonriqiies fez a ]^|unio Òui- 
niarif, no fQO^, de jnjho de \ì^^^ se determina, 
que todo qqe oonlra e)|a for <i^jmprimissitex^ 
comunicafu^, et post^a ce^mpc^nai (ibi in duplo, a\it 
qui tua voce pulsaverit, et ad ilio Imperatore, qui 
illa ietta imperaperify ef alio tanto Judicato.B 
-Doc do Visou.E! laus eraiq os fmpfradqret da^ueU 
le tepido ; oq ef ^m Reis, ou os aeus entiados, 
nijo s^ a urna provincia, masainda a urna par- 
iicQJar oìd^do, jurìadiccàq, oq dUlncio. y. fo- 

IMPElRATRi;. Nodo ti^ D, Diogo, fiispo 
Ae Leào, fez uq^a doacao amplissima 4 sqa 
-Calbedraj ; declarando, que a faz pela sua alma, 
-e pelas de S!l-|lei D. Aflbnso *rt prò anima H. 
Urracm Hispanim Hegin(B.^ que ostava viva, o 
assina deste modo: •li. Urraca It^is Alfonsi fit 
lia,Htberl(B l^^eratriz.t D. Aflbnso Penriqqcs 
nào so quando Infante ou Principe, mas jà quan- 
do Bei dos P6rtì^gy,ezes, so honrava mqilo 
pom sor neto do Imp(ra4or de ffespanh^ : (]|uo 



muito sua tià so inUtuJasso fmperatrii, sondo 
filha do Alfonso VI, que se disse Jmp^ador 
depots da conquista do Toledo om 3^ de Maio de 
ìQSSì mais he, qneìntiiuiando^se danlesesta 
venerarci y e pìodosissima senhora Condessa ^ 
Qallisa^ em vida do seti primeiro mando, oCoo« 
do D. Haimando; em 21 do lanoiro de 1107, 
apenas tinha ficado vinta, e vivendo aioda seti 
pai, so nomea Imemtri^ de GiUUsa nn larga 
dpafio que fez a Sé do Lugo ; nio sondo mais 
que governadora desta proTiacia. V. tom. nxt 
da ffesp. Sogr. fol. 172, e tomo il, fo|. t93. 

f I.\flPÈTA^. Impingo, dar com impeto. 
. IMPIDOSO, A. Terra oq lugar aporiado. Ca« 
roinho emperrado, escabroso. 

l!4PRIft|ElRAUENTE. Yem do latino Impri. 
p^is, antes do iqafs nada, primeiro quo ludo. D, 
Saopba Piros, mài do D. Bereaguetro^ fàndado* 
ra do Almoater, fez o aeii toaumenio n» de 1287, 
e entro as mais cqnsas.éii: tlmprimeiramente 
fna$ufo, que mhfi fifha D. Metingueira fofa faser 
^m Mqesteiro ^ Honjas da Orilem d^ Cistel^ ou 
d'outra Qrdem, qu^ seja a seròifo de fieoe, qual 
n^a filia titfer for bem, no fatati lugar d'ÀlmoS'» 
ipr.* Doc. de Almoster. 

INBI^iqiO. No 4o ItaO oomprou a liostoiro 
do Pendorada certos bens, om cujo pre^o enr 
Irou qma junta do boia, apre^ada «tu ime inbri^ 
cios^ et medium^ poc. de Pendoraéo. Nao dos 
constando qoo Ji^^icia fosse iboeda oorrente.do 
iqetal« sabomos quo na batza talinidado eha^ 
màram ao cavallo do Bespanha Jnérus, oq /m* 
bpr^ do qqe seria facii dar o nome do inòricto 
i carga, aue olle ordinariamente costunara le- 
Tar (^). ^lem disto aabemoa o quanta oram fre* 
quentes no seoulo Xìì as compras o vondas, 
^eitas por manliipentos, vestidOs, aniroaes^ o 
outras moitas cQusts em pro|TÌa especie^ in^ 
tervindo nenhnm, ou pooco diobeiro; e quo 
nos foraes do senhor Jlei Q* Manool so faz lar- 
ga mengào do car^ maior^ ou caeollar, e do 
cargo menor, ou a^iio/, declaraodo sera primei- 
ra de dez arrobas, e a aegnnda do aìoco. Edo 
tudo vimos a aospoilir, quo os tre^ inbricios e 
f^eio^ oq eram trinta o cinpo alqiioires do pio 
(Ires cargas, e qieiado b4ata caYal)ar)ou eraoi 
tres cavallos e moia, reputadoa no Taloc doama 
junta de boia. O ooiio he, quo os precos prot 
aeqtcs quasi neahqmi furoporoio tiSm bojo com 
Q valor das oousaa noa secqlos passadoa. Y.Et« 
vi(0|i, e Mopfo. 

IISCENSQB(A{(-S{;. OHrigar-ie a pagar certa 
pensao, ou censo annoili. Naa ìnquiri^sreaes 
do 1258 se acbou, qqo om Quiotella, freguezia 

<f(') «Inbricio* peoso que ^ào he mais que a ma leitura é» 
morabi^oo.w 

(Nota de J. r- Ri)Min>.) 
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de S. Miguel de Tayde; no juig»clo de Lanhoso, 
doze honicns mlncensoriaverunt se com HospUali^ 
ei posuerunt «n ipsa Vilia Signuti$ Crucis^ ut de^ 
fenderent se ab omni Jure Regali... Etpatres sui, 
fi. ari non dederunt istiam censariam Uospilali, 
nisint defenderetU se per illam.» Isto niesmo se 
achou em ouUas parles. E ex^qui a razào loda 
das iuQumeraveis Icrras, em que os Templarios 
B oa do Hospital tivcram, e alcaij^ararofóros, e 
rendas: a sua cruz ^rugenlava quasi todos os 
direiios leaes, e eximìa de graves encargos os 
acus habitadorcs. E mcsmo nas varias inquiri- 
fqes se nào duvida» que a Ordem do Hospital 
tinha alguns casaes furtadtìs, conio se ve nas do 
jiilj^aJo de Yermuin), na freguczia de S. Fedro 
de Bairro de Novaes, etc* E nas do julgado de 
Penella entro Lipna, e Cavado, se diz expros- 
sament^, qne tinha muitas consas furtalas. 

INCUAR FREiMA. Ilavta antigamenteopes* 
simo costarne de encher de vento os anìmaes 
e aves, que se expunbam i venda, para d*es(e 
mode impor aos simplices, qne se persuadìam 
ser gordura està artificiosa inctiaca^ : costome 
que até hoje se acha nas gallinbeiras de Lisboa, 
vendendo por gallinhas gordas as infladas. A 
Ctfura de Viseu rigorosamente probibio seme* 
Ihotès enganos nos leitdes^ eoutrascarnes, no 
de 1304« t£ aquelle; que inchar freama^ ouou* 
(ras carnes, ou pozer sevo no rril do cabrilo^ que 
pelle cinque soldos : e se tender porca em vez de 
porco, ou oveUia em vez de carneiro^ que peyte 
sessenla soldos^ e acoutem-no pela Villa.» Doc, 
de Viseu. 

INGUAIO. Arrogancia, presumpcio, orguiho, 
no sentido metaphorico. 

INCLUDIR. Iiicluir, Ile do Codigo Alfonsino. 

INCOHRIMENTO, OS. Enconlro, incurso, 
ataque. ' 

IiNCOMENDAMENTOS. Prcceilos. 

t INCOMENDADAS. (Leteras) Carlasdere- 
commenda^ào. 

tt INCREOS. Iiifieis. iocredulos. 

t INDE. adv. D*ahi. 

t INDERENCADO, Enderejado, dirigìdo, 

INDICIAS, e Indizu3. Assim se dizia certa 
pena, que pagavào os quG feriam, matavam« ou 
maltralavam algUma pessoa, ou a injuriàvam 
com palavras torpes, deslienestas.eaffrontosas. 
No forai de Mogadouro de 1512 declara El-Rei 
1). Manoel, qucas ^Indicias (a que o Forai an- 
Ugo chama Vozes^ e Coiims. e que agora se cha- 
mdo Pena de Sangue, ou Pena de Arma) se levem 
segando as Ordenacocns^comasdeclaracoenspos- 
ias neste ForaL* No de 1431 foram escusosde 
pagar Indiclas os escudeiros de Braganga, que 
tivcssem arroas, e cavallo, e morassem dentro 
da villa, ou do seu arrabalde; ^salco se fizes- 



rem as tais Indizias scilosamente, e naquelles ca- 
sosa nos quaes a Igreja Ihes notn valerla,» £1- 
Bei D. Manoel no Toral de Braganga de 1514 
chama as Indicias : Ma^duras e Sangue^ e de- 
clara, que se nao devcm levar d'alli por diante 
naquella (erra. Doc. de Braganga. 

INDICIOS. Nas leis do^ Godos^ e aioda nos 
principios danossa monarchi), nào se tomavùo 
OS ìndicios por urna leve presump(ào contra o 
rèo ; mas sim por demonstragOes e provas evi- 
dente» do crime. 

INDIO. Moeda de prain, quo lavrou EIRei D. 
Manoel coni vaiìa de 33 réis, em memoria do 
dcscobrimento da India. Tinha de urna parte o 
eseudo real com a Idra Primus Emanuel, e da 
outra a cruz da Ordem do Chrislo com a legen- 
da : m/a hoc siijno vinces, 9 

t INDiCAS. Tregoas. Y. Inoucias. 

INDUCIAS. Tempo certo, cdeterminado para 
deliberar sobre fazer, ou deixar defazer allu- 
ma cousa, espago que se concede ao devedor 
para pagar sem tanto detrimealo. Das tregoas 
entro OS ìnimigos epi campo, a que os Latinos 
disseram Inducia, se chamaram tambem Indù- 
das a suspensSo do litigio por algum tempo, 
a qual se nào concede ao author. Cod. Alf.y 
iiv. Ili, Ut. 20, § 4. 

t INDURADO. Obslinado. 

f INDUXISTE. Induzisle. 

f INDUZIMENTO. InducgSo, conselho. 

f INENAgOM. Dysenlheria. 

INFANQOM. e Infanzow. Parere devoriam ter 
cessado todas as contestafOes, e dinidas sobro 
que eram os Infanpòes^ que nos documentos 
de Hespanha, e Poriugal se offcrercm, à vista 
da sentenza, que a 3 deJulho do 1486 se prò* 
ferie «pelo Jniz dts feitos d'EURei^ com conhe- 
cimento dos Documentos, e Arestos, que se achd^ 
fàó nosArchivos mais antigos dente Reino, man* 
dados examinar para este fim pelo senhor Rei D. 
Manoelo; e pela qual sejulgou que oscidadàos 
de Lisboa deviam gozar dosprivilegios dos In- 
fanfdes: e quo os Infancòes nada mais eraro, 
que €os netos dos Reis, e filhos dos Infante^, tr- 
«tao* do Principe herdeiro, e successor na coroa: 
ou mais breve: €os Infangòes erdo sobrinhosdo 
Rei^ ou que fai, ouqueera^ ou qnehama deser.» 
Acha-se estasentenga nos documentos deSilves, 
e a transcreve Pegas, no toni, vii a Orden., 
Jiv. I, tit. 91, § 2. gloss. 4 (*). 

(•/ Ho «Livro ilas ProvifiAes da Camara de Goimbra» se 
«ella a «enteora de 1I8S, dirigtda a D Concaio de Castello- 
Branco «do conselbo d'Kl-Rei, e Uovemador ifa Casa doCirel, 
que eittà em IJ:»boa», e d eUa consta se mandarain examinar: 
arrliito da Camara de Lisboa, e Torre do Tombe, e os car- 
torios de Santa Cruz, Alcobaca, Douro, Santo Tyrso, LorvAo, 
Odivella», e Arouci: e que dòs instriimcntos junlo's »e mostrava 
«claramcnte os Infancdes, que soyam de po^suir a terra de 
Salila Maria de Bcsleiros, scrcm uètos de KeÌ5, liliios dos In- 
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Porém cslP cxanic dos arclilvos, ou foi sop- 
l)Osto. ou peiTunclorio, ou por (|ucnì iiadd en- 
leudia do (jue uùs pergaininhos vellios se cn- 
(•errava. E conio a qucsiao he de facto, n3o 
jul^amosporirreformavel oarcsto, na parie que 
decide o que eram cnlre nós os Infanròes. Al- 
fiuns se persnadiram que lodos os MilUares, 
que ncoinpanharaiD o Infante D. Pelagio naex- 
pulsào dosMouros, scchamaram /w/iinpòtf^. por 
se unirem ao dito Infante ; e que depois se foi 
continuando esle tilulo noslidalgos, escnhores 
de terras de menos jurisdiccào, e dominio, e 
om que o poder se nào igualava coni a nobrc- 
?a, e antiiruidade do sangue: e que o inesmo 
ora dis^erenlao fnfancdo\ que hojc Fidalgo. Mas 
contra està elymologia està eque dizSchillcro, 
no Gloss. Teutonico, v. Fendeo^ derivando /n- 
fancio, mìo do latino Infans, mas sim da voz 
j);olhica Fante, ow Fanter, qttce notai Satellites, 
scu Famuìos: e qne d'ella procede o que hoje 
chamanios Infantarla, ou soldados de fé. Oaue 
nào lemduvida he, que jd nolempo dosGodos 
havia Infàncòes, chamados entào Gillonarios^ e 
ao dcpuis I^on5c//es : e que eulre osolBcios pa- 

fanles móres, nadoa dcpos os P.incipes lierdeìro»: e a e#tes. s6- 
ntcnte pcrtenccr estc nome, e a outras pessnos nam». Ali mee- 
lìio se guarda, dàlada na de 1910, UQia carta re{*ia de privilo- 
fs'ioi aos cidttdà08 de Coinibra, enlio os quaes se especiCca: 
«({uc gozuriao dos que em oulio tempo fisbìio os Infatocdes, e 
nicos-homens,.det)ii\o dos Gncoutos de 6JS000 soldos, a quem 
llius infringir, os quaes cobrard o seu Àlinoxarife». No mfsmo 
livro a foi. 172 se aclia-a sonlencà do lOdeBczembro de If'.SS, 
pota qual o Ouvidor do Grimo da' Cùrie da Casa da SuppIitan«1o 
coiifìnna a do Juiz do Crime de Coimbra, quo absolvcra umci- 
du'liio do l*orto, a qucm o ^eiriiiho de' Coimbra cootàra uns 
vestidos dor#:io9, com que o achoo; «por quanto (dizj comò os 
(iitoi cid^dàq;> do i*ortQ gozào de privilmos de Infancdes, que 
?;lo nelos du W^h. e por (ac» estào julgauos por senlencas, que 
riOàtcd aulQs andào: os quaes Infanuòog terlbcidameiite' ijodem 
tmzer o que qui^crem, por goaarem toipbftn da superioridade 
de scu.s puis, e avòs, que he serera desobrigados das leis, que 
eiicri fazein; e pelo conseguinto po<Ierem trazer todos os vesti- 
do8 que quizerem, etc,» Taos eram as n)atin)AS do tempo, que 
antcs mcrcccm confipaixùo, do que juuvor. È quem sonào ad- 
mira, quo em lodo o reino nào app.ircra boje o mais leve fu- 
mo dos documentos, a qqe oslas sootcùcas «e refcpcm?... iH 
)n;*it(>!«, que hoje nos restilo, e do urna fé incontcstavel, Mo« 
MOs infonuam do contrario, ua^tard roprodu/ir agora o mesmo 
forai de Coimbra de 1111 ero que se diz: «fnfanzon non babrai 
i:t Colimbrìa domum, voi vìneam, nisiqui voluerit babitare vo« 
biscum, elsor\irc, siculi vos.» E se os infancjOes podiara fazer 
o que quizosscra «conio si'us nais. e avós, s'em eslarem sujei- 
tos às iois:i> qucm poderia cotiildl-os de tcrem bcns cn) Coim* 
bra, som que ali rc.'idi:«st'm, e obrigal-os ainda, a que servii- 
ncm d Coioa?... R finalmente pelo «Cod Alfons.» liv. i, tif. 
ii, §. i3 e seguiiUcs, bem claraincnte se ve que os «InfancOes^ 
nào su eram luferiori's aos «Cnndcs» (aos quaes se coiitavam 
tiote bomens, ou ciiados montados); mas tambrm aos «Uicos- 
llomensit (a qucm se contavam dnze) pois a elles 9o conlavam 
unicamente sMe, e aosoutros naviilleiros, e rscudeiros maìsso- 
menos quatro. K estis eram 08lìUios,ei nrtos dos Keis?... Epào 
lego OS «InfanrOesM fidalgos. ou cavaUciros de grande estado, 
mas infcriopc.^'tQUito aos «Ricos-homens.* Vid «Nobiliarch. 
P irlug.» Cap. 7, e 10. onde o scu autor prova enm mnilas ra- 
zrtcs, Icis, e documenios a supcrioridadc dos «Ricoshomeas* 
dizendo (iiie c>tcs correspundiuni aos qne hoje chamamos «li'i- 
rialgos*. Depois do remado de 1). AtTonso Y se foram cxtiii- 
guii^do c^les lilulds da nobrcza ant'pa. 

(Nota do auctor.) 



lafinos da priineim ordem havia ara, qHe se 
inlilulava Prcefectns giltonarìornm, a que enlre 
nós correspondeo o Alcalde dos Donzeis^ conio 
se pódc vCr ncsta palavra. 

Mas ppcscindindo do home, insistamcs tii 
qualidade d*e${es In fan^des. Ora, osde Porlugal 
em nada dilTeriam dos de Castella na razào de 
Infancdes. D'eslea se diz nas Leis das Parlidas^ 
lom. I, parte 2.* ^<qne sSo Fidalgos, mas nàoii- 
dos em conta de Grandes, ainda que d'antiga li- 
nhagem procedidos ; nàoj pudendo usar de antro 
senliorio mais, que daquelle, que pelos Reis^ oh 
Imperadores Ihes for'outorgado, E segando Mi- 
guel del Molino in lìeportorio For. Aragon, v. 
Infantio, e Miìes: filho ào Fidalgo era /n* 
faneifo, ou fosse legiiimo, ou ìll^gitrmo, rarSo, 
ou femca. Yeja-sc Uufrcsne, v. Infaneiones, E 
nem ató hoje se dcscobrio documento algam 
auiheniice e originai, que nos mostrasse w /«- 
fanQdes superiores aos Ricos-homens, comò dc- 
veriam ser, se fosscm nctos dos mesmos Reis; 
apparecendo tqnumeravcis, em que os Ricos^ 
homens sao còntempladòs com preferencia gran- 
de ^os In fanQdes. E finalmente dosnoesmos prr- 
Tilegios, quo pelos^seus foraes se coocederama 
algumas Tjllas, e cidades, para que os seus jX£|Ér^ 
(ou sflldados de pé) fosscm t§o prÌTileglSoos 
corno oscavalleiros vilìàos das outras terras ; e 
0$ seus cavalleiros viUSos ficassem no forò de 
Infanrdes; comò se pddc vèr (V Cavalleiro): 
evidentemente se manifesta, que o Infangdo era 
muito hiferior ao Rico-homem. 

A meuvér, os InfanfQes nada mais eram, qoe 
Mocos Fidalgos d*aqtielle tempo, ou para mellior 
dizer, Esctideiros Fidalgos, que ainda Iraziamo 
escudo cin branco, e se nàolinham distinguido 
por acQÒes heroicas, que Ihcshouvessem gran- 
gcado grào de cayalla.rip, ou o screm arma- 
dos Cavalleiros. Elfes eram filhos de Fidalgos 
Cavalleiros, e so Ihesfallava olercm mcrccido, 
e alcangado o foro de sctis pais. V. GardiìXGO. 

Padre Mestre Berganga diz, que os /n/iin- 
Qùes eram inferiores aos da prìmctra pobreza, 
eque, segando D. AITonso, oSabio, eram corno 
rrgcdores doslugarcs^ e puardas dos caslellos. 
Àinda ndo tcinos urna deffìniyào perfetta deste 
nome. 

INFANTADIGO- Terra, ou cousa de Infan- 
C^es. 'iQui fìtit de Yimàrjx et de Fernam Conde^ 
et de infantaàigo. . . . ganacit de Miaia Goda, et 
de ipsos Condes totos^ tei de Infansones,^ Doc. 
de ucfoios do Lima de 112T. • 

INFANTE. Tempo hotiyc, em que na religìao 
de S. Bentó se chamaram fnfantes os mongcs 
novos, ou de poucos annos de professos, que 
lioje commummenlc se dizem Coristas. 
• 1NFUR(;:À0. Tributo, renda, oualugucr,quc 
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se pagava ao senhorio pelos qtic viriam has 
suas casas. 

INFUSA DE VINIIO. No forai de Pcna-Cova 
de 4102 se diz : tQui comederint innttptiif, vel 
in Missis, vel in Confrariis^ dabunt Maiordomo 
unum panetn^ et unam assaturam^ ei unam postam 
de carne^ et unam infusain vini : et per istud, 
quod dederint, quidquid caìumnice tbi feceriwt^ 
illif qui ibi comederint, Nbtri erànt.i^ LÌ?ro dos 
Foraes velhos, V. Dodivo. Era a infuea^ corno 
iiojc, um vaso de barro com igaal disposic^o para 
servir a agoa, e ao vìnho, e sem determinada 
grandeza. 

INIIA. Minha. 

INUATEZA. IncapacidaJc, dcsmazelo, eo- 
bardia. 

INJUSTADO. iDJuriado. Forai de Scrnance- 
Ihe de 1124. 

INLLICOM. V. EuLigooM. 

INLLUDIR. Incluir, mcUcr dentro, encerrar. 

INMISSÀO, e luMissÀo. Dòlo, fraudo, trapa- 
la, enredo, ac(;ao injusfa, cxtorsao, violenéia, 
inaquinaQào, intiiga. No de 1077 se doarani 
ccrlos bens ao Alosleiro de Pa^o de Sousi, eo 
doador prolcsla, quo ^Non sedtam ausus illud 
Testamenluin inmmpere^ non per Potestates, non 
per Maionos, vel Sayones, nec per inmissiones^ 
aitt supositas malas; sicut in Decretis Sanctorum 
Canonum de talibus est instilutnm.* Dog. de Pe- 
droso. 

INNOCENCIO. A collecgao das carlas, aclns 
e resposlas do papa Innocencio ITI, arranjadas 
cm dezenove livros. Ouincllior, o livro iiitilu- 
lado Paratilias, que «ao Explicacdes summarias 
sabre os cineo livros dan Decretaes, compostas 
por Innocencio Ciron, Chanceller da Universi- 
dade de Tolosa*. ' 

t INPERO. adv. Comliido. 

t INPOCOAUOS. Enipeconliados, ticiados. 

liNRETAU. Irritar, annullar, tornar som for- 
ga, e vigor. * : 

INSABIOADE! Ignofancia, esqnecimcnto, fair 
la de saber. tCònfessou, que com insabidade, e 
com mingoa de sito, dera Ituan leirà d'erdade a 
N, a qual lliinom podia dar por ser da Igreja.^ 
Dog. de Grijó. 

INSIDIOS. Insignias, ins!rumcntos, e qoaes- 
qucr cousas. com que sedava a pos?e, e se in- 
vestia algucm déalgum beneficio, pinzo, rasaf, 
eie, •£ eu dito No far io Ihe dei a posse da dita 
Igreja, per Aliar, e per omamcntos, e paramene 
to$ delle^ e por pdo^ vinbo, calezes. . , , e per os 
outros Insklios, per que se soeem dar semilhantes 
posses.» Doc. do seculo xv. 

INSIGNIOS. naesmoque Insidios. 

•j- 1NS0A, e Inssoa. Uba. 

INSTITUIR. Ordcnar, conferir, cslabcleccrr 



A cada pa^so se enconiram benefieios, cuja pre* 
senta^ào pertence apessoas leigas, eacommtt* 
nidades ; mas a eollacào, oh insiituifào, sd aos 
Ordinarios pertence, attendida priineiro a capa- 
cidadc, e sofTicieocia do apresenlado: e a istò 
se cliaim direito de coltar, ou instituir. Ainda 
qtie ^coUacéto, propriamente fallando, so a dà o 
Bìspo, qtiando o beneficio Ihe pertence; a tn^- 
tiluipdù porém entdo a dà quando o padroeiro, 
ott oque lem direito de apresentar Ihe offerece 
pessoa digna do tal beneficio. Entre as mais con- 
digOes qua os sagrados Canones requercm nos 
que liào do ser institurdos, he a idade de qua- 
terzo annos para osbenelicios simplides: (o que 
osCanonistas enlendem hoje dos beneficios, que 
depois do Tridentino se crearam, enio dos que 
ao dito Goneilio precederam. Condì. Trid,^ Sess. 
xxir. Reform. Cap. 12). Entre os documcntos 
de Peudorada so acha no de 1277 orna appcN 
la^So, que oAbbado da Igreja deSande, nobis- 
pado do Porlo, interpoz do Bispo D. Yicente, 
por haver insiìtuido na mesma igreja •quemdom 
partulum, Johannem nomine^ nednm quartumde^ 
cimum annum attingentem,% Nao consta que be- 
neficio era; mas porfor^a havia deterseu^rdo 
dehonra^ utilidade, eobrigacào de ù servir y para 
d'elle se podcr intitular com razSo Beneficiado. 

t INTEZAR. Aborrccer. 

t INTRAMENTO. Entrada. 

INTRODIR. Introduzir, metter por forfi, e 
com violencia. ifE nie intrvdi em o dito Mostei^ 
ro ::: E introdindo em elle huma Crara Fernan- 
dez,» Doc. de Ueciao de 1457. 

INTROSVISCADA. V. Emtriivìscada. " 

INVENCIONADO. tMsposto, preparado com 
arte, primor, e galanlaria; lomada a invencdo 
em contrario sentido do que boje se toma, pois 
«rbamamos invencioneiro, aoque hecbeio de-in« 
vcncòesfantaslicàs, singularidade^exquisrtas, e 
extravaganlcs alvitres, quccnjoam asociedade, 
e mostram o pouco siso do seu autlior. •Veo a 
eslesReinos bem acompanliado, e logo pera ames- 
' ma Cruzada invencionado com muita gentileza » 
Chron, de D. Affonso V, cap. 138. 

JOA. Joia, prenda, brinro, arrecada, lagone 
ludo que scrvia de ornato mulheril. 

JOACIIINO. Nome de homem, que hoje di- 
zemos Joaquim: era mui frequente no seculo 

XII. 

JOANNE. No seculo xt sedava esle nome a 
todos aquelles, que desprezando o mundo, fa- 
ziam em algum lugar solitario vida penitente. 
Deo motivo a csto nome a vida do servo de 
Deos Joanne o Pobre, queassim vivia nìto longp 
deS. Dento daVarzea, no districto de Villarde 
Frades. V. o Ceo aberlo na terra, liv. u, cap. S. 

JOB A JOB. De job a job^ de popa a pioa. 
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•A gale $ra t^ airijmiad^ de job ajtéi 0$e Ihe 
H0m fmm remo fmnco^ é^ntt tra%ia reumros $0^ 
bejoi.» Chro9. do Conde D. DuarUs cap. 119. 

JOGfiAL«, Cbamou-se Jogral qua ? ivia a 
maiof parie doanno, locando por pre(o varìoa 
instrHmeQtos eoi fesias, qii« nioeraiD priaci* 
palmento ecclesia$tieas, e do servilo de Deon. 
clerigo Jogral perdia privilegio clericale 
quanto assuaacousaSf se depois de admoeslado;, 
i^en^oemeDdava: e sendo casado« nSosóquanlo 
às coasaa, mas lambem quanto a pessoa per-» 
dia. Coi. Alf., liv. iiis tu. 15, § 18. 

JOGUNJDO, e JcgundOi a. V. Tbiga. 

JOIGADIGO. Julgado, 00 coneeiho, qua lem 
forai proprio, e jusiiga com poder ordinario. 
«Chamem oJuiz decada uno Joigadigo e Aba-^ 
de da Egr^ia.^ luquiricdes reaes de 1258» 

JORRO. Potf deJorro^ que carrega um carro» 
a que cham^vam sorre^ ou Jorrào^ e servia 
para arrastar cousas de grande peso. Aioda 
boje dixemps zorreivo (deZorro) p4ujetto,bestai 
carro, nario, etc.> qae se nove de vagar, e 
corno arrasiando. «Que»» eortar madeira noi 
dUas matas^ por cada huum paao de jorro pa* 
gue 400 réu.p Livro Yerìnelhq de D< Àflònso V, 
n. 38. Tambem podemos dizer^ qoe Pao dejorro 
he madeiro grosso, e CQrppIpnto, que ja se ndo 
leva ào hombro, ou cm c^rg^, e so de zorros, 
e tombando-o se p6de conduf&ir. , 

iOUVAR. E^tar, pu ponseryar-se em algum 
logar. c£ Ihe idisse: que jouvacà alli fazcndoì 
eia 

JOUVER. I. mesiiìo que Jouvar. 

JOUVEB. II. J.azer, (iormìr» descansar, cflar 
sepullado. ^Uasnon ^Principal Capei Iq ao pi 
do Aliar ; que hi queria que jounessem os Abba^ 
dee dalgreja^ e noni ouira Oe^ada^ salvo deBisr 
po^ ouAbbade, mas non del ne dosPadrons, que^ 
apos el venecem ; parn que se acordftssem para lodo 
sempre de onr^r a Cregezia. £ que por esio ìwm 
le$ quiiava fagerem hi olra Capella ^om Aliar ^ 
donde seos corpos jouvessem.9 Fundagào de S, 
Miguel de Lobrvgos de tl91. 

JOUVTR. III. Ter ajuntamento carnai, 09 
Irato deshoaesU) camalguma mulh^i: oquebo- 
neslamcnle se explica com a frase de (lonutr co»^ 
£lla. •Se alguum querellar d'outro, que. . » . jouve 
com violher d'Ordem, ou quecomeieo peccadp de 
incesio, ou forcou airgem, ou ouira molher, que 
nom for mrgem^ ouAf sodomiiigoy oiu' aleowela^ 

ou que ferir, ou doeslar Officiai de JusiiQa 

se for jurada a querelia, e nomeadas iesiemunhaSy 
se ja preso aquel, de que assy forqu^rellado; salvo 
se for seu inimigo,» Cod. Alf.^ Jiv. v, tit. 68, 

(*\ erudito aurtordo •Glo^*sa^io das palavras anli(|oadafl) 
etc. que be encoulram na ChroDÌca da Gonquiàta do Ouìdó») 



IRMÀO PERVI NCO. Primo em primeirogrio, 
corno vulgarmenle se diz, Riho do irmào do 
pai. «Dizfa^ qne seu Padre era Irmào pervinco^ 
)$ herel nes ditos beeus,» Doc. da Salzeda de 
1390. 

IRMEILMENTE. Irmaomente. « E que pariam 
(fnire si irmeilmenie, eomo iermddos.n Doc. de 
Pendorada de 1315. 

ISSfiCUTOR. Eiecutor. He do secolo xtv. 

ISTORIAL. Jlisioriador, cbronista, escrilor 
de auccessos ecelesiasticos, ou ctvis, mititares, 
ou politicos. tComo disse aquelle grande Isto^ 
rial Romano, a que chamarào Tiio Livio. » Chron. 
do Conde D. Fedro, liv. 1, cap. 16. 

iUBANETE. y. GiBANKTK. 

JUBETEIRO. Alfayate, que fazia gibaneies. E 
mais propriamente, oatgibcibe, que r^nienda, ou 
comode vcstidos, ou roupas velhas, e rotas. 
No ae 1393 provco a camara do Porto lugar 
de Correcior em Pere Anes Jubeieiro, Doc. da 
Camara do Porto. 

, JUDÉNGA. I Siza Judenga: a que pagavam 
Qs4udeo8. curia dfiURei P. Jo§o lì, de 1489. 

JUDÉNGA. II. V. Skoitorio. 

JUDÉNGA. HI. V. JcDBRÉOA. 

JUDEOS. V. Cqntbauto co¥ os jcdeos. 
No de 1431 se passou provisao real a Santo 
Samay, Judeo, ferreiro de Coimbra, para poder 
faaer qqalquer contrato com Chrislàos, sondo 
uperanie Juiz do lugar^ que darà juramenio 
às pariti (cada urna na sua ÌQ'i),de que no con- 
tracio nfU) ha conloyo, eu engano, ou especie de 
ufiura;^ dispensando nasleiseui contrario. Doc. 
do Salvador de Coimbra. 

JUDERÉGA. Tributo de triola dinheiros, que 
osjudeos pagavam por cabota, para lembran^a, 
e pena àe haverem vendido a Gbristo por ou- 
tros tantos. Tambem se chamou Judenga este 
vergonhoso tributo. 

JUGADA. He ))em conbpcido entre nós este 
dircito real, comò se disse (V. Cbnso, Cbnso 
Fiscal, e Jgrkja) El-Beì D. Affonso Y, decla- 
rande pela sua lei de 1480 a maneira, e modo, 
porqne os privilegiados hao de pagar as Juga- 
das das ierras, que lavrarem^ e ttào forem suas. 
expressamente diz: •que primeiro Bei d'esies 
JBeiuos de gloriosa lembranfa, por um especial 
Tifulo reservou a$ Jugadas para si, e para seos 
Sucpe^ssoree:» Mas 6eassiQafoi,EI-BeiD. AfTooso 
Benriques nào fez mpis que declarar, que este 
era direiio da soberania^ que jà desdeo tempo 
dos Romanos se pagou sempre às primeiras ca- 
becas dos estadosi e monarchias. Y. Cavallo 

Jior Azurara, prelODde quo n'csle sentido *Jouver» Mja fo- 
uro subjuncUvo do voriw «Jater», tornado wle na accoppo de 
ter acio carnai cu «dormir» com pcssoa do ouiro boxo. 

(I. F.daS) 
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PI Maio. Vjiaos tùmù o Coình D. BanriqtM 
doou a Bernardo Franzo /oioco, casata cm YiMa- 
boa de Salari, livrea de U>do* o direUo rtal, 
e roesmo da jugml^ ; a^rescentando', qiie aci aigiioi 
Moriamo, Guarda, ou Meirinho eoirar ki^llas 
com animo de Tazer mai, ealliomalareiiy «iVn/* 
fum inde Imperator terrw recipisi miumpnhm.9 
poc. de Pendorada. 

Pagasse e$te direito de cada ji^o de boia, 
com que em ierra fug<idfiira se latra mi moio 
de irigo^ ou milho. Tainbem aa diaae Jugada o 
Iriboto, que pagam certaa. lerraa da pio, que 
n'ellas semeam: o qoal iriboto se lao^ por C^n^ 
penfùo doi Colona, e Dinite SfnkoriQ, Todai 
estaa jugadas variami aegundo aa diOìBreBlea 
lcrras« em que se pagam. Da jugadas ds pùo, 
pinho, e linho, de qoe falla fi Orden.,, lif. ii« 
Mi- 33. 

No de 1126 deo a Qaiaba P. Thereza forai 
ao coQceibo de F^rreira de Aìnl^^ (ivas) vietar* 
ininando, que quem layrasae com v» U^ boi« 
desse ^trts sesieiros de pqm tert^do ; a taber: 
trigo, cernuto, e milho: $ filavi laerasse com d^u9 
iois desfe ire^ quarieiroe domeemo pam terfodof 
e i^io pela medida de fiinhoyee. fi se com mais 
bois Uvrasse, nào pagana m§Ì4p ^ Oi dUof 
tres quarleirosè. El-Rei P. Manoel, r^foonando 
esile foralno de ìèH^d^cì^m'- •qtie a mfdida de 
Linhares he a mesma de folgpsi^hot peh qual 
fium moio sdQÌ^ alqi^ires des^ medida ora cor* 
venie; e por tanto os tres qmrteiros sd0 i% aU 
queireSf dos que presenlemenfe sp wgoi /guai- 
mente declara^ ser Jugadeiro aquelle, g^e paga 
Jugada inteira: E quem lavr^ t(fm hum so boi 
de parlarla romo'meio Jagadeìro,}ififari sémeia 
Jugada : isto he 6 alqueiref, gae sdo oa tres ses^ 
teiros do forai fintigo. Ji se\0 dono dp outro boi 
pagar Jugada inteira, nSo pogarà nada desta 
pargaria; por dizer a Forala gve que»i pagasse 
jugada de dou$ bois^ ainda qm trou:pesse mui- 
tos, ndo pagasse mais, h que'qkeutirQ^ffuesom 
boisalheiossemear pam, e o colher pagaia o quarto 
da Jugada, que silo, fres alqueires da medida cor* 
rente, ora lavre multo, ora pouca^ S. o Cavici p^^ 
gara hum alqueire da medida eorrsufe,u com em^ 
^xada, oa emxadam o Uu>rar^ ara la,vre multo, 
ora pouco. Declara mais: queo Qnimì do For 
rat antigo s9o 25 almudss^ e qv^r(ì qs titier pa^ 
gara de Jugada hum Pugal^que h^.quinfa^porle; 
a saber: 5 ntlmudes. E se ndo cifrar jfps is af* 
mtides nada pagard: porém ainda q^e pasfe muito^ 
nào pagare mais. mesmo he do Unlio; de 25 /ei- 
xes, 6 de Jugada, nem mais, nem menos na férma 
dovinho. Porém estes feixes hda de ser feitos de 
tres fevaras, segando a usanza daterra.f Doc. 
de Ferreira d'Aves. 

No mesmo anno reformoa odilo {lei o forai, 



o« para ofeiiMNr diier, o deo de doto a Ser- 
plus, regulando-se por um antigo conlrato, 
que esle Coucdlio. baiiji feilo com o Mosteiro 
de Lorvao, a quem està terra pertence. E de- 
pois de reduzir as medidas do p9o em cada 
um anno a 890 pela medida de Coimbra ora 
corrente, e as do vinho a 300 almudes, conti- 
AAa : «£ pagard mais o dit^ Coneelho assg em 
cada huum anno 35 feiives de linho, que chamào 
4uf;ada8« rt^partidas por todallas propriedades, 
que antigamente eram farcirai no dito linko, e 
per cada huum delles §e ajunta o linho, que ca* 
da huum ha pagar.- E sendo o Mordomo presen- 
te, e Procuradof do Coneelho, e o Vereador^ 
tomard o dito Mordomo huma fevera do mais 
camprido linho, que achar, no que se entregar. 
E Vereador tome outra do dito linho meda. 
E o Frocurador do Coneelho tamari outra fevra 
do mais piquena, qus achar. E de todos tres fa^* 
-$em hMum atilho : e pela grandura delle fa^em 
bum vencelho, ou corda» tamanho corno elle, paU 
fa qual Ihe fazem, e rrefazem 35 feiaes do dito 
linho' qual feixe póde a Mordomo apertar 
com 00 wmàos^ mas nam Ihe ha de poer o già* 
Iho. E corno as$y for medida, os foreiros o /f • 
tv^ as celeiro, corno o dito pam, e vinho. 9 Poe. 
de Lorvdo. 

JUGADA INTEIRA. V. Jugada. No forai docas- 
ieilp da Piconha, que jà fica dentro de Galliza, 
mas que ainda paga certos fóros ao senhor da 
villa de Chaves, se declara, que lodo o larra* 
dur, que nesla villa, e seu termo c/aorar com 
huina junta de bais^ pagare Jugada inteira, que 
$00 4S récs pelo marat>edi, que a forai d' El-Rei D, 
Sancho I Ihes mandava pagar. E estes lavradares 
iuteiros pagarào hum sesteiro de pam de cent eo se^ 
guado a mesmo Forai ; a qual sesteiro importa huum 
alqueire desta medida ora corrente. Os que latra- 
rem com huum sé boi, pagarào sé metade de dito 
fóro, que séta 24 reisem dinheira, e meo alqueire 
de cenieo. E as veuvas, e pessoas, que nào lavrarem 
pagarào so ìì riis, e huma quarta de centeo.ì» 
Forai dTIBei D. Uanoel de 1515. Doc. de Glia- 

JUGADA NOVA. No forai que a Bainba D. 
Thereza deo a cidade de Viseu no de 1123 se 
fàz mejicào de Jugada nova, à disiin^ao da Ju- 
gada velha: e^la haviam de pagar os Milites,ou 
Cavalleiros, que passascm um anno scm terem 
4^aYa|lo: aquclla haviam de pagar os que vics- 
lep do novo povoar a terra de Viseu. ^Compie- 
to anno, si cai)allum non habuerit, det sua Jugada. 
Et illos Jugarios,quivenerintpopulartmeamter'' 
ram^ veniant ad forum de Jugada nova.^ Doc. 
de Viseu. A diiferenca de uma a outra alti se 
naoachy ; mas he crivel, que ^Jugada nova fos** 
se maior, que a Jugada velha. 
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JUGÀDAR. Med(r o pio da jugada. ^Par^e 
elles chegam aàs eiras, hondè està o pam, que arri 
de jugadar.r^ Carta d'EIRci D. Joio 1. de 1409. 
Do€< de Santarem. 

JUGADEIHOS. Os quo pagam jugada. V. Ju- 

GADA. 

t JUGAL. IGUAL. 

JUGARIOS, e Jugih£iros. mesmoque Juga« 
DEinos. V. Jugada tìova. 

JUGUEIRO DO CASAL. Caseirodo casal, que 
paga jugada. Doc.de Pendorada de 1312. 

JUIGADO. Julgado, ou Concciho, quo sego- 
verna pelo scu parlicular forai. 

JUIGAR. Julgar. I)\nqui Juygado, jnlgado. 
Doc. de Vair5o de 1294. 

JUIZ DO LivRo, R DO FORO. Assìin chamavam 
anligamenle équelles Juizes, que decidiam as 
causas assim crimiiiacs, corno civis, \i pelo que 
ostava ordenado no li vro inlilulado Fuero Juzgo^ 
que eram as leisgeracsnosprincipios desta ino- 
narcliia: jà pelo respeclivo forai, que se havia 
dado a cada cidade, concellio, terra, ou villa, 
qual corno lei parlicular prevalecia i geral, 
1)0 que expresamcnlc determinava, ou conce- 
dia. V. JUZGO II. 

JUIZO. Quando em os nossos fornes antigos 
se diz, V. g.: aOmncs ini enti ones sint per ingui-' 
sitionem honorum homininn^ et nonperjìidiciamy^ 
oste Juizo he o que o direito da ida(!le media 
cliamava Juizo de Deos, v. g.: ferro quente: agua 
fercendo: j tiramento: desafio, etc, Este Juizo^ pois 
era urna prova indircela, e so entàoadmissivel, 
quando o facto se nao podia averiguar por in- 
quiri.jào de boas testcmunhas, a qual era pro- 
va direila, e scgurissima. V. Ferros §, r,, e 
Prova. 

JULGADO. Nns inqniricOcs reae§, desde El- 
Rei D. Alfonso II ale El-Rei D. Diniz. Mgado 
(ou Judicatum) era sinonymo de concelho, terra, 
ou termo, quo linha Juiz^ ou Alvazil com juris- 
dicQào mais, ou menos ampia. 

JULGADO DO VENTO. Judicatura, olTicio 
do Juiz. que tornava conta, e decidia sobre os 
gados do vento ; islo he, quo se achavam per- 
didos, e seni dono. tQue El-Rei Ihes tornerà o 
Julgado do vento, ^ Nas Cortes de Lisboa de 
ino se qucixaram os de Yiseu de que ^El-Rei 
contra os seos usos, e custumes, Ihes tomàra w 
Officiosa que o Concelho annualmente repartia pé* 
los benemeritos da Itepublica, pera prol, e honra 
delles, corno erdo o Julgado do tento, e dos R^- 
sìduos, e dos Horfoos ;ea Escrepvaninka dos Ca- 
valciros : e que os dera de por villa aos seus Prì- 
vados, e a outros Grandesda terra, . , Pedem, que 
sejam restituidos ao Concelho, e que os actuaes 
serventuarios nào usem mais delles.y> Responde 
Elhei, quejdos tirdra todos, salvo cm Lisboa^ e 



fvt AVom.9 Captiulbs cipaciaes para a Camara 
deViseu, que alli se conservam. 

JULGAJUL. quo linha oflicio de julgar, 
ministro de jusli^a, corregedor da cidade. «£ra 
Cavalleiro debóoentendimento, eteildo com Deos, 
e linka sempre imi dita Cidade logo JulgajiU por 
Ellkiy e Regedor dos CidadaSos maiores, e dos 
meores, mantéédor de dereito, e deJtisliga,y> Ré' 
lacào da tomada de Lisboa por ElRei D. Affon* 
so I, Ooc. de S. Vicenle de fora, Tinha, pois, 
este Cavalleiro hgar de Julgador por EUllei. 

JUiNTADAMENTE. J untamente, e sem divi- 
sao. He sinonymo do antigo Conssm, aTragem 

ambos OS beess, que am, todos de conssuu 

seachardes, que elle consseus ìr^iaoss antodolos 
bee» juntadamente^ assi movis, come raiz,* Doc. 
das Bentas do Porto de 131!^. 

JUR. Yem do Ialino Jus; o direito. Acha-sè 
em um escambo, qoe El-Rei D. Dinìz fez com 
oMosleiro deTarouca, a quera deo a Granjada 
Tou^a^ ó Aprestamo de Sande^ e o Padroado de 
Qamudaens; recebendo a terja parte da villa de 
Aveiro, e ootros bens no bispado deCoimbra, 
acom loda Jurisdipem, jur, e propriedade, que 
nós avemos, ek.9 Dog. de Tarouca de 1300. 
mesmo se acha em outro documento de Pend<H 
rada de 1326. - 

JURADIA. Offieki de Jurado. Doc. da Camara 
de Coimbra de 1375, 

JiIRGIO, ou JotoE. Jorge, nome dehomem; 
he frequente nas inquiriijOes renés. 

JURIO. Jcronimo. Jurio Martinz, He do se- 
culo XIV.. 

t JUSO. Abaixo. 

JUSSÀA. He o contrario de Susàa, Caria de 
Jussàa, Carla de baixo : Caria de Sxtsaà, Caria 
de cima. Doc. oe Tarouca de 128.. . Antigua- 
mente se disse ;ii^,abaixo: e ^»^o acima. Ain- 
da hoje se diz juzante, a mare, que baixa ; e 
montante, a mare que sobo. 

JUSTA, AS. "Dezoiio escudeìas i*estanho, e 
duas justas, e seis saleiros, e quatorze salvinhas 
iodas d*estanho.» Doc. de Pendorada de 1359. 
Da Cinge, v. /mta, 2, diz: tjusta, mensurce 
liquidorum spedes, quasi Jnstd mensura, quan- 
tum cuigue sufficit potAssubministrans » (') Eram 
pois as Jnslas, de que nesle lugar se faz men- 
cào: rasos, ou péquenos plcheis, onde se lan- 
^ava ovinho para cada uni dos convidados para 
a mesa. Estas Jkstastofòva igual mente de vidr^, 
ouro, prala, eie, e nào tinham medida certa, 
e determinada, corno hoje se experimenla nas 
taQas, e cópos. 

{•) No documento aqui cilado nHo so Tè «salvinhas», mas 
«salsinhas», :rast« ainda usado com 06le nome nos refcitorios 
tic akuAìas ordcns rcligiosas. . , 

(Nota do J. P. Ribciro.) 
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a^STICA DE MONTE-MÓR. A quo mandava, 
que algum criminoso fosse precipitado de um ror 
clìodo, ou despenhadeiro. cliamar-sf de Monte- 
fHór, poderìa ser porque n'aquella villa, sobrao- 
ceira do Mondego, livcsse principia) entro nós 
cstc gefiero de supplicio, donde passou a San- 
Careni, e oiitras tcrras d'esie Reino; ou se di* 
ria de i/ow^e-»wr,alludindoao Afonf^-JfonVi.jun- 
lo aJerusalein, onde ernm jiisligados os crimi« 
nosos. i^Ha d'aver (o Meirinlio das cad6as) dos 
homens, qne mandam degotar, ou enforcar^ ou mor* 
rer per Jnstiga de JUont «K>or, huma carceragem 
for cada Imum^ que a^sy fórjustigado.^ Cod. Alf. , 
liv. f, ijt. 12, §. 2. 

JUSTO. Moeda d'ouro, que fez lavrar EI-Rei 
II. Joào II, coni peso, loqnc, e Gneza de doiis 
cruzados, e valor de 800 rcia. Tiaha de urna par- 
to por crunho o escudo das armas rcacs porta*- 
guezas com a corea em cima, cna orla onome 
do liei.Daoutra parie tinlia ajmagem domes* 
ino Bei, armado com a «spada. na rodo, assen* 
tado em um ibrono enLre dous ramos depalma 
com a letra, que Ihe deo o nome, ^^Justtis ut 
palma florebil.» Carla d'EI-Rei D. Judo II ao 
Concelho do Porlo sothreasnovas moedas d'oura. 
e praia^ que mandava latrar, no de 1489. No 
principio da lombo de Castro de Avalans de 
loOl, seacha um monilorio passado em Braga 
pelo Vigario geral na comarca de Tralos-monlcs, 
pelo Arcebispo D. Jorge da Costa, aos 4deJu- 
nho do mesmo anno, para que os apégadore^ 
digam em ludo a verdade. E o que /azeudo o 
contrario, incorrer n'ella, nao podcria ser nb- 
sollo sera primciro pagar à Sé de Braga nhum 
Justo d'ouro.t> Doc. de Dragatila. (*) 

JUZGO.J Ustica, perreila observanjcra dasleis, 
ignaldade, socego, paz, e iambem a sentenza, 
ou aresto, que o Juiz pronuncia. Sandoval na 
Chron. dos liets das Aslurias^ Iratando de Fa- 
villa, q(|e reinou desde 736 ale 738, reproduK 
urna carta^de Alboacéro, Rei Mouro de Goim* 
bra, em que se le: •Ckristiani habeant in (kh 
Umbria suutn ComiUm de. sua gente^ qui wusnu* 
teheut eos in bono Juzgo^ seeundum solent homi- 
nei Christiani: etisH component rixa% irUtr il-' 
hs: et- non tnatnbi&fìt hominem sino jussu de Al- 
calde, seu Almeile saracena; sed monsirabunt 
suos Juzgos, et ilU dicebit: Bene est: €tmatabun4 
eulpalum. t 
JUZGO. (FcERo). Em osnossos documcnlos, 

(•) Itui* de PJaa oa «Ouronica d'EIRsl D JoSo II,, cap. 
19 diz, que eatn Monarcha mandàra lavrar pela prìmeira tcz 
em Janbo d» 1185 as soas moedas d'ooro, a saber: «Justo^ e 
£spadinf„ as primciras de^ quilates, e preco de €00 re»; à9 
se^undag erào cm peto, e valor metade doi< «Ju8tos«, com va* 
lor de 300 reU; mandando que o marco do prata valesse d'ai- 
li «m diante ^\sO reii. V. EspAvni*. 

(Nota do auctor.) 



qw5 prccederam às Cortes de Lamogode 1142(*) 
se acham com frequencia csics termos (^sicut 
lex doeet: lex Gotorum: liber Judicii: liberi adi- 
cum, e Forum Judicum,» quo na lingua yulgar 
d'aqu^llcs lempos se dizia Fuero Juzgo^ e nós 
boje diriaraois Livro de julgar, e decidir ascau- 
saSy assim criminaes^ corno civis. Para inlclli- 
ligencia, pois, d'cste Codigo, Livru^ ou Foro, 
se ha de notar; que os Godos, gente barbara, 
e indomita, quando enlraram no Imperio Ro- 
mano nào tinham mais lei, que os usos e cos- 
tumes feros, e grosseiros .4ta sua nac.ào. Mas 
civilisados jà alguw tanto com a Trequencia dos 
couquistados, forani adoplando algumas leis do 
imperio, que Trizavam mais com o seu genio. 
CUtteì Eurico, que Tatleceo no de 483, havendo 
expulsndo OS Itomanos ioteiramente das IIcs- 
panlias, e abrogado o seaDireito Civil, procu- 
rou logo cstabelecer Icis para o boro governo 
dosseus povos, e foi o primeiro que por escripto 
publicou algumas, corno diz Santo Isidoro na 
Hist. dos Reis Godos, pag. 158 da edi^ào de 
1590. -Mas cstas leis de Eurico nào chegar^m 
a fazof livro, on corpo de legii^lacào completa. 
Tambem o Rei A.Urico no de 506 fez urna c^m- 
pilapio das leis romanns, que tnlitulou Aucto- 
ritas Altarici RegiSj ou corno vulgarmente se 

(•) Nilo so n'este logar, mas (ambom no artigo Alvazil (tom. 
I, pag. 71, col. 4.' da presente edicfto) e por \cnlara em mais 
adgum que actaalmentc dos nao occorre, o auct^r do «Elucida* 
no« pru^rnda para a opinilo de que as cortes de Lamcgo ti- 
vesscm sido celebradas em 114*. Mas parcce esquccer-se do 

2 uè elle propriJ em divQ'ios eutros logares dcixara provado 
face de docnftieates qve ne rrf^rido amio, e aioda nos de 1 143 
e 1144 atei Ho na bavia emViseu e Lamego biispos, que corno 
tacs se ÌQclucm figurando nas pretensas actas das alludidas cor- 
tes. (V. 08 artigo^ CiSAt, Gauoa, Fibma ih). No que réspeila 
porém & eiistencia d'aquelle coneresso, que tdo contostada ba 
sido pela crìtica ahtes ,« depois da publldacilo do oElucidario*, 
pari'ce-nos q\ic Viterbo a dava corno pomo assentado e facto 
ìnquestionAvci cm que nSo deixa escapar uìna tu palavra oa 
sembra de Juvidii.Nem outtacousa Ihe seria lieito fazer n'aauelle 
tempo, quando tal existcncia, e as leis qoe em taes cdrtes se dizem 
promingadas.constituiamaprhneira fonte donoss(^direlU patrio. 
Vej. as "Prclcccors do mesmo Oireao,, por Francisco Coelho de 
Sousa e 9. Paio, impres^s cm Coimbra, 1793, de pag. ^ a IO. Mo- 
dernamente a nova lei fundamental do paiz, « a liberdade do 
onmioes n'ella sancclonada. rcduziram a questa» a mero ponto 
bistorico, sojeitando-o és decisOes da critica esciar eckta, toma- 
das sobre arjgumentos ié razSo e aoctoridade. J& dìo sao sé os 
antigos escriptorcs castelhanos a pugnar por Interesscs follticos 
e de partido centra a realidade das cortes de LamégO: s§o os 
proprios criticos portug^es a controverterem a sua existenci.i, 

Sor modo que ainda nio acbou resposta. Vej. o «Exame crìtico 
as Cortei uè Lamego* por Antonio do Carme VeUiv de Barbosa, 
e a opiniiTo de D. Francisco de 8. Luis a tal rcsfeito, na «Memo- 
ria bisterica« da sua vida pelo sr. Marquez de Roseode (im- 
pressa pela Aca^cmia Beat das Screncias, 1864) de pag. 188 
até 190. E.tanibem e «Ensaio sobre a Uistor ae Legislacìio de 
f ortngal» por M. A. Coelho da Bocha, pag. 15 a 48 da edicao 
de 1891. Quanto ao foihcto «Cortes de Lamego fuziladus» por 
Francisco Frcire de Mello, publicado em 1834» nSo vemos n'olio 
mais quo a palinodia do entro, que anteriormente publicara em 
f848, com titulo de «•Exercitariio» em qne provava piena- 
mente (dizia) pela»; leis das mesmas cortes o nenhum diréito à 
coroa do senhoi D. l'edro, e que està pertencia ao senhor D. 
Miguel ! ! ! «Tempora mutantur, et nos niutamut in illis. , . ! ! l 

(l. F.'da S.) 



Digitized by 



Google 



46 



JCZ 



JUZ 



diz, Breviarum Aniani; porque Aoiano is cdm- 
pilou por ordem do liei. E finalmente Theodo- 
rico, Rei de Italia, no tempo que administrou 
as Despanhas, promulgoa as suas ieis em 154 
capitulos, a qae deo o lilvlo de Edito. Forém 
nenhum d*estes codigos he o LiberJudieum^on 
o FueroJuzgOy supposto que moitas d'cstas ieis 
nelle se recopilassem, e scrvissem corno de en-t 
saio 00 Forum Judicum, goe o ReiKiiìdasTÌndo 
acabott de escreverpela prìnieirayezno de 643, 
e que depois inslituio seu GIbo Recesvindo^ 
quando no de 647, -vivendo aiiida seu pai, 
solemnemente as publicou nas Cortes geraes 
do Reino, que para este fini se congregaran^e 
nas quaes o mesino Recesvindo com os Bispos, 
e Grandes, fez algumas addifClcs, corno se con* 
veuce pelo livro v e ix do mesmo Fuero Juzgo^ 
segando um exemplar, que na corte de Lisboa 
se conserva (*). 

Por este Fuero Juzgo se proliibiam nos tri- 
bunaes as Ieis dos Homanos ; permitlindo, e 
ro^smo dcsejando, se lessem, e estndassem as 
Ieis eslranhas, para erudi^So, e maior conile** 
cimento das Ieis patrias. Por este codigo se de* 
viam terminar todas as causas pelos Juises, a 
que perlcnciam. E succedendo caso a que a 
lei nao tivesse proTidenciado, se devia recor* 
rer ao Principe, para que elle o decidisse, e o 
seu AreslOy ou Decisào se devia logo appensar 
ao Forum Judicum^ para ser guardada com 
Torca de lei. Eram quasi innumeraveis os Jui- 
zes, que os Godos tinham, para que as causas 
se nSo demorassem. Julgavam os Duques, os 

(•) Na «Adf«rt. prelin. pf rio4o l» t6 éìm fon este todke 
publicidtf em lingoa «hitiiaM-goiica» peto Bei £nrigio do de 
Sa2: que se deve eatender dò origioil, escrito em tetim ao 
tempo d*este Rei, e tradazido em hetpankol depoit do seculo xi,. 
etm e titak» d« «Foera Jiag^*! 1^^ '^i ìnpreMO peU primoira 
yiet em Madrid ao de 1S00; h&veado^se imprimido as lei» dot 
Wisigodes ao de 1579 com o titulo: «Codicié Legum Wisigo- 
thoram libri xh/* De seaft^acbarcm ae **Fiiero Juzge" wuitad 
palaTras mouriscai, f uè TOgaram em Be^paalM depois do te-.- 
culo Tiii^ aasceo o prejuizo, de que elle fOra eecriioem vul|ar< 
ao seciile yii; mas a verdade he, que em Hospoolta se b2o acfia, 
aem de» em vulgar documento aigum, antes dos Oos do seculo 
xn. Ch«fa-se a is(o,q«e no ''Fuero Juzgo,, seacham as Ieis do 
**Codigo Wiugotico'' Rie tanto traduzIdM, quanto nccupiladas, 
e algimaa veies inTorlidos es titulos. Estaa Ieis coofirmaram 
dfpoia D. Bermudo If, Rei de Leao e Oviedo, no de dSÌ;«D. 
AffMMO V no de 1003 ; 0. Alfonso VI, e outroi, alguns dos 

3ttae6 Ihee fiieram larias addiedes, e principalmente os Reis 
e Aragio: a me^mo em algumas cepias antigas se acham os 
decretos do Concilio de •Coyaaca» (beje «Yakoca de D. JoÌo«{ 
cotre Lefto, e BenaTente) de loisa, que "Aguirre* se persuadio 
sem foodaaieoio foram escritos originariamente em hespanbol. 
V. ''Uesp. Sacr.,, lem. 3S, a fot. W, e seg. Kà "ReconlUcio 
d4S Leis de Iiespanba'S que se publtcou no de 1SS7^ dividida 
era IX livree, e oa quel se incorporaram as "Leis del Fuero'^ 
que D. Alfonso X ba?ia promulgado. e o ''Ordeoamienlo Rear' 
em tempo de D. Alfonso XI no de 1381, e as ''ieis de Tòro" 
no de lafOS: lem as do "Fuero Jux£o*' om legar distincto. Con- 
cloiodo-se de ludo, que o "Fuero Juxffo", qne hoje tcmos (man- 
dado traduzir em hespanbol por El-ftei D. Affouso, o Sabto), 
scudo na sua origem o mesmo que o "Codice dee Wisigodos,, 
as alteracOes addi^des, raudancas, e supressOes, que n'eUe se 
CDcontram, o fazcm realmente' distincto. 



Condes, osVlgarios, osAssertores dapaz, os Tyu- 
phados, OS Millenarm, os Quinquagenarios^ os 
Cenienarhs, os Deeanos^ os Defensotes, os Nu* 
merarlos^ oè Deìe^os do Rei^ os Arbiiros das 
pattis,' e ontros moitos. 

No Concilio XVI de Toledo procurou o Rei 
Flavio Egica se reéopilasse de novo este Còdes 
Gothorwn, ìn^erindo nello ì.^ as leis dos Reis 
Godos atéosfU tempo; 2.<> osdecrctòs dos Con* 
ciiios Toletanos ; S.** as leis antigas, que sem 
duvida sSo as que os Godos tomaram dos Ro- 
roanos; 4.^ finalmente umacollecgdode leis sem 
tilulo ìBilgum, ou nota do seu autor; ainda que 
muitas sào de Kindasvindo, e de seu fillio Re* 
cesTindò, os qué mais procurafam citilizar os 
sens Tassallos. Mas nào foi està ainda a ultima 
ni3o que trabalhou no Fofuin Judicum: até ode 
970 Ihe fizeram varias adÌQòes os Reis das As* 
turias, e de Leilo, confirmatdo as leis antigas, 
6 promulgando ^iras deiiovo. Nas Antiguida^ 
des de NaMfrà pag. 431 « se diz: •Cindaseinctus 
Bex. Becesf^imctts Réx, Égica Bex, Urraca Be^ 
gina. Snncio Bex. Banimirus Bex. Sarracinus 
socius. Vigila seriha. Garsèa diseipulus. Hi snnt 
Beges, qUi abtaterunt Librum Judicum. . . . /» 
tempore hofum Begum, atque HegiiuB perfectun^ 
est opus Libri kujus^ diseurente E. T^xiv» eBlo* 
reto ifertendo està passagem, diz: •Estos son 
lotBeià^ qUe ajustaron $1 Libro del Fuero Juzgo.f 

Este, pois^ era o\livro das Ordenafòes d'aquello 
tempo, segufldo o qual detiara todos os julga- 
dores reguiar as suas dccisOes. Nas terras de 
Portugal se aeham repètidos vestigios d'aste 
Fuerò Juigè^ ds-aqui alguns: Nezeron, e sua 
mulherTortéra, emcumprimento da lei, ^Quod 
gloriosis Pi mcipes nostri eoHstituerunt, una cum 
Orthodoxis tini inlistris, peraago spiritu pieni 
catlereHis prò dubio dedararunt, de hareditate ad 
propinguis, extratieis, rei unus eujus libet personis: 
Ut unusquisque de rebus suis ct^libet personis 
enm omni oiaré, et perpetua fitmitatem habere, 
tradere Hceat^: aproveitai>do-se pois d'està li* 
berdode de disporem dos seus bens, fazem doa-. 
C§a de todos eties por sua morte ao mosteiro de 
Lorv^o no de 007. Livro dos Testamentos n. 2. 
Bni urna doacào ao mosteiro de S. Fedro de Ce- 
te,* no de 985, depois das co^tumadas execra- 
fdes centra qualquet, que a quebrantasse, con* 
tiuùa : ^Et super Judixes estantia, et Portivizes 
Ordinaiio pariet adtipso loco, quanto inieusur- 
padus fuerit dubladum, tei quatuor dubladum^ 
seeundum Lex óotet^ e/(?.»*Doc. do College da 
Gra(a de Coirobra. No seculo xi aTnda coati- 
nuam similhantes vesligios; mas depois que 
£l-Rei D. Fernando» e particolarmente oConde 
D. Henrique, e a Rainha D. Tberez^a, deram 
particulares foraes a muitas terras, o Fuero 
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Jutgo sólinha lugar noque pelas leis muoici- 

faes nfio esiava delcrininado. mesmo senhor 
nfante D. Affonso Henriques, Teito jà Principe 
ab^luto de lodo oPorlugal, nao fazia escrypulo 
de citar asleisromaiias, efrancezas jantamenie 
com as goihicas, lonaando de cada urna o que 
mais se conforiBava com o genio da na^do, e 
variedade dos lempos. Na doa^io^ que q 6 de 
AbriI de 11Ì29 fez a D. Monto, das villas Sala, 
e Saela no valle de Arouca, diz : ^Ego Infam 
Adefonsus^ secumdum audoritatem Doncdimum 
Legum Ronìanarnm^ atque Francorum^ ieuGota* 
rum de hoc Ilcertditaie, quam tibi Monto Roderici 
libera^ et irretocabili toluntate concessi, etjCartam 
fieri jussi, manibus meis Uhm robor-^ — 88*"^^ • 
Doc. de Arouca. 

Mas a inda nSo eslava esqiiccido o Liaro dos 
Juizes; pois na doario, queSesnando Kaoiires» 
e sua mulherJuslesenda Soares fizeram aoAr- 
cebispo de Braga D. Pelagio, e ao seu Cabidoi 
e successores^ da sua villa diainada Domiti 
fque d'antes se chamava Yenedàri, que dizem 
ne coulo de Domes^ hoje da Feitosé^ junto a 
Pome de Lima), no de ti 31, depois dasimpre- 
cagdes do costume» soimpde a quem fdr conlra 
ella a obrigagào de restiluir quatro vezes em 
dobro à Igreja de Braga, aet Regiw PgiesLiUi^ 
quod Liber Judicum prcecepit,* Doc. do Braft. 
No de llil ainda se faz meo^So da Lei do$ 
Godos eni um documento de tarouea» que fé 
póde vèr (V. Quebìiantado). I>epoÌ3 das Cortes 
de Lamego, e muiio principalmente depois das 
de Coimbra de 1212, em que seestabelecemm 
muitas leis geraes para loda a monarehMa, se 
foi esquece^o pauialioMnente ^ Fuero JfUgo^ 
Icvantando-se sobre as suas ruinas a nossa Or- 
denacdo presente. 

IXUDOS, e IxuoEos. V- lE^ww. 

IZENTAMENtE. De^afogada, livre^ e desem* 
barapadamente, sem a mais> leve CjOiitra(licciO| 
oudùvìda. Em onovo forai de YaI^iv^ a do |)m- 
ro de 1514, se dec|ara« ,que os ma^inhos ^se* 
ràodosPovoadoresizentamenten; istpbe, aqueU 
les maninhos) que entraraHH nos iimiies do seu 
fl fora mento; •por qut dùs itrras mwninhaM, $ des^ 
povoadaSf fora dosditos aforamentos^ podetàfa- 
Zer Mosteiro de S, Fedro das Ajfuias o que Ifem 
the parecer."^ Doc, de S. Pedro das Aguias. 

IZEWTIDÀO. Isengào, retiro. ^Jhmasiada 
izen^do, ou izeniidào sobeja.^ corno. diz Fr. tfei-*, 
tor Pinto^ e oulros^ 

K 

K. Nem os Latinos, nem os Portuguezes ti- 
nham precisdo alguma d'està letra grega no seu 



alphabelo, depois de nelle tercm o(t, com que 
perfeitamente pronunciam todas as dicgdes do 
seu idiotismo, que pelo tempo se comegaram a 
escrever com o estrauf|[eiro K. Gomludo, està 
nota de mdo agouro se foi inlroduzindo em casa 
dos Bomanos, e na baixa, e infima latinidade 
foi usadissima, dos póvos mèsrao de PortugaL 

K. Letra numerai, valin paraeom osactigos 
130« ou 151, e com um til era o seu valor 
150^51000, ou 151^000. 

K. Como nota, ou slnaU indicava -oa musica 
clamor, ou eievagào da vose. 

K. Pareceqee seescrevia sempre que se se*» 
guia a, mas segnindo-se u j^eescrevia 9. Porém 
em OS nossos mais antiges noaumenifs aohn- 
mos cscrito K em lugir de 911: v. g. IkilM^ 
Alkinicia, Arkanio^ ete« fot Iquilé^* Ahfmnieia^ 
Arqimnio^ etc. . *' . ' 

K. Por C, ou Ch he frequenllssimo. V, AaAvoa, 

Em asnoasasescrituras mais antigas sieacham 
escrilasporiirinnumeraveis dicgdes» qu# qs b#ns . 
Latinoa escreveram jsempre com Ci na cfrteza< 
de que nenhuma he propria da lingua grega^ 
V. g. Kauttkmt Harta, KatHllus, Koncha^ Aravì^a, 
Egika. Almakavi^ Kastellnm^ Karitae, Yeneka^f 
Karitellum^ Alkapdek, Vulkovo, etc. 

KAHE. V. A^wi^; 

KALENOARUX V. MoaruLHi^s, qndeseacbarà 
serem, assim a C^rra, comò oiTaieficfario direitoa 
arcfiiepiacopaes: depirioieiro Y. CiTBiH)BAiMBfiOA 
e CATuenaATioo : do segMudo se ventila o que 
por elle se enteoda {y 9o verb^ grego Kako^ 
90ÌP0, 4isseram os latinoa CaUndas o primeirQ 
dia de cada mezi emque o PoatiGce, chamado 
povo« llie fiaia.saber quanlosdias m#i(iafani 
entro as Colmdae^ a a^ Noae. para que nestaa 
viessena wvHi /^que oirsagrada^ ou cjvilmeiàtct 
deviam fazer* E lai era^ dq aeu ta^U* Orcspirit^ 
dos Syoodfi Dioqpsanps^ para os qnaes eram 
chamados todos.p^Ciirtts d'alipas^ e aquotles a, 
quem pertenioia a reformai e ^umprim^to da 
discipl'K^a ecplesiaMU-a. %Virà anp$so Signodo^ 
e CalliifiiQir9.9 1)00^ «desiamo Tyrsa de 141^,. 
e 143$. Em outro4muitoa.4ocumenios, ecartas 
de collabo se le : ^Ad nostram SynodMnK^ cum 
vo€a^^f fli^ri^i vemeL» E aqui temas, nào so o 
Synodo, mas ^att|>em ChqmameHto, ou Convo* 
c^da. pi^ra elle. Ì£ra ^ direito ^0 Syntfh^oìx 
Calendario^ m^soi^o que Sunodatic$. De um li-, 
ligio, qua sa agHou np de 1K96 (cujoajaiitas se 
acham qq arqhivo. da Mitra Bracarense) consta 

(*) direito episcopal chamado ''Kalendario,, era diverso 
do '^SyDodatico.,, Se^ndo o canon ix do Concilio^ Bracaren^e 
ti de 572, OS MetropoliUnon palilicaTaA dia de pascfaoa futora 
aos Bis|>09, e os Parochos deviam concorrer para a receber do 
Bispo; e iéto era qoe sìgAificata ir ao Kaìendario; pois que 
pela peschoa se deviam reg:uUr as festìvidades itu>vei3«- 1 

(Nola do J. F. ^ib^ro.} 
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se decidio: •Que cada Pia de baptizar pagasse de 
Synodatico 800 réis todas asvezes, que se fizer 
Synodo: endo se fazendo, nào sedete payarm 
Mas que nos convcnco de serem synonymos Sy- 
nodo, e Kaleìidario, he um documeulo da Uiiiver- 
sìdade de 1425, que diz: uPera vir ao SignadOy 
ou Kalendario.^ 

KALENDAS. Eni alguns dociimenlos de Galli- 
za se chamam Kalendas os direitos de porlagcm', 
e outros, que nas feiras, ou mercados se p^^ga- 
vam aoRei, ou aqucma coroa linha delles feito 
mercé. De serem as feiras no priraoiro dia de 
cada n)C2 nasceo estc nome, e ncste sentido. Vid. 
Hesp. Sagr. lom. xl, fol. 227. V. Membro. 

KARACTER, ERES. Toda a qualidade de f;- 
ridas, ou coniusOes. V. FeniDAS. 

KARRHELLO. V. Cabitel. 

KARTA DE BENEFACTIS. Y. Carta de Bb- 

KEPACTI8. 

KARTA DE GADEA, V. Carta db Gad«a. 

KAYA, cu Gamba, as. Moenga« ou mpinho de 
mio, em que se preparava o trigo ou cevada^ 
para fazcra cerveja. 

KAZIMOS (SOLDOS). Soldos Kazimos; soldoi 
de prata Kazimos; auro Kazimo, sào termos mui 
frequejites nas eseriluras, que enlre nds se exa« 
raram no tempo dos Sarracenos^ e ainda depois 
que do nesso paiz foram expoisbs Kazimo quer 
dizer: puro, limpo, seni fezos, ou liga : he o 
Hiesmo, quediziam cm latim: iaótos, ou quantos 
soldos, oumaravidis prohalm moneim. No de 893 
se vendeo a Igreja de S. Cucufate por 45 soldot 
Kazimos^ corno se disse (V; Igreja). No de 1010 
vendeo a Lorvào o Mouro Znleimdo Iben Giarak 
Acfii urna grande fazcnda cmVillelii por 20 sol* 
Ao$ de argento Mazim. E no mesmo anno, e no 
mesrao siilo, oMouro MahoiMt vendeo outra aa 
mesmo mosteiro por 40 soldos dò argento puro. 
Livro dos Testamentos n. 9. 10, è2f. Nai Targa 
doario, que D. Bartholomeu Domingnes fez a 
Alhergarm dù Canfdfo, junlo é villa 'do Cal^van 
Ilio, no de 1215, seàclermiiné, que lodo oquo 
fórconlta ella pague em dobro tcHiò o damno, e 
àCamara de Coimbra 500 soldos ifprobatamone^ 
tije.ii Dod. do Lorvào. De sorte que sotios Ka- 
zimos quer dizer, soldos de boa lei, E ialvez 
d*aqui se disse Caditoio, o instrumento^ ou vaso 
de rundifào, cm que se derrelem, e puriiicam 
OS metaes. Alguns Ihe chamam Cadifho, 

ILVZMI. V. Kazìmos. No de 1078, D. Pedro 
Nuncs, Bispo de Asterga, comprou urna herda* 
denasAsturias a illuslrissimasenhora D. Maior 
Froiiaz, e o prc^o sedeclara neslas palavras: 
•Pro quo accepimus dt vobis cccii solidos dear- 
gento Kazmi^ et una pelle alfunege nova mime- 
liUs investita in panno Ovete verde^ et panneatu 
per circuii f^ de grecisco, cubito ^ et palmo a giro 



pedes, et ad suas mangas, et faceras auro texlas, 
in obtingentos solidos de Kazmi: et uno caballo 
amarellò spina nigra, cum sella sub sella, et fre- 
no, preciato in cenlum quinquaginta solidos de 
argento Kazmi: et uno vaso de purissimo argen- 
to^ pensaìite septuaginta quinque solidos. 9 Assim 
se 16 na Hesp. Sagr., tom. xxxviii, fol. 89. E 
cis-aqui iemos soldos de prata Kazmi : soldos 
de Kazmi: e vaso de prata purissima, que, sedo 
lodo me nào engano, ludo he synonymo, e nos 
diz que AVi:wi lieo mesmo, (\{\e Kazimo: puro, 
limpo, sem fezes, ou liga. E d'aqui se ve,- que 
menos bem se diz, devcr-se cscrevcr Kazimi^ 
ou Kazmi com rf, e n^o com z: iste he ; Kadi- 
mos, e Kadmitìs, adjeclivos do verbo anligo 
arabico Cadimo, chegar anies, ser primeiro, 
anlicipar-se, eie; e que tanlo era dizer soldos 
Kazimos y corno soldos primeiros, ouantigos; pois 
aindu hojcdizemos ladrào cadimo, eque hepri- 
mciro, eminenle, anligo ]a ncsie officio, e ver- 
sadissimo em commeller roubos. Comludo, 
dizer*se que se deve cscrcver com rf, e nao z, 
repugna a lodososoriginacsdocumenlos dentro, 
efórad'eslereiuo, emque esla palavra seacha: 
e nào he de presnmir que lodos absolutamenlc 
«e enganassem. Do verbo Cadimo bem sepode- 
ria tirar a elymologia dos ladrOes, que dizemos 
Cadimos, mas nao dos soldos, ou prata, cm que 
n§0 sabenios houvesse nos seculos ix, x, e xi 
aignma differenza entro nora, euf/Aa, maslao 
sómenie a de ser mais, ou menos pura, mais, 
ou menos trabalhada. 

Mas uao passemos sem alguma rcflexào a re*- 
peita da pelle, e do cavallo, que entraram no 
prece d'està herdade. N3o era certamente cousa 
rustica, epaslorii urna pelle de 800 ^oWo^para 
aquelles lempos: era sim um yestido novo, e 
inteirigo, que cobria lodo corpo desdc os hom- 
bros atò OS pés: a sua bcHew, e gnapice Ihe 
deo non^ de Alfanege. V. Alfaneìik, e Alfe- 
NAUO* Era campo, e pcga principal de pelles 
de lontras, especie de rato aqualil, e deagrada- 
\el cheiro: forrada un parie superior de panno 
ter de de Oviedo^ que seria n'aquelle tempo de 
grande estimando, eTinurat desde aciutora para 
baixo, cou6a deciuatropalmos, barrada dtseda 
cdrrfecmra, owtèonada.V. Gbizisco. E Analmen- 
te OS canhdès das mangaè^ dbotoadkras^ e diantei- 
ras^ bordadas com fio d'ouro. E tal era a roQa- 
gant^ véstidura, qtie està respeilavei viuva rc- 
cebeo em tao subido pre^o. E nio farà duvida 
uso das pdles ; pois nào so nos veslidos as 
usavam de gatos^ fainhqf, martas, coelhos^ ra- 
posas, cordeirós^ eie; tnas lambem d'ellas fa- 
ziam prcciosos cobertores para os leilos. V. Chi- 

MA(?0, COBERTAL, CONTER. 

As duas sellas do cavallo ainarello, e de espi* 
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nAa, lomho, ou espmhafo negfo^ n5o lem oulro 
inysterio, que ser lima das seHas a ordinaria (qile 
talvcz diriamos albarda) e à outra, ou solire- 
sella, urna cadeirinha prcciosa para a fldalga 
(corno ainda lioje se pratica, e com inuita gra- 
vidude e decencia, fìos reinos de Castella). 
freio nao duvjd:imoj<, correspondcsse a loda o 
maisapparcllio d*esla Cafalgadura^ avaliada em 
150 suldos; pois sabemo.«:, que em Portugal, e 
pelo mesmo leiiipo, se ùsaratn fteios, è seltas 
prateadaSé V. Avoenga. 

KEMISO. Camisa, camisote, reslido imme* 
dialo ao corpo. No de !03G v.endeo Moililli urna 
hcrdade na lerra da Feira a Odtcto; porqueeste 
tinha resgalado, e a sua fìlha Guncina» «£*( 
sakasfes noìis de barcas de Laudomanes^ et dedis- 
tis prò nobis uno manto lobeno, et una spada, et 
tino KenmOf et tres lefiios, et una vaka, et tres 
wodios de sai finto. • Doc. de Pedroso. Faria 
quer que està pafavra camt>(iseja punica: Sousa 
nos VeSti'gios da lingua arabica em Portugal, 
propugna qiie he arabica, e que dos Arabes a 
tomaram osQcspanhaes. Eu me nào occupo em 
avcriguar opaiz que Ihc de'o o nascimcutoì di- 
go só| que antcs da cnlrada dos Mouros oas Ues- 
panhas, era conhecida, 6 usada na Europa a 
palavra Camisia, ou Camlxla; corno se póde vèr 
cm Du Gange, v. Xemplare^ em qcfe aduz uma 
escrilura deMilSo de 781. Mr. SullelDasilfem. 
sobre a tingUa Celtica ^ tom. i, parte i, cap^ 14 
mostra, que camisa he palavra celtica^ e que 
si<^'nìticava, vestido de lin/io, muito anles que os 
Romanos passasscm os Alpes. Y. Lacdoma.mcs. 



L. Em tempo dos Romanos, cf aifida hoje, 
corno lelra numerai, Talia 50: anti^uamente 
sendo plicada tinha o valor de 50^000. 

L. Coni osta figura 2, fui usadissimo éntre 
DOS desde o secalo ix até o xrii, e senlpre com 
o valor de 50, sem que jémais se doscobrisse 
documento algum de boa fé, em que valesse 40. 
Nào negamos com ludo, que jà ùo seculo xv, 
ignorando-se o valor d'aquella nota aritbnieti- 
ca, uns Ihe deram o valor de 20, e outros 
aquelle que a soa rgn'oraQcia Ihes diclava : has* 
tarào csles dous exemplos para coufirma^ào 
d*csta verdade : N<>anuo de 1471 sedeo »a Ca- 
mara Ecclesiastica de Coimbra em publica fórma 
o forai de C6los, que eslando ho seu originai 
daladoassim: « Facta ÌCaria sub E . m. cc.2v. xni. 
Kal. Maii. Regnante Alfonso Rege, filio lìegis 
Sancii*: na copia se poz a Era u. cc.^xv; re* 
£lucid.\rio Tom. ii 



duzindo oatinode Chri^to iììl, em que verda-' 
deiramenle reinava D. Affonso II, «o anno Aé 
1187 em^que era Rei D. Sancho I, e dando so 
valof* de 20 à conslaote nula do 50. Doc. de 
Ceigai 

mcsmo valor de 20 ded sto 2 qUcm fez ai 
MiscéìlaiMa^ que se aciia no firn do Compendia 
das Chrohicds de Portogal, desde o Coude D^ 
Henrique até El-Rei D. Jeào III, escrito pela 
Bacharel Cbristovào RodrigUes Azioheiro, no de 
1535^ fallando da Jarga iùscripf jo^ que se acha 
delraz da igreja da Vera-Crut de Porte), que 
foi mosteiro da Ordcm de S. Joào de Malta, co- 
me^ado a fundar no de 1268 por Fr. Affonso Pi- 
res Farluha, e concluido na idade de 1309 (ista 
be, no de 1 271) tres afìnos depois que se Ihe ha- 
via lan^ado a primeira pedra. Eis-aqui as pala-" 
Tras que decidem : •Era É. ecc. vi JUense Apri^ 
lis, Fratet Alfonsui Petri Fàrinha Ordinis Hos- 
pltalis S. Johannis Jefosolimitani, exislens cela- 
tis 2 annofum, irtctèpit cedificare hoc Monaste* 
rium. . . . JJictus Frater Alfonsus. . . . vixit tri- 
ginta annis, et.. .. intravit Ordinem pradicium, 
et venit Maurctm, et Sèrpam, et vixit ibi tiginti 
annis^ etcn de pois de 30 annos entroo DaOr- 
dem, e vtveo 20 na fronteira dos Mòoros; fica 
manifesto, tinha 50, quando comecoo a fundar 
este convento, e nào 20, como^ por ignorancia, 
disse author da Miscellanea. Em a lab. 2.*^ 
n. 3 se achdm 11 figuras do £, que valia 50; 
prcscindindo de ontras òduìtas^que com alguma 
differenza seacham em osnossos antigos doeu^» 
mentos, mastodàscom o valor constante de SO. 

L. Figufado d'esle modo 2, se acha afgumat 
Tez nas inscripg5es romanas. V. Cmiìxbvìia. 

t. Latino substituido pelo ^ grego se acha 
ém monumentos antigos. 

L. Na musica denotava to2 alta, e alegre. 

L. Fazendo as vezes de iS^, ({uando a este sei 
seguiam os articulos oi\ 6\ias, hetriviaf no se- 
culo XIII, e XIV, y.g. •fodotos homens, todalas' 
mulheres, em tuga^ de : Todùs oé homem^ todasf 
as mulherés. w 

L. Ì>obrado, quando devia set singolo, usa- 
ram os Portuguezes nfo aecuio tv, e xvi coia 
multa frequencia; achando-se este Labdacismo, 
cu Lambdacismo nao s6 no meio, mas ainda no; 
principio, e flm das drccóes^ v. g.: UuurtnfOf 
Lloureiro, Manoetl^ aneli, elt. 

t. Dobrado por Lh foi muilo nsidò no sect^Iof 
t\\\^ y. g.r f)éllù, vella^ velUde, perr: 9>/Au, ee- 
Ika, velhice, eie. 

Nos fìns do seculo xm e pfincìpios doxit se' 
escrevia emPortugal um h em logar dosegùnda 
L em as di^^es, que afiés se escrevefiam ea^in 
L dobrado. V. g.: ew^/W, por eulli, pfcietìlo 
àp verbo ler: ethe, Iheixou, daquilho, Tarou- 

4 
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qnelhti , CovtìJhuria , fsUtheìhecemos , todalhas, 
fateiko , (Uìkus, pdho ^ seeUiO , Prelhado , etc: 
l'in lugar de effe, lìeixoUy daquiUo, TarouqueU 
ìa^ Cavallaria, rstabcltecemos^ todallas, fazeU 
ìù, Jellas, peUo, sceflo, Pìcìlado, etc»; alTeclan- 
dù d'esie tiiodo ù proDUiiciu dos Hespanhoes, 
scruio crn niada, e corrup(;5a dos lempbs. 

LABOUAI^, oh Lavouail Lavrar, romper a 
terra. *DLnÌ: qund quatìdo dies versa fuH in 
noftemj qàod ipsc tungebat boves invcssada, quan- 
do Itiborabatii^ri [sto he: aiiida era rapaz, clan- 
gla OS hùb; conio ainda bojfì sepralica nasves- 
saihis. V, DjA'Snoiìte. 

J,ACEBA. Gunrda. Apìid Berganza. 

LADA, AS. Norol dosdinilos, que ha de ter 
niorJomailo tntir da terra de Gaia se lè ese- 
gui me: ti! : ha d'aver a cusikme de quantos na- 
tio.^ entranm pela [oz do Daìro^ e per antream- 
balhis Uidas.* Lìvro Preto de Grijó. Na infima 
ldltnid.ìde se disse Lada, ou Ledù, por estrada, 
ou camhiho hrgn; porém oqui n3o se póde di- 
zcr qae Ladas sào estradas da ^e^ra, mas sim 
nnninlmsd'^goa, por onde osnavios, ou quaes- 
qucr OQlrascrahorca^dtJS (quo eniao indiffercn- 
tcraenlc sg clmmavam nr/r/oój'podiam navegar. 
SàOj pois, tìsLdàtis, asdnjsco.rrenies do Dou- 
ro, sapcHor, e ìnferror à cidpide do Porlo; nao 
so por llieficarem aoslados; mas, eprincipal- 
mciUc, por serem os caminhos, e eslradas lar- 
gàs, por onde Ihe vem os ii^antiraenlos, e ri- 
ti uezas; assira de fó 
d'ella. V. PoniELO- 



quezas; assira de fora da bariV, fcorao de dentro 
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LACESCA. Lacescat;'$c canee, ou faligae. 

LADAIRO. PrdcissSiò, e clamor com ladainhas, 
ou preccs, para conseguir o remedio em algii- 
ma 'calaraida^de, e afflicgiio: Due. de Lamego. 
Parecc que Lcfdairosé disse por analogia de 
Lada, que na t)ai^a latinidade signiGcava lei, 
e niais bem a purgagào canonica, e vulgar pela 
qual, e segundo a lei, o accusado de algura cri- 
me se mostrava innòcenle, fesem culpa. Nos La- 
dano^, ou' roga gSes publicas, raostrando-nos a 
conscrencia lodo o horror dos nossos deliclos, 
appellamos da jusli(a de Deos para a sua cle- 
mencia, pela ihtercessSo dosseus sanlos, eami- 
gos; aftm'de que nos puriiique das nossas cul- 
pas,*susi^efida os seus flagellos, e nos conceda 
aquellés bcneficios, e mercés, que juslamenle 
Ihe pedimos. Od digamos que Ladairo vem de 
Litania^ que os Lalinos formaram adi Litaneia 
dos Gt'é^o»,' qti« propriamcnle significa: roga- 
n'tffl, Hpplte'Hi'idéprecQcàfr, e que ao depois se 
disse tambem, procissào, p^eces, roga^es. As 
Ladaifìhas maióres toUm insliluidaspor S. Gre- 
gorio Magna nò dia de S. Maircos no anno de 
590, para conseguir de Deos o remedio da pes- 
te, a que chamaram Inguinaria^ porque dava 



nas virilhas (e talvez fosse prolusalo do Bubóm^ 
Meniagra. ou Pudenddgra, e hoje mal-francez, 
que depois de 1493 lem consumido inuumera* 
veìs escravos da lorpeza). As Ladainhas meno^ 
res instituio S. Mamerto, Bispo de Vienna de 
Franca, e se Tazem com o tilulo de rogacdes 
nos tres dias anles da Asc^nsao. A imitaQ§o 
d'estas se instituirào outras muitas Ladainhas 
em diversas partes da Cbrislandade. No Conci- 
lio II Bracharense, can. 9, se mandam fazer 
Ladainhas no principio da quaresma, e no XVII 
Toletano, can. 9, se mandam Tazer lodososme- 
zes uProstatu EcclesicBy et incolumitate Princi* 
pum9. Nào railaromos agora dos Ladarios, La^ 
dainhas, ou Procissdes que depoìs sefizeram.ja 
para gratificar os beneficios recebidos; jà para 
elogiar a Santa Virgem, e ouiros Sanlos, com- 
poslas dos seus titulos, ou virludes: direi so 
alguma cousa dos Ladarios, que jà desde o se- 
culo VII se praticavam fora de Roma, a firn de 
suspender a jusla vinganga do Deos irado. Os 
nossos maiores os multiplicaram sem numero a 
varias igrejas, sancluarios, e capellas; fazendo 
votos, que as mesmas Camaras approvaram, e 
talvez autorizavam com a sua preseuQa. Espe- 
ravam elles por este modo seremlivres dos ani- 
maesdamninhos, edeslemperanga dos ares, que 
Ihes desiruiam as searas, matavam os gados, e 
afQigiam os povos. 

Mas com que espirilo de humildade, e peni- 
lencia estas' proctw5e^, cofoj, preces, eclamores 
nào foram elles inslituidos, e depois por ten- 
go tempo executados? ìiùs Ladainhas maiores, 
chamadas das Cruzes, todos se vestiam de lu- 
do, e de negro se cobriain as cruzes, e os al- 
lares, para que a saudavel trisleza Ihes recor- 
dasse merecido castigo. Chegava-se a islo a 
abslinencia da carne, e do vinho, as lagrimas. 
PS gemidos, e os pés descalgos. Em uma carta 
de Carlos Àlagno, que seachanotom. idosCa- 
pUulares, col. 256, diz elle mesmo, que por tres 
dias fizeram ladainhas ^Dei misericordiam dee- 
precantesy ut nobis pacem^ etsanitatem^ atqnevi' 
ctoriàm, et prosperum iter tribuere dignetur..., 
E n*esta occasiào ^A* t?mo, et carne ordinaveruni 
Sacerdotis nostri, qui propter infirmitatem.aut sene- 
ctudinem aut juventudinem abstinere poter ant, ut ab 
slinuissent. . . et interim quod ipsas Litanias facie- 
bant discalceati ambulassent, «Mas para onde se au- 
sentou hoje a religiSo, e modeslia dos que nos 
precederà m com o sinal da Fé?. . . herege, o pa- 
gào, eogentio muila razaoteriam depergunlar 
aOnde, onde estarà oDeosdesimilhantesChris- 
tàos, quevao provocar as iras do Ceo no lugar 
santo, que desalmadamente profanami. .. » E com 
effeilo, qveobjecto mais digno do pastoral zelo 
dos nossos prelados, e mesmo dos nossos ungi« 
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dos do Senhor?..; E pois assim se calcam aos 
pés as cousas mais sagradas? Que desordcns, 
que lorpezas, que dissolu^òes, que perdi{àodo 
tempo, que nao so das alroas, se enconiram em 
similhantes Votos e Ladairosì Ile possivel, que 
ha vendo coDCorrido a Igreja, e o Estado para a 
diminuìcSo dos dias santos, leodo em vista a me* 
Aos dissipando dos povos, e a precisào urgente do 
commercio, è agricullura: se continuem ainda 
similbanles Votos nos dias feriados? E isto so 
para ntilidadedealguns Oilicìaes de Jasli^a^que 
émbolsam as cofidemnafOes iniquas dos que tal- 
vez ficam Irabalhando para maaier a republica? 
Eainda o misefavel povo ha de ser Tcsiado por 
faltar a um Voto, a que pessoalmente se nào 
obrigou, e que jà hoje passou a ser a couisa mais 
pes5imay que imaginar-se póde? Inspine Deos 
remedio prompto a tanlos malesi Elle osfa^a ex- 
tinguir, e seip demora! Y. AgoBEs: Baldoaiqo, e 

BODIVO. 

LADÉRà. No mez de Juiho de li:^9, carni- 
nhando para o Fossadoda Ladéra, fezD. Affon- 
so Henriques, inlilulando-se ainda Infante, urna 
doa^IOj que se póde ver (v. Fono mobto, e v. 
FossADo); Nas inquifi^des reaes se faz men^ào 
de urna terra chamada^Lod^a on Ladeia nào lon- 
gè da foz doZezere. Ou digamos que a Ladeya era 
oRabagal, por onde a estrada se encaminliava 
para Alemtejo; pois no liv. i d'El-ReiD. A/fon- 
so III, a fol. 6, na Torre do lombo se acha a 
doag§o que elle Tez às Donas de Cellas a par da 
ponte deCoimbra (para qae ellas o encomendas- 
sem a Deos) de loda a decima, e detodo o direi- 
io reai, que elle, e seus succe^sores tinham ou 
podessem ter na herdade das mesmas Donas, no 
silio da dLadeya, qwB vocatùr Babazal.To Eseri- 
la pelo seu Capelldo^ eleito de Viseu, a 10 de 
Outubro de 4354. Como quer que scja, parece 
fora de questào, que o Principe D. AiTonso se hia 
chegando para o Campo de Ourique, onde na- 
quelle mez, e anno laa^ou os fundamenlos soli- 
dos i monarchia lusitana (') Gomtudo, em os nos- 
90S mesmos dias nào temf<Utado quem desalina- 
damenle impugnasse a notavel, efelìzepochada 
balaiha de Ourique, dizendo, nao ter mais apoio 
que a aTradicùo fanatica dos Portugnezes>ì^ des- 
liluida de loda a ra'zSo prudente, que nào so de 
documento atgum synchrono, ou supar, que em 
lai fallasse. £ eis-aqui os tres principios d'este 
arbitrario pensamento: l.^'Nào cabeemjuizo 
sào, que o Principe D. Affonso passasse o Tejo 
por entro os Mouros de Abranles< e Torres-No- 
vas, e marchattdo ao longo de Evora, cBeja, 

f«] Yeja-se pelo documento cilado n*este «rElucldariA», art. 
Arriqaveiro, comò dous aonos antes, no de 1137, jà D- Affonso 
comecara a usar do litulo de Rei. 

{I. F. da S.) 



pracas temlTcis a'aquelJe tempo, fosse arrostar 
cinco Reis Mouros, com quem vinham alguns 
quatrocentos mil combatenies, ficando cerrado 
pela fronte^ pelos flancos^ è retagoarda, quasi 
nos fius do Alemlejo, e com distancia tao enor- 
me de Coimbra, onde entào residia a sua corte.: 
e isto com tàolimitado numero de soldados, que 
lalvez havia cem Mouros, oa mais, para uni 
8ó Chrislio: allnus enim quisque supra centuni 
hosteis advorsum se in prcelio erat habiturus:» 
dizResende, liv. it. DeAntiquit, Ltisii, De Ori- 
eh. agro. 

2.* Os Annaes, ou Chronicon Lùxitano^ ou dos 
QodoSy qùe cita Reseode, e Brandào fez impri- 
mir en^re os documentos do tomo ni da Monar- 
chia Lusitanat nào consta ser obra d'aqnelles 
tempos; mas sim um Cktonicón, que depois se 
foi escrevendo, e augmentando com varios factos 
jà terd^deiros, jà falsos, e alguns sem mais fun- 
dameoto, qve a tradigào devota, e intercssada. 
£ quem se ndo persuade, que dm d'esles ulti- 
mos he a bataiha de Ourique?.. 3.^Finalmcnte« 
£I-Hei D. Sebast^ào, achando-se no campo de Ou- 
rique pouco aotes de Ì573^ foi o que reduzio 
a nobre tempio a insignificante bermida, e fez 
levantar o soberbo arco da memorÌ9,que ali se 
conserva; incumbindo a Resende da inscripQào 
latina e portugueza, que nos seu5 pedestaès, 
ou lados devia ser exarada: corno diz o mesmcf 
Resende ubi sup. E seria crivelj que a ser in^ 
contestavel a faganha de Ourique, tantos Reis 
prudentesi e cordalos, e nada remissoa em per- 
petuar as acQdes famosas e brilhantes da nagào, 
deixassem eslar no csquecimento a mais memo^ 
ravel, que se vio nos principios d'efste reino ?. . 
E quem nào sabe que os poucos annos d*EI- 
Rei D. Sebastiào Ihe nào petmittirìaml exami- 
oar as razDes, em que este prejui:£o se fuodava? . . 
Resende sim compoz a insc^ipgaorecommcndada; 
mas porque nao foi exarada, oem a portugueza^ 
nem a latina; pois nenhuma hoje ali se encon- 
tra?. . Nào poderemos logo avangar^ que o te- 
mer de ser descoberta a verdade, impedirla es-^ 
culpir-se o que s6 tinha tisos de mentirà?. . 

Assim discorreo algum destemperado critico^ 
fazendo alarde, nao s6 da sua 4gnorancia presu- 
mida, mas ainda da suar desalTeigào torpe da 
gente portugueza. Responderemos pela mesm^ 
ordem aos seus desordeoados argumcntos. 

Em duas supposig^es falsas setunda o 1.^ 
Supp9e, que os Mouros occopavam ainda no de 
1139 lodas as terras, que tieam enftre o Mon- 
dego, e o Tejo : suppOfe mesmo, que Evora, ef 
Beja podiam cortar a passo ao exerciio poriu- 
guez» quando mesmo a retirada Ihe fosse indis- 
pensavel. Mostraremos a falsidade de irrobds:- 
comecemos pela prtmeìra. No de 1139 jà loda» 
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ns Icrras de LiMria, e Ourém, Ega, Redinha, 
Soure, Rombai, Zezere, C<ird(ga,Almourol,Cora, 
Penclla, esUvain rendidas àsarmasporlugue:«as: 
logo menos bom se quer suppor, que o vene- 
ravel, e invicliiisimoD. AiTorisoHenriqucs sabio 
em lom de guerra d^sde Coimbra. e por cntre 
Mouros; quando dezaseis Icgoas d'osta cìdade, 
dentro niesmo das siias terras. podia fazcr os 
scus prcparalivos, e rccrntas; n3o Beando desde 
as margcns direilas do Tejo ale Ourique, mais 
que untas trinta e ires legoas em lìnba recla. 
Indìviduemos i$lo. 

No de M. e. XI Conde D Henrique, e sua 
roulher deram forai à villa de Soure, que se 
acbsr no livro dos Foraes vtlhos. No de 1128 
fez doaQao d'està villa a Rainha D. Therezaaos 
Templarios, e nào s6 de Soure, mas lambem de 
todas as terras que jaziam cntre Coimbra, e Lei- 
ria, que estavam despovoadas, mas ainda em 
poder dos Sarracenos. Nào apparece hoje em Tho- 
inar o instrumenlo d>sla seguuda doario: acham- 
se porém as bullas de Donorio 111, Celestino, 
Alexandre e Urbano IV, as quaes eximem da ju- 
risdicglo episcopale e sujeitam immediatameole 
ù Sé Apostolica as igrejas de todas as tres villas, 
cu castellos da Ega, Rcdinba e PombaI, que os 
inesmos Templariosbavìam construido. Eis-aqui 
as f^rmaes palavras dos Siiccessores de S. Pe* 
dro: ^Ea propter^ Dilecti in Domino filii, ves* 
iris ju$ixs posiulationihus annueutes, silvam, quam 
quondam Illustris Porlvgaliensinm Regina in per- 
petuam elemosinam Domùs vestrcB concessiti quam 
sìham cum difficullaie maxima de Sarracenornm 
manibus liberantes, per vos, et homines vestros 
studiosius^ cotuistis; ibique tres Ecclesias: Colum* 
brensim (em oulra Palumbare) videlicei^ Rodi- 
nam, et Egam fundantes^ ab omni servitio, et 
censu liberai per xxx annornm curricnla, et am- 
plius, tenuistis: Vobis, et Domui vestrce, eie. 
Districtius inhibentes, ne ... . Episcoporum ali* 
quiiy prceter Romanum Ponti ficem, eie. » Das ter- 
ras deLeiria se havia apoderado o mesroo Prin- 
cipe no de 1135, das de Ourem no de 1136, 
comò largamente se pode ver na Chronica dos 
Conegos Regrantes.^or D. Nicoiào de Santa Ma- 
ria. E no de 1137 deo elle o forai a villa dePe- 
nèlla, que se acha no livro d'elles na Torre do 
Tombo. Além d'islo: El-Rei D. Alfonso quando no 
de 1093 conquistou Santarcm, dcstruio todos os 
lugares fortes das suas visinbangas; mas nào con- 
sta, que El-Rei Cyro, quando no de 1 1 1 1 a recon- 
quistou, iizesse levanlar os arruinados castellos; 
aotes bem sabemospelo arcbivo deThomar, que 
OS castellos deCera, Almourol, eZezere foram res- 
taurados pelo Mestre D. GualdimPaes, mudando 
primciro para Thoroar, e levanlando os outros 
das ruinas no mesmo iugar em que d*anles se fan- 



daram. Em firn, no Regoda Murta havia um mos- 
teiro no de 1 159, conio consta da doaQào de Cera 
aos Templarios, cujos limiles sao estes: uQuo- 
inodo ditidit per /lumen Ozezar^ ubi vocatur Por^ 
tum de Karris : et inde per mediam stratam us- 
que ad Afonasterium de Murta: etindeperaquam: 
de Murta, quomodo descendit inFraxineta, et inde 
tenit ad Portum de Thomar^ qui est in strata de 
Conimbria, quce vadit ad Santarem ; et inde per 
fnediam stratam per Portum deOurens, ete. » E seni 
reflectirmos agora na exacgdo d'estes limiles, 
^ que presuppoem urna posse dilatada jà^ e pa- 
cifica do territorio de Tboniar: devemos pre- 
sumir, que o mosleiro da Murta, n3o se erigindo 
anles, nem dominando aqui os Sarracenos, foi 
obra dos Cbrìslàos, que restabelecidos jà em 
PenellV se exteuderam pelos valles, e margens 
do NabSo, e Zezere até as bordas do Tejo. Dc- 
monslrado assim, que o Prìncipe U. AGTonso nào 
tinba impedimento algum para passar em salvo 
as aguas do Tejo: vejamos comò igualmente o 
nio linha até o campo de Ourique, nàoobstante 
ser de Mouros aquclle paiz. 

Ninguem póde duvidar, que a causa de Is- 
marie. Rei da Betica^ ou Andaluzia, era rigoro- 
samente commum aos Mouros do Alemtéjo: to- 
dos projectavam exlinguir por urna vez o Prin-* 
cipe D. Alfonso, e OS seusPortuguezes, de quem 
tinliam recebido tantos damnoa, e com razsfote- 
miam maiores conquislas ainda para o futuro. 
Alliado com outros quatro Reis Mouros, ajun- 
tou Ismario milh^es de barbaros, assim de 
Àfrica, comò de teda a ulterior Hespanha, mnr- 
chando com passo vagaroso, esperando semdu* 
Vida engrossarcada vez mais, e mais o sen ex* 
ercito, para que a vingan^a, que se propunha 
nao ficasse inferior a raiva que inteiramente o 
devbrava. «His confisus (diz Rescode) in Aìphon- 
sum properabat^ lentis itineribus^ sed animo ad 
vindictam concitaiissimo,j* Ora, as duas pra^a» 
fortes de Evora, e Beja nSo podiam ficar nca- 
traes: ellas deveriam ter feito deslacar aquel- 
la Iropa, que nSo fosse de urna necessidadeex- 
trema para se conterem na defensiva. E entao 
que poderiam recearos destemidos portuguezes 
da gente do campo, ponca, fugitiva, sem exer* 
cicio militar, e desarmada ? . . . Nem caminban- 
do para o campo da balaiha, nem voltando cos« 
tas ao iniu)igo(se a Providencra assim o decre- 
terà) podiam elles ser ataeadospelas forcasque 
nestas duas cidades sem fundamento algum se 
consideram. 

Que razSo ha logo, que motivo para julgar 
imprudente, e desavisada urna acgào, que ain- 
da so huraananiente fallando, foi a maissisuda, 
discreta, e honrosa?. .E com effeito nào acoo- 
sclba a prudencia, e a razào illuminada^ que 
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mal se corte, eatalhcno principio, antesque 
coin fompo se fa^a incuravel ?. .Nào diz que 
se «rrisque a parlo, para conservar o lodo?. . . 
Nùodicia. quededous males incvilaveis, se ha 
de escoibcr anles o incnor?. .Nào persuade em 
Km, que horaeni se enlrcgae aos maiores pe- 
rigos, Irabalhos» e suores para conseguir um 
glorioso nome pela salvagao do povo, quando 
a esperanga bem Tundada Ihe nao falla, de sa- 
liir com IriunTo nas suhs emprezas, e a glo- 
ria do senlior Deos ferve no seu animo, «en- 
do motor primeiro dos seus agigauUdos pas- 
sos? 

Ora eis-aqoi, o grande AfTonso nSo podia igno- 
rar ainda os mais leves movimenlos de seus ini- 
niigos: por muilas espias encoberlas.leria al- 
can^ado os seus irilentos: o numero de iropas, 
a qualidade dellas. E cntao espcraria, que o 
tempo as fizesse mais exerciiadas, e numero- 
stasi . Esperaria, que a guerra se ateasse mes* 
nio dentro d'aguellas lerras, que t^o gloriosa* 
mente havia conquistado?. . N5o era mais pro- 
prio de om alentado, e valeroso principe hirta- 
lar 08 campos, recolher os ^ados, e levar lodo 
estrago ao paiz dos seus rivaes, do'qae espe- 
rar que elles Ihe trouxessem a casa Cdo calami- 
tosos damnos?. . Mas fosse, fosse embora, que 
algum mèo successo transtornasse a gloria das 
suas armas: ainda assim o mal nSoerasem re- 
medio. Reiirando-se com boa ordem, ecoroba- 
lendo ouira vcz com mais fortuna, sempre os 
^ens estados fìcavam livres da amea^ada ruina. 
NAo, nós nlonegamos, que nada linha de fa- 
cil està empreza ; porém o desembara^o de ac- 
comelter de repente, e sem ser esperado, he 
meio caminho feito para a Victoria. Mas para 
que he desperdigarpalavras sem precisSo algu- 
nia?0 impngnador da bataiha de Ourique n§o 
lem respeiio algum i tradigùo, a mais auto- 
rizada e constante, de que o Senhor dos Ex- 
erciios, e Dador dos Imperios foi o niesmo que 
apparecendo ao glorioso chefe da Real Casa Por- 
tugueza, de cara a cara Ihesegurou a Victoria : 
dirà mesmo, que na sagrada Biblia (que afnda 
tìojii se guarda, e venera em Alcobaga (*) ) nào 

[*) Se bem julgamo?, hoiive aqui equifoco ou confu:jao .U 
parte do aiicloi-. A 'Biblia** que se g:uardavt e Tcncrava no 
niosteiro de Aleobaca era, nAo a do uso ile D. AffoK«e Benrì- 
que?, porém sim «ma quo t»^ inculca?a ter pettfDCido a KI-Hci 
D. Joflo de Ca^tella, e haver alo pelos portuguejses loraada com 
outios despojos na bataiha do Aljubarrota. B ìMo ine«mo nRo 
passava de mora ÌDiencdo /abulo^, e tao gro^seiramonte fa- 
bricada comò póde verse na **Mtiìiona'* de fr. joaquim de 
Santo Agosti ivho, inserta nas de Li Itera tara Portogueta publi- 
oadas pela Academia, tomo v. pag. 30S a fiOH. — No loe diz 
respeiio A batulba de Ourique, suas circumstancias e conse- 
quencias, tirmo» por dcsneccssario cbamar a allcncAo dos Icilo- 
rcs para a **H istoria de Fortugal'* do gr. A. ffercolano no 
tomo I, pac. 327 a 329, u pa^. i8i a 487 da priaieira edi- 
rUo: e ainda maU para a rcuhida e caloroca poi ro ca, qce ao 



ostava lendo aquelle grande Principe os mara- 
vilhosos excmplos de GedeSo, Josaphat, e ou- 
tros, que com um punhado de gente mandaram 
à perdi{d[o, e a morte inimigos sem conto do 
povo de Dcos : deste Deos, que tanto póde sal- 
var com rauilos, corno com poucos. 

Mas deixeinos cste impio na sua obstinada 
malicia : nSo fallemos ao chrisldo : fallemos uni- 
camente ao homcm. Sim, a multidc^o dos Snr- 
racenos era bem capai de risear da terra dos 
viventes sinco, ou seis mil homens, a nào se- 
rem Porlu«;uezes. Que? N5o diz Vegccio de He 
Milit.^ que a mulliddo desordenada nao carni- 
nha para a Victoria, mas sim para a vidima? 
Se hojc mesmo. e depois de tanlas refórmasda 
milicia Turca, e Africana» ainda a disciplina 
militar se acha distante daquelics paizes: que 
scria naquclU* u^nipo de barba ridade tanta, quan- 
do so urna itiuliidào gregaria, e desconcertada 
chusniìa fazia loda a sua conlìanca ? Ndosabiam 
08 Portuguczcs com quem as ha\iam? Nao pe- 
lejavam pclos seus fogos, e altarcs? Se a idea 
mesmo de urna rcligiào falsa lem produzido em 
diversos tempos assombrosos prodigios de va- 
lor: a religi§o verdadeira, que ardia no cora- 
(ào do principe, e dos vassallos, que raios de 
valentìa nào faria disparar sobre os sequazcs 
de Mafoma, e destruidores da r^'ligiào augusta 
de seus pais?. . E ainda se impugnare a verda- 
de solida da bataiha de Ouri>|ue com o ruinoso 
fundamento do limitado numero da genie Por- 
lugueza?.. 

Vejamos se tem mais vigor o segundo argii- 
mento, que se fuuda em nào termos documen- 
to algum atlendivel, que em lai fallasse, mais 
que a tradigào devola, e inlere^sada ; e por isso 
nada verdadoira, e capaz de nos convenccr de 
um facto, (|ni* em n(Mihum outro fundamento se 
eslriba. (*j Proccdumos com clareza, e nào se 
aparte d'aqui a boa fé, e a lisura. 

mcsmo respeito e ao da **apparìcao** st levantoa. "(Vìd. Dice. 
fiibliograpQico Portogucx*' tomo' ii, pag. 243.) 

(I. P.daS.) 

(•] CI. D. Fr. Manoel do Cenacolo^ llispo é% Bejai, n» do 
1791 fez imprimir em Liiboa os fcuì «Cuioados litterarioi :• 
nelles a fol. 362, e segui nte« Irata largamente da milagrosa 
apparirlo de i. C. ao iaviclissino liei D. AfTonso I, re- 
produzindo em summa os «Novos tostemunbos* desta mesma 
apparicao, que o incansavel Padre Antonio Pereira de Figuei- 
roao fizera ir[iprimir nodo 1786, acrescenlando*lhe algnof 
mais, e maitas raz^es tiradas do locai do campo de Ourique : 
que ludo nos violenta a crer, qoe esla vii-loria (oi mais do 
ileo que da terra, ^e^bum dcsloé grande* homens duvida da 
batilba; mas antes os documentos com que provam a «contro- 
Tertida apparicAo» provam srm replica a •docantada Victoria.» 
Porcro um e outro fazem demasiada forca no «Juramento Real 
da Era de 1152,** qne Pereira diz fura allegado no de 1556, 
corno existente em Santa Cruz de Coimbra, e o Bispo accusa 
mesmo juramento, comò depoeiiado decide o mesmo tempo* 
da sua dataen!re os manuscritos da B bliutheca Valica* a. Mas 
nistcbamanifetitoengano; poisa obra «Syrnmicta Lusitanica» no^ 
Tol. LI, due. XX, bo muito modcroa ; e desile que se f >rn:aU- 
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Na vcrdade, causa lastima opobre impugoa- 
dor tao fallo de liizes, conio cheiode presurap- 
Qào. Diz quo o Chronicqn Lusitano, cu ChrOf 
nica dos Godos nào he alieodivol ueste poDto, 
e Ihc faz a censura, que a sua esqueniada fan- 
tasia Ihe diclou. Assim he: bem sabe o mun- 
do litterario que està Chronica nào he obrado 
tempo da balaiha de Ourique: mas por nàoser 
d'aquellc tempo he Terga, que nào seja verda« 
deira?. .No archivo da Mitra Bracharense se 
^cham boje varios exlraclos, que Lousada fez 
na Torre do Tombe, encadernadosem uro volu- 
me in folio. Nelle pag. 8, diz : aNo almariodos 
Padroados se acha hum Jjivro, escrito, ao quepa- 
recCy ha 300 annos^ ou mais, no qual $stdo va- 
rias annotacoens por modo de Chronicon ; e pare- 
te que he o m$smo que o Chronicon Lusitano, n 
Lousada alti q transcreve, e se persuade que 
foi obra dos antigos Chronistas, e Guardas d'a- 
quelle Beai Archivo. Ora Lousada se occupava 
nesles extractos anles de 1597, corno delles mcs- 
mos se collige. Se pois aquelle CArontcoTitinha 
jà uns trczGntos annos ou mais; forgosamente 
havomos de dizer, que elle fora escrilo aates 
de 1297, a vista dos documeulps fieis, que alli 
se ncliQVnm. Nao foi lo^o o epocha da baiaiha 
do Ourique oresukadode urna tradÌQào(^et70^ae 
iììteresmda; pois ainja do seculo xiii se nào ti-; 
nham controvcrLìdo, nem a apparigào, e promes* 
sas de Jesus Cfirislo, nem as pretengdes malas- 
sombradas, e peìor succcdidas, de Castella. Es- 
crevt!o*se unicamente o que podia intefessaros 
vindouros com a noticra de um aconlecimeoto 
t^o memornvcl.e honroso: acontecimento, que 
alò OS eouilos dq gloria portugueza se nào atre* 
\craai a negar alò o pr(!senle dia ; negando 'so, 
quealH htìt^asse aos o|lioi do nesso Principe o 
Ilei da glori», inunortal, e invisivel. Qera sahe.* 
mos iiós as mqnqueirns de Qaspar Alvares Lou- 
sada ; porcm a Iradìrc^ode todos os lugares, de 
lodas as pcssoas, e de lodos lempos nào poderi 
indemnizalro d^ qMalc|uer aotc^ de menos ver* 
dadeiro ?. , . 

Z1U tal '^Jmmonto^* pafa sA mettar no walmam rfns trp.^; cha- 
Tf^j» de Alci>Ì*acA, Itirfjo tempo ho uve para n Inferir entro »s 
Diuìla!) -PeTSi^ fabat^* (im; im tal BililUUi^ca *c acjjani, Cùa\a 
^h '^Baronio ad an; 6tìi. Viti, Cnn^S 

Gutì ìslo 11.1 n dìtenitìs^ que iiilu houvrwsc o tal *Uuramffnlo;'' 
tEÌo atìmpnte afirmamo?^ qup q pergàtnlnl>o de AlcoWa se n^ù 
ha *'i!po<Tjfu, n^o paa^a rtp *'a|H)grafo/* a dUtordanti; d<? quo 
¥1* fnrìflpfva em S, Vicentf de fàr^: uii? ff i rojiiado do de San- 
ta Cru^ de Cojmbra u» de iHftT^ cùjo seUn pendia de ''rorrtiaa 
do m(?ijmo per^nnì^iiho, ^ quandi:) p de .Ucoliaca {ictidodtì '^Goi 
dop^da Totmerìhii*^ JVftdc Akohnea ^ nomeam os Bì^pus, qne 
Tio ite M3I etìdtiHinr 1^0 decanta Cruz se ti amen in ^«dro de 
Coimbra, o Kisttv&o di* Jlnpa, atsacbrorii^fintj inbaEjavH, e «jiis 
no» mrtc*lra s;ipjios!r;.ìO do dooumentn. Vfja-ije a '^tìvmorii 
(lo bboriozfo Fr. Jffaqufm d« Strilo Agosimho tiA^ da Beai Aca- 
imià de 1T93j lum. v, M. »37, no cùJìte Mi 

(Nota do auclor.) 



Examinemoscomtudo alguns dos nossos afe- 
Ihanlados pergaminhos, que pienamente nosin- 
formem da balaiha de Ourique. Na Cathedral 
de Lamego se acha urna Kalenda, ou Martyro- 
logio^ copiado jà de outro mui antigo, no de 
1^6^. £ se ao originai d'onde està copia se ti- 
rou, dermos ao mcnos cem de idade, retroce- 
deremos sem duvida ao anno do 1162, emque 
seria viva muita gente» que se achasse, ou ti- 
vesso informagao perfeita da batalha de Ourique. 
Principia lego na primeira foiha esi% JUartyro- 
logia por um pequeno Chronicon^ que ale boje 
nào foi publicado, e nelle se le o seguirne: •/» 
luco^ qui dicihér Ùrie, fuit prwlium inter Paga- 
nos, et Christianos^ Prceside Rege Ildefonso Por* 
tugalensi ex una parte, et Rege Paganorum Exa- 
mare ex altera^ qui ibidem mortem fugiendo, . . . 
evasiti in die Sancti Jacobi Apostoli, mense JuKi. 
E' M. G. 2xxvii.i 

Éis-aqui um luminoso documento, que quan- 
do nào seja synchrono,.ao menos he supar. 
Elle nos informa claramente da batalha de Ou- 
rique, e afianca o credito de todos os nossos 
ealbeios chronistas, e historiadores, assim mo- 
dernos, comò antigos. Bastaria sem-duvida este 
teslemunho, maior que toda a excepcao, para 
nos convencer de cousas tio remotas, enervan- 
do inteiramente o argumento negativo. Porém 
acrescentcmos entra, para queambos tornemo 
feito de urna fé incontestavel. 

Em archivo da Mitra Bracharense, Gateta da 
Primazia^ masso 1, n. 8, se conserva urna di- 
latadissima, e originai inquirigào de iestemu- 
nbas, judicijailmente inquiridas sobre varios ar- 
tigos, que.provavam terminantemente a prima- 
zìa de Braga contra as tentativas de Toledo. 
Muitas d'estas testemunhas passavam de cem 
annos, outras. tinbam pooco menos, e quasi 
todas condecoradas : deposeram todas a favor 
da Igreja de Braga. Entre estas énotavel Gar- 
ciaLiufreiz deJaraz, quedisse selembravaser 
de vinte annos, uTempore Relli deAurich,y> Era 
enlào Arccbispò D. EstevSo, que poucos mezes 
havia tomàra posse d'aquella mitra, por morte 
de D. Fedro seu antecessore que morreo no ca- 
minho de Roma, hindo buscar o palio. Tinha 
entàoOarcia Liufreiz largos cem anaos, segundo 
depojmenlo de D. Godinho, Deao de Braga, 
que foi oprimeiro que alli depóz com juramen- 
to.— 'E seria crivel que ui^sujeito d'esiesannos, 
e peranle uma assemblèa tàoveneravel, econs- 
picua, tornasse por epoca dos sensannos a ba- 
talha de Ourique, corno cousa publioa, e sabida 
de todos, e nào fosse impugnado de algum, se 
todos nàoeslivessem persuadidos, ecertpsd'a- 
quella verdade?. .E quantos documentos d'es- 
tes se perderiam pelo decurso do tempo roàz. 
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e gastador?. . E quanlos iriam para a torre de 
Simancas em Castella no tempo dos Filippes; 
constando por urea certid^o da Torre do Tom- 
bo, queentàoselevaram d'aquelieReal Archivo 
nove cofres, ou caixòes de livros e papeis da 
iDaior eslimagào por antigos, raros, e precio- 
sos ?. . 

Respondamos em firn ao terceiro, e ultifho 
argumcnto, que para nSo accusar de negligentes 
aos senhores Reis de Portugal, nega a porten- 
tosa cxpedÌQSo do campo de Oiirique, e Irata 
de crendeiro aEI-ReiD. Sebastiào. Rasguemos 
o véo, esubstiluam as luzes o lugar das trevas. 
Jà critico, e judicioso Resende no lugar in- 
dicado se fez cargo d'esle descuido: dizendo que 
até mesmo Rei D. Sebasliao se envergonhàra 
da negligencia, e incuria de seus antepassados: 
^Puduit illum incuricB, ae socordm sceculisupe- 
rioris è E supposto que alli mesmo desculpe os 
primeiros monarchas, poroccnpados oasarmas, 
e sem cultura das bellas-letras: nào deixa de 
estranhar comtado, que havendo estas renas- 
cido jà por entro os portuguezes, aìnda assim 
jazesse no descuido consa tSo notavel. Mas a 
verdade be, que o bom Homero tambem algu- 
masvezes dormita. T2olonge estiveram osnos- 
8os augaslissimos Soberanos de nSo mandarem 
a posleridade os acontecimentos de Ourique, 
assim comò outros, que serviam de honra ao 
nome portuguez, que antes bem o triunfador 
magnifico, D. AfTonso I, estabelecido jà no seu 
throno, e descansando por um pouco à sombra 
das verdes palmas, que tSo gloriosamente ba- 
iala conseguido, nàoperdeo tempo em cometter 
ao Mestre Fedro Alfarde,* Prior Crasleiro de 
Santa Cruz de Coimbra, a Chromica do Reino 
{"). eslilo grave, elegante, puro, com que 
este Padre escrevia por aquelle tempo a lingua 
latina, ihe conseguio a protisSo rea! de 13 de 
Junho de 1145, para que corno Chronista-mór 
do Refno, escrevesse com verdade, e pureza os 
nomes, acc5es, e nobreza dos que o acompa- 
nharam emOurique, en'ootros Tertos d'armas; 
declarando alli mesmo, que este officio andaria 
sempre nos Priores Crasleiros, seus snccesso- 
res, aos quaes con^igna de estìpendio annual 
6:000 libras:, pensfio bem notavel para aquelle 
tempo. E para D. Pedro dar principio à sua his- 
toria, Ihe deo por adibnlo a D. Jofio Camello, 
seu clerigo. homem de muita verdade, e cons* 
ciencia, que o tinha acompanhado sempre nas 
caropanhas, e conhecia bem as pessoas, eacQdes^ 
que haviam de entrar na obra. 

{*) Admira qac o anctor se doìxasse ìUudir pArD. Nicolào de 
Santa Maria, para fazer primeiro Chronista do Reino Pedro 
Alfarde 1 

(Nota de J. P. Ribeiro.) 



Aceitou D. Pedro officio de tanta confianQa, 
e depois o continuaram seus suc<;e^ore8^ es- 
crevendo mui fìeimente as menjorias do Reino 
ale 1460, era que o Prior niór de Santa Cruz, 
D. Jo5o Gatv5o, deo aste officio a seu irmào 
Duarte Galvao, com grande pezar, e .renitencia 
do mosleiro. Os livros, que jà eslavara compos- 
tos, escrilosempergaminho, eencadernados em 
pasta, com as Anuas Ueaes estampadas nella, 
desapareceram d'aquelle Cartorio node 451i, e 
dizem oslevara umniancebo chamadoRnì Dìas 
de Sa para os passar a boradinheiro. Tudo isio 
he de D. Nicolào de Santa Maria, que nàOfK)- 
dia ignorar asMcmorias d^aquella Casa (*). Ra- 
z3o nenhuma ha logo para censurar de rcmis- 
sos neste ponto os soberanos d'està monarcbia 
até El-Rei D. AfTonso V. Sabendo que nas pre* 
ciosas taboas dos corar5es leaes eslavam prò* 
fundamente gravndas asacgSes de Ourique, cl- 
les asprocuraram transmittir aosvlndouros por 
meio de escrilorcs fìeis, e a custa mesmo do real 
erario. E ainda se ha de laxar o seu descuido?. . 
El-Rei D. AfTonso V ainda passou avanle. lla- 
via-se publicado no seu tempo a «famosa arie da 
tmpre^sdo,* E o Rei, zeloso da gloria de séus 
vassallos, procurou logo escrilorbabij,, que tì- 
zesse levar até os cabos do mundo os abrilhan- 
tados Teitòs da monarchia. Fez vir de.Ilali? Fr. 
Justo Baldino, bem assalariado, e capaz d^este 
emprego, para escrever em lalim a historia de 
Portugal. N'isto se occupava, quando no de 1477 
El-Rei nomeou Bispo de Ceuta. Mas fallecendo 
Monarcha no de 81, e depois de alguns annos 
Bispo, n§o 8Ó se perdeo o que tinha composto, 
mas tambem osdocumentos^ e memorias, que 
por autorìdade real se Ihe tinham comnieltido. E 

(•) D. NicoUo estÀ convcncido de po«co fiol; airegftiido-s» 
a temerìdadc de tradtizir oi> documcntos, e os ÌAt^rureUtr o seu 
arbitrio. D. Thomnz da Encarnacào, na «Bist. eécfes. Lusit.^» 
tom. Ili, cao. 8, dii: que ho^ se nllo acbe n'aqtielh) arcbivo 
està cbamaaa «Provisao») qae na dlla.Chronica s^ ^ci^a, liv. 
IX, cap. a, e a reputa por apocrifa; na certeza de q,ue figu- 
raudo n'ella Et-R«i -D. Sancho, Uè inconleetàv^l* qìie no de 
1115 ainda elle odo era nascldo, » mesmo fldqi|BsìiOi|t «e seu 
pai jà era casado. Tguaìmcnte se falla n'erte dbcjumen^o coni 
tanta clareia na «Àrie Heraldica, ou do BÌazom», corno se J4 
«ntào vogasse em Portugal, quinéa em branca, bav^ndo prin- 
cipiado no seculo xi, so no de 1150 chegou 'à 3ua perfeicùo. 
(Vid. «Dice. Rais». ▼. Annoiries)., difer,,que D, f?\col4ò* ou 
qaem Ihe pracedeo na composicao'd'aquella* Clironita, seeoga- 
nou na era, que devia corresponder ao iwno de 1*105, c^mo 
alguem se persuadio, nae evacfìa toda* a duvida; pois suppos- 
to fosse jà D. Sancho caoaz de figurar, eram passados de an- 
nos desde a batalba de Ourique, e imiitas accoes dicnis.sisia8 
do conbeéimcnto dos vindouros, se haveriam sepultado jà com 
08 seus autores, para quem tanta demora seria fl-aca recom- 
pensa. Eu, se alguma coosa vejo, persuadt ««e tnle» da verda- 
de da era, e reputo por arbitra riamente interpolado o tal docu- 
mento: bem assim comò na Provisitò AeÙ. B^thazar, Bispo 
do Porto, qne se acba originai no Convento da Serra, da mes- 
nìa cidade, na qual o dito D. fjicolào introdwi^ o qneo dito 
Bispo nunca sonbou, e o mesmo faria,àquf; antìcipaodó o uso 
da razSo, e mesmo nascimento a El-Rei 5. Sancirò, e tratan^ 
do do «Blazom*, seguiido a sua kplasia Ibe diclou. 

(Nota do auclor,} 
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estcs slo OS Monarchas que se nSo interessa vpm 
pela gloria da nagio? . 

El Rei D. Sebasiiao achando-se no conipo de 
Qurique aos dezoilo annos da sua idade, nSo 
duvioamos segiiiria oque os seus mcstres, ecor- 
tc^^os Ihe inspirassem. Mas que luzcs de philo- 
logia nio itlustravam entào a corte dos nossos 
Reis, em que o rpesiqo Resende nào deixava de 
ter um luf^ar distinctol.. Nio, nào apparccem 
hojft no arco de. Ourique as inscrip^Ses que Re- 
sende «iffirma compuzera^ para alti serem grava* 
das^ e das quaes a latina se achou entro as suas 
obras, e boje a venaos no liv. iv das suas Anti- 
guiJades, Nio é preciso encampar aos Hespa- 
rihoes cuidado, ou a culpa de as fazcrem pi- 
car, e totalmente abolir. Dig^mos redondamen- 
te: qtie nunca chcgaram a ^^er esculpidas. Sim: 
Resende >onipoz eslas inscrip(5es depois de 
1573, efallocco node7Sf.ORei, embebido todo 
oa guerra d'ATrica, dcixou de viver no de 7$. Os 
papeis de Resende ficarani pa ipaior confus5o : 
Dingo Mendes de Yascoocellos, depois de im- 
menso trabalho, e por ordem do Cardeal Rei, 
havia coordenado os quatro livros de Antiguida- 
des, e esperavam s6 pelasreaes despezas para se 
darem à estampa, eni ]Sf de Janeiro de 1580; 
porém a 31 do mesmo n^ez^ e anno falleceo o 
Rei, e com elle tods) a tranquilidade, e socego. 
E entao quem pensava em gravar lelreiros?.. . 
A sua mài compoz Resende um elegante epitaHo; 
mas so entro os seus papeis foi descoberlo. Brìto 
compuzera a in.<cripgào para ser grayada no arca 
ila serra de Albardos; mas elle se qucixa naprit 
meira edi^io da Chron.deCisUr^ que o seu Pa- 
dre Geral a nào tinha fcito esculpir. Piào se infe- 
re lego da inscrip^ào nào gravada, que a bata- 
Iha de Ourique seja fingida ; bataiha que a pru- 
deocia sugerio, e queoyalor eiecuiou: bataiha 
de que a tradi^ào constante^ e os dooumenlos 
incQntestaveis nos ìnfornvam; bataiha em (im, 
ouja Terdade nào depende de inscrip^Oes mo^ 
dernas, qiie a morte de uns, e a turba^ào de 
lodos Dio permittiram exarar: mas bataiha que 
até a coQsutnaQào dos seculos, nos annaes da 
fama, e por entre as na^des mais remotas ha 
(le persistir. 

I LADE2A.. Lado.^tn tua ladesa, para os ados. 

LaDINHO, à. LegiiimOj puro, e sem mistu- 
ra. Aos Jjudeos, quenàofossem osdas Commi- 
nas, prehibio El-Rci D. Joào I o fazeredi ins- 
trumento atgum, ou caria enlrc elles, e os Cbris- 
tàos, «w nào per Unffoagem ladinha Porfngnn.» 
Cod. AffoM^^ liv. Il, til. 93. (lDb corno os Ta- 
belliaeni dosjudeos hào de fazer as Escripturas.» 

LADO, 08. lombo de porco. •Devemosaplk 
dar... dous merendaes: dous cordeiroe, e x sol- 
Ìqs polos lados.n Doc. da Universidadc de 1280, 



LADRAO. V. Bdcellìbio. 

LADRAR. Alroar os ouvido.?, vozoar. fazcr 
alardo, e ostentarào dos seus merccimentosou 
verdadeiros ou falsos. Il(; de Barros. Rui de 
Pina usa de Ladrar, no sentido de apupar al- 
guem. ^ E por que atraz elles vinhdo alguns ou-* 
tfos MouroSy que os vinhdo ladrando. 9 Chron. 
do Conde D. Duarte, cap. 14. 

LAGARADIGA. V. Eiradiga. No forando 
Thomar de 1162 se diz: tJSn Lagnradiga de 
vino de cinque mogos a fundo^ den huutn almu^ 
de: e se mais for, déliuuma quarta, senofrefom^ 
e sen jantar.» Doc. de Thomar, segundo atra** 
ducgào do scculo xrv. 

LAGAR PEDRINIIO. Lagar feiio de pedra, 
cousa mui rara no seculo xiv, quando os la- 
gares, em que o vinho se espremia, quasi to- 
dos eram de pào. Doc. de Lamego. Y. Poste 

PSDRINUA. 

lAGARTISAS. *Huma capa loda dourada, la- 
vor dQ lagartisas: e outra cópa de noz noscada^ 
com seu pi de prata lavrado, e obrado,^ Doc. 
de Pendorada de 1359. Parece quiz dizer la- 
gartixas, inscctos bcm conhecidos, e que em 
algumas tagas antigas de prata seacbam (avrà- 
das ao buril. 

LAIDI. nFerida laidatf a que é propria a 
causar lesào, deformidado, ou tolhimenlo no 
que a reccbeo. Vem do latino Lado. tNenhuum 
por taaes querellas nom seja preso, salvo selogo 
Viostrar feridas abertas, § sangoentas^ e laidas, 
ou membro iolhcito. — Salvo se logo mostrar feri- 
das abertas, e sangoenias, ou laidameuto no cor- 
po; ed em taaes casos, e cajia huum dellespren- 
derdfn aquel^ de que assi for querellado comjura- 
rnento^e tfstemunhas nomeadas. » Cod. Alf. , li v. ir, 
lit. 58, § 7, e 12. V. Aceitamento. 

LAIDAMENTO.Ferida, chaga, cootusào. tQue 
posto que alguum querelasse d'outro, que offerirà 
sabre vendicta^ ou revendita, ou sieguranca bri- 
tada^ que nom fosse prezù o de que fosse quere- 
ladOy sem mostrando o quereloso laidamento^ ou 
tanto fosse ackado cantra el, per que devessesser 
prezo.n Cortes d'Eivas de 1361. 

LAIDAU ou Laidir. Ferir, espancar, fazer 
ehnga, qu contusào. 

LAIDIDO. Deshonrado. Apud Berganza. 

LAIDO. Rustico, lorpe, e .allrontado. Ibi* 

LAIRA. Lcira, belga, pedalo de terra. tAs 
quaes lairas de terra som na fregessia de, etc.9 

LAISCAR. Deixar. Apud Bergania. 

LAMEGO (CORTES DE).V.a nota pag.45d'cs. 
le volume e OS arligos Ai^vazil, Jdzqo (Fusdo), 
e Malfairo. 

LAMEIRA VIRGEM. Prado, cuja crva ainda 
n'aquelle anno nào foi comida ou calcada pe- 
los animacs. 
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LAMPADO, OS. Belampago. 

LAN^A. Medidi agraria, que «costava do 
Tinte e ctoco palinos craTciroa. 

f LANgADURA. Tiro. 

LANClADi^O, ÀS Dèstro emanboso, dobra- 
do, astuto, capaz de impdr, e enganar. *Lan- 
cdrdO'lhe amigos d^eìle lancadipas^ aeisandor^ 
manliosamente, que oaviam de prender.* Chron. 
deD. Alfonso V, cap. 91. 

LAN^ANTE, ES. Langando, espargìndo, dcr- 
ramando. «Evós lan^anles bom chetro de virtu^ 
des, sereis amados de Deos, e dos homens.B 

LANCAR VARAS. tNom eeja nenkmm tam 
CHsado^ que por buscar ouro^ ouprata, ùuoutro 
aver, lance varas, nem foga circo, nem teja em 
espelhù^ ou em oulras pa/ries. E qnalquer que o 
fezer seja prezo ataa no$sa mercee^ e acotUado 
pubricametUe polla Villa, honde està acontecer.9 
Cod. Alf., liv. V, tit. 42, S i« ^i- En^**^ «si"- 
numeraveis supersti^des, qve algam t«mpo se 
viram em Poriugal, corno lanfar roias, lan^r 
sorles, lanQor aguapor jueira, langar cai àspor* 
tas de casa^ e outras (de qae ainda Lisboa ndo 
eslava iscnta a 14 de Agosto de 1485; segtiQ* 
do assento do Senado, que trax Silva, nas 
Mevì. d'El'Rei D, Jodo /, tom. iv) Tei sendu*» 
Vida a de lanfar varas para descobrir ot pre- 
ciosos metaes. E com elTeito se tiveramos avo- 
riguado, que estas varas eram deaveleira, po« 
derianios avanzar, qae d'eilas procedeo a fa- 
mosa Vara dicinatoria, que tanto ruido fezem 
loda a Europa, eque por mais de duzentosan* 
nos se conheceo neste Beino, antes que fosse 
vista na Franga, on4c o Bario de Bello-Sol, e 
sua mullier M."** de Borierò, a levaram des» 
de Ilungria nodo 163C: segando oP. LeBru^ 
na Uist. Crii. dasPraci. super si. -^Vara porém, 
que mercceo a ccnsora, e o desprczo dos mais 
eruditos e corJatos; apezar de nauilos, e bons 
ingenhos, que prelenderam mostrar,. que nada 
ha via de superslicioso na dita Vara, e quo o 
descobrir as aguas e metaes era cfTeito da in* 
nocente Natureza, quenaoda reprovadn Magia. 
Comtudo a reflexionada oxperiencia fez vèr, 
que quando o Demonio nao fosse o aotlior de 
taes descobcrt?s, ellas n(U> podiam passar de 
pelloticas, e Iramotas de charlalaes, e cmbcs- 
tfiiros, V. Feijó, Thealr. Crii., tom. in dise.S^ 
e Diccion. de Trevoux, v. Verge, ' e outro^. 
Porém a nossa legislagào aotige favoreee aepi- 
niào dos que nao excluem o paolo diabolico no 
uso destas taras, pois a tnclue no tituìo dos 
Feiticeiros, ' • 

LANCAS. Homcns de armas, a qae anligua- 
roento chnmavam Cavalleiros. Destes cscolhiam 
OS Reis, Infantes, e Ricos-honiens os que Ihes 
pareciam de mais valor, e conlianga, para os 



acompanbarom nas campanhas cm guarda par- 
tioular das suaspessoas, e pendOcs; consignan- 
do-lhes suas tengas, eapazes de os sustentar 
oom luzimento n'aquolle posto. Tambem secha- 
maram Lan^as, aquelles homcns dearmas, que 
alguns fidalgos deviam apromptar em ietnpode 
mester, iste he, de guerra, para defciisao do 
reioo. •Fidalgos grandes ganharom nas Villas 
hommts, de que fizeram' Lanpas: e d'elles se fi- 
zerom seus Moriomos, Colacos, e servidores.... 
Nossa iencom he: que os Fidalgps^ que Lanpas 
tem, com que kam de fazer defensam a estez Rei- 
nos^ que devem andar vosquo, ou estar nos lognres, 
hu f>os mandardes.9 Cortes deCoimbra de 1385. 

LANCEADA. Golpe de langa« langada. 

LaN^OOES, cLrx^ocs. Fallando-se emcou« 
sas, ou alfayas da Igreja, setomam porloalhas, 
e cortinas. uRepaire a Igreja de todos omamen- 
io$, calezes, cruzes, frontaes, lanQOoes^ pichos, 
Iribulo, caldeira^ corporaes,^ Em urna visita 
do seculo XV. Em oulro documento do roes- 
mo seculo se diz: €Tres Magestades pintadas: 
kuma era Imagem de S. Salvador, e outra de 
Santa Maria, eoutradeSamiguel, que siam cada 
kuma d$llas en senhos de tres AUares, que hi 
adia^ que eram ornados de seus lencoes.» E as 
toalbas niosàopegas de ornato, mas de neces« 
saria preparagào do aitar: donde se ve serem 
cortinas, que n'aquelle bom tempo ordinaria- 
mente eram de linho. 

LANIO. Cobertor, ouvestido, oucapa dola. 
NoCor>cilio de Scviiha de 1512 se usa d'està 
palavra n*est-e senlido, conio se póde vèr cm 
Marlene, lem. n da Colleccào Ampliss. Col. 
1400. Emuma C3rla de venda de Pendorada 
de 1083. se ocha ser o prego: *Duos lencos de 
xiiii cnbitos, etxinoHtariOy adpreciado inxquar- 
teiros. Ionio novo, et unas brakas nobas cum 
sua inbragatoria^ in quinque quarteiros: et uno 
poreo^ in duos modios: et una porca, in duos mo^ 
dios: et duos porcalios^ in tres quarteiros,» 

LAPEDO. Terreno penhascoso, ou cheio de 
pedras. Doc. de 1161. Chamaram pois Lapédo 
à grande copia de pedras, as.*nm corno disseram 
Arooredo, Moreiredo, Figxieiredo, eie. pelas ar- 
Tores, amoreiras, fìgueiras, eie. Em os nossos 
mais antigos documentos se disse Castrum de 
Laporeto, o que hoje nomearaos Cii^(ro Laboreiro; 
tornando o nome da pasmosa rocha, em que està 
fundado: e o mesmo dizcmos da torre de Lapella^ 
fundada sobre urna grande penha. Do latino La- 
pis se originou Lapedo, Laporeto, e Lapella, Y. 

LAUDOMAnES. 

LAQUECAS. Contas, brincos, tentos e oulras 
q^jinquilharias, que se faziam de umas pedri- 
nhas alaranjadas, quo se acham na peuinsula 
do Indo. 
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LARàNJAL. V. Nar^icharia e Virgeu. 

LàRVE(;AS. Contribuitesi encargos ou ser- 
VÌ50S do coDcelho. 

LATANEO. Posto ao lado, junto/n rego. Campo 
laJtanèo^ que parte a rego c«m oairo campo: 
quasi à Intere . 

LAUDEL. Especie de saia de maiha, coberta 
com folhas, ou laminas de fino aQO, ou coado fer- 
ro, que cobria tronco do corpo. V. Bachsetb. 
. LAUDO. mesmo, que Laudimh, ou Lande* 
mio em alguns documentos fora dePortugal. Mas 
entro nós nao foi mesmo Laudo ^queLaudemio, 
Este he consentimento, approvaQao, e auto- 
ridade que direilo senhorio dà para a venda, 
ou aliena^ao de cousas, que Ibe sào forciras^ 
que anliguamente se chamava Lans, ou Lauda- 
Ho; porquo de algum modo se dava louvor a 
tal aiienagao, ou venda. E para este consenti^' 
mento se dava ao senhorio urna certa somma de- 
dinheiro, a proporgao do prego porque se ven* 
dia, T. g. de 1020, ou 40 um, ou còrno no con<* 
trato emphiteutico se estipulava: e a està som^t 
ma de dinheiro se coslumou depojs ehamar Lat^ 
demio. Laudo tendo a mesma origem^cliegour 
a ter differente signiGcado; pois he a senien^,- 
oa decisào do Juiz arbitro^ que lambem se ài^ 
se Louvado ; nào so porque deve ser de lou*i 
vaveis costumes; mas tambem porque os anti- 
gos chamaram Laudatori a sua seotenga Lau- 
dum : e à acQào de sentencear Laudare. Tam« 
bem se disse Louvar, por aprovar, eonceder, e 
mui livremente coùsedtir. Na primetra doacàe' 
do castello do Soure, quo a Rainha D* Thereza* 
fez aos Templarios em 19 de Marcorde 1128, 
se acha està verba : vEt ego comite Feràandusi 
ipso dono, que mihi fecit Regina D, Taresa^ ibi 
ego donoy et concedo Deo^ et Templum.» E Ioga 
a 29 do mesmo mesmo mez, e anno fez nova* 
doagào do mesmo castello, e direitos reaes;.con- 
firmando a precedente, e demarcando os limites* 
de Soure (0 que na primeira nao fizera). e 
Conde assigoa d'este modo: fiEt ego Comes Fèr- 
nandus donam, quod Domina mea Regina Mili^ 
tibus Templi donata laudOy et- concedo. x> Doc de 
Thoraar. Na doagào da hermida de Santa Gom-' 
ba, no arcebispado de Braga, e defronte de- 
Lobrigos, feita por D. AfToaso Qenriquesfque* 
nào se intitula Rei, nem Principe, nem Infante) 
a 24 de Àbril de 1139, se le: tjoanms sedisi 
Braclharensiseonfirmaty et laudai Archiepiscopus, t 
Doc. de Taroaca. Doava*se està igre]a,.oii san^ 
tuario a certos eremitas: razào era que o> Arce* 
bispo autorizasse, e consentisse na doafào. Aili: 
mesmo se acba um documento de 1294, qlie 
dizt fO poymento do seelo da dita no3sa AIh 
badessa, posto em està Carta, outorgamos e lou- 
vamos,y> 



LAUDOMANES. Em os docnmentos do seculo 
X, e oci ha targtf meiH^ào dos Normandos, Lor- 
manos, Leodomanos, Normanos, Lolhomanos, ou 
Laudomanes,quc hayendosahido deDinamarca, 
depOFS de varias forunas, se e^labeleceram, e 
deraih o nome é Normandia. Os nossos maio* 
res òs chamaram Gentics^ ou Pagdos; porque sup- 
posto^ no de 900 alguns se Ozessem Christàos, 
a maior parte permandeeo ninda muitos annos 
no Paganismo. No de 961 Gome^aram elles a in- 
festar as costas de Gailiza e Portugal, cati- 
vand«, destruindo^e saqueanda tudo. Nào tar- 
dou moito que ellesr voltass^m aos nossros ma- 
res con urna grossa armadb, e saltando em ter- 
r» flceram horrorosos damnos, em quanto S. Ro- 
zen4o (q«e entào governava bispado deCom- 
postella) ajuntando ura poderoso exercito, os 
i>ào afùgcntou, e destruio» 

No de 968,.a'senliora D. Mummadomna dooa 
ao seu Mosierro. de GoimoriTes castello de S. 
Mvinede, que ella (bsera edificar, para que os 
mi^ridores d'eiie, e os do sea.burgosemettessem 
a 'Coberlo de tdo faèoes,. erepetidas iocursoes. 
No mesmo aiìho abol^apum osNormanos a Gai- 
liza, esaquearam CoiwpMteJla, hatendo dado 
a motte, e'denroladb ^ Bispo IX. Sesnando; mas 
quer^fidoembarear^se^eom am largo, e precio- 
sis9imo idespa)o, eahio tobre elles de improviso 
aGondoD. OoncaloSanohes com urna poderosa 
mio de gente aguerrrda, e so os prisioneiros 
escaparam da morte. Pelo mesmo tempo os que 
d'antes rooravsm nos arrabaldes de Lugo, as- 
sira- seculares, corno ^clesiasticos, Monges da 
Sé, e InfanpoenSy os Juise^ que tinham os con- 
dadùSi disiriotOB^ ou jurisdiccdes d'aquelle bis- 
pado; pi'omeiteram a D. Hermenegildo, Bispo 
da mesma cidade, que viriam murar dentro d'el- 
la; Ifaz^iKlo comsige tganatum,^ et nostrum alo- 
nitufìiit (*), para deste modo poderem resistir 

ffctmtra gentem Lothomanorum, et Pagano- 

rmm€ciem retislentes» » Doc. deGuimaries, e/f^^. 
Sagr. tocD. xl, foL 403. 

Depóis. d'este tempo coniinuaram as suas pi- 
raiarias. nio eom Inopas de desembarque, mas 
so em pequenos vasos, ou barcas, roubando, e 
cativando p qtke podi&ra haver, eadmiltindo res- 
galea das pesAoas.que cahiam nas suas màos. 
Ol*estes foram Moililli^ e Guiclna de qoem se 
fattoi]^ V. Kbuiso* . . 
. Abra^ndo Gnalmenie a religiSo de Jcsu- 

(*) Promelteram trazer para dentro dos rouros da cidade os 
*%9m gadoj, e t» seiig fr«ct«s, e renóvos." V. Atondo, a que 
podemos ajantar a doaedo de algamas berdades, qoe no de 1099 
lez D. Fedro ]|, Risponde Luro, à Coodessa Elvira Soares «in 
pr^stamo, et atoodo;» obrij^aodo-^e élla a fabìicd-as, «sicut bo- 
nnt agrieola», • dimitit-as, qtaodo rouito qoizossem Bispo, e 
Cabido. cerno direito senhorio, quo eram. «Uesp. Sagr.* loiu. 
XL fel. IW. 

(Nota do auclor.) 
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Christo, efeitoiàinìgd^ bs<itié d'anlèk oii3<) cram; 
no de 108& àj«éaraiii is I^odtNnmi^ o Gonde 
Rodrigo Romariz Da expogna^do do castello Pèn'^ 
na, ou Alpe de LnpìOy ondose linhem rebellaAo, 
e fortalecido os Vascoeos de Galliza, e d'onde 
aahiam a fazer grandes damnos, e malfeitorias 
I» Eeclesias, et in meskinos^ de predas, et di»* 
rumptiones^ et rausos, et homicidios, et furtos, et 
eorum erat illa terra herma^ et desèlàé. » Gnlào 
veio Cortrte com todos os ieas ^BaroenSy et 
cum gens Leodomanorum^ e cerravit illa Penna, 
et presit ea per farcia, et cremavit, et solami ea. » 
Ibi. fol. 410. 

LAVOR. I. Esla palavra, que vem de lah^r, 
tinha em oulro tempo mui dilTerente .significado 
do qoe hoje tem. Totìiava^se por qualquer obra, 
em que os homeii9 trabalhavam, 'fossem cam- 
pos, ou seàra^, fossém edificiòs de ta^às^ pon- 
tes, muros, ou igrejas. Em muito» documentos 
do secalo xiv e sv se lolna pela terra culti- 
vada,semenleira,seara, campo latradìo, equaes- 
quer outraa propriedades, em quo os larradores* 
tém posto a sua iadualria, suor, e trabalho. 
V. De8p«zo. I ... : 

LA.VOR. II. mcsmè, que frttcta. Nètèmbo 
vclho do Paderne, a fol. 41 ▼., se di», qoe 
no ^Circumdamento do tosai da Fonte acbarao 
OS apégadores lui geiras de kerdade^ boaspera' 
darem todo hf^or; a s(Aef; centeo^ • milkch, e linho, 
e nabal, e que letavOo 88 alquéires de semente de 
centeo.y^ E de caminiio se Do(e,^qu6^gyndo està 
declaragao, leva cada geira 4 alqueires de oen-' 
tcio em semeadura; pois 4 vczes 13 saò (iì. 

LAVORAR, V. Lavorar. . 

LAVRADOR INTEIRO. V. Jugada mmn. 

tfLAVRANDElRA. Costereira. : 

ffLAVRAR. Costor^r» 

LAVRAR FORO. V. Fosso. 

LAVRAS. Leiras, ouXerras Utradra^, lavouras. 

f LAVRUSCAS (UvAs). Uvas bratas, silvestrcs, 

LAZARAR. Pagar, satisfazer. nE esto catade 
ora vés^ que nom prenda EW Ay engano . . . e eni 
outra guisa WS mo Lazaredes.» Cod.Alf.^ liv. ]i, 
tit. 14. §2. ^ 

LAZEIRA. Pobrcza, desgraga^ miseria; 

f LAZEIRAR. Ser mui pobre e misepatel. 

LAZER. CoDJuntura, opportuaidade, oee»stào. 

LAZERAR. I. Causar detrtmentos^ fazer dam<r 
no, ou perda, lezar, offender. ^B fazem&s ms^ 
so Testamenteiro, cada hum de nós, que fkar. 
Pero Eannes Cappelldo^ qné nos ajudé u comprir 
nassa Testamento pelas nossas bens^ e a sm nào 
lazére : e mandamos-lhi cada hum de Ms à nos- 
sas mottes SftO svldm p#r'a/atr^ qttìe M recéberd.» 
Testamento de Lame^o de:.13i4. : t 

LAZERAR. II. Lacerar, quebrar, despeda^ar, 
romper. Yem do lalioo Lacew. tE quen toMra 



isto far^ lazerar-lhe-hcto o corpo, e a aver. 9 Isfo 
he: sera castigado no corpo, e na fazenda/ 

LAZERAR. IIJ. No mesmo senlido ieLaza" 
ra. tE OS que a assy nom fizerem^ os seus eor* 
pos, e OS seus averes o /aseraróm.» Cod, Alf.^ 
liv. Il, tit. 65, § 21. 

LEAL. Moeda de prala, que lavràra El*ReT 
D. JoSo I: tinha de urna parte a legenda Leal 
deboixo de urna croz, e da outra o escudo do 
reino com o nome do Rei na orla. Por uma carta 
do Infante D. Pedro ao Corrcgedor da Estrema- 
dura, de 9 de Mar^o de 1441, que se acha 
entro os documentos da Camara de Coimbra, 
consta: *que os Leaes, que seu Pai latrar a com 
talor de i9 riis, elle os mandava valer ìtréis^ 
para evitar se fundissem, ou extrahissem da 
iJ««o(').» 

LEALDADO. Acucar lealdado; se diz o agu- 
car macho, limpo, ebera purgado("). Parecese 
disse assim do verbo Lealdar, que he manifes- 
tar na Alfandcga lisamente, e sem refolbo teda 
a mercadoria, que cada um leva para os gas- 
tos de sua casa; mostrando que se n3o centrata 
em consa prohibida, e de contrabando. 

LEALOAMENTO. V. Alealdamento. 

LEALDAR. V. Lealdado, e Alealdauento. 
Tambem se disse Lealdar, habilitar-se alguem, 
para lograr os privilegios de morador, ou ci- 
dadao de Lisboa. Ordenae, do Reino, liv. ii, 

lil. ", § *(•). 

LEBEDOIRO. Lenteiro, panasco, lugar em 
que rcQuma a agua, e que nos montes he pro- 
prfo a criar erva. T. Enxovar. ' 

LECCO. Homem de pé, mogo, servo, criado 
de feervir, lacaio. A elymologia maisadequada pa- 
rece a que deriva esla palavra de Laquai^ que 
na lingua biscainha, quer dizer: Lacaio, criado, 
ou servo. aEt qui habuerit aidea, et uno juga de 
bois, et X oves, et una asino, et duas leccos com- 
paret cavallo,! Forai de Castello-Branco de 1213. 
Doc. de Thomar(*). 

(.) lofaate D. Pcdro mandou passar osta carta, nSo tomo 
nei de Torturai, quo dìIo era, mas corno rogente e tutor de 
ietL sobri nhoD, Affondo V; e tanto que a raesina carta comoca: 
«n. Affonso, por gracn de Deo^.etc. f te.»— l'ortanto, é D. Affonso 
y que n'clla fala; é quando declara que «seu pai lavrdra os 
lèaes» deve referir-sc a D. Duarto, e nao a D. Joìlo 1. 

(Nota do sr. M. B. Lopcs Fcrnandes.) 

(••) assucar nào se dIz "lealdado" por sor de mclhor quali- 
dade, mas por ter entrado por '4ealdameoto." 

(Nota de J. P. Rìbciro.) 

(«) «Lealdap» nao é o que diz oauctor, nem a «OrdenacSo» 
que cita o prova. Os reginieotos das Alfaudegas bem claramente 
mostram o que seia «IcaJdamento». 

(Wola de J. P. Ribeiro.) 

(•) «Leccesi» parcce palavra mal l'da oo forai que cita, e nnnca 
a teoho eocontrado. 

(KoladeJ.P. Ribeiro.) 
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f LECn. Leilc. 

f LEDANIA. LiUnia, ladainha. 

LEOICE, Oli Ledila. Ah'grìa, conlentameuto, 
prnzpr. Vem do Ialino Lcctilia. 

LEDO. Alogrc. Do Ialino LgIus. 

LEGAMEN. logado, que se dcixou por les- 
lemcnio. Apud Berganza. 

LEGAR. I, Ligar, alar, prender, einpar. t S^- 
rom" obrigados .... a hirem pelos juneos à ma- 
rinha, pera legar a dita vinha.f 

LEGAU. II. Conslranger, obrigar, rallamio- 
se da lei, ou eslnlulo. ^Quando o Estaiuio^ ou Lei 
he posta per o liei em geeral^ lega per Direito Ca- 
nonico ^ e Civil todalas pessoas deseus Begnos, 
assi Clerigos, corno Leìgos.» Cod. Alf.^ Iìt. ii, 
III. 7, ari. 11. 

LEGUAMENTO. PrisSo. vinculo, allraclifo, 
ligndiirn. 

LEGUMLIIàS. Logumes. Doc. das Bentasdo 
Porto de 1302. 

LEIDEMO. Legilimo. ^Estabelezeu leidemo, 
e abastoso Procurador.n Doc. de Fendorada de 
1278. V. LiiDiMo. 

LEIGAL. Secular, laical» e o contrario de 
ecclesiastico. Mandou El-Rei D. Diniz do de 
1292, que ncm Bispos, nemoutraqualquerpes- 
soa da Igreja seja charaada a juizo, se Dào pe* 
ranlc seu proprio Juiz; salvo sobre as ber* 
dades rcguengas, e foreirasà coróa ; €porque f«- 
tao devem responder pelo leigal.» Doc. do La- 
inego. 

LEILAiMENTO. Leiluo. tSabbam quantos esls 
Estromento de rendagem, e de leitamento virem.i 
Venda de umas ca^as, qne andaram a pregàona 
pra(;a de Yiseu, no de 1508. Doc. de Maceira- 
dào. 

LEIRÀO. HilariSo, nome dcbomt?m. 

LEISAH. Drixar. Doc. de 1301. 

LEI SS A R. Deixar. Doc. de Vairào do scculo 

XIV. 

LEITARIO. V. LiTARio. 

LEITE-ESCURRUDO. Ile o que na Beira-alla 
chamam coalhada.àiì qua! jà lem escorridoosoro, 
ou parie aquea do Ielle: no Minho lic o mes* 
ino quo nataf ou a parte naais crassa do leite. 
*If: Imma scudela de lede escurrudo^ e huma fa^ 
zedura de manleigd,» Doc. de S. Tiago de Coini- 
bra de 1349. 

t LEITEIRIL. Leiloril. 

LEITIGA. Lcitoa. V. ALFEinEino. Nos prazos 
de Vair5o de 148i, e 1502, se faz larga men- 
Qào de Lcitigas, e Leitiguas. aSoiam a dar lei- 
tiga^ ^ne marnasse,» 

LEITIGUA. V. LEiTfGA. 

LEITO DE LITEIRA. V. Liteiua. Doc. de 
1315. 

t LEITOS ESTRADOS. Ledi siernia, cama». 



LElTUAfilO. Codisi, l«mbo oo cottnaL fm 
quo esrào4e4€riplo« osèc«3 oifcodai que per- 
lenff m a urna corpora^io. 

LEIXA. Dcixa, legado, osmoln» 

LEIXiR. .Deixar. permiuir. Nos principins, 
eanles da monarchia » sedizi« £i^i>arf da verbo 
Leixo^ corno te ve por innumeraveis documca* 

105. 

LEMENTA(;AO. Alimentos, neccssidides d» 
tida, susleiUo. •fìeservou pera sua kmenta^ìo^ 
ek.» Doc. do seculo xv. 

LEN^OES. V. Lan^ooes. 

LEONEZ. Maravedi leonez. Y. Dbcimas. 

LEONIZ. Nome de bomem; o lucsmo que 
Dionysio. 

LEPROSARIOS. V. GafabIas. 

LETARV. Letra* Doc. d« Lamego. 

LETRA C&BIDOALL. Lelra maiuscola, de 
que scusa o» principio dos livros, iralados, oti 
capilutos. IIo)« Ibc chamam Letra cabidola. «£ 
no eomefo da dita <^irta està huma Leira Cobi- 
doall vemielka.9 Doe. de Maceiradào de 147G. 

LETRA CI1RISTEN6A. Aqueila de que usa- 
v^m osChrisUos emPorlogal. El-Rei D. Joàol 
mandou, que nenhum Tabelliào Mouro finesse 
escriturapublica por Idra arabiga, ouqualquer 
ouira (e o mcsme dos Judeos a r€tfpeito da le- 
tra bebraica) •salvo per letra Christenga Por- 
tuguei; $ qualquer que o tontrario fizesse mar- 
resse poréw^.i^ Cod. Alf., liv. i, lil. 16. 

LETRAUUKA. mesrao que L«//ero(tfra. Doc. 
de Lamego. 

LEVA. mesmo que rafa, ▼. ^. * Potrò de 
boa leva.» Cod. Alf., liv. i, lit. 71, cap. 15, 

8 1- 

LEVADA. mesmo ^ntLeta depresos. Car- 
ta d'EI-Rei D Hanoel para a Camara do Porlo 
em 1520 

LEYADIGAS. Tumoresfongosos, e malignos, 
que nasciam nos subacos, e oulras partes do 
corpo. •Porque en o ano da tra de 1386 veo a 
pestelencia, e a morteidade de door de ievadigas 
per todo mundo iam grande, que nom ficou hi 
viva a dizima dos homees^ e molheres, qtie entoHh 
hi avia, e en o dieta ano morrerom o Priol, e o 
Chantre, e todos os Rngoeiros da Eigreja de Sàm 
Pedro da Almidinka de Coimbrahuuìns depos ou- 
tro$^ todoe emhuum mez.n Doe. da mesmaCol- 
kgiada de 1318, quo foi o anno da Grande 
peste, 

LEVADOR. que leva, oucoodaz osprezos. 
Ibidem. 
' t LEVAR. Uvantar. 

LEYDIMO, LiDiMo, Liidimo. Lydimo. Legili- 
mo. Cora teda esii t ariedade se cscrevia no se* 
culo XIII e XIV. 

LEZER. BoDim^, prosperidade, boa fortuna. 
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^E prometeMos, qut sempre recebades amor do 
Moesieiro, asi cam coita, come com lezer.» Doc. 
das Bentas do Porlo de 1306. 

LIIE-LO, Lni-LO« e Lhi-la. mcsmo qiic 
Iho, ou Ika. mDem o Edormento em o quella gm- 
za, que Ihelo devem dar. — Querendo fazergraca^ 
t Mercee a iV., fagolhi-la em està maneira.n 

LIA. Linha de gera(<1o. c£ por vossa morte 
fique esse herdamento a hmtm propinquo da vossa 
Ha. » 

LliVGEM. Linliagcm. Doc. de 1301. 

§ LIDEUALEZA. Liberalidade. 

LIBRA. V. LivnA. 

LIBftADIGAS. mcsmoque umns lanlas li* 
bra s. • Pera comprar duas mill libradigas de Her- 
dadcs,9 Testamento de 0. Barlholomeo, Bispo 
da Guarda de 1345. El-Rei D. AITonso IV diz 
txpressaroente, qoc tmil libradigas suo mil /t- 
òras9, comò consta de duas cartas suas copia* 
das na instilui^So da cnpella do dito Bi^po. Doc. 
da Guarda. E omcsmo juizo se devo formar de 
Mararideadas, Soldadas, Numatas^ JHnheira- 
das, etc. 

t LIDIMO. V. LiiDwo. 

t LIGEIRL\S. Chocarrices. 

LIGEIRICES. Palavras vàas, e ociosas. Doc. 
de Tarouca do scculo xif . 

§ LIGEIRO. Faci!. 

LIGIO. Homem ligio^ Vassallo ligio, sedizia 
aqucllc que especialmcnle estava addido, uni* 
do, e aligado ào seu Prìncipe com particular 
preito, chomenagcm„ eo devia servir cmtudo 
liei mente: na guerra contra todos, ainda que 
fosse mesmo tmpei-ador^ Rei, on Potentado 
sìtperior; exceplo contra scu proprio pai: na paz 
servitt de assessor nos Tribonaes, para julgar 
as causns concernenles às terras, e Teudos do 
seu Senhor. Entfe os Portuguezes, que.nunca 
reconheceraui cmtudo osystemafeudal, seclia- 
mo\ì Homem ^ ou Vassallo ligio^ o<|ue tinlia rc- 
ccbido da niào do Soberano algumas terras, 
castello, 00 jurisdicyào, por cuja mercé Ihc fi- 
cava mais obrigado a scrviUo, assrm na paz, 
corno na guerra. 

LIGOMA. Tudo que vinha debaixo do no- 
me de Icgumes, ou de borta!i;as, degrJos, conio 
favas, feijOcs, hervillias, eie. nQue vós fa^es 
inde forum de pam, e de vino, e de ligoma, e de 
llioo quarto: e se arromperdes desse herdamen- 
to^ dade inde a ssesta parte do que deos y der. » 
Doc. da Torre do Tombo de 1285. 

LIIDIMO. Legitimo filho de legitimo matri- 
monio. 

L1AHTAD0, A. Dcclarado, eslabelecido, or- 
denado. vE pagarcis a dita renda nos tempos /i* 
mitados. » 

LIMNAR. Umbra! da porta. Do latino Limen. 



LIMOGES. V. Ciiuz de Limoges. 
• t LlMPnO. Limpo. 

LIMPIDOOEM. Ornato, accio, limpcza, con- 
certo, atavfo, corapostura. uLimpeza faz bem 
parecer as cousas aos que as teem^ bem assi corno 
a postura as faz seer apostodamente cada lama 
segundo suarazom, . . . iiom Ihes embargua a lim- 
pidooetìì, e a postura a fortaleza, nem a crueUla* 
de, que devem hat)er.9 Cod. Alf,^ liv. i, lit. 63, 
5 19. D*esle modo Limpidooem denota o prc^o, 
e accio de cada pcga de per si ; mas a Postura 
acrescenla a ordem, proporgào, e symmctna, 
com que d'ellas se usa para ornato. 

LINDAS. No forai de Castello-Branco de 12i;) 
se diz : «Lindos, et molinos, et fornos de homi- 
nes de Castelbranco^ sint liberi de foro. i^ Parece 
qufi està bella copia està viciada; devendo ostar 
no originai, que jà nào exisle cmThomar, Ten- 
dasi et molinos, corno se le em oulros foracs 
d*aquelle tempo. Porém insislindo n)A^ licào, 
diremos, que as Tendas se chamam aqni Lin- 
dat^ ou logeas de mercadores; porque nellas se 
vendem cousas agradaveis, de gosto, emuipcr- 
feitas, limpas, e puras, eque tudo explicavam 
antiguamente com a palavra Lindo, 

LINDE. Marco, baliza, ou sjnalestabclccido, 
para demarcar, e dividìr sem confusào aspro- 
priedadcs, e ierras. ^Qui moiom alieno in suo 
hero mudar, pecte ysolidos^ et septem aPalacio, 
Qui linde alieno quebrantar, pectetvff, et septem 
Palacio.n Eslas formaes palavras do dito forai 
de Castello-Branco se acham no forai de Evora 
de 1166, que El-Rei D. AITonso llenriques Ihe 
deo no mesmo j^.nno, em que Giraldo Scni-pavor 
a conquistou. De ambos se collige quo Moiom, 
e linde sào sinonymos. 

LINDO. Puro, 'limpo, e mui perfeito. Ile dos 
principios da nossa monarchia. 

LINGOARAZ. Fallador importuno, esemdis- 
cri^Ao. Doc. de Tarouca doseculo xiv. 

LINGUA1N(IA. LinguJQa folta, ou cheia de 
carne de linguas, que parece Ihe dcram o no- 
me. tE huma duzia de boas linguaincas de por- 
co. loas^ e recebondas, pagas ao avencal.ì) Doc. 
daUniversidade de 1443. Em nutro documento 
de 1491 ibidem se lé: tE mais seis longari^as 
per dia de NataLn Aqui é de presurair, que da 
figura longa, e coniprida, que em algumas par- 
Ics tcm as linguifas, se chamaram longari^as, 

f LINGUAZ. Fallador. V. Lingoahaz. 

LINHADA. mesmo que Ninhada. •Man- 
dastees, que todos os que lobos matascm^ ouachas- 
sem linhaia delles, que ouvesseni certa conthia,r> 
Cortes de Saniarem de 1430. 

f LIPEOSO. Bameloso. 

LIPERA. V. Livia. 

LIS. mesmo que Ihcs. Doc, de 1300. 
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LISIADO. Lezado, Terido, oflendido, mulila- 
do. Yem do latino Icesus. <iEt qui ferU de lau" 
tea^ aut d'espada^ pectet x ff^. et si transirei ad 
nltera parie^ pectet xx ff. al rancuroso. Et qui 
quebrantaverit oculum, aut hrachium^ aut dente: 
prounoquoque membro pectet e /fa lisiculo^ et ille 
VII/ a Palacio,9 Forai de Castel lo-Braoco* de 
4213. Doc. deThomar. 

LITARIO, ou Leilario. Y. Lanio. No docu- 
meolo, que alli seadduzio, onde se fazmenfào 
de porco, porca^ e leitdes, nào sepóde tornar li- 
tarlo por sinonymo deleito, is, que seacha em 
urna caria d'EI-Rei D. Affonso III, no tom- iv 
da Monarch. Lusit., fol. 279, sigoiiicando o 
leitào: gallinam, caponem^ capriUim^ leitonem^ 
eie. A méu vfir, e se de lodo me nào cngano, 
litario se toma aqui, corno diminutivo de /etfo; 
isio he umpequeno leito, coni a sua ordinaria, 
e respecliva roupa. V. Liteiba. . 

LITEIBA. Assim chamavam as roupas, eor- 
nalos de um leito. aEt mando ibi mecum meam 
mulam corporis mei, et meam, azemelam; et meun 
lectum cum tota sua liteira.y> Testamento da 
illustre senhora Urraca Fernandes de 1254. V. 
FAcezEino, cFroixel. Doc. deTarouca. Està pa* 
lavra mui frequente em osnossos mais antìgos 
documentos, vemsemduvida de Lec/anum, que 
na baixa latinidade nada naais cra^ que appara* 
iuSy et instrumentum lecti, Bastarà reproauzir a 
Regra deS. Fructuoso, Arcebispo de Braga, que 
no cap. 4 diz : •Quidquid in vestimentis, cai-' 
ceamentis , vel lectariis Monachorum venustum 
fuerit.... pauperibus erogetur.ì» E no capi IO 
Iratando dos hospedes, diz : tZectaria, lucer- 
na, et stramina molia exhibenda.i> Depois se 
disse Ltìario, on Leitario, e ultimamente Zt^i- 
ra^ e Leito de Liteira, que constava de varias 
pe^as. 

LIYEBDOEM. Liberdade. Doc. de 1324. 

§ LIVIDA DE. Ligeireza, velocidade. 

LIYRA, ou Libra, ouLipkra. Moeda depra- 
la, que comegou com o Beino, e com valor de 
36 réis (*). Depois selevraram livras decobre, 
mas de peso, e vaio/ tao inPimo, que em res- 
peilo às antigas livras, sechamaramLtVinAo^, 
700 das quaes faziam. umas das primeir^i li- 
vras: e depois 500 das segundas itzeram umaa 
das primeiras. Nas Orden. d'El-Bei D. ManocI 

[*) No «Cod. Wisigodo» se faz larga men^o de «Libra d'eu- 
ro», «On^a d'ouro», e «Soldo 4'ouro.» He oerto, queesles bar- 
baros quando enlraram em Hespanha se rOgutaram pela conta 
romana, seguodo a goal uma libra iinfaa 12 oncas, a oDca € 
soldos, e por cooseguiole a libra coiitinha "72 soìdos; He veN 
dade, que o euro dos Godos era malis bai)(o, que^ dos Ijioma- 
nos. Tambem os Godos usaram de Tremisis, e Sttìqua. Na 
traduccSo do «Fuero Juzgo» se nio póde iafer grande for^a a' 
respeito do valor das moedas Wisigotica^ pqréia )ka lode o lun- 
daroento para disermos, que o Tremlssè ora a terfa parte, e a 
Siliquia a Tigcsima quarta parte do «m slldo. 

(Nota de a«ctor.) 



da edi(3o de 1539, liv. iv, tit. 1, se acha a 
Declarafdo das livras^ e d'oulra%moedas. Diz em 
summa : que El-Bei D. Duarte mandàra, que 
em todos os emprazamentos, arrendamentos, 
rendas, fóros» etc«, que antes de 1395 se Aze- 
ra m, se pagassero 700 livras das de cobre por 
urna das antigas^ queeram deprata : e nos que 
depois deste anno sefizessem, ou renovassem, 
sepagariam 500 por urna» Eque cada realbran- 
co valesse um soldo ou 10 pretos: e cada preto 
um dinheiro. *A este respeito fica va vBf«i\do a 
livra^.que se pagava por 70 0., 20 réis brancos : 
e a que se pagava por 500, 14 riis, e douspre- 
tùi, e 3 quartos de prelo. r . 

Depois no de 1473 declaroa El-Bei D. AITon* 
so V»que eni todos pseontratos reitos<por /irra^ 
antigqs^ ou c$rrentes^ ou, por puro^ ou prata, ou 
reaes de tres livras e mea, ou por reaes bran- 
cos, ou maravidiSy ou por outra qualquer moe- 
da ale o r.® de Janeiro de 1446, se pagassero 
18 pretos por cada um real branco. Deste mo- 
do iicava valendo a /tvra (que se havia d&pagar 
por 700) 35 réis brancos: e a que se havia 
de pagar por 500, 25 réis,- e tres €ntis. Con- 
seguintemente ficava valendo o marco de prata 
1260: a dobra valedia, ou da Banda, e a corea 
veiha, ou de Franga 216 réis : o escudo portu- 
guez 252 réis: e a dobra cruzada 270 réis. 

E que no8 contratos, oa aforamefitos Teitos, 
ou innovados desde o 1."* de Janeiro de 1453 ale 
1.^ de Janeiro de 146^ se poguem 12 pre- 
tos por cada um real, que antes pagavam. E 
Jeste; modo fica valendo a l}vra (das de 700 por 
uma) 24 réis, e um proto : a dobra valedia, ou 
de Banda, e a coróa velha« ou de Franca 144 réis: 
escudo da nossa moeda 164 réis : a dobra cru- 
zada IQO réis : e marco de prata 840 réis. Po- 
rém nos contratos, e aroramentos que depois do 
l.^de Janeiro de 1162 se fizes$em, o real bran- 
co nào Valeria mais, que 6 ceitis, e cada livra 
20 desles reaes, que he hoje o nesso vìntem. E 
finalmenie mandou nas Cortes d'Evora dedito 
anno de 1473, que nenhum Gscrivàp, sob pena de 
perder o seu oiBcio, fizesse algum centrato c/)or 
livras damoeda antiga ;• mas quo lodas as escri- 
luras delles para serem vàlìdas, sefizess^ro ^por 
ouro^ ouprata^ ou reaes de ieis ceitis,^ 

Em alguns dos foraes do senhor Bei I>. Ma- 
noel se manda ram pagar as livras, que d'antes 
correram^ a 36 réis, de6cettiso real.NodePe- 
nalva diz, que esXa terra fora primeiramenle afo^ 
rada por EURei JD. Sancbo por 180 raaravidis 
d'euro a saber, os 100 ftìos diretto s reaes, eos 
80 pela colAeita : qne El-Bei D. AGTonso III, seu 
irmào, declaràra, que por cada um dosditosma- 
ravidis se pagassem *duas livras e meia de moeda 
antiga:* que El-Bei D. Diniz mandàra, que «ca- 
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da huma destas Ibras fosse de iO soldos.* E por 
cslerespeilo verno maravidi d'ouro a valer 50 
soldos ; e os 180, 450 livras, .de 20 soldos a li- 
vra : «pagando-se hoj e a 36 réis por buina, fazem 
i &$tOO réis, a saber: os 9f$0ÒO réis^ pelas rendas 
da terra, em 250 livras^ e os 7^200 pelas 200 
livras da colheita.i) Fui dado no anno de 1514. No 
da terra de Tavares do mesmo anno, cgual-, 
mente sao rcduzidas as livras antigas a 36rcis 
por cada urna da moeda presente. Em oulro$ se 
adoptou differente reduccao. 

E comò no de 1524 jà nào ha via reaes bruncos, 
epretos^ porque se asdllas livras mandavara pa- 
gar, mas so ceìtis^ dos quaes 120 faziam uni vjn- 
lem : El-Rei D. Joào III declarou o modo corno 
se havia de procedernesla paga rfa^?«i;ra^ man- 
dando, que nome de dinheiro se mudasse no de 
ceitil, pois tin^a o mesmo valor, eque por soldo, 
oureal branco se pagucm onze ceitis, eie. Eque 
a mealhase contasse por meio din^wir^-^ fazeodo 
'duas mealhas um ceitil: e que onde nao hou- 
vesso mais, que urna me^Ma no Gm de qualqucr 
conta se pagasse por um ceitil iuleiro. {*) 

Até o lempod'EURei D. Manoel lodas ascon- 
las se faziam por livras, posto que jà as nao hou- 
vesse; assìm corno hoje se fazem por taotos.ou 
quanlos reaes, posto que ja osnaoha. 

Além das antigas livras de prata, que valiam 
3Gréis, e das que El-Rei D. puarle fez lavrar no 
de 1395, que valiam 25 rcis e ires ceitis, see/i- 
contram em nossos archivos oulras muilas /i- 
f)ras de cobre com diverso^ valores, seguado a 
vontadc dos que faziam os conlrs^os. Exaqui 
algumas: » 

Livra de dez dinheiros pretos : e livra de dinhei- 
ro5/jorfM</M^re^pelosannosdeJ3GO,segundopjui- 
los prazos de Almacave no litulo delles, masso 
2.^ e um documento de Àguiar da Beira de 1289. 
E de um prazo da mesm.a'Collegiada de 13Ì36 
masso 10.® n. 2, se ve o. fofo de«}ua^ra/»prflr^ 
de dinheiros portugue^es de qualquer moeda, que^ 
correr no Reino.o De outro de 1401,, masso 
20, n. 16, consta ser o foro <iOÌto livras de moe- 
da antiga a 60O por huma, até que EURei faQa 
ontra declarafdo sabre o pre^o da flita moeda. » No 
de 1428 se acha outro, masso 36, n. 3, com o 
foro de aito livras a 700 por uma, e diz a cola, 
que sào 160 réxs\ dando a cada livra 20 réis. 

Livras das quaes 35 faziam um reat (e por 
conseguirne 700 faziam 35 réis) se faz men^ào 
em um prazo da mesroa Igreja, no anno de 1432. 
masso 6, n. 13 ; e lambem nos prazos do Ca- 
bido de Lamego. 

(•] A dUposicSo sobre moeda, que e auctor attribae aqui ao 
senbor D. Joio III, e aono de 152i, é a da «Ordeoacào Ua- 
uoeliBa,» liv. iv, tit. i. 

(NoUi de J. P. Ribeiro.) 



Na Casa da Insua de Penalva se acha uma 
carta de venda de 1475, cujo prego foram *cem 
réis brancos da moeda corrente de trinta e cinco li* 
vras reaLn Eslas eram das que se chamarani 
livrinhas^ 500 das quaes faziam uma livra de 
25 réis,' ou cada 25 livrinhas um real : e 700 
faziam nutra de 35 réis, ou cada 35 livrinhas 
umreal. . 

Livra de dinheiros al fonsins, Em «m prjzode 
Almacave de 1395, masso 85, n. 10, se diz, 
ser o*Foro de cinco livras da moeda antiga de Vi* 
nheiros Alfonsins, ou 50 livras desta moeda cor- 
rente.9 E logo no de 1396, masso 17, n. 10, se 
ve outro com a pensào «de tres livras da moeda 
antes usada, ou sinco pdr huma desta moeda, que 
agora corre, f Daqui se manifesta, que a moeda 
d' antes u^ada era a livra alfonsina, pois «sta va* 
lia doze vezes msis, que a moeda corrente. Ou 
^igamos que ludo isto pendia dos conlrahentes, 
que para si mesmos eram lei. No de 1433 se 
acha alti ouljro prazo, masso 29, n, 20, com o 
foro «de tres livras da moeda antiga^ ou GO réis 
brancos por ellas. E se, a dita moeda mudar em 
outro valor, pagarci a respeito da moeda, quetn- 
tao correr, comò por El-Rei for determinado.^ 

Nn MosteirodasSalzedas (segundo os Mss. de 
Fr. BalUiasar dos Reis, que alli se guardam) va- 
liam 28 réis l0(|as as livras, que as escriluras 
daquella casa no'meavam a 700 por uma ; e as 
que nào linh^m esla declaragào, valiam d'ahi 
para baixo até 2Q réis. Por uma de 1447 se ve 
que uma livra da moeda antiga valia 20 soldos: 
e n'oulra de 1481 valia 20 4*^'t>. 

Em um prazodeVairào, de 1470, sediz:«rr€5 
livras e mea, que ora som setenta réis. » Se tres 
emea sSo 70: logo urna sào 20 réis. 

Em um documenlo de Paderne de 1458 sède- 
darà, que ; €24 livras de boa moeda antiga va- 
lido 480 reis brancos da moeda ora corrente.» 
E por conseguiate .valla cada livra SO réis. Nos 
Mss dp D. Bernardo da Encarna^àose acha um« 
grande numero de docuroenlos, pelos quaes se 
mostra, que a livra antiga valia 20 réis, e que 
sondo soldo mela livra, elle nào valia mais, que 
10 réis. Doc. da Serro do Porlo. V. Cod. Alf. Liv. 
I, lit. 45. 

Liora branca. Em um documenlo da Igreja 
de S. Joao de Eyriz se faz mencio de livras bran- 
cas no de 1326: e daqui se manifesta, quemui- 
lo anles d'EURei D. Duafle, nas livras se mis- 
lurava eslanho, que Ibes dco o nome de bran- 
cos. V. Rbal, e Soldo,' 

Além disio, no forai, que ENBei D. Manoel 
deu a villa de Ermamar no de 1514 se deter- 
mina, que por lodos os direitos reaeis desta vil- 
la se pagassem annualmeqte «i^ìQù libras da 
moeda antiga^ de quinhentas por huma, que des- 
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ta moeda ora corrente S5 réU, e dous ceitis cada 
/trra.» Tal era a varicdade, qoe no valor das 
livras pariicularmcnie se usava, apczar da lei 
goral, a que ncm sempre se allcndia. 

Tambein liouvc tibras^ livras^ oiìliperasdeal'' 
fonsins brancos de guerra /scgundo se vó porum 
documento de Paderne tDucentas quinque lipe- 
ras Alfonsinorum alhorum de guerra. * N§o ne- 
gamos que de guerra se póde cnlender, nioque 
esles alfonsinsse cìiamasscm de guerra, massim, 
que està divida se conlrahisse por occasiào de 
alguma guerra das muitas, que honve n*aqucl- 
le tempo, e principalmente ficando Fìaens na 
raia entro Porlugal, eGalliza. Porémo mais na- 
turai he, que havendo esl^s dinheiros tornado o 
nomo de alguns dos ÀITonsos, que anlcs doso- 
culo xiii reìnaram cm Hcspanha, ou Portugal; 
por occasiào das guerras, a que por muìtas ve- 
zes se viram precisados, se lavrassem de mais 
baixo metal, e mais subido valor. Na Hesp. Sagr,, 
tom, XLi, depois de se nomea rem nos documentos 
de Lugo lAlfonsins brancos^ Soldos Alfonsins, 
e Maravidis Aìfonsins ;% a fol. 8i e no de 1)90 
se faz meuQio de ^Soldosde moeda Alfonsina de 
prima guerra.* D'aqui se infere, que lambem 
OS haverla da $egunda^o\ì ierceira guerra. Edo 
caminho se note, que nào foi de D. AHonsoIV que 
OS Alfonsins lomaramo nome; pois jàerammui* 
to antigos em Portugal quando elle nascco : aa- 
gmentou sìm o valor desta moeda, que sdnes- 
te sentido se póde chamar sua. V. Alfonsins, e 

LOBIGÓX. 

Houve tambcm livra de dez soldos ; porque 
de oulros tunlos constava : Valeria lioje ires réis 
e meio, e tres quinlos de rcal. 

Livra de dez livrinhas; porque deoutrastan- 
tas se compunha : o seu valor era meio real, e 
seis setimos de ceitil. Foi mui usada pelos 
annos de 146i. 

E finalmente hoove livra de tres litiras e 
^fa (porque cada urna dclias incluia tres livras, 
e meia das livras de dez livrinhas): o seu va- 
lor era real e meio, e um ceitii, e quatro 
qninlos de ceitil. 

LIVRA DE GIIOSSOS. Estas moedas erara 
de Flandes, e corriam cm Portugal no secolo 
XVI ; segundo um livro impresso na cidade do 
Porto no de 1555, que Irata de Arithraeti(far 
€Valia cada huma 1^200 réis! e hum soldo va- 
Ha 60 réis: e hum Grosso 5 réis: e hum Di- 
nheiro, tanto corno hum Grosso: e cada Grosso 
tem 24 Mitiàs: e cada Mitta vale hum ceitil^ e 
hum quarto de ceitil, A livra tem 20 soldos : ca- 
da soldo vale li Grossos, e tem 288 Mittas: e 
a livra de Grossostem 5|J750 Mittas. 9 Tudo isto 
diz a fol. 40, e seguinles. (*) 
(•] 9 aactdr persoadiu-se de qac estas «livras» eram moe- 



LIVRA, ou Libra. Pezo de (fera, ou linfic^, 
que constava de dous arrateis; segundo os pra- 
zos de Grijó de 1347, e 1556. 

LIVRADA. Certa somma de livras. No de 
1297 El-Rei D. Dinrz, a rogos de seu filho 
FernSo Sanches, e pelo canbho que o Mostciro 
da Salzcda fizefa com elle da Igrcja de Fonte 
arcada^ que era dos Mongcs, pela de Tarouca : 
concede ao seu Abbade, e Convento, que pos- 
sam comprar tres tnil livradas d*erdamento%\ islo 
he 3^000 livras, que a serem das de 30 réis 
cada urna, importavara 108^00 da nossa moe- 
da, somma bein notavel para aquelle tempo. 

L1VR.\DIGA, AS. V. Libradioa e Livrada. 

LI VR AMENTO. Decisào, despacho, acordào, 
resoluQSo, rcsposla,sentenca, desembargo. «Ott- 
uro si Curtas de livramentos em todas as peli^oens^ 
e aggravos.n Cod. Alf., liv. i* tit^ 5, § 15, 
Doc. de 1390. 

LIVRAR. Acordar, decidir, despachar* Doc. 
de 1390 — Subministrar. 

LIVRAS de borda. E:n hum prazo de Villcla 
de 1478 se diz : «E nos dedes, e paguedes tres 
livras de borda a 700 por geira, pera nossa quinta 
do Sobrado. » 

LIVRIDOOEM. Liberdade. ^Contra a livri- 
dooem da Igreja.* Cod. Atf., liv. ii, til. 1, 
art. II. 

LIVRINHA. Moeda tao miuda, que 20, 25, 
35, ou 36 faziam um real de seis ceitis. V. 
Livra. 

LlVnO DOS JtilZES. V. hit ùo Litro, e 
do Foro, e Juzco ii. 

LIVROS SANTOS. Assira se chamavam por 
excellencia, nSo so os qUalro Evangelhos; mas 
ainda todos os que corapoem a sagrada Biblia, 
porque todos foram escrilos coni espccial luz, 
assistencia do Espirito Santo. ^Unde vos 
mando, que perguntedes as teslemUgns, juradas 
sabre los Santos Livtòs.r^ Carta d*EI-Rei D. 
Diniz de 1281. Doc. de tarouca. 

LlVRUXADA. Copia, ou multidao de livras, 
que faziam um certo numero de inaravidis, ou 
de outra moeda mais grossa. «iVorf maravidis 
da moeda de Itey D. Alfonso, ou tanta Uvruxa- 
da, que a valka.» Doc. de PcnJorada de 
1386. 

LIVRY. Livre, solto, descmbaragado, posto 
na sua liberdade, e muito senhof de sì. Doc. 
das Benlas do Porto de 1402. 

LlXO. Cousa vii, immonda, sera prego, va- 
lla, ou eslimaflo prudenle. •Bèmaventurados 
porém por merecimento julganios aquelles. que 
OS lixos deste mundo nom sujào.f Doc. de Al- 

das effecti?as, quando certamente dìo passavam de ser moedas 
•de conta"; e naia mais. 

(Nota do sr. M. B. Lopei Femndcs.] 
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mostcr de 1987.-*«7o(ia^ esias couios reputava 
o Apostolo ul slercora, e at desprezava de lo- 
do seu Corapào para lucrar a Jesus Chris- 
io,* 

LIIO EN BOGA. Està era urna das injurias 
mais atrozeS) que antigunmenle se nchava, e 
rìgorosamento se poDta por entre os Poriague- 
ces. Sinoo delictos principalmente se cosluma- 
vaiii acoifBar nos foraes do secalo xii, e xiii, 
a saber: ^Homicidio^ Furio, Rapto, oa Violen- 
eia feiéa a mulker^ a que chamavào Rouso; Ar- 
rombamento de portas eom «ul^ armada\ e final- 
mente Immundicia^ ou eslerco kuinano nettido 
realmente na boca de alguem, on ameagando-à 
(éamenie de palavra^quelhefarido està injuria: > 
ifisolencia, que aiftda boje de todo nio cessoa 

fior eDtre a geaie mais vtt, e fezes do povo. 
onnaieravcts slo os foraes, que nomea m, e 
«coimam eaCie delieto, que por t§o indigno, e 
iminuBdo, algaas cliamam nefando. Os termos, 
que ordiDarìanente usam^ sào: stercus in ore : 
enerda in hucca: lixo en boca: deostos, etc. No 
forai de Thomar de 1174, traduzido no seculo 
XIV, se le: €Se ah/uem Rousso, ou Omezyo (•) ou 
romper casa con armas, ou con feridas^ ouque- 
brantar portai^ ou entrar casa no Conto da YUla, 
peyie quinhentos soldos. Se algnem rousso, ou 
omizyo fora da Villa fezer^ lx soldos peyte. 
Mando, que cada huum filhe sa molher^ que aia 
recabedada, ou filba sua, que ainda non foi ca- 
sada^ hu quer que a achar^ sen coomha. E o fi- 
Mo, qw seu padre ten en ssa casa por seu man- 
cebo^ fU^eo, hu quer que o achar (tirado que 
non brite sobrele portas^ ou feyra algnem) sen 
eoomha. Por merda en boca metuda, en qunlquer 
lugar, que o fa^a^ peyie lx ff. Se alguem ferir 
con armas muudaSj de $eu grado ^ e per ira no 
Conto da Villa, peyte lx /f. E se far fora da 
Villa, peyte xxx ff.» Doc. de Thomar. 

No Toral, que o Mosteiro de Lorvào dco i 
sua villa de AbiQI no de lt75 lémos : aNon 
sit inter vos calumnia^ nisi rausum, et komici- 
dium, et stercus in ore, et cam disrupta cum ar- 
mis, aut cum feridas^ aut fregerit portas, et in- 
traverit domum per vim {in cauto Villce d so- 
lidos pectet) et furlum. Omnes istas calumnias 
sitU pecladas per forum terree Palumbaris.^ Po- 
rem no forai, que a està mesma terra havium 
dado Diogo Peaìz, e sua mulhcr D. Eixomena 
BO de 1167 se diz: que por todas as ^oimas 
pequenas se paguem sinco soldos; mas pelas 
grandes, quesào: • Qui furto, rauso^ homicidio, 
merda in bacca, et casa derupia: in cauto intus 

(•) Paitce falUrem aqui as palavras «fezer, commfUer* oa 
oatra equivalento. porém nio no6 julgamos aulorisado para 
5oppril-as, corno jà advertimos por vezes. 

(I. F. da S.) 

Elucidario Tom. ii 



in Villa, sicut est Foro de terra, lx sol.pectent,» 
Doc. de Lorvào. 

Aos moradores de Coles dco forai o Mosteiro 
de Cei{;a no de 121.7, em que se achn esia 
verba: «Non peciabitis Vocem, neque Calum- 
puiaim preter iv : Homicidium. furtum, rauxum, 
et Uiud aliud nefandum (que be o Lixo na bo- 
ca), 9 Doc. de Ceiga. Porém no que o mesmo 
Mosteiro deo aos povoadores da terra Nova no 
de 1219 se acha: ^Si aliquis homicidium fece- 
rit, aut domum vicini sui disruperit, vel slercus 
in OS miserit, si ve illusum fecerit (se zombar 
de mulher contra sua vontade) sessaginla so- 
lidos petet Monaster io,» Ibidem. 

Em as inquirigòcs reaes nasterras, e julga- 
dos de Céa, Gouvea, Viseu, etc, do anno de 
1258 se aebou, que o lugnr, ou freguezia de 
S, Pago de Gouvéa era conto do ÌÉosteiro dos 
Conegos do Santo Sepulchro de Agoas SaniaSi por 
doa(ào da Rainha D. Thereza: e que D. AObn- 
so 1 Iba conlàra : e que os bomens, que aqui 
moravam so pagavam ao Rei €Medietatem de 
komieidio^ et de Rauso, et de merda in buca, vel 
de latrone : et tadunl in anuduoam Regie. • 

Nào era fixo o numero d'eslas coimas: havia 
forai que s6 punba duas, alguns tres, outros 
qualro, ou cince. No anligo daLourinhda, con* 
firmado por El-Rci D. Aflbnso II no de 1218« 
se diz : «0 matador, se se poder prender, seja 
sepultado vivo, e o morto lanpado em cima delle: 
se se nùo poder prender^ p^ue ao Preior 800 
soldos, e componka-se com osparentes domarlo. 
Rousador seja prezo, e justigado : se fogir pa- 
gue 300 soldos ao Pretor^ e avenha-se com os 
pai8, e parentes da mulkcr forgada, ou seduzida. 
que furiar na casa, ou no campo, ou na eira^ 
seja logo pela \.* vez marcado na lesta vom hum 
ferro quente : pela 2/ ponhào-lhe 2.® sinal : e 
pela 3/ enforquem-no.n R a quarta coima era 
seo) duvida as palavras sujas, de que nos ou- 
tros foraes se faz meiicào, corno postas por 
obra ; pois dizassim: Si aliquis dehonnestaverit 
aliquem : quanios deostos ei dixerit, tantos tres 
tot. ei pectet, et Prcetoìi alips tanlos. n mesmo 
se determina no de Villa-verde junlo a Lisboa, 
contirmado pelo mesmo liei, e no mesmo anno. 
Livro dos Foraes velkos. No de 1295 deo o Mos- 
teiro das Salzedas carta de foro aos moradores 
de Villa-chAa, aliviando-os de todas as coimas 
•salvo d^omem morto, e rouso, e -lixo en boca.n 
Doc. das Salzedas. Pelas inquirigòos d'EI-Rci 
D. Diniz se'achou, que na aldeia de Quantim^ 
que hedeS. Martinho deMouros, n[u)pagàvam 
a El-Rei ^Voz, nem Coomha; salva Rousso, e 
merda en boca, ekomem morto.» Esle afrontosis* 
Simo delieto, e roui ordinano poraqoelle tem*» 
pò, probiblo mesmo senhorUei D. Diniz com 
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pena de morie, cuja lei se compilon aioda nts 
Orden. Alfonsinas,. liv. v, lil. 3!i, § 1. Y. Ca- 

•J- LIXOSO. Coosa iijimunda. 
LLl. Lhe. Doc. de 1280. 
LLIOO. Cimilo dopaiz, prescindindo de ser 
gallego, mourìsco oucanemo. V. Ligoua eCoN- 

TUJSQAS. 

LO. Lho Doc. de 1301. 

LOBOS. Draa das peusOes, ou serviQos pes- 
soaes, que OS caseirosdeviani pagar aoMosleiro 
de Salilo Tynjo. u£ pitr geira, e engeira, e ré- 
gos, e lobo$ quinze homeens de eigada na vinha 
da Seara.» Doc. de Santo Tyrso de 1392. Era 
n'aquelle tempo temìvel o grande numero (je 
lobos, principalmenlenascostas domar, craar- 
ffcns dosrìos caodaes, devorando os gaJos, e 
OS mesmos pastores; e por isso todos os sabba* 
dos se IhesTazia montarla. D'esla porém eram 
isenios o%g&Uotes; salvo se tivcssem gados, que 
entào osdeviam hir correr comosmais do con- 
cililo. Cod. Alf.s liv. I, lit. 69, § 4. Desta moa- 
laria, pois, he qoe o Mosteiro exime osseusco- 
lonos, comutaodo-lba do fabrlco da vioha da 
Seara. 

LOCRJCÀ. V. LOGRKCA. . 

LOCTODA. V. LoiTOSA. 

LOGO, OS. Lugar, lugares, He frequentissi- 
ma està palavra desde o seculo xiii aie o xyi: 
"vem do Ialino LoeuSy mudado o e em 9. 

LOGO. L Monda, ou residencia. ^Povoardes 
odit0 Casal de fogo, e lago*, islo he, Tareis casas 
no dito Casal, e nellas fareis a vossa morada, 
e residencia, vivendo nellas. Doc. das Bentas 
do Porto de 1420. Na baixa latinidade se disse 
Manacia, aobriga^ao, que colono, ou emphi- 
teuta linha de residir pessoalmenle na possessào 
do senhorie, e de andò poder emalgum teoipo 
alienar, e morrendo sem filhos se devolver im- 
mediatamente aodireito senbor. E islo era pò* 
voar de Fo^io^ e Logo. 

LOGO. 11. Reputagio, honra, estima. ^Ho- 
«Rem, ou mulher de bom lógor>: diziam do que 
era estimado, honradq, e lido em boa reputa- 
(ao, e conta. V. Escarnido. 

LOGO. in. Tencao, espirito, vontadc. tJS 
1^08 requeremos, qw tomedes este feito por aquel 
logar^ per qne vos El-Rei manda^ sem tnaa vo* 
garia, e sem maa pontaria^ e que comprais assi 
comv ElRei manda.* Doc. de Moz sobre divi- 
sdes entre aquelle concetho, e da Torre de 
Moncorvo de1315.Nenbuma diOefen^a se acba 
eotre logoj e logar^ 

LOGBìlR. Utilizar-se, ouservir-se dealguma 
cousa. t£ OS homeens devempacer; elograrmon^ 
teSy e fonles.t — iJEW guisa, que se ìogrem nos 
pascQs^ e nas aguas^ e nos moìites, comò se sem- 



pre lograrom.^ Doc. da Universidade de 1294. 

LOGRECA, oti LoGBKiA. Lucrecia, nome de 
mullter. 

LOGRICA. V. LoGRECA. 
LOITO. Lodo, tristeza, d6. Doc. de Peado- 
rada de 1344. 

LOITOSA, LucTosA, Lotosa, Lin:tuosa, eLtnr- 
TOSA. Com loda està variedade se acba escrita 
està palavra, que significa certa pe(a, ou pensi»» 
que se paga por morte de alguma pessoa, que 
por direiio, ou costume a deve, e so entre e 
ludo, e Tuneral se paga. Tempo boove em que 
OS vassallos d*EI Rei n§o podiam testar das soa^ 
armas, e cavallos, devendo ficar ao Soberano 
por luctuosa : e elle fazia d ellas merce ao que 
entrava a servir em lugar do qoehavia TaUeci- 
do. Tambem foi lei antiga, e costume pagartm as 
fsiu9as luctuosa, para se poderem tornar aca^ar, 
comò se dirà (Y. Ossas). Igualoiente se intl-odu- 
zio em algumas parles, receber direito se- 
nhorio luttuosa por morie do enphiteotsr, que, 
segundo os documentos dasSalzedas, era outro 
tanto corno foro^ oa corno nos prazos se esti- 
pulava. Porém no ToraU qae El-Rei D. Manoel 
fez passar a terra dePaiva nodel513, fallando 
das lutosas, e declaVando os casaes, e pessoas, 
que unicamente as dcviam pagar à coróa diz: 
f A lutosa seja amilhor jaga^ oupecamovell^ qus 
ficar aos Reguengneiros encaòe^ados, etc.» corno 
se póde vèr (V. Casal encabb^ado). Esta/oya, 
ou pepa, se cbama sinal em um prazo de Pen- 
dorada de 1364, <|ue diz : ^Por colheita d^El^ 
Rei dar cinquo soldos : e hytosa de caifl pessoa 
melhor sinaLn 

Hoje permanece antiquissimo estilo, de le- 
varem os senhores Bispos, e seus Cabidos /«« 
ctuosas dos Parocbos collados, ainda isentos, e 
tambem dos Beneficiados, e Dignidades, que 
tem algumas igrejas aonexas, e poraprestimo; 
exceptuando sempre os que por contrato, ou 
privilegio se acbam isentos. Consiste està /u- 
ctuosa cm algum traste mais precioso, que st 
Ihes acha enire espolio, ousejamovel, ouse* 
movente. Està luctuosa se introduzio em lugar 
da quarta canonica episcopale qnejà hoje senào 
paga. Em alguns bispados, nào se achando ao 
defunto cousa de prego, se leva de luctuosa um 
marco de prata. No de 1316 Bispo deVisea 
D. MorlìDho concedeo ao seuCabido as luctuo^ 
sas de todasas igrejas, asiim comò levava lsu% 
parte ^os dizimos, e dos outros direitos, f ne 
a Sé devia ter nas ditas igrejas. Doc. de Yisea. 

V. DOENS. 

No de 1186 D. JoSo Pires, Bispo de Viseu, 
e seu Cabido cederam diOÌAoneìro de Conegos 
do Tempio deAgoas Santas (pois tambem assim 
se chamavam os Conegos do Santo Sepulcró), 
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d ler(a dos ditimos, qne Ihes pertcncinm na 
Igreja do LedMrio^ de qoe a Rainha Thcreza 
Ibes havia Teilo doai;ào; re^ervarulo unicamcnle 
para si um aureo^ que d'e&ta igreja se Ihes de- 
via pagar annualmente pela pascboa: e tambem 
a ter^a dos mortuoriBs. Cederam igoalmenle do 
janlar^ mcollecta, e tambem dd^luetuosa. aHoe 
etiam^ quod a nobis f^éiuldsUs, adnectimìis : ut 
numquam de vestro Sacerdote^ jam dictam recen- 
te, ac tenente Bcdmam, et nortuó- ibi^ ntquede^ 
functo^ aliquid prò morturia e(tigwk\u^ vel DO" 
nò. » V. EAieif DàBio. 

LOMBEIUO. A parte do co^ro^ qae cobre o 
lombo do boi, ou vacca» TIoi Toraes d'EURéi D. 
Maooel se endonlra està palavfa tom frequen- 
eia: nodePenadono dt Iftlisedrzt tNao tendo 
pdle inieira^ nèj^ itbargaéa-, nem iomheiro,» 

LOMEàR. Nomear. ^Lómeou logo teitemu- 
nhas.p 

LOMINADO. Illuminado. allum Imo lomU 
fìado.i> 

LOiNDOS, V.SACABUs.Talvea qnedcianrfd, 
que na infima lalinidade se tomou pela terra 
maninha,' incolta, e deiaproTeitada, se dissesse 
depois Londa, a fazcnda, cu quinta que aili se 
rompeo, efabricoo; eque o mesmo seria mLc^- 
doSy queforos d'estas terrasamaninbadas, Yid. 
Ducange, t. Landa, e Londa, 
% LONGA (A). De longe. 
LOiNGADAMENTB. Por rouito, e longo tem- 
po. No Cod.Alf., liv. Il, Ut. 67 seordena, que 
OS Judeos nao sejam escosos da pagar porta- 
gem» nemhavìdosporvisiohos emalguma villa, 
éainda qiie niorem hi longadamenie»» . 
LONGARigA. V. Lin<idain5v. 
LONGUEZA. mesmo que Longoba. 
, LORtGAj ou LtinfCA. Saia demaiha» veslidti- 
fa militar, queTabricaodo-se primeiramente de 
loros, ou corréas de couro cru (d'onde Iheveio 
nome) de (al modo entreleeiJas, queficavam 
impeneiraveisi ao depois, e dnlre osportuguc- 
ises, se usaram Xior^^d^ cobertas de laroinas, 
anneis, ou ciscamas de ferro, ou ago, que fa- 
ìEiam urna boa parte das armas defensivas de 
um completo guerreiro. Y. Fearos hi, e Loni- 

GOM. 

LORIGOM. Saia de maiha mais ampia, mais 
de prova, erefon^da, coni o mesmo respcitoà 
loriga, qual hojo vemos enne a vestia^ e a ca- 
sata. Nocodicille d'ENfiet 0. Saiicbo I, ao par- 
tir para a conquista do Algarte^ e a quo assis- 
tio D, }o3o Pires, fiiipo de Yiseu, que d'elle 
trouxe para a sua Calbedral urna Còpia, no de 
1189, se acha està verba: tEquos, et azimelas^ 
et toricas, et tota arma^ qace habeo, et sellas, et 
frcena^ et Mauros, et Mauras jubeo dividere inter 
Fratres de Elbora (os de Avis), et de Alcasar, 



(os de Palmella); exceplis loriga, etlorigone, et 
genoleiras, et elmo^ et spada corpòris mei, qum 
dimitto Fitio meo, qui Regnum habuerit.n Doc. 
de Viseu. Na Torre doTombo se acha umacom- 
posi(do enlre o Commendador de Mogadouro, 
e Penas-Roias, que era do Tempio, e o Com- 
mendador deAlgozo, que era do Hospital, feiia 
no de 1239. Por ella se extinguiram todas as 
malTeitorias, quesldes, edeshonrasy que recipro- 
camente setinbam praticado; acrescentando os 
Jiiizes arbilros: que o primeiro desse ao segando 
233 maravidls, e tfes soldos: eosegundo desse 
ao primeiro 1:660 maravidis, «e^ duas luricas^ 
et unum lorigom.n E tudo isto pago até o dia 
de S. Martinho do mesmo annoi sob pena de 
5:000 maramdis Alfotisiné, pagos pela Ordem 
do Commendador, que a iste fallasse. 

LOUDEL. mesmo que LauuIsl. tB seteve- 
tem loudel, èeja daqUeUe panno, e inehimettto, 
que prouver a seUdono.i* Cod, Aìf,, liv. i, lil. 
71, cap. 1. D*aqui se v6 que os Loudeis tam- 
bem eram acolchoados. 
f LOUSlAR. Adular. 

LOYISARtA. OurivesaHa; ma, oubairrodos 
Gurives. uAloradof na Lovisaria da Cidàdfi do 
Porlo. ^ 

LOUYAMINHAR. Èstar lisongeando de con- 
tinuo compalavrinlias de alTecta^ào, esem peso. 
D'aqui, LOuvaminha, gabo,iou louvora'ffeclado, 
e de ponca importancia, adula^io, lisonjai 

LOUVAR. I. Escollier, depuiar, ttomeai*, pe- 
dir, tornar, «i? o dito Priol por sì, e pot èea 
ConvenlOi louvou por seus Juites Abidros, • 
LOUVAR. 11. V. Laudo. 
LUAIRO. Kalenda, ou Martyrotoj|tio, emque 
todos OS dias se dcclara quantos sko de LUa. 
Doc. de Lamego. 

LUBRtGA, e LobrÌga. SAia demalha. do la- 
tino lioriéa. uTinlia huma lubriga de Corpo ^ e 
outras armaé.n V. Lobiga. 

LUCELO. Pequeno sepulcro, raso, e burnii- 
de. Vcm do latino LocUlUé, ou hocelus. No do 
1298 U. Fr. Jodo Martins, Bispo da Guarda, 
manda, qoe o $vu corpo i^jasca nò lUcelo sd^ 
terfa,» Uoc. da Guarda. 

LUCRICA, ou LuGRiCA. Y. LogKìqa. 
LUCTOSA. V. LoiTosA. 
LUGAR CHAMì Lugar"^ pequeno, conceiho, 
julgado, couto, ou povo de pouCos visinhos. 
•Aos Itigareè chaUons, a que Nós nom esfrej^^ 
mi>s,y> Carta d'EI-Rei D. Jo§o II sobre a taxà* 
dos Viver eSf e Offlcioi^ de 1487. Doc. do Por- 
to (*). 

LUMIEIRA. Pequena iresta por onde entra a 
luz, setteira. Ile de Azurara. 

(0 «Lugar cbao» se di^ìa o que nSo era acasteUado 

(Nota de J. l». Ribciro.) 
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I.URA. V. Rkboba I. 

LUlilA. No forai, que o Infaiìle D. Affonso 
Ili^nriqucs deo à cidade deCéa, no de 1136, se 
(tìz : •Se muro cahir, e se houver de levantar^ 
Senhor da terra aprontard Mozom, e ìuria^ e 
marra ^ e malios^ e duas lavancas^ e nos noslros 
corpos, et ilio muro sedeal factum > Livro dos 
Foraes velhos. Se Mozom, sera guindasle, e Lth 
ria. CiTlabre?. . .. 

LUSCAU. Brincarjogar, divcriir-se. Vcmde 
ludere, «Sf alguns andào luscando^ oulrebelhan- 
do, e se ferealgum emtrebelho: penhoram aquel, 
gue (icasado: dizendo^ que hecoimeiro, ainda 
que seja em trebelho,i> Doc. da Camara Secular 
eie Lainego de 1436. 

LUTO V. V«so. 

LUTOSA. V. LoiTOSA. 

LUTUOSA. V. LoiTosA. 

t LUXAMENTO. Conlaminacao. 

tf LUXAU-SE. Siijar.sc, 

f LUYTAR. LucUr. 

tLUYTO. Lucio. 

LUYTOSA. V. LoiTOSA. 

f LUZEIRA. AJampada . 

LUZEiNQA. Luz. claridade, resplandor. 

LYANCa. AllianQa. 

fLYAWENTO eLEGAMBNTO.LigacSo, pribSo. 
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M. Lelra numerai valeo sempre IjjiOOO; mas 
anligamenle sendo plicada, valia lOjlOOO. 

M. Na Musica dos anligos denotava a mode- 
ra^So da, voz. 

M. No fceculo XI se escrevia lambem no firn 
das dic^des coin orna pequena risca, e em cima 
d'ella um ponio, d'esle modo -^ 

M. Figurado do modo que se ve Tab. 2, n. 6, 
fig. 22. V. NoMÀM. 

M. Escreveram frequentissimamente os Por- 
tuguezes ale o seculo xvi nas dicQ5es, que ter- 
minavara em ào; v. g.: Amarom. lerom, ouvi- 
rom, Taballiom, Capitam, mam, cam, eie. por 
Amàrao, lerào, ouvirào, Capildo, Taballiào, mio, 
cdo, etc. 

f MAAES. Males. 

MAAHO. Mao, ou mam. 

MÀAO-PARAMENTO. Malfeitoria, destrui- 
Cao, darauo, perda. aE sobre outros mdaos — 
parartientos, que me fazem sobellos meos Reguen- 
yrs, per que os homeent^ que hi moram som per- 
didosos.» Carla d'EI-Rei D. Diniz de 1307. Doc. 
da Camara do Porlo. 

MACADURAS. No forai de Braganga de 1514 



declara El-Rei D. Manoel, que mais se nio de- 
vcm levar as penas àe Mofaduras e Sangue, que 
antes chamavam Indicias^ e nos principios do 
Reino Vozes, Coiinas^ ou Limres. Ainda hoje 
se diz ma^a^ urna carga de pào, pisa, tósa. 
Està pena pagavam d'antes os que roalavam, 
feriam, espanca vam, faiiam contosOes ou no- 
doasy ma(avam, ou tambem injariavaro com pa- 
lavras afrontosas, lorpes, indignas, e bem ca- 
pazes de tirar o sangue is faces de qoalqoer 
pessoa. Y. Iftuiciis. 

MA^IAROCA. Mliho de iROfareen^milho grosso. 
V. MiLDoa. No tempo d*EI-Rei D. Jo3o II, e 
no descobrimeoto de Goiné, diiem alguns dea* 
cobriram os Portugneiet o milho grosso de ma^ 
caroca^ d'onde o Irooxeram a Porlogal ; e qoe 
se principiott a cultivar not campoa aeCoimbra, 
d*onde passon a todo o Reino. 

MACAM. Nome de bomem, o mesmo qoe 
Marcai. 

&IACHAR. Abocanhar, nlo corner de todo, 
mas pouco menos. 
MACIIATIM. Emmascarado, fargante. 
MACUIEIRO. Arvore nova de carvaiho ou eu- 
sinlio. 

MACHOÌIHARU. Obra moorisea, e d'aquelle 
gosto^que osam os séquazes deUaroma. Y. Du- 
fresne, v. Machomaria^ e Maehomeria. tHunm 
vaso com lavores de colkans, e d'amendoas: e ou- 
tro eom kum gifo no meogo^ e a mofaam d*obra 
de machomharia.9 Dog. dePoodorada de 1359(*). 
MACUCO. Y. FsaBO macoco. 
MAUEIRO, OS. Certa especie de armadilba, 
prohìbida nos olivaes de Aleraquer^ assim corno 
varas de aleapece^ e cepos, com que se mata va m 
OS bacaros monteses, que Udo $^oenhos. Livro Fer- 
melho d'EI-Rei D. Affonso V, n. 40. 
MADIOSO. Mavioso, enternecido. 
MAGAClA. Arte magica, feilifaria, magia. 
MA6ESTADE, e Haibstapb. A Uageslade, qtie 
so he propria do Deos verdadeiro, e que os gen- 
tios reconbeceram lambem nas auas divindadei 
falsas; com muita razlo se dà hoje aos Deoset 
fortes da terra, que reioam, e govcmam em no- 
me d'aquelle, qoe reside particularmente no 
Ceo. A devo(2io, e piedade dos nòssos maiores 
dava igoalmente o nome de Magestades às ima- 
gens dos Santos; distinguindo especialmente 
com este nome a veneranda imagem do nosso 
Deos Crucificado, qoe ornada com ooro, prata» 
ou pedras prectosas, traaiam ao pescoso, ou 
sobre o peito. No seu testamento de 1272deiza 
a senhora Aldàra Pires aos Frades Menorcs de 

(•] Davido maito da significacSo qoe o aactor attribne a «Ha- 
chomaria», que ainda nSo achèi se n&o aveste documento. 

(Nota de J. P. Ribeiro.) 
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Lamfgo. $Meas sortelas, qum iunt qualuor, et 
unam MijgesMem^ et unum Camafeum, et nnam 
crncem de piata, qwje tenet unam peirant in mtdio • 
Boc. de Tarouca. E no testamcnlo de D. Mari- 
nhaned de 1273, qae alti oiesmo se conserva, 
se diz: * Mando todasmhasCruzes.e todas mhas 
Maiestades^ e todas mhas Religas a Fr. Lou^ 
renzo.n 

§MaGINAR. Imngìnar, julgar, pensar. 

S MAGNA. Mani. 

SMAGfiANIMENTO. Magnanimo. 

MAGNQO. V. Mawbo. 

MaGNIFFESTO. Manifesto. Doc. da Camara 
de Coimbra de 1404. 

*f* MAGDA. Manchi, macula, ott nodoa. 

MAGOAR. Macular, snjar, encher de nodoas, 
fazer contusio, causar dór, a£Qigir;TÌiipendiar, 
(aehar, reprehender. 

MAGOM. Manila, defeilo, menoscabo, des- 
lustre. 

MARA. Mtnha. 

MAGRÉM.Magretra. t/Tta st^sknm pala f rem, 
que de fome, e magrem nào podia dar passo, > 

MAGUER. Posto que. Be do seculo xii. 

MAHOM. Mao. •èom mka mohom^. Doc. das 
ITentas do Porlo de 1285. 

MAIESTADE. T. Maokstaw. 

MAIORINO. I. Jqìs sapremo do Rei, segando 
OS docamentos de Hespanha, e Portogai ale o 
seculo XIV. Alguns conrandem o Maiorino (a 
qae depois corrcspondeo o Mtirinko mar) com 
Mordomo mór da Casa jleu/, mas sem razSo ; 
pois OS seus oIBcios, ou mintsterios s3o intei* 
ramente differentes. Havia Maiorinos mores, e 
menores jà desde o tempo dos Godos. A Maio^ 
ria, qoe elles linham para fatcr justiga em al- 
gum determinado territorio^ he quem Ihes deo 
nome de i/atonnoi. Os prìmeiros tinham quasi 
niesmo poder que os Adiantados: eram pos- 
tos por El-Rei, e o seo poder absoluto, ndo 
tendo appellagio, mais que para o Soberano. Os 
segnndos eram postos pelos prìmeiros: a sua 
jurisdicQao se nSo extendia fora de certas, e de- 
tenntnadas causas; corno se Té das Partidas, 
pari. II, tit. 0, I. 23. Dos prìmeiros se faz 
mcn^So no Concilio deCoyan^a, de 1050 (conio 
vulgarmente se diz) can. 7, por estas formaes 
palavras: •Admonemus, u$ omnes eomites, seu 
Maiorini Regales^ populum sibi subditum perjus- 
titiam rcgani.t Dos segundos lémos no Concìlio 
de Pena-fìeI de 1302, can. 13, o seguiate: Alca- 
les, vel Maiorini^ velalii Rectores Civitatum^ vel 
aliorum locorum^ eie.» Nas cartas reacs do se* 
culo XI, XII, XIII, se acham confirmando algu- 
mas vezes csles Maiorinos móres, declarando as 
proTÌncias^em que exercitavam a sua jurisdicQdo. 
Em Portugal bavia desde os princìpios da 



monarchia tanlos ilfaiori/io^, ou Meirinhos »io- 
res, quanlas eram as comarc3.<!, ou provincias, 
em que eilasedivìdia. Oseu oflìcio se èxprimia 
pela palavra Tenens, que vem de Tencmentnm, 
qiie na latinìdade infilila si;;nificava Territoriunt 
seu distridtts alicujus loci, Na doagAo, nue El- 
Rrj D. AfTonso ilenrique;;, e seus (ilhos lizeraiii 
a D. Sancha Paes das trcs villas, Golaens, Con- 
dim, e Villar^ em terra de GuìitiarSes, no dij 
1 169, enlre e d<*pois dos mais aulicuj!, que confir- 
mam, seacha: tSuerius Menendi Exlremalnram 
tenens — Qf.ì* Doc. de Lorvio. Eni tempo d*EI- 
Rei D. Affonso III havja sete d'estes Tènenles, 
ou Meirinhos -ma res, corno se ve, por exeifrfilo, 
•no forai de Aguiar da Beìra, dado p4:lo mesmo Rei 
no de 1258. no qua!, depois de havercm confir- 
mado D. Gonzalo Garda, Alferes da Curia/ e 
B. CU Martins, Mordomo da Curia, se scguem 
esles Meirinhos mores: 

Ddnus Martinus Alfonsi ^(enens Braganeia, jf. 
Bònus Andreas Fernandt — tenens Ripam Mi- 

Bònus Alfonms Lupi — tenens Sausam. . pf, 
Bòfius Bidacus Lupi — tenens Lameum. . Qf. 
Bònus Petrus Pontii — tenens Baijàm . . jf, 
Martinus Egidii — tenens Trans-Serram . jf. 
Gunsalvus Menendi — tenens Panoyas, . jf, 

Aiém destes Meirinhos móres das provinrtas, 
comarcas, oudepartamentos, havia xwwMeiriuho 
mdr de todo oReino. priineiro que coni este li- 
tulo se encontra em documento sem faiha he D. 
Fedro LourenfO, Melrinha mór de Portugal, na 
doagào de Aljuslrel, que El-Rei D. SancJM» li fez 
i prdem de S. Tiago a 31 de Marino de Ii35. iV 
esie se seguiram outros.que no seculo xv consc- 
guìram, e hoje con.-crvam, o litulo de Meirinhos 
móres da Cortese Re ino. Na Geografia Historica 
do Padre Lima, lom. i, cap. 5, fol. 439, se acharà 
uma lista dos que tiveram estc oificio, de que tra- 
ta a Orden. doReino, liv. i. tit. 17, e que hoje ao- 
da na casa dos Condes de Obidos. 

Os Meirinhos móres das Comarcas, e Provincias 
duraram ale El-Rei D. Affonso V, que inteira- 
mente os abofio, creando em seu lugaros Corre» 
gedores, que hoje permanecem, mas Sem a juris- 
dìcfSo amplissima de que os laes Meirinhos go- 
zavam, até mesmo sobre os Nobres, e Fidalgos. 
Elles proviam os Juizes Ordinarius das villas, e 
concelhos; tomavam conhecimento do que nos 
Tribunaes se tralava ; e eram, com ponca dlT- 
Terenga, uns Adiantados, ou Regedores da Jus- 
lica. 

MAIORINO. II. Tambem os Govemadores, Po- 
testades^ ou Principes das provincias ou comar- 
cas, postos pelo Soberano, linham scus Maiori^ 
iios móres, que immediatamente Ibes eram su- 
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jritos. Aie oanno de 1)02 s^racham ealrc Dos 
iniiitos documeiilos originaes, que nomeam a D. 
AfTonso VI Hei de Leào, corno Principe e Senhor 
fìbsoluto da terrade Porlugal; porém desd^ aqueile 
anno fallanfì do Qonde D. Henrique corno Soberch 
fio independentedqs Porluguezes^ dicendo so que 
P. AfTonso era Rei de foledo, ]^ni Seletubro da 
ì IQO $e |è em docuniento de Pendorada, queEgas 
Crarcia erai Maiorinus maior de Byas Qosendiz^ 
gui 0rat dominalqr, et princeps terree illiti^y et tet^e* 
taat ipsa terra de Sanctq Salvatore, et de Tendales^ 
i^un^ alia multa in ^lo apresfamo, d^ fìianu de 
ilio Vomite Dqn^na Er}rr^cq.^ 

MALAGA' ^.^prava, serva, m^nceba, meni- 
pa, criada,,pu mo^^ de servir, que por pondi-, 
(ào, ou salario lem obriga^ào de se empregar no 
obsequio> e servilo de seus senbores, ou amot. 
Y. Cerone, e Maladi^. nE nem devemosf chamar^ 
mO'HOsporl^Qmem de n$ngu^mhomem^ nem amo* 
ler por malada d'omem ^enhmm, nem de dqna ; er- 
go do Abade, e do Prior, e do Conventq .... J^ a 
parte que destes oonvenentes defallir ^ deve peifar 
p. maravidis velho$.9 [}oq. da Uaiversidade de 
1279. 

MALA DIA, e MALADYA. I. Servilo, nao gra- 
tuito, e pendente da vonlade, e prtmor do colono, . 
OQ einphiicut^ ; m2|s sim rigorosamente devìdo, 
corno de iim escravo a seu senbor ; ficando este 
reciprocamente obriga'doa defender, amparar, e 
manier em certos |TÌvilegìos, e isen^Oes a estes 
seus servo^, ou ipnalados. As terras, ou prazos, em 
que estes servicos^ f^ro^^qupemòes sepòg^\'9m' 
^os Milites, ou tidal^Qs, se champvam maladias. 
Mas donde viria a Portugal està palavra ?.. Pa« 
reco nào deveria ser reprebendido quem no dia-> 
ledo angle-sa)^onico procurasse descobrir a sua 
prigem: nelle se ncba Male^ Mal, on Maal, 
quo significa pensàq, direito^ foro ou tributo, e 
man, que significa homer^. Paqui se formou 
Maalman, homem sujeilo a tributo, ou es« 
cravidào. E tnnibem daqui se disse na balxa 
latinidàde Mallum^ e Jtfalfus, o tribunal, ou 
assemblèa geral, e solemne dos Condes, Mi* 
nistros Reaies, e dn Justi^a, que duas vezes no 
finno decidiam as causas mais graves, e impor- 
(antes dos feudatarios, vassallos, ou sujeilos a 
certo senhorio. E porqqe estas aiyadas, ou jui- 
^s se fazìam nosi montes. ou collinas, se Ihes 
deo Q nome de Mallobergiun^: das sqas decisOej 
e areslos se formaram os priocipios da I^ei 
Safic^t. Ej porquo n^o (jiremos nós, que os^obri- 
gados ao Afallo se chamaram Malado^, e as 
terras, em que eljes yiviam M^ìadias, e aos 
scrviyos, qu^elles forcosau^enle prestavana ?. . . 
Mas eu nao decido : os mais inslruidos o juU 
goem. V. CóóNA db uanteiga. No de 1297 Gii 
gsley^s Ycqd^Q um casal cui fenda^ ao I^osr 



teiro da Salzeda por um iti», em prr(o de SO 
libras, e ade revora ceem $oldos:» e'do pre^o 
<kfi( migallat ficou por dar. E urna das coudi- 
Còes he : 9q^e nefihum posse^ demandar no tal 
Cfisal ^ervifo^ nm geira, Mm Testamento, nem 
pialadia, nevi outra demanda nenhua,» Na insti- 
tuiQào do morgado de Modello, e capella deSanta 
Catbarina da Sé de Lamego por D. Giraldo, Bis- 
pò d'Eyora no de 13)7, deixa o instttuidor a 
Vasco J^Iarlins, Rcitor da igreja de Santiago 
de Beja, as suasqnintas, qne sili nomèa, •cum 
Kuis Casalibus^ Honqribtu, seu Honris, servitiis^ 
V»al(idiis,pascuis, montibus^ eie. t Doc. de Lamego. 

MALADIA. II. Qualquer pensào, ainda bem 
limitada, ^ue o nobre rccebe de algum, oual- 
guns seus inferiores. Acbando-se El-Rei D. Af- 
fonso Hepriques em Coimbra, a H de Julho, 
foi informado que os mòradorcs do Concelho 
de Azurara da Beira (hoje Mangoalde) faziam 
Cavalleiros aos de fora da sua terra; Tazendo* 
OS vimhos com Ihes darem urna peqaena herdade, 
ou casa, ou aiuda urna so arvore: mandale ex- 
pressamcDte pfo1)ibe: quo nenhum Cavalleiro, 
ou ootro qualquer, alli avesinbeì ou possa ter 
tnaladia, ou commenda, sob pena de a perder 
para o reguengo ; ordenapdo ao sou Rìco*ho*« 
mem, Fedro Fernan4es« . tqn$ da Córoa tinha 
aguella ferm» «^que assiu) q Ta^a eumprir, e guar- 
dar. Livro dea foraes velhoa^ no iim d4) forai 
4e Azurara. 

MaLADO. que vive em terras de senho- 
rio, e sujeito a MaMiaSfm forma, quo n'esta 
palavra fica dito. Tambem ho seculo xii se cha- 
marani JUalados^ Mancebof^ ou Criados de servir^ 
OS filhos, que ainda estavafu.debaixo do patrio 
poder; pois os servigos^ e obsequios, que esles 
deviam prestar aosquelheder^Ri o nascimento, 
eram de. urna obrigagao naturai, e ioipreteri- 
vel('). No forai de TUomar de 1174, onde ah 
no latim: apro suo fw,fl/ado»,,o traductor verteo; 
<fPor seu mancebot, Porém no de Figueiró dos 
vinhos de 1176 se acKam as mesmas Tormaes 
palavras em latim, que sao as seguinles: tMando^ 
ut unusquisfjue accipiat uxfrem suam, quam ha* 
bel recabedadam; vel filiam siMm.. qua adhuc non 
fuit nupta^ ubi eam invenerit, sinepecio. Et filium^ 
auem pater suus in domo sua tenet prò suo ma-» 
lodo accipiat euin ublque (preler, ut non frangat 
super eumpartas, vel percutùit aliquem) sine pedo . » 

JJvro dos iForaes velkos,» V, Lixo €m boca. No 
orai de Pena-cova de 1192 se diz: •Miles, et 
sui maladi,ibunt in Eossadum Uegis, Ibidem. 

Diogo Olidiz deo a Tructesindo Guterres, e a 
sua mulber Guntrode aporgao que ibecabia na 

(r) «Maladoso se cliamaram entra nós oi scrvos adscriplicios. 
(Nola de i. P. Rigiro,} 
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Igreja de Santa Maria de Villar da Poreos, do 
biapado do Porlo; e isio tPro plagas^ et feri^ 
da$ malas, que fecemus ad vestros, mallados, et 
non halmimus unde illas pentare,^ Doc. de Mo- 
reira de 1075. Aqui se Ionia jl/a/aiio por cria* 
do. V. Malada. 

Malamente. Mai, e indevldamente, com 
detrimento grave, esem razao. «P&r està razom 
leixam a terra^ e se desspobra mnlamenie.» Cor« 
tea de Lisboa de 1389, Doc. da Camara do 
Porto. 

MALASTANTIA. •Et de Roderico Nunez faciet 
juxta Consiliutn Archiepiscopi; itaquod sii sine 
malasiantia Dom. Regisy pt sine suo damno, » Doc. 
de 1223. lom. iv dja JUonarch. Lusit. fol. 272. 
Defrauda, deirimeDto, perda dos bens, ou di- 
reitos da Corda, oa qnaes, n9o deviam ser lesa- 
Ao9p^ìofìmAcordùo^Seidenca^ ou Tacpa do ini* 
gador. Vid. Ducange, v. Stantia i e 3. 
. MALATOSTA. O lùtmù que Maltqsta. 

f f MAL AViaNUO. Com ma visinbanga? 

MALDI^OENS. He bem para admirar, o quan- 
to «ram tdmidaa até o$ Qns do seculo xiv as 
MaUU^es ; pois quasi lodoa oa ìiistrtiinentot de 
4(»acdesi qu tesUmentoa, q«e deadcto secalo vii 
i>os ficaran», e.stfio ebeios das maisexecrandas, 
e teinivfiis CMira o& que forem eppoatos, ou que- 
brantareioo que o^s taes insirumenloa sèdis- 
poe: e debalde se escreveriam, te ao mes- 
100 tempo se nào temeram. Sda innumeraveia as 
que se fazem digoas de espectal lueD^ào, corno, 
por exempto, a doario, que no seculo xii se fez 
ao Mosteiro duplex de Vairfio, centra a qua! se 
alj^uem for ueja exóomungado, e separadó do 
corpo e sangue do Senhor, e maldito até a sep- 
Urna peracdo^ e ao Inferno ud pagar a pena com 
JudaSy Traidor: e dous talentos d'ouro: e o 
dano em dobro dez centas tezes ; e ao Senher da 
terra outro tanto. Et insuper anatema maranata, 
et septuaginta, et duas naledietiones» (ailudindo 
ao que parece, àa mUdigòes do cap, 28 do Detif- 
ter. oontra os tratsgresaoresida lei do Senhor.) 
D#c. de VarràOi Por um instrumento de Lor « 
vie de .1086 ^e evidencia, que Pinioh dooii 
elvelle mosteiro umas casis na villa de Pena- 
oova, e un)a viaha ein Ribellas, que die havìa 
I^tantado, o beoeliciado com o suor do seu cor- 
po: e isio para sMeoto doa monges, que alli 
inorarem, e detodos os fieis que alli coi^orrerem. 
E protesta, que se aiguem (or contra està dea- 
$ào,* ^sit Analhe$na in conspectu Dei Palris^ et 
Sanclorutn Angelorum^ et perpetua ùltione peraa^ 
sus in conspeetu Domini Nostri Jesu Chriai^ et 
Sanctoruifi Apoetoloruwi ejus^ Sit etiam in ions- 
pectu S. Spiritus, et Mariìrum Christi repetita 
Anaihema Marmatila^ id est^ duplici damnedus 
perdilione: ut, et de hoc Seculo ^ sicut Datan^ et 



Abirm, vious continuo ahsorbeatur, et tartareas 
penas cum Juda, Christi Tradit*)re\, pcreniter /<?- 
rat cruciatus » 

Cadano Ceni, De Afiliq. Eccles. Ilispan., toni. 
w, disperi, i, cap. i, e oulros, 8epersuadeni,<fue 
cs Reis Godos, ou lembrando-se, que eram Un- 
gidos; ou que os povos mais facilmente se con< 
tinbamcom a religiào, que com oterror; ou que 
a sua intengào nào passasse além de urna impre- 
cagào mais solemne: foramos primeiros que nos 
sens diplomas usaram dns Tórmulas : aOquc for 
centra iste, ou aquillo, etc.sejaAnathema; seja Ana- 
thema Maranatha: seja subvertido, ou sepultado vivo 
nos Infernoscom Dathan, e Abiron: seja separadó 
do Corpo y e Sangue de Jesus ChriHo : seja exco* 
mungadOy e dividido do Corpo^ ou Congregando 
dos Fieis, etc.n asquaesalteradas de mil niodos, 
e corno dando huma especie de terror, e firmezaós 
Escripluras d' aquelle tempo, e dos seguinteh\ fo- 
ram adoptadas por teda a na^ào dos Godos, de 
quem passaram aos Francezes, e outras gcntes. 
Em Portugalpermaneceram até EURei D. AfTou- 
so IV, ou pottco mai$« 

MALEFICiOS. Cousa malfeila, erime, dcsor« 
dem. 

MALENTRADA. Pena, ou multa, que o preso 
pagava por entrar na cadéa, differente da car- 
ceragem .^Paguedrearceragemtrinia reaesbran- 
fo«(que eram livra e meia da moeda antica) e 
dous reaes de malentrada pera aquelle que o des* 
ferrar (Ih e tirar os ferros) quando o oucerem de 
soltar.p Cod. Alf.Jiv. i, lit. 32, 
'. MALEZA. Fraude, malicia, trapala, conloio. 
No forai de Santarem ha um tilulo: ^Da Alale- 
za dos Vogados.» 

MALFàIRO, e MALFARIO. Adulterio, trai- 
lo que a mulherfaz a seu marido, proslituin- 
do-se a outro homem: peccado da carne, viola- 
dor da fidelidade conjugal Em Lamego fise a 
mulher fazia nmlfairo^ a mando rcpartia loda a 
sua fazenia com o Mordomo d'El-Rei de meio a 
nuio, e a mulher fidava sem cousa alguma,^ Tom- 
bo do Arode Lamegode 1346, a fol. 3. Isto mes- 
nto se determina un forai de Cernancelho de 
1124, so Gom a differenza de ser para o sei^or 
da terra a melade, qce em Laracgo levava o 
Mordomo d'El-Rci. No que Fernào Mendes, o 
aeus filhos deram a cidade de Nomam, cogno- 
mento Monforte^ no de H30, depois de dizcr: 
homem, que deixar a sua mulher^ peite hum eoe- 
Iho ao Juiz.n continua: aEt si aliquis quesie- 
rit revelare illa mulier ad suum marilum: quantas 
noctes Une revelaverit, tanlos ccc sol. pectet ad 
suummaritum^ et ad Palaci um.D (Parecc scm du- 
vida que este revelare allude a frase da sagra- 
da Escriptura, na qual * Revelare ttwpitudintm. 
he ajuolar-se carnalmente com alguma mulber.) 
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Livro dos Foraes tei hos, Ko forai de Uoz de 
1162 por VA'lìeì D. AiTouso 1 se determina : 
« Tato /tornine de Mulas, qui mnlier leixar de be- 
nedictiones, det unum denari um ad Judicem. Et 
si mulier leixaverit suo marito de benedictiones, 
pecte cGC solidos : niedius ad suo marito, et medius 
a Palacio, » Doc. da villa de Moz junlo a Moncor- 
vo. No de Thomar de 1174 verlido eiii romance, 
lénios assim : Se altjuem sa inolher en iuyzo fezer 
jjuta : a ssas cousns seiam en poder do Senhor da 
terra. ^ l)oc. de Tliomar. No dePenamacor, por 
D. Sanchol no de \ 199, està deste modo : vQui 
(Hvenerit uxorem suom in adulterio cognito, relin* 
quat eam, et habeat omnia hona sua, et pectet Judi" 
ciunumdenarium. Et sì aliquis homo voluerit prò- 
pter hoc ei male facere, pectet v òoL ad Concilium^^ 
et ejiciatur de Villa prò traditore, et vii*, palacio. 
Livro dos Foraes velhos. No que os Templarios 
lieram a Castello-branco no de 1213 achamos: 
tEt mulier, qua! leixaverit maritumsuum deBe^ 
ntdictione pectet ccc jf., et septem a Palacio, Et 
qui leixaverit mulierem suam^ pectet unum dena- 
rium ad Judice » Doc. de Tbomar. E para nào 
ser inficilo : no de Santa Cruz da Ponte do Sàvor, 
porEI-Rci D. Sancho II no de 1225, se determi- 
na : n Hominem^ qui sua molier laxaverit^ pectet 
unum denarium. Et si mulier laxaverit suo virOy 
pectet triginta morabilinos : medios a Palaiio, et 
medios a suo marito. Et quieam amparaverit a suo 

marito, pectet decem soldos quolidie Et qui 

mulier aliena levar it, prendant illos ambos^ et mi* 
tant illos a suo marito, et faciat illis inde sua vo* 
tuntate.n Doc. de Honcorvo. 

De teda està variedade de legislagào, antes 
e depois das Cortes de Lamego, poderia alguem 
suspeitar, que alli sonào fizeram alf;un)as Leis 
geraes, e para loda a monarchia sobre o cri- 
me do Malfario, que neilas se manda expiar 
com fogo: lei, que ou nào teveaceitaydo, ncm 
uso, ou lei, que nunca jà mais existio, e de 
que nào apparece atgum vestigio mais que na 
terra de Freixo de Espada-cinta, corno se disse 
(V. Aleivosa) (•). castigar este delieto com 
pena capital, corno hoje se deveria praticar 
cm ambos osconsortes, que sem duvida cod- 

{*) No «Cod. Air.» 1ÌT. ▼, tit. 7, se acha a loì de D. AflTonso 
IV, em que manda: «que se o adultero forfidalgo, e ti ver 
niiiravidifl da Ct^rua, peri^^ ludo o qoe della (ÌTer, e quante 
liouvér; e a^Ja ludo H'nqudJa a <iuem fez o torto, e seja des- 
lerrarJo pi'iriL fora do ri^iiit». )L nAo qoerendo o iniuriado os 
b^n^ do fiitult^ro^ ì^c^jlIo iJa (luróa. B nao sondo fldalgo, morra 
por L^so m(!i?Tni».a Po rem l^l Uri h* Àffonso Y decUra : «qne 
t^ TAaì^ì^ ou cavnJlKiro dormir com oiuìher de outro de sua 
mesma qoBlbìsiée^ morra sfm filiti. E que se o marido perdoar, 
e ^Mi T\^i^im\m mm a lìua mulber (corno muito bem póde fa- 
t^\) 1^ pvrdoar aa aduher(»:e:^te mjjh relevado da morte, e decra- 
dado pur4 Cewla por «^4« ainio^.* que foi contra o que (fan- 
tfì«i se ]irntica^a, que co: morrcr o adultero, aauemo manda 
u^ii poJiit pt^rdo^Lr, bìas Uo torneate k sua mulaer. 

(Nota do auctor.) 



Irahiram iguaes obriga^cs a face dos altare^^ 
so póde causar admira{:!lo, a quem dSo refle* 
ctir nas tcrriveis, e extravaganles penas, coni 
que algumas nafòes» ainda as menos illumina* 
das, puniram e ainda hojo punem, um crime, 
qne so tende a perturbar a republica, arrai- 
iiar as familias^ e dissolver a sociedade mais 
santa, que o mesmo Deosinstituio noParaiso, 
Jesus Christo consagrou com um sacramento ; 
e que bem conservada poderia felicitar a to- 
do mundo. 

UALFETRIA. Delieto, ac(ào ma, malfeiloria. 

MALHOM ou Malhao. Marco, baliza» termo, 
limite. Yem de Mallum^ ou Mallus, que eia o 
tribunal, ou lugar do jmzos o qual se deter- 
minava, e fazia nes conGnsdos litigaotes, le- 
vantando-se para iste um pequeoo monte de 
terra, ou Arca, qoe demarcata os respeaivo» 
limiies, se no mesmo lugar dìo havia algum 
monte, qu collina. Y. Cabo. ni., e Maladia 

I. Acha-se no forai de Cernanceihe de 1511, 
e outros. 

MALUOS. Matracas. Ainda hoje Yomos no 
mosteiro de Aleoba^a, e dos conrenios dos 
Padres Arrabidos am groiso iaboio pendoalOt 
e preso a elle nm laa^o de pào, com qoe en 
algumas ocdasiQes se convoca i oommunidade 
para o Capiuiio. No de 1353, e m 1.® de 
Agosto se fez um prazo no Mosteiro de Rio- 
tinto, coovocadas as religiosas a Capitalo ^por 
malhos tanjidos; porqué nom tangem rinhoi, por 
raztm do Antredicto.» Doc. das Beatas do 
Porto. 

MALIOLO. Bacello, trnha nova, edeponcos 
annos. Os Qespanboes dizem Majuello. 

MALLA-TOSTA, e Uauosta. Direito, impo- 
si^So, ou tributo, qoe pagam OS que embarcam 
vinbo na cidade do Porto, que sSTo 48 réis 
por cada tonel : metade para o Bispo e Ca- 
bido, emetadepara El-Rai. Forai d*EI-Bei D. Ma- 
noel, D JoàoIU donome, Bispo do Porto, Ihecha* 
m^Maltcstaem urna sua carta de 1324, que se 
aeba no Cttlaloffo dos Bispos do Porto, parte 

II, in ejus vita. De Tolta, Taulta, ou Tutta 
(que Da infima latinìdade se chamou qualqner 
tributo, ou eicacfio, que por for^a, e eooira 
teda a razào, e direilo se levava) disaeram 
Tolta-Atala^ ou Mula-tolta^ éiejfOÌ$lUalU$'tosta. 
Semelhantes contribuicdfss, oii impostosse cba-> 
marani tarabem Màoscastumet: exaccHes injus* 
tas, perniciosas, falsas, ìndeviias^ pessimas. E se 
este direito, que no Porlo se paga, teria D'ai* 
gum tempo origem mais honrosa?.. 

MALLEYA, òu Maieva. Piaoc-a. Em ama 
procora(So de 1293, entro outros poderes con- 
cede conslituinte o de Mallevar, e sacar 
Maieva, ou Mallevas. Dbe. das Bentas* do 
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Porlo. Na baixa lalinidade se disse itaile^an- 
Ha. 
MALLEVAR. Fedir, oa dar fianca. V. Ma- 

LEVA. 

MAL PECCA DO. I. Por desgrafa. por nos- 
808 peccados. ^Eforque, mal f ecado ^ os homeens 
fìiais sooem de recear a pena temperai, que a ^a- 
ftAa de Deos^ e vergonca^ e maà nomeaaa.» Cod. 
Aìf ^ liv- ▼. lil. 31, § 4. 

MAL PECCADO! II. lQterjei(5o de ancm 
nega, e juntaincnte dcseja v. g. : tRècebcsie 
al^um beiveiicìo de Antonio?» se responde: 
«Mal peccado!» nega que' o tenha recebido, ao 
mesmo tempo, qoe o desejava rcceber. nE 
perà que andarom en pretto con a Ygreia per des- 
vairadosJuizes^ mal peccado! , . pela $sa forpa, fum- 
ea a voontade do paesado (dertinlo) ouve cabo, 
neìn d» . Doc. da Guarda de 1298. 

MALSENTIDO. Enfermo, doente molestado. 
•h depois desto fui eu Tabaliom a casa de N. 
por estar de cama malsentido.^ Ile do seenle 
XV, e XVI. 

MALVAZMBNTE. adv. Proteryamentc. 

MALVCSADA, 0. Aqnella, ou aquelle que 
deshonestameote vivia. No forai de Cernance- 
Ihe do 1124 se dis: que a muiher do Cavala 
leiro goze dos mesmos privilegio; de seu ma- 
rido até se tornar a casar, ^Si illa non fnerit 
mahesada;* isto he, se viver honestanicnte. 
Livro dos Foraes velhos. 

MAM DE LINnO atado com tres ferras. 
Mólho de linho atado com um/venciiho feito 
de tres fevras, ou pés do mesino linho; fiean- 
do as tfìàos^ ou mólhos grandes, se o lìnhó Tor 
coroprido, e pequenos, se o linho for corto ; 
pois pelas tres fevras atadas se ha de ref^lar 
o venoilho. V. Jugada. Em um pfalEó de S. 
Pedro das Aguias de 12i7 se acha entre n^ 
mais pens5es : «Huma mam de linho, ataàó eom 
tres fevras.n E n'um forai d EURei D. Manoel, 
que alli se conserva, Iònios: • E pajfa mais cada 
Casal UM mólho de linho de tres fevras: t far 'se* 
ha do grande, e do pequeno.% Aqui'èeihòs a de- 
clara^ào real de que urna mam he um mófho, 
Na terra de Viseu chamam hoje mdo de Itnhó 
a sinco estrigas espadeladas. 

MAM SIESTRA. Mio esquerda. V. MXo. 

MAMÓA. Assìm chamarammelaphoricamenle 
iim peqoeno monte, collina, ou prominencìa* 
da terra, de figura redonda, e éom semellian- 
f^as de pcito mullieril, que os Lntidos dr^seram 
Mamma. •Que fossem na mamóa da par da cor • 
reira de sabre Anxega, que thamam Mamóa ne* 
gra,% Doc. da Universidade de 1298. ^B par- 
te pela «Kimda, que està a par da estrada, » Doc. 
de Pendorada de 1315. Emam de Santo Tyrso 
de 1:289 so diz : MMamùa.* Dcsde o seculo ix 



até ó XII, se escrevèram em Portagal, e Hes- 
panha muitos documentos, em qoe as JVamda^, 
OH Mafkìlas se dizem Mamolas segundo o latini 
daquelles tempos; declarando-se em alguns 
que niesroo eram iftimóo^ qae Arcas\ pois 
segundo Mr. Bullet no Dicclon. da Ling. Celt. 
Ar, ou Ilare significa terra, altura, collina, 
fastigio, penta mais ctevada, montanha, rocha. 
E taes erara as Arcas, ou montes de terra, com 
qne os nossos maioresalgumasvezesdividiram 
OS territorios; pois tflmbcm se acham divididos 
outras vezes por montes, valics, fontes, lagos, 
e rios; por villas, ou castellos antigos; por 
letras, ou cruzes esculpidas nas fragas, e pc- 
nhas, ou p^dras nativas; por arcos, on tamu- 
los de muitas pedras ; por roarcos levantados, 
a que chamaram coutos, owpadròes^ e nos quaes 
se punham talvez algumas letras^ corno hoje 
mesmo se pratica; o finalmente por arvorcs 
grossas, robustas, e antigas^ a que chamaram 
arbores finales^ fazendo-thes algumas incisOes, 
abrindo nolas, ou pregando nellas alguns cra« 
Yos. Pelas actas do Concilio de Lugo de 569 
consta, qve o Rei Theodomiro fez demarcar 
OS linites dos bispados, e igrejas pclas villas^ 
méntes^ ou castellos antigos, ^vel archarum con» 
/{fiia.» Em om documento de 760, pouco mais 
OH menos, se diz : «Pro ut dividit cum alias 
Villas per petras fixas^ et mamólas antiquas.i^ 
No de 897, confirma D. AfTonso IH i Igreja 
do Lugo OS seos antigos limites, ^quos Priores 
nostri interposuerunt, et ageres terree, sive ar* 
chas^ prope quos pnes fundarunt, appafuerunt 
antiquitus fuisse congestas,^ at que constructas: 
lapides, quos per iìidicia terminorum notis evi- 
dentibus sculptos, vel constai fuisse fixos, etc.t 
£ disto ha mais que muito. V.Hesp. Sagr., tom. 
XL, a fol. 281, e 366, e no tom. xu, fol.321. 
Atnda hoje se acham entre nós alguns lugares 
com nome de Arcas, e nos quacs se divisam 
as Mamóas, ou montes de terra em forma re- 
donda, e acuminada. V. Decunu ii, com a cor^^ 
réCQio precisa. 

MAMPARAR. Defender, amparar, metter a 
coberto, segurar. 

M.\MUA. V. Mamóa. 

MANAMANO. Logo,' e no mesmo ponto. 

MANCAL. V. Manqual. 

MANCEIA. 1. Està palavra, que jà hoje so 
confUndio codi as Barregaàs, e Concubinas, de 
que t^o largamente fallam as Ordenacdes anti- 
gas mòdernas, depois dos sagradosCanojies; 
nSo excitava antigamente alguma idèa de vida 
torpe, e deshoncsta. As muitas cartas regias, 
que aos ecclesiasticos as prohibiram, elambem 
por algum tempo Ihas concederam, sistiam (?) 
uriicamcnte na razao de criadas, servas, ou mo- 
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cas de soldaday as quaos s(n)do n>enorcsdecin« 
cocnia annos podiain fundamentar alj{uina mi 
suspeila de inconlinencia nos que deviaiu sei* 
sai da terra, e a luz do mundo, A fallar com 
propricdado, havia manceba, que fazia as ve- 
zes de concubina^ ou barregaà: e està sempre 
foi prohibida : ù manceba de soldada^ qi^e n«1o 
sendo de suspeila, nuncafoi ncgada. fliiAtm- 
damos, se veer mancebo, ou manceba, que disser 
que Ilii nos deveinos de sa soldadaalguìnacousa: 
que seja homem^ ou mullier de boaverdade : man- 
damos, que Iho paguem.i» Teslamcnto de Lou- 
vcn^o Pires, de 1314. Doc. de Laraego. 

AJANCEBA. II. Mulher nova, moca, na ida- 
de florcDle. tHuma viui nobre dona^ manceba, 
e de grande bondade,ji Lopes, Chron. dEl-Rei 
D. Joào ly parie i,cap. 35. 

MANCEGA UUNDANARIA, ou do mundo. III. 
Mullier prostiiuida, e publica, meretriz, ra- 
meira.» £ esto foi fello duas, ou tres vezes^atà 
laììrar fora as mancehajs mundartarias.i> Lopea, 
ibùì^, cii|i. Ii8. — «//« de (i(tzer (o EscWvào 
diis Maifcilorijs^ todolos Itegalmeus, easman- 
cebm do mmdo cortvzmns em hìiim tiferò, t^ Cod. 
Aff.^ [\\\ I, tit. Ij, g 4, E nìQ era enlàobaU 
dada osta UiLigencìa ; pois, sogundo o racamo 
(M. U\\ K LiU 52, § i8., e til. 53, § I, -o 
Ojnde-^slab&l liniia d€ cada fuima mulher soUeira 
dii mamdiia em cada mmanadozereaesbrancos.n 
^^E Murkhal ha vi a ^dc cada huma mulher 
da ììmncrbia cada snbbtffla doz€ reaes brancos.ìlQ'» 
thores lu^cs dcpQÌ*£ culrrir^ni de abonùnaQào, 
upprabrit», tiùq sé a pensùo, iKa> lambem o ofli« 

ciò. V. MtÌ>DAVi:L, 

M\N('IMU ^oLTiiiiì.i. IV fJ ifiesmoqueMAN- 
CEBA iiUNDANARiA. *Das maììccbus soUeiras, que 
andam, e dcvem andar na Corte, ha de levar (o 
Mcirinlio das cadéas^ que era oseuJuizJ emceu/a 
huum sabado dous reaes brancos, porque elle ha 
de mandar varrer as Audiencias do Correged^r^ 
que ellas miào de varrer : e esto foi assi usado 
d'antigamente.9 Cod. Alf., liv. i,.lil. 12/'| i. 

MANCEBIA. Nào so se tornava pela muUi- 
duo, copia, ou ajunlamento de mancebos ou 
nioQOs solteiros; mas tambem pela deshonesti- 
dado de mulheres publicas, o impudicas. Nos 
pr'azos de Almacave, em a cidad^ do Lamego 
se inlilula Mancebia o lugar, béco, ou ^airro, 
cm que viviain as desgrayadas viclimas da pu- 
blica dcsbonesUdade por lodo o socqIo xv, 
quo era ao sabir para o Campo do Taboladq, 

MANCEBO. que està na idade juvenil, e 
nào ebega a quarenta anuos. (( Mancebo valente, 
ledo, e namoradoy amador de mulheres, e chegado 
a ellas, formoso em parecer^ e muito i^istjso, 
torneador^ e lancador a tavolado^ e muUo bra* 
coirò j eie.» Lopes, Chronica de D. Joào I. 



MAXCEBO DA soLDADA. Criado que s^rre 
por salario. Doc. da Camara de Coimbra de 
1374. E mcsmo da Manceba, 

MANCEBO OA pousADA. Nos Costumes.e Pos- 
turas d Evora de iS6isechamam dMancebosda 
poHsada^ os guardas, e pastores dos pórcos, 
que eram inferiores ao Alfeirtiro, tE aosman- 
cebos da Pousada dem a eles em soldada des i a 
jouso, em corno o meterem.» Livro dos Foraes^ 
velhos, 

MANDA. No secolo xm e xiv, era synony- 
mo de lestameoto. Depois se tomou por ludo 
que Icstador manda, e determina, além do 
seu teslamenlo, ou codicillo. Propr-iameole a 
Manda he legado, 

UANDADEIUO. Mensageiro, sacador, cnvia- 
do, nioyo, procorador. f E das cu^as que fezer 
mandadeiro cerlo^ que estas dilas lieras veer 
demandar,^ Doc. das Salzedas de 1344. 

MANDADO. mesmo que: deixajegado, es* 

mola. V. ABRnREGAAR. 

MANDAMENTO. Tcrrilorio scparado, juris- 
dic(ào,dislricto,julgado,concelbo,bonra, conto, 
coro seu parlicular magistrado, e forai. Infmte 
D. AffoQsolknrique&em Abril de 1139 Tez mercè 
a AQonso Paes, e a sua mulher Maria AiTonso do 
seu regaengo, que linba na villa de Cornias, 
«sicui jacel sub Mandamento de Sancto Felice^ 
Territorio Colimbriensi^ discnrrentibus aquis in 
Pavia, sub monte de Quebranzana,^ Doc. de Pen- 
dorada. (Se enlào era de Coimbra csie tcrrilo- 
rio, he sem duvida que nào havia Bispo em 
Lamego; comò sem fundamenlo se persuadìo al- 
guem do contrario). 

MANDAR. Deixar algum legado em testa- 
mento. Doc. das Bentas do Porlo de 1280. 

MANEFESTO. Coofis^ào sacramenUl. V. Mfis- 

FESTO. 

MANEIRA. Emqual maneira quer. Em qual* 
qoer maneira. Ile frase do seculo xiii e xiv. 

MANEIRO. V. Maninhadégo. 

MANEBIA. V. Maninhadégo. 

MANEBIO) Admioislragào, serventia» oq ma- 
ncio de algum officio, obediencia, ou ocenfa, que 
lambem se disse pitanga, Em urna doa^ào feiia 
ao Mosteiro deGrijó por urna Freira deArouca 
no seciilo xii se diz. tiPradicta ìimr^iitas apro- 
prielur ObtdietUiw, seu Mancrio^ qmt Piimcia 
dicitur.9 

M.ANGRA. Assiro cbamaram àquelle humor, 
e damnoso orvallu> da ncvoa^ que lolhe, onao 
deixa medrar as searas. Em algamas previo- 
cias fora d*este reioo se livram d'oste damno, 
raenoando sua vomente o trigo, comò fazo vento. 
Para^ isto dooshoroeas lomam pelas pootas uma 
corda^eeaminhaadocomcllaeslendida na altura 
das espigas, vSo estas sacudindo de sì a peraiciosa 
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mangra. Em Porlagal, onde csla diligeikcia seria 
bem necessaria quo nào so iitil, se acha inteira- 
menle desprezada, nao obstante a previdente lei, 
que gcralmenle a prescrevia. Foi ella passada a 
12 de Fevereiro de 1564, determinando <fque se 
monde o Mgo, centeo, e cenada ntis mezes de Mar^o^ 
Abrilf e Maio; e se fa^ o mesmo aos milhos nos tem- 
pos, que f or necessario. E que se sacudam os paens 
da agoa, e nevoa, qw nelles houter callido , com hum 
cor del de lad comprido , da grossura de hum dedo , que 
cada lavrador deve ter para o dito /Iw; Ordenando 
mesmo, que osJuizes^e Vereadores em cada annovào 
ver OS termos dos seus lugares antes que se recolliam 
as nooidades^eprovejào sobre as ditas cousas.e hajdo 
por cada dia, quando visilarem os diios termos^ aie 
500 réispara seucomer.e gasto^da parte daspenas^ 
por està Carta applicadas paraoConcelho. Eola- 
Drador^ que ndo observar o disposto nesta Carta: se^ 
meando um moia depào^ ou mais^ pagare de pena 
quatro mil riis; e sendo menos de moio^ pagare dous 
mil réis : e sendo seareiro, ati mil réis. E das ditas 
penas serd ametadepara as despezas do Concelho, e 
a outra para quem o accusar, a A ociosidade, e negli- 
gencia dominante^ que tanto se lamenta em ludo 
que he civilidade dos conccthos, e promo(§ada 
lavoura, Tez que esLa saudaTel ordena^ao naopaa* 
sasse do papel. E se alguma obsei^vancia teve, foi 
temporaria. Hoje nao apparecem vestigìos d'ella, 
menos em a vìlja deSancerizjunloaBragailca, 
em cuja Camara seguardam ainda esles longos 
cordeis, com que se sacudiam ospàes; mas sem 
lembran^a, ou memoria de que tivessem aiguoi 
uso. 
MANGRAMELLA. mcsmo,que ifanf/fK.V.AL* 

FORA. 

MANIIAS. Dizia-se boas, ou mas manhas, por 
bons ou màos coslurocs. 

MàNUO, ou Magnuo. mesmo que Maninho. 
^Parte com monte manbo. Dog. de 1527. 

MANIFESTAR. Assim chamnvam a conHssao 
sacramentai; pois n'ella manifesta o penitente 
ao Sacerdote loda a immunda iepra dasuacou- 
sciencia. Tambem se escrevia mnef estar , meefes^ 
tar^ emenefestar no sentido de confessar: e Ma- 
ne festa, mee festa f e^Mene festa, a mesma confis- 
sào. 

MANINHADÉGO, Manimiado, cMaherU. Ndo 
era foro, tributo, ou pensào alguma, que se 
pagasse das terras maninbas, edesaproveitadas» 
brayias, e inculias: era sim um tributo pessimo, 
e mui frequente no reino de Leào, e terras de 
Braganga, e Miranda, e mesmo na provincia de 
Traz dos montcs. Mosteiro de Castro de Ave- 
lans nào seesqueceo d*elle, e talvez o ampliou, 
nas muitas cart^s de povoa^ào, que deo a va- 
rio lugares, de que por doag<(es, ou abusivamente, 
^0 apossàra. Cousistia, pois o Maninhadégo de 



Avelans em bordar o Mosteiro a ter^a parte 
de lodos OS bens dos que sendo casados, che- 
gavam n morrer sem fillios, posto qiie d*antcs 
OS tivessem, se ao tempo da morte dos pais, 
eram fallecidos. E iste expressamente centra o 
forai de BraganQa de 1187 que diz, segundo a 
Iraduc^ào de 128ti «iDamos a cós^ e outorgamos 
por Foro: que lodo morador da Clbidade deBre* 
gan^, qui ffillos ouver, non seia maneìro: quer 
seia ffillo morto^ quer vivo , . . E os que inol- 
leres nom ouverem, nom seiam inaneiros . . . CVe- 
ligos da Cibidade de Breganoa nom seiam ma* 
neiros.» No forai de Moz de 1 162 expressamente 
se diz : «Et non intret ibi Nuntio de nullo ho- 
mine, necManeria per Foro de 3folas.f Doc. de 
Moz. Porèm no de Santa Cruz da Vìllariga de 
1225 se determina o seguinle: •Tota home, 
qui de Santa Crucefuerit, qui filium, aut filiam 
non kabuerit, et fuerit maneiro, det prò sua anima" 
asia medium de suo haver, ubi mandaverit per 
sud lingua. Et si sine lingua obierit, dent de suo 
haver illa quinta prò sua anima. Et de magis acci* 
piani suos parentes, qui magis circa habuerit de 
ambas partes, Similiter sedeat de mulier nmneira, t 
Doc. de Moncorvo. E logo no principio d'este 
mesmo forai se diz : ^Et non intret ibi Nuntio, 
nec Maiiaria de nullo homo per Fóros de Santa 
Cruce.t E de caminho se note, que ManeriatxA 
synonymo de Nunii^, ou Nudo, ou Mincio^ corno 
so dirà (V. NuTio). N3o longe deBraganga ha- 
via urna grande povoa^ào, cbaraada Bragadi- 
nha, cujos moradorcs levados de'um reciproco 
e tmplacavel odio, com inaudito furor se mat- 
taram todos cm um so dia, fìcando apcnas aN 
guma mulhcr, que se pode escooder; corno consta 
das ìnquiricdes d'CI-Hei D. Alfonso HI. Ei-Rei 
D. Diniz achando-se em Tliomar, a 9 deDe- 
zembro de 1286, scpropoz a restauragSo d'este 
povo, suprimindo-lhe o antigo nome, e dando- 
Ibe de novo o de Villa-franca no forai, que Ihe 
fez passar, e no qua! determina: <fqne lodo o 
homem, ou mulher, que fnr maninho^ possa ven- 
der seu a sua morte, a quem milito quizer. Doc. 
de Braga o^a. 

< A vista das iseuQoes de seus visinhos, cla- 
mavam os póvos centra as extorsGes de Ave^ 
lans. Nio ao fez surdo aos seus clamores o pri^ 
meiro Duque de BraganQa, e Conde de BarceU 
los, D. AITonso; pois no de 1452 cscrevco a Ca- 
mara de BraganQa, e aos seos termos, e con- 
celbos, mandando-lhcs, que mais nào guardas* 
sem €0 depravado custume, que o Mosteiro de 
Castro de Avelans tinha introduzido de levar a 
terfa parte dos bens de qualquer deffunto, contra 
a Ordenagào do Reina, e toda a boa razào, que 
ordena: fiquem as duas partes aos filhos do deffnn- 
to\ e qu$ do Terct disponila livremente a benefi- 
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do dasu'alma.9 Outro sim mandu: •que nOoie- 
jào evitados^ nem pinkorados^ ^s que o Ahkade 
daquelU ìiosieiro (corno Vigario Geral do Arce* 
bispo) excomungar por està causa. 9 Ibid. E co- 
rno ainda assim nào ccssassein os abusos, 
mesmo •Princepe D. Alfonso, filho do mui tj/r- 
tuoso^ e victoriosissimo Rei D, Jokdo de esciare- 
cida memoria; Duque de Braganca, e Conde de 
jBarcW/(7S», iiiformado, que odilo Abbade, fuii- 
dado nos seu8 despoticos foraes, havia Icvado 
Maninkadégo de uro, quelivcra filhos, mas que 
som clles fal/eccra» edos quacs ficàra herdeiro: , 
julga, senlencéa, e decide tpelo seu Dezeinbar- 
gador : que Abbade Ihe nào tome a Ter^a dos 
seus bens ; visto que tal deffunto nào fai Mani- 
nAo, pois leve fiUios em algum tempo. y> E para qui- 
tar demandas, e fadigas ao deante, declara : mqué 
onde quer que dito Mosteiro por seus Poraes 
houver de haver Maninkadégo: que se emenda se- 
mente doquelles, que nunca filhos, nem filhas hoH- 
verdo; ndo fasendo por isso prejuizo nos ditos Ma- 
ninhadégos, nem nas cousas coniheudas emseos 
Foraes.9 Ibid. Tambem nos documenlos tIeBra- 
ganga se chaina a esie mào costume: Maninka- 
do C). 

MANINHADOS. mesmo qae Maninqadegos. 

UANINHO. 1. Vid. Maninuad£go. 

§ MANINnu. II. Esteril, infecundo. 

MANINnOS. Assim forant chamados osbens, 
que Hcavam por morte do homem, ou mullicr 
casadòs. que morriam seni lilhos, e sem fazer 
testamento, n5o tendo parente até decimo grào: 
estes costumava Almoxarife d'EI-Rei tornar 
para a Corea, antcs que El-Hei D. Pedro nas 
Cortes d'Elvas concedesse, que no caso de ah 
gum dos conjugcs morrer ab intestalo, e seni fi^ 
Ibos, ou parentcs, marido, e a mulhcr reci- 
procamente se herdassem, e nao a Corea. Cod. 
Alf., liv. IV, tit. 95. 

MANIO. V. Makikhadégo. He sinonymo de 
Maneiro, e Maniho : homem, ou mulher, que 
nunca lilho^ ou filba tiveram, e assim morre- 
ram. 

MANIPOLO DE LINIIO.Y. Estiva. Segundo 
OS documentos de MaceiradSo» e forai de Figuei- 
redo de Céa de 1204, e outros de Viseu nos prin * 
cipios do seculo xv, manipolo delinho eri: meio 
feixe, ou molilo de linho. E segundo outros era : 
mela mam de linho, V. Ma» db linho. 

MANIQUETE. V. Regaco. 

MANQUAL (JOGO DE). da bolla, ou filo. 

MANSESOR. Testamenteiro, que cumpre a 
ultinia Yontade do defunto. V. Masorbs. 

(*) A'cerca da signiCcacao equivoca das ftalavras « Mani- 
nhadego«, «Maninho» e «llontado» consiiItcm-Be as «Ob^r- 
\acdos hidtoricos e criticas* de Joao Fedro Hibeiro a f»g. 
119 e scguintcd. # 

(I. F.daS.) 



MANSIDADE. Mansidào. No Cod. Alf., ììr. 
Il,* lit. 94, § 3 se determina, que supposto os 
Judeos ^queiram durar om sua perfia (perfidia) 
e enduramento (dureza, obstinagOo) e uào quei^ 
rdo €onhecer as palavrat dos Profetas, e as pti- 
ridades (vcrdades) dàsSantas Escripturas» ; cera 
tudo nào selhes deve negar defensào, eajuda, 
€e a mansidade da Piedade Christàa^ quando a 
pedirem.n 

MANSILLA. Ainda hoje cbamam em alga- 
mas partes ao azorrague mmsilha, por causa 
da nodoa, ou vergilo, que fazem na carne, ena 
que se empregam. %Nem vos esgaramseis com a 
mansilla dos vossos martegros : bem mostrdo se- 
rem mesquinhos; pois quando fagam cilada, som 
de gram companlta teudos.v A^ssiiw consta deuma 
carta de Santo Antonio de Lisboa, escrita de 
Tolosa a Gii Annes, clerigo, ou capelldo da in- 
fanta S. Sanciia, e na qual se assioa santo jFr. 
Antonio de la Vera Cruz, Hoje diriamos ; tiVtfa 
vos desconsoleis com (ugello, e acaule dos vossos 
trabalhos, e aflic^oens : Elles bem mostrào serem 
timidos^ e cobardes; sendo certo, que quando aco^ 
meUem a creatura, nunca vem desacompanhados^ 
mas sempre muitos{*).é Daqui se manifesta ser 
pouco segura a interprelagùo, quo Farla deoà 
palavra Esgravizar. 

BIANTÉES, e Mantens ('*). Lan^oes, toalhas. 

MANTENUA DEOS. Exclaroafào benevola, 
interjeic5o alTectiva ; vebemente, agradecido, e 
cordeal dcscjo, de que Ceo prospere, aùg- 
neole, e conserve os bens, vida. efortunas de 
algum nesso alliado, ou bemfeitor. tLogo di* 
zem : Mantenha Deus, aquelles.' a que som acos- 
tados, e com que vioem : que nom faram quaU 
quer cousa^ que osOfflciaes da Justi^ Utesman- 
darem,9 Capitulos especiaes para a cidade de 
Yineu nas Corles de Lisboa de 1439. 

MANTER OSPITALIDADE. Agasalhar, re- 
ceber, e despcnder com oshospedes. ctEesto^ e 
omais que Iheficar pera manteerem ospitalidade; 
mando, que preste pota mhaalma.» Doc. deTa- 
ronca de 1350. 

MANTER PROFISSAO. Entrar, e professar 
ero alguma religiiio approvada. Ile vulgar no 
seculo XIV e xv. 

MANTHER, Mantheudo, 0^. Encher, cum- 
prir, satisfazer. •£ pagitados^ e mantlheudos to- 
dolos encarreguos^ pera qUe esses bens foram as^ 
sinados.» Cod. Alf., liv. ut, iit. 405, § 2. 

(•) Ninguem dirà que coneeit» allo seja digno do om 
poeta do« da «Fcaii Ucoascida»! 

{l. F. da S.) ' 

(••) rarece-n09 quodeTOria lér-M Martrus e aio Ha^tbiis. 
Comtado, està é a Ufflo do auclor, e asatm a deisimos ir. 

(I. F. da S.) 
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MANTIEYRO. V. Répositabio. 

MANTINENTE;. O mesmo qoc Maìiamano. 
Apiid Berganza. 

MANTO. mesmo qiie veslimenta, ou casti- 
la. uHumavestimenta nova loda perfetta co m sua 
aha, e o manto he de damasco vermelho com sua 
ésiola, e manipota ; e os savastros do manto, e 
alD3 sào de setim verde, f* Tombo de Villariaho 
de 1337. V. Regalo, e VESTiMRTtTAr 

MANTO LOBENO. Parece scr capa, qae co- 
bria todo o corpo, corno hoje a^ lobas dos ce* 
clesiasiicos (*). Na baita iatinidade chainaram 
lobia, laubia, e lobium ao alpendre, portico, 
ou galeria, fechnda coDlra lodas as injunas do 
tempo. V. Kkmiso. 

MANTO COM SEU CORREGIMENTO. Uina 
casula com todas as mais pcQas, para se reves- 
tir Sacerdote para a missa. 

MAO siESTBA. MUo esquerda. Yem do latino iS*!- 
nistra. 

MÀOladrado. Palavras afrontosas, e de inju- 
ria, discursos iosensalos, e som pezo, degente 
igoorantc, louca, e vadia. dCessou mao tadradOy 
e presumpcdo dos que o dito Direito nào entendi^ 
ÙÙ.9 Doc. de Thouiardo seculo xv. 

MAQUIEIRAS. Maquias. Doc. dePafodeSou- 
da de 1376. 

MARAVEDIADAS, Maravidbadas, Maravi- 

DIADAS, MaRAVIDIADIGAS, MonABITINADAS, Mo- 

RAViDEADAs. Assim chamavdm a um maravidii, 
ou morabitino, quando, para chegar ao seu justo 
valor, se ajuntavam tantosdinheiros,emquantos 
mesmo maravidil se repartia. Dem assim, comò 
se hoje em logar de um cruzado dissessemos : 4 
loslOes, ou 20 vinlens, ou 400 réis ; pois de qual- 
quer modo ajustariamos o valor de um cruzado: 
V. DiNBEiRADAs. Achando*-se £I-Rei D. Sancho 
II nacidade da Guarda a 10 doJulhodel240, 
arrendou ao Coocelbo de Zaatam (Salam) e de 
Rio de Mòiuhos todas as suas colheitas destas ter- 
las por225maravidis no?os, »vel talesmorabiti- 
natas de denariis, quca valeant morabitinos novos 
in auro.» Livro dos Por aesvelhos. Em um docu- 
nieiilo doTarouca de 1276 se diz: « Per talpreito, 
que dosfruitos dessa$ sobredilas herdades recebades 
taes maravediadas, quaes andarem na terra^ sen 
forca^esenrabia.wHoàe 1272 fez D. Silvestre 
de Lamego o seu testamento, no qual se le està 
verba: «/f . Mando ipsi Ecclesia de Baldigem, prò 
meo Anniversario annuatim, in die S. Martini, 
unam Morabitinatam depiscamine, per meam vi- 
neaMj que vocatur de Anagafa.w Doc. de Lamego. 
E para encurtar leilura, em um testamento de 
Vairàode 1307 se le: •Levem com meu corpo quatro 

('ì «Maalo lobeao» dìLo é outra cousa que «manto de pelle 
de tolto.» 

[NoU de J. P. Ribeiro.} 



maravidiadigaÈ de pam^ e de vino, edepescado.^ 
MAU*AY£Ì)INAUA. Mcdida de gràos, de quo 

croPortugal se usou menos, do qne em Castella, 

e reino de Leao : IS Maravedinadas faziam 200 

fanégas. 

MARAVIDIADIGAS. mesmo quo Maravedi- 

fiADA. 

MARAVIDIL, Mabivvidim, Maraditino, e Mo- 
RABiTifio. Estessàoos nomes mais ordinarios des- 
ta mocda, que em nossos documcntos secncon- 
tram. Osmonos triviaes sào : marabolino, mara- 
betino, warabocino^ marabutino^ marbolino, ma" 
rabatinp, maf*botino\ morabetino, morapetino^ 
manrobotino, morabotino, morabidino, moroba- 
tino^ e tambem mauro ^ membi'o^ e Almoravidilé 
Com toda està variedade se escreveo o nome des- 
ta moeda, que segundo o Padre Mariana, Liv. de 
Pender, etmensuar. cap. 23, jà licou cmllespanlia 
do tempo dos Reis Godos, e antes que nella en- 
trassero os Mouros. Bcscobrir a vcrdnJeira ori- 
gem deste nome, nào be cousa facil. Dizcmquc 
grande Bocliartò, versadissimo nas linguasori- 
entaes, morreo de um accidente de apoplexia» 
quando mais embebido estava na indagagào des- 
te nome. Sabemoscomtudo nao terfundameoto 
algum OS quo o derivam do Botino dos Mouros ; 
conio se os maravidis fossem Manroriim^ seuilar- 
ranorum spolia. Nào ignoramos, que os Morabeti* 
noserainpóvosda Arabia, da scita de Aly, gcnro 
de Mafoma, ciija scita era opposta à do Omar. Es- 
tcspassaram para a ATrica, e muitos annos de- 
pois para Despanha. E destcs i/orai^/mos se per- 
suadem alguns, que se origìnou o Maravedi bes- 
panhol, que em arabigo se diz marabelin : e que 
dosdescendentes dos Morabetino^ ainda hoje se 
conservam alguns no reino de Argel, Tunes, e Tri- 
poli, a que cbamam Marabutos, que proressào as 
sciencias, e virtqdes moraes. Mas tambem sera 
dilDcultoso trazer destes if orafrtYtnoj a etymolo- 
gia dos nossos maravidis ; pois està scita nào pas- 
sou a Hespanha antes de 1085, em que o Rei de 
Seviiha os cbamou por auxiliares centra D. 
AfTonso VI, que entào reinava; comodiz Pelagio, 
Bispo de Oviedo, apudDufresoe, v. Almoravides^ e 
V. Amoravii. E nem a persuasào do Padre Risco 
no tom. XXXV da Hesp. Sagr.^ de que antes de 
1020 se n3o acba em Uespanba documento al- 
gum, que falle em maravidis^ he attendivel ; 
pois na doaQào originai feiia à Igreja,eMostei- 
ro de Santo André do Sózello, no de 870, a 
(]unl segutkrdaoffl Pendorada, ^eliitEtquiistum 
placitum excesserity pariet parte de quis isto pla- 
cito observaverit X bobesde x morabidinos^ etju- 
dicalo. n Acha-se està verba no Compromisso, 
que OS filbosdosdoadoresfizeram em beneficio 
da mesma Igreja no de 874, escrevendo-o no 
mesmo pergaminbo, e ao travcz da doa^ào de seus 



Digitized by 



Google 



78 



MAR 



BIAR 



paisf). D*aqui se y(, qao mais dcdozeolos annos 
anlcs,qucoSi)f(;ra&i7//»o^CDtrassemerDnespanha, 
havia moravidis nas Icrras, que boje sào de Por- 
tuga I. 

Correndo o tempo, diz Covarruvias in Veterum 
Collat. Numismatum, cap. i^ que se deo o nome 
de maravidil a umas moedinhas de cobre tao 
miudas, que so valiam duas brancM, ouieisco* 
roadosy ou dez dinheirinhos (que fazem lioje 4 
réis de Porlugal) e que deste modo ficou sen- 
do maravidil novo «Non iam numus, quarnuu-^ 
morum numerus,» Mas prescindiudo dos maro* 
vidis de Hespanha^ assim antigos, corno moder-* 
nos: nos principios, ou talvez antes mesmo da 
lìossa monarchia, corriara maraoi(ft^(/'ot/ro, que 
hoje teriam de valor intrinseco mais de 500 réis^ 
e se chamaram ao depois moravidis alfonsinSy 
por serem do tempo a El-Rei D. AfTonso I. En- 
tro os docitmcntos das Salzedas se acha o testa- 
mento de D. Mecia Rodri^es de 1258, que en^ 
tre muitas cousas que deinou àquelle mosteiro^ 
liomea cerlos «maravedis alfonsins.Tn Potèm D. 
Sanchol, ponce depois que empunbou o soep- 
tro, alterou estes maravidis diottro ^ fazendo-os 
lavrar justamente de 500 rcis de peso. Destes 
faz elle mencio noseu codicillo de H88pores- 
tas palavras: t Mando presertimv, minus septem, 
morabitinos novos^ quos habeo, et Mai oves^ et ' 
omnes porcos^ quos habeo in Sanctarem dare in 
JUissis cantare, et per MonOiteria,* Doc. de Vi- 
seu. Tinham csles maravidis novos de ouro 
de uma parte a iniagem do Rei a cavaMo 
com a espada nua na màio, e o nome do Rei na 
orla : da outra tinham o escuda real das sinca 
quinas com quatro estrellas nos v5os, e na crr- 
cumrerencia as palavras «/n Nòmine Patria, dt 
Fila et Spiritus Sancii (*').» Ainda por aqucife 
tempo se fazia uso de maravidis mourisc^Syqne se 
ha viam lavrado no tempo dos Sarraceoos ; e estes 
tinham de uma parte o nome de Deos, com al- 
gum dos seus atributos, e da ooftra o nome do 
Principe, que reinava. Éram do tamanho dcum 
tostào, mas tao delgados,que Dio valiam mais 
que DOSSO meio tostào, segondo o seu peso. 

Em todo este tempo, e ainda no secalo \iri 
corvìam maravidis de prata^ que ao depois se 
chamaram maravidis velhos, a re»peho dos que 
depois se cunharam com differente valor, efei- 
tio. Por estes maravidis de prata se faziiam re- 

T) documento de 870 que o toctor cita, ntd tru *'rao- 
rabidino/* mas ^'modios.'* E portanto cessa o seu argumento 
contra a orìgem do uome de ^mararidi** eepocha do seu uso. 

(NoU de J. P. Ribeìro.} 

(•0 Na ''Ili^t. Geneul. da Cssa Rea!,*' tom. !▼, ^em um ma* 
ravedi! d'estcs estapipado. Jà vi algun»; sao de ouro, cutram 
sciscRta no marco, e pesam 76 gràos. 

(Nota do sr. H. B. Lopee Fernandes.) 



gularmente todos os contra los, e cmprazamen-* 
tos: nos quaes se deelarava, seoram maravidis 
novos ou velhos. No tempo d'EI-Rei D. Manoel 
todos OS maravidis velhos foram reduzidos a 27 
réis da nossa moeda, que ainda hoje corre; mas 
este valor parece nio era constaute em todos 
OS documcnios, que nos restam. No de 1288 
deo El-Rei D. Diniz forai a Er\ edosa junto a 
Bragan^a, com pensào annual a rada um dos 
v{nte povoadores de um maravidil velhoy e uma 
aitava de cenieOy etc. No de El-Rei D. Mauoei 
de 1514 dado a Bragan^a se declara, que este 
maravidil velho da Ervcdoaa sào S7 riis. Nos 
principios doseculo xiii om particular recebe- 
ra do Mosteiro de S. Joao de Tarouca certos 
maravidis por emprestìmo, e na obrigaQlo da 
divida dizia. e confessava: «Debeo eis persolve» 
re XXVII solldos prò Morabitiuo^ si moneta ista 
fracta fuerity vii confusa , sit factum nostrum sin^ 
engano; tali pacto, qnod dicti Abbas, et Fratre^ 
Bimper suos Morabitinos une perda habeant,* 
Efn ama constituigSo do Arccbìspo de Braga D. 
Martinbo de 1304, sobre o modo de se paga- 
rem 08 dizimoSy assim reaes, corno pessoaes^ se 
diz: tOutro si das Dizimàs peèsoaes stabelece* 
mos, $ mandamoSy que os Mercadores^ que ven» 
dem ospannos decóóor^ quesayam ém outro tem- 
po de dar huum maravidil de Leoneses: que dem 
hora 32 aoldos de Portugal;.ca achamos^ qné 
tanto monta no maravidil dos Leónesés d'outra 
tempo,» Doc. de Moncorvo. Ecis-aqui moravi^ 
dis de LedOy que corriam em Partugal por 321 
soldos, quando os Porluguezes valiam uuica- 
mcnle 27 soldos; 01127 rei* JrancM (^). V.Lto- 
rtBzcs. 

Na do 1389 se diz em nm prazo das Bentas 
do Porto: a sinca Maravidis velhos d*Alfon%ins.it 
Em outrod'Almacave de 1394 se nomea igoal- 
mente maravidi velho. N^o saberei dì2cr, se aU 
(udeaosquelafrou EIReil). Alfonso IV, seaos 
que fez icunbar D. Affonso III, quando fez a mu- 
danga na moeda, que consta daseguinte Cartai 

P. A f anso pela jfrafa de Deus Hei de Pori, 
e do Algarve. A vos honrrad^i tm Christo Pa- 
dfeSy a Arcebispo^ € a todoi os BispoSy ou dque-t 

(•) Muilo antes do «enbor Rei D^. Manate} se cootars fi •Mar-' 
ratidil da moeds aot)ig:«», o» o «naraviaff tcUio (i«AfCoir»ms« 
por 97 ré^ brancos, qae sfie of que preseaUmenle aiamos diT 
wh ccilis reaf. «Por peisao quareola maiitedli éa Hioeda 
antica, s. o maravrdi de xxvii soldos^ contando ogfsre a xii^ 
dinheiros; e bo pilarte a vn dtnheiros,^ e a barbuéa a deus eoK 
dot. e qualro dinheirAfl;eo soldo de iiove{diabeiree?)ii«vo6.«Doc. 
da Unif.de 1899« e 1411, e o mesroe se acifa em doenniento]» de * 
Santo Tyrso de 1105. e nas Bentas do Porlo no de USI. Po- 
rem IO de 1411, e \m talia tao semente Ì9 réis smndo o^ 
documentos d'esle ultimo Mosteiro. Na lei de D- Anonso IV 
(sobre o «servirò», que os Judeos deviam pagar k Corda) £« 
declara, que o«maravidi* sSo 15 soldos. «Coo. Alf.» lir. ii, tit. 
71, ^. 9. Està Tariedade he a que se propoz extermioar e .so- 
bredito Monarcba. 
V (Nota do auctor. ) 
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les, que en seus logares sum, e a $od$los liicos- 
liomeenSy e os Cabidóós^ e o$ Vigairos, e os Ab^ 
bades^ e Priores^ e Conventos, e aos Moesteiroi^ 
e ConiendadoreSj e a todolos Alquaides, e Aha* 
ziis^ e Juizes, e Concelhos de lodo meu Regno, 
sande^ egra^a. Vosbemsabedes queEn puis coaì 
i^scOy que quando eu quizesse acrezentar a mi' 
nlta rmcda nova, que to-le fezese ante saber. lin- 
de sabede, que Eu quero acrescentar essa moeda, 
e comezar-la^ei acrezentar primeiro diade Abrii, 
este primeiro quevem. Efago-vo-lounte saber por 
seerdes certos do dia^ que mando acrezentar ^ e 
fazer essa moeda. E quem quer queaduga prato ^ 
au otitros cambios a essa minka moeda, dar-li* 
am por lo marco de prata quoto rze libras da 
minha moeda velaha: e os outros cambios com- 
prar-li-os-am per aquela medes razom da piata, 
e pagar-losam logo mui bem. E mando, que to- 
do'los Taballioens de meu Regno, que screvam es- 
tà Minha Carta em seos Registros. linde al non 
facades. Dada em Llixbona ti dias andados de 
Marco. ElRei omandou. Martin Anet a fez en 
a Era de mil, e ìrezentos, e otto annos (Anno de 
Christo i270.)> Doc. da villa de Móz juoto a 
Moncorvo. 

Com todas estas mudangas chegaram osind- 
ravidis de prata ale os fins do secuio xv. £ 
supposto que jàn'aquellc tempo oseu valor or* 
dinario, e communi fosse de 27 réis, de seis 
ceiiis real, comò dos prazos das Salzedas, e 
do Censual de Lamego se maoifesia; aJada as- 
sim achamos, que nào era sem excep^ào està 
regra: pois em um prazo das Bentas do Porto 
de 1411 consta, qnQ o maravidim vaiia 20reif: 
tTres maravidis, a 20 reis por marividi.» 
mesmo se ve por outro de 1421, que aili se 
guarda. E finalmente no de 1489 se acha em 
outro: tHum Maravidi, ou 27 ms por elle, ou 
corno EURei o mandar pagar. i^ E com eCTeito 
OS mandott pagar lodos a 27 reis nos foraes» 
que reformou, em que de maravidis de prata, 
0u velkos se fazia menyao; exeeptuando alguns 
poucos, dos quaes he o forai de Mogadourode 
1512 em que diz: vNenkums desles foros deve 
pagar a Pessoa que nào tiver bens de raiz que 
talham vinte Maravidis do Forai velho^ que eam 
da moeda hoje corrente 910 reis; reduxido oma- 
ravidi a 48 réis e meio. Porém os que tiverem 
bens de raiz^ que valhdo de ìù mm-emdis até vin- 
te, nào pagarào mais, que doze soldos, que sSo 
tinle e bum real e meio^ de seis ceitis o Beai. E 
OS que ndo chegarem aos dez maravidis, que 
sam -486 réis^ ndo pagaràm tributo algum.^ Doc» 
de Mogadouro. 
MARABITINO. V. Maravidil. 
MARA VIDE AD A. %Et prò rebora nnam ma- 
ravideadadeburel.9 Doc. das Salzedas, de 1226. 



UARAVIDIM. V. Maravidil. 
MARCAS. Nome demullier^ quocorrcspende 
a Marcos, nome de homeui.. 

MARCARIA. Loja de Marcai^: era nosecu- 
lo XV que hoje dizemos: loja deMercearia^ cm 
que sevendem cousas miudas, corno litas, na- 
valhas, qoiuquilharias, eie» ('). Méércearia, he 
casa, igreja, ou hospital, onde ha Merceeiras, 
ou Merteeiros, 

MAUCEIRAS. Tribntos^ ou pensOes, que se 
pagam em Margo. ^Ha tambem nesta Villa (de 
Chaves) a Tributo Real das Marceiras, que suo 
i$l iO réis, no i .^ dia de Marco (e d'aqui tomou 
uome). A esieForo sào obrigados os MoradO" 
ree de Chaves, e os da Móntanha de Monte Negro,- 
e OS que lavram nos Regueagos, e terras foreiras^ 
que pagùo maravidiz. Esias Marceiras sào pelos 
100 maravidis, que se pagavàù de Colheiia na dita 
rUla. Forai d'EURci D. Manocl de 1514. Doc. 
de Chaves. 

MARCIIA, ou MARCA. Sào muilos os docu- 
meolos do principio da nossa monarchia, que 
nos informam de marchas, ou marcas de ouro, 
e prata. A D. Aldonga, filha da santa Rainha 
D. Thereza, deixa seu a\ò, o Rei D. Sancho 1, 
no sea testamento tx morab. e cl marchas 
argenti, quod est in Alcobatia. » De marcas de 
prata, t. Mozmodiz, De marchas d'ouro, alóin 
de outros documentos temos as Epistolas do 
Innocencio III, que fazem men^ào dos duas 
fiwrchas d*ouro^ que El-Rei D. Affonso Henri- 
ques acrescenlou às 4 ongas do mesmo metal, 
que prometterà em feudo à Sé Apostolica. Por 
aqaellas quatro on^as decursas desde 1179nlè 
oprimeiroanno do pontìfìcadode Innocencio III 
(que foram dezenove annos) pagou El-Rei D. San- 
cho I ao Cardeal Rainero 504 maravidis, que sao 
126 por cada ouQa. Em quanto àstnarcÀo^ cons- 
ta das roesmas Epistolas, que cada urna valia 
CO maravidis, que eram 50 Bizaneios, o\f Au- 
re$s{qQQ nós hoje dizemos Cruzados, mas que 
naquelle tempo era cada um de 123 réis, ou 
a inda menos, e 60 delles faziam um marco 
d'ouro) . E com iste concorda o recibo, que se adìa 
nai/o)iarcA.Lu^iY.,parteiiiJiv. 10,pag.l89, no 
qual se dà por averigoado, queS6 marchas d auro 
importavam 3;360 maravidis* Se pois os Au- 
reos vaiessem cada um 403 réis, seria a mar- 
cha de 20:000; mas valendo so 123 réis, seria 
dtf 6:150 réis. E por tudo nos persuadimos; 
que a marche d'ouro (e proporcionalmente a da 
prata) era meuos que o marco d*ouro em uma 

(«) «Bfarcaria» ufHt é «mercearia,» Dos artigos das Sisas, 
dos regimentos das Alfandegas, o de tnuitos documentos se 
evidencei^ ser «marcarla» o qae ufto sendo cemestivel, se nao 
vende a pezo ou por roedida, corno meios, barrctes, e ootros ge- 
neros da chamada ero Lisboa «Gasse da alisericordia.» 

(Notade J. P. Bibeiro.) 
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scita parte; pois se M Aurea htiim1i:ÌS0rt\r. 
60 fariam 7:380 réis da nossamoeda. V. Aoato. 

MARCIIA DE PRATA. mesmo que Marc$ 
de prata. He do secolo xii. 

ttMARCOANTE. llcrcador. 

MARCHETA. Vid. Osa». 

MARCO, OQ Marquo. Capacidade, gra^a, peso^ 
talento. €0s OffUios se decem dar a. cada hum^ 
segundo o marco^ que lem,* He do secolo xv. 

MARCO DE COLONHA. V. Colonha. 

MARCO VELHO. De dous praaos de Alma-» 
cave, um de 1310, e outro de 1352 consta, qao 
Marco tìclho valla 27 soldos. E nào tendo Uto 
propor(So algiima com o Marco da prata, e 
inenos do ouro: seria fatil o julgar que por 
marco velho so entende o maravidil aniigo de 
prata. 

MARE. Mli. •Mha mare», minba mài. 

MAREJADA. Furia ou impeto do mar. He de 
Barros. 

MARWANQA. Fazer maridanfa: portar-so 
corno casado, ou casada« cumprir exactamente 
as obrigd(Oes todas, que ao Matrimonio eslào 
annexas. tRequereo o dito Autor d dieta Reea 
per vezee, que Ihe fezesse, e (afa maridanfa do 
corpo j e do aver, corno sua molher. » Doc. de 
S. Tiago de Coimbra do seculo xv. 

MARIUAR-SE. Portarem-se os coojuges co- 
mò casados. Y. MARiDANgA. 

MARIDO CONUCUDO. Marido pùbiico, e no- 
torio, e que todos rcconhecem comò tal, mas 
n5o rccebido na face da Igrcja, e cujo centrato 
matrimoniai nào Toi santificado com a ben^o 
do Sacerdote. D. Pedro PeoQO, e sua mulher 
D. Sancha Rodrìgocs fizeram certo contrato no 
de 1272 com o Mosleiro da Salzeda, no qual 
se determina, que ^se Z>. Sancha filar Ordim, 
ou se casar^ ou ouver HI arido Cim usurfo», perca 
as fazendas, que o Mosteiro Ihe dà, licando 
viuva, e em quanto for viva. 

Para instruc^ào dos menos versados em os 
costuraes dos nossos maiores, se ba de notar, 
que de tresmodos eram os scus Qontratos ma- 
trimoniaes. I .^ era consagrado pela benfào 
do Sacerdote, na face da Igreja, e com as so- 
iemnidades, que osseus rituacs deterniinafam: 
aquelle contrato assim roborado coni a beA(ào, 
e palavras do Sacerdote, e verdadeiromente sa* 
cramento, sé chama aqui com loda a proprieda- 
do Cosar. 2.® consistia meramente no contrato 
matrimoniai, que sefazia publico, b notorio as- 
sim aos parentes, comò aos \isinlios, mas sem 
Ihe acrescciìlarcm a bencdo sacerdotale nem re- 
petirem na face dalgreja a delerminac^o livre 
de viverem n*uma sociedade bonesla« e inse- 
paravel, quanto era dasua natureza. Estecon- 
trato se fazia entro os consortcs, e entro scus 



pais, ou pareiUes, e aqui se declara pela frase 
de marido eonozudo. Uà nome, que tinbaro as 
màis dos filhos, que d'estes matrimonios nas* 
ciam, e do modo, com quepodiam succeder na 
beraoQa de scus pais, v. Avoenga, e ConcoBi- 
NA. 3.^ finalmente, consistia no contrato de 
um matrimonio segundo o direito naturai, que 
sópendia davontade sèria, e litro dos roesmos 
contrahentes, sem que alguem soubesse, ou ae 
menos fosse publica a sua determina^ào, eron- 
tade. Estes Tiviam maridalmente, mas aera o 
favor dasicis, que nSoapprovatam estes occui* 
tos remedios da incontinencia, ou da paitào, 
nem concediam comnnmidade nos bens^ nem 
beran^a aosfillios, qued'esiesparticularesajun- 
tamentosprocediam. Entro aspessoas maisdis- 
tinlaSf nobres, e tairez reaes, se acbaram estes 
matrimonios; que aqui seoppdem 90 marido co* 
nuzudé; pois nelles se occultava marido, osé 
por acaso se vinha a conbccer. Estes eram <^ 
casamenloa celebrados corno drzìam à morga* 
fikeira, ou morganica, e a que Benedicto XIY 
prescreveo saudaveis rondinoci, regras, com 
que podessem ser elevados a verdadeiros sacra* 
mentos, occorrendo aos muitos inconvenientes, 
a que estatam expostos. 

Do primeiro d'esies tres contrato» fallam os 
nossos foraes do seculo xii exiii, quando cba- 
mam ao marido, ou mulher àe Benedictione^ ou 
de Itecabedo: comò se póde Ter (V. Malpaibo, 
e Y. Rcgabxdada): pois eram recebides solem- 
nemente, e com as cerem'onias, e ben^ios, que 
a Igreja determinava. Do segundo fallavam os 
mesmos foraes, eparticularmente deCernan- 
eellH) delt24; determinando, que marido fi- 
que commetado dos bens de sua muHier adul- 
tera^ ouelia seja, 00 nào seja de Benedictiones. 
Além d'isto, aos que feriam mulher aiheia, qve 
nào era de bencào^ ou recabedada, punham sé 
metade da pena, que dcviam pagar os que fe- 
riam, OQ afrontavam as que na face da Igreja, e 
com toda a soicmnidade, eram rcccbìdas ; comò 
se dir* (V. Regabdo). Do tcrceiro finalmente 
falla este documento; suppondo quepoderia està 
senhora ter algum marido nào conhecido (0 que 
se nào póde cntender de algum amasio ; sondo 
das injnrias mais atrozes, ainda so suspeitar, 
quanto mais prevenir urna vida incontinente, 
e libertina em una fidalga lào nobre, dislinela, 
e virtuosa). E eis-aqui os matrimonios clandesti* 
lioj,. que entro n6s francamente grassaram atóos 
fina do seculo xv. El-Rei D. AObnso IV na carta 
de 1352, quefezenviar a todos os Preladoa Dio- 
cesano» sobre a refórma dos Ecclesiasticos, e 00- 
tros ponlos (a qual se acha na Synopsis ChronO" 
logica, tom. 1, fol. 10) beniiclaramente nos mos- 
tra cstc abuso, que deseja por uma vez extermi* 
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oado. Elle Alt, qne tmwiùoi (XerJgos se achavio 
tM$ados^ hmms cmn mulhre^ virgens, e entrai com 
wutiàeres cotmplas : t ao depois dizido, que uùo 
erà$ casadosi» d'aquisesefuia, porTalladepit)- 
lé^ qu« OS lillios Bào ficavain IcKiiimos, eoQtros 
inplios damiiM, deqaeaUi se Taz menQòo. Por 
tanto Ihes ordcna: ti-Alttndem, queteJos os Rece^ 
bimentos sejdo feitos pelo respedwo Paroekò^ pe- 
Tante hum Tabailièo da mesfM Freguesia^ desti- 
modo para escrtter em kum itor# todos oscasamem- 
/oi. qne ali sé cekbf^rem, para se saber depois qs 
que sào casttdos, ou nùo^ e a c&tUifùo dos conira' 
iemies,* D'aqvi se faz €tin^, que anics d*cste 
iempo, rcj^utarmonle Tal landò, <i8 casamentos 
se Dde faziam na presenta do Parodio, *e qne o 
miHtuo consetito era loda a snbsiancia, e fórma 
do matrimonio fusroxio de eontrato. 

Nio sortio, ao que parece, està real ordcm 
todo o scu ef&ito : havia f an^ado o mio costume 
raizes mui profundas: ndo sedtspenKaram ainda 
mabi rigorosaa provid<MH:ìaa. Corria o anno de 
1409, quando El-Bei D. Manoel se propoz fa- 
aer cessar os horri^ets iatoovenieRtcs, quo se* 
melhantcs clandestinos acarrelavam à Igreja, e 
«0 fii^tado. Por urna lei deste «nno passada a 
14 de Juiho, que se acha na «uà Oréena^ùo de 
1514, Ii7. V. tit. 87, determiiìa, e manda, qoe 
zero ezcep^io'de pessoaa, «tedes serecebani pu* 
blicaoieiite em face da Igreja, e na fórma que os 
saf^rado» Canones (qae tao desprezados se acba- 
vani) santamente liaviam decreiado; que a todos 
OS casameiHos precedane ospregOes^ que enidi- 
reito se chamani £amo«, nas fregitezia«doscon- 
Irabenlfs; quando o Prelado, que póde, o nio 
d4SfieiTse. E fazendo o contrario, cosando-se ee^» 
candidamente y por esso mesmo ftfilo> assim o 
noivo, comò a noiva percam lodos osseus bens, 
meiade para a C.-vmar^Real» emotade para ca- 
tivos. E-todoft osqoQ asemelbanieSfCasaoieblos 
Cdrem presenles^, ou lei^emuBhai; porcajn do 
mesreo modo todosD» sens bens com a mesma 
applica^ào, esrjavti degnadados por dous annos 
para Ceiitn. Mas d'e^his penas serào istentos os 
qne taes casamentos fizereni porprazer, e con- 
sentimento dos pai^, e màis dos noivos, se os 
tiverem; uporque nesse caso kaveréo sómente as 
penne da Diretto Canonico.* 8i^goio<Keo Triden- 
tino, que (vzaCiand^stiueidadeum impedimento 
dirimente. E conio atf<ia h<Mive>se iTfractarios: 
senlior Rei D. Joào IV, em 13 de Novembro 
de i651 declarou pndiam ser desluTdados os 
filhos, que contrahissem matrimonios clandesti- 
nos\ Bendo sque jà etilào nàoerain tàoocculios, 
quo ornando nào fosse couitzudo. Tal he a pro- 
tec^ào, que os senbores Rci^ dePorlugtii pres- 
taram sempre às leis da Ii;roja. 

Jà agora nào ftcarà tao dosaulorizada a opi- 
Elucidario Tom. u 



niSo dos Tkoologos, de qae multo bem se póde 
separar o Contrato mairi$nonial do Sacramento do 
Matrin^nio: e quo hoje mesmo entro os lilhos da 
Igreja Santa se póde dar o tal contraio dcflitui- 
do do «acrom^n^o ; assim corno antigamente, o 
pormiltìndo-o mesmo asleis^muntcipaes, se pra- 
ticava. E coro effeito, se o Sacerdote be o minùr 
/ro do sacramento do matrimonio; os contraben- 
tes habeis, e legiiimos osujeito; a acQiodaben^ 
00 a materia; e as palavras. qae o dito Sacer- 
dote profere, relativas à uniào, que o bontem, 
e a mulbcr deverao guardar, vordadeirameotc 
s9o a fórmiì ; corno no seculo xiii ensinou eoi 
Paris o famoso GuUkerme; no Tiidentino propu- 
gnott com adniiratAo^ e oppiando o grande Mel- 
chior Cano; e autor célèbre do Traité svr le 
mariage fez quasi palpa?el em os nos^os dias: 
nòsdevemos confessar, qne uni pasmoso nai»ero 
de contratee matrimoniaes dosnniigosPortugne- 
zes nio fnram cicvados, comò dizero, a digni" 
dade de Soframentos. E nc^m o Concilio Trid.^ 
Sess. S4 de Reformat. Matrimon.^ chama aos 
ehndestinos, sacramenies^ mas tao sómente con* 
tratos. 

B nero a reiigìno dos nossos augoatisAimos 
Soberanos, que ou fizeram passar os dilos fo- 
raes. ou depois os conlirinaram, e mesmo o 
grande numero de Bispos^ cnjos nomea alli ae 
eneontram, sio de tanto péso q«e favore^m a 
opiniào, de que osmesmos contrahenlés sào os 
Terdadeirof ministros d'este sacramento; eque 
està era a sia doutrina, segnida, epraticada dos 
nossos maiores. Pois, ou digaroos, que seme- 
Ihantes leis unicamente respeìtavam o tempe- 
rai, e OS coslumes inveterados^ e corrompidos 
do pniz, quo por mais de quatro seculos fora 
calodo dossequazrstorpesdeMafoma: oucon- 
fessemos, que ainda por aquelies lempos o Di- 
reito Canonico, se jà conhecido demuitos, Dio 
era com tudo praticado ainda em Por tugal,. on- 
de a ignorancia |>or eolio conservava despotica<» 
mente o scu dominio: leremos respondido aos 
que bonram oscontrahontes com osingularpri- 
vilegio de serem dispenseiros dos mystervos de 
' Deos; conferindo-se a si mesmts, e aìnda coni 
solemnidade, e i face da Igreja, nm sarrameoto. 
Porém eu nào decido: desejàra so me concor- 
dassem os sentimentos, que hoje reioam, coni 
OS documcH:os oppostos, que enlre nós se con- 
ser\am. 

E de caminho se note a jurisprudencia d'a- 
qnelle tempo, ou mais bem as convengOcs, e 
contralos, queos parliculares esiipulavam, di:i- 
nielralineiile Op|)osios à liberdade do matrimo- 
nio, e apiorreacao doslilho<^, que podiam nas- 
cer do segundo casamento (nào tondo talvi»z 
nascido do primeiro) efeliriiar a cidade, e a re- 
ti 
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piiblica. N>m me porecem mais ftisudas duas 
oufns doa(ò(% quo na.^ Salzcdaa se gaardaniv 
Stja a primoira (Gaveia 7, masso 1, n. 13) «a 
mie Mariim Pires, CavalU-iro de S. Miguel de 
Lobrigos, fez a sua mullierUaria Loui-en^o de 
cerlos bens em Santa Comba, e n'oiitras parle$ 
^•por compra do f>os»o tarpo n :comcondiyào ex- 
pressa de OS possiiir liio sómctile era sua rida; 
porcm casando-se os perderla inleiramenle. Esia 
compra do corpo, a meu vór, era o qtie cbama- 
vam em Araj^ào, e oiiiras \i9Vios^ heran^a do 
mwrido, ou con firmalo dodoU. era fella pelo ma* 
rido a sua raulher, passada a primeira noiie de 
rasados, e por isso se numeou lambem PrcBtium 
VirginUatis Q. Para com os Longobardos nào 
podta esie donativo exceder a quarta parte dos 
tiene do niarido, que por isso a chamaram taiHr 
bem Quartmo, e tulgarmente se disse Margone^ 
(fiba, qucr dizcn Dadida feita pelamunhdti (**). E 
supposto queatgomas vezes se equivocasse coro 
dote, ììà realidade nio era mais que uin dom 
gmimlo, e totalmente voluntario. que so peodit 
do imiior, ou menoralTecto do marido. Poréo» a 
condigao de o perder, se outra vez cbegass«. a 
rasar, era diametralmente opposLi à boa razfio; 
querendo o homem ja defunto, dominar a sim 
viuva, qoe, segundo o Apostolo, jà eslava liber- 
tada, e isenia da sua lei. Asegunda be urna corta 
de avrai, que no de 1 190 fez D- Soeiro.Viegas » 
sua mulher D. Sancha Verniudes, em que Ibe 
tieixa mai grossas fazeudas, «fice sé possuird^ S9 
ndo casar, ficando vhtva: cosando porém, o Nari^ 
do, e seus fUho&, que dille Uver^ nada chegarào a 
ier^ e possuir do qne era delles ambos; mas indo 
sera dos fUhos deste seu primeira Matrimonio.» 
E pelo contrario, Tiuvando elle dito Sociro Vie- 
gas : uè se oasar segunda vez, nada herdarùo os 
fUios, que houeer da dita D. Sancha Vermudes, 
sua nwlher primeira, 9 Acha-se na Gaveia 4, mas- 
so 1.^ D. 6. Os jurisconsultos combinarlo oste 
facto com a legìsInQào do nosso tempo. 
tfMARMELUTA. Remela? 
MARN£L. Campo alagadi^o, apaùlado, e que 
so em pequenos barcos, ou baleiras se póde 
vadear Tal he o que hoje lem esle nome junto 
do rtoVouga, e na estrada do Porto para Coim- 
bra : vadeava-se em baleiras, anles que se Ibe 
iizesse a ponte, que agora dà passagem. D'aqui: 

[•) «Compra do corpo» seria mais natura! o entender-M por 
•anaas»: mas algum d'>cumeoto as distingue. Taivez svia a 
cbamada «propter nupcias.w 

(Nola do J. P. Bibeiro.) 

(••) Yei. a «illeinoria scbre a camara cerrada», pelo sr. dr. 
Levy Wana Jordflo, irapre-sa em Lisboa. 1857, em opusculo 
soltò, e tambem iueor|»orada na «llist. e M<'ni. da Academia 
Keal das Scioocias de Lisboa-, nova serie, classe 2/ 



(I. F. da S.J 



MARNOCEIRO. Silio apaùlado, e eoja ponet 
profundidade nio permitte barcas de uaior 
b«>jo ('). Nas Cortes de Lisboa de t43i raamU 
El-llei, que nio pagiiem diztma, iiem. rediaima 
de peixe «of que andmm em ms burcas de ftiten 
feens, e mamoceiros, e otUren mnitas psssoa^ que 
suyam de servir por (f^oUs. • 

MARQUO. V. Mabco. 

MAURA. Margem^ ou vollado junk) do ca* 
minho. •Fez por* as partes nmhat uà narra d0 
CAmfni(».».TombodeGaslrode AfeHans de 1531. 
Doc. de Bragan^a. 

MARRÀA. Em moilas pnios se aclia o ftnv 
de marrda. Em um de Atmacave de 1579 se deo- 
dara, que a .morr^« era um porco de qaarenia ar- 
raleis. V. SosaacoANo. Gi*raimente (aliando, a 
mnrràa era urna lettoa granda, que aiada nia 
tinba parido^ mas qua ja odo era de espeto, 
ou freatiM ; corno se Ve pelos documenlos se* 
guinlee: «iYaa boa marrùa reeebonda^ ou cenio 
e vinte réis por ella.* ^^^E hmna marram^ nm 
cento e cinquoenta réis por eUa^^-^^Èdons al- 
queires de eastanhas verdes por dia de todos bs 
Santos^ è humo fmiruMm de tritUa arrateesi* — 
• E huma marraam de vinte e einquo, ou trinta 
arrates de pesa per^ lodo A# méS' de Oukihro : e 
nom a pagando dentro no dita més, a pagard de 
peso de cinquoenta atraies,*--^ €Meé aiqueire de 
manteiga, e duasfreàmas, oux/f, par elas^ ehmum 
porco vivo, ou huum meomaravidi por et » Doc. de 
1 329. — Eloma leitóa^ ou sincoenta réisporeHa. 9 
Doc. de 1941 r*). E do sobredilo se mostra, qae 
supposto nào fosse uniforme o peso da marràa, o 
seu preco com ludo beni ctarameniea destiogaìa 
da freama, ou leildo peqoeno, a qae cbamaTan de 
espedo. Hoje so diz marrda a carne fresca do 
•porco; prescindindo de sér macho, oy femoa. 

MARRANO. Asstm rflamavam am PorUigal 
ao Judeo, qne professava o jadaismo, e negava 
ter vyido o Messfas. Bluteau Irata largaaiente 
da origcm d*esle nome: o que parece mais che* 
gado a Terdade he, que de Maranedbe^ que na 
lingua syriaca quer dizer veio o Senhor^ sefor* 
niou Marrano: palavra a mais tnjurìoaa para 
OS professores do Judaismo. A dea(ào de Aure- 
lio, Rei de Galliza, de 775, que cita Mariana^ 
liv. VII de Rebus Hisp. na qaal se dis, que o aen 
Tiolador csi^ Anatkema Marrano^y precìsa de 
ser examinada, primeiro que seja admilUda. No 

(*) ''Nàrnoceiro" penso se deva lor "marnoteiro", f nio é si* 
lio, mas occupaaìo, que aioda h(*je dÀ o nome ao quo a exer- 
cita nas mariuh'is. 

(Nota de J. F. HUmìto.) 

(•«) documento prodaztdo pelo anthor, prova mais clara- 
meiiLe que **rreama" corno ji disse em oetro l<igar, aio • mar- 
rA, nem leiUo: pois n'elle se manda pegar marra, frcamas, e 
leiida. 

(NoU de J. P. Ribeiro.) 
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de U87 cslranha EU Rei i cidadc do Portò ^ 
«xpiilslo dés Marruws, ou Confessos^ qae para 
ella tinham vind» ile Caslella. Doc da Gamara 
do Porto. B 08 quo eolio vieram de Hespaulia 
n§o eram Mmtrùs cooferlidos^ màsJudt&i por* 
tìnasea. 

tfMAUTEL. Ilartyr. * 

tt MIRRAR. FaHar? 

MAUT1NE6UA8, o SdARiiNiscAs. Foro, iri- 
botOf 00 pensào, qoo se paga por dia de S* Mar* 
tinlMt doade tomou o nome. V. Fooo. 

MAS.V DE fRBRO. mesmo, que Barra di 
f$rrù. No de 1899 fet o MoAeiro daa Saitedas uni 
prato do casal de Gontaeot (quo Ite no Cam* 
piia) oom (oro annual de «c^ M^aas de ferfQ 
Ò04W, $ direiim.t E com eala peasào ha oulros 

Crazos: prova de que por aquolles siiioe se fa- 
ricara ferro: pois pagavam do que a terra 
produsia. V. Ma«suga. 

MASàLDGMINOS. adv. Mais, ou menos. 

MASOBES. ToaUnenteiroe, exeeutorea das 
mandas, e lestaoietttos. Iliaco, toHio xxxv da 
Hesf* Sif^T), 

MASSIA. A tearia, oo cast rastica pa^a a 
gente de lavo«ra. 

MASSDA^ 00 M^itutJCA DI Li^Bo. Em oo do- 
eamealos do S. Fedro das Afuias do VifiS 
ho ama Mm(9dtt% de liulio das qye hojo «es- 
alo se pralicatn. 

MA8SDCA OS pcaao. PeqaeM barra de ferro, 
ainda nilo purificado^ aaasbralty e informe. «i^#l 
fiMStfUfii de ferre,$ Invenlario deMoneorvodo 
1407« U'aqui ferro aia^ftf no, oo mn^fewfeto, o« 
mamó0, que se aolia nos forae's d*EI-Rei D. Ma- 
iioet por ferro grosaeirò, etn ma«sa, ou ein barra. 

MaTAQÀO. Peosào de cousa cena, e sabida, 
e mesaio perpetua. F. Orien., Itv. ii, ttt. 33^ 
|10. 

MATAMINOO. Gontiohas de vidro nioìto miu* 
das« Niffsaiiga. 

MAT£R-DUZ, oo MaTca-DOUc, oo MAùaa* 
DOS. Nome proprio de mollier,queseacha desdo 
o secuto X ttté XIII, bem assiia ^oaio Patre* 
bunue, nome proprio de hoRtem,e o seu patro- 
Btmko: Pairebmix. 

SMATO. Mastro. Do francca mdt. 

MATURO, A. Madore, cordalo, prudonte. oQue 
el moeia. eeéa cauea^ tendo pera esio maturo CoH' 
eelko.n 

fMATUTINOS (OS). As Matinas. 

MAURO. No Livro dasDoacòesàt Tarouca, a 
fol. 5 V., se acha corno Munto Sandittìs, Pa- 
roche de Almacave,joniamente com os seusfre- 
guezes venderam no de 1155 ccrtas fnzendas 
em Mosteiró, termo de Cambrcs, ao Mosleiro 
de S. Joào de Tarouca, e dizem: tEt prò illa 
H(ereditale recepimus in prcBiium tres MauroSy 



(lantnm noii$ placuit) et de pratià nihil àpuà 

noe remansit. Et ei aliquie redat Hmrtdi- 

totem dnplaiam et ad Demimm terree sex 

mauros.9 Em om tempo em que a eetratiittHra 
dos Mouroi vogava tanto em Portugal, nào se- 
ria difflcultoso fazer d'elles moeda corrente. Po^ 
rem eu me persuado, que estando no originai^ 
morabUinoi com està, ou seaieihanle abretia* 
tMrai#r'^«,na copia se escreveo por erro ifoo» 
ros. Ou digamos que estes Mòarot s3o os mtt- 
ratidis mouriecoe, para se diflferengarem dos 
que entdo corriam jà n'osto paia. 

MAZ.^NARIAS.PumareSfOndepartieularmente 
so colhem ma^sias, e nos quaes ba grande co- 
pia de macieiras. V. Quin^^l. 

MAZAR. cA; Mandat Priori de Carceri man- 
tum de eannlino^ et eappam de griean, et cipTium 
de Mazar^* Testamento de D. Pelagio, Bispodo 
Lamego, de 1246. Duffesne in Glossar, v. Jfa- 
zer, ajuniou com rara erudigào as opiniAea di- 
versas sobre a materia, de quo eram fettos os 
eelebrailos eópos de Ma%at, ou Méaarinos^ oio 
sa atrevendo a decidir;* mas sempre dos offe* 
reco fuadamentoa para jnlgarmos, aae estecdfto 
de D. Pelagio era de madre-pereia^ pe^a do 
grande estima para aqnellè tempo. 

MAZGABO. Falba, detrimento, pena, injuria. 
• Peite da outra parte, que essa Ordinka^om guar^ 
dar nUl libras de dinteiron, en nome de matcébo: 
e toéa eia a ssa Ordinka^om ser esiaiàil. Doc. 
da Guarda de 1298. 

MAZELLA. Painao d*al ma, sentimento gran- 
de, vehemente^ duro, implaeiTel. ^Nomiineiraes 
aatar tal dér a fiosso padre, ed perdendo-i>os 
assi pera sempre, teréé matella.* Pina, Chron. 
do Conde D. Buatte, cap. 119. 

MAZBLLAR-SE. Affligir-se^ docr-se, contris- 
tar-se, deixar-se possoir da maior dor, e sen- 
timento. •Mateltando-H em seus oorofies, ter^ 
nardo outra tet sobre aquelles córpos frios.9 
Chron. do Conde B4 Pedro de Menezes, eap« 
30. 

ftlEA. Medida do seis qoart'ilhos, naoda ain- 
da hoje no territorio de Gotmbra. No forai da 
Tiila (io Bot^o de 1514 se declara: ^Que reco» 
Ihendo lavrador mais de 8 almudes de vinho, 
paffara quatorze méns, que sdo dous almudes^ 
menos duas méas.a E sondo a m^aciei^cisquar- 
tilhos, importa oilenta e.qualroquartithos, que 
lavrador deve pagar; dando qnarenta e otto 
quarlilhos ao almude, que commummenle se 
usa em lodo rcino. Doc. de Lorv§o(*). 

(•) Sa no territorio de Coimbra conttoTa a «Mè«* de mìa 
qoHrtilhos |K>r ser a metade da quarta de um almude ; na pro- 
vincia do Minho se disse «Méa», ou «Meya> a madida de doos 
Suartilbos, por sereni mela canada. «Em cada huum anno por 
la d'entruido tres méas d'azeite, ou de dous em dous anno:i 
à cafra huuin alqueire meo, qual antes os dictos aforadorcs 
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MCA COMESSEA. MeU prchenda. Doc. de 
S. Podio de Coiiiibra de 1393. 

MftACA. ConMnagào,ameara, pdr medo.tP^- 
éro Penco fez meaca.v DoC. das Salzedas de 
1288. 

AJEADAUE, ou Mkatadb. Mclade. Doc. de 
i:iOI. Tambem se escr^ve Meyadade, 

MEADO. Ainda hojose diz eiii nlguniaspar- 
\es Pam meado: Pam tereado'^amquarteado: O 
priiiieiro he mi»lade Irigo, meijdc cenleo: 
seguiido conila de tinia parte de Irigo, outra 
de ci'iileo, e oulra de cevada : lerceiro lem 
jiarlcs igUtics de irigo, ceiUeo, cevada, e ini- 
liio. J)oc. do S. P^dro das ^guias, do seculo 
XV. V. Medida velha. 

M(!)ALUA. N§o era moeda cunhada de per 
M : 'era inetade de um dhilieiro, pnriido coin 
faca» iesoura ou- oiitro inslruinenlo. Doserww- 
(Qàe do Uinhf'iro se disse itieàlha, E de mei^ka 
se disse wipaMeffo. Tainbem a nrfir/Aiiseciiamoa 
pogeya{*), emedalka. Notempo d'E4-HeiD. Ma- 
nuel se exliìiguirom as fn$alkas. V. Livra, Tarn- 
htm havia meo^^d'oiiro, queseuidùvidaeram 
mcdalhas^ ou tnoedas.y. Moziwofo. E uo forai 
d4) Snnyd Cruz da Viilarì^a de liào se diz: 
• Et qui percuserit Presbiter, pecM quingenioi 
s9tdoSi et una manalia de auro.» DoC. de Mo a- 
COI vo. 

MBANA, Miana, oa Uiona. O mesmo qué 
Jfaiw, Alitdama, e Majiona. tìuva*se esie honro-' 
80 iratameuto no seciilo xit e *x»ii àssenhoras 
de maii'idade, ou viuras da priaieirà t|u<iii- 
. dado, e Doln'eza, coma eram l>. Tbereia Affunso» 
e sua fiora 'D. Saoclia Vermudes, e ouiras. 
Doc. das Salzedas. Y* Mbono. 

MECEDUliA. Médidagem, ac^ào^ ou Iraba- 
)ho de foedir. nE-de mècedura dà cubedul,ipeé 
di porco^ com tres sòldadas de pam^ ou v sol-i 
dot] se às nés <m^ qmsprmos.» Uoe. deBoslel- 
lo de 4840. 

« MEDALDA*. roesflóo qte Mkacha. uDe co- 
rio de vaca^ vel de zeora, duos Denarios: de eo^ 
rio dt certo^ fsel d$ giorno, \\iimd/(Uità,y> Forai 
da CovilltaA de 4180, no Livro dos Foraesve^ 
Ikos. 

qoistitBi.li Doc« de 8. Pedro de Coimbra de Ji4fi. Afui bea 
claraineiile se ve <|ue a «méa» sdo seU quaitilhos. - «A pii- 
iDcira |>e&»oa buma maya de manieiga : a lerceira huum do- 
zafie deiDanteìgH.vDecd* l^ndumda de tlid.Seadu o -dosilo«» 
una Canada, iica maoifesto, que u sua «meja» craiu duus, e 
nùo 5eis quartilhoft. 

(Nola do aactor.) 

(•) Tahcr em legar de «pogeya» fosse «pagueja* corno leu 
quelli hreparoii para a iinpres>àò a '^Chronicari'hl'Hci D. Kit- 
iian.-lo , pubiicada no tomo iv da **C<>lluciìu du livrus iiieditos da 
Uì-tria Fortu^ieT^a* pela Academia lléal das Scieocias. \ej. a 
mesma ^'Cbrouica" a pag. 238. 

(Noti do sr. M. B. Lopes Feroandes] 



MEOES. Mesmo. 

. MEDESES. MesmM. tEqw rìles meii$$$ •« 
pugétùo » Doc. das Salzedas de 4332. 

MEDIDAGEM. Cert« foro, qoe os de Bollo 
pagnm ao Medidor do pùo^ e dactiiada, qneno 
termo daquella villa se recolhe. Quando os 
niontfs dciiles fructos passam deoiloalqueìres, 
i)ào so pagam o ottavo^ maB Mm%èm uni al- 
queire de euda fructo ao Médiiori nio elio- 
gai»do OS niontes: a oito alqueires, nùo pagom 
ottava, nem mediiagem^ aeguodo o forat^ de 1 5 1 i. 
,Doc. fleLorvAo. 

MEDIDA VEI.HA. Eiiite OS grandes objcetos, 
que deveriam entrar numa fuudamental refòr- 
ma da civilidade portugneza, decerla ter um 
lugar distrncto a escmpnlosa ìgaaldade das 
mediddff, que servcm de nos mostrar a mul- 
tidòo da quanti Jade discreta, assim dos/ru* 
tos solidos, corno dos liquidos. Ile pamnosa a 
variedode^ que lem havido; e ha, nesta mate- 
ria, desde osprintipÌQfs mesnio*da mdti^cMa ; 
corno sc-pòdo ver dos artig«s M«io, OiTAVA.QoAa- 
TA, QuARTEiRo, eTiìiGA. Nos foraos mesmo d'EI- 
heìD. Manoet,eiii quese proeo^arkm 4ibKanmar 
estas niedidas, he bein para admirar a diver- 
sìdade, qao nelics sa encoùtra. Sìrvanl de 
ox«tnplo: Primèiro* foi^al t|ue elle deo à 
Caihedral de Lamego, em q4ie decìàra, qu e 
Hiduns medidas velkas fazem hum algueire dm 
mfdida corrente acrescentad^, u sabeir, letà tifais 
hum pmthado.è Litro vel4iio das «DoagOos orìgi- 
naea a (bi.t408. Sagundo: Pelo conirario. no 
forai dt Moll(e^lllór o f>Mo, deelara^ qate •qua- 
tro alqueires da medida ttiha suo 3 algutires da 
nova.'» Doc. de- Ceii^a. Daqtii se ve, que um 
alqueiro pela veiku linha ires qnaffasda medi- 
da €0i*rcnle. TercerrorMo de Sabugosa se diz, 
que oste couto paga ao Alostoiro de Lorv§o 130 
alqveìres de «pam terfadOf a saber Ittici, ten^ 
teo^ e milito.,, que fazem pela medida torretdè 
de Ooìmbra 4ft4 alqu9irek; Ofoend^ rèsihitb; que 
sineo afqueires da dita inedida de Coimbta fa^ 
zem quutro'da dita eorrenle d'agora.v Doc. de 
Lorvào. Quarto: No de Sorpros igoalmcnte se 
diz, que Lorvào ha de haverannualm^te deste 
coricelho «20 moioe de pààì^ a eaber, a melode 
triqo, ea outra metaie de pàmìneadio.a saitr, 
cenleo, e milktft E declara : que o moia ajn de 
seer de quarenta e quatto alqueires e meio.det" 
la medida de Coimbra agora corrente ; nos qaaes 
moios se montnm, ao dito respeito^ emcadakmim 

anno 890 da dita medida E pagam do vinho 

400 nlmudes da medida velha\ que se montam 
nos doze moios e meio, que sam dous pucaes 
(melo moio, v. Puf*i.) a razam de tiinia e 
dous almudes o mogo. E por estes 400 almudes 
pagardo daqui em diante 300 almudes desta 
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mtdida correnti : a raiào de qunlro, ires. » Doc. 
fle Lortfro:'8 ée«te mddo etti ohKxh tnuiio^. 
Baqui fte' véj «|ue n§o semdd estui medi da s i«i;uaei 
en^ lode a parto; so é vista dos reàpecliv*osffb« 
raes, ciinlratos/'ou emprazami*til6S se pédem 
resolver as questòcs, qiie sobre a sua quanif*^ 
da<t6 se ixMeiUi ^scK^ir, end qnbnto poi' algum 
principio cerio, e iirfaftvél se nàO possaiudé- 
cidir. 

KtEBlDK lOGUNDA, Jaoqnda, od Joguuda. 
Conslava de doze atqiieires* o seu moto, qu^trnr 
di^s qnaes fartani um da lerta de Lame^. A 
teiga p6r eUa medida éram doas atqueires. 

tMB»0B0«O. Medroso. - 

MEEFDSTAR. Y. MfCMPtsTAR. 

MEEFESTO. V. MAinnii^TAR. tA? iSrtkfct m 
esse lo(jo de Paaeóo, e formai do diio casal, y 
nutrhidisye meo pera- o fneefeàto.» ÌÈ note-èo, 
qite a paga' dne eonfissMs era parie da renda, 
quo aodfreito senhorio ecclesiastico se pagava. 
Boc. de* Pa^Q de Soasade 1425^. 

t MBEIRO. MedisYieir». 

MEEMFfiSTAR. Confessar-^e 9acramen!aU 
mefi^le; tj? o^ro ii ti meior parie dos le^gos dee- 
prezavào os Sacramentos dos ditos Clerif^os, por-^ 
que eram barregueeiros pubritoi^^ iperdiclodeta- 
por» nak Ifrejàs,^ è muìM déllesfse nam quei^am 
meemffslar etos Clertgoi,^ Cod. Atf., liV. v, ile. 

19, §1. 

MEE8TEIRAL, t MesTeniAL. Officfat mecha* 
Dico; fiSe aIgwifM meesteiraès qtterem «i> mo^ 
rat é dita -cktade, e esoni eompridouros en^ ella 
pelon tnesteres, ([ne am, e qnérem pagar o sòldo, 
comi visitìhos: esses meus Portageiros Iho nom 
quertm filhnr, e letam déìles Portageens, eCns* 
tumà^eens.» Doc. da Gamafra do Porlòde 1351 . 
No de HOf acordou' a mesma Catnara: ^(jn^09 
Mesteiraes da mesma Cidade ndo fizessem obr^ 
algnma desde o iàbbaéà ao Sol posto, ató a se- 
guwla feira, Solsahido:* que lai era a deVò^So/ 
e piedade, Coni q(w oaf nessos marorts guaftla- 
vam dominio, q<je do- «ta-bbado' tfa Synagoga 
p»ssou para a l^reja. ntfWidà rttèsmó flo^^ Apos- 
tolos. È q^e direntos' nòe aels que por eadisa^ 
de pouco« ou nenhHili''f>èèo-'tnibaJ1]iain éervH* 
me^le m^te dia? ¥v'MÉsttiiK)'so>: ' 

MEHEU. Meu. He'éo selfto^D^ni. 

MBtADltlKO: OifU» lem' Aieiade-em al^mma 
con sa. I>òc. ée.\ìi\ttiO* ad Wm Méiadeirù; 
MèeifH. Ibidem/ - i. • '. 

MEIAGOO. Meio de alguma coosa. «A qual 
Proaitirafom tìnha hìhh.sélo^ cóìh huma Omaxem 
de Santa' Màrik no ìnéiàgae.ì> Doc. do secti(o 
XIV. .'i -' •^•••' :.':•'. '^ 

MBIAliyOj Rpia, froDleWiknDO, limitev mar- 
co. divisSo do lermo. V.' Cabò; ii#. > - 

MEIAS VAGAS.^AsstHi'èliaaMPdm aosfrucios, 



qne se vcnriam na mètaile do icmpo, qifc as 
igrc^jas' escavarti scm parler, vagas, vagante^ 
oti em tacancfa. V. KVtKNiiAnio. 

MelATA«>«. Méiade. Dòc. dis Benias do 
Porto de tastì. 

MEI DA DO, A'. Di«idida, de meia.<, parlido 
ao melo. 

MEfHOS. Aktade. agaterceira pesson dar 
todalas causai stfsn escritas, os meihos por Na- 
tal, e on meihos por Pascoa » Doc. de Pcndora- 
da de 137». 

MRIO. téQlzAt.fiLkedeijoohOsoldos, eonieio 
de hum capom.t 

WEIOR. mesmo que menor. 

MEIRINIIADO. Tcrrilorio a quo se etlcndi.t 
a jurJsdìci{3o dos Meirfnhos d'EI-Rei. Os ffes- 
panhoes diziam Merindadé, <t Vasco Peres de Val- 
hngHinhoOiiii>idòr, enlogo de'JófMmGU doAtè- 
Iwil, Varregèdor, e Vjeeàor iasJusiièas pof Et- 
Rei no Meirinltado dn Béira,^ Doc. das Behlas 
do Porto de iaS7. V. MAiòniNO. " 

KEIRlNFfO. JuizRcaf, execuior das s^^nlen- 
gas. ftlKem, que os cslabeleceo prìmeiro'qne 
lodosr D. Berrando 1f. * 

' MEIRfNHO MOn. Tanloqu-er dizer, towio A(?- 
n^m que' ha maioria p&Ta fazer jnsti^a, Haùii 
Meirinhos moresem algam^j? cidades, villas, ou 
comarcas para fazerém jusii^a, sopendo ò Rei' 
Ihes dfelerminava : e h-avia Meirinko mciHe lo- 
do reintt; A esle perlenciam as cousus noin- 
veis, e de grande peso, corno pròncfer àljfnns 
fidalgos, è homena de pfrande eslado, levatn«ir 
forcas^elc. Cod. Alf., liv.- 1, Ut: 60. V. Maio- 
Dino. 

WEISOAI. C.isa, habila^fo, lììorada'. Estnpn- 
lavra aindì* hoje se usa fora de Portoj^al, d(»rtdc 
65 1-emplarios a iroiixerain a esie rema. Mei-^ 
san do Tèmpre «e dfila nò sentilo xii e xiii, a 
casa, convento, on residenciaf dos Tcmpiarios': 
corno se ve por inrtuDfrcraveis escrituras de Tho* 
mar. 

MEITEGA. mesmo que Almeitiga. ^EdóU 
aìmudesd'eviHhé mole aa dòrtia, o qual nén ave- 
des de vinditnar sem estar nòsse hométh prese file, 
ao quali Hnedes de diir de corner em quanto eàtt* 
ter aa dita vfndtma.t pagar-the sua meHegma> 
Doc. de «amo Tyrso de 14«5. Em unf dociH 
mento de Lug© de iiiS ^e té?: •Retentii duo* 
bus prandiis; et meit'égà efutdeni prcedicite Elicle^ 
sice S, Martini,* • < ; j 

f MEfXENTE. Mistens, o que mistura. 

MELHOeORAR. meSmoqùe Melhorar. Doc. 
de 138d. 

fclEfiOR. MeHior. Dòc. de 1301 . 

MELHUR. Meihor. Dbc. <fas BéDÌas dò Por- 
lo de f338/ ' ' 

iMDlBRO. V. Maravidil. Eolrcosmuilosedi- 
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versos legados, que a Rainlm Santa Mafalda 
deixou DO suu Icslameuio de iì256 (que seacba 
110 lomo I das Promsda Hisl. Genealog. da Casa 
Real) he ode uina cruz de omo cotn santo ienho, 
i|ue tiiilia side da Raiuba Santa Beleaia, uitdiH 
centos meiiéroi veieresìi aoa Dominicos do Porto: 
« ao contenlo de S. Francisco da mesma cida-' 
de •cem membros.» Dufrcsne» v. Kaìendm^ ììos 
ufTerece ttn> documento ein ()ue se le: ^Et da- 
fiat de censnm 9* denarios Poyesos, et ad Kaìen- 
das duos membros.ì> E quem nos diz se a ^bre- 
viatura, que no originai se acl>ava, diria mora- 
bitinos, e nào viemlfr&sì,. 
t MEMFESUR-SE, V, Mehwbsta», oa Mb- 

BIIFBSTAR. 

MEMORIA, Al^maa vezes se toma por En- 
tendwietUo. •£» LourenQO Pires, e en Marina' 
Anties sa mulher, em nosso acordOy e fm nassa 
memoria compriia^ fca^mae ambos mssQ feria- 
$nenio,9 Poe. de Laniego de 1314. 

MEMPASTOR,eMAUPASTOR. Juis, otiquaN 
quer outroofficial dejusli^a^que cifilinente to<> 
laavaoonliecimonio, edecidia as oausas. No do 
1324 prohibio El-Rei D. Affonso lY, que o Mostei- 
rode Castro de Avelaos se ìatromf tiene •a.jpor 
JuU, ou Mempastor^ nas aldeas, e Ingares em 
que a jurisdic^ao civil perieAcia a Et-Rei. Em 
outro documento de 134Q se dii Mampasior. 
Doc. de Rragan^a. Mampastor^ que o mostei- 
rode Moreiróla punha nas aldeas de Montesi- 
nlw^ e QuintaniÓia conbecia tambem das cau- 
sas crimes juntamentecom osJui^esde Rragao- 
^a, mesiuo Rei Tez cessar esle abuso no dito 
anno de 1340. Mampaslor he o mesmo que Mam- 
posteiro^ que segundoDuarteNunos do Liàona 
su» Orthografia^ he o mesmo que: bomein posto 
pela mào de alguem para algum negocio^ E se 
OS JUampaateiros forani depois pdslos para rece- 
berem asesmolas doscativos, edealgunssantos, 
ou sanctuarios; os que puDham dcspolicamente 
aquelles Mostciros tinham por officio o dccìdir 
corno Juizes, 

MENFESTAB ALGUEM. Ouvir sua coafis- 
sào sacramentai. .<fUoga aa dieia^ Fr. Fedra 
Itop^s^ PrkU 9^ ^6 menefèstau^ efaimeuCon' 
fes^Qr^ e està cedala screvsp^ gas tome da minha 
alma^ e da mhiha carne o dieta* eìècarreyo^» Doc. 
de Santo Tyrso de 1435. 

MENESTERUL, IS. Obr(Mro,criado, serven- 
te. Chamou-se assim a ministerio obenndo. 

MENFfiSTO. mesmo que Mvsfbsto. ^Pós 
em elles entr sdito em tempo de grande pesUnen- 
fa, pola guai ra^om se morrerom muitos kameen^ 
Sem men festa; e s/sm outras Sacraw^entos.^ Cod, 
Alf.. liv. H, tit. 7, art. 92. 

MENGOA. Ò mesmo que mingoa, necessida* 
d«. . 



MENGOADO, A. Falbo, (alto, desprovida. 
uPola gnal razdo a dita ViU$ fkou mengnada 
de gentes, e eov^kmhaSf e eeteee^ eeshatmgram 
perito de se perdpr, e despawrar.» Carta d'Et* 
Rei D. Fernondo do 1^30. Doc. de Moneor- 
vo. 

M£NGOAn. Dìmimiir, mingoar» Cattar, ato- 
ter. Doc. de Yairào de 131S. , 

MENI. Baéta, ou panno, assim chamado, e 
de que as «Nilheres do campo faziam as snas 
wantilbas. uHe ella dita noiva vestida de vesii* 
dos novos de dia de^i^oda^ s^ Aua màntilka de 
meni, e bua gne . . . i de imnianai^ he hma ffa- 
drilha de brestolL • Doc. de Peadofieda de 1480. 
E sendo a saia de brietal^ darò està Bio seria 
de muUo prefo a fiiaaiUlia de wuni. Y. Bfeis- 

TOl. 

MEMINHO. Menino. t£ gae pasmea de iez 
me%fa, qne Ihi^ al4 «mi fpram diter Missa ne- 
nhuma^ mem boMtiesae os meninhos^ grn smis «« 
boutissavdo tra» o fogo*^ ìsto he« e» oasa, ou 
mesmo junto ao fogo^ § oa c^inha. Requeri- 
mealo dos de S. Salvador de Atmoatjar ao Vi- 
gario de Abidl, no de 1345. Doc. de Lor* 
vfto. 

f MEMO. MeBMO. 

MENORETAS. Assiai chamaran as Religio- 
sas de Santa Clara, em atteofào a que o aeo 
Patriarcha, e pela sua rara bumildade, se io- 
tituloQ sempre o Mes^r: e mesmo porqae dis- 
tinguindo-se eom o titulo d^ Menares os Reli- 
gìosos de S. Franeisco, as soas Religio^as fa- 
aiam timbro do meaiHO disiiuctivo. Doc^ do 
aeculoxiit. . 

MENSORIO. Tudo o quo be roopa e aptre- 
iho, ou ornatode urna mesa, eomo Ioalhas, guar- 
danapos, talheres, cdpost etc. Ile ji do se- 
eulo X. 

MENSUR.V. Medida. Doc. de Taiouea dose- 
culo XIV. , 

MENTARIO. InTCOtario, divismo, parlilhas.No 
de 1108 sa (izeram certas partilba^ e princi- 
pia iostrumemo: •Jn Dei semine Colmdlum 
fiicimus^ Bice UcnUrimi^ » Doo. de Peodocadt 

Y. CokMBLLO, OJU. Gw4)ilBii4>. 

MENTE. Lembratiig%rffemf ria. «OiMM^Ji^a»! 
en mente em^me Oitag^O0$s ,ì^ 

MENIES.. CiiidiKld» pof^Aamento, foubraiica. 
«0 Juiz ouve mfdo^ e ^ea$npQstou a fetta dee 
ali, e nom meteo hi inais mefUes,» — -{* TiriMuito» 
estar attento, 

MENTES. Bdv.i;» q«ani0v •£ nèh a pade- 
fois vender, mentes dufwrem a$ Yidoi,^ 

+ MENTÌDEIRO. Mentiroso. 

MENTfADSO (ilYRO). 0. qpie Iqbi muitos 
erros, que dUiam mentrras. 

UENTRES. KmquaDA^ip^lo tempo que.U/^- 
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Iret n qnìm coìner no Moesteiro, Doc. de Al- 
inoslér de 1Ì87. 

MEO. Mf^M^. 

MEO BttÀN€0. Ue\ù rt»l branfo, oii tres 
cciils. <iAj4 ée eustas 72ft réis, e nm Branco.» 
Dof. de Piiih«l de 1423. 

)IEG60. O «fio d« Blgnma oou«a. 

MEONO. roesmo qvc «S^nAor. Nas inqui* 
rìrdes reaes da 12W «e acluram tres casaes^ 
qiie a Ordern do nospiul lìnlia na Tretruezia 
de S. Mariinho de Mouros, no lugar de Portrt- 
géés (tiojc Pertnges) perledcenUs à comaienda 
de Barrò, •qu<B fi$ernnt ie M^tio Domno E(fea.9 
V. MrA!<A. 

ftÉBOR. Ucnor. V. MgiM. Séo doaeeuloxtv 

MEOS. O mmmo, ijte Meio9, ou indtade. 

fMEOS Menos. 

MERGÀDO.'L LogardMlinado para comprar, 
e Tefidar em ceno dia. V. FkinA. 

S MKRCADO. il. Ihb^mmeftMiò, porpre^o 
eoimnodo, baialo. Do fnmeez à èàn nutrthé. 

MEACADOtl. Àeba-toiìos praxoa •niìgosde 
Santa Cr^ife de Coimbni eata frase: ^Pagào de 
p¥mà9 dt uftéi^ te daia em 4om omtov, oMe 
alquèkes d'azeit^ belo, e ft^ekmdo, de mercàdor 
a mereadfìr» ; isio he: capaz de ooan elle <e 
«omiMrcbr, e vender por boai ^>re?a, eoro uU- 
Hdadt de queni ce«npra, e «eade. 

MBftCAR. Nio eó se iomava pehi commala- 
C^o do pteeo pela couea «otnprada ; mas iam- 
bom 9tgrii(ica«a : eontratnr, trocar^ e de qwal- 
quer modo fazerfooiaga, e coniralo licito. uDa- 
mos'lhit comprido fo£r^ que élks postmìi cam- 
bkar^ t mtroar iom fws9ò Smkor Ei-Rei d$ Por^ 
tngtd.w IiiMmniefito de pFacurai;ào delU4HÌnos 
docr.mei)ios de Tarocca. 

ME^CAU MUi MAL. Obrar seni pnidencia, 
e sein )«hia, aaliir-se mal da empieaa. Era ira- 
se do secnto xiv. 

MKRClIANOJlAS Todo o genero de merca- 
dorias, qae n'-oma feire ee podem vender. V« 
Aemu^i. 

MBHD.. EAi'DOGA. Vid. Lixo eh boca, e 

Bl.Ol»A. 

MERf^NM. Témbem a merendu era ama fo- 
i^gcm, <]iie nlgUiiMia vezes pagavam os caaeiros 
tios sonhork>a quando eiiCravain para oa prasos, 
e nio era e meemo qne Chacadégo, nEsto V9s 
/faxetiwt for Uuma HNiraiim, e huB fognp; t Ima 
qmbata de vii^ko d^ imMiirf«. e dar chavudégo^ 
t revota aos /fradee.» Doc. da Pa^odeSousa de 
1418.Y. Mshkndalik 

MERENDAI. L Certo pa^nno baixo. «7m va- 
ras de merendai,* Doc. de Pendorada no de 
1277. 

MERENDAI. II. Merenda, almoco e qual- 



qaer refeicAo corporal, que o caseiro paga>a 
aescnhorio, ou seu monlonio. V Ai.mritig\. •De 
tatero faciat, </uod in usu est in ipsu Villa: Meren* 
dal vero, et Eiradéga nemini rednt.v Uoe, de 
Grijó do scculo xiii. 

MERENDAI ili. Metade de nm bragal, que 
eram ircs varas, e meh, •£ hunm mprendal, 
qne som tres ^ras e tnea de brugal. • Doc. de 
Pendorada de^43:i. Aigamas vozes se tornea 
povfHerenda. • 
MIOROj e MixTo Impebìo. Vid. Cutello. 
MESA. Vara Aìì vide. «Et de bacello, ex qxio 
fnerit de police, etdemesa.'^Vbvnì Ae l«1giieiredo 
de Céa de I20i, que no seciilo xv se tradiizio 
aasim: Depois quefordepxtlgar, e de r<ira.> Doc. 
de Maceiradào. 

MESCÀO. lascivo, deshone^lo, eque sé aju Il- 
la carnalmente. Apud Berganza. 

MISSTAR. Misturar. Ainda hoje dizemos m^^- 
da, e mesciar, por mistura^ e misturar. 

MESKINO,OS Deo-se este nome é Familia 
dos séroos, que viviam, e traballiavaninasliei- 
di^es dos respeclrvos senliorios. A soa pohre- 
za^rusticidade, e ponce Inzìmento aosollios do 
mtindo OS Tazia ponce aroriunados. V. Fasilia, 
e LAvnosiÀNBs. 

MESTAMENTE. Da mesma sorte. 
MESNADA. Conipanhia. Apud Merino. 
MESORES. Salmdes. Apnd Ber^anza. 
MESQUINDADE. infeiicidade, desgi*nc^ in- 
fortunio. tDesfaleceo isto, e pussados os folga* 
dos annos^ tieram depois dobradas tristezas, com 
que mnito thoraram suas desventuradns mesqnin^ 
dades.n 

MESSAtìE^I, EEMS. Recado, mandado, ou 
mais bem o que se faz por inlervengào de al- 
ga» mensa^eiro. •Qne nom ehlegnm por Bispo^ 
senom aquelle^ que elle nomea em suas Carlos^ ou 
faz nomear em suas mts^ageems.y> €od. Alf, liv. 
n, til. I, art. 88. Tarabem se escrevia mesagem 
no sentido de recado. 

MESSAR. Puclrar a alguem pelas bdii)as, o 
que era omà das injurias mah atrozes, que os 
Porlugue^essenliam ; conio se ve pelo forai de 
SanlaCruz. V. Fihma 1, cTACANtE. 

MESSE. Omesmo que centeo. No de I28d se 
òbrigou ó RtMlor de Santo Estevfto a pagar ao 
Musieiro de Vair^o uDons mogos de milito, e dvns 
mtfgos dentesse, e bum mogo de trigo. por huma me- 
dida, queé ehamada teegga ; a qual medida dixe^ 
que syfta soo aitar dessa sha Egrega : E dixe que 
essa medida era huma pedra cwoaia : E dixe que 
per essa medida aegam a dar os ditos cinqujmoyos 
ao dUo Moesteiro per frevudo.t Doc. de Varrào. 
Etn muitos prazos^ de B. Sim5o da Junqoeira se 
diz : ^Htwiu teiga de (rigo, bum sesteiro de mes- 
se ^ e hum scsteiro de milito. «E no Litro das 
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Campdinhas de Grijó se le : vEste h$ o Finto d$ 
todaiat reudas^ e foros, carnes, dereilos^ direi" 
tttrus de tnrjo, e messe, e milho, cei^ada, e si* 
nlto, €(c:o E desia eanuinera^^ào se inuuifesU, 
que jior messe se onleudia o cetUeo. 

MESSEJ^KIA. U mesmo qua IVkssAGCM. 

MESTEIllAL. V. Mbestbiiial. 

do. «£ lèorque aqudles, que ni^estado iiram, 
ùu fazem outros conlrautos, por muito mesteiro* 
SOS, que som. . . fasem muitas confissoens^ eie. » 
Cod, Alf., iiv. II. lii. 06, § 4. 

§ MESTEIROSO. 11. Oflicial mecdoico, traba- 
Ihador, obreìro. 

MESTEll. Y. M&£STEiRAL E lambcm, officio, 
ouuccupagào. 

MESTERES. V^ Mistjrbs. 

MESTRE. mesmo que Conrestor, Direclor, 
ou Padie e»|>irilU9l. Na de lli2 GaUi'egcHlo^ 
lillia de Pelagio» e de Vivili Ermigis^ fez dpa- 
^^Q a D. GaMdemiro» Àbbade de Sooio Tyrso, 
decerla berd<}de^qae liaha sido de ^ua avóUuisco 
Paes, e diz; ^Ad magistruf}^ meum, dominum, 
Gaudemirim, Abbatem Monasterii Saneti Tirsi, • 
E ha 04ilrosdocuineulos do acculo %h e xiii, eoit 
que se iralam os confessores com o ùlulo de Meif^ 
tres^ synonymo de ^bbade$^ 

MESTUES DE FOILUA. Impres^ores, fabri- 
canles de lelras« e ludo que pert^nce i arie ty- 
pugraphica. 

MESUi. Y. Ml£SU4kDA. 

ME3UàJ)\. Escolla, comitiva, acoropanha* 
uìeiilo. ^Tamardo a muitos do nosso Seuhorio 
mantimentoSy assi pera Nós, corno pera as !«»* 
VMS da nossa mesuada.^ Cortes de Lisboa de 
Ì389. 

MESURà.I. Urbauidade.corlQsìa, honra» mo- 
dcslia, gravidade. Fernaiu Gii, Thesoareiro da 
Guarda, dizooseu iesiaincDlo de 1299: u Mando 
ao Cal^idoo hùuma cuba chea deoinho; $ò taf condi-* 
com^ que elles, per sa meswra^ sayam sabre mim^ 
quando ssayrem da Missa da Prima atd os trin» 
ta dids : e pego aa sa mesura deUs huutn Corei- 
«0, que cante por mim cada dia huua Missa aia 
OS trinta aids.» Doc da Giarda. 

CESURA. 11. Medidai lerrao, conta, razio. 
»0v QapaUiros^ eAlfntiaiis, e Ferrei^os, e outros 
Mesteiraaes vendetn sem mesura o xalcado^ e as 
outras cousaSy portai guisa, que em todo conti- 
nuamenle aniostram gram malkia em sseos mes^ 
t^res.t Doc. de Silves de 1404. 

MESURi. lìl, Ge»ero>idade, primor^ grarniaf 
za de auimo. «^#o que està em seujuizo perfeito 
dU maji dEl'Rei^pqr Uienlto fazerjusUfa, pode^ 
the perdoar El-Reip^r-^wi mesura^ se quizer, e (ff ♦ 
ve- the outro sy fazer dlreito do torto, que ouves^ 
screcebUo.» Cod, Alf.^ Iiv. v, lii. à. 



MESURAR. Medir, iugular. Doc. de Lameg^ 
do seculo XV. 

MESUHÀR-SE ÀL6UEM. Virao^o#he<iéra- 
zao, medir-se pela ji>$li^ueequid'aide..Ed'a^ui 
mesura, mcdida, ; porqiie incliuando-fios dianle 
de algucm, damos a entc*Dder« qua b nossa pes*-. 
soa he luonor do que.^ stia ; assim coma desco- 
brindo a cabala, iros confessamos^ por seus cs- 
cravos, que se nào cobriam dianle de seua se- 
uhores. Uè de Barroi. 

tt METÀ. Metade. 

METERMENTE& Adve^tir^ pensar, recordar, 
ter lembi-anca. Apud Bericanaa. 

METQCAES, ou METKAES. mesma qua 
medatbas, ntoedas, Oftdi0t)etfosjde,oaro».aa pia- 
ta, por serem os melaes mais preciosos. E neste 
senlido fallao iiv. u (fai ifocafréoa.ca parili, v. 
3, dizendo, que os Romanos ae ttacram senbo- 
rea dos inaura de; ouro, .e |)ràta(, qua havia 
nas Bespanhas: th potestatem fedeftruM Metal* 
la argenti, elami^ /fuùf iUic]$uni:»'kp aiacdas 
pois desia raalcriachainsrailioa Romanos, oomok 
pdr anlonemasia, MeiallM : os Arabes Jlalioi^a : 
OS Fraocc^es if^oi/ ; os Bospanboea aoligos Me^ 
tkaes : e nós i{<^tfaiAaa«.eflabai;u lalinidade Me^ 
dalla. Alguiis.se persaadem, qua Methcaessò 
denotaro lOQcdls de prala^ poi'ém o Padre Bis^ 
co, no toD^ XXXV da Mes^i Sagr, nos aSareco 
documento, em que ae, Tax oaeu^ de Metkaei 
de ouro de Oeisdo : e assia» o2o atam 86 de prata. 
A uns e outros se declarava o valor oa qnalr- 
dade da moeda« No de 1114 venderam osMon- 
ges de LofVào u#a oasa^ qua liahaui junto à 
Igreja de S« Padfo, dentro da cidade de Coiai- 
bra, que Ibes eoubo aa coaqiMsla por EIrRei 
D. Fernando, qua della Ibes fea merci : «i'a 
nostra domo propria, quam habuimts de apres^ 
suria intra Colimbriàm, pt9fé EiUesktm S. Pe- 
tri.n E preqo foram f40 JfrMcar^ m^a9idisi 
€ Pro pr celio, id est x methcales maravidki » ( *) . Doc. 
de LorvAo. No tomo tir das P<ri)f éu da Biìsf. Gè- 
néuL éa CasaReah^i fol. 463 e se^u in lagose acbam 
varios documentos da villa da Comelhàa^ iuqìa 
a Panie da Lima, da qual oiRiriJ). Ordanho 
Il fez doacào a S. Tiago (em satisfaQào.dos 
^00 Jtfwnoe^ qua «an pai:D..:A(rojv90 41l ^wia 
legiido ao Sanvo Aposi4«la) J)0 da 91S. EalesdiV 
nlieiroe pois, que n uuia parie sa dizeai ^quingettr 
tùs auri numos,^ $m oiilra ae no«»eam mquktgenr 
los metalee e^ auro purissima, i e tambem mHi- 
calce. Aqui se nào d^iar^ta qualidadeda nioeda; 
fieaodo-'nos iugar.a.suspeiiacmos, qua Meiecaes 
sera o nome proprio da nioeda mais grossi» is 

{*) rCa prìmeì^a «diesò dìe^elÌTl^ àsstin M U: x, corno si- 
gttificativo d«!lO. YoJ.' Mtrém Q^^fe o auetocdii no «riigoàL- 
funisMO (tomo i, pag. 59, col. 1.* da presente edicioj o tdiaa- 
lo neste t cium e em nota ao artigo I. 

(l.F.dsS.) 
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reaicnga, que cu lùo conia ; tiem issHncomohojc 
liaveniio diiilieir^s, e noedas nui di?drsa$, eii- 
iciHtefuus por moedas aa'dtf 4800, se eulra c(hi« 
sa se nio deciara; Na larga doayào, que a llai^ 
nka de HespmtUia D.Urraca, e seu fìlhooHeiD. 
AffoQso, juatameme com o Coode D. He oriqiie, 
e sua Rittlhcra Infanta D. Tberez) iìseram è 
Sé de Oviedo, ein 26 Margo de 1ll4'(s«ndoha 
erro na data) ieclaram: qiie a fslo se loòveram 
porque linliain recebido do ihesouro d'aqudhi 
calhedral, e para as urgeacias da erùa guerra, 
que oRei de Aragio Ihes fazia, 9^1Ù tanripU" 
rissimi fnetkalÌ4i, e IODICO soldos de purissimo 
ar;fji/o.»E Btspo D. Pelagio, ptrariéforodes<* 
la doa{ìdo deo 300 soldoi» de pMg laboraiaJ Apinl 
Hesp. Sagr., iom. xxxviii, M. lOi. H^facilda. 
juljj(ar, qiio esies Meibaes eraoi as moedaa kiai$ 
gro^sas daquelle lempo. 

Mìì;TUDO, a. Meuido, meuida; Dèe. de li48i 

MKYA. V. Mba. 

MEYAUADC. Metade. Uthanm gueoVi^a^ 
fiOv s Hàpeelros aviio d'(wsr xiii majm, e éres 
quarteiros de cenieo; e lx moyos^ de- iHnha^ p a 
vìSff^dQds df$s meu^m^ sdas Amicersariés, S'ias 
mandas, e d(às diteilurm^ C9da Avm «mio; E assi 
o julgàvnìfs por sententi, que ds Qjé%' perm ssm^ 
pre.9 Dee. de Aliaacav^ 4e i334. 

MEYAR« Levar ao wei^. •Queì> qnehumd^el*^ 
les comepar, qus^ o outr^ e possM^Mtr^eme^r^ 
e acabar . » Doo . das Ben las do Porla éo 
1330. 

MEYAS. Melade. nMctfos ie xiw teigas A 
pam,» boc. das Salzedaa ao seculo^xiii. 

HEYE. Medico. Apud Berganza. 

MEYO. Pareoe «er uin cantaro, an meio ai- 
inude. •Quatro soldadas de pam, e hum meìf^dé 
manteigm.» Dee. dae< Bentai doPùModelSOil 

MÉZINHADOIUO, MKeziMijiDo>ua , MetUzi- 
NHADOYRO, e MvzYNADOYRO. ile tormo particaiar 
do Mosteiro de Bostelle. E pareee ^r /orat^em, 
OM direitura, qtie se pagava para a. enfet maria. 
•JS htm bragail de pano pelo métinhadoiro. » Ainnd 
de]r443i. Tamt>ent seeserevia Meezinkàdoyro.vBs* 
la meezìnkadogro Auttm meyo aìgueire de monie$§ei^ 
huHm sahriio co$h deus soU&s de p«m t :An. de 
1368. Ibid No de 1375sedizia SieemsinhftioircÈ, 
E no 4e;1347 e t848' se à\i9é;Mytvnaiogr9\^ 
liove varas- de hragal pelo fnyzymtdùj/ro ('). » 

MEZQUINDA»£. V. ftlBSQUiKDafts^' ^ 

MiGALLA. V. Ni attSAU. 

AIHA. MJnha. Ho tlo secuio sili e nr. 

MIIEU. Meu. Doc; de 12»0. : 

I 
(•} Éoquivoco se «iQtunbadoqTQ» indicagli oo^ prazosf te^Pf 
da paga, comò em alcuns se dìt por S. Jo.lo, jK>r' S! Migan, 
•te. cu certa thrigatia, (|U« se suhàttnia pelo foro, ceni) sé 
du: «pagare taato por gcrra, por c<U)teiror, etc. • , . 

(Nota dt J. ?. Ribeire). 



MIlUA.Mula. •Mandohiamkuadomeueorpo*^ 
islo Ile, em que ella andava. Testameolo de 
D. Ermengonva de 1294 enire os documentos 
de Pendorada. Em outros doeoroeutoa d'aquelle 
tempo se diz: «mti/am eorporis mei. 9 Vorém n'om 
de.Bosiello de 12S8 se deciara : •Meo soprino 
meam mfstofn^ in qna ego ambulo. » 

S MIC£. Mi2iser, sealior. Do francez Messire. 

MIGENGIAS. Omeamoqueemerf^encias. «n* 
rasa de si loda a posse, aup(m, Padroado, com 
todas suas migencias, e circumslancias. • Doc. do 
secuio XV. 

fMILDEBES. Millias. 

Mi liHEV. Ifaréceaer panno que vìnha deFran- 
^. Y. Miatftu/e Mirlkos. ctfauift manto meu 
demilkeu.saradocomcendalverde.boc.dtS.TWìdi'' 
ga de Cohnbra de 1310. 

MILHO NEGRO. Era o que cbamamos mi- 
Ita miudo^ ma% da 4rdr intetraiaente preta: ainda 
ae achACoa* algumis aearas de mistura com o 
branco^ om louro^ hus^ ovDca separado, corno 
alg«mas veies ftzetam oa nossos maiores. c£a?^ 
ce^o^ quod non dflbeiu éa^e lertiam partem de 
mik0 nigro: et si milium^ qnod ibi iabuerttis, 
fìiefrit totmai iiighim, debeiis inde dare tef:tiam 
parHm. t Doc. de S. Tiago de Coimbra da 
1480C).. 

MlLiM)tf. Em. «ro testamento de S. Similo 
da JiKtqoeira* de. ISSO ae diz: «//: a StevOo 
Ioannes de Peta/Ua, ou a seos heréés^ hum quar^ 
teiro de mUhom^» D'aqui se poderia isrerir, qua 
jieiHàoliavìaeapPortui{iiLmillfeomaiz,ou grosso, 
a que iiOje. eiiamam »aqaella lerra miV/i^o. Mas 
a verdade iip, qua os antigoa pualiam muiias 
vexes m sobro ullimo de algumas palavras 
seia oece«iidadd^lguina: v. g. dnriom, por Jurio^ 
etc. B da titesma sorte se disse allimi/Aampor 
nùlho, piskK qUal .se eoiendco sempre milho 
lu*an€a4..ou «niudo, até que no secuio xvii um 
ceito i'aulo do Braga trouxe a sua terra, vindo 
da Iiidta4 Aolprittópio. dizem, se prohibio 
setieai^o, e aéalguns culti^aram pou^ios pós nas 
auas boriasse jatdfiis.Qojelie mais frequento 
paà II aqÉielJa .provincia, e Ibe òhamam milho 
zabasro, f$Hko gfanie^ milho graiàdo, milho maiz, 
mltiOo.oiiìmilho.groAso. è milho de ma^aroca. 

MlLQOttU.iadir. E mais^ ainda mais allu- 
ma €(Mkffa.% t^Eicada ires ferraduras d'aenar pe^ 
sar^m^ineioàrrahtV emiVioria.* Regimenio de 
1^^80« no Uvro Yermelho de D. Afldnso.V» n. 51 . 

MiUTES. V. CikT)iLLEiao. 

MINA, ou Medio. Certa roedida de terra, de 
que OS aotigos ttstirsaa. Tinba cento e vinte pés 

(*) Talvax «inilh» oegro*' seja e ekamido "Zabarro", que 
aut^r no(trt%o tegaifite eqtiiTOca cmh a '^aiilbfto" au mais. 

(Nota de J. P. Ribeire.] 
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de comprido^ e oQlro tanto de largo: levata uin 
alqueire de pào de semeadura. 

MiNCiO. V. NoKisio. 

gMINiSTRADOB. Administrador. 

MiNISTREiS. Debaixo d'estenomcse incili iam 
0^ Musicos^ OS TroTÌsias, BuCdes» SalltiMbancos, 
Charlatàes, flomensda corle^YirluososJIisiriOes, 
Comedìantes e todos os que formaYam o.^ ihea- 
t;*o$, grandes Te^las e saraos d'aquelle teiopo 
que correo dcsdc o seculoxiiaté os no&sosdias, 
cm que outros nomcs succederem aosantigos. 

tt MINTE. Mente. 

MIONA. V. Meana. uMionaB. Ehira.j^ Iti- 
quiriQòes d'EMlei D. AfTonso II de 1220. 

MHILEU, S, Mjhleo, Minuu,MiLiifteir, eMiLi- 
Rcu. Coni toda està vartedode csereferam air* 
ligamenle os Portugueres esla palatra^qOe pt^ 
rece nada mais signifiea que Fraocet, oti es- 
trangeiro, cousa de Pran<^« oh eitrin^ni.Bt 
sem conlroversia, que eslando pana nascer » 
nossa moDarchia Tìcrom t Poj«liigal miiitog es- 
trangeiros^ e principalmente do reinade Fraiifa, 
OS quaes, feita a sua teniaga, destina, cu em* 
prego, relornavam ao seu pa»; ma^ emqutnto 
aqui rcsidiam prectaavam de-Hospiiiea, ou Al- 
bergarias, em qiie se reeolbessem, e tambem 
curasseoi. Tiveram-nos com efféito cm muitas 
partes, em que ale hoje permaitere o ftome de 
Milheu, Miltii, (m Mirltm, BmCoìmbra, e onde 
liojevemoso collegio de S. Paulo, liivta urna 
d'estas TundagOes, q«e prtneipiofi log<i depoìs 
da conquista d'aqu^elia cidadé por D. Fernan- 
do, Magno; pois }k n« tempo do CotideD. 
Sesnandosefundouo(cMosteinide5./or^<{'(i/yar 
de Coimbra na Maia de M%rlào$\$ sèguiido nos 
ìnTorma D. NicoLao de Santa Maria na Chr$n. 
dos Coneg. Regr., e se pode ver tambem a i/o* 
ftarch, lusit, liv, viii, cap. 4, fol. li, col. 2. 
E he de presumir qae esie sitio fosse perienfa 
do dito DospitaL No de 1093, *em ditii de D. 
Marlinho Muniz, e de sua malher Eléira Stsmn^ 
dizK, rezJoàoOundesendtz ama doac-ào <i^adAu* 
Iam Sancti Salvotoris, Obedienttm Vacearim, qìim 
est fundata in GoUmbria CiviMes jaxtaillosMir^ 
leus qnidicunlur.9 Documenlo originai doCabi- 
do do Coimbra (^). ConlinHou et^te Hospiiai, o« 
Albergarla debai^xo da proiecgio roal «atre as 
igrejas do Salvador, e de S. pBdro, comò «one- 
sta de urna sentenza da Collegiada de 6. Tia^ 
go de 1344, emqfie se té: uSuper ditimam pos*- 
sessionum^ et hcereditatum OspUalis, ^u Alberga- 

(«] A Igte^A do-Salvclor de Coimbra -era '*OMianoia, Tmìo- 
rado, ou pequeno Mosteiro" da liliaeSo do da Vaccarica, em 
quanto cstc Dào fot doado pelo ConJe D. Raimundo, e'a Rai- 
ubo D. Urraca à S6 do Coimbra, com todot os i«08 bei», e 
pert^nras no de 1094, seado Biepo da metraa 9é D. Crescooio. 

(^ota do auctor.) 



ria^ Domini Segis, sUìb in Parochia praedictm Ee- 
desiije S. Petri.% senhor Kei D. Manoel agre- 
gou està Casa Pia ao Hospital Reni da cidade 
de Coimbra, com outras similliantes fundagOes. 
No totiibo, que dt lodas ellas manclou fazer, 
tem lugar distinclo a do» Mirlem: e elle se guarda 
no archivi da Uiiìversidade a qiie lodo Stial- 
mente se unio. 

Em 1139 se fez doa^So do conto a hermida 
deSanta Comba, junto ao rio Corrugo, eeetre 
OS mais limites por onde este conto partia, cram 
a ^ Fonte do Mirlen, eoPalaeio Francez et inde 
quomod^ vatUt ad illum fontem, qìti ì>oeatur Mir- 
tea, et inde pergit per iUud Paìadtm Franali- 
ami.» V. CmrTA. E nSo parecc natvral, qtioquem 
deo noihe «o palaeio, ou irasa de campo, 
ignaimente o desse à fenle?. . . No seculo xiii 
se faz larga mencio nosdocumentoc; da cidade 
da Giarda dn um sitio diatnailo Mithu^ e hoje 
Mileu, que fica va para oNasceftte, en^o longe 
dot ^Qs muros : alti harìa orna Albergarla do 
meimonome, e junto della liouve antigan^nte 
Emparedadoj. Y. Eiiii>AtifeDADA. 

Mas d'onde tiria diamat'em os Porttignetes 
MirJeus, aoe Franvetes, e esirangeiros?.. Po- 
deriamos aTinv^r, qne do alerafto MMe, ou 
Schmirling, q4ié significa urna esjiecie de sh^ìt, 
da graodeta de nm mdro, o qiial se cria na 
Non e^, e Swevia (f), e de inverno se acba d« ar- 
rilia^o em Poriugal, a qne chdmanios eemirl- 
Ikdo: nasceria o nome (\e Mirleu; alliidindoao 
JFtWe, que viildo e primavera se torna ao seu 
paiz ; pois os que vhiham de Franca, e oiitras 
partes, reguiarmenrto Tallando, %ò aqui ee de- 
monvam, em quanto os seus intercssés os de- 
tinkam. 

f MISCRADOS. Mesclariofi, malhadM. 

MlSQUlMliDAi>£. O^mèsmo que Mbsqcin* 
DAns. 

MISSA. Dco-se cstc nome àntigaroente nio 
sé no incruento 9ncriHcio do aitar; mas tambem: 
PriineiiO': Ao ofBcro n^cturno, e vernino. 
Segondo: Àquetla parte do sacrificio, a quepo« 
diam «ssistir os c^itliecunM'Nor, (fne era desde 
principio ale o offertoiio exctusive, Tercieiro: 
A missa dos Ifeis, qa« era do òlfer torlo inclu* 
sivè aie firn. Qnavto : A loda, equal^]ner ora- 
fào, ou collccta. Quinto: As licOes, qoe nas 
matinas se oaatimavui^i l^r. Setto: A fesffvi- 
dado de algum Santo, que com grande iconourso 
do povo se oclebrava. Setimo: À feira, ou 
mercado, que. pdroccasUio do dito: concurKò se 
fuzia na solemnidade de alguns santos. Oitavo: 
A ludo que pcrlencia ao officio divino, a que 
tambem chamarani Liturgia.^. Ducange, y. irt>- 
sa, e Selvagio, Antiquit. Christian. Institut,^ liv. 
11, cap. 6, § 3. Aqui fallaremos so dos differentes 
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nomcs da Missa que em os dossos monumeotos 
se encoiilram : 

MISSX DOS POBBES. Esmola, que nos adros 
das ìjjrejas enlre elles se repartia, a (imdeque 
encommendassem algumdefiinlai ou dffuotosa 
Deos. aPiUmfas do vink(y^ da carn9, e do f9$- 
cado, qmUvam uà dieta nassa Eigr^a f$io9fan^ 
sados, qui hi soierrarom {quando por elUs dam 
as Missas aos f ebrea) as pariàm antre H os fre* 
sentes, que lago fforem fazer oracoi^ pelo passa* 
do sobillo mojfmento, quando hi leoarsm essas 
pitan^as » Dac. de S. Fedro de Coimbra de 1348. 

AlISSA DE PSALTGRIO. Cerio namero ia 
psalnaos, preces, e oragdes, que 4lovia rezar o 
Capellào todoa os dias no tempo do ìuterdifilo; 
saiisfazendo assim pela Missa de éasri/kio, que 
no mais lenipo devia celebrar, •CapsUanus^ emi 
Jnlerdiclum fueril, debet colidie ipsan^Mismmper 
salteriam recitare.» Doc. de S. JoàQ de Akie- 
dina de 1284. 

AlISSA DE SACRIFICIO. OmesanqneJ/Krni 
de sobre Aliar. nSejam iehudos a fazer dizersa^ 
da dia huina Missa de Sacrififiio. de sobre Aitar. • 
Tesiamenlo do Conde de Barcellos, D. Mariiia 
Gii de Souia. Doc. de Santo Tyrso de 13H. 

aiISSA DE SOBRE AITAR. Era mui fra* 
queole enlre uós està expressdo no secolo xui, 
e XIV. No teslamenlo de D. Fedro, Coade de 
Bdrcdlos, de 1350, que se guarda em Tarouca» 
se le: iiCantsm no dito 3fosieiro de cadadiapara 
sempre duas Missas de sobre Aitar.* E declara* 
va-sc, que fossem das que se diziam sobre o 
aitar, pira que se e^ilendesse, screm d'aquellus 
em que se celebrava o ireDiesdo saeniiofo, e 
liào das que s6 conslavam de tantas, ou quan- 
tas ora^des, que se diziam fora do aliar, e no 
lempo mesmo do sacrifìcio; corno se dirà (Y. 
Missa de patbe nostbr): ou d'aquellas, em que 
se offerecia alguma cousa pelos assislentes, e 
nas quaes as mesmas mullicres se diziam cele* 
branies; corno de urna, que todoa os dias obra- 
dava seu marido, dizS. Gregorio Turonense, liv. 
de Glor. Confessor,^ cap. G3: ^Celebnms quotidie 
Missarum solemnia^ et offerens Oblationem prò 
anima viri.» 

MISSA CALA DÀ. mesmo que missa baiwa, 
e na qual supposto queassistisse algum acolilo, 
o celebrante a ditia em voz submissa, e aem 
nota alguma tàusical, aìnda a mais siniples, e 
plana. Era està missa ocontrarìoda missa aUo, 
ou pAblicOy que se celebrava com deficado, e 
va j;aroso canto, efrequenciad&nuQislfos, assis* 
tiQdo grande mullidào dcpovo de ambosos se* 
xos, que nella offerecia os seus donali vos,xan- 
lava janiamenu?, e coramungava. No mesmo 
testamento diz o Conde : •£ me cautem Missas 
Offizeadas, e caladas. 



MISSA CANTADA. mesmo que missa pur- 
ticular^ ou reiada ; mas com a difleren^a, que 
entào se usava de levantar o Sacerdote aigum 
tantjo a voz: mCum modico, graioque vocis flexUf 
nommultum d lectione discrepane; ut p^onuncianti 
nicinior esset^ quameanenti.t Seivagio, ubi sup., 
oap. X, § 3* D*estas misssis falla S. Willelmo 
■as CanstU. Uirsattg.^ liv. i, cap. 8G : ^Sacer* 
das, si privatom Missam amtare voluerit, inuit 
Converso cum signo Crucis^ qnod est signwn con- 
tandcB Missa. t E o Concilio de Moguncia de 795, 
sub Leone IH, prohibio, quenenbom Sacerdote 
c-antasse missa solitaria^ ou sem acolilo; pois, 
dizem oePadres: »Nullns Presbiter, utnobisvi- 
deiur^ solus Missam ensUare vakt rede. Quomodo 
enim diesi: Dominus vobiscum, vH Sursum corda 
admonsblt kakere^ et alia multa bis similia, cum 
aiins nemoi-cum so siti. .^ Y. McsiniA. 

MISSA culo. Missa rezada. t//: ne dia de 
min/m stpuUura caniem kuma Missa Ofieiada, e 
Chàea^ quantas poderemdizer.9 Doc. de Grijó do 
•eculo xiy. 

MISSA OFFICIADA, e MISSA OFFICAL. As- 
sim chamavam a missa de Requiem, a que pre- 
cedia o ofiicio de defuntes, e a qual se solem- 
■Bava eom ministrof, iaceoso, e canto. Doc. 
de Lamego de 1364. Havendo os eonfrades de 
Santa Maria do Castello de Thomar feito o seu 
compromijso Bo de 1388, ordenaram, que o seu 
CapeiMo ^Cante cada dia (diga missa reznda) na 
Jgreja de Santa Maria do Castello par todollos 
Confrades : E cada Domingo diga Missa Oficiada 
we Santa Maria, e os Csnfrades hffkierna Missa. 
À OS que fàom souberem cantar, digam em tanto 
ssf^has Missas de Pater Kosier : e as mulheres 
outro si, todollos Confr-odes.» E fallando das 
missas ojfioiadas, que se haviam de dizer pelas 
al mas dos confrades. diz : ^Heestas Missas Ofi^ 
ciem-Mis OS Confrades: e os leigos, e at mal he ^ 
res digam em tanto setihas Missas de Pater Nos* 
ter,» Doo. de Thomar. E nio estranhe o can- 
tar preceSf e officios;, de defuntos no domingo : 
poisatnda a nào havia prohibido a ritargia d'a- 
quelle tempo. 

No precioso livro, que compoz o grande an- 
tiquario D, Bernardo da Encarnagào, com oli- 
ImIo Memoria^, e tlaresas sobre as Capdlas, e 
Legados do Mosteiro da Serra, a fol. 17 e seguin- 
Ves, mostra com evidencia : que antigamente 
missa eautùdoi, era rezada : e missa officiada, era 
missa caniada, e solemne. 

MISSA OFFICIAL. mesmo que Missa Offi- 
ciada." ^Maado^ qtseoé dia do meu passamenio, 
gtmóantsmhuma Missa fidai.» Hoje lem o tttulo 
de Missaindis Obitus. Doc. de Lamego de 1316. 

MISSA OFFIZEADA. mesmo. V. Missa ca- 

UDA. 
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MISSA DE PATER NOSTBR. Cerio numero 
de orarìSes do Padre nosio, qbo deviam rasar 
OS Leigo<) e as mullvores^ que n§o tioubessenv 
oCBctar as missai de sùbre aliar. V. MissAorn* 

CIADA. 

MISSASDOS ESPUITAAE8 Esmolkis dada* 
aos hospiiacs, e applicadas p^la aliifa iei\\inm 
ou alguns defuntos. tAù que dizem aos ees^enta 
e tres arligos, que toma as o/ftttas^ e MU-sas dok 
EsprUaaeSj etcn Cod. Alf.^ liv. ii, lii. 7, ari. 
63. 

MISSAS rUBLICAS I. Estas ernm nsmissas 
que OS Bispos podiam celobnir nos inosteiros 
com loda a solemnJdade, pregando, clirisman* 
do, eie. e nào as quo nos taes inosleiros se ce- 
lebravain pai itcularmenle peios niohges, com as 
por4as 4d igreja aburiaa; e ncm aitioa as mi's* 
sas conveniaaes, oii do dia, que sotemnemente 
se caniavam. 

Emalguns mosteiros se acauteloii njo hon- 
vesseas dilas missaspMieas, pam (|iìe o con- 
curso das muilas genlcs secuiarcx, e do ontrcr 
scxo, nào inquietasse a gelile religiosa. DòC. de 
Grijó do scculo xrù 

WISSAS l>UDLICAS. II. Tambem se disse- 
ram missas publkas as que ehim sotomnemenicf 
rantadas por muitos, e no presenta do povo, é 
dtRerenrMidasque oelebrtfa nm Sacerdote, ac^onK 
panliodo so de um acolito. No de 1347 ìnslituio 
DO Mosleiro de Pcndorada urna espèlla Marga-' 
rida Martins Bubatre diz, que ella sabia mui- 
lo bem, que niultos institiilram suas capcilas, 
•em que mandando cantar hnum Cafieìam decada 
dia Missas rezadas : e oatros er ordinharom s$aè 
Capeias em Conventas de Moetteiros, qnétht/s ean- 
tassem oufro sihuma Mmade cada dia rezada:^ 
e que destas missas poueas se ciimpriam ; por- 
que as ditas Missns nom som pubricàs, e canfa* 
das em {mbrico de mmitos^ Wc*» Doó. de Pendo- 
radji. .' 

MISSA DOS DIACONOS. SIJBMACON09, e 
ACOLITOS. Oiffcrram das missas dès Ifxgùs^ ein 
conijluremnSo de Paternoster, mas sim de afgons 
psahnos, preces, e oraQòes.Node 1 l78FerMaiit 
do Dojuingues fez dosQdo^ à Igreja de S. Pedro 
de Caimbra de cerU^ìhcrdad^s em Almalagun* 
cooi suasscaras, assimde terrss d<9 f to^comO' 
do vinhas, com tal ceodij^io: vptl «mniW 'Pre9^ 
biterk celebrentiUodie Uìo un obil«o) Missns prò 
me ; et Diaocmi, etSuMUseoni, et Aboliti reeitent 
singulas Missas prò me:» eveslidos de sobrepe* 
pellhes, é coni oorm vélH nas- mSos saiam so- 
bre a sua setvQllura ; ievi«tom^ etalceita'umiMH 
bre ; (/tirando (odo o pod&r aàé Abbades de Lor^ 
vào de atienarem estas kerdade^\ ossitM toMà fi^ 
zerào aoutras, que se tinkaA deixadó a e^a Iffre^ 
j(t, que era dodilo Mosteiro.^ Doc. de S. Pcdro do 



Cutinbra. E nolc-sea sem razfo, com que se im- 
pugnava a queixa d'EI-llei D Sancho i é S6 
Apostolica, fùudada na dilaptdac5o<]os bcns lem- 
poraes, que odo cc^s<ivam de Tar.er os Abbadrs 
de Lorv5o, merecedores por tanto de sereni ex- 
polsos, e OS seos mon^es, deste mosieiro (*)• 

MISSAL MBTICO. Aàsim chamavam ao li- 
vro, que Inizia as^MìssaH de per annum, e ludo 
qneperlencia u liturgia do aliar. Oulros mis- 
saes havia, que conslavam $6 de al^'uns oflìcios 
divinos, ora^Oes, e collerlas, q«e tambem >e cha- 
niaram missns^ corno se df^se (V. Mi^sa.) «^t>- 
sal de papetl, rròifiaéto^ mistico.^ --i- cOtitro lUis- 
sai sootnente Orapoens » Doc. do S. Pcdro de 
Coimbra de 1514. Bsfi beni darà a dilTerenfa 
de nm, e ootro missat, Esie Utissal se cbama 
em outfos docutnentosLfVefTJwf/co. No inven- 
tarlo #a fgreja de Sanlo André de Escariz de 
14l8«e ffcharàm: tjìaas de^imenfns perfèitas : 
Ifuma Capa de sirgo : Iluin caliz de esUinho : 
Hum liero Mlssaì Mistica. • Doc. das Benlas do 
Porto. 

MT86ÀM. Ilomem, ou mulher que servia de 
coffeìo^ on de levar recados. Vem do Ialino Jf i>* 
sus. l<fbs teniposdnti^os'era frequente a penslo 
de serem Os bornens, *e miil^eres pe5es obri^a- 
dos'S servir degrada aó sen1»or da terra nesias 
yiagens, corno se disse (V. CAnnEiRA). No forai 
de Cèa de 1136 se cximcm as mùlbcres de re- 
cado d'està obrigafSo graluiin: eXuUa mulier 
missdm non faciat nullum sertithim de Senior 
terree, nisi prò suo predo,» Livro dos Foraes 
velhos. 

MISSAR- ALCUEM. Dizor missas pela alma 
de alfeum defunto. No de 1156 fez Mende Vie- 
gas sèu Icslanif nlo: nelle deixa ivterfa parie 

(•) HaTendd fallalo da rof9:>a, nao serA desac^rto diaer al> 
ffuma o^fiaa da «uà «Pinola, a\\» pareee foi «nlfinda graduai- 
melile com os gfurros da piimciranccfssidadi*. S«gundo alguns 
d<>cament(>« de Viscu^ no seciilti xii niìo passava ella de **um 
selde!'. Ne aocula xni clMigfMi pi '*doof soMiis.*' ho de 18ti eni 
jà df '!trc3 so)do$*\ c<>mo i% ve per um documento da Igrga 
de 9. Tm^o de Coimbra. Nu de IH^U .«.e pagava urna Vàmt^ 
'*de Ires em wage", iste kè, eom roiniirtros sncros a canta 
die org^, e /oon aasifrlencia da Kommunidade de S. Frai cisee 
de Lamègo, por "20 réis;*' ficun«t i-nos liigar de prcsumìr, que 
a rexadaf e de um f^ò padre seria meiios de "10 réts*\ Consta 
por om dooomeaiu da (j«iiMìn«4adoqujB'l^ db^SSa-semacriloit 
pagar a missa a "18 réis j" p«gan«lo-àe ^nU-s a "li rèis^.** N«i 
SynDdO de CoinAra de IKèS se mandnu que o.esroòla 4a ^is* 
sa leesedeA'ao féis*^8eode anlet de '*aO irm". N« de 1&»#M 
por uma sua proyisi)o para a ìliiie'iicordiade Coimbra e oncedco 
0' sehbor Bel D. Manoel, qoe fos^e de ^*ia Vèts** a esmola da 
mtssa resada. "IbidenT*. NaUa disto nos i>óée causar admira* 

Sào i vista de , um documeoio de S. ChtistevSo de Coimbra 
é liOf, pelo qual se commutou a pons^ìo de "sete alqufir<*s 
de aieite j^or'sele livras^^ cince das quae^^ fatiam um real de 
deaeoMon., V. "QaciMAs," onde as aqi>ari a i^aH^cAo dee (f4iclM 
no de 1515, .e combinando u tempo qae pa^^ou-.com aquelle 
eia q«e nvemoe. «torà faci! o saber quantn exODdiam' os % 
ttt teoMoe.d^ iwilifoo ano H0 rcb, qne algttmas Constitoi- 
^Oes DifceMtnas ultinaoHuto preecreTer^m^ 

(Nota do auclor.j 
[*] Kièìm se le na primeira edirSo. 
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delotla xr.ria^So doanimaes, frnctos^ ercnóvos 
aos cativos; fnFxcepto tmdtme missimy et ih mor- 
tem, etc.» Doc. de Pendortd«. 

MISTEIUOSO Officili mecaoico, Iraballìa- 
dor rustico, obreiro. «Eporque segando a Filo- 
sofo^ o recompensamento do ganko dev» ser dado 
aaquelle^ que Ite mUteiroso^ e.o remmpemamerUo 
da honra auquelie, que he mvUo nobre, t.extel^ 
lenU.p Chron. do Cunde D.Pedro, cop. i, 

MISTEtt. Neressidade, preci^ào. 

lyiSlEUES. De JUinisteriaes «e formoo iff>- 
teret, que eniui os servos da gleba ^.eser(fvos, ou 
colonos decerlas fazeodas, o$quacs crani diffe- 
rcntes dos eereos casatoi, d'oiidc entre nóji so 
derkarain as |ialavra« ea^al^ ccaMeiro. Dostio- 
manos, cdepoU dos Godos, que dispuoliamdas 
terra 8, o pessons dos vencido.s segando t voii- 
lade do sea Principe, nascco o Podtr Heril^ 
que OS donos cxcrcilavam msterras, e ptésoùs, 
que Ibes eraoi^ dadas, e reparUdas: chegando 
mesnìo a sorem senhores do» eérpos, e vidaslt 
talvez ((asAonfoj) d'estes ministtriais^ miHéres, 
OH escravos do iorrdo. Quiado priftcipioo a 
nossa monarchia jà o Poder Heril se h&via 
convertido em jìirisdit^o pairimonial^ que (ex- 
c< phiando as tsidas, e honras) nada differia di 
primeira na eacraviJio de recebcreni ts lei$ 
arkitrnrias, $ taleèz despotìcoi^ dot respoctivoà 
senkorius, conthòuifÒeA, 9erv(p04^ jnisoSipenas^ 
« ludo o mais, que esles legbUdMres thes im« 
puubam.; |M*ohibtDdo-lhes mesmo algumaa te* 
z«»s, e coni graves penas, o recorrerem à Beai 
Corèa. E ho bem par» admirar, que EI-ReiD. 
AObnso li loDge. de exiermioar^ parete dee a 
sua apfirorafào asemelhanle ab«so, quando no 
de ìilX delerminott com graves penas: €QHe 
homém livre possa viver cosi quetn Ihe aptom^ 
ver : exeepto os qne viverom nas Herdades, e Tes- 
tametUos»; enlondendo pelea que Tiviatn nas 
herdades os escravos dos grandes senhoret^ e 
pclos que viviam dos Ustamentos^ os eicravoa 
da^ il^rejas, e mosleiros, a iqueni por doa^Oes 
as laes terrai, e colonos foraro conoedidos. EU 
Rei D. Affouso V miiigou as penas d'està lei, 
deixando-as ao arbitrio dos Jul^adores, c#m^oi| 
guisa porém, que osforfetdoru daJJberdads nom 
/ifuem Sem pena » V. Coé. Alf., liv. iv, tit. 20, 
S 3. tempo foi mudsodo oa costumes, e o%S$* 
nhorcs de baraco e eutelo, de pendio, ecaldeira^ 
de mero e mxto imperio^ foram resiituindo, a 
seupezar, a jurisdiegào suprema aos nossos Mo-t 
narcbas^ que ji coni maiort's luzes a procura- 
ram reunir a Rral Corói ale que pela Orden, 
Miinuel., tiv. ii, tii-, 46 se exlinguiram lotal- 
nienie os servos, où esa'ovos da^leba. 

MISTERIOSO. Preciso, necessarie. Adjeclivo 
de Mister, necessidade, ou precisSo, 



t MWE. Mcllc. 

MITRO. Maoipolo. ^Suas vestimeiit^s: hnm 
manto^ e alva^ e mtiro^ e stola, e cinto, j> Doc. 
de Saulo Tyrsodc. 141o. 

UtXTO. Pequeua rcfcii^ao de pffo, e vinho, 
que hebdomadario, ledor, cscrvcntt»« da me- 
sa (emavtim an(e«, que enirasscm. a cumpi ir 
com as suas respeelivué obri;^a^5e», tia reJi^'iào 
de S. Renio, edeCìtiier,;na fórma da ilarità Re- 
gra* -cjvp. 38» Doc. deTarouca do sacaìo xiv. 

MOABITAS, Assim dissrram os Mouros, que 
residiamna Africa, à diflernii^ dos que eram 
jà oriundes eu eenaluraiisados na llespauha, a 
i(ue cliamaram hinaclitas. 

MO^A CUAMOttUA. A qne anda tosquiada, 
e nào traz o cabello comprido, ou alado. Tacs 
«tram its de Lisboa peJus iìm do s(>culo xiti, e 
as que aòlualmeute eni os nossos dias seguem 
as revolu^Oes das modas em a met>ma córte. 
tUandavdo de SeviUa a stus amigos, que Ihes 
levassem dos moeusehtmjrras, queerào bo^ set- 
vidoras. ^ Lopes, C/troniea de D, Joùo /, parte u 
cap. 139. V. Chaiioreo. 

MD^AR, e MouQAA. Pardteiros, ou ouleiri- 
nho, (|ue se fórma dos edificios arruinados. As- 
sim.o explìca uma sentenza, quese^acha no 
tombe de Castro de Avelans de 1501. *E desi 
a huiu Mondar, quer Pardieiros, quer Onteirinho, 
que se chaìM Val de Pereiras. Doc. deBi-agan^a. 

Y. MODORBA. 

Mp^O. mesmo qnc.McMNo. MAeharioSan- 
ta otaria^ eJozeph, eo Uopo posto no presepio.» 
Assim traduztam: *InfaMtem. pOsiiumin pretse- 
pio ^ . 

MOQOCO. Menino, que serve na igrcja, ou 
sacristia, e que ajuda és missas com vesic, ou 
oppa ecclesiastica, ou sotana; Sacrisiao. Esles 
menioos conio »ddidos ao servilo da igri^ja, e 
parlicipantes dos sens emolumentos, e bcnós- 
ses, forato chamadosJ/dvi/Mo^, Mousinhos, Fra- 
dinkos, MonginhoSy MonacilhoSy Jllonachihos, e 
Mo^cos. Em urna doagio de La m ego de 1253 
se faz men(;9o de uma tinha em Rei^los, quo 
partia com herdade € Quam tenet Laurentius 
Egees, et Tarazims, monaco de Ecdesia^ > Doc. de 
Lamogo. V. Mqlacuino, MoriACniNo, e Moosi>ao. 

MOQOS AiiosTRADifos. Assim chamavam os 
aprendizes dos pcscadores no\de 1331. 

HOQOS Novifos e ENsiNAivifos. laiasmo 
que Mogos AiiosTnADigos. *M(igns noticòs, e en* 
sinadiQOS, que nom teahaoi ainda pescado em outros 
(eg^ar€t . V Dee. de S< Pedro deCotinhradel33l. 

MODICI. Medida agraria(*). V. Mina. 

(•) Vid. «Memoria sabre os pesos e medìdas dn pQTtugaI« 
por A. L. de R. TeUeìra Ferreira Gvrao; ibboa, oa tinpreosa 
Nacioaal, 1H33. 

(.1. I. da S.) 
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MODIO. n. Meio aimnde, olqoeiro. Nolesla- 
mento de D. Pelagio, Bispade Lamef^o, de1246, 
se faz larga mencio de modies. </(: mimdat.,. 
Altari S. Maria de Careari \ librai cerm per 
mensuram Thesauri, et x\ modies de cenieno in 
Ponte ^ et w modios tritici in Villa Majori, • . 
It: Joanni Petri, w modios de pane.PetroGal" 
lecù... I v.^ modios. Slephano Codini j viii modios. 
Vicentio vtii modios. 3fartino Gunsalvi iv .^^ mo^ 
dios. Martino Petri^v.^^ modios* Petto Casco m 
modios,.. Mulieriporttjsclausm ii modios. Domini* 
eoe de Castello iv.^f modios. Esào ianlos os modtost 
qiie a dìo screm alqueires, sera preciso confes- 
sar, que deixa mais de vinte mit alr|ueires era 
Dìoios: que de nenhuma sorte se [xkle acre« 
ditar. 

MODIO. III. Pcrsuadirani-se alguns, qne hou- 
ve entre dós moeda corrente, chamada modio^ 
cni vista das innumeraveis escrituras do seculo xi 
e XII, que de modios fazera inen^ào ; confessaiKio 
ao raesmo tempo que Ihe ignoravamocunlio, e 
valor. Com elTeiio, se em toda a parte, par» 
licularmente no Mosteiro das SaJzedos, seaclia 
nmavultadissìmo numero decompras, queEj^as 
Moniz, e as suas qnatro (*) successi vas luullie- 
res fizcram. e ciijo preQo Toram tantos, ou 
quantos modios. Taes sào por eiemplo: a co«<* 
pra de urna herdade em Paredes de S, Marti- 
nho de Mouros, que elle, e sua muther D. Dor- 
dia fizeram a Joao Sonilo, e sua roullier Elvira, 
nodo 4105 (6a vela 4.*, mass, i, n.3) èo prego 
foram dez modios; e isio ao mesmo tempo que 
jà odilo Egas Moniz, e sua mulhcr D. Dordia 
baviam comprado no mesmo sitio outra berda- 

(•] He eerto que ne iaculo ut coexletlrnin diaU de um 
Egas Honiz; e daqui podcria algiiem persuadir-se, queastres 
mulheres anUs de D. Xhereza Affonso, foram de oiitros Kga^. 
Mas està i>er8imsilo tm deevanece itteiruBeaCe à vista de q«e 
so na acquisicAo dos beos, que, sena a mais leve dùvida, foram 
do maridu de D. Tbcrela Alfonso, os seiis ri*speclivos nomes 
se encontram, e fdra das Salzedas se aito aekam, ou ao me* 
DOS, sem que nos deixem bem persoadidos, que ellai de aenbum 
outro E^as Mouiz foram consortes. Em Pendnrada se acha um 
Peryammho de UH, que coHiém deus iiistrumeuios ] o 1." be 
doacAo da ||lla de «Suvarìsones», «uè Egas Hoaiz, e sua ma*' 
Iber Gontina Uamirfs fiziram» mctaoe a S. Martinbo de Espiun- 
ca, e mciarie a Femiorada : 2.* he orna caria de mcacgo de 
todos 08 seus beos, no caso quo aenbum deileé se ioniasee a 
ca»ar, depois de viuvo. Estes nesmos Azeram o seu lestamenlo 
de miio commum no de 1163, em que tibertam por sua morte 
todos OS seua escravo» Hooros, que enUe foram baptizados : 
•Et ipsa criacoo. qnc fuerit baptixata ad moiiem auistram sit 
libera.* Aindà eram ifivos etius consortes no de 1174, corno 
conata da deaero, qoe flieram a Pedro Moniz, a quem tiiibam 
crìftdo, e elle es tiidia servido : «Proeiiaiicia, et ()ro servioio.» 
Mas daqui se nfto condue, que Egas Moniz nAo tives»e quutro 
mulheres : unicamente so mostra, qne Egas Moniz, seoflo teve 
compai^tfifos na «educai^io, e eonfian^a intima io Priutipe», 
nio foi coro tudo siagular em o nome, quo tao bonrteamente 
distinguio. Doc. do Pendmada. «riNobfliaHo do Onde D. 
Fedro*' tit. 3S, fui. 187, e seg., diz, que esle '*bonrado bomem" 
fora casada com 6. Mór Paes, filhu Oe D. Payo Gut^irres da 
Silva, da qual tivera desccndencia. A ser assim, diremos que 
ai suas mulberes foram cinco, e que està foi a primeira. 

(Nota do auctor.j 



de, a Joab,' e sua muiher Julia no de 1099 por 
Lix soldos, (ib., n. 2.) Fateceo D. Dordia an** 
tes de 1116. Y. Jantak. 

Uepois disto, Bo de 1120, D. Ejeuva, Pro- 
lix Guedas, vendeo a D. Egas Moniz, e a sua 
roulher D. Dorothea um casal em lilsmoriz, junlo 
ao castella de Bayio por e modios, que ella 
liies devia ile lHctm>sa por sen niarido Froila 
Yiliniz. £ corno n^ livessa modo de Ihos pagar, 
veio pedJr misericordia, pondo-se dejoelbos, e 
beijando-tbe as mAos, e offereccndo-lhc esle 
casal, que tinha sido de sua mSi Bona Pàtias, 
e estava debaixo do monte Gesta^d, ^discurren-^ 
te rivuh Odil. (Gav. 7, mass. I, n. 6.J» 

No de 1)30 coroprott o mesmo Egas Moniz, 
e SUI muiher Maria Onoriqtiiz outras lierdades 
pur braffaes, corno se disse (V. Buagal) e ou* 
tras por modios. 

E Hnalmenle o mesmo D. Egas Moniz, e sua 
muiher D.Theressa Alfonsa, dcsdel 134 por diante 
corapraram rovitas, e diversas herdades, que 
aio das Sabedas, onde se guardam os titulos^ 
• todas se pagaram por tanto«, ou quantos itm- 
dios: e ludo iato pareccnos fai violencia para 
dfzermos, que osfii<Mli>^ eram dinheirosdaquella 
tempo. Concorre para està presumpfào forie^ 
vermosallia carta originai (Garr. 7, mass. 2. 
n. 34) pela qual a Rainha D. Thercza veodeo 
algreja de Sauta Leocadia dePa^osi noconce* 
Ilio de BaySo, por «d modios.^» {) £ parecein-' 
digno daUagestade o vender i^ejas poraiquei* 
rcs de pio. 

Gontudo.. eu me persuado, que estes modios 
eram verdadoiras m'edidas de|Wko, èstiniadas, e 
reduzidas ao pre^o porque eniuo eorria; corno 
se disse (V. BaAOAt.) Bm;m a venda da Rainha 
he de grande for^a; sabendonós a grande pre- 
cisSOf que ella-teve de manter genie de gner- 
rat posta em campo, que senio p6de mover 
sem largas municO^s do boca, eiHre as qoae^ 
tem pao o lugar pritneiro: e isto n*um tem- 
po, em que os Moiiros cada dia talavam oi 
campos, e os poncos lavradores convcrtiam os 
eiitaddes, e arados em espadas, lan^as, e ca- 
pacf^les. ' ( 

Nàa se meVescoiide qse^ntre a» ObserfDOQùes 
doJnoansavei, e exactissimo D. Bernardo da 
EftcarnagàD (Conego regrante, que, haveodo 
manejado escrupulosaménte) e com grande accr^ 
lo, OS archivos todos da sua congregaQào, fai- 
leceo no convento da Serra do Porlo, onde se 
guardam osseus manuscriptos) se acha urna, so- 
ci Veia-se t Igrbja o que se deve julpar d'està Tenda. 
N.) de 1it)8 El-Rei D. Sancbo f deo/i viUa do Santa Leocadia 
de juro, e herdade a D. Penco, e a sua muiher D. Maria Mar- 
tina: a doacào originai se acba nas SaUedas. (GaT. 7. mass. 
2, n. ti.) 

(Nota do auctor.) 
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hre OS modloa das vdndas, o compras anliga^), 
em que o s<^u aiictor sui4)eiu, que elles crain 
moedas^ e nào inedidas. Com elTeilo» no livro 
Zlaio ferrado de Grijó (assim corno era outros 
inuiios dociimenlos) se acbaro compras, even- 
das feitas sei» dinheiro, mas so pelo seu equi- 
valente. Iiidividue^mos algumas. ^(odAl087foi 
o prego de urna herdado em Vilìaoes €Unum 
tcutum Frauciscum in pratio defeniia x solidos^ 
H X cubitits dt panm an/fumno. » Era entlo a 
terra da Feira do territorio do Porto. No de 
1091 se vendeo outraem ^rij6 por tDaéSfiìO' 
dios mila, etuìuimcapamniffram.i^ Nodo 1098^1 
j^cido ainda a Feirti^ do Porto, vemos o pre^o 
d'ouira «Uniìm equamprtìeUatnmiuxxx, r/vmo- 
dias, ei v solidos arganti • De oulras consta, que 
se compraram; jà por umu tmulanegra;* jépor 
tima •vacca com seubaerrpin jà por «Aum 6oi;» 
jà por HAiimcooa//a»» jà por«xi»odio^ tAgana» 
to:^ jé por •Unum abiimum Kaballum^ et unau^ 
bonnm mulam^ et ^x morabiUnoi aureos;^ ja por 
*J)iias equas bonas^ et prmgnatas, et xl modios: 
et fuit jittitus numerai cxx'i mòdio^:» jà por 
9XÌÌÌ modios in saia Francisca^ et in braeaUs 
VI prcBtiata, et vii bracaìes de panno;^ ji por 
«D modios pJenos, 9 No dellUO, esondo ^Fei-i 
ra territorio do Porlo, foi o pre^o de entra 
il Unum caballum ruzuwi $um frcsno et sella.i^ B 
no de 1 140. « Unam equam^ brooom cum suafilia^ 
et VII moravidis, et unum bragal,» No de 1160 
achamos alU duas compras, de urna das quaes 
foi prego «l morabitinos in anro^ et in gana'» 
do*: t daoutra tUnum cabalum in imodios^ 
et tres morabitinos. • e para nio sei* infinito, no 
do 1163 vendeo Gonzalo Garcia urea marinha 
• Vobis Prceposilo Ecclesiola Dompno Vetro ^ et 
Priori dompno Codino^ et omni Contentui cano* 
nicoram de Ecclesiola... prò prwtio^ quod avO' 
bisaccepi xliii modios, vels§lidosi» Ibid. a foL 80. 

Naft Benlas do Porto se aclia t^nia carta dei 
venda de 1124, cujo pre{0 foram «xiii modios^ 
sicut in usum est.* Eia oulra de 1116 foi urna 
vacca» e una boi, uet vi modios de pam, et vino* . 
Ehi oulra do 1122 fornra *\x\ modios plenos 9. 
Efinalinenle no de 1134, •EgasMonicsn, e sua 
inulherTliecezaMonso, venderam urna iierdade 
em uTiìfoukela» , quo Jhes ìinlia dado c/n* 
fante D. Alfonso Anrics*, e prego Toi €hum Ka- 
palio de 350 modios, e huma mula de 300 modios. • 

Do sobredito se póde inrerir, que os modios^ 
ou alqueires de pilo eram synonymos desoldos: 
e que sondo soldo pre^o regular de umal* 
queire de pan, lanio fazia dizcr soldos^ corno 
modios [*); pois v émos, que os diflerenles generos 

{*] Vid. a "Nem. das moedai corrente em f ortoral,'* pelo 
ET. M. B. ' 



Lopes Fernandes, « pag. 97. 



(l. F. da S.) 



de eommata(Ocs eram eslimados, e reJuzidos a 
soldos, ou outra inoeda, que cnlào corria.Este 
peiisaiacnto se conlirina com oulra carta de ven- 
da de 1122 no mesmo livro Baio^ a (o\. 47 
v-, cujo projo foi: ^Vuos modios de tritico in 

XIII, et unum mautum agntnum investitum in qua- 
iutjT modios^ et unum quarteirum de cibata in mo- 
(//iim.«Es^, a iiicu ver^ he modo mais facil, 
e scgnro de respooder a Unta copia de modios. 
que no seculo xi e xti enlrc nós se enconirain. 

Porém se alguni com bons fundamenlos dis- 
ser, que modios era ni^&^no que morabitinos^ 
OH puyos maravidis vellws, ou menores, a que 
cliamaram mojttt^dis: eque scndo estes mozmo- 
dis prego de Mjn alqi|eire do pào, se tornava 
moJio, ou alqueire pelo prc^o, que orJinaria- 
mottlc valia:, nào conlenderemus; mas antes se- 
ria binili digno dos nossos louvores, pois nos 
esclarecia em urna cousa bastantemente escura, 
e inirincada^ Ao roenos, està parcce ser a ver- 
dadeira iiiLclligencia da doa^ìSo do Mosleiro de 
Rio-Tinto a U. Hugo, Bit^po do Porlo, no de 
Ilio, que se pi^c vèr, v. Cbaridadk viiiif). 

MODOIiR\. Monte de pedras miiidas, ou cas- 
calbou •£ dos hi direito a hum viso levantado^ 
pequenf>, Oììie , està modorra pequena de pedras, 1 
Tpmbo de Castro de Avclans de ISOl. llavia» 
conio boje^ Visos grandes epequenos. D'aqui vi- 
ria chamar-se modorra àquelle profundo som- 
no, especie de lethargo^quedeiiui os vìvcntes 
pesados corno podras. 

MOEU^. i. Assim cliamaram diretto de 
bater nioeda ; ou os emolumentos, e pensOcs, 
que 80 senbor da moeda se pagavam ; e iam« 
bem certa somma de diuheiro, que ou todos, 
ou de lantos em tantos annos so pagava ao prin- 
cipe, ou donatario da Corda, pelosbcus respecti- 
vos vassallos (ao que cm Àragio, e Catalunlia 
chawavam Uanetatico, ou JUonetagio), Nào so 
hayia moeda reali tambem inuilos Bardes, Arce- 
bispos, Bispos, Igrejas, e Mosteiros (ainda de 
freiras) tiveram privilegio de cunliar moeda com 
parlicular divisa. Desdc seculo ix ató os 
iins do xiii foram mui frequcnles eslas mer^ 
cés, que principiando a diminuir-se no seculo 

XIV, presentemenle se acham revogadas lodas, e 
extinclas. Ducange, v. Moneta, no.? olTereco 
um dilatado catalogo dos quf aotigainente em 
Fran^ cunharam moeda: e paTab. viiie ix rc^ 
produsio a figura de muitas medalhas, qucnes- 
tas parliculares officinas se fabricaram; sendo 
bem para notar urna dos Arcebispos de Leào, 
coma legenda: «iPrimaSedes Gulliurum,* 

{•) Sebre andM 1190 de avaltar oa generos e fazendas para^ 
modioSj bragae» elencos, vejam-se as minhas «Observacdes Di* 
pluinati«a&», pac. ìOf. 

(NeU de J. P. Ribeiro.) 
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Eni Porloj^al dìo consta fosscm os nossos 
Monarchas tdo prodigo$ dos direilos magesU' 
licos, que conccdcssem o privilegio de parti* 
cular moeia aos gr.andc$, e corporir^dcs de seu 
reino. Acliamos lào lóroenic , qoe o senhor 
Inrantc D. AiTonso llenriqiies, occupado lodo na 
gnerra centra os que llic disputavam o*!5entìò- 
rio d'esla monarchia, e querendo ler da 5oa 
parte o Arcebispo e Clero de Draga; a 27 de 
Maio de 1128 fez àquella CaHiedral a5 mais 
agìganlndas mercés, entra as qunes foi n da 
moeda por cstas palavras: «£t sicut Avu» mens 
Rex AÌfonsus dedit adjutorium ad Etdesiam S. 
Jacobi faciendam: timili modo rfo, at qxte concedo 
SnnctcB MaricB Bradi. Monetam, nnde fàbrhelnr 

Ecclesia lìisuper etiam dono^ atqne concedo 

in Curia mea totum Ulud, quod ad Clericale Offi- 
cinmpertinetyScilicet, Capellaniam, eiScribaniami 
et ccetera omnia; qum ad Pontificia curam perii' 
nent. ■ Era pois para a fiibrica da Sq o rendimento 
d'està moerfa, de que El-Rei I). AfTonson a privoo; 
corno se ve do rescripto de Honorìo KI, de 23 de 
Dezenibro de 1221, pelo qual manda aos Bispòs 
de Astorga, e Tui fagam restituir à Igreja de 
Braga, além de outras cotisas, uCanceilariam, 
Cupellaniam, Monetami, de que o Rei a (inha 
despojado. Mas nada aproveitaram as diltgen* 
cias do Arccbispo e Cabido de Braga, até que 
re ù^ I2J84 e a 26 deNoverabro, se concordaram 
cm Guinaràés oArcebispo D. Silvestre, e seus 
Con gos com senhor Rei D. Sancho II; dando 
csteSiberano équclla primacial as igrejas de 
Pon e do Lima, e da Toìtginha cm terra de Fa- 
ria, livrcs, e iscntas de lodo e qualqucr di- 
rei'o \tà\ : e as suas villas, e terras de Pedral* 
ca, Couviaens. e Adahfe (hoje Adonfe) em terra 
de Paniias, as quaes manda coutar ^per lapi- 
des; sicut alind Caulam de Regno, quod melius con- 
tatnm e^^i E dito Arcebispo, e Cabido renun- 
ciaram para sempre todo, e qiinfqber direilo, 
que tinham, ou podessem ter i^mper. Moneta, 
Capellania. et Cancdlaria Domini Regis. • Doc. 
da Mitra Brachar^nse. Outras provas óe que 08 
Alonarchas Portuguozes nào dimitiì^am de si a 
regalia de cunhar moeda, sepodem vèr, v. AdOa. 

Iste mesmo se evidencia peJas Cdries de San- 
tarem de 1427 no art. 28, dos que se acorda- 
ram enlrc El-Rei D. Jo5o I, e a clerezia : alH 
reconbece Monarcha priTalivo poder de fi- 
zer moeda (consìntam, ou nio consintam os 
Prelados, porque he bem communi) e mudaUa, 
e por-lhe a valla, scgondo cntcnder por mi- 
lidade pùbitca, e sou servico, edcfensa da terra, 
•corno sempre se usou em Porlugal, e loda a Eu- 
ropa, e onde moedas se fazem »V. Cod.Alf.;\\s,Uy 
lit. 7. 

Nào sei que boje tenhamos rjuìeda alguma, 



disllncta da do Reino, que os Arcebtspos fizes^ 
sem cunbar em Draga: e d'aqui se poderia con* 
cluir aìnda, que està moeda nilo era para ser 
cunhadft,ma9sim reccbida decada fogo, ou cabeca 
d'aquelle arcebispado. 

Com eneitQ, na Hesp. Sagr.^ tom. xxxt e a 
fol. 18d se tóz mcncfio do privilegio, qtit Kl- 
Hei h. Affonsò concedeo ax^s visinbos de Se- 
goviti, eximindo-es de lodo o tributo reni, a cx- 
cep^So dos'fiue se diziam Moeda, e Jantar. E 
Ao de lf3S coYicedeo Impelrador D. Adbnso 
à Cathedi^Me LéSb «o dizimo da moeda. que se 
fùbrièasse n'cu/nelta Córte:, e no de 1138 deo 
El-Rei D. Fernando II, h Igreja de Lugo a ter- 
ga prie da moeda rval, tqnce in Orbe testra 
hitcensi condita fuerit, et fiìbricnta\^ declarando 
que jà' seit avo 0. AfTònso VI ^he linha feito 
csla itìercé. Ibid. tom. xli fol. 319. De qual- 
quer d estes modos nos persoadrmos seria a 
moeda concedrda ó Igreja de Braga. 

MOEDA. 11. Com a soberania, e independen- 
cia da Monarchia Lusitana se e^tabeleceram as 
fabrieos da sua particular moeda. De lodos es 
nossos Monarchas a tetnos visto (*), e d'aquel- 
les prèciosos mctnes, que havcndo atrahìdo a 
Bespanha tanla6 nir^es antes dos Rom'anos, ain- 
da depois dosSarraòenos sen^o esgotaratn nes- 
là regido occidcutal. Déllcs abundam os nos- 
sos montcs, e vales; éas^dooradas àreas, que bor- 
dam as nossas ribeiras s9o nbonados Ifadoros 
desia vcrdade. Cuhivaràm 0* nosso« moiores 
vleiros de lanlo ph^Qo cbni ulilidadc grande da 
religino, e do'estado: brtje razOes polilicas bus- 
earam além dos mares, eao Iravez demi! dcs- 
conlos, maior copia de riqnexas. EntJoa fraga- 
lidade, co pardmonia, que felicilavam os Porlu- 
guezes, sondo urna grande parte, nSo era lodo 
fundo dos seus Ihesouros; a cultura dolcrreno, 
qtiesubmihi$irava indo necessario para a vida, 
dest«rrnndOci oeiosidado, e ruìnoso hixo, nào 
permittiaque a nossa moeda.vagassclivremen- 
le perioda àturopa, por todAòirtundo: as nos- 
sas leis estaram irreconcirraycis ceto qnem sa- 
cava euro para fópà dò reino*: al^uwas concer- 
dalas coni a Sé Apostolica nos inforniam do quan- 
to era defeco levar fiosso ditiheiro*, ainda mes- 
mo para a corte de "Roma. Desio mòdo ae en- 
grossava cada vez mais, e nìois Real Erario, 
para bem da corea, e da na^èo. 

(') A fabrica de móeda pclqs nossos Soberanos lalvei nào 5C- 
ja anlerior ao sr. l). tSancbó il, a quem aules qiic ao I sf d»- 
v« altrìbuir a qtta-Tem na «Uial. GeneaLda Casa Beai», tam. 

IT. 

(Nola de J. P. ^ibciro.) 

É inexacta a affìrmativa do auctor, porqae nem elle, nem 
algum àfié 009M8 escripWres num.smalicos eocontrou até ago- 
ra «moedas de todos os oosaos Kais. « 

,(Nota do ar. M. B. Lopes Fernandes.) 
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Chegava-se a i$lo o direiio mnj;eUatico de 
quebrar a sua moeda (isto he, fundilo de novo^ 
a<iKii*^*^<'*><io*l'^^o ^^'o*** ^ dimÌBUÌrido-lhe o pe- 
so) de que oi oofsos roltfi[iostisimos Soberanos 
Bfiiiius vetes usapam; nio rcpugnnndo jaraais 
OS sens vassallos seoio ao«xcesso, efreqiiencia 
do augmeoto, e laivez para que a moeda se nào 
alterasse pagarani à rqal €0^oa iiroa cena con* 
trìbuigào» a que charnavatn M<iuetagio. El-Rei 
D. Sanoho I quebrau a.desea pai^fazcndo Ma'* 
rmcidis no9o$. (V. Majutidil.) D. Affondo II; e 
I). Saneho II parece fizonim o mesmo ; pois no 
de 1255 fcftEI-ReiD. kffoMO HI passar urna 
earta a D. Kartiitbo Nums^ Mestre do Tempio 
noitru Héinó9, ditendo-llie: que. tendo preci- 
tio do quelHtiar a sua -moeda <t(monetam mfam 
franfffTf) assim: corno sms Ankcessores a eoslu* 
mordo faxir ;• à nigior parte* do clero, e povo 
de«les reino^ Ibe suppMcaram, t|ue Ihes fizessa 
conservar em sey peao a mesma, e coslumada 
moeda por aqueU^ scie anfioa, e qae cada um 
llie panaria uina certa quanlia dedtntieirp, pala 
eofiservaffto. da laesma moeda. que por elle 
€oricedido« e sciido'lliejipagaa maior parte do 
4ito dinbeiro<: muitoa prelados, cleriji;os, e lei* 
gos vieram a elle, e Iba disseram, qoo a dita 
hùluQio€fro omtervatione ip$$us moftf/^a^n ce* 
dia em §raii€k preìutso de.Deos, do povo, ed« 
lodo o remo, e delie mesmo sf*nhor Kei : «tip* 
péirando-'lhe que riunca oiais levanlasse, nem 
lisesse, OH permittisse levantar«'$e, ou levar»se 
cousa (il;;uma dus bomensdoReinode Porlugal; 
à escp|>f^o d'aqaitlo, •qveoisens Predeéissores 
costumarào sempre recsber infrazione moneta. • 
E qne ell.% porcoosena^io da justifa, odo boni 
coMume do retno, aKsh» Ih'o concederà, e ju* 
rara nas miòs do Bispo dTfora U. Martinho, 
locando os satitoa Evangcilios; promettendo do 
assim cum|irir, e de nunca mais vender, ncm 
fazrr vender a moeda desio reino, liem Icvan^ 
lar4a,/0ii permiltiriaque se levantaséo tifrota^ 
ien, nifi quodin fractiani, et prò fractioìie mo- 
wsUb offerti Pronbcsssmibmmeis^ tei pereosdem 
erigi ionsuevii.» ho queludo se obrif^on, eobri* 
g3i%a geral, e ej^pectiiluient^, e a todos os seiis 
aoccesKoreb' tia (^oihui^ debaixode juramento, e 
com as imprecacdes cosluniadas. DadaemSan- 
tarem, a 18 de Maffodo dito anno. Uoc. da Tor- 
re do Touibo. 

Assiui licaram as cousaa, ale que no mf'zdo 
AbriI de 1261 fez q mnsino Munarcha passar a 
caria de lei super fido monete (que se aclia no 
Vw^ìdassuasDm^àesUìì.ò'iY nella-dizeinsunnita: 
«Que prinorpiando «He a fasier a sua moeda no- 
va (p/o ut ,mldii de jure, et consuetudine licere 
credebamj os Prelados, Baròes, religiosos, e po- 
vo, sentinrio-se gravados, e dizendo que eu nec 
Elucidario Tobi, ii 



de jure, nec de consuetudine hoc facere poteranu 
nec debedam ; humildemente me suplicaram, que 
convocasse Cortes^ para nellas se detiiiir, o qua 
nisto se devia )i;uardar« E juulas em Coimbra, 
e depois de muilas alierca^Oes : de conimumf a 
volontario con3entimenlo, e tendo em vista a uli- 
lid<)de, e augmenio da corea, do reino, e de 
seus succcssores, e de todos os seus vassallos, 
e mesmo para remover loda e qualquer duvida 
que para o diante possa renascer: de conseiho 
de toda a sua Curia, e de sua niulher, a Rai- 
nba 1>. Bealriz, e da Infanta D. Branca ivlali' 
ter deciaro, ordino, statuo, et firmiter concedo por 
està carta para sempre va I iosa : que a moeda 
telka seja reduzida ao seu antigo valor,erK|ue 
para sempre naquelle melhor estado, e valor 
que algunia bora leve. E a i9to€(ia«iet>a(queen« 
tao se lavrava) vallai, e dure para sempre com 
a mesma moeda 9€lha\ com condigio porém« 
que dez dinkeiros da nova em^todaa as compraa 
e vendas. e mais usos politicoa e.civis, vale« 
riam desasseis dinheiros de teteribus denariis. 
Além disio: o que tivesse vfrtor de 10 lil^asda 
dita moeda telha devia darB ENRei meia libra: 
qne chejj^assea 20 librai, devia dar urna : cbe^ 
gando a 100 tlaria duas, chegando a l^ilOOO devia 
dar tres, e nada mais, ainda que muitas mais 
tivesse ; e o marido, e a mulher se cootariam 
por uma so pessoa, eio. E havendo declarado 
que està paga a devia receber em todasaapar- 
tes do reino, e de todas aspessoas delle ; ozi- 
mindo unicamente o Arcebispo, e o6ram-Com« 
mendador do Hospital, e tres familiares decada 
UHI, e todos OS Bispos, e osMestrea do Tempio, 
e de Aviz, e o Prior do Hospital, com dous da 
respeetiva familia; estabelece: Qoapoderia fazcr 
extrabir a dita coiheita por um anno sómenlt*, 
e que passados quatre aiìnos Iba seria licito fa- 
zer outro augmento na moeda^ e Mohumoutru 
em toda a sua vida. 

Com effetto, nào passaramqualro annoi, mas 
jar tinham paasado oilo quando no 1.*^ de Abril 
de aio, mesmo sr. Rei feza^resoentarasua 
moeda, assim corno tìoha posto com os tres Es- 
tados nas ditas Cortes de Coimbra ; seguudo a 
carta adduzida. V. Maravidi. 

Do senlior Rei D. Diniz so nos consta, qua 
fez OH fortes de prata com valor de 40,réis. seni 
que alterasse a moeda correrne ; porém D. Alfon- 
so IV (*) fez no\ OS diti heiros al fcnsins, mandando 
valesse cada um 12 dos aniigos no que ganhou 
multo ; porque vinha a lucmr em cada marco de 
^ prata 4 libras, e i soldos. D. Fedro 1 nào sóla- 

(*) Dote dinheiros dos tnt'gos faziam um sollo. e os no* os 
dinhfiros de D. Alfonso IV, nove delle» valeriam um soldo. Foi 
eèit augmento, e uflo corno aqui s^ acha e»ciipto. 

(Nota do BT. M. B. Lojes Ffrnand«^.) 
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vrouforiir:''5jrran(lcs, e prquonos, mas lambem 
alfbnsifis, e e.stcsj'com milita liji^a, porènt com o 
inesnio valor, (fue tinhara os de seu pai. 

El-Uei I). Fernaiìdo.liavcndo-se empenliado 
na |:uerrac«)nlra (ìaslella semocabcdal predso, 
amiinoii mnilosdossous vassallos com a dema» 
siado aug^itónlo, qne deo às moedas aniigas, e 
lavrando oiilra^ muilo baixas. e ligadas, corno 
dinheiros de um sé real, gentis, barbudas, gm- 
Tes, pilartes, fortes.rneiosfortes, tornezes petites, 
eie, coiu grande prego, e poiico peso. Qucixou- 
5e amarparnenie o povo deste excesso, e logo 
o Monarcha ounìo os seus claniores, mas nfto 
lauto q«e de lodo cessassem as queixas, o qui^ 
9MXÌ firn f^o conseguio, quando elle delermìnou» 
quo a barbuda bjixasse a 2 soldos, e 4 drnliei* 
ro9, quo vern a ser 4 réis dos nossos : o gruv4 
a t4 dinheiros, que sào 2 réis, e ì ceilis: opi* 
iarU a 7 dinheiros, quc he iiiu rea!, e um ceitil: 
e OS dinkeiroSj que de novolavrarà, autuàtnea* 
Iha, que he raeio ceilil. 

OSenhor D. Jo§o I, sendo ainda Defensor 
do Rfino, e f^ndo-se na mais urgenle precisSd 
de resistir a lodo o poder de Caslella, e ainda 
mesnio ao6 inimigos de casa, nJo so recebco o 
grande sertiQo de mil dobras^ que Lisboa Ibe 
apromptoa,e!£87 niarcos de prala em cruzes; e 
calices, e onlraa pegag que a Sé, e as vinte Igre* 
jas, que ent^o havia na cìdadey Ihe empresla- 
ram (nào fallando no ouim, e prala que por lo- 
do reino se ajuntou)* iguahnente Tez, que os 
poucos raetaes vatcssem por muiios. Desde logo 
fez langar copiosa liga de eslanho (') nos gfraws, 
barbfidas, è pHartes^ que por is.lo. e eniào con^ 
«eguiram o nome de moeda branca. Porém a que^ 
bra das libias.Toi a principal maquina com que 
quebrou, e desfez lodo o poder de seus adver- 
sarios. Lembrando^-se, que havendo nascidoem 
Doma a moeda cjiamada libra (por ler o peso 
de doze ongas) e que oa Uomanos, pelas gran- 
ihs urgencias da Uépublica, a lavraram depois 
corno peso deduas ongas, elinatmeniede urna, 
mas sempre com o valor de doze ouQas ; fundio 
de novo as antigas libras portuguezas, dimiuuin- 
do-llic cada vez mais e mais o pe^o, e conser- 
vando-lhe sempre o valor de 36 reis. mesmo 
fez t\OÈ reaes deprata: principioQ pelos de lei 
de 9 dinheiros, depois fez ouiros de 6, logoou- 
tros de 5, havendo feiloantes grande copia del- 
les de lei de uni so dinheiro ; ficando sempre 
o real de prata na mesma valia, e ganhando o 
mais. {Veja-se a noUt, que acompanha o presente 

{*] Ningaem se persuada à Tìsta d'este arligo, qne a lif^ 
fo»$e de esiaobo*. porqae foi sempre e exclusivanuBote de cobre. 
Tambem se enganou o auctor, julgando que a *4;bra* e^-a rooe< 
da effeetiva, quando uHo passava de scr moeda de conta. 



arli'jo, e que por sua extens^ foi mister reser* 
var para o firn, ) 

E Sem fa Ila rmos agora nof escudos de owro mui 
bnixo, que fez cunhar£l-Rei 1>. liuarte, assim 
corno reaes braneox (vinte dos quaes Ltziam unta 
libra antiga das quese pagarara a IQO liorinkas) 
ENHei I). AlTonso V por Ircs vczcs isandx>u fa- 
bricar esles renes (*) sempre coai o mesmo va- 
lor, e menos poso, ale que nas Cortes d*Evora 
de 1473, para satrsfazer ao clamor da na^ìlQ, 
esiabeleceo o modo cmao estet r^ava se devtam 
pagar a respeilo do seo peso. Tatubem lavrou 
as dobras de hinda com diSrrentes valores, e 
08 crnzados de auro, mais subido do que anies 
se usava na morda. Nos sete reinados segui n* 
les se lavraram diversts maedasde ouro,.prau 
e cobre, subinda tempre o valor dos meiaes. 
Os reaes de cobre d'£l-nei I).. Manpel corrcraoi 
pouro,por queas eouaas qued'antes valfam um 
e^iVt/, se Icvantaram logo ao valor de umrfoi.O 
mesmo soccedèo aas f?trioa $ùstdt9 d^Eltllei i>« 
Joio III, que se davani pelo que anles ciiaitava 
um tintem. Lavrou lambemesU Uonarcba gran^ 
de còpia de ceiiis, reaes, e oulras moedas do 
cobre de pouco peso, pela falla que bavia deU 
las, causada pelos esarangetros, que corno mer- 
cadoria da gananda,* aa levava» para fora do 
reino. (**j Quando Filipipe lleatrau em Portu<» 
gal achou valendo 500 réis os cruxados, qua 
principiaram com valor de 400 réis: elleoasa- 
bio a 515, e fez moeda do ouro dequatrocm- 
zadQs^ que valia i^OiiO réis. 

ElHci U. Joio IV para defendcro reino fez re** 
colher està moeda, e la vrar outra do mesmo |>eso, 
mas com valor de 3t$000 róia, e meiaa de Ì4^00 
réis, e quarlos de 750 réis; valendo enléo o 
marco de euro de 22 qiiilates a SOfjlOOO réis. 
EMtei D. AlTonso VI fez subir estes quariosst 
1i$00(> réis, e D. Pedro II a ìì;;20U, aioda 
que pelo peso nào cheguem bem a i^OOO 
réis. Tambera fez subir a 500 réis os crtH 
zados de prala, que i>. Joào iV havia fetto 
com valor de iCk) réis, e logo depois os levaniou 
a 000 réis. E conio ainda asainv os levaasem para 
fora do reino, fez oulros cniza^^oa mais dimi- 
uulos no peso, os quaea igualmente desappare* 

(•1 Fi-Rei D. AflTonso V oAo laTrov #« «reaes brancoi;» 4e« 
valur às moedas correntes para evitar os traiistoroos «io rei- 
Dado anterior oos valores imaginarios. As ^'dobras de banda'* 
eram bcspaobolas, aqui conrealet. 



(Nola do sr. M. B. Lopcs Fernandes.) 



(Nola do sr. M. B. Lopes Fernaodet.] 

(*•) Na «Pratica d*ArÌtmetiea notanenta aurora eaiapasta aelv 
Licenciadò Itny Uende»,» lifro raro, impresso rn Liabua, ISia, 
cm I.", acba-se a foL 59 urna «DecraracAo» das moedas, peso» a 
mpdiilas que mais geralmeata corriam a se itsavam cm Por- 

tugal por aquelle tempo. 

(1. F. da S.) 
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ceram por haver snbido eni loda (varte o valor 
da |>ra(a. E para supprir està Talia he que o se- 
nhor U. Jodo Y fez os erutndos notes de ouro, 
com valor de 4O0 rei$, e esUmaQUo de 480 réis. 
De (odo qtic em summa fica dito %e manifesta, 
que sempre o$ nossos Monarelias qnebruramasna 
mo^da, quando ^mda hac^o, edoesladoassira 
ilio sugei-ia . Idio mesmo se maniresla do augmen* 
to graduai, comtfiiefoi sttbindoo valor do ouro, 
e da prata desde osi prineipiosda monarchia alò 
o presenrle. A ser ceno (segiindo Mariz) que 
60 maravid{s de D. Sirncho I fatiam um marco 
de ouro, e que coda ama destas mocdas (coma 
aìguem se porsuadio) nìo valia mais que 108 
réis ; diriamosqne volia o marco dconro 6J1480 
réis, e da prata ainda menos que 400 réis. 

que nos consta he, que no tempo de D. Fedro 

1 correo o marco de euro a 7^380 t^éis, e o da 
prata a pouco mais de 500 réis. V. Dobra De- 
pois deste tempo sempre esies metaes foram su- 
bindo com passo mais, oa menos vagoroso. A per- 
da d'EI Rei D. Sebastiio, asdespeiaa da infeliz 
Jornada, e o resgate dos tidalgos obrigaram o Car- 
deal Rei a fazer subir a moeda (*), e dar ao 
marco de euro o valor de40iSKX)0, eao de pra- 
ta ode 4jS;000 réis (estando o !.<" o 30^9(000, e 
2.<> a 2jfG00 desde o anno de 1563, e a este 
prego correo no tempo dos Filippee, e princi- 
pio do reinado dò senhor D. Joào IV) porém no 
de 1642 se mandou, que o marco de ouro de 
2!2quilates valesse 42^240, a 660 por oitava. 
E finalmente a lei de 4 de Agosto d« 1688 man- 
dou levantar o onro, e a prata a 20 por cento, 
a saber : •a aitava de onro de il quilates a 1^500 
reis\ a anca a 12^060 réi$, e omarco a 96 j^O 00 
réis, E para eom oe Onrhes seria o ouro de 20 
quilates^ e t grdon, e Valeria a oitava a f i$i00 
réis; a onea a <I^IOO rei^, e ornarlo a 89^600 
réis. E que o inarco de prata de tX dinheiros 
Valeria a 6^000 réis; a on$a a 750 reis, e a 
oitava, e yrùos a este respeito. Porém a prata 
dos Ourives seria de lei de dez dinheiros^ e 6 
grdoSy e se pagarla o marco de peQos a Si$[604 
réit\ àsongas^ oitttvar, e grùos respectivamen^ 
te. 9 E este he o pre^ porque hoje se pagam es- 
tes metnes. se tém, enSoexcedem os ditos qui- 
lales. V. ^i>^ tìeneal, ddC. R. Portug.^ lom. 
IV a fol. 99, usqne in fin, 

' E de tudo se concile, qucnasnrgenciasgra- 
ves da Fazenda Real, além de outros recursos 
economicos, que os nossos fideiissimos Sobera- 

(0 É fal«6 qve o Cartfeal Rei leTantasM § valor das moela!». 
Ouem rlevou o do ouro a iOUlOO ròi.<, e o da prata a 1:000 
foi pretendente D. Antonio, prior do Grato, por urna provj- 
tàodéU d« Ju&o de tttSO, a qaal «là regiituda na Caaa da 
Moeda, a foL 77 Jo lit.,i. 

(Nota do er. Bl. D. Lope4 Fomandes.) 



nos adoptaram (aigtins dos quaes aponlou Ma- 
theos Pisano no Livro da Guerra de Ceuta) nao. 
foi dos menos efficazes o augmento da moeda ^ 
E nem a baione do commercio Ihes póz tanto meda 
que por isso deixasscm de dar mais valor ao ou- 
ro, e é prata, e ainda mesmo ao Gobre, o faze- 
rein uso da correspondente liga, na certeaa da 
que as nagdes todas com quem os Portuguesc^ 
èommerciavam, eram as primeiras em aijf(men<; 
tar valor do seu dinheiro, diminuindo-lhe 90 
mesmo tempo seu valor intrinseco. Iloje mesmo 
correndo ouro portuguez em toda a parte^ ain- 
da mesmo com ganancia, e sendoa oste firn levar 
do com ambÌQàoa todas asquatro pnrtesdo mun- 
do; nàovemos que em Poriugal corra moeda al- 
guma estran^eira, sem duvida por nào cbegar 
ao valor da portagueza.No de 1471 seproliibi- 
ram neste reino os Anrjqites de Castella {v. An« 
BiQUEs). No de 1547 igualmente foram prohibi*- 
das sob gravjes penas as dobras, meias dobras^ 
e quartos dos Xarifes de Marrocos^ e de Sus\ per- 
mittindo, que podessem ser levadas é casa da 
moeda de Lisboa, ou do Porto, onde seriam re- 
cebidas pelo seu justo peso, em que eram mui- 
to diminutas. Pela mesma razào se prohibirnm. 
geralmente as noedas TeiUs fora do reino pò 
alvarà de 13 de Janeiro de 1564 ; e pelo de 9 
de Janeiro do mesmo anno se prohibem as pa- 
(aca«(ltfA/emaft/ia falsi iìcadas, que d'antescorriam 
a 300 réis; concedendo-se onicam.ente levai - 
as as casasda moeda. Agora mesmo em os noa- 
sos diasse adoptou fora de Portugal osaudavel 
conseiho de se lavrar a milhOes moeda baixa 
de cobre, e com muita liga (por ser este di- 
nheiro mais preciso no diario consumo dos 
grandes, e pequenos) augmentando-se ao mes- 
mo tempo com moderagào valor dos precio- 
sos metaes. E que inconveniente se seguirla de 
faiermos nós que praticam os nossos visinhos, 
e praticaram sempre os nossos Uooarcbas? 
Quem nào sabeque cettil de D. Joao I valen- 
do a sexta parte de um real, pesa hoje mais 
que a nossa moeda de tres réisl . .He iogo ma- 
nifesto, que uos.so mesmo cobre subio ao me- 
nos 18 tantos mais, que nào valia nos princi- 
pios do seculo xv, e que os chcfes desta mo- 
narchia nas graodes preci.^des do E:^tado,$e ndo 
esqueceram jàmais da quebra^ ou augmento da 
moeda. V. Osmar. 

«Nota accusala a pao. 98» 

(Se houvesscmos de jurar nas palavrns do 
mostre, sem averiguarmos a verdade nas suas 
fontes ; ou a chOsma popular fosse ballante para 
deridir em factos de hisloria, e mui anligos: 
seriamos precisados a subscrever ao prt»juizo, 
de que El-Rei D. Joìo I fabricàra dinheiro de 
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sola na orraj^iAo do cérco de Lisboa (*). José* 
Sodfcs d» Silva iias tMem. d'Elliei J). Joda 
/», liv I, cap. aS, § 26i, fui prìmeiro <]ii6 
itosdiitse lr<iv(M'di»totn/^oria,scni nosdizeronde 
a arliàra D.FinnciscoXa>icr deMenezcs,Coiide 
da Kricciid, eque porsi incsnio se recommenda^ 
^creVeiido quulro annos depois que se public* 
rarani as taes Alemoriks (apiid Hist, Geneal. da 
t\ R. Pori., lom. iv, Tol. 4t*J) diz hacer au* 
ter terdadeiro (som riùvida o nit'Sino Silva) yw* 
as^m disia. A estes se^niirain oulros seni mais 
rxame. e a credulidade do Yulgo se poz da sua 
parte. Exainineinos com tudo se he suslcnlavcl 
semeliìHiite facio, e admissivel em os annaes da 
tiossa monarchia. Todo o numdo sabe, quc uào 
(t*ndd a moeda dopaizoulro valor, scnào o que 
j aucioridadc puldi<?a Ihe confere, e assidua; seu* 
fio di» sua privativa iiisgeccàodetermiiidra ma-* 
ipria. de que fila deveser fubriéada, a sua fór- 
Mia, figura, quilales, peso: occasi^es houvc, ha^ 
e poito baver, em quo a moeda nào seja de pura 
ouro, piata, ou cobre, e nem ainda de outros 
nrferiorcs, e vilissimos nielaes; ma^sim de pào. 
barro, toUija, panno, per^uminlio, couro, casras 
•ié arvcTres, ossos, conchas, ztuibos^ sedas, più- 
mas, nlj^odào, papeUo, papel, eie. corno seria 
ftcil'mosirar p«>h hisioria geràl. aniìga. e nio.- 
flerna das na^Òes. Mas «inda assim dizenios, 
que nuncn El-Kei I). Jó§ol> nem ainda (piando 
El-Uei de Castella cercou rij^orosami-nle Lisboa, 
fez ou perniiliio que se fizcs^e dìnkeiro desoli. 
Keis^aquiosfundamcntos por onde assiin o jul-. 
ir^inos, proniplos a sub:ccnev(*r a quem adduair 
«ulros melbores, e que decidaui pela reni exis- 
tenda do tal dinheiro. I. He um dos impoiisi* 
veismoraes, qiie nem noSenadode LiMioa, nem 
Ila Torre do Tombe apparec^ (rome de feito iido 
apparecc) aifida o mais leve documrjito de seme- 
iliante dinheiroi nàoseiidodepresumir, e meuos 
^de crer, fesse adoplado no uso civil, .e corresse no 
povo scm decreto, ou alvarà de quem linba o 
l^'Overno, a regeucia.ea dcfcnnàode todoo reino* 
li. Feinào Lopes, e outros. que tao miudamcnto 
escreveram do cerco de Lisboa, piiilando ao 
\ivo as calamidades da cidade, uào exngeram 
« falta de dinheiro, mas aiites nos infonnam 
da pienùria dos genero» da prinieira iiecessidade, 



(•) NSo set se D. JoAo I fabricou moedas de soIa; n<1o ha 
éUto D^nbuin tiocumeiito exacto aie ago a. Cointiidoj parn o 
negar aberta:nente corno imi^osshel, so i>o que taes moedui; iiùo 
auparecem, nrm memorias da sua exi^tencia ni»s atchi\o- pu- 
bl^cos e jtaitculaies, tirriamo:) de incorrer em ulisurdo. Quaii- 
Xta IcU ac moedas nos f.iltam, porquc se perdèmm? Quanta^ 
moei.*as de ourt, p'ala e atbne&u boje apenati conbvciuas pvios 
ii0iiifs?0> CirUiagioeze&tivenim «'ITiCtivanieiitc muidas uec mito, 
corno é evpr<?iM0 cni Ce.-ar, nos Coinroeitt. 1 b v, cap. iv. K por 
i*s» i mt-lboi confessar que >t nùo 8a!>e, do ni e atiim.ar posi* 
ii>Amebte corno facto o que nàu pouemos saber. 

(Nota do sr. M. B. Lopes Fernande.<.} 



que coo) elle «e inviam de comprar; bavcndo- 
nos dito as providencias, q«e se (omtram pari 
que dinbetro nào fallasse. Ora aquelie cbronista 
liei, e diligente, supposto que. nio seja syuchrono^ , 
he sufar, e nio so leve à mfto. os iDODumenlos 
eoevosysobre que escrevea a vida d'aquelle ino- 
nareha; mas ainda se podi» muìio.bem infor« 
mar eom os que figur^ram. n'tqtielle tempo de 
calamidade, e aperlura;^ pois. no. de 1454 jàpe- 
los seos annos o aposen^a VA -Un D. AiTonso 
V de Guarda-mór da Torre do Tombo: teinos 
logo que seu silencio n*e$ta parte nao he 
arguineiito piiran>ente negativo; mas aates po- 
fiitivamenle nos Jufuruaa«que Lai dinhtro iiunca 
houve no crrco de Liiiboa. IH. As obras dos pri- 
meii'os dous«utbores, qued'esle dìnkeiro (izeram 
iBei>^*io> foram publicadaseai 173Ì, e 1738, ha- 
véndo passado roirito mais de ires >eculos de^ 
pois daquelle cerco^ que foi no de 1384 ; e além 
disse nio siislentama razàodoseu dito com al* 
gum documento, que passe.de uro rumor, oulra* 
dirdo vtiUjar^ e insubsislente: o que n4o basta 
pira «ffiaaCHr om facto assim raro^enoiavcU e 
lilo aiSieio do que ci^ taes.apertps se tiuba pra- 
licado neste reino. IV. Nào se.compadece coni a 
ordein dascousas, que o dmlmrQ dt.sohi.se al- 
(iumdiacorresfeydeial..«orte se extìD^uìsse, que 
ai>.^ulut«imentenìiolica&se urna so nu*ddlha, quo 
fneesse numero em o^ ,no<so8 museos^ onde se 
adiam os mais raras, e extruva|<at».tes^ dos pos- 
sos monarclias. C nem a replica de que foi man- 
dado rcCollift!r para ser pago eii^ metaUpódescr 
de algum p<iso ; pois refielidas vczc^ foi a nioe* 
da poriu^ueza inandada recolber^ para siirapa^ 
(fada, e de novo -fuudida, SQh pena de pei di- 
menio ; e nào obfiante issok» nós lemos boa cò^ 
pia dèibs, «irio 8;ó esiani|»adas, mas ainda em 
propria esperie, «e rfalmenle i^ ivesmas. E nem 
a ser este cTitAf ire «b «o/a, materia branda, e su* 
jeita 3 uma facil corru(M^ào. |>ode*er a cau^a de 
inleirameiite s6 extjiiguir: pois em noFf os dias te- 
nios viMo joJ4^,qite nppareeeram Of) terra humida 
das sepulturas, onde baviam sido po.<itasniuitos 
annos antes do de 1384, asquaesnao tinbam per- 
dido a Tigura, e consislencia. Além disto, ns per- 
pamii»lios, e meuit^ianast^ào incomparavelmente 
mais débeis, ecorrupliveis^enés-lemos ^ isto nào 
poucosde oiiocenlOò. novecenios, eal^jnnsde mi! 
annos sem corrup(;io al^zuma, e que bem consrr- 
vado:« pi'omellem adqravàodoi|) ìlosseculus, E 
que di^oeupergainiahos? Nào temo.^j nAs papeis 
de farrapos, ou de cAt/f do tempo d EI-lleiD. Di- 
niz f. . . Nào fin lojjio a corru|ifào, mas sim a nAo 
cxislenria, quem roubnu nieiraiuenle esìe di- 
nheiro à nossa \ista. V. Bavondo fundido a fa* 
natica epidemìa do dinheiro de sola por entro 
graudes, e pequenos, nio fallaram \isionarios, 
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que Uisscram o itnlwm visto com ^eus lollio??. e 
tocado roni snas ni5os : a^ldc^arnm ontrof: rom 
ccrlos cnitòcs, cofrc^. e casc-^s miir cìisiincta»^ 
em que àclualmcn'lefdixianO!»cg:iian!aVani aviih 
ladas pòrgdtsdaqueirerftnAfiro.Comltid(Tum se- 
rio, critico, e (JiUgfinte exanic fez yor, qnc os pri- 
itìeiros nSoliveram mais luzesqnéuma cijqucn- 
tada fantasia, a qua! Iliés pintoii oqnc na rea- 
llJade lido era ; e os scgundos (quc seiopre noi 
propunhatp leslcmtinhan mortas, é de longc) 
quando nio fossem menti rosos, confcss/iram dp 
plano, qucforain yedotido», e cnganados; dei^ 
xando-no^ na cerlez'a, de nào ciislir urna f6 inoe- 
da de sola em tantos lu^^are^, que della se dirjam 
fornidos, eàbaslados. VI; Final raerrte, por jima 
tua lei de 14i6 manda Bt-ltei D! Jo3o I, que ne- 
nhnin soja tao omaflo, quc cn^ijelie'nìoeda aX^n- 
ma crunhadù do seucrnnhó.ii naose mostrar òoin 
eviJencia, que eilaliefeila de ferrò, ardnjèja- 
l5o, ou de' oiilro destairado metal, de rfue se nào 
costuma fazer moeda nestes r«wo.t, sob pena de 
prisfio, e a-^òules aos peoens. e de dei^rcdoaoà 
de wvAìOT co\ìà\(iM. Cài, Alf., Ilf. iv, lit. 09; 
§ I. V. Peltiib. Ihqur.se manrfrsta a i'Cj)iignart- 
eia, que mui.los tinfiam cì^i'reòeber as moedus 
de ouro, praijl, e 'co^re, qtié por.aulhorirfade 
realse fafcricaram, pcfa sua mùita Ii|:a,poiic0 
peso, e gravide ralor ; h'So obstaòle $ercm dos 
metaes; de quc eHàs semprfel nifsie rcino $é la- 
vraram. Tguìtì mente se ve; qtip excéptuando o 
Rèi uiiitamenle'as que fb^seni de' oìdros deivai^ 
radostnetaei^^' cohì muito mais razao exceptùa- 
ria a que no «ed lempo'fòsse fi»rta àe sola; que, 
dizem, tinha'como ai de melai, as ai*mas, ecu- 
nhos, qiié in;!icahì a magostàde, e soberaniìi. ? 
rèal Jjife.ndo ^ÙM^ pahe, t|aem hJgfVé scr ilma 
prova dc(*isival, <jc tiiiè riunca ertìPorlù^al q^or- 
tQo, ou se favroti aiiHliéiVo de s'ótuf/n^tu 'ainda 
no cerdo Ai: Lisb(m?.. (VyittoEDX mi fouao, 6 
ApartìjIknto.) ' : - ' 

lUOÈDA BRANCA. Asisìm foi'am chamadós'os; 
graves, harbvdfis, e jìilartes, V. neslas 'pnla- 
vras. LrtpK<, Chron, d'hl-Rei D, /óib J; uà'tlii 
I. c/ip- 49'. ■'•":■' '- '^• 

MÓE&.l 'jit cntjRO, Oli Èoì.K. Nunca entrc nós 
se fabric'pliY'j. Oprejurzo de quc a houve n'as-; 
ceo da fabuìa, qtie Cornine? Icvrfntoò a Jo3o, 
Rei de 'Franca; dizeudò lizera lavrdriw^etfa de 
couro con) um cravotìcprata rioràeio: eraslitì 
tao baixa; e iTjada; que lévaiìlou graride^dn^ 
inores ém lodo o reiiio. Vcj. DucaVige/v. Moneta 
coriacea,, , 

MOELUA. Moeda. «^E a park, qu$ destesoon- 

(♦) V<}. maiidescntolvido eslé ponlo qxicitionatel na exlcn- 
5* noia do auclor, ^ pag. lOU dVste volume. 

(1. r.daS.] 



veneri ten de fallir, deve peiiar e Utras da moelha 
vetka de Portagal de feria • Dee. daUniversida- 

Se de rum. 

MOGAKABTL. Ncgocianle. m<»rcador. 

MOGO. OS. Mirco, e marcos, que dirjdem 
e sTparam um Ivrriforlo. on tei reno dos oulros. 
Ainda hoje s5o nolaveif^ os mégo$ déAfitiaens: 
'Mago hi* o mesmo que Mt^OM. 
' MOIMENTO. Sepnliurn. Aimla no de 1354 
8en3o cirl<»rrav»m hldHfTpreHlemenle dentro do-^ 
Icmplos OS córpos dos d^^fnnlos, mas so rto< 
adros; pois nesleanno se deo umflfsentcnra «a 
porta (in Sé de Coimhra sobre os moimentùs.* 
Dot. dte Coimbra. Desde osadros se foram in- 
trodtizindo po^ delraz das portas, até quc se 
raeiteram denlro das igrrjas. 

MOINITKIRA, òu MoLiNH^rsA. M^unbodc moer 
bao. (i Pai te pio Ho apróó d tnoinhe{ra telha, e 
tfcrt pelocarrii, (fue vai ao forno tetheiro, e desi 
veréa a festo.t Tombe de Castro de Avelans d»J 
liJOl. 

MOIO DE pXo, ou DF. viNHo. Se cm loda» 
as mcdidas dos solidos. e liquidos^experimer!-» 
lamos trojemesmo urna irreconciUavel' vartt»da- 
fle, difTerindo quasi tanto, corno 'silo diflfenenlés 
ò$ terrilorios, cconrelhos': quc serfatiaquHfi?* 
inligosdias, qnprtdo'asinesmas^urn/tì*. ouker^ 
daites,(\\\t naosó aspovonc5cs deàljjum nome, 
(inham teis'proprias. fepartfcuKires medidas?.. 
Com especiaiidade se verifica islo rfo moto por* 
tuguez\ que 'cbnsitindóMioje d'e sessem.Vafqut?!- 
rés da medlda corrente, nada mais den/^urtl, h 
variarne em OS prfncipios, e pro;.'rcssos d» nossa 
monarchia. E se de lodas as medidas se pó(U 
afiirmar istò cutn tefdade: do moi(f, ^t"*' ititìi'* 
bpm se disse tnorffo, podemos dizer con* l>u- 
cange: •QUat loca, tottnensUrCB. ModiHs uhique 
r^ceptìis \ si vocem specte's, fintfibi feri ejusdem 
eapaplatik reperitur.n AJ)omon;jnos algnma!^ 
d'està? di fferi^n gas : lodas, he inipossifel. 

ScTldoas medidas da^'idadt; dcLamego ìiadti 
concorde^, èomo se dirà (V. TeIóa): em qual- 
quer povt) dV»slé bisp^do discrepava o moiu^ 
assim do'pao. conio do vinlio. Rm oitt rfocu- 
mento d^aquella cidadc de 1314 s^e.Ah: uWan- 
di\mo$ ao' bag^o de Lainego hum Moyo de pam!^ 
i Kuin Motfo de vifiho.pera de QueimadnnlR no ins- 
i^bmctito tta unifio da Igrf*]^ de'S. Martinho d« 
Espiunca ao Mosteiro dePendorada. porD Ro- 
drigo, 'Bi.<|io de Laiiiego, rto de 1322, além de 
30 livras de moeda porlugueza, devia receber 
oVfgario annualmente para a suH congrua soa- 
lenugiìo, ftTres modios dicisos per medium, pa- 
nis, saliginis, octnt/ii. atque vini permensuram 
deNespreira, nunc cùrrentem: hoc modo videlicet: 
(fitod >i quariarios panis recipiat annuatim in 
Fcsto S 3tich((eHs mensh Sepfembrìs: et vi fi- 
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(alia Vini anuuadm in Fesio S, Martini mensi^ 
Novetnbris, eU.» Doc. do Laini^go. Erim pcU 
OS ires nioios rieparles iguaes de pio, e vinh(ft 
« scndo d'esle seh pu^aes, oti Irinla almudcs, 
>iubam a fazer sessenia canlaros, ou alqiicires, 
yuc era meladc dos tres moios; constando cada 
moio da quarenta alqucires. No Censual da Sé 
de Lamego fé declara, que thum maio de pam 
ido 20 (tlqueirfs, e hum moio de vinho SO alquei* 
resn^ ou 10 almudes^ que he o mfsmo. l'aio con* 
(rario, no Tombo do Aro da nvesma cidade a foU 
P V. (feiio no del3ii6) se diz: tHum Moyo di 
pani da Medida Direiia de Lanipgo, dào quatro 
Moyps pelamedida Jugunda.* Ora a medida Ju* 
gunda^ ouJugadeira levava quatro tanlos, mais 
que a medida direiia^ que era urna teiga^ on 
olqueire, corno se,dirà (V^Tkiga): logose omolo 
fugando constava de sessanta e quatro alquei- 
res ; o moio 'da direita de Lamego constava s6 
de dezeseis alqoeires. No mesmo Cemual de La- 
mego se dacia ra, que o moio de caslanhos consta 
df il alqueipes: e qtie quatro moios Coimbrdos 
conUam deìlO ulqueires; mas isto se oppOe à de- 
clara^od'EI-HeiU. Manoal noToral deSerpins^ 
dizendo» que o moio de pio pela de Coiwbra sSo 
^k alqueire^^ e.meio; e o moio de vinho 32 almur 
des; corno se disse (Y. Medida v£lha). E ent&o 
jfegundo o dito Censual coustaria o moio de p3o 
de quarenta e dous e loeio, enào de quarenta 
e quatro e maio. 

^os prazos de S. Yicdnte de Torà nào ha me* 
dida certa Aomoio, pois era segundo se estipu- 
lava; jé de scssenta. jà de sessanta e qpairp 
alquairas. E lambem alii se acha ^loto de cin- 
coenila e scis alqueires da medida antiga^ que 
faz6rn pela de agora trinta e scjs alqueires; 
Esle he omoi'o por onde El- Rei D Manoel manda 
pagar as jugadas, a cujo quarteiro sàonove al- 
queires, constando de qOatorze o da medido{ 
velha. V. Cod. Manuel,, liv. ii. lit. 16, § K 

N.o forai deFerreira d'Ave» dacia ra EI-BeiB. 
&|anoeU quo. to woip deste Concelho (que he o 
masmo que se usa cm Lìnhares, e Fulgosinho) 
sdo i6alqueifes pela medida corrente, » £m um 
p^rdfio deMacairaidAo de 1630, que he de umas 
f^,^n4%^ junto a Odivellas^ se declara^ que co 
inQj/o »agudla terra sàq 64 alqueires, e que o seu 
quarteifto sio i6 alqueires (*}, E com elTeilo usi 

{•) D'est e prato, e de outro de ISSS consta, (we entro a 
m.'iys beranca, que coiibe a D. Catharina d'Eca, rètlfìosa pro- 
fessa no niotjietro cislercienso de $. Joào de Val doìiadeires, 
qso tavbem se clitMnoii mosteiro do Canas do Sei^borìm, To- 
ram dous oasaes, de que se fez este prazo pelo mosteiro de Ma- 
céimdSo, a quero o Cardeal Kei appliCOu as rendas d'aqueHo 
mostoiro, qaao«lo por jwtificadao caosaa o oztinituio no do 1560, 
Foi D. Catbarina d'Eca Alba de D. Jeronimo d*£9a, e de D. Ma- 
ria Tiba : por roorte'de scus pais repartio-sc a faeranra entro 
èHa, e duas innflas soas, ambas relieiosas : una D. Jorootina, 
■a Ésptranra d^ Lisboa: outra D. Joanna, om Loivao: a cada 



Boìra-baixa era qjusisi geT^j^ sai: omoiò dosso- 
iidos de sessanta e quatro alqt^^as, e o dos li- 
quidos de Lrinla e dous almudes. Por urna sen- 
tan(a de S. Christovào de Coimbra de 1352 
consta, que : tDe 24 moios de trigo se devia di- 
zimo^ dous moios^ hum quartciro, nove alqueires, 
e meio, e hum punhado de trigo : De 21 moios ds 
avéa^ dous moios^ seis alqueires, e quatro pu- 
nhadgs de atea: 2^el5 utoio^ demilho, seisquar^ 
teiros de milhù : JJe tres quarteiros de kgumes, 
qualro alqueires, e meio, e trespunhaàos.9 E tal 
he a variedade dos moios , sagundo o que fica 
dito, que seria moralmente impossivol o enu- 
maral-os lodos. 

MOIO OE TEnftA. V. Sacco dc terra. 

MOIOM. O mesmo que Linde. 

t MOIRA, Morra. 

JUOISÉM iUandadojudicìal» cÌtac§o com dia 
de apparecer. Doc. de Lamego do seculo xv. 

Ji MOIZ. Palavra boje desconhecida, empre- 
^ a por AEurara (Chronica de Guini), t que se 
nào encootra em Uiccionario algum. Talvaz te- 
uba a meama origem que a palavra ca»(elhaBa 
antiquada monis^ coùsa polida. 

MOLi\CfiINO, OS, ]Nos documantos de S. 
Jo§o de Almadixia da cidade de Coimbra se Taz 
men^ao d^Confraria dosMolachinos. Em uro de 
1286 se le: aConfraternitati Molachinomm^i em 
outro de t281 se diz; ^ Confratria Cancnicorum, 
seu JUolachinorum,» Que Molachino^ seja o mes- 
iHO que Moózinbos^ e que umas vezes sedissas- 
sem asstm os manlnos do coro, e sacrisiaes da 
Igraja, outras oa coreiros, oucapellaes, e outras 
OS t)iiesmos hcneliciados^ que mais, de urna vaz 
fte dissaram C^negos^ he causa que parace fora 
de quesiao. Yid, AUgoco. Em um documento de 
S. Christova^ da masuia cidade, àe 1342, se diz: 
fMartim Steve^^. Moounho da ^itaEigrf^a.^ Em 
outro de l;^6 se escreve: ^Mozinus.^ Y. Mos- 
trar. Mas que razao havaria, para qua estcs 
Móoiinlios, fraquentes por todo o reino, lìves- 
sem igualmente o Bome ile MolacMnvs?. . Nas 
leiras pontiQcias do seouto XM se toineu Mola- 
chintis, e nait do «eciàlo sui Meloquinus por uma 
moada d'ouro, que talvaz correspoudia ao nesso 
morqbitinOy que^ntdo Valeria poujco aiata de 500 
rcis^ e bem pòde sor que d'aste^ salario bem at- 
tendivi pafa aquelles tempos, se ihes origi- 
nasse nome. Tatnbem omercceiro, ou pobre, 
que sefv.indo na, Igreja, dalla recebia todo, ou 
parte do sustento, se disse na infima latinidade 
Monaehellus^ jUoìio^holus, e JUonaehuluSf £ 90 

uroacoube 1:13l^a60 réis de legitima. De Val do lladofros 
foi B. Oatbariaa pai« OHu, e dalli para Lorvao, onde dn^u 
algumas pecat d^ osti macào, e preco, que alti so consorTan, 
u sou oomc^ ainda qae aio por viiiudc, sera repetido oteraa- 
menti. 

(Nota do auctor.) 
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iY9([nì nflACtriam oiMoluckinosì. . Visitando ù 
Bìr^q D. J^ge a Ijjri^^i do Salvador» tm 15 dn 
S6il«ivbro de 1353) .«%lÌ4igiiio nella a Confnma 
4ù$ MooMinkos^ Af^ligamaiile miii respeilavei, e 
entào jà por si meirmc qoasi extincla, e de con* 
aenlimenlo do lou Cabido, a unio à Collc)i;iada 
da iMsnia I^jreja, a (^««1 ftdjnioiatraria os ^eus 
bespitaos, e*lbergariaa, lecumprif ia os maifl le- 
gadoi, eie. Aaaiotcoiisla da carU de confìnoa- 
%(kOi oxpedida peh Viirarìo geral do Bispo D. 
Fernando^ em 28 de Julbo d« 1300, que aiii se 
guarda Sarco 1, n. 28. 

MOLII.ÌMEKTO. Accio ile niolhar. Assim se 
coUi|;e de urna saoleogn de 1369^ para qae a Por^ 
tagem he Goiideniar se pagasse uo Porto, e nòo. 
eui Vatbotì, Doc. da.Camara do Porto. 

f MOLIUSaiGO. Miilliereogo, alTemtnado.V. 

'MUtliO o« Limo*. Y. FoQonaA ii. 

MOLINUEIRA. V. MoLLEiRA. 

MIALIEIBA. Moiolio^de «oiM^pio, azeniui« ala- 
fona. Em uni assento <qti^ a CiHiiara de Maneoi^ 
Yio tomott no de 1208. se didCernujaa» ¥fà$ fi#- 
nhnm visfnliQ dra^o VWaptma pmdfr, ne^i dar, 
nem cambkar^ nem supenhorar erdamenio roUy 
ii«m por urrornper, tum ^tUas^ Hém. viuim, nem 
fTtaiMrrw. ... a Cato^UeirQ^ nem u E^icuisiro, nem 
• Dùnth n^m a FrtirWi.mm a Ff^d$, nem a Gre* 
riff^^ . nem 0. Om§m ie Miriam. Mo qne eontra 
eMo /or» fiqtuf por MÌei^neo do ùmerìho, e perca 
qimt^ otipei: lia VUh, e$v^ tnéo do Concelho ; e 
de fnAis,4)eHe cMbrtiede HvinigeÀ ao GencMo, e 
pì^m %%% tdia^ no quadra. E e^la Poeturu otdor- 
9$nMk e eifrmome pejrn tempre ; porqne erden- 
dmoe. fiK ^ Ser^i^.d^Deoe, e de Noeso Se» 
nh$r BlRei^ ^ m mem prol, e doi ^pte pue noe 
veei^0m,^M Dac d«,Moncor¥o% . 

MÓLIO. V. ìkw.o. 

uMÓlO, 08. Mólki», peqoeao feìxo, tTre^m- 
ke de.paUiu.n Doc. doaoonloxvt 
, /U01>l]UA« Orvalbo <;opio80t o.repeUdo^ qao 
i^mollev^e^ e refri^ra a terra. $ Hfantinha I>eos os 
céimpns ef>i^ me(h»ra0t e ehweitos.» Ite de A^ 
nheiro. 

MONAOtlKO. V\ Alofoco. ^0^ etim Mo- 
noebinnmluàere seeum, el memittenere proouret.* 
iil^U obrig^^So so imjN^o 00 Vigarìo de S. Marti- 
i|bodaG>^fiooca« qiiaodo eaiaìgreja foi unnlil ao 
inosteiro de Feodorada, oo de 1322« ttoc. de 
Lamego. 

^ WONUAS. Mjcbaa, pSo peqmoo» docenteio» 
ou ipjHiOi de 4oda a p^iieira» 5|oe aiiida boje 
se costuma dar aos pobres nas poiiarias dasOr- 
dens monachaes. tSeU n^ndas 6e$kaa.* Y. Cg* 

MONESTEIROL. Mostcirinlio, mosteiro pe- 
queno, e que aioda hoje se diz mosteiro, e uo 



lalìm Monasleriolum. ^Faeimvs Kartam de hee* 
rsditate nostra proprin, quam hatfemus in Ripa 
Dorii^ inter Monesteirol, et Saucio Veriximo,» 
Doc. de Ta ronca do ISOii. 

MONGE NAS CATHB&aAEs. Sondo em grande 
numero os documenlos, em que se^icbam assi- 
gfundo,ou menctoiiados Monges, desde a res- 
tauragào nic'snio das nossas Cathedraes^ corno 
foramBraga^ Porto, Lanie^ro, Viseu, Coimbra, 
eie. : poderia causar duvidn, ^e estes mongcs 
eram membrosda respecliva caibedral, e sujci- 
tos immediaiarac'nte aos Uispos ; se com efTeito 
ellesviviant rocolUidosem algum mosteiro, obe- 
doceodo parlicuiariueiite ao scu Abbade. Mas 
a razdo do dnvidar'se desjanpoeria por si mes- 
ma, se nào medissemos que boje se pratica, 
peto quo antigamente ite usava. Os monges he 
verdade^ qae nasoeraoi para a solkJào, para as 
lag rimas, para a contemplarlo dna oousas eter- 
Dds, e para reiiro lotal do muudo falso, cor- 
rompido, doquem>só buscavamalgumindispen- 
savel, e grosaeiro mautimento, pelo suor do seu 
rosio, e trabfliho de suas màoa. EUles ao princi- 
pio nio tiitham parte jias^tiCiQOea ocolesiasii- 
cas: oào lei desde logo, qae aigiins poucos delles 
(oram ordenadea Sii^erdoieft, e Diaconos, para 
nio serem os cenohiias preciaados a sabirem aos 
póYOs por oocasiio de assiatireiu ao« divinosoffi- 
oios, e reoeber os sacramenlos. tempo mulii- 
plieou ero grande numero estes miuistros do ai- 
tar, que sendo edueados, talvez desde meninos, 
no eentro.tla virtude, e sanlidadei e mesmo nas 
melboreaaulas de teda a erudi^^, que ospodia 
illustrar, e distioguir, as leÌA do Iin^perio, quo 
uào so as da Igreja, os atararam aos Bispos,- 
para que delles se sorvissein na instruccào, e 
pasto das auasovelha^, quando no clero «ecular 
là^o bou^'osse sullicietile copia de sujaiioa babeis; 
para.^/jwr aterra^ eesclareeer mmkdo. Em 
urna lei dolmperador Arcadio^ qoo so acba no 
Cod. TAeodoe., &e dit: »Si quos [prie Episcopi 
detsse . $ibi Clericoe arbiirantnr, et$*Monnchorum 
numero r^iins otdintànnt § S. Basilio, Saoto 
Epipbanio» Paladio, e oulj*os sao d'estte senti- 
mento, e S. Jefonymo na EpisL iv se explica 
neaies termos: t/to le^e^ et mùin Monasterio, 
ni Clericus esee merearie, cum adperfeeiam wta- 
lem veneris'^ si it/mem vita cornee fuerit, e$ te vel 
pofi^usy vel Fonlifeji^ Civitatis in Clerum elege- 
riàf agito qnm Clerici eutU.T» OPapa S< Siricio 
neispondendo a llimerio, Bispo de Tarragona; 
uo de 385, Epiet. 1, oap. 13 diz assim : ^ìMo- 
nachoa, quQs mornm gramtas. et otto, ac fidei 
institulio-sancéO' commendet Ciericorum OfjiiUie, 
adgregarU et optamus, et volnmus.» E na Epist. 
Il, a Yictricio, Bispo de Ruào. eap. 10, escrevo 
d'csie modo Inuoccncio I : «/><? Alonachis, qui 
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dìu tnomiUts in MmnateriiSy poslea ad Clericatùs 
Ordinem perveneHnt^ non debere eoi a priora 
proposito deviare, * 

Coriendo o lempo, etn miiitas cathedraes se 
lonioii exemplo do Saulo Eusebio, Bìspo de 
Vercelli, t de SaiitoAgosliiiho, BÌRpo d^Hipo* 
iiin; fiizenda o Preiado, e o aea Clero prolissào 
monastica, ou rogniar, em ffuaiiio ao desapego 
cUs cousas do niurido, vivendo em commum, 
seni bolsa particular, eservimlo aomesmp tem- 
po cm todas as occupa^des de urna vida adiva 
pela conservafào, e augnienlos da Igreja. 

Se anles qne os Sarracenos innundatsem, a 
dcslruissein as Igrejas dePortugai, eOallisa no 
de 716, Invia, ou nUo monges nas,caihedrùa, 
Ilio sera facil o decidil-o: sabemoasìm, (\n% 
ronquislada Lu^o por EKU^i I). Affonso, oCa« 
tholico, no de 740, no me^mo anno foi Odoa- 
rio seu Bììtpo, o Metropolitano de todas asdio* 
roses de Galliea, que entdo conseguiran o se«> 
rem libert>das. Desde aquelle tempo foram os' 
monges parte do clero, quo ornava aquella oa- 
thedral, comò so \ò da Hesp, Sagri, (om. tu 
Na larga doa^do, quie a Rainha D. (Gioirà (EU 
vira) fez a Sé de Lugo no de 1071, depois de 
ilizer: que a igreja de Orense atè aquelle tempo 
stujeita ff Lugo, fora restaurada por sou irmSo 
£I-Hei D. Saneiio, qtie poe nella por prìmeiro 
Bispo a llercdonio: quo Braga, assim corno 
Orense, estève oté aquelle tempo sujeita a Loge 
(da mesma sorte que Tot o estere a Iria, ou 
San-Tiago): que a Sé de Dume,i)unto a Br^gav 
tjsiteve em poder dos Bispos de Britonia, e que 
t»sia era M.ondonhedo : que a^Sò^ episcopaes de 
Coimbra, Vised, e Lamego^ e oulras (que nSo 
ileclara) conquistadas porseupai, mas ^inbar- 
harico posituf»^ rtAa poderam ser ornadas cem 
Bif:pns, prév^nrnda n morte os sons des(*jos: •In 
tali desiderio stante obiit»\ mas que seufiHieD. 
Sancbore'sta^trou asqiie po^ie : pondo em Braga' 
u Bispo D; Fedro, nutro D* Fedro em Lathego, 
SimcAo em Oca, e Munio em Sasamon : tEt 
Monimium Episcapum BarduUénsem in Sexamo- 
nensi»» (o que dà a entender que era Bispo ti« 
luiar, ou naturai de Badajoz): pa«sa a indivi* 
«luar OS behs doados, decorando que »ào *pr0 
substentatione Mona:chorum, et Beo mititanttbus 
òub Pontifke Domino Vestrario.n Ibi. fot. 414. 

Exemplos tdo iuminosos, e brilbàntes reaoi* 
mnram os chcrès. que presidiarti ein as nossais 
eaihédraes) quando o sol da liberdade santa 

fiassou adissipar as trevas dos sequazes deMa- 
orna. Elles viveram couì habitapào, emesa com- 
mum, cm quanto a relaxafèo do espirito nSo 
dividio asren(las. Osclaustros arruìnados, que 
aìnda vemos, e os que nos coosta existiram jun- 
lo das Scs, sao abonados padròes d'osta vcrda- 



de. Porém a seara eramtìitj, eafaHa de iutrs, 
que entio reiuava^nSepermlittia, que ei pH^* 
f ipes das dioceses a;cba»stro nos f)0¥oadós sirf' 
ficiente eopra 'ùe ^breiroa: toeorriaiA e&tàò ao» 
claustros, onde Minca lail^iram zeloso^, que m 
iiiieressas!ieiii paUeausad^Senhev. Entào coat 
a (fitfdo dos soos HeUté^s^ e %éfn ikudarfm d0 
seu proposito, »eaddiam aoeterodeevafbedraeity 
onde nSo adiavani 'nieno4 «eaniidade dos cito»« 
tros. Alli trabalharam eon'uminiiò no edificio 
da casa de Ueos, occspando-a ontra no destM* 
peuho da saniiKca^So propria^ que a caracter 
de monges Hies imponha. E tl»^ eram os mon- 
ges, de que fatlamos, e de q^ a nosea ^rsloria 
nos inrorma. V. àkmxnv 

MONGY. Est>eoie da sobr^tudo, e cmi alga** 
ma semelhanfa decog»)a'motiaetiii{f die qu^ as 
mulheres usavam. •De bum mongy 4ieti^l0 Vk 
réis.» Livro YnmsUh d'EI^Kei I^. Affooso Y, 

n.tan. .--^ '. •■' 

MONJ A. Udnici, m(m9 àt lìiulher. Dòc. da 
Miaceirad^ò do secala IV e xi*:!. 

MUNLEIRO. HoUeiro^ o^que sa eectfpa em 
moer a pào^ e trata doa mMiibes.'V. Goitaa* 

GTEIRO. 

MONOGRAMMA. Um» sé letta, ou seja sHa^ 
pics, naoafv er fe}^ arMtfarMi, e- arrilieial, 
com <[ae se escrei^a, otr um s6 ^lome, oirmaia 
do que am. £nire os Raniaiios eramfreqiiea- 
tissiraos os m^negrammas de mna sd létra, v; 
g.: D. D.: Beerete déeufionnm^-^L. A F. 6.: 
Libenii animo feieiitndikn'€nfmit.'i^8\f T. T. i.r 
SU tibi terra kns, èie. Do Aip^^ ^ (Mtgm dea 
primeiraseliri^a^a: da J>ffir'etf/«At dos Roma* 
nos Poniiliccs; ^oe pfineifHoai no ¥^ì\^ tur 
e do Chrismn^ ^m monodrammi niis doa^di^s dea 
nossos maiores, v. Altoa, Bui^la; e Xr. Os Reia 
de Franca cometa ram a fi^furar eni miiiogràm^ 
ma$ OS seut ' re^fMctWos! iv^mea no seeaio vii. 
Tanibem o nexo; oo^igadtira de duas o«i niaia 
letfas en^ Muta'sdAguira; eom que sé abrM4ava 
a escrkf^iuralf^i v..g'. : '^: por rtimr-^^ft* por 
qnibus, etei se e)»amoa monog tnmm tu Vid. (Me* 
don, Raison., v. Monogramme. 

MONTA, r. Qninlidd.^rte, por«3a, qne caba 
a cada* Qin daa>4)i'rde)y»odi «Àiar fifi^iila^ #tifa«* 
ditffS detem> OS kstdeir$»n>iGil\ . . xt^vnii taf* 
dos, X dinheiros:' e meùllmi • Doc. de* Hendorada 
de 1359. V% AiÉowA«; > i > ^ 

Monta. II. Lan^o^ que se dà na pr;i(^, so^ 
bre alguma (50Ui^v <|u<e a!nditf à TeìlAÓ. Dee. das 
Bentas do Porto de 1388 è nV)ulro de Fetido^ 
rada de 4369. 

MONTADÉGO. V. Montatico. 

(•) Tairez faria melbor, confe^iar o ai^tbor. qQe ignorala 
quo cjji»cc4o de TOupa «ra o «irisngT.v • ! 

(Nola dt J. r. Ribeiro.} 
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MONTADÌGO. V. MoirrATico. «£l t/fo m^n- 
taàtgo d§ utinis rf« Aquilari fMmUno CMVuliin^ 
eum 9U0 Sniòr^ ei prendani inde la Uttia, Bi 
finito gatutdo de AqniUri n&m é$deat mmiadù.^ 
Forai de AguiardaBeirà, porBl-ltei D. Afiboso 
HI no de ItfUS. V. Busto. 

MONTADO. V. MowTATico, No do tWl di* 
ri^io ei-Rel D. Affonso tf( t^rn^ Caria ^Atugis* 
tra Militici Templi^ td ComfMndatori^tennUi 
locum Maqiitri, e ao» mais GomMièvidadòm da 
mesina Oi^em doPorlagal, ero quo Ihies da parto^ 
corno livera consctbo com os da saa corto so* 
bre Mofdado^ <j[ue roeebiam nos temos das 
viltas, e lérras da Ordem som moderafSo al- 
goma, e com damno, o perda deseirvassallos. 
Por tanto Ihes aunda, qae elles (e oe mais re* 
ligiosos do sen reino) esceiham a sca* arbitrio 
urna villa das qae 4rnhamy no qua( semente: 
tomastfem o dir erto du Montàdo, e ndo «m ae 
oiitras, e quo n^o fosse mais do quo El-Rei^ 
manda tornar nas siias vilias, a nber: MÙir^ba^ 
nho di vaccai, huma vaeóa, t do inkmho ie évi^ 
Ikoi i eameitoit porém nada dotporéos, egoat, &m 
outroi gadòs. B^m nét> iiran/m^ Po^toffemdaé 
concai, i dos homfni, qtn paisasané petos s€U$ 
hgares, anOó em équelUi, nei qaéti tkn font 
coneediio pur Doa^ens Beau; lob pena de qnem 
contrario flteisi, pagdr W9 ioltioi^ aUm dai 
cuitoi, e deepezaf, àqu^lh que a the dirno quti^ 
xasse. Doc. da Torre do Tombe (*). 

MONTAR. I. Dar lanfo n« pra^a. Uoc. de 1938. 

MONTAR. II. Servir«se dos^iontet eommune 
para pastos; roadéiKis< ieithas, cagas. mOì Ho- 
meni do Biipo\ è do Cabiéò m^nMn, e^equem 
connon Caneelhoi^ e ion fi&^otiO*df homem^cam^ 
tempre^ uiorofn.h Dee. de Lamego de liM; - 

MONTARIA. Coiai di montarm^t'àHst atiuelte 
. enjosr c'olonós pagaVam fere de-ca^a do^ monte: 
e tambemòs que «ramobrigadt^ « iremà mon^ 
tarru, qeando dsf parte d'Ei-^R^i (tossèm cliama«> 
dos. €DìSie, qne o Casal d^ Séutelh,' qHe-eit de 
Pfdrùi&y que e^t Montixria d^EURei.^^^E hir 
ad entorviscada^e fazem Montèeria à El^Bei, qkonde 
oi choìfiàrem'. »— «-i? o Goèah em qHemtratsIé Bo- 
mingoi'Johanneiy fai Monk&ia a'Et^Rei deforo.$ 
InqiiirìcJ^es d-Hl-Rèi D. Dlon. Dòc. de Grijé. 

MONTATICO. UoNTABÉoo, eMoNTADo Cei^taf 
p^nsùo, oti tributo, qne se pirga por pastar os 
gados no mónte de algum dondelbo, ou senbo- 
rio. Desde òs principio^ do* reino até os nossos 
dins s« lomou sempre n>ste signifìcado eMa pa^ 
lavra. Doc. das Salzedas, Br^gan^d, Prolìel. 

MOOLO. V. Mulo. 



(*) Sobra dirrito do «montado» se pode ver a minba nona 
«Obfcrra^ilo Diplomatica» pa^. 122. 



(XotadcJ. V. Hibcira) 



MOOR. Mayor. Doc. de 1318. 

MOORDOMaR. Excrcer as fun^dcs de moc* 
domo, governar, dispor a economia de casa; 
i^itorixar. Dee. de 1330, e 1347. 

WOQBB. ¥. Alfitba. 

M0OZINBO8, OS. V. Moucamo. 

MORABITINADA. V. Maravediada. 

MOR A DÈA. Moradia, residencia, casa ria. nK 
r4linqHÌmoi a moradéa ao dito Moestetrow. Doc. 
de Pendorada de 1312, e 1313. 

f MOORDOMAfilGO. Mordomia, admioisira- 

(§0. 

MORAVIDEADA. V. Makatediadas. a£( prò 
nbora unam moravideada de burel,^ Doc. das 
Salaedas de 1226. 

SMORDtMENTO. Mordedora. 
OKDOMO DA CuaiA. Mordomo mór da Cast 
Real. Deste grande titulo da Real Casa Porta- 
guezB jé fQuìtos escreveram« deixando«no5ape* 
nae coesa algama, qae diser se posya, além do 
qne està dko. Tata Tornm, por exeropto Gnrcia 
Ile Rfsende na Ckran. d EU liei D Judo IL rap. 
H3: Btuteao, v. Mordomo mór: Lima, Oeograf. 
Hiit., oap. 6, fol. 482 Parere nasceoesie officio 
com as monarchias, e imperios. Em Franca desde 
Degoberto I até Luis V, e o ultimo dn si»gundi 
rsfa, foi tie anipla a dignidade dos Monlomea 
móres, que n2o só^overnaviim intciianiente na 
real cosa, mas ainda se estendia a sua inspec- 
filo fora dop<nlscio a torio o governo da monar- 
chia: tSola Begio! Dignitalis specie Principibus 
ipiii remanente.* E d'aqni vieram os nwjjnili- 
eos titulos de Maior Domili Begice^ Gnhfrntitor 
Palata . Paloni Prapoiitus. Procisor Aula Be- 
giee, Prvvisor Palatii, Regcdis Curiw Principi, 
-Princeps Regiminis, Comes Palata^ Comes Domila 
B^gim. Dua Palata^ CuropaliUaJniustrisi eie. ale 
qee na terceira raga decaliiram eift grande pari*» os 
seus poderes, e foram reduzidos estes p'twei- 
f^s Ministros do governo, ou Vice»Hei$ a una 
mcros Seneiìcaei, ou Dapiferos, tìcando simr os 
Maiorei homtm da casa d El-Rei; mas su para 
ordenor o que era do seu mantimento, e da 
sua rea! familia, calcular o Erario, provcr« e 
dii'pór o< ollléiaes da casa, etc. (*) 

Em llespnnha d9o Toi ignorado este oiTtcio 
palatino. Dos Godos pa^sou peios ReisdeOvie^ 
dò. Lede, Gallica, e Castella aPortUijal. re- 
gimento, que EURei D. Diniz fez dar ao Mar* 
domo mór, nada mais beem sub^anria, que orna 
ti*aduc(jò quasi lileral das Partidai, parte ii, 
tit. 9, leg. i7. Porém nàoteve fundamentodi- 

(*} V^. lobrs • aismnpto do presento artigo: «0 Mordomo 
do Hei>, memoria offerecida à Academia lieal das Sci^ncras de 
Lisboa, por ioeé Barbosa Caoaes de FiguHredo Castetlo Bran- 
co, imprcffa em lisboa noaBnodel851;(ambem iocertos nas 
"Mcmorias «ia Acodcmia-. srgunda serio, tomo ni. 

(I. F. dd S.) 
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zcr-se, qoe o prioieiro Moriomo mirn'estcìTi- 
110 (ira Concaio Rodrigue« em tempo d'£i*Rei 
D. AiTooso I, pois ja oo palacio de seus aogos» 
lissiinos progenìlores liavia niuiu» 4*aBles eslo 
oflìcio, que enlre nós nem sempre to\ iignificado 
pelo mesmo nome, pois iodifleieitlettenUs se en- 
con tram: Dapifer^ Curi(B Dapifer^ M^ord^mm^ 
MMiordofnus Palalii^ Dispensatùt Domtu Begia, 
Prittceps Curia^ Comes Pelaiii^ He. klas ooie-se, 
qne por aquelles tempos havialford^m^iiidr, e 
Moriomo menar éz casa real. Aquelle muilas ve- 
zes era so de tilulo, oo honorario, esle era sempre 
de exercicfo, e serventia: aquelle se disliognia 
eom osnomes acima ditos, este ordioariaHieiild 
se nomeava Subdapifer, ou simplestneoteiAiior* 
domus CuricB. E islo é imilìtcòo da casi de Frao- 
q9, segando se coilige da Paolo da Lèi Sàlica^ 
lit. XI, §6, onde claramenle so nomédi o Mor- 
domo mór^ e o menar; pois diz : «^i quii Maio- 
rem, Inferiorem^ Scanlionem, Marisc^loam 

furaverit^ vel acciderit^ eie» onde peh) inferior 
se enlcnde o Mordomo menmr^ e de servenliB, e 
pelo maior^ o Mordomo mór^ e homorari^, Islo 
se farà mais darò, reformando de atg««i modo, 
ali.<-ta do Padre Lima, comcfando desdcoCoode 
D. Henrìqoe, até El-Rei D.'Uiniz esclusive, no 
qtial periodo o considero algum Uniodiminnio. 

' LISTA DOS HORDOHOS HénBS DESOK O CONDÌ 

D. uentiQUB kii BL^aei o. oi«». 

I. Gomizo Nunes -*- no de 1 1 12. Consta da 
doa^ào do conto da Sé de Braga : «Ego Comizi 
Nuniz Moiordvmns Palacii ip9ÌnsCdmtiis^;)f,% 

II. GonQola Rodrigues — Mordomo da Canada 
Rainha em 1112, segundo a Escrilura, quo Li-, 
ma, depois de Braodào, nos «assegura conser* 
Varese em S. Ddmingos de Lisboa, he mui d«H 
vidoso nesta anno; pois nem asenUora D. Tlie- 
reza se aclia intitulada Rainha naquello anno; 
nem liecrivel fìzesse doagào dcnmaigreja, qne 
ella vendco depois, corno so disse (V. Uaoio). 

III. Ega9 Gozendes — dcsde 1113 ale lli(}« 
Lima. 

IV. Concaio Rodrigue$ di À9reu. — DizoPa** 
dre Lima fora Mordom-} mér da Uaiuka JD. Tbe- 
reza. * 

V* Monto Mendes. — Consta ser Mordom da. 
Rainha D.TIieicz^, e do CondeD. Fernando bo^ 
de 1127. Yid. CncziLàDA. . 

VI. Hermigio Moniz, — Principiop coro ogo* 
verno do Infante^ ou Principe D.ilTeiisò Heii- 
riques; mas nào em o anno de 1128, no qual, 
e a 27 de Maio, sendo a inda sua mAi viva^ e 
andando com ella em guerra, Tez urna larga doa* 
;ào a D. Paio, Arcebispo de Braga, caseus suc<^ 
ccssorcs, da jurisdiccào de Braga, e dos padroa- 



dos reaes do arcebisp^do, e Ibes ceii6ma todM 
ae doaffies patiadas: e isto mUi in eie adftdor 
meue,9 Osgraodes da tua corte, q«e preaentes 
feraiB, e coofiraiara«, aio os seguinles por sua 
otdem; S^meine Nunii^ ErwtigiusMouii, Gareias 
Suariz^ Suerius Menemdiz, PitagUu Heninriz. Pe- 
ime Peti, Oorcl» Cemé^niz, e Petagime Pinie- 
mii. Boàoestaiido Hermigio Momz em primeiro 
Ittgar be bem de crer» ^ne ainda eie era i/or- 
doMO m&r. Ut» ii4o tardou muile qne o fosse, 
fello jé Prieuipe dee PoHuguezee o lofaiite D. 
Aflonso. Deade 1130 até 1136 aio muilas as 
cartas» em qae se eooonlra o Mordomo mór fler- 
migio Uodìx; Doleaios as doas seguioles: 1 * A 
doagio dos eoulos dasqoatro villas, feiu a Lor- 
vio pelo Inftmie D. Affoose Ileiiriques, em Mar- 
fo de 1 133 : nella ooofirma i lesta de todos os 
palaciaoos d'este modo : •Ermigius Manie, Cu- 
riee Dopifer — ^f.^ B depota de confirmarem 
muitos Udalgos, e tambem « JaKamee Belidiz 
Maiord0mue Coiioibrim», segne-se aiada depois 
deoutros mitilos, *JohaHneeMiii${6ihoàe Uiio, 
e«t Mìdo) Cmrief Deipifer, $wk memu Ermigii Mo* ' 
nianie — g/.» li%qm lemos «im ifordomo menar, 
#11 de eervewiiM faxeodo as vexes, e sendo ^(^i- 
tuia do Mordatno mar. Doc. ori|;inal de Lorvao. 
Pelo contrario, oa doa^So de Ho^amedes, que 
• messo Itifanle fez a Feraào Pi ras oo mesmo 
anoo^ e ao max de Maio, so depois de Egae 
Moniz, e Effaefìoz^es^ e Menda Viegas ^e acba 
en quarto lugar ^Ermigiue Curile Bapifer-^jf. » 
fhc. origiaal de Lamego. 

Depoia d^ Uermgio MoiHz segne-se na lista 
do Padre Li«iMt Ganzata Menie% de So^ez, fnn- 
daodo-so em urna escriiufa de Tarogca, quo 
Bratdia alli aebóu, datada nodo 1134. Mas 
isito Ilo um famoH) engaao: pois oaqnetle mos- 
teiro nào ba do^unienia aigipm» dalado antes de 
il 40; exocplo tt0ia doa^o d^ Infante D. Àffoneo 
no de 1130, quando aioda os Cìslercieases nio 
liubam estrado em Portugal: ha sim uma escri- 
tura de 1 104; em que se acba o dito Gonpalo di 
Soujta, corno abaixo se diri. 

VII. Egae Mouiz — desde 1 139 até 1145, em 
que falleceo a 11 de Agosto. Acha-se em um som 
numero de escrituraa d'aquclle tempo. Sé pota- 
rci a doafiào dp coulu ao Mosteiro de Cucujaens, 
que alli se con^rva (e tambem nasBentas do 
Porlo) reità a 7 de Julbo de 1139 pelo Infante 
D. Altoaso. Entro, e aiUes do$ mais, que nella 
conlirmam, se aebam ^Egas Moniz, Cnrirn Da- 
pifer» , e ^Éemandue Petri Maiordomuelnfantie. • 
E aqui temos Egas Moniz Mordomo mor^ e ho- 
norario, e FernSo Pircs de serventia, 

vili. D. If^ndo de Bragant^a — nodo 1I4G. 
Consta da doayào do conto de Reciso, que hoje 
se acba poconvcnlo de Santa CtuzdeLamcgo, 
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em que sa le: ^Meneudus Bragancia^ CuriceDar 
pifer Qf.M 

IX. />. Fernando Pires, óu D. Fernando Ca^ 
/ico — 1147. Jà nesle anao' era Fvmfo Pires 
Mordoma tnór. Aclia-#e .na doagào ociginal de 
lodo o ecclesiastico de Santarcin, feiurpor EU 
Bei D. Àdonso aoR Tcmplnrios naquelle anno„ 
&ervindo de teslcmunba *Fernaindif$ Peìrit, Ca- 
ria Dapifer — U.tì Doc. de Thomar. Wa conlir- 
marào gcral de todo« os bens, que* a Sé de Yi« 
«eu possuia neslc anno^ (eila por£l-Bei D. Al- 
fonso I, se acha o sen nome, immedialamenta 
depois dos sinaes do Rei, eda Rainha, olino 
Fernando^ Curia Regis Dapifero^ A<H? ton^rwtu-^ 
(0.9 Doc. do Viscu. E na doagto do coulo i% 
S. Fedro de Mouraz, feila a Igreja do* Viseu pelo 
mcsmo Rei, igualmenle se acha em primeiro 
lugar depoLs das Magestades : ^Fermndut Pt- 
iri^ Curia Z)ap«/<r-^;7/'.f Segue-5e ut Petrus Pe- 
Iggii Regie Vexilliferr^of,* Edeiwis <tMinendus 
Alfonsi Sub'Dgpifer. jf.» E eis-aqui Mondo Af- 
fonso servindo effecHvamenU o oflìcip, que Fer* 
nào Pircs tiuha em, titulOy e $em e:fercicio. £ra 
islo no de 1152. Doc. de VIsom. 

No mesmo iinno de 5S deoENRei D. AfTonsa 
Ilenriques forai tf tilla do Jianho pelo (imor, e 
hom afTecto, que Unha a D*..FQrnào Pires, se-, 
nhor de AUrOes, cW Princeps Curie Begis.^ Li-* 
vro dos Foraes velhos. No loesvìo anno de 52 
&e acha na doayào do couto de Argcriz, hoje a 
Salzeda, tFernandus Cutivus Curia Dapifer Qf, • 
£ no de 1155 achamos na doagda dos dìreilos 
reaes em varias Icrras do Mosleiro,, que El-Rei 
D. Alfonso I fez às Salzcdas, tFernandt^ Cap^ 
iitus Dapifer Regis — /?/".» Doc. das Salzedas. 
poróiA no de 1154 se havia posto o seu nome 
pa doagào real de certos casaes a D. SiieirQTe^ 
(\#niz, escrevendo-sQ d'egle modo: %Ego Fer-^ 
i^andus Petra Curia Dupifer^^f^ì^ passim com 
OS do US no/iiei de Fernào Pires ^ er Ferndo Co-* 
{Uo se acha cmmuitas escrùuras d'csle tempo. 

X. D. Confato, — 115D — Apparece #seu no» 
me na doagào do castello de Cera à Ordem do 
Hospital neste ano0, na rpaal se \i a rèsta dos 
conlirmantes: uGonsahus Cuiim Dapifer-^^f.» 
Doc. de Jhomax, 

XI. J?. V(mo — llCl.rr-Cenfifiia pa doajcào 
^0 coulo do Aloimenla de Avurénra du Beira^ 
feita neste anno ao Abbadc ^ueiro.Xheodoiùz, 
a qcal com a precedente se guardavi, emMaeei- 
racjào; nella seachu em priinoÌ4*o lug^r «X^.Ka- 
ìasùus^ Caria Dapifer — [)f'.% , 

xn. D, Confalo de Sousa — 11G4. — Na dop- 
alo da herdade de Palhacaan^ junto a villa de 
Alemqqer, feita por EI-Rci D. Affonso Ilenri- 
ques aoftlostciro de S.Joào deTarouca, se acha 
confirmando df^pois do Coade Vasco, uGunsal- 



vus de Sausa M^iordomns^Df.M Epoderaoasus* 
peitar que o Comes Valascus seria o Mordomo 
tffor, e Gongah de Sousa o effectivo. Doc. de 
Tarouca. 

Na doa^ào do Mosteiro, e couto deBagaùste, 
feila pelo Me^mo Rei à Sé de Lamcgo, e no mes- 
mo anno se \i: ^Gundisalvus de Sauksa Dapifer^ 
— ts.» E na dimis^ào dos direitos episcopaes, 
que D. Mondo, Bispo deLamego fezaoMosteiro 
das Salzedas no dito anno se acha: uGundisal* 
vus de Sausa Dapifer Regis — ts.n Doc. de La- 
mcgo, e dag Salzedas. 

xiii. Gonfilo Mendel — 1165. — Neste anno, e 
DO mez de Janeiro fez urna doa(5o aoMosteiro 
de S Salvador deTuyas de Conegos Regrantes^ 
D. Thereza AQbnso viuva de Egas Moniz, de- 
clarando quo uDominabatur lune temporis Por^ 
tugalif et Colimbria^ et Elixbona Regia Prolex, 
scilieet^ Rex Aufousus : Dispenscdor sua Domtls 
GuHsalcus Mene^des.* Doc. de Arouca. 

Depois d'esle tempo El-Rei D. Alfonso Hen- 
riques pózcasas ^seus filhos, a saber, ao Prin- 
cipe D. Saocho, e à Infanta D. Thereza, con- 
servando aquelle o tittUo de Rei^ e osta de Rat- 
nba. Bolre osofficios palatinos que Ihesconce- 
deo» nàoso omiltio o de Mordomo mór. D'aqui 
nasceo um grande numeiH) d'estes litulos, ba- 
vendo tresaomcsnH) tempo. Node llG9achan* 
dO'Se Rei D. Affonso nas Caldas de AlafOes 
no mez de Sclembro, fez varias dongdcs : fot 
luna a D.Sancba Paes, a qual se acha entreos 
documcntos deLorvào, e naqual depois dos si- 
naes do Rei D. Alfonso, e do Rei D. Saqcho se 
seguena e^le^ cootirmantcs : 

(tComes VelOfScus CuricB Regis D. Alfonsi Dopi» 

fer [)f, 

Fernandus Alfonsus Regis Signifer, . . jf. 
Petrus Fernandi Regis Sancii Dapifer. . jf. 
Nuno Fernandi ejus Signifer . . . • df-^ 

Isto mesmo se acha na doagao, que no mes- 
mo lugar, mcz, e anno fez «ao^ Templarios da 
terga parte do que conquistasse noAlemtejo: con% 
condifùo^ que gastassem no servilo da Corda to- 
dos OS rendifìientos, em quanto durasse a guerra 
cqm os/Sarracenos.» Doc. de Thomar. Por tanto: 

XIV». Coi^de Vasco — no de 1169 seguudo 
oquc lica diit^. Ainda era node 1163, segundo 
Uoc. de Viseu. 

XV. Fedro Femandes '^^r ^o de 1 169 pelo mes- 
mo documento. £ tambcm na doa^ào do ccuto, 
que El-Roi D, AffoQso Qenriques com seus (ilhos, 
Rei D. Sancho, e a Raiuha D. Thereza, fize- 
ram a Macoirad^o no de 1173, sendo Abbadc 
d^aquelle Mostciro D. Sueiro Tedoniz, em que 
se acha.: a^ Petrus Fernandi Maiordomus — jf, » 
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Em nm dwmmcnlode 1175, qwV he a doafao 
do coulo de Ceica, feil» por B^ft(-} 0. Alfonsa 
Uenriqwcs, e feusfilhap, a D. PoloEgafe, 'Abbn- 
de d'aquelle. Mosleiro, se diz, que D. Pedro Fei*'' 
naiides era tfUt-ffh D ."^ Sancii Guriw Dapifér»^ 
e qne D. Gonzalo Égas era ^ lìegincB D, Tharasiiiè 
Dapifer.Ti K cPaqui paripco bem rondadii a ori- 
jffMii do Mordomo do Principe e da /nfunìa, a quo 
cbiiinarnni Védor. 

XVI Cohde D. if^ndo — 1191.— Acha-Jt« 
na doagào da berdade do Fa^alami ao Mosielfo 
de S Jorge d'apar de Coivìbrà por El^Rei D. 
Sancbo I. Nella se' diz : vComee D: Mentndus 
Maiordomus Curiiss — ^/".^ e ^FettksPefri Db- 
pifer Regis — pf.ia E aqui tcmos btem Clara a 
df-rir\ro«ode Mordo^iomór^ emenoir, Esie Condc 
D. Mi.'fido be Sem dnvid5i o q»»e confirma nadoa-> 
chi) do coulo de Canas de S^nhorirtJ, qiie D. 
Sancbo 1 frz al). JoàoPirfs. Bispo deViseu, no 
d»*1186, d*r$l<Mnodi»: tt i/enenduf GhnS&lvh Deh 
pifer lìegis —Qf • E no de 1 Itìl'se adia no fo- 
rai, quf o nir»sitio Hi»i dco a Braganga, t tradii- 
zido no de 1281 , i*m que ^c le : ^Mm (Songahei 
Maiordonioda Cortti^^f.w \ 

nvii. GnnQtilo 3fèndes de SousU-^iiQi,-^ 
hciu-te Mordomo dà Curia no fofal deBelver 
{«|»«» d'anles se cbaìnava Gwtrf/mWfd) no de 
1 1 94 Apiid Fipueirj'dó, tfist. da Ord'. do BospiL\ 
tom. I, §71. fol. 137 da priméira%dic§o. Tam- 
b^'in se diz Mordomóda Curia nà doaQllo do coutó 
da Bai i'a no Mosleiro de Cei^a no de f IflfJ. Doc. 
de Ceifa. E no de 1196 ki D. Sclncho T dbagào 
do coulo de Sairia Miria de ^eiva ao ihcsmo 
Concaio Mt'ndes, na qua! Mie mesmo coftfìrma, 
iniilulando-se uMordomu da Cariai^, e JoSo Fer- 
nandès se inliihla aDnpifér Regls.^ Doc. de 
Br;i^'a. scu nome se enconlra em oulros mbi- 
los docunn*nloà d*o>ié anno, dcafCes, forn'es^ 
eie , ciaurbcm ^nos annos^ ànieccdenlès/ e se- 
gniiil'^s. ..... ^ ' 1 / 

xviri. D. Joào FernanJes — 1205. — Conjìr- 
nia na doai^o da quinta de 'Loiiro.<ia em terra 
de Abfnes, por El-Kei D. Siiricho^ia D. Lou^ 
rengo Viegas. que se acbn ertt LoìrvSo, flMia deste 
mesmo anno: «D: JoHanms ì^ei^naMiz Maior- 
domus Ctince^-^^f.* » ' 

XIX. D. Goncalò Mendés^'^mO.i^'Hh doa- 
55o de Villa-nova tìa frafhfi^ no Vaf de BesCei- 
ro?», ffita nesie >nno por fil-Rei !). S«incbo I a 
F^'inào Nunes: ti). Gnnsalcus Mentndi:^ Maiùr* 
domus Dìii Regis^^f. l)oci de LbfvSo.'' ' 

D'aq^ii se manife'^ia n5ó teremltispr nprcSlé 
tempo /ìwi, ou Rodrigo Paét de VàHttaarks^ e 
Vasco Feì'nandes, que Lima, se^^uìndo alguni 
penealnjjisias, melico n^L'ista dos Mordomos da 
Casa Real. 

XX. D, Mariiììho Fernandcs — 1211. — No 



ultimo de Janbo dVste mesmo anno apparcc<« 
em urna doagào rcal, f'jita i Ordem mililar de 
AvL<. Limn. ^ 

XXI. D\ Pedrà JùÙó, oh D. Pedro Annes (pois 
de ambos os modos ciuor dizer Pedro fillio do 
Joèo). Em (odo rrinado d'ElR«*i !). AfTonso 
Il apparece f*Mardomo da Curia.* Na doaQào, 
qtfc El-Rei O! Affonso fci no de 1218 i Se de 
Braga de Kulos os dizifHos dafazenda Real, quo 
d'antes senio costumavam paj^ar, se arha no- 
mando assim! «U. Petrus Johannis Maiordomus 
Cariw—jyf.n Doc. de Braga. 

XX II, D. lodo Ffrn/inrf^jr — 1223.— No forai 
de Santa Cr^z da Villarìca junto à ponte do 
Sàbor, por cslas palavras : «P. Johanes Fer* 
ikirtrfi Maiordomus Curim ^ jf,^ Doc. de Mon- 

ÒOfVO. ' 

xxili. D. Pedrà innw-— 1229. — FJma. 

XXIV. Rut Gome^ de Briteiros — Nos princi- 
pios do'reinado d ENBei D. AfTonso III. Lima. 

XXV. A Gii MoTiins-^ 1253. Constir de urna 
carta d'EI-Rci para ocòncelho de'Mós. para quo 
seja con.servado nos seus nnti*co^ hmites, dada 
na cidade da Gifarrfa a13 de Afro<;io éRegeman* 
dorile, por D'EgSdium Martini Maiordomnm Ca- 
rice. Era li.CCtXui* Ùot de Mós. Ainda se con- 
servava heste grande lììinislerió no de 1258; 
còJno 80 ve por muitòs docuìnenlos: porèitì do 
forai de Aicuiar dà Beìra, dado ncsle mesmo 
anno em Gtìrmarllcs a 12 de Janho, ^è \è, que 
elle tinba substilulè ; pois èonlìrmando elle corno 
Mordomo da Curia, e logo D. Joao Pires de Abòim 
spgue*se «Ziijww foderici Vice -Maiordomus* 
Doc. dà Torre do Tòmbo. - * 

xxvf. D: Joào de Absim, ou Àpomo— 1265, 
Acba-se inliloiado tMordùmodii Curian em urna 
caria d'EI-R'ei D. Alfonso d'e?te irono, dada eni 
Coimbra a 28de JuJbo ftRéfjemandonte, per D. 
Giinsàleurh Garèice Afferaz, et per ©. Joannem 
de 'Avoyno Maiordomnm Curia!, et per D. Stepha- 
nnm Johannis Chancellarium, et per D.^ Didacum 
Lupi. . et peraliósde Concilio suo, E. m. ecc. iii. 
Dód. de Viseu. Ainda conlìnuon. 

MO^RÈA. rn<*smo que Móstra. 

MORElREDO.Logfircheio^eabundanlcdcmo- 
rciras. Doc. de Almacaye do sècolo xv. 

MORit(VLIfA. McnroHa. Acba-se em Faria. 

MORTALITÀ. Exc(|tìias, òfllclo do corpo J^rc- 
senie, enifcrro. cidaver, scpnltura. 

MÓUTALB.AS; V. JlonTutHAS. 
" ÌIORTA'LIA. O mesmo qoe luctuosan qne 4 
mortalha se scgiiia. No de 1158 se fez urna doa- 
fSo a Grij6, esjferando o» doadores, queos pa- 
dres daquólle Mosleiro os dcfendessem, e man- 
ti vcssem, ti Et de Fossadeira, et de Morialia.in 
quantum potucritis^ semperliberetis.n Isto lie: qne 
nao pagasse luctufsa o qnc dclles ficassc vìuvo; 
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poi:» falle/^idos ambos, ja nào precisavam de sér 
livres. No& documentos deLamego ì\% frei|(iontt5 
mortalha por luctuosa, 

MOItTEYUAUE. Mortandade Asstm chama- 
ram. corno por antonomasia^ é grande prsh àt 
iZk8, que exlinguio povoac^^es intetraa. V. Le* 
YADI6A5. nEpngetn os seisiuar<widii,quehivitan'^ 
tiiva de la morteidade aa oa, » Doc. de Pa(ò de Souf 
£a de 1351. 

MOIiTtlIRO. Deoae oste nomea toda a es- 
pcciaria, <juc se piza^ o móe uo almofuriz, qao 
em lalifn se diz •Motiarmm. uSenkas cdtxfns 
de porcQ^ e tnortriro^ e adnboe pero as^ viaudae. » 
0OC. de l*oBìb«iro de 1367. 

MOUTICIDaDE. Grande peste, ero que mar- 
ria ^é>ntv. sf^m conto» 

MUIITINDADE. mesmo que mortandade^ 
matfinQA, carnagem. Ile do Aziolieìra. 

MOHTOHIO. V. Fogo mobto. 

MORTUARIAS. V. MonTOtiiAa. 

KiailTULHAS, UOBTALOAS, Mortvarios, Moa^ 
Tvonios. e MoBToaAS. Assim diamaramaumdH 
reìio, f 0tidcI^tfX nioriuis^ seu ex decedentìum Le*' 
gntis, Eaclesm, eeu eomm tUetoribùs^^ et JUiutS" 
iris€étenU.$ titk infima ialfiùdadese dineifor-* 
taiagivm^ Atortalitas^ MmMia^ Uortnagiun^ 
Morluriitm^ e Mortunritun, Cliamou-*se eate ài* 
reiUì pifrgào camnicay ou quatta funerale que or* 
dinarianiente consistia na quarta, terfia^ oii me* 
tadvdos beosdodefanto. Ha via Quetria fnneraU 
episc&paU e Quarte^ fwunal'-parùcktaiià primeira 
era de iodoa, e quaesquer beos deixadosfor teata« 
ni^'nio aos Mosldiros, Igrejas, e lugare» pios de 
iodii a diocese: a està jà de muitoaaecutosex*' 
liiicta, succederam as luduoias^ que ainda. eia 
algtimas partesse prattcam.Asegunda,qaeain* 
da lioje se nào esqueceo de todo, corisistia-em 
urna parte dos bens moveu, ou aemoventet do 
defunto, e foi inotrduzida eom o pretexto de 
qoe seria faeil« ou possivel, qua o parochiano 
tivesae dcfraudado por fgnoraDcia, ou csqaeei- 
mento a sua I^^reja Faroehtal de algunsdivimos, 
ou oblacOes: fPro ret^mpeiMoiione vMTociii^it 
Decimnrum persofiatium, me mm H Oblatiònnm. , . 
Ei possei sttUem per hoc apnd diUriciwm Judicem 
#xrti^'/H :• dizo Concilio de Oiford de 4 Ì87y can. 
9t« Btlinctos ja lioje òs dizimos penottes, res- 
lam cs Usos ecosiutHésdas respectita$ paroekms; 
que alguma vez ae «do confórmam inteita- 
mente com ludo o que he razào, e justiga. 

Ksta foi uina das mais fnriosas nacbinas, que 
naqueires tpiupos de barbaridade, ecoiifuslo as-^ 
sesuram alguns ecclesiasticos para destriiir os 
pjtrorhianns, amda mesmo depois de morios, 
quando eiles nno dcixavam de pagar a risca os 
dizimos, e prlmirias em quanto vivos. Trocan*^ 
do a picdade em lucro, e cobrindo a propria 



ambi^io com a Cd(pa dà expia^ao alheia ; che- 
garam a persoadir aos povos nicnos Instruidos 
^ìitae largai esmolas, prafusoens pias, legados 
anniversarw^t uuia grande parie dassuas leni* 
poralidades, deixadas a uin l.iignr.^^nnto, podìam 
remittir ès culpas inai» feas, suprindo Inr^os an- 
fios de urna Vida iitnocento, n.furrnada, arr«'prn- 
drda.EqjuÌT^ada^d(*4!e modo.as obtacòes dapri- 
miiiva, que maulintiam com rni^^alidade os nii- 
oistros do aitar, com as surcessivas mottalhas 
que fundindo vasos, eculfces de oùro puro, dei- 
xavam es:sacri(lcadores do protro mais \ il, e aba- 
tido : hàose f^óde bem cò.mprohender a devoydo 
com que os Jiossos inajores. v. comoà porlia, ale 
oseculo XIV, prodi^'alisavaii) osseus b«'ns ; r^que* 
eidos ainda. daqneHes mesmos* para qufin na- 
turalmcnto devcriam entUesounir.\Mas: a Deos 
gra^as L . Ainda à boni lrmporo»Kp«Tam as nos« 
s^% leis OS perociiosos lu^os|das Méns-mortas I. . 
Dinlieir0t, faundas, }oiai ai mas. roiipas, cavai* 
hSi oteikaSf poreos^ aéas, aicas, pio, vinho. uzei* 
te^ patmos, bragaes, eie. : nada lia\ ia quo podesse 
otiiizar, que prpoqita metile «e nào cliegasso a 
admitlk^ eonio por mil passigetvs d*esta obra 
fiiesmo se pódd ver. £m os prinieiro^tressecu* 
les da Messa mo(iarch.tii nao Jie facil achar testa* 
mento, que nào .coweire por esies bone«ses da 
fltreja* ourde seas nimistros; doclàrando-seem 
alguns» que sSo éPera qwiametUo de sunsDizi* 
mas,n pernicioso abituo de »e darem^ e ven- 
derem os dizimos aos -mbsìeiròs naqiiellas paro- 
ehia«, que se llìes uniam, ou que elles niesmos 
edificavam: enio menos a recomprnsn das Or* 
dena mililares eom o patrimonio do Crurìfica* 
do,, occasiona raffi nó\as desordens. Os fia.<tores 
assaiarìados, e nem sempre assistidos de uma 
eongnta, e bonesta siistenia^ào, ou re^uscitaram 
ou iotrodtiziram «^oxotipf'nao^^nada favoraveis 
é sepoltura des freguèzul I) aqut osinnumera- 
veis coniralos;:oii cròncordias em feito de wor^ 
hUkaSy ji dos Bisposcom OS seusCabidosJa dos 
ntesmofl 6ispos,,e Cabrdoiscom as ditasOrdens, 
Mosteiros^ e Convento»: apontaremos alguns, 
semlo impossivet reproduzinnos iitdos. 

Por uni insirumeniodaSédeLnmegode1188 
consta, que D. Godinho I caalirmou n'esteaniio 
a dmsi&.d^ renine cflire a Mitra, e o Cabido, 
feiu jé pelo Bispo Q. Mendo: ^Et (irmiter cor» 
roboratit parPHuram, qucm Episctìpus S'eMndue^ 
eJMs PrtBceaow illii consUtuit, teilicet^ In ormi* 
bus EsdmUs isHiam parie m- In Hwreditntibus 
fidelem medietatem: In Decimis ParorMm ipsius 
SedisdunsparU$:etinmsrluriÌKSÌniiliter:excepiis 
suplectilibut^el slramentie tmìversis, et equitatu- 
ria, dequibus$Urs nihii hatsiie detet. « Na er(Cc«1o 
ou inslituìcào da Igreja Parocbiat do eoulo de 
Cancllas(quelioje nào existe, eparece^que uunca 
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chegou a exislir) declara D. EslcvSo, \rcebispo 
de Braga, qiie o Parocho Ihe pagare a sua cen- 
sura, que era: e Unum modium de centene, et unum 
ceram, et tertiam partem mortuariornm.n Doc* 
de Braga de 1225. Era enlSo D. Paio Bispode 
Lamego, a quem esle coulo perlcncU. V. Ce?iso. 
Correndo demanda enlre o Deào da Sé de La* 
mego, e o Reilor, e Bcneficiados de Almacave 
itpor razom das pertencas do pam, e do tinho, 
que ìlies o Dayào ha a dar, e d^autras eausas, 
que devido d^'ater por meio com o dito Dayào, 
que erào estasi convem a saber; JHreUuras, meur 
fos, anniversarias, que fossem maudadas a Egreja^ 
Dizimos pessoae$, mandas, e Ofertas, e Obradasm 
veneravel D. Fr. Salvado, Bispo d'aquella 
Dioccse, OS compoz amigaveimenle em 30 de 
Maio de 1337, declarando-se enlre as mais eoa* 
di^ócs : ^Que o Day do, e seui successores ajdo 
todalas Direituras, e todalas meucas^ e a Offerta, 
e Obladas, tambem dot vivos, comò do$ mortos^ 
que a dita Eigreja ha, e houver d^aver, eic.n Doc» 
de Almacave. * 

Das mortuarias se faz men(3o em um con* 
tralo entre o Bispo de Vìseu, e o sea Cabido. 
V. DoENs. E das mortùrias da Igreja do Lada^ 
rio se veja v. Loitosa, em cujo documcnlo sé 
diz: ^Tertiam vero Mortuariarum, quas.kabere 
potueritis, sive de Parrochianie testris, sive de 
alienis, nobts debetis persoltere, sicul de aliie 
nobis persoìvuntur Eccksiis,* 

No de 1288 doou El-Rei D. Diniz ao Mos- 
teiro de Cei(a o padroado da Igreja de Ten- 
tngal, com a condicdo, ^de que o Papa ou o 
Bispo de Coimbra, Ihe anelasse os Dizimot; 
alias que ndo valesse a tal Doafd09. Era entèo 
Bispo D. Almerico, que confimMU a doaci^o^ 
6 fez a uniào dos dizimos, acbando-se em re^ 
motispartibus, e no mesmo auna. ^DatumCaiarti, 
etc,9, insliluindo emTeniugat um Yigario ptr«ì 
peluo por morie do aclual Reilor. tQui Perpe^ 
tuus Vicarius [salva in omnibus Ponlifieali Ter* 
tia, quam habet Episcopus) in ipsa Ecclesia ha^ 
beat tertiam partem omnium Becimarum, pos^ 
sessionum, mortuariorum, et oHorum omnium bo^ 
norum, et proventuumEcclesiie.Habeaietiam omnes 
oblationes, et omnia; que offeruntur Altari; de qua 
parte tertiaEcclesiam manuteneoÈttihupitedita^f 
proutjura requirunt. . .. Reliquam Tertiam Decima'^ 
rum,possessionxtm, et mor^uanorsi», déctum Ma* 
nasteriuìh de Cei^a convertat in mas waes, et Aabeat 
in perpetux^m in salvo^ absque otwt M#er aliot.^ 
Doc. de Ct'iga. 

No de 1280 D. Viccote, .Bispo do Porto, e 
Mosleiro de Tarouca se compuacram a res* 
pcilo dos direitos povtificaes da Igreja de Oit- 
veiraemPenaguiSo,dequejésefeliou.(V.CiNso.) 
Nas escriluras, que so guardaot em Tarouca so 



le segui nle: tDe Mortuariis vero composuù 
mus hoc mtrfo: Quod si aliquis msticus, aut vitla- 
nus ibi elegerit sepulturam : niHil de legatis ad 
eamdem Ecclesiam, stu grangiam periinentibus, 
Kobis, vel Archidiacouo nostro detur. Et si ali^ 
quis de aliena Parochia ibi elegerit sepulturam: 
partem legatorum qua Parochia ilta habuerit, à 
qua corpus assumitur, Nos volumus partem no#* 
tram,y> 

0*PadresSousa,eE!?peranga,aquellenaCArofi. 
de S. Dominges; este na Hist. Seraphka de Por- 
iugal, nosinfermam das horriveis perseguifòef, 
com que D.Pedro Salvador, Bispo doPorlo,'lra- 
tou as duas Tamilias religiosas n'aqnella cidade, 
agilado por urna sordida ambi^ào das mortulhas, 
que aprebendia perder elle, e o scu Clero, em 
ràzio daa sepulttras, que muitos escolhìamnns 
suas igrejas. Todo o poder dos Successores de 
S. Pedro, e a libcralidade real dos nossos Prin- 
cipes se nictlce em ttso, para deixnr os pobres 
religiosos em socego. A gloriosa Santa Mafal- 
da se deolarott eberlamtfnie a Tavor dos Domi- 
nitos, doa«do a Sé do Porto a Igreja de Sant9 
Cruz de Riba-Leasa (qne bavia sido convern^ 
de Eremitas del Santo Agoslinbo jà d'ant^s de 
1140, e a quem D.ARbnsoIIhavia foito a doa- 
rio do couto), e islo a firn de indemnizar os 
que sem detrimento algum se chamavam teza« 
dos. A doario desta Santa se aeha no Censuai 
do Porlo, iiv. 1 da 3;^ parte, que ho dos Pa^ 
droados. Por este modo sooegaram os Domini-* 
COS. Com OS Franciscanos porém ainda depors 
contiDuaram as discordias. No livro xxi dos 
Origimes do Cabido, n.<^ 1.^ «e acba urna bull» 
de BenodictoXIl de 1338. quo julga deserta a 
appelbc^o, que o Gtiardiéio.de S. Francisco, 
e OS seus religieflos da Ciclade do Porto in- 
terpiuzoram para a Cura Hemana de urna sen* 
leii(a, que o Bbpo^ e Cabido olcan^aram cen- 
tra elles, para que Ihes pa^assem a *t Quarta 
funerale e a quarta pstrte de todos^ e quaesquet^ 
legados deimados em testamento, n £ por quante* 
e procnrador dos appelianUts n^o compareceo, 
foi coodemnad^^n dezeseis Florinsemeiod^^uro. 
Bepois no de 1360 fìseram newi coni rato o Bispo,^ 
Cabt<^, e Courento sobre a Quarta fimeml (n.^ 
18) mas parece que pelo tempo se alterou;" 
pois no de t420 fez o Cabkte um requerhaento,' 
(uu^ 5) para qoe e Convento de S. Franciteo'- 
ihe pagasse a ^quarti^ park de tudooquepor tes* 
tamenlo Ihe fosse deisado.w Em fnn no de 4412. 
(n. 6) tornott a contrataro Cabido com oCon^ 
vento sobre o mesmo assumplo. Exlinclos os 
Claustrae^ suecedcram os Observantes: a sua po< 
breza fecbon a porta a todas as contendas. Mas 
ningueai ^e ad mire d'e&tes excessos no arreca* 
dar OS despojos jdos defuntos. Tempo houve 
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em quc os Reitorcs das Igrejns pretcnderam 
6rrogar-9e ns mortnlhas dos que aspiravaio i 
profissUo nioaastica; dizendo, que corno morlos 
jà civilmente, se deviam reputar corno defuii* 
tois. Disio nos informau) a$ bullos de Ilonorio 
III, e Gregorio IX (apud Dufresae), cbainaa- 
do-llic uiB coiluÉU ilcUslavel^ que alli repreheib- 
deiB, fulniifiam, e proscreven). Verdade Ite, 
que muitos Canoaistas, fundados dq Cap, deìm. 
i de sepuU., dislingueni ealre o que na Mude 
perfeila procara o babiio religioso, e o que 
na doen^a grave, e luciando jà codi a morie, 
se faz conduzir coni os seus bofis ao mosieiro: 
csie, e nSo aquelle, dizero, nào ser livre ds 
Quarta fumerai, hi uein oste he um caso uie- 
taphisico; pois aniigamente liavia urna especie 
de nionges, que se \nùiu\^s^m Motuichiadsuc* 
currendum, que achando-se nos tins da vida, e 
artigo de morie (precedendo oconsentiinenlode 
suas muiheres se eram cisados) se faziam le- 
var ao mosieiro, e alli vesliam o habito n)0- 
DacbaI, para soccorrcrem a sua alma, fazeodo-se 
participamcs das ora(9es, e suffragios dos mon* 
ges, e ficando obrigados a profissio religiosa, 
so vinham depois-a conyalecer. E esle era • 
testido, oa hMk> angelico, com que jà desde o 
vili seeulo se costuaiaraoisepulur aquelles se- 
culares, q«e i«leressav&fii pela remissSo das 
penas lemperaes, que depois da morte osaguar* 
davam: tAngelicum Uabilum sun^rt diceùnlur 
morituri laici, qui, prim quatf^ ffita esfcederent 
Monachicis indumentis iiuiuit poetulabasU; ut ora^ 
tionum Monackorum essené participee; eorumque 
ad id nomina in Calendario, ten Necrologio 
Mcriberentur, Dufresne, v. Angelica Vesiis.9 E 
eis-aqui tambem a origem, que ieve o costume, 
de muitos fieis (sem desprezarem o lenQol.coni 
quo Jesii Cbristo foi sepultado) pedirem na 
morte o habito de & Francisco, oa de outro 
santo Patria rcha. Os Soccessores de S. Podro 
Idn concedfdo varias indulgencias aos que nào 
sondo talvez muito religiosos na vida, roorrem 
^0 menos com oste sinal de verdadeira peniien* 
eia. E se algum abuso na materia, e Tórma d'es- 
tes habitos, e seu prego, se chegou a introdu* 
zir; isto de nenburo modo póde empecer a in» 
tenQào pia de quem os busca, pero i liberal 
condesceodencia com que a Igreja Santa os 
approva. Mas tornando és mortulha$. 

No archivo da Mitra Bracarease, Tit. Do9 
Censos, e Direitoe ecclesiasticos, ma&so i, n. 
12, se acha a copia de umaprocuraQSodomeio 
do secuio XV, para so coropor a Clarezia do 
arcebispado sobre os direitos archiepiscopaee^ 
que de tempos antigos se pagavam, a saber l 
VotoSy ou v$doe de pam, e vinko, mortuorios, 
colheilas, procurapdes^ redisimae de arrenda-' 



wentos, diziiHOe^ metasvagas, luctuosas. Ira- 
galy cera, . morturu&y mundas, kalendario, Pelos 
mcrluorios, podèaiosen tender a Quarta funeral; 
pelas morluraSy as obradas; petas mandas, os 
particulares legados. Mas que direroos nós ser 
kalendarioì.. Dircmos ser urna pen^ào, que 
OS Parocbos pagavam no primeiro dia de toi- 
dos OS meae.s quandi viiibam à conferencia, 
qHC eulào se Tuzia no presenta do Prclado. a {// 
de suo ilinislerio, et religiosa converso liane, ai 
que de *f>, quce in eerìtm Parochiis accidunt, ser- 
enonem haberentf,.. Seria algum douali\o, que 
por obriga^ào mesmo Ibe pagavam as confra- 
rias?... Seria alguma custuimgem^ que se pa^ 
gasse no primeiro de Janeiro, quc em urna caiv 
la de Bogerio^ Bei de Sicilia, de 1137, secba- 
ma Kulendcdico?. Nada mais era, scoào o que 
lica dito, V. Kalusoamio. 

Em urna sentenga de 1454 dada pelo tDesem- 
hùrgador do Princepe JD. Affonso Duquede Era- 
ganpa, e Conde de Barcellosn se declara, que 
o Mosieiro de Castro de Àvellans era aquellas 
igrejas em quo tinba ^Tertias Mortuorum ; so* 
ire que sen^re foram, e sào grandes debates^n 
esteja pelo aresto seguirne: ^Mando, difiro e 
decraro, que todos, e quaesquer Freguezes^ das 
Igrejas anexas ao dito Mosieiro, que sem Testa- 
mento fallecefem^ seus herdeiros destribuam $eus 
banSy corno quiserem^ e por bem tiverem, seguii 
do a disposifào do Diretto Commum: E nwrr 
rendo com Testamento^ inleiramente se cumpra, 
E ie bene, ou moveis, ou dinheiros por sua al- 
ma deixar sem autra decraragào : seus herdeiros, 
ou testamenteiros possane, licremente gastar as 
duas part^ no que virem, que he utilidade doe 
ditos finados. A terpa parte porém (attendendo 
a que o Mosteiro persi, e seus Cappellaens Ihes 
di a CuravfnjiBH, adminisira os sacramentoSi 
e tèm con elles outros trabalhos) a devem dis* 
pender em Missas (que he Obragom, e Sacrificio 
mais prefado^ louvado^ aceplo a Deos polas al* 
mas de todos, ExcelUnte sobre os outros todos) 
as quaes mandardo diaer na Igreja^ onde jou* 
tsr finado : e seràò ditos pelos Capellaens da 
dita Igreja^ e Mongcs do Mosteiro^ se quiserem 
vir {senio primeiro avisados) no dia da sepul* 
tura, none dia, mei e anno.* Doc. de Bragan- 
sa. 

De loda està disciplina unicamente restara 
as Obradas e os particulares Usos das Igrejas^ 
que, sondo racionavois, corno be de presuuiir, 
se devem roanler e conservar. Mas seria bem 
para desejar, que a subsistencia congrua dos 
minisiros tivesse outrai fincas, que nào fosseni 
OS funeraes^ os lutos^ e as mortalhas : que a admi- 
nistraglo dos sacramealos nào tivesse aiuda a 
mais leve sombra de simonia: e que o enlerrq 
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<los rfossos irni^os defuDtos nào declinasse pa- 
ra suspeiias de avareza !.. E ainda se nl[o la pam as 
bocas dos que rallam roiidades!.. Aìnda se ha 
de presumir, que o inesmo paslor se interessa 
na morie do rebanhol... Sagradosdizimos, para 
onde vos auseniastes?.. Vollai, voltai aprimi*- 
tiva, e Ingo cessari a calumniosa maxima uTih 
tum de lana, nihil de anima,» que sendo a pena» 
d« algum, a malicia sem tino a quer applicar a 
todos. 

MOSEGADO. Hoje na Beira dizem pào mo$- 
iegndo^ aquelle de que d mào se lirou alguma 
P'quena parie: e mosseco, a ditaparQào, assim 
tirada. Anligamente se estendia o mosegado a 
ludo que padecia alguma falla Jé nasexiremi- 
dades, à diferen^a éoenfarrapado, cuja rasgadura 
chegava ao interior de qualquer pe^a. *Liuro mo- 
segado, e esfarrapado a Ivgares.» Doc. de San* 
lo Tyrno de 143«.' 

MOSEQNINS, ouMosEQwmis. Borzeguins. Y- 
Camalho. 

MOSTE.K. Carro, carrada. «£ as mostéai da 
palha^ corno sempre nsastes.n l^azo das Salze*- 
das de li95. Em outros muilos prazos se de* 
tiara, que as mostéas sào fcixes de palba, dt 
mais ou monos vencilbos. 

MOSTEiRÓ. V. MONBSTEIROL. 

MOSTEIUO. 1. Todos hoje sabem o que he 
Mosfeiro. Mas refleclindo sobreos nossos mais 
anligos documenlos, se nos oflcrece logo à vista 
tfto desmarcado nùmero de Mosteiros, que ih>s 
violèntam a crcr, que elles nSo eram da quali* 
d<ide dos que hoje sé pratìcam. Cassia no, do/Za^ 
18, eap, 16, beui claramenie nots informa, qne 
a cella'Ae qualquer monge particular era um 
Wosleiro: tMonasteria dicebanlur Cellct, inqui* 
bus unicus degit Monnchus.ii B està -era a diirc** 
renga enire o Mosieitò, o o Genuino: nesteha* 
bitavam muitos, naquelleumsó: Térdadeheque 
pelo tempo 'tambèm os Ceiiobios^e dìsscram Mos* 
teiros, corno se ve do Concilio Romano de 8i6, 
Can, 27. Nào nos dere logo admirar urna muN 
tidSo assim grande de Mosteiros. Urna choupa* 
na entretecida de péos, e coberta de ramas fa- 
zia naquelle (empo a figura propria deummos- 
teiro. Oirabulho das mios, e as ervas, ou fru« 
tas do malo manlinham felizmenle o sou habita- 
dor: e emào que muilo se repelissem a cada passo 
semelliantes babita^des ?.. . Ainda depois que 
osniosteirosconstaramdemaisìndividuos, nunca 
fui excessivo o seo nilmero: a soberba, e arro- 
gancia dos grande^ paiacios nada tinham de com« 
ni«im com os claustrosreligtosos, ondoso yiviam 
bomens, enlerrados primeiro, qoedefuntos. Um 
erniiiSo mesmo erobrenbado na serra, ou so, ou 
com algum, ou aiguns poucos eompanheiros, 
era o quo bastava, para quo se desse o nome 



de mosteiro a sua brusca, e tenebrosa cova, em 
que desprezo do inundo relozia^ e a commo- 
didade propria se nio buscava «Passaramosfer- 
vorcs primeiros: e nestes mesmos sitios, ou 
perto delles, se fundaram tahez oulro9 mais 
amplos, e numerosos domìcilios, alguos dos quaes 
chcgaram aos bosso» dias, havesdo caminhado 
outros é regi5o do csqnecimenlo* Sem ticil se- 
ria um dilalado indico de todos ; mas o lenipo, 
e a occflsido o n§o permittenv, 

MOSTEIRO. II. Afsim clumaram aniigamen- 
teés Igrejas cathedraes: ou porque efTectìvao 
mente forum servidas pelea Monges, conio ere 
Alemanha principalmenle se praiicou ; ou por- 
que nellasviviam aiguns Mongesjuniamcnle com 
osConego.s coatosie disse (V. Mongcs nas Catue- 
DRAB.^): ou tìnalmenle, porque neilaeviviamos Co- 
negos, nio menos regularmente que os Mon^ 
gen. 

MOSTEIRO. IH. Igreja paroclnai, e matriz. 
Mulliplicado povo d^ Deos, deixaram os Bis- 
f OS de sereni consiillados para os nmirimonios 
^osfieis: passou osta inspec^ào aos respeclivos 
Parochos. Mas crejscendo emr grande numero os 
paroehionos, foi preoi(?ocoriar»|gùmas por^Oes 
da freguezia primordial, que tram governadas 
por wm sd Sacerdote ou Capelldo^ aoinesroo tem- 
poque^s maUizes.linhfio copioso niMD|ffro de mi- 
nislros, jà Monges, jà Clerips, Diéeonos^ e Pres- 
hyteros, que ministravam os iacramerHos, e vi- 
viam collegi» Imetiie nas mcsmas igrejas, q«t» por 
isso fòram chamadas MosUiros, òu Igrejas Mo- 
nastereaes. Nestas he quo o Concitìo de l\uào de 
107i, Can. 14, manda recebero sacramento do 
matrimouio : •NuptiB non in oecnho fiaìtt, negus 
fùst prandium ; sed tfponsns^ et sp^nsajffuni a Sa^ 
eentotejejuno in Mónasierio benedicuntur:» 

MOSTEIBO de Ubidii nos. AssinvV^mm quasi 
todos OS que no seeulo ii se fundaram. Juntoda 
urna pequena igreja, ou oratork) se fabrkavam 
cases, e aposentos, em que viviamos fuodadores 
eom as stltàsTamiHas, o^dcpoisdelleissuccediara 
nesta heranga seus parentes, eberdeiros; com 
condÌQilo, qiio desseni cerlas esttìolas^^ agasai lios 
aos pobres, t peregrinos, e aosmonges. sacerdo- 
tcs, ou defotos, que vivessem naquello Uigar, 
a que mais bem chamariamos antes ifor^ado, 
ou Offpflla. que MosMro. V. Combonàs. 

MOSTEIROS. Assimchamaramos arcos,aho- 
bedns, ou pequenas capellaspela parte exterior 
das igrejas, em que anligameiite sepullavaro os 
corpos dos defuntos. 

MOSTEIROS Gapitaes. Eram os^que tinham 
outros debaixodu sua obediencia. Taes eram en- 
tro nds Pombeiro, Tibaens, Vacanza, etc* 

MOSTEIROS Canonicaes. Aqueiles em que 
fiviam Gooogol Regranies, oa Regulares com a 
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nesma obedieocia, cinttsara, e perrviy^o, (]oe os 

WOSTEIHOS DUPLiCES, Haifvemtiilosem Por- 
tORal, ainda dt-pois, que no Concilio Nireno H, 
Chi. 30, foram proliibido». Mas iiinguem se por-^ 
siiaila, que nao havfndo tanta malicia naquelle 
tempo, coro, i«»rt»ja,e ofRcinasenun coiiiinuas 
aos monges, e monjas. Pelo contrario: grossas 
e altds paredes separavam, ale incsmo da vista; 
as duas ramilifl^, qne se alpimas vezes nào ti- 
nham mais superior, qtie irr?» AbbcJe, ou Abba- 
iesMy ordinariamenie cadìi nma das communi- 
dades linlia seu' diefe, e na i^rcja, ou oralo- 
rìo dàs monjas so os qua serviam no aliar, ou 
conrertamossacramcntos eram permittidos; r5o 
se concedendo jàinais às monjas o entrar na 
igrrja. a niosieiro dos monjifes. 

MOSTBiROS IS8NT0S. Jà na paLivra Abhade 
magnate sa tralou d'elstas isencdes, Acrescenta- 
remos agora que as letras, ou iiullas pontiticias, 
que toniain debatxo da protecgào da igrcja Ro- 
mana alt^am mosieiro. milicia, ou familia reli- 
giosa, por si mesnias nUo involvem Iscrivo da 
jurisdic^ào do Bispo diocesano: 'he preciso qOe 
expressamenta se diga, qua as pessoas. ij^rejas, 
• e loi^ares da Ordcm licam immediata^ i Sé Apos- 
tolica, seni reconhecercm ouiro Bispo, ou Or- 
dinario, que nào seja o Romano Ponlifice; der- 
rogando a ludo pela clausula ^Non obslanlibus, 

Com effeilo, jàdesdeoscruloxiifoi bcm recc- 
^ hiddcntreosCanonistasadistincQ'loentreL^itff(7- 
cesana, e Leida j ari sdic^ào: por està se entendia 
tudo aqiiillo, em que o poder, e jurisdicijAo 
dos Bispos, corno inliercnle à sua ordem, e di; 
^nidade episcopale tinha^ (icado, e pcrsistido 
inviolavei sobre os inosteiros, militarcs, ou mon- 
f^es isentos, ou sobre as suas cousas: por aquelta se 
tornava tudo aquillo, em que os mesmos mos- 
tairos, e corporayòcs se propunham isentos, |)rin- 
cipalmcnte quanto a aJmìnistruQào particular 
das suas cousas, e pessoas, clei^des, castiiros, 
etc. Porém jà dcsde o mesmo sedilo succedeo, 
que al;;umas vezes se uniram as isencoens d'es- 
tns duas leis. e d'aqui nabcerani os prelados 
Ntdiius DiocesiSy por exercilaroru a jurisdicgdo 
episcopale ainda extcrna, no clero, e povo de 
cerlos lerritorios, ou separados das outras dio- 
ceses. Oli insertos n'ellas, além da que llie per- 
tence sobre lodos os seus subdilos, e pessoas, 
quo Ibes sdo subordinadas. 

Està inencào^e. adquire por al|^nm dos trps prin- 
cipios: Oriyem, Privilegio, q Prescripgdo immemo- 
rial. A origem {(\[ie eui^o se dà, quando cerias ci- 
dades, hi<;ares, povoarOes, lerras incultas, ou 
occupadas dos inlieis se reslauram, ou povoam 
pelos mesmos religiosos, ou pessoas, que alii 
EiuciDAnio Tom. ii 
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inslituam, ou restabelecam o- divino culto) qnasi 
sempre coincide com o PrieiUgio Apostolico; 
\io\s em attenevo a senielbantes servigos he 
que OS Successorcs de S. Pedro concedem estas 
isencdes. Em Hespanha, e Portugal leva lugar 
disiincto a bulla de Urbano II de 1005, qua 
concedia aos tteis, Proceres, a Magnales des* 
membrar dos antigos bispados, e submettcr a 
Mosteiros, e Ordens lodas as Igrejas, recobras- 
seni do poder dos Sarracenos, juntomenia coni 
a perce|)(;ào dos diziuios, e primicias. Em urna 
palavra: todas as igrejas, villas, e posscssOas, 
que OS Mosicfros, a Ordens enlre nés conso- 
guiram; ou Ihes proviefam por doayOes reaes; 
ou de particulares de terras ja feiias, e culli* 
vodas, ou foram por ellas de novo povoadas, 
rotas, conquisladas, e dcfendidas. N'astas con- 
seguiram as maiores regalias; mas isto por par- 
ticular doacào, e privilegio, que so a Héal Co- 
roa póde conceder, e com aslimita((k*8 que bora 
Ihe agradar V. Abbaoe iSEwia. 

MOSTEIROS Rkaks. Os qua so pendiam do 
Principe, ou Monarcha. D'esles, e outros Irata 
Bucante, v. Monnstetium, 

MOSTIL. Parece ser officiai mecaniro, que 
depois se disse Mesler, e Mister, No forai de 
Céa de 1136, depois de se determmar, que sa- 
nào emb;<rguem as b6s(as aos olleiros «prò in 
nulla faciendan^ continua: «Numiptam in sena 
prendant moslil.% Livro dos Foraes velhoè[^). 

MOSTRAiXgAS. Exterioridades, coslurae.s 
conducla do respectivo sujeito. 

MOSTRAR. I. Explicar atguma cotisa, que 
estava escura, ou menos darà. 

MOSTRAR lì. Ensiuar, Instruir, améslrar. 
E na verdade o meslre he qucm palen(^.a, e 
mostra aos seus discipulos, e ouvintes o q»e 
d'antes se Ihes escondla, e occultava, fjfcir-» 
tim Martins, que mostra os Moozlnhos.n Dor. 
da Gratta de Coimbra de 1310. V. Mo^os amos- 
TiwDfgos, e MolaChinos. 

Mota. Toma-se hoje por a^ade, ou levada 
de agoa, que se forma de loirOes, fachinas, ou 
pedras. Antigamcnle se tomava pelos muròs, 
lorres, fossos, oucavas, que defendiam e mes- 
mo formosoavam uma casa de campo, a que por 
orma, e solitaria necessitava de serguarnecida a 
modo de castello, ou forlaleza. Em uma doario 
de Vairào de 1280 se diz: tDe una casa cum swa 
motn.n 

moto. Mote, latra qne os cavalletroa leva* 
vani na euipreza. 
tf MOTRETE DK pXo. Pedaco. 
AlUUf AR. mcsmò qne Mo5\r. 

(«} qo« foss9"mo8tiU so fdiml de Céa, precita ma^ortxtinr, 
(NoU de J. P. Ribtiru.J 
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MOUIMENTO. V. MoiutMO. 
MOlìlUSCO (Arratei.). Tinha Irinla e duas 
onras. V. Arpeldb. No Codiar 32Cdosinanuscri- 
|itus de AlcobsQa, a Tol 353 se acha uina larga 
doav^o d'EI-Uoi D. Diniz ao Mosieiro de Odi- 
vellas, culli condivào de liavcralli sempre sinco 
Capellaes, Frades de Alcobaca, aos qiiaes $e 
dai ì a ni por dia ttres arrateis de carne pelo ar- 
ratei moarisco de Lisboa.» Datada no de 1318. 
Krani poisdoze arrateis^ scgundo opeso deque 
hoje uftamos. Por urna doacào de Oviedo de 
1114, consta, que a Raìnha D. Urraca, e ose- 
nlior Conde D. Ilenriquc^receberam daquella 
Cathedral vmetkaes^ e soldos magno pendere 
maurisco.» Era logo o peso mourisco dilTereaie 
do que usatam os naciooaes de Ucspanha. V. 
Metiicais. 

MOIjUISCOS. Mariana traduzindo a carta do 
Papa Joào Vlil para EIRci D. AfTonso, o Ma- 
gno, diz assini : •N^o deixeh de inviar nos al^ 
guns proveilososy e boìm MQuriseQS com suas ar- 
mas e caW/(^, ao« qnaes os JIespanlu)es chamào 
Cavallos Alfarazes » Eram logo os Mouriscos^ 
cu Alfarazes soldados de cavallo, bem forneci- 
dos de armas, e muito exercitados na guerra 
conlra os Mouros. Y* Alfabàs. 

MOVlL, ^ MOVIS. Move!, moveis. Doc. de 
1336, 

HOYACOM. Medìda, roediv^<^o, acQaodeme- 
dir. Cod! Alf., liv. ii, lit, 74, § 3, e 5. 

MOYADOR. que mede, medidor. Cod. Alf., 
liv. II, lil. 59, § 31. 
MOYER. Mulher 
iMOYO. V. Mom. 

MOZMODtS. Moeda, que corria nos princi- 
pios desio reino, e parece que eram meiosma* 
ravldiSy ou niaravidis menores. No codicillo, ou 
manda d'EI liei 0. AfTonso Henriqucs,qucseaclia 
originai no Cabido de Viseu.feila em Fevereiro de 
1179, dispòe monarcha a bencRcio da sua 
alma de !22$000 maravidis, que tinha em San- 
ta Cruz de Coimbra. Depois de varios legados 
aos pobres, ao Ilospilal novo de Guimaràes^ 
ao do Porlo, e Lisboa, a Mosleiros, Igrejas, 
e ale 3^000 maravidis a Ponte do Douro (para 
se fazer, ou conservar) conli^ùa : «/n pri- 
mis Hospitali Ihcrosolimitnno vm mozmodis^ et 
cccc.^ marcas argenti, minus vigintì quattior, 
,pro qiiibtis damus clìlii Morabilinos, et Ti. Alo- 
rabitinos mayores, Monasterio S. Crucis mille 
Morabitinos mi^yores, et mille mozmodis^ mi- 
nus decem, et medium,ì> D'aqui se ve, que ha- 
via maravidis maiores, e menores, ou meios ma- 
ravidis: e esles deveriam scr os mozmodis, de 
que aqui se Taz mcngào. No codicillo d'EI-I\ei 
D. Sancho I de 1189, que ìgualnieole alli se 
conserva, se ve, que havendo legado 13^135 



maravidis ^ meio. a benencio dos cativos; vai 
logo deixando a varias Igrejas tnuilos «102010- 
dis, que alli se escrevem coro està ahreviata- 
ra »»*z, e diz.: f/s/i m*s super/lui (qui sunt 
f ce II f/i"j, f( nonaginia $eplem mealia ati<* 
ri) denlur poniihus in Jiegno meo.» De ludo se 
conclue, que os mozmodis, ou eram maravidis 
menores, ou w^io* maravidis. V. MARAvina. 
Eiilre OS Orientaes, e Africanos ainda iioje corre 
urna moeda, a que charoam mahmudi: l}e de 
ouro^ e prala: a de ouro lem mesmo valor 
do nesso quarlinho de ì^iOO réis: a de prati 
he do tnmanlio, e valor dos qos<os vinleos de 

fuata. Mas nao he de crer, que esiesejaova- 
or dos nossos mozmodis^ oem que com ellei 
lenham algum parcnlesco (*). 

MOZOM. Moilom, guindasle, madeiro alto, 
e grosso, que servia para guindar pedras. Na 
iniima latinidade Mozolns rotce, era mesmo 
que Truncus: os Iialianos ainda hoje dizein 
Mazzolo^ e os Francczes Moieul. V. Luria. 

MU, ou Uuu. Mulo, macho, ou malato, ani- 
mal quadrupede, e bem conhecido. nMandoqm 
hum mù^ do qual prepo da compra fot de vinte 
maravidis, de vinte sete soldos maravidis etc.9 
Doc. de Almosler de 1287, mesmo se ve por 
outro das Salzedas de 1279, em que se escreve 
Muu. 

f f MU. Tornar ma, desconfiar. 

t MUA. Mula. 

MUDAMENTO. Alieracao, troca, m«daata. V. 
Caro 11. 

MUDBAGE. Tela, ou droga preciosa, deque 
scusava nas veslimenlas, e capas dalgreja. V. 

AciTAnA. 

tt MUITIERAMA. Muilo sa mi bora. 

MULA DO corpo de alguem. Y. Meca. 

MULAS. Sempre sera louvavel amoderagao, 
e severidade de coslumes dos nossos maiores, 
que longe do fausto, ostenta^ào, e luxo, com 
pouco seconlentavam, poupaodo osseus patri- 
monios, e deixando largos ihesouros a seus fi- 
Ihos. Cavalgaduras apparatosas, e ajaezadas(f< 
mulas, facas^ hacanéas, rocins, quo nao fossem 
de marca, quartaos de Franca. Flandres, Ale- 
manha, urcos de Inglatnra. Escocia^ blanda, 
nào consuaiiam si;u dinheiiO, ii< ?n gas:avain 
genero A:\ primeira nccessidodo; nào s^à para 
a DianulcnQào da cavallaria regolar, masaioda 
para susienlo de lanlos indivjduos, que ge- 
mem nos duros fcrros da penuria, e da lazeira. 

{*) Dd ryuc diz D. Fedro de Cantos Beoilex, a pag. 38 e 93 
da sua oi);a, fallando de «Doblas Mazmodinas» Té-se, que é er- 
rada a supposicSo do aiictor do rElucidario», quereodo acbar 
DOS "Oiozmodid* maravidis meoores, ou meios maratidis, seado 
aquellvi realmente moedas de ouro mouriscas. 

(Nota do 8r. U. B. Lopee Fernaodes.) 
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Oi Prelados^ e pessoas condccor^idas^ os FidaU 
gos, OS Eccìesiasticos, e os Mon/^es Toram os 
primeiros aquem òsnossoa Monarclias Taculta- 
ram andarem em bestas muores com freios^ é 
sellas. Mas està prohibì^ào (So antiga, coma o 
mcsmo Beino, e da qual se seguiam utilidades 
giandes, acabou nas CoiHes de Thomar de 1581 
em que os póvos con^cgoiram d'ENReì D. Fi- 
lippe I de Portogal, o lervirem^se livremen-^ 
te de quaesquer cavalgaduras , que cada qui li* 
vesse. 

MULITO. Macho asneiro, Tilho de cavallo, e 
burra (*). Por urna lai dol^SSsedelorminava, 
que nenhuma pessoa d*Bntre Douro, e Mioho 
podesse cfiar mais que •bum mulo^ jpara seu 
servÌQOd\ sob peua de umanno de degredo para 
um dos coQlos fora da dita comarca, e de per- 
dimenio dos mulaios^ que eriasse, melade para 
quera o accusasse, e a oulra para a Camara de 
Sua Magestade. Tudo ficou revogado nas Cortei 
de Thomar. 

MULHARIGO, AS. Fraco. dclicado, timido, 
coyarde, inconslaole, sena valor, esem coragem. 
cO Companka pusilanima de coraeoens mv/Aart- 
gas, e afeminados, dis^i-me^ porque chorades ft^ 
Chron, do Conde D. Pédro^ cap. 12. 

MULTIPBIOAQOM. MuUiphca«io, mullidto, 
copia. 

t MULTIUM. Mullìdio. - 

MUNDAVEL. Mundauo, seiguidor, e amante 
dos torpea deleites, e caro^es, Como em alguos 
foraes antigos se mandasse, que os Clarigos, e 
Frades pagassero pwria^m^ p9t$sfìgem, e austU' 
fìiagim, assina corno pagavam o& Judeos, e man* 
cebas soUeiras mundwm^i £l«Rei 1). Duarie ^por 
honra da Santa Igreja, e porqtte divem set kon'^ 
radoi, e libertadas* , maodou que pagassem comò 
OS outros Chrislàos, e D. Affonso Y o confirmou. 
Cod. i/A,liv. I, lil. SL 

MUNGA. Monja« reUgiosa, freira. Doc. de 
1280. 

MURADOURO, OS. Tapigo. muro, parede, 
vallo, comàro. tA0 qnaes Urd^ides com seuf mu- 
radouroSy am conio jaxeni muradat, vos impra^ 
zamos,* 

MURCEinO. Officiai, que faz raur<;as de Co- 
negos. Doc. de Lamego do acculo w. 

MURES. Ratos. 

f MURMOIRO. Murmurinlio. 

MUSARÌA. Tudo que perlence a bens d'al- 
ma, e anniversarios^ El-Rei D. AiTonso il prò*» 
hibio, que as Religides comprassem bcus de raiz 
sem licenfa da Coroa; asalvo que as possavi cam- 
prar per musarla, e outros maneiras sem pecca- 
la) A palaTra «mulato» copAprebendia tambem a crìa da egoa 
e jumeoto. 

(Xota de J. P. Rikeiro.) 



rfo.i» Cod. Alf., liv. Il, lit. 2, art. 8 {"), Sem nos 
lembrarmos agora qoedo latino liu^^o, onMns^' 
sito^ OD do italiano Mtisar^ que he estar resmo^ 
neando, oa fallando baixo, e por entre os dentes 
(nSo obstante que os sabios da Crusca expliquem 
Musar emaénlido mui diverso) poderiam os Por-" 
tuguezes chamar Musarla a tudo o que eram re* 
zas, oragdfes, e missas caladas: parece mais na< 
turai, que de Mussa, oo Muza, que Ha infima 
IflUnidade significou a raurga, on partlcnlar ha* 
biio, com que nào so Conegos, mas ainda todo^ 
06 ecclesiasticos deviam entrar, e sortir n^ casa 
do Senhor, se dissesse ifte^aHa tudo o que eram 
offlcios, missas, e orac^Jcs pelos defuntos; pois 
Rem tudo iste era rezado em voz submissa, sendo 
a maìor parte, cantadò, ou cnioado em voz atta, 
e sonora. 

MUSCO. Musculo, parte Abroga, a carnnda 
do corpo humano, e de que pendem os seus mo- 
vimcntos vitaes. Tarobem se diz dos viventcs ir- 
racionaes. V. Posto. 

MUSÌTAQOSI. Voz baix^, confusa, e por en« 
tre dentes. Doc. de Tarouca do acculo xiv. 

Min). V. Mtì. 

MUZLEMO. Rustico, barbaro, iocivil. 
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N. tetra numerai, valia-90 ou mais bem 000: 
sondo plicada valla 9^000. 

N. Na musica dos antigos denotava, que on- 
de estivesse Sinai desta tetra sedevi» attender 
muilo, e reparar no canto. 

N. E um L nas senteh^as àoà antigos Juris- 
consullos mostravam, que n€o estava o deiictd 
pienamente provado: lervia de urna interlocu- 
toria, que por extenso di2ia San liquit, e que 
se devia proceder a nova fnquirifSo. 

?}. Tantas vezes serepetia, quanta» eram a^ 
pessoas, que porcile sedenotavam. V. tetra 6. 

N. Figurado corno H. V. Numdm. 

N. Jédesde ovili seculo secome^ou aescre- 
ver em legar do nome proprio da pessoa ; es- 
crevehdo-$e d'antes i//^, outV/a, corno dizendo: 
aquelle, ou aqueila, cujo nome se ignora, ott 
que por ccrtas raz5es aqui se n3o escreve. No 
Poeto daLeiSalicOt lit. 53, se usa dtNestigan* 
tio, o{} Nestigandus; suprindo cora està palavra 
nome proprio; o que n6s fazemos com esle» 

(«) NSo perìencd o artigo citodo à palatra «Mtisarfa» a D. 
AflTonso II ; mas é da segunda concordia, ou onte arlfgos de 
I). Diniz. Aeha-se no lugar referido da «Affonsina» no codigo d» 
Porto; poròm of outros codigos leem «Universario.» 

•(Nola de J. P. Bìbciro). 
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termos: rulano.umtul, nm cerio, Dizcmal|i[unf, 
e Ilio sein fundamonto, que o N nesic scntìdo 
he abreviatura Ac En, ou Na, quequeria dizer 
Senhor, ou S^uhora para com as^pntes^ quean- 
lignmenlo ficavani nasabas dus Pyreneos, v. g. 
£n Antonio: NaSophia: senlior Anlonio, senho- 
la Sopliia; e quo \ìe\o rodar dos aiinos, ^U|>ri- 
mìdos o £, e o i4, Kcod uniciuncnle o N para 
ileiiolar nome occullo. 

NABÀM. EiJiedireilo, quepagam-ospescado- 
rcs no» oulros pórlos, e que he deQada navio, 
lancha, ou oulra quah|uer enibarcarao ti m pei- 
xe; nào pagani os pcscadores da ridade do Por* 
to, depois do forai d'El-Uei D. Manoei, comò 
delle semanirehta. Porèin antìgafnente o paj^a-^ 
\ani roiu o nome de Nabulo: corno consta da 
doarào d*KI-llai D. Ordonho II aoBi<po U. Go- 
uiado (que renunciada a mitra de Coiiiibra, se 
havia lecolliido ao mosteiro de Crestama, junlo 
ao Porlo) em o anno (i^922: acba-sc no L'ero 
Prelo de Coimbra a fol. 39, e diz: uDeditìpft' 
Jifx, et ipsi Còmites Nabulum, et Poitatkum de 
Dario in die Sabbati^ de PorCu de Aljtmrio, et 
fer totos Ulos portus usqne inillafoce de Borio, 
ubi cadit in mare. — Elhe fazemtts mercé do nosso 
Diretto do Nabdo, e Malatosta, que os barcos de 
fora pagdo qmndo vem pescar aos mares^ e rio 
da dita Villa (de Vianna).» Carta d'EI-Hei D. 
Alfonso V, porque fazCondc de Vianna de Ca- 
minha ao Capiido, e Governador d*Alcacer em 
Africa, D. Duarte de Menezos. no de 1460. 

NA30. mesmo queNABÀu. Consta do mes- 
mo forai. 

NAUULO. mr&mo qne NadAu. Ou mais bcm 
o frét6 que se paga nas barcas de passagem. Y. 
NadAm. 

NA^OENS DE lEGOMES. Toda a casta de legu- 
me*, V. g. favas, feijòes, hervilhas, eie. Doc. 
de Tarouca do seculo xiv. 

NADIVA. Nascida, naturai. Fedra nadiva, a 
que alli mesmo, onde se acba, foi creada, ou 
produzìda, a dilTcrenQa da que jà foi cortada, 
ou conduzida de outro lugar. <tComo eai ferir 
em httmapedra nadiva, que està d quem do Rio 
Balfamam.9 Tombo do Aro de Lamego, de 134(5, 
fol. 51. 

NAMORADO. Afavel. ongragado, chcio de 
humanidade, roubador doscoracòcs, eque pelo 
scu boni termo provoca os oulros a ler-lhe nfTei- 
Qào. D'EI-R«'i l>. Fernando diz o Azinheiro: 
4tEra muito de$pt>sto, emui formoso, emanhoso, 
e muito namorado^ e mui ngasalhador.ì) 

NAMORAOOS. Ala dos Naworados, compa- 
nhia, ou socicdade de Fidalgos Portugueze«, 
aveiilureiros, e andanles, que na* batail»a de 
Aljub.irrola se levanlou; lomando por disiinclivo 
urna bandcira verde, que syinbolisava cora os 



seus pensamentos, cheios de e^peran^ag, qu« 
consistiam emdeflrendereni sempre honradamen- 
t^ posto^ que ni campanha se Ihes conliasse. 
Ao mesmo tempo He letnntou a companhia. ou 
batalb9o dot di Madre Silta^ cujo litulo desi- 
gnava oseu entendimento^ ediserici^o em feiios 
roilitar€4i. Anibsise^tassoriedadus (aqnealguns 
Sem razào chamaram Ordini MiUtares) acaba- 
ram coiti os seu» mesinos instiióidorea. llin ca* 
vallciro daprimeira estàsepiiltado no convento 
de Corpus Ckrisli em Villa-no^a do Porlo: oy 
tro da segunda em o Convento de S. Francisco 
de Alcmquer: ss inscripf;9es, qne se gravaram 
nns respectivas campas, nos informam do quanto 
elles seprezavamdosnomes^ quchoni-adaineote 
os distingoiain. 

NaRACHARIA. LaranjaI, pomar de laran- 
geiras, que emaigumas |iartesdizem Larmijué. 
%Vnam leirem hwreditatis jnxta valium cortina 
ipsius Ecctesim, etjtixta narackarium, qua est ibi 
piantata. • Doc. da Univer^idade de 1302 E no* 
te-se oprejuizo vulgar, de quesódobrado oca- 
boda Boa Gsjieranca, veioà nossa terra a fruta 
de espinho; pois quando ce chega ram as laran- 
jasda China, jà co^niovtrm muilos centos d'aonos 
OS laranjués em Poriogalf). V. Virgeit. 

NASCENQAS. Nascidas, alporcas, leicen^os, 
tumores, eie. que nascem pelo corpo huiiiano. 

NASCER uiDA. Sobrevir necessidade, ou oc- 
casido de hir a atguma fiarte. ^E se ìhyiìasces- 
se hida pera Cast d'El-Rei.9 Doc. de Peudorada 
de 4317. 

N.ASCER, e NACER. Vir nascer, apparecer, sa- 
hir, apresentar-se quasi de repente sobre al- 
guma collina, on eminencia, tomada a metafordi 
do Sol, que vem apparecendo, e sobindo sobre 
horisonte. vMéteròm-st os Mourospor detras 
d'hum cabe(0, e vieram nascer onde os nossos està* 
vùo.n Chron. do Conde D,Pedro^ liv. i. cap. 39. 
«JEm se tornando pera os setis, veo nacer ócerca 
doscontratores.n Chron. do Conde D. Duarte, cap. 
113. 

NATURA, Natthawc*, Natureza. Assim cha- 
mavam o direilo, que atgum tìnha de ser fia- 
turai, ou A^rrfWro em a Igu ma igreja, mosteiro, 
ou lugar pio, e lambem a racào de alimenlos^ 
ou rfinAeiro, que por este mesmo direilo Iht* per- 
te/icia. •Te filarne ntos. e IWiturns » Hnr (j;\s H»mì- 
las Ho Porlo de 1306. E no de 1311 in;»iidou 
El-Rei D. Diniz. que Riros-liomei»fi, RiMs-do- 
nns, Infan^òes, ctc. nào fossem ^desmem^adu' 
mente corner as Naturas, e albergar no Mosteiro 
de VQÌram.9 Doc. do mesmo S!o>teiro. Srgundo 

(«) Neste artico coDfonde o aactor as laranjas ifócos, ou da 
china, com as azedas, que pcdiam sor coi Portugal mais an- 
ligas. 

(?<ota de J. P. Ribeiro ) 
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outro 4oruroenlò das Bentas do Porto, %Murim 
Fernandtz da Coynha renunciou a Natura^ Come^ 
doria, Cdsamenio, Caoalaria^ e oulraqualquer Jji^ 
reità, ^we podesse Ur no Moesteirode TartmqneU 
la » Aiuiode i;)37. EfitreoftdocunientoKdeFen- 
dorada se acliam deus : um de 1310 ein qoB m le: 
« Beconhefo, que recebimuito bém, e mugia ajuda dò 
JUoesteiro, e por bem qued'i recebt, eporNaiureza 
qmhykttf.t Eni oulro da 1316 tJE està Doa^om 
faztfHos na Naturan^a^ e por hóé divido, e por 
muyto bem^ e por tmgta ajuda que nés sempre do 
dito Moeeleirò recebemoe,ì^ V. Kaìural. 

§NaTLRaES. 0$ Noloraliste». 

Naturai. O aWìO, oi dcsceiidcnte.dos pa* 
droeiros da^ i^rejns, ou mosleiros ; que corno 
taes ite aprovciiavain doii ben», qoeiUMJspais, e 
«Alepassados haviam deixadoaos dttos liigarcs. 
£ por iste Lìnlinm v^ìiComeditria certa^ ondeicr' 
)nina(]a ra^òo. V. CoMfiDoniA. •Eodito Lonren^o 
Annes disse, que elle era Naturai do dito Moes* 
tetro, e qae estuta em passe de Corner : e que a 
ellas nàa qveria fazer, nem fhera for^ nenhua^ 
naie que porque Ihe nom queriam dar de Corner; 
pere Iho ante pedira que el vsera ao dito Moes* 
tetro: e que tornar» Vianda pera si, e pera ea 
gente, assi corno El-Rei mandata. E que se Ih^ 
diziào, que el nom era Naturala que ti se furia 
Naturai pur EU liei, ou pelo Meirinko^ quando 
4ki mieter fosse : e qtie de todo esim>a em posse, 
e que assi o provariu. ..... Pòrem as VQtias 

protestavdo, que Ikes faiia forfa, per que nm 
era Naturai, nem Herdeiro, nem estava em Pos- 
te, r^ E de ludo pod ira III uui ins^lrumetilo, nuefoì 
feiio no 1 • de Dezembro de 1315. Doc. do 
Mo>leiro d« Feireira d'Afcs. V. Cùavéibo, e 
Iìkhoriro.^. 

NATI RANCA. V. Natura. 

NATUHEZA. I. inesmo que Natura. 

NATUUKZA 11. Ti'iTa, onde algucra natceo, 
patria. ^Tornòu pera a 9ua nnturexa,rf i$io he, 
para a fu.i pallia. He de Barros.^ 

NAUMÀM V. NumAm. 

NAVAGEM. eNAVEGUicM. Ofreleda émharca- 
Cào, salario, que se dà na barca da passàgem. 
De um arrondamenlo da Càmara de MemCor- 
«ode 1380 conjtl.^. quo oarrcndaiario devia ler 
«a Navagem do Porto do Pocinho.t Da mesma 
palavra u^n El-Rei D. Diftixern urna carta para 
a mcsma C.imara de 12!89, fallando nadila bar- 
ca. Nodo 1398 El-Rei D. JoJo 1, segtiindo as 
l>égadus dos Reis, qui? Ihe precedei-am, jwigou, 
•([ue as Barcas, e Navegnjensdo Douro, desde o 
Porto Velko Ce defronle do Predo, pertencido ao 
Concélho de Mem-Corco : nào obstante a Petipùo 
do Procnrador da sua Real Fazenda:% Poe. de 
Mortcorvo. 

NAVAS. Campos rasos, ccrcados de bosqucs. 



Bem cclebn>8 aOo as Navas de Tolosa p«la baia- 
tila que hcllas dee, o iut^igne Victoria, que doR 
MouroR constfguio, El-Bei D. Aflbnso VII! d« 
Castella no de l!ìl!i, attribuida priiicipalineRie 
é Santa Vjrgem, cujorelralolreinolava im$ ban- 
deiras dos Calholìcos, que ein a(;radefimento 
llié consagraram a abMnenci» da carne em os sab- 
badoSy que se tinha deixudo jà de obscrvar eiii 
lotta a Uo^^panb^. 

f NAVE N.ivio. 

NAVEGAJEM. V. Natac.km. 

t NAVIAMENTO. Navf^rjavAo. 

NEGAMENTO Nrga^-ào. Doc. de Tarouca de 
1400. 

tt NEGO. NEGA. SonOo. 

NEUUA. Ncnbuina. Doc. das Ben las do Porlo 
de 1i80. 

NE1CE0. Nescio, ignorante do que lem obri- 
garào de Raber. 

NEGUOM. Nenbum, ninguem. 

NEIXENCA. Producgòes, frulo.<, e renóto<i. 
assim da& terrai, corno do.^ animaes. Nodo 11K3 
contralou um liiho coni sua mai viuva de parti* 
rem ludo oque cliegassem a ganhar, e àdqulrir 
^sic de pane, quotuodo vino ; sic de neixencia, que 
ibi nascer, ite » Doc. das Benlas do Porlo. 

NELLO. Nisso, no tal nogocio. •£ o quenelh 
ohrares, kaverei por bem.n 

NEMBRAR. Recordar, Icmbrar, Irazer i me- 
moria. t£ que te nemhre de quanto Ihi eufizi.* 
Doc. da Guarda de 1298. Daqui : Nembro, Nem- 
bra; iV*mfrrmiffl:.lembro, lembra, lembranra, eie. 
que sSo mui frequenies no acculo xiii, a iiv. 

NEMBRO. Membro. • Estava multo doente^ e 
ttnhn tolhidos todos os nembros. » 

NEMIGALHA, e Nimicala, ou Nrmigaij.a. Ab« 
solutamenle nada, nem a mais leve cousa, ou 
comò ainda boje scdiz: Nem migalha. tCava-* 
teiròs qne de sseus SSenSres armas, on cavalos, 
On fnnus teverem, à sua morte von den ehde «#- 
migallaa sens Sendres.^ Forai de Braganga de 
1187 iradnzido no de 1281, Doc. de Braganga. 
•E do prego a nós nom ficon nimigalà en dovido 
por dar.fi Carla de venda da^ Salaedas de 1299. 
Pela» inqnirifòcs d'EI-Rci D. Dìniz de 1Ì88 se 
achou no julgado dos Arcos de Valdever, e na 
fregoezfa dm Santa Chrirstiiia, que EI-IW tinha 
no fugar de Torneiros un) rpeio casal, e a Ordem 
do Hospital outro moio: e que os moradore$ 
deslc cofelumavara d'antcs dar xwfòros a Èl-Rei ; 
mas passando-se ao da Ordem hermarom odTI- 
Rei, e n3o Ihe davam agora nemigalha. 

NEM PELA vEptTUBA. Ile fraze do secolo tiv, 
evale mesmo que: vPara que nào succeda* 

NEICIIDaDB. Falla de conhecimenlos. eno- 
ticias, inscicncia, ignorancia, impcriria doquc 
perience aos dcvcrcs decada um. (^ Ainda q*ic os 
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Juizés, e Almzisde grapa^ ou persa ìieididadepO' 
iìham dia de oparecer ós partes^ altm dos 30 
rfww; etc.9 Cod, Alf.. llt>. \\\. lil. 7, § 29. 

NEMÙ. Nenhum. Doc. de 1311. 

-j^f NESSOftA. ImincdiataiiieQle, no mesmo 
iostAnie. 

NEVES. Nome de mulher, ^Neves dot San* 
tos,* 

f MINTE. Nado. Do anligoprovengalM'eiK. 

NIMICALA. V.Nemicaliia. 

NIÙ. Ncnhum. Dog. das Bcolas do Porlo de 
1311. 

NOANE. Jo§o. iiSendo a lodo iesiemunhas 
presentes N. e N., e Noam Domingue:.y> 

NODUM, NoTOM, NocTUM, Noto. Eiu os do- 
cuinenlos quo, nos restam ale o meiodoseculo 
xiii se acham com freqaencia cslas forinulas: 
V. g.: MNodum die vii KaL Febrimrias,^ cm 
9o9; uNodum die, quod erit in.* ante KaL Aìk- 
guslas, • eoi 1 062 ; «iNoto die iv KaL Januarii, • 
^m llli; •Facta K. de Furo notum die, et 
gaodum, quod erit vui Idus Junii,» ecB 1225, 
eie: scria Tacil per$uadir-se algaem, que a 
imilacSo dos^ povos s^plemlriofiaes, Germano^, 
Gallos, e Arabes (os quaes contavam os dias 
pelas noites) dalavam algumas yezés os nosso$ 
inaiores os seus instri^mentos ; se com o Notum 
nSo escreveram juQlamcnte o die, que nos ^iQ 
dcix3 a^ioda so o suspeilar, que cnlrenós {gas- 
sasse aqaellc costume. Era poisQÌVo(tim;iVa(o« 
etc. mesmo que ao depois se exprìmro com 
Daium, Dante, Dado, eie. q^e uem sempre 
denolava o dia, em que adoacào, Qompra, sen-r 
ten(a, concerto, etc. se ajusloa, conferìo, re- 
solvco, decidio, ou minutou, se expressamcQte 
st nSa declara, v. g, Datuin, et octum, ou Actnm, 
fi datunij die^ eie, mas sim, etàosòmeoteque 
Aa^aelle dia se deo à execugào, se publicoo, 
maaifeslf^u, e dìisso se lavrou, deo, e euiregov 
à parte o inslrumento, em que a tal formulasi 
incontra, Entào (corno boje) succedia muitas 
las vezes projeclar-seuma doa{ào, teslameQlo» 
eie. edislofazer-se ama i^inula^oatalvez latrar- 
se a carta depois de maduras reflexdes, e nSo 
^e entregar por entSo aodonal^rio, e uem se Ihii 
p6rem as assignaturas, sellos, etc. I&lQ prO" 
priamenle era o Actum: porém se jà, com lodaf 
as formalidades do tempo se dava a escritura, 
com loda a propriedade se dizia: Notum, No- 
dum, Actum, etc. E finalmente^ se oinsirumeato 
se projeclou, e escreveo no niesmo tempo, ou 
dia, foi estilo dizerse: Datum^ et qdum, Vìd. 
Ducange, Hevmani, Montigoot, ee^Hesp. Sagr. 
•m muitos lugares, mas particularmente tomo 
XXXIV, cap. 16, fol. 276. Enlre nós he bem 
celebre a doagào que o Presbylero Ariano fez 
a Lorvao (Gay. i, mass. 4, n. 29) da Igreja 



de S. Barihofomca no atrnìialde de Coimbra 
(a qial jà d^antes era do dito Mosleiro) com 
todos OS seos ornam«nlòs, tid est, Crueem^ea-- 
licem argenteum, et qxtinque tinta, et onmi oma^ 
metdo Altaris, iv.oc eatnllas sericas, et vesti' 
menta linea, et duas attturas : Hbros, ftidelieet^ 
et Brebrdri^^ Psttlterio, et aliis libris, ffosculo 
argenteo. Adicio etiam donm cvm casas, et pa- 
lumbafe, et inhinsecui eearum uno torcnlare, cubas 
cum vino, et cibaria, Utoe, cathedras, mensas 
cum ornamento suo, eonkas, ìnensorlos, et uno 
mortariolo, et omrka vasa. Et iterum offero 
equas, et kabaltos, malas, et asfnos, séltas, frm^ 
nos\ sporas, spatae, et scutos, lunceas, bakstas, 
BogiHas (e tal era o aniiazem de um ecclesias- 
lico naquotla fronleira dos Mouros) archas, vi' 
neas, pomiferas, etc. E eonciue: <F. CartuUa 
Testamenti KaL Januarii E. i. e. ^vii. Ego 
Arianus Presbiter in kac Carta Testamsnti, quod 
fieri jussi^ manu mea foboro, et hoc signafado gg 
Beee sunt testtmoniarum nominatarum. Godestens 
Jeremias .*.-----.-- ^#. 
£ dep<ris de um hirgo espaj^o, em qveseha* 
viam de ^òr os lìomes das mais Iesiemunhas 
(que ouDca se pozeram) se le no fuodo desia 
pergaminilò originai : 

• Tructesindus Presbiter scripsiLn 

Uas qu^ x^zla ha.veria para se nloconcluir 
està bellissima ininuta, a projecto de doafào?. 
Sd alguma cous^ Yejo; a razto esti patente. 
No {.^ de JaQQiro ^o llOOi^e lavcou aste do- 
cumento, em qae o doante manirestou o seo 
dqzejo, cspcnindo al^om tempo mail opporiu- 
Qo para se dar t\fì puUìca fórma ; mas corno (ogo 
corresse noticia que o senhor Conde D. Heorique, 
a sua mulher linham projactado dar, e doar 
este Mosteiro a S^ de Coimbra, corno tìBaimen- 
te, a com a maiorsolemnidadenzeram no mes- 
mo ^ano a 29 de Julho, nio curoamaisobom 
Ariano de aparfeifqar a sua carta, fozando*! 
pùbiica, e notoria, e roborada com o numero 
d^,testemunbas,,qn6 eoUo se praticava. Equo 
a me$m^ doa^ùa do$ sqnhores Condes (quo se 
acha originai na Sé ^q Coimbra, Gwo.i^ R. i, 
mOfSf^ t^ fi, 15, e por copia no hÀvro Preto, a 
foL 63), fo;se prim^ir6 minuiada, a passados 
alguns te^)pos dada soliemnemente, e condr ma- 
da na presenta dq loda a córte na cidada da 
Viseu, della mesmp sa manifesta. B finalmente 
se tornou 9 dar e co^firmar pessoalmenta na 
cidade de Cqio^bra. ^Facta est luju Carta TestiJh 
menti, et confirmata^, alque super Altare suprth 
nominata £clesi(e utriusque manu oblato, die 
JY KaL A^iS^^' ^* M* G. xTiKB E tal era o 
Noto dos antigos, que appellava so oo tempo, 
ou dia^ em qtie o instrumento conseguia loda 
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» «uà validade, e de parlicular, e mero proje- 
cto passava a ser puhiico, e notorio. E quatH 
tos documentos originaes se achum jà do sc- 
ciilo IX, em que cxpressamenle se dre, que de- 
pois de nolados, oti minutados por iim foram 
Irasladados por oiilro?. Y. Noticias, o Hesp, 
Sagr,, tomo xi, fol. 384. 

NOJO. Daaono, perda, molfeilorìa, detrimento, 
embara^.i Com iniengom de Ihes fazer nojOy e 
deskùnra, eiw Ihes britarem boa tezinlianga, que 
antre elles cnia de assi com elles montarem, e 
tezinliarem.n Doc. de Pinhel de 1430. «J5 se 
nom fizer nojo a outros Casaes,^ Forai de Mon- 
eto de 151!2S. 

NOMEaDA. Moeda deprata, qucfizeram la- 
Trar El-Uei D. Jo9o I e seu tilho D. Duarlc. Era do 
tamanho do nosio meio4oslào: linha noanvcrso 
a Cruz de S. Jorge, com a legenda: «Dominus 
adjutor fortis.» Igooro-se o seujusto valor. 

NONCA. Nunca. Doc. de VairSo de 131S. 

NÓS El-rei Fazenos sab'br. E^Ha fòrmula, de 
que se usouanligamente, leve firn no de 1524. 
em que El-tlei D. ioSo Ili com os do seu Con- 
selho a«sentoa, que nos aUaris, leis, eie, ou 
sefam assignadod p9t Sua Magest^de, ou pelos 
seus officlaes, senSo escrevam as ditas pala- 
vras, mas sim cslas: ^En Et- Rei fa^o saber,^ 
£ deste assento sé passou provisào a l6deJu- 
nho do mesmo anno; comò se diz na Chron. 
do mesmo senlior Rei, parte i, cap. 48. 

NOSCO. mcsmo que Comnosco. Do lattoo 
Nobiscum, 

NOTICIA. O messine que conhccenja, ourc- 
conhecenca dos prazos. Doc. de Thomar. 

NOTICI AS. Assim seehamaramaquellas car- 
tas, 00 inslrumenios, que prineipiavam pela 
narrativa de factos, queliaviam precedido, co- 
rno se di56e (V. ANnicio). Doseculoix, x, xi, e 
xri se con.«ervamentre nòs grande numerodeslas 
peyftfj que principiando anles dosccnlo vi desde 
IX se equivocaram com as doa^Oes. As Noti* 
ciaf, quo itcstes docomentes se exaravam, ou 
eram publicas, ou parliculares : as primeiraa 
comò escriias na prcsonga de Bispos, Juizes, 
etc, 6^0 de urna té rncontestavet: as segundas 
corno de particutares^ e lalvez muitos annos 
depels, qHepassaram ascousas» nfio deixamde 
eslar sajekfls aalguns erroa defaeto^ por igne* 
rancia, ou equivocando dos que as Taziam. Mas 
nole*9e, que algumas vezes se faziam as doa- 
(Oe« verbalmente muitos, ou alguns annos an- 
tes das taes iVo/»<:iaa, qoe as reduziam a escrito: 
e d'aqui vinha firmal-as com duas eras : a pri- 
meira do tempo, em que a^oa^o sefizera : e 
a segunda do anno, em qùe ultimamente sees^ 
crevcra: està sempre he certa: a oulra póde ser 
falsa. Yid. Diccion. Raison., v. Notices, 



NO.VEA, e^ Novèna. A nona pai te, onde nove 
parles urna. Acha-se com fnvjuencia e a inda 
nas Cortes de Lisboa de 1455 D'aqui : •Ptim 
anneveadof>, quando de nove alqueires se paga 
um. Doc. de f^amejro do seculo xiv. 

NOVELLEIRO. Ramo verde, vergonloa, re- 
novo, qne nasce do pé. ou tronco da arvore. 
« E que OS seus azameis cortnoào os novetteiros 
novos dos castin/ieiros dos dUos sotétos ; porque 
Ihes era milhor de fender, e adduzido ende o que , 
se pagavdo^ e o al leixatd) em perdicom.y^ Tom- 
bo do Aro de Lamego de 1346, fol. 33 v. 

NOVENA. V. NóvEA. 

NOVENAS. As nonas parles de quatquer 
cousa. Carla Beai de 1340. Doc. de Bra^^ancd. 

NOYOS. mesmo querenovos, frucios, no- 
vidadcs. <tNdo podem vender seus novos.» Carla 
d'EI-Rei D. Joào ì de 1404. Doc. de Pinhel. 

NUQÀO. mesmo que assenso, vonlade. ar* 
bitrio, quercr, bencplacilo, consentimento. Veni 
do latino Ad mituin, •O qual poemos em a dita 
Igrejaper Prior, eReclor, com entengdo, que elle 
seja revogavel anosso t al ante , e nugdo.» Doc. do 
seculo XIV. 

NUCIO. V. Nu:icio 

NUCION. Rennncia de lodo, e qnalquer di- 
rei lo. tEgo Menendus Oontemerii feci Cavtmn 
dtNttciòn, et firmitudinis M^inasterio S. Jnhnn- 
nis de Colimbria, et omnibus Cltricis ibidem in 
perpétuum commorantibus, de illa vinea^ etc. y 
Doc. de S. JoSo de Almedina, que uo de 1180 
se cbamava Mosteiro{*). 

NUnUVA, NuDovA, e Nodova. Consta dasin* 
quìrigòes d'EI-Uei D. Diniz de 1290. V. Adda. 

NUiDADE. Nudez, falla de vestido. 

Nl'MAM. Villa bcui conhecida, e notavel no 
bispado deLamego, esobre amargemesquerda 
do rio Douro. Nào se póde duvidar, que ja no 
tempo dosUomanos foì pra^a defensavel, eum 
dos seusgrandes presidios. Asmuilas medalbas 
de euro, prata, ccobre, qne no seu castello, e 
contiguidades se temachado, com asefigìesdos 
Imperadores Romanos, e com outros symbolos, 
e cnuhos d'aquelle tempo, assim o pcrsuadem. 
Mas d'aqui se nSo segue que està fosse a de- 
cantada Numancia, que ficava junlo a Seria, 
onde hojc te^os sobre o Douro a ponte deGa- 
rai, e no territorio deZamora, quetambemnos 
principios do seculo xii foi chamada ATumanda: 
corno està deraonslrado peloM." Flores no lom. 
VII da Hesp, Sagr., Ir. 19, n. 84, e no tomi, xiv, 
tr. 54, cap. .1, a. 5. nome, com que os Ro- 
manos a distinguiram, nós verdadeiramente o 
nào sabemos; mas se Numancia, onNaumàm na 

(*) A paUfra «nucioib» no documenta citado, antes se dere 
•atooder d« oreconhecimcalo.w 

(NoU de-J. P. Ribcir»). 
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lingun primitiva dos llcspnnlioes qncria dizcr 
cidade, ou povoacùo fortissima, edificada sobre es- 
carpadas rochas^ podcinos avangar, que desile 
tiqiiclle tempo conservarla csla fortah'za o no- 
me de Numdo. No de 960 eram castellos Lan- 
(fobria, e Naumdmy assiin corno Penadedono, Se- 
morzelli, e oulras, nomeadas no testamento de 
I). Flammula, quo se acha no Livro de D. Miim- 
luadomna de Guin>araens a fol. 7. Coni a rcvo- 
lurào dos tempos parece quo esla parte da Es- 
tremadiira se despovoou, e quo D. Fernsìo Men- 
dez de Bragzngn, gcnro da Uainha D. Thercza, 
a fez povoar de n«vo. Com ciTcito no de 113Ó 
elle, e seus filitos dcram forai aos^povoadores 
de Civitale Nomani, cognoiìxento Manforte, (E&le 
forai conQrmou depois El-Uei D.Diniz conser- 
vando-llie o nome de Manforte, corno synonyrao 
AtNumam).*Facta Calia viii Ju//i £. si.c.lxviii. 
Regnante Rege Alfonsa in Legione, et in tota Stre^ 
filatura. Imperante Portugal Infante tD. Alfonso, 
Archiepiscopo in Brachara D, Pelagio. Potestas 
in Bragancia^ et Lampasas Feniaudus Mendiz.» 
Livro dos Foraes velhos. No de 1145 o mesmo 
D. Fernao Mendez havendo povoado o castello 
de Langrovia^ que estava enire Jlfaria/Ja, eNo- 
mdm, odoou aosTcmplarios, conio se dirà (V. 
Tbmpreiros). Por todo este tempo, a saber, lan-, 
tes de 1130 até depois de lii5, era Numdm, 
Penadono, Langroim^ Marialba, e lodp^ as mara 
igrejas entre lavoro, eCóa, doaixebispado de 
Braga; corno da sobredita doagao de Fernào 
Mendez, e da Monarch, Lusit,, lom. v, fol. 174 
riaramcnic se manifesta. A falla de Bispos em 
Lamego, e Viseu occasionariam urna tal exten- 
sào de limites, e diametralmente opposta àsde- 
loarcardes antigas. Atc osHns do secalo xiu se 
acha constantementc intitulada Nonìóm, a con- 
tarmos doseculoxii. Depois, transferida a villa 
para o liigar de Freixo, se comegou a cliamar 
Freixo de Neniàm^ tornando por arm^s urna mào 
cstendida ao altOv dcbaixo do urna coroa impe- 
riai, cnire um iVe um £, que quer dizer Ne- 
màm. Mas este escudo d'armas parece dema- 
siadamcntc novo« e puerile esóajusivo aopre- 
«ente nome ; e isto ao mcsmo tempo, quo se 
ventila ainda, comqueletras seha decscrever, 
i>e Naumdm^ seNumdm, neNoindm, ou se final- 
mente Nenuim, a queni nada favorocem os«an- 
tigos docuioentos. El-Rei U. Manocl reformou- 
Ihe seu aatigo fpraU que diz fora dado por 
EMtei 0. Aflbnso Ili, mas isto be um doserrojS 
historicos de Fernam de Pina, ctmo se disse 

(Y. FORAES ) 

seu antiquissimo castello se acha pela maior 
parte arruinado. Sahindo d'elle para a villa pela 
porta, que fica aoPoente, se ve urna pcdra in- 
trida uo muro, e à mSo dircil3,qucdi2: (Tab. 



3): ulncépil lurftm in E. ii. ce. xxvii. Po, 
rem que a mnndou fazer. ou o Architecto- 
que a fez, ou principiou a fazer oo de 1189« 
nao declara està lapide, na qual se acha o N 
grego etrusco com a figura de Ilio E conn for- 
ma de F e tambcmo if; he do Abecedario antigQ 
dos Latinos. 

Ao entrar pela porla tra vessa, quo està so 
Norte da Igreja matriz da villa de Numam, se 
acha urna pedra quadrada, que lem no alto urna 
pia de agoa benta, e i frente, aio multo bem 
polida, a inscrip(ào seguirne: 



TI. CLADIUS 

SANCIVS. EQ 

CUOR. TIT. LV 

SITANORVM 

DIS. DEABVSQ 

CONIYMBRIC. 

S. L. M. 



Parece ser nma memoria» que Tito Gladip 
Sanches, Cavalleiro da Cehorte Ttcia dos Ltt« 
sitanos, consagrou aosDeolifi, e Deosas de Con* 
deipa, a velha (cujos ruinas se acham junto ai 
Coi^deixa a nova, e da qnal passo» p nome para 
Coimbra, que depois se fundou no lugar, ein 
que hoje a vemos). . 

Vindo do castello para a villa se.acharo eoa 
un^a ffa^a os caracteros da Tab. 3, n« 4. 

A sua intelligencia chama pelas atten^des dos 
mai!) eruditos: eu subecrever^i ao si'U voto. 

NUMATAS. Y. Dinhriradas; pois sàosy noni* 
mos, e se lomam,ou pelo mesioQ ditilieiro« quo 
cm Utim se dia A'timnr, ou ^^lo seu val^; ou 
pela mesma cousa em prozia esprcie, que com 
elle se comprava. *Et dedisti nrihi prò roba* 
ra duus numatas vini^. Iste hi% tanto vinho, 
quanto se comprava com dous dinbeiroa, ouiVu* 
mùt. Doc. de Tarouca de 1234. 

NUNCÀS. adv. Nuiioa^ «0^ elle nunoót ce»- 
sentirà em tal coiiw.». 

NUNCIO.. medino que lurtuosa. No (arai 
deBragan^a de 11&7Re dia: •Milites.qui Pre$* 
timonium »on tenutrM, non p^teìHi unn^onem: 
et qui Prestimoniwn temterint.M filioa Aeòtf^nW» 
nou dent nunctonem, ncque auferemt ^lUs Presti^ 
monium, eie. E oa co[)4a autentica dpda em vuU 
gap no de 1.281 se là: «C!at>aUira, ftu; Ai a})r«^/iiiio 
no» tover^ nom petite LuUosa : E ^m Mpresiamo 
tover, e ffilhos anver^ noffk peffteLuitosa.nem toUiam 
aseus ffilhos o aprestamo. • Y. Loitosa. No Concilio 
de Ledo de lOiO, can. 26 se acha o segainle: tSi 
Milesveré in Legione in solo alteriuseetsam habu- 
erit, bis in anno at eum domino soli adjunctam ; 
ita dicOy ut eodem dieaddomum suam possH reterii: 
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ei léfibeul dominuìn quahììuuièhque voluerity et fa- 
ciatÀe domo sua, sicut super scriptum est, et ulli 
domino non dei A'ti/io.t Ncnhum rundamenlo po- 
<Mjm ter os addicionadores de Dufresne, pan 
suspeitarem quc por esle Nutio, ou Nuda te 
cnleodcria a naitt^ viuda a dizer, que o vas- 
sallo Dào linha obrigaglo de acompaubar de 
noite seti .^enbor; pois do sobrediio se coU 
lige que eai Ilcspanha cbamavam Nundo i /«- 
duosa. E com elTetlo, o Padre Mestre Risco, no 
tomo XXXV da Hesp.Sagr. ìù: tNec ulli domino 
nondetNunlium.» Efinalmenle, no forai do San la 
Cruz da Viljari^a do 1225 se achi: tEtnonin' 
tret ibiNunlio, nec Manaria de nullo homo per foro$ 
d€ Sancta Cruce.* Doc. de MoocorT^. BieS' 
mo se determina no Toral da villa de Ùoz, corno 
se disse (v. Man:nhadégo). D*onde sevfi^queof 
de Santa Cmi» e iléz eslavam isentos de luctuo* 
tas^ Alanarias, 







0. Como Idra numerai tiaba valvr de li; 
plicada valia 11^00. 

0. Na masica dos anligos era sinal de se 
abrir inteiramenla a boca» cuja figura se rc< 
presentava no 0. 

0. Preposto ao nome proprio bo para com 
OS de Dibernia^ oni dislinciivo de nobreza» e 
denota um dcscendenle, ou nlliado a urna cer- 
ta, e illustre familia, v. g O'Coster, O'Brien^ 
etc. 

0. Por A foi mnito usado dos nossos maio- 
rea, v. g. amarom, lerom^ ouvirom^ cajom, Hfom^ 
capitom, enlifom^ eie. por : amaram^ leram^ eu- 
tiram, casam, ligam, capitam. enli^am. -tXù. • 

0* Por Au se acba alguiuas vecei, T.g. 
jP/orfo, clostrum^ coda, por: Piando^ clausirMm, 
cauda. 

0. Por J? igualmente Toi usado na latimidode 
ferrea, e infima: v. g.: tarsus^ voster, #rrro#, 
tulgos : por versus, tester, ser^us^ vulgus. 

0. Algumas vezes se eMreveo por /: v. g. 
Olii, por UH. 

Por U foi usadissimo dos anligos^ v. g: 
Nuncopatur, Jobemus, consola pecodibus, colpa, 
ctc, por Nuncupatur, Jubemus^ consul, pecu* 
dibus, ctulpo, eie. 

0. Siibsiituido por l^ se ocha em muilosdos 
nossos mais antigos doeumentos, v. g«: Puma* 
res, Mulino, cantra, etc, por, pomturer, Mo/t* 
no, contra, ctc. . 

0. Escrilo d*esle modoXXXXsoud'estcXL, 
V. Ictra A, e kira V. 



0/ Beberele, merenda^ convile, que se dava 
nas Cathedfaes. Collegiadas, e Mosieiros em 
cada um do» sete dias anles do Nascimento do 
Filho de Deus; principiando nas primeiras ves^ 
peras da festa da Expecia^So, que tarobcm foi 
ehanada a fèsta do 0\ E porque n*es\es sete 
dias se.cantam as sete antipbonas, que todas 
prificipiam por 0\ comò suspirando jà afTectuo- 
saaeQte pela vinda do Redemplor; do 0' das 
antipbonas passou o nome para os convites, e 
mereadas, os qtiaes tendo mai devotos, e hon- 
radiiaimos principios, com a malicia dos lem** 
pos vieraon a declinar para intoleraveis abusos, 
que a vigtlaneia dos Preiados procuro» refor- 
Bur* mas so efDcazmenie, quando de lodo se 
vi«ram a e&tioguir. Se com a festa principiaram 
OS laeacoflvilcs.euonio sei: consta sim, que elle 
foi insiit^ida no decimo Concilio Tolelanode656, 
((overnando a Igreja de Toledo o Bispo Eugenio, 
e confirmada por Santo lldefonso, seu success 
sor. Ut Toledo passou està festa a Portugai, e a 
teda a Igreja. Porém dos Convites, ou Pitan^as 
apenas lioje restani memorias entro as Commu- 
nijdadcs, quo vivem no clauslro, e que mais 
tenacidade mosiram cm conservar as antigua« ' 
Uias da prìtaitiva. Na Sé de Lamogo os com- 
muitoa.o vaoeravcl D. Joào de Chave.s Bispo 
d'aquella diorese, emceflosanniversariosno de 
14io<IÌEendo: •D'antigamente taqorafoi cmtume 
em està nossa Sé, e Cathedral de se fnzerem^ « 
dàrem sete 0^, ou convites por sete ditts anles da 
Festa do Natatao Cabido, e Clerezia da dita Se, 
do vinkos brancos, e vermelhos, e fmlas, e espe^ 
dos, e eonfeitoi, e tamaras, e passas: cada hum 
segumdo mais avond&samente podio . E corno se 
hi junlava muita gente de dcscairadas maneiras, 
enkrt as q^uaes eram vis pessoas^ que depois que 
bsM; diiidOrefuziammuititsenormidiides, eah^ 
xiantOJcam arruiios. e contendns, que eram azo de 
sotsguiremolgumns riolencias: EquerendoNós 
a 4stQ proter, e remrimtr : Oi^enamos, e estabe-- 
teeemof deste dia para lodo o sempre, que os sete 
0$^ ou convites ndo se dem daqni adiante, e se 
muésm: ENòs assim osmudamos emoquesese^ 
gue.: conveoi a saber : Que por o dito 0. ou con- 
Tito qnepertence a Nós e a dita fiosso Igreja de 
hamego^ fasemos bum Obito ao dito Cabido : que 
emo dia de. Stinta Maria, que veni aito dias an* 
tes 4ft ùlatal,'digatn huma Missa cantada de Re- 
quiem .por as abnas dos Bispvs de Lamego, e ha- 
jdo por ù dUo Obito sineo livras, etc.9 Dog. do 
LaniwgOv^se acba por extLMiito na Memor, Chro^ 
noicg. dos Preiados de lamego da edi^io de 1789, 
foi. 76. No de 15l8roiivierafn osdaCaraarado 
Freixo de Eepadù- Cinta coin os tres racoeirosda 
collegìada d'aquella villa, qae o de vinhos e 
frnta^ quo. se dava ao povo, se desse à fabrica da 
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igreja por estar muilo pobre, rcduzindò-o nn- 
nualmcnie aSOOréis. 

OANB, eOANEs. Assim cscrcvìam aoligamea- 
46 nome do Jodo. V. Satoane. 

OANNES. Dizem ser um monstro rocio ho- 
incm, e meio peixe, quo anliganientd toì visto 
no Egypto: quepcia manhà sahia do mar Ver- 
inelha, e andava nos conlornos da cidadcdo Ba- 
bilonia, e pela Iarde se restituia ao mar: qne 
ensinava aos que o hiào ouvir lodo ogoncrode 
sciendas e artes, e principalmente ossegredios 
mais reconditos dellas ; quo forani chamados 
Annedotes (de que Qannes he abrevistura) doa 
quacs em quatrocentos annos foram vistosqua* 
(ro. Porem Uornio he de opiniào, quecada uui d# 
eslGs Oannes n§o era mais qne um demooio, mos« 
irando no que ensinara urna notavel erudicdo, 
e prudencia, para graogearTenera^cs^emaater 
aquelles póvos na idolatria, venera ndò-o corno 
Deos, debaixodos nomes deDagon, e Adarffod. 

OB. mesmo que Od. •Que deden amm^ ob 
à tnagerafom. . • Sevos^ obobtrempermsìavrar, 
BÒ morar essa herdade, e nom far meu komem, ab 
de meosfithos, fkaramimesseherdamento /ivre.t 
Doc. do secalo XIV. 

ODA, AS. Sobrepeiiz, opa, setana, fesiidtira 
Folta, comprida, que os minislros do aitar, e 
scrventes da igreja, oa mosleiro irazem sobre 
oulros vcslidos que vem justos ao corpo. Eatrè 
as mais cousas, que a Famula de Deos Vivila deo 
no de 1010 papa servilo, e ornato da Igreja do 
Mosteiro de Yillela, quoseu marido /VomAfi^o^ 
Espazandes\\^\i\ 5undado, se contai: iKazvUas 
dxuis de sirgo : orales tres : Obas sert>orum; Mbros^ 
EcclesinstkoSy eie.» Sei qne na infima latinida*- 
de Oba, Hova^ Hoba^ Hobnna, Aba, Habn^ M'uba, 
se tomaram pelo casal, ou pequena quinta, cons- 
tante de casa, e campo, em'que uhm faniMia rus- 
tica se mantìnha ; derivando-se de alemdo Haab 
possessào, bens, ou herdade: ou da vok saxo^- 
nica Haabam, ter ou poslliir; corno dir, p prò-» 
^a Docange nestas patavras. Porém co»o nes- 
ta doa^ào se acha o j), mudado em 6, v. g/ Nìm^' 
ctibato por Nuncupato, etc. ; porque nào din- 
mos que Obas se escrevco por Opas ? E com effet- 
to, depoìs de se nomearem as casalas, e meni- 
pulos para o sacrificio: que cousa Dsaig naturai,' 
que haver sobrepelizes para os servos, ou »co* 
lilos, que nelle mintsirassem?. . • Alguem disso 
que estas Obas, eram Vasos ; porém ddpois de 
se haverem nomeado nesta larga doagSo m(uv 
cruzes, coroas, calix: que Vasos seriam oa <)ue< 
por Obas se designavam ?. . . Doc. da Sèrra do 
Porto. 

OBEDEENgA. Obediencia. Doc. de 1418. 

OBEDIENCIA. mesmo que Ovenca. Elvira 
Mendes, Prioreza da Espiunca^doou urna bor- 



dadfì a Jo5o Guilhcrme, seuAbbade (Confessor) 
% a Martinho Pires seu sobrinho, e afilhado, a 
qual por morte d'ambos ficaria livrc *ad Obe- 
éimtia de Comluitaria*) de Pendorada. Doc. de 
1180. 

OBEDIBNCIAL. I. que tinha a seu cargo al- 
guma ovenra, ou oflìcina, que lambem se dia- 
moli Obedieneid, corno, v. g., Procuragào, Sacris- 
tia, Enfermflrifl, etc. 

OBl>lflN€fAL. II. Entre os Concgos Regrantes 
era que estava fora do mosteiro com licenza 
do seu Prelado, 

OBBOIKNCIAL. IH. Oqueantlgamcnterepàr- 
tia aos Conego», que assistiam no coro às Ma« 
tina», odinheiro, queentùose lliesdava. Ao que 
Innoceneio III chama Obediencial, ehamam ou- 
tròs Distribnidùr do Coro. 

OBEDIENCIAS. Assim charoavam naRcIigiào 
de S. Bento os mosteirinhos, granjas,oapeque- 
nos priorados. 

OBIDENTE, e Obydiinte. Obediente. Doc. 
das Bentas do Porto do 1385, e 1 j20. 

OBJECfOENS, Tudo oquesSo pertcncas,ou 
dependencias de orna herdade, ou Ihe dizem res* 
pcilo. Nos documentos antigos se declaravam 
umas YCBes por adjunccoens^ outras por Objec- 
(oens, V. ExuDRio. 

OBLADAGENS. OfTcrtasque os fioU lovaram 
a igreja cm certos dias do anno, e quo cediam 
cm utilidade, e proveilo dos scus mìnistros. «0- 
bladagcns de pam, evinho^ e outras offerendas de 
dia Omnium Sandorum, et Omnium Defuncto- 
ì*tNH.» Dot. de S. Pedro de Coimbra de 1455. 

OBIATOS. V. Pauiliares. 

OBLIDàR. Obrigar. Doc. de Vairào de 
13H. 

OBLIGACOM. Obrìga^do. Doc. dasBcnlasdo 
Porlo de li85« Daqui: Sobligapom, debaixo de 
obrìg4^§o. Doc. 1^7. 

OBLIGAMENIO. Obrig)c«o. Doc, de Vairfio 
de 1X22. 

OBLIGAR. Obrigar. Doc. de 1393. 

tibM;^» mesmo que até, ou |>oucò mais 
OH mofios, quando se Talla de nm nùmero in- 
determioado, e que so n$o sabe ao certo, v. 
g.; Obrk de don hgoas, até doze legoas. ou 
doze legoas, pouco mais, ou menos. HedeDar- 
ros. 
. OBRA^M. L Missa, sacrificio do aitar, obla- 

(80. V. MOATULHAS. 

OBRAQOM, ENS. II. OfTerecimento, offerta 
do alguma oousa profana. ^Os devedoree sefam 
th9udo$ de pagar esso, qne deterem, com» se es- 
sas obra^ooens, e consinofooens nemfossem feitas, > 
Cod, Alf,, liv. IV, lit. I, § 23. 

OBRADAGÀO, e Obrada(o&.xs. Eram termos 
mui usados nos seculos xiv e iv, eaindabojo 
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Dao csqueeidos; pois %t cbamam Obradas^ ou 
Oblatas, as offertasi que se fazem pelas almas 
dos deruntos. 

OBRAUAR. mcsmo, que offerecer, uObra- 
dar hum defunto», offerecer ilguma causa ik> 
aliar, eminislros do Scahor para que rogueoi 
a Deos pela sua alma. 

OBRADAS. O niesmo que Obladas, ou Offer- 
tasi que durante o anno se faziam pela alioa 
de algum defunto. No seu leslameqlo de 1272, 
maQda D. Silvestre, que em lodos os domin- 
gos, e feslas principaes do anno seguirne i sua 
morie €Persolvant ^emper Oblatiants cum can- 
dela^ et vino, 9 Dog. de Lamego. E eitas slo as 
Obradas, que ainda hoje so pratica ro, oiTtre- 
cendo nellas p&o, vinbo^ e céra, ou algoma 
cousa desta». 

ODRADEIRA, AS. Assim chamaram antiga- 
niente os ferros de Tazer hostias; pois nelles.se 
preparava a oblata da niissa. E ainda as ni^ssai 
obréas aliudem ao inslrumento, coro qoe sa 
faziam. Em um documento de S. Tiago die 
Coimbra d^ 1480 se diz Obradeiras. 

OBRANTE, ES. que é occa^ido» causa ott 
motivo de aignma cousa se fazer. 

§ OBRAR-SE. Trabalbar-se, aQdar-&e trqba- 
Ihando, construindo, edìGcando, e|c. . 

OBRlDAgOM. Obrigacào. i)oa deViirlode 
1323. 

OBRIDAR. Obrigar. aE nós sobreditos obri* 
damos quanto avemos.t Doc. das SaUedas d$ 
1322, e de Vairao de 1323. . . 

OBRIGAUENTO. ObrigaQio. Doe. de 1310» 
e 1330. 

OBSlA,OsBA, Ossia, Ossua, Ou&siorA^eOus* 
siu. Nào só se deo algum desles nomcs^ e ou* 
tros semelhantes, écapella mór de um tempio; 
mas ainda a qualquer capella ou aliar; seguu- 
do rarios documento do seculo xv. V. Oosia. 

OBTRO. Outro. €E ao Senhor da terra pague 
obtro tanto, t 

OBTURGAR. Outorgar, conceder, convir. 

OBYDIINTE. V. Obiubntb. 

OBYNTE. Obediente. Doc. das Bentaa do 
Porto de 1296. 

fOCAION. Occasiào. 

OCIIAVA. A oitava parte dequolquer^Oiu'ia, 
peso, ou medida: em aigttos foraes se chaiBa 
Oitaca. El-Rei D. Sianoci reformando osdeif^f»- 
Corvo, Villa-Fior, Freixo, Mo%, eie, declara, 
que cada urna das Ochavas, ou OUavai de c^oa- 
da. que estes póvos deviamdarannaalmenleje 
por cabota, ao senborio da terra, sào dousaU 
queires da medida corrente. E deste modo sa- 
bcmos, que o inoio antigo daquellas terr^s ^odst 
tava do dezeseis alqueires, que reparlidos por 
oito vem deus a cada um. contrario se acbou 



na terra de Braganca, em quo o moia sendo de 
trinta e dous alqueites ficava sondo a ochata de 
i]uatro n^aeiresda medida corrente. Assim cons- 
ta da sentenza do Desembargo a favor do€abi- 
do de miranda, e conlra os de Val-de-Prado, que 
nao queriam pagar os quatro alqueires, <a que 
se reduzh a Oitava do Moyo antigo^ que elles ti* 
nham obrigaeào de pagar pelo seu Forni ao MoS' 
teiro de Castro de Avellds, em cujos DireitosoCa- 
bido succederà;» nSo obstante a opposigao dos 
réds, que protestaYamn5o pagar mais, que dous 
alqueires de trigo pela dita ochava, Doc. deBra- 
gan^a. Segundo os prazosdasSalzedas de 147i, 

1481 a ochava de trigo eram dous alqueires e 
meio; por quanto o moia da terra constava de vinte 
alqueires: cììmìo ochava eram ciuco qvartas. D'a- 
qui se manifesta, que sondo a ochava a oitava 
parte do moie, onde oste fosse de quarenta 
alqueires, aquella seria de sinco;o onde aquel- 
le (osse de sessenta e quatro^ està seria de oito 
alqueires. 

Forém n3o só nos gràos bavia ochavas, tam- 
bem'nos dinheiros, e outrosquaesqucrdireitos 
as havia; e entào se chamaraoi algumasvezes 
CoUkerea. No fftral de Trancoso, reformado por 
El-Roi D. Manoei no de 1S10, se diz: tPosto 
que agora se deixasum de pagar as Colheres, que 
antigamente se pagavam nesta Villa, depois que 
se tirau a Paseagem; porellas pagaràadila Villa 
à$ Pessoas, queouverem a PoiHagem della 120 réis. 
E das Ocliavas, ou Colheres senào use mais por /t • 
berdade da dita Villa.» Doc. de Trancoso. E no 
forai de Pinhel, que o mesmo Rei iguaimcnte 
reformou no mesmo anno, sedeclara, que pelo 
focat d'El-Rei D. Sancho I fora dado adita vil- 
la ter (0 das Portagens della; porém El-Rei D. 
Maooel Iho faz agora %mercè do Dweito das Ocha- 
vas dai cousas que se vendem nesta Villa por al- 
queira, ou almude: o qual Direito pertencia à Co- 
róa : ficanda em pi o dito Tergo das Portagens, » 
Dog. do Pinhel. Porém hoje, segundo a lei de 

1 de Feverciro de 1773, foram iscntas de por- 
tagcm, ode todoiosoutros direitos todas asespe- 
cics de graos^ de legumes» farinhas, lou^as, 
cai, tijolo, tetba, madeira, pedras, e m^s de moi- 
nbos produzidas, e fabricadasno reino.Eassim 
cessaraiQ inteiramente as A'was ochavas eu colhe- 
rfis Bo que respeita a estes generos, que sondo 
da primeira necessidade ao pobre, e ao rico, 
cm loda a parie deiem ser livrcs de tributo. 

OCIIAVILLA. mesmo que Ocuava. 

OCIENTE. Desde o seculo xu atéoxvi, sào 
innumeraveis os documentos que nomeam as 
quatro partes do mondo com os nomes seguin* 
tes: ZevafUe,ouSodo,o Nascente: Abreyo^ Ven* 
dami, QuAlcouQOf o Sul: Aguiom, ou Aquilomj 
Norie: Travesia^ e OciVw^e, oPocntc. 
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OCRES, OcREz, OcLKs. UcLiJs. ConvcnCo c6* 
lebre da Ordem raililar do S. Tiag« da Espada^ 
cujos Cavalleìros sedisseram Spalarios. Foi ins- 
tilaida esla tnilicia porEI-Rei I). Fernando nal.® 
de Agosto de 1 170, e Ihcdeo por asscnio o con* 
vento de Caceres, fronlf irò dosSarracenos, qnt 
o mo.smo Rei havia fundado no de 1169. No 
de 1171 se transformou em convento da nies- 
. ma Ordcm o grande hospital de S. Marcos de 
Leào, fundado, e dotado, jnnto à ponte do rio 
Verncsga, pela Infanta D. Sancha, irm5 do Im- 
perador I). AITonso no de 1!56. Foi o seu pri- 
nieiro Mostre D. Fedro Fernnndes de Fuenca- 
Inda. Desta milicia, além de oulros muiiof, se 
pòde ver a Hesp. Sagr., tomo xxxv, foi. 236, e 
«epr., e tom. xli, no prologo. Km uin documento 
das Bi'nlas do Porto de 1272 se dit Ocres: hoje di- 
zemos Ucles. 

OCTURIDADE. Autoridade. Doc de Pendo* 
ràda do 1292. . •' 

t ODORAR. Chcirar. 

ODOR. Suavidadc. chciro. Do latino Odor. 

tf OFFEGOSO. Que lem offego. 

OFRECOM, e OpFEngoM. Peitas, luvas, ser- 
vigos, presenles, regalos, jantares, comedorias, 
eoutras cousas, que para remir algumvetame, 
se offereciam ao Alcaide, ou senhor da terra, 
cu a scus offìciaes, e ministros. E por isso em 
alguns foraes se ch^iwù Alcaidaria. No forai de 
Tlìomar de 1162, traduzidd nos ptincipios do 
seculo XIV, se diz: «0 Juiz^ è o Alcaiie stiam 
a vos postos, sen ofrecom . . En nhas asenhnsnon 
dedes mai&ca de xriii partes kuma, sen ofreeom, . • 
Ati Lagaiidiga de eino^ de cinque moyos a fundo^ 
den huum almude: e se mais for^ de huuma qtMr- 
tn^ sen ofrecom, esenjnntav E jà linlia ditono 
principio: «2? d'i4zar/fl. e de todaaqnella Cavalga- 
da, en que ElRei noìi for, a nós a qninla parte, e 
a vós as quatto pnrtes, sen nernhima Alcaidaria.ì^ 
Doc. de Tlìomar. Porém esra AleaiJatia scclia- 
jna Ofregom no forai da Covilhàa deH88: •Da 
Azarias. et de guardiis v partem nobis date, sine 
ulta offrecione.» Livro dos Foraes velhos. No fo- 
rai dcTlvomarde 1174 se li: tDos moinhos non - 
filhen se non de xml alqneirés kvnm^ sen ofre* 
fom.» Doc. de Tlìomar. 

Isto mesnio se determina no forai de Oorcm 
de 1180. («De molinis non accipiant nisidexw 
alqueires unum, sine offrecione, n E logo depofs: 
oS» autem Maiordomus vel Jitstitia hoc nìeum fa* 
cium irrumperit prò o/fieeiòne, aut amore aTicU' 
jus: ipse, etres ejus siìù in potestìaie JDomini Ter- 
rw. » Livro dos Foraes teìkos. E finalmente que- 
rendo osTemplarios areslauràre, atqne pópulare 
Castel brancon Ihederam forai nodel213, en>que 
dize m: « DeAzarias, et de guardias quintampartem 
nobis date j sine xdla 0/frctione.^ Doc. dcThomar. 



OFFRENDAR. I. mcsrao qtie Obudar. 
Veni de Offero. ^ 

OFFREiNDaR. II. Dar ofTerlas pela alma de 
algum defunto. «// : Mmda que offreudem hnni 
etnno xvni dinheiro^eada dia, e candéas deminha 
tosa,* Doc« de Lamego de 4316. 

OGANO. Vem do Ialino Hoc anno. •E qii^ 
quando hiehegùrdo Ogano queimar. e roubnra 
dita aidea as Companhas de D. Henrique de CaS' 
tella.y» Doc. deMoncorvo de 1370. Nu provincia 
do Minho ainda hoje dizcm Oroanno para si- 
gniricareiiro anno paf^sado; masparcce que oste 
n9o he sentido de Ogano. 

•f*-f- OiA. Urna ave, 

OITAVA. V. OciiAVA. 

OITAVEIROS. Osque silo obrigados a pagar 
deoiioum. 

OITUBRO. Era mai frequente nté o seculo 
XIII pdrem nos meninos o nome dos mezes. 
D'aqui D, Janeiro, D. Fevreiro, D, Abril, Agos- 
to, eie. No de 1^301 comprou D. Egas, Bispo de 
Viseu, muilaspropriedades no termo doPinhel, 
que constam do Tomba veiho d'aquella Cailie- 
dral, eneile a foi. 6 seacha entro as mais les- 
lemunhas OilUbro Beetis, isto hc,Oiiubro liiho 
de Beilo, òu Ben(o. 

t OLA. Panella. 

ÓLALnA,eOi.HALHA.EuIalia, nomcdemullier. 

OLFORTUM. Mui desagradavel e forte, que 
offende o olfalo, e provoca a nausea : v. g ba- 
fo, chelfo, eie. 

OLGA. I. Leira, belga, roirella, capaz de 
pròdQZir HbIm) cantmo. Ainda hoj(« semìo es- 
queceo estenome nasvisinhangas, e mesmo iia 
villa de Uoncorvo, onde jà era usado no secu- 
lo XV. 

OLGA. II. Porgilo de terra lavradia, rota, o 
capai de dar frucio, cerciida de Cf*b<'s, ou vai- 
hdos, e que no espago de uni dia sepodia ca- 
var, lavrar, gradar, e semear. Nm baixa lahni- 
dade se disse f/o/cflr. Cica, Olqua. Ochia. Olcha, 
Olchia, OscMa, Oscha, Osca, Oska, H>chia, e 
Ouchia (vozcs todasrusticas, e derivadas do Ia- 
lino Oceo flf, gradar, destorroar, semcar, cu- 
brirde terra, reduzir a cultura). 

f OLIO. Azeiie. 

OLIVAS, Azeìlonas deoliveira. Hojcdizemos 
axeltona^ quando esle fruclo he basiaute, e des- 
tinado para delle se fazer ^izoiirt ; quando porém 
fò curlem para a mesa, oonservam o nome de 
a«eilonas. «JS qae càtedes, e abrades, e amotede4 
as diias olivèiras. ... e que sacodades, e facades 
as oHi^as, que Deus hi der fw chitaom. . . , E que 
dedes a mim a meyatade das dilas olivas, e que me 
dedes de coda cazom hnum alqueire dazeile (feito 
no lagar dentelhoria.t Doc. de S. Cbrislovào de 
Coimbra de 1362. 
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OLIVELAR. Aplannr, por a nivel. aEUemsm" 
darà ennnadeùar^ € olivelar a Capello, » 

OLMAFI. Marfim. tHuma eruz de ;inr/a, com 
hunì Cruci fiso de Olmo fi,* 

OMAXEM. mesmo qiic Imagem. 

OMEZiO. Hoiiiiddio, morte de borocjiiY ou 
mulhvr, (Vita por autoridade propria, injusta, 
vtoloiHa^ e severamente prolMbkla, ecajuigadd 
por toilan as Iìms. No de 1313 I). Joào Mendes 
iìc B<^rrf'lo. e sua mulhor D. Urraca AfTonso, 
conrrdtTiim a Maria Maiiins lodo oheriiamenlo 
i\uv fòt a de srii marido (e qno elles Ihe linham 
(•oinado por razom do Omelia, qne elle havia 
Teiti)) com foro perpetuo ude kuma litra de 80 
soldos.» Doc. de Taruuca. Ein todos os nossoa 
foiaes anii^'os era o Omizio unia das coiroas:, 
que nunc^i se Ofujuia. Do (jue aleivesainenle ti« 
P4W1 a \id.i ao «en proximo, v. FiniiAR. No Aro 
delair.e^'o era costume, q«e aehando-se homein, 
ou mniher inocio«, sem «e saber o agf][ressor: 
a »le<rra, ou lu^ar nvais vainlio, era obrijjado a 
pagar de coNua ao Mordomo trinta maravidis, 
ou pro\nr quem o matou, ou porqae modo, e 
de que sorte inorr^o. El-Iiei D. Allonao IVabo* 
lio esie costunk^ Tiassnas primeirae Cortes. As- 
shn consta 4o Tombo do i4ro*de 1346, fol. 3 v^. 
No forai de Braganca de 1187 se diz (oa tra* 
ducgào) €se a morador da votea Villa matar a 
oxUro, qne nom far devosea Villa, nom petjtepor 
el ne miyalla: e se matar o de fora ao da tossa 
Villa, peffte por el ccc ss^làos. ...À Bouso, ou 
a Omezio, e a Furto tayaElRtin : islo he, sdo 
d'EI-Rei eslas Ires coiiuas. Doc, de Braganca. 

omicìdio, e Omdo. V. floiiiciuio. 

OMICK) V. OwEzIo. 

S OMILDOSO. Huorìlde. 

OMIZIÀM. Ad versa rio, inimigo.V.OiiiziKRO. 
Mandou Eì-Bim D. Diniz, que se algum, a rim 
de matar, deshonrar, 04i fazer mal, entrasse ne 
casa de alguem, ou o accomettcssenocaminhe: 
e agressor fosse morto, chagado, ou deshoo* 
rado, ou qualqiK»r dos que com elle foram ; 
nào seja aquelle que se defender, nemaquelles, 
que cmw elleestiverem, •Omzidmdaquelle^y que 
e comeiterem, nem dos que com elle forem^ nem 
de seulinhfigem deUe$. E lodo kometn, que conerà 
ento ceer pera acooSniar, en fazer vindita, que 
moirn p&rem » Cod Alf., liv. iv, tit. 73, § 1. 

OMiZIEUO. HoHiciEuo, DoMEzrÀM, IIomizial, 
Home ^A^A, e Homicida. De lodos estes noines, 
e ou'ros seus derivados, jà escritos com aspi- 
T'à(Jo/]Q som ella, fazcm larg<) men^*jn os nossos 
foiaes do seculo xii e xiii; entendendo por elles 
um matador, que despoiicainente, sem jusli^a, 
ou à Iraìgao, malata aljj;uui humein, ou mulher. 
K conio esles liomicidas, além de outras penas 
pecuniarias, e alguma vez de fa/t(?o, eramlan- 



Cadosféra das terras, em que covaetteram ode- 
lieto, corno aleivosoa, e traidores, e capitaes ini- 
migos dos parenlcs do morto; nào faltarain 
eotros crìmes, sem serem de morie, em que b 
cnlpado subia a pena de homicida, saliindo da 
sua patria, e vivendo loda a vida corno desier- 
rado. No forai de Pena ma cor de 1209 se de- 
termina: que se alguem quizer fazer mal ao ma- 
rido, que castigar a sua mulher adultera, na 
forma que no mesmo forni se prescreve, uPedd 
V sol. ad Concilium^ et ejiciatur de villa prò tra- 
ditore:» se alguem pozer as màos violeuins em 
mulher casada, e recebida na face da Igreja, 
pague-lhe60 soldos, «Et sit inimicus desuisPa* 
rra/iètif.o No forai que El-Reì D. Ailonso [ 
deo és Extremaduras, e que D. Alfonso 11 con- 
firmou HO de 1218, se manda sahir da terra corno 
Homicida o que diz palavras da maior afronta, 
e Ihe chama Homesiàm. V Zego>ìa. No forai 
de Moz de 1162 se le: ^Et qui in termino de 
Alolas filia aliena rouxaverit extra sua minutate, 
pectet ccc soldosad rancurosum,et cxeal Omiziero,^ 
Doc. de Moz. E no de Santa Cruz da Villarica: 
• Et qui in iermino de Santa Croce filia aliena ra- 
puerit, extra >sua poluntate, quod pectet xxx t/io- 
raUiinos: medios a Palado, etmedios al rancurosu^ 
el exiat homieiero. 9 Doc, de Moncorvo. E no de 
Castello-Branco: •Si aliquis homo filiam alie- 
nam raperet extra suarnvoluntalem: domt eamad 
Sttos parentesi et pectet illis ccc marabitinos, et ne- 
ptem a Palaiio: et insuper sedeat homicida. Doc, 
da Thoroar. 

OMIZIO. h Maleficio, ou crime, que merecq 
morte, desterro, acoules, mulla grave, perdi- 
mento de bens, ou outras semelbantes penas 
corporaes, ou pecuoiarias. oE por nom fazerem 
algunm engano esses omiziados, de fende mas y que 
db dia que os omizios forem feitos em diante^ nom 
possam esse$ omiziados vender^ nemenalhear seus 
heens; saito per nossa licenza.» Cod, Alf., iiv. v, 
tit. 61, S «8. 

OMIZIO. U. El-Rei D. Aflbuso IV, por urne 
(ei lirou min costume, que d'antes baua, 
de cada om acoimar morte, e deshonra de seus 
parenies, do que se seguiain chagas, mories, e 
desl^onras aos que nos taes omtsto^vjviam. Por 
tanto manda, que se guardeo Direito communi, 
e que os culpados.sejam castigados pelas jus- 
tiQas, e segundo as leis, e ndo por auloridade 
particular» E quanto ao5 desafios, ou retos, o 
que até alli se praticou entro os (idalgos era: 
que por deshonra» que um fizesse ao oulro de 
que Ihe demandava écorregimentf», nom pagava 
niais que BOO $oldo$.9 Quanto a isto mandii, que 
se pague a pena a proporgào da culpa, e se- 
gundo por justiga for julj^ado Dopois d'isto se 
queixaram os fìdalgos ao mesmo Rei, de quo 
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Ihes tolhesse com pena de morte ocoslumo quo 
elles d'antigamenle li?eram de acoiraar peias 
mortes, e deshonras, que aos seus parentes se 
faziam, o Ihe pcdiam rcvogasse està lei,o qite 
elle nào quiz fazer apor ser maito JMsta, e ne- 
cessaria pera bem de setis Vassailas, e hmm (h 
Deos.i E por tanto manda^ que se uni lidaiga 
inatar a oulro (idalgo, pai, cu mài, cu irmdo, 
ou uutra pesspa, porque elle, segu(\do o costa- 
ine antigo, podia acoimar: ou se algum (idalgo 
aìaidar outro fidalgo, ou Ihe cortar brapo^ ou 
pema^ ou Ihe tolher oulro membro, ou Ihe feter 
outra muy grande deshonra, ou gram tilta, que 
seja mais receada, e de maior f>ergon^a^ que eada 
huma d'estas cousas : Se o Fidalgo acoimar por 
cada huma destas cousas^ que moira poréni, corno 
na dita Lei he contkeudo, eto E se o iidalgo 
tornar por si vindita de outro bomem que nSò 
seja fidalgo: use omatar, quemoira porém: e se 
laxdar^ ou tolher mmbro, ou fezer outra deshonra 
que seja igual, ou maior que nenhua desias^n sejà 
desterrado para sempre. «J? senom m'atar, nem 
laidar, etc.n pague ludo em dobro, e perca todo 
dfreito, que centra a outra parte tiver. Fi- 
naloieute, El-Bei D. Aflbnso Y extingué por 
urna vez semellianles eotm^, ou acooimam^ft^, 
desafiagooens, emendas, e vinditae entro todòs 
OS scus vassallos de qualqirer estado, ou cod'» 
dig§o« que sejam; pois jé multo tempo antoa 
do seu reinado se nSo prattcavam, por serena 
coDlra todo o direito : e manda, que todo o 
que se acliar agravado, e oiTendido recorra a 
elle, ou és suas jusii^as pela salisfa(fto cdidi- 
gna. E so permitte to custume de o marido matn 
far adultero, e a sua mnlher^ que eom elle achar: i^ 
Cod. Alf., lìv. V, lit. 83, per tot. 

OMNIA. Todas as cousas, toda urna herdade, 
ou fazenda, em que se criam, e produzem to«- 
dos OS fructos. Munio (looriguis doou certoa 
bcns cm Almofala ao Mosteiro de Tarouca no 
de 1168 para remedio da sua alma. Bacrescenla: 
^Similiter et corpus meutn do vobis, ut semper 
servitium Dei faciam vobisóum, Quod «i aliquan^ 
do suadente diabulo, deceptus fuero^ et fugiro de 
domo vestra, numquam mihi detis de isla omnia 
nichil in perpetuum*, sed libera, et integra sit deS. 
Johannes Doc. de Tarouca. tìaveia3.*, mas3. 2, 
n. 13. E DOlc-seaJ^^afr//t(fa(fif deste converso. . . 
Em Santarcm chamam->se Ommas as hortas, e 
pomares da sua Ribeira, onde ludo se^acba, as^ 
sira frutas, corno borlalioas. 

ONCO. Lugar eseuro, escaso, e retinido,an- 
gra derendida com allosmantcs, a roubada» oa 
quasi cncoberta aos olliOs dos inimigos; II» de 
Jo9o de Barros. 

ONESTI DADE, e Oonistidaot. Gravidadc, 
decencia, moderaQào, modestia. aNomahy ones- 



tidude, posto que seja grande, que nom seja tocada 
de docura de lonvor.t Chron. do Conde D, Duarte^ 
Gap. 1. u Mas elle com mostr anca de muita ones- 
tidade se.escusou^* Chron. de D. A/fonso K, cap. 
4.* nPedindO'lhe com palatras em que avya muita 
roxam, e onestidade, Ib. cap^9. ^Se escusoucom 
muitas rezaoens, em que nom fallecia servico de 
Beos.Àeneetiiade^ e muita justi^a. » Ibid. cap. 49. 
h'^quiVaroenskanestoSy honesto comportamento ^ 
ete 

ÒNiiO. V. UsiAO. 

ONIUDO. Convém cstc nome a todo o Clirii^- 
tao; pois verdadciramente sào ungidos coma 
graoa do Senhori que no baplismo rccel^eram. 
Acha-$e no Poema da perda de ìlespanha, apud 
Paria e Sousa. 

ONRADO (Casal). V. Honras, e Onrra. 

ONBRA. Y. HoNRAS. Direilos, e foragens, que 
se pa^avam de um casal que tinha os privile- 
gios, e regalias de Honra. ^È ora xe-lhy qui- 
tava do dito Casal pera sempre; salvando da 
0nrra\9 ìslo be, reservava para si o foro, que 
pela A^ra^ ou por ser honrado o casal Ihe pertcn- 
eia. Doc. de Pendorada de 1300.Y. Pobramknto. 

ONZENAR. Commerciar, contratar com de- 
masiados lucros, que realmente sào onzenas. 
Doc. de Lamego do seculo xv. 

OOYTE. Dontcm. Doc. de 1743 (*). 

OPOSITO. Opposto, parte opposta. 

f ORA. Oxald. 

URAQOEIRO. Livro, quesd Irata, oucoQtém 
oracOea. Doc. de Lamego de 1455. 

OBACUJLO. Oratorio, capella, pequena igreja 
ou lugar de oratilo. Nodo 1203 veodeooUos- 
teiro de Santa Marinha da Co^ta de Guimaraes 
Oraculo de S. Joólo. Doc. do Mosteiro de Dos- 
tello. E destas vendas de igrcjas, e mosteiros 
ba eolre nós innumeravcis documentos desdc o 
acculo \% até o xtii. Y. Igreja. 

OBAL. Fumo, ou volante com que as mulbe- 
res bonradas e sisudas cobriam o roste. 

-{•OR.\R. Adorar, ter em grande eslima, dar 
grados louvores. 

ORDENAMENTO. Mandado, ordem, precetto, 
ordenaQao, eslalulo, lei. Doc. de Tarouca do 
seculo XIV. 

ORDENANCA. Decreto, ordem, lei. eslalulo, 
ou preceilo do legiiimo superior. assim tempe- 
rai, corno espirilual. cj? que ella queria estar, 
e fazer por qualquer Ordenanga, e Mandamento, 
que Ihenos ordenasse-mos^ e mandasse -mos.i^ (**) 
Ddc. de Rcciào de 1436. 

(*) Quo ha erro n'eata data, é para iniin iodubitayel. Os 
iilu^trei crilìcos talvez sustentom o contrario. 

(«•) A divisao das ultimas palavras vai tal guaì ^e encontra 
na primeira edicao. Quasi estive deter miuado a suprìmii-a, jul* 
^anido a erro de copia: porém nao ^i se isso agrada ria aos 
lilustres criticos, com quem deàcio estar em paz. 

(1. F.dag.) 
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ORDENAR. Por cm ordcm. reformar, viver 
com dccencia, e semdesordcns, conseguir opre- 
ciso e necessario para os usos di Tida, seguB^ 
do respcctivo eslado. No do 1560 ^Cardeal 
Rei exlìflgulo o Mosieiro de Religiosas de S. 
Bernardo, cujo titolo era S. Joào de Val de Ma- 
deiros, e applicou as suas rendas, e eocargos 
do Mosieiro de Macciradào, e diz : tContidermào 
Nós, que este Mosieiro tem tao pouca renda^ que 
com ella se ndo póde sustentar em nenbum vwdo, 
para nelle poder hater as Religiosas, ffue convém 
para Convento, e para se fazerem as Oficios Dici- 
nos, corno he razli : e assi an necessidades^ que as 
que nelle ora estuo padecem, assi no que cumpre 
d stid susfentacdo, corno à Clausura^ que convém 
a lieligiosas; por ndo hacer no dito Mosteiro ne- 
nhuas Officinas, nem cérca, nein oulras casas ne- 
cessarias ; nem renda, de que se possam ordenar: 
Pero que nos pareceo, elei Doc, de Maceira- 
dào. 

ORDENADO, a. Ornado, composto, acciado, 

ORDIAYRO. Ordinario. Doc. de 1288. Em 
outro de 1330 se diz: Hordinhayro. Benlas do 
Porlo. 

fORDTI. Ordene, 

fORDIIS. Ordens. 

ORDIM. Religi^o, Ordeni regolar. Dee. de 
1292. E no anno de 1330 se acha tìordtm m 
mesmo senlido de Ordem. Bentas do Porto. 

ORDINAR. Determinar, dispdr, ordenar aU 
giima cousa, que se deva fazer, ou mandar que 
se faga. Doc. de 1292. 

ORDINUADO. Ordenado, Clcrigo de ordens 
sacras, ou meoorcs. *Ordinhados de ordeés^ 
Sagrasse doordeés Meores.t Carta d'EI-Rei D. 
Adonso IV de 1352. Doc. de Coimbra. 

f ORDINHAR. Ordenar. 

ORDO. Ccvada. Vem do latino Ordeum. De 
um prazo das Salzedas de 1278 consta, ser o 
•Foro do quinto, e hum alqueire d'ardo por Ei- 
radiga; e hum quarto de corazil;* além de ou- 
tras direituras, e pensdes. 

ORELHAS* Nào foi ignorada, e som uso, en- 
tro OS Portuguezes a peaa Aeorelhas cortadas; 
mas anles ein algiins foraes, e cartas regias se 
faz d'ella meng^o. 0^ ladrOes, que segundo as 
diGTerentes leis do territorio, ja eram privados 
da Vida; jàmarcadosna testa; ja lanhados com 
a^ouies, edcstcrrados: nAo tiveramaignmas ve- 
zes por uni dos menores casligos o ficaremsem 
orelhas. No Toral de Santa Cruz da Villarigase 
lé : «De furto descuberto dei a suo dono loto suo 
haver dupplato, et novenas partiant cum Palatio : 
ei prendant illos alcatdes las orctias. Et si allia 
vice furtaverit, matent ilbim,^ Em ora assento ou 
determinacdo regia de 22 de Fevereiro de 1499 se 
determinou, que toda^ e qualquer pessoa, que 



Tosse tomada, scortando, ou desatando bolsa : ora 
fitt bolsa se achasse dinfieiro, ora ndo: se fosse pedo 
foste apoutado, e desorelhade^ etc.» Vid. Ordin., 
liv. v,.til, 60, § ti. 

A pena de orelhas cortadas, ou fendidas Tei 
muitousada nas leis dos antigos, e principalmente 
centra os roubadores dos templos, e cousas sa- 
gradas (e estes tanibemal^umasvezeseramcas- 
trados.) S. Luiz^ Rei de Franca, roandon, que 
tede e qualquer ladrào, pela primeira vez Tos- 
se deserei hado : pela segunda Ihe cortassem um 
pé; e pela terceira oenTorcassem. Ainda no se- 
culo \Ti se praticava naqueile reino està pena, 
que Torà delle se estendia a outros delicios, e 
nam sempre dos mais graves. Foi tempo, em que 
OS Francezes, e outros póvos pegavam daoreiha 
as testemunhas, e assim as levavam a darem o seu 
depoimento na presenta dos Juizes: Igualmente 
puxavam pelas orelhas, e davam boTetadas aos 
meoioos, para que scodo jà crescidos se lembras- 
sem do que passou diante delles, e sendo neces- 
sario, jMdessem jurar. Este costume Ihes pro- 
veio dos Romanos, entro os quaes levava o au- 
tor ao rèo peranle o joiz, pegando-lbo pela ore- 
Iha, se elle nào qoeria hir por sua livre von- 
tede. De urna pcdra preciosa em que eslava es- 
culpjda orna mao apertando urna orciha, com 
uma inscrip^ào quedizia ^Memaresto* Tazmen- 
^0 Revard!o, odLeg. xii Tabui., cap. 5. Ainda 
hoje se pHxa pelas orelhas aosmeninosparase 
lembrarem das cousas: resto semduvida dasp- 
perstìQio dos Gregos, e Romanos, que assim o 
praticavam em obsequio da Deosa Memoria, a 
quem as orelhas eram consagradas. 

Mas que razào haveria paradesorelharosgri- 
minosos?.. He bem plausivel a opiniàodeque 
08 desorelhados, ou cujas oroibas até à raiz se 
Tenderam sào inhabeis para a geia^àOi porque 
junto dellas corre orna véa, que depois decor- 
tada Taz ao homem impotente. E querendo-se 
extermijnar da républica bomens tao scelerados, 
e Tapinorosos, até se proveo a quedelles nào ù- 
casse mais geranio, que algum. dia resuscitas- 
se OS delìctos de seus pais. Corotudo, a ra- 
zào obvia parece coosistir na iuTaroia, Tealdade, 
e torpeza de uma pessoa sem orelhas. E por is- 
so quando os Romanos se queriam vingar das in- 
juriaa dos grandes, hìam-se às suas estatuas, e 
Ihes cortavam as orelhas, corno diz Juvenal, Sa- 
tira vili, Qzeram à de Gal ha, que nào so Ihe 
oertaran as orelhas, mas tambem Ihequebraram 
OS aarizes: u6a/&am auriculis, naso que caren* 
tem.i> 

ORGE. Cevnda. V, Ordo, e Orco. Tambem 
se escreveo Orgho, e Orto em muiios documen- 
tos do seculo xiv, e xv. 

ORGO. mesmo queOaoo. tAugaem a corti 
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nha da hortn com ella (isto he, eow a dita aj;ua) 
e orgo, e linho\ e comescudela no tempo do tee* 
rado.» 

ORIGINARIO. Escravo, servo, cdccondicSo 
nàolivre. Avssim sedeclara no Dirette Canonico» 
na C.3i anles da q. i. e q. 4. 

ORIO. niesnio qiie Ordo. I>oc. de Lame- 

ORISES, e Orices. Praleiios, e OuriTezcs. 
Apud Bergaiiza. 

ORIVAL. mcsnio quc Olirai. 

OROCA, ou CoiiocA. Eniào se dizia Benefi* 
ciò ein OroQa, ou em Corona, ou Beneficio eneo* 
rocadOy quando se appre.^eniava urna pcssoa para 
Parodio de unia igreja, e se confirmava nella; 
fìcando .iproscnianie, ou (ladrociro, comcndo in- 
leiramcnle a renda. •E disse: que nom recebia 
-fl dita Apresetìtncom. e CotìfìrmaQom por nenhuma 
specie de sintonia, que fizesse, comettesse, ncm c«- 
perasse de fazer^ nem para seer Oragadenenhua 
pessoa.f Hoc. de S. Vicente de fora. 

ORBA. mesmo que Hora. Doc.dasDentas 
do Porlo de IWO. 

ORRETA. Valle profondo cnlrc monles, ccom 
muici^lreita nìar{:ein, qneapcnasadtnitleponras 
fnda^ deoliveiras, ou outrasarvorcs. Està pala- 
vra anltgfa ainda hoje lem uso emTr/izos Mon- 
les. 

ORTAR. Cultivar com diligencia, melhodo, 
e ordcin, corno se pratica nas hórtas. De de Bai*- 
vos. 

OS, Os. mesmo que Aos, e Ao, He do seculo 
XIII e XIV. 

OSAR. Usar. Daqui ose, osem, eosassem,\.ot 
us€, usem.ettsassem, t Mando que osem deste her- 
damento eri sa vida. • 

OSMAR. Sommar, calcolar, orcar, e lambcra 
julgar, ter para si, suspcitar com algum fun- 
riamento, persuadir-se. Sabcmospelas Cortes do 
Evora de 1408 que os póvos convierani cm quc 
a moeda de Irez livrasemea se desfizcsse, e se con- 
veTlcssc em •Cruzados rfe35 soldos, doqualein- 
prestido asm ara m, que ficaria [tiradas as despe- 
zas) doze contos pauco mais, ou menos.» Doc. da 
Camara do Porto de 1408. Em nnia inqtnri- 
cào d'EI-Rpi D. Dìniz de 1284, seachoona com- 
menda de Rit)-frio nque a inesma Ordem tinha 
y de mais o dereito, qne y auya Orraca Johan- 
nis. que Iho canhliou o Espilai por outro : e os* 
lììfim (;is t^'siruìunlins) que ha ainda y o quinhom 
de ifona Ousenda, qnefoysafreira,t — *Osmava 
quc foi 'ìeMes in lìeys a Ctt.» InquirìgSo d'El- 
Rei I). Affonso III. 

OS\S, OzAs OfAS, e OssAS-Na baixa lalini- 
dadc se disse Ossa, Osa, Hosa, Ilossa, Houcia, 
Hease, Hosella, ctc. na signilica^ào de Tibia* 
le, Crurele, e Caliga, islo tie, calgado, e co- 



berturadospés, oudaspernas; corno silo {a pa- 
tos, clìin&lias,meias,botas. polainas, borzaguins, 
botins, eie. Francezes, Ilalianos, Alemaes, In- 
glczcs/Ilespanlioes osaram d'està palavra, e to- 
dos no mesmo sentido. Joào deJanùadiz: i^Osa 
quoddam genus calceamenti, et diciiur ab os, os- 
sis ; quod primo de coriis boum oscx factce sunt , et 
quamvis nunc ex alio genere fiant^ pristinum (a* 
nten nonien relinent.^ S. Isidoro, liv. 19, cap. , 
34, de Calccàmcnlìs , se persundio, que Ossas 
ab osso (f. osse) primum factas, e que d'alli 
nasceo o nome, qtie nosco lempo ainda conser- 
vavam. Seja embora cerio, ou n§o seja, que os 
anligos fabricassem de ossos os saltos, ou pal- 
milhas dos gapatos, e chinellas ; mas quc ncces- 
sidadc temos nós de buscar de t3o longe a ori- 
gem das Ossas !. . . Elle he certo, que jà no lem- 
pò dos Romanos se chamou «Ó^cw/o, Donalio 
prapter nupcias, quamsoletsponsus, inlereenìente 
osculo, dare spomce^uthabplurin L.o Cod. Th. 
de Sponsal.» E S. Gregorio Turoncnse de Vi- 
tis Patnm, cap. 20, se explica d'esie modo: 
uDe nique dato sponsce annulo, porrigit osculum, 
prebet calceamentum, celebrai sponsalium diemfes* 
lum.^ Era pois o Osculo o preliminar do calgado, 
que por està razào algumas vezes se chamou 
Oscleia, Oscleum, e Osclium. E cnlSo porquc nào 
drremos, que de Oscnlum, està doacào nupcial, 
nascerani as Ossas, que oscspososdavani asnas 
raulheres, corno prego da virgindade, sendo nas 
priineiras bodas : ou que as viuvas pagavain aos 
seus novos esposos, em sinnl de qae o seu ma- 
trimonio era visto com indiferenca, som bcn- 
^3os do Sacerdote, celcbrado de noiie, sem con- 
carso dos amigos, e dito mesmo Matrimonio 
requentadot. . . V. Ducange, r , Maritagia Re^ 
cale faci a. 

No forai das Estremaduras (que saoPesquei- 
ra.Penella. Paredcs, Soulo, Linliares, Anciaens 
a due jà El-Rei D. Fernando, o Ma}?no, havia 
dado um so forai, que El-Roi D. AITonso I de 
Poriugal reformou, e D. Affonso II confirmou 
no de 1218, e se acha no livro dos Foraes ve- 
ihos) se delermina : «Si aliqua mnlier acceperit 
tirum, meliorem qui fuerit in Villa, dabit eipro 
Osas V solidos: et si minor fuerit. minus da- 
bit. f^ Ainda na^ inquirifCes d'El -Rei D. Affon- 
so III de 1258 se achou, quc as viuvas da vil- 
la de Parcdes tdant Ùsas^ s, qninque solidos^ 
si accipiunt marites, » 

Mas nào so a mariJo i molbcr, oo a mulher 
ao marido pagavain Ossas: tambem o scnhorio 
da terra se arrogava nào poucas vezes o mesmo 
direito, sem duvida por haver dado licenza para 
as bodas. Nas inquirigòes d'.EI-Rel I). AITonso 
III se achou, que as viuvas do castello de La- 
mego, casando-se sem primeiro se haverem com 
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Mordomo d*EURci, Ihe pngavam O^^at ; que 
eonslavain de sinco eéllof de Ida. Mas por om 
documenlo da Camara de Lamt^go de 1436 se 
Té allerada està pensée: pois d*eile consla.que 
tiÌB se avindo aBles a viiiva coni Mordomo, 
levava cste scinco maranidiò- velhos de vinte e se- 
te soldos: e sebe soldes o marido, por Oééae.i» 
El-Rei 0. Alfonso IYgxìiuìq no mesmo annodas- 
te foro as viuvas. qne coaasseoi passado anno, 
« dia. Mais franca havia andado a Rainha D. * 
Thereza no forala que dera aos de Viseu no de 
1123, pelo qiial os exime de qiralquer contri- 
buÌQào, por oceasiào decasamcnlo: •Sialiquam 
Hxore^ ducere voluerit aliquis, mUam offrecio* 
onemredal.n Doc. de Visuu. V. Ballgas, eOr* 

FRBfOM. 

Nas Cortes d*Clva$ de 1301 mandou El-Rei 
D. Fedro I f^^i'dar o que jà alguns seus an-» 
tecessores tinhani delerininado, a rcspeilo das 
tiucas^ que $e casavào dentro de anno, e dia; 
iato be, qne nào Tossem infumadas,. nem osque 
cojQ. ellas casassem, nom os sdiis Mordomos le* 
vassem dellas qualquer qùanlia de dinheiros. 
Cod. Aìf., liv. lY, tu. 17. No Espelli^ de Casa- 
dos, parie iv, Tol. 68, dn edigào de 1510 se 
diz, que, oté o tempo i'^l-Rei D. Fernando ndo 
emàxiào as Vitnsat ^emiicen^a dEl-Reiy e ed por 
Privilegio se concedia a algum lugar, que podes- 
4em casar^ puffondo hunia libra de cera: oqae se 
eotende, ca^ando^se dentro d'anno, e dia. 

Do sobredito ée collide, que nào foi o nosso 
paiz inteiramente lìvre de um costarne barbaro, 
queantigamente fundio porioda a Europa: cos- 
tume f essimo, aque depo^s cU^mar^m Marche^ 
ta^ Alarchelo, e.Marketta. Consislia eUc na pre- 
JibaQào da vossalln era a pHmeira noi le das 
suas bodas, e antcs que se ujunlasse com sea 
roiirido : pensdo, ou tributo, que o despolico 
senhor da terra impunemente, e mesmo por um 
raracter do seu abusivo poder, se arrogava. Na 
Inglaterri so leve isto tugar nas que cram de 
condi^do servii ; na Escocia porém se exlendia 
a nobres, servas, e niecanicas: as nobres se res- 
gatavam d'està infamia, pagando urna, ouduas, 
e se eram (ìlhas dos Condes, doze vaccas, e 
nns tantos soldos: as servas, ou mecanicas, pa- 
gavam certos dinheiros, que segundo alguns 
eram meia marcila de prala, que dco o nome a 
Uarchela, Outros porém Ihe dào ouiro princì- 
pio, e fazem a Murcheta synonymo de Cuvalla- 
gem. Tal heentreoulrosSkenéu in Regioni Ma- 
jestatem^ liv. iv, cap* 31 onde dia: uMorch 
equm significai, prisca Scolorum lingua, Hinc 
deducta metaphora abequitando. Marcitela mnlin- 
ris, dicilur Virginalis pudiciliiB prima tiolatio, 
qnce ab Eoéno Hege, Dominis capitalibus futi im- 
pie permis&a, de omnibus novis nuplis^ prima nup- 
Elucidario Tosi, ii 



Uarum notte. Sed et pie à Makùlmo Iti sublata 
fuit, et in hoc Capite cerio vaccarum mimerò^ et 
quasi pretio redimitut.» Porém nàO foi o Rei 
Èvéno inventor malvado d'esle costume: ao 
impio Maxfmiano Galerio o atribue Laclancio, 
lib. de Mort. Persecutor., n. 38: nPoslremo^ hunc 
jam induxerai morem^ utnemo sine ejus permissu 
uxorem duceret, ut ipse in omnibus nuptiis pre^ 
gustator esset.^ E este desertor da humanidad 
lalvez otomaria dealguroas nagdoS) nao menos 
barbaras do que elle^ as quaes anies de casa- 
rem suas iilhas as olTereciam aollei, para que 
usasse dellasi corno de codsa^ qneinteiram^nte 
Ihe perlctKia. Veja-se Polydoro Virgilio, liv. i^ 
de Rer. inwnt.^ pag. 16. 

Esle oprobrio da bonoslidade pàbiica, dia* 
melralmenle opposto à liberdade do malriuia<t 
nio, e que rcduzido a dinheiro^ ainda ein os 
nossos dias se praticava exn alguns lerHlorios 
da Flandrcs, Frisia, e Alemaulia, se chamou 
em Italia Cazzagio^ e oa Franca Cullage, ou 
Gulliage, eaqui, maisqueemoulra parle^ ian- 
^ou raizes tao profundas, quo apesar de mil 
ordena^Oes reaes, earestos do Parlamento, aio- 
da no secalo xv se praticava deihoaestidade Ilo 
i^, eodireito barbaro da ifarft^a, oìì CvUage 
ialvez cJiegou alò. a revolufào de 178^. Alli, 
Bispos, Gabidos, Uòsieiros, eoft mesaosParo» 
€hos^ em qualidade de Bardeet^ que. nào so os 
frandes senliores^ tiveram vassallas^ que sem 
primeiro pagare» l3o indigna |>cnsiov ou em 
dinheiro, ou em propria especie, nào podi;«m 
fezer vida com seus maridos . Boerio» l^ecùi. 297, 
n. 7 DOS iuforaia de om processo, que por. ap*- 
pellagào subirà do Tribunal do Arceifispo de 
Bruges, emque ^raauthor certo Cura, quepre- 
lendia haver a ptìmeira noile das casadas. se- 
gundo costume de sena antecessiores : a sua 
oppella^ào foi rfjeilada com indignagào," e des* 
prezo: o costume pessimo inteirameote abolido, 
e escandaloso Parocho condemnado nas cil^- 
tas. E que mais he para admirar* dizciu rs 
inesmos e&critores Francez^s'; promnlgando S^ 
Luiz lào santes, e tao saudaveis leìs, e exter^ 
minando tantos abusos> nem urna so palavraf 
disse centra um tal «xcesso de corrup^ào, que 
no seu tetiipo vo}>ava, e que elle nào podia igno- 
rar^ por ser entào bem geral^ e coninium. 

Em PorlUgal (a t>eoSgra(as!) nilo ifrnoramn5; 
que houve senhores despolicos, e absolutos no? 
seustoìilOÈ, e //(mro.t, e sem cu ja licenza fvs 
seus vassalloSf ou serDos da gleba, se nào podiani 
rasar, sob pena de perderem as casas, e ler^as^ 
que pa^a sua subsistencia Ihes haviam consi-^ 
gnado: tal foi, segtindo a Benediet. Lusit., n 
fundador do Mosteiro de Santa Maria de Caf- 
Yoeiro, que no seu couto usava d'este pndor, e 
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cnjo Abbade ainda boje conserva alguns vesti- 
^ios da aiitiga escravatura ; mas nào consta, qiie 
algum dia se propassa^sem os iiiniles, que a rcii* 
giào, e a mesma naiureza prescrevom na con- 
junccào legiliina do bomem € da mulher. De res- 
to, oexìgìr-se alguma conlribuiQào, ouMarketla 
para seeiTeituarcin as bodas, parece se nSopóde 
negar, a vista dos foraes, e documenlos acima 
reproduzidos; a qiicse deve ajuntar o disposto 
no forai deSanla Cruz daVillariga, que he ose* 
l^uinle : «/n Sancta Cruce non dcnt Osas^ nee Lu^ 
tosa.9 E nem a lradi(§o, que dura nas mar^ens 
do rio Lima ; diz^ndo, que um Fiorentim Bar^ 
reto^ senbor absotuto da fregnezia deCardiellos, 
e fundador da lorre, que hoje mesmo se conser- 
va com nome de Torre de D. Sapo, extorqnia 
dos seus vassalloi; recem-casados a inrernal Mar* 
ketta, na fóru^ acima dita, be de al^um poso; 
porque ainda nflo sendo islo mais, que um ru- 
mor vulgar, e insubsistenle, conto de velhas, 
ou patranha de ociosos: bem podia ser, que elle 
exigisse algum tributo para Tacultar os casamen* 
tos: ed*aqui originar-se a fabula, que aili se re- 
conta. Masseja, seja embora, que elle abusasse 
do seu poder : nunca o seo mào exemplo, corno 
de um particular, podia empecer i honestidade 
caracieristica de urna na^^ào inteira. E finalmen- 
te a mesma fabula*, ou seja iradicSo^ que re- 
presenta aquelle regulo desbragadamente lasci- 
To, igualmenle o pinta por autoridade real as- 
lassioado. E de tudo concluimos, que o devo- 
rante fogo da lorpeza^que, mesmo por autori- 
dade pùbiica» abrazou antigaraeete osnossos vi- 
ainhos, nunca jéinais se ateou entro os bon- 
rados Portugueics. 

OSPEDA. mesmo que bospeda. 

f OSPEDADIGO. Hospedagem. 

OSPITA^IOM. Obrigacào de dar pousada, ou 
aposentadoria aos Fidalgos, Minislros, ou pes- 
aoas pùbiicas, que andam no real servilo. Di- 
ziam OS Ecclesiasticos, que qualquer herdade, 
sendo anles livre, e isenta de loda a servidào 
real, urna vez deixada à Igreja, a tolhiam, e 
esbnihavam de lodo o privilegio de lìberdade, 
e a tornavam uà oapitagom, e servidooem, que 
usam nas possissoens dos villdaos^ e homeens re- 
feces; igualando a Eygreja de Deos aos pessoas, 
que nom ham konra^ e aos homeen$ de servidigom. » 
Cod. AJf., liv. Il, tit. 2. art. 7. 

OU, mesmo que Ao. *Das quaes una dey ós 
Juizes, e ou Conzelo, e outra dey ouPrelado,ì> 
Dog. das Salzedas de 1273. 

OU. Onde. Doc. das Beutas do Porto de 
1305. 

OUCIDENTE. Occidente. € Pari e pelo Ouci- 
dente. ^ 
. OUCIENTE. mesmo que Occidente. 



OURELADO RIO. A sua margem. 

OUREVYZEUIO. Ourìves. ^<Duas iendasen as 
quaes lavram os Judevs Oureoyseiros,^ Doc. de 
S, Tiago de Coimbra do seculo xv. 

OUIUENTB. Oriente, a parie donde o Sol 
nasce. Ile frequente no seculo xvi. 

OURIQUE (Batalhade). V. Ladeba. 

OUROLO, e HouaoLo. Aro, oo circuito de urna 
demnrcaQào, dentro da qual seachamemphiteu« 
tas, lavradores, colonos, e outros quaesquer mo- 
radores, obrigados a certo tributo^ ou servico^ 
ou isentos delles. Em Bragnn^a aìnda hoje se 
osa dizer-se ourolo, ou h$vroh da cidade, e bc 
mui frequente nos documentos do Mosteiro de 
Castro de Avellana do seculo xv. Em nm de 
1«500se diz, que elle tinha •metade da Dizima* 
ria do Ourolo de Alfayàa, e de todos os mora* 
dores do diio lugar^n e que igualmenle ihe pa- 
gavam por cabega, ude Fumadsgo x ndvos^ehum 
velho, que sào por meeda presente xit pretos\^ 
islo bev dez réis dos novos, e um real dos ve* 
Ihos, que valia 14 pretos. Doc. de Bragan^a* Na 
baixa latinidade se disse Orei7/tim. 

OUS. mesmo que Aos. Doc. de Pendorada 
de 1287. 

OUSÀM. iDesmo que Oosamento. 

OUSAM. Atreuimenlo, insoleocia, desaforo» 
Vem do latino Auiieo. 

OUSAMENTO. Ousadia, confianca, alreTimen- 
to. %Se algum por $eu ausamento — Oti«ainfli/e 
louco — Ousamentosandsu.it Cod. Alf., liv. ii, 
tit. 65, §20, e til. 94,S 11. 

OUSAN(;a. mesmo que Ousammto. ^Nés 
com teda a ousunfa podemos dister, ete.i^ E elles 
com ousanga remeterom ao inimigo.^ 

OUSECRAR. Obsecrar, pedir« rogar. Do lati- 
no Obsecro. 

OUSIA, e OUSYA. A capella raór de urna Igre- 
ja, ou Calhedral, que por antonomasia se eba- 
nia Santa. Yem do grego Osios. Nos documen- 
tos de Lamego se cbama Oussia a capella mór 
da So. Na institui^ào da Collegiada de Ferreira 
d'Aves de 1331 se diz, *qus todos os Rufoeiros 
digào em sobrepelizas as Matinhas no Coro^ ou 
na Ousya entre o Aitar maior, e todalas outros 
oras canonicas ; e nenhum racoeiro nem outro 
Crerigo, nom diga hi ItQom, nem capitule^y nem 
Abbade d'y, sem sabrepelita , so pena de perde^ 
rem os Benefici os.* Doc. de Yiseu. Y. Acsidoa, 
e Blu tea u, v. Oussia. 

§ OUSYO. Airevimento, ousadia. 

OUTÀA. A parte que fica a prumo sobre a 
perna do animai. ^Huma perna de porco com 
sua outday» isto he, perna, e presunto. Doc. 
de Pendorada de 1398. Ainda boje dizemos 
outàa de urna parede, a que Gca a prumo por al- 
gum dos seus ìados. 
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OUTÀÀS. OUavas. ftSeis outàd^ de pam.^ hoc. 
de Pendorada de 1317. V. Oghava. 

OUTEIHO. V, Fazbr OcTEino, 

OUTOBGADAMENTB. Com pfompto, e fe- 

liz despachodeconcessio, consenliinenio, eou- 

torga. €Mais cubicantes ouiorgadamente (tchatar 

aos Vassos desejos,>ì Doc. de Almoster de 1287. 

OUTORGAMENTO. Consetilimenlo, approva- 
fio, segundo o que hoje se emende por està 
palavra. Mas antìgamente tcve sigiìifìcagàomiii * 
diversa :^umas vezes valia tanlo^ corno autori- 
zar alguempara succeder na heranfa: oulras sig- 
nificava : deixar em testamento alguma coma, E 
esla mesma cousa deixada se clianiava Outor* 
gameììio. Poréni dos Toraes do seculo xii exiii, e 
que ale o seculo xiv se Iraduziram em poriu- 
guez, se determina: Que o fopQador deinulher 
se salve com Outorgamento de doze homene: e 
que nàe o podendo fazcr, pague cgg soJdos é 
parie queixosa: itBt ille cum xn homines non se 
potueritdelindare.pectetccùsoldos. Forai deUóB 
de il6iL Daqui se ve que esle Outorgamento 
era o mesmo que jìttram^O) inquirigùo, prova 
judieial, e autentica. No for^ldi^Eslremaduraa 
se ordena, que lodo o b^mem, ou mulher, que 
disser palavra* injuriofas a outrem, •Bt nom 
potuit ouiorgar eum inquisilione^ peclet xxxsoli- 
dos.9 E bem darò esia que esle Outorgaren 
mesmo que provar, ou que nào oommeUeoo 
delicio, ou que era verdade o que disse do quei^ 
xoso. 

OUTREGA. PaixSo, ou impeto de presente, 
novo, e repentino, sem advcrtencia piena do 
que se faz, e executa. •£ $e em outrega, sem 
conselho, e per ventura, que Iheacae^a alguemfe- 
rir.nom peitenemigalha,* Fora! de Villa-Rei: da- 
do por EURei D, Diniz no de 12$9. Doc. de Tho- 
mar. 

tfOUVÓ. Ou«o.. 

OUVO, OS, Ovo, Ovos. Acha-se em docu- 
mentos do seculo xv e xvi. 

OVE. Preterito do verbo Harer: eu ove^ cu 
live, eu overa^ eu ti vera. Doc. de 1336. 

OVEEN^A. mesmo que Ovew^a* 

OVELHUM. Rebanho de ovelbas. <tE todjo o 
gado Facum, ^ Oy^/Aum.»^ Senlenga de Pinbel 
deUSl. 

OVENQA, e Oveen^a. Officina desiinada para 
OS parlìcularcs usos de urna casa. No de 1372 
se queixarnm os Prelados d'Entro Douro, e Mi- 
nho a El-Rei D. Fernando de que os Fidalgos 
nào querendo pousar nospacos, e hos|)ed(irias, 
como'costumavam, quando hiam corner aos mos- 
leiros as suas cotneduras; MVampousdrnasChìs* 
tas^ e Cameras dos Prelados, e nas Oveen^as doS 
Conventos com seus cavallos^ e com as mulheres 
do segre (raerctrizes) e com oulras companhas.ìè 
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Doc. de Pendorada. No de 1414 emprazoo t%* 
te Mosteiro, sendo ^perpetuo adtninistradt^ deU 
le D. Manoel Louren^o, Bhpo de Mayorgas^t 
certos bens que pertenciam «d Oteenfa da te#* 
tiaria.9 Ibidem. V. Avru^a f). 

OVENQAL. que lem a seu cargo os man- 
timenios, despensas, e coziohas de ama gran-» 
de casa^ ou corpora^io: despenseiro, provisor, 
inspector, ou védor de tudo o que pertence à 
ucliaria. Na mesma quelxa, contiouaram os 
Prelados, de que se fallou (V. Oven^a): tVam, 
aos Moesteiros^ e Egrqas^ e bntam as portas del' 
las, e das clastas, e das adegas^ e metem os cavallai 
em ellas antre as cubas dos vinhos^ e britam os 
Cameras dos Prelados, e dos Ovenpaaest em qué 
teem os manlymentos, per que se ham de manteer, 
e tomam o que se pagam, sem conto, e sem reca* 
do, e nom comem pelo JDegredO, que foiordinha^ 
do pelos Reis, que ante nés forom.» Ibidem. 
uDioga Lourenpo, Alvatil dos Óvenpaes de Cointr» 
bra, e Ouvidor dos Geroes.t 0oc. da Caoiara 
de Coìmbra de 1378. V. AvBEUfAis. 

OYTE. Uontem. 



P. Na aritbmetica dos antigos valia 400 ( nSo 
obstanle que fiaronio diga, que sd (loha valor 
de 7. È nem o Epitafia de Joào^ Bisp0,dè Nepi, 
que se acha em Roma na Igreja de S. Sabbas» 
favorece a éuaopioiSo; poisa^uellePreladonSo 
falleceo no de 770» mas sim no de Ull^ se- 
gundo valor das letras, que nelle so epcon** 
tram; que supposto algumassejamgregas,o seu. 
valor he a das latinas, que Ihe cofrespondemJ 
V. Alahoveinis, e DufresnOj lelra /*. -^0 P 
plicado valià 400$000. 

P. Denotava aniigamente no canto pr$ssiOf 
QU pretisào da voa. 

P. Por j9, he rrequentissimo em os nossoa 
mais antigos dociimeotos: y . g.: Optulit, apso^ 
iutum, apsens, pleps, puplicus, pori Obtulit, al^. 
solutum, absens, plebs, publicus, 

P. Redundante alites de t, e F, se acha mui- 
las vezes nos documentosassim vulgares, comò 
Ialino», V. g.: Escrèpver, Escripvàó, Escrepvani- 
nha, obptinet^ subptvs, templare, eie. 

P. Subslituido por B, e pelo contràrio, he 
trìvial nos antigos, que davam quasi a mesma 
pronuncia a ambas eslas lelras* V. tetra B^ 

[i] «Ovenca» feinpre foi generico para significar òffltioa e 
nao rc&trìcla a ucharia. mesmo se deve entender de «Oveo- 
cai.» 

(Nota de J. P. Ribeiro.) 
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PÀÀCEIRO MÓR. InUrndenlc. Veador. ou Vé- 
dor, Curador, Inspctior das obras, e fabricas, 
qiie se faziain. ou precisavam fazcr-se nos pa- 
Cos, ou casas reaes e mesmoem quahiucr par- 
ie do rcino, scudo por conia da Ueal Ci>ióa. Esle 
olTicio, que Iit5 bcui crivel principia ria coni o 
reino, liiilia no reinado de D. Diniz, Lourcnco 
Escolla. Depois se Ihe nuidou o nome d« Pmceiro 
para Yendor mar das obras. lloje se iutilula 
Provedor das obras. Anda nos Condes de Sou- 

re. 

PAADl MI AMENTE. V. Paladinamentb. tJ? 
ontorg'trom, que a parte^ qne cantra esto veer 
paadinliamentf, ou ascondudamente, que ìht nom 
seja outorgado.^ Doc. do secolo x:v. 

PAATEWA. Pàdfira, a inulher que coie, oa 
vende o pio cozido. ^A pnateiras, e carnicei- 
ros.y^ Doc. de Santo Tyrso de 1:300. 

PAATEIRO. Bodeguciro. Ubcrneiro, e qae 
M pfaca, ou à porla de casa lem aignmascou- 
ÈBS tcil'aes. e comcstiveis. Nào deviam ns AI- 
taide^ de Coimbra vietar de Carceragem mais 
que sinco soldos, ainda que sejam aljumas pes- 
soas, assi corno Paaleiros, ou Porteiros, ou Car- 
niceiros, que os Juizes, ou Almolacéés mandam 
prender por escarmentos.'ou castigos daìgunser- 
ros pequenos, e ligeiros, ou por negrigenles, e 
perguicosos.f Doc. da Caniara de Coimbra de 
13G1 .Bluleau diz,que Pàteiro he o quo guarda os 
palo*: e qwe lambcm se diz por desprezo de 
alguni frade leigo. Nào conlradigo o primciro, 
mas nego o segundo; pois nas ReligiOes mais 
rcformadas Pàteiro, he o nome do despcnsciro, 
qae deve ostar prompio, e palenle para minis- 
trar ludo que for necesssario para osuslenlo 
dos rcligiosos. E parecc vem do Ialino Pateo; 
pois assim na Ueligiào, corno no Secalo deviam 
estar patcntes. 

PACATO. Salìsfeilo, pagado, oa applacado, 
sem ira, brando, pacifico. Y. Pagado. 

PACÌDO. Campo paeido: o mesmo que cam- 
po cuja hervageni jaesià comida pelosanimaes, 
pastado, comido. pellado, cqaejà nàolem para 
OS gados pasto algum. Doc. deBragan^dose* 

colo XIV. 

• PACtGO. Campo, releixo, monlc, prado, era 
qilc OS gados lem o seu paslo, e manlenQa;lu- 
gar deslinado à paslagem dos animaes. Doc.de 
Lamejjo dfi 1480. 

PACIGÓO. mesmo que Pacigo Em umas 
inquiriroes d'EI-Roi D. Diniz de li84, seachou 
na commenda do Rio-frio, que no lugarde Ca- 
moucos se iniroduzio a^Ordcm do Hospital em 
um herdamenlo, a E esse ìirrdamento nomerà 
partido, e ajudavam-se dele todos de lenita, e de 
pacigóó de gaados^ e de caslanhaSy e de hwoira, 
e das outras cousas que aviam mesler en esse /o- 



gar, E ensarrarom-nopor do Espital. Epos y ó 
Espital sa crui^ eie.» ToiTe do Tombo. 

PACO. No de li70seajustou, qaeqnandoos 
Bispos de Evora fosse visitar as Igt^jas de Por* 
lei, enire as mais cousas, que pela proeuragào 
dcveriam receber, seria unumpacum medioerem 
V. Ter^as PoNTiFtCAES. Mas que Paco meào, e 
arrasoado entre o maior, e e mais pequeno se- 
ria esle? Seria la! ver urna mm frug»l, Jantar^ 
* ou Aposentadoria sem ostcnta^io, e grandeza, 
qual convinhaa^genleecclestaslica ; diamando- 
se ainda boje em Franga Pdc^rjr^ o pasto, ousus- 
lenlo? Comtudo, en me persoado, que o Paca 
era carneìro grande, e de boa ra^a dos que se 
criavam nas ribeiras do Guadiana.e prrncfpal- 
menle no tcrrilòrio de B(*ja, qaeancigamenièse 
chamott Paca^ e d'onde oPaca tomou o nenie; 
bcm assim comò hoje chamanios Canarios, e Pe- 
ras as aves, que das Canarias, e. do Perù nos 
vieram; e Olandas^ Ostendas, Segovias^ eie. ao» 
pannos, e longarias, que sào partìculares daquel- 
las Icrras. Nas Indras de llespanha se servent 
OS moradores de umaespcciedeearncirosgran- 
des, a quo chamam Pacos, para condozirem as 
barras de prala (que Tem Anafmenle ter ó Ha- 
bana) por serem os caminhos e serrartias im- 
praticaveis para qualquer qnalidade de bestas. 
È elle he bem certo que osÙespanhoes levaram 
ao noto Mundo a linguagem, que -ouvtram no 
antigo. E se daqai levariam tambem aquella es- 
pccie de alontados carneiros? 

PA^O. Assim chamavam no secalo tifi ao 
cartono de om Tabelliàopublico; po/queentào 
escreviam sé nos Pacos do Conceìho. E isto mes- 
mo se praticava em Lisboa, onde haviaos Pa- 
(OS dos Escrivàes (*). 

PADECIMENTO. Aflicclo, dor, angasiia, in- 
juria, afronla. «iCadadia padecemos tanta afri^ 
Qom nos córpoSy averes^ e Honras, canto se foS' 
semos na mayor guerra do mando: e esto pelas 
Terras^ e Jurdicòes^ que som dadas aos Fidatgos^ 
de que sentimos estes padecimentos.t Cortes de 
Lisboa de 1434 («»). 

PADELICAS. Pastos, cu lugarcsdeslinadosà 
paslagem dos animaes. Na infima lalinidadese 

{•) Tsto Dfto é exacto. Em terras nolaveis. coraoUsboa, ba- 
iria urna casa publica, e (te>linada para os TabeHiìlefi de noias, 
e estes se distiiiguiom dos Tabellifies ou EscrivAes do judiciat 
com nome do Tabellides do Paco, chamando-se a casa cade 
se juuUTam «Paco dos Tabolliàefi.* 

(5otadeJ. P. Ribeiro.) 

(••) Se as Cortes quo se allegam, tìio com efféilo de Lisboa, 
devem sorde li39 e nAo de 1431. N'esto ultimo anno so coni* 
ta que houv(>s«e as de Ltiria, abi coroccadas e acahadas em 
Santi rem. Vid. «Memoria» de JoAo Fedro 'Ribeiro, nas (fé «Lil- 
leratura da Academia», tomo ii, pag. 89. 

(1. F. da S.) 
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disseram Pdduentia do terbo Padaln, pasLir. 
No de 1U56 deo o Mosleiro de S. Marliniio da 
Castanlieira (hoje do Lago) por quinze annos 
todos OS bens, que Itnha «em S. Marlinho de 
Angneira de Miranda, e em Franga, e Aveléda de 
BraganQa^ eom todos os seus Póros, e padeligas, 
etc.» a Estevani Pires de Braganga, para eaìe 
se pagar do que os monges Mie deviam. Doc. 
dos Figneìredoft de Braganga. 

PADINHAMENTG. Clara e manifestamenle. 

V. PAAOmnAUENTK. 

. PADROEIRO. Aesira se chamava em dircito 
ao que forrava, e fazia liberto algum seu ser- 
vo, oa escravo: hoje se diz Patrono, Cod. Alf., 
liv. IV. lit. 70, § 7. 

PADROM. Padropiro. Nio sd se diz hoje do 
sanlo lulcllar, e patrono de um legar de pie- 
dade, ou santuario; mas ts^mbem se disse do que 
tinha direito de apreseniar o Parocho, oo Be- 
neficiados. ^Da qnal Igreja eu sóón Naturai Pa* 
drom, e Herdeirc^; e Gotemador, e en posfte de 
presfniar Clerigo a ella.w Doc. dcPendoradade 
1303. 

PADRONADIGA. Dole, ou hcranfa, que vinha 
da parto do pai, a qual os fithos com diilìcul- 
dade grande vendinm, por serem bens de i4»0- 
enga. tExceptie una leira de vinea de padrona- 
diga de uxor fnea.» Carta de venda de 1159 nas 
Bcnias do Porto 

PADROO-^I, ENS. Marco, ou marcos de pe- 
dras altas^ e corpulentas, quaes ainda hoje vemos 
nosantigos contos. Nas inquiricOasreaes sefaz 
larga men^ao destes Padrdes; e nas que sces- 
crcyeram em lutim se acba, jà Padrones/iàPe- 
trones. 

PAF*0. meftmo qne Paragrafo. 

PAGA DOS FóGOS. V. Fugo. 
' PAGA DAS Pbssoas. V. Fogo. 

PaGA da Visinban^a. V. Fogo. 

PAGADO, a. Pacifico, socegado, em paz, som 
ddvida, 00 contradic(ào alg^uma. No de 1008 
se doou a Pendorada urna herdadeemylnmd^: 
e dizem os doadores qu(àEUReì D. AffonsoVI, 
e sea Ahasir D. Sesnando, que governava em 
Lamego, com conhecimento de cacsa a tinhani 
dado, e adjudicado a seus avós, qua no seu 
tempo a tiveram pagada, E que ao depois nos 
dias de Marlinho Moniz, e de Egas Ermigcs, e 
do Conde Rnimundo, igualmeiite a (i\eram 
pagada, e assim a davam ao dito Mosleiro. Doc. 
de Pendorada. Irado, ou pagado se acha com 
frequcncia no scculo xiii e xiv. Do latino Pia- 
eatus se disse pagado o que vinha, ou eslava em 
paz, 6 bom dia^ e sem a mais leve sombra de 
indignayào. ira ou furor. 

PAGADOIRO. Que se ha de pagar. Doc. de 
Vairào de 1333. 



PAGAR-SE OE ALGUMA cousA. Agradar-f^cdoU 
la. •Quando se pagavam;* isto he, quando mui^ 
to queriam, e Ihe agradava. Doo. da Camari 
deCoimbra de 1352. V. Novblleiro. 

PALACIO, Pallacio, Paladino I Quasi nao 
ha Torni antigo, om quo se nào enronlre muitas 
vezes està voz Palacio. Assim chaniavam eque 
nós hoje diz<rnios Casa da Cflwara,ondcos Jui- 
zes com os seus ofljciaes (Utem pnhlicamento 
JHSli^a àsparles Todasesrlascasas partlcipnvam 
do palacio do Rei; jà pr^la observancia da lei, 
que emntiàra do tlirono; jà porque alli se pa* 
f^ivamas coimas, e peiias, que pertenciam a co- 
rda ; e tìnalmenleporqiieas insrgnia3rears,qne 
n'ellas se dìvisavam, as faziam verdadeiraracn- 
te Paiacios. Porém nem sempre as coimas quo 
ao Palacio se pngavam, eram para a corda ; pois 
muìtas vezcseram para algumas pessoaft, ou cor- 
poragòesa qnem o Monarcha ashaviadoado. No 
forai de Santa Cruz da Vilhrica db 1225 iediz: 
•Et non detis mihi, nec ad Progenie fHew, fifC 
ad nullo homine prò hsmicidio, nisi scptima ai 
Paladino, per Concilio, et per manum de Jud ice. i^ 
Doc. de Moncorvo E aqui falla EIRhì D. San- 
cho IL No da villa de Moz del 1«2 diz EI-ReiD. 
Affonso I : «£? non detis Milli, nec ad Progenia 
mecB, nec ad nullo homine prò honncidio, nisi 
septima parte de ccc soldos^ in apreciadura per 
Concilio, et per manum deAlcaldes. . . \ EtPala^ 
ciò del Senor de Molas habeat Calumnia, ^no- 
modo de Vicino. "t Doc. de Moz. Omesmo se de- 
termina no de Agiiiar da Beira de 1258,acres« 
cenlando, que quem ferir o seu visìnho pngue 
sesscnla soldos ao Concciho, «et septima a Pal- 
lacio prò manu deJudice.v E fallandode um ho- 
micidio, diz : oEt Palatium Regis, rei Episcopus 
habeat calumpnia.n Torre doTorabo. 

PALACIO. IL Convento, casa, mosleirp, vj- 
venda religiosa. No de 1272 deixou D. Aldara 
•qxiatro aneis^, hnma Magestade, hum Camafeo, 
ekuma Cruz de prata com huma pedra preciosa 
no meio.t aos Frades menores de Lamcgo. (nEt 
mando, quod si per istas sortelas non potuerint 
fac^re unum Palacinm in Lameco, quod compleat 
eis D. Oracha Fernandiz, per quod faciant 
eis Palacium: et accipiat prò se sortelas, t> Doc. 
de Tarouca. V. Maoestade. D'aqui se ve, que 
ainda no de 1272 se conservavamos religiosos 
de S. Francisco no retiro de Favela e no .>ilio, 
que ainda hoje se chama o campo dos Frades; 
mas procurando jà a visinhanca da cidade ; mu- 
danga de l^opoucocusto, queqtiatroanneisbas'» 
tavam a fazer-lhe um convento no conceito di 
lesladora. Porém, ou os anneis erara de muito 
pre^o, ou convento seria de insignificante cus- 
to. Como quer que seja, he scm duvida que us 
Frades menores jà uo de 1279 se tinham mulado 
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pnra o lugar, quo hoje mesmooecapam, eqtiejà 
ii'aquelle anno se irabalhava em concluiro scu 
relii^ioso domicilio. V. Fogubira. 

PALAGIO. III. Aoligamenle se dee cste nome 
nSo so a casa, ou residencia do Rei, mas tam- 
bem a casa de qualquer vassallo, com tanto que 
fosse nobre e honrado. V. Bulla e Francisco. 
Em urna doa^So, que o Bei D. Fernando fez a 
Sé de Oviedo no de 1036 se dJz : tSt homo ha- 
bitans in hceridUaleS. Sahatoris. . . . Cum arm%$ 
vel fine armia introient in Palaiium Regis, vel 
in Palatium alieujus hominis^ aut in Yillam si- 
gillcUam, seu in aliquem locum^ in quo sigillum 
fuerit positum^* e nada tirar, nao seja punido; 
:se porém tornar alguma cousa, a pague emdo- 
bro, 6 nada mais. Apud /f#^p.5a^r., tom. xxxviii^ 
fol. 351, 

PALADINAMENTE. Claramente, em publico. 
Vem do latino Pa/am. 

Saladino. Familiar, osado, claro, commum, 
D'aqui Itoman paladino f lingua vulgar no paiz. 
Ile mais hespanhol, que porluguez. V. Pala- 
gio. 

PALANE. Officina, ou fabrica degurrar, pre* 
parar, e curtir couros. Em Lamego ainda hoje 
chamam os Palames ao sitio, onde estas offici- 
nas existiram, assim corno em outras partesdo 
reino. Em algunsdocumentos se cbamam estas 
fabricas Casas da Tanaria. E d'aquì se diz ain- 
da hoje sola atanada. •Item: Mando a meulr'- 
mdo Juihdo. . . . o meu Palarne da Ribeira. o Doc. 
de Lamego de 1316. 

Na baixa latinidade Pelamen, era o mesmo 
qìie Lignwn decorticatum. Chamaram-se pois 
Palames^ ou Ptlames aqaellas officinas, em que 
I) casca de certasarf ores faz urna grande, ou maìor 
parte no curtume de loda a Pellitarìa. Tambem 
i]aal(^uer destas fabricas se chamou Pelanus, e 
pela mesma razào, 

PALANQUE. V. Pallanqub. 

PALBADIQA. Palha. ^Huum ffeixhe de paìha- 
dica IrigaJn Doc. de Pago de Sousa de 1418. 

PAiUATORIO. mesmo que Pallatorio. 
tNos escanhos, ante a porta doPalhatorio.n Doc. 
de Pendorada de 131ÌS. 

PALLANQUE. Termo da forlificagao antiga. 
Ei^lacada, ou palissada, com que se cingia o cam- 
po da batallia. Na CUronicad'El'ReiD. Duarte 
e nos que escreveram do sitio de Tangere, se 
usa com frequencia d'està palavra. E no Cod. 
Alf,^ liv. V, til. 80 he : uDo perdoni, que El- 
Rei Duarte fez aos que forom a Tanger, e este- 
verom no pallanque atdà o recolhimento do Ifan- 
te Dom IIenrriqui.9 

Na Chron. d'El-Rei D. Alfonso F, por Boy 
de Pina, cap, 54 se toma o Palanque por apro- 
%(is, obras avancadas, ou reduclos, em que se 



p^cm, e asseslain as maqui^das pdra bateruma 
praga. 

PALHA. I. V. Foste, e Sigillar. 

PALilA. II. Nàosó se usou da cana, trogo, fra- 
gniento, ou pedagode pallia na8cita(5es, eau- 
los de posse de alguos bens de raìz (donde na 
baixa latinidade se disse Abstipularey dimittir 
OS bens de que se havia lo«ado posse por urna pa- 
lha ; e nós dizemos aiuda Estipulitr^ dar, pedir, 
ajustar, prometter^ accilar aiguma cousa com 
todo a solemnidade, que a lei pre«€reve) mas 
tambem nas doag^^es se pralieou metler-seapo- 
Iha na mào do donatario, o que se dizia Ade» 
fatomare. E algumas vezes se cozia na mesma 
carta de doagào urna limilada parte do mesmo 
syn>bolo ; chamando-$e esles iostrumenlos Adfa* 
timce Epistolce. 

PALLATOBIO. Gasa destinada para n'eila se 
Iratarem negocios pAblicos, locutorio, ou parla- 
torio, onde publicamente se falla. ^NoMosteiro 
de S. Johanne de Tarouca, no eurraì ant'a por- 
tado Pallatorio, eo carvalho pequeno, estondo hi 
Slevam Martins^ Juizpor El'Rei.ii> Doc, de Ta- 
ronca de 1347. 

PALMEIBO, ou Palbbiriii. Peregrino, ou as- 
tra ngeiro, quena infima latinidade se disse Pai- 
marius, Palmatm, ou Palmaris. E d'aqui nas- 
ceo cha mar-se Pa/mar, oque era peregrino, cs- 
trangeiro, e de fora do paiz. De trazerem os 
peregrinos da Terra-santa um ramo de palma, 
quando se recolbiam à sua patria, emsinal de 
lerera acabado a sua peregrinando, ou romaria, 
se Ihcs grangeou onome dePalmeiros, No Por- 
lo, e Lisboa havia hospitaes dos Palmeiros^ on- 
de se recolhiaiu os peregrinos. 

PAM. Nos prazos, e foraes antigos he fre- 
quente a cxpressào de : Pam meado: Pam terfo- 
dv: Pamquarteado.y.M^kM. Mas noie-se, que 
DOS foraes d'EI-Bei D. Manoel ordinariamente 
se chama tergado o que consta de trigo, cen- 
leio, e milito, seodo emlerras, que havia mais 
milho branco, ou.miudo (pois enlSo ainda o 
mail nao era conbecido em Portugal), e menos 
cevadas, corno eram Viseu, Coimbra, eie. 

PAM meado. Era segundoseestipulava. «P<»- 
guem em cada Unum anno por roQOm, e eyradé- 
ga huum moyo de pam meado, por està medida 
nova^ que ora corre: ameatade trigo ^ eameala* 
dejegunda (centeio), mi7Ao, oucevada^ qualDfUS 
der no diclo casal.» Doc. de S. Christovito de 
Coimbra de 1370. Y. Meado, e Pam. 

PAM DB bua. Pào alvo, e de trigo, e de que 
usa a gente mais rica, e delicada. Em alguns 
prazos das Salzedas se declara, o que os em- 
phiteulas devem por na mesa ao Padre cella- 
rciro, quando urna vez do anno for a suas casas. 
E coire as mais iguarfas se Ibc impOe a obri- 
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gaQSo de Ihc darem pam d$ rùa^ qiie bem da- 
raineute secolltge sei>dis(ÌQCto, e mais mimoso, 
do qua o pio caseiro, e ordinario dos pobres 
emphit«utas, e cotonos. No de 1214 o Prior do 
mosteiro de Roriz emprazou uiiia herdade'em 
Canaveies, e eulre outras cousas diz: ^Et tu- 
«iiper ad CoUedam in uncquogneanno deiis uitnm 
f^mutn de ariete^ et seg panes deràa^ et uno al^ 
miide devino.» Livro das Daa^s das Salzedas 
a fol« 20. Enete-se a morlitìca^o dos rcjigio^ 
^s d'aquetle tempo!.. Y. Uomem de boa, oPa- 

BADA. 

PANARIAS. CelleiroSy luliias, easas destina* 
das iMtra se recolber o pio; tercenas, ou tara- 
ceoas^ corno ainda boje sedtzem em Lisboa se* 
melhanies edificios. uCaea» daiPanarias dot di* 
toslugares.è SenlenQa de Braganga de 1455. 

PANASCAES. Campos cheioadeherva, e^ue 
se ndo ia vram. « Qtiomodo iiviéit per panaseales, • 
Doc. de Tarottca de 1202. Ainda hoje aa pro- 
ì^incia do Miaho se chamam Patiascos seme* 
Ihante^ campos, lapadas, ou lameiros. 

PANHU. Panno. Doc« dePeodorada de 1312. 

PANOS OKDiNHADOs. Habito, e vestìdo proprio 
do esXado fcelesiaslico^ clerica!, ou reguiar. 
uDevedes amoeetar os Benefieieuios^ e os que.som 
ordinhados d'oordees Sagrtti^ que iragam pannos 
ordinkados.9 CarU d'EI-Bci D. Affanso IV, da 
1352. Doc. de Goimbra. 

PàPEL. Ainda que hoje sabem todos o qua he 
papel, aem lodos sabem a origc^m, e variedade, 
que leve esle deposiiario fiel das palavras antU 
gas, de que tralamos. Em graQa pois dosmenos 
insiruìdos, diremos alguma cousa d'esle successor 
honrado das pergaminhos^ os quaes ha véndo 
principiado jà d'antes de Ptoiomeu Filadelfo 
<que recebeo do Summo Pontiflce da Syoagoga 
Eleazaro li a versào grega dos setenta e dous 
joierpretes, escrìta em membranas, e com le- 
tras d'ouro, aegundo Josepbo de Antiq., liv. xii, 
cap. 2)» de Eumenes II» Uei de Pergamo (hoje 
Natòlia), que comegou a reinar no da 197 aoles 
4e Ghmio, rcceberam lai perfei^ào, que se ar- 
rogaram o nome da sua capimi. Delles usaram 
osnosaos niaiores, em quanto o papel niio foi cn- 
Ira eUea bem conhecido, e vnlgar. 

Das muitas, e mui dilTerentes malerias, ero 
•que antigamenlc se escreveo, a mais celebrada, 
« famosa Toi a do papiro^ d'onde veio o nome 
de papel a loda, e qualquer materia, em que 
ao depois se escreveo, e que lioba alguma se- 
melhanga com o tal papiro, v. g. pannos de li- 
nhoy algoddo, ou seda, farrapos, folhas, cascas, 
cortifos, ou entrecascos de algumas arvores^ e 
iambem alga marinha (a que os nossos chamam 
séba, ou buUlhào) da qual s§o duas bullas, que 
seacbam na Calhedral dcGirona, urna do Pupa 



Formoso de 691, eoutra do Anli-Papa Romano 
de 895. A bondade, e copia do papiro allrahio 
a si nome de carta, que havendio nascido em 
Carta, cidadedeTyro, onde sepreparavam léas 
de linho, e atgodSo para nelias se escrever; se 
chamou depois earta^ ou eharta o mesmo papiro, 
ou papel doEgypto, que sefazia de urna especie 
de casca, ou arbusto, que nasce pelas margens 
do Nilo, e do Eufrales, e tambem junio a uni 
lago da Syria. Tem està pianta ale sete covados 
de altura, e consta de umas vinte lunicas umas 
sobre outras, das quaes, tiradas com destreza, 
e preparadas segundo a arte, se fazia urna mèo 
{/tf pape/, mais, Qu'menos fino, e branco, segun- 
do as lunicas se chegayam mais ou menos ao 
interior do papiro, sendo as mais chc^adas ao 
tronco as mais braneas, e lizas. Estas folhas, 
ou lunicas de papiro eram mclhadas com olco 
decedro, para (ìcarem ineorruptiveis: oseu com- 
primente n5o 4inha ponto fixo: as mais largas 
odo excediam dous pés : nelle se escreviam os 
diplomas ale o vn seeulo. Na enlrada que os 
Frincezes répoblicanos fizeram emMilio no de 
1796 tirararo da Bibtiolheca Ambrosiana um 
precioso manuscripio d'este papiro, que eniào 
contava unsi 100 aonos de antiguidade: foies- 
crilo por Rufino sobre bs Antiguidades deJosefo, 
DO VII secolo. D'este })0}>tro havia oito especies, 
aegundo Plinio, HisL, liv. vi, cap. 22, das quaes 
se pódé vèr o Coment. deHeorique Salmo Ih ao 
Tratado, que Pancirolo compoz de Charta, liU 
13, e particulariDeote a Encgclopedia, v. Pa« 
Pier (•). 

No secolo IX se vio entro os Gre(;os o papel 
db ulgodào, seja que elles o inventassèm, ou 
que dos Chinas o recehessem. Do secolo xi sé 
acbam em Napeles, Sicilia, e Veneza muitos 
docnmenlos nesie papel, que no scculo xii pas- 
sou à Italia, onde no secolo xiii se fez com- 
mura, e delle he uro fragmento,, eserito do pro^ 
pria punhò do nassa glorioso Santo Antonio, que 
corno preciosa reliquia se guarda no Hospicio 
do Santo Christa da Fraga, nobispado deYiseu, 
e junto a Senhora da Lapa. 

papel de linho, aude farrapos, a que cha- 
mam papel de chife^ e que hoje se pratica era 
Coda a Europa, na carreira de pouqos seculos 
nos escondeo iiiteiramenle a sua origem. Mr. 
Ray pde a inveoQ^o do papel, de que nos ser- 
vimosy^no de 1470, em que dous liomens cha- 
mados Antonio, e Miguel o levaram de Galiza a 
Basilea, d'onde se extendeo por loda a Àlema- 
nha. Mas n'isio ha o mais grossciro eogauo ; 

(*) E tainbem «E^isai sor Torìgine de l*EcrHare et ^ur son 
inlroduclioD daus laGrecew par le Maniuis de Fortia d'Urbuu* 
Paris, l{i32. 8." gr. de aOG pag. 

(I. F. da S.) 
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semio cerio, quoexidleni papcis muitòmalsao- 
tiji^os que este (empo, e bastava reQectir quo o 
CathoUcon de Jiicobo de Janua foi impresso em 
papcl na cidade de Moguncia no de 1460. No 
arcliivo doBispo de Norwieh lia um regulo de 
lesta monlos do nosso papeJ, que principia no 
de 1370. grande Mabiilon he deparccer, quo 
jd no secolo XII bavia noiicia, e Uso do nosso pa- 
pel euì loda a Europa; poréui Monlfaucon, adr- 
niando, que ettecomegàra no Oriente, quasi pelo 
IX scculo, attesta, que netn cm Franca, nem por 
loda a Italia seacba vestigio algum delle antes 
de 1:270, e d'OStc seniiuieuto sào muilos eru-> 
dilos. 

Mr.Mafe.i {llisi, Diplomai,^ Seccdo ni) lem para 
si, qne o nosso papel se descobrio cm Italia, e 
diz que a escritura mais antiga, que eacontrara 
em papel era do anno de 1367. Mas centra ist» 
està Mr. Prideaux, que dia vira um regtsto de 
algumas aclas de Joào Granden, Prior de Eli^ 
feito em papel nodo 1320. Este mesmo auctor 
na Ilist. dos Judeos, iom. ii; pag. 433 se per- 
suade, que OS Sarracenos tronxeram do Oriente 
o papcl a Ilespanha, eque d*alli se extendeo 
por loda a Europa. Csle parece ser omodo mais 
facil de conciliar votos tao diOerentes sobre a 
origcm, ou introducgào do nosso papel, que se* 
guudo a Historia da China, alti foi invenlado 
de farrapos no anno de 93 da era chrislaa. k 
que Uro nos cansamos em procurar entro nósa 
origein d'este papel ?. . Que mais lem fabrical-o 
de TaKrapos de linlio, que dealgodào? Sedo 
segundo usaram os Gregos : que muito desde o 
inesnio tempo fosse o primoire usado entro o^ 
Laiijios?. . auotor do Diction^ Saison.^ t. Pa* 
pier di2, se acha um documento neste papcl do 
anno de 1330. El-Rei D. Alfonso, o Sabio, que 
falleceo no de 1284, nos informa, que ifiìas a^* 
cripturaSs huwìM S€ faziam em pergaminbQ de 
couro^ e outras em pergaminho de panno. m Mo 
tempo do senhor }\ei D. Dinii eri jà bem co« 
phecido papel em Portugal ; pois no lombo 
vcibo deS. StmUo da Junqueira, lib. v, foi. 70 
se acha umaprovisào rea! em papcl do anno d« 
).3I5, e do mesmo reinado seacham outros se- 
melbantesdocumcntos. Na iii.^ ParaWa, tit. 18, 
lei V foi (raduzido pergaminho de pannos, em 
pulgaminho de papeL Na lei do senbor Rei D« 
Diniz de 1305 se manda, que os Tubelliàes es* 
crevam zs^Notasenliviv depapeii^ Nelle 1297 
jà em Portugal bavia papcl. V. Paagaiito, e 
Papillo. 

b'aqui he faci! inferir, que ji no scculo Xti 
haveria nesla regiào Occidental notìcia do pa- 
pcl, de que nos servimos: ao menos a Acadc- 
inia de Barcelona nos assegura, que a Concor' 
flia entro El-Uei D. Adouso ix, e D. AITouso, 



filho de D. Rnymundo Berenguer, no de 1178, 
be em papel, scmelhante ao nosso. E nem a 
falla de documcntos, que entro nós se conser^ 
vem^ bé de tanto pesò, que nos abrigue% sentir 
contrario : pois ou seja que a Itmitada copia, 
ou subido pre^o de um genera, imporlado do 
climas tao remotos, e que ainda entre uós so 
Udo fabricava, desde lego o ndo fez volgar.'Ott 
seja, que delle se nSo usava (óra dascarlasmis- 
sivas, e cousas de menos importaDcia ; reserva- 
dos ospergaminbospara ludo o que era publico, 
ejudicial, ou que muito importava se conservas- 
se em srateria maisi firmo, e permanente: ou 
fosse, que o tempo roedor os eonsirmisse j4 ; 
vendo nós quo dous, tres, ouqualroseculos de- 
voram, e oonsomem moilospapeis, que taivct 
pela perfet^*do, com que ao depois se fabi'i- 
oaram, devériam scr de urna consislencia mais 
duravehpor qualquer d'estas.raz5es, sen5o f^ram 
lodas, nenhuma admiragào nos deve causar, nio 
termos boje monumentos vivos do priinciro pa- 
pel. 

PAPILLO. Papelde Unbo, ou farrapos. ^Sert" 
pta em polgaminho de papillo^* Doo. da Unirer- 
sidade de 1288. Y. PAPia. E noie-se quo nlo seri 
facil acbar-se enire n6s doeomenio mais an- 
tigo, que nos informe do papel de ehife ; a nSo 
ser certo, que algumas das inquiri^^s d'EI-Rei 
D. AfTonso lU foram originalmenle escritas em 
papcl. 

PARA^BBM-MENTES. Attende bem, e repira. 
E DO plurai : Paraderbem-mentes, atlendei bem« 
e reparai. 

PAUADA. Fora de Portugal bavia direi* 
io de Parada, pelo qual era permittido ao 
senhor da terra perseguir o seu vassallo, fora 
do suu proprio territorio, prendel-o, ereeondu- 
zil-o: que mais era da condi^ào de'^oscravos, 
que de vassallos. Nesle reino pelo contrario, 
era permittido, por quasi iodos os foraes anti- 
gos, sahir o Povoador^ ou colono do seu paiz, 
e passar ao servilo do senhor, que bem Ibe 
parecesse, sem por isso incorrer emalgama pe- 
na : sirvam de exempio os foraes de Moz, 6 o 
de Aguiar da Beira. No prìmeìro, quo he de 1182 
se diz: «Et loto hemine de Motlas qui se tornar 
ad alium seniorem, ùtei benefaciat: atta casa^ et 
sua hoereditate^ et uxor, et fUii sint soluti, et li* 
beri per Foro de Mollas.* No segundo, que he 
de 1258, se determina o mesmo com pouca dif- 
ferenza : nEt loto bomine de Aquilari, que se tor* 
nar ad alium seniore, qui bene feoit ; suaseasas, 
et suas hcereditates, et uxor sua, et (ilii sui sifU 
liberi, et soluti prò foro de Aquilari. Et do vobis 
foro^ qui nom habeatis alium seniore^ nist ad Re* 
gem, aut a suo (ilio, aut qui vos Concilio ambos 
qucsierilis.t Torre do Tombe. 
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Hotive sim entro nós o foro da Parad§^quQ 
consisiia cm lerem os vassallos, emphiieiitas, 
ou colonos (e mesmo osParochosruraes, eMos- 
Iciros a respeilo dosseus Bispos) preparado, e 
prompto tanto, ou quanta de maDliineDloft. cu di* 
iiheiros para iii»olea«a, e aposeoladoria dot 
seus rcspeciivo» lenhorea, e sua comitiva. A 
està couiiibuifIo.se apropriaram varìois oo* 
Ines corno foram : Jantar, Comedéra, Comedoria^ 
Colleda, Colheiia^ VHaye no eedestasiico lam* 
bem algumas T^xet YisUofdó^ Procuralo, Cen^ 
so^ Diretto Pontifictd^ eie. No forai, que El-Rei 
D. ARbnso Henriqvcs d«o à villa de Anciàes, .sd 
manda pagar annualnienle por cada morador 
ftdous paens, hum de irigo^ e (miro de centeio^ e 
hum almude de vinhoit outra de eevada,^ El-Rei 
D. Manuel no de 1510 dcclara que «o« alma* 
des suo olqueires d'està inediaa ora eorrenit: $ 
<jne 09 paens sejùo taes, que de kum alqueire se fa^ 
fdo qtiinze; Aevi os tnoradores pagarem outr<isPa^ 
radiSy e Direitos.» £ no forai da Pesqueir^ do 
mesmo anno, deelara -o mesmo Rei, tqìts pelos 
deus paens ^ que segundo o Forai anligé se page" 
tam^ se pagassem agora, o% os dii0s dous paens 
de hum alqueire, que fizesse quinze paens, ou qua^^ 
irò réis por elles^ que txim parte da Parada.9 
E de caminbo se note, qne no de 1510 estava 
alqueiro de pdo cozìdo, segondo està reductio, 
a 30 réis: e corno eslarta em grio ? . . . Por urna 
sua carta de 1291 declora EI*Rei D. Diniz, que 
as terras do couio de S. Pcdro das Agaias, e 
a granja de S. Joào da Pesqueira, que o In« 
fante D. ÀfTonso liavia dado àqaetle Mosleiro, 
sao it%senia$ de pagar Pcrada^% Doc. de S. Pe- 
dro das Aguias. Os onze easaes da Dezejosa, além 
dos mais fóros, deTtam pagar a. esle Mosteiro 
um soldo de Parada. E os sete easaes da Balsa 
mesmo. Ibid. No forai de lioz^e le oseguinle: 
• En Parada una Octava de cevada^ ei duos pùnes 
de iriiicó ad Senior. 9 B no de Santa Cruz da 
Vi Ila riga: uDe anno in annum quando veneritnos- 
ter Senior ad nostrum Villam, demus in sua Para* 
da duos panes, et singulas Octavas de Zevada, et 
unum denarium.» D. Ilngo, Bispo do Porto, no 
de 1120 dimiltio a Parada, que se Ihe deTÌa 
na Igreja parocbial de Santa Maria da Campa* 
nhS: recebendo por ella certos easaes. D.)c. do 
Cabido do Porlo. E da que hatia dimitiidoao 
Mosteiro de Pa^o de Soosa no de 11 16, v. Jak*- 
TAn. 

PARA DEI no. Paragem, silio ou lugar. 

PÀRA-MENTES, e Paràdementes. me^mo 
que Para-bem-mentes. Ambos estes termos cor* 
respondem aos latinos ifcc#, attendile, etvidete^ 
e no singular Respice^ attende, eide. Eis-aqui 
alguns exemplos : •Pardde-mentes, que eu en- 
tiarei a vós os profetasi^ — iParàde-mentes, que 



vossa casa sera deurtat — mParade-mentes, 91M 
este he Cordeiro, que tira os peecados do mundo.» 
-^nEu tos diga, que parédes-mentes na terra, ed 
OS agros som brancos^-^uOra para-mentes, que 
tu es sàon^uParàde-mentes, que nós himos a Je* 
rusalem.n He do seculo xiii, xiv, e xv. 

PARAMENTO. Obra, acfào, comportamento; 
prescindindo de ser bom, ou mèo. •Conside^ 
rondo os mdos paramentos^ que me fazem sabre 
OS meus Reguengos.t Carta regia do seculo xiv. 

PARAMO. V. Pabanho. 

PARANZA. 1. Protec0o, amparo, defensfio, 
ajuda. tSenhor, nós por boa paranga, e honra 
de nós, e do nossoiloésieiro, recebemosamuiNobre 
Infanta D, Branca^ vossa filha, porSenhordenós.i^ 
Doc. de Lor?do de 1277. 

PARANOIA. II. Situando, termo, estado. Ha 
boa, ou ma paranpa, segundo que negocio es- 
tà bcm, ou mal parado; isto he, segundo 
que pnidefitialmenie se julga do seu bom, ou 
mèo firn, com relagio aos bons, ou maos ca- 
minhos por onde elio vai conduzido. <tE se pela 
vektura por mdd paran^, ou por outra perlonga. » 
Doc. das Salzedus de 1290. 

PàRANUO. Honra, coulo, amparo, ou iscnto. 
•Alguns fazem Ucnras ali hu erido os jilhos d'Alga 
em està gtiiza : Emparom o Amo etn quanto hi 
vivo, e desde que os Amos som mortos, emparom 
lugar^ pondo-lhe nome Paranho, Isto he, 
emparado^ ou defendido por Uonra.y> Alguns lu- 
gares cooservam entro nós nome de Para^ 
nhos, quo sem dùvida Ihes proTeio d'este cos- 
tume. Laquiri^des d'EI-Rei D. Diniz. No Cod. 
Alf., tii. 65, S 10, se dtz Paramo,o que n'este 
Iu)*ar se diz Paranho. 

PARAR. Pagar. Nas inquiric^es d'EI-Rei D. 
Diniz de 1290. no julgado de Neiva se achou, 
que algumas ^herdades, e quintdas pararom ao 
^ital rendas de dinheiros^ e per deles encenco^ 
ria.f 

PARAR-MENTES. Reflectir, lan^ar a sua con* 
rtan(a« esperangar-se. ^Temendo dia da mi- 
nha morte, e parando-msntes na Piedade de Jesu 
Christo.9 He do primeiro testamento da Rainba 
Santa Isabel. 

« PaRAVISO. Cantara-seantigamenteo/nPa- 
radisum,etc. em certo lugar junto ao cemeterio 
em que os fieis se sepulta vam, e nfto à entrada da 
porta principal da igreja, dentro da qua! Iioje 
se enlerrani: e a isto diziaro: Fazer Paraviso^ 
alludindo ao dito responsorio. «/n loco nbipa- 
ravisus fieri consuevit.» Doc. de S. Tiago de 
Coimbra de 1303. 

PARAVOA. Palavra. • E mando, que sejacreu* 
' do per ssa simpriz paraeoa.^ Doc. da Guarda 
de 1208. 

PARCEIRO. Em a nossa Icgislagao se deoestc 
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nome, assim ao quc dà, comò ao quo recebe 
alguma herdade de naeas, terco, quarto eie. Mor« 
rendo algum d'estes, n§o tem o quo fica t'ivo, 
ou OS herdeiros do defunto, obrigafào de man- 
terem o contralo deParearia: exceplo se a dita 
herdade esliycs^e jà lavrada, a vjnha podada, 
ètc. porqne cntSo odeviam roanter os herdeiros 
por aquelle anno sómente. Pelo contrario, se o 
conlralo fosse por dez annos, ou mais, estavam 
obrigados os herdeiros, porque ja o conlrato ti- 
nha passado a infiiiotico. Cod, Alf., liv. iv, til.T6. 

PARCIONEIRO. Complice, parcial, quo tem 
parto em alguma cousa, ou acgio. 

PARDO. No forai que El-Reì D. AiTonso I 
dco a Baldigem no de 1182, e copiado em pu* 
blica forma no de 1293 se diz : <sEt Dominus non 
fiieiat cantra voluntatem suam pardum.» Doc. 
das Salzedas. Que P^irdo oste fosse, que o se* 
nhor da terra de Baldigem nào deveria fazer 
centra a vontade dos seus poToadores, eu o 
nao sei. Lerobra-me que do originai poderia es- 
tar Parcum^ ou Pradum^ oa Prandium, que por 
osci lancia do escriptor se copiou Pordtim. E quan- 
do està sospetta passasse a realidade, diriamos, 
que por Parcum se entendia ò Pàrcum publi- 
cum, que na baixa lalinidade significaTa o ctir- 
ral do concelho; pois n'este parquo publico se 
encerravam os gados damniohos, para levar as 
coimas de seus donos. E bem podiam os de 
Baldigem perdoar-se reciprocamente urna pena, 
que podia chegar a lodos. Se era Pradum, di- 
remos, que n§o devia o senhor fazer alguma 
Tapada, Defeza, oh Couiada para si, sem o con- 
sentimento do povo, em cujo detrimento por 
forca havia de redundar; pois tanta mais terra 
Ihes coutassem, menos Ibes fioava livre, e des- 
embargada para as suas paslagens, e iavoura. 
E mesmo eslas Coutadas sào probi bidas em ou- 
tros foraes d'aquelle tempo. E fìnalmente, se 
era Prandium, synonymo de Jantar^ ou Parada: 
quiz Soberano aliviar este povo d'aqoeilc tri- 
buto; dcixandonasua vontade apromptarem al- 
guma cousa para mantimento do senhorio, ou ndo 
Ihe dar cousa alguma por obrigagào, ou lei, que 
a isso os constrangesse. 

PAREDE FRANCffz. Taipa entretecida de pe- 
dras, e tijolos. que antigamente se usava. Pa- 
rece que dos Francezes nos veio este modo de 
fabricar, que em Coimbra principalmente con- 
seguio nome de Parede francez, comò se ve 
por muitos documenlos do secolo xiv. uA dita 
casa, asi coma parte de sima do sobrado pela pa» 
redeFrancez dofundo dosotom.T» Doc. deS.Tia- 
go de Coimbra de 1324. 

PAREDEIRO. Pardieiro, casa derribada, e 
posta jaemruina, deserta, inhabìtada. Doc. das 
Salzedas del 296. 



PAR ELII AMENTE. Com igualdade, e sem 
dillerenca. 

PARIMENTÓS. Criagdes, partos, crias.Man- 
dou Arcebispo de Braga U. Martinbo^ no de 
1304, que se pagasse diztmo €do pam, e dovi- 
nhOy € do linho, e da ferràm^ da Ida, e de todo- 
los parimentos das oiwMai.» Doc. deMoncorvo. 

PÀRiO. Pena eslipulada de parte a parte, 
multa convencional. D*aqiii aedtsseramParta^« 
eerlis contribni^des, qua naajasle depazes fi- 
eam pagando os vencidos, em reconhecìmento 
io senliorio, oo por tributo de vassallagem : 
etambem alganaaspequenas pensOes, reconbe- 
cimeAlos, e iuvas, que se impdem nos arrenda- 
mentos, prazos, e contratos. No de 951 fez An- 
sur Goesteiz, e sua mulher urna grande doagào 
aoMoeteiro deArpuca, que eties haviam fonda- 
do, e pOem gravea peiias a quem fór contra ella, 
corno ^pagólta qmUro uies em dobro, dous ta- 
lentosd'ouro, tojulgaéo^ flc.» as qnaespagaria 
a qeem fielmente a observasse. ^Et pariet ilio 
pario post parte de isU, fin' Testamentum obser^ 
tàverit.w Dee. de Arouca. 

PARIO, ou Pabeo. Parelha. Jogar, ou correr 
e Paria, ou Pareo. He de Barros, e outros. 

PARTICIMEIRO. Parlicspante, quinboeiro, 
socie, eompaohefro. tEpraznos, que se alguns 
quixerem dar-, em éoar, ou mandar dar dos seus 
ben$ pera sustenia^o^ ou govemafdo da dita Ca- 
pMa : nos Missas, e Ora^oms sejéo parlicimei- 
ros ; segundo a parte qne a elles acontecer.n Es- 
critura de dote da capella de Santa Maria do 
Thesouro, na Sé de Lamego, por D. Fr. Vasco 
de Alvellos, Bispo da Guarda, no de 1302. 

PARTigOM, Partilha. Dee. de 1295. 

PARTIJA. Partida, numero, multidao. ^Vee- 
rdo a nós Fr. Joào Loureneo^ mui gram parttja 
dos Freires da nassa Ordem.t Doc. de Themar 
de 1321. 

PARTIR. Separar; reraover, apartar. «Par- 
tioas a Santa Igreja» y iste lte> aparlou-os. D'a- 
qui : 

PARTfR-SE. I. Separar-se, quebrar a socie- 
dade, .-emover affecto. f Fora povo amoesta* 
da, que se partisse de alguns peccados, e dona- 
dos coslumes.* 

PARTIR-SB. II. Dcixar-se, levantar mSfo, 
el^ar-se, ceder da causa, e quatquer acgào del- 
la. «£ elles partirom*sù de toda a demanda contra 
elle. 9 Doc. de Pendorada de 1315. 

PASSADA. I. Permissào tacita, passe, con- 
nivencia, disfarce. tEque el dà pasada par alga 
^aos que vendem, quependam pela Villa. ^ Doc. da 
Camara de Coimbra de 1331. 

PASSADA. II. Passo, ou passai, que cons- 
tava dequatro.palmos largos. Em umprazo de 
S. Yiccole de fora, dosecuioxvi, se achou que 
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cada um de dot» asiins de terra oo campo da 
Golegda •Tem de largo 5 ^ara$ cada kum: e por 
outra medida, sei$ Passadas cada hum: que he o 
que costumdo os lavrathres,» V. Pasaal. 

PASSàDA. ih. Liceofa, e permi^So para 
passar por alguma parte* V. Canada* 

PASSAES Recinto^ conchouso, ou terra hor« 
tada junto das igrfjas parocbiaea, que servia 
para hortas, poinares, e logradouro aos Paro* 
chos, e ministros do tempio. Estas cercas eram 
antigati)eDte mais estreitas, e se cbama? am Dex- 
tros. No de 1101 doou aLorvio o sacerdote Er* 
migio a igreja de &. Miguel de Molleloi, «cti«i 
mos pasmlles, sicu^ sentetUia Ca$9onica docci.* 
Livro dos Testamentos de Lorvào, d. 63. A D. 
*llugo, Bispo do Porto, fei doario p lorante D. 
AiToQso Uenriquea da Igreja de Santo Tyrso de 
Meinedo, que ainda se clianava Motteiré^ por* 
que fora, do de 1131, ^cum terminii, iipas^ 
salibus suisy qui perlifietU -ad Birvilinm ipiius 
JUonasleriiy et adClericos ^u$,* Doc. doCabido 
do Porto. Concilio Compostellano.deelara, 
que Sacrarikm Ecclesice he o q^e Tulgarmente 
se chama Dextros^ ou Fauaa. E o de Valha* 
dolid do anno de 1144 diz^'qoe esies Dfop/ro^, 
ou Passaci se eitendiam até irinta passos geo- 
metricos em torno das igrejas ; e que de dentro 
delles n§o podiam ser tirados os crtmìnosos ; 
corno se havia determinado j)i no Concilio de 
Coyanga. Assim consta do Livro Preto deCoimr 
bra, a fol. 259, 260, e 285. Porém iste se eo^ 
tendia das igrejas rurass^ ou peqoenas; porque 
08 Dextros^ ou Passaes daa igrejas maiores^ ou 
Calhedraes passavam de trinta passoa. E ainda 
(senào ha erro) no Concìlio de Oviedo de 1115 
se assignaram setefita Passos para o lagar do 
asilo. 

Mas nio obstante a designa^ao canonica dos 
Passaes, ou Dextros^ privilegiados coni immu« 
nidade ecclesiastica; tìcava reservado édevocào 
dos fundadorcs, ou dota n^s extender maisestes 
logradouros, emutilidade, e beneficio das igre* 
jas, e mosteiros. Na larga doa^do^ que os fun- 
dadores de Arooca fizcram a este mosteiro no 
de 951 se diz: •Conceditnus nos famulos Dei^ 
Ansur, et Ljcuva ad ipsum Locum Sanctwn^ at- 
que Sancto Altario jam supra nominato xii." pas^ 
sales prò corpora sepeliendo, et 2xxii.* passales 
prò tolerantia Frairum,* Doc. de Arouca. Eram, 
pois, dozePawflM, ou Pd^^o^ para cemeterio, e 
sdenta e deus para os frades havcrcm dassuas 
roaos veslido, emantiroenio. No de 1104 os Fa- 
mulosdcDcoSy Nuno Soares, $ueiro Soares, Pe- 
lagio Soares, Pedro Soares, Ero Soares, Maior 
Soares, Adosinda Soares, Ermesinda Soares, 
Tóda Soares, e Salvador Soares, filhos todosde 
Suciro Fromariguiz, e por conscnlimenlo, e 



aprovaQao de sua mSi D.Elvira Nunez, doaram 
varioscasaes ao Mosteiro de Grijó, para sostento 
de todos OS que alii morarem, ou sejam Preshi- 
teros, ou Monjes, ou Diaconos, ou Conegos^ ou 
JDcvotaSy quiJustiliam feccrinty et invita sancta 
perscvcra^erint.P Igualmente confirmara •ipsos 
passalts, quos Pater noster fecit ad ipsum Monas» 
terium,» Livro dùs Doapòes de Grijó, fol. 9 v. E 
a fol. 63 seacha corno SueiroFroinariguiz doou 
a Grijó iLpassallcs nomesmodia, mcz, e anno 
que D. Cresconio, Bispo de Coimbra (que entào 
administrava o bispado do Porlo) veio dedicar 
a sua igreja, e conclue o instrumento: ^Factum 
est hoc Testamentum in die Dedicationis supradi-* 
etw Ecclesim S. Salvatorig v Nonas Octobris in 
E/ M.» e* XXX.* I.* inmagno Concilio virorum, oc 
mulierum, qui ad gaudium Dedicationis convene^ 
rurU.T» Esies Passaes sio eque hoje dizemos C^r- 
cas; pois sabemos, que os mosteiros se achavam 
senhores de outros bens, terras, e herdades. 

Mozira, e Zam6ra, bavendo fundado o Mos- 
teiro deS. Pedro de Cete, odolaram no de 882 
dando-lhe, além dosdextros, uduodecim passales 
prò corpora tumnlandum, et septuaginta, et duos 
adtolerandumfratrum^ adque indìgentium.ì> Doc. 
originai no Collegio da Graya de Coimbra. 
Eram por todos oitenta e quatro passos em giro 
da igreja, e mosteiro. V. Passal. 

No de 937 Justa, e seus filhos doaram a Lor- 
v9o tudo que tinham emSpuzellas; excepto a 
Igreja deSan-Tiago, com lodo o £eu ornato, na 
qual aeriam Parochos os seus sobrindos, e ne- 
los : e nao os bavendo, (Tcaria ao mosteiro. E 
para estes seus descendenles Ihes consignani 
tsesagintd passalles in giro», que era urna boa 
quinta ; tendo o passo geometrico dous pés e meio 
portuguezes, que sàotrespalmos e meio decra- 
veira. E dos passos, a que ceexlendia a immu- 
nidade se cfaamaram Passaes. Os adros socce- 
deram ?iOS £^n{\f^os de^tros, e passaes, e ainda hoje 
devem sufragar aos delinquenles em os crimes 
nàoexcoptuados; mas nao as fazendas, ou quin- 
los, que hoje impropriamente logram ouome de 
passaes. 

PASSAL. Nas medicoes anlif];as se usa com 
frequencia de passai no sentido de passo: mas a 
quantidade certa d'esles jMz^^ae^ nós a nao sabe- 
mos. No de 1092 se vendeo urna herdade era No- 
gueira^ junto a Pedroso, no territorio do Porto, 
a qual tinha cxx passalles in Inngo, et tredecim 
inamplOy minus cubito, et palmo. ^ Doc. de Gri- 
jó. D'aquisevé, que o Passai tinha mais de qua- 
tro palmos^ e muilo mais de um covado. Em um 
mui antigo documento de S. Simào da Junqueira 
se diz, que uma herdade tinha ttn longo xlviiu 
passales, et in ampio vini passales^ et ni cubitus. • 
E se um passai^ ou passo era maior, que tres co- 
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vados, ou nove palinos ; n3o podia ser o passo 
geometrico^ de quo hoje usamos. Eni um docu«- 
memo de Grijó de 1101, se declara, fora igoa* 
Udo passo com o covado. <£( tiniqwque pas* 
sali cubitum unum posuimus,y> E se o covado era 
de tres palmos, de ouirps lantos era o passai. No 
lomo XXXVII da Ilesp, Sagr,, a fol. 32», em nma 
doacao de 90j, se declara, quc os passos con- 
cedidos eram de doze palmos cada uni. Tao va** 
rio comò isto ora o passo d'aquelles lempos. 

PASSAGEM, I. Corta pensSo mui freqnenle 
lìos prazos da provincia do Minho, e terra da 
Feira, desde o seculo xiii até o xvi; a qual 06 
emphitcutas pagavain quando El-Rei passava o 
Douro, urna so vez no anno; porque se mais 
vezes passasse, jà desegunda pensàonàoeram 
rcsponsavcis. •£ de passagem, quando ElRei 
passar a quem Doiro, Imma vez no anno, hum 
maravidi.i> Prazos de VairSo de t484, e 1S07. 

V. BOZENO. 

Algumas vczes fazia està passagem o Infante, 
ou Principe, herdeiro da coróa, e entào so re** 
cebia melade da dita pensSo, ^Epagaréis posa-' 
gem d' ElRei dez réis, e do Principse cinqno.M 
l)oc. de Paco de Soasa de 1529. — *E cinquo 
soldos passando ElRei a avgoa do Doiro^ e pas- 
sando Infante herdeiro^ dous soldos, e ìmìo.* 
Doc. da Universidade de 1474. No de 1410 di- 
HgioEl-UeiD. Joào I urna carta a lodos osCor* 
rcgfdores, Meirinhos, eJustigas d'esles relnos, 
dizendo-llics, gue o Infante D. Duarle, scu fi*- 
Ilio, Ihe dissera que tos Ifantes Erdciros, qm 
ante elle forom aviam antro tanto y corno ameatO' 
dedas colheitasn, qucEI-Rei tinha dehaverdos 
nieslrados de Christo, S. Tiago, e Aviz, e na 
priorado do Sprital, e dos Preladoà, Moslciros, 
e.Igrejas, quando liiam pelas comarcas dclles, 
ou passavam o rio Douro para a coniarca d'cn* 
Ire Douro, e Minho, e o rio Roxho para a co- 
marca d'entrelejo, e Odiana. Rei assim Ilio 
conccdco, nào obstante, que elle tinha qoitado 
as colheitas da corój aos ditos incslrados, prio* 
rado, 6 comroendadores; pois nào Torà sua ten- 
(Oo quitar mais do que a elle pcrtencia: decla* 
rande, qwe llias deviain pagar, quer o Infante 
fosse coinEI-Rei seu pai, quer fosse pelas dìlas 
comarcas sem elle. Doc. da Torre do Tombe. 

PASSAGEM. II Direilo, quepagavara osque 
passavam por alguma terra, a quem cste tal di- 
retto se concedia. Os exccssivosabusosque nislo 
se comclliam, foram occasiào de que semelhan- 
les passagens inteirnmcnto se abolisscm. V. Pe- 
na DE SANGUK. 

PASS.AGEM (SANTA). Assim charaaram nos 
principios do seculo xiii a mais piedosa, que pru- 
dente expediQtlo, que se meditava para restau- 
rar OS lugarcs sanlos, que uns demasiadamcntc 



devotos aprovaram, e outros am ponco politi- 
Go$ conlradiiìam. No de 1313 oVigario geral de 
D. Fr. EsteviOf Bispo do Porlo, impoz grates 
penas aos que se ha via m com pouea fideiidade 
nas esmotas pnymetUdaa, oo jò tiradas, €para a 
santa passageim^, t conlra os que andavam di- 
zendO) que està passagem era falsa, ou fantasti- 
ca: o que ludo era conira a bulla Éxurgat Deus^ 
e mandado eerlo do Pupa Chnnente Y. Doc. das 
Bentas do Porto. 

PASSAMEiNTE. Minsamente, em voi baixa, 
com brandura, de\'ng&r, apnssos. ^Estava en* 
tonte dt giolhos ùnto W/o, e cornea va de Ihe fai- 
hr fassamenU.t Femio Lòpes, Chron. de D. 
Joào /, parte i, cap. 10. 

PASSAMENTO. Failecimento, morte, passa- 
gem d*esla Vida mortai para outra feliz, on des- 
grafada, què néo lem de acabar elernarocnte. 
V. MissA omciAb. 

PASSAR. Morrer, «ahìr d'està vrda— Fazcr 
comrario, contravìr, desobedecér a lei, que- 
braolal-a. 

PASSARA. Perdiz. tCom foro de hum par do 
passàras, »Praao de S. Pcdro das Aguias de 1444. 

PASSAREIRO. Cacador de perdizes. ^Feze- 
rom-se despois monteiros^ e homeens da adipa. o 
moedeiroSy epalladoreSf epassareiros.r^ Cod, Alf.^ 
liv. I, til. 69, § 2. 

PASSO, adv, Baixo, em foz sabmissa, bran- 
damebte. nElko disse passo^ que se fosse. • He 
d^ tempo do Azinheìro. 

PASTURA. Paslo, pslagcra. 

PATEIRA.Padeira. 

P.\TEIRO. bodogueiro, labemelro qoe ven- 
de comestiveis. 

PATINA. Patenas. Ero om antiquissimo in- 
ventario da Igreja de Caslellòcs se le : •Hum 
Calez de chumbo (^om sa patina^ qtte era coseita 
com /mAa.» Quc linba fosse està, com que a pa- 
tena eatava cosida, euo nao sei : persuado-me, 
que scria alguma bolsa, em qoe andava, oo que 
estaria presa ao pé do caliz com algum cordào 
de linhas, onde.andava, corno coWda^ fóro do sa- 
crificio do aliar. 

PAUSA* mesmoque Poosa. 

PaXOEIKO. Livro, em quescacbamescrilas, 
ouestampadas as Paixoens, q«ie escreveram^ os 
quatro Evangelislas. Doc. de Lamego de 1455. 

PAY i»os Mb?(ì!sos. Deo*se cste nome por urna 
provisào real de 1535 a um officiai mecanico da 
cidade do Porto, que tcria cuidado deolhar pe* 
losengeitados, queapparecessem n'aquelle dis- 
tricto, e OS devia levar ao Juiz dos orHios. Doc. 
daCamara do Porto. 

PAY DOS VeLUACOs. Era um magislrado da cida- 
de de Lisboa, que tinha inspeccào sobreos mo^os 
vadios, que hiam ter àquella cidade. aos quacs 
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devia prorerdc omos, on ofiicios. mesmo s% 
niandou praticar nacidade do Porto por u in cid a* 
doo, a quem EI^Rei niandara dar eerlo inanù* 
iBento, corno consla ée urna provisdo real de 
1535. Doc. daCamaradoPorlo. 

PÉA. Pena. Uoc de 1318. 

PEADO. Gonderonado à pena. 

P£AR. Castigar, obrigaré pena da lei. ^Pean* 
do aquelles^ que fez^rem o tontrairo^ st enee fo- 
rempectdoiros.f Cod Alf.y liv. it, lii. i, art. 17. 

PEADOIHO Digno» merecedor de penalo cas- 
ligo.«V. Peai. 

PECA. Multo do aignma coesa: ▼. giPefaha^ 
moilo tempo ba. Pctude Conigoè, de genie ^ niui- 
ios Gonegos, muita gente. Doc. de Laiuego do$e<- 
culo XIII,. e XIV,' 

PECCAH. Pagar, ftatrsfazer. tS^o peccefei prò 
Siepbano Reimond^ Mìhs qmnqmginia morabiti* 
nès per untnn e^icm. Doc; da tarverèiifade de 
li45 ('). 

. PECENO, A* nBqQcno, pcqtìi?na. «1? ri twwy 
gram tergunha^étqnetfm pecenaìnitttdàfato;mas 
però, nom meporifiacìilpfi quem ma f atenda soìk* 
besBe,^ Doc. de Vairfto do 1269. ' 

PECHOSO. Ho mais hespafihola, queportu* 
gucza està palavra. Ou tenlia de t^eho, qne n^o 
so sigaificfl O'P^ito, mas tambeth iribii(t>^ ou ve-- 
nba de Pecba^ que he a fatta, ou defeito, que 
deslustra a conducta^ ou nascimento do algum: 
eila se aoba em algunsescritos, jà porsujeitodo 
grandespeitos, oa mamraas; jà pelo que costu-^ 
ma por tadias, ou axcswos procedimentos^ ege^ 
rafdesdos oulros; e jà p^lo que està Isujeito a 
muitos, e grandes tribotos. E daqui se ve, que 
nada te» de éommum coni piehosó, que para 
nés beo impertinente, roigalheiro, erabugenfo^ 
que iudo censura, e em tudo repara. 

PECTaR. Pagar. Nada mais Trequentono se-» 
culo XII, xiii, e XIV. V. Peitar. 

PEDI^IÀO. Acfào de pedir, peii(ào. He do se- 
culo XIV exv. 

PEDIDA. I. mesrao qne Pedido, finta, que se 
lan^a por cabc(a. He urna cspede de tributo, im- 
posigào, ou contri bui^ào, que ossenhores de ter- 
ras arrecudavain dos seus vassallos, debaixodo 
especieso tttulodecousa pcdida. luncar pedi- 

(•) Repito aqai, apesnr dat crìticas. » quo jà disse ao mes- 
mo proposito era outro lugai:. So ode ba erru oet^ta data 1!iiS, 
(lopumDato citado iiùo è certamente «da tluiv^r^sidade.* Per- 
Ccnceria aos cartoriosdos aRli^osmosleiros de Bene^pcra, Po- 
droso, Rorii, ou oualjuer outro dos que se recolberam ao car« 
turioda Fazeoda aaluivemJado [leia anneiacAo dns bei» dos 
jjjuit.is depois da rcfurma; oa ao prioraiJo mur de Santa Cruz 
ée Co.mhfa, tambem annexado ante.^. Ora, conscnando-se es-» 
tes diversOd caloi ios no timpo de Viterbo (e lalvez aiuda boje) 
scparados entre sì, factt teria sjdo ao auclor do •liluciJario* 
indicar a prflveniencia exacta dos documenlos apontados, evi- 
tando assim a confusilo aniphibologica que resulta do modo 
porque os euuocia. 

(l. F. da S.) 



das^ ou pedidos, peilas^ ou empreslimos pertence 
i:6inente ao Rei, e supremo senhor na fórma da 
Orrf^n.Jiv. ii,lil. 49. 

PEDIDA DoMoRDOMO. II. Differia do Pedido 
em que este era do senhorio, e aquella ficava re- 
servada so ao porteiro, mordomo, ou cobrador 
dosfóros. E para que nào succedesse, que a ne- 
gra ambi<jàodeslcs OS levasse a pedir exorbilan- 
cias, ou a c^pcran^a de serem Iratados com bran- 
dura,eamor nao obrigassc os emfìteulasou co- 
lonos a promelter-lhes excessiva» lu vas : em al • 
guns foraes se estabeleceo o quanto unspodiam 
pedir, eosoutrospromeller. Tal foi odcNogucira 
de Penaguiào por El-Hei D. Affonsoill, no de 
1251, que determina, que Pedro Affonso, e sous 
successores no dominio util deste casal, <tBet 
prò Pedida de Maiordomo unam cestènam plenam 
de ceraseis, et aliam de fabis ; et debet dare Maior- 
domopre Prmnissa ly '^^ solidos ; si {ecerii ei amo» 
rem Maiordomus.fi Livrodos Foraes vellios, 
* PEDIDA. HI. Assim chamaram à licertca, que 
senhorio, ou seu mordomo dava, para oscolo- 
nos,ou emfiteulas fazerem algum servilo, v. g. 
i/l . mando, que osem deste herdamenlo ; e cando 
onverem de segar, qtieo vdo pedir ao Priol, e por 
Pedidademendedonspretos.» No tombe de S. Si- 
roào da Junqueira se dcclara, que por aPedida 
de sega se davdo i soldos . » 

PEDRA DE BiRULLO. Pcdra preciosa, chamada 
Berillo. Doc. de Santo Tyrso de 1438. 

PEDRINIIO, A. Fcilo.oiì fcila de pedra. V. La- 

GAR PEDRINOO. 

PEENDEC.AL. V. Peden5AL. ^Peendecal que 
foi do Papa Bonifacio, da Ordem dos Prégado- 
res^ que se passoit d Ordem dos Negrados.v Doc. 
ile S. Pedro de Coimbra de 1337. 

PEENDE^'?A . Condemnagào, multa, penilen- 
cia, ou satisfagao, que se fazia por dinheiro. 
tEma guai carta se continha, que Euvosderaos 
dinheirós das Peenden^as desse logar pera ajuda 
de kum relogio,» Doc. de Viannadoseculoxv. 
. PEGEADOURO. pejadouro do moinho de 
agoa, lugar, e artificio, cera que ella se Ihetira. 

PEGORAH. Peiorar, por-se em peior eslado. 
Doc. dasBentas do Porto ffe 1389. 

PEGUIAL. V. I EGULOAL. 

PEGULHAL, Hoje damos este nome a um reba- 
nho, rectìa, ou muliidào grandcde alguma cousa. 
Nào era assim aniigamenle, quando propriamen- 
te significava paslor, ou pe^tireiro, que guar- 
dava ovelhas. Em urna inr|uiricào, qut» se lirou 
em Braga', e se conserva noarchrvodaMitra sein- 
tilula D. Jodo Pegulal, o (ine commnmente se no- 
mea/). Joào Peculiar, ou PeculiaL e mt'smoem 
outrosdocumentosdeBra«;a se ùhPegnthaL que 
alguns disseram sero mesnio que Peculio. Po- 
rém sondo certo, que documeotosmaischegados 
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ao tempo da sua vida, e goverDO, assim bo Porlo 
corno em Braga, conslanlemente 4D oomeain /^. 
Joào Ovelheiro ; fica-nos logar para dizer, qua 
Pegulhaly cu PeguM he synonymo de Ch$lbeirOf 
e porcouseguinle, guarda, ou paslordeovelhas, 
que no Ialini d'aquelles lempos diziam Peculialis» 
Advinliar agora a razao, e inolivo, porque dei* 
xadosospalronimicosdasua illustre Tamilia, to- 
mou dislinclivo de Pegulhal, ou Ovilheiro^ 
nós deixamos para quem presumiodo de mia* 
fico, rcprcsenlar paslor das ovelhas deJesui 
CI) risto, eie. mas u'esle sentido todos os mais 
prelados podiam tornar o mesmo nome. 

PEGAU SENTENgA. Proferil-a, oupol-a con- 
Ira algum. 

PEIA. mesmo quo Pea. V. Babbazi. 

PEIOUGA. Pé de porco V. Peyodga. 

PEITA. Tudo que se dà para corromper a 
justi^a, a virlude, a verdade, e boa fé de ajgu^m. 
Segnndo a Orden. do Beino, liv. v, Ut. 71, (3: 
•Peitapromettida, aceitada, enàorecehida^ bqsta 
para fazer perder o Officio^ e pagar o tresdobro 
para a Corda. E o Julgador^ que a receber perd$ 
para adita Corèa todos os seus btns, t o Officio 
que d'ElRei iiver. E passando a peita de cruza- 
do, ou sua ealia, além das sobreditas penas^ ke 
condenado a perpetuo degredo para o Brasii E 
sendo a peila de valia de dous marcos de prata^ 
lem pena de morte, n 

PEITàK, Pegtae, Preitar, e Psttah. Salis- 
fazer, pagar. He do secalo xiii e xiv. 

PEITORIL. Obra de forlificafao militar, pla-t 
tafórma, parapetto, meia-loa, qualquer corpo 
avangado fora dos muros, e sobre o campo, 
d*onde podem ser incommodados osinimìgos, é 
defendcr-se os sitiados. Em as Cortes da GUiarr 
da de 14C5 pediram os da cidade de Yisei a 
Sua Mageslade, (^que ao menos Ihes mc^ndass€ 
fazer hum peitoril diante da Cérca, pera amparo 
da Cidade, que jd duas, ou tres vezes tinha sido 
queimada pelos Corredores de Castella, p Doc. da 
Camara de Viseu. 

PEITU. Foro, pensao, paga, divida, que sìa 
devesalisfazcr, e pagar, o que se chamava pei- 
iar. EgQsMoniz, e sua mulher D. Dorothea n^ 
de 1121 venderam certos bens aSarracmoOso- 
riz, e a sua mulher Ermesìnda Trastamirizpor 
cincocnta modios, que pelos vendedores haviam 
satisfeito, e realmente pago. tPro que peitastes 
prò me a Comite Domno Fernando quinquaginta 
modios de peita. ^ Doc. de Pendorada. 

PEIXE EscoLAB. Talvez se Ihe desse cste no- 
me, por ser oque osestudantes dasescóbsme- 
nores ordinariamente compravam, e coosumianu 
E assim pelxe escolar parece ser o mesmo que 
pcue miudo, e de pouco preyo, a quo tambem 
cbamaram decacoaria. OMcirinbo da corte nao 



devia levar coosa algana de Unguaios, e ser- 
monetes^ e peixe eseolar, e lampréas. Cod. Atf., 
liv. I, til. Il, §7. Dizeoì algons, que o escolar 
tem scunelbancas de pea^ada, com o corpo mais 
rodendo, e salpicado de pinlas. 

PEIXOTAS. Pesotdai. V. Cobbada. 

PELAGO. Qualq^ier ribeiro, rio, riacbo, la- 
góa, a(ude, lago, poco, tanque, e qualquer ajun- 
lamento, ou r^go de agua. Desde o seculo ti 
se iomou Pelagus neate sentido em os nossos 
documeotos, ^quando ja nos fins do seculo xiii 
se traduziram em vulgar, ou de novo se^re- 
veram outros até o seculo xv, ae disse Pégo no 
mesmo sentido. No forai deMoz de 116i aede- 
marcam os limites d'aquelle conceiho entro o 
de Moncorvo uPer lo porto da Figueina .. ..et 
inde au Pelagn dn Cucu, et inde en na serra du 
CubUy aquas vertenks cóuira Siladi.9 E no de 
Santa Cruz 43 VilljBrisa, paia onde a villa de 
Mem-corto se ha via mudado no de 1225, sere- 
(erem os mesmoa Iimi4^ fofli eatas palavras : 
uPer ad Lagona de Mohsi, Hper Pelago de Cu - 
cho.:^ Porém BO de 1Ì71 haveodo-se restiluido 
jà a villa de Moooorro na seu primeiro sitio, e 
extiaguido a 4e Sciita Cruz, altercaram osdous 
concelhos Bobre a diviado doalimiles, e levado 
teiM>a El-Bei D« AfibnaolVO, elle deffinio por 
aentenca, que oslaes limites corriam cPor^an- 
go de Méós, e doli peloPégù do Cuco^ e dalipe- 
la Serra de iSowéa.^ Doc. deUoncorvo. No pri- 
meiro. dos taes foraes so die : €Nullus haheat 
defensa, necm^nie, etn0fipnUQ, net pelago^ qua 
sunt de Concilio.T^ E npaeguado: ^Pelago, nee 
monte^ nec rieufo nan s^ieai defeso in Sancta 
Cruce, ueque in aut> terminie,* E no de Aguìar 
da Beira de 12S&: €Ei dono t»ofrt>, quod non 
habeat nulla defen^, nec nullo monte, nec nullo 
pelago r nisi de t(^o Concilio, w Doc da Torre do 
lombo. 

PELBMDOft. Desinquielo, revoltoso, espan- 
cador. 

PEXnOS. meamo que Pelos, ou Por-os. 

PELICEifiO, Peuteibo, o Pel(terio. que 
curila, preparava, compunha, on vendiapellcs, 
a que hoje cbamamoa curtidor, tosador, ^urra- 
dor, eie. Na baixa latinìdade se disse Pellicia- 
rius, PelHparius^PelliiarìUs, eie. grande uso, 
que OS nossos maiores fìzeram das pelle», nio 
tanto para ornato, qnantopara vestrdo, quede-' 
fendesse o corpo, jà em oulra parte iiea nota** 
do. 

PELLACILL. V. AtACiir. Disseram o» Moti- 
ros: viSomos jd a cerca do mex de Jniko, em 

(»} Se caso passoo cm 1171, corno diz o auctor. certo quo 
nSo se deo com D. Affooio lY; de?eria 9%t D. Affooso V. — 
Outr» similbaote eogaao se observa u'eite volume, pag. 1Ì9, 
col. I.* 

(I. F. daS.) 
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que atemtps apanhar noaos juiiiu, € mais ffinci 
thegmdo o tempo io pellaeill. E pois que a§i 
comos maltratados do Mestre fskfamos som elk 
sregoQs athi S. Miguel de Setembrù^ que nfm, e 
apanharemùs entdo uotsas motidades^ e depois guer* 
rearemos com elles alhé que oe deitemos fora da 
terra,» Doc. da Camara de.Tavira do secolo 

XIV. 

PELLITABIA. Teda a q^ialidadede p^iles para 
calgado, veslidos, forros.guaruicoes^uu regalio. 
He do seculo xiv, iv e xvi. 

PELLE. V. Alfakeui, c Anima. 

PELLE DE VhNIIO. Eram irea almodes. 

PELLIOA. Mtttber riiosa, e que desìnquie-f 
la as outras, eie. 

PELOTE. Capa forrada de pellea, a differeo* 
ca da que dìo era forrada. Ueslaseapasusavam 
lioinens e mulheres. No de 1314 Lourenco Ph 
rez, e sua jnnlber IlariDh'AAoes fi&eram o seu 
testamento de mao conmaa. marido dizs 
vMando o meu pelote, e a miuha capa « Joào 
Joannes de Queimadela.^ E a «uHier: Mando o 
meu pelote^ a quem cernie Missae por mandadodo 
Cappellào.ii Doc. de Lamego ('). 

PELTRE. Ararne, Utào. Ilandoa Ei-Rei D« 
Joào I aue ninguem regeitaase moeda ai^uma^ 
^crunhMa do eeu enmAoi» salfo se porevideB*» 
te experieDCÌa se aioalrar, qoe hefeila tdefer* 
ro, ou de peUre, ou d*oulro des^rado metal, de 
que se nom acusluma faa/er motda nestis Reinos.» 
Cod. Alf., Ut. IV, iU. G9, § i. 

PENA n 8AN6DI. Està pena se acha em qua^ 
si lodoe 08 foraes aoligoe, e Doe d'EI-Rei D, 
ManoeL Era a coDdeiiiDa(io» multa, oq coìma, 
que se impunba éqaelles, que espaucavam» Te* 
nam ou matavamalgoma pessoa, ainda queaaO'* 
gue nao corresse da ferida^oucontusào; etam- 
beni se exteodia aos que diziam palavras des* 
bonestas, e injuriosas a seu proximo, com as 
quaes Ihé Taziau vjr o sangue és faces, ou co* 
mo vulgarmente se diz, telile faziam a cara ver- 
melha,» Y. Indìgias, e Zbgoma. Beformando 
El-Rei D. Manoel o forai de Freixo de Espada* 
cima no de 1512 diz assim: €A Ptna de snn^ 
gucy que constava do Forai antigo (era o d'EI* 
Rei D. AffoDSO J) se prokibe neste ; excepto nos 
seguinUs easos : que ferir, ou molar o seu et- 
zinho correndo a tras delle, e maltando-o emsua 
cosa, pagarà quinhentos rais, e ouiro tanto o que 
ferir mtdker sua, ou alhea: E quem mattar ho* 
mem, ou Clerigo de Ordens sacras pagard nove^ 
cesilos réte: E o Juiz, que osjulgar levare a sep^ 
tirna parte* E por todalas outras penas de san- 

(•) Pelato é nlerido em msilof doGoiiitntot; mas de oenhoflia 
le pods coUigir te tioha ou nflo forro, oa o leu feitio. 

(Noto de I. P. Ribeire.) 



gue tonlheudas uù dito Forai senao pagarà mais 
que duzentos réis, de qualquer maneira que san* 
gue tirar. E nùo se tirando sangue, sendo paga* 
ré nada. As armas serdó para o Juiz, sé no ca* 
so que se tomem no amido, e de outra sorte ndo. • 
E jà por urna sua sentenza de 1507 bavia de- 
darado o mesmo Rei, que D. Meda de Mello 
n§o tinba direilo aignm para levar a pena de 
esigue, e oiitros direilos em Freixo, e seu ter* 
mo; por quanto a mercé, que E\*Éeì D. AflTon- 
so Vf e elle mesmo fizeraro a sen ma rido Vasco 
Feroaodes de S. Payo« era tSo sómenle por 
sua Vida, e se Oào cxlendiam a vjuva. Islo mes- 
mo se Manifesta por outra sentenza do mesmo 
llonarcba de 1503 centra a mesma viuva, que 
Dào tendo forai para levar os excessivos tribù* 
tos, que costumava^ por sua propria autorida- 
de levava de todo o passageiro, que atravessava 
por Freixo» seu arrabalde, ou termo, 48 réis 
por maravidft e dous alqueires de cevada de 
cada morader: e a pena de sangue. E que os 
passageiros reoéi^ em pagar, eram, por desen^ 
eaminkadoe, privadosdassuasfazendas. eManda 
El'R^^ que a Bé ndo leve Passagem, nem Por*- 
lagem^ unào doe que passassem de Portugal para 
Castella, ou de Castella para Portugal com alga* 
mas mercancias: Que ndo lete a Pena de sangue, 
pois nào lem para isso Titulo: E que os dous al* 
queires de cevada se vendào, e ponha o dinkeiro 
em deposito^ ale que pela factura dosNovos Foraes 
ee veja^ se ai tace wudidas He pertencem^ ounào. » 
Doc. deFreixodEspada-ciola. No forai de Moga- 
dourodelSlX dizEI-Bei D.Manuel: «il pena de 
sangue^ ou pena4*arma^ a que anligamente chama* 
vdo /ndida, e queoForal Velko (d'EI-Rei D. A(Ton<> 
so III) ewplica por Vozes, e Coimas, se levare scgun* 
do a fórma da Òrdenafdo com algumas decìara^eens 
nesteForal postae, eie.» Doc. de Mogadouro. 
. PEN ADO. Ser Penado, ser multado, casligado» 
e sujeito i pena. Doc. de Lamego do seculo xv. 

PENADOIRO. mesmo qoe Peadoiro. \. V&* 
KAa.^ 

PENAR. mesroo que Pear» ^Fazendo fa* 
xer emmenda dos dapnos, e doe tortos, penando os 
que fezerem o contrario, assy corno forem pena* 
doiros.M Cod. Alf., liv. ii, lit. i, art. 5. 

PENAVEL. Dtgno de pena^ e castigo. 

PÉiNAVELL. Penai» que impòe algum eas^ 
tigo; multa, ou pena. eE porqueaYossa Lei pe* 
navell nom parece, que se éiUendia, etc.» Cor- 
tes de Lisboa de 1434 {*). 

PENDENQAL. Penilenclario, confessor des- 

tinado para absolver das culpas mais graves, 

que corno taes sSo reservadas aos prelados. Nas 

(•) À^i apptrecem ootra les u precooisadas Cortes da 
1484. JA em oulrot loaarct notei o que a esle res- 
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peito cumprìa, 
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Cortes d'Gvora de 1447(*) sequeixaram aroarga* 
mente os de Ponte do Lima do Arcebispo D. Fer- 
nando a ENReJ D. Alfonso V, dizendo; «que ti- 
nha mandado, quc ^ dande cada hum trtz réis, 
e por cada vez^ absolvessB o Prior d'aqueltaVilla 
OS seos fregwses dx certos cas$s: e fUlo os dando^ 
quefossems Braga^io seu Pendenfal.» Jà se acoro* 
tnodavam t)s de Ponte, so os tres réis Tossem 
para as ofaras da sua igrcja; mas o Arcebispo 
dizia qae ^am para a qiie enlendia fazer no 
Axinhoso. E além d'isso, parecìa-ihcs ser damno 
das suas consci^ncìas o darcm dinbeiro pelos 
sacramentos. Doc. de Ponte do Lipia. 

PENDENQAS. Mulias ecclesiasticas, cm que 
se commutavam as penitencias, que se deviam 
pelas cìilpas. V. Pebndbnc4S* 

PENDESSA. Penilenciq, satisfallo, que cada 
vm di ao senhorDeos pelas suas ciitpas. •//: 
a Santiago i mez, IL: a Rocamador 3 iiìeze$. Iti 
d Córte de Ronut em fazer p$ndessa> i annp.i^ Est. 
anlif^. d« S. Christovào d^ Gormbra de 1285. 

PENDOEXCAS. Penitencias; ac^es, niostras, 
e sinaes do verdadoiro arrependiniento sobre 
as culpas, e poccados que se iom conimettido. 
•Cheguemo-nos a Deos Tpeffendom^,"^ Chron. 
d'El'ReiD. JoUo /, part. 1.» 

PENEFICAR. POr penas, castigar. Doc. de 
Carla do secufo xvi. 

PENEGO. Traresseiro, cheio de Trouxel, OQ 
piuma branca das aves. 

PENEIRA d'antem AOM. Era a que hojese diz 
peneira fina^ ou de seda, pela qua! so passa a fior 
da farinha, a diiTerenga A^'peweira de oabeUos^ 
ou rata, por onde passam tatvez os mesmos fa* 
rellos. «Dtfs paaes feitos de dotta alqueires de fa* 
rynha^por oethtt,peneirada por peneira dantemam, 
— ^Sinco delle^levemhuumalqueire defarinha^ hem 
peneirada.% Doc. de S. Ghrtslovào deCoimbra. 
de 1 457 . — « £ mais quinze paes cosidos; eque cada 
pam seja de quoi^tadefarinka, peneyradapor ape^ 
neira d'antemaotn.^ Doc. de S» Tiago de Coimbra 
de 1509. 

PENELLV. Esin pnlavra he diminutivo de 
Peha, Penna^ ou Penha, quo na baixa latini- 
dade sìgnilicava o cabe(e, outeiro, monte, ou 
rochedo, cm que aaligamenle se fundaram oa 
castellos, praQ.i9, e defensOes, muitas das quaes 
chegaram, e pcrmanecem em os ndssos dias. 
Observou Camdeno, que para com os Septem* 
trronaes Pem, stgnilica as sommidades, ou Ga-> 



(0 Ha lambem proràvdfncnté engsno n^esU data, corno em 
tantas aulras quo oampiHria verificar à face dos dacumenloi 
atodos pelo auctor. Cu odo teoho meio de o fazer. Seguudo 
Joào. Fedro Ribciro, nflo se celebràram cortes al^umas cm 
Portngal no anno refendo; e as de Evora que mais se appro- 
ximam nas datas sSo de IH2, ou llii: e depois as de 1iG(K 



(f . F. da S.) 



befos mais altoa das montaiibas: e quo està vox 
era dos antigos Galles, que d'ella derivarnui 
àpenino, Além disto Pela, e Pélum, se disse- 
ram for castello, ou fortaleza, a que osinglezes 
aìnda bojochamam Pile^ ou Pitie, Ed'aquì veio^ 
que 08 oossos maiores as Penas^ ou Penha, 
grandes, espaQO^as^ e bem capozes para alca- 
cere, torres, rauros, fossos, cavas, alojamcnios, 
habilaf5es, e nas quaes se podiam recoilier mui- 
tos iiidividuos com petrechos, e muniQdes de 
boca, e guerra, chamaram PeJias^ ou Castellos, 
V. g. Pena-Cova^ Pena-Garcia, Pend-Yerde, Pe- 
naS'Juntas, Penas-Roi/as, Pena-de-Dono^ eie. , que 
todas foràm casteilos de consideraQào. Pelo con- 
trario, uns castellejos insignitìoantes, e quo 
apenas servtam de recoliier nelles alguns vtve- 
res, e resisi ir a poucos salteadores, que se ian- 
(aTam a roubar os^canipoé, e que eslavaia con- 
struidos sobre algumas PJJiae altaa, mas nada 
espa(Osas para adiniiUreii » defensio propria 
de um casleHo, com » reguUrìdade propria d'n- 
quelle tempo: se cUamaiìam PemUas. Tal fui 
» villa de Pentita, nio longe de Coimbra. Os 
Mouros haviam deiQoiido » peqoeno reduclo, 
Oli castellejOf que aUi b«via. Oande^.e Consul 
de Coimbra D. So9Mtmb>:o mandou refazer: 
OS Mouros tornaram ^ deslrnir. EUBei D. Affon- 
so llenriques segupda ves 9 levantou das rui- 
nas: lerceira Tez e demolffam os ^arrracenos. 
Euido D.SanehoI no do 1187 a f^UGcomcom 
larga m§o, e hoje conterfondo o nome de Pe- 
nélhy he urna villa com seu easteUo^eaUosmu- 
roe bem notarel, e «tundrrof, quo mcreceo ser 
cabota de condado, eujo titolo deoEl-Rci D. Af- 
fonso Va scosobrinho U. Aflbnso de Vasconcellos 
e Menczes. 

No de 060 fez oseu testamento D. Fiammola, 
sobrinba da Gondessa I>. Uummadomaa, cm 
quedei?(4 a sua alma por hcrdeira da suamuita 
fazenda, que toda manda repartir em obras pias, 
tef in laicale nikil tran^ferret^ e diz: MÒrdi- 
namus nostros Casteilos esseTrancùso, M oraria^ 
Langro9Ìa^ Naumam, Vaeinata, Amindula, Pe- 
na de Dono, Alcobria^ Semorzelliy Curia, cum 
alias penellas, et poptkhtnrus, quw sunt in ipsa 
Stremadura: omnia vendere^ et prò remedio ani- 
nUB mea, captivos, et peregrinùs^ et Monasteria 
destribuere in ipsa Terr-a.^ Doc. de Gnimaràe». 
B bem darò fica, quo Penellas, ou Penas pe* 
quenas, he diminuiiiro de Penas, ou Penkas 
grandes, em que os ditos casteilos estaram fun- 
dados. Eslesy corno notaveis, os nomèa expressa- 
mente casteilos: e as Penellas, que oào figura- 
vam tanto, asajunta, econfunde com oulraspo- 
toardes, e casacs de menos impoi^tancia. 

PENIFICAB.P6rpena8,castrgos.V.pENEFiCAB. 

PENSAMENTOS. Arrecadas comfilagrana de 
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ouro. Foram anligamente mui usaJas cm Por- 
tu|?al. 

PENSAR DOS PoByìEs. Ter cuidado delles. vcs- 
lil-os, suslenlal-os, favoreccl-os. Doc. dePcn- 
dornda de 1344. 

PENSO. Pensamento. ile do seculo w. 

PENSOSO. Tacilurno, carregado, pensalivo, 
ft quo mcsmo no exlcrior mostra, qfio algum 
objccio grande occupa, eentreiéra os sen.<i pon- 
naraenlos. €Nunca mais fot alegre, e sempre un- 
don reiraido, tnaginativo, e pensoso, ^^ Pina, Ckron. 
de FA'Rei D. Affomo }\ cap. 212. • 

PENTES LÀARESk e Pkntées lAares. Peloscu 
testamento de 1336 D. Urraca Fernandes, se- 
nlicra mui illustre» doixa a sua sobrìaha Se- 
iihorinha, entre oulras cousas. •Huuns pentees 
liidres, e quatto Ubras pera (ijuda do seu Cosa- 
tneulo.9 Doc. de Tarouca. EiuPendorada se faz 
mencào de •Pentés laàres^ quasi pelo mesmo 
lampo. Mas q.ue trasle, niovei, ou pera seriam 
osles Penléés Idares?.. Se lii^m penles desubido 
))re(;o para ornamenlo de cabota?. . Seriam /)€»- 
dentes reaes para enfeite das orelhas?. . Eni urna 
carta de Carlos V, Rei de Franca, de 1367 sobre 
a fórma dos veslidos se le: altem: quod non 
audeant portare mochas, rei manicas pentes, la- 
tiorts trium digilortim.* Apud Dufresne, v. Pen- 
ies, ELflr sabemos, quefoi o nome deum Rei. 
Ibi», V. Lar. Mas isto nào passa de urna leve 
conjeclura. 

PEQUENINEZA. Pequcncz, abalimcnlo, co- 
bardia. 
..PER. Por. Per un, por onde. Doc. de 1291. 

PERABOLA, mesmo quo Parat?oa. Doc.de 
Pendorada de 1280. 

PERANGARIAS. Y. Angdkiras. 

PERAVAAouParavaa. Palavra. t^Asdiiaspa- 
ravaas {nenhnmd cousa adduda, nem removida) (or- 
neis em pàblica fórma,» Doc. de Pendorada de 
1311. 

PERGAL^IAR. Alcangar alguera em conlas, 
conseguir algum emolumento» franilo, luvas: 
€Alaa que Ihis pagnssemos otto mil, e tantas li- 
bras, que nos percalgarom nos Contos, que Ifie era- 
mos devedor.» Cortes de Lisboa de 1389. Doc. 
da Camara rio Porlo. 

PERCALCAR direito. Conseguir que se Ihes 
faga justi^a com igualdade, e reclidào. a£ os 
senprezes nom podem perealpar diteito com os que 
mais eniendem.» Cortes de Sanlarem de 1430. 

PERCaL^O. Emolumento, ou gages,.qucse 
tiram de alf^um oHìcio, ou emprego. 

PERCl^OEIRO. Livro, que contcm o que se 
diz, canta, ou reza nas procissOcs^ Uoc. deLa- 
niego de 1455. 

PERDIDOSO. Oque fica com perda, lezado, 
falbo, defraudado. v E os Senhores detas pcatam 
Elucidario Tom. ii 



i)?i«' perdidozos, e estremadaméhte por a maìeza 
da ruoeda.» Cortes do Porlo de 1372, V. MAAo^ 

PAKAMEMO. 

PER DO ANCA. Perdào. fZ)« perdoanfa geral 
dada em Santarem por El Rei D, kffonso V no 
deihki.r> 

PERDUDO, A. Perdido. gasto, dissipado, 
consumido. Doc. de Moncorvo de 1372. 

PERECLMENTO. Falla, exlinccào, ansencin. 

€ De que se segue grande perecimento de Justica. è 

"dfljmo aoTowoPoi?oa.»Corte8dcLiìiboadcl434('). 

PERENCIA. Esle foi o nome, qne deranì a 
Valenca do Douro em nm aSbramento do Mos- 
leiro deS. Pedro dos Aguias. que a fez povoaf 
de novo no de 1269, reparlindo-a em vinte e 
quatro casaes, oo cowrìlas. A horrivel cpide^- 
mia, cmortandnde, quehavia devorado oajseiis 
habitadorcs, Ihe grangeou aquelle nome fatai, 
e de mdo agouro, que ainda hoje Ihe nio lica- 
lia improprio, attendendo ao pouco saudavel 
do seu clima, a quem so por anlifrasi Ihe eoit- 
vém de Valenca. 

PERFECTAR. Aproveilar, sernlil, e presla- ' 
dio. €Assi das cousas movis, comke non movis, 
e de todalas cousas^ qne perfecéam a homens. » 
Doc. de Tarouca de 1261. 

PERFEITACÀO. Mclhoria, utilidade, prò- 
veilo. ^Uvirem porbem^ « entendcrem que heptr^ 
feitacào, e salvamento das aimas. » Doc. da Guar- 
da de 1298. 

PERFIA, AS. I. Assira se chamava ludo o 
que podia ser de preslimo, ulilidade, ou prò- 
veito para alguem. V. Adménas. No de 1133 
usa desia palavra o Infante D. Affonso Ilenri- 
ques na doagàò, que fez a JoSo Vicgas de ludo 
que fora de Aires Mendes^ ePedro Paes, que 
linham sidoconfiscados por Iraidores^ edizquc 
Ihe dà ludo : casas, vinhas, lerra.^, assentos da 
moinhos, enlradas, esahidas, ^Et perfias, cum 
quantum ad illis prestitum fuit ,i^ Parece queP^r- 
fias he corrupcào de Profectus, derivado de Pro- 
fido, e qne se e.\lende a ludo o que póde ser 
ulii ao homem. 

PERFIA, AS. II. Tambem selomou porpor-r 
fìa, teima, contenda, guerra, pertinacia. 

PERGAMILUEIflO. Officiai, que prepara, 
compOe, ou vende pergaminhos. Doc. de Alma^ 
cave do seculo xv. 

PERIGUADO, A. Posto a perigo, exposto a 
padecer algum detrimenio, ou Astmno.^Eesto fa- 
^0 ao dito Moesteiro. . pera nom seer a mha alma 
periguada.t Doc. do seculo xiii. 

PERLEUDO, A. Acabado delér, inteiramcrr- 
16 lido, ou lida. Doc. de 1330. 

PERLONGA. mesmo que Delonga, isto h(% 
maliciosa, e fraudulenta demnra. V. PAiuNgA. 

U] Yej. que jà dissemo» a pag. 132. 

10 
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PEIILONCANCA. mcsmo qucpEBLOSGA.V. 

PoSTAIlM. 

PERLONGAB, Dilatar, differir, demorar. 

PEUMEDIDA, Pkbmidita, e Pebmvita. Assim 
rli^mavam ao primeiro savcl, ou lampréa, qae 
faliia no rio Tamrga, e tambein no Douro, a 
qual M pagava em todns as pesqiieiras, qae eram 
do Moslciro de Pendorada: e oqae a sonpgava, 
ftf iido-lhe provado, pagava ama vacca ienreira 
por ella : *e està lamprèa chamam permedida.^ 
Uoc. do «eculo xt. — «£ dardes permidiva opri- 
weiro savel, e lampréa, que sahir na dita pe$- 
queira^ corno he de huto da ribeira do Tamega.-è 
Doc. de 1433. Ibid. tE darden a primeira lam" 
pria ao Moesieiro, que Deus hi der acal lanpréa 
ehamom Pemiviva » Anno de 1423. Ibid. V. Pbi« 

«AKIfAS. 

PEUMUDACOM. Permatacio, escambo, tro« 
€è. No de 1399 confifma El-Bei D. Jo2o 1 o 
•Instrumento de Permudapom, pelo qual oMos- 
ieiro de S. Joào de Tarouca dava a Gonzalo Vas^ 
quei CouHnho, e asuamulher Leonor Gon^ahez , 
todat a$ Granjas, e casaes^ e casas^ e vinhaSy e 
conchousoe, e exidos, e logaree, e fóros, e direi- 
ios, e direituras, e medigoens, e servifos^ e tra- 
butoSf e colheitas, que tlnha em Trancoso, e eeu 
termo ; recebendo todos os Direitos Reaes, que o 
dito Confalo Vasquez tinha, e recebia do Mosteiro 
em Terra de Hermamar, e Toens.t Doc. de Ta- 
rouca. 

PERNA. Pé, ou tronco daarvore. ^Noncor- 
tarda pahoos per pema.9 Doc. de Boslello de 
1443. 

PERNADA. Golpe, que so dà coro opé para 
iraz, coucc, armas dequeprincipalinenleusam 
asbésUs. fO cavallo sentindo-se daferida, come- 
fou a larìfar pernadas, e bullir comsigo.T» Azu- 
rara, Cbron. do Conde D, Fedro, liv. ii, cap. W. 

PERO. Posto quo, aiuda que. tNomlhisque' 
rem dar scripturas nenhuas, perà Ihes frontem^ que 
as dem.f> Doc. de Pendorada de 1372. 

PEROOM. V. Amprom. inEdes i pelo lomboa 
peroóm, agoas vertentes, etc.^ Parece querdizer: 
£ doli pelo lombo adiante. 

PERPUNTO. Capa militar, o\\ Porpoem, quod 
loriecB superinduebatur, Na baixa latìnidade se 
disse Jacke, Jacque, eJaquetus. Y. Ferros hi, e o 
testamento do Pedro Fcrreiro de 12i5. 

PERSEMELOANTE. Igualmcnle. do mesmo 
modo, fórma, ou maneira. ^Trazer aa Córte al- 
guma pessoa, ou pessoas^ per semelhante morado* 
res cm a dita terra.r> Cod, Alf., liv. i, lii. 5, §3. 

PERSIGAL Pocilga, coricMho, encerradouro 
do porcos, etnmbem avara, ou manada dellcs. 
ihìr, de AlcobaQa. D'aqui veni a palavra Per- 
siqo, mui freqm'iUena provincia do Minho, pela 
quttl cnleudcm a carue do porco ja cozida, ou 



af;sada, e a ponto de se corner coro o pao. Xa 
Beira-alta, corrom|)endo-ilie mais a suaorìgcm, 
chamam a isto apeguilho^ e a accào de cornerà 
dita carne com o pào dizem apeguilhar, 

PERSOLYER. Pagar inlciramente, e i fisca. 
•E persolverdes ende a nós en cada huum anno in 
dia de Sam Martinho vii Uvras de dieyros Porlo-- 
gueses.t Doc. de S. Ttago de Coimbra de 1276. 

PERTEECIMENTOS. Pertengas .Doc. del 308. 

PERTENZA. Pertenca, ludo o que perience 
a um casal, fazenda, ou herdade. ^Damos aro>, 
e a isa Eigrega estes Caeaes com suas entradas^ 
e com suas exidae, e com todas as suaspertenzas^ 
etc.if Doc. das Salzedas de 1273. 

PERTIGUEIRO. Y. Depbksor. AJferes, Ja^ 
li(a. 

PERYENCER. Quebrar, desordenar, destrvir, 
anollar, subverter. 

PERVINCO, e Proviiico. parente maiscbe- 
gado. €E se nom ouverdee fillo^ fique a knwm 
nosso pervinca. i> Prazo das Salzedas de 1293. 
Tambem se entendia por Pervinco, osobrinho, 
que ficava sendo irmdo provinco de seu primo, 
e cujos pais eram irm§os. ^Dizìa^ que seu Pa- 
dre era Irmào Pervinco e herel nos ditos beens,» 
Doc. das Salzedas de 1296. 

PÉS. Peixe. OsHespanhoes escrevera Pfz no 
roesmo sentido. 

PESA. Peso. uMeiha livra de cera pela pesa 
nova. Ti Doc. de Pendorada de 1368. Ainda se 
acha no secolo \v. 

PESANTE. I. Pezanle, ou peso. Moeda de que 
«cfazmenfào nas escriluras mais antigas d*esle 
reino: dizem que era deprala do lamanlio dos 
losloes vclhos, e que nos ficara do tempo dos 
Mouros; mas a verdade he, que nàosabemos o 
seu nietal, feiiio, peso, e valor. Y. Friza>tb. 

PESANTE. II. adj.Pesaroso, lriste,aOilo,pou- 
co salisfeilo. a El liei 'era pesante, porgue Alvaro 
Gii Ihe nào vinha obedecei\ » Ile do Azinheiro. 

PESCADO BEAL. Assim chamaram ao solho; 
nào tanto pela excellencia, e bondade d'esle 
corpulento pcixe, quanto porque era todas as 
pesqueiras que pertenciam à corea no Douro, e 
Tejo, sempre elle era rescrvado para a mesa 
real. a Heservando pera nós pescado Real, saindo 
nas pescadorias.Ti Doc. de Pendorada de 1329. 

PESCOTAS, Pessotas. Peixhotas, Pisotas, 
PisGESGANRs, Qu PiscESKANES. Poscadas, scgun* 
do varios documenlos do.seculo xni. e xiv. 

PESSOA. Dignidade, ou prcbendado de urna 
Cathedral, que tem alguma preeminencia no 
coro, ou capiiulo, comò Deao, Mestre-Escola, 
Thesoureiro, Chanlre, etc. Nosdocumentos la- 
linos se diz Personatus, ou Persona^ o que està 
condficorado com algumas d*eslas dignidades, 
e Personatus (subslanlivo) o mesmo beneficio, 
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t)U (lignidadc. Fora ile Porlugal tambem secha- 
maram Pessóas, os quo linham benclicios cc- 
clesiasticos com faculdade de os fazerem servir 
por oulros assatariados, tìcando a renda para 
OS Pessóas. Na Inglaterra os Parochos princi- 
palmenle foram cliamafdos Pessóas, por serem 
OS bcoeficiados mais iilcis^ e respcilaveis dos 
póvos. No Concilio de Tarragona se tomain os 
Beneficios pessoaes em oulro senlido. Àciia-se 
enlre os Concilias de Hesp,, lom, iv, fol. 524, 
e diz: Personatus^ she Personalia beneficia iéko 
nuncupata sunt, non ut in perpetuum beneficia re- 
manerent^ sei ad tilam allquarum personarum 
Eccle$iasticarum4umiaxai insliluerenlur,^ Dà -se 
pois aqui e nome Ae beneficio pessoal ao quo he 
temporario, e insliluido so para ulilidade de 
urna particular pessoa, qne o devia servir, e 
desfrular. Foi celebrado no de 1591. Udvendo 
o Cabido de Coimbra annuido, e confirmado scm 
^ mais leve duvida a aanexagào da Igreja de Tcn- 
tugal, e scus dizimos aoMoslciro de Ceiga, feila 
pelo Bispo D. Aimerico no de 1288; D. Joào 
Romeu, Abbade d'aquelle Mosleiro, em reco- 
tihecimento de tao generosa liberalidade, delcr- 
minou com osseusmonges roostrarem-se agra- 
decidos no mesnio anno de 1288: fazendo-lhe 
està offerta, a saber: aQuod si Persona^ Canoni' 
tns, vel Perconarius per Ecclesiam nostrani San* 
dm Mariw de Tentugal Iransitum fecerit, velfè- 
cerini; Vicarius, Capellanus, seu Procuraior, qui 
ibi prò tempore fuerit^ teneaiur eos, justa possi- 
bilitaiem Ecclesia}, semel in anno in necessariis 
pfovidére.ii Mas i^crescendo d'epois varias du- 
vidas, e contendas sobre a cobranga d'està co* 
fheita, se vicram a compór o Cabido, eoMos- 
leiro a 7 de Junho de 1335, sendo Bispo de 
Coimbra D. Joào, na fórma seguirne: tAchan- 
dO'Se em Tentugal Ptssoa^ Conigo^ ou Racoeiro 
de Coimbra, tenha a custa do Mosteiro hunìa veì 
no anno, Colheita certa ^ a saber, a Pessóa cem 
soldos, Conigo sincoentasoldos^ o Racoeiro vinte 
e sinco soldos. E provando -se qùe para alid^cli- 
narào so a firn de arrecadarem està Colheita, o 
Cabido Illa foca restituir pela fazenda do queassim 
dolosamente a procurar, d Doc. de Ceiga. 

PESSOADEGO. Direilo, que algum tcm de 
ser pessoeiro^ ou cabecel de um prazo. Doc. de 
Pendorada de 1350. 

PESSOADiGO. mesmo. tE tomou o Pes- 
soadigo em sy, e flcou tenda a responder, e pa- 
gar todollos fóroSf e direitos,)) Doc. de Pendo- 
rada de 1335. 

PESSOARIA. Todas as acx;5cs, que o cabcca 
de um casal exercila por forila do direilo util, 
quen'elie lem. Doc. (je Pendorada de 1350, 

PESSOALVELMENTE. Pessoalmenlc. 

PESSOEIRA. À pessoa que està em urna vi- 



da das de um prazo. Doc. de Pendorada de 
1341. 

PESSOEIRO. Óabe^a de um prazo, ou ca- 
sal; cabecel, que recebe as rendas, e porc5es 
dos seus consortes para às entregar por junlo^ 
e inleiramenie ao senhorio. Doc. das Dentai 
do Porlo de 1300, e de Lamego do seculo xv. 

PESTEN^A, Pestenen^AjO PESTKNCiA.Pesle, 
epidemia, mortandade. •Como por rrazom da 
pestelenca, que seseguio^ muit9S morrérào.» Carla 
d'fil-KeiD. Affonso para os de Moncorvo no de 
1350. 

PESTENCIA. V. PESTEtENfA. 

t^ESTENENCA. mesmo, que PESTBLENfA. 

PESTUUMEÌRO, Puestumeiro, Phostuueirov 
e PusTDAiEìRO. ultimo, derradeiro, o qué 
ficar para o firn. De Trequentissima està pala- 
vra desde o seculo xni, até o xVL. 

PESTL'LEIRO. Livro, quie conlém a^ episio- 
las doMissal,e que o Subdiacono deve cantar 
per annum, Doc. de Lamego de 1455. 

PESUME. Pesò, carga. Doc. de Tarouca do 
seculo XIV. 

PETEGAR. Corlai* de rijo còm um machado.« 
Doc. de Lamego do seculo xiv. 

PÉ-TERRA. Moeda d'ouro d*EI-Rei D. Fer- 
nando com valor de 6 libras, ^ue sendo de 
36 réis, vinha a valer 216 réis. 

PETINTAL. Carpinteiro daRibeira, calafate, 
fabricador de lodo o genero de eoibarca^oes. Y* 
AiibàÌs, e Algaidb do navio. No forai, que D. Froi- 
la Ermiges deo aos moradores de Villa-Franca 
de Xira no seculo xiii se diz: tHuum petintal^ 
e dous spetaleiros, è dous ploeiroSj mando qué 
kajam foro de Cavaleiro.^ Doc. de Thomar(*); 

PETTAR V. Peitab. 

PEVIDE DA GANDÉA. Assim chamavam aoqué 
hoje dizemos murrdo. Daqui, espevitar o can* 
dieiroT isto he, tirar-Ihe a pevidc. He de Bar- 
ros. 

PEYOUG\. Pé de porco, a que aitìda hojé 
chamam Chispo, Constituigòens do Arcebispo D. 
Martinhò^ que manda aos Guarrfa-porco^dem pot^ 
dizima a Peyouga do cyoado, no de 1304. Doc. 
de Jtfoncorvo. • 

Pi, PL Em alguhs prazos se acha a pensóso 
de gallinhas, que andò digdo pi, pi^ nem facàó 
quo, quo,^ ìs\o he, que nem sejam frangas, nem 
andem chocas. 

PICOTA, Pelourinho com suas cadéas, e ar- 
golas,onde os criniinosos cram exposlos a ver- 
gonha. Era a Picota sinal de jurisdiccào. As 
paateiras^ e candieiras, carniceirqs, regateiras^ 
eie, que dcfraudarera o peso, pela terceira 

(♦) •Petinlal» fipura nos nossos documenlos antlgos conwJ 
officiai do mar, e nùo coiuo rubricante do embarca<:òes. 

(Nola de J. ?. Uibeiro). 
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vez, qnc forcm culpatlos nos srus ofllcios, de- 
Tcin scr poslos iia picota. Cod. Aìf.^ liv. i, lii. 
28. No de 1496 julguu El Rti D. JoSo II,. e 
leve por l)om, <iuc a villa de Val do Prados 
livesse Forca, Picota, e Tronco, seni por islo vi- 
liar, e deshonrar a villa de Brnganga ; pois os 
moradores d*aquclla erain isenlos, e villa so- 
hre si. Doc. de Bragangn. V. Empicotar. 

PILAUTE. 1. Moeda quo anligamonle còr- 
rèo em Portugal. Tainbcm se disse p/to/r^, pt- 
Ihastre, e piUaslre: ou mais clarantenle: 

FILARIE. II. Moeda de piala d'EI-Rei I). Fer- 
nando, que valia 13 réis, e 2 ccilis. Tinliam 
no an\erso um arrcmossSo, ou niai's bem urna 
bandoira de baixo da lelra F que nos mostra 
nome do Rei sol)re o qual se ve a rcal coróa. 
La?rou-se em memoria dos pagens que iraziam 
zs celadas, ou barbvdas- àos soldados eslran- 
gekos, que o vieram auxiliar na guerra, aos 
quaes em francez chamavam Pilartes. mes- 
nio Rei abaixou depois o valor do Filarle a 7 
dinheiros, ou ceitis (*). 

PINAQA. Embarcacao de'-pcqueno fusle. de 
vela, e remo, nSio muito scgura, mas ligeira. 
No de 1320 se passou um aWarà real ao Al- 
inoxarife d'Aveiro, para que tos- baixeis, e pi- 
nacas, que ali carregavdo, nào pagassem dizima, 
mas so treze soldos, e olio dinheiros*^ emquanlo 
nào mandasse o contrario. Doc. da Camara do 
Porlo, onde se acha ouUo de 1469, que falla 
em Pinacas, e no mesmo senlido. Dizem que 
de sereni de pinlio, Ihe provicra o nome. 

PLNDRA. Penhor. He frequenlissirtia esla pa- 
lavra nos foraes do seculo xn, e xiii assim corno 
FinJrar, no senlido de penhorar. Bastare um 
so exemplo, onde se podiam reproduzir, ale mes- 
mo aborrccer, e nausear(**). No forai de Castello- 
Branco de 1213 se 16: iEt qui in Villa pignos 
afflando fiador, et ad montcm fuerit pindrar; du- 
plet a Pmdra, el pectet lx solidos^ et septem a Fa- 
latio,» Doc. de Thomar. 

PINDRAR. V.PiNDUA. 

PINGOS. V. PiOgos. 

PINTA. Medida de liquido», a que os Fran- 
cczes amda hoje chamam Finte, Em Portugal 
lambem foi medida do solidos, pois no forai da 
terra de Paiva por El-Rci D. Manoel no de 1513, 
exlrabido em publica fórma da Torre do Tomba 
no de 1745 se acha coni frequencia alqueire, e 
pinfa, e alqueires, e pintas. E se eslas pintas 
serào quartas?. . . Doc. das Salzedas. A pinta 

(*) Vej. a nota a pag. 18 do presente volume. 

(.«) Nola-se aqui urna confuslo de senlido, qnc incul'"i ter 
haV Jj nV^lf» alligo alguM Irunitoruo lypograi'hico. 

(I.F. daS.J 



dos liquidos conslava de Ires quailillios, e duas 
pintas faziam uma meia quarta de almude a 
qual era de seis quariillios e Ihe chamavam 
meia, «Duas meyus, e pinta d'azeite: ou dedous 
em doHs annos à Qafra etneo meias:"» que erani 
30 quartilhos, que fazem um cantaro, e moia 
quarla. Doc. do Salvador de Coimbra de 
1430. 

PIPA DE MoiAgou. Devia levar vinte e sole al- 
mudes. ^Uumapipa de vinho branco de moiacom 
que lete WMiahnudes, portadoempaz, e em sal- 
to na utdea de Fcdourido.Jt Doc. de Pago de Scu- 
sa de 1418. — «llurna pipa demoiaQom d* entra- 
da* Ibid. Anno de 1410. 

PIPIAM. Moeda lao raiuda, que segando Co- 
varruvias DeVeter, numismat. Uispan.„ cap. 5, 
f\, 5, valia duas mealhns^ assim corno o burga- 
Icz valia dousp/p/oen^. No codicillo d'EI-Rei D. 
Sancbo I se diz : ^De denariis qum sunt in S. 
Cnice dentur pauperibus ccc solidi. Et in muros 
de Coneliana,.., 850^035 solidos, et pipiones.p 
Doc. de Viseu. V. Bkmquerei^(;a (*). 

PISSOTAS. Pescadas. Inquiri^es Rcacs de 
1258. 

PITANf^A. V, CuARiDADE III. De Pietas se 
di.sse pitanca, que era um prato, além da rarào 
ordinaria : boje chamam antipasto, antea, an- 
tevém, prato do meio, etc. Nosanligos livros dos 
obitos se acham os dras de pitanca nolados à 
niargem cora at£iim deslcs breves: D, p., ou 
D. pit., ou D. piet, Tambcm se disse pitangaa 
mesma odìcina, ou officio de pitanccìro. 

PITANCEIRO. que reerbe as rendas do con- 
vento, para as distribuir, segundo os eoslumes 
da Ordom, a todosos individuos della, «//o Sé- 
nhor Meestre estabeleca hum Iconimo, ou Pitan- 
ceiro do dito Convento, o qual fielmente cobre, e 
receba todalas rendas, ao dito Convento perlen- 
centes^-ù Estat. de Cnlatrava, traduzidos em por- 
luguez no de 1500. Doc. de Thomar. 

PIL'GAS. Qapatos. Doc. de scculo xiv. 

PIUGOS. Paredes feilas de pedra miuda, e 
cm sosso. nCampo tapado pot valos, e pingos 
antìgos,ì> Em alguns documenlos se diz pingos: 
que parece ser erro. 

PLACENTA. Beneplacito, vontade, agrada. 
Doc. de 1338. 

PLACIMENTO. Prazimento, approvigào, be- 
ne|»lacilo, consenlimenlo, e apre.<cnlagào. «£( 
Ecclesia de vestra Villa intret ibi Clericus per 
vestrum piacimento, et per piacimento Domini de 

(•) Na «Escu^la Paleografica» de Merino, de pag. 184 
em diante se faz a explicacao das mìoedas antigas de Brspanha. 
Kr.tre eslas se achain os soldos Icjuezes, qiic valiam inetade- 
dos antigos soldo?, ossoMos pipiofies, e os hur^alezes;, todashes 
patibola^, mas que durante algum tempo correram em Portugal. 

(Nota do sr. M. B. Lopos Femandoój 
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Villu » Forai de Cortigó^n^o longe deCcIorico, de 
1216. Doc. de Thomar. 

PLACITO. I. Prazo, e qualqucr oulro genero 
de^contralo, ou inslrumeiilo publico. 

PLACITO. II. Termo da anliga Jurisprudcn- 
cia : era o me.smo, que Tribunal da Justipa. Tarn- 
bein signìlicava as cousas» que se Iralavain em 
juizo. 

PLACITO, IIL Paclo, condigào, ou promes- 
sa. 

PLACITO. IV Quando no Concilio de Meri- 
da de GC6 se manda, quena suasagragàcoUis- 
pò (a^'do Piacilo, quer dizer: Protesto de viver 
bem, e castamente, 

PLACITOS. Se dissera m os apliorismos dos 
Medicos, e as sentcn^ai dos Philosophos. 

PLAZO. I. Escrilura de doa^do ou centra- 
lo', com cèrlas condigOes, a salisfag5o, prazer, 
e agrado d'ambas as porlcs. Os nelos, e des- 
cendenles de Heronio AIWils fizjBram tal aven- 
ga, ou plazo com D. Podro, Bispo do Porlo, 
sobre o mostciro de S. Pedro deSesmondi: 
dào-lhe dilo mosleiro; porém ^Facimusvo- 
bis ipsum Plazum^ ut recognoscatis noSy et nos' 
tram Progeniem prò Hereditarios in vestra Se- 
de, et habeamus ibi rationem, et adjuvelis unum- 
quemqu^ nostrum ad salutem, et ad infirmila" 
tem. Et si aliquis nostrum in aliqua miseria de- 
venerit, quod habeamus in vobts refugium, et 
adjutorium: et tali poeto, quod istud Monaste- 
rium plantetis, et hcedificetis^ et semper in eo 
benefaciatis, Damus vobis prwfatum Monasterium 
per ubi illum, etc.i> Doc. do Cabido do Porto. V. 
Annicio, e Igreia. 

PLaZO. II. Escrilo, ou obrigagSo de divi- 
da, ^li se alguem veer, que disser, que nós te- 
mos d'elle Plazo^ e disser^ que he pagado, e far 
homem de boa verdade, ou mulher: mandam^os 
que Iho dem. E se disser que Ihi nós devemos 
alguma cousa: mandamos que Iha paguem.n Doc. 
de Lamego de 1314. 

PLIilTO. No Fuero Juzgo se toma pleito 
por concordia; hoje porém nada mais opposto 
a ella, -que t pleito, El-Rci D. Pedro I de 
Porlugal mandou» que os Ictrados, e procura- 
dores aprcndessem outros officios, com que 
podessem ganhar a \ida, para Tazcr parar o 
processo inlìnilo do pleito immorlal. Malhias, 
rei de llungria. com pregao publico mandou, 
que todos os lelrados do foro sahissem do 
seu reino, e logo csle ficou em paz, e soce- 
gado. 

PLOEIRO. V. Proeiro. 

PLOMO. Chumbo. Do latino Plumbum-. uSe 
alguum, ou alguma contra este feito quiseer viir, 
mando^ que page cem morabitinos, antes que 
plomo por oiro rcsponddo,» Ucsponder chumbo 



por auro, se póde tornar em doiis scntidos: ou 
que serào agoulados com plumbatas, ou azor* 
ragues de chumbo, .se promplamente liào pa- 
garem os ditos 400 maravidis, segundo o ada- 
gio: • Qui non habet in (Bere, luat incorporeità 
Ou, que nào pagando nesta vida, iriam beber 
chumbo derrelido. cujo arder (ao menos vir- 
tualmente) alormentarà sem firn os condemnados ' 
DO inferno. Doc. do seculo xiii. 

PLOUVER. raesmo, que Aprouvbr, oa 
pnoGUER. Agradar-se de alguma cousa, satisfa- 
zer-se della. Vem do Ialino Placet. Doc. de 
Yairào de 1328. 

PLUM.AZO. Travesseiro chcio de piuma, 
«l/no feltro, uno plumazo, e una cocedra.ù 
Doc. de Pendorada de Ho6. 

PORLA, PoBLANfA, e PovoANCA. Povoa^So, 
casas, e viveudas, em que alguns moram, e 
residem, com semelhanga do povo, ou maior, 
ou mais pequeno. Nas InquirigOes d'EI-Rei D. 
Dioiz de IÌ8i se^cbou cm urna herdade rc- 
guenga da commenda de Rio-Frlo, que nella 
•fizerào poblas, e ckantadorias^ e casas, e vi- 
nlias, e non sertem al /JW.i , Ijjualmente s^ 
achou, que um herdamento de Revordàos era 
partido, e nessa parte fez o Espital poboanfa^ 
que constava so de urna «asa. E acrescentaram 
as testemunhas, que se lembravam de nào 
morar «y nenguum por do Espital : e pobra- 
roin-no des pouco ààcà.n 

POBLADORES. V. Pobradobks. 

POBLANQA. mesmo, que Povoé, ou Po- 
bla. 

POBOACOM. Direito rea!, e dominical, que 
talvez lìe o Jus habitandi. tE disserom^ que 
teem El-Rel por enganado; por que nom leva as 
meyas dos dereituras da carne, e da luitosa, e 
da Poboagom^ assi corno a meyadade do herda^ 
mento.T^ Inq. dEIBei D. Dìniz. Doc. de Cri- 
jó. 

PORRÀ. I. mesmo, que Porla, ou Pó- 
voa. El-Rei D. Diniz deo forai no de 1288 
aos vinte Pobradores da sua Pobra'do lugar 
• da Ervedosa^ com seus termos, a saber, coma 
parte com a Veréa Velha, que se vem de Penas- 
Juntas^ etc,9 Doc. de Braganga. No de 1323 
mandou o mesmo Rei, que por compra, ou 
escambo se houvessem quatro aldeas para a 
sua (tPobra de Panoyas, que jd outra vez foi 
comegada^-b ou para a sua ^Pobra de KiV/a 
Jleal^» ^"^i^ ^' A'"^^"-^*^ ''' comegàra a po- 
voar. Por eueilo desta ordem lizeram os com- 
missarios um escambo com o Abbade, e con- 
vento de Refoyos de Basto, pelò qual deram 
80 dito mosleiro 52 maravideadas (pois oulro 
tanto rendimento annual cederam para a dita 
Pubra) contando o moio de pao pi'la mediJa 
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Ae Panoyas, a maravidil o moio: e dons quar- 
teiros pela medida da Qiiaira (qae era a me- 
(lida velha, e de Guimaràes) a maravidil; sen- 
do cerio, que os « dons quarteiros da Quaira 
faziào hum moie de Panoyas. i» E noie-se qiie 
unia maravideada era um maravidil, feilo. e 
' composto de outros dinheiros mais miudos. 
Doc. da Torre do lombo. 

POBRA. II. Tambera se disse Pobra por 
fropria. tDe mea pobra voluntale feci mea 
manda per ante Marlim Gii meo marido.» Doc. 
da Graga de Coimbra de 1268. 

POFUIADAR. Povoar. «JB disse^ que quando 
casal do dita lago vagata, qne o via dar per 
Moesteiro de Igrejóé a vobradar.9 Naquelle 
tempo em que os senhorios consolidavam o 
dominio directo cora o Hlil, he que elles usa- 
vam do abusivo direilo de Pobrar^ e Ermar, 
quando o casal vagava por morie, ou dicnis- 
sào do que o possuia. Umas vezes o deixavam 
cslar de fogo marto, e em pousio, oulras o da- 
vam a quem mnilo queriam: o primeiro era 
Ermar: o segundo Pobrar. V. Herdade he 

UERMAR, e PQVOAR. 

POBRADOR D^Et-RRi. Magislrado, ministro, 
ou procurador d*EI-Rei, que tinha inspecQào 
sobre o reparo dos lugares forles, e sobre a 
popuia^ao; e parlicularmenle na provincia de 
Traz dos Montcs, que desde os principios da 
nossa monarchia estava sobre modo inculla, • 
despovoada. Desde £I-Rei D. Sancho I ale D. 
Afiboso III se irabalhou nislo com mais arder: 
no.roral que elle deo a Mogadouro cxpressa- 
menle distingue entre Villares velhos, que ja 
d'antigamenle foram» e estavam povoados, e 
Villares novos, que nos*seusdias se haviam 
povoado; prescindindo se n'alguroa era ha- 
viam, ou nào haviam sido povoados; pois en- 
tào se acharara de fogo mortOy ermos, e sera 
gente. E destes Villares individualmente se 
lembra El-Rei D. Manòel no forai daquella 
villa de !5t2. Jà vimos (V. Azinwoso) corno 
Affonso Rodrigues era ^Procurador, e Pobra- 
dor d'ElRei em Terra de Bragan^a, e de Mi- - 
randai> no de 1285. Enlre os documenlos de 
Aloncorvo se acha urna carta d'EI-Rci D. Di- 
uiz de 1295, que principia assira: ftDom De- 
niz pela graga de Deos Rei de Porlugal, e do 
Algarve. A vós Johào Fernandes, Taballium, e 
meu PobradoT de Villa Frol, saude. Sabede, 
etc.yy Nos documenlos de Moz se conserva 
urna carta d'EURei D. Alfonso IV de 1335 a 
favor deaPedro Dias Procurador d'El-Rei em 
Terra de Bragan^a^t occupado no refazimento 
dos muros daquella villa; corno se disse (V.Cas- 
TELLATico). E do tudo sc colligo, que esles 
Pobradores eram mais que caseiros, ou colonos. 



POBRADORES, ou pobladores. N5o s6 se 
chamaram assnn os caseiros, ou colonos, que 
mora vam em algum roguengo foreiro a Corda; 
nào so OS que primeiro povoaram alguma vil- 
la, castello, ou terra nolavei: mas ainda os 
que depois vieram residìr, e habitar na mes- 
ma terra, sujeilos às leis monicipaes, ou forai, 
que se havia dado desde o principio civil 
da ta) povoaQao. E deste modo lodos ds ha- 
bilanles eram Pobradores; nào so porque d'el- 
les se compunha a povoagSio, mas lambem por- 
que haviam succedido nas leis, privilegìos, e 
ìsencòes dos primeiros, a quem elles foram 
concedidos. Nos documenlos d'aquelle tempo 
se nomea m nPvpulator; Populatores; qui ve* 
nistis populare; elc.i No forai de Aguiar da 
Beira de 1258 se le: tln Christi nomine, et 
ejus Gratia, Quoniam labilis . . . Ifinc est 
quod Ego Alfonsus Dei gratia Rex Portugaliof 
et Comes Bolonensis . . . Do, et concedo vobis 
populatoribus de Aquilari de Beira proisentibus 
et futuris ipsam meam Villam de Aqnilari^ eum 
omnibus terminis suis novis, et antiquis . . . 
prò vestro hereditamento.n E aqui temos mo- 
radores fuluros, que se chamam Pobradores 
corno OS presenles. da villa de Moz princi- 
pia assim: <x/n nomine^ etc. Ego Rex Alfonsus 
do, et concedo a vobis Coneilie de Molas ad pò* 
pular ilio Castello^ qui ibi jas, per Foro de Sa* 
lamanca; ut illos homines, qui ibi populaverint^ 
habeant fóros bonos^ etc,i> de Santa Cruz da 
Villariga de 1225: € In Nomine , . . Ego Rex 
Sancius secundus Portugahnsis. Vobis homines 
de Sancta Cruce^ qui ibidem populatores esti9 
per mandntum meum morandi, sive qui venerine 
ad populandum, Facio vobis Kartnlam, etc.^ E 
finalmente no de Bragan^a de 1187, traduzido 
no de 1:281: «£n Nome de Deus. Amen. Està 
he Carta de Foro, que Eu D. Sancho^ per la 
graca de Deus Rei de Portugal, em huno com 
mia molher a Reinha D. Doce . . . Fogo a vos 
pobladóres da Cibidadede Braganca^ àquelos que 
som, e que an de veir por sempre. Ddmos^ etc.^ 
Doc. de Brnganga. E alli mesmo: ^Damos de 
mais à Cibidade de Braganga, e aos pobradores 
della todo Braganga, e Lampapas com seus ter- 
minos, que o aiam, e o possoyam por sempre. 9 
Uoc. de BraganQa, e Moncorvo. 

POBBAMENTO. Tempo, ou epocha em que 
urna terra, lugar, cidade, ou villa se comecoa 
a povoar. Consla da seguinte carta, qua por 
ser rara, e preciosa, aqui damos por exlcnso: 
ifDom Deniz pela graga de Deos Rei de Portu- 
gal, e do Algarve. A quantos està Carta virem 
foco saber: Que comò Eu fezesse mlias Cortes^ de 
Conselho, e d'oiUorgamentv do Arcebispo, e dos 
Bispos, e dos Prelados, e dos Ricos-Homens, e 
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dùsFilhos ialgode meu Beino: Ouiorgarommi^ 
que Eu pode^se mandar enquerer todolos logares 
hu Die faziain Onrras, e nos qnaes Eu perdia 
meus Direilos. Eu fiz fazer està Inquisicom gè- 
cralmeme per lodo meu Reino pelo Priol da 
Cóslay e per Gonzalo Hodriguiz Moreira Cava- 
leiro^ e per Domingos Paes Vogado en Bragaa: 
pela qual EnquisÌQom achei^ que o Abbade do 
Moeateiro de S. Martino da Castinheira fazia 
Onrra, e Onrrava sasherdades, que avia en Bra- 
ganga, e en seus termos, E corno quer que - Eu 
achasse per essa Inquisitomi que mi fot julgada, 
que valesse, que mhas nom deviam y a fazer: 
Alando, e outorgo que esse Abbade aia sas her- 
dades, que ora a, e que deve aver(segundo a 
Composicom que é feita antre mim e et: Da qual 
Cumposipom el lem ende de mim huma mha Car- 
ta) assi Onrradas, corno as ouve do Pobranienlo 
da terra, e corno a Carta^ e o Foro de Braganga 
manda, E quanto é à Inquisicom, nom liti tm- 
peesca, quanto é sabre das Onrr^s, que deve aaver 
pelo Foro de Braganga, e do Pobraoieuto dela. 
E mando a Affonso Rodriguez, meu Procurador, 
e aos otUroSy que depos el veherem^ que Ihis 
aguardem, e fagam aguardar tod*etto, assi cemo 
desuso dito è. Unde al nom fa^m En testemu- 
nio d'eslo dei ende a esse Abbade està mha Cara- 
ta, Dada.en Coimbra tres dias de Fevreiro. 
ElRei mandou per sa Córte. Francisque-Anes 
a fez. Era de mil trezentos e vinte e nove an- 
nos, (De Christo 1291 J Lugar do gg sello pen« 
dente.» 

Àcha-se oste documento no cartorio dos il* 
lastres Fìgiieiredod de Braganga, qae compra- 
ram a maior parte dos bens, que pertenciam 
em Portugal ao mosteiro de S. Martinho da 
Caslinlieira, que jà fica dentro do reioo de 
L<>ào. E por elle semaniresta, que ainda no de 
1Ì9I era Affonso Rodrij^uez Pobrador d* ElRei, 
que aquì se diz Procurador. Iguaimente se ve, 
que Pobramento se pTide entender, etalvezà le- 
ira, pelo forai, ou carta depovoagào^ que se cos- 
tumava dar àslerras, que ou se conquislavam, 
ou de novo se povoavain. V. Pobraoorbs. 

POBUÀR, PoBRADO, DespoBRAR, Despobrado* 
Povoar, povoado, despovoar, despovoado. Doc. 
de Moncorvo de 1370. 

POCAL. V. PufAL. ^ 

PO(lLMA. Finalmente, por fim. <£ quem 
quer que queira viir contristo, peite mil mara- 
vidiis, e aa pogima valla sempre a ella està mha 
Carla saylada d' meu sayelo,$ Doc. de Tarou- 
ca de 1261. V. AA porcìma. 

PODEIDOIRO. Apio, bom, e capaz de po- 
dar as videiras. ^Dous coitellos bos, podeidoi- 
ros.ìt Doc. de Pendorada dò seculo xiv. 

PODEIliO. PodcT,jurisdic(,ào, faculdade au- 



loridadc, liccnja. E lambem a posf^e de algu- 
ma cousa. No Cod. Alf.^ liv. ni, lii. 92: ^Da 
execugam, que sse faz pelo Porteiro per jioJerio 
de sneu Officio.» Acha-se nos docuiiìenlos de 
Lamego de 1424, e 1436: •Esle mesmo pode- 
rio tenha o Guardiam, qualquer que far, em no 
meu finamenlo,» E no forai de Thoinar de 1 174: 
a Por ende en a terra soó nosso Poderio stabele- 
pida, taes damos degredos: ie alguem rousso, etc. » 
Doc. de Thomar. 

PODEROSO (SER). Poder fozor iste, ou 
aquillo. aNomseermos poderosos de levar ^ elc.^, 
isio he, nào poderemos levar. Doc. de Pondo- 
rada de 1313. 

PODESLADES. tMilites de Castelbranco sint 
in Juditio prò Podestades, et Infanzones de Por- 
tugal.^ Forai de Castello-Branco de 1213, se- 
gundo a copia de Thomar. Islo mesmo. e peins 
formaes palavras se d(*termina no forai da Co- 
vilhà, por El-Rei D. Sancho no de 1186. Li- 
vro ios Foraes velhos. Segundo estes docoroen- 
tos, vemos que um Podestade, ou Potestade 
precedia ao Infanglo; mas nio he facil decidir 
com seguranca que Potestades eram estas de 
Portugal, Nós sabemos que esce nome vem do 
latina PotestaSy que na baixa lalinidade leve 
mui diversaa accepgOes, sigoiGcando: jà o Rei, 
Principe, ou Magistrado supremo; jà a honra, 
oofBciOfOua preeminencia doJulgador; jàose- 
ohor, e dominante de alguma terra; Jà os pri-^ 
meiros Ministros, ou Desembargadorea-, que na 
maior al^adaidecidiam as causas; jà o districto, 
ou territorio de algum coocelho. ou julgado. E 
finalmente em Franga, e Italia foram chamados 
Potestades os magislrados supremos, que as ci- 
dadeslivres elegiam, echamavam de fora doseu 
gremio, -ebem assalariados,eassisiidosde juris- 
consulios, ofiìciaes, eservenles. Tinham iospec- 
(ào na guerra, e na paz, e o seu governo nào 
passava de um* anno. enviado de Gepova em 
Coustanlioopla, ainda hoje conserva alli o titulo 
de Potestade. Porém Morales in Eulogium fol. 
316, contando sobreos monumenlos mais anii- 
g05, diz: (tPotestates nuncupati apud Hispanos 
Primoreso ^ isto he, osprincipaes.os mais nobres, 
e illustres. Nào negamos, que eram personagens 
bemdistintas; mas reflectindo na etyroologia do 
nome, que indica poder; nào de qualquer modo, 
pias sim quasi absolulo, independente, e mesmo 
um Poder comò por antonomasia; bem podemos 
avanzar, que eram Ministros supremos, assim no 
militar, corno no civil, que presidiam nas provin- 
^ias, ou comarcas, equeem razào doseu minis- 
terio, e corno Vicarios do Principe, prccediam em 
Portugal aos lofangOes. E assim em os nossos do- 
cumenlos, achando-se algum Potestade contìr- 
mando, se deve enlcudcr pelo que liuha o go- 
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verno, ou senliorio da terra da mao, e em no- 
uìc do Principe. Podor-lhe-liiamos cliamar Al- 
i-itides móres^ Prelores, Preposiios, Tenentes^ 
JUaiorinos, Adiantados (V. Maiobino). Ein alguns 
documcnlos se chamain Principesesies Potestà- 
des das terras. Na doaQào da hermida, e coulo 
de Santa Comba do rioCorrego pelo Princi[>e D. 
AlTonso llenriques a Fr, Jeremias, e 8euscom- 
panheiros no de 1139, se acba està assignalu- 
ra: tEgo Veta Menendi Princeps de PanoyasJ;}.» 
Documenlo deTarouca, NoLivro das doacDes das 
Sahedas a Jot. 86, se acliam duas cartas de ven- 
da: pela primerra, D. Sueiro Viegas, esuarau- 
Iher SanchaYerinufz com seus nilios, e filhas, 
venderam à Salzeda orna vinha j^mlo à granja 
do Mugulo: ^Facta Carta E m. ce. xxv., m. Non. 
Octobris^ Regnante Rege Dono Sancio^ anno Re^ 
gni ejus ii, et in Lamecensi Sede prcesidente Do- 
no Codino^ Domino vero Terree existenle Duo 
Suerio Venegas.» Pela segunda consta, que Af- 
fonso Reimondo, eseusiraiSosvcndeimm aomes* 
ino Mosleiro urna vinha em ValongojQntó àsaa 
granja do Mogulo •£. m. cg.xxvi, Rege S ancia 
Regnante^ anno Regni ejus secnndo (completo) 
Principe Lameci exislente Snerio Veegas, Epis- 
copo Gaudino.9 E aqui lenìos o senhor da ter- 
ra^ ou Potestade com o nome de Principe, Em 
lima doario de Pedroso de 1077 se lA: «AW 
sedeam ausus illud Teslamentum inrrumpere, non 
per Potestates^ nonper Maiorinos, velSaiones.. , 
ììec per inmisiones^ aul supositas malas; sicttt 
in Deere tis Sanctorum Canonum de talibus est insti^ 
tutum.» V. Inhissao. 

Na doagào do conto de S. Pcdro de Mouraz a 
Sède Viseu, por El-Rei D« ÀlTonsoHenriques, 
no de 1 152, scgue-se immediatamente ao sinal da 
Kainha: aMonio Menendi Provinciarum Visiensis 

et SencB Judex, et Justitia p/*. » 

Doc.de Viseu. EnadoagOo do conto a Maceira- 
d3o pelo raesmo Rei, no de 1 173 >e acha: (nComes 
Fernandus tenens Terram Visei^ et Zurarce — jf. » 
Hoc. de Maceìradào. E Gnalmente na*doagào da 
hcrdade de Travanca, que 6 mesmo Rei fezao 
Bispo D. JoaoPires no de 1 183, jà Viseu era go- 
vernadopor oulro ; pois alli-se enconlra Pedro 
Rodrigues nesta forma : (iEgo Petrus Roderici 
Terra Vlsei Prwsidens — Qf,» Ndo se meescon- 
de, que por Pateslades seria facii enlender os 
Ricos-homens, que precediam immediatamente 
aus Infancoens ; corno se disse (V. I.npanqom): pois 
crani senhores de terras, e do conselho do Rei ; 
porcm a Potestade heinnegavel, queeslé susci-, 
landò a idea de uìIì poder coercitivo, e tendente a 
execuyào^as leis, assimda milicia, corno da re- 
publica : o que era mais proprio dos Meirinhos 
inóres^ ou Coireyedores e Tenentes àùqueWe tem- 
po, qtic dos Ricos homcns. No forai de Nuuiào por 



D. Ft»rnao Mcndcs no de 1 130 se acha a sna fir- 
ma nesta forma : Potestas in Bragancia, et Lam- 
pasas^ Fernandus Mendiz. Livro dos Foraes ve- 
Ihos, No magnifico privilegio de conto, eisencóo 
que El-Rei D. AlTonso Henriqncsconcedeo a Or- 
dem do Hospital, sendo scu Mestre D. Raimun- 
do, se manda, que a nenhum ministro, maior, 
ou mcnor, nem ao mesmo Rèi, respondam as pes- 
soas, que a està Ordcm perteneem, naqoelhis 
cousas, que sSo do feal fisco, «nw Comitibus, 
nec PùtestatibuSy nec fnfanzionibvs, ncque Archie- 
piscopis, et. li E aqui temos os Potestades entre os 
Condes e Infancoens, occupando, ao que parcce, 
lu;;ar que deviam ter os Ricos-homens. 

POER. Por. E no preterito Pugy^ eu puz. 
Doc. de 1312. 

POER coNTRA ALGURV. Dar libello, requerer, 
allegar centra elle. • Quando o devedor quizer poer 
cantra o crédor.È Cod. Alf.^ liv. ni, lit. 101. 

8 3. 

POER EM ESTADO. Escrcrcr, apontar, ou for- 
mar accusagào. queixa, ou summarro centra al? 
guem.No Cod. Manuel., liv. i, lit. CO. f 70 se 
dia: ^Rem os tabaliaensham de poer em estado, 
quando o$ Juìgadores^ nom proceder em cantra o^ 
que alevantarem voUa em jui20,9 Y. Estado. 

POGEYA. Y. Mealha. 

POIMENTO DE PÉS. Acgio de por os pés, an- 
dar, passear urna fazenda. Frase judicial, usada 
irosautosde posse. 

POIX. Depois, para futuro. «E que està pois 
non vina en dovida, nós de susoditos encomenda- 
mas ende a seer factas duas Cartas por A- B, C. 
departìdas.9 Doc. dasSalzedas de 1273. 

POLA. Augmento, sublimidade, grandeza. 

POLAINA. mesmo que Enxaravia. 

POLGAMIO DE PAPILLO. papel de qne 
hoje usamos. que lambem se disse pergami- 
uho. 

POLIIA. Gallinha. V. Maestro. 

PONER. Por. Vem do Ialino Pc/no: eu pono.w 
eu ponho. Doc. de 1306. 

PONTARIA. Odio, trapaca, enredo, que leva a 
mira, e aponla a derribar, e perder o seu oonlia- 
rio. Ainda hoje se diz : tfraser alguem de pontOy 
por vel-o com màosolhos, vexal-o, perseguil-o em 
loda a occasiao, que se oilcrece. e que ainda mes- 
mo se busca. Carla d'EI-Rei D. Diniz deltSl. 
copiada no mesmo anno da sua data nos docu- 
mentosda villa de Moz, e que por inedita aqui 
vai langada por extenso: 

«Dom Denis pela graga de Deos Rei de Portu- 
gal, e do Algarve. A todolos Alcaides^ e Comen- 
dadores, e Meirinos, e Alvaziis, e Juizes, e Jus- 
tìcas de meu Reina, saude. Sabede, que Eu som 
certo^ que vós nom fazedesJ astica, assi comode- 
vedcSj e osde mais por quem se nom faz. E porque 
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vós Alcaides, e per vós outros^ per quem se Jé»oe a 
fazer, que levades endealgo: Porque vos Eu man* 
do su pena dos córpos^ e de quanto avedes, que JhS' 
ti^a que a facades, e a eomprades de guisa, que noin 
mengue endeen nengua causa ; cà bem crede, que 
aquel que Eu souber de vós^ que a nom fai, nem 
na compre, assi corno deve, que Eu o maiareipor 
ende, ou Ihi farei dar aquella pena meesma, que 
avesse receber aquel, en quem menguar a Justi- 
cu ; ed bem sabedes vós, ed pera esto me fez a mim 
Deos liei pera fazer Justi^a, e pera fazela fazer 
en lodo meu Reino : de guisa que cada uum aja 
aquello, que deve aaver: e Eupera esto vos melo 
en meu logar pera fazerdes Justi^a, e pera com^ 
prila ; de guisa, porque per medo, nem per meaca^ 
nem per ofreQom^ nem por outra cousa nenhuma 
nom se perxa minha Justipa, eque cada huum aja 
seu dereito, E por esto sede certos, que Eu de lo- 
de en lodo quero saber per Inquisi^ens, que man-- 
darei fazer, aquelles per que a Justica mengua, e 
OS cousas en que se nom compre^ nem se faz, e 
farei y tal escof mento en aquelles per que menguar 
que serom eixempropera lodo o mundo. E man- 
do a todolos Taballioens de meu lieino, su pena 
dos córpos, que escrevam todahs cousas, en que 
se nom fezer Justica, e aquelles per quem meu- 
guar ; de guisa, que quando Euforna terra^ ou 
mandar sobresto fazer Inquiri^om, que o possa 
lodo saber. Item vos mando^ que enospreitos, qu€ 
perante vós veerem, nom sofrades que neiiguum y 
foca perlonganca^ senom aquella que for de dereilo: 
nem er sofrades aosAvogados^ quefafdo està pen- 
ta ria , nem està burla, nem que se fapdo en os prei- 
tos : mais sem outra pontaria» e sem outra per- 
longa, fazede que cada huum aja lodo o seu derei- 
to, e nenguum nom ptrca seu dereito per ponla- 
f ia ; ca Eu nom qucro que os preitos andem, se 
nom chamenle, e per verdade. E mando a este meu 
homem, portador desta carta, que a fa^a leer en 
cada una Villa, e en cada logar, e no Concelho apre- 
goado. E mando aos Taballioens, que registemes- 
la Carta, per tal, que sea pera sempre, e que a 
iéam cada doma huma vez en o Concelho. Dada 
en Beja i .® dia de Agosto, El-Rei o mandou. Ai- 
ras Martins a fez en Era u. ecc. xix,» V. Vo- 

GARU. 

PONTE 1)0 Douno. Acham-se nàopoucos ins- 
trumentos do scculo xii. exiii quefallam nesta 
ponte, hoje de muiios ignorada, e que ale se 
ulrevcm a qucrerem persuadir aos simplices a 
impossibilidadc da sua exisiencia. Existio pois 
esla ponte por baixo, e na direilura de Barrò,- 
onde hoje se chama o Bernaldo: alti se veem e 
admiram ainda grandes poryòes della nos pe- 
destaes dosarcos, quepjodem convencer a quem 
obstinadamcnte a queira impugnar. Iguora-se 
quando se fabricou, e tainbem quando se de- 



mollo ; verdade he, que a miudcza das pcdras 
nSo permillia dura^ao larga sobre ura rio assim 
precipilado, e caudaloso. Ao menos eslamos cer- 
tos, que nào Tei a gloriosa Rainha Santa Ala- 
falda restauradora do Mosieiro de Arouca, quem 
a fez construir; pois jà no de 1 179 seu avo El- 
Rei D. Affonso Henriques deixou para ella 3:000 
maravidis: nEt dedijam Abbati, et Frotribus S. 
Johanis de Tarouca m fiior, quos mando dari ponti 
Borii,» V. MozMODis. Parece que està ponte 
cxislia no de 120u, quando D. Saneha Vernui- 
des, mulher de D. Sueiro Vìogas, fez oseu Ics- 
lameulo, no qual diz, que lem urna herdade, 
«a ponte do Bouro, da qual se podem fazer trez 
Casaes,» Doc.da Salzeda, gaveta 4.*, mrfsso 1.®, 
n. 21. E no Livro dns BoacOes da mesma casa, 
a'fol. 24 se acha a doagào que ella fez no do 
1216 ao Mosieiro de Pago de Scusa, de ludo o 
que tinha um Barrò, e junto à ponte doBouro > 
Seria bem para desejar, que esla ponte, occa- 
siào de Unlos contos de velhas, novcllciros, e 
ociosos, fosse reproduzida em lugar mais com- 
modo, uniudo as reaes cstradas, que para im- 
mortal gloria de D. Maria I se abriram em os 
nessosdias ! . . Anligamenlo vinha a estrada de 
Canaveses à ponte do Boaro, e por ella se en- 
caminhava em direilura para Lamego. 

PO^TE PEDRiNHA. Ila enlre nós um grande 
numero de sitios, quo conservam este nome, 
origioado de haver algum dia nelics alguma 
ponte de pedra, que ainda talvèz se conserve; 
scndo multo commum, e frequente o serem as 
[onles de pào, principalmenie nos rios menos 
cabedaes. D'aqui se ve corno andou avisado Joào 
Duraens em fazer por no seu leslamenlo esla 
verba : •Item, mando ds Ponles de Cocellas, e de 
Bahamom trez libras, para quando cortarem a 
modcira,» Dee. de Lamego de 1316. 

PÓÓ. krètì fina, que selanga naescrila para 
enxugar a tinta. «£w cada huum dia bem cedo 
pota manfula vaa cÒrreger as ditas mesas, e ban- 
cos de seus bancaaes, e campainha, e buccia de 
póo, e tinta, corno he de costume, 9 Cod. Alf , 
liv. I, lit. 18 (que he do Porteiro da Relagào.) 

POOS. Especiarias, adubos, lempéros. tE 
porque se hum dia fingio que se queria partir, 
porque Ihe nào davào péos pera a cozinha, de- 
ràO'lhe mil livras d'Afamys.t Doc. da Camara 
do Porlo de 1436. 

POR. Consentir, oulor^ar, declarar, dizer. 
ixEposerom, outro si, as ditas partes, que qual- 
quer detlas, que cantra esto fosse, pagasse d parte 
teente, eteri Doc. doseculo xv. — i(Convém,poeìn, 
e promette, que nunca liirà cantra elle.» 

POR EH PÉs. Mostrar ser verdade, e lerfun- 
damento que se conia, diz, ou allega. ^E 
qae queriam poer em pées.n Doc. de Tarouca 
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de 1279. Esla frase ainda lioje scusa nomesmo 
seniido. 

POR TESTAgOes. Fazer sequcslro. Doc. de La- 
raego do seculo xv (*). 

PORA. mesmo que para. Uoc. dasSalze- 
dasdeli276. 

PORCALIIO. Lcilào, porco pequeno. V. La- 

KIO. 

PORCARIQO. guarda, ou paslor de porcos. 
V. Alfeire. 

POR CANTU adv. Por quanto. 

POR CliMA. Acabar, rindar,concluir, por firn, 
termo, e remale. i^Cobigante nós por cima aas 
demandas, e que por aquesto hajào fim^ qual de^ 
vào: estabelescemos, que se algum trouxer a fiosso 
Juizo dquel com quem houve demanda depois dd 
Sentenza de nossos Juizes^ eie.» Lei d'EI-Rei D. 
Àffonso II. 

PORCO DE Mz covADOs. Era o que valia dez 
covados de bragal, ou seis alqueires de trigo. 
Assim explica o Censual dQ Lamego. 

PORCO DE DUM LENgo. quo valia umbragal, 
que constava de sete varas. Ibid. 

PORCO DE TREz sESTEiRos. mesmo que de 
dez covados, Ibid. E d'aqui se ve que osesieiro^ 
segundo este Censual, era de dous alqueires ; 
pois tres vczes dous faziam os seis alqueires de 
Irigo, que valia o de* dez covados. 

PORÉM. adv. Periste, por cslo motivo, por 
està causa, ou razào. Acha-se nos documentos 
reaes desde o seculo xni ale o xvi. 

POR ENDE. I. mesmo que /^or^m.Acha-se 
nos mesmos documenlos. 

POR ENDE. U. Por tanto, por quanto, à vista 
do quo, por esla razao, por isto, por esla cau- 
sa. •Por ende, nós feitas as amoeslagoens do Di- 
reito.f> Doc. de Lamego de 1337. Vem do latino 
Proinde. ^ 

PORLLAS. mesmo que Pelas, oa Por-as. 
Doc. das Bentas do Porto de 1420. 

PORQUAL GUISA SE QUER T^CE. Por qualquer 
maneira que seja. Doc. do seculo xiv. 

PORQUE. Razào, causa, motivo. Cod. Alf,, 
liv. V, tit. 32, que he : •Do que mata, ou fere 
alguem semporque y^ 

PORRADA. Assim chamaram qualquer gui- 
sado, era que entravara alhos porros. V. Por- 
RETAS. Hoje nas provincias se diz vulgarmente: 
aPorrada d'agoa^ devinho^ de leite, eie, i> quan- 
do algum liquido, ou licer se bebé, ou tomaem 
mais que ordinaria quantidade. fPorrada de 
lette, e de pam com pórros,* Doc. de Pombeiro 
de 1367. 

PORREGER. Offerecer, apresentar. Vem do 

(•] apór tistacào» nìlo é sequestrar, é eiub&rgar ou pccho- 
rar. 

CNoU de J. P. nibeiro.) 



Ialino Porrigo, a Paco meu Procurador a F, com 
poder de citar. . . . artigoos porreger, tcstemunhas 
nomear.f Doc. do seculo xvi. 

PORRKTAS. Alhos porros, ciijo guisado, cai- 
do^ ou sellada se chamou na baixa Inlinidade 
Porrata^ ou Porrecta, Poirala, ou Porcta, he 
guisado de celgas, a que os lalinos chamaram 
Beta\ mas esla nào se come curlida com v ina- 
gre. V. Emtroviscada (*). 

PORRINA. Porrinha, cachaporra pequena, 
clava, ou maga deaslea curia, dofeza, eprohi- 
bida. Do capitào Joào Gonpivcs da Porrinha 
faz mengao Manoel Thomaz, na sua Insulana. 
Deo-se-lhc aquelle appellido; porquequal outro 
Hercules, trazia sempre esla arma para casti- 
gar sumariameate osmalfeitores. •De prova cum 
sento, etcum laneea^ illequicecidit, donet usol.^ 
et de porrina i sol. Forai de Penella junto a 
Coimbra de 1137.Livro dos Foraes velhos. 

PORTA (ARRADA. He mfesmo que Camara 
carrada^ ou sarrada. Prometter Porta, ou Ca^ 
maro garrada nada mais era, que deixar, dar, 
ou doar ludo o que se acbasse das portasa don* 
tre, sem excepluar cousa alguma por mais rìca, 
ou preciosa q-ue fesse, e sem dar partilhasa ou- 
tra qualquer pessoa, nem se poder contender so* 
bre isto com a viuva, ou catena do casal. Està 
quantia incerta, e que talvez excedia muilo o 
tergo dos bens do doante, ou defunto, he o que 
hoje pròhibe a Orden,, liv. iv, tit. 47 in princ. 
tltem: a Sol Steves, minta Ospeda, a Camara 
sarrada^ corno see, com aquellas coussas, que hy 
seem en Santarem, sem outra ssa partilha : e nom 
Ihy vaam sobre ella,t Doc. de Bostcllode 1329. 
— €E ieixQ d dita Catalina todallas alfayas, e 
jooas^ qne forem achadas na dita cassa^ com (o- 
dassuasportassarradas.eom o qìie nellas achado 
for d ora de minha morie.» Doc. de S Chrislo- 
vào de Coimbra de 1434. V. Camara (arrada. 

PORTA DE TR\igÀo. Porta falsa, escusa, que 
nas pragas defensaveis se pratica, e cujo parti- 
cular uso he em tempo de guerra, sahindo, re- 
colhcndo-se, ou fugindo por ella os sitiados, e 
vencidos. uNom ouveram acordo de se recolher 
ao Castello, e des y fugir logo per huma porta 
detraifào, que aquella Fortallezalinha,» Zurara, 
Chron, do Conde D. Fedro, liv. i, cap. 58. 

PORTA DICO, e PORTATICO. I. Porlagcm, 
direitoreal, que se pagava dus fazendas, e vi- 
veres que eniravam nas cidades, villas Julgados, 
ou coutos, que tinham jurisdic^òes sobre si, 
e que alli se vendiam. E nao he justo confun- 
dirmos a portagem com a pastagem ; pois a pri- 
mcira he sódascousas, que se irazema vender, 

(*) «Porrctas» parcce mais naturi 1 scrcm cebollas. 

(Nota de J. P. Uibciro.) 
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a scgunda doà que passam, oa atravcésam pela 
terra com algumas mercadorias, ainda que nào 
entrem a prafa. E esle direilo sechamoutam- 
bem Pedagio quasi a pedibus\ pois so calcando 
a terra de certo senhorio se pagava. V. Pena 
DB Sangue. Desd»o principio da monarchia rnui- 
tas lerras foram isentas de paga rem portagem 
cm tod(j> reino, sendo o seu respeclivo forai da- 
do pel(i Dei : oatras so Toram liberladas dentro 
dosseus territorios, em queaigùma corpora^ào, 
ou parlicular senhorio dominava. Baslaràopara 
esemplo Bragan^n, e Thomar. No forai da pri- 
meira por El-Rei D. Saucho se diz : •Nengum 
pobrador da Cibidade de Braganga en todo meu 
Regno nom dia Portage.* No da segunda pelos 
Templarios se le : aNondedesPortagen, nen al- 
cavala, nen de xomer às guardas da Cidade^ ou 
da porta, 9 Nos foracs d'EI-Rei D. Manoel se 
procurou uniformare direilo das portagem: po- 
rém antigamenle variava quasi tanto, comò os 
mesmos foraes, em que elle se conlinha. No do 
Santa Cruz da Villariga por El-Rei D. Sancho 
II se ordena: tD$ toto Portadigo, qui venerit 
aSancta Cruce, ubi pousada prenderit^ prendat 
sua tertia. De cavalos^ et de mulos ìingulos sol* 
dos. De bobe, et de asino tres denarios,* No de 
Aguiar da Beira de 1258: ^Et de Portadigode 
pam, et de vino, de la carrega tres mealias. Et 
de cavalo, et de mulo, qui lo vendiderit, unum 

• solitium. Et de bove, et de asino sex denarios. 
De carneiro, aut de cabra, aut de porco tres mea- 
lias. Et de loto Portadigo, qui a Aguilar venerit, 
aprhendat suo hospite la tertia.n Doc. da Torre 
do Tombe. 

PORTADtGO. IL mesmo que laudemio. 
• Si quis hcereditatem suam vendere voluerit, ven- 
datsuo vecino; tali videlicet pacto; ut forum Do- 
mino suo tribuat: et decima pretii venditor Do* 
mino terree tribuat in Portadigo.» Forai do 
Abiùl de 1176 nos Doc. de Lorvfio. 

PORTAGEM, Direilo bem conhecido. V'. Por- 
tadigo 1. Daremos aqui por nolavel a do fo« 
ral de Castello-Branco, estabelecida pelos Tem- 
plarios no de 1213. uDe Portagem: foro detro- 

• sei: De colo de pano de lino^ vel de lana,' unum so- 
lidum. De troscl de lana, unum ff. De irosel de 
fustaaens v /f. De trosel de panos de cóór, v ff. 
De carrega de pescado, huum ff'. De carrega de 
àsno, VI denarios. De carrega de Christianós de 
conelios, v ff. De carrega de Mauros de conelios 
unum marabitinum. Portagem de cavalo, queven- 
diderint in àzougae^ unum solidun^ De mulo, 
unum ff. De asno vi denarios. Bewi vi dena* 
rios. De carneiro tres medàlias. De carrega de 
Feom, unum denarium. De Mauro, qui vendide- 
rint in mercado, unum ff. De Mauro, qui se re- 
dimorit, decima. De Mauro, ([ue talia {([uc seajus- 



la, compoe, faz avcnga) cum suo Domino, a 
decima. De -coirò de vaca, e de zevra, duos de- 
narios. De coirò de cervo, e de gamo tres meda* 
lias. De carrega de cera v ff. De carrega de azei* 
te, v ff. Iste Portagem eit de homines foras Vii- 
lam: tertia de suo hospite, et duas partes Magis* 
tri, et Fratrum.9 Doc. de Thomar. 

POH TAL. Para que. Acha-se nos documen- 
tos de Tarouca do seculo xvi. 

PORTALECER. Subir ao cumc da monta- 
nha, apparecer no mais allo da porlella, ou gar- 
gania de um monte, d'onde se descobrem as 
faldas da serra, achar-se quasi de repente em 
alguma parte sem ser csperado. (i3Ias Deos 
quiz, que o Conde jyortalecesse naquella hora on* 
de tinhào, pelo qnal em breve fui leixado dos 
imigos.» Zurara, Chron, do Conde D. Pedro^ 
liv. ir, cap. 18. 

POBTATICO. mcsmo que Portadigo. Por 
ser bem nolavel o alvarà d'EI-Rei de Leào D. 
Fernando If, que se guarda originai em Ta- 
rouca, dalado no de 1179 (*), se reproduziii 
aqui. Depois do monograma, que so deo (V. Al- 
pha) prosegue: 

€ln Dei Nomine: Ego Rex Domnus Fernan* 
dus, una cum filio meo Rege Alfonso, et uxore 
mea Regina Tharasia, nolum facio universis de' 
Rtgno meo, ad quos hcec Carta pervenerit, quod 
recipio in Comendam meam, et defensionem to- 
tam Casam Sancii Joannis de Taroca, et Fratres 
universoSf qui ibi sunt, cum omnibus directuris 
suis, et pertinentiis, cum loto suo ganato.etìabo* 
ribus, quos nunc habent, vel sunt habitnri: et co* 
mendo hoc totum vobis bonis Vassallis meis, et 
amicis, loti Concilio de Civitali Rodrici, et cos- 
teris de meo Regno. Libero etiam homines, et equi* 
taturas de Porlatico tato, et Pedagio; quod de can- 
tero securi eant, et redeant, quncumque parte ire 
mercatum, et redire voluerint per meum Regnum. 
Hanc autem Donationem facio S. Johanni de Ta* 
rauca, et universis suis Fratribus, tam presenti* 
bus, qftam futuris, prò remedio animm mece, et 
parentum meorum, et de rogatu Curice mece, prò 
Dei servicio, quod Deo faciunt ; unde me parti- 
cipem desidero promereri. Quicumque igitur de 
tato meo Regno Camm suam violenter intrave* 
rit, vel ganatum prcndiderit, vel in aliquo Fra* 
tres ipsius Monasterii infeataverit, seu de suis 
hominibus, vel Equitaturis Pedagium acceperit, 
vel ob aliquamvccem, excepto debito proprio, ipsos 
disturbaverit, infidelis meus, et inimicus erit: 
quantum acceperit, eis reddet in decuphtm, et Re* 

(•) AdTerUndohaver erro na datai 279 que so encontra na pri- 
meìra edìcSo, e que nSo concorda com a era indicada no firn 
do documento; por isso a emcndei. Se me engano, é mais um 
erro para juntar a tantos do que um critico me accusou, com, 
ou sem razjlo) Milo posso d«morar-mo agora n'esle ponto. 

(I. F. da S.l 
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gice Voci mille aureos persolcel in pctnam male" 
dictus.Fada Karla apud Civitatem Roderici, mense 
Decembris, sub Era M.^ CC^ XVII .^ Regnante 
Rege D, Fernando Legione, Gullecia, Asturiis, 
et Extremadura, Ego Rex Domntis jPemandus, 
cum filio meo Rege Alfonso^ et uxore mea Be- 
gina Tharasia hoc Scriptum roboro^ et Confirmo. 



Petrus S. Compostellana Ecclestce Arps 
Johannes Legionensis Eps . , , 

(A 

Johanes Lucensis Eps .... 
Rodericus Ovetensis Eps 
Vitalìs Salamanlinus Eps . . . 
Fernandus Astoricensis Eps . . 
Bertrandus Tudcnsis Eps . . . 
Alfonsus Auriensis Eps .... 
Rabinatus Mindoniensis Eps . . 
Petrus Civitatensis Eps .... 
Vacai Cauriensis Eps .... 
hrmegotus Comes UrgellcnsiSy Regis 

domus 

Sanlius in Extremadura^ Regis Aragi 

manus 

Velascus Comes in Limia . , 
Comes Comes in Transtamaro . 
Gunsahiis Comes in Asturiis . 
Fernandus Pontix Comes, . . 
Didacns Exemeniz in Legione . 
Gvterrins Roderici in Benavento 
Ordonius GarnoB in Vilar-Pando 
Fernandus Guterris Signifer 
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No meio das dssignaluras se acha o Ledo ra- 
patilo, muilo bem delìneado, dentro de uni gran- 
de circulo, cm cuja orla se \k\ 

«SiGNTU Fernandi Règis IIispamarumik 

^Ego Bernardus Regis Notarius, per manum P, 
de lor Cancellarii, scripsi et — jf.» 

PORTAR. Levar, conduzir por agua a um 
cerio e deierminado porlo. •Éste vinho dardes 
portado ao Seixo de rio Mdau.* Doc. de Pago 
de Sousa de 1419. V. Pipa de moiacom. 

PORTAZEM. mesmo que PooTADigo. nEt 
de carrega de bestia cavallar, aut muar dent in 
Portnzem vj denarios. De asino, etc» Forai 
de Moz de 1162. 

POHTEIRO. V. Principe ih. 

PORTELLI. V. Porto. 

PORTELLO^. Porlella, porto, enlrada por 
terra, eslrada rea!, caniinho publico. *It:o 
Moordomo Màór, qut a Terra de Gaya trouvtr 



rendada, ha d'aver as Portagees de quanto teher 
pelo portello de Gaya,* De sorlc, que Portello, 
he enlrada por terra, e Lada^ he enlrada por 
agua. V. Lada, e Pomo. 

PORTO DB Gaya. A cidade do Porlo. Em 
um documento de 1153 se nomèa D. Fedro, 
Bispo PortusGaya.Eem oulros d'aquelle tempo 
se acha o mesmo. E ìsto so baslaria para- des- 
yanecer as aeréas conjecluras dos que nào ap- 
provam que o nome de Portugal nascesse de 
PortuS'Cale, soohando n3o sei que Porto de Gal- 
los, ou Grayos, e nào rcparando, que jjì no Con- 
cilio llleberilano se rcconlieceo este tracio de 
terra coni • nome Portucale, de que niudado o 
e em y nasceo Portugal. 

PORTO, e PoRTELLA.Sendo innumeraveis os 
sitios, que enlre nós se ejìcontram com osno- 
mcs appellalivos de Porto, e de Porlella, v. g.: 
Porto de Moz, Porto de Carne, Porto do Cepo, 
Porto Cavalleiro, Porto de Oraugo, Portella das 
Cabras, Portella de Vico^ eie, e is»to jà desdc 
seculo x;fica lugara indagarmos, que enlrn- 
deram os nossos maiores por Porto, e Porlella. 
Com cffeilo, por està voz Porto nada mais si- 
gniOcaram que, porla, enlrada, garganla do 
monte, ou passagem; jà do mur^ ou rio para a 
terra ; ja de urna terra para a outra, alravei- 
sando alguma eminencia, ou córro, que serve 
corno de muro, ou divisào. Tambem chamarara 
Porto, nao so o vào de um rio caudaloso, on- 
de se passa cm barca; mas.lambem o de qual- 
quer ribeiro, onde se passa, ou a pé, ou em 
carro, ou bésla, ou em poldras, ou cm ponte; son- 
do da razào do Porto o dar passagem, ou enlrada. 
D'aqui OS Portos seccos, e os Portos molhados, por 
onde entram por terra, e por mar as niercadorias, 
que pagam dircilos. Nos coulos de Aicobaga 
charaam Porto à entrada, ou portai de uraafa- 
zenda. Para com os Hespanhoes, e Francezes 
se dizem Portos, as enlradas?, e sahidas dos 
camiuhos, e verédas, que conam os mais altos 
monles, corno s§o osPyrenéos, os Alpes, e ou- 
lros. Sendo Porlella diminutivo de Porto, bem 
se deixa ver, quo he urna porla, caminht), ou 
estrada mais poqucna, estrcila e acanhad^, por 
onde se passa, ou passava de um legar a ou- 
iro. 

PORTUGUEZ; Mocda de euro, que comc- 
COunoreinadod'EI-Rei D. Joào Il(*).EI-Rei D. 
Manoel a fez lavrar de euro finissimo, e com 
valor de' i^JOGO réis. Tinham estcs Poriu- 
guezes de mna parte a cruz daOrdem deChristo 
com a lelra :*«/» hoc signo vinces\i> da outra 
escudo real coroado com aslelras scguinles: 

(•) Yeja-sc o qnc o auctor mais bem informalo escrcve adfan- 
to no arligo Ppbto, corregindo cm parie o que n'este dissera. 

(1. F. da S.) 
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tPrimus Emanuel B. P. A. C. V. A. D. G.;a 
e outro fetreiro quc diz: «C. C. iV. E. A, P, I.3 
qne sào os titulos, que aquclle Rei lomoii, a 
sa ber: Rex Portugaliw, etAìgarbli, atra, et ul- 
tra Africam, Dominus Guinece: e Senhor do Co- 
iìiercio^ Coìuiuista, e Navegagào da Ethiopia, Asia, 
Persia, India. Lavrou-os tarabem El-llei D.Joào 
III. com niesmo valor, e com peso de dez 
oiiavas, nienos um quarlo: agora, pela bondade 
do curo, valeriam dobrado. mcsmo senhor 
l^;i D. Manuel balco porlugtiezes de prala com 
valor de 400 rcis; meios portiignezes, é qttar^ 
tos de porluguezes com os mcsmos cuiilios, e lelras. 
Deslcs porluguezes nasccrani os cruzados, que 
lioje chainanios velhos, que sào de D. Joào IV, 
e D, Fedro 11. V. Pueto. 

PbSlC.VO. Postura, ou ac^o de por. nOu- 
torgdrùo a posigào do sello, iste he, convieram 
cm qiie se pozesse sello. 

POSI^OENS. Nos aulos jodiciaes he mcs- 
mo, que Artigo^, Proposicoens, ou Provards^ 
que a parie se offercce a provar, abem da sua 
jusliga. Vem do Ialino Positio. Acha-se com 
frcquencia no scculo xtv, e xv. V. Poymbnto. 

POSS\NCA, e PosApcgA. I. Possibilidade, for- 
^a<, podcr. Doc. de S. Pedro das Aguias de 
1497. 

POSSANCA. II. N§os6 significa opoder, fpr- 
ya, e orguUio; mas lambcm a posse, ouaclode 
possuir alguraa cousa, ou scja icmporal, ondo 
espirilo, v. g. Possanza de bens, e terras: Pos- 
sanza de savjde: Possanza dejuizo: Possanza de 
virtudes, eie. 

POSSAR. Enlrar i posse, apossa r-se. He de 
Faria, e Nunes. 

POSY. Prclerito do verbo P<k, eu puz. mE 
meu sinal en elas posy, en testimoiu,* Doc. das 
Salzcdas de 1273. 

POSTA. Aposentadoria. V. Pousada. 

POSTAR. Compor, fabricar, rcparar, v. g.: 
Postar casal: Postar a quintda: Postar as ca- 
sas, eie. V. Apostamente. 

POSTO. Ponto, mira. tPoz posto emAabù, 
e passou'lhe brago com hum virotùo pelas canas, 
e pelo musgo, de guisa que Iho pregou pelas cos- 
tas.9 Zurara, Chron. do Conde D, Pedro^ liv. 1, 
cap. 68. 

POSTURA. I. Assento, centralo, lei, orde- 
nayao. nE se movel nom avondar, vendedel a 
raiz, corno manda a ma Postura,* Doc. do se* 

culo XIV. 

POSTURA. II. V. LiMPiDOOEM. 

POVORAR, PovoBADO, Despovorar, Despo- 
vouado. Povoar, povoado, despovoar, dcspo- 
voado. Carla d'EI-Rci D. Affonso V de 1457, 
Doc. de Moncorvo. 

POYRAMENTO. AcQao de povoar. dVes opo- 



vramentoì^, desde tempo que se povoou. He 
do seculo XV. 

. POURA. Pura, sincera, simplos. •Sabham 
quantos esle strumento de poura Doapom, eie.» 

POVRAH. Povoar, rotear, culii\ar. Doc. da 
Bragan^a do seculo xiv. 

POUSA. Estancia, residencia, aposenladoria, 
em que cobrador dos fóros reaes devia pen- 
sar, ostar, ou residir, e rcceber lodo, ou parie 
do sea maniimenlo. uPerguntados os homensmais 
vcdros, onde havia de haver poma prestameiro 
da terra? i> se achoM, que elle naodevia de «;)om- 
sar nagranga do Moesteiro de Sam Oane da Pen- 
doradoy e nem deve hi a filhar condoylo. • Doc. 
dePendorada de 1285. V. EaREjAino. e Pousada. 
Nas inquirlflfes reaes he frequente dizer-seque 
OS homens, ouco^o^^ dea igu ma terra urtìmpousa 
do Mordomo, ou do Prestameiro, e que elles» 
ou nelles costumavam pensar, ereceber sus- , 
lento, V. g.y na freguezia de S. Pedro do Valle 
de Santo EslevSo de Cliavcs opausabat presta- 
marius, etdabant et de tota Villa cevadam adco- 
medendum.È Em urna carta real de 1290 se diz: 
^Poussa de Ricome, ou de MoqrdumoÈ no mcsmo 
scntido do Pausa. 

POUSADA. mesmo que Aposentadorìa. V. 
Albebcakia II. tjEV (non) donent Pousada prò 
foro de Aquilari in casa de Cavaleiro, nec de Vi- 
duas^ nec deCtericos, nisipro manu deJudice in 
casa de peones,» Forai de Aguiar da Beira de 
1258. Esle penoso tribulo de que oscavalleiros, 
viuvas, e cierigos por esle, e oulrosmuilosfo- 
raes, sào escuzos; he sem duvida que em 
muitas carlas, ou documenlos de Ilespanha se 
intitula Posta, e se de lodo me nàoengano, se 
faz delle men^ùo no forai de Santa Cruz da 
Villari^a por estas formaes palavras: MtCamla- 
rio (isto he cavalleiro peam) qui suo cavalo de 
cela morir, aut mulier obierit, aut alia duxerit, 
non faciat posta, nec fazeadeira, nsqueanno. Mu- 
lier orfana non faciat posta, nec fazendeira, nsque 
haheat virum, Mulier vidua non faciat posta, nec 
fazendeira; ergo si Ihabuerit (ilium in sua casa de 
quindecim annos. . . . Qui de posta fuerint de da- 
re, et ipsum, quieum occiderint, non det nihil.n 
E logo declara serem isentos dcdaremPot/^a(/a 
OS Cavalleiros Fidalgos, os Alcaides, e os Ec- 
clesiaslicos. Doc. de Moncorvo. 

POUSADEA. mesmo que Pousadìa. V. Treu- 
8ASSOM. 

POUSADEIRO. I. Assentista, que prepara 
a pousada, ou faz aposenladoria. a E Martini 
Vasquez Pousadeiro do Conde, 9 Testamento do 
Conde D. Pedro de 1350. Doc. de Tarouca. 

POUSADEIRO lì. Era um dos zagaes dorè- 
banho, que parece tinha a seu cargo prever 
lugar mais commodo para asameijoadas: abai* 
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xo delle havia outros pastores mais p^quenos, 
e de noenos soldada. V. Alfeibeiro. 

POUSADÌAS. V. Aposentadobìas. Das pousa-- 
dias, e comedorias, qua os (idalgos preiendiam 
nas igrejas, cmosleiros se podc vèr o Corf. il//"., 
liv. Il, til. 14. Por Ulna sua provisào de 23 de 
Juiho de 1299 prohibio EIRei D. Diniz aspoM- 
sadias nos moslciros de Donas dOrdenx, e a? 
exlorsOes, q'ie IhesFaziam os fidalgos; corno es- 
lava mandado jà pelo Papa, e coni pena de ex- 
conriunhao. Hoc. das Benlas do Porlo. 

POUSADOURO. Lugar, que licava no firn, e 
termo de aigunia subida, onde naturalmente 
doscansa, e dcpoem o seu peso, ou carga oca- 
minhanle, ou jornaleiro. He usadissima està pa- 
iavra jà d'antes do principio da nossa monar- 
chia. D'aqui Pousa-foles, Pousa-teigas, eie. E 
no lalim d'aquelle tempo se dizia Pausatorinm. 

POUSENTADOR. Aposenlador, assenlisla. No 
de 1388 mandou EURei D. Joào I debaixo dos 
seus encoutos de 0:000 soldos, que senào desse 
aposenladoria udi Judiaria nova àoPoxio, ^salvo 
pelo Pousentador d' Ellìei quando olii tstiver.» 
Doc^ da Camara do Porlo. 

POUSENTAR/Pór, repór, dcpór, collocar. 

POYAR. Subir, Irepar, fazer poyo, ou e$ca- 
lào de algunia cousa para tornar um poslo^ ou 
lugar mais eminente. <kCortamo bragos, e tndos 
a todos aquelles, que viam travar ms bordcìs 
pera poyar acima das gallés.y> Zurara, Chron.do 
Conde D, Fedro, liv. i, cap. 80. 

POYMENTO. PosiQào, postura, acgaodepòr 
alguma cousa. Doc. das Bentas do Porto de 1380. 

POYO. Na baixa lalinidade se disse P^(/jttw>, 
monte, outeiro, ou collina mais alla, e acu- 
minada. D'aqui vcio o nome, quo ainda boje 
se conserva em alguns inontes d'esle rcino^ co- 
nio em Lamego, cin Aguiar da Beira, etc 

Com allusào àeminencia deum monte, secha- 
mou poya o pào mais allo, e crescido, que an- 
ligamenle (e hoje mesmo, mas nào sem abu^so) 
se pagava ao senhorio dos fórnos, em que s3o 
obrigados a cozcr o seu pào os moradores do 
lugar. Depois se deo o nome àepotfa a um bolo 
de trigo bemfeilo, e formoso. E està foi a ori- 
gem de se chamar poyo ao ante-refeilorio na 
Religiào de S.Bernardo,, e S. Domingos (lugar, 
que em outras ReligiOes se chama casa do De- 
profundis^ por nella se rezar este psalmo, anles 
que se entro para o refeitorio): e iste porque 
alti se ajuntam osReligiosos para hirem tomar 
a rereicào, queanligamente se dizia: tornar^ ou 
partir o pam, 

PRACA. (De pra(;a. adv.) Pùbiica, e clara- 
mènle,. à vista. (uTinhào alguns de praQa^ e 
outros caladamente : t quer dizer: Tinham al- 
guns soldados à vista, e patentes, e outros oc- 



cultos^ e escoadidos.— §. Dar prafd, accilar o 
combate, sair a campo. «A defesa d'armas^ é 
homens^ que tendes he nada, em comparacam dos 
que vem sabre vos, se cuidaes dar4he prafa, » 
Pina, Chron. d'ElRei D. Affonso K, cap. 108. 
§, Por a praQa a alguem, pelejar, combatercom 
elle. uNuno Aheres ... . aguurdou atémeio dia se 
vinhdo OS Castelhanos para Ihe poer a praca, » 
Lopes, Chron. d'Elliei D. Joào /, parte primei- 
ra, cap. 83. — ^§. Ter praca, o mesmo que ter 
campo, islo he» dar campo, lugar, ou praga para 
duello.» Chegou hum Cavalleiro a requerer ao Con- 
d€y que Ihe tevesse praca com outro Cavalleiro, 
com quem era desafiado.t Zurara, Chron, do Con- 
de D. Fedro, liv, ii, cap. 22. §. Em praca, o 
mesmo que De pra^a, Cod, Al[.<, liv. iv, til. 
70. 1 1. 

PRACÈBO. Asslm chamavam antigamente o 
Officio de defuntos, cuja primeira anliplìona de 
Yesperas principia Placebo Domino, No de 1298 
Gonzalo Anncs, e sua mulher doaram cerlas 
fazendas ao mosteiro de S. Cbristovào de Ala- 
fòes, com obrigayào de Ihes dizerem annualmente 
em dia de S. Martinho aHum Pr<icébo, e duas 
Missas de sabre Aitar por suas almas, e daqueU 
/tfs, de quem elles hotcverdo os ditos bens, e he^ 
rancas.fi Doc. de AlafOes. 

PRACEIRAMENTE. Publicamenlc, à vista de 
todos, e corno na praga: iPor grande peccado he 
contado toda ingratidoem praceiramente cometida 
contro aquelk, de que ha recebido algum benefi- 
cio, n Cod, Alf,, liv. IV., lit. 64, in princ. 

PRAGA. Chaga perigosa. 

PRAGAENS. Chagasincuraveis, semelhantes 
a usagre, e que vào roendo as carne». 

PRAGA.MYO. Pergaminho. tEfaràohumrool 
de pragamyo de coirò. è Doc. das Salzedas de 
1297. 

PRASMAR. Vituperar, arguir, estranhar, cri- 
ticar, reprcbender, abominar. Daqul, Frasma^ 
do, a, Prasmada fa^anha^ feitò, acQào abomi* 
navel. Poema da perda de Hespanha. Tambem 
se escrevia Frazmar no mesmo senlido. 

PRAS-ME. Subst. Consentimento, beneplaci- 
to, despacho, portaria. tVisto hum nosso Fras* 
me, por Nds assinado, pelo qual nos prouve, se 
assi era, comò elle dizia, fazer-lhe Mercé da 
dita Capella.3 Carta d'EIRei D. Manoel. 

PRASMO. Nota, mancha, culpa, defeito,cen* 
sura, vituperio. ^Nem podia alguumem elle poer 
prasmo^ que nào fosse avido por malicioso,^ 
Chron. mss, d'EIRei D, Joào /, parte segunda, 
cap. 193, Pina, Chron. d'EIRei D. Joào II, 
cap. 66. , 

PRAZENTEIRO. Festivo, engrajado, alegre, 
e que causa prazcr, e alegria. Ùe do seculo 

XV, 
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PRAZENTIM, INS. tMercadores frazeniins,^ 
Tìiesmo quo estrangeiros, «£ os Mercadores 
Prazenlins estantes ein a dita Ciditde . . . for- 
tjue OS ditos Mercadores Estrangeiros nom podem 
retalhar pannos, nem comprar nenhuus averes fo- 
ra da dita Cidade de Lisboa, salvo fruita, ou 
vinkos, ou saL» Cod. Alf., liv. iv, lit. 4, 
i 10. (•) 

PHAZIDA. Dobras de Prazida parecc serem 
as que vinham a esle reino pelo trofico dos 
mercadores prazenlins; se he que nào lomaram 
nome de alguma cidade, ou reino de Afrina, 
em que ellas se lizesscm. Zurara, na Ckron. do 
Conde D. Pedro, cap. 80, havendo dito, que 
tomada Ceula no Agosto de 1415, lego no mes- 
mo mez de 1419 a ccrcaram, e corabaleram ri* 
jamenle os Mouros^ que longe de a retomarem, 
foram desbaralados. Nesle cerco, di2 elle, ven- 
deo-se a gallinha a 80 réis, e a canida de vi- 
nho a 40 réis, sendo naquelle tempo o valor 
da corda velha do cunho de Franca de 90, ou 
100 réis, e as mledias (que, diz, eram inoeda 
mourisca) de 80, ou 90 rèis. tE està era a 
moeda douro que mais corria nestes Reinos; pof^ 
que sempre no tempo dos Reis passados trafica- 
vào OS Mouros nestes Reinos^ comprando todos os 
annos a [ruta do Algarve, a qual nào pagaeào 
sondo eom ouro. A mnior parte daquellas Dobras 
erùp feitas em Times, e tinhào Vi quilates^e ter- 
p) de peso, Oulras Dobras traziùo aquelles In- 
ficisi a sabcr: Dobras de Prazida, e de Sagilmen^a 
(cidade d« reino de Fóz) e de Marrocos, de que 
esle Reino fai assds fornido.* Y. Cobóa, e l)o- 
BnA. 

PUAZMO. I. Consentimento, licenza, appro- 
va(^ao. iTinlido jd o prazmo da Camera.^ V. 
Pras-me. 

PHAZMO. li. mesmo que Plasmo. 

PHAZO. I. V. Emprazamento. 

PRAZO. n. Obrigayào, qualquer escrilura, 
conceno, ojusle. V» Plazo ii. (fE a ssaparavoa 
sinpiez, ou daqnel, que esle prazo por el mos* 
trar^ deve seercreuda sen outro juramento, e sen 
outra prova. r> Uoc. de Santo Tyrso dcl325. 

PRECARIA, AS. Doacào, ou anles carta de 
vendale cerlos bens de raiz a um logar pio; 
com a condicào in scriptis de que o doanle ou 
seus descendentcs os (icariam desfructando por 
certo tempo, pagando unia limilada pensaoan- 
nual: o qual (indo, consolidava o diretto senho- 
rio ambos os dominios, e expirava a Precaria. 
— SorvJQos, rogos, geiras. 

PRECEITO. Inslrumento de privilegio. 

PRECEPTOR. Antigamentese dava este no- 

(0 «Prazenlim» nSo signiOca qualquer estrangciro, mas so 
OS de Placci.cia. 

(Nota de J. P. Ribeiro.) 



me aos Mestres dasOrdens militares, assim aoa 
primarios, a que chamavam Grara-Mestres, co- 
rno ao9 secundarios, ou subalternos, que simplcs- 
mente se diziam Mestres, Vera do Ialino Prce- 
cipio, mandar com imperio aos que Ihe sao 
inferiores: e corno os discipulos sào desta na- 
tureza a respeilo de seus mestres, com termo 
mais afave), e menos imperioso foram estePr^- 
ceptores maiorescham^dos Mestres. Em urna es- 
critura de Tboniar de 1229 lemos: aEgo Fra- 
ter Stepkanus de Belmonte in islis tribus Regnis, 
Portugalice, Legionis, atque CastellcB, Prceceplor, 
cum noitris Fratribus, etc.)> Poréra de outra de 
1190 pela qual se vendeo urna casa Torà do 
maro de Thomar ^Vobis Donino Magistro Gnal- 
dino, et D. Lupo Prmceptori de Thomar, et om- 
nibus FrairUms Templi, etc.n; bera clarair.ente 
se dislingae entra o Mestre, e o Commendador. 
Mas nolc-se, que o litulo de Gram-Mestre so 
era proprio do qoeresidia ultraraar. Com tudo, 
por urbaoidade, e cortezania lambem se dava 
algumas vezes aos Mestres dos tres reinos, de 
Porlugal, Lefio, e Castella, que propriamente 
eram ons Commendadores móres. Porém esla- 
belecido jà este mestrado nastres nagOes, ficou 
sempre em Porlugal um Commendador-mòr de 
todo o reino, que presidia, e era superior a 
todos 08 Commendadores particuiares. No de 
1208 se ìntilula D. JoSo Dominguez tCommen- 
datar Templi iotiùs Portugalis» no forai, quo 
dco no mesmo anno aosdez pò voadores de (/art^a- 
Ihal de Cera. Doc. de Thomar. Este mesmo 
Commendador mar se intilulava algumas vezes 
simplesraentc Commendador. No forai de Cas- 
tello-Branco (lalvez de 1215, pois a copia que 
data no de 1213 seconvence de falsa à vista 
da real doacào desta terra no de 1214; sendo 
cerio, que nào dariam forai a uma terra, que 
d5o era sua) depois de D. Fr. Pedro Alviliz: 
9.Dei miseratione Magister Militìw Templi in 
quibusdam partibus Yspanim^» immediatamente 
se segue: 

iComendalor Fr. Arnaldus Salamonis . jf. 
Frater Strus [f. Petrus) Pelaiz Comenda- 

ior de Castel-branco ...... ^f. 

Fr. D. Examenus Comendator Thomarii . Qf.w 

E nSo dizendo Fr. Arnaldo d*onde era Com- 
mendador, e confirmando emsegundo lugar de- 
pois do Mestre, nos obriga a dizer, que era 
Commendador de todo o Porlugal. 

Em urna doacào magnifica, que D. Fruilla, 
ou Froile Ermigez fez aos Templarios no de 
1239 se le: (^Dono, et offerpDeo, etvobis Gui- 
Ihermo Fulconis, Pfwceptori Domorum.Militice 
Templi in tribus Regnis Hispanim.^ Doc. de 
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Thomaf. Porém no mesmo anna, e a 22 de Jur 
Iho, era Commendador da Ordcm do Tempio em 
Portugal J5. Fedro Coslém; codio consla da coin- 
posi(;<ào, quo iicsle dia, mez, canno se conciaio 
cnlre as Commendas de Mogadouro, e Penas- 
Hoyas, quceram dosTemplarios, e a de Algoso, 
quo era da Ordcra dollospilal (lioje Malta). V. 
a sua Hist, por Figiieircdo, toni, i, § 229, fol. 
409 da primeìra edigào. 

Em uinadoaQàu, quo nod^l242 Hzeramaos 
Tcmplarios D. Fedro Marlins, e sua mulherD. 
Sancha Marlins, Confrades da sua. Ordem^ se 
acham eslas palavras: «(?u»rt tVa Carta fuit 
facta, erat Maghter per gratta Dei in iresRtg- 
nos de Hispania. D, Martini Martiniz d^ Ordine 
de panper Cavallaria de Tempio de Saloiì^otn.t 
Doc. deThomar. Porém no mcsmo anno, ^ no 
mez de Selcmbro, se fez urna composi^ào na 
cidade do Porlo enlre os nicsjnos Teinpiarios, 
e D. Pedro I, Bispo da Guarda, sobre os dìreilos 
episcopaes de CaslelloBrantM), e o:ulras Icrras 
d'aquelle bispado, a qual se aclia emThomar, e 
nella assigna ^Johannes Scriptor, Magister Tem- 
pli,» E que Mestre do Tempio em Portugal podia 
sor eslc D, Jodo Escritor, sondo D. Marlinho 
Marlins Mestre nos tres Reinosì, . Nada mais era, 
quo Commendador mór de Portugal, ([lìt jà se 
intiloUva Prwceptor, jà Mestre, jà Gomìnendador^ 
a imiiaQàodeoulros reinos, em quehavia csies 
Prwceptores, ou Commendadoresmóres, dislincios 
dos Ministros, Prceceptores, Procuradores, eMes^ 
tres Provinciaes^ corno se inlitulavara os Prela- 
dos maiores d'aquella Ordem, a respeito do 
Gram-Mestre, quo residia na Palestina. 

Comiudo^ OS Commcndadores das casas so se 
acham nomeados por Commendador^ cu Prmep" 
lor, dcsdo o principio dos Templarios neste rci- 
no, e pariicularmente no tempo do scnhor Rei 
D. ManoeK em quo jà lodos os Commendadores 
se diziam Prwceptores^ e as commcndas Prctcep- 
toriasy assim na Ordem de Christo, corno na de 
Sanio Anlào, e onlras. D'estes Talla Jacob deVi- 
triaco na Hist, HierosoL, cop. 63 quando diz : 
^Pari modo summo^ et principali Magistro Hos- 
pitalis S. Joannis Procuratores Bomorum, quos 
PrcBoeptores nominante certam peeunim summam 
singiilis annis transmittunt,» 

PREGIO. Pleilo, liiigio, demanda, conicnda. 
Doc. das Benlas de Porlo de 1280. 

PRECUDIR. Agoular, baler, castigar, ferir, 
dcsbaralar. t Prongue aaquelte Senhor, que he 
Princepe das hostes, e vencedor das batalkaSy que 
Anjo da morte precudisse asperamente a multi' 
dào daquelle povo.n Lopes, Chron. d'EhRei Z). 
Joào /, parte i, cap. 149. 

PREGALLAS. Pfégayoes feiUsaopòfo. 

PREÉGAR. mcsmo que PBÉGàn. %Por tan- 



to Sem maravilha preégamos a vossa lemar.eniu* 
rada devoQom.y> Doc. de Almosler de 1287. 

PREGAR. Rogar, pedi r, snpiicarcom grande 
empenho, e efficacia. Vera do latino Proecari^ 
mudado o e em jr. *PrégandO'lhe, que le man- 
dasse absohicom perael, e pera todos d\ìquel pec- 
cado; ed era Rico-home^ e nom pódea leixar as 
sàs terras, que havea com assàs fadiga popuhi- 
das; ntm andar com lodo seu Pendoni, e aialha 
(bataiha) aRoma.i> Inslr. del 191, quecontém 
a fundagào de S. Miguel de Lobrigos em Pena- 
guiào. Torre do lombo. 

PRCGARETAS. Assim chamaram às religiosas 
de S. Domingos, queinstituio a Grdem dosPré- 
gadores, 

PREITAR. Pagar, por, satisfazer, com direi- 
to, ejusti^a. tCemmara^idis lite preilem » Doc. 
de Lamego de 1298. Ainda hoje dizem vulgar- 
mente : *Ha me depraniar w/o, ouaquillo : Eu 
Iho farei prantar, etc.i que he corrup<jào do 
:verbo Preilar. 

PHEITEGàR. Fazerajuste, paclo, ou concer- 
to. De uma das nossas palavras mais autigci^:. 
Como tambem : 

PREITEJAR. mesmo que PnBiTEGAn. 

PREITEJ AMENTO. Capilulacào, ajusle, con- 
certo. ((Quefizesse com osCastelldos algum prei- 
tejamentOf que rezoado fosse. E que segundo a 
preitezia^ que pedissem^ assim Ihe responderia,^ 
Lopes, Chron. d'El-Rei D. Jodo /, parte i, 
cap. 158. 

PREITEZIA, ou Preitesia. mesmo. ^Que 
està nova, e grande guerra nào se aria de partir 
por avenQa^ e preitezia, mas por fero espargi- 
mento de Sangue. 9 Lopes, ubi sup. cap. 141. — 
•J? se alguum demandar mais em juizo, ou rece- 
ber porpreitesia^ ouporoutra qualquer guisa que 
seja, mais que o que he ihendo, oudevido^ perca 
oque assy demandar^ oureceber.* Cod. Alf.^ liv. 
IV, tit. 1,1 26. 

PREITO. I. mesmo. que pteilo, demanda, 
contenda. Doc. das Beolas db Porlo de 1288. 

PREITO. II. Ajusle, convcngao, centrato^ 
composi^ao depaz, eamigavel. Doc. das Benlas 
do Porlo de 1359. V. Pleito. 

PREIJO, e noMENACRM. Osantigos disseram 
em lalimZ(}7|7/t(m servitium. Osque faziam este 
servifo, ou este preito^ e homenagem, scchama- 
vam Ligios^ etinham obriga^ào de servir osch 
senhor, nào so na guerra, mas tambem na paz, 
assislindo nos tribunacs, corno Assessores para* 
julgarem, e decidirem os pleilos, e litigìos. 

PREMA. Vexame, angustia, dòr, trabalho^ 
aflicgSo, pena. Veni do latino Premo. He do se- 
culo XV. V. QUADRELLA. 

PREMITLMENTO. Pcrmissào, faculdade, li- 
ccn?a. Doc. de 1385. 
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^REP0S1T0. Pf Imeiro Prclado, e cohio Ge- 
ttai cm uni so ruosieiro, e todas as suas |:ravi- 
jas, igrcjas, e residencias. Tal era o PreposHo 
de Grijó, quando ainda oào estava iinido a San- 
ta CruzdeCoiinbra, e bavendo ali /'rtof d^Mo$- 
ieiro, e Prior Grasltiro^ seguado muilos docu- 
mcnlos do seu ardii v^: daremos umsó doiivro 
Baio, a fol. 20, no qual se acham as tirmas so* 
puinles: •PHrus Prcepoiitus^ — Qf, Trnclesindus 
Prior. -^Qf.Didacus Sacrista.— jf. Petrxu Prm- 
centor.^jf. 31enendu€ Claustrali^ Prior.-^Noi. 
€t [)f.9 P-iM* esle docomenlo, que he do scculo 
5L1I, se convence a magnìficcncìa do mosteiro 
de Grijó, e a niullidàt) copiosa dos setis iodi' 
vìduos^ pois S'è nos mosleiros desle caracier lie^ 
que alcin do Abbadt (que aq^ii se chama Prs^ 
posilo) liavia xim Prior -mór^ ou Mestre Prior, 
que ira au^eoda Ao Abbade governava em l«- 
do, dentro, e Torà da casa. A esle Prior-mér 
estava subordinado o Prior Claustrale ou Gras* 
ieiro (a que 4ambem chamaram Snb-Prior^ oa 
Prior do Claustre) cuja iiispeocào scoao csten- ' 
dia fora do mosleiro. Talvei succedia, pela ex- 
traordinaria grarideza da« Cooimuoidades, que 
o Prior Crflsteiro nào podia acudir a tudoc os 
Abbades enlào Ibe nonveavain um^ doos, tres^ 
•qualro^ «u mais eoadjutores, que jgualmente 
logravam o titulo de Prior; corno se vio no 
J^losleirodeS. DionysiodosPrados, junto a Pa- 
ris, aioda no de làC2. Vid. Ducange, v. ^rion 
Pelo contrario, no celebre Mosleiro de Guima- 
fàes havia o Abbade Pedro, e o Preposito do 
mesroo nome: aquelle governava, e tiuha a in- 
8pec(§o geral nào so daqueUa grande casa^mas 
tanibem de oulras mnitas, onde havia ckrigos, 
monges e desotas^ que Ihe eslavam sujeiias: esle 
)>residi^ unicamente nos actos daquella coni* 
tnunidade. Dee* de GuimarSes de 1043, Ì0i7, 
€ 1050. 

, PREBÉGALHAS. Supplica!!, peti^'Ses, reque- 
rimenios, instancias. ^Nós cobicantes acliolàr ds 
T&ssas prerégalkas piadosas.» Doc. de A4moster 
de 1287. V, AcnATim. 

PRESAR. V. Pkesorei. 

PRESORES. Dco-se cste nome aos qne anlJ- 
gamente reconquùlavam as lerras, de que os 
Mouros se haviam apoderado. A esle conquis- 
tar com mào armada chamavani presar^. ou fa- 
zer presa nos objeclos da conquista. E os que 
assim cniravam à posse, flcavam senliores abso- 
lulos de ludo o que à forga d'armas haviam to- 
rnado, sem regpeito algura aos possuidores an- 
tigos, ou seus descendentes; dando-lhe a pos« 
se, e a propriedadc o Diretto da guerra. V. 
ALVENDE.,e Presuria. ufundata in Villa Sono- 
zelo, de Presores de ipsa Villa, » Doc. de Pendo- 
rada de 870. 

Elugìdario Tom. ii 



PRESTAMEIRO. I. Anligamcnte se disse 
Prextameiro, o que linba alguns bens da real 
corsìa, consignados para a sua congrua susten- 
laQào, ou parte d'ella. V. ApuKSTAito^ e Apres- 
TAgòEs. No forai de Braganga de 1187 se diz: 
• Cavalario^ qne hi Aprestamonomtover, nompeite 
Luitosa.Emem Aprestamo tover, efilliosonver^ 
nom peile Lnitosa, nem tolìiam a seus filhos 
Aprestamo. 9 D'onde se vé^ que lambem 
OS c^ivalleiros de lìraganca» tendo apr^stamos, 
se chamariam Pr^stameiros Iloje se cliania 
Preslameiré, o que logra nma pens5o preslimo- 
nial (prestimonio, ou apresiimo) tirada para 
scttprc dos redilos de algura benencio, uinas 
veze« coHi ofangagaio de re%ar o officio divino, 
outras sem ella, e com faculdade para se des- 
fruciarem in fuocutnque statu. Mas sempre Ita 
deser liradà, oureservada està por^ào comau- 
teridade, ou pelo mesmo inslituidor, ou pa- 
diH)eiro« que nido nìo està sujeilo ao Bispo, 
nem ao inesnM) Papa. 

PRESTaMEIRO. II. Mordorao, ou rcndeiro, 
q^e cobra va os Mros, e pensSca dos Apresta,^ 
mos. V. AlubitiìGA. 

PRESTAMENTÒ. V. Aprestauo. 

PRESTAMI V. Aprestamo (*). 

Prestanza. (^Fazerpreslanpa.eafnor.f (V. 
IFazbr au(a.) No de 1295 Er. Martim GilBabi- 
Un, ^ Fr. Gonzalo Gii Bahilon^ Frades de S. 
Francisco no Convento do Porto, Cam licenza do 
seu Guardiamo Gzcrain urna larga doa^ào da le- 
|;ilima)que Ihes perlcncia de seus pais Fr.Gil 

{«) Nfto padeco duTidà, qoé o «Prestamon fosse sjnonimo de 
«Al»ndo», e ?erdadcimmeDtt urna consigrtacao vìialicia, ndo so 
dealguma pensao em dinbeiro, certa, e sabfdà, mas tambem dd 
qualquer fAzenda, cujos fructos, e Feniiimentos, agricuUadus pdo 
mesmo prestameiro, cediam em sua ulilidade. a proveito; reco- 
nhecenao ao mesmo tempo o direjto sonborto com alguma fo* 
ra^em. Ma casa de Penacha, qoe he no biSpAdd de Lugo, te 
acBou Ulti documento originai do 1 de maio da 8(ì7: por ella 
consta, qoe Sabarico, uUÌuo BispO de Oume jun(o aos muros de 
Braga, vendo està cidade, e toda k sua diocese destrnida, e at- 
sorada pelosSarraconos (o que serta bouco aates do reinado de 
p. AffonsO) Grande) se dirigip a Flaviaoo, Bispo de Logo, « 
Ibo podio a graca de concedcr-ibe "om presta mo para seu ves« 
lido, e sQsienlo as l^rcjAs, quo exisUam no cendado de Monte- 
uegro, desde o rio kume a té o rio Euve. e desde;o nascimento 
do rio Minho ató a còsta do mar;» conaicionando, que as pos- 
sulria so pelo tempo que for do agrado de Flaviaiio: e que estf, 
òu seus successeres as podOrAo i^aseumìr quando muito Uiee pa- 
recer,sera estrepito algum de iuizo, e sem que algama presQri-' 
palo de trinta ou mais annos Ines sirva de embararo. R e mes-r 
mo Sabarico se offereee a ir todos os annos à caibédra) de I o« 
go na solcmnissima festa da Assuropcfio do Nossa Sti^hoPi com 
clero, e po%o d aquelks Igrpjas; fevando a reconbeCMnca dt 
cem congros, e assistiiido devotamente com ciriO)*, e olUtdts à 
mesma festa. Fez pois Sabarico o seu assenno no lugar chàmade 
Uinduni^to, que boje se diz Mondonbcdo, E eis aqui a verda- 
deira origem d'e&le bispàdo, e nùo a qae com menos e\accfto 
alguns ault>res nos ii'àusmittiram. «Hcsp. Sagr.» tomo il «i» 
Flaviano.» No tomo xvm xacbarAo duas e>crituras d'El-Rti 
l>. Alfonso III, dtiigidas a Sabarico, bi^po de Momlonbedo, e 
a 8. Rozendn, que preshiio na mcsnia igrcja: deJlas igualmeote 
consta, que Sabatico (ugin n'uma irrupcào lie Sarra^onos (mui** 
tu (lepois que baviam eiilrailo em PortJgul) levando o titulo l'q 
bispado de 0umo a Mondonbcdo. 

(Nol<i do avctor.J 
11 
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Bahilon, e />. Maria Martins, residonics no 
juljf^ado de Pcnafiel, a sua irmà Alóór Gii Ba- 
éf/da, inonja de Arouca, om alUncào tao mui- 
io beni, ajuda e prestanza, que della tinhào vece- 
bido.t Doc. de Arouca. 

PRESTARIO. V. ArHKSTAMO. 

PRESTE. Sacerdote . He coulraccSo de Pres- 
biter. 

PRKSTES. mcsrao que Prrste. 

PRESUMO. mesmo que Pbestimonio. 

PRKSTIMONIO. Esla palavra se U^z hoje in- 
tcirauienie ecclesiastica: he urna porQàodosre- 
ditos de uni benendo, que se confere a uni ec- 
clesiastico, ou Icigo in quocumque statu Diffe- 
re da pensdo, teuQUy ou caraUeirato; porque es- 
tes sàoem vidas, e o Pre$timonio he para sem- 
pre; e por isso vcm hoje debaixo do nome de 
beneficio. Y. Aprestamo. Anliganienfe porém, 
se chamou Prestimonio a pensào diaria, ou an- 
nual, lemporaria, ou vilalicia, nào so na Igrc- 
ja,mas tanibem no seculo.E nào so ludo aqui- 
lo, que se concedia para susienlo, e decente uso 
da pessoa, se chamava Prestimonio, ou Apres- 
/amo; mas lambem as igrojas, icrras, e lugares, 
coDsignados para esla conlribui^So, liveram o 
incsmo nome. Poréni esUs prestimonios dosan- 
tigos acabavam com a pessoa. No de 1169 El- 
Rei D.AITonso Hcnriques fez restituir a Lorvào 
a villa de Serpins, que Gongaio Moniz Ihc 
doàra no de 961; porém destruida pelos Sar- 
racenos o mesuio Rei atinha recupcrado, e fel- 
lo mercé della a um seu cavalleiro, chaniado 
Pelagio Alviles, ou Pelagio Mosselliào^ tln Pres- 
timonium^ ad populandtim, et ad siti prestandum;» 
com obrigagào porcui de a deixar por sua morte 
ao dito mosteiro:o que nem elle, nem sna roo- 
Iber, e filhos execularam: manda por tanto o 
piedoso Monarcha, que por morte dos filbosde 
Pelagio iìquclivrc ao mosleiro €sine ulto TicBre-^ 
de. 9 Doc. de Lorvào. Vendo D. Godinho, Bis- 
po de Yiseu, que Domingos Annes Ruxterda, 
eslava jà enlrado na veibice, sem beneficio ec- 
clesiaslieo, e sem relribuì^^ao alguma d'aqael- 
les, a quem mui fielmente havia servido: e ou- 
iro sim, reconhecendo-o por um ^sujeito cheio 
de piedade, e arra judo nosbracos da pobreza:^ e 
nao menos, lembrado, que d'elle tinba recebi- 
do novenla maravjdis, que mandou para a 
tjgreja de Santa Maria de Trancoso, que de no- 
va se edificava,* e que empregou om comprar 
algumas herdades, e outras cuusas de uiijida- 
de para a calhedral de Viseu, a quem igual- 
menle tioba deixado uma berdade ehi Sihares 
para seu anniversariorde consentimento doPnor 
da Sé Pedro Lombardo, e de todos osCon gos, 
admillio a uma conosia; «dando-lhe em Pres- 
timonio Conto de Mouraz, com a sua Igreja; 



ajuntando'lhe ainda as tiltasy de S. Miguel^ de 
Castello, e Cemada com o seu Coulo^ e com lo- 
das as stias pertenQas, em quanto fosse vivo:» e 
que por sua morte, quanto se Ibe acbassc (por 
qualquer modo licito que o adquirisse) ficasse 
à Igreja deViseu por sua alma. Foi isto no de 
1171. Doc. dcViseu. No ar'^hivo de Arouca, 
gaveta primeira, masso quinto, n.^ 35, se acha 
«ma constiluicSo deD. Marlinbo, Arcebispo de 
Braga, de 1296, para que atoda a Igreja. cujo 
rendimento nào exceder o de 80 librasde Dinhei- 
ros Portuguezes.i* nao possa ser onerada com 
Preslimonio; •para que osparochos possào exer- 
citar a Hospitalidade.n Ó tempora!.,, Ómores!... 
Rendendo uma igreja, segundo as livrasdaquel- 
le lempo, 1328 réls, nào eram escusos os Pa- 
rochos da hospitalidade: e qa« diremos hoje?... 
Frugalidade, e moderafSo dos Porluguczes, pa- 
ra onde vos ausenlasiest... * 
PRESTUMEIRO. V. PESTacnEiao. 
PRE^URIA, e Aiubsuria. I. Conquista, ou 
reivindicaQSo feita com mào armada, da qual 
Qsaram os nossos maipres, quando come^aram 
a tornar por forga as terras, e possessOes do 
que OS Sarracenos haviam despojad.) a seos 
avós. £ direito da conquista Ibas adjudicava, 
ainda que por avoenga^ ou heranca llies nào 
perlencessem.'V. Alvende. e Presores. Na doa- 
cào que o presbytero Ermigio fez a Lorvào da 
igreja de Mollelos, com todas as snas terras, 
leslamenlos, e passaes, no de 1101, diz: c£/ 
abui ipsa Ecclesia cum suas hmreditates de apre- 
suri/a, cum genitoresmeos, nominibus Tructesindo^ 
et Aragunti, in temporibus, eie.» Livro dos Tes- 
tamentos de Lorvdo d. 63. V. Metugaes (*j. 

D Em 08 docQmeDtos da infima latinidade, que em Porta- 
gai e Heiipanha se conservam, datados até o seculo xii, s^o 
mui frequente^ os vcrbos ^Aprendo, Prendo, Prehendo, e Pre- 
so», com OS seus tempos e dcrìfados: «t. g. Prendi, Presi, 
Presimus, Presarunt, Aprendimus, Prenderunt, Presura, Pressu- 
ra, Presuria, Prcsores.» eie. B supposto que algumas vezes so ^ 
devara entender das berdades, terras, villas, ou lugares. que à 
forca d'arma3 8*e lomaram: o mais frequente heentenderem-se 
da posse, que dVlIas se tomou; ou fosse por autoridade pro- 
pria, quando ellas se achavam reduK:das a «foga morto,» in- 
cultas, desaproveitadas, e sem actual possuidor; ou por autori- 
dade, e mercé do soberano, ou de quem n'eUas tinba o direi- 
to senborio, e jà rcconquistadas,alguem se offerocia a povoalas 
e reduzil-ns a cultura. E quando desta lioenca, oa mertó te 
passava ro letras patentes, e autenticas se dizià, que se «toma- 
vam cum cornu, et alvende.» Y. Alveisdb, Cohnu, e Laudo- 
MANBS. Por um documento de Lugo de 743 nos consta, qae 
Aloito, e sua mulher liui doaram à'sua igreja de Santa Com- 
bd, que acabavam de fundnr. o quinto de toda a sua berdade, 
«quam de manu ipsius Pontincis (OdoarioJ per presura accepe- 
rat.» No de 832 fcx doacdo D. Àffonso, o Casto, a Adulfo, Bispo 
de l.ugo. das cidades do* Braga, e Ourense, com os scus terri- 
t(>rios. igreja;!, e roosteiros; visto se nUo poderem ainda re.«.ti- 
tuir ao seu antigo eslado; com decIaracSo, que cessando a de- 
solarlo, e miseria, em que os «Pagfios^ as deisaram^ torna- 
rla ni as cousas ao que primeiro foram. mesmo Rei confi r- 
ma e>ta d* arfto no de 835 ao Bispo Froilan, dizendo, que 
supposto Braga estivesse povoada (mas nào tanto que podesse 
ter jà metropolitano, e por isso transferio està dignidaae para 
Lugo no de 841} o» clerigo.4, monges, e poTO paguem A Sé 
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PRÉSIJRU. II. Preza d'agoa» aQude, mola^ 
levada. V. ExUDHio. 

PRETO, OS. Vid. DiNDEiRO. e Beac*. onde se 
faz mengào de Reaes pretos, e brancos, que pa- 
r eco fora m assiin chamados jà desde os p'rin^ 
cipios da nossa monarchia; pois segando al- 
guns documenlos da Torre do Tombo no de 1290, 
e 1291 se arrendaram cerlos devassos fura a 
Coróa por lanlas, ou quanlas librai de brancos^ 
de xu pretos a libra, que a sereni os brancos 
de 6 ceiiis cada um, e fazerem 10 pretos um 
real, diremos que a libra era de 4 réis, ou.40 
dìnlieiros; pois cm ouiros arrendamenios se diz: 
•libras de pretos brancos (islo he, de 10 pretos 
cada branco) de xl dìnlieiros a libra» . Igualmenie 
se arrendaram oulros por um anno, xl libras 
dePortu(juezesvelhos,Ese?i\'\hn era comelTeilo 
de 4 réis; iO libras fariam 160 réis, que pa- 
reco tanto yaliam cada um à'^qneWesPortuguezes, 
E d*aqui podemos ajuizar sobre a antiguidade 
d*esta nioeda, que nào he tao moderna, corno 
se disse (V. Portuouez), pois jd os ìuvhvelhos 
DO tempo d'EIRei D. Uiniz. 

PRETOR. AlcaideMór, esenhorabsoluto das 
lerras, que Ihe eram commeltidas. Tinha inspec- 
(;ào nào so no militar, mas tambem no crimi- 
nal e civil, se espressamente Ihe nao era pro- 
bi bido. Podia nomear um Alcalde menor, que 
actuaimente residisse no castello ou praga, de 
que havia feilo homcnagem, com obrigaQùo 
de n'ellc elTectivamente rcsidir. Em a doacào 
da herdade de Travanca porEl-Rei D. Affonso 
I a D. Jo5o Pires, Bispo de Viseu, no de 1183 
se acha t Velascus Pelais, Prcetor Colimbrlm — ts. » 
Doc. de Viseu. E no forai de Castello-Branco, 
dado pelosTemplarios, se acham o Pretor, e o 
Alcalde m^nar ji'aquella pra^a, na forma so- 
guinte: tjP. Sirus (f. Petrus) Albo^ Pretor de 
Castel-branco, — affuit. D. Stephanus Alcalde de 
Castel-branco.— ^ a [f alt, Ti> Y. Alca i db mòr, 

PRÉ2. 1. Prego, ou eslimacào de alguma cou.^a. 
Doc, do secalo xni. 

PRE2. II. Agilidade, presleza, desembaraQo, 
resoliigào, capacidade, prestimo. •Ajnntou asy 
fìlli JUouros de cavallo, em que avla fama de prez 
e de honra.n Zurara, Chron. do CondeD. PedrOy 
liv. Il, cap. 38. 

PRIGOM DB Deos. Prisào de Deos. D*esla ex- 

de Lugo ludo o que de dirsilo dcvem pagar, ainda daqueìlas 
tenas, aquas de exqualido primitus prehendeninl egissierunt 
(ganharamj vel aduc cum Deo jiivamiiie prehendcre, vel e^issire 
potucrint.» Na escritura da fundacAo e dute do Idosteiro de 
Santa Maria de Barralo nas margens do rio Minho, e no bis- 
pado de Lugo, da E. d.cccìx, que be o anno de Christo 842 
se diz, que oos iugares ernios, e incultos, que *D. Senhorinbo 
tioha tornado, 8qualida\il (rotcou, alimpou os malagaes) et 
fccit vineas, et cusas multas.» 1^ beni claro e«td, que eslas lo- 
madias, e outras muita^, nÌo foram feitas cono mOo armada. 
Y. •llesp. Sagr.. tom. xi, fol. 353, 379, e ^>i\. 

^ (Nota do auctor.) 



pres^3o catholica usaram os antigos Portugueze.s 
para dizerem, que jaziam prostrados no loito ds^ 
sua ddr, e prezos coma enferniidade, que ose« 
nhor Deos foraservidomandar-lhes, e de que so 
pela morte espera vara livrar-se. vEuJohùo Da- 
taéns, jazendo na prlgom de Deos, faQo em està 
guisa mlnha manda. ì> Djc. de Lamego de 1316. 
PRIMARICAS. As primeiras lamprcas, que se 
pescavam. Nas inquirifóes reaes se achou, que na 
aldéa deSeverde Pess^^gueiro deVouga tinha a 
Ordem do Spttal bum casal, que pagava a terga 
do que matasse no rio, «e as primancas, que d 
adaraEl-Rel, ero\i$so.,eomezio,e merda en bo- 
ta. % Doc. daTorredoTorabo. 
PRIMEIRA FÈRIA. Domingo. 
PRIMICERIO. Segundo a L. Vii, Ut. 6 rfa 1.» 
Parilda, tanto qucrdizer em latini, corno nPrl- 
tneiro no Choro, ouem comecar os Cantos., e mandar y 
e ordenar aos outros corno cantem, e andem hones - 
tamente nasproclssoens.» Segundo està defllaicào 
OS nossos Chantres sào os antigos Primlceflos, ou 
Prlmlcleros segundo se acha em muitos docu- 
mentos desde o riu ale o sechilo xil. 

PRINCIPE. I. De Primum caput se disse Pria- 
ceps, e Principe. Aos Imperadores de Roma se co- 
megou a dareste honroso lilulo, que depoìs sq ex- 
teadeo a todos os Reis, e potentados, quo nào re- 
conheccm superior na terra, e que sào chefes, ou 
principaesdosseus inferiores, e vassallos. pri- 
meiroqueentreosPortuguezes, e a imila^Sodos 
Reis e das Asturias, e Leào, se intitulou Prln- 
clpe^ foio seahòr D. Alfonso Ilenriques* Desde 
mez de Margo de 1139 se acham muitos do- 
Cumentos, que nosinformam desta verdade, que 
se podem ver (Y. Cnoz), aosquaesajunlaremos 
agora a doagio, que o mesmo senhor fez a D. Men- 
do Moniz, e a sua mulher Goina Mendes, a qua! 
seacha em PagodeSousa, Gaveta 1.* mas'^o 1.^ 
n. 6, datadanodo W30, que diz assnn : In No- 
mine, eie. Ego Egreglus Infdns Alfonsus, Glorio- 
fissimi HlspanlcB Regls nepos et ConsuUs D . Hen- 
net, et Iteglnce Tharasloe pllus, Del vero Provi- 
denclce totlus Port'ugalenSis Provincie Prlnceps^ 
etc.t Porém achando-se em outros incontesta- 
veis monumenlos com os titulos, jà de Infante^ j* 
de filhu do Covde D. Henrlque^ e da Ralnha D: 
Thereza\\hdé Rei, jà de Gapltdo, ou Duque dos 
Portuguezes : bem facii he de ver, que todos 
estes tiluloseram synonimos, e que nada mais 
significavamo que um Soberano, ou Monarclui 
absoluto, e independente^ antes mesmo que nan 
Cortes de Lamego (*) fosse coma maiorsolem- 
nidade reconhecido. eacclamado por Monarcha 

(•) Eis aqui mnii uOia prova de que o nucior eetava para sr 
cnnvencido da existencia /eal d'està;) celebre» cortes. \vy uo 
preaenie volume, a nota a pag. 45. 

(I. F.^daS.) 
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e Rei dos Poriiiguezes, Eque? Elio haviasucce* 
liido n'um reiiio, que jà cm Icmpode sua inAise 
recoiihccia indcpendentc, f norncava conio tal eni 
inuitos dos iiossos documentos: (|iie inuilo logose 
ii)titulassePnnct/?e: litulo, qtieabrangiaa supe* 
rioridade loda, que considerar se pódeemquem 
era o Sobecano de loda a monarchia Lusitana ?. . 
No Livro dos Documentos confirmados da Milra 
Bracharense n. i, se ucha a doa^ào magnilica da 
Rainha l) Thereza à Sé de Tiii no de 1125, e 
nella se diz: •Concedo eliam vobis^ et Ecclesia Tu- 
densis Sedis in perpetuum ; ut panis^ vinum, ci- 
baria, anitnalia, etvestimenta (sive eaexdonatio- 
ne, sive pratio, adquisieritis, vel de labore ves* 
tro habueritis) libere, et absqtiepedagiodeferentur 
per totum liegnum Porlugalice ad Ecclesiam S. 
JJarice Tudensis sedis i^ E na doayào do mosleiro 
de Azere à inesma Sé, e no inesmo anno» qne 
se acha no dilo livro n 5, depois de dizer a pie- 
dosa Soberana, que Ihodoava com a ìgreja de 
S. Cosme, e S. Damiao, comoseu couioe her- 
dades, conlìniJa : ^Habealis vos Episcopus D. 
Adefonsns, et Ecclesia Tudensis^ et Successores 
Vestri liberum de loto Castellatico, et de tota voce 
Regia per infinita scBcula scBCulorum ; ita ut ab isto 
die de meo jure, et de Regio jure successorum 
meorum sit ablalum, et in dominio S, JUarice Tu- 
densis Sedis sit traditum, atque cónfirmatim.ioE 
para n3o abusarmos da pacicncia do leilor em 
cousa IJìo Clara ; no forai de Penelia, junlo a 
Coimbra, dado pelo Infante D. AfTonso Henri- 
ques no de 1137 se diz: ^De illa atalaia, Rex 
media, et habitatores alia media : De Vigilia de 
muro, Rex media, et habitatores alia media, i> 
V. AfiniCAVEiRO. E que Rei seria este, se nao o 
mesino Infante, que oulras vezes se nomea Prin- 
cipe? 

Depois deste lempo jazco em Porluga! o ti- 
tolo de Principe, ale que em 1433 se vcrtficou no 
Infante D. Alfonso, filho d*EI-Bei D. Duarte, 
jurado enlào succcssor da Coróa. Hoje enlre 
nós se diz Principe primogenito do Rei, her- 
deiro immediato na successào do reino. 

PRINCIPE DA Curia. II. Mordorao raór. Y. 
Mordono da Curia. 

PRINCIPE de algum lerritorio, comarca, ou 
lugar. III. mesmo que Rico-homem, Potestà- 
de, Maiorino, ou Tenente, V. PorESXADE. No 
inslrumenlodadimissào,e renuncia dos Direitos 
episcopaes no mosleiro, e couto das Salzedas, 
feilo por D. Mondo, Bispo de Lamego no de 
116i, se acha : oEgo Sucrius Viegas, Princeps 
Lameci. et Filius D. Tharasia, propriis manibus 
roboro hanc Carlam.9 Doc. de Lamego. EURei 
D.SanchoIcom scusHihos, e filhasderam car- 
ta òo povoagào, nodel202, aD. GooQalo, Prior 
da ìijrcja de tAufidi (f. Ausede) et ca:teris 



Pratribns ibi commorantibus,9 para os morado- 
res do reguengo da Cedema (hoje Cederma), e nel- 
la se acham estcs contìrmantes: 

nJEgo D. Pontius Alfonsi, qui lune temporis 
eram Princeps em Penaguiam^ et in Godim, vidi^ 
et confusavi. 

9 Ego Oonsalns Johannis, qui tunc temporis 
eram super- Justitia in Baiam, et in Pena-Guiam 
et in Godim, vidi, et confirmavi, 

nEgo Gonsalus Didaci, qui tunc eram Judex 
ipsius terree, vidi et confirmavi. ^ 

•Johannes Johannis Portarius Dui Regisvidi^ 
et confinnavi,9 Livro dos Foraes velhos. E aqui 
temos uni Rico-homem, bum Sobre-Juiz, hum Juiz 
ordinario^ e o Mordomo, ou Saccadordos direi- 
tos, e rendas da Coroa, que n'aquelle tem- 
po se chamava Porteiro, No de 1200 dco El- 
ite! D. Sancho I carta de forai aos onze povoa- 
dores éeAbacas, era terra de Panoyas. Nelle se 
acha enlre os confirmanles:!?. Pelagius de Sandi^ 
Princeps de Panonia,^ Livro dos Foraes velhos. 
PRIVIDAS-Particularcs. Depois que El-Rei 
mandounas Cortes d'Elvas de 1361, que osseus 
Almoxarifcs nao fizesscm reguengos das herda- 
des, que a coròa chcgava a nossuir pela satis- 
fagao, e paga das suas dividas ; accresconta ; 
«Ca esto noni avemos porherdades donossolire- 
guengo, e que tinse em ellas, corno antes soyam 
d'osser, quando eram de pessoas privida^, » 
PRIUL. Prior. Doc. de 1278. 
PROCURACiO. V. CoLHEiTA. Segundo urna 
bulla de Innocencio IV, de 1234, nào deviam 
OS Arcebispos de Braga, quando visilassem a 
sua diocese, levar mais do (jue um marco d$ 
prata de procuracào, e collieita.'» Doc. da Milra 
Bracharense. E noto-se, que antes da lei de 20 
de Novembre de 1S39, o marco de prata nao 
amoedada, sendo decenze dinhciros, valia3^40 
réis: por està lei Ticou valendo 2^9^400. Uoje o 
marco de prata de onze dinheiros (que he a lei 
da moeda) vale 6^000 réis; e sendo dcdez di- 
nheiros, e seis gràos (que he a lei dos ourives 
da prata) vale 5^600 réis: e isto pela lei de l 
de Agosto de 1688. 

PaOCUR\DOR. Dizia-se igualmente do ho- 
mem, e da mulher no seculo xm. 

PROCURATORIO. Livro da Procuradoria. 
Doc. de Penadono do seculo. xv. 

PROE. Ulllidade, conveniencia, proveilo. 
«i//a proe,è Doc. de Peudorada de 1289. 

PRORE. mesmo que Proe. a E consirante 
prohe demha alma,* Doc. da Gra{a de Coimbra 
de 1288. 

PROEIRO, ePtOEiBO. Arracs, homem pratico 
em governar as embarcagOes, dirigindo a pròa 
com seguranga, e destreza ao lugar destinado. 
Y. Alcaide do Navio, c Petintal. 
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PROFEITAMENTO. Inlcressc. uUlidartc, pro- 
vo! io. uCdeìitendo, que sera ameuservifo mais^ 
e a profeitamenlo da Terra i^ Carla d'bil-Kei D. 
Diniz de 1295. Hoc. de Moncorvo. 

PnOFElTAN^A, AS. Proveilo, os. Doc. de 
1295. *E fazende-a inorar a tnaes Itomees^ que 
seja a profeilanga d'ssa nassa cassa.» Praro de 
Tarouca de 1308. 
PHOFEITO. Proveilo. Doc. de 1285. 
PKOL. mcsino que Pbob. 
PUOL-FAQA. Termo, com que aniif^amenle 
sedavain ospa^rabcns de alluma rdiciìlade, oa 
ventura. «Ndo quiz dar-lhe entùo o Prol-faga^ 
por a saber em seyredo : agora o fago^ por ser 
cousa pruvica,9 

PROMESSA. Certa pcnsao arbitraria, que o 
colono, oueuìfìteuta promettia daraomordonoo, 
se esie a favorccesse. Era propriamente urna 
offrendo, ou luvas. Y. Offre^ao, e Peoida. do 
MoRDOiro. 

PROMETEIIENTO. Promessa defazeralguma 
colisa. Doc. das Bentas do Porlo de 1402. 

PROMISSA, Pbemizu, Promissia, Promicia, 
e Prouisa. As&iui escreviam eque nós hoje di- 
zemos primicia, que com o dizimo se paga i 
Igreja^ segundo o costume, e respectivas cons- 
liluigdes de cada bispado. •£ huum quarte de 
maravidi de pramissa* — ^Pro lino, et promis* 
sa.* — QÙetis eiradigam, lagaradigam^ promis* 
$am, petitam Domini tìegis. i Doc. de Peudorada 
de 1306, 1329, 1295, e 1335. Prfmùiacmum 
de 1336. Ibid., Promissia em 1438; Promicia 
cm 1414; e Promisa em 1330. Ibidem. 

PUOMOYEDOR. Promoter, que applica, Eéla, 
e procura o cumprimcnto da justiQa nosaudito- 
rios ccclesiasticos. uPermingoa de promovedores 
da Justifa, que hi nom avia^ que rrefretassem o 
dereito da Justiga, > Carta d'EI-Rei D. àITodso 1Y. 
Doc. deCoimbrade 1352. 

PROPUIOS. Àsslm chamavamacertasrendas 
dos direitos reaes nq Algarve. *Tinha vorUade 
de requerer pera ti Villa ìleal, e os proprio» do 
Algarve.n l'ina, Chron. do Conde D. Duarte de 
Menezes, cap. 7 (*). 

PROSTiMEIRA. Firn, remale, ultima sorte 
d*esta Vida mortai. aComo està cuìtada gente nom 
sabe a md prostimeira, que tem aparelhada,* 
Zurara, Chron. do Conde D, Pedro^ Uv. 1, 
cap. 62. 
PROSTUMEIRO. Y. Pbestrumeiro. 
PROYA. Purgafào canonica^ ou vulgar. Y. 
Feraos, § I. Està devia fazer o que estava indr- 
ciado de algum crime. No de 1083 se fez uma 
carta do venda aoMosteiro de Pendorada: o pre^ 

(•) «froprios do Algarvc» qucr dizcr «bens da corda noAl- 
garve.» 

(Nota de J. P. Ribeiro.} 



^0 di herdade comprada fui: Iros quarteiros re 
miiho, uma capa de bure!, um cabrilo, e n que 
vendedor tiulia pago por caf^trar um criado do 
Mostoiro; mas o principal fui uma prora, que 
elle tinlia obrigagào de fazer, e os Mongos a 
pordoaram: «d dimisù'itis mi una prova ^ quam 
debebam facere.n E no de 1127 bouveram oulra 
berdade, comprada com a remissào da prota^ 
que outro criminoso era obrigado a fazer; • Unam 
protam^ quam debebam facere.» Doc. de Pondo- 
rada. Y. Juizo (!). 

PROYENQA. Provincia, regiao. clima, dioce- 
se. He do seculo xiv. 

PROVEiNCA. racsmo que Pkovidencia. «£j- 
tava conforme com a Protenda de Deos.n 

PROYEiNDA. Em um documento de Grijó, 
que conténi os direitos do Mordomado móór da 
terra de Gaya, se diz; tlt-, ha d'aver em Carré- 
gaàes, dos navi os, que eUeverem na provenda. • 
Cbamariam Provenda ao iugar, tempo, ou ac- 
(io, em que o navio eslà a carga, ou provendo- 
se de mantimenlos, ou reparando-sc, e compon- 
do-se, do que Ibe he preciso, e necessario? 

PROYEZA. Pobreza, falla, mingoa, indigen- 
cia^lazeira. Todos os moradores da Piconba sao 
obrigados a pagar no fim de cada niez ao Alcal- 
de, que estiver no seu castello, um pio cenleio, 
dos que cada um igualmente faz para sua casa, 
• qual n^o pagardò os Clerigos^ nem as pes^ 
soas^ que ndo amassarem pam com proveza.^ 
Forai d'EMki D. Manool de 1515. Doc. dt^Cba- 
ves. 

PROUGUER. Ter por bem, ser coniente, agra- 
dar-se de alguma cousa. E^le he um dos verbos 
irregulares. No indicativo diremos: Me praz^ te 
praz, Ihe praz\ no preterito perfeilo: Me prttgue, 
ou me prougne, teprougue, Ihe prougue^ eie. «0 

(•) Entre a divorsidade de provas, oue ant gamcnte ra pra- 
licavam, linha um lugar dbliiicta a cfa «Calaoira» que coo- 
•Utia em meUer o accasado o braco inteiranleDte nù ero ama 
ealdeira 4e agoa fervendo ; e dem'orando-ae algum tanto togo 
Ibe oobriam o braco, sellando a ligadura. E M depois de um 
certo lempo nfio a|>parecia sinal de queimadura, (lava-ise por 
ÌDDOcente o accusado, assiro corno appan'.cendo vestigifis do 
fogo se linba por couvencido. No de 986 se decidio a linai a 
contenda entro D. Pelagio, Bispo de Lugo, e D. IVdru, Bispo 
de Iria sobre certas pessoas, que o de Lugo dizia foram d'an- 
te» tribularias à sua igreja: o que D. Pedro confessava nAo sa- 
ber. Depois de targas averiguacAcs reduzto-se a causai prova, 
«tt pena da Caldeira, na qual meUeram osbracos dua^ pessoaii, 
uma de cada partido. t sahio a sentenca contrà D. Pelagio, que 
se deo por convenciao, dizendu: «De me dato judicio, hanc 
agnitionem veram es.^e profitcnr.» Em 9 de Fevereiro de 995 so 
deo uma sentenca na cidade de Lugo contra Istofredo, e sua 
mulher Igilo, accusados de furto. Mandou-se primciramcnto que 
se purgassem deste crime, mettendo-se ato o ppscoco nas agoas 
do no Miabo. E a&o bastando està tortura para oiìe ellos con- 
fessassero a vcrdade, se Ibcs irapoz a pena da «Caldeira» e lo^o 
as impolas e queimaduras os flzeram confeissar, dizendo: «In 
peccato nostro exivit ipsa pena ustulala super nos.aVid. «Hesp. 
Sagr.», tom. xl, fvi. 148, UH)^ e 2i6. À remissAo d'estasi pro- 
va:» veio finalmente a comprar so, corno dos exeniplus aciraa 
so manifesta. 

(Nota do abtor.) 
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Ilonrado Baram, e Sagc^ D, Concaio Steves Dayào 
de Lnmego^ e o Vigano, e Racoeiros d'Almaca- 
re, tendo grossas demandas, por rnzom das par- 
teneas do pam, e do vinho, e dasdireituras, meu- 
tas, annicersariaSy que fossem mandadas à Egre- 
ja, dizimos pessoaes, mandas, e Offertasi e Obla- 
das, OH Obradas: Tiverdopor bem d'esquivar lodo 
esto peraseììipre, e\aveerom'Se pela guisa, qnese 
segue: Que o Dayào Ihi prugne, e praz eie. Itemi 
prongue aos ditos Yigario, e RuQoeiros, etc. » Doc. 
de AlmacaYc de 1337. uFocades della e que vos 
prouguer,^ Doc. de Lamego de 1298. ^Cà assy 
aprougy avós, e a nós.n Doc. das Salzedas de 
1273. 

PROVICAR. Puhiicar. 

PROYICO. Pùbiico, cloro, manifeslo, à vista 
de lodos. 

PROVINCIA. I. Anligamenle se lomou por 
um lerrilorio, dislricio deuma cidadc, oii villa 
lìotavel, julgado, concellio, correicào, y. g.: 
Provincia de Lamego, de Braga, do Porto, de 
Guimarùes, de Yiseu, de Céa, de Coimbra, de 
Santa Maria (hoje a FeÌFa), de Linhares, de 
Castello-branco, etc. Neslas provincias, ou co- 
inarcas punham os Reis um seu ministro de maior 
alfada charaado Maiorino, ou Juiz do Rei, ou 
Sobre-Justiga, ou Vigario, ou Presidente, etc. 

V. PODBSTADES, e PRINCIPE 111. 

PROVINCIA. II. Noxvscculo se deo o nome 
<Jc Provincia a qualqucr hermida, oratorio, ca- 
pella^ ou recolhifuenio, ehospicio religioso, erh 
c|ue vivia algum, ou alguns homens, ou mulhe* 
res, «que faziào voto de profissào.i^ Eslas prò- 
vincias eram isenlas depagarem portagem pelos 
foraesd'EI-Rei D. Manoel. 

PROVINCO. Parenlella, linhagem, geracSo. 
*E se alguem do meu provinco, ou de estranio, 
està mha manda brilar,9 Doc. de Pendorada de 
1285. 

fcà'*ROVISO. Pala?ra de improperio. 0*mesmo 
que mofino, perverso, maldito, dcsiinado para 
Inferno. 

PRUVICO, A. Publico, notorio, sabido. V. 

PllOL-PA^A. 

PSALTEIRO Galego. Livro pequeno, ou ma- 
nuale que confinila os psalmos de David. Nas 
provinciasdoMinho, Beira-alla, eTras-os-Mon- 
tes se chimam Galegas as cousas fracas, pc- 
quenas, ou poucojaproveiladas, v. g. gados, 
linhos, fructos, eie. Da raesina sorte disseram 
anligamenle Psalteiro galego, oquejera de ca- 
racleres miudos, e nada mugesloso. Aquella an- 
tipalhia das nagòes limilrofas, e que repelidas 
vezes se lem corabalido, fez que os Portugue- 
zcs olhassem coro indifferenga, ou menos alTe- 
cto, para as cousas de Galliza, corno nào fri- 
zando rom os seus genios briosos, e allivos. 



• Sinco Psalteiros gnlegos boos.t Doc. de Santo 
Tyrso de 1438. V. Terra Galega (*). 

PCSTUMEIUO. V. PEsmcMEino. 

PUBREGO, A. Publico. He mui frequente o 
usodoslas dicQòes desde o seculo xiii ale oxvi. 

PUCAL. Ile anliquissima em Ilespanha està 
vozPtigal, ou Pogal por certa medida de vinho. 
Desde o seculo x se acha em os nossos docu- 
mciUos, bem assim corno o quinal, que constava 
sempre de sinco pugaes, Em urna- doagSo de D. 
Fernando, Conde de Castella, de 934, que Iraz 
Yepes na Chron. deS. Bento, ne^eanno, e a fol. 
31 do Apendiee, se diz: nCum suis Villis ad suas 
alfozes pertinentibus, per omnes domos singulos 
pogales de vino.» Nos foraes do Senhor Rri D. 
Manòel, interpretando, e rcduxindo os puQaes, e 
quinaes, que conslavara dos foraes antigos. se 
declara, ser o quinal de 25 almudes (que bea 
pipa regolar) e opngal de sinco almudes. corno 
se ve no de Scrnancelhe, Ferreira d'Aves, e 
outros. Porém csla reducfào n5o foì gcralmenle 
uniforme; pendendo o pupa/ da'qualidade do 
moyo, que na terra corria, esendo este tao va- 
rio comò jà (v. Moto) 6ca insinuado, forgosa- 
mente havia de variar a quantidade do pucal, 
que em aignns documenlos se chama «loio de 
vinho, e se diz constar de 8 almudes. Mas se o 
moio se contava d(5 16 alqueires: que muito 
fosse moio um pocal, que em oito almudes de 
vinho, conta dezeseis canlaros, ou alqueires? 
D*aqui velo, quo nosdttos foraes jà se diz cons- 
tar pugal de cince almudes; jsr de oito, corno 
no de Serpins; jà de oilo e meio; jà de nove; 
governando-se, comò parece, pelo respectivo 
moto, que na terra se praticava. No dcFont'ar- 
cada do 1514 havendo dito, que loda està terra 
està repaiiida era irinla e duas courellas, cada 
iima das quaea ha de pagar annualmente um 
«moio de pam quarteado, a saber, trigOy centeo, 
cevada, milho, $ outro moio de vinho»: conti- 
nua : 9. E por Sentenza se declaroUy que cada hu* 
maTeiga, das que faziào kum moio [que constava 
de 64 Xeigas) por cada dez dellas se pagassem 
oito alqueires desta medida corrente : E por està 
conta montdo as 64 Teigas 52 alqueires, e quar- 
ta. E Moio do Vinho importard^ìì almudes, e 
meio, e oitava de almude desta medida corrente, 
E por este modo importa o pam de FonVarcada 
819 alqueires, e quarta: e o vinho 409 almudes, e 
trez quartas de almude. d 

D'aqui se manifesta, que o tnoro do vinho de 
Fonl'arcada constava dos mcsmos alqueires, 
que omoio do pam, e que vinha a ser com pou- 
ca diSferen^a um fuma/ de outras lerras; fican- 

(«) Tahez «Psallerio galego* se deva entcnder do lirro de 
reza do rito bracharense. 

(NoU de J. P. Ribciro.} 
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do s«u pagai com pouco mais de cince almu- 
des. Masquanlo seria opupri/, onde omoiotosse 
de doze aìqueires?. . Seinduvida deveria ser a 
quinta parte: e por cooseguinle nesle moio^ re- 
duzido à inedìda aoalqiieire correrne, deveria- 
ìììo^ ler um atmude de pufal. Nào decido; mas 
OS cestos, de que aìnda hoje se usa nas viodi- 
mas, cbamados poceiros^ ou puceiros, e que se 
qonlaram sempre por um almude, eslandocbeios; 
nào deixam de nos inclinar a prcsumirmos, de 
que cmalguraas lerras constasse deum almude 
seu pucal. V/ Moto, Qoinal, e Venoima. 

POCILGÀO. Grande pociijija, curral de por- 
cos, eoutros auimaes, feilo desebes, eslacadas 
ou paredes. 

PUDADUYRA. Podadura. dia do póda, gcira 
que se dava no servilo depodar asvinhas. ^Et 
post istos tres annos vos debetis lenire adgeiram^ 
videliceiy eum pudaduyra ad vineas podandum, et 
engere.ì> Doc. da Universidade do seculo xiii. 

PUGNAR. Castigar, do latino Punto. tQue 
as Justicas o pugnam, corno acharem qua he di- 
reito.t Cod. Alf., liv. v, lil. 34, § iO. 

PULGAMINUO. Pergaminho. Doc.daCamara 
de Coimbra de 132i. 

PULGECO, A. Public©, publica. aPartecom 
mapulgeca.9 Doc. de S. Pedro de Coimbra de 
1340. 

PULVEGO; A. Publico, patente, manifesto. 
Doc. das Salzedas de 1283. 

PULVIGO. mesmo qua Pulvego. «J? dai 
QUtras partes pelas vias pulvigas, » Prazo das Sal- 
zedas de 1310. 

PUNAR, e PuNUAB. Fazer todo o esforQO, e 
toda a boa diligencia para concluir alguma 
cousa. €Eeslo punade ora vós de fazer.. . Evés, 
tanto que esio for feilo, punhade logo de camb- 
hardes esees casaaes.» Carta d'El-Rei U. Diniz 
de 1317. Doc. de Lorvao. 

PUNGIMENTO. CompungSo, pesar, dòr, e 
sentimento das oITensas, e culpas, que contra 
bom Deos se comettcram. Doa de Tarouca 
do seculo XIV. ^ 

PUNGIR, Penetrar, afligir, picar, "mover, in- 
citar. <£' sendo jda o I fante pungido de seu (/#- 
zejo,^ Pina, Ckron. d'Et-ReiD.Duarte, cap. li. 
PUPLICHO. Publico. 

PURGAMILUEIRO. Homem, cujo officio, e 
occupaQào he compir, ou vender pergaminho9. 
Doc. de Almacave do. seculo xv. 

PURIDADE. Segredo intimo de alguma pes- 
soa, principalmente real. Escrivùo da Puridade 
era antigamente o officio de apurar papeis da 
Casa Real, e correspondia ao que em tempo 
dos Romanos chamavam Conde dos Notarios, 
Punha as vislas nos alvaràs. e tinha em seu 
poder molde, ou cbancclla da iirma do Su- 



berano: inslrumonto introduzido porEI-RciD. 
Juào II, para nào pararem os despaclio^ no 
tempo da sua doenga. **Pois que eujd sei a tua 
puridade,t Zurara, Chron. do Conde D, Pedro^ 
cap. 51. — «£ quando alijuuns se quizeremacos* 
tar aelles (aos Con.<^cllieiros d'El-Rei) por stihe* 
rem as puridades nossas, que as saibqo mui bem 
enfarrar, e guoidar, que as nào descubram^ e re* 
Wm.. Cod. Alf., liv. r, tit. 59, § 3, e 4. No 
de 16G6 se imprimio cm Li.^boa em 4.** o Epi- 
tome das Excellencias da Dignidade do Ministro 
da Puridade: seu autor Fr. Francisco do San- 
tissimo Sacramenlo ('). 
PURVICA FORMA. Publica fórma. 

PUSANgA. V. Possanza i. 
PUZAL; mesmo que Pu^al. Uè do seculo 
xu e XIII. 







Q. Em quanto lelra numerai valia anliga- 
menie 500: com til valia 500:000. 

Q. Nào se usava delle comò sinal em a mu- 
sica dos antigos, por se nào poder separar 
do V. 

Q. Fazcndo as vezes deC, c/f, e pelo con- 
trario, he frequentissimo em os nossos mais an- 
tigos documentos. 

QAMPA, Qampaa, Qampam, e Qcampa, Qdaiì- 
PAA, QoAUPAA, e Qdaupam. Com loda està va- 
riedade se acha escrita està palavra, que si- 
gnifica um pequeno sino, e propriamente urna 
oampainha. ilavia Qampa de Sotelha: Quampaa 
de commungar, iste be, de levar o Santissimo 
aosenfcrmos: Qampam deal^ar, que era a cam- 
paioha, que se locava àeleva^àodo bestia, etc. 

t QUA. Porque. 

QUABE^A. Cabe^o, colina, cabe^a, monte 
levantado, supereminentc, e a cavalleiro da 
campina. «0 herdamento^ que nos avemoi, corno 
parte pela QuabeQa de ValeuQa^ e per a Quareira 

(<) £ miis modemamcott as segui ntes : 

•Memoria sobre os Escrivles da Pnrìdado dos Reis de Por- 
tiigal, e do que aeste oflìcio perlence», por Francisco Maouel 
Trìgoso d'Aragiia Morale.— Mo tomo xu das «Memorias da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa», onde se ncha tambem do 
mesmo aactor outra^correlativa àcerca dos Cliancelleres-mòres; 
e no tomo i da %' serie oulra sobre os Secrelarios .dos Reis • 
Regentes de Porlugal, eie. 

•Memoria hbtorìca, ou catalogo cbronologico dos Escri^aes 
da Puridade, e Secrelarios de Rei ou Estados, eie. eie.» por 
Anlonio Joaquim de Gouvòa Pinte. Mandada iropriroir pela 
Academia, e supiirimida depoii. Vej. a este respeilo o «Diccio- 
nario Bibliogra^'Iiico Portuguez,» tomo i, pag. 16i. 

(I. F. da S.) 
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do Tauro, $ pela Quabeea da Zevreira.i> Doc. de 
Tarouca de 1278. 

QUADRAR. Perlencer. Apud BcrganQa. 

QUADI\ATOS. V. Begaco. 

QUADRELLA. Quadriiha, Yintcna. S(endoa)* 
f^uiis visinbos da villa da Torre de Rtoncorvo 
obrigados para ajudarem a Tazer os inuros da 
dita villa, e aliinpar ncarcova della: telles com 
prema do Corregedor, filhàrào apariadamente ku- 
ma pefa do dito muro^ que elles lido de fazer em 
sa quadrclla^; ficando para oulras quadrèllas 
reparar oulros lu^ares do castello. SenteuQa de 
Moncorvo de 1366. Y. Aquadrellar. e Aqua- 

DRELLAMENTO. 

QUaDBELLA. Por casal. V. Coirella. 

QUADRELLA do kuro. Repanirao, ou certo 
cspa^o de muro, cuja vigia, e dcfeiisa estafa 
comeltida a determinada gente na occasìào de 
guerra. Doc. de Pendorada de i379. 

QUAEES, e Qdejandas. aSeendo sobreìlo eer- 
iificado ao Senhor Rei quaees^ e quejandas som^ 
Elliornaràaello.* Cortes de Lisboa de li34 (*). 
Querdizer: cQtiof^, e deqtàe nalureza, e etn que 
numero sdo. V, Quejendas. 

QUAEB, ou Qaer. Cabir, incorrer, ficaf su- 
jeJlo, ou responsavel. «E pornomqaernaspeas^^ 
i nas fHaldicoens,9 Doc. de Pendorada de 1289. 

QUAIBA. V. Cayra. 

QUAIRELLA. V. Coibella, 

QUAlRELABlA. V. Coirblla. 

QUAIRELEIRO. V. Coirellbiro. 

QUAMANHO. A. Qual, quanto, quaograade. 
• Qtiafnanho quinhom*, qua! quinhSo. Doc. de 
Vairào de 1277. nQuamanltop, porquanto.Doc. 
do Tarouca doseculoxiv. Vem do latino: Quam 
magnns. 

QUARAMOLLOS. mcsmo que hoje dizemos 
Cardmos, mosteiro bem nolavel, quefoi da Con- 
gregammo de Santa Cruz deConegos Begrantes, 
entro a villa de Amarante, e Pombeiro. No de 
1493, tDlogo Lopes, Capellào da Rainha, Priol 
de Quaratnollos, e Commissario da Madre Santa 
Cruzada nasComarcas d'antre Dottro, eJUinkoi^^ 
vcndeo uinas casas na cidade do Porto, que a 
dita Cruzada perleùciam. Doc, da Camara do 
Porto. 

QUABEIRA. mesmo que carreira, ou ca- 
minbo, que nào admitte mais que um carro. 

V. QUABRgA. 

QUABlZiLL. V. CoRAZiL, onde se notou. que 
està peusào variava quanto é sua grandeza, e 
peso, e n3o era uniforme em todos os lugares 
da monarchia. tPor a festa de Sam Migellcada 
huum delles dem a mim huum pam de dous al- 

(•) Alnda outra vcx as Cortes de Lisboa de 1131 1 Vej. o 
que a este rospeito fica dito u'outros logarcs. 

(l. F. da S.) 



quetref^^ e hum eapom, # por o Nutal huum qua* 
rizill de porco; ou galinha, qUe o vaiha: ou tres 
dinheiros.9 Praso da Universidade de 1163 (*), 
feito na «A^ftf dùs Kalendai de Novembre, e 
vertido em portuguez no de 1385. E urna gal* 
Irnlra ndo podia igualar o CoraiiU v. g. que a 
Lorvgo se pagava. 

QUARTA DE fkià^ Assrm cliamam boje a 
quarta parte de um alquerrc; mas nào he està 
a quarta^ que noe antigos Toracs se encontra* 
Nelics a quarta era com respeito ao moia, e la 
quarteiro do moio^ v. g. sondo o moia de ses* 
senta e quatro alqueires^ a sua quarta era o que 
diziam quarteiro, ou a stfa quarta parte, que 
constava de dezeseis alqueires : e a quarta d9 
quarteiro eram quatro alqueires. E com està 
proporgio se deve julgar dos difierentes moiot 
segundo as terras, v. g. sondo elle de trinta 
e dois alqueires, a sua quarta serào oito al-* 
queires, e a quarta do %en quarteiro serio dous 
alqueires, eie. No forri deOurém de 1180 fai- 
tando-se da jugada, se determina, que todo a 
pào tRecipiOnt per quartam de qnatuor alquei* 
res cum rasura: et quarta sit de svi alqueire9.9 
Livro dos Foraes velhos. No forat de Barquei*' 
ros por El-Bei D. Sancbo II, no de 1223 se 
diz : Habete teigam^ et quartain, qnalem semper 
habuistis.* Ibid EURei D. AiTonso III aforou a 
herdade do MirSo (hoje Móurdo) com foro an- 
Dual de dous moios de vinho, e um de pile 
qnarlado.«p^ teigamdefquartis,^ Ibid. Foiisto 
no de 1261: e no dei255 aforou o mesmo Bei 
a herdade do Remesal (que tambem he em Po- 
naguiào) e na carta deste aforamento, assim 
corno em outras inuilas, se faz mencio de teiffa 
de quartas, e de quarta de quartas^ que sao sy* 
nonimos, e nada mais nos representam, que 
urna medida, ou se ehamasse teiga ou quarta^ 
pela qual se media a quarta parte de um quar» 
tetro de moio, prescìndindo da quanlidade deste, 
corno acima (Ica insinuado. Ibid. 

QUARTA DB viNuo. Esla medìda, com que 
hoje se mede a quarta parte de um almude, 
constante de dozc canadas, seguio antigamente 
a raesma ordem, que a quarta do pam^ a res« 
peito do moio. Sinco quartas de vtnho devia 
pagar cada um dos casaes encabefados de Ya- 
ienc-a do Douro^ por carta de aforamento de 
1269. El-Bci D. Manoel em o novo forai de 
Valenza do 1514 declara, •que a quarta de oh 
nho he hum alqueire de seis canadas, cantaro^ 
ou meio almude, menos hum quartilho.* Doc. de 
S. Pedro das Aguias. Islo mesmo se declara 

(•) A inda nio pnde eomprehender corno a UnÌTorsidade faa- 
dada em 1^89 ou HOO Gzesse praMs em 1163. Ou o praso nùo 
era da «•Inivcrsidadc» ou a data c;;tà errada. 

(I. F. da S.) 
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no forai do Bol3o do mesiDO anno. Doc. de Lor^ 
vào. E daqui se ve, quo o moia de vinho n'es- 
tas terras constava de oito almudescom pouca 
dìfleren^a, do qaal dou$ alraudes faziam o quartei- 
ro^ e uni caolaro a quarta do dito quarUiro. 
V. PuQAL. Pelo contrario na cidadc do Porto era 
to moyo de 2i almiides: o quarteiro.de seii^ e a 
quarta de tres cQntaros.i> Assim $e collige do fo- 
rai dado à terra de Paiva por El^Rei D. Manoel 
no de 15i3, pois fallando da ponagero, que lido 
de pagar os barcos» quo pelo Douro levarcm vi- 
nho é cidade do Porto, diz: fDa maior barca^ 
que por hi passar, se levar vinho^ tret quartas de 
vinho, pela inedida, que se paga no Porto das di^ 
tas quartas, E da meda, tres almudes do dito vi- 
nho. £ da mais piquena barca, ou batell, que assi 
levar vinho^ huma quarta devinho^ pela dita quar^ 
ta do Porto. ^ Subindo pois gradualmeole, se ve, 
que urna quarta do Porto cram tres cantaros : 
duas quartas trcs almudes, ou seis cantaros : e 
finolmente trcs quartas neve cantaros, ou qua*» 
irò almudes, e meio, que era a quarta parte, ou 
quarteiro do um moio; 4|A5tando ette dedezoito 
almudes pela medida, quo agora corre. 

QUARTANO, Quartkira, e Quaiitbirao. Ile a 
quarta parte do quarteiro, o qual he a quarta 
parte do moio. E assim urna vez concluido de 
quantos alqueire<« lie o rooiOf sabemos de quan? 
los consta o quarteiro. E sabcndo nós de qoan* 
tos consta o quarteiro, igua lenente sabemos de 
quantos he o quartana; pois ht a quarta parie 
do quarteiro, v. g.: sendo o moio de sessenta e 
quatro alqueires; he o quarteiro dcdczeseis, eo 
quartana de quatro. 

QUARTAHIO. V. Quarteiro i. 

QUARTEIRO. I. colono, ou cmphileula, 
arrendatarìo, oo caseiro, que vive, e trabaiha 
em terras, de que nSo tem o diretto senborio, e 
das quaes paga quartas, ou quarteiros de pào, e 
vinho, ou do algum d'estes generos. V. Condu* 

CTEIRO, e CONDUCTERBIRO. 

QUARTEIRO. II. Cousa paga aos quarteis» 
ou em differentes tempos, assim corno eram di- 
vcrsas em especie as pensOcs, que se pagavam. 
No forai de Vulcnca do Douro, dado pelo Mos* 
teiro de S. Pedro das Aguias no de 1269 se diz: 
€que osH Casaes^ ou Courellas pagarido de foro 
cada hum sinco quarteiros, a saber, sinco teigas 
de trigo : ^iiico de centeo : e sinco de cevada : e 
sinco quartas de vinho: e oDizimo inteiro.r^ D'a- 
qui se ve, que os ciuco quarteiros sào as ciuco 
especies de pensOes, quo comò per parcellas, e 
aos quarteis, se pagavam ao mosteiro, além de 
outros fóros. E por isto Ihes deviam os monges 
dar clerigo, vique Ihes administrasse os Sacra^ 
mentos em Santa Maria de Bio-Torto, trez f^ezes 
no anno^ e Ihes dicesse M issa dequinze emquinze 



diùs,9 Ei*Rei D. Maaool declaron em o novo fo- 
rai, que €as Teigas sdo alqueires desta medida 
ora corrente. 9 Doc. de S. Pedro das Aguias. 

QUARTEIRO. III. Urna vez concluido, e ave- 
riguado de quanlas teigas, ou alqueires he o 
moio: Gca manifesto de quantos consta o fuar- 
teiro, que he a quarta parte do moio, assim co- 
rno sesteifto era a sexla parte. No Livro Preto 
de Grijó se le o seguinte: <J7: Disserom^ que 
d'Escopaaes, e da Egreja dam de talhamento vii 
moios, emeio aEl-Rei: e somente vi quarteiros 
de trigo, e tres moios de milho^ e tres de messe. ^ 
D'aqui se ve, que sendo os moios sete e meìo, a 
saber, tres de milho, e tres de centcio, os seis 
quarteiros de trigo faziam o moio, e meio^ quo 
faltava; dando quatro quarteiros a um moio, e 
deus a meio moio. No forai deBaldigem, por EI- 
Rei D. Aflbnso Henriques no de 1182 se diz, 
que cada um dos trinta povoadores (tDet uno- 
quoque anno unum modium panis quurtatum: quar- 
tarium tritici: et quartarium ordeii et quartarium 
milii: et quartarium cenleni."» Eeis-aqui os qua- 
tro quarteiros fazendo o moio de pào^ que an- 
nualmente se pagava, sem nos dizer aquanlida- 
de certa de que o molo de Baldigem se corapu- 
nha. Por urna carta de afforamenlo de 1227 pa- 
gavam OS doSarzcdinho ao Mosteiro das Aguias 
seis quarteiros de pam tercado (trigo, centeio, 
e cevada). El-Rei D. Manoel dcclara no forai 
de Valenza, que ^por estes seis quarteiros sepa^ 
gdo hoje vinte e quatro Teigas da medida aniiga^ 
a qual fax hum alqueire desta medida corrente^ 
menos huma quarta- cada teiga.^ E por conse- 
guinlc quarteiro de hoje sào tres alqueires, 
que multiplicados por seis fazctn dezoilo da me- 
dida presente; constando pela antiga , de quatro 
alqueires, e fazendo os seis quarteiros vinte e 
quatro teigas, ou alqueires, que faziam moio e 
meio; pois era o moio de dezeseis alqueires. Doc. 
do 8. Pedro das Aguias. 

Em um prazo do Mosteiro do S. Ghrislovio 
de Alafdes de 1296, se faz mengao de urna com- 
posi^ao amigavel, que o dito Mosteiro fez com 
D. Sancha Marttns, e della consta, que <inove 
quarteiros de pam, eonze Pufaes de vinho fazido 
sinco Moios, metade de pam, emetade de vinho», 
e fazendo todi a pcnsào trezenlos alqueires en- 
tra pio, e vinho. Demos a cada quarteiro de 
pào qninze alqueires: teremos em nove quar- 
teiros cento e trinta e sinco alqueires: demos 
agora a cada PuQal sete almudes, e meio, ou 
quinze cantaros: teremos cento sessenta e sinco 
alqueires de vinho, que com os cento e trinta 
e sinco de pào fazem ao justo as Irezentas me- 
didas. Doc. de Alafòes. Emosnossos documen- 
tos sào frequentissimos os quarteiros ; mas va- 
riando sempre, à proporcào do molo. No forai 
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de Lisboa de 1179 sedelermraa, que o quorteiro 
seja de quatorzc alqucircs, e que s^ja madido, 
sein ser lasado, e sem coglilo. « Et meliatur sine 
brachio curvato, et tabula supra posita.i^ Livro 
dos Foraes velhos. No da Alouguia se delcrmi- 
nn, que igualmerilc seja dequaiorze aiqueires. 
No de Ourem de 11H9 se declara ser o quar* 
tetro de dezeseis alqueiros, corno use disse. (V^ 
Quarta i»e pam.) No de Pena-cova de 119i se 
diz : fiQuartarius sit de xvi alqueiris.i^ E para 
encnriarleilura: DodeThomardo 1162: tl^eoms 
(ìen de racom quanto soen dar os Peoms de Coiti- 
bra per quarteiro de xvi alqueires, sen bra^o^ è 
sen tavoa, »Doc. deThomar. Egas Gozendescom 
scus fillìos, e filhas doo forai à villa de Ser- 
nancelhe no de 1124, reìnando em Porlugal a 
Infante D. Thercza; impondo de foro a lodo o 
que liver um, ou niuiios bois (nhum quarteiro de 
pam, a saber, hnma teùja de trigo, e ti^z de se^ 
gunda pela medida do Concelho.n Ora a leiga 
enlào constava de qnatro alqueires naqucHe 
concelbo, no qual, rcduzida a Ires aìnda hoje 
pagana doze alqueires: lego naquclle tempo era 
quarteiro de dezeseis alqueires. Livro dos Fo- 
raes velhos. 

Nos prazos de Ceiga seacha uni, fello no de 
1447 a Vasco doPorlo, moradorem Monte-mór, 
velko, de lodas as ((oguilhadas, e geiras de 
/^rrfl», que oMoslciro linha no campo d'aquella 
\illa, coin foro annual de utres quarteiros^ e ses- 
teiro de pam, a saber, vinte aito alqueires de tri' . 
go^ quatorze de cevada^ e qualorze de mirto»*, o 
que ludo faz cincoenta eseis medidas. E tiran* 
do dellas Ires quartciros cada uni de dezeseis 
alqueires (pois a Ili A^owoio descssenta equatro) 
restam oilo alqueires, que eram o sesteiro, ou 
a sexla parie de quarenla e oito jlqucires, que 
se monlain nos Ires quarteiros 

De urna IransnccAo enlre o Mosleiro de Pen- 
dorada, e Mondo Dias, consta, que este ficou 
coni uso frulo deccrlas herdades, ecomobri- 
ga^ào de dar cada anno aosmongcs ^thumquar- 
teiro de trigo, e trez quarteiros decevaday ekum 
Moiodemilho etedtotum triginta^ et duasquar^ 
tas.i» Doc. de Pendorada de 1200. E aqui se 
declara que a quarta era de quatro alqueires 
(corno se disse, v. Quarta db pah) pois emdous 
nioios de04 alqueires cadauni, ha 8 quarteiros 
de 16 alqueires, e 32 quartas, de 4 alqueires 
cada urna, quejustainentc fazem 128 alqueires, 
de que osditos deus nioios conslavam. Por ttm 
documento de Silves de 1398 nos consta ase- 
guinle passagero : tDizem que os Jugadeiros, 
quando am de tirar ssas Jugadas, que o quartei- 
ro, que am de levar à de seer de xiv alqueires 
pela rrassoira, segundo o Forai da dita Cidade : 
E quo ora levam o quarteiro de xvi alqueires^ 



medido alqueire àbrafadoé (iste he, acogulado): 
coni (oda osta variedade se usou d*esta medida. 

QUAKTEIKOENS. Nas Inqutri^des Regias de 
1288 se achou na freguezta de Santa Maria de 
Freande, julgado de Baiao, qua <o Hospital 
linha ali 8 easaes, pagando ende os quarleiroens, 
que som 1 8 dinheirot de cada casaU : declara ndo- 
se, que onde tntrava o Mordomo a receber os 
ditos quarteiroens, entrava lambero pela Voz^ 
e pela Cooima. Doc. da Torre doTombo. Tarn- 
beni seacha quarleirào nas de 1311, pelo qual 
se entendiam os mesmos dczoito dinheiros, 

QUARTO DE AZEITE. Sào vinte eseis can- 
laros em uns Almoxarifados ; em oulros s§o vinte 
e ciuco. Ha variedade dequartoSy deum almu* 
de alémeia pipa (que he propriamente a quarta 
parte della). Em Lisboa he alguma cousa mais 
que seis almu^es. 

QUAllTO DE CRUZADO. Moeda d ouro do 
tamanlio deumvintero emprata, ecom o valor 
de 100 réis. Lavrou-a El-Reì D. Manoel, e a 
Irazia na bolsa em grande quantidade para a 
dar de esmola nos pòb|^. 

QUARTO DE VINUO. He urna eanada, se- 
gundo forai da villa do Castinheiro^ de 1514 
que diz: tE os deus quarios de vinho^ qhe se 
pagavdo por Janeiro ^ suo oilo quartilhos.ìi Doc. 
de S. Pedro das Agnias. Porém segundo a de- 
clar^CàO) que se acha no Censual d^i Sé deLa- 
mego, «Atim quarto de vinho s^o 8 canadas; pois 
diz, que seis qwartos de vinho sUo quatro almu* 
des, que constdo de 48 canadas: em 48 ha seis 
vezes 8 : lego o quarto de vinho he a ottava 
parte dos quatro almudes, que sào asditas oilo 
canadas. 

QUARTORIO. Parece ser o mesmo que quar- 
titrio. No forai, que o Mosleiro de Macciradào 
deo'aospovoadores dasua granja deFigueiredo 
de Céa no de 1204 se le: ^Quarta vini de duo- 
bus quartoriis,* No seculo xv se tiraram em 
publica fórma duas copias iraduzidas d'este fo- 
rai : emuma se le: ^Quarta dedousquartoens»^ 
e na oulra: ^Quarta de vinho de dous quartei- 
ros • Ambas ellas abundam de erros, eosmais 
grossciros, e bem póde ser que esle seja ura 
dos nào menos altendiveis. Doc. do Maccira- 
dào. E porque nào seriam esi^s quartorios o 
mesmo que quartos? .. V. Quarto de vinco. 

QUASA. Casa. fEdes hy a suso, corno se vay 
dà quasa da Vixiboha, e comoho vay d carreira 
do SabugaL^ Doc. de Tarouca de 1278. 

QUASAL. Casal, Doc. de 1421. 

QUATRO viwiEM. Moeda de prala, quo fez 
lavrar El-Rei D. Joào ili, e lambemD. Filippo 
I de Forlugal: lem de urna parte a corea, e 
debaixo della o nome do Rei, e mais abaixo o 
numero de lxxx. senhor D. Antonio, intilu- 
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lando-se nei de Portugal, fez lavrar moeda de 
piata de 80 réis; poróm de menos peso, que a 
aniiga. Tinha de urna parie o escudo do reìno 
rom corca cerrada, eeslas lelras na orla «A. /. 
D, G. R. Port, etAlgarb.T»: no rererso lintia a 
espada de S. Tiago em figura de cruz, coni a 
tetra «/n hoc signo vinces.* Igualmente fez la- 
vrar moeda dccobre, com valor dequalro réis, 
ccom OS mesmos cunhos, que a sua de 80 réis. 

QUEBRADA. I. Enseada, qualquer reconca- 
vo, ou córte, que o mar faz pela terra dentro, 
e onde podem jazer alguns navios de mais, ou 
menos loneladas. •Nom possam ssertomados em 
todolos Tpórtos, e abras, e quebradas, e ancora» 
fooens de cada huHin dos ditos Regnos, e Senko- 
rios,% Cortes de Lisboa de 1389. Doc. da Ca- 
mnra do Porlo. 

QUPRADA II. Propriedade, ou terra pe- 
quena, insignificante casal. 

QUEBRADA. III. Soldada de pao, que cons- 
tava de dous pSes por dia (*). 

QUEBRADA IV. nome de Quebrada so con- 
vinlia às lerras ladeirosas, e penduradas sobre 
OS profundos valles, sobre os rios, on sobre o 
mar, cujas agoas ora as engoliam, ora- afiarea*^ 
vam, eenchiara de lodo. Nastnargens do Dourd 
chamam a cslas pequenas lerras, e pottio 6r* 
rocs, Cdboucos. Na provincia do Minhò se diz 
lioje Quebrada, quando algum comoro, ou terra 
levanlada, aniolecendo com asagoas, sedesaba^ 
e corre ao fundo. «A nossa quebrada^ qui trouvi 
Ghurgo Velho. , .. que amaredes pertossas pes- 
soas^ quefumegue.* — tHutim maravidi por dous 
congrosy que a dito Moesteiro avia d'afier da dita 
quebrada, ì> Doc. de Pendorada de 4418, e 1427. 
— 1£ queponhano dito casal, e quebrada hua fnéa 
dusea de huliveìras.t Doc. de Bostellode 1482. 

QUEBRAR. Cobrar, reivindicar, adquinr, 
alcanQar. 

QUEBRAR A MOED.X. V. Moeda. Tambem sa 
dizia Apngar a moeda, quando de uovo sefundia, 
ou rubricava. 

§ QUEDAR. Cessar, deixar. 

QUEENDAS. primciro dia de cada mez. V. 
Caendas. (iE en cada huum anno por foro dous 
alqueires de trigo linpho, esenhos capo$n$^ edez 
ocos cada huum de vós pelas queendas de Jaheiro,» 
Doc. da Universidade de 1266 (**). 

•{- QUEERÀ. Futuro de queer, hoje cahir. 

QUEJ ANDO, ou Quejendo. Qual, assira corno, 
da mesraa sorte, modo, e maneira que. AEl-Rei 

(*) Talvcx «qutbrada de p[to» se deva eoteudcr de moia sol- 
dada, ou pao, que yaUa uni soldo. 

(Nota de I. P. Rìbeiro). 

(••) Ou antes de algum dos cartorìos ahi rccoUiidos, se équt 
na data nao hd erro typoi;raphico. 

(I. F. da S.) 



D. ARònso II denuncioQ Joào Annes, que o 
Prior, e Beneficiados da collegiada de S. Bar- 
tholomeu dcCoimbra linham um olival além do 
Mondego, e defronte da cidade, que havia tres 
aanos cstava inculto: que pcdia por pena se desse 
a elle denunciante. Rei assim Ilio concedeo, 
para que ohouvcsse, •quejando elles hohaviom^; 
com obriga^fto de Ihes dar a pensao, que os Ao- 
m^tf ion^arbitrassem. Doc. originai da dita Col- 
legiada do principio do seculo xiii. 

QUEJENDAS, e Qoijando. Foi rauilo usada 
està fra^: «Ta/, equijando*, para dizerem, Ta/, 
e qtML V- g.: deixo-lhe o meu pelote tal e quijando 
se acharnomeu fallecimento: deixolhehnma saya 
tal^ e quijanda, etc.i^ Uoje se diz vulgarmente : 
F. he umtal^ equijtndo^ notando-o de vii, e mal 
procedido, falso, ingrato, eie. tCom obrigacùode 
dar ao Abbade .... hmn copom, e seis ovos^ e 
quatro rigueifaz, taaes quejendas as a mim dam 
de servilo.* Testamento de D. Urraca Fernan- 
des, de 1335. Doc. de Tarouca. 

QUEIMAMENTO. Queimadura, abrasamento, 
Doc. de Tarouca do seculo xiv. 

QUEIXO* Queijo. Doc. de Pendorada de 
1312. 

' QUEIXUMB. I. IndignacSo, queixa, demons- 
tro^o rigorosa da sua pouca salisfagSopela des* 
obediencia, ou fraco servilo de alguem. blinde 
aliler non faciatis; sin autem tornabo me ad vos, 
et habebo devobis qneijoume.^ Carta d'EI-Rei D. 
Diniz de 1279. Doc. das Bentas do Porlo. 

QUIXUHE. IL Querela judicial, queixa, que 
se faz peranle .o juiz, que deve ser assignada 
pela parie, que a der, e pelo mesmo juiz, que- 
a nao devo tornar sem conheccr muilo bem o 
quereloso, ou as testemunhas, que elle ofTere- 
ce para provar o deliclo, de que faz queixa. 
Hoje dizem Créla, e Crelar, No forai de Tho- 
mar de 1174 se diz: tSe alguem se queixar en 
Conteiko d'algua cousa; però que o Moordomo^ e a 
Juséi^ seiam presentes: o Moordomó non filht 
aquel queixume por voz ; salvo se aquel, que o . 
queixums fezer^ disser ao Moordomo : Don a ty 
ests qmixume por t?o«.f Doc. de Thomar iradu- 
tido do Ialini, nos principios do secule xiv. 

QUEQUER. Tudoo que. Corresponde ao Iali- 
no Quidquid. Dee. das Bentas do Porlo de 1288. 

QUER. rtìesmo que ou. t Pagare humleitom, 
quer cem réis por elle,» -^^ Mando a N, dous ma- 
rauidis, quer huma pipa, que lem em casa.n Doc. 
do seculo XIV. V. Tremedal. 

QUERA. Queira. Doc. de 1305. 

QUERENgOSO. Amoroso, affavel, benevolo, 
apaixonado poralguma cousa. 

QUERENTE. Que quer, lem vontade, e dese- 
jo, e mesmo faz diligencia para conseguir eque 
dezeja: o que livremcnlc, e sem conlradigàoal- 
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guma qaer, e està prompto para fazcr, oucum* 
prir alguma cousa. Doc. dasBenlasdoPorlode 
13i3. tQuerente acrescentamento ààgerQgomdor 
Sen/ior,:^ Doc. de Maceiradào de 1476. 

QUERENTE PAZ. Oque se porla comò paca- 
to, e pacifico, que nào faz por quebrantaro con- 
tralo, ou ajusle, o que nao lilìga, nem inquieta 
a oulra parie. tE de mais peite a parte querente 
paz mil livras.* Doc. de Pendorada de 13i2. 
E he niuì frequente por aquelles tempos. 

QUEllIMA. V. QUKBIMOMA. 

QUEUIMONIA. Queixa, querella, ou creila, 
que do Juiz inferìor se inierpòe para o supe- 
rior, ou para o Soberano. Em muitos Toraes se 
fuz meii^ào d'esias Querellas. Poréin no de Vil- 
la-boa de Jejua^ dado por D. Martinho Pires 
no de 1 S54, se prohibem despoticanienle por es- 
las palavras : nQui fuerii cum querimonia de ma 
vicino a liege, et non quesierit recipere judicittm 
de veslros juratos, p. x mrs,^ ei exeat de Villa, 
et remaneat hwreditate in manu de vestro Conci* 
Ho, Doc. deThomar. No forai de Castello- bran* 
co se falla da Qt/erma, que se havia de fazerao 
Mestre do Tempio, ou &o senhor da terra. Pa- 
rece que sào synonimos Querimonia^ ou querima, 
e rancura; a pczarde dizercm aignns, quo està 
era naprimcira inslancia, e aquella nasegooda. 
Das querimas sào dcsceodentes os nossos Agra*^ 
vos, 

tt QUÈS. Queres. 

QUESTA. AcQào de pedir esmola. 

QUIAIKÀ.. mesmo, queQuAiRA. 

yUIJANDO. V. QUEJKNPAS. 

QUINAL. Sabemos hoje quo he o numero de 
sli)coPii(:a€s,quesàovinteesincoalmudea.V.Pii« 
^AL. Mas que medida, dobrada sinco vezes^ si- 
gnificasse antigamenle, eu ndo sei ; pois quan- 
do fossemjà cnt§o etneo Pupari, igualmente ii9o 
sabemos de quantos cantaros, ou almude&oPti* 
cui se compunha. Na doagào, queo Presbyiero 
Juliaiìo fez ao Mosieirodc LorvSo no de 076 de 
urna hcrdade em Villar-Telhado, e de quanto li- 
nha na villa de Figueira^ exceptua a igrep de 
S. Romào na mesma villa de Villar-Tdkaià^ 
iicum sua corte, et cum suas adnénas in giro, fi 
suas mazandrias^ et alias mazanarias in Valle* Co- 
€0, et duos cupos, et duas cupas^ una de xx\ qui* 
nales, et alio dexx modios, cum tota sua perfia^ prò 
ad unus de genere meo, si fuerit Clericus, qui in 
vita sua illa Ecclesia obtineat, et post obilum il* 
lius ad Monasterium jam supradictnm revertai, 
cum omnibus prestationibus suis .^ Livrodos Tes- 
tamentos de Lorvùo n. 31. Os Famulos de Deos 
Babri, e Tranquilli doaram a Lorvào no de 980 
uma bcrdade em Taveiro, e duas igrcjas uma 
de S. Miguel, e S. Pedro em Tenlugal, «outra 
de Santa Eulalia na villa do Arquanio e tam- 



l>6m € Concedimus cupo de t modios, et cupa de 
X quinales in qaem ipso frucln se coleat, et prò 
memoriam nostra desemiat, 9 ibid. n. 67. Em uma 
carta do anno de 855, que se acba na Marca 
Hispan, CoL 788 se diz: •Et de alaude dono in 
Villa Tauriniano casas iwi^et curte, et horlos vi, 
et vineas xii, et vinum qui inde exibit quinale$ 
eco, et sunt tonai vui.» Apud Dufresne, v. Qut- 
nalis. E DO forai de Leiria por El-Rei D. Alfon- 
so I, e conQrmado por D. Sancho I no de 1195, 
se id : •Luborator sine equo det de unoquoqve 
bobe unum sextarium, medium Iritici, et medium 
secundee : post quam habuerit quinque Quinales 
de vìuo^ det unum puzaLn Livro dos Foraesve- 
Ihos. 

E eis-aqui temos em o nosso paizjà dcsde o 
seculo IX uso dos quinaes^ medidas cerlas de 
vinho Vimos uma cuba de trinta quinaes^ e ou- 
tra de quarenta. Recordemos embora a cuba de 
Hermello, junto a Ansede^ que dizem levava 
pcrto de quarenta pipas, e de que falla a Coro* 
graphia Port, do P. Carvaiho, tomo i, fol. 420: 
mas podemos nós combinar um tempo de ca- 
ptiveiro, guerras e angustias, com tanta magni- 
ficenciv de vasilbas para vìuho no mosteiro de 
Lorvio?... Vasilhas de Irinta e quarenta pipas^ 
que apeiias hoje e na mais profunda paz, se 
eneoDiram, e admiram por entro os vinhagos do 
Ailo-Douro?... Alémd'islo, os tresentos quinaes, 
de que a terceira doagào nos inférma, nào faziam 
mais que eilo toneis; dando a c^da tonel trìnla 
e sete quinaes, e meio. He vcrdade, que a doa- 
Sio reza de doze vinhas; mas tresentas pipas 
de vioho procisam deum terreno muidilatado, 
e oito toneis de trinta e sete pipas e moia cada 
uni, ho cousa lio rara, que para se acredilar 
precisa de mais prova, que a analogia do qui- 
nal moderno para o antigo. Antes bcm, se o 
passado se bade regular pelo presente, tàolou- 
ge cstariam cs oito toneis de h^varem cada um 
trinta e sete pipas e moia, que nào deveriam 
levar por cabe^a mais quo sincoenla almndes, 
ou duas pipas; pois no forai de Moncào de 1512 
declara Et-Rei D. Manocl, tqnti a verdadeira to* 
ìulada, ou toìiel de vinho, deve constar de sin* 
coenJta almudes^ e a pipa de vinte ciuco almudes.^ 
E mesmo s^^guodo a lei da carregagio ^cadé 
tonellada he o peso de 2:000 livras^ ou arrateis,» 
que corresponde exactamente a duas pipas. E 
de tudo se concine, que supposto desdeosprin- 
cipios da nossa monarchia fosse o quinal o nu- 
mero de ciuco pucaes: no seculo ix, x e xi nós 
ignoramos a medida certa, que dobrada sinco 
vezes, fàzia o quinal; n5o sondo persuasivel do 
algum modo, que entào fosse de vinte e sin* 
co almudes. 

QUINDENIO. Certa quanlia de dinhciro,que 
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àe qoinzc ero quinze annos gè pagava a Roma, 
da$ igrcjas anncxas aos conventos dos rcligio- 
sos. Tambcm a Universidade de Coimbra o pa- 
ga das tendas, que os Pontilices Ihe anoexa- 
raro. 

QUINHENTOS RÉIS. Moeda d'ente nofne,e 
valor, que correo n'cste rcino. •Tres' ini7, i 
quinhentos réis^ que receberom em sete f^e^as de 
qxiinhenlos riis^ moeda corrente de Portugal.f 
Uoc. de S. Joao de Eyriz de 1558 (*;. 

QUlNnOEIRO. que lem parie, 00 quinhJo 
cm alguma coiisa. V. Paeticixeiro. •£ seermos 
quinhoeiros de setis fnirecment&i.^ Dee. de Re- 
cìdo de 1436. 

QUINTA. Medida assim chamada, qne leva- 
va oulro.lanlo mais, que a medida pequena. As- 
sim consta de urna transacrSio entre o Pispo, e 
Cabido do Porlo, e o Mosieiro dePcndorada no 
de 1295: OS primeiros renunciaram a censoiia, 
que linbain no casal da coaienda, que crara 
>inlc moios de vinho pela medida pequena, qne 
Fiìziam dez nioios pela Quinta^ e oito moios pela 
do Porlo, a qual o Moslciro Ihes devia annual- 
nienJe pagar. Doc. de Pendorada. 

QUINTAA, eQciNTANA. Omesmo que quinla. 
Doc. das Bcnlas do Porto de 1396. 

QUINTO. V. TEn?o, e Quinto. 

QUIRA. mesmo que QcAiRA. 

QUIRATE. Quilate. iHuua Cruz d'ouro de 
XXIV quirates.n 

QUITAMENTO. Quilacao, cscriplo, ou bilhe- 
le, por onde consta a salisfacSo da divida, ou 
qualqncr outra obrigafào. tPor quitamento das 
dilas libras.o Uoc. das Salzedas de 1298. 

QUITANCA. QuitagSo, recibo, paga, dcscar- 
ga. E tambera, quila ou perdSo. 

QUITAR. Abater, perdoar, dimitlir. *E qui- 
tamos'lhes, e fazemos-lhes graca, e esmola de lo- 
dolos direitos, que Nós, e a dita nossa Egreja de 
Lamego aviamos d'aver da dita Egreja de He- 
n'dm.» Carla de D. JoàodeChaves, Bispo de La- 
mego, de 1436. Doc. de RcciSo. D'aqui, Dar 
quitafdto, absolver, e livrar de qualqbcr obriga- 
Cio, e Bear quitc, e livre d'ella, aqueìle a quem 
se dà, ou passa. 

QUITEMENTE. Livremenlc, seni cmbarago, 
duvida, ou contenda. «Doc. da Camdra de Coim- 
bra de 1351. 

QUITY. Livre, desembara^ado, solto. Doc. 
das Benlas do Porto de 1402. 

QUOMA- mesmo que Qoomo. ^Quoma de 
fóros, quo ma de foreiros, quoma de Padroadigus, 
quoma d'onrrasi, quoma de Coutos, efc.jolnquiri- 
Jòes reaes de 1238. 

(-) Pareco per a moeda d'ooro de cinco toetOts, de D. Sebas- 
t'.ao, ou meio S. Viceote d'eUe, ou de D. Joio HI. 

{ Nòta do sr. M. B. Lopes Fcruandes.) 
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QUOJlO. Como, tanto, da mesma sorte, «is- 
si en casus, quomo en cinhas, quomo en olineiras. * 
Doc. dns Salzodas de 1291. 

QL'ÓQUÓ.Y.Pi-Pi. 
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R. Como Idra numerai, valia anligamcnle 
800: couì lil valia 80:000 (*). 

R. Na mùsica dos aniigos denotava reclidào, 
e lirmeza da voz. 

R. Desdc seculo xiii ale o xvi delle usa- 
ram os nossos maiores, dobrando-o no princi- 
pio das dic^Oes, e no melo d'ellas, oncie n5o 
era preciso, cahindo no erro a que os Grcgos 
cliamam Itocalizein^ que he urna imperlincnle, e 
escusada repclicào do R: v. g. rrasa, rrecor* 
rery rrefcrtar, rreceber, honrra, honrrado^ genrroy 
eie. 

R. Singelo, quando devia ser dobrado, he 
frequente pelo mesmo tempo, v. g, Careira, 
tcra, eie. 

Ale os fins do seculo xvi ha innumeraveis 
docuraenlos era que se escreveo o R singelo, 
quando devia scr dobrado; notando-se porém 
que escreviam muilo mais encorpado que o r 
ordinario, ou talvez usavam do R grande, v. g. 
fero, tera, baRo, por ferro, terra, barro. 

R. Com està figura t^. seacha na margem dos 
aniigos manuscriptos, e denota, que alti falla al- 
guma cousa, que se deve procurar, ou para suprir 
sentido da prac§o, ou para intelligencia mais 
Clara do que se diz. Sigoitìca Require, ou Re* 
quirendum: e algumas vczcs inscrido no lexlo 
por amanuenses pouco adverlidos. emenosin- 
tellìgenles, causou ndo pequenos embaragos, e 
talvez deixou a passagem do autor inteiramen- 
te escura, e scm sentido. 

R. Dcsde OS principios do seculo xv se ado- 
ptou em Portugul corno nota de 40 a tetra R. 
Em um livro da Torre do Tombo, copiado em 
tempo d'EI-Rei D. Duarte, se escreveo tErade 
mill, IirRV annos, )> estando no originai ami- 
go E, MCccxLv. Porém anies de 1400 sen5o 
acha entre nós documento algum originai, cm 
que R figurasse por 40. Depois deste tempo, 
e pcrdido jà o bom gesto da letra franceza, cs- 
criplores inertes, e po\ico habeis, coraecarara a 
piotar XL dos aniigos com as nolas da Tab. 
2/ n. 2, f. I,e2, que propriamente nada mais 
sao, que um X e um L : e corno pelo mesmo 

(•) E entre nós Talev 40 durante algum tempo, corno se diz 
0» coutiniucàu de^te mesmo artigo. 

(1. F. da S.Jt 
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tempo se inlroduzisse o formar o H maiuscalo 
domodoqiie vemosnaTab. 2.*n. 7, a f, 23, dSo 
foi diliculloso dar ao R grande o valor de 
40. Mas disio jd em ouìra parte largamente se 
tratou: um so exemplo, d'entro muitos que se 
acham em Thomar, nolaremos aqui. Havendo 
£I-Uci D. Sanclìo I Teilo doagào a D. Fruìila 
Hermiges de Villa-Franca de Xira no de 1206; 
no originai de Thomar (a quem ella a doou no 
de 12^8) so figura a era do modo, que vemos 
naTab. 2,*n. 1, f. 48. Pedro Al ves Secco vindo 
reformar o archivo daquelle convento, por pro- 
visào d*EI-Rei D. Sebasliào de 1560, irouxede 
caminho varias copias da Torre do Tombo lon- 
tre ellas se acha a desta doagao com està figu^ 
ra: E» m.cg. x mi: o que demostra, que a so*^ 
bredita nota do originai nada mais he que uni 
X e um L ligados, e com valor de 40. Porém 
o celebre amanuense Joào de Penhafiel, nomea- 
do por urna aposiilla do mesmo Soberano de 
1568, para escrever de letra redonda os livros 
de Thomar da leitura nova, tendo em vista os 
subreditos originai, e còpia, julgou que por 40 
devia por um li, e assim escreveo a data da- 
quella doagao : E. m. cc.R.iiii; conformando- 
se com abusivo esiilo do seu tempo, que so 
a ignorancia havia iolroduzido, e que antesdo 
quinto decimo scculo, nunca jàmais fora pra- 
ticado. No archivo de Santa Cruz de Coimbra 
se guardam originaes, assim o forai da berda- 
de de S. Virissimo na Alhada, comò o de Anto- 
zede^ e tambem as suas copias do scculo xv: 
A data do primeiro na copia se póz assim :E,^ 
ii.*cc.*B.* A do segundo copiaram: Era m,* 
cc.'r.'i.^; sondo quenosseusoriginaesse acha 
a nota de quarenta, que se ve na Tab. 2.\ d. 
1. fig. 34. V. Aderaoo. 

BABALHA, Babhalva, Rrabalva, oRabeha- 
BRA. No seculo XIV corria na cidade do Porto 
a medida de liquìdos, e sólidos, ou quarta Ba- 
balva, que lomou o nome da freguezia de Ramai- 
(/e, donde era propria (*). Eraalgu.ma coMsa mais 
diminuta,que a f)iar(anot;a, que na cidade se usa- 
va, antes que ella fosse alli admittida; n$o obs- 
tante que algumas vezes se mandaram igualar es- 
las modidas. E por isso nos emprazaroentos quasi 
sempre se ^stipulava fossem as pensOes pela 
quarta nova do PortOy que havia precedido à 
liabalva, aHuum moyo de vinho, feitopor quarta 
nova d'ante a rabalha — Seis quartas de vlnho, 
feitas per quarta nova do Porto dante a rrabalva, 
— Do vinho dade eslivadamente huum sesteiro de 
vinho,.. e sser pela quarta do Porto, que oraan* 

(•) Parece soDlmda a etyroolngìa de «Babai va» deduzida de 
'Sfiaioaldc." A quarta rabalva figura em diversos cartorios. 

[Nota do J. P. Bibetro.) 



da dereyla rabhalva. — Dous pucaes de oinko, fei" 
tos per quarta dereita do Porto d'ante a rabeha^ 
hra.w Doc. d&BoslelIo, do scculo xiv. 

RABÀS. Arrebatadt^r, ladrào, o que leva por 
forga, e arrebata. Lobo rabds; do hatioo: Lu^ 
pus rapax. 

BABEL, Rebel, Rabil, e Arbabil. V. Arba- 

BIL. 

R ABI A DO MÓR. V. Ababiado. e Arabi. 

RAIUAVEL. Em um instrumento de parlilhas 
de 1359 lémos està vcyba: •IJumasDugrataees 
em linguaigem, e huum rabiavel, e huum scisto 
todo em peri/aminho^ e huum quinto, e huum sei- 
timo en.papeLn Doc. de Pendorada. Eseria es- 
te Rabiavel alguma Prqtica eriminal, ou Aìfar- 
rqbìo, por onde osRabulas, e Advogados daquelle 
tempo so governavam no scu officio, que era 
mais de raz5es vàas, que de solidas razoes (»♦) ?.. 

R\B0LAR1A. Palanfrorio, palavrada, Irovoa- 
da de vozes, sera substancia alguma de razào, 
e fundamcnto. He de Barros. 

RABUDOS. Jà conta alguns seculos o pre- 
juizo louco, com que o vulgo Porluguez cha- 
.ma aos Castelhanos Rabudos, corno se nasccs- 
sem com um grande, e vergonhoso rabo. Mas 
nào ha que adrairar nisto; poistodasasnacOes 
confinantes, entre quem houve guerras, odios, 
invejas, etc. se costumam reciprocamente inju- 
riar com anexins, e apódos, ou bcm, ou mat 
fundados. E se osPortuguezeschamam aosHes- 
panhocs Rabudos^ estes os tratam de /ud«o5. Os 
Francezes lambera charaam aos Inglezes Rabu- 
dos; e iste tojnada de uma palavra equivoca, 
quo assira corno sijjnifica bizarro, guapo, ebem 
alinhadoi iguaimcnte quer dizer raftudo. Uè ver- 
dade, que de algumas naQ&es, e familiasse con- 
ia, que nelJas nascem alguns, ou todoscom ra- 
bo, ou maior, ou mais pequeno. Dizemquena 
ilha Formosa ha Unshomenssilvestréscomuma 
excrecencia no fundo do espinba^o, a modo de 
rabete: vivem no campo, esàomuidamninhos 
aos moradores da cidade; porque emapanhan- 
do algum delles, o dcspedagam: Que nps mon- 
tes da ilha de Bornép ha. uma cantei de genie, 
que loda nasce rabuda: Eseguudo'a Uc/apJodc 
Pedro Martyr, na Ic^rra chamadaiiwijf/iflmi», ha 
gente com rabo, nào flcxiVel, comò o dos ani- 
maes, mas tao duro, e tezb, quesenaoassentam, 
senào em bancos furados: e parasetassenlarem 
no chào, mandam fazer buracos na terra, em que 
mettem o rabo. Mas confessando ingenuamente 
que ha nionstros; nós sempre diremos, que nào 
havendo embarago, a sabia Natureza procede 

(*•} "Babi Àbel" é o nome do aBctor da obra. Qual ella fos- 
se, e »eu asiumpto, nào é para adivinbar. 

CNota do J. P. Bibwro.) 
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invarinvel cm seguir as leis cosmologicas, que 
recebeo do seu Autor, e pel«s quaes o racional 
Dào deve nascer rabudo. 

Dous ruodamcntos liveram os Porluguezcs 
para chamarem aosGasLclhanos raìmdos. pri- 
meiro Toi a baléla quc coneo, de quo a Hai- 
nha D. 'Brites, mdi d'EI-Rei D. Dìniz, e des- 
tendente por sua mai da casa de Gtrsmùo (quo 
diziam tivera ol^uns fìlhos com rubo) nascerà 
com nnuda. E subio tanto de ponto tao gros- 
seirtf prejuizo, que das choiipanas enlrou pe- 
los palacios; o I?l-Rei D. Sebastiào no 1.*» de 
Agosto de 1569 fez abrir todas as sepulturas 
dos Reis, quo est§o no mosteiro de Aicobai^^a, 
com pretesto de ver o eslado dos seus cor- 
pos; mas na verdade su a Gm de fazer exa- 
rninar no da Rainha D. Briies a (al suspeita, 
que se achou ser inteiramente falsa. Osegundo 
fuodamcnto, e que assim se póde chamar, foi: 
que està Rainha introduzio em Portugal as cot- 
tas de rabOy ou caudatas^ de que usavam anti« 
garaente as maiores senhoras^ e princezas. E a 
frogaìidade portugueza, estranhando o Iraje, 
deo titnlo de Rabuda i inlro^uctora delle, fi 
d'aqui por desprezo se attribuio aos Castellia- 
nos mestno titulo(*). V. Aoot€S. % 

RA^AH. I. Hoje se toma pela perciò, qoc 
a cada um se da para o seu sustento^ e Uf»os 
da Vida cm urna ^ommunidadc, collegio, fami- 
Ila, navio, exercilo, «te. Oulras rofo^n* bavia 
nos priocipioe do reìno, e hoje nvesmo conti- 
nuam a pagar-se d'aqaelìas terras» quc ou sào 
reguengas, ou por doacOes, e ouiros titulos, 
passaram da Rea! Corda, assim a particulares, 
corno a Communidades, Cabidos, e Mosteiros. 
Todos OS dìreitos reaes, e particularmcnio as 
jngadas^ cram cbamadas racoens^ e cada uma 
d'elias se dizia no singular Jus^ Bes^ Dilio, Do- 
minium, Btmà, FwmUas. mesmo nome de ra- 
^ens conservam ainda hoje estes fóros, ou/n- 
gadas, que era umis partes sio de quarto, em 
outras de quinto, de sexto, de citavo, de quar- 
teiro, Gtc. V. JcjGADA.Noforal doLeiria de 1142 
diz El-Rei D. Alfonso I : ^Miles^ qui non fue^ 
ri per nalurdm^ si perdiderit eqxtum^ Htt in foro 
Milites per dous annos; deinde, si non habuerU^ 
dei rationem,^ Livro dos Foraes velhvs. Eram 
pois OS Ca^&ileiros peoens, assim comò os fidal- 
gos, isenlos de ragdo, au jugada, cm quanto li- 
nham cavallo, e o podiam manter para o real 
servico. No de Thontar de 1162 se determina: 
•Se alguum dos Cmalleiros comprar vinha ao 
Peom^ seja livre: e se cosar com a molherde Peom, 
toda herdade, que ouver seta livre, E se o Peom 

(•) «nalmda» le cbama em alguDs docomentos a tetra gothiea 
(Nota de J. P. Ribeiro.) 



poder setr Cavalleiro, aia foro de Cavalleiro, Ca- 
tùHeiros aiam sas herdades livres. E se alguum 
dos Cavalleiros veer a vilice^ e non possa servir 
en CatmUaria: en quanto viver aia Onrra de Ca- 
talleiro. Ese^o Cavalleiro morrer, a molher que 
ficar^ seja Onrrada, come en dias de seu marido: 
e nenguum (ilhe està, ou filha d'outro qualquer por 
molher, sen vontade sua, e de seus parenies : ,. E 
se a alguum dos Cavalleiros morrer o Cavallo^ 
e non poder aver onde cómpre oulro, uós Iho da- 
remosT e se Iho non dennos, esté onrradamente^ 
aia que possa aver, onde compre outro. . . Penms 
éen de Hacum quanto soen dar os Peoms de Coim- 
bra per qmrteiro de xvi alqueires, sen broQO^ e 
sen tavoa: Devino, e delinho den a ottava parte: 
De madeira, que trngam pera vender, den a ai- 
tava parte, En Lagaradiga de vino^ eie. Doc.de 
Thomar. B no forai da niesma villa de 1174 
s« le : •Jugadas seiam per Quarteiro de wi al- 
queires, per alqueire de dereito.>> Ibidem. Era 
logo a jugada synonimo de racam, 

RACA}^!. IL Porfào, o« congrua, que se dava 
aos Ddiciadas, e ministros da Igreja, ou fòsse 
em disiribui^des quoiidianas, a quc chamavam 
diario; ou fosse cada moz, a quc chamnvnm 
mensura; ou linahnentc por anno, conio hoje 
mesmo se pratica; consignando-llies certa quan- 
lidade de frutos, dizimos, ou dinheiros. No fo- 
rai de Santa Cruz de 1223 se acha : fiClericos 
qui suas casas habuerint, et raliones tenuerinl; 
si non fecerint porque suos ordines perdant: que 
nunquam perdant sttas casas^ nec suas ratianes. 
Et quando transmigraverint^ suos haberes hcere^ 
ditent suos parentes, qui circa magi? habue- 
rint: et ubi mandaverint suos haberes cum suas 
linguas, ibi prestent. Et si sine lingua obitrit, 
suos filios hcereditent, aut suos parenies magis 
dream, et dent illa tertia parte prò sua alma,» 
Dèc. de Moncofvo. Nota os-filhos dos Clerìgos 
babitilados para herdeiros, quando o crime dos 
pais se nao reputava lào grave n'aquclle paiz, 
corno a legi$ia<;ao presente o eonsidera. 

HA(^A&1. 111. Asfim chamavam nos seculos 
X, XI, e XII à parte, sorte, ou quiniiào da he- 
ran^^a, que a cada um dos naturaes, ou her* 
deiros cabia nas igrejas, mosieiros, ermiJas, 
oratorros, ou ouiros Joji[a!'es pios, corno hospi- 
laes, albergaria J, ctc. Estas roQoens se augmen- 
tavum, e beneficiavam algumas vezes coin nd- 
vas, e mais avultadas doagOes dos mesmos her- 
deiros, que n'isto mesmo tiniiam seus. tempo- 
racs ioteresses; crescendo as comeilorias, casa- 
mentos, etc. A proporySo que os prirneirosfun- 
dos se augmentavam. Succedia porém algunias 
vezes, que os doanles so nào propunliam au- 
gmentar, senio aquella por^ào, que nos ditos 
mosteiros, ou lugares pios Ihes cabia. E n'esto 
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caso as outras rafoen$ em nada (icatam mais 
aTultadas, e crcscidas. No de 1081 Truclesin- 
do Tructesindiz, e seu filho Pelagip Truclesin» 
diz doaram certos bens ao HosleirodePedroso, 
de qucm eram herdeiros, e dizcm: «<St peccato 
impediente, per tnvidiam diabuli, ipsut Monaste- 
rium Petrosi, aut illud de Villa-Cova partUutn 
fuerit a laicis: deserviant ista omnia, qum man* 
damuSy ad nostras Rationes in ipsis Monaste^ 
riis servisDei, qui ibihabitaverint. Si vero Servi 
Dei in commune vixerint, communiter cunctapos- 
sideant.t Dee. de Pedroso. No de 1085FIamua, 
iillia de Honerigo, Fez duagao a Pcdroso tam de 
licereditate, quam de Ecclesia na villa de Alqo^ 
rotim; declarando logo, que dividindo-se as 
rcndas do mosleiro, ctn ipsa mea Ralione de* 
servia ipsa hmreditate.* Ibidem. 

Ràdar, ou rodar a vinha. mesmo, qae 
Redrar, ou Redar, islo he, dar-Ihe scgunda ca- 
va. »Dareis bum dia à vinha a cavar, e outro a 
rradar, e a vidran (em alguns prazos se diz 
vidar). ADligamenle Redrar^ era dcfeiider: e 
Redra, defensa. E corno està cava se dirige a 
chcgar a terra ao pé das videiras para as de- 
Tender do sol, por isso Ihe cbauiaram Redrar, 
e Redra. 

•{•RAER, ou RsEa. Raspar, Urar. Vcm de 
radere. 

f RAFECE. Baixo, vii, despresivel. Yem do 
arabe Rahis, ou do caaielhano rahes, que lefQ 
as mesmas significa^Oes. 

RAGURA.V. Rancowa. 

RàYVA. Inramia, aleivo, nota, labéo. *Este 
Prade alguma cousa tem sintida porque nospoem 
està rayva.y> Sào palavra do barbeiro contra o 
prégador Fr. Vasco da Alagoa, que rogado pa- 
ra aplacar o povo de Lisboa cm uno sernoàona 
igreja de S. Domingos: elle, que era todo da 
parte da viuva d'EI-Rei D. Duarte, eatronem 
grandes declama^Oes centra o pove, que nio 
queria, que ella livesse o governo do reioo; 
tra(andOK)s de de^obedientes, ingratos,r e trat- 
dores, igualando-os aos Framengos de Bruges, 
que quizeram n>al^r ao seu Uuqne Filippe. 
Com isto se irritaram todos, e foram ao con- 
vento dizer ao Prior, que pozesse fora o prfr- 
gador, scndo que punbam fogo, e derribarian» 
convento. Prior assini o fez, mas o préga- 
dor escondeo-se, e n§o leve perigo. Pina, Chron. 
d'ElRei D, Affonso V, cap. il5. Jà naquelle tem- 
po eram os barbeiros censores dos sennQes! 

RAiZ. mesmo que beos de raiz. Doc. das 
Bentas do Porlo de i330. 

R/VIZES. mesmo que Raiz. tLeixo todos 
meus beens, modis, e raizts.i^ 

•{•f RALEAR. Remoer, raivar, 

RALLAN. mesmo que Real, moeda. «Ce»- 



/o, e vinte réte em dinheiro^ de seis seitls o raU 
lan, corno ElRei mandar. n Doc. do seculo xiv. 

RAMADA,ou Ramata. Pescarla, qae so fazia 
coni ramos, laudando grande copia d'ellea no» 
mais profundos po^s; para que o peixe subin- 
do das lapas, e raizes so acolhesse a elles. 
Era mui frequente cste servilo dos cofónos para 
com 08 seuliorios das terras. lempo, qtie 
aperfei^oou a arte de pescar, igualmenie con- 
sumio uso das Ramadas. V. Emtruviscaoa. 

RaNCUROSO. V.Rakcuboso. 

RANCOURA. Querella, ou queixa judtcial- 
mente, e centra algucm dada perante o juis. 
V. QuRixuMB. No forai de Thomar de 1174 se 
diz: €Se alguem de casa d'outro, ou de fora, 
causa per forstà filkar, e seu Senkor veer con 
rancoura ao Encommeudador, ou ao Alcaide^ ou 
as JusH^aSy ou ao MoordomOf en dobro conpo- 
nka.9 Doc. de Thomar. 

No de 1204 o Mosleiro de Maceiradao deo 
forai aos moradores da sua granja de Figuei- 
redo de Céa: nào existe o originai, mas sim 
urna copia collaeionada com o que tinham os 
moradores da dita granja, mandada publicar pe- 
lo Juiz de Cca no de 1470, e nelte se dtz: tÉt 
vicinum, qui raguram fuerit foras, et noluerit 
dare iirectum, etc.n E nada mais diz senao, que 
qualquer do» moradores, qi»e se for querellar 
fora desta granja, e nào quizer pagar ar coima, 
ou pena, que nor bso mesmo devia ìaeorrer, 
pagasse por cada vez meio bragal para o se»be« 
rio da terra « De sorte que Ragura he o mea- 
no, que Rancura, ou Rancoura, mudado o e 
em g. Mas vejamos corno traduzio um grande 
mestre de Viseu este forai no de 1483, cuja tra- 
duQào foi dada en publica fórma: diz »5sim': «J? 
qualquer vezinho^ que fiser regada fora da rega- 
dura, que for hordenada, e nào quiser dar o di' 
reito, pague huum^ tneios braffaaes,* — Risum le- 
neatis amici! Oulra copia do mesmo tempo, mas 
nào autentica, Iraduzio assim: «£ o Villàao, ou 
Villaa, que forga fizerfóra, e nom quiser cavidar^ 
peytemeiobragall,9 Doo< de Maceiradjo, quenos 
desenganam bem da ignorancia d*aqueiles lem? 
pos, e de que as agoas, tanto nars kynge des 
seus nascentes, quanto ma^s iurbas» e noci- 
vas. 

RANCURA. mesmo qfic Rancora. Acha-so 
DOS foraes antigos, e uo mesmo sentido. 

RANCURAR-SE. Queixar-se perante e Juizde 
alguma violeacia, iojuria^ou afronta, que se 11^ 
fez, on a coaaa, e pessoa da sua obriga^e. 
€Tanto d parie, que se rancurar en dobro compe- 
nha.» Doc. de Pendorada de 1292. 

RANCUROSO, A. homem, ou mulher, que 
querella de alguem, e que na presenta do Juiz 
manifesta, e quer provar o crime albeio, e pro- 
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cura a salisfagnrt, e vinganca d.i soa propria 
injuria, ou que comò tal se considera. Io:>a- 
do, queixoso, olTeiidido, agravado. Nada iiii^is 
frequcnié nos foraesantigos. No.de Santa Cruz 
se di2: «lEt qui in termino de Sdncla Chice filia 
aliena rapuerit, extra sua ioluhtate, quod ftedet 
XXX morabitinos, medios a Palatio, et medios 
al raucurósa.,. Et qui omem de Sqiicta Cruce 
prisierit in presione, qtwdpedet xxx morabilinos 
al rancoroso, et septimo a Palatiò.,. Ad Judicem 
nulli rcspondeat nadi sine rancoroso, • Doc. ^e 
Moncorvo. K no du villa de Moz: t^ qui in 
termino de Molas ftlia aliena rouxaverit, extra 
sua voluntate, pedet ccc soldos ad^ rancurosum, 
et exeat omiziero.J. Ethominem de alia terra, q\ii 
Cavalleiro de Molas descamlgar, pedet i\ sol- 
dos ad rancuròsum. Et qui hominem de Afolas 
preserit in presione^ pedet (ice soldos a ràncuru- 
su,, , Et qui vicino qcctderit,. et in sua casa fu- 
gerii, qui post Uhm inlraverìl, et in sua casa il- 
lumntUtar, pectet cic ^^hi^js a rancurusu/,^ Et 
qui mulier alièna p^rcusscrit, pectet xxx soldos a 
suo marido: et non respondastm rancurusUf t^lci 
E no de Castèllo-liraiico: ^t Et qui feritde hnr 
cea^ aut d'espada, jHctd x /[: Et' si transiret ad al- 
tera parte, pectet xx ff. al rancuroso.9 Doc. de 
Tlìomar. 

UANCURUSU.V. Rancuhoso. 

lUNHOADA. Pressura. <iDe Pedidahumara- 
nhoada de carneiro^ com duas soldadasdepam, ou 
seis soldados, se os nós quisermos.* Doc. de Bos- 
lellode 1316 (*). 

RAPAZIÀ. Dainno, vicio, breclva, detrimen- 
to, que peso da terra, v. g., podia fazer em 
uin ediPicio: alludindù is travi^ssurasdos rapazes. 

RASA ANTI6A. No livro priinerro de Varios 
Prazos do Convento da Serra, a foL .140, se 
acha um de Tarouqiiella de 1576 confi pens9o 
de 26 alqueires de irigo madido pela rasa antir 
ga-. nE sendo caso, qxte nào hdja medida da rasa 
antign, e nào se poxler medrr'por ella: entdo elles 
cazeiros pagardù pela medida no&a, ao respeito da 
medida da rasa (iniiga, que vem a dizer: He al- 
queirì's, e melo de irigo da medida da rasa »o* 
«a.» E por esla conta Mcedia a rasa antiga a 
medida nova era una fnlùmim, e botelhq e meìOf 
com insi^nitìcante dilTeren^. 

RASCAM. Escudciro, pnjem, moQo ^rave de 
acompanhar uà casd dos Grandes (**). Ant. («*«). 

(•) -^l^anhonda» scf frescora nào se prova, e e^ta palavra 
tó a tenho acbudo Queste documentc. 

[^ota de J. P. tìibeiro.) 
(-) «RagciJo, e rascia» eolenderia antes it criados iiiferie' 
rc8, apezar do quo Fonscca no uso actual da lingua a faca 
synonimo de aia. ttUascoa» é iiìais naturai entendcr-se de aV- 
npcllar.o cabello, que de clamar. 

(Nota de J. P, Ribeiro.) 
(**•] Confesso que bSo entendo està abrevìattira ! 

(l. h\ da S.) 

Elucidario Tom. ii 



RASCAR. Dar vozes, clamar sobre alp:uem, 
grìiar Aqui étEl-Iiéi conli'i efle. V. CABkào, e 
Caritel. 

RA^COA. Criada grave, afa di senlioras. Ant. 

RAàO. li. Humilde, pobre, abalido, despojado 
dos bens da fortuna, sem disliilcSo, e nobre;sa« 
Ant, 

RASO. Medida, ou alqucire, qae, scgundo o 
Censual dos votòs do Poiia, leva ircs quarlasdo 
alqueire corrente, mcnosmeiofalamim. 

RAUDÀO, RoudXo, e Roda^-so. C6t de rosa. V. 

(^AVALLO RADDAO. ' 

HAUSaUOIL RousADoa, e Roucoh. Com esld 
oprobrio-so tiluloscnolavu, ejà dt^.^dco viusecu- 
lo, que rouliava lilhasalliPÌas, fh botresta:^, par:i 
abii^ar com violencìa da sua boncsUd3iIf^,oc|ui! 
as forgava, e oprimia ronlra a sua Jivre vouIìj- 
de. V. lUiii^Q, Em o Synodo ComposttMlano da 
'1114, can. VJ, se tìh: »Abhorti nòna Sabba! hi 
usque infcritim seamtlam hora prima, nufhu Sttm 
habeat liten t ìmn pii/norandi, n i^i h o m iddas^ fa - 
trones, ^cilud viohìi/ì'es virgitìum per rtm, rm* 
satores, eipn^dìtotcs, j* (-'iilre os Cmdlv^sde He^p^ 
tomo ui, p. \ìt\ E noic-iìeque o vio!a!or€,svir- 
ginum^ lie delTlnitjAO de lìàusaìores. No forai da 
Lourinbua de liìS se delcnuina ; tO rousador 
seja preso ^ e justìcado : se fogi'r, pugne ccc sol- 
dos ao Pretor, eai^enha-se com os Pais^ ùtt pa- 
rentes da muthfr,t Lìvro dos Foraes velhos. Em 
antiquissimo Poema da perda de H^sfpanha^ 
cujos fra^'montos nos conscrvou Paria, sd rba- 
ma a.D. IWdrì^o Rou^om^ caino fjr^adorda Cava 
(urna daa grandini uoyeflas, em que abùnda ii 
hisiória dò nosso paiz). aO ^augotnda Cavaeni- 
priodetalsanha.^ 

RAUSAR, Raoxar, Rousar, e Roixab. Forgar 
muJlicr, corrorn[iul-a popforga, f-uer-lhe vìofeu-' 
eia» ijoz^rdiijja (;aim'a a sua vontade, furLil-a ìÌq 
casa de seu^ pai^^ ou part'nte^ com d damnada l\m 
de abusar da sua houe^lìdadc. Y, lId5it5i:mo , li 
1(a>cuuoso. Utì Ialino Rapere se disse Rausar. 

V. Om1Z>£RO, i K.i,ri.. , , , 

RaL'SO.Raitxo, Rosse, Roxo, RouFo/tìatìs^o, 
RouxtJ. Assim chanjar^jui, ìììù so o ronbo de al^*^" 
ma liilja, quu ^ive irani geus paiSi curadores, ou 
piarci! Ics, e (pie violenta mente he conduzida dir 
um lottar a ouiro à vonlade, e dis[iosi(3o do rou- 
badar lascivo ; mas lambrm A violeticia, que sf! 
fa zia a quafiiQOr itiulher, ou fosse *al terra, mi ni- 
sada, ou vitjva. que sem ser fufladà ifra violeii- 
Muienre e coriir^ì *uj votitad",*', ofTcndrda : comu 
se dfra (V. Scola), e se diissc (V, Afojiciah). Yn- 
pes, Uit Clivan. de S\ iimia, toitio, v, p.ijj. 4.S!*^ 
nos offe fere ihiì;i doav^o d*(it-Uti Bermmìo rtr^ 
097, que iVvi: ^FJ insuper intra ipsov dextro!^ 
HQti hubmni Ucfutlmi tngiedimdi in eis, nnn Sa- 
giones de Rege^ non de Ponti fice.., non prò ho* 
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micidiOy non prty rauso^ nec prò ulla culpa, tte.* 
E no Concilio de Coyan^a, do nieió do acculo 
HI, cap. 8 : tUlandamus, ut in Legione^ et insuis 
terminis, et in Gallecia^ et in As(uriis, et in por- 
fugale tale sit judicium semper, quale est consti- 
tutum in decretis Adelfonsi Regis prò homicidio, 
lìauso, prò Sayone, aut prò omnibus catumniis 
«i*>.f Em um diploma d'EI-Rei U. Affonso VI 
de i 094 se le: « Taliter, ut non in islas hatreditates 
Merino, ncque Saione, ncque prò Rosse, neque prò 
emecìdio, etc.n Apud MaHen.,lomo i, Anwliss. 
Collect col- 548. 

No de li 40 IC^Rti D. Affonso neini(]GCS fez 
urna brgn daa^ào, em homa de Deos, e de loJos 
OS Sanlos, e parlìcularnieiile de S* Joào BapliMa, 
palrniK) do Hospital de Jertisalpm, a D. [laimun- 
x\^\Proc\iTadordQs Santùs Pobres de Jerusahm, e 
u D* Airrs, Prior dos Frades de Portugul, e Galli' 
xa. Lìvra, couta, eexiniedelodososcncargos, di* 
rcilos» e porlagens, todo.^ os sous bcn^ presetUes, 
efuLaroSf e a todasaspessoas, que ncllesmoram, 
assim Ras herdades, e coiilos, corno nas igrejas; e 
ludo obsolve de todo o irìlmlo, e direilo reaL 
Porcili se al gli m desles cornine Iter ti Furto, fi orni' 
cidio, rei Rapina muH^rum (qff(E Rausum 'diciiur) 
qiiaTnuer que alguitia deslas Ires cousaa reali* 
ter, vd uciualiUr comisent, et tegitirm compro - 
bari poiuerit, ownibus atiis ocaìsìomlfus, et cavi- 
iati onibus remoiisjuxta posAibititatnn suam coni- 
ponai; ita quod cansam non perdat. E miriade 
desta composiQao seja para a CoiÒìJv e a outra 
melade «in ip$ah(sredì!ate f?mfl/if£/^>'EsLe gran- 
de privilegio confirmou depois omesmo Monor- 
cha, com sua mullier, e iilhos no de 1137 a ins- 
ta nei as do mesmo 0. ^n'wmndù, Mestre do Vene- 
ravel Temph de Jerusalem, e do Prior Pelagio. Li- 
\ro dos F^mes velfvjs. Em Thomar se conserva no 
seu orii;inai umsemelhante, e quasi idenlico pri- 
vilegio de e\empcao de lodos os bens, pessoas^ 
e ramiliaresdos Templarios, concedido pelo mes- 
n»o Rei, com sua niulher e Olhos no de 1157, 
eiirmado, ouexpedidonòde ri58(coino se dis- 
se ?, Cruz): e sendo obrigado por bulla ponli- 
tìcia, qim havia conseguidopedro Arnaldo. Pro- 
curador da Ordem do Tem[do m^stas parles, a 
conceder-lhcs lào ampia e exhorbilanlé liber- 
dade. DilTtire algurna causa o originai de Tho- 
mar da copia que Figucircdo nos deo na Hist, 
do HospitaL i ti'i, tomo i, foj. 104, lirada do 
Liuro dos Mestrados, Età quhnio ùoRauso dìs- 
p56 seguinte: *Si vero aliqitis testrorum ho- 
viinum.inaliis vesiris hmredilatibus, extra Cau- 
tos \>€Stros morans^ furtum fearit, vel homines 
ùcciderit^ ani raptnm comiserii {g eis-i^qui o Rauso^ 
Rjptù, ou Rapina das mnlherc^) ^tlegilime con- 
vi^us futrii^ omnibus aliis exaetionìbus remotis, 
juxta possibiUtuicm suam componat ; ita quodca- 



RAT 

som non perdat : et de hiis, qua prctdicta com* 
posinone persolverit, medictatcfh Michi, tei meo 
Successori rcdat ; mediatas vero in ipsa hmredi^ 
iute remaneat.» Finalmenle, no forai de Villa- 
verde junlo a Lisboa, de 1218, se determina^ que 
matador pague mil soldos^ e nào os tendo seja 
enrorcado, e o mesmo seja de Roxo: €dimidiwn 
Pretori, $i dare non poluerit^ suspendatur.» Li- 
vro dos Foraes velhos (*). 

RAUSSO. II. Tanibem se (omou pela multa, 
rondemnagào, ou pena, que asleis impunham ao 
forgador de mulher. Nas inquiri^Oes regìas de 
1258 se acbou, que a Ordem do Hospital tinha 
na Treguezia de Santa Cruz da Maya seis casaes, 
que Ihe havia empenhado Fr. Adriao, o qual 
foi ter a ummoinlio, ^ei forciatit ibi unammu- 
lierem» : e o Rico-homem, que entào tinha a 
Maya, ^demandabat et Raussum.» E para satis- 
faQào d'aquelle crime fez o dito empenbo. 

RAVINHOSO. Rabujento, mào de contentar. 

RATA. Rainha. 

BATAÀEES. mesmo que Reaes de mais, 
ou menos ceilis. V. Real. Doc. de 1339. 

RAYAL d'ouro. Valia tres livras das antigas. 
iforam avaluados os xxiy marcos de prata por 



(•) Em feito de «Roqsso,» oa foramento de mulher, e segno- 
dò a lei d'EI-Rei D. AfiTonso lY : lènto que se a mulher quei- 
lar, oa querelar de algum, «que jaz com elU por forca,» a 
J Ustica a deve tirar do poder ae seu pai, e pól-a em casa de 
um bomem bom, ou em casa de um dos juizes. E se alguma mu- 
lher forcarem em povoado, deve querelar; dando grandes Tozes 
e dizeudo : «Vefles que me fazero:» hlodo por tres mas; e fa^ 
zeodo-o aseim, sera a querela valedoira. E deve nomear o 
que a forcou por seu nome. E se alguma mulher forcarem em 
deserto, deve fazer os cince siiiaee, para a uè seja vàlida a di- 
ta querela ; os quaes compridos, e acabaaos està o corpo em 
perigo, e fallando algum deRes a querela he oenhuma, e o pre> 
80 dieve ser salto. E os ciuco siitaes sAo os seguiotes : 1." Na 
ora que o homem dtrlla travar. deve dar grandes vozes, e bra- 
dos, dizeodo : «Vedes que me fez Foam ;• nomeando-o por sea 
acme, i.* Deve ser loda carpida. R.* Deve vir pelo caminoo dao- 
,do grandes vozes, queixando-se ao primeiro, e ao seguado, e 
ao lerceiro, e aos outros todos que achar: «Yedes que me fei 
Foam.* I." Deve vir à villa sem tardamento ìieabum. Z* fi- 
nalmente: deve bir à J astica, e nSo entrar em outra casa, se 
odo direitamonte hir-se à Jastica.-<E fallando alguma causa 
destai Udo se Ihe admittia a querela. El-Rei D. Fedro declaroa 
que para a mulber se dizer forcada, deve logo partir do feito, 
e dolugar, onde Ibefazem a forca, bradando, que «Foam joa- 
vera com ella per forca.» E que'na villa senào julgava a mu- 
lher forcada, salve so à tiverem em lugar, que nào possa bra- 
dar ; «pò rem sahindo do lugar, deve-se lego carpir, e bradar, 
e hir-se logo geitar à Juslica, e fazer o mais que he costume 
do Reino em estes casos.a È depois El-Rei D. Affonso V decla- 
rou, quo todo o homem de quaiqeer estado, ou condicio, qoe 
"por tonja dormir com mulher casada, virgem, ou viuva, que 
honc^iam'ente vivesse, morra por isso mesmo, sem que nenbum 
privilegio pe^soal o releve de semf-Uiante pena, e (ambem to- 
dos o^ que para isso dessem ajuda,ou conselho. E que nào obs- 
tante o forcador c^à.^asse com a virgem, ou viuva forcada, nSo 
deixaria de'aer puoiilo de morie, comò se nunca houvesseca- 
sado.» — E isto se entende das que verdadeiramenle foram for- 
cadas, nào dando ao feito algum consentimento voluniario, 
àinda que depois do feito eonsumado, nelle consinlam, ou dem 
qùalquer prazimmlo ; porque i«>lo nào livra o forcador da dita 
peìia ; salvo se El-Kéi por especial graca iha qa'izer perdoar. 
*'Cod. Alf.« livro v, Ut. 6, per tot. 

(Nola do toeior.) 
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DC ìivras, a xxv Ufira» omarcùi forum vendudos 
por cx\ livras os xxi escudos: as dei FroUngas 
por xxx Uvras: OS dous rayaaees douro por seis 
livras. Doc. de Pendorada de 1355. 

RAYYà. Infamia» aleive, nota, labéo. 

IlAZ. Cabeca, cabeceira. Apud Bergan^a. 

RAZA,. e Skruao. Propriedadesdfr^-Ja. eser- 
tao sedizcm aquellas lerras, dasquaes se paga 
foro um anno sim, e outro aàx). Ant. 

RAZOAR. Referir, coniar, reprodazir, rela- 
tar algqnia cousa. aJtazoadas todas por miudot, 
conladas lodas sinpiarmeole, sobre si, com 
dislinc^ao^ e por miudo. 

RCAL. Idoeda d*ouro, orata, e cobre. Oreat 
d'ouro he dos principios aesle rcino, assim co- 
rno a nieatha d*oUro. V. Msaloa, e Rayal d'oc- 
no. E dizem se Ihe deo esle nome por nelle se 
achar o real cscudo das armas portuguezas. E 
quemuilo oshouvesse einPoriugal, havendo-os 
em Franca, ein Sicilia, e outras 4>aries?.. . 
real de praìa luvro«-o ÈURei D. Joào h s^^A" 
pre com o roesmo pre^o^ mas cada vez menor 
no peso. Seus successores os conlinuaram aie 
Kl-Rei D. Manoel, em cojo tempo havia reaes 
deprata com o valor deSOréìs, eoutros valiam 
30 réis< El'Rei D. Joao III continuou os reaes 
de prata, mas com o valor deiOréts. — Tinham 
OS mesmos cunhos, que as suas moedas de 80 
réis, mudado sómenle o80 em 40. Lavrou tam-* 
bem està moeda El-Roi U. Joào IV, e he o meio 
(ostao, que ao presente corre. Na Camara do 
Porto se conserva urna carta d^CURci D. Joào 
If, €sobre o valor das moedas d'ouro^ e prala, 
que mandava lavrdr no de 1489», epela'qual 
manda, que to Beai de prata fosse de 20 rm, e 
meio Real de i^ réis, E que emcada marco de 
prata kaja 114 pefas dos diios Reaes, e 238 dos 
ditos meion Reaes: E que fosse o prego do marca 
de prata ì ^280 réis (*), que Afe o prego de seis cru* 
iadus.i» Tambem havia reaes antes d*EI-Rei D. 
Alfonso Y, um dos quaes fazia o valor de 3 li- 
vras, e mela das antigas, quesendo de 30 réis, 
valia dito real 116 reis, ^ d*es(e real se faz 
expressa menQào em urna carta de compra do 
Cabido de Lamego pelea anaos de 1454. V« 

LlVRA, 

Dos reàes de cobfe uns se charaaram hrancos^ 
e oulros pretos, Qs primeiros fez lavrar EJ-Rei 
D.Duarte, e D. Alfonso V, e sedisscrara bran- 
coli, pela muita li«;a deestanlio(**). Osqucse ba- 
tcram anles de 1446, valiapi 10 ceilis, e tres 

(•) Alias %^^0 rcis, ao qae parece; erro que todavia se 
Bfto acha reaalvado na respecliva tabella d'erratas da primeira 
edica 0. 

(1. F. da S.) 

(*•) A liga tra do prata, e ntlnca de cstanho. ' 

(Nota do sr. H. B, Lopes Femandes.} 



quarto^ deceili! : os qqe se Uvraram ale oàé 
1453, valiam utì real e dous ceitis, e doos 
quintos de ceitil: os que ao depois se lavraram 
aie ode.1462, valiam Um real, um ceitil, e um 
quinto de ceitil : e Analmente os que se iavra* 
ram dode eolào, va lem seis ceitis, e este he o 
valor do presente real. Porém noscontratos dd 
compras, vendas. obilos, etc, os contrataotes 
se fu^iam urna lei parlicular sobre o Valor do 
real, eassim cerno algumas vezes declaram, que 
realvaliaZb /»t?fa«(*)j dizem outras, que otW 
constarla de sinco ceUis. 

real preto^ chamado assim pof ser de puro 
Cobre, fez lavrar E)*Rei 0. Uuarle: dest d'eaten 
pretos faziam um redi brancio. E d'a<]ui vem que 
nos prazos de Aimacave, e outroa, jai fìos princj'* 
pios do seculo xvi, se fa^ larga mencio de real 
de dez pretos. Yalia cada um pouco mais de uiii 
ceitil; porém os que se lavraram no de 1473 va*» 
liam sómente ires quintos deceilil. Para evitar 
tanta confusào^ desde El-flei D. Joào II ale El- 
Itei 0, Jpdo III se lavraram os featé pretos ie^ 
seis ceitis. Tinbam de. uma parte qm R debaiio 
de uma coro9, e da oulra o esoudxr do reino, 
com nome do Bei na orla. D'està moeda la-, 
vrou tambem ineios reaes El-Aei D. SebastiàOy 
com valia de tres ceilis^ tinbam de uova parte, 
umS coroado,,quequeria d\ztr Sebostiamis: da 
outra umll entro douspontos no allo, e a letf# 
Sebastianus /."• (*•). 

REAL E SCIO. Moeda dti-Rei D. SebaatUo^ 
valia nove ceitis. 

REAL. Om^smo queexerciio, ou arratai, em 
que esii o Rei, ou o general, ou a baodeira, e. 
estandarte real. 

REAL BRANCO. Coolinha des reaei^ pretos^ 
a que chamatam H^dés piquenos, Assim consta 
de um documento de Bostello de 1425, e outro 
da Universidade de 1500. Em um documento do 
Santo Tyrso de H19 se diz: «ifit, ednzefito^ 
reaes branco^, dedezreaaescaw lH*um.i> Cada um 
d'esies reaes vaila tres libras e mela. Cod, Alf.f. 
Ilv. IV, tit. I. §56. 

REIaSIE* Reiqo, governo do reiuo, 

REBEiNTlNA. Ira, furor, r^iva, còlerà, d«- 
sespera^ào. iOuvindo està D, Gomet^ eosqué. 
hido com el, crecechlhe a reb^tina, e now le ca*^ 

{*) No cariorio da'frefueiia de S. Martinbo de Ciiilra Bxhid 
uma e!»eriplura de 2 de Uezembro de 1461, wn qae a cbl!f|?ìa«la ' 
(leo de aÌToraoiento um terreno em Hio de Mogps por l^iOf» 
rèis brancos, de JS libra» o real, mo«da corrente, Vej. nnia 
Elacidarlo as palavras «Almafre e 0obra. 

(Nòta do sr. fi. B. Lopes Férnandes.) 

(•*) Pelo "Cod. Air." liv. ir, lìl. ì, g 63, pe ve, que El-Hel 
D. Duarte 'mandou se pagassem vinte brancos por huma libra, 
e buoi branco por bum soldo, e bum prelo i>or um dìnbeiro"^ 
valendo dez pretos um real branco corno ora valem.» 

(Nota do auolor/) 
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idr&o OS Ilordené.ii Fu«da?ilo d» Igreja de S. 
Wicfiiol dfìPenaguino de tIOt. 

MEBENTiNUA. O inesnio quo RfiBENtiNA, 

RJ-:BOJ.ARÌ.\f. "Pompa \rdosB, ornalo escan- 
(blo.cio. Ilo rtoscculo xv. 

H KROLL 0,(vn Ukpoixo. Fcixe, mólho, oh 
braeftdf» de jienlia. Apud Berg^nca. 

RÉBOUA, ou RóBORA, Rkvora. e RrÈvora, 
Rebora^ao, e RKvop.Ag.\o. L Com loda e^la va- 
riu^ado se acha escrila csla pàlavra. Por ella se 
«^ntcndia ^ prcsrftle, luvas, saguale, donativo, 
olTrecQào, ou mimo, que aleni do preco se dava 
tias comprai, «vendàà, tro(^as, oscambos, e lam- 
bein nas. doagSe» a coslumava dar o do-nalario 
»o donmcrVinafr vezes eram esias rehoras, ou 
ikmùtivos ^ oitsa loiat das doafOes, oulras só 
a causa impul!i4\*{i.B nas carl^^ de liberdade^ 
isienQào, venda, ou escambo n§o poocas vezes 
fixia pahe do pre^, iinda q^ie ncm sempre se 
«♦x pressasse. E com cfféilo a formula rahàro, 
et cohyfrritfv que poncas V4»ze9 se ottiillla; era 
conscquoncia de se ter pecebidojilguraa cousa, 
f(tie prec^dia, acon)panhava, ou seguìà a cofi^ 
lirmadùo do que se dòava, vendia, escambava, 
eie. Gotìsisllà a rebm^a om cousas de pouco va-' 
lor a rospeild do que rcTsaxii a eserilora: •humas 
esperai^ hum^apatoa, hunsbezerrbs, hum capote, 
huma mya, kum podengo, humài lams ou gnem- 
M, kum cavalle i ln$m baile, -huma carnea de vi- 
iiho, kuns lanlos soldos, oumaràvidh, huma tacca, 
hum porco, eie.» roboravam, e confirmàvam cou- 
sas de grande prego. No de 1234 vcndeo Die- 
go Rodrigiietì a SeUsobrinbo tìinaherdade,que 
tinJké ehi LohnW aciì'ca forum, uhi vocatur Al-» 
bergaHa,j> Et dedisti mihi prò rebóra dUas nw- 
fuatà8 «jni.tl.lvro das Bo«t5^* de-tarouca, fol. 
38. E d<& oùlra esciìlura de -doacao, que ali 
mesino se'^ofca- a fol. 56 y., consla, que aPrò 
Bébora unam jug^tam- de aìmalos habu'mus.* E 
a fol. 5' v:, àc ve a doa^So ^os diiimos da Bù- 
galheir*/ qu« o Bispo de Lamegofez ao Mos- 
leirò do TaPoUca;' precedendo o consenlimenlo, 
e auloridade nào só dos freguezes deCambres,tuas 
panicularmehlédetaàriaGoncalv^s,o(}ita?praè5^ 
EcèlestcB Sancii Marititi de Cavibrest .E coneltre: 
^RiEtjoEpiscòpus recepì tres morabitinos prò ro- 
bora. Facta K. elc.i No de 1217 D. tìrraca Vie- 
gas fez urna doaglq às Salzedas, que eslà lau- 
cada ijio livro d'ellas a fol. 122, a qual ralifi- 
con depois, •Et pro^ robora unum Breviarium 
decarreiradedia,etdenocte,i> Rebora àe um ca- 
deado, se póde vèr (Y. Emtruviscada). Rebo- 
ra de um pouco de burel. (V. Moravidead.a). 
Da /f«6ora(jao (V.ARRiìMEDiLdo). A Monio Gon- 
gjììvps doou Infame D. AITonso Uenriques a villa 
dePiirada, sobre o Douro, e no lerriiorio de La- 
mogo, no de 1130. nEt in revoratione uno cor^ 



reicm, et uno pètengó;'el unas hva3:y> Doc. de 
AroHCa. No de 113^ fez o mesmo Infame caria 
de doagSo, e juulamcntc de venda a Munìo 
Guimariz, de um casaf em fravancélla, ftJ5ì 
accepi in pretìo it te uno Cabàlloboiy}, et uno 
manto. . • Poeta Carla Donùlionis, el venditionisj 
eie.» Doc. deVfseu. E eis-aqui o (/tfritrt/ro pro- 
movendo a doagao. Sendo jà Rei e mesmo senhor, 
doou a SédeViseu o couto de Mourjaz, ^com a 
consorte do seu Beino Di Mafalaéi^ no de li 52, 
Pro remedio animarum nostrarvm^ et parefitum 
nostrorum, et i$t memorih nòstri apud euhdem Se- 
dem habealur sempiterna^. E tal he o principal 
inolix-o d'èsia doa j5o ; poréftì nSo s6 is(o, al- 
guma consa mais os moteoc' •Dedistis etìam no- 
bis unam mulam in scxagìntn morabitinis adpre- 
ciotam, nec non et quinquagirità morabitinos. » 
Ibidem. V. Cuaridadb IX. 

Ila vendo o Sacerdote Domingos doado ao Mos* 
teiro de S. ClirislovSo de Alaftì^s a 4gr^ja de 
Yalladarcs, qne fica va dentro dOseilcoulò, *Pro 
charitàte, et vincfutódilectioniso n5o negou o mais, 
que a iste o movere, pois trihiìn'^'. ,vEt prù 
eoy qnod dédislis éìihi xx nt^mos tiurèos, quia 
tantum mihi, èt'vobis kfmé eo^mplacùitTf> E quando 
D. Odorio. Bi^po deVJseu. cini Ciibidò èxi- 
mìram ao depois està Jgreja dòs' rfimfo^, que 
nella se pagavam a mitra; nào só dizcm, quq a 
isso se niovói^am <iJ^ro_ rèmediQ (tnimorum nos* 
trarum\iii nias lambem rRroea, quód dedistts no- 
bis hnnam lurair\, mensalem obtimam, aprctiatani 
trtgintantorabUinist. Doc. iti Alafòes. De sorle, 
que esla pega, ou appàreiho de mcza, ft)i quem 
grandemente inflnio na doagHo. Mas d'isio ba 
influito em os nossos documeptos, muitós dos 
quafes colligio ductor das Observ. de Diplom. 
Fortug., part. i, ob^en. 4. fol. 98. lloje se 
praiicam em algtimas das nossas provlncias os 
Aìborques^ cnlrc o^ quecompram,0 vendem, éos 
qqie servfem de tósteipunhas: consisiem em pa- 
g^r algum dos coritratatìtes (que oHinaHamente 
he CQmpradory urna vez dg vin'bo para cada 
uYn dos presente^: É com està a'fegfré cèrcmonia 
i^ por fqito.e solemnizado o còniraro\de ione 
qife jà vendedOT iiào póde ▼ariar, a^nda que 
Ihe offeregam major prego. Parece scr isfo o 
resto unico das antigas rmrfl5(^). 

RÉBORA, RdBOEA, e RévoBA. II. Idade ca-. 
paz da razào, tempo de um pupillo sahir de tu- 
lorias, e de se governar por si mesmo, adquiridas 
jà aquelias fòrgas, e luzes, que s3o indispen- 
savcis para dirigir com sagacidade, e prudencia 
as suas accóes. Treze, qualorze, ou quiuze an- 
nos alguma vez se julgaram bastautes, para adqui- 



* (*) Ycj. Jo2o Pcdro Ribeiro, no logar citado. 
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rlr eata rébóra^ ou fórpa do óorpo, e espiriio; 
poréiH As leis, que se (undam no quceoinmiim- 
iiienie succede, e nSo eofr foclos partìcuUres, cs** 
tabeJiOceraiii mais largo cspago» poraque o ho* 
mem, e a mulher podesséni' viver sem guirdas, 
e tuiores,: corno capaiei>4ó adminisirarem por 
si as sttds casasvreod»9,ve. Aorftados. No Usla- 
menlo» com que TaMeceoEUIlei ÀlTonso li, de 
122U depois de é^hxAT oréifio aos filhot kgr- 
Umos, priiìCipiitiKdo do Ufiais velho^conUnua : 
oJil si filium masoìdam non kabuere de "Regina 
/). Urraca: fiiia mea Infans D\ Lktn^r^ qnamde 
ipsa Regina babeo^ hubeai Bcgnian. Et si in tem* 
pore inoriti mtfB, (Uins mentf et filia; qni^ tei 
que^ debuerit kaberù Reg^Um, non habnerit ro* 
borami sii ipse, vel ipsa^ et Regnum in patestate 
Vassallorum mèormjh, qutnuqìte hàbeai roboram. 
— E se quando eu morrer (continua o rea! Ics- 
tamento) o meu filkOy ón filba^ jdle àiicceder no 
Reino^ tivéf idaie' competente: mtindù a todos os 
mèus RkoS'-Hoinens\,'que Ihes entregnmn e^tneus 
Casltllos^.tamo es tntregariani a mimi EU ii ro- 
boram non habnerint: tìiahdo quod Maglstef Tem- 
pli, et Prior\ HoipUalis, teneant eis in custodia 
suum habére, qiioùsque habeant roborain. Ef si 
aliquis illorum roboram habuerit: mando habetìt 
suum habire in pace, i Torrt &o Tombo, gavela 
16, mago i, n. 17. ' 

Com esiemeattt* evinto Toi regulado o les* 
lamento, oii(naisbeikiGddioiHe,d'EI-Rei D. San- 
cho I,* quando no idé 1168 se preparava a. ui- 
lioiarem pessoa ìaconqtri^tado Al^arve (o qtié 
efreilaou- na anno segui nt») poi» dia : «Adficio 
od hcBc, quodtéióuà^ contingnt me inori ^ vel 
(quod absit) aliqUod incorrere 'in fortunium, qmd 
libertatem corporis mei impediate eie. (o que dà 
a ciileiìder, quo a morie, cu cativeiro o poditi 
t:olher fora do seU palacio) : nelle depois de 
ctiamar sdecessi va me u te |Aira a coroa ao seu 
iiiho mais vetho D. AObÀso, f>. Fedro o segan- 
do, e D. Fernando o mais novo de todo9 os 
fìlfoos, e frThas (pois ainda nlo tinha nascido 
da Rninhal D. Dutcé/ D. Kerirìque, D. Raiinun- 
do, D^ iMafalda, D« Branca, eD. Befengaria, e 
DL^Cotlskan^a, a m»is velhaF de todos. havia Tal- 
lecido qaast no bet*co) accrescenia: \Mando prm- 
terea^ ut ^i {quod Deus ùvertat) ov/mes fiii mei 
f aerini defuncti sine semine t'Filià niea Maior^ 
Regina D. Tkarasia Regnwm obtineat, Btsi ipsa 
sine semine obieriK fiUa mea Maior D. Sancia 
habeat Regnkìn, . . . Boeiterumin prmceptis adjan- 
go, quodnemo illorum, qui filium meum Regnantem 
in tutela habuerint^ mittai manum, vel expendat 
illos tX, morabiiinos, qui suntin Hnribus Co" 
limbrim, vel illosH^ qui sunt in Elbora: sed ser- 
vent illos rnque ad ìempus illud, quo filius meus 
fuertt aduUus, et cnpax rationis. Interim vero 



defendant Rrgnum cumredllibas terrarum.% Dor. 
de Viseu. ii se jà nas Cortes de Laniego io ti* 
iiha ro^iilndo a sticccss^o da cor^.i, que neces- 
sidtlde liovifi de a esiabelecer por^uiut^ lei ics** 
tameritaria?.. (*) ' • 

Na insliiuigào das cdpollas d« Górga, edo 
morgado da Boiifa nodo 1356 s^\è:*Poré»% 
se lierdar mulher, por ndo kaver vcfrdo: tùnto 
que liouver legitiiuo, de redora de xv nnnos, 
aja ù dito Morgado,^ Dee. de Vi seti. 

RÉ»OU\. IH Conlfrnrt«(jao, oulorga. •Bu- 
cai Femandum Johannis €um uxore'suànd rebo- 
ram istiusKari(e.r> Duo. di»Sant/>Tyrsode 12iO. 

RÉBORA, ou RfevoiiÀ compuiua: Quando en- 
tra cousa se nao declara, ho o tempo da pubcr* 
dado, que n^s femeas he aos doze, e nos va- 
rOes aos qualorze ahnbs. Cod.Alf., liv. iv, til. 
38, § 4, e til 107, § tt. 

REBORAR, Rrevorar, e Robora!^. Fii'mar de 
novo, confirmar por uni instruinetilq pùhiico, 
que jà se tinha dito, fiiilo, ou puèlado por 
ama escritura, parlicula^ ou sé de flalavra. Co- 
mc^nram tom os Godos sèmeìhantes ff6orac(5w 
de que hoje rcstam as Confìrmac5es geraes, [)eìò 
que respeita aos bens, que eitìaharam da Co- 
rda: exiinctas jà desdé o xiv scóulò as parlr- 
colar ConfirmacòeSy que nos'anligos pergami- 
nhos se encontram. V. Rebòra. i. 

f f HEBOCIIUDO. Rcchonchudo-, rolr(?(v. 

RECA.GA. Assim diziam antJgaraento ao que 
ttós hoje dizcmos retaguarth de vtm exercito, 
baialhào, ou armada. - = ' ' 

REGABDAR, e RfiCAirtDXR. Afnda que^b gt;- 
raì fiignilicailo de Rccabdar seja receber algu» 
ma cousa; conio y \fiAù iìc'Récaptnre, on Recau- 
dare, qùe na inftma lalinidnde se lpn»nram por 
Cobrar, e' ter a bom recado os dltihciros, oii 
reridas, que se baviara recebidor-deàde o secuU» 
XII fui entre nós adoplada osta pahivra, para 
ignalmenle signidcar a acgao de rccebersolem- 
iiemenle, e a face dalgrcjn, a urna mulher parìi 
consorte, e conloral; saniificandooseu legitimo 
contrato coni o grande Sacramento, que Jesus 
Christo instituio pa^ra tornai^ knto o thatrfmo- 
rtio. V. Marido comjzudo. 

UECABDO. Recebimeiito solémne, cm'face 
da Igreja, e na fórma dos sagrados.canones, 
santificado com a bengao do Sacerdote. uQui 
mulierem ah'enam de récabdó pereusserit, pecttt ei 
tx sol.: Et si non habuerit Recabdnm, pectH 
Tixx, et sit inimicai dt suis parentlbris^, et vii 
Palacio. • Livro do? Foraes tf/Ao^. Bstés ma- 
triinonios assim solemnisadòs se chamavaiTì dif- 
Benedictione, ou ad Benedictiones . V. MALPuno,, 

{'f} ancfor. e o» que fiom elle d^fendrin a ex^tetioia das 
rc{er;(lu5 Cortes, mdUor o podera** wulicac- 

^ [i r. da S-l 
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e Marìdo conczudo. No Toral de Aguiar da 
Beira de 1258 ainda lemos: c£/ loto hominede 
Aquilari, qui habu$rii mulier ad Benedidiontm, 
et Uixaverit illam, pectet ad Judicem unumdAta" 
rium. Et si mulier ad suum maridum leixMerit^ 
qui habuerit ad Benedietionem, pectét frecentos 
solitoti medioa a Palatio^ H medios a suo marido. i 
Doc. da Torre do Tombo. 

RECABEDADA. Mulher roeebida m Tace da 
igreja,e com lodas as soleinnìdades, qae osdi* 
reitos prescrevcni, e delerminam. No9 foraes 
aoligos lambom se chama Mulher das hen{d09, 
para dìSeren^a da que as nio linha, e que 
privadameote, e so era occulto, se havia re* 
cebido. No forai de Tliomar de 1174 se diz: 
nMando^ que cada hnum filhe sa mulher^ que 
aia recabedada, ou fUha sua, que ainda non foy 
casaday ku quer que a achar^ sen dfornha^T^ Doc. 
de Thomar. V. Malado. 

RECABEDAR. Y. Begabdar. 

RECABEDO» h mesmo que Reeabdo: he 
frequente no seculo xii. 

RECABEDO. II. Inslrnmento, ou escriiura 
de Recabédo, era o mesmo que escritura de Arras^ 
que se Tazia a uroa esposa, que com loda a so- 
Icmoidade se esperava receber. Tal he UQoa as* 
sim inlilulada, e escriia em portuguez no de 
1270, pela qual uro marido consigna a sqi 
mulher futura certos casaes em terra de AlafOes. 
Doc. das Bentas do Porto. 

RECABEDO. III. Recibo, escrito, bilhcte, ou 
quita^ao, pela qual se declara ter-se recebido 
alguma somma, de quo o devedpr ficadesobrì- 
gado.Na lalinìdade infima se disse Reeautunu Li- 
tro do]Recabédo, era propriamente o Livro da 
receita^ e pelo qual se manifestava o quanto se 
havia recebido, e o que ainda Beava em aber* 
to. No de 1221 fez El-Rei D. AObnso II urna 
<ieclara(§o com D. Meodo Goncalves, Prior do 
Hospital em PortugaK tsobre os ìi^Òf^Oaunoi 
vtlhos, e 19^500 soldos de pipimonibus^ e ì 
marcos de prata, menos onpa e meia^ (os quaes 
eram dos 20fS000 aureos^ ou a decima do the- 
souro» que sea pai Ihe deixàra em testamento). 
Este dinheiro déra o Rei a guardar ao dito Prior, 
para se despender no claostro, que se havia de 
fazcr na Sé de Coimbra. Por eslelnstrumento, 
que se guarda na Torre do Tombo, se obrigao 
Prior a aatisfazer tado ; hypothecaodo, ale a 
real entrega, todas as rendas, que a sua Ordem 
tinha ncsle reino, e mandando, que todos os 
Commendadores dessero f^Recabedum, unusquie- 
que de sua Bauilia, hominibus meis^ de omnibus 
redilibus ipsarum Bauiliarum.» E mesmo se obri- 
ga dito Prior a dar maravidis velhos (que va- 
liam mais) por aquelics, qne seacharamserem 
dos novos^ e que o mesmo Prior jà tinha des^ 



pendido. E finalmente declara o Rei, que dos 
sobejos se comprem bens de raiz para afabri- 
ca do dito claustro, e Sé. Se pois as Gommen^ 
das estavam obrtgadas à divìda : que rouito fì< 
cassem os Commendadores responsaveisde da- 
rem oro exaeto recibù dos s^us rendimentos aos 
roioistros, e cobradores reaes, para saberem co- 
mò haviam de ajusiar as respectivas parcellas 
com recebido capto/, quando fosse preciso ser- 
virero-se dos bens bypothecados f Aos seus di^ 
zimeirts da cidade do Porto passou uma quita- 
(lo El-Rei D. ASbnso HI no de 1$53«na qual 
diz, que eiles tinham dado ^Compotum^ et re- 
cabedum: et iwfentuin fuit^ quod expenderunt^ eie, » 
E eis aqui as verdadeiras contas comr^ceito, e 
despeza, Doc. do Porto. 
RECABiTO. mesmo que RecMo. Seculo 

XII. 

t RECADO. Satiifacio. 

f RECADO (HoMiii DB Bov). Homem que 
dà boa conta de st, homem de confian^a. 

RECAPITO. Recado, que se manda por al- 
gum mensageiro. Atoda hoje he usado dos Ita* 
lianos no mesnio signiHcado. He do seculo xi. 

fRECONTENTAMENTOS. Rela^des circums- 
tanciadas. 

RECCQRRCI^ÀO, Recotui^o, REcoaRicio, oa 
RRCunRBiNTU. mesmo qixe parachia, ou frb- 
guézia^ a que tambem ^hanavam colla^ào. En- 
tro OS doeumentos da Coltegiada de S. Chris* 
tovào da cidade de Coitnbhai^achaomescam- 
bo, que 0. Fedro; Prior da Hermiiade D.Ro* 
berto, junto ao Ffiva^ e os seosfrades, fizeram 
com Fedro Julìào, ao qual deram omas casas, 
que elles tinham déntro de Gotmbra, c/n re- 
eurrilùme S. Xp^féri. Suni isti termini earum. 
Ift Oriente domus ina. In Occidente domus, qum 
fuit de Egèa Monii de Oriigosa. In Aquilone 
atrium. In Africo^ demm de Fernando Martini. 
Damus et eoncedimns- Mi ipeas domospro aliis 
domibiu, gnas nobis dedisti in eadem ColcAione^ 
etc. » Era o «ez da Agosto de 1 1 96. Em nm docu- 
mento da Univer&idade de 1 165 (*) se diz : «m re* 
currentiaS. C%rt^opAort.»Em-oulroda ll69:t/ii 
recurricio S. Crucis, t Em ootro de 127H: •In 
recurrentia S, Bartolomei, • E finalmente: In 
recurrection0f etc. In reccrrectione se le em nm 
documento de Loryào de 1180. 

RECEAN^IA. Susta, modo, receio, temor. tOu 
ha recean^ del^^ por os quaes o derecto presu^ 
me^ que. là conpridimente non farà derecto, come 
OS estranhos^ e que non h^ legar as ditae razoens. i 
Cortes de LUboa^art. 7, emque El-Rei D. AfTonso 
lY no de 1352 deixa de por Juizee de fera, e 

(•) Yeja a nota a |Mig. 1S8, cot. t.' éeste volvme. 

(I. F. da S,) 



Digitized by 



Google 



REC 



REC 



183 



concede aos póvos o continuar com osjuizesor- 
dinarios, segundo os seus anligos uso», e To- 
raes. 

RECEBEDO. Recibo, resalva, oa quilaf§o. 
• R mando tjuod recipiani recebedum de omnibus 
Servitialibus^ et Maiordomis meis^ etquUent om- 
nes ex parte m^a.» Testa mento de D. Pelagio, 
Bispo de Lamego, de 12i6, qua mandando dar 
resalva, e perdào de tudo o que se Ihe devia, . 
nio quiz Gcar devendo aos seus Tamiliares, e 
criados cousa alluma. Doc. de Lamego. 

RECEBIMENTO. Quarto, salla, aposenlo. 

RECENDER. Descender. aSeguindodspégadas 
daquelles de quem recendia. t 

RECEOSO. Que causa temor, e receio : digno 
de temer-se. 

RECDANO. Urna pequena planicie no meio 
de ama portella, ou viso. ^E desiao Rechano, 
ou Viso, onde se fazem os douscaminhos i Tom- 
bo de Castro d'AveISs de 1501. Doc. de Bra- 
ga nga. 

RECOAR. Livrar do cativeiro, resgatar. Doc. 
das Bentas do Porto de 1278. 

IRECOMPENSAMENTO. Recompensa, pre- 
mio. 

RE^OENS. I.Resgates.livramentos de cativei- 
ro. He con traccio de Redempcoens, ou Redem" 
ptiones. 

RE^OENS. n. Razdes, razoamentos, discur- 
sos. Doc. das Bentas do Porto de 1324. 

RECOiNECÉR. Reconhecer. Doc. de 1301, 
. RECONHECENQA. mesmo que reconheci- 
mento, memòria, agtadecìmento, iembran^ade 
algum Tàvor, ou benefìcio recebido. Antigamente 
se' chamou Reconhecen^a^ a pensio, ou tributo, 
que se pagava aos Bispos, e seus Cabidos da- 
quellas Igrejas, a quem elles tinham lìbertado, 
'e exinìido de pagarem a ter^a pontificai, que de 
diretto se devia pagar. V. TeagAS Pontificabs. 

No de 1152 D. Jo§o Anaia, Bispo de Coim- 
bra, de consentimento do seu Cabido, conSr* 
. ma' a D. Pedro Gavino, e a sua mulber D. Ero 
Nunez a doa^So, e liberd^deda terpa pontificai, 
que da Igreja de Sazes Ihes tinha feito; mas 
com 4al pretto, e condi(3o,'que quereodo-a tes- 
tar a qualquer mosteiro, ou convento, qtienio 
fòsse a sua cathedral, sem contradicgio alguma 
Ibe pagariam a dita ler^a na fórma dos sagra- 
dos canones. ^Facta Condùnationis Carta, et 
firmitudinis, vii KaL Sept, E. u c.tT.* Doc. de 
Lorvào. No de 1231 D. Pédro Soares, Bispo da 
mesma diocese, se compoz com o mesmo mos- 
(eiro, aobre a reconheeenpa, que haviam de ter 
à mitra as igrejas de Sotùo, Cada, S. Martìnho 
do Campo, Figneira, e Serpins^ que eram de Lor- 
vJo. Ibid. D. Pedro Goncalves, Bispo de Viseu, 
no de 1253 fez concordata com a Abbadessa, 



e Mosleiro sobredilo sobrc o qnc a Igreja do 
Trcixedo devia pagar de reconhecenga i Calhe- 
drat, de quem havia recebido a mercé de ser 
isenta da terga pontificai. Ibid. Era pois a re» 
conhecenca um dos direilos taalienaveis do di- 
retto senhorio, que na baixa làtinidado se dis- 
se Becognitio, Nio havia com tudo uoìfornu- 
dade na quantidade, e qualidade desta pensao, 
que so pendiam da vontade dos estipulantes; ' 
sendo umas vezes em drnheiro, outrus em fru- . 
ctos, e outras em servigos. Uojc se confuode 
este direito dominical cofii o laude mio; scodo 
que a differenga he bem sensìvel. V. Laudo. 

RECONTAMENTO. Relagao, narragào, expo- 
sìqSo circumstanciada de qualquer cousa. Doc. 
da Camara de Coinibra de 1404. 

§ RECONTAR. Coniar, referir, narrar. Do^ 
francez raconter, 

RECROBAR. Piantar, cullivar, refazer, apro- 
vcitar. vTal preito a vósdamos esse nosso erda» 
mento^ que o recrobedes betn efn vinhas^ em ar^ 
vores^ e naquellas cousas, que forem a profeito 
d'esse nosso erdamento.^ Prazo de Taronca de 
1309. 

RECTIDiO, e Rcctidoens. Assim chamaram 
a tudo o que por direito eram pehengas de urna 
herdade ou casal. tVillas., .. cum omnes suas - 
rectitudines. — Villa Barriolos. , et omnem meam 
rectitudinem deipsa quintana.^ Doc« de Pago de 
Sotisade 1146, e 1165. 

HECTOR. Reilor. Doc. de 1418. 

RECUDAR. Recttsar, negar-se é petigSo de 
algueni. tRecudades dar a mim este Castello, i^ 
Monarci, Lusit., tit. v, liv. xvi, cap. 56, 

RECUDIR. I. Sahir, vir a sér para o futuro. 
ffO que ouver contia de qutnhentas libras, atài 
mil e qutnhentas, aja potrò de dous annos,,it des 
i a cima : tal que, setfando comnnal entender dos 
homens, del recudirà cavallo recebondo^ segundo 
a"" contia daquelle que o licer. ^ Carta d*EI-nci D. 
Fernando de 1380. Doc. de Moncorvo. 

RECUDIR. II. Tornar a acudir, rollar para 
alguma parte. MOlhavdo onde sahiào, eondeha^ 
vitto de recudir.» Vida do Condestable D. Nuno 
Ah. Pereira, 

RECURfAC. Limite, termo, freguczia, ter- 
ritorio. Em latim Recurtio. V. RsGonaEigio. 

RED.\R. V. Radae. 

REDBIRO. Especie de rede, oo armadilha. 
9 Quem quer que armar redeiros nas ditas matas, 
pague iJ^OOO réis, e sejaprezo,t Livro Vermetho 
d'El'Rei D. Affonso F, n. 42. 

REDEMPCÀO. Asesmolasquesedavam para 
remir os cativos. 

REDERAR. V. Radar. t^Dardes xhomeens a 
rederar em S, Nomede.» Doc. de Pendorada de 
1429. — €Dez homens para r^drar no mez de 
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ilayo.*^ Doc, de Boi^lello tie 1378, Em oulros 
ducamrnios $e. iWi Anfindar no mcsmo scolido. 

REDUllMENTO. Ridempr-i^o, reggale, salis- 
fft^o. No de 1SÌ87 D Fruiiì Fernandez. le» re- 
dmimenlo de scus peccaào&t, doDu ao >(osleiro 
das Salzcda^ f> seu herdamcnio do Payarca. 
Doc. das SnIzrdiH. 

PEFACIMENTO^FalnVn, concerto, reparos. 
t B"/ ipsam tltcmam de Villa sedeut in rifacimento 
de ipsa /Ta/aja»» Forai de Carlina de 1216. 
l»r>c, de Tlìomar, 

HEFAZIMENTO. V. Hkfapiiento. Tambem 
fcp toniou por compensa pò, u salisfa^ào, quo 
ne dava ao qttc nas )jarlilha!i, ouqualquer con- 
irato fìcava Icsado, dìminuto, oii mal fervido. 
• K porqui na dita enzinlia^ casa, e quintùa fi' 
raca fnethùria aodiln Moestnirn; mn rtfnzimento, 
i'ic.n Pt^c. de Paga de Sousa da seculo xiii, 

IIEI;ECE. l \\ AnFÉCa^ 

UEl^CCE U, Tanjbem se chamou rifece a 
piocda laixa na metal» e no valor. 'E mudan- 
do-set ou fazendo'Se a dieta moeda mais refece^ 
que Ihedem^tpaguem, overdadeiro valor decorno 
ora corre. • Doc. do Salvador de Coimbra de 
{ i22. Vender a rifece : comprar as mercadorias 
mfsi rjeficés: he oinesroo que comprar, e vender 
por umpre(o muitò vii, ebaìxo. Cod. Alf.^ Hv. 
1^, lil. 2, §1, elii, 4, § 1. 

REFENÀS. Refens. 

REFEREDlfO, REPEnBDOR, ovt, Refertb^w). 
Oque searrepende de lér dado alguiha cousa, 
ou que rercria/ lan^aodo em ro^io o beni qiie 
linha foilo. . .* 

REFERT\. Porfia de palavras^ repngnancia, 
coptenda. He de Barios. «Sr» outra referta, 
nèm escusa^ que a elio ponhà.9 Prazo da Guarda 
de USO. 

REFERTAR. I. Disputar, arguir, repugnar, 
profiar> contender compalavras.D'aqui Hefer- 
/o, Ifeferta, eie. lloje dizemos referlar^ langar 
Ita cara osbeneQcios, quealguem fez, coiuo vi- 
tuperando a ìngralidào de quem os reccbeo. 
^IÌBFERTaR. II. Impugnar, n$o qiiercr, por 
dernanda, defender^ eon^trariar, impedir. •Disse, 
que Iho referlarom os lavradores da dito Ioga, 
atd ^que Ihes nom fezesse certO' corno os deviom 
d'aver, 9^^E que o dilo Moesleiro refeìtdra os 
ditos ctereitos.t^ 

REFERTADAMBNTE; Com repugnincia, re- 
nilcncia, de raà vonlade. 

REFERTEIRA. Assiin chamàm ainda bojeem 
atgumas partes àque hedesdcnhosa, e esqnlva. 

REFERTEIRAMÈNTE. Ò raesrao que fle/er- 
tadamenle. Queixando-se osecclesiaslicgs de que 
as justÌQas Ihes nàp davain tobreiros, e meslei- 
raaes, e mancebos^ e manccbas», e ouW^is pessoas, 
que OS scrvisscm, concluiaui : ^E se acontecia, 



que com grande dficaniento Ihos dessem, davamlbos 
tarde,, e referteirameniff^ e poslumeir amente, qu$ 
aos outìos.n Cod. Aìf., liv. n, lii. 5, art. 9. 

REFEKTEIUO. Cbamavam ani^amenie, ao 
que senào convencia da razào, teimosOi per- 
lina?, 

REFERTO. Emharago, contenda, repugnan- 
cia, ou contradic^àodeobras, ou palavras. «il/a- 
des OS delos bens pacificamente, e sem referto. ■ 
Doc, dePcndoradii de 1350. 

REFÈRTORIO. Refeilorio, casa cm que os 
nlij^iuios se ajunUm a tornar a refeiyào corpo- 
ral. E tambem se charaaya Befeitorio a mesma 
rofcicào, que alli set^omava. Doc. deVairào do 
seculo XIV. 

§ REFESCO. Refresco. 

REFiÀO. que %pubricamnte lem piauceba 
namancebio. pera a emparar, e de fender por o 
guainko elicilo, que delta leva,» Nàogoza dopri- 
vifegio clerìcal o€le^igo casado(nào so iia pcs- 
soà, mas nem ainda nas cousas) que fór: 1.*' 
CarniceirOy malandò, esf^lando, cprtan.do, eie. 
2!® Taverneiro^ se ycnde pubJicaraeni^ ovinho 
na taverna, ou o escanga aosbehedares. 3.® fie- 
fido. 4 « Jógral. (Yid. Jogral). 5.^ Tregeitador, 
q^e OS Oespanhoes dizem Truan, e nóa come- 
diànlc, bobe, farcisla, represenlante, que por 
dinheiro fazajunlamenlò dopovó. 6."Go/tar(ito. 
(V. nesta palavra). 7..® Jìu/am, que traz alma- 
reo, ou arquèfa ao colio com tenda.de marcar ia 
pera vender^Cod. Alf,,: liv. iii, til. 15, | 17 e 
18. Iloje dizemos jRà^àq,.ou/iif/ifli? o que serve 
de alcoviieiro- e patrocina as merelrizes. 

REFRESCAMENTO, Refresco, refrescada, re- 
frigerio, acepipe, mimo, sobremesa. tQue ne- 
nhum seja (ào ousado, que tome bitalhas, .. nem 
coUsas quaesquer qm venham pera refrescamenlo 
da hosten', sob pena de the corlarem a cabega. 
Cod A/AJiv.i, iii.51,§43. 
.REFKET-vR, ou RaBP«ETA.R. mcsmp que 
Rfiferiar, conietider» promoter, e procurar a 
dccisào ullima. àas.causas, segando overdadei- 
ro espirilp àas leis. ^Nom avia hi promovedo- 
res.quejrefretassem adereito daJustiga.ii Carta 
d.EI.Biei'D.'AlTonso. iV de 1352.. Uoc. d^Ca- 
ipara ^diO Coimbra. 

REGA. In^lilulo, regra. ^Mandou.ao filoes* 
tetro de Banho, que era da Bega de Suntagosti^ 
nlio da sobrepelizc^. » . 

REGAfO,, Og., Assim cbamavam àquellespa- 
dp£os, oq lir.as de «eda^ ou de oulra droga, qua 
se cosiam. por. dianle^ e j^or de traz das alvas, 
de que se usa no sacrificio do aitar. E porque 
csles pcda^os eram quadrados, Ihes chamaram 
quadratos. Igualmenle se coslumavam ornar as 
inangas das mcsmas alvas com uns corno man- 
guìlos, a quo cbamavam maniquetes, ou bocacs; 
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coroo se ve div$ mui antigas, qi^ lem os ^ea£s 
Has mangas cuberlo^de rendas.alé, o colovellp* 
Em um (h)CHmenlo do mos^elio de Crasio, hoje 
cxtincto, se le, corno pni.um^ vìsita 4e 1499, 
se maDdarara por na saeiìstij: «DousmanJlos.é, 
com seus manipolos^ f esloldsy $ r^gagos^ è hojcaes 
pera as alvas d\Ues.i> EiB Sanla Cruz dt Qoioi- . 
bra se guarda a pianeta^ e/z/^a, comqueosmar*, 
tyresdeMarrocos dUiam miss^: na dita al va se 
acham os taes regapos^ oa quadr^tos^ ^i^^ ^* 
cas das mangas os lacs. mdUiquftèi^ pk bocaèi:^ nao 
inleiros, e de modo, que radecqro bra^o^ nfas 
so corno liras, oticauboes peb porle* jo cima. 
EMlei D. JoaoV mandou usar d*eslc8 rtgacos^ 
e fnaniquele9yU'A% alvas de Mafra, e da Palriar* 
chat. 

REGAENDO. V.RkcabngOw Node1l33cou- 
tou Infante ,D. Alfonsa UenriqMes^ as quatro 
villas ao mosleiro, de Lorvap, à sabcr,^o Mos^ 
teiro de SperatMoicom aVilìadomesmio nome, 
Sabugosa, TreixedOjie, ll^idà^s.No tivfi d'aquella 
doacao se acha està .appsiilla: '^Ègo supradi' 
clus Egregius Infans^ adjipio, illudtotum lùgqen', 
dum^ quqd est intu$ in ipsQ Cauti^ de Riffulo de 
Asinos, 88» Doc. de Lorvao* 

REGAENGO, e Reg^^lengo*. Com este nome 
se dislioguio, desde os Reis dàs Aslurtas alò o 
presente, loda aquclla terra, que fazia parte do 
patrimonio rcal. Passando à coróa, ou por di- 
reito da guerra, ou<;oati3(^gao, h^rs^n^^^seom- 
bo, etc, ficava rel^endo p nome de A^jfuenpo, co- 
rno cousa alTecta ao rcal tbrono; e os que nel- 
la povoavam, e residiam, Hcavam responsaveis 
das Jugadas^ e outros foros, em que pelo seu 
forai y carta depovoafdò, ou prazo se haviam com- 
promettido. De muiios d'estes reguengo9 fizeram 
mercés os nossos augustìssiraos Soberanos; do- 
tando, e enriquecendo igx^jas, mosteiros, e os 
seus lìeis vassallos; mas lios que actualmente 
csiao na coróa, nem Clerigos^^nem Ordons,;Mps- 
teiros, Fidalgos, ou CaYaUéiros, podèm hayer, 
ou ganhar poryao al{$niva: e isio, ji dcsde os 
principios do reinó, corno se -ve pelo Cod, Af- 
fQUs., liv. u, iit. Ip. Com tuJo, ostCislercien- 
ses p;irecc foram 4ispepsadas,n*estalei, ao mcr 
nos em urna grande parte do seu rigor; pois no, 
livro dù$ Daacòes das SaJzedas*^ a M. 0^ t. se 
acha que tNo de i 200 fizefà& o$ Ùonges d^aquel- 
le Mofleiro hum Uamfesto, em q^e dedarardo, 
que supposto tinkflo algMmas terras Itfguenguei- 
ras, e foreiras aÈi-IieiJguffln^entei possui^QQU- 
tras, qne o ndo erdo, E se succedi» jrmowrm o 
foro das primeiras, fielmeat^ o jmput^^p n9f j^e- 
gundas, Daqui veio (a pezar ^e tjjiil infomafoens 
sinistras) concederem p^ nossos Mofiaixhas aos de 
Cister, terem terras dentro dos fìrguengos; pa- 
gando d'ellas inteiramente os Direltos^ e foros 



Am^^» V. Rbgcei^go. No de 1199 El Rei D. 
Sancho I com seus iithps, e filhas, fez doacao 
do Heguengo de Migalhó a Mencio Gon^alv^s, 
;tir^ harèditario inperpetuum», e coni Ijcen^ de 
fa^r d'elle, o que bem Ihe pareccr,.e o dar, 
vender, ou doar a quem rouito quizer. E islo 
tpro Dea, et prò bono servicio^ qmd nobis^ et 
filice nostrce lieginw D, TharasiicB fecistis^ et fu- 
citis,., et dedimus vobis ipsam hwneditatem -pro 
uno bono equOi. quem Nobis dedistis. Et nos de- 
dimus illum ai Vassallum nostrmn D. Fernan- 
dum Fernandiz.B Doc. de Cei^a, a quem o 
donatario dooneste rcguengo. V. Rrdora. Em uni 
documento de Pendorada se diz Regaengo no do 
1315; e Regalengo em muitos oulros, de quo 
prescindimoé (*). 

REGALENGO, e Reguengo. Nao sósetoma- 
ram estas vozes para designar as terras, oulu- 
gares^ que eram do palrimojiio real, comò por 
innumerjiveìs documcnlos se podcria mosXrar^ 
nias tambem se. empregaram para explicar os 
foros, direitos. ou regalias, que em qualqoer 
territorio, cidade, villa, ou coulo perienciam à 
co.rda. D'aqui.veio, que no gr«inde numero dP 
doa(5c$ que os nossos Mona rchas anligamenlo 
fizeraj^ de jurOy e herdade^ se. acha, pelo com- 
muni, Cfsta formula: ^Com tudo o que anósper- 
tence, ou com tudo o que pertence ao Direito 
ItsQl^ ou C04>^ tudo que se achar, que Nós 
ahi temos etc,*^ pela qual se manifestava que 
tirav^m de si, e pnnbam nos donatarios tu- 
6q que no objecto das doagòes èva Regalia^ 
ReaK Regalengo, ou /Ifjfucnjo.Y. Calumpwia. No 
de U24 D. ^^ffonso VII, Rei dUIcspanha,, fez 
nma confirmacào (ap. bufrcsnc, v. Colus) cm 
que di?: ^Offero^ et con firmo, et concedo omnia^ 
qucecumque sint^ sive de llegalengo, sive de CoU" 
dado, sive magna, sive parva infra cautos, quos 
Er^avHS meu$ possuit.^ Pelos documcnlos de 
P^ndprada sabemos, que pelos annos do 1013 
D. Gontalo, .lìiho do Conde M^nda Luci, cpm- 
proun^uilos bcnsderaiz nas visinhangasd Ague-* 
d», estandp Et-Rei D. AiTonso IV de Lcào em 
Monte-mór; sendo o dito D. Gonzalo Capitào^ 
e G«ofrn^(l^ d'aquella terra, e tendo da mào 
do dito ìloparcba € Regalengo, ict Condadu, tt 

(•) EI-Rei D. Hanoel, renovando as prohibicOfs dos seus an* 
gii^to« predseessores^ piu'a que oeohvma péssoa <)« qaaJquer 
condicAo que fosse, possa ter bens nos «rrgucngos»; declura, 
que sé as vM^os-mortas» t>s possuiram pacificamente atéSO de 
aetembrode 1447. U^renente os poseiiaiii d'ali em diaute; pa- 
gando, ou 4eix3n<io de pagar^ os trifoutos, e foros a real corOa, 
seguirdo qoè n'aquel le tempo pagaram, ou deixavain do pagar: 
e-qu)»ti&b posAwr ser demandados com o fundameitto de com* 
prarem sem licenca, oa por estarem no rcguango. Igualmente 
declara, que nflo sSo bens de «reguengo» os que a rcal corèa 
adquirio, por qualquer titolo que fusse, desde El-Rei D. l'edro 
I ató predente: e que ndo suo oregucngueiros» os que n'cl- 
lesmoram. Y. "Cod. Maoucl." Uv. ii, tit. 7, S o 32. 

(Nola do aactor.J 
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Mandamento in rripa d*A(jata», islo he (se al- 
luma cousa vejo): linha naquelle territorio os 
direilos reaes, que era o regalengoio governo 
das armas, que era o condado: e a inspecQào, 
e regimento da justiga, notadu no mandamene 
to; pois era dos Vigarios, ou Mandados pelò So- 
berano, e atli fazia as suas vezes. 

REGA.LINDO. mesnio que Regucngo. 

REGANHO (VENTO). Euro, Aquilào. 

REGARDAR. Voltaros olhos, olhar para Iraz. 
«5'. Fedro regardou por de traz, e tio hum rft>- 
cipulo^ que muilo amava Jesus. ii> 

RECEDENTE. que rcside, assiste, mòra,' 
ou està de assento cm alguma parte. uSessenta 
covados de arraiz branco] repartidos pelos Fràdes 
de Missa^ regedentes no dito Mosteiro, que adi- 
ta Capella cantarem, pera seu vestir. * Doc. de 
Viseu de 1350. 

REGER. Manter, sustentar, prcstaralimentos, 
assìm na saude, corno naenfcrmidade. Urna se* 
nhora chamada Qunxa- Ferra, doou a LorvSo 
muitos bens em Àbrantes no de 1176, e dìz: 
€Do vobis hcec omnia, ut regatis^etindnaUscòr» 
pus meum omnibus diebus vilce wietp. t Doc. de Lor* 
vao. 

REGiÀO. Os antigos dividiam as proviocias 
em regides» estas em lugares, esles cm lerrìlo- 
rios, e estes em campos. 

§ REGIMENTO. Reinado, governo, adtoinis* 
traodo do estado. 

REGINAL. Originai, exemplar de escfilUra, 
féilo pelo mesmo Notarlo, ou Escriv^o, e dado 
a urna das partes, que n*elia figurameomòcoo** 
iratanles, e interessadas, firmadocom os seRoi, 
ou sidaes, segundo os lugares, tempos e costu-» 
mes. ^Fagou coni outro reginal quarentaUbfas.^ 
Doc. daUni?ersidadede 1366. 

tt REGNO. Reino. 

REGRA. No seculo ix e x se dco o nome de /?e- 
gradi ummosteiro ; porque n'ellc se vjvin regu- 
larmcnle, guardando, ou a regra^ e institutoA^ 
nui santo patriarcha, ou a regra dos Santos Fadres^ 
eassim diziam : Regra de S. Fedro: Regra de S. 
Felix : Begra de S. Vicente : Regra de Santo Oren* 
ciò etc.V.Hesp, Sagr,, lomoxxxiv. fol. 26i, 

§ REGRAR. Reinar, reger, governar um rei- 
no. 

REGUADEIRO. Arrecadador, recebedor, offi- 
ciai da arrecada^do de alguns direitos reaes. 
€0s Porteiros^ e Sacadores^ e Reguodeiros dùs 
Fortagens da Riba de Doiro, e outros Lugares^ 
OS penhoram, e costrangem Portageens^ e Custu- 
magees, come Leigos.» Doc. de Pendorada de 
1385. 

REGUANTE. ES. Regrante. es, faJlando-só 
dos Conegos Regranles, e que vivem nos mostci- 
ros, eemcommum. 



REGUARDA. Era o que hojc dizemos reta- 
guarda, que he o ultimo esqoadrdona batalha. 
N'ella costumavam por os soldados, de quem se 
fazia menos confidencia. Entre os grandespri- 
vilegios, que El-Rei D. Diniz concedeo aos Ca- 
vallciros da villo de Afjazur ne Atemtejo foi, que 
nunca na O^^tivessem olagar da Reguarda, por 
ser n)enos perigoso. V. Caga, ^Devemos de hor- 
deh(fr bem nossa avanguarda, ereguarda.t Cod. 
Alf,, livro I, tit. 61, %. 8. 

f REGtìElFA. Bolo, ou pio do beijo da fari- 
nlia. V.ftiorèìPA. 

REGUEIFEmAS. Amassadèiras, tnulberes, 
que antigamenie se occnpavam em amassar, e co- 
zéi^ paopara a casa, e familia real.Estjs, eas 
pessoas ()e outros semelhantes olBcjos, nào ti* 
nham esposoitos, isto he, casamento, ou ajuda de 
custo para casar. Livro Yermelho d'EI-Rei D. 
Affonso V, n.® 34. V. RigueipaJ 

REQUENGO. V. Reoaencò. rìenhuma MSo 
morta pode ter bens èra regnengo, ainda que pa- 
gue devldo foro, por ser cònlra o Dirèito com- 
mum, eparticnlar deste Reino; segtindo o que 
se acorddn entro El-Rei D. Jo9o I, e a Cleresia 
nas Cortes de Santareni de 14i7, art. 30, que 
se acha no Cód. Alf.Vif. ii, tìt.7. Oserudilos 
jàlguem da fé que mereceo documento das Sai- 
zedas, que (V. RfOAfcwGoj se addu2Ìo, à vista 
d'està Candordata. 

REfGADO. mesmo qne AnitEiCADO. t Gtfcrr- 
deni bèm as Cidades, e Villas com os homens ;«- 
radoi naturaes, ou moradores, e reigados na ter- 
ra.* Cod. Af^, liv. I, til. 30, m. princ. 

RBIMBRAR. Lembrar. D'aquì reimbran^a, rc- 
còrdafjlo, lembranga. 

REITOR. Joiz. arbitro. ^Rex itaqne, auditis 
utrorumque rationibus, praecepit, ut inter Mar- 
tinum Gallecum^ et ipsos Canonicós essenl rectO' 
res,n 

RELANPADO. Aliviado, abolido, relaxado, 
relevado, extincto. tSeria proveito ad tossa ter- 
fa'taaes degredos serem relanpados,^ Cortes de 
Lisboa de 1434 (*). 

REtA(;OM. (Casa ok) Casa da Camara.— Fa- 
2:er RèIaQom, dar àudicncia, fazer juslifa às par- 
tes. 

RELEGADO. I. Pegado, preso, nnido, affer- 
fado. Vera do htìno Religatus, i^Ndo lememeU 
las keranoas, que es^tennSo relegados, e de li- 
geiro se vàù, quando Ihes praz. Doc. da Camara 
do Porlo de 1439. V. Velbgado, que hesyno- 
dirao de Rei.EQADO. 

RElEGADCn. Vinhorelegado, oqw se ven- 
de no Relego. V. Rgi.BGO. 

RELEGAGEM. Certa pens3o, ou foro, que se 

{») Alnda oulra rn ! 

(!. F. da S.) 
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pagava do vinho, que se Tendta por algum par- 
ticulor DO tempo, qne durava o Rriego lìindt 
dez até qninze soìdoa por tonel. Doc. da Caroara 
accular de Coimbra de 1361. Em Silves se pa^ 
gava de relegagem, de carga etrnleur nm alano-' 
de, e da asnal melo almude. Dao. da Sihres d« 
1398. 

BELEGO. I. ParecesercoBtracfio, co abra- 
viulura de Regalengo. Na baila laiiaidada se 
disse Reletum^ e Bannum vini. He umdireiia^ 
com que o Soberane, oo o sea donatario, podem 
livreinenle vender o tioho, q^enosaens liegu^ 
engos, ou jugadas ou cotitas se cria : e isso em 
cerlos mezes, e por lantos dias, nos quaei se 
Dào póde vender impunemente outro quaiquer; 
segando que nos reapeeliros foraea, ou mer^ 
cés se determina. D'a4|QÌ naseeo diamàr-ae 
igualmente Relego, o lagar, toiha, adéga, cel* 
leiro, em que o tal vinho se fas, e ae recollie, 
e mesmoem queontros fructos do reg«8iigo se 
deposilam. Tambemse àhte Megueiro qì^ Rete*- 
gueira, o homem, ou mulher,qu« còbra od ren^^ 
daa dos ^enhorios, que tem Relego^ Dos Beb-* 
gas, e corno ae devem Tender os vinhos d'Eii^. 
Rei, durando o tempo del les, v. Cod.Mmmel.; 
liv. ìu lit. 34. 

RELEGO. II. Relevo, obra que le levanla na 
materia, em que fica lavrada. •Huumstaniipam^ 
de prata, dourados^ lavrudoi de einiel de meio 
relégo, li 

RELEGUEIRO. que cobra as rendasde re- 
lego. 

RELEMBRAR. Trazer i memoria. 

RCLEU. Acrescimo, reatat sobejo. Vcm da la-' 
tino Reliquum. Os Uespanhoes ainda dizemJfr- 
lieve, e no plural Relievee. 

BELHINQUIR. Deixar, dimittir, abrir mio 
de alguma cousa. tConfessa, que tu abr(^ Ma» 
# relkinco.9 Doc. da Salzeda de 1330. 

RELHIQUIMENTO. Dirotssio, renuneìKi, dei- 
xacào. vEste Relkiquimento fa^ ao Aàbaée da 
Saheda.* Doc. da Salzeda de 4339. Yem do 
Retinqfio. 

RELHO. Teche, oo fivelio, com qua aniU 
ga^meote se apertavam os precioaos etntas daa 
senhoras Portugoezas. sercm da figura tri« 
angular, e quasi da fei^io das relluM, qae aia-i 
da hoje aa provtacia do Minho* estfio em oso, 
deo o nome a esle ornamento do -cinto ou (aixa 
peitoral. 

RELIGAS. roesmo qua reliquia^ dos San** 
tos. %Mando as minhas religas a nUnka fSha B: 
Berengueira.9 Doc. deAlmoslerde 1287.- 

REUNQUIR. Detxar, abrir mio, dimitlir. 
^QuUo-me, e relinqwhmedetodomeuqmnàoen.» 
Doc. de Pendorada de 1291. 

RELIQUIAS. Aiflda que oa gentios chama* 



ram reliquiae a lodo un corpo defuaio, oschris- 
téos deram eate nome nfio so a um corpo intei- 
ro de algum santo, mas ainda a todos, e quaes* 
qaer despojos da humanidade daquelles, que 
nio daiida a Igreja Santa reinarem comChristo: 
corno eniai cinzas, ossos, vestidos, ou quai- 
quer partieula delles, e mesmo todas as cousas 
inaniinadas, que immediatamente tocaram os 
seus corpo», ouforam instrumentos do seu mar- 
tyrto, easpergidas com o seu precioso sangue. 
Esle iMto relatito^ e que verdadeiramente se 
dirìge aBeos^ que he maravilhoso nos seus san- 
toS) principioQ com a Igrcjo, e no Concilio de 
Nicéa dt 787 ae diz, quo Dcos nos deixoo as 
retiqfriaè dos santos, corno fontes Mudaveis d'on- 
de aSo aessam de manar de continuo os mais 
avantajados beaeficibs para o povo resgatado. E 
com effetto està veneragào, que sempre na Chris- 
tandade se deo as reliquias dos Santos, alguma 
?ei ae eatendeo és mesmas flores^ que haviam 
oniado os seus nltares, e sepulturas, em quanto 
obra ram, pela fé dos crentes, assombrosas mara- 
vUhaa, eomo dizS. Agosiinho, liv. \\n deCivit. 
Deii Cida'des, e provincias se julgaram bem de- 
fendUlasV # seforaa de seus inimigos, so por |e- 
rem em ai as retiquias de alguns Santos. Sem 
eliaa amda li^e se ndo podem consagrar os al- 
tare». Mas nSo bapalavras, que bem possam di- 
zer a piedade, a Cernura, a devogSo, com que os 
aossos matores veiieravaro as reliquias, com que 
és noaleiros antigamente se fundavam, e as lar- 
gasdoafdes, q«eem honra sua se faziam. 
. No de 951 os Famnlos de Deos Ansur Goes- 
Iciii e ava mulber Bjeuva, fizeram lierdeiro do 
seu grossa patrimonio o Mosteiro, que elles ha- 
viam edificado na villa de Arouea, edizem as-> 
sim : tA Dominis invictissimis, ac triumfatori* 
Ims, luce Clara, et gloria perfusi^ quorum base'- 
lica éiMseUur fundata e$se in Villa Arauca^ sub^ 
ius mons Fnste, et Setra-sica, discurrente reba- 

ium Àlmrdn^ et territorio Portugale mdifica* 

mns ibidem EcclsHam, . . . tfocabulo SS. ApostO" 
lonsm Peiri, et Puuli, et SS Cosmas, et Damia* 
ut, el akis Reliquis, quce ibidem recondito sunt 
alo Doc. de Arouea. Na doa^o amplìssima da 
aenbora D. Munmadomna ao seu Mosteiro da 
Guimariea nalo podtani Taltar as reliquias, em 
coja honra ella se fazia no de 959; pois diz: 
€ÌàMnÌ9 lÀvietissimis, ac Triumfatoribus glo- 
riosiss Sancti Salvatoris, Sanctosque Genetricis 
Mnriee temper Virginis: prius in Ecclesia positos 
Sanótos Apostolos Petrus, et Andreas, Jacobus, 
ei JaanneSy Philippu$, et Barthqlomeus, Thomas^ 
et MathéuSj Jacobus, et Tadeus, Simon, et Judas 
Cahantus, eufn Glorioso ultimo Paulo, dogmats 
egregie celesti Curia sublimatus. Pontificum ete- 
nim Chris ti ^ Cleti ^ Ciprinni, Martini, Christofo- 
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ri, cum eomiiibus TQrquQli, Allumini, AugìitH- 
ni; alquehis^ felici martirio camecrato^inonnulli 
confessione fioribus ornatos, Sanctis Dei M^ti^ 
rihus Acycli, Romani, Valer kmi, Facundi, 0t 
Primilivi, Jusliy et Pastoris, AdtioM^ Julianii 
Sebastiani, Gregorii, Felicis, Tirsi, tum SPCÌos> 
sacro cruore perfusos : RsatissiiMartm Bei Vir^ 
ginim, Eulalice, Leocadice, Christina, Fidori»,- 
BasHicm, Nathaliat, Justce, et Rn^m, Àgnetis^ 
et EmerentiancHi cum cwteris Vir^nibfis tkalamo] 
Christi sociatas, et ejus Genetrici tidnems;^ quo-, 
rum Baselicasita est injam dieta Villa Vimarth 
nes etc. Doc. deGuimaràcs. E que ée lodoses- 
Ics santos, assìm corno do SaK'adOr^ a de sua 
Alai Santìssima, houvesse rcUquias etiì Gnivfìtr 
ràes, seconvence pela doa^ào» que Dv <]ion(»lo, 
iiiho da fundadora, fez dqueila grande casa no 
de 983; dando-lbe urna hcrdade na Rtbeira do 
AvìKella, em que havia uni mosteira de Santa 
Tecla, e nelle innumeraveis reliquiar uDominis 
Invictissimis. . ;. quorum Basellccs funiatte csr* 

nunlnr in loco nuncupato Morùriee fnndo 

ìdest Sanctce Teclce Virginis^ ePMartins €lmi^i^ 
cum ewteris innumerabilium BeH^quimMùrtirùtf^^ 
Apostolorum, Ponti ficum^ Virginw»i H Cmiftssih 

rum Ego exicuus Famulus Christi, Mceiinii* 

ijnus, Gundesalms IcBtus offerf^ atque ewM^ 

do.. .. Domni Sanctw MaricB Virginis, tt Gene* 
tricis Domini nostri, et Salva tarem.Lhmmum no0^ 
fftim, cum Apostolis, Martiribus, Virginum^ €$ 
Confessorum, quorum in Cenobio Vimaràms nn$^ 
feconditcB UeliquifB, prò remedio^a^in^mem ètcj^ 
Ibidem. No Livro dos TestafWent0s*lì^ forvio, 
i>. 60, se acha urna iàrguisèima doigacH iiue a 
senhora Inderquìna Palla fez àquailemosieiro^ 
no de 961, das villas io Speraiidùii ViUaNova^ 
Samigosa, Ferronho, Lourcwa, e^c, e\ principia; 
€Hob onorem Dhi Nostri JesuCkrisii, eiSan* 
ctot*um Gloriosissimorum Martimm S. Mémetia, 
et costerà Sanctorum pignora; qui in itodem ìoea 
nominato Urbanensi Ccenobio. ... /a printist VUltt 
Spero in Deo, ubi reconditce sìànt Reli^iee suk 
Aula S, Salmtoris, et omnes Sis^ncti Apostffli, 
sive Reliquiarum S Mariat semper' Virgo permà* 
nens, cum suas Virgines; (hayiaaUi ummoslerro 
de nionjns) ipsa Villa, cum omnes adjacéàtiis ^lc,9 
Ed) Arouca se acha a doario da.ltarmìda' do 
S. Joào da Foz (qua hoje he do Mostoiio de 
Santo -Tyrso), feiia por £1-Rei D. iBonaé H^n* 
riqties no de 1145 ao Mosiciro \i& S^^ignel de 
Riha Paiva (que jà era mosteino dw/rf^r «ode 
989) e no qual era Prelado D. Fr. Roberto, e 
diz: vEgo Alfonsus,. .. facto K, donationis\ et 
firmilndinis libi ìiouberto, et consociis inis 9fus* 
dem Cenobii, et S. Murice semper Virginis^ siBi 
Archangeli Michaelis^ quoruni ^iqui^ ifteddem 
lleremita habentur, quas^eM in ripa Peceiw^de 



h4Breditate mea prépriw, ^lam hétbeo inileremtft^ 
in S:JoÌMnn4''defo%e dé-Dorio, . \ fropler quod 
a 9obis nutium dccèpi pratium, nisi in remissione 
omnium- féceaéd funi mèorum.r> nàto recbber 
cottiaa algan>a' porcata doa^o, foi dizer, qae a 
robofoa dOi grafi: Ega^ Alfonsus Portu'gakn* 

slum Hex propriis manibus robor 1 — — o • 

poréhi qudreliquias: dr S. MifJielìArchanfo sc- 
Hani,' aà i[ifieaUi :86 gu^rdavaiti? Seria o sea 
aj4ar, diaeu: retHrate, a aua imagaiur? Seria; po- 
nèm grande MabiUon^i naa ildòf dos SS: Be- 
nedicti^ ^cc. ut, pari.' Ir foL 87, e/ 3» nos in- 
forma à^rtliquias doArchanjo S. Miguel, que 
do Bfonge-Gargino, onde se di^nou apparecer 
nos.iios do secalo v, foram levadas ao monte 
IVnio; aegQndo.um anonimo, qucescreveoan- 
tea doseculo x» e> eram : i( Partem sdlicet rubei 
pùUioli, quod ipsé memorandus Afcltangelus in 
monte-Gargano supra Altare, ^uod ifss manusua 
construsaraÈ, posuii^ et partem scilicet marm^ris, 
supfilk quod stetit^t cujns ibidem usque nune super- 
eettmt in eodem vestigia: ì^ Alguma reliquia pois 
d*ésle aliar, oó do peokas^o, sobre que o s»r(o 
At'iihanjo foi TÌsto no Gargano, ee da Mole de 
Adriamòem Aotmi,, vitia parar:e«nRiba-Paiva : 
e estas seriam as reliquias de S. ifiguel, quo 
fflKae coiiserva\^m ; nào sé podéndo verilicar 
OQtras em uin tspipilov eìsub^tancia pura, em 
qtiem senào^^ódo a^har am^a-rs lere sooibra do 
materia. 

Desde oaeculo vìi, e por um eiccseo de pic- 
dade, que nao por desprezo, quando os eccle- 
siasticos, e .inoogcs'de Franca itiàapbdiaifa con- 
seguir jasli.$a dos ve9(acdiss,:(fQe Ihes faziam os 
gr^ìdes do reino^ e is sués ig^e/as^ o mostei- 
ros, deposilavam no pavim^inlo das igrcja-s, e 
na in(»Nla terra as rehqnias, e as imagens dos 
saMos^ è ale a nwsma Cruz do Redemptor, 
cercando-as, e eubrindò*as de eapìnhos, e abro*> 
lho9, iapande as mesmas^ portas dos tenlplos 
eora ìmatagées esp'inbosos^ para que d^'este mo- 
do provocaséem aindignxa^ao dos homens conira 
OS agressorcs injuslos: e so depois que as injt>- 
rias, e n^lfeiloHas^Yeiparavam, èe abriainas 
portas^, ee levantavam as reliqnias, e rnliageos, 
sepitrìticàvam .OS iem^loa, se tornavam a en» 
toar oapsaimoa;, o continuar as func(^cs sagra* 
das, qne durando as yioleacias, estavam eomo 
toteirdi«las esQSpeiieaSi Ultimamente sea^trn- 
guio semelhante abuso em um Concilio de Lcào 
de PratiQa, peJos fins? do.seculo xiri, e nopon- 
tlioaflo dà Gregorio X. Mas nào so iste : ava n te 
passou\ a derofào ' das teliquias. 
^D*eilas ao senirém os.mohgas, levando-as 
eona grande poiiipa és^graIlfas, e predios dos 
moslciros, para extejtntitKkr os ronbaiores ini*- 
^os: vccdado he quo t>sra osta, ftm i^vam 
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ì?5Ualn1cnlc de ccrtas ph^tcs; k' protlàmat<5c« 
dentro mcsmo do sacriHcrti da nVràsi.'tion^lùzir 
as sanlas relìqnias em chìàfilai, e andorcs, e 
rambem as imagens dos saiitoV para «juhUr 
dinlieiros, com qtìe se cdificasscm denóvo, oq 
TcparaBscm as ca«as de Deos, où se allviasse a 
exlrcmosa poferera de »etis mimslros : foi cousi 
<l'Uo virarri seni gratiàu escandalo os «t^culol pas» 
sados; e mcsmo o levar as rf/iytiicr^sa^adbsaos 
lugares, que às igrejas, ou mc^ieiros se tlavam, 
cu doavaui, corno para toma rem posso d^llesr. 
É que TTìnilo, se nos'exertitès/e eainpà^nha^ se 
achavain as rvliqnins dos sàntos camo fiaidores, 
e garanl(« da viciòria?. * . . Eflnaìmenle, lèmpo 
linuTe, cm qùenasoilavasdas/fa^ft^om lievaTà 
cada IgiTJa as suBsreliqum com prot'iss5o;itf- 
R'mne a um di; termi nodo liigor, lem qi» se'cx- 
l>unham lodas junlas, para srnài de boa pai, e 
iiniào enlre osuioradores dasrespecliras pafo*- 
cliias, que alti scretiontHIiavam deloias assaà^s 
di'Savcngas, VcscindJam-sc astìemandis; scjiul- 
laYara-sc aà'tìisciordias, eagradecendò is reli^ 
guios de seus |mronos tanto betia^ roltavam 
chcios de pra^er astias casai.* • ' ' 

RELIQUIMENTO. V. Rblhi^ci.WWO. ; 

RELLKMBRANfA. Lertbrarrga; récordayao, 
memoria. *Em reìUftibfan{à da ciusd, por que 
ne adita soìlepnjdade ffàt.if Càt'id d'El-Rcl D. 
AITonsoV (para qu^ setizesse procissjio dtih.u&4 
pela Victoria, qiic a 2 de|Margo dB 14,82 alcaar 
cou do Rei de Castella éntr.e Samora, > TtSjro; 
com Principe D.' Joao sctt' fi\h<l) datatla a 'il 
do dito mez, e anno. Doc. da Cu ma rà sccuJar 
do Porlo. .j 

REM. Absolutainenlc nada,'cóiisa rtcnhoma. 
Està era a significaQSò d*esle Vocabùld nos do-- 
cufhcnlos do sccùfo xii, Xtit, e Xiv, à imila^ad 
do Rien, que amda.bojetisam 05' Francese!? no 
mesmo sentido. Port:m no secliló. xi, c'airida 
dopois se tomoLi por Ftu^flrfrt.'e iodos Os'faen^ 
moveis, ou dt r-itt, que afgucm tmhà, óii p()dia| 
ter. No de ÌOiU, reinando D'. ferh'ahdò,' oMa'-| 
gnof, fez o.Prr^liJlero Froinosindò'Róiriarigàu 
doagSo aoSacirdoie SaiiiliU, sèu'filhb;^i(/(? Jjd- 
sclicas, et de omnia sua r^m: vt fùìtipsò' Fròmó- 
sindo Presbitero Fraigenidi^ d Bt'yhadi^ et eà 
vènerahtlibus parentibiù snis^f'l gamtvtt, et coiti' 
parami ereJìtales prò ^retln^ H Sminras in 
Villa /dal, terridoriuìì\ Ennjià, ^btuiy mons Ser-' 
ra-siccay disconentemHviil'tSatdoira /lumen //u-. 
no.» Easigrcjas qu'd'lhti doon Se inlitulav;im,'^ 
S. Sahador, S. Pedro, è Santa Christina. E 
logo no de 1 002 fez doa^ao^de quanto linlia a 
seus (illios, que crani; Mandila Presbitero, e 
Camariz, e Eugenia, e Fròtnarigo, e Eudo, e 
Lovegildo, e oulro Sandila; havcndo desherda- 
do a seu tiiho Fcriiando porlhe serdcsobeditu- 



tét €prb quo ètr,hU meo (Ilio Fernando de meo 
pràceph, to^héredati eum de tota mea rem, » Doc. 
de Pcndòrada. E aqui temos esle veneravel Sa- 
cerdote comprando fazendas, herdando, e dcs- 
hordapdo seus filhos, que nào podemos erer, 
fossonl de damnado coito, 

REMAliSCER; Ficar, restar. Vcm do hlino 
Rtmatìto, Doc. de 1312! 

REMASSAU. rnesrao quo Remaescer. 

REMIMENTO, e Rimimento. Reniiss3o, rcs- 
gate, perdà<l). Doc. de Pendorada de 1286, e 
1336. 

UEMOfeLA'. Acintc, pirraca, desfcita. Ant. 

RE510VIMEM0. Traspasso, trasfega, passa- 
gem. «Otto iàneeSy e tres pipas ficàram pera re- 
tnotfimentó, e Wwrfa da venda do vinh, que era 
perù vend&^J'B Voc, àt Pendorada de 1359. 

t REMTOAR. Trocar. 
' RB^DA TALHADA. mesmo que renda cer- 
ta; e detcrminada. \iPer renda talhada vós re* 
Cìfikdt a' dita renda, e atenda^se a postura corno 
y posta, Vqc. de Pendorada de 1301. 
'* REND'AR. P^gar rendas, e pens5es. ^ch<i-so 
com frequeircia, ttendades, e no latira, Heidj- 
tis no seculo xH^.xiii, t xiv. 

RENDfilt Ragar. <il/ld que rendnmùs a vós a 
dita parte das erdades dobradas,» Doc. dà Uni- 
versidade de 1323. 

Rf:NEMBftAN(;A:V. Relleìibbanca. 

RENEUJ^ilAR. Tra'zcr a memoria, lémbrar, 
rcCQt^daf. 

RENGA. Fiada, coi;rentc, filéiva, carreira. 
€Ìlenga d^ ctisas^ renga de arvores», he trivial 
nos prazos ajUigos.D'aqui: emrengne, em fileira; 

RENOVOS. Nflo sfichamaramr^nowo^, ou no- 
ros aos fructos em propria cspccie : lattibem se 
deo este ncnìc a pen^ao aiìnual de uni prazo^ 
aiuda que fosse estipulajn a dinbeiro. No de 
1345 Manim Gii, Caoalleho de Hésende, por 
ouiorgainenlo do sua mutlit^r/Cónstanca Airas» 
cmprazon aDomlngos Vicgas a parte, queliijha 
na quinta de Ilmhaes^ que he no julgado de 
Férreiros, com foro annunl, ^Rerióvo colheitó 
puf dia de Santa Maria dWgosto, dez livras,> 
Doc. de Salzedas. . 

RENnUCAR* mesmo L|clé Renon^ar. «Be- 
Unquimus, e rtnktSf;amQS qutìnto diretto nós ha* 
vianìfìJì > Ui\i\ i\ù: Ainiii:i d*^ 1299. 

RENUNCA.R. Renunciar, largar, dimiltir de 
ò\, iaku folinhairo Steves renunco o foro, jue 
nientim possa a el eternar.» Doc. de Moncon'a 
de 1337. ,, 

REPEENDIMENTO. Salisfac3o,paga, reapm- 
pensa. €Dou a Maria Carvalho a miiiha tètra 
d^otival, em rrepeendimcnlo dos peccados domeu 
ftlhb. » Doc. de S. Chrisiovào de Coimbra de 1348. 
Yem do ialino Rependo. 



Digitized by 



Google 



190 



MP 



BES 



REPOSTE. mesmo, que Repuito^ • tam^ 
bem as pegns, e alfaias^ que nelle se guardavam,. 
uDe todo movel, que Ihe foileixaio, tomou pa- 
ra si a Capellay e Reposte.» Pina, Chron. d'El- 
Rei D. Affonso F, cap. i. 

KEPOSTEiaO, ou Bepositario mór. L Este 
he uni dos grandes officios da Rea! Casa Por- 
tugueza, que hoje anda na dos Marquez«s 
de Castello-melhor. \s sujis obrigaydcssàono- 
lorias. Os sicus privilegios consLam da Orden. 
do Reino^ \\\\ ili, tit, 4. Anlei quo houvesse 
Camareiros-móres, os Reposieiros-mótés exerci* 
tavuiii as suas runc^^oes. Brandào se pcr^undci 
que El-Rei D» AITonso li creàra esU officio; 
pois sé no ile 1217 acliira pcl?i primcirii vcs 
a Fedro Gnrmi coni o Lilulo de Repùsieiro-mór. 
ViMÌre Lirna^na sua Geogr, //jjfor,, cap. 7» 
fol. KOi, DOS olTerecG o seu cataiogOp passando 
do diiD PeJro Garcia a Pedro \nnes, cni lam- 
po d'El-Kei f>. AfTonso lU; mas a vérdaJe he, 
que outros HeposUiros mòres se encontram, quo 
alti se nao ac[»am, Sirva de ei^amplo o forai de 
Sanla Cruz da Vitlariga por EMWi D* Saiiehù li 
no de I:^i5, e no qual sa e leste muntias: 

•Petrus Petri Maior P urtarmi. 
aVominicus Scribanus Maius ReposUarinsf. 
u Garda Ordoniz Zequitarius.ii 

Dog. de Moncorvo. Tambem me nSo posso 
accommodar, a que um officio de Unta impor- 
lancia nao principiasse com a R«al Casa Poi;lu- 
gueza. No codicillo d'Ei-Rei D. Rancho I de 
1188, que se agha na Cathedra] de Yiseu/ie 
escreveo està v*^fh^:iiTotumrepfjsìlHm, tampdnus, 
guarii Dtisaargenha^etsmteths, etcntiares^ et ([uid- 
' quid in Reposilo est, et pànosquoshabeoinSanda 
CruceialiaJos, et pertaVtare, dent per Albergarias 
pnuperes mei Regni. Et hoc totmnftxl per nmnusUjoa- 
ris mcm Reginm D. Dalciw, et B. Juhannis Vis- 
sitnm Episcopi, et Abbaiis Aicobaiiw^ et Pria- 
ris S Crucis, et Comilis B. Martini Gomahi, 
et D. Petri Alfonsi, t Ora ar|ni Itìiiios o Beposiio, 
e OS objettoi», que nelle se guardavarn, Temos 
a oQìcìna, que d^^o ù nnrnc ao officio: e nao hu- 
venia officiai digno, que nelle se occupasse?. * 

BEPOSTEIRO IL Entre os Diontiescrao mes- 
mo que Vediurio.* Oi^o madosdeìlnhoms ffia- 
des, e kuma moda é Repostciro.* Doc. de Bos- 
tello de 1409. 

BEPOSTEIRO, IIL mesmo queThesourei- 
Tu; segando se collige duCod. Alf.^ lir.ù^liL 

REPREHENDI MENTO. Repreliens^o. 

REPftENDOIRO, A. Reprchensivel, dignode 
reprehensào. aNào podemos dizer cousa^ queel^ 
les julguem reprendoira.» Lopes, Chron. d'El- 
Bei D. Jodo I, parie i, cap. 32. 



§R|^PROCHiR. Csn^upar, criiiear, lancar em 
roslo^ Do Trance^ reproclier. 

§REPRICAR. Repejlir. 

REQUEllADA. Àcanhada, eslreila, opprimi-» 
da, e lamheoi despovoada. ^Dizem, que a ter- 
ra do dito Ijogo he requeixada por tal guisa, qui 
non ha hi homee^ qui ala t&rra, que ùvonde hunia 
junla de bois a lucrar ,.. A minha terra fica por 
està rrazom mays requeixada para os meos fo- 
ros, edireitos.t Uoc. da Caoiara seculardeLa- 
niego de 1351- 

IlEQUElXARlA- Ò que perlence a queijos, 
e laciicinìos. tllomeens de todolos Officiosa asy 
coma de mantcaria, copa, reposte, requeixaria^ 
erquiiaria^ e de forno ctc.9 Livro Yermelho à'EÌ^ 
ilei D. Affonso V, n. 34.. 
. REQUESTA. I. Peleja, bulha, refrega, dosa- 
fio, contenda. ^Ndo ficou bem daquella requesta 
par qui ficou ferido em muitas partes do corpo.» 
Vem de Requestar^ no niesmo seniido. 

REQUESTA. II. Prclenfào. Ant. Daqui Re- 
questar^ que, ainda boje leni uso no sentido de 
{pretender, fazer diligencia para conseguir, òu 
alcangar v. g. um poslo^ cargo, officio, fazen- 
da, mulbep eie. 

REQUISIR, Rogar, pedirjsolicitar com ins- 
lancia. V^m do Ialino Requiro. Em um docu- 
mento da Camara do Porlo de 1353 se lé: Re* 
([uisimolf'Vas. 

RESAIU. Rodio. Quomodo vadit pelo resaiu. 
Doc. de Tarouoa de 1203. 

RESCAUBO, e Rescambho^ Permutarlo, cs- 
cambo, Iraia. Doc das Benlas do Porlo de 
1479. 

RESGATE DOS aitares. Era oertSi e deler- 
rainada pensSo, que os Mosieiros pagavam aos 
Bispos lodas as vezes<, que aos monges se da- 
Tam, ou doavam algumas igrejas parochiaca 
(que enl5a se chamavam AUares) e principal- 
mente, quando eram doadas por pessoas secu- 
fares.Pagava-sp ,èsle resgatè {q^iù na inRma la- 
linidade se d,ìz\9i Bedemptio Altariàm) todas as 
yezes, que nellas entrava a servir de novo Pa- 
rocho monge; bu fosse qunndo pela prìmeira 
Tez OS Mosteiros as enlravam a parocbiar; ou 
quando por auaencia, remo(§o, dimissao, ou 
morie deprimeiro Parocho, succedia oulro mon- 
ge DO seu lugar. Esle resgaìe (que lambcm se ' 
chamou Redmptio Eccltsiarum) foi declarado 
simoniaco no ConciliodeCIermont, a queassis- 
tio Papa Urbano II, no de 1095, acrescen- 
tando-se porém : tSaho utique Episcoporum 
censu annuo, quem ex iisdem Altavibus habere 
solili 8unt.^ Esle Censo Sgnodal, óu Cathedra- 
tico, eraannual, e nada linha de simoniaco. Po- 
rém fora deste Cathedratico, e para se uiilisareniT 
do prohibido Pesgate, muHos Bi.^^pos procuraram 
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illudir 0' canon <]o Concilio^ indp^ndoaosditos 
Cùras das igrejas dos mosleiros cerla pcnsùo, 
ou censo annual, que fosse cqMivalenle ao dito 
lìesgaU. Eslc abuso porém, C9ndcm(VD,u Paschoai 
li conio si(DODÌaco, vcrgouhoso, e abominavel; 
subsliluiodo (para lirar lodo o equivoco) •sal- 
to utique Eptdcoporum Synodali Ctnsu.» Vìd. 
Catheoratico. 

RESPONSO. Resposia. 

RESPONSOM/l. CoDlribuicao^subsidio, cóla, 
falba, iinla, redilo, ccnso> foro« conbecenga, 
pensào certa, tribulo, e Ma a qualidade (|e 
desembolso, que por obriga^ào se faz, e coni 
quo vassallo, empbiteuta, ou colono respon- 
de ao soberaoo, ou direilo senborio. ^E dem 
em cada hum anno 2jl500 libras de. Respónsom 
ao Convento.-^ Doc. de Thomar de 1J21. oPa- 
gam mai grandes responsoóes^ e outros trahxUos 
pera a guerra do Turco. t Carla d'EI-Rei D. Af- 
fonso Y, deli71. Doc. da Canaartf do Porlo. 

RESjPONSOM. IL Rc^aposla. € Aquesta respon- 
som louvam os Prelaios^eì^utorgam t^ Cod/Alf^ 
liv. II, til. 2. ari. 9; . 

RGSSTIDO, EBREssTiDo.Resislido, eontraria- 
do, rebalido. <iSsem seendo rressiidos^ nem fOr 
nidos,n Cortes d'Evora de 1442. 

RETEAR. Encurralar^ reiirar, obrigar a re- 
col ber. ^i^or forga de seu sangue en^uxarào os 
imi gas, aie que os fizerào refear naquelle peque- 
no recanto, que he o Begno de Grada.n Zurara^ 
Chron. do Conde D. Fedro, liv. j, cap. 12, 

tt RETINA. Reline. 

RETO. Reptb, ou Rkpto. I. Nasceo esle vo- 
cabulo de Rettare, Rectare, Reptare^ ou Arre- 
tare^ que para com os antìgos Hespanhoes se 
tornava por accusar algum cavalleiro, ou pe&- 
soa nobre de traigào, ou aleìvosia. E corno os 
que assiin eram accusados ordinariamente pro- 
vocavam os scus accusadores ao desafio, para 
se purgarem de semelbantes crimes, e os mais 
aTroDlosos; passou o nome da aecusagào à pro^ 
va, que se ofTerecia para moslrara faUidadeda 
culpa. Daqui velo cbamar-se ao duello, oudesa- 
fio, reto, repte^ ou rep/o; e reptado, ou retado^ 
ao desaQado para mostrar em singular cemba- 
lo a verdad^, ou calumnia da sua accusagao. 
V. Orcfen., liv. v, lil 43, % i, in principio. Uo\^ 
sào probibidos scmelbaolcs duellos pelas leis 
da Igreja, e do Estado; mas anliguamenle nSo 
so eram permitlidos, mas ainda por muilos fo- 
racs eram maodados, para mostrar a innocen* 
ria na Iraigào, e aleivosia, e qualquerouiro cri- 
mei, que se qppu.'jha, e objeclava. Y. Firma i. 

RETO. II. Ci He hum accusamento^ qué fazem 
ós FilhoS'dnlgo, e Cavalleiros huum ao outro por 
Córte acusandO'O de tteÌQom, que fai contra EU 
Rei ou contra seu Real Estado.» Do Ialino Re- 



feirf, se dissf Reto; pois se reconiava a cousa, 
dizcndo a maneira corno a fez. Cod. Alf., liv. m, 
lil. 63, in princ. E no § 13 ibid. se probibc 
retar algurem, fora de caso de Ira i^ào centra pes- 
soa rcalf ou seu esl\do, approvado pelo sobe- 
rano; por S4sr e contrario ddamno dos boniSy de- 
sertico de Beos, e do Bei, e detrimento destet 
Reinos » 

§ RETORNAMENTO. Retorno, volta.— Paga, 
salisfagào ou recompensa do beneficio reccbido. 
Do franccz retox\r, 

% RETORNANgO. Y. R4ctornamento. 

RETRAER* Arremedar, represcnlar. He do 
Azinheiro. 

RETRÀQAR*SE.Agasalbar-sc,dispór-se,agei- 
lar-se para fazer al<;uma cousa. ^Depois que 
proteo suas tellas^ e rùldas retracou-se pera filhar 
algum repòuso.^ Chron, do Conde D. Fedro, cikf. 
37. 

RfTRAPIMENTO. Accao de se tornar a ti- 
rar que ]à se linha promettido, concedidoou 
dado. 

RETRABlR-SE. Rccoiher-se, retlrar-se, aga- 
cbar-$e. 

REiRAUTAR.Bclratar,desfazeroajuste, res- 
cindir conlralo. Doc. de 1337. 

RETRQITAR. Conirajiar, contradizer, impu- 
gnar, tornar ao principio, e averiguar a causa 
com a maior exacQào, e pelos seus principios. 
tQuero o terlado do dito processo, e da ditasen- 
Un^a^ pera aver conselho, pera retroitar^ e em* 
fì^nar, e poer meo dereito contra todo.^ 

REYEL. Rebelde, conlumaz, desprezador do 
legilimo mandadp. aSobrefeito dasDizimasnon 
Pianterei os reveis, que as non dem: e pras-mi, 
que OS Bispos, e outros Prelados usem de saa 
juiisdi^am contra os reteis.» Concordata d'EI- 
Itei D, Uiniz de 1292. 

IIKVELAR MuLiii^n. Coobecel-a carnalmente. 
W Malfairo. 

i REVELLAR. Rebellar-se. 

RIiVEKENCA, Reverencìa. Doc. de 1418. 

UEVEItSO, A. 5c disse daquelle, ou daqueN 
la, que postergando OS seolimenlos da bonesiida- 
de, e ,da virtude, se abaodonou aos vicios da car- 
ne corrompida, e a ludo o que se oppoe à re- 
Clidào, e bons costumes. <tE sendo caso, quees- 
ta Margarida seja desmanchada, e reversa, que 
nom foga feltos de booa molher, eie.» Doc. de S. 
Fedro de Coimbra de 1529. 

RBVESES, ouRbvmbs. adv. Alternativamente, 
ora um,ora outro. «/faremo^ por b^m, qnenóspre- 
sentemos a ditaJgrejaa reveses \ nós huma vez, e 
vós outra. E os Sebcessores prese ti tem aas dictas~^ 
Igrejas a revezes,^ Doc. da Universidade de 
1438. 

REYINDO, Arco, ou abobeda de meio cir- 
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colo perfeìlo, que diziam d# fneia to/to fin ber- 
co. 

REVORA. V. Revora. 

REVOR\. tZ>flr por de revora*, deelarar ju- 
dicialmcnle, que alguma pessoa he pubere, e 
de idade compclenle para cxercef os actos le- 
gilimos. ^Pero Martins, Juiz de Ptlgneiras^ deu 
a dita Aldonca Estevacs (que emprazava cerios 
bens) por de retora,ì> Doc. de Arnoia de 1288. 
nQuando eu era meninay e Isen revora.^ Uoc. 
de S. Fedro de Coimbra de 1310. 

REYORAR. V. Reborar. 

HEVOSO, A. Indignado, raivoso, «hcio de 
ira, e furor. tMuito reiwsa dos movimentos,' e 
ahoroQos de Lisboa, t Chron. d'El-Rei ]>. Aff^on- 
so V, cap. 36. 

REX. mesiììo queAft. iLheconfirmamosto^ 
dalas gracas,,, dadas, outorgadai^ e eonfirmadas 
por OS ReXy que ante nós forom.» 

REYGNO. «cino. Doc. das Bentas do Pbrlo 
de 1288. ■[■':'■' 

REZAR SENTENgA. Proferir, dar, pronuticjar, 
esrrevcr scDlenga. è£ visto par mrA9 todt>, prò- 
nuncieiy e no feito dei, e rezei sentenga etti seri- 
ptàs, que tal he: etc,* Doc. rfa Ùnlvcrsldadede 

1455. . ; 

RIBA, AS, outìRiBAS;RiirÀDA,*«. Assrmdha- 
inam os nossos bons aulhores auihoùteìrinhó^ 
ou collina, oa terra levaniada, qoeeìsitienrmenle, 
e sobrdnceira a um rio, caminho, [ìovofagào, eie. 
Mas este ii§o fol o senlido, ein qtledesde ovili 
seculo até o xv os nossos maiores tomaratn a 
Riha, ou Ripa, que em nossos doèumenlosfre- 
quenlissiniamenle seeiìconlram: v. g. Ripa Mi^ 
nej\ Ripa Dori] ^ Ripa Patioe, Ripa Limice ete. 
ou Riba Téjo, Riha Douró, Ribù Paiva, Riba 
Vóa, Riba de Yiselia, Riba d*Ave, Ribù^ de Mou-; 
ro etc,; pois naquclle leiiipo' a Ripa^ puTliia, 
nSo so significava a ribanccira, margerb; yjsir 
rhanga, ou bordas de alguna riovpaasàrhd^^to/'- 
das as lerras que ficavam supcriore^', e agbas 
vcrlenles para o mesmo rio/ De filósa' iiasòc|eo 
arribar de li^ia embarcacSo, .lamahdo l^trr, e 
voltando, ou arripiando a carrcira para a maf- 
geih do rio,'ou praia do'nrar, qdeiicivamiìiàis 
alias, que o nìvel da^' agdas; quasi ad ripam 
inflectendo. No de 1070 In Er-Rei.dè Galjza, e 
Porlugal D. Garcia urna larga; doaiàp ^c.Hiul- 
las hcrdades, e mosleiros no ie|*rUoHo depor- 
to, e cm tliiba Douro^' et jacèntipsas Villqs ter- 
ritorio Portiigale, ripa Mrióii^'''^ itìàà^ "esitis 
villas cstavam dislanies daVeoVrinatésdo Ddu- 
ro, e muiiasdcllasestavath'«fnA*^ìi/Z.MWnilc^» 
Donde se ve que para sorribd bàisia^ que a ter- 
ra fìque superior ao rio, ou tambem ao mar, 
Foi feila està doa^ao a 20 de Maio do dito an- 
no. Doc. de Pcndorada.Nadoa^onolaYel, que 



Gondés{nd9 fez bo de 807 ao Mosteiro de S. 
Salvador de Lofira, que dcsdé os tenfipos anljgos 
estava fundado un ripa Marisa», se faz meo- 
pelo de ^Sever^ Varzea de Carvòeiro, Rigas, e 
EsmoriZj que estavam em Riba Vouga,» Doc.de 
Pedroso. Mas nSo he justo detcr-nos em cousa 
tao darà. aE o peòr que he: Estes Vinteneiros 
Innsam dinheiros aos lavradores^ que moram nas 
rribas dos rrios.» Cortes d'Elvas de 1361. 

RIBAR. Derribar, lah^ar por terra, demolir. 
<iLhas mandou ribar fas casas), setitindo comò a 
Cidade antre sy nQo havid mister trafego doutra 
gente, malva' daqueUes, qùe ^ivetn por seus inù- 
tens,' e mercadòrias.^ Voo. da Camara secular 
do Porto de 14'3Q. Bé^rrìbar as casas foi anti- 
gamente, ^ n'algumas terras, utnadaspeaasdo 
homic'rda. V. FiàMA i; 

RtBAS, e Arribas. mcsmo que arriba, oa 
acima! r^^^r^ ferrai i-ibas àcritas^t^—^Segundo 
artibas^fica #ò!» ' 

' Rll)lRlRADAS;'Àinda hoje tcm uso. Correo- 
les; espadanasVgolfad^s de sangue, que correm 
de alguma fexida,,^olpe, veia rota« ou cliaga. 
ÌAs tibeiradas do tuiu gilvds id $do vedadas.9 
Carla db D. LoureQ^O^Àrccbispo de Braga, apud 
Paria. . '* 

RlCO-HOMEM. Depois de lantas, e tao lar- 
gas exposÌ(;5es' do que cram antigàmente os 
Rieos-homms], 80 recisi dizer cm breve, o que 
mais tcrdadèiro nps par^icò. Da voz Rie, pro- 
pria^dos Se^piemtnonaes, tomarani os AtcmSes 
Riikf OS Franccze^ Ridiede os Ilcspajihoes /Hco, 
para significaVeni uin. homem cbeio de rique- 
zas, grosso eip cabedaes, e abundante em pos- 
sessCes: Nas Alfonsihas, Pari, iv, tit. 25, leg. 
X se "dìz : *»Ricós bmes, segìind costumbre deEs- 
panhay soli lltnados tos que en las otrns tierras di- 
zen Condes^ o Bàrònes. » E corno Barones fosse 
mtesnro, qne Boni homines; sobre a bondade 
se acct*'e$cen(dràn). as'riqucZas, para que corno 
BótnjS'hùmeùs^ eAiWs. podéssem com a primei- 
^a governar direitamente a rcpublica, e com 
às segohda^ nianter urna boa porgSo de tropas 
pKa à guerra. Cora' ps Keis da^ Asturias nas- 
ceram os Ricos-hpmens, {ìi\ifoi da priirieiril'no; 
byeza, assini pela sua gefafào, cohicJ p.^la sua 
projbidade, e "zelo tìó bem publicó^, mahtràò e 
óonservada pelas riquezas, qué Ihes 'flerapi o 
distihciivo de Ricos. Meslres de campò, e ge- 
neraes na guerra, so elles podiam Jévanlàr genie 
d^.arnias, e susiental-a; nao reconbecendo mais 
superioridadCi que a do mesmo Rei, de quem 
havìam rec^ebido o litulo, e as baronias, ou se- 
nhorios, com que podcssem suslenlal-o. Y. Cal- 
DEiRA. Eram o^ Ricos-homens do conseiho d'EI- 
Rei, e com o seu volo, e pareccr se faziara 
as'cousas de mais importaucia/asslm na gucr* 
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ra, corno nd pax: podiam ajudar com os seas 
>assallo8 OS Ucis cslranhos, quando no reino 
nào era precisa a sua assislencia. Nào tinhain 
obriga^ào de se acharcm, na guerra tcnào quando 
mesmo Rei ia em pessoa. Os scus Tassa llos 
logravam dos mais exorbitanles priviiegios, prin- 
oipalmenie em favor da agriculiura: suas mu- 
llieres se nomea va m Rkas-Donas^ e logravam 
preemincncias de Coniessas^ e Baronezas: e 
OS seus fìlbos se alguma vez se nomearam In* 
fantes, eram comunimente nomeados Infantila. 
Foram nolados os Ricoshomens com varios ti- 
tulos lionorìiicos, corno PrincipfSy Condss, Ba* 
roens, Maiorinos, Podtftadis^ Tenenlffs, eie. corno 
se póde ver n'esias palavras. Assim eonlinua- 
ram n'este reino ale quo de lodo se exiingui» 
l^am, succedendo em seu lugar os ti tulos mo- 
dernos. 

Ao9 dez casaes, quo faziam lodo o conceiho 
de Barqtieiros, na margom direila do Dooro, 
deoforalEMieiD.SanehoIlno de 1943. «/Vieto 
Carta mense Seftembrh B. m oc lxi. Ego D. San^ 
cius Rex PoI't. tobis Coneilio de Barqueiroà^ 
coram meis Dimlibui-Hominibut^ et meum AU' 
lam, hanc Cariam mcis profriis manibus roboro.3 
£ depois de eontìrmarem D. Esteviio, Arcebis|>o 
de Braga, D. Pedrb, de Coimbra, D. Gii, de 
Viseu, e D. Pelagio de Lamego, continua: 
• Faela Carta apud Colimhriam, xiii die mensis 
Septembris, et cum meis Riquis-Hominibus. D. 
Pancini Alfonsi-Qf. eie. Et Inqulsitores ude- 
runt Cartam isiàm sine Sigillo, et Signo, JJf 
sciendum, quod Rex Saniius habebat Sigxlluin^et 
sigillabat, frater istiusRegis Alfonsus» . tivro dos 
Foraes velhos. D*este documento ainda qua pouco 
legni, se coltige, que por aquelies tempos os Ri- 
cos'homent se denominavam assim das rique- 
zas; pois Dines nunca se lomou porfr^m, ouòon- 
doso^ scnào quando se Ihe ajunta a qualidade, 
em que o sujcito abonda, v, g. lJiì>es in Mise* 
ricorJia, Dives in Justieiq, Dives in Sciencia, 
Bives in Bouitate, eie. A data da carta d'EI- 
Rei D. Affonso IH, que fica (V. Ad6a) hed'este 
modo: vBat Santar'in, xxwì die Januarii^ quan- 
do Bomnus Rex fecit ibi Caftam suam super 
Mandato Dai Papoe, quod reospit Re^e Mandan- 
te per suos Ricos-Homines,' et per alias de Con* 
silio suo, quibus comisit factum eorreecionis.9 
D'onde se paientóa serem os Ricos-homens do 
Consciho d'El-Rei. Duraram alò E!-Rei U. ila- 
nuel. 

RIGACO. Do Ialino Rigo, as^ regar, parece 
se disse na provincia do Minho pdo de rigago, 
aquelle que se colliia nas lerras regadias, corno 
sào pela maior parlo as d'aquelle paiz. Em um 
documento do Mosteiro de Cete, que hoje se acha 
oa Graga de Coìmbra, sediz: •Medietatem pa* 
Elucidaimq Tom. ii 



fit^ de rigaeo^ et teiiiam de vino». Anno de 
1Ì8I. 

RIGO, A. Rijo, forte, segnro. •Equeasfe-^ 
ehadtirns das portas erào fortes, e rigas, e que 
por isso fido as poderom britar. » 

f RIGOXIIA. Rancor. 

ttlGUEIFA. Pào de irigo feito era rosea, ow 
de forma orbicular, a que aind'i em algumas 
lerras da provincia do Minho cbamam Fogaca. 
Prazo das Salzedas de 1313. 

RIMAR. Ficar melbor, ser decente e honcslo. 
«Cd mais rimaria, ao Fidatgo comprar 10 gi- 
hanetes pera quando comprisse^ que despender 
quanto hàa em loucayuhas.B Cortes de Lisboa 
de 1450. 

RIPRICSR. Replicar. Doc. de 129?. 

RIQUIOVA. Nas Inquiri^aes de 1 ?59 se achou. 
q»ie OS homcns da Freguezia de ?. Joào de 
Eri^òes (que he da commenda da C^rvaceira^^ 
costumavam ir «ad troviscadam^ et adriquiovam^ 
et pousabant ibi Riquifiomines, qui tenebant ter- 
ram.T» Jà vimos (Y. Emthuvisgaua) o primeiro 
servico^ quo os de Er^ùes prcslavam aos Tr- 
nenies da terra, ou Ricoshomens; mas qun| 
seria o da Hiqniovaf . . Eu o nào sei, a nào 
dizermos, que por elle se entendia ludo o qua 
era perlencenle à bagagem,eaposeniadoria d'a- 
quelles scnhores, queali se delinham,e decujo 
lituloseformouesle vocabulo, que principiando 
lalvez cm Riquioma^ se mudou pela eufoniji 
em Riquiova. 

ROBORA. V. Rebora. 

ROCA-AMADOR, ou RbOA^AiiAbOR, e Roca» 
MADOR, ou Rbcamador. A rcìigiSo, inslituto, oq 
congregaQào hospilalaria de Roca-Amador^ que 
foi moi celebre aniigamenteem Portugal. Santo 
Amador, que na primitiva Igreja floreceo em 
Franga na provincia de Narbona, passando o 
ultimo quartel davida n'utn altissimo rochedo, 
apartado do commercio dos morlaps, fot a cau>a 
e origem d'este nome. A sua scpullura, que no 
de 116Q sedescubrio com oseu corpo, nàolon- 
ge d'està rocha, foi um manancial de maravi- 
Ihas, e porleutos, queatlrahio peregriuos, e ro? 
meiros, ainda dos paizes mais rcmotos. Alli se 
erigio iogo urna igreja, com o tilulo de Santa Ml^ 
ria de Roca-Amador , e junlo della uni famo.^a 
hospilj^l para soccorro, e amparo dos pobres, o 
enfermos, que eramservidos por varOkìs cheiuii 
de misericordia, e piedade. OsampFissimos le- 
gados, esmolas, eoffertas, quea c^lelugarsanto 
se faziam,* lisongeando a negra ambiciSo dosAb- 
bades, em cujo dislrito Koava, nào forain bas<» 
tantes a tiral-o da humilde fabrica, em que ì\ 
primcira devo^fào o conslruira. Dalfi se exleii^ 
deo estepiedoso tnstHuto pormuilasprovincìg^ 

VA' 
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da Europa, inlilulando-.^c os soos alttmnoft En- 
fnitas de Nossa Senhora da Roca de Amador Era 
oseu espirilo |o servii^o dos hospilaen. Emcom- 
panhia da armada do Norie, que no de 1189 
ajudou El-Roi D. Sancho I na conquisla de Sil- 
ves. eoulraspraras do Algarve, entrou esla re- 
lìgiào cm PoHuf:al. No de 1193 Ihcs Tez odilo 
Monarcha doagào da villa deSo-m (que hoje se 
«dia coberta dearéas) junfo ao mar, enàolon- 
^e da presente cidade de Aveiro. Nella eslabe- 
lecerain a sua capilal, d'onde se dilTundiram 
logo pelos hospilaes de Lisboa, Porlo, Coimbra, 
Sanlarcnì, Leiria, Torres-Vedras, Guimaràes, 
Braga, Chaves, Lamejjo, eie. Guardavara a re- 
gra de Sanlo Agoslinho, e foram muì allendi- 
dos, e respeilados dos póvos, cmq'ianlo mise- 
ravelmenle nao decabirara da primitiva obser- 
vancia; porém Iralando mais dos seus inleresses, 
guc da liei adminislrayào dos hospilaes, El-Rei 
i), Affonso V por aolhoridad^ de Pio li, fez 
Contenda daOrdem de Santiago a igrcja àeSùsa, 
que se inliiulava Santa Maria da Roca deAmO" 
'àor^ e «e exlinguio esle jà inulil inslilulo. Foi 
tfio malcUciroso ofim d'esleshospilalarios, que 
a Rairiha f). Leonor, muIbcrd'El-Rei D. Jo3o 11, 
fundando o hospilal das Caldas, declarou, era 
sua vonlade expressa, que nunca fosf:e admini^ 
trado porfrades, Comludo, o foi ao depois pelos 
Padres Loios, corno oulros muilos do reino; at- 
tendendo 08 nossos Monarchas anles a grande 
virludo, desinleresse, €caridade d'esla congre- 
gagào, que enlào se fazia adtnirar, que i rela- 
xaQùo, crimes, e excessos, com que oulros re- 
gulares se vieram a exlinguir. 

Em quanto as virtudes solidas, e as letras se 
^charaui noseremitas AtRocamador, nào he fa- 
eil de esplicar a devoyao liberal, com que os 
nossos Principes, e os seus vassallos encheram 
de temporalidades as suas casas, e hospilaes. 
Nio so Ihes doavam, e testavam copiosos bens; 
muilos bouve que deixaram partictilares man- 
daSy aquem fosse porelles em romaria a Santa 
Maria de Rotamador,.^^%\m corno oulros manda- 
vam ir a S. Tiago, ou a Roma. El-Rei D. Af- 
fonso li no seu testamento de 1^21 se lembra 
de Smta Maria de Rocamador. Nas inquiriyOes 
d*EI-Rei D. Affonso III se acha um pasmoso 
Numero de lerras, que pertenciara a Rocamador. 
no testamento ultimo da Rainha Santa Isabel 
nào esqueceo Recamador no de 1327. PedroAn^^ 
nes, e su? mulher, moradores no castello deLa- 
mego, deixam pelo seu testamento de 1318 mui- 
tos beos, e fazendas à sacristia do Convento de 
S. Francisco d'aquella cidade; entro elles duas 
vìnbas em Paredes: uma partia ccom vinhas do 
Moryado, que fez o Bispo D. Giraldo, que foi 
d'EvorUy que ora he de Martim Vasco das Leisv : 



e a pntra era «/iti chamùo a de Hoca-Àmador.^ 
Doc. de Lamego. Ile beni de presumir, que os 
bens, e possessCes de Rocamador^ que por lodo 
rcino seencontram em os nossos documenlos 
se uniriam aos hospilaes, que nos respectivos 
lerritorios se acha va m. 

RO^AS, e Ro{;as-Vai.lbs. Acham-se nas in- 
quiricOes geraes, que por ordem dos Soberanos, 
e em diversos tempos se tiraram, um grande 
numero decasaes, que eram de Santa Maria de 
Rogai, assim corno eraro oulros dasOrdens mi- 
lilares, do Tempio, e do Hospital. No testamento 
da Rainha Santa de 1327 se nomèa o Hospital 
de Ro^S'Valles. Eu sei, que cm Arouca se 
acham documenlos do scculo xiii, que fallam 
na Albergarla dt Rocas^ que estava na serra da 
Freita, e nos de Braga se faz men^ào deoutra 
do mesmo home na estrada de Braga para Bra- 
ganpa: e quem nos dirà se ellas foram, onnào 
dedicadas em honra de Santa Maria de Rocas* 
Valles^ que hoje dizemos i^ Roncesvalhes, ena* 
quelles tempos tao famosa pelo^osleiro de Co* 
negos regrantes, fundado por £T-Rei D. San- 
cho de Navarra, e junto delle um Hospital tao 
celebre, assim pelas reodas, comò pela bataiha, 
que aili dcram os Mouros ao Conde Rolando?.. 
Por outra parte sabemos» que os Portuguezes, 
àimita(ào dos seus Monarchas, nàoestancaram 
a sua devo^ào dentro do seu paiz. El-Rei D. 
Affonso Henriques a extendeo prìmeiramente a 
Claraval, e a Roma, e finalmente no seu codi- 
cillo de 1179 (que se guarda na Cathedral de 
Viseu) a fez passar com liberalidade real ao 
Hospital mesmo da cidade santa deJerusalens. 
El-Rei D. Affonso II deixou no seu testamento 
100 maravidis àAlbergaria de Fonte-rabia^ eie. 
Que niuito logo se nào esquecessem oulros do 
grande Hospital ds Naearràf. . . . 

ROCINAL. Carga rocinal^ carga de rocimv, 
ou cavallo pequcno, e desmedrado. Nos foraes 
antigos se distinguem expressameutc as cargas 
dos mackos, t cacatlos, das dos rocins, e asnos, 
scndo a porlagem dog primeiros quasi sempre 
dobrada da dossegundos. ìidts Posturas d'Evora 
de 1280 se diz: *Por cesto derocim, ou d'asno 
ir dinheiros.. . . //. porcarrega de pescado deca^ 
tallo VI (fm., e deasno ni dinheiros.» Livrodos 
Foraes t>€lhos. a De Carga rocinal. » Doc. do Porto 
de 1390. 

RODADO. Assinuchamavam ao alqueireraso, 
ou arrasado. No Censual dos Votos do Porto, a 
foi. 14 V., tratando da freguezia de Alfena, diz 
seguinle : tlt. Casal de Riboiro possue-o 
Luis Fernandes : paga de Voto 4 cairas de pdo 
weado : e elle diz, que sào qualrv rodados»^ isto 
he, quatro alqueires arrasados, corno se con- 
vence por outros documeotos. 
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RODADO (•). 

§ RODAS CELESTrAES. Circulos celesles. 

HODEIRA. Caminho por onde vao carros. 
f E desi a huma Rodeira eelba, aie kuma porte- 
lazinka, ou viso, Doc. de Braganga de 150K 

BOGADOB. Advogada, niediancira.inlerces- 
sorj^. No secalo xiv e xv se iQmayam ea^ am- 
M OS gfincros, mascatioo. e feminino muilos 
yiomes, que vinham de verbos, v. g. Sertidor^ 
f^rocurador, tfedemptor, Requpn^iory Goternador, 
eie. tEfUregamos nossat abnasa Deos, e a San- 
ta Maria Hogador das peccadores.w Doc. de Vi- 
sea de 1350. 

ROGINAL. Originai, cscriplura aulograplia, 
e da primeira niào, e que ndo leve excmplar 
algum, a quem seguisse. Tambem se diz d^ piq* 
^ura, eie. 

ROGIR. Murmurar em segredo; fallar pela 
Loca pequena, e com alguma duviJa. 

ROGO, OS. Assim se chamao) no fora) das 
falzedas a geira, ou geiras^ que os moradores 
do conio sao obrigados a dar ao Mosleiro. c£ 
para eslas duas gettai^ q gpe chamdo de Rogo, 
recebem imgos, e mo^as, ainda que sejdo peque- 
nos, corno forem para tindimar, ou apanhar azei- 
te^ ou castanha.9 Ainda lioje dizem alli: lanlos, 
ou quanlos rogos por geirof. J)o^. das Sal^e- 
das de 1504. No prazo de Villa«chda de li^5 
se impdem a lodos os fogos em cada um anno 
^dous dia$ df Rogo, oh dous soldos, guai nós 
guizermoi,» Ibidem. 1^ d'aqui se ve, qqe o sa- 
lario de um joroaleiro d'^quelle lempo era dois 
réis, menos uni ccilil, pi^js cada soldo valia onze 
ceilis, segundo a deciara^ao dos (oraes d'£IRe| 
D, Manoel. 

RQLETE. Era anligameqle as Iran^as deca* 
bello, que as mulheres acumulayam no allojda 
cabeca, eaqueTeriuliano chama Turriiumver- 
ticem, por lerem setnelhanfa de lorre. Oulros 
Ihe chamavam SpircB^ por screm enrolados a 
modo de caracol. Ainda heje se pralica, prin- 
cipalmente «m algnmas cidades de Uespanha . Em 
outras lerrastornou-seoAo/f^^cmeabeca rapada. 

ROLHO. Rodella do joelho. ^De fopaioi 4$ 
molheres atee cerqua do Rolho d'altura, com boa 
sola, e vira sepagard do par i5 réisni^*) I^ivra 
Vermclho d'EI-Rei D. AffonsoV, n. Bl. 

(•) Quanto ao8 sellos rodados, oa signaes poblicof (foe se etr 
creviam ou pintavam nos diplomas regios, e em oulros docu- 
me n Ics dos primeiros secolos da monarchia, ?ej. as «Observa- 
cOes Diplomaljcas» de J. F. Ribeiro, pag. 134 e seg. — £ tao»? 

httm PJttA ali'diriHArina na nalnw^ «Crif* * ' 
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b^m eet^ pj^lupùiafio» oa palavra «Cruz.* 



(l. F. da S.) 



(••} «Rolho* talrez se deva antes entender o tornozcllo. 

(Noto de J, P, R&eiro.) 



fROMAÀO. Romano. 

ROMPER ALGUEM. Fcril-o, ou golpeal-o 
com algum inslrumcolo coflanle oa perfuran*' 
te. 

BONQUEIRA. Ira, raiva, furor. 

RÓOS. Roes. €Quatr.ì\óos coseitos huuwspe^ 
los putros,9 Poe. de Taruuca de 136i. 

ROSA. Aclia-se em os nossos docuroentos 
Dominga da Rosa^ e Domjnga da Rosa aurea. 
A primeira he a dominga inf. Oct. da Ascen<f 
8§o; porque n'esle dia celebra o Suromo Pon« 
lifice em Santa Maria, a Rotunda, e no sermdo 
se falla da vinda do Espirito-SantOi deilando-se 
ao mesmo tempo desde o mais allo do tempio 
grande numero de rosas, com a Ggura do mes- 
mo Espirilo-Sanlo: costume, que coni outras cir<> 
cunslancias, allusivas ao mysterio, diz Du (^anr 
gè, y. Nebula 2, ale o seu ^empo se observava 
em algumas igrojas de Franca. A segunda he 
a dominga quarta da Quaresma, dita Lcetare; 
e niella costumaram sempre os Summos Ponti- 
fices, depois de inno^ncio lY, benzer nma ro- 
sa de ouro, queofferecem a algum grande Prin* 
cipe, que se ache em Roq^a^ oi^ ipand/^l-a'a al- 
gum Imperador, Rei, Potentado, ou Republica^ 
em Sinai de benevolencia, e graiidào. 

§ ROTEAR. Marear, governar o navio^ 

tf ROSMEAR. Resmungar. 

^OTÉLA. Rompimento, forca, rotura, viof 
lencìa. No forai de Linhares da serra da Es« 
Irella, por El-Rei 0. Affonso Heiiriques, no de 
1169 se le: •JDs rotila de sua ca^a eum lanzaSf 
et scutos^ de sua porta a dentro, pectet eco sol* 
ÌQS,% Livro dos Foraes velhos. 

BOTOHIA, as. Rompimento de terra^ ngùt 
cnltandora, desbravando-9, fazendo-a levar fra* 
tos, e rcnovos, o que antigamente, e ainda ho-» 
je eiQ algumas partes, chamavam r^tiQ^ oft ar* 
rotea do verbo romper^ ou irromper, 

ROTULO. Roto de pergamJRho, op de outra 
qualquer materia, em qqe se/escreviam os li- 
vros, e que se enrotava sobre um cilindro. E 
a esle modo de escrever diziam: ^Escrever em 
bandeira. t — €Fuil demonstfatus tìotulusdecoriOf 
qui eroi inter multas Cartai, cujus Rotuli tenortalis 
ej^ty etc.p E n'elle estiva escripla a larga divi^ 
sao das rendas entro o Bispo, e Cabido de Vi* 
seu. Tombe veiho d'aquella Calhedral. 

ROTURA, AS. mesmo que Rotoru. 

R0URA. Roubo, furto, deiraudacàodos ben» 
alheìos. Doc. deVairào de 1304. 

ROjLJBADIAS. mesmo que Roubìs. 

ROUgOM. Y. Rausadob. 

ROUSADA, Roi]XADA,eRoiiZADA. Assim cha« 
mavama mullier forgada, cuja hortestrdade con^ 
tra seu qucrer, e a pezar da sua renitencia, 
foi violada, e offendida, e tambeqa à que er^ 
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fiirladn para o mesmo firn; ainda que o raplo, 
oa roìiso alluma vez nao fosse mais que de 
5odiirQào. Em miiilos fonies aniigos se permil- 
lia defcza, e imnJunidade d'eslc dcliclo, coro lau- 
to que a mulker n5o fo<?fe casada. No de Moz 
de Ì162: «Z:7 homines, qui de terra sua exierint 
cum homicidio^ nut cutn muliere rouxuda^ aut 
cnm servitutc,vrl cum alia calumpnia qualquese- 
éeat, tornei se ad Concilio de Mola$, et sedeat 
solto, et defendudu per foro "de Molas. Et non 
ducat mulier aliena^ qui benedidiones habeat cum 
suo marito. • Dee. de Moz. E no de Santa Cruz 
da Villarirn de 1225: «J5( omnes, qui de suater- 
ra exierint cum homicidio, aut cum muliere rou^ 
sada, tei cum alia calumpnia qaalibet sedeat (ni- 
si quod non adducat mulier aliena de benedictio^ 
ne), et tornei se ad Seniore de Sancta Cruce, et 
^ *deat soltum, et defenditum per foro de Sancta 
Cruce.T» Doc. de Moncórvo. No de Aguiar da 
Beira de 1258: *El homines, qui de sua terra 
exierint ettm homicidio^ aut cum muliere rousa* 
da, tei cum alia calumpnia qualibet sedeat (ni- 
si qiii non adducat ntujier aliena de benedictio» 
ne), et tornei se a Senor de Aquilari^ et sedeat 
soUoy tt defeso per foro de Aquilari,9 Doc. da 
Torre do Tombo. V. Racso. 

Gosa'vam pois de immunidade no crime de 
muso, apresefilando-se aos senhorios d'aquel- 
las tcrras, cujos foraes Ih'a concediam, assìm 
romo no do honticidio', exceptuando sempre o 
adulterio, ou vìd^ncia Teila a mulher casada, e 
que solemnemenle eslava recebìda. E quando 
$e diz: ^ sakir da sua terra com mulherrou- 
sada3 n§o hedizer,que a niulliersahiu uà com- 
panhia do aggressor; mas sim, que e&ie sahio 
culpado no delieto de rousar a mullier, e que 
està seja a verdadeira fntelligencia da palavra 
rousada se maoifeslpu do facto de Kfaria Rou* 
f ada, de Benifica, a cujo marido fez dar a mor- 
ie El-Rei D. Fedro 1, apenas soube que a for- 
ièra, anles que com ella se casasse^ corno Lo- 
pes, e Nunes nos informam. 

ROUSADOU; V. Rausadoe. 

ROUSAR. V. RAUSAn. • 

ROCSO. V. Rauso. 

ROUSSO. V. Rauso. 

ROUXaDA. V. RousADi. 

ROUXO. Y. Rauso. 

ROUZADA. V. Rousada. 

KOXO. V. Rauso. 

t RUKAL. Arraial. 

t RHEPREENDIMENTO. Reprehens§o. 

ItUÀO. V. HouF.H DB RUÀ, e Pao de rua. Ho- 
mem de villa ou cidade, nobre e delicado. 

§ RUBRICA. Titulo de capitulo, escripto com 
iM.ti rncarnada. 

RUNNEMTO. Roedura, ac^Jo de roer, devo- 



rar, econsumir roendo. tPerverlhlce, per fogo, 
ou per runnemto de mures, ou per ontro acaeci- 
mento, e cajom.n Doc. de Pendorada de 1342, 

RUXOXÓ. Voz, rom que ainda hoje seenxo- 
tam as aves. «No hiam elles de ed enxotados de 
geytOs que esperassem outro Ruxóxó.n Carla do 
Arcebispo D.Louren^o drpois da bntaiha dcAl- 
jubarrola, e fallando na derrola dos Castelbanos. 



S. Letra numerai dosantigosvalia?, oumais 
bem 70; com (il valia 70:000. 

S. Depois das Iclras nunicraes valia metade 
mais do numero precedente. D'aquiveio escrc- 
ver-se Sestertium (que valia duas pequenas li- 
vras e meia da moeda romana) com deus L£, 
e uni 5, e um risco Iransversal, corno se ve 
Tab.i:, n.8. fig. 12, que qucriam dizer: Bu(b 
librcB et semi. Osamanucnses iransformaram os 
dous LL na figura de um US; porém oS ordi- 
nariamente tinlia a fórma que vémos Tab. ii, 
D.8, (ig. 11. E de camiuho se note, que havia 
seslercio grande^ e pequeno: esle valia da nossa 
moeda 20 rèis, aqueìle mii vintens, que sào 
20*000 réis. 

S. Na musica dos antigos era o mesmo que 
sursum, e denotava, quo devia subir o canto. 

S. por C, e pelo contrario, he mui frequente 
em OS nossos mais antigos documentos. 

S. Mudado em T se aclia emalguna latinoit, 
V. g. Merlare por Menare^ Pultare por Pul* 
sare. 

S. Eni lugar de /), iguaimcnte foi usado, v. 
g.: Asce por Ara^ Lases por Lares, 

S. Aclia*se escrito com a figura 9 da Tab. ii, 
n. 8, com a qual se escreviam algumas vezes 
assim x^ conio o i, ibid. f. 6, e 10. 

S. Suprimido nosfìnaes dos nomes proprios, 
terminando em u, ou o osque dcviam terminar 
em US, era frequentissimo noseculo ix, x, exi; 
V. g. Gundulfu, Alvaro, Trasimondo, Tramanda, 
Aryuiru^ Velasco^ Flasnu, Lnderigu^ Gudesteu, 
Gudinu, ìgu, Astrulfu, Guntinu, Gualamiro^ etc. 
por GuiìdulfuSf Alvarus^ Trasimondus^ Tramon* 
dus, etc. 

SA, OQ SsA, e Sas, ou Ssas. Sua, e suas. 
Acha-se este pronome nosingular, epiuralcom 
muita frequencia jà desde os prindpios da nossa 
monarchia ale oseculoxv. À itnita^ao dos Ro- 
manos, que prìmeiramente disseram sa^ e sas^ 
eao depois sua, e suas, diziam osPortuguezes 
#fl, ou ssa herdade, sas^ ou ssas herdades^ e hoje 
sua, ou suas herdades. 
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SAÀ G mcsmo qac som, vox, fslrondo. tClui- 
mados a Capitulo per sad de campaà tànjuda.w 

f SAAR. Sarar. 

SABADO, e Saddado. Assim chamaram ao 
(li:i setimo, ein que se fazem lionnis^ e e\i> 
qiiias aos defuntos, nlludtiido scui duvida ao 
descanso, e refrigerio, que esperavani conse- 
guir peias orac^es, e sacrìtìcios, que enlòo se 
mandavam celebrar. D*aqni fasero Sabado, por 
fazer ascxcquias a uni defunto no dia setimo. 
Doc. de Pendorada de 1344. *It. Mando pera 
fìieu Sabbado vinte libras.T» Doc. de Lauiego de 
1316. 

SABATaDOS, ou Insabbattados. Assim foram 
clianiados cni I]e.«panha ccrlos hercges, sequa- 
zes dos Waldenses, ou Pobres de Lugduno, n3o 
por allusalo ao sabbado, mas sini aosabbdlo, quo 
era ealQado dos pé.s ou fossem sóccos, ou fa- 
patos. È corno sou dislinclivo era cerio sinal 
a modo de corda, que imprimiam a ferro no cou- 
ro do dito calQado, d'aqui se Ihes origioou o no- 
me. No Concilio de Tarragona de 12i2, e jà nas 
Constituifdes de D. Fedro I, Rei de Aragào de 
llOY, se faz mcngSo d'estes SabcUados. 

SABEDORMENTE. Sàbia, e polidamenle. 
tEra de graciosa palavra^ e homem que fnllata 
sabedormente.È Zurara, Chron. do Conde D. Pe* 
dro, liv. 1, cap. 12. 

SABENCA. Sabedoria. t£ isto por Conselho 
da snbrnpa de noss9 Senhor.% Doc. de Almosler 
de 1287. 

t SABENDAS (A). Acinle, de proposilo. 

SABENTIS. Sabedor, cerio, sciente. ^Pafom- 
no lago sabente per suas Cartas,* Cod, Alf.y liv. 
Il, lit. 57, § 2. 

SABER DASNO. Nome proprio de homem. 
Em uaia carta de venda de certos bens era 
Trancoso no de 1173 se acha, que o pregoeiro, 
00 porteiro se chamava Sapientta asina. E a 
està se segue nutra do mesmo anno, na qual de- 
pois dosJoizes, assina: nPreeo Saber dasno,* 
que se ve ser o seu nome proprio, e nào alcu- 
nho, pois n§o apparece sinal disso. Livro das 
JDoapdes de Ta ronca, fol. 49 v. 

§ SABERYA. Sabedoria. 

SABOR (FALLAR A). Gmctlav. — Conversa, 
jogo de sabor, o que rccróa e agrada. Viver a 
sabor, seguir em ludo os seus appetites. 

SAGA. Dar saca, dar licenga para tirar algu* 
ma coasa para fora da terra, ou lugar. ^Eramos 
requerido dos nossos naturaes, e d'ouiros estran- 
geiros que Ihes ouvessemo$ de dar saca de pam^ e 
de gaados pera fora dos nossos Regnos.» Cod. 
Atf,, liv. V, lit 48, §3. 

SACADA, AS. I. Do antiquissìmo verbo Sa- 
cary que significa tirar alguma cousa para fora 
dolugir, cuiquccbtà, dizemos ainda boje5'aca, 



que h% acgao de levar qu:ìl(|ucr mercancin, on 
genero de urna para outra parte, v. g. a stua 
do trigo, do azeite, do arroz, do$negros, etam 
bem das mentiras, no senlido murai. Poréai o^ 
nossos maiorcs duseram Sacada^ ou Sacadas^ 
as mesmas contribuigòcs, fìutas, fóros, rendait, 
ou Iributos, e ainda a^ora dizemos Sacador o 
que se occii|»a nesia cobraiig;», tTeterom per 
ben de alancarem fìnfa, e sacada pelo iermho da 
Villa de Viseu no de 133(5. em que cason comD. 
Constanga o Infante D. Pedro.» Ooc. de Mucci- 
radào. 

SACADA. II. Certo dircilo, que pagavam o» 
que liravani para fora do reino quacsquer gc- 
neros, ou mercadorìas. Em algumas partcs era 
a obriga^ao demeltercm uma carga para pode- 
rem lirar outra: emoutras havia outros coslu- 
mes, que se mandam guardar nas Cortes de 
Coimbra de 1385. 

SACADAS. Na cidade, e terra da Braganca 
se eh a ma m Socticf^r^ os 2:000 maravidis aìitigo:», 
que constara dos foracs dados às aldéas do seu 
termo. El-Rei D. Joào julgou por sentenza de 
1433, que os que morassein dentro dos niuros 
de Braganga nio erara obrigados a pagar Sdc^- 
das, pois so eram impostas aos que morassem 
nas aldéas. El-Bei D. Manoel pelo novo forai 
de 1514 declara, que esles raaravidi^i antigos 
eram de 27 soldos cada uro, e que fazem ao lodo 
97^^200 da moeda corrente de 6 ceilis o real. 
Esles maravidis pois, ou Sacadas, se cobram eni 
duas pagas, e se lan(;nm tanto ao rico, comò ao 
pobre das ditas aldéas; nào sendo escusos, se- 
nno OS que nSo tiverem fazenda, que valha 
l^OOO réis (nào entrando nesta conta a casa, 
em que moram, e a roupa de vestir, e da cama). 
Nào sdo escusos, porém os que morando na ci- 
dade, ou seu arrabalde, ou fora da terra de Bra- 
ganga, tiverem nas suas aldéas bcns de raiz, 
qne valhani mil reis. D*estas Sacadas sao iscn- 
tos todos OS lugares, aldéas, casaes, elicrdades 
das Igrejas, ou Mosteiros,'e todos osreguengos, 
e terrasregucngueiras, quepagam foro à corda. 
E tambem osmoradores dctAgro-Chani par pri- 
vilegio antigo, e consentimento da cidade, e ter- 
mo, erareniunera(ào dos grandes servi^os, que 
era tempo de suas nccessidades, e aperturas Iho 
fizeram. Tudo consta dedito forai nos Doc. de 
Braganca. 

fSACANDO ENDE AS PRISÒES. Excepto 
as prisòcs. 

SACADORES. V. Sakhoa?ieiros. 

SACARIA. Estralagema de ura bom general, 
que faz por em armas, e sahir a campo a sua 
grn^e, fingindoque o inimigo os vem atacarnos 
orraines. E de lirar, ou puxar as tropas para 
fora dos seus quarlcis se disse Sacmia:^Dr hu^ 
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ma sacaiHa^ qne ffmo Alvares fez pera provar o$ 
seus de qne esforgo erào.^ Lopes, Chron, d'El- 
Ilei D. Joào 1, parie i, cap. 91. 

SACARIAS. linposi^des, que do poro se ar- 
recadavam para a Coróa. ENjlei D. Joàò I prò- 
teslou, que seu desejo era fazer a cidsde de 
Lisboa franca^ e livre de sacarias de alyuns di- 
teitos de pequena cofldigdOy que os Reis em ella 
kavido, de guisa que todos vivéssem sem refezes 
eogetQoens, usando litremente dò qùe hoUvèssèM,.. 
Estonce Ihes quitou estes custumes, e direitos, qiie 
haviam em uzariQa de pagar; s. Relego, Jugadas 
de pam^ e dt vinho, Mordomado, e Afiadarias^ 
Apougagèin^ SelaHò^ Mealliaria^ Londos^ Alca- 
Dalù. E que todolòs ^ezinhos da Cidade^ e seu 
termo ndo pugassem nenhUm diretto de todulas 
mercadorlas, que levassem^ ou trouxessem, assi 
pera seus mantimentos^ corno pera tender. £ des- 
to the mandou fazer escrituras as mais fortes 
etc. Ibidem, cap. 154. 

SACCO DB TEBRA. TelTa, que leva seis ài- 
t|ueires de semeadora, quo fazem na Estrema- 
dura, e Beira-alla uiu sacco de pào. Para islò 
se ha de notar, que tia Estremadura, e princi- 
palmente nas ribeiras do Tejo, chamam fnoto 
de terrU, dquclla por^ao de campo, ou lezirìa, 
que leva moio e fneio de semeadura, que sào 
noventa al^ueires, ou quinle saccos, de seis 
alqueires cada um. Ile pois móio de terra, a que 
leva noventa alqueires, e iàcco de terra^ a de- 
cima quinta parte d*esta terra, que nao leva 
mais, que seis alqueires de semcadura. 
6ACC0MARD0. ^aqueador, ladrùò. 
SACCOM de CASAS. Morada ou vivenda ^ 
constante de varias casas grandes e pequenas, 
altas e baixas: ou melhor, assentò de pardìei- 
ros e ruinas, em que de novo se podiam fazer. 
-^Corrente de casasj fronleiras à rua, que ain- 
da boje dizemos Sacada, 

SAQOM, ÈkzóUi Sxtto, SezÀo^e QAtoM. tJmai 
vczes se tornava por occasiao/ tempo pro- 
priOi e opportuno, e outras pelo tempo de um 
jinHo inleiro. ^Deveespodar^ amurgulhar, cavar ^ 
e enpaar a vinha, e o olival lavrallo, e abrillo^ 
e amotallo, e stercallo de dous em dous annos; 
segundo husso^ e custume da dita Cidade, e nos 
tempos, esagòes convinhavees.it Doc. deS. Chris- 
iovlo de Coimbra de 159i. — Remirem a dieta 
^inha em cada hUuth anno de todos seUs boóns 
adubios^ e corregimenlés^ a seùs tenpos, e saio* 
oens.È Doc. do Salvador da mesma cidade de 
1445. No de 1223 se diz em um documento da 
dita Collegiada de S. Cbristovao, quo queren* 
do-se ausentar emphyteuta, deize o seu ca- 
sal entregue a quem trate d'elle, e pague o fo- 
ro, com tanto que clic torno ^usquead tresse* 
toones ad testnm casale. Et si relinqucritis ca- 
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sale, et non ìaboraveritis illud usque ad tris si- 
zoncs, ad quartam perdatis vestram facturam. t 
E na carta de povoa^^&o da herdade do Rio-Secó 
se estipulou, que ausentando-se algum dos po- 
toadores entregue o seu casal ao seu visinho, 
que farà o còstdmado foro, eque o colono voU 
te iad suum casale ad tres afiiios. Et si aliquis 
teliquerit èuum casale, et noti laboraverit illud 
duos annoÉy in tertio perdat suàm facturam.* E 
po^ estes dois documentos se v6, que Sezdo he 
liiesmo que adno. De Qazom no mesmosen" 
tido, T. Olivas. Do francez Saison (que vai o 
mcsmo que lempó^ ou estacào do tempo) disse- 
ram os Portugoezes Sacom, e tambem Sazonar^ 
ou Sazoùr com os seus derivados. Grà sazom^ 
muito tempo. 

SACRAMENTAES. CoftjUradores sacramen- 
iaes, er^m doze hoiticns, que nos juizos feudacs 
anllgamente juravam coro o litigante, que criam, 
e tinham para si ser verdadé o que o liti- 
gante affirniava com juramenlo. Este mesmo 
numero de Conjiiradùres se requeria em mui- 
tos dos nossos foraesantìgos, para que oforca-^ 
tfor da mulher.que se qucixava, fosse livre da pe^ 
na da lei, jurando elles a favor, e pela inno- 
ceticia do inclamado rèo. V. Aforciab, Cabkl'^ 

LO, e RotJSADA. 

SACR.vMOR. Nome de hdmem. 

SACRILEGIO, OS. Aàsim se chamavam no 
seeulo iiv, e xvas multasse penas pecuniarias 
dos excomungados. D'acuì levdr sacrilegios, e 
pagar sacritegios, exprcssSes mui triviaes d*a- 
quelles tempos. Nas Cortes de Santarcm de 1413 
re(]Ueriam os povos contra os prelados, ^tc^ da- 
vdo sacrilegios a seus ctiado$; pedindo que os 
sacrilegios tiìo fossem punidos senào compe*» 
nas saudareis, e espirituaes, e n§o pecuniarias^ 
cuja cobrdnQa, e arrccadacdo commettiam aos 
da sua familid, para satisfagSo do seus salarios; 
e elles commettiam insolencias, e demasias com 
detrimento grande, e iftepararel dos culpadoSì 
que a dinheiro remiàm a sua veza^ao. 

SAGAQARIA. Sagacidade, ardfs, e trdcas 
czecutadas com muita destre^a, juizo, e finura. 
tiNenhum avisamento antigo podia ser igual às 
suns sagagarias deste novo Guerìreiro.^ Lopes, 
Vida de D. Joào /, parte ii, cap. 192. Do la- 
tino Sagire^que he ter bom faro, e sentir muH 
to, se disse: Sagai^ e Sagaparia. 

SAGElRA. Sabedoria. Ant. 

SAGES. Prudente, sabio, honesto, virtuoso, 
tComo fosse demanda atitrè ó honrado Baron^ è 
Sages, D. Gonzalo Steves, Dayào de Lamego da 
huma parte, e o Vigairo, e os Ragoeiros d'Ai- 
macave da outra.* Doc. de Lamego de 1337. 

SAGESMENTE. Destramente, sabiamente. 
com juizo, tino, e acordo. ^Assi as sajesmen* 
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le d€sper(am.i> Doc. de Almosicr de 1287. Y. 

DESPfiugADOlRO. 

S\Gli)ZA. mcsmo que SAGEifA. 

SAGION, ou SagiAo. V. Sayom. 

SaUIMENTO, ou Saiuento. I. Firn, f^hida, 
expedicao. ou conclusao Onal. ^Dii ElRei^ qne 
ào tempo do Saimento Ihes dàràlivramento,* Cor- 
tes de Lisboa de 1434. 

SAIIIMENTU. II. £\equias solemnes officio 
geral, sahida publica, e funebre daspessoaseno- 
jadas, ou mais bem: procissdo que sa biada igre* 
ja, em que se acabavam de ht^r exequias de 
alguma personagem, e na qual lodos moslravara 
no voòOy e burel o seu senlimento, rogando] un- 
tamente a Dcos pela alma dodefunlo.Na Chron. 
d^ElRei D. Affondo F. cap. 0, se faz mentilo do 
Saimento pela alma d'EI-Rci D. Duarlc, emque 
OS bureis^ e ItUoi^ lagrimas^ e irisUza de lodos 
niosiravam o amor, que Ibe linham» e o des- 
amparo, cm que tìcavam. Ja desde o seculo 
XIII se acha com frequcncia està palavra, que 
foi muito usada até os Gns do seculo xvi. 

S\ MINTE. V. Saìntb. 

SADIR soBRB AS FUNTBS. EiQ um testamen- 
to de Santiago de Coimbra de 1331 se deixam 
certos legados •àquelles que ^eerem aas Vesperai 
en cada huum dia, desque come^m a sahir so^ 
bre-las fontes aia sesta feiru d'haute Dominica in 
albis: e sairem sobre-las f(nì4ety e diserem sobre 
, mha sepultura a huum responso... Perù no em* 
no, em que eu morrer, non detem a seer tehudoi 
(OS Beneficiados, e Clerigos da dita Gdlegiada) 
de dixer o dito Responso^ nem sahir sobre lasfon» 
tes^ quanto he por minha raxom; mas sé a pri- 
meira Quaresma, que veer despos da era^ em qite 
eu deste mundo sahir,» Uè sem controversia,- 
que ainda no seculo xi v haria entro nós um gran- 
de numero de cathecumenos, nSo so dos Hebreos^ 
queem Portugal se permiltiam, mas tambemdos 
Mouros, qiie depois da conquista ainda aqui se 
coDservaram. Uns, e outros se baptisav^a com 
a maior solemnidade em Sabbado santoy obser- 
vando-se escrupulosamenle os ritos^ e ceremo- 
nias da Igreja Romana. Nas cidades principal- 
mente se repella lodos os annos està, funcgèo* 
augusta. Principiava ella na terceira dominga 
da quaresma, sahìndo o clero da respectiva 
igreja, e lambem o povo, ordenado em procis- 
sào até baptisterio, edificio nobre, e primoro- 
80, contiguo ao tempio, que lambem se dizia 
fonte, ou fontes (que nas egrejas mais notaveis 
costumavam ser uativas, e nas quaes a delica- 
deza, e estructura excediam talvez a preeiosi- 
dade da materia). Alli se fazia o primeiro ss* 
crutinio dos competentes, que deviam ser bap- 
tisados: tomados a rol, e examinados sobre o 
calhecismo da religiào, a quie as^piravam, se 



llics faziam os exorcismos, e insuflacòcs, e com 
isto se coucluia o aclo. 

Oulro grande escrutinio se fazia na mesma 
fórma e lugar, na quarta feira depois da do- 
minga quarta da quaresiua : um acolyto fa* 
zia as vezes de nolario, escrevendo os nonies« 
que no baptismo haviam de tornar- estes com- 
petentesi ou escolhidos: separados os homens das 
mulheres, eram examinados sobre a renunciu 
de Satanaz, e sobre a Fé de Jesu-Cliristo: fazia- 
se sobre elles o signal da cruz: inettia-se-lhos 
sai na boca: repetiam-se os exorcismos, e fei* 
tas as mais ceremonias eram introduzidos na 
casa doSenbor. Em algumas igrejas scrcpetiam 
estes escrutinios por sete vezes em sete dias 
distinclos. E finalmente no sabbado de Alleluia 
eram baplisados, havendo-se beuzidò ^s fontes 
com a solemnidade, de que ainda o missal ro- 
mano nos informa. 

Porém comò nào so os cathecumenos, eaduU 
los, mas lambem os nascidos n'aquelle anno de 
pais catholìcos se costumavam baptisar pela pas- 
ehoa (quando algum perigo de vida nao obrì* 
gasse a baplisal-os antes) nio se podendo facil- 
mente e com solemnidade grande, (Tonferir o 
baptismo a lantos no% roesmo dia; estendiain-so 
as sahidas, ou procissdes sobre as fontes até a 
sexta-feira antes da dominga in albis. E co- 
irne para o$^baptisterios,eiì\ que estavam as/bn- 
tes^ ou pias de baptisar, se passava pelo claus* 
tro, cemeterio, ou gallile, em que ainda n'aquel- 
le tempo eram sepultndos os que nào eram Bis- 
pes, ott fundadores, resavam-se aJguns respon- 
si sobre as sepulturas de bemfeitores particu- 
lares, nSo s^por caridade, mas tambem de ri- 
gorosa justiga, corno era o contemplado na pre- 
sente fferba. Succedendo porcm nào haver ca- 
thecumenos, sempre estas saliidas se praticavamo 
bem assim.como hoje se benze a fonte baptis* 
snalno seibbado santo, ainda nao havendo quem 
n^aquelle dia seja baplisado. E nem a preposi- 
(ào sobre póde fazer duvida, sendo certo, que 
as ditas fantet Ikavam muita mais baixas, que 
• pavimento^ e para ellas se dcseia por mais, 
' o>u D>effK>a degréos de pedra: e per ìssé aa Of- 
iem Romana havia particulares oragdes, <}u»se. 
recitavam, assim no Descensus ad Fontem, comò 
no Ascensus Fontis. Ve}am-se os que tratam da 
explica^ào litteral, e historka das ceremonias 
ecelesiasticas, corno Durando, I>. Claudio de 
Vert, Bona, Mayer, Ducange, v. Fons conse- 
cratus^ e outros. E note-se, que as palavras: tEm 
cada huum dia des^ que eomcQam a sahir sobrelas 
fontes^, Dào dizem, que todos os dias conti- 
nuadamente deviam sahir; mas tao somenle, qud 
DOS dias que sahi^sem, deviam rezar. 

fSAl.V. Tunica. Yid. Saya. 
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svino. S:il)io, doulo. 
f SAIDAtìKS. Curas de moh^^tias. 
SAIMENTO. Y. Sahimento ii. 
SAINIIO. Veslidura anliga de molher, e di* 
tninutivo de Sayo, do qu.il usavam as mulhc- 
)c.< nobres e as plebéas. Ùf casacdes, sobretndos^ 
Memozes, roupOes, saltimbdrcns, e nnalnicnle 
OS bajùs sao resios dos sayos, cujos diversos ta- 
l*ios jà hojc nada noJi iniercssam, variando lu- 
ilo, e 8'»guindo a moda, que para acr adopU- 
Vel deve acresccnlar o goslo, e diminuir o gas- 
Io. fambcm OS homon^nsavam antigamentefle 
satj'ìs, ou sayos. Do h\\i\o Sagum, que era ves- 
lidura militar, curia, quadrada, de panno bai» 
xo, e grosspiro, e com abas, ou quarlos, se di- 
se sayo e f^aya. sainho porém nada mais era, 
nue nm gibno redondo, e som abas. <fDe hum 
Mongy singelo 20 reis. D*hum sainho de mulher 
Ae qualqtier pano IO reis.n Li\ro F^rme/Ao d 'Bi- 
lie! D. AITonsoY. n 51. 

SAIONIZIO. Eslipendio, ou gojes, quo se da- 
vnm aos alcaidcs, esbirro.^, algotcs, oo agar- 
rantes, e que hojc se cbama salàrio de mdo 
posta, Nào so se pagava a esles minislros^ e 
^xccnlores da ]usti(a a pena de carceragem por 
ievarem os eriininosos ao careere; mas ainda a 
de mdo posta pclos prendercm, e manìatarem. 
'Et duos modios insaionizio.-t Doc. de Pago do 
Sousa de 1103. Do Saijom se disse Saionizio, ' 

SAJ ARU. me$mo que Sagrira. (§ Do fran- 
ccz Sagesse ) 

SAL. Sahir d>»le mundo, morrer. Vem de 
salir, sahir. «£ se se Paay Martinz ante sai, 
ca eu per morte;* islo he niorrcr primeiro do 
que eu. Hoc. de Pendorada de 1292. 

S.VL FINTO. Sai coalbado^àdiOereng^ doque 
nào era. V. Kemiso (*). 

8AL. Imperativo do verbo sahir; ^oA^/u. 

8AL\. AS. Salva de qualquer metal. 

SALTA.R COM ALGUEM. Acommelter com el- 
le de repente,, alacal-o para Ihe fazer alguma 
injliria na hònra ou no Corpo. 

SALTEAR. Aniigamcnlecrasynonimodeijuer- 
rear. E assim no tempo deViriato eraomesino 
que Fron/etro estn palavra Lnlro.B nàosalleador, 
ou ladrào infame. Daqui vemos, que em Hes- 

(•) (locnniento de qile se lembrA o aactor. ó urna eseritn- 
t% do III dai Knl. de Maio d^ era 1061, aue re aciia no carlo- 
tìo da Fazenda da UnivcrsidàJe, naqual Me tiUi compensa com 
umat berda'lc9 a Octicio o phxo purqueresgatara dos Norman- 
doi; e eepecificando os generos qtte tinharo sido precn do res* 
gale^ conclue: «Et Ires modios de sai, finto in uno sepluagìuta 
luodins.» que lo quer diser, que tornado o valor do siil com 
« dos outros gf nerof, viera a despender setenta modios, sendo 
(I costume do tempo avallar piT modios. ou lencos, ou bragaes 

aualquer genero. Significa por tanto «unto in' uno« somma- 
jonto, e n.lo ^ «finto» propriedade dosa), que alias nffo *>o 
r(»dtiimou nuQca chamar se nào ao coalliado, no uso e no com- 
Rirrno. 

l?;oln de J. P. RibeiroJ 



phnbn honvc nohre famlia dos Ladròes, corno 
se ve cm Pardo Latro, e na ìnscrìp^o^qtieM 
achn no quintal dos Duaries de Laniego, jufitd 
à praga de cima, ein que se Taz menalo da/a- 
milia dos Ladtòes. e de outras possoas de no^^ 
mes Hespanhoes. V. Bccellabio. 

SALTEIROS. Psallerios. tifando resar sobré 
fììim doxts Salleiros.w Testamento de Maceira^ 
d^o del 331 .Nào so os ^cento e cincoenla psalmo.<i 
de David foram chamadosP^Z/erto; tambemse 
deo cste nome aos sete psalmospenilcnciaes com 
as suas ladninhas Igualmenle se chamou P^a/^ 
terio Rosario de Maria, qae consta de cento 
e cincoenta sauda^Oes angelicas. Vid. Ducange, 
V. Psalterium. De, qua I d'cstes Ires Psalterios 
se deva entender a ultima vontade do testador, 
eo n&o sei decidir. 

SALTO. Cerro, terra levanlada, onleiro, col- 
lina, bosque, floresta, lugar eminente, cheio de 
arvoredo, e pastagens, malo fechado, brenha^ 
iTomaram o salto ^ hum pouco ante manhdii^. 
Zurara, Chron. do Conde D. Pedro, liv. i, cap. 
39. 
SALVA. I. Y. Salvao. 

SALVA, AS. II. Omcsmo qtie PurgacSo ca- 
nonica. V. Ferros. a Hatnlia D. Lconor, sa- 
bendo que o Conde D. Jo3o Fernandes Andeiro 
era morto no scu mesmo palacio pelas razdes. 
' que lodos sabeni, disse: «0 mataram bem sei 
porqne; mas eu prometto a Deos, que me té de . 
manhda a S. Francisco,, e que mande hi fazer 
huma fegueira, e hi farei tqessahas, qttaesnunca 
molher fez por estas cousas.» Lopcs, Chran. de 
El'Rei D.Jodo /, parte i, cap. 11. 

SALVADO. que dava, ou se exponha a prò*» 
va da salva. 

8AL VAGINA. Carne de veac^o, e montanhe- 
za^ qusl he a dos porco«, veados, eie. €Nems0 
entenda outro $y em Judeos, que undarem pelos 
montes comprando me/, ou cera, ou peles de coe^' 
Iho, ou salvagiha. ou adulando roupas, ou as 
fazendo » Cod. Alf„ li?, ii. Ut. 67, § 2 f). 
SALVAL. Savel. Doc. de Pendorada de 1298. 
SALVANTE.Salvo, cxceplo, tao sóraenlo.«5f w 
pagando outro trebuto, salvante còrno sempre an- 
tigameute soyam de pagar. ^ Doe. do Lamegoda 
1436. 

SALVANTES. As lestemunhas que depuze- 

ram a seu favor. 

f f SALVANOR. Com dcvido respeito. 

SALVAR. Em os nossos foracs do seculo xr, 

XII, e X II he Trequenti.ssima a vez Salvar, por 

fazer alguem prova legìtima, e legai, mas pe* 

(•) NAo me parecc provada a signiftcacfto, qM por om 
documento sooiente se dà a «saha^ioa,*. 

(Nota de J. P. Ribeiro.) 
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r^mpioria, e fummaiii, da sua iiiDocencia em 
ai^'um crime, oii deliclo de qua era accuiado. 
Daqui 8c di^se Saha^ o livramenio, qiie o rèo 
havia conscguido, ou prclendia conseguir, con* 
trinando com testcmunhas legaes, e maiores 
qua loda a cxcep^fio^ o libello, ou accusando do 
autor: Salf>atU4s astesterounhas,qucdepunham, 
e juravam a favor do accusado: e Snivedo, o 
denominado réo/que provava a sua innocancia. 
com taes leslemunhos, queraziaindesapparecer 
teda, e qualqucr accusa^So, quo conlra elle se 
havia dado em juizo. V. Gabello, e Aforcur. 
numero das lesiemunhas era maior, ou me- 
nor, segundo era mais ou menos nobreoaccu- 
aado« que, se com ellas nio salvava a sua re* 
pillarlo,» ficava sujeito a pena da lei. Os logie- 
zcs chamavam a isto Jnrada. Os Ricoshomem^ 
scus fillios, e ne(os nào eram ohrigados a fazcr 
salva, livrando-sc por ìnquiriQào de lestemunhas, 
Na defcxa dos Infan^des so podiam ialnoTy ju- 
rar, ou servir de testemunhas deus cavalleiros 
(ìdalgos, segundo alguns foraes de Uespanha, 
e Porlogal. 

•{••{• SaM, son, sao, sejo. Èu sou. 

SAMBARCO, ou ^ambarco. (lapaio, ou chi- 
chcllo velho. Ant.^ eainda usadonoseculoxvi. 

SAM OANE, ou Sam Onb, ou Saishoanb. S. 
Jo3o. Acha«-se em muitos doeumeniosdoseculo 
ifii, XIV, e XY, e ainda hoje ha terras, igrejas, 
B hcrmidas, a quc cbamam Sanhoane. V. Sato- 
ìne. 

SANCRESCIIÀO. rocsmo quo Sacristdo. 

SANDALIaS. Assiro vChamaram anligamenta 
ao cal(ado das mulheres senh^ras, ailudindo 
sera duvida as sandalias da Judith^que arreba- 
taram os olhos de Uclofernes. 

SANDEO. Sem memoria, de pou«o entcndi- 
mento, manteca pio. 

SANDCTO, Entro os mais Bispos, queconrir* 
maram no de 059 a celebre doa^ào da senhora D. 
Mumadomoa ao seu mosteiro do Salvador de 
Guimaràes, Toi o Bispo Diego, queassignou d^este 
modo: cStifr aminiculo Creatoris Didami Epé^o* 
pus, virque $andelu8 — jf, ggj.t Doc. de Guima- 
ràes. que aste Prelado quiz dizer, cbamando-se 
.¥afi(/f/o,sóadvinhandose podere dizersemperigo 
decrrar. Diremo8,qoeelletinha recnperado a sau- 
dedepoisdealgumaenferinidade,equeportssose 
nom£a sandeto, quasi saniiaUm adeptusf... Dire* 
roos, que por usar de chincllas, ou sandalias nas 
fun^Oes poolificaeSfSe dìz sandeto, quasi sandaiige- 
f*ti/tu?..Diremos,qui reputando-se cada dia morto 
A imitando do Apostolo, quiz dizer» que era ^an- 
deto, corno quem ja em si Irazia a mortaiha para 
seu cnlerro, quasi sandalium poHans? Diremos, 
que Sandeto he o mesmo que Sandono^ especie de 
barca, quc serve de ponte, por onde tudos pas- 



sare; alludinJo ao cap. S. do iiv. iv dos Am, 
em qua Eliseu chama a Elias, aCun^us Israel^ 
et Auriga eJHs;»senào daobrigacào de um bom 
prelado, nào so o governar, e dirigir os subdi- 
tos; mas ainda leval-os no seu regalo, e aos 
hombcos, por amor, e paciencia? . . Diremos em 
Cm, que sandeto he o mesmo quQsenJeiro, ou ju- 
mento; intitulando-se d'este modo, e por burnii- 
dada, e tendo em vista a expressào do Rcal Pro- 
feta; « Ego u4 jumentum sum apud te?. . . » Mas 
nada d'isto seja : que os mais beni inslrgidos 
nos qoeiram dizer, que disse D. Diogo, quando 
se intitulou sandeto. 

SANUIA. Desassisada, louca,csem lino.«iVo»i 
per mandametUo de sua Lei, mas de huma sandia 
presun^am.t Pina, <^Aron. dEl-Rei D, Duarte^ 
capasi. 

SANDIAMENTE. Loucoe desassisadamente. 

SAiNGAiDA. àhdida sangalha, era de soli- 
dos, a liquidos. 

SANGALUO. McJida de pào, que consta de 
cince (alamios, si*gundo os Doc. da Serra, e do 
Grijó. 

SANGUILEISSIA. Y. Sangcilexia. No de 121 1 
Ahbada Uelcndo deo aos seus frades um ca- 
sal fra sua Conduitaria. E os frades fizeram 
enlre si este ajusle: ^iUt ea sanguileissia de se» 
in sex 9hdomadas, qvandocumque dederint ad Aba- 
lem, vel Priorem, et faciant illi caritalem de illuda 
qHùdìnOiedientiam[iì^Ce\kinnù)habuerit,ù{c.^ 
Doc. de Pendorada. 

SANGUILEIXADO. que està sangrado. cO 
que far diente, eo sanguileixado aja dosSabados; 
MODI no faiendo maliciosamente, It, o' sangui- 
leixado folge tres dias, e aga todo sen beneficio § 
Kstatuios antigos de S. ChrisloTào de Coimbra 
de 1283. E d'aqui se vò o costume geral do 
iisarem da sangrìa fora da doenga. 

SANGUILEXADOR. Sangrador ^Joannessan- 
guilexador — ts». Doc. da Universidade de 
1174. 

SANGUILEXIA. No de 1155 um Ahbada 
de Pedroso fez doa^ào aos scus monges de lo- 
das as herdades, que o Mosteiro tinha em Yi- 
seu, Alafoens, Val da Cambra, a Vouga ^pera 
Vestiaria, Conduturia, Infirmaria, Sanguilexiai 
e Pilanga,^ Doc. de Pedroso. Por Sanguilexia se 
entende a snngria, e tambem a officina,. em 
que OS monges se sangravam, e com tanta fre- 
queucia, que nns Constituigdes antigas àeVom* 
beiro se mandavam sangrar todos de deus cm 
deus roeztrs: nào sci se para abaler e macerar 
corpo, se para preven^ào centra as enfermi- 
dades a que està sujeita urna vida poltraa, a 
sedentaria. E para as despezas d'està oflìcina, 
se applicaram tambem os rendimenlosd'aquel- 
lasberdades;e principalmente scodo enlao mui 
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crcscido ali o numero doi monges, qac cxpuU 
SOS de Lorvao se haviam relirado àquelle Mos« 
leiro. Tambem o fundador do Mesleiro do To- 
jat, no bispado de Viseu, delerminoa, aue as 
religiosas d'elle, aiada roesmo na saode^ losseni 
sangradas.dc seis cm Scis mezes. Hoje se aban- 
donou està disciplina; sabendo-scpor expcrien- 
eia, que a sangria, as vezes dà saude, és ?e* 
tes iDnllai e que fora de urna precisdo urgente, 
nada mais serìa^ que temeridade e loucura. 

SANHOANEllKAS. Rendas, foros, pcnsdes, 
que se pagam pelo S. Joào. Tal he o de G^666 
reis que pngdo os moradores de Montenegro^ em 
terra de Chaves: «e isto pelas 200 Uvras, que 
Ihesforam repartidas das iOO porque a ditaVilla^ 
e terra forào aforadas, E ai outras 200 ficdrào 
langadas aos moradores da Villa, e Valle: ima os 
Reis Ihas perdoàrào em quanto sua mercé for, t 
Forai de 1514 nos documentos de Chaves (*). 

SANHOANEIROS. Eram os PoWfiro*, ou Sa- 
cadoreSy que algumas corpora^Òes, oq grandes 
senhores conseguiam d'EI-Rei para Ihes arre- 
cadar os seus fructos, foros, e rendas; mas de- 
viam-se obrigar primeiro os que os pediam a 
pagar, e satisfazer às partes todo o damno, que 
OS dilos Porteiros sem racionavel causa Ihes fi- 
zessem. Cod, Alf. liv. ni, lit. 101, § 1. 

SANOiMEDE. S. Ma mede. Dog. de 1429. 

SANTA MARIA ALTA. Com este nome desi- 
gnavam o dia 15 de Agosto. pintar-se a Sobe- 
rana Mài de Dcos subindo aos ceos, e corno au- 
sentando-se de nós n'este insigne dia da sua As- 
sumptSo, occasionou este nome. cPor este dia de 
Santa Afaria alta, qUe ora passou.p Dog. de Santo 
Tyrso de 1415. 

SANTA MARIA D'ANTE NATAL. ASenhora 
do Ó, ou ExpectaQSo. 

SANTAO.ME> e saiigtomeri. Panno que se fa- 
bricava em Sanl-Omer, cidade da provincia de 
Artois. 

SANTA PASSAGEM. V. Passagkm. 

SANTARICO. Santo Ericìo. Doc. de 1312. 

SANTELLO. Especio de rode de pescar pei^ 
xes. tAlgums deitam em rios nom cabedaaes eo^ 
toéns^ e nassas^ e santellos, e armazellos^ e te- 
soens^ e tarrafas pera seus mantimenios.» Cortes 
de Lisboa de 1434. 

SANTOANNE. I. S. Jo5o. 

SANTOANE. II. Parece ser panno, ou drojja. 
tDeixo a iV. sete eovados de Santoane perahum 
f)e%tido.it De ser està droga mui leve^ frescate 
pouco encorpada, he de presumir Ih^e viria o 
nome de S. Joào^ pois so era propria do lem- 

(0 Tambem se cbama «Sanhoeira*, ou «S. J^anneira*', o di- 
reilo que a camara do Porto oobra de certo peise, por se cos- 
tumar arreodar polo S. Joào. Livro das ArreraatacOes damce- 
ma camara. 

(NoU de J. P. Eibeiro.) 



po quente, e calmoso, qua! costuma ser no mcz 
de Junho(*). 

SA KGENTAS, e Samstas. Vallos, canacs, san« 
gradouros, rigueiras, ou fossos, que se fazem 
para eoxugar as terras, e dar vasio às agoas 
encharcadas. Està palavra mui anliga ainda 
hoje nào he inteiramenle dcsusada. Vem do la- 
tino Sertiens; porqùe estas Tallas dAo serven- 
Xia, ou ser?em de aproreitar as terras, que por 
apaflladas ficariam infrociiferas. 

tSARMOANDO-LHES MUITO. Exoiiando- 
os com muitas palavras. 

SARRADÓ. Cerrado, inteiro, completo, e sem 
diminuigao alguma^ Y. ^arradahente. aSe pela 
ventura El-Reinom vieró Doiro, que nom leve as 
Coleytas,nomdarem, senomxm maravidis^ me- 
nos quarta: e se El-Rei levar as Coleytas, seerem 
XII maravidis sarrados». Doc. da Gra^a dcCoim- 
brade 1326. 

SARRÀO. V. Raza, cSarbao. 

SARTAL. Cord3o, ou fio de perolas. tIt:Dexo 
uno sartal al Rei de Castella. • Testamento de D. 
Mecia Rodrigues, Hespanhola^ de 1258. Doc. das 
Salzedas. 

SATISDAflAO. mesmo que fianca, ou cau- 
(ào. tDando primeiramente o vencedor da dita 
sentencasatisdafdo soblene com penhorcs^ ou fiado* 
res abastanUs$. Cod. Alf., liv. iii, tit. 126, § 4. 

SATISDAR. Dar fianca, ou cauQ^o. No Cod. 
Alf., liv. IH, tit. 25. 

SATISFaZIMENTO. Comprimente, sallsfacio. 
Cod.Alf., liv. il, tit. I, art. 36. 

SAVASCUAÀO. Nome de homem, que hoje 
dizemos Sebastiào. Doc. do seculo xiii. ^It. Aco* 
nhoscome^ que devo a Savaschaào Domingues viii 
libras e xiii ^o/c/oj.». Testamento de Estevainha 
Pires, mulher de Sueiro Louren^o, CavaUeiro 
(if/'ara^^a. e filho de D.Guilhcrme, de 1293. Doc. 
de Macciraddo. Em um documento de Thomar de 
1300 se diz tSavaschào.n 

SAXÌDA8. Sahidas. «Com todas as suas m- 
iradas, e saxidas*. Doc. do seculo xv. 

SATA. Este nome, quo hoje se apropria a ve»- 
tidura da mulher honesla da cintura para baixo, 
significava anligamente a capa, sayo, ou rou- 
pie do secular, e a tunica, ou habito do reli« 
gioso, ou mongo. No de 13I6« deixa Joao Du- 
lies no seu testamento: ^A Fedro Rial a sua 
saya do arrais: e a saga do veram, e o Corame- 
velho a MartimSsleves.» Doc. de Lamego. aJUan^ 
do a todolos Frades do dito JUoesteiro (de Maceira- 
ddo) que Ihis dem pelo meu aver senhas sagas. » Doc. 
doditoMostcirode 1307. 

(•) Covados de «Santoanoi» parece ser antes de Saintonge 
(Sanloiiia) na Franya, corno em outros documentos se mencio* 
na 9t. Omer; oa panaot da sua fabrica. 

(NoU dej. P. Ribeiro.) 
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SàYBO de cubiiro. Cheiro desag^a(iavel, e 
peior g08to,qiin conlrahe o vinho lanfado ein urna 
cuba, que odo anda bem liropa. c£ aditacuba, 
que Iha traguam bem lavada^ e nom tehha nenhuum 
9aybo de cubeiro.^ Prazo de S. Tiago de Coiin* 
bra de 1513. 

SAYLAR. Sellai*, confirmar^roborarcom selio. 
Sayki, sellei, firmei com sello. Doc. dasBentas do 
Porto de 1280. 

SAYLO. Sello, ibidem. 

SAYNTE. Sabindo, tta obcasiSo de sahir. 
tSaynte das Matjjhhas, e saynte deàtissa de Ter* 
jpd, e saynte das Ve$peras, que digantoS cantado 
este 9.: Inteni dd. (David) servum menm tic. 9 
Testamento de D. Fr. Joào Martins, Bispo da 
Guarda, de 1298. Doc. da Guarda. 

SAYOADO, e SsAYOADO. Cousa de Say^o, of- 
Ticial infimo, e eiecutor de Justiga. tÈHse Moor* 
tlomado doSsayoado hd aichegas^ etozee, e coi- 
mas, e entregas,^ DoC. da Camara secular de 
Lamego de 1436. 

SAYOANB. S. Jo3o. Doc. de 1478. V. Sam 
Oane. . 

SAYOM. Ero OS nossos mais antlgos docu- 
roenvos, e nos de toda alìespanha, e mesmo ji 
desde o tempo dosGodos, ae Usoq com frequen- 
eia da.palavra Soydo até oseculo xv, por algoz, 
Verdugo» executor da Jastira, cenando, dece- 
pando, aQOUtando, enrorcando, queimando, affli* 
gindo, e malandò de mil modos os criminosos^ 
perlurbadores da republica^ e despresadores 
dassnasleis. E corno nestes miniiterìos so gente 
vii, baixa, zete, e refece se empregava, ìgnal- 
mente Toi chamado SùyÙo o insolente^ petulan- 
te, e disposto a commetter insultos, com desat- 
tenpào, orguiho, edesaforo. Aorigem d*esteno« 
me (quecorrespoode ao latino Penator, ou Tor- 
ior) parece se n§o deve tornar com Santo Isi^- 
doro, lib. xir. Orig. ab txigendd, em atten(So 
a que oSaydo devia estar sempre prompto para 
exigir dinbeiro, ou as pefias dos devedores, 
ouculpados; sendomais ptovaVel^ etatvezmais 
certa, a opinilo d'aquelics, qne a dedutem d 
Sayo, velSago^ ipsorum veste pti>pria, corno diz 
Ducange, v. Saiones. Com efTeito^ nào longe da 
cìdade de Zamora, no reina do LeSo, ha um 
paiz, a que cbamam Tierra dt Sdyago, cujos ha- 
bitantes se vestem de um panno mui grosso, e 
vii, a que chamam sayal, ed'aqol se AhseSaya* 
gueZt homem rustico, e grossciro. Porém an« 
tes he de presumir, que da veslidura ùosSaydes 
viesse nome é ierm de Sayago, e nao que ella 
o desse aos Saydes^ sondo certo que esles jé ti* 
nham o mesmo nomo ero tempo dos Longobar- 
dos. Ero anliquissimo Poema da perda de Hes- 
panha^ de qu6 Paria, e outros se lembraram, 
lémds do modo scguiote : 



ga%u, e assaUo, qui os da aleivotia 
Tramdrdo^ poz voHos de algo Sayones (*). 

Tambcm havia Sayom militar, a que iguaU 
mente chamavamC/ien^e, óuBncellario; porqUO 
acompanhava na milicia algum poderoso^ a 
quem havia tomado por seu patrono. Y. Bucel* 
lario. 

S.VYONARIa, SaTowIa, Satonizio, SaVoniCio, 
SAYOAitlA. e SAGlo^(A. Officio AeSayào. E tam- 
bero, insolencia, despetismo, desaforo. V. CAn-^ 

CeitATICA. 

SAYORIA. Violencia, extorsao, injiistiga, des- 
potismo, insolencia, desaforo. E tarobem o ofll* 
ciò de Saydo. tPera que se evite a mUi grande 
sayoria,^ Cortes de Santarem de 1468. 

SàZAM ou Sazoh. tempo qne tem pasaa- 
do. Des gram sazom^ desde muito tempo. — 
§ Tambem se enconira ero algunia parte refe- 
nda ao tempo presente. Y. Sa^om. 

SCAAN. Na baixa latioidade se àitseScanda* 
lium, e Escandaleum por uma certa vasiiha, que 
constava dequinze medidas, Cada umadasquaes 
pesava duas libras, e doze on^as. D'aqui disse- 
ram os Prancezes Scandal^ ou Éscandau^ e os 
Portuguczes «9caan, variando porèmalguma cou- 
sa nas libras, e ouQas, segundo as terras. Ila 
pois todo fundamento para di^ermos, qne a 
Scaan portugueza levava um almudeda medida 
corrente^ que consta de quatro quarlas, cada uma 
d^doze quartilhos; pois emalguns documentos 
se acha cxprcssamente lium almude de manteiga^ 
ero outros uma quarta, em outros uro alqueire, 
Em dous documentos do seculo xiii do Mosteiro 
das Salzedas se falla em 3cddn. No priroeiro se 
diz: tlluà scaan de manteiga.% No segundo *& 
quarta de huma scaan de manteiga.n 

SCALA. Entro os docuYnentos-4e Guimaraes 
se acha o testamento de D. Mumadomna de 
939, em que se le: t/n repertorio: Vasculos^ 
ùrchas, ciincae^ scalaJt duas intenvtomas (t. e. tn- 
terrasiles, cotlatas, velincisas) et palmares.n Fo- 
ram muitas, e varias as arcep^Oes de Scala na 
infima lalinidade. 1.^ Significou a forca (sinal 
de jurisdicQ^o suprema) em cuja escada eram 
cxpostos àvergouha publica osque tìnham cri- 
mes graves, mas ndo que merecessem a pena 
capital. 2.^ Arua, bairro, ou quadrilba deuma 
povoaQ^o, ou cidade. 3.® prato da balan^a. 
4.^ A tumba, ou esquife, que tinha alguroa se- 
melhanca coro a escada. 5.® lugar, ordem, 
ou assento^ que cada um deve ter : e d'aqui se 
disse : sentar-seneseada. 6.* esquadrào, tur* 

(*) Sobre «Poema da perda de Hespanha* qne o aoctor 
cbama •antiquissiroo», póde lér-se o tomo i das «DissertacOes 
chronologicas e cjiticas», a pag. 181. 

fNoU de J. P. Ribciro.! 
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nia, companhia de gente militar. 7.^ Urna me- 
dida agraria. S."* porlo» a que as embarca- 
qòes arribam, ed*aqui fazer escala^ por arribar 
a um porto. Porém neslc documento ndo signi- 
fica mais, que ta^a, vaso, ou cópo. Eram pois, 
duas preciosas layas lavradas ao burli, deobra 
peregrina, e estrangeira, que a nobre funda- 
dora dava para o servigo do rcf»Mlorio do scu 
moslcira. V. Palmeiro. Tambem chaniaramSca- 
ÌOy n§o so ao estribo para montar a cavallo; 
mas tambem deram o nome àit Scala a campai- 
nha, ou pcqucno sino. V. EsQUino. 

SC.\LLApO«ES DE C.\SAS. Os que a escala 
vista, com for^a, cviolencia cntram nas casas, 
comeitendo, ou com animo de commetter, algum 
malefìcio, com injuria, afronta, ou lesào dos 
scus moradores. Nào so a milicia para conquis* 
tarpragas, tambem a maldadc usa Atescalladas 
para cometier os crimes mais atrozes, entro os 
qunes foi sempre repulado o entrar por forja 
na casa alhcia, e scm vontade, ou consenti- 
mento livre de seu dono. Os Corregedores dc- 
vem Tazer prender os criminosos degraves ex- 
cessos, acomo treedores, e aleivosos^ ireges, $ 
sodomitas, falsarios de moedas, teedores de carni- 
nhos, ou roubadorcs d*esiradas, ou ladroens pu- 
6/ico*, ou forcadores de molheres, ou matadores 
de homens sera porque, ou scalladores decasas^ e 
outros semellianles.9 Cod. Alf., liv. i, lil. 13, 
S 57. 

SCALIDO. Silio, ou lugar, em que desagAa 
e canal do moinho. Apud Bcrganga. 

SCANCÀO. V. EscANgXo. 

SCANCARIa. V. EscANcio. 

SCANCIONARIA. mcsmo que Scakcaìia. 

SCITOSAMENTE. Adverlidamenle, a sangue 
Trio, com conhecimento darò. Vem do latino 
Scienter. «Solco se fixerem os tais indiiiat scilo- 
samente.t Doc. de Bragan^a de 1451. V. Acin- 

TESIKNTB. 

SCOLA. No Toral, que o Infante D. AITonso 
Ilcnriques deo é cidade de Céa no de 1136, se 
le : tMuìier, axU mancipia, que non faeiat nullo 
viro super illas, non pedones, non Cavalleiros, 
non de Scola ; nisi prò suo grato: et si culpam 
fecerit, veniat ad Concilium. i Li vro dos Foraes ve- 
Ihos, Depois de nomeados os Peoens, e Cavallei-^ 
ros, fica«*nos lugar de inqaìrir, que gente era, 
a que se chamava da Scola; pois nio crani me- 
ninos, que jà se houvessem entrcgado às dcs- 
ordens da luxuria, e capazcs de violentar a qual« 
quer mulber; nem tao pouco omCéa terra bra- 
gia, e de montanha.sc haviam estabclecidocs- 
colas, em que mancebos ja crescidos se apli*> 
cassem a maiores csludos; jazendo entào onos* 
so Portugal nas trevas da ìgnorancia mais prò- 
funda, e sendo a mais ordinaria occupa/;Oo o 



esercicio da guerra. Ora nós sabemos, que ja 
desde o tempo dos Cesares, as córles dos Iteis 
e Principcs se chamaram Escolas; porquc nei- 
las se aprendia ludo o que ha via de ci\ilidade, 
e policia: e todos os que ao palacio pericnciam, 
se chamavam da Scola, 

No forai, que o Conde D. Ilenrique, e a «e- 
nhora D. Tlicreza deram a Soure no de 1111, 
depois de nelle conllrmarem esies Soberanos^ o 
lambcm D. Confalo^ Bispo da Coimbra, Fedro 
Correa^ Egas Moniz, e outros grandes senho- 
re?», seguem-se os Concelhos de Monic-mór, e 
de Soure, et Scola Comites, Doc. de Thomar, 
E DO que estes mesmossenhores deram a Coim- 
bra no niesmo anno se le: cQut prcescntes fue- 
runt: Omnis Scolas Comitis, et omne Concilium 
de Colimbria.3 Doc. do Cabido da mesma ci- 
dade. 

Dos palacios passou o nome a todos os Sta- 
gislrados, liicos homens» Maiorinos, eie. que 
se suppunham mais bem inslruìdos, e educa- 
dos nas córles, e debaixo da inspcc^ào dos Priu- 
cipcs. E fìnalmente a todos os ecclesiasticos» 
que antigameole %o criavam na familia dosseus 
Bispos, inslruindo-se na doutrioa. ceremonias, 
e canto da Igreja, ainda hoje no Pontificai /to- 
rnano so da nome ^de Schola. Estes eram os 
musicos, e cantorcs nas funcgOes episcopaes. 
Ha via i^mbem Scolas Monasticas, e oulras mui- 
tas, de quo se pode ver Ducange, v. Scalee, e 
de que agora nào precisamos de fallar, pois 
tambem dellas nào falla o presente forai. Isio 
supposto, a fornicac^o simples, e sem violen- 
cia, que aqui tdo liberalmente se permillc, he 
bem certo se nào exlendia à Scola dos Monges^ 
que sempre se repularam, e enUo muito mais, 
separados do mundo: e por oulra parte se ma- 
nifestava, que estes 5<?ofarw, de que o forai nos 
informa, eram superioresem griu de honra aos 
mesmos cavalleiros de COa. Eram pois lego, 
ou OS da fimilia, companhia, ou córte do Princi* 
pe, que segundo os costumos d'aquelle tempo, 
teria muitas occasides de estar em Céa; ou as 
gentcs, quo enlào acompanhavam em grande 
numero as aigadas dos ministros da justìya;ou 
finalmente os mesmos ecclesiaslicos, que por 
aquelle tempo viviam, corno se nIo houvessem 
promeltido a Deos o serem puros, e castos. E 
a loda està gente da Escola^ assim corno aos 
Cavalleiros^ e Peoens^ era perniittido o tratar 
deshonesta mente com mulheres, e mancebas, 
tcoìnlanto que ellas licremente consentissem, e u 
Ihes nào fitesse violencia alguma contra a sua 
vontade, 3 Os mesmos póvos enutridos entre 
OS sequa^es de Mafoma, parece se nno escan- 
dalisavam dos clerigos icrcm filhos. V. Rrjaii 
11^ e AB£nuE(;AAn. 
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E pnra me nSo dilatar em ama cousa tao 
frequente n'aquelles dias da barbaridade, eco- 
gtteira, concluo com dizer, q«e sé o adulterio, 
9 raplo, a forca, ou viotenda éram casligados; 
ììùo havendo por eni2o penas em uso centra 
OS que volunlariainonte se imigavanu fosse 
com malrimonio, ou sem olio. Bastarà repro- 
diizir corno de passagem, o forai de Santa Cruz 
da Villarìga do 1225, no qual se ve a praxe, e 
disciplina d'aquelle tempo. Diz assim: «£^ qui 
filia aliena levaverii ...et ilia non fuerii de sua 
voluntate, adducant illam ad medianedQi et sifue- 
rit ad suos parentes, pectet eco soldos, et exiat 
inimicus. Et qui muiier aliena levar it, prendane 
illos ambos, et miltant illos a suo marito^ et fa- 
ciat illis inde sua tohniate. Mancipia, quce fue^ 
rit pedida, et rogada, et altero se trameter, et 
levaverit illa per sua voluntate, non colitjant illa 
suos parentes, sine plaser de lo Esposo. Et si 
colerent, pectent ccc soldos, et septima a Palatio, 
et exiat inimicos.t Doc. de Monoorvo. D'aqui se 
v6, quo so adulterio experimentava a espa- 
da da lei, e n5o o consentimento livre, ou para 
casar, où para viver em manccbia. 

M is ncm d'aqui se podem valer, e apoiar os 
liberlinos lorpes, e animaes immondos, que co» 
mo desesperados se enircgam hoje a ludo o que 
he luxuria, e devassidSo; corrompendo com suas 
obras, e palavras as almas de carne, e sangue ; 
fazendo dos membros de Jesu Chrìslo membros 
da meretriz; exhorlando-se mutuamente a nSo 
deixar prado, ncm floresta, em que o bruto da sua 
lorpeza nSo passec; esqiiccidos de que os seus 
coVpes slo templos do Espirito Santo, e atre^ 
vendo-se a dizer centra a Fé, e centra a ra- 
z$o : €qtte a Uberdade, e soltura das paixoens 



desordenadas he o caracter do homem! 
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mentadoi! ìnfelices, e que jà tendes na(ifraga«> 
do na Fé ! Dizer-me: se a conjuncSo do homera 
com a mulher he de direito naturai: a mesma ra- 
slo illuminada nào està dictando, quo està se re- 
gule segando as leis, que a deccncia prescreve, 
que a sociedade requcr, e que toda e bem orde* 
Hada republica chegou a estabelecer?. . Mas para 
que he cantar a surdos, ou mostrar a cegos os 
abrilhantados raios? . . Depois da revolugio de 
tanlos annos, e seculos, em que os habitadores 
do nesso paiz viveram de mistura com osMaho- 
metanes, que multo perdessem em grande parte 
o horror, que acompanha as ac^es deshoncs- 
las?Nàoaaccedeo o mesmoao povode Deos, «Cb- 
inixli sunt inter gentes.et dedicerunt opera eO" 
mmf ..t E doen^a t§o grave, e tao dilatada^ 
podìa-se curar humanamente em poucosdias?. . 
Apparece de repente o Sol no meio da mais te- 
nebrosa noiie?-. Nào vai progressivamente a luz 
dissipando as eanoveladas trcvas?.. Pois da 



mesma sorte a nossa Icgislafao precisou de lar- 
gos annos, para chegar a perfeigSo, em que hoje 
a vemos, e se ainda prescinde d*esses ajuntamen* 
tos simpleces, e que n5o inquietam os póvos: 
n5o approva comtudo, mas antes rigorosamente 
castiga, os herejcs da Fé, e da razào, que afir- 
mara ser licito, o que o mesmo Autor da na- 
tureza^ ttm dcclarado ser torpe, e deshonesto. 

SCÓLFITO. Vaso scalfito, que tem algum la- 
vor, ou scultura. Ant. 

SCOLIIEITA. Escolha. V. SonTECAR. 

SCOLHENriA. Escolha. Doc. da Camara se*- 
cular doPurtode1343. 

SCOMUNGADOIRO. Merecedor, e digno de 
ser fxcomraungado. tCometeo sacrilegio^ e he 
sacrilego^ e scomungadoiro.i^ Doc. da Univcrsi- 
dade de 1445. 

SCOiNDONDU, US. Escondido, sonegado. t jP^r 
que soubessemos beni, e dereitameute os vossos Re- 
gaengos^ e os vossos Foreiros per todo termo de 
Vot^a, OS quaes som scondondus, e enfiai heados, 
e malparados,9 Inquirigòes d'EI-Rei D. Diniz. 
Doc. de Grijó. 

SCORZO. Corticeira, vasiiha decortica doso- 
Yereiro, que levara seis canadas de vinho. 

t SCRUDAR. Examinar. 

SCULCA. Y. AnBiCAVEino, e Atalaya ii, 

SECUNDA, ou Segunda. Asaimchamanim ao 
milho, epaingo, por screma segunda especie do 
pio, sendo a primcira o trigo, cevada e cen- 
tcio. V. Anjfco. itSeis qnnrteiros de pam secun- 
da t Doc. das Bentas do Porto de 134C. Nos do- 
Gumentos de S. Pedro das Aguias ha larga men- 
00 de Teigas de segunda; e de Moinho alveiro, 
esegundeiro, ainda no de 1616 (*). 

SEARA. Nào so se tomou por urna terra de 
pio, ou de vinha; mas tambem por toda, e 
quaìquer propriedadf, fazenda, cu pertcn(a de 
lierdade. «Duos molendinos {qui molendini sunt 
seara nostri Monasterii) devetis preparare, et adu- 
lare; taliter, qnod posint molej^e, et tota ceveira 
nostri Monasterii debet esse sine maquia. • Doc. da 
Universidade de 1285. 

SEAREIRO. que faz a sua lavoura com 
bois alheios. Este so pagava a quarta parte da 
jugada inteira. Em algumas lerras nada pa- 
gava. 

5 SECURA. Ficar em secura. Bear em secco, 

SEDA. Tribunal, eni que o Juiz se assenta 
nas funcrOes que sao proprias do seu ministe- 
rio. t Ante que o Juiz se levantasse da seda, em 
que fazia Audiencia.9 Cod Alf,, liv. iii, tit.81, 
in princ. Vem do latino Sedes. 

SEDENHO. Cilicio de scdas asperas, daras» 

(•) «SecQoda», ou «segunda» é mais naturai entendcr-se por 
ccnteio. 

(Nota de J. P. Bibeiro.} 



Digitized by 



Google 



206 



SEB 



SEG 



e moriincantcs. «Fot achado qui morreo vlrgem, 
e com hum sedenho cinto a cardo da carnei^ Pina, 
Chron. do Conde D. Duarle de Menezes^ cap. 1 1 2. 

SEDEBENTO, A. Sequioso, sequiosa. 

SÉ-VAGANTE. No Mosleiro de Griió sedizia 
Sé Vagante, quando nùo havia Prior. No tom. ii 
dos Prazos daquella casa se acha um, a Tol. 94 v. 
feilo DO de 1536, a 26 de Oulubro pelo Prior 
Crasteiro, e Conegos, dizendo que estava a Sé- 
vagante, E com clTeito estava o Mosteiro vago, 
porque era falleeido o Bispo de Safim, D. Joào 
Salii, no AbriI doroesmo anno, e se nào havia 
provido de Prior. E ou fosse por isto, ou por- 
que esle Mostoiro lem jurisdicQdo quasi episco- 
pai no sea izento, estava vaga a Sé d0 Grijó, 
Em Santa Cruz deCoimbra se acha 5^^ Vaguanle 
DO delSit, scgundo um documento da Univer- 
sidade. A mesma raj^o de Grijó militava em 
Santa Cruz. 

SBÉ. Està. Terceira pessoa do indicativo do 
verbo Seer, que igualmente faz no imperativo 
Segaa, seja eu. 

SEEDA. Assento, banco, lugar, posto, etam- 
bem cstada, ou jazida. <£ os que tinkdo arren- 
iaios 08 afougues alquiavào essas seedas a pes- 
fioas asimdas, e nom deixavam hy outrein seer, 
$e nom esses, a que as alquiatam. . .. S quanto 
daseeda nom demnada.ìt Capitulos especiaes de 
gantarem. Y. S&da. 

SEEiO DAS TAVOAS. Havcndo El-Rei D. 
Piniz lerminado as contendas entro D. Urraca 
Affonso (sua meia irma^) e seu genro, sobrc 
OS bcns que baviam sidu de Pedrc-Ànnes seu 
marido, jà defunto; todos os documenlos,. e ra* 
7j$es, que sobre este negocio se haviam proces- 
sado, ^mandou seelar do seu stelo das tavoas, e 
guardar > Doc. de Tarouca de 1301 (*). 

SEENDA. Póde duvidar-se, se està palavra 
vcm da Ialina fS^(/#^, babilagào, casa, otx assen- 
to/ se de Semita, ataiho, vereda, ou eaminho 
estreito, quasi semi- iter. Na Rellacdo, ou seja 
Chronica, da tomadq d^ Lisboa por El-Rei D. 
AflbnsoIIenriques, que seguarda emS. Viceote 
de forai se diz, que o Cabido, e lodo o clero, 
disseram a urna voz, que El-Rei havia conquis-» 
tado aquella terra aos Mouros com ajuda de 
Deos, me deu vqz., seenda, e morada da Santa 
£greja.^ Parece quizeram dizer, tque estando, 
havia muitos annos^ arredada daquella terra, 
acantonada^ e muda a Fé de Jesus Chfisto, e a 
voz do seu Evangelho tao sonòra, e grave, que 
havia retumbado nos cabos da terra; agora exal- 
Qou sobre aquella Gdade a sua voz de magnifi- 
cencio^ adquirio nome, titulo, esplendor, e res- 

(•) «Seelo das tavoas» parece ser o de chancella, que jà es- 
cara cm uso no reioado. do senhor D. Diniz. 

(Nota de j. P. Rib^iro.) 



petto; nào so por entri os Christùos^ que a prò- 
fessavam, mastambem dos Sarracenos, queentào^ 
e depois ali te havido de converter: que o mesmù 
Rei abrio eaminho i^lano ds conquistasi que a Lei 
Santa dati havia de fa^er entri as gentes mai^ 
distantes do aprisco do Bedemptor: È qm finat» 
mente ali estabeleceo o Assento e Morada da Re^ 
ligiào verdadeira; fundando repetidqs 'fftnplos de 
huma gloria sempitepia shbre èsdestropos, e mr- 
nas do Alcorào torpe deJUafoma.n Hespanhol 
diz Smda^ por enlrada, ou caminbo. 

SEENTE. Sendo, estando, o que està em al- 
guma parte, o que esU presento. •Seente hipre- 
sentes D, Joào Peres d'Alpràm Dagam, Ma^am 
Paes Chantre, 3f.« Martinho etc.» Doc. da Ca- 
tara secqlar de Yiseu de 1304. 

SEER. Ser, ou estar sentado. Seendo^ ou es-^ 
tondo, ìslo he, sentado, ou em pé. Doc. das ^ 
Benlas do Porto de 1318» e no Cod. Alf.^ (ir, 
IH, lit. 53, § 5. 

t SEJESTRA (MAO). Mao esquerdi». 

SBGAA. V. Sèi. 

SEGITORIO. No regimento da procissSo do 
Corpo de Deos, que se acha qo Ijvfo das Poe- 
turas da Camara deCoirobra, » fol. 06 se acbam 
cslcs dous termos Judenga, eSegitorio, cuja in- 
telligencia pende das suas formaes palavras, 
que sào estas; ^0$ ferfeiros, e eerralheiros ds 
iJidade, f fermo ham de dar o Segitorio bem con- 
certado, e hun^ bandeira, e ham de hir a pota 
Judenga, eelles ficamatraz doSegitorio emper^ 
cissào.^ No de 1517 se escreveo este documento, 
cm que parece se toma o Segitorio por uma fi- 
gura arroada de settas (quando nào fosse oab- 
dor de S. Seba^tido, aquem pelassellas dariaoi 
aquelle nome) ea Jtitf^nj^à erasemduvida daur 
Ca de Judeos, ou a figura da Sàftla Jadi>tb, miM 
propria do B^islerio (*). 

SEGLAàES, Segbaabs, é Ssbgraaes. mcs* 
mo que seculares. Doc. de 1307 e 1330. 

§§ SEGRE. mesmo que seculo. Encontra- 
se repelidas vezes aos Dous tratados de S. Lou-^ 
ren^o Justiniano, verIJdos em portuguez pela 
Infanta D. CalhariQa, fìlha d'EI-Rei D. Doario» 
que pela'primeira vez foram iropressos em Lis- 
boa era 1531. He tambera da Chronica dacon^ 
quista de Gu\n4 por Azurara. (t F. da S.) 

SEGUNDA, V. Sbcdnda. 

SEGUNDEIRO. Moinho, que moia cenleio, e 
milho. «Huma casa com do^$ moinho», hum al* 
veiro, outrosegundeiro. V^ Seconda» 

f SEGUR. Macbadinha. 

SEGURAR ROSTO. Levantar a cabe^a, fi- 
lar OS olhos, e pdr-se em ac(ào, de quem esen- 

(•) «Segitorio» taifez fosse «Sagilario», q,ue nSo era impro^ 
prie, pelo lugar ^ue occupava oa prociesio ao pé da Serpe, 

(Nota de i. P. l^ilMirOv) 
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ta, e attendo em sileocio, comgraYìdadtf, eres- 
pcito. tOs Cidadaoms enieados de sua proposi- 
^ùm, sabendo que era homemdeautorydade^ eessd* 
ram de suas praticas, em que estadam^ e segurà- 
ram os roslos, e asvontadee pera o ourtr.i Chron. 
dEl'Rei D. DuarU, cap. 50. 

SEIUAS. ou SsBiDAS. Sabidas Doc. de 133S. 

SEIVE, ou Seiva. Baso, aberio, devasso, scm 
vatio nem tapume. 

SELUOS, AS. rncsmo que Sbmhoi, e S«- 

NHA.S. 

SELLADA. Portclla, lugarinaisbaixo, eaba- 
iido de urna serra, ouemioencia, por onde corre 
a estrada, e se passa de urna a outra parie. De 
iereni esies sìiios alguma semelhan^a eom as 
seilas ordinarias, que entre os arQdes sao abati* 
das, sedìsserandiSWWa^. €Mandou, queoaguar^ 
dassem em Imma sellada, qve ali se fax. i» Chron. 
do Conde D. Fedro, lit. i, cap. 60. 

§ SCEXLIFICAB. Por pò ceo, idoumerar eo^ 
ire OS signos celestes. 

SELLO DO JUIZ. Mandado^ ordem, cu bi- 
Ihele citalorio do Juiz, firmado de seu proprio 
punho, ou sioal. Em alguos foraes se cliama 
Sinai, ou Signal do Jnix. No de Visea de 1 187, 
se diz: tCuvallarii, et Clerici, ei Pedones^ At 
mercatores, et mulieres non sint capii aliquo mo- 
do, neque roubati initu Viseum^ ncque foris; sed 
£i aliquam feeerinl calumpniam, detur sigillumju- 
dicis, et veniaul ad Concilium, et judieentnr a Bo* 
nis hominibus. LivrA dos Foraes velhos. No de 
Evora de 1 166 : ifQni non fuerit a signal deju- 
dice, et pignfM sacudiret ad saiom, pectet e sol. 
ad judice.n Ibidem. Nodo Abiui de 1176: •/•• 
dex honorem debltum habeat, et suum signum sta- 
bile sit.n Doc. de Lonào. V. Sigillar (*). 

SEM. mesmo que ndo. €Tirou suas iesiemn^ 
nhas nesta Cidade, scm declarando^ onde queri^^ 
fazer sua prova. ^ 

SEM. Sobrenome, tilulo, oualcunhadefami* 
lia, que se acha com frequeneia desde o secolo 
XIV até XVI ; Gcaodo-nos a duvida do que se 
cnleudia por Sem, ou Osem nos documenlos se- 
j(uintes : em urna provisào d'EI-Hei D. Affonso 
IV dirigida a Pero do Ssm, se acha elle assigna- 
do no firn della, e por esle modo: Petrus de 
Sensu vidit. Em IS de Novembre de 1438, fez 
dar El-Rei D. Alfonso V do Livro das Hords^ 
nafOes da Chancellaria, aos da cidade de Viseu, 
cap. 19 das Cortes do Santarem de 1434, 
pelo €j)oulor Joham d'Osem, do seu Conselho, e 
seu Chanceller Móór», que assigna d*esle modo: 
€johancs de Sensu, Legum Doctor, » 

(•) «SeUo do Juiz» se pode cotender do cunho do seUc; poi« 
nSo é estran ho % uso antigo de o apresentar, substitoiodo o 
mandado da cilarào. 

(Nota de J. P. Ribeiro.J 



Assim consta por um documente originai da 
Camara de Viseu. E por estes, e outros muitos 
documentos somos precìsados a direr, quo Sem 
ou Osém era o mesmo, que Semo, ou Senlido. 
£m um documeoto de S. Tiago de Cacém de 
1500 aclio Joào Acenso, sobrenome mui fre* 
queote qaquella \illa, e por aquello tempo. 
quo nào tem duvida he, quo antigamente foi 
iniiiio usidoenlre os liomens o nomede^ce^n^f, 
e depois Assensio. Ebem pode ser, que d'aqui 
se centra hisse o Sensu, Acemu, Sem, e Osém. 
§«EM IlAYENDO. Som torem. 
t SEM LEVANDO. (Uaud accipieos). Sem 
levar. 

SEUEAYEL. Semelbante. Dee. do acculo xiii. 
«^ftlEDEIRO. Carreiro, ataiho, c^minho es- 
ireilo; e compendioso^ mas so para gente de pé. 
tEt fert ad semedeiro velo.t Doc. de Tarouca de 
1240. Vem do latino. Semi-iter. Tambem se acha 
Sunideiro. 

SEMEL. Descendencia, posteridade, filbos, ne- 
ÌM^ e(c. vem do latino Semen. ^Elle declarava, 
que mancando semel no postrimeiro Padroni, nom 
era contente, que ouvesse nella outro Padrom, 
que Bispo » Fundnfào de penaguiSo de 1191, 
Bos documenlos da Torre do Tombe. 

SSEMELHANTE (PEIi). Igualmenle, deigual 
modo. t 

SEMELJJAB. Parecer, represcntar. Doc. de 
Pendoradadel32S. D'i\qui Semelhaeel, parecido, 
representado, semelbante. 
è SEMELUAVA-LHE^ pareciallie. 
SEMELHAVE Semelbante, parecido. Docu- 
mento de S. Christovào de Coimbra de 1315. 

SEMENTAR. Ponderar com iogenbo e subti- 
lesa. 

SEMENTAR. Semear, e arrular urna (erra, 
ou casal. «£ que tós adubedes, e aproveitedes , 
e sementedis as herdades do dito casal, e alquee- 
»edes: e me darédes de renda em cada huum anno 
seis quarteiros de pam meado, ametade trigo, e 
ametnde cevada, de xiv alqueires o quarteiro.» 
Doc« de Tarouca de 1443. 

SE^IICHAS, e Ssomicuas. Urna Canada mais 
em almude. ^Seis almudes de vinho molle à bica 
dolagar com suas ssomichas.ì> — «Olia almudes 
de tinho com suas semichas,^ Prazos de Vairào 
de 1528 e 1530. 
f SEMILDAVELMENTE. Sèmelhanlcraente, 
SEMIDEIRO. V. Semedeiro. 
SEMPLE. Sempre. Doc. das Salzedas de 1287» 
SE.UPREMENTE. Simplesmente. 
fSENBBANTE. Sembiante. 
SENGO, A. Sabio, astuto, experimenlado. 
SENHOR. He muìTrequente no femeninoaté 
seculDxvi. € Presente mimVaasco Lonrenco,Ta* 
baìiom da dita Senhor Rainha na dita Villa. ^ 
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SENHORES, cu Seniores. Depois d« se ha- 
yftr Iratado coni tanta erudifao do tilulo de 
Vom, nào $Ò por Bluieau n'esta palavra ; maìi 
principalmente pelo autor das Alemorias para 
a Historia d* El-Rei D, Joào I: pareceria quasi 
impossivel descobrir alguraa cousa a esle res- 
peilo, que até hoje nao fosse vista, e examina- 
da. Comludo, nos documeulos de Grijó seacham 
nào poucos, quc dào o iralamenlo de Senhores^ 
ou Seniores aosConcgos, e Mongcs, quc alti Vi- 
viana. E scndo cerio, quc Senhores corrcsponde 
ao Ialino Bomini, se raauifesla, quc o Dom pre- 
sente, qpe se dà aosConegos Regna nle«, heabre- 
vìalura do Senhor anlìgo, com que os nossos 
maJores os dislinguiam. V. TERfo, e Quinto. 
Af;ora ajuntarei sómenle, que na de 1081 Egis 
Fruilax (ou Forjaz)t sua mulhcrGudina Paes, 
deixaram por sua morte a Grijó eerlos bens 
em Nogueira, os quaes cllcs desHr^tariam em 
sua Vida, corno colonos, ou caseiros, pagando as 
suas pensòes, e nào os podendo de qua4quer 
modo alienar, acrescentatido: fLEin^skabeatisad 
honorem, vÓ€, etevccessoresvestri^ secundnmquod 
potueritis:* E por morte d'ambos, lìcaram livres 
ao Mosleiro, ^Ad tolerantiam Fratrumeì/fuscum- 
giie Ordinis fuerint. Dea servienies, in SanetamVi- 
^amp^r^^D^rafi^^^. i>Edcp9Ìs das imprcca^Òes mais 
horriveis conlra os rcfractaricft, concluem: uEi 
insuper redat ipsis Senioribus Loci duo auri ta* 
lenta^ et h modio^, el Regice Poteslaii aliud tan^ 
ium, et judicalum. Jà (v. Passaes) vimo« corno 
csle mosleiro nào so era de Coneges, eMonges, 
mas aindaJfij^/e^, segundo a disciplina d'aquel- 
le tempo, isio se confirma pela deaero de ccr- 
tas fuzendas em Nogueira, que D. Elvira Nu- 
ncs fez a Grijó no de 1133, e nol.^deFcvc- 
reiro; declarando que este mosteJro estava fun- 
dado •Territorio Povtiigalensi , Terra Cmtatis 
S. MaricB,3 e que dcllas se utilisasseni os que 
alli a Doos servissem, a suber ^Presbiteri, Mo^ 
nachi, Diaconi, Clerici^ Fratres, />fo-Fof(i?,»Ea 
todos estes se dava o Iralamenlo de Dom de- 
baixo do tilulo de Senhor. 

SENHORIZAR. Pater Senlior. dar o goter- 
DO, e poder a alguera. uSenhorizar seos paren- 
tes, e collacia,^ iste he, dar o seu poder aos 
seus parentes, e aos que foram seus collages, 
e criados com elle desde menìnos^ Uoc. do se- 
culo XV (*). 

SENBOS, àS. SfQs, ou suas, oa cada nm 
seu, ou sua. Vcm do Ialino Singuli, v. g. se- 
nhos colmeiros^ senhas vaccas, cada um seu coi- 
Bieiro, cada um sua vacca. V.CiiUBiAgo. 

f SENHA5 CELLA.S. A cada um sua. 

(*) «Sealìorisar» se diz por exercittr jorisdiccSo, em urna 
idii Corte* do «r. D. Affoaso Y. 

' (!Wta de J. ?. Ribeiro). 



ffSÈNHOS^ Diversos, vario». 

f SENHEIROS. Cada um de per sk 

SENOGA. V. CiwwNA. 

SENOS, AS. me^fflo que Ssrro» e Se^ 

NIIAS. 

SENRA. Chamaram os nosMS antigo» Seàret, 
nio só aos pacns, qne estavam semeados. ou 
aponto de sercm eolkkloa; mas ainda aa terre- 
no habii para n'elle serem semeados. Nos do- 
cumentos mais antigos de Lamego se chama 
Senra do Bispo^ o que hoje se chama a Rtniélm 
Sedra, porque antes que osBispos de Lamego 
a fizcssem povoar (corno se diz nas infutrìrOt*s 
reacs d'EI-Rei D. Aflbnso Ili) nach mais era, 
que um campo raso, e mui proprio, e ca|>az de 
nelle se fazer seàra de p3o. No do !>33 dooa 
El-Rci D. Ramiro li a LorvSo duas parees da 
villa de Alvalat, €et de sua senra (iste he, do 
seu campo) ut sit prò sustentatione vestra, seu 
hospitum payperum, et perigrinorum, et propter 
remedium animurum nostrarum » Livro dos TV*- 
tamentos n. 3. Nas copias autenticas de Lorv5o 
se diz Serra, eslando no orij^inat Senra, que 
he contracclo de Senapa, ou Senaria, 

SENTIDO. Sentimento, ddr, aflie^So. E tam- 
bem mesmo que Makenlido. Doc. doseculo xv. 

§ SENTO. Eu sinlo. 

SEPOSI^A.0. Empenho, cusuplica para con- 
seguir alguma cousa ]iis»a, ou injusta. V. ii- 

MISSÀO, e SUPOSITAS. 

SEPULCRO. Assim chamaram àOrdem miii- 
tar, e canonica do Sante Sepolcro, que antiga* 
mente foi vista, ereccbida emPortugat. E comò 
em alguns dos nossos documentos, e principal- 
mente nas inqoiriQóes reaes, se acham muitaa 
terras, igrejas, villas, ecasaes, qse sedizcram 
do Sepulcro; nao serci digno de censura sede- 
pois de tanlos, qoe d'e&ta Ordem trataram, eu 
disscr tambem, corno de passagem, alguma cou- 
sa para instruc^io do» presentos, e vindouros. 

Nènhuma davida se nos offercce, que para 
guarda dos lugares sagrados, e principalmente 
do Santo Sepulchro, gasalhado, se^uranca, e 
amparo dos peregrino?, que à cidade de Jeru- 
salem se encaminhavam, fosse instituida a Or- 
dem chamada do Santo Sepulcro, composta de 
Cavalleiro.^, e Conegos, estes para os divinos 
officios, aquelles para as armas, quando a ne- 
cessidade o pedia: que està Ordem se distmguia 
da dos Templarios, UospUalarios, Tealonicos, o 
de S. Lazaro! que principiasse jà naqnelletem* 
pò, que OS Sarracenos ganharam a cidade santa 
aos Imperadores da Grecia: e que os deus pri- 
meiros Rcis de Jcrusalem (conquistada no de 
10d9) Gotfrcdo, e Batduino, Ihesconcedessem 
largos privilegios, de que nos informam os indi- 
cados aulores, e outros, que elles nos accusam: 



Digitized by 



Google 



SEP 



SEP 



209 



o quc mais interessa a nossa historia sao os do* 
cuinentos inconlcslaveis, anedoctx)s^ e mesmo 
por acaso descobertos, que nos nx^slram està 
Ordem companli^ira das do tempio^ e IIof:pilal 
na enirada, <iye lizerain em a nossa monarchia, 
que Sem duvida foi oos uliimos annos da pie- 
.flosissima l^ainlia D. Tbcreza, e por conseguinle 
Jkfìies de 11i9, cu 1130, em quo ella fatleceo. 

Etitu Soberana, pois, fez doa^ào aos Conegos 
da Ordem do Sepulcro do Senhor, das viLlas de 
5, Payo de Gouvéa (boje S. P^yo da Serra) da 
qual (et conto a mesma Ordem CURei 0. AN 
/onso Ilenriques: da io Ladairo (que Ihes (oulou 
£i-Rei D. Sanchol) e raui provavelmonte da de 
Pagos de P^tialoa, e outras merc^g, que o lem- 
pò nos invejoti. Assira consla das iiiquJri^os 
ijae^no de lioSfez tirar El-Bei l>. ARbuso Jll 
nas ìerras, e julgados de Céa, Gouvéa^ e Visen. 
O exemplo dos principes foi logo sc^uido dos 
Yassallof, e assim por doaQdes,^ compnpsche* 
gott a ter a Ordem do Sepulcro largas ia^^eodas 
.emGouyèa, Satam^ Penai va, elc.« e mesmo al- 
gumas igrejas, eoulros bene^ses, que das mes- 
mas inquiri^Oes claramenle se coiiigejo (^). 

Inlroduzidos assim oeste reino os Conegos do 
Sepolcro (pois dos Cayalleiros da mesma Ordem 
nào temos um s6 documento ao menos, que nos 
persuada neUe.ii sua exislencia) nào se estabe- 
leceram désde lego no Mosteiro Canonical de 
Agooi Santas; mas sim em Villa nova de Pe- 
nalva^ que por islo se disse Villa nova do Se- 
pulcro. Ricava ella sobranceira, e na margem 
do rio d'Om, na freguezia deTrancozello (ane- 
xa hoje à do castello de Penalva) onde perma- 
fiecc a igreja, que mostra a mais avangad& an- 
liguidade^ e os vcsligios bem claros do con* 
v^nlo, emuma grande quinta, pertcn<^ da com- 
menda de Cezures, e onde até os nossos dias 
se tem conservado sem inlerrupgào alguma o 
nome àe Jifo^Leiro, Mas individucmos iste. Pres* 
eindindo de quem fosse o fundador^ ou restau- 
rader do moiitciro de Aguas-santas : he certo 
que elle existia com moradores no de 1120; 
pois he um dos expressamente nomcados na 
bulla de Calixto II d'este anno, e aos quaesse 
manda, que^uobede^ào, e paguem os Direiloa a 
Cathedral do Porto»; corno se 1^ no seu Censual 
foi. 1. No de 1130 bavia naquelle MosieiroCo- 

f») t{o de 1 S3 (loou D. Emisn Tfastemeriz (que §e chama 
«esigua, indigna Famula DeÌMj ao Mosteiro de^endnradu certas 
berdades, que ganhàra com seu marido D. Rga? Alendes; «eccp- 
tis inde ilie, que testavimus & Sancto Sepuiero.ti Doc de Fen- 
dorada. Era jà viuva naqueUe tempo e>ta serva de Dcos: es- 
tando ainda com seu marido fìzeram de mào commum doacSo 
de ama herdade aos Conegos do Santo Sepulcro: e porque n<lo 
seria antes de 1 120 ?* , Nào esperemos Ingo peles uUimos ani os 
da .«enbora Rainha D. Thereza para inlroduiirmos a Ordem uo 
Sepulcro nesta nonarobia. 

(Nota do auclor.j " 
Elucidabio Tom. it 



nogos com o seu Prior ; corno te ?é polo con- 
Irato, ou convengào. que no mesmo anno se {et 
enlre D.lliigo, Bispo do Porto, e o Prior eCle^ 
rigos de Santa Moria de Agoas Soiiias^ sobre o 
janiar, ou parada, que aquella /yréjo, ou AIo9* 
ìeiro Ihe devia pagar; de que se póde ver o Ca^ 
talogo dos Dispos do Porto^ parte fi, cap. 1. ^ 
pois antes de 1120 havia em Porlugal Conf^gos 
do Sepulcro: e no de 1130 nSo cxistiam ainda 
ero Agoas-Santas: sera preciso nosdigam, onde 
era a sua rpsideneia. E comò por urna parie s*^. 
nào descubra lugar algum fora de Penalva: fi 
por outra se achem alli, e na Torre do Tombo 
indieios, e provas, que desde lego alli residi- 
ram: forese he conféssarmos, qneaiii foiapri*- 
meira casa, que entre nós occuparam. 

Porém depois dealguns annos, elalvf^ jé no 
reinado de Ù Sancbo I, elles se est a liei ecera m 
no mosteiro de Agoas-samag. Assim consta d« 
eH^riiura originai deViseu, de que se fez men*^ 
(io (v. Loitosa), e cujo final |)ertQteressaQt^ 
aqui reproduzimos: 

vFada Carla mense Otlolrìs j&.* ji.'C€.* tx.» 

^iii.« 

Qui presentes fuetùnt, et riàerunt : 
Ego Johanes Visensis Episcopui .^/l 

Ego Femandus Prior ^f. 

Ego Gunsalvtis Cantat of. 

Ego Pelagius Presbìtet ,^f. 

Et omnés eceteri eùnfirrhnnt: 

Ego Egeas Prior de Aquis Sancfis /)/. 

Ego Femandus Monacus, Canoriicus Tèmpii gf. 

Et CiBteri Canonici Templi con/irmaìH.'» 

Extsiiam pois, em Agoas-santas dò de If^ 
OS Conegos do Santo Seftdcro, que aqui se in- 
titulam do Temph\ pois nelle he que se gDar* 
da sepulcro do Senhor^ para CGJo servico el- 
les foram instituidos, e so de sectàndarf&y tomo 
dizero, he que n'esta Ordem entraram osGaval- 
leiros. contrario d'isto se via na dos Tem^ 
p/arioj, que destinados para guerreards iilimi- 
gos da Cruz, e nio tendo mais quealgunsFTei- 
res Sacerdotes para servilo, uso, e administra- 
(ao das cousas santas, eHes secharoam^uard^^^ 
e defensores do sepulcro do Senhor, na doaf ào do 
ecclesiastico de Santarem, queEI-ReiD. Affonso 
I Ihes fez no de 1147, por eslas palavras. ^Ego 
Alfonsus . . . incipiem inter meum ad itlud Cas- 
tellum^ quod dicitur Santarem, . V'ùtUmvùvi, quod 
si Deus. . illud mihi atrihteret, omne Ecelesias- 
ticum darem J)eo^ et MilitibnS Fratribus Templi 
Salomonis^ constilulis in Ihèrusaiem prò defen- 
sione Sancii SeprUcrly, quorum pars mecum erat 
in eodem comitatu.^ Doc. de Tliomar. 

IJstabelecidos os Cotéegos da Ordem doSepul» 
ero daSenhor no Mosteiro de Agoas-santas, oseu 

U 
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Pì'ior era sempre da apresenla^So rcal. e a colla- 
C5o do Bispo do Porlo, ale que no de 1 309 se ve- 
rificou a dimis.^o, que ENReì D. ÀITonso III ha- 
\ia feilo d'esle padroado uno Prior 31ór^ do qne a 
Ordem do Seputcro havia em Hespanha.» Jà en- 
«ào' havia junlo d'esle mosteiro parochiiil, um 
reco<hÌTnenlo oo mosleiro de Conegas ilo mes- 
mo itìsUlulo; pois no de 1312 havendo-se con- 
cedido um s^ib^ìdio a El-Rei D. Dìniz, foi taxado 
na forma seguirne: «//: Mdn de Aquis Sanciis, 
ecce livras: et prò tis, qtm hnbet in Diocesi Vi- 
^ensiy ce. XXXV II, /(: CoUegium didi Monasterii, 

Ci 

Ora, pelo M^nieiro, se entende a CoUegiada 
de AgoaS'Santas, onde os Conegos viviam etti 
commum. (V. Mosteiro). Pelo que Univa no 
tnspado de Viseu se enlonde ludo o que per* 
tencia ao Mosteiro de Vilia-nova de Penaka^ 
ein quanto nio foi unido, e mudado para o d« 
Aguas-santas.Eftualmenle peloCoZ/f^to se es- 
tende Mosteiro, on Recoihimento das Conegas. 
(Vid. Ducange, v. CoUegium). E que tambem 
por aquelles lempos sa chamassem Colltgios os 
Mosteiros de Sanla Clara, consta dobjmno, que 
se canta nas Laudes do seuOIBcio: tCustos Sa- 
crarum Virginum, Omni virtute prcevia^ Ducisad 
Sponsum Dominum Pìiellarum Collegia.nf tem- 
po, que ludo acaha, e a pouca alTei^ào a prelados 
estrangeiros, extinguiram este Mosleiro, eoseu 
Collegio; e unido ludo, pelos lins do seculo tv, ou 
mais bem no de 1551^ d Ordetn de Malia, sé le- 
vanlou sobrc asruinasdéÀguas-sanlasuma boa 
commenda com qualro beneGcio$ simpliccs, que 
Commendador apresenla. 

SEQUBR.-^adt. Ainda. uAparelhado aseren- 
finado, se quer de mo^o de hum unno.» Pina*, 
Ciaron. do Conde D. Dmrte, cap. i. 

SER-PODEROSO. Y. Poderoso. 

SERGBNTA, Criada, rao^a de servir. V. Sfià- 
iseNTd. > Johana Martine, sergenta que fot d'Affoi^ 
so Domingues.» Dee. do Salvador de Coimbrà 
de 1396. 

SERGENTE. mo(o, ou moga de servir, cria- 
do, ou criada, ministro, servente» assalariado, 
e promplo para lodo o servila de seu amo. (V. 
Scola). No de 1385, o senhor Rei D. Joào I, Re- 
gedor e Defensor dos reiaos de Portugal, e do 
Al'garve maudou; que ^osLavradores, sergente^, 
e m>r{klores dos Coutos^ e herdades dos Mostei- 
ros, e Igrtjas da Cidade, e termo de Coimbra, em 
quanto durar a guerra, vellem, rondem, e paguem 
p'HH flntas, talhas, e pedidos, pera r^pairamento, 
V 'ijorielezemento da Cidade; nào obstante osseus 
t'urilegios, que nào devem ter lugar neste tempo 

!i:\^(res.9 Dee. da Camara secular de Coim- 

T■}:^. V. AbERUEGAAR. • 

-iEKGENTES. Primeiramente Criados^ depois 



Leigos nas Ordens militares do Tempio, de Ca- 
lalram, de Avis^ e finalmente na de Christo. No 
principio eram uns mocos, e criados fìeis, que 
serviam os Cavalletros dentro, e fora dos con- 
ventos, preparavani-lhes as armas, vestiara-lha^, 
cuidavain dos cavnilos, etc, e eslando em casa, 
cuidavam doservi^o, lìmpeza,easseio d'ella, fla- 
via Sergentes do numero, e ontros supernumera- 
rios.Esles nào eram contemplados, se n§o confor- 
me aoajuste, que se Ihes fazia. Aquelles tinham 
alguma leve distine^ao dos meramente secula- 
res: vestiant humildemenle, e muitas vezes dos 
vestidos telhos de seus amos: tinliam sua ra- 
(àe certa, mas Trugal: friados em Km degente 
religfosa. Com a revolu^ào dos lempos, secu- 
larisa(§o dosCavalleiros, e repetidas rcrormas, 
qne com menos prudencia qurzeram fazcr dos 
Freires Mongest, passaram os Sergentes a -pre* 
tender o predkamento de Donatos, e lìnalmenle 
de Leigos, tom habito religioso, ^ rereilorio 
eommum, centra a sua primèva institaigao. 
Nas Constituic^es de Thomar de 1326, se dia: 
Ordenamosj e estabeleeemosi e outórgumos, que 
pera todo sempre haja na dita nossa Ordem 8 6 Frei- 
res, ao menos, corno dito he. Dos quaessejào 71 
Freires Cavalleiros, guisados de cavalos, e ar- 
mas, e os ontros (que eram quinze) serem Clerigos, 
e Sergentes, 9 Ed'aqui se ve, qt*e o$ Sergentes jà 
por esles lempos, em que sobre as ruinas da 
Ordem do Tempio principiou a deChrislo, /dte- 
modo se chaniavam Freires, por lerem ra^ào, 
e habilo differente dos seculares. Doc. de Tbo- 
raar. 

serìga. V. Sbssrga. 

SERNA. Herdade, quo se seméa, e tribulo, 
•qne se paga para ella ser cullivada. (V. Senrra.) 
Apud Berganga. 

SERRA. mesmo que &èì\hx. Ile do seculo 
'Vili, IX, ex. 

§ SERVENTIA. Servirò. 

SERVIQAL. Lavrador, mordomo, caseiro, ho- 
mem do campo, e que irata da abegoaria.E geral- 
mente fallando, todo o homem, que servia, corno 
criado, ou raogo. MServigal^ que foi de D. Be- 
rengueira.» Doc. das Salzedas de 1310. ^Ser- 
vieaes de Ceuta,y> os que eram obrigadosa irem 
servir a Ceula. Doc. do Porto do seculo xv. (V. 
Cbrv Ilaria) ^Mando que o met^serviQol^quetem 
trinta e sete moios de pam, com este renovo d'o* 
ra.» Doc. da Guarda de 1299. 

SERVILO. I. Està palavra antigamenle se 
tornava em mui),as, e mui varias signiGcagdes. 
Uinas vezes era urna peosao sabida de diaheiro, 
oufrutos: outras eram certas geiras, oudias de 
pesdoa: tambem se tornava por janlar, céa, ou 
refeigào honesta, que o vassallo, colono, ou 
emphìleuta devia ministrar em certas occasiòes 



Digitized by 



Google 



SER 



SES 



21t 



ao diretto senbnrio. Igoaimcnte chamaram5>r- 
vico ao saguale, presente, e obsequio, quo o 
direito senhorìo esperava da generosidade, e 
primor dosseascoloDOS, que tendo obriga^So de 
fazer-lhe esle mimo, n&o eram com tado obri- 
gados em certa quantidade, ou qaalidade da 
coQsa, qtiehaviam demandar. E finalmente nào 
so dos mosteiros, igrejas, casaes, coulos, re- 
gnengos, prazos, e concclhos se pagava Servico 
ao Principe, ou senhorio; mas ainda os natu^ 
raes, e herdeiros das igrejas, e mosteiros leva- 
vam delles, oa mais bem extorqiiijim, Servi^os, 
Cavallarias^ Ca$amerUos, etc. Desde o tempo dos 
Godos, e Longobardos se prattcaram esitsSer^ 
vìqos, mas com o nome de Preees, ou Rogog, 
Precariati ou Preeaturas; pois comeQanda corno 
porurbanidade, e favor, quasi déprtcaìutOy p^s- 
saram depois a ser rigorosos tributos, colec* 
(Cfes, ou exacQdes insnporlaveis. No de 808 doou 
Sacerdote Ismael aoMosteiro deLorvào a saa 
villa da itfurrW/a com a sua igrejadeS.Martinbo, 
e tambem Villarinho^ n)m as suas igrejas de S. 
Jorge, e Santo Estevdo <cum suos dexiros^ et 
cumsuos seri^itios. Livrodos Teatamentos^ n. 44. 
Segundo osdocimentos daSalzeda^ devendo og 
deCtmAr^^ pagar annualmente aquelte Mostelro 
um dia detrabalho, taqueckatnamserìiifot; hoje 
pagam por elle teis reis^ e quatro ceiiis; pois 
tal era o salario de um jordaleiro naquelle tem- 
po. Em um prazo do dito Mosleiro de 1263 se 
diz: €Et debetis facere sereitium D. Abbati prò 
posse cestro. 9 Em oulro de 1278: (fE fazerdes 
a nós serviQo.f Pfo de H42 S. Paes, Delo de Vi- 
scn, deo forai aos que povoassem as suas her« 
dades das Gounéas^ e seu termo, junto aPinhel 
com foro do sexto de todo o fruto (a^ém das oi- 
tava^ do irigo, e centeio) texcepU) vereas e por^ 
roSy i frutas ias arvores; mas ainda destas, Fc^ 
ciani mihi servitium.i^ Tombo tetbo da Sé de 
Viseo a fot. 9 v. E nota o Delo no de lt42. 
Em fini, nos docomenlos de Recido de 1323 s€r 
té em uma carta d'BI-Rei D. Diniz: <£ que 
agora algums desses^ qui vinhao hi penhorar por 
Servicos, e CJomeduraSy e por Cavallarias, e Co- 
samentos^ quedizido, que eude deeiam aver, come 
NaturaiSf e Herdeiros^ non no sendo de dereiio,^ 

V. DlREiniRAS. 

SERVILO. II. N^o se declarando nos prazos 
antigos a qualidade, e quantidade do servilo, 
v. g. dons frangos, umcarneiro, ctc: «Constava 
Sermpo deum alqueire de trigo, e hum de ceva* 
da, e huma gallinha.y^ Acha-se està deciara^ào 
em um documento de Grijó de 1587. 

SERVIQO. III. Geralmenle fallando, por ser- 
vito seentendia odooatìvo, obsequio, presente. 
Os Corrcgederes n5o devem receber servicos de 
pessoa aiguma-, eicepto do seus parentcs, ca* 



seiros, e familiares; e ainda d*estes nSo devo 
passar o «servilo de huma marrQa^ ou de hum 
earneiro, e mais nom.n Vid. Cod, Alf., liv. i, lU. 
23, § 49, e Filipp.^ liv. ii, lil. 59, in princ. 

SERVILO IV. Enlre osmoitos, e determina- 
dos servigos se fazem noiaveis. 1.** servilo do- 
Pasquoello, que se pagava pela Paschoa. 2.^ 
servjQo do Penticoste, que se pagava pelo Espi- 
rito Santo. A sua nature/a consta deste docu- 
mento de Pafo de Sousa de 1529 : «J5 treze ho- 
meens sabudos pera quatquer serviQO^ que os nós 
quisermos. . .. E os servicos do Pasquoelto^ que 
he fogaca de alqueire e meyo de trigo, e hum ca* 
brito, e oiio bithós. E os servipos do Pentieoste^ 
que he fogapa d'alqueire e meyo de trigo. i^ 

SERVIGIO Sanboaneiro. V. Sakhoanbiras. tCd 
era neta do Chantre D. Gonfio Mendex de La- 
mego: eque eracusiume entreosFilbos-datgo, que 
fUhOj ou neto de Clerigo nom à por que erde Servio 
^osSankoaneiroi.9 Doc. de Pcndorada de 1333. 

SERVO. AS. V. Familia. 

tt SES. Hes, ou és. 

SESEUA. V. SesseoA. Em muitos documen*' 
tos do secolo xiv se tornava por assento, ou ter- 
rado, nao s6 de qualquer edificio, mas tambem 
das arvores. No de 1275 se vcndcram nova 
castanheiros, acum suas sesegas.* Doc. de Ar« 
noia (*). 

SEStlRIGO. Assento, planicie, e o mesmo quo 
Sbsskga. V. Tempreiros, em D. Gualdim. 

SESMAR. Rcpartir as terras ou berdades, 
que deviam ser dadas de sesmaria. 

SESMARIA. Assim chamaram as datas das 
terras, casaes, ou pardieiros, que estSo em ruì^ 
na, e desaproveitados, eque os seusdireitos se^ 
nhòrios, depois de avisados nào fazem aproveì-» 
tar, e valer. Aos Almoxarifes pertence hoje se- 
mel hante iospec^io, segundo a Orden. do Reina ^ 
liv. IV, ttt. 43. Antigameote eram Sesmelros, os 
que El-Rei destinava, para darem as ditas pro- 
priedades de Sesmaria^ oulras vezes permitlia 
aos Goncelhos o nomeal-os. Aorigem d*este no-" 
me parece que se deve procurar em Sisma (hoje 
Sesmo) que 'era a sexta parte de qualquer cousa. 
E corno estas terras se costumavam dar coni 
foro, e pensào de sexto, ou de seis hum, d'aqui 
•e disse facilmente sesmaria, e sesmeiro\ e lam» 
bem sesmo, silio, termo, ou limite, em qne se 
acham estas terras, assim dadas de ^^t}uzHa(^*). 

(•) «Sesega* se dizia o direito que tioha o dono de ama ar» 
Tore em terra alheia^ de piantar outra, corladji aquotla : do 
mesmo sentido su dizia: «sesega de moinho.» 

(Nota de J. P. Rlbeiro.) 

(••) Vej. «Obscrvacfles hìstoricasc crilicas sobre a Dossa le- 
cislaciìo agraria, cbamada commuinmente das Sesmarìas», por 
Viceitle Antonio Esteves de Carvaifto ; Lisboa, oa Impresi^» 
Regia 1815, em 1.**; opusculo de 50 paginas. 

{I.F. daS.) 
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No certeza de que nào sera desdgradAvej aos 
xolosos do bem publico, vainos rcproduzir al- 
l^uma-s.provisdcs reaes a favor da lavoura, a 
qucm sempre respeitavani as sesmarias; nàosó 
para q»e o tempo iiileiramenie as nào coDsum- 
ma; mas lambem para que se lembre o empe- 
ubo dos^nossos Fidelìssitiios Soberanos pela fé- 
licidade dos seus póvos. 

iYo/a relaliva ao arttgo precedente 
(do auclor.) 

(El-Uei D, Fernando considerando corno por 
lodas as parles do reiuo havia ^desfdlecimento de 
viantimeiUo de irigo, e de cetada, de que antre 
todalas Terras, e Provincias do mundo» era 
iranies nuii abaslado; e que o seu pre(;o linba 
subido tanto, que os seus vassaltos nào podiam 
baver eslas cousas fisem mui grande desbarato 
do que hain»: o que ludo nascia de as terras, 
V ubaSf e olivaes se nào agricultarem conio de- 
viam : fez a santissima lei das Sesmarias^ em 
que multo favorece os lavradores, e obriga os 
oiosos, evagabundos, ermitàes, e pediotes que 
podem trabalbar, a tornar ofHcio de proveito, 
ou servir por seusjuslos salarios aquemdelles 
precisar. Igualmenle determina, que ninguem 
tenba rebanhos degados scnàopara as suas la- 
Touras, e nào para venderem os eetercos, co- 
rno faziam alguns, que nào eram lavradoies. 
El-Uéi D. Joào I, nào obstante que de algum 
inodofavoreceoospedinles, conlirmou eom todo 
as Sesmarias, Cod. Alf,^ liv. iv, tii. 81 per tot. 
Nesle niesmo liy., lii. 29, e 1 10, 13. e 18 se 
determina : que os lavradores, que lavrareni, 
devem ter mancehos, esertigaes damesma sorte 
que OS Cavalleìros^ Escudeiros, ecidadàos hon* 
lados: que sendo ospais velbos, edoentes que 
se nào pessani servir, se Ibes nào lire o fiibo, 
que segundo todo o direito^ e razào os deve 
servir, camparar. E linalmente: •PrazaBl-Rei^ 
qae a cada hum Labrador leixein hum filho que 
tijude, e Iho nào coslranguam, que sirva com 
oulrem^ ainda que seja na guerra, n Na mesma 
Ordeti.^ liv. i se favorece repetidas vezesa pre- 
cioas, e innocente lavoura. No tit. 23, § 16, e 
17» se recommenda muilo aosCorregedores das 
comarcas, fagam corno as berdades sejam la- 
vradas, e as vinhas adubadas^ corno achar que 
he utilidade da terra, e fuyamler boisaquelles 
qne os poderera ter, e servir coro araos osque 
sào capa^es para isso, e uào lem tanto de seu, 
que devani ser escusos: e que fa^am inqui'rir 
as causas poi^ue se dospovoam as terras, e o 
inelbor modo corno se podem povoar, e fazel-o 
assim cu^mpi'ir. E no tit. 24, § 11 se ordena, 
que uà resjdencia dos Coiregedores seinquira, 



se clles foram noglig^ntcs em promover a po« 
voa(ào, e agricultura. No tit. 10, bavemio-se 
dito que os Yereadores ponbam vereagào sobre 
OS inmesieiraes^ ejornaleiros, emancebos, e man- 
cebas de servir»^ e sobre tudo que secompra* 
e vende: exceptua logo «/mm, e vinko^ e guaados^ 
que os Lutradores kam de sua colheita, e crìan^ 
fa, que cada hum pode render uà sua vontade. » 
Jsto mesuio determinou KIRciD. JoàoIIl para 
animar a agricultura. E linalmente no alvarà 
de 21 de Fevcreiro del7C5 se d^clara, que os 
frutos do lavrador nào estSo sujeitos a taxa. No 
tit. 63 sedoclara^ corno os lavradores .<^ao para 
nianter a terra, e os uobrespara defendel-a. E 
linalmente nos tit. 68, e 69 repetidas vezesde- 
clara £I-Rci, que nào devem ser bésieiros Je 
conto OS qne foreni- lavradores, ainda so com 
urna jiinta de bois, e ainda que usem dealgun> 
(liTicio, com tanto que d*este nào usem a maior 
parte do anno: eque sealgunsd'estesforem re- 
crutades «sejam logo i^iseados do litro,» Eu abu- 
sarla de todo soiTrimi^nto, se agora referisse 
as sabiasprovidencias, e dominante paixào, que 
OS Monarclias Portuguezes mostraram sempre 
pela agricultura do seu paiz, ft o quanto esti- 
maratn, e favoreceram asgentes decampo; nàe 
ignorando ser este o nervo^ ou mola real, que 
dà vigor ao Estado, e faz ricas, e florentes as 
familias. Veja-se entro as Mem, deLiiter, Pori. 
daAcad.Beal, tom. ii, foI.S., a que serve para 
a historia da Agricultura em Portugal^ e nella se 
acbarào as provas mais decisivas d'està ver* 
dade. Oxalà fizera ella a impressào forte qoe 
deverà nos que deviam exterminar a ociesidade, 
promover a lavoura, e impedir, que tao grossas 
quantias desembolsadas nos deixassem pobres, 
para enriquecermos talvez os nossos inimigosi 
A Filippo III representou a Camara deTUoofìar 
entro oulras cousas : i^Que os campos do Asino 
vào (tìreados^ e ndo Ihes acodindo a agoa « seus 
HempoSy comò ordinariamente acùntece por nossos 
peccadoSy nào dào nada; e padece todos os annos 
e Reino fome, que seremedeacom o pào, quevem 
deFranfo^ e ouiras partes\ atroco do quallevdo 
deste Reino mais de 500f$000 cruzados, que he 
hum tributo necessario, que se nào pode escusar,* 
Assim consta do seu aicbivo. Mas se jà naquelle 
tempo remediavam os Portuguezes e mal da fo- 
rno a tanto custo: boje, que a vida inutil, ociosa, 
e folgazàa tomou posse até dos mcsmos campo- 
nezes, que desombolso nào sera preciso, sendo 
uns trinta tantos mais caro o pào, que nào 
era no tempo dos Filippes?. . 

Em urna palavra : até no Concilio de Oviedo 
de 1115 logrou particular distinc^ào a innocente 
Agricultura; pois no l.^dos tres capitulos, de 
que elle consta, se determina: ^Que ninguem 
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faca penhora em bois, quer sejdo mansos, quer 
bravos: e quem o contrario fizer, seia maldilo^ e 
excomungado, e tenha 15 annos ae penilincia 
publica,i> Poi csle Concilio celebrado para re- 
parar as desordcos, quc as guerras haviam in- 
Iroduzido emtoda aHespanha, sendo ascapitaes 
desprezo da lavoura, os furtos^ e a profanalo 
das fgrejas. Tudo isto sepropox reparar a Rai- 
nha D. Urrana, que coni scus fìlhos, e lìlhas con- 
iirmnram os decrelos d'oste Concilio, e os jiira-^ 
ram, e fizeram jiirar a (odos os eccl«siaslicos, e 
seculares do seu reino. mesmo iizcram suas 
irmàas, a saber, a Infanta D. Elvira, conitodos 
OS seus filhos, e nihas, e vassallos; e tambem 
no mesmo anno de Ilio ^Infanta D. Turasia 
cnm omnibus filiis, et filiabtts $uis..juravenini^ 
cUonfirmaverunt* (poi* jàera fallecido osenhor 
Conde D. Henriqae.) E depois no de llìiO o 
Infante D. Alfonso de Portugal, com lodos os 
seus vassallos confirmara mesla constitui^ào, e 
quizeram que se guardasse até o fiin doniundo. 
Hisp. Sagr., loro, xxxviii, fol. 257.) 

No Livro dos Registos da Camara de Pinhel, 
tomo I, ù fol. 234, V. se acha a seguinle: 

«D. Judo por graca de ì)eos Rei de Portngal^ 
e dosAlgartes, Senhor de Ceuta: A vós Juizes, Vrea- 
dores^ Procxirador^ e Homens-boms da nossa Vil- 
la de Pinhel, e a oulros qnaesquer Officiaes, a 
que disto o conhectmento pertencer, por qualqtier 
guisa que seja, a que està Carta far mostrada^ 
saude. Sabede, que vimos a Enformafom^ que nos 
enviasteSf em que era contheudo, antre outrascoU' 
sas: Que em essaViila^ e arrebalde^ e termo della, 
hatia, e ha muitos pardieiros, e cortinhais, que 
ha grandes tempos, e annos, que nom som, e nom 
forom. aproveitados : e isto por serem d'Ordens, 
e de outras pessoas, que os nào queriào, nem 
querem aproveitar; pela qual causa os vezinhos 
de junto com elles recebido perda^ e dono: E que 
^utro 5i\ antre as vinhas do sesmo dessa Villa, 
e termo havia, e hd algumas terras, que jà em 
outro tempo forom vinhas, as quais havia 20, 30, 
e 40 annos, e mais, que nom forom, nem sam 
aproveitadas\ pela qual eausa eram os montes, e 
matos em ellas tao grandes, que se emcolhiam em 
elles òs porcos, e ussos^ e outras atirfiariiis mui* 
tas, ds quaes às vezes punhdo fogoiem tal guisa, 
que as outras vinlios o redor recebiào grande per^ 
da: em tanto, que por razom das alimar ias, e fogo, 
e gente pouca, e as alimarias muitos, e os mon* 
tes grandes^ estavdo em ponto de nom ierem ci- 
nhas: Pola qual causa nos inviavddes pedir por 
Mercé, que vos dessemos lugar, e licenca, que pò- 
desedes dar os ditos pardieiros, e cortinlmis^ e 
terras, que nom som aproveitadas^ de Sesmaria 



Aa algamas pessoas, que as aproveitassem ; se* 
gundo mais compridamente em vossa Emforma- 
Qom era contheudo. 

qual viìito por Nós, querendo fazer Grara. $ 
Mercè no Concelho, ptr prol comunale e bem da 
terra: Avemos por bem, e damos-ros licenca, e lo» 
gar,que deis, e possais]dnr os ditos pardieiros, e 
cortinhais^ e terras n qnaesquer pesssoas, que 
vO'las pedirem, e tomarem de SQsmt^rh; com tanto 
que seus donos sejdo primeiro requeridos^ que an 
aprooeitem, desde o dia que o Rendimento Ihe for 
feito atd hum anno, E non as adulando, nem as 
aproveitando ald o dito anno: Entom aquelle, 
que esse Concelho ahiposer por Sesmeiro as possa 
dar com acordo dos Homens-bons dessa Villa a 
quaesquer pessoas corno dito he. E osi mesmo 
aquelles, a que forem dadas as ditas pe^as as 
aproveitem, e adubem: E fazendo-o assim,man'' 
damos, que as ajào livremente sem outra conten^ 
da, pera elles, e para seus herdeiros^ e succeS' 
sores : E nom o fazendo nssim Ihe sejdo tiradas, 
e dadas a outrem, que as adubem, e aproveitem; 
per guisa, que as ditas possessoens sejam apro- 
veitadas, e melhoradas. 

E por està Carta vos damos poder^ que pos" 
sais poer hum homem bom em essaVitla, e termo^ 
que seja Sesmeiro, e aja o dito encarrego,oqual 
seja ydoneOy e pertencente pera esto fazer, e rf- 
querer\ segundo elle vir que serd mais em prol 
da terra. E em teste munho desto i>os mandamos 
dar està Carta. Dante em a Cidade de Lisboa 
13 dias do mez de Outubro. El-Rei o mandou 
por Jodo Gongahez, e por Rui Fernandes^ seus 
Vassallos, e do seu Dezembargo. Lourengo Anne» 
a fez de 1475 annos > Està Carla conlirmarara 
EI-RèiD. Manoel no de 149G, e El-ltei D. Joào 
III no de 1535. 

Em urna foiba avnlsa do cartono da villa de 
Moz junto a Carvi;aes, se acha outra do teor 
seguinle : 

•DOM Philippe por graca de Deos Rei de Por- 
tugal, e dos Algarves, d'aquem, e- cTalem mar, 
em Africa Senhor de Guini, etc. Fa(o saber t$ 
vós Corregedor da Comarca da Villa da Torre 
de Moncorvo, que tanto que està vos for dada vot 
informeis particularmente das terras, que em cada 
hum dos lugares da dita Comarca estdo devolutas, 
sem se cultivarem^ e aproveitarem\ assi das que 
forem dos Concelhos^ corno das pessoas particu^ 
lares; declarando as causas, porque os ditas ter- 
ras se ndo cultivào, e a calidade, e bondade, e 
grandeza detlas : e juntamente vos inforrheis do 
remedio., que podem ter pera se cuttivarem, e da-- 
rem fruto, e das que sdo necessarias assi pera 
pasto dos gados^ corno pera os estrumes de cada 
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lugar : E das rendas, que lem cada Lugar^ Ca- 
fìteras, e Concelhos delles, e corno se despendem, 
e gastào: E que obras publicas [alido pera fazer, 
e sdo necessarias, assi de pontes, fontes, calgadas^ 
chafarizes, cnsas dos Concelhos, cadéas^ acougues^ 
e outras similhantes nos dttas Lugares, 

E pera estas Jnformafoens vos comtmicareis, e 
aconselhareis, assi com os O/ficiaes das Cameras^ 
corno com outras pessoas, que vos parecer, que 
sdo das milhor entendidas^ e zeìosas do bem coiìium 
dos ditos Lugares, e dentro de hum mez do dia, que 
receberdes està carta (de que dareis Certidào ao 
Correio^ que vo^la entregar) meinviareis estas In- 
formacoens.porque cumpre assi muito a meu servigo; 
e nùo cumprindo assi vo-lo estranharei, corno a 
elleconvem. El-Rci Nosso Senhor omandoupelos 
Doutores Antonio Cabrai, e FranciscoYas IHnio, 
ambos do seu conselho e Dezembargadores do Pago. 
Miguel de Azevedo a fez em Lisboa, a 20 de Outu- 
bro de 1 Gì 9. Joào da Costa a fez escrever — Anto- 
nio Cabrai —Francisco Vos Finto. 

No Livro do Resisto da Camara da Torre de 
Moncorvo, a fol. 182 v., se acha urna provisào 
d'EI*I\ei l). Jo5o IV» para que o Corregedor de 
MoDcorvo Tafa reduzìraculiura as lerrasincul- 
Us, e berdades deserlas, e os man'mhos, que 
houver dos lugares da sua corrciQào: e ludo na 
forma da provissio, que sobre as mesmas se^ 
menteiras se passoa em 26 de Novembre de 625. 
Dada 'em Lisboa a 30 de Janeiro de 1643. E 
dia: urna noia à margem: ^Estas Provizoens fi- 
Urào perder a barra do Porto.» Arrojado pen- 
samenlo, e mais filho da ignorancia, que da pru* 
deocia?...Com eflfeilo^se, lemendoque asaguas 
levem areias is praias do mar, se nào devcm 
romper as lerras, que sào aplas, e proprlas pa« 
ra a lavoura, seria preciso, que nem ainda as 
mesmas planicies se culli vassem; poisaiodaessa»^ 
nSo eslào iscntas, de que algumas iuundaQòes, 
cu Irovoadas as precìpilem nos rios. Nem lo* 
das, pois, se devem dcixar a monle, e sem cul- 
tura. Que ulilidade se póde seguir de revolver 
as lerras ladeirosas, e de nenhum^ou mui pou- 
co suco; areando os bellos prados» e dilaladas 
campinas» que poderiam encher de pào a lodo 
reiuo?... Nào» nds quando dizemos, que se 
aproveilem as lerras iucullas, e que podiam 
ser rendosas, nào queremos occasiouar mais 
damno, que proveilo: dizemos sim, que as me- 
nos exposlas a serem levadas pelas aguas se 
cullivem: e as depeoduradas, e mui ladcirosas 
se cubram de pinheìros, olivaes, malas, e arvo- 
redos, segundo a qualidade de cada urna» para 
que fornegam com abundancia leobas, eslruroes, 
e madeiras; desoccupando oulras, que podiam 
iulcressar mais os uossos cclieiros, e adegas. £ 



se ainda assim os inconveuientcs nSo cessarem 
de loderà pezar mesmo daaberlura das barras^ 
e encanamenlo dos rios; lenhamos em visla, que 
esle mal so no firn do mundo póde lerrehtedio, 
quando inteiramcnte se confundir esle globo 
lerraqueo. Enlrotanlo sigamos a razào, que nos 
dita: Do mal o menos, e deixemos que a natu- 
reza prosiga nas suas revoluQdes do coslume, 
fazendo com o tempo, ora lerras do mar, e ora 
mar das mesmas lerras; segundo allesla Ovidio, 
que succedia jà no seu l^mpp: 

a Vidi ego, quod fuerat quondam solidissima tellus, 
•Esse (return: vidi factas ex wquore lerras. 

SESMEIRO.V. Sesmaria, e Coireleiro. 

SESMO. TermO) silio, ou limile» em que ha 
sesmarlas. •£ du hi per a Granja, e Ervas-ien-- 
ras, com seu sesmo. È parte com outras aldéas^ 
e sesmo d*ellas,i> Sentenza de Pinhel conlra os 
deTrancoso sobre os pa.slos, no de 1430. Tam- 
bem podemos enlender por Sesmo, as lerras 
abertas, desaprovciladas, e baldlas, que sup*- 
poslo nào estTvcssem dadas, eram proprias para 
se darem de Sesmaria. Y. SbsmahIa (*). 

SESMO DA Sbgunda-feira. 

SESMO DA TER5A-FEIRA. 
SESMO DA QUAKTA-FEIBA. 
SESMO DA QUINTA-FEIRA. 

SESMO DA Sexta-feira. 

SESMO DO Sarbado. Nos documentos de Pi- 
nhel, Guarda, Trancosa, Salzedas.e Taroucase 
acham com frequencia lodos esles Sesmos, de 
que agora, so para excmplo^nomearemosalguns. 
No de 119i cerlos homens de Trancoso vende- 
ram urna herdade ao Mosleiro de Maceiradào 
por 100 soldos, e dizem: ^Nos homines de Tran- 
cosi, di sesmo de Sabbato etc,^ Doc. de Tarou- 
ca. No de 1202 comprou o Mosleiro das Salze- 
das urna herdade eoi Magainhas, junlo a Guar- 
da, a qual eslava a/n sesmo de feria sexta.B 
Livro das Doagòes das Salzedas, a fol. 118. E 
a fol. 3 V. se faz meoQào de oulra herdade, que 
jazia «/n sesmo de feria secundai^^ eie. Mas que 
razào haveria, para nomear esles Sesmos com 
OS dias da semana?... Seria porque em cada um 
d'elle$ respeclivamenle se deram anligamenle 
eslas propriedades, e lerras de Sesmariaì... 

SESMO. Scxlo, foro de seis um. tHumavi* 
nha, que chamdm de sesmoì>^ islo he, que paga 
n^^o de sexto. 

SESSEGA. Assenlo, lugar, ou sólo, em que 
alguma cousa se edifica, v. g. casa, moinho, la* 
gar, lanaria, eie. Em alguns dos nossos docu- 

(•) «SesmOi* se dixia no Àlemtf jo as extremidades da berdade, 
pdas quaeÀ som^nte, e ndo pclameio, podiam os visinhos ter Ca- 
nada, iste é, passagem. 

(NoUde J. P. Ribciro.] 
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nicnlos lalino-baiharos se diz Seriya, on Sesun, 
Na doa^ào, que El-Uei D. Ordonho II fez no de 
Qìi ao iUosteiro de Crestuma, junlo a cidadedo 
Porlo, em allengao ao Bispo D. Gomado, que 
ali se linha feilo cremila, se diz que o mosnio 
Bispo compràra •Sesuam molintftum in rivulo 
UmicB,» Livro Prelo de Coimbra^n fol. 39. No 
de 974 Sacerdote Vicenie doou por sua morie 
a Lorvào Villa-verde^ junto ao Bugaco, com to- 
dos OS seus edificios, vinhas, e pomarcs, net se* 
segas moUnarum, cum viii molinos, qne jam \hl^ 
dem feci.* Livro dos Teslamenlos A^ Lorvào, n. 
20. Na doaQào, que o Infame D. AlTonso Ilen- 
riqnes fez a JoaoYiegas, apela criagdo, e boms 
servi(os, que Ihe tinha feilo* ^ de loda a lieran^a, 
que fora de Aires Meodes, e Pedro Paes^ que se 
tinham rebellado a coróa, e se linham apode- 
rado com os inimigos d'ella da villa de Cea; se 
declara, que està heranga jazia dentro, e fora da 
cidade de Yiseu, em Saian^ Aguiar da Beira, etc. 
que ludo dà, com casas, vinhas, lerras, «fj?i- 
tus viarum, et sirigis molinarum^ et perpas, in* 
gressus, et regressus, etc.i^ I)oc. de Pendorada de 
1133. No de 11259 se vendeo um moinho no 
rio Dào^ e diz assim a caria: aVendimus ipsum 
molmum^ cum sua ses^ega^ et cum sno azude, et 
cum sua agua^ et cum sualemda^^t cum suaseri' 
tradaSy et cum suas exidas^pro pretio etc.it Doc. 
do Mosleiro de Alafòes. Em um documento de 
Tarouca de 1335 se diz: uSe se queixarem da 
sessega do lagar; que o ponham na seu, ku o qui- 
serempoer,i> De um prazo de S. Pedro das Aguias, 
consta, que o Mosleiro emprazou no de 1473 no 
termo da villa do Castinheiro, *Huma sessega^ 
com foro de trez arrateis de céra, e hum bom 
carneiro.n 

SÈSTA. Ha sesta batida: cornerà ndo a dor- 
mir a sèsta a bora do meio-dia. 

SESTEaR. Dormir, ou passar a sèsta. 

SÈSTO. Para com os Ilalianos significa com- 
passo, eu outra qualquer medid^. D'aqui As^ 
sestar^ por por medida, bornear, fazer ponta- 
ria. Nas medigòes antigas dos nossos prazos se 
acha com frequencia: aJE daqui vai a sesto*, is- 
to he, vai a compasso, à corda, vara, ou medi- 
da. 

SESTEIRO. V. Cesteiro. Ha lodo o funda- 
mento para dizermos, que o sisteiro ardun dous 
alqueires, ou duas leigas da medida antij^a; pois 
além do que se disse (v. Cesteiro), no forai de 
Louredo, termo de Pena-cova, dado pelo Mos- 
teiro de Lorvào no de 1154, se le o seguinlc: 
iln Eiradegà unum sextarium, una taleiga de 
iritico^ et unam de milio. De vino unum sextarium, 
desquando habuerit tres quinales.n Doc. de Lor- 
vào. Era pois o sesteiro de péto duas leigas, urna 
de irigo, e oulra de milho. E o sesteiro de vi- 



ulto igualmenle deveria constar (^c dois canta- 
ros. Oli al(|ueires. 

SESUA. V. Sessegv. 

f SKSTROS. Adufes, brinquedos. 

SESUS. mesmo que Jesus. 

SETEMBRO. Nome de homem. nSclembro 
Paes* . Doc. de Tarouca de 1284. 

SETO. Estacada, seva. 

SÉ-VaGANTE. Tanibem se dizia nos mos- 
teiros, quando fallava o Prelado maior, Abbade 
ou Prior. 

•{-SEVE. Scnlon-se. Porfeito do verbo ser. 

•f SEY. Imperativo da ster, cslar senlado. 

SEXCENTA MIL UmWS. Sexcentas (seiscen" 
tns) mil libras. Doc. das Benlas do Porto de 
1285. 

SEXTEIRO. Era a sexta parte de um raoio, 
segundo loda a difTerenga, ou numero de me- 
didas, deque elle consta va, v.g. se constava dedo- 
ze alqueires, era o^e^/^2rodedous:sedelrintd,cra 
de cince alqueires, e sendo de sessenla, cons- 
tava de dez (v. Sesteiro). «Huum wioio, e sex- 
teiro de pam meado, convem a saber, trinta e s$i^ 
alqueires de trigo, e trinta e seis alqueires de ce- 
vada.» Doc. de S. Pedro de Coimbrade 1430. 
Eram por todos setenla e sete alqueires, deque 
tirados dez (que era o^exfeiro)ricavainscssenta 
e dous : desìes faziam os sessenta o moie regu- 
lar, e os dous, ou quatro meios, que ficavam eram 
as verteduras, que se costuma vam dar a cada 
quarteiro, ou dezeseis alqueires. E corno em 
algumas partcs estas verteduras eram de alquei- 
re por quarteiro, ficava alli sendo o nioio de 
sessenta e quatro alqueires: ficando de sessen- 
ta e dous. quando nào passavam deraetoalquei- 
re as verteduras do quarteiro. Mas islonàosuc- 
cedia no Sexteiro^ a que se nào costamavadur 
eousa alguma de verteduras. 

SEYAAMENTO. Exequias, funcral. V. Sahi- 

MENTO. 

SFIAA V. FiaA. 

SI ASSI. Estar presente. 9iE o Almoxarife fron- 
tOH^ que non veera\ ca fora enbargado en Cuvil^ 
lad, hu El'ltei imnddra, que fosse si assi, e 
que fora tf naquel dia. » Doc. de Tarouca de 1 S79. 
Tambem podemos dizcr que5t«^*i, valeomes- 
mo que, deste, ou daquelle modo, assim, ou 
assim; correspondendo ao hiìm sic, vel sic, hoc ^ 
vel ilio modo. 

tfSIA. He. 

S1BANA, AS. Barraca, choupana. tenda de 
campo,, palbo^a, cabana. EmumTombodeGri- 
jó de 1598 se diz: •Atravessando peraomonte^ 
que fica à banda do mar, pera onde hoje chamam 
Coteiro das Sibanas, por respeilo de anliga* 
mente aver naquclle lugar cabanas de impedidos 
de peste.» 
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SIEDA. Assento cadeira, sedo, ou tribunal 
do Juiz. «0 Juiz na sieda. » lloje vulvarmente 
se uh: Juiz na seda, quando està no scu tri* 
bunat, fazendo jiistiga às [ìartes. 

SIGILLAR. Sellar^ pOr o sello em alguma cou- 
sa. Aotigamente se chamava Sigillar, opcnho- 
rar, ou tornar alguma coasa por penbor de al- 
luma divida, ou crime; porque deste acto de 
(>ciiliQra se passava instruineuto, emque se pu- 
lsila a firma, sinal, ou sello do Juiz. •Suyion 
ìion eat domum alicujus sigillare: ^ed si aliquis 
fecerit allquod illicUum, vcniat in Concilium, et 
judiceiur m(e.» Forai de Soure de Itti, no 
(ivro 4oiS Foicaes v^lhos. Nos foraes deTlipir^ar, 
tradaxidos em porlugoez nos Tuisdo sccnloxiu, 
o\i principios do xiv, se 16 no primeiro quelie 
de 1 162: vSgj^om nonvaa seelar casa d^ nenhìtum 
^avakiro.t E no segando, que he de 1174: ^A 
casa d'alguem non scia seelada ; se ante non far 
chamado a dereilo.n Doc. de Thomar ('). 

SIGO. mesmo, que comigo: veni do lati- 
no S(c\fitn. ^Pe fendici mais nq memo casal duas 

i%) A sÌ£iiificacaode f Sigillar* pende de ftabennoa, quecou- 
sa era o «Sello, 'ou Sinai du Juiz, ou do Alcalde.» D(zfm al' 
Kuns, quo tra om raiDo, varinba, ou palha, que o eflìcial de 
justica eotr^ava diante detesleiQunl^as àquelle, a quem o Jui& 
cliamuva a juizo, ou fazia ponborar. E que o ramo, que ainda 
hoje Irazem 09 porteiros nas execucOe», e a mesma palarra «Arw 
f«niaiar». s$o vestigios do anligoVaroo, que era «-Sinai, ou 
Bello do Juiz», com aue a pessua, a casa, ou bens de alguem 
Mssim nio\eis, comò de raiz, entm socreslados, embnrgados, ou 
dados é penbora. Poróm no «Ood. Wis!|[.» li¥. it. Ut 1, tetnoa 
a lei 18, com esla rubrica: «De bis, qui admonili Judicis ep^ 
tola, Tel .oigillo ad judlciuni venire conlfranunt.» E as palavras 
da lei silo as M^uintes : «Judex cum ab aliquo fnerit inierpel-» 
]{itus, adversarium querellan^s ^mmonitione unius epistolae, 
vel Sigilli ad judi^ium venire compellatj sub ea videlicel ra- 
tiene, ut coram ingi^nuis personis is, qui a judipe mis^us txlì- 
terit, ei, qui ad caossam dic^ndam coropeilnnr, effprat episto- 
|am, ve) Sigillum.» baqui se ve, que as citacóes rara qualquer 
acto judicial deviam ser precedidas de urna carta, ou «Bello 
do Juiz» (spgundo tradu^ «rFuero Juzgo»). Para iste melbor 
»e entender, he de notar, que por aquelles lempos poucos Jui- 
zes sabiani escrever : od que sabiam "pennT na penna escreviam • 
um mandado de citarfio, que se dizia ^'Carla": os que nAo sa* 
biam escrever entrfgavam umacrux, cifra, sinal, ou glifo ar* 
t)Urario, que nada dizia, mas que era reconhecido, Udo, e ba« 
vido por seu sioal. feito rem penna, ou impresso com sinete'. E 
«51 e era ''Sinai, oa "Sello" coip que q Mordomo, ^ayAo, 
ou PQrtciro hiam '^Sigillar", isto be citar^ ou penborar. 

Ka *'Ordcn. Aff." liv. in, tit. 1, se nomea m quatro mòdo^de 
faicr citar. 1.* be por palha, %.* por Porteiro, q 3." pof 
Tabelliìo, eoi.* por editos. primeiro modo so era eonoe- 
dido autigamente aos Kegedores da Casa oa Justica, e do Ci- 
vrl, e ao Cbaneeller mór, e isto pela sua digtiidadé, e preemi- 
nencia. Igua|ipen(e se conceiiia ao Corregedor da Cprte, pelas 
suas muitas occMpacdes. Devia ^er feita està cilacAo *'por pa- 
lha" ao rèo parante* duas testemunhas, ou ao menns urna ; pois 
de outra sorte senAo poderia accusar a revelia do reo, que nAo 
compareceo ao termq, nara que foi citado. E Corregedor da 
Corto devia dar a «palha» ao que por ella quizesse citar ató 
certo termo, e quantia. Tid. «Cod. Alf.», liv. 1, tit. xix, § li ^ 
Ut. Lxxii^ g 12, Es|a «palba pita|uria.» tambero foi dita «Si- 
nai» ; pois Da mesma "òrden.", liv. ii|, Ut. 61, % IO, se diz : 
'*iNem mandem citar, uem dero poder para citar por Carta, 
nam Porteiro, nem por outro t'inai pera cbamar optra pessoa 
a juizo.» E do tudo sobrcdito se deve conciuir, p qìì$ dove- 
fBOs jBnlepdcr por "Sigillar, e Siuul do Juiz". 

(Nota do auc|or.} 



nittlhefes^ que tinhamstgodoHsfilhoslavradorfS.9 
InqiifrigOcs d'EI-Réi D. Diniz de 1284. 

ff SIGRO. Seculo. Vid. Sei;re, 

fSlGULMENTOS. Crladas, traicoes. 

fSLMLXS. Jlacacos. 

*|*SIJAM. Imperfeito de ^^^r, estar senCada. 

SINA. Estandarle, bandeira: vem do latino 
Siynum^ insij;;nia militarla qoe os soldados de-* 
viaiu seguir. Conserva-se hoje nome de Stna 
nos bodos, cavalhadas, ou sejdo romartas, que 
algumas Garoaras do reino cosluinam fazer em 
algum dia do anno; levando juiz, ou algum ou- 
tro officiai a bandeira real a certa ermida. ou 
tempio^ para memoria, e agradeciroenlo deal- 
gum benefìcio em feito d'armas, quedoCeole« 
nham recebido. Nào duvidamos da generosa 
pieda^e dos primeiros, que instituiram as Sinas^ 
e menas ainda da dos Monarchas, que n*outro 
tempo as approvaram: mas sendo ellas hoje o 
tlieatro da devassidào, e desordem; jà que nào 
sao reformadas, quem negarà, que devem ser ex- 
tintas; para que nem os coi^cellios epóvosse- 
j[am gravodos, nera a religiàò pade^a tantos insul- 
tQs?..Na Camara de Coimbra se cpiiserva oalf ara 
real de li64, para que os moradpr^s ^aquetU 
cidade ppdessem acompanhar na vesp.er^, edki 
de S. Joao a Sina em béslas moares,nÌo.ot>.ah 
tante a Ordem0o em contrario. V. AgoEE^ 

f signi FIC ANCA. Signilica^ào- 

SINAbO, A. Assignado com nome eGrmsi 
d'a|>jnem, V. Svisa do. 

SINAL. PeQa, traslc movel, ou semovente. 
^Mando mecum unum sìnal, quod meliorem ha-, 
buerimus. «Doc. das Bentas do Porto de 1215. 
•jB dardes de loitosa milhor sinal.qnehouver^ 
dfs » Prazo de Pendorada de 1404, (kPorCoUiei- 
tad^El'Rci dar cinqno soldos, e luytosa de cada 
pessoa melhor sinal.^ Prazode1384. Ibidem. 

SINAI DO JUIZ. V. Sello do Juiz. No forai 
de Thomar de 1174 se diz: aSinal d'Alcaide^ 
oujuiz con tfstimonyo seja tendo.* E no de Cas- 
tello-Branco se le: dEt qui non fuerit a sinal 
deJudice, etpinos sacudiradsayam^ pectet unum 
If. àJudici.t Doc. de Thomar. V. Sigillar. 

SINALPENDE. Medida agraria de 120 pés 
epu quadro. Y. Astil, e Mina. 

SlNGRANfE. 9j^ acofiteceo acadahuumdos 
^obredi(os vossQS vassc^llos vender moyo de sai a 
vinìe libras singrante, tirado de todos custos. » Cod, 
Alf., liy. II, tit. 59, § 31. Parece quer dizer: 
simplesinente, ou sobre si. 

SINO DB ooLUER. V. Sino de correr. Depois 
dp ;9i?)0 de collier, até a mauhua darà deviam 
estar fechadas as tavérnas. Cod, Alf.^ livi i, 
tit. 62, §12. 

SINO DE CORRER. IIo dcrradciro sino, que 
^0 tango depois do Sinq ia OroccLo. Ibid. § 14. 
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SINO d'Oracox. Assim charoavam o sinal, 
que ao anoilecqr se dava para rezar as trcs 
AveMarias dasaudayào angelica. tiqCod.Alf,, 
liv. Il, lil. 78 se Irata «ì)fl pena que aeerdm 
OS Judeos, sseforem achados fora da Judaria des- 
pois do ssino doorafom.^ 

SINO daTrindadb. mcsmo qoe Sino d'Oo- 
ra{om. No mesmo Cod., liv. ii, lil. 102: «De 
corno as portas das Mourarias devem^ sseer ^arra- 
das ao ssino da Trindade.9 £ d'aqui se manì- 
fesia, que assim osJudeos, corno os&Iourosvi- 
viam eiii ruas, e bairros separados, e fechados 
sobre si, e que logo as Ave Marias deviam es- 
tar nelles sob pena de serem rigorosameulo 
castigados. 

SINQUINIIQ: Moeda de prató, que fizeram 
lavrar El-Rei D. Joao II, D. Manoel, eO. Joào 
lY: valia 5 réis. d*El-Rei D. Manocl lioha 
de urna parte oscinco escudps do reiclo emcruz 
com a Idra: ^Emanuel P.R, ^iU.i. da oulra 
urna Malia com a mesma Ictra (*). Y. Cipìqui- 

IfUOS. 

SIPRES. mesmo que Siuplez. 

SIRGO. Seda. 

SISA JUDENGA. A que os Judeos pagavam. 
No de 1489 EI*Rei D. Jo§o II fez mercé a Af- 
fonso Leite da renda da nPortagem, e sisa Ju- 
dengOy servico novo, e velho dos Judeos^ $ foros 
de casas, e casaes^, e de quaesquer oulros Di- 
reilos, que livesse dos lugares, e Bealrias do 
Meijam-frio, Villa-Marim, eie. tributo iaSisa 
introduzio em Castella El-Rei D.Sancho ooide 
1295, e dalli passou a Portugal. 

§ SISO. Parecer, opinì§o, sentenza. 

SISOO. Juizo, entcudimcnlo, razao perrcila. 
Doc.de 1301. 

SYIIA, ou SsYHA. Eslava. De a terceira pes- 
soa do preterito do indicativo do verbo Seer. 
Doc. de 1289. 

SYNADO, a. Assinado com o nome^ ou firma 
4e alguem. Doc. dasBentas do Porto de 1418. 

SMOLIATORIO. Hospital, albergarla, casa 
pia, em que se faziam esmolas, os enferiQos se 
curav^m, e serecolhiam ospobres, passagelros 
e peregrinos. 

SQ. mesmo que Sob, isto he, debailo. So 
penay sob pepa, debnixo, ou com obrìga^ào de 
ficar sujeito i pena. Doc. de 1336. 

SOAO. nascente do Sol, a parte que tica 
para oNascente; assjm popao a Travesia^ o poen- 
te, ou a parte que fica para o Pocnte. Sào ter- 
mos mui frequentes nos antigos prazos, e tom- 
bos. V. Abbego. 

(*] Parcce que a palaTrn «Malta» equivale aqof a «craz de 
Malta.» Tambcm parete mais que duvidosa a eiràieucia dQ« 
•sinquiobos» anteriores ao rtioado de D. Ifanoel. 

(1. F. da S.) 



f f SOADEIROS. Lencos d'assoar? 

SOAR. mesmo que Solar, ndo em quanto 
he lugar, ou edificio, ou torre, ou castello, em 
que leve o seu principio alguma familia nobre^ 
e bcm conhecida; mas sim em quanto nos mos* 
tra algum territorio, conto, ou concelho, onde al- 
guem exercita a jurisdic(;So, ou poder, que o 
Soberano Ibe concede sobre os que vivem na- 
quelle dcstricto com leis, coslunies, e respecli- 
vos foraes. Na composiglo, queEI-Rei D.Diniz 
fez com D. Egas, Bispo de Yiseu, no de 1292, 
além de outras mercés, concede o Monarcha a 
Igreja de Yiseu o conto do Soar, que fora devas- 
sado. E lambem, que os sens homens, quemo« 
ravam nas aldeas dePinhel^ Trancoso, eCastel^ 
mende fisejdo teudos, e manteudos aos foros, e 
custuwies dessas Villas : e nom seiam tenudos de 
servir a outrim, senom ao Senhor^ em cvjo soar 
servirem; segundo corno mandào os Foros, ^9 os 
custumes antigos dessas Villas. 9 Doc. de Yiseu. 
V. Solar. 

SOBEGÈDOM. Excpsso, demasia. Doc. de 
Tarouca do seciilo xiy. Y. Sobegidom. 

SOBEGIDOM. TransgressSo» éxcesso, exhor- 
bitancia, culpa; frncgio. Node 1330 se deo urna 
sementa centra «Z>. Guiomar de Berredo, filha 
de Joào Mendes de Briteiros. por ter feito sohe* 
gidom contra o degredo no Mosteiro de Vairam, 
e seu Cauto; hindo ahi ponzar, e corner, • Foi di- 
rigida ao tHùmefn d ElRei, e Fazedor de suas 
entrefias.!» Doc. de Yair5o. 

SOBEJO. adjecl. Càprichoso, perlinaz, eami- 
go de seguir em \uÌo os seus gostos, e desor- 
denados apeliles. «/Vom ser sobejo, e muito de 
tontade.T^ Doc. de Tarouca do seculo xiv. 

SOBEJO adv. Cousà por de mais, e bem es- 
cusada. ^Parece-me sobejo, pedir homem, o que 
tem.n Ile do Azinheiro. 

SOBEMENDA. Salvo o vesso dictame, à vessa 
salisfa^ao, seni prejtiizo de quem melhor sentir. 
Corresponde ao latino: Sub correctione, etc. 

SOBERBOSAMENTE. Com tom, e ar de so- 
bcrba, com arrogancia, e presumpcào. 

f SOBERVOAR. Ensoberbecer-'se. — Softer- 
vesca, superbiate se ensoberbega. 

SOBIMENTO. Subida. 

SOBLIGACOM. Debaixo de obrigafao. Doc. 
de 1322. 

f SOBORRALHO (PÀES DE). Pàes cozidos 
debaixo da cinza. 

SOBRANSARIA. Soberba, arrogancia, pala- 
vras, e acfoes de desprezo, e insulto. tComo 
foi perdoado, logo veio a Cidade do Porto, aso- 
brevando com outros homens d'espadas, fazendo 
suas sobransarias ao dito Egas Goncalves, » Doc. 
da Caniara do Porto de 1139. 

t SOBRE-GUIZA. adv. Sobremancira. 
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SOBRE'jmZCS. Assìm chamavam sos ma- 
gìstrados, que decidiam a$ causas na maior al- 
(ada, e ulliina inslancia; eisto eui todas astcr- 
ras, e comarcas, a que peios Rcis eram manda- 
dos. mesmo nome de Sobre-Juizes eslava de- 
clarando a sua jurisdic^ào, e poder. A esles 
suecedcrara os Corregedores, e Desembargado- 
res dos Aggravos. El-Rei D. Joao III pela sua 
Orden. de 9 de Julho de 1529 exlinguio os5o- 
bre-Juizes da Casa do Cioel. mandando que os 
Desembargadores dos Aggravos conbecessem 
tambem das appellagòes, quo ale CQlào'prìva- 
Ijvamenle a elles pcrlencìam. 

SOBRELIIAS. Sobre-as. Corresponde ao ialim 
Super illas. Doc. das Benlas do Porlo de 1318. 

t SOBUENOMEADOS. De grande nomeada. 

SOBREPUJAMENTO. Excesso, Iransporle, 
exlase, demazia. •Outros andavam tam vivos^ 
e espertos no combate^ que Ihes parecia, que que* 
riamvoar; senlindo humsohrepuj amento de ledice, 
qual em suas vidas nunca teverom: e esles eram os 
que naquelle dia aviam d'acahar.^ Chron. do 
Conde D, Fedro, liv. i, cap. 79. 

SOBBESEER. Sobreeslar, esperar, deter-se, 
parar. fiVom era grande inconveniente sobre* 
serdes nisto huum pouco.9 Pina, Chron. d* EU 
Rei D. Duarte^ cap. 2. 

SQBRESEVER. mesmo qae Sobreseer.i^ E 
porem ante de darem a dita embaixada sobresevé* 
ram de industria muitosdias.it Vinsi ^ Chron. d' Et- 
Rei D. Jodo II, cap. 66. 

SOBRESSIMENTO. Espera, demora, espago. 

SOBRE-TAL. Fìnalmenle, em conclusio. aSo- 
bre-tal, diziam elles, viesse agora tempo de via- 
gem caa. nós os leixariamos ficar em seu medo.T» 
Zurara, Chron. do Conde D. Fedro, liv. i, cap. 
73. 

f §SOBRE-VENTA (DE). De improviso, de 
repente; vinda ioesperada. 

SOBRINO, A. Sobrinbo, sobrinha. Doc. de 
1306. 

SOCEDIMENTOS. Ordem, oa serie de suc- 
cessos. 

SOCOLHEDOR. subsliluto do Coleilor. «5o- 
colhedor da Camara do Papa no Arcebispado de 
Braga.» Doc. de Pombeìro de 1391. 

SOCOS DA RAINHA. Tribulo que os de Cin- 
tra pagavam às Rainbas de Porlugal. V. Cha- 

PINS. 

SOCRESTAgOM. Seqoeslro. Doc. de 1402. 

SOEIRAS. Uè lermo Trequenlissimo nos ao- 
tigos prazos da provincia doMinbo: thum lei* 
tao; hum carneiro, etc, com sìms Soeiras, ì> Sào pois 
Soeiras o mesmo, que costumes, ou costumeiras, 
e vem do Ialino So/eo-^^, e mesmo doporluguez 
Sóe, Soia, etc, Em alguns prazos se declara, 
em que cslas «Soctro^ deviam consislir, qucera: 



urna cabaya de vinho, e um p5o alvo, on fo- 
gaga. No lombo do Mosleiro de Yillarinho(qiue 
boje para em S. Vicenle de fora) ba muiios 
d'estes exemplos: bastare um por lodos: be o 
prazo do casal da Lagèa, eaique se diz: «Ede 
foro . . . hum leitum, com suas Soeiras, a suber, 
fogaga, e cabaca de vinho.» E noie-se, que a pro- 
porgào, que se mulliplicavam os !eil5es, car- 
peiros, eie, assim se repeliani eslas Soeiras, 
comò se ve do mesmo lombo, v. g.: trez leitoens^ 
trez Soeiras: quatro carneiros, cada hum com 
suas Soeiras, etc. 

f f SOES, ou SOIS. Sómenle. 

SOESTABELEgUUO . Subslabelecido. Doc. 
de 1337. 

, .SOFFRAGAYA(IGREJA). SufTraganea, dopen- 
denle, annexa. tEygreyas soff'Aigayas de Santo 
fisso (*),!> Doc. d'esie Mosleiro do scculo xv. 

SOFORAR. Tocar, Unger, fustigar, picar com 
a espori. dSof orando a multa por detrds, pera 
se tornar é Igreja,^ 

SOFFRENfA. Soffrimenlo, afflicgao, dór, an- 
gustia. 

fSOFRETE DE MATARES. Naomalesmais, 

SOFRER-SE. Ter pacieacia, nào levar a mal, 
nao executar o que cada um linba delermina- 
ào, suspender a execucao, cessar do que jà li- 
nba principiado. tPedindo-me Mercéé, que Eu, 
que me sofresse, em quanto me prouguesse, da quelh 

Ì uè fora deitado em devasso.n Carla d'EURei D. 
^iniz de, 1307. Doc. da Camara do Porlo. 

SOIEIRA, e SojsiRA. Officio, lavor, e occupa- 
gao do cagador de coelhos, a que nós hoje cba- 
mamos Espéra. V. Apeiro. 

SOL. adv. Sómenle, ainda so, tao semente, 
ao menos. Vem do Ialino Solum. ^Quem està 
Carta quejra britar^ ou sol tentar; quanto deman- 
dar^ tanto en dohro conponha.» Doc. de Tarouca 
de 1312.— §. Sol huu non falece, nào falla ne- 
nbum. 

SOLAIRO. Salario. mEu tendo sóó a pagar 
vo'las despesas, e o solairo, que deverdes àdver.^ 
Doc. de Tarouca de 1284. 

SOLAM. Prazer, allivio, consolagao, refrige- 
rio. Vera do Ialino Solatium. 

SOLLAMENTE. Semente, so, unicamente, 
tao sómenle. tHaJa as rendas do meu casal de 
Lourosa em sa vida tam sollamenie.t Doc. do 
Almosier de 1287. 

SOLAR. Nao se toma aqui Solar, 'por so* 
lar grande^ solar conhecido, solar com juris* 
diccào, ou simplesmenle solar, em quanto de- 
noia origem, ou bergo de alguma illustre familia 
(de que se póde vèr Bluleau, v. solar de Fidai* 

{*) knm se le na cdicilo do 1799. Acaso deverà ler-sc ''Santo 
Tirso"? 

(1. F. da S.) 
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go.) Toma-se no sentido, em quc os anlìgos foracs 
o lomavam, a saber, por quinUs, fazendas, ca- 
sacs, ììcrdades, e outras quaesquer lerras de 
lavoura, onde o seu dono tinha aiguns homeos 
assalariados^ ou a bem fazer^ que se empregavam 
na sua cultura; e isto, ainda que o senhor das 
taes propriedades, e abegoarias fosse de mais 
dinheiro, que nobrcza. £ n'esle senlido se disse 
solar de solum, que signiiìca a terra, chào, ou 
assento, em que alguem està, reside, injora, tra- 
balba, e se sustenta. No forai de Aguiar da Bei- 
la de 1258 se ìè: mEt homines de Aquilariy qui 
hominet tenuerint .in sua$ hereditates^ aut insuos 
solares^ etnonfuerit ibi suo Senior^ vmiat ad sinal 
deJudice, et del fiador df>^ida de suo Senior, et 
faciat, quod mandarent. Et calumpnia qualibe^ 
fecerit, sedeat de suo Senior^ €t septima a Pala- 
tio. Et nom serviat ad nullo homine^ nisi a suo 
Senior^ in cujus solar sederit.^ Doc. da lorre 
do Tombo. Isto mesmo se le pelas mesoias pa- 
lavras no forai da villa de Moz de 1162. E no 
de Castello-Branco.se diz: tQui kabu^rit vassal^ 
los in suo solar ^ aut in suahereditate, non serviat, 
ad altero hominem de tota sua facienda^ nisiaVo* 
mino de solar. ^ Doc. de Tbomar. V. Soaa. 

SOLAREGO» SoLÀBSNOo, Solariego^ e Sola- 
BiENGO. que vive no solar de alguem» islo 
he, na sua herdade, casal, ou fazenda, comò 
seu caseiro, lavrador, servirai, colono, ete. Y. 

CoNDDGTCìaO, e COKOUCTEREIRO. 

SOLABOSO, k. Que consola, que da pra- 
zer, allivio, refrigerio. V. Sola». 

SOLAZ. que favorece, e ajuda o seu pro- 
ximo, que se empenha em Ihe dar consola- 
cao, e allivio. Doc« de Tarouca do seculo xiv. 
Yem do latino Solar ^ ou Solator. 

SOLDADA, AS. fóro de um, ou mais sol- 
dos, ou que se compra com um, ou certa quan- 
tia de soldos; corno se disse (v. Dinheirada, 
LivRADA, e Maravediada]. D. Godinha Fernan- 
dcs vendeo a Daniel AlvuraZy e a Mido Olidiz 
uma sua berdade, que tinha emifa^nr(^Junto 
a Sonde, a qual tinha sido de />.£mf>o. Opre- 
rò foi ithum porco de sinco modios^ hum carmiro 
grande, e quatro cordeiros, quinze capoens, etrinla 
e duas fogazas^ e duas soldadas de pimenta^9 isto 
he, a que se comprara entào por deus soldos. 
Doc. de Tarouca de 1125, quando ainda osCis- 
tercienses nào haviam enlrado em Porlugal; 
mas vindo ao depois a comprar, e possuir es- 
tas tcrras de3Ios(eiró, Ihe vieram a mào os ti- 
tulos, por OQde os doantes, ou vendedores as 
possuiam. No forai de Lisboa de 1179, lémos 
assim : *Mercatores naturalesVilce^ qui soldadam 
dare voluerint^ recipiatur ab eis : si autem, sol- 
dadam dare noluerint, dent portaginem^i^ Lwvo 
dos Foraes velhos. No aflforamento de Villa-chàa 



de 1295, se manda pagar ao Most<>iro dasSal- 
zedas por cada lavrador: aSenhas soldadas de 
pam^ e senhos bragaes de vm varas, ou ix soldos, 
e senhos quarteiros de castanhas seccas.» Doc. 

das Salzedas. fiVo vosso Foro era contehudo, 

que rnercadores naturaes da Villa pagassem hum 
soldo; e se per ventura soldada dar nom quiserem, 
dem Partagem: e que ora pero pagavam o soldo, 
nom deixavom de levar delles Portagem* Capi- 
tulos especiacs de Sanlarem, que explicam a 
fundo forai de Lisboa. tributo da soldada, 
ou soldo era imposto por fogo: de sorte, que 
quem tinha duas casas habitaveis, pagava dous 
soldos» Na carta de povoagào dada porD. Joào, 
Bispo de Viseu, e pelo seu Cabido aos que po- 
voasscm de casas o seu campo do «Voar, se diz: 
mSì quis de ibi morantibus duas casas ibi habue- 
rit; duos persolvot solidos,*^ Doc. da Calhedral 
de Viseu de 1187. 

. SOLDO. Antcs ja da nossa monarchia acha- 
mos em os documentos de Portugal frequente 
m^io^ilo de uma mocda, a que chamavam solidus^ 
que d6po;i.s disseram soldo. Jà no tempo dos Ho- 
mauos. se usou moeda d'ouro com este nome, 
que Ihe proveio da sua bondade, e solidez; 
pois valia tanto corno pesava. Quasi todas as 
nagòes da Europa usaram, e usam de soldos; 
mas com dilferente valor, e peso. Entro nósos 
lioave de euro, prala, e cobre. Dizem que os 
de ouro valiam 320, e os de prala lOiéis. Os 
de cobre duraram até El-Rei D. Joao II, ha- 
vendo-so os de ouro, e prala exlinguido antes. 
Valia cada um dos de cobre 10 ceilis, e qua- 
tro quintos de ceitil, e vinte delles faziam uma 
libra de 36 rèis. Uouve oulros soldos de cobre, 
que valiam um real, ^ dous seplimos de real 
e se diziam Soldos de 24 livrinhas. Depois se 
lavraram oulros, que valiam dous quintos, e 
um vig^simo de real, e se diziam Soldos de 
sete livrinha$. Para dar fnn a tanta varicdade, 
declarou Fernào de Pina em muitos dos foraes 
d'EI-llei D. Manoel (comò he no de S. Finsdc 
Paiva de 1513) que se enlenda: a Por hum Di- 
uheiro, hum ceitil: E por Soldo, onze ceilis: E 
por livra trinta e seis rm.» V. Livra. Em um 
documento de Bostello de 1467 se le: iDezsol^ 
dos de boa moeda antiga, a saber, setecentas por 
huma] que montam dez réis.» Edaquisemostra, 
que entào valia o soldo um real. 

SOLDO A livua. Frase proverbiai. Ileo mes- 
mo que rectamenlc, à risca, com a maisescru- 
pulosa igualdade, o ultimo real, e proporciona- 
damente aos bens de cada um. Està parece ser a 
verdadeira intelligencia de muilos foraes d'El- 
Rei D. Manoel, em que està expressào se eu- 
contra. No da villa de Monl'alegce de 1515 se 
dcclara, que os desta villa pagarào 4^830, pc- 
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los 100 maravidls velhos, qui* deviam pagar. 
•Porém das terras, e Aldéas da dita Villa (a qua 
chamam Terra de Barroso, que haviam de pagar 
800 maravidis) devem pagar Ao/V 38^5(850 rm (/a 
moeda corrente, repartidos soldo à Udrà por todot 
OS moradores, segundo os bens, e fazendas^ que 
houverem^ assim moveis, corno de rais, e gados ; 
excepto algumas Aldéas, que por antiga Campo- 
sicào pagào seu foro cerrado* Doc. deChaves. 
He pois seDlido: que se reparle oste Taro com 
tal exacc^o, que se contemplam os bens ale o 
ultimo soldo, ou livra, para que cada um pague 
à proporQào do que liver. 

S0LHA.S. Aniìadura dcfensiva dos anligos, 
especie de cóla, guarnccidacom laminasdeaco, 
ou ferro, quasi da fei^àodassolhas, quenomar 
se pescam. Edaquilhc veioonome. Ha?6ndo-se 
mandado, que os moradores de Freixo de Es- 
pada-cinla fitivessem Bésla de garrueha, e So* 
Ihas^ e Gorgiliin\y> elles responderara, que tW- 
nham Arneses d'homens d'armas^ a saber^ Cotas^ 
e Bacinetes de carnai, e Laudeis, e delles pe^as.n 
Emù El-Rei D. Joào 1 uo de 1410 Ihes deoa 
escolher : tou ter Cótas,^ ou peQas com Bacinetes 
de camais, ou de babejra, e comavam-bracos: ou 
ter as ditas SolltaSy e Gorgilim : qual antes gwt-» 
zerem ter, tal tenliam.v Doc. de Freixo de Espa* 
da-cinia. Explicadas nos respectivoslugareses- 
las palavras, jà hoje pela maior parte desconhc* 
cidas; resta ad venir, que de ante, ou avante, 
e de braQOS se formou avam-bracos, certa por- 
Qno de cóta, ou peca, oulaudel^ comqueosbra- 
cos se defendiani dos golpes, e langadas. 

SOLIA. Cerio panno, ou droga, de qnepelos 
annos de 1300 se vcstiani era Portugal senbo- 
ras nobrcs, e dislinctas>» 

SOLIAS. Solas, gapatos qualquer calgado 
dos pés. Apud Bergan^a. V. Solica. 

SOLICA, AS. Em um documento de Grijó 
se lo: ^Quando aliqui istorum (dos padroeiros) 
volebant nubcre filioSy vel filias veniebant ad di- 
etani Ecclesiam (era a de Silvade) et diclus Re- 
ctor dabat illis sex solicas^ et panem, et auxi* 
lium ad ipsos nubendos.fi.E que sermxì Salico s? 
Seriam soldos? . . Seriam pannos assim cF^ania- 
dos, que ao depois se disseram solias? SeriarKi 
trcs pares de sapalos, que tambem se chama- 
ram soleas, e ao depois solas? . . 

SOLORGIAM. Cirurgi(lo. iDizees, que os AU 
veitares sejam examinaaos assi corno sam os Fi- 
sicoSy e Solorgiaeens; porque muitos mdus Ahei- 
tares mafam as béstas, que podiam guarecer. » Doc. 
de Saniarcm de 1436. 

fSOLTAOOR. Explicadop, interprel«. 

fSOLTAR Explicar. 

tSOLTO HE A TI. Uc-te pcrmitlido. 

tSOM. Sou. 



SOOEM. Costumam. 

SOLTEffiAMENTE. Livre, ligeira, e dcsem- 
baracadamente, sem algum empeciiho, carg^, 
ou peso. Mosleiro de Pendorada fez um cs- 
cambo de certas herdades no de 1165; nào fi- 
cando a outra parte com mais obrigaylio em 
sua Vida, tNisi in anno tres vias mesuratas, sol- 
teiramente^ eum una lancea in sua manu.i Doc. 
de Pendorada. V. Cariieira. 

f fSOMA. Emiim. 

SOMICHAS. V. Semichas. Assim chamavara 
is Terleduras do vtnhj mole, medido i bica do 
lagar, que era urna Canada nrrais em aimude. 

SOMITIMENTO. Inspiracào malvada, aslucia 
perniciosa; perverso cpnseiho, que dolosamente, 
e cónto as escondidas, se inlroduz nos coragóes 
damnados. Vera do latino Submitto.* E porque 
muitas vezes por somitimento do Inimigo das ai- 
mas dos Servos de Deos, vem a cajom aquelles, 
que a Deos servem.9 Doc. de Thomar de 1326. 

SOO. Sou. Ile a prfmeira pessoa do predente 
do indicativo do xerba Seer. t E por que Eu ende 
assi soù certo. 1^ Carta d'EI-RetO. Diniz de 1318. 
Doc. dis Salzedas. 

§ SGOMENTE. Sen3o, é excepfJo de.. . 

SOPAS. Refei^io commua,- e ordinaria no 
refeilorio das Gommunidades Religiosas. co- 
mida frugai, moderado banquete. tMandamos 
que todalas causai, que //ii> forom vtandadas poh 
almfl dos Passados, pera Pilaneas; pera Sopas^ 
que ayam li0res,'e sen outro enbargò,^ Carta 
do Bispo de Lùmego D. Affonso dai Asturias, 
sobre* as oiTcrtas das Saìzedas no de 1306. Doc. 
das Saìzedas. 

SOPÉ. Ao sopé, para baixo, ao fundo. Ant. 

SOPONTADURA. Pontinlios.quesepOem de- 
baixo de alj^umas letras, ou pafavra^;, para si- 
naK que estUo de mais. Doc. de Pendorada de 
1320. 

SORJ^EI^lOM.'SubrepgSo, accio de procurar 
alguma cousa com harracSes, oti ' esposi rocs 
falsas. ^Cantra a qual excepcom^ t artigos de 
Sorreicom, e OrreiQom, o dito N, teo com huums 
artigos de Verificacom.it Doc. do secu!o xv. 

SORTEGAMENTO. resultado das sortes, 
que se lan^aram, o sorteamento. <E Mpetigom, 
e demarcMmerUo, e sortetjamento, nós o havemos 
por firme. ^ Doc. de Vairào do secolo xtii. 

SORTEGAR. Deìtar sortes, sortcar. ^Damos 
poder a Margarita Viegas, nossa Companhóa^ 
Monja do dito Mosteiro pera partir^ e marcar, 
e sortejar^ escolheita receber^ e dar semmalicia, 
e sem engano.^ H)id. 

SORTELAS. Aneis. que scrvìam de ornar os 
dedos. Ile palavra mais hespanhola, queportu- 
gucza. Os noskos raaiores disseram Sortelhas^ 
e ainda bojcdizemos Sortelha urna villa naco* 
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mare» de Casicllo-Branco, ser» duvidn, porque 
Dm vnel sao as su9S a l'inai prcsenies» liavendo 
sidoaniigai^enle uma meia-|ua- 

SOUTELAS DAS YERTUDES. Aneis, emcu- 
jas pedras sq jal{;ava aoftsuiir {ilgiioia vjriude 
naturai» ousupe^aiiciosa, p^ra curar aigumas 
cnrermidades, ou livrar de algopì^ doen^a^ oa 
lualcficio. D. CbamOa GoiQkes^ óatior^ de Cas- 
tella, maoida rH> seu ^csUmeoto éfuM^B^ <que 
as suas sorlelas dasi tertudes ai.fftrdemptprà as 
enfcrfìttÈ.» Doc. das Sa.bedas. Os llospaqbocs 
ainda hoje chaniam ao aoel Sof.tijé. 

SOSanO. De*euibarafO, resolmào. ApvdBcr- 
ganga. 

§ SOSPEITA (DE)De6urpreza,de$obrQsalto. 

80SQU1NAB*SE. Inciiiiar-se a bvor de'al- 
gucni. 

+ SOSSOEAMENTOS, P/crsuawcs. 

SOSTllUENTO, FuDdo, t^abedal, sopartamen- 
to, soccorro preciso, e iiuliispeiisavel para atgu- 
ina colisa semanter, e levar aopreteiKltddiiia. 
Nas Cortes de Braga de 1367 se ooiieederam 
sisas dobradas, •pera sosPimento da{rufmi»,que 
enlào bavia coo) Uespanha ENRci de Porlugat 
D. Joao l.. 

SOTAi. ComUQto, debaiiodeial, eie. Doc. 
de 1301. 

SOTEUNOCAMEiNTE. nEllìei de Castella, cm 
gram cobt^, soterngcamenie, os qner sabfuyar a 
si^ e tiralos da liverdsm^ e izenpom, que houve" 
rom, dei o tempo que nossos Avés os ganhorom 
aos JUoitros.9 Cortes de Coimbra de 1385. Pa- 
rece que de solerrano, solerranho, bu soterre* 
nho (que hccousa esceodida» eoecolta debaixo 
da terra) se disse sotetfiocamente, j«4Qbe« àses* 
condidas,. com dadivas, e promessas occuJtas, 
Pois està era ama das maqaiqas, com que £l-Bei 
D. iole de Castella queria.subjugar a si oreiao 
dePortHjgal» corrompeodooa Grandos, e Atcai- 
des, ou Govemadores das pra^s. 

t SOTEÙRA. Debaixo da terra. 

SOTEKRACOM. Funerale enlerro. acQùo de 
meiter debaixo da terra. ^Devo aoMoesleirode 
Sankotme dez libras, que me empreatarotìi pera 
fninha soterrufom.^ Doc. de Tarouca de 1335. 

t SOTERUANHO. Sublerraneo. 

SOTEBUaMì^IìSTO. OmesmoqvitSQterracom. 
(tifando a toiolos Clerijges^ que forem a meu so- 
Urramenio,* Doc. de Maeeiraddo de 1307. 

SOTERRAR. Por, esconder^sepultacdebaiio 
da terra. ^Mffndamos nosso cofpo ser soierrado 
ante o Aitar de S. Lourengo,» Testamento de 
D. Lourenfo, Bispo de Lan^ego^ de 1393. 

SOTO. Debaixo. aO que lodo nesta guisa le 
mandava em pena de seu jfeccado^ e solo sua ben* 
fom.» Fondagào da Igreja de S. Miguel deLo- 
brigos d<>H9l , na Torre do Tombe. 



SOTTERRAR. mesmoqac Soterrar. 

SOUSASOR. Succcssor. Doc. de 1305. 

t SQYO. Costumo. 

SPADALEIRO. Remeiro. V. Alcaide do na- 
tio, e PuociAO. 

SPAUANAL. Lugar, ou terra apaillada, onde 
nasce muilaspadaua, especie dctabùa. Y.àve- 

LANAL. 

. SPADOA. I. Y. CoBAZiL. De um prazo das 
Salzedas de 1^90, consta ser a pensào Mltuma 
spadoa deporto com ìì costas porNatal, e huìua 
framia, * 12 varas de britgal.» 

SPADOA. 11. Enirecosio de porco. Era comò 
se estipulava: de sete, deoilo, de nove, dedcz, 
deonze» ou de doze costas, ou costellas. E ou- 
Iras vezes era <Auma spadoa com todas sas cos* 
to^.t/Assim consta de muilos prazos, e arren* 
dainenlos do seculo xiii, xiv, e xv. 

SPARGELAR. V. Espargelab. 

SPABGIR e SPAnciMENTO. No mesmo sentido 
que Spargelar. 

§ SPECIAL. Ilomem dislinclo, que se avan* 
taja aos oulros por algum tilulo de merecimento. 

SPECTANTE. que tinha impetrado Ictras 
apostolicas expectativas. Doc. de 1369. 

SPECULO. He o Speculum Juris de Durando, 
Bispo de Mende, que leve osobre-noinede<9;>^- 
euiador por causa d'este livro, que por multo 
lempo foiconsultado com prererencia pelosCa- 
nenistas. 

SPEITAMENTO. De SpHtar, accusar falsa- 
fli^nie^ 86 disse «S^p^iYam^^o, por accusagào falsa, 
e caiumniosa. •£ sobre prisom, e speitamento^ 
que fizera ao dito seu Padre » Doc. de Tarouca. 
Caru d'EI-Rei D. Dinìz de 128G. 

SPEITaNTE. mesmo que Spectatìte. Doc. 
de 1358. 

SPEITAR. V. Speitamknto. 

SPERSAMENTE. Expressamente. Doc de 
1318. 

§ SPIRITUALLBZA. Espiritualidade. 

SPITALEIRO. mesmo que Spadalbiro, ou 
Espadelbiro. V. Alcaidb do NAvio, e Proeiro. 

t SPLANDECIMENTO. Resplendor, grande 
claridade, 

SPREGUNT.AR, eEspBEGUNTAR. Inquirir, per- 
gonlar. ^Fomos enquerer per cada Freguezia en 
HO termo de Vouga bemy e dereitamente : e cada 
kuum daqusles, quo espreguntamos in puridade^ 
forom spreguntados sobre os Santos Evangelhos.i» 
Inguiri(5es d'EI-Rei D. Diniz. Doc. de Grijó. 

SPREMUNTAR.V. Spregumar. <ìE todes es- 
tes homeens boòs, que nós spremuntamos, som os 
mais anciados, que nós achamos : e todos forom 
perguntadoSy econjurados, .sabre los Santos Evan-^ 
gelhos.i^ Inquiri{;5es d'EMlei D. Diniz nos do- 
cumenlos de Grijó. 
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SQUALIDAR. Rotear, redirzir a coliara os 
silvados, charnecas e matagaes. 

STA. Esia. tSta terra», esla (erra. Doc. das 
Bentas do Porto de 1322. 

STADA. Assento, cadeira, banco. tEo vece* 
beo em irmSo^ e em Canonigo da dieta Egreja^ e 
assinoU'lhe stada en Coro, e logo en Cabid&» » Doc. 
do Salvador de Coimbra de 1331. 

STADO. mesmo que Estado, Tambem po- 
demos dizer sechamaram Slados, owEstadosoò 
roes, 00 protocolos^ em que os termos, ou as- 
scDtos das querellas, ou denuncias se escreviam. 
V. Ord. Aff., liv. I, lit. 23. 

•{• STAUOS. Siadios, medida itineraria. 

STALA. Presepio, carrai, eslrebaria, córte, 
casa baixa, humilde, e nào asseada. Yem do 
latino Stabulunu uSigamos a virtude pelo amor 
daquelle que nasceo na stala pobre^ e kumilde' 
mente, antre animalias brams, com a aimpres in* 
nocencia dapequeniee domansocordeiro.» D'nqni 
poderiamos, sem injuria, derivar o nome ad 
nossas estalagens, que nSosendo ordinariamen- 
te, que ons vis, e inimundos curraes, estalàm 
OS corpos, e as bolsas dos pobres, e faligados 
passageiros. E <iue ninguem ponha remedio ef- 
tìcaz a tanto mal!.... V. Bluteau, v. Està- 
, lagem. 

STALLO. mesmo que Stada. aPose, e in* 
duse ao dito recebenl^ na posse per assynavtenfé 
de stallo. — a E per assynamento de stallo noCoro\ 
come RaQoeiro prehendado » Doc. de S. Pedro 
de Coimbra de 13G8, e 1393. Em outro éè 
1418 ibid. scdiz Seeda. «Lhe synou logo seedé 
em Coro.t 

STANCA. Inslanria. ^ Fedir com grànge, è 
mayor, e muy mayor slanca os'Apostalos.» Doc. 
das Bentas do Porto de 1393. 

t STANTES (TODOS). Todos em pò. *^ 

STÀO. Vej. EsTÀo. 

STAR. Subst. Na baì.xa lalinidadc se disse 
Stare, Estare, e Starrum, pela residencisT, ri- 
venda, hnbìtaQào, ou casa, em qno alguem cs- 
lava, ou residia. Igualmente se tornava pelo 
hospicio, ou hospedaria, em que os hospedes, 
ou passageiros se albergavam, erecolhiam. No 
testamento de D. Silvestre de 1272 se toma por 
hospedaria, pois diz: uPrimd mando corpus fMnm 
sepeliri in Monasterio S, Joannis de Tharauca^ 
et mando ibi mecum in ipso die sepuUurce mem 
unam pitantiam. It : mando Stari ipòius Monas^ 
terij IV. or morab,^ et unam colehiam, et unam 
almuzelam^ et unum plumacium.n Doc. de La* 
mcgo. 

STEDE. Esteve, preterito do verbo Star, ou 
Estar, a Veo per ante mi per seu Procurador, e 
stede per ires dias,* Carla d'EI-Rci D. Diniz de 
1286. Doc. de Tarouca. 



STEVADAME DE YINHO. Estiva, ou medi- 
da certa de vinho. V. Estiva. 

STEVADAMENTE, Stivabaìiewtb, c Estiva- 
DAMBNTB. Por medida certa, éràca, oem mais, 
nem raenos. <£ iarées stevadamente de vinko 
einquo pupaae$.* Doc. de Pendorada e Dosietlo 
do secalo xiv (*). 

STEYAINHA. mesmo qoe STBVKircDA. 

STEVBINHA. Nomedemuther, qtfeem lalim 
se diz Stephania. Doc. de 133G. 

STO. mo. Doc. dasBeotasdo Porlo de 1336. 

§ STONCE. Entfio. 

i STORTA AES. nistoriadores. 

STRADOS. Proslrados. 

STRANIIAR. Alienar, passar aos estranhos, 
e fórt daavoenga, oufamilia qualquer proprie- 
dade, ou fazenda. Doc. de Arnoia de 1344. No 
latim do seculo xi, e xn se dizia Straniare. 

STUDO. Estudo. Doc. de 1286. 

STYL, EsTiL. mesmo que Astil. Cod. Alf , 
liv. II, tit. 7, ari. 41. 

tt SUACEDER. Saar. 

SUBFREOANHO, e SopRfeGAmic. Suffraganco; 
què estava sujeito, e dependente de alguem. 
Diz-se hoje dos Bispos, ebispados, das igrejas, 
e dòs Clerigos. Antigamenlo se dizia de qual- 
quer terra, oupovo, que eslava no lemporal su- 
jeilo a oulro. «J? ptr nom serem soieitos, nem 
tofregmhos d'Algodres.^ Doc. de Tarouca de 
1335. tSubfreganho.^ Em um documento de 
Pendorada de 14(5. 

BUBIDEIIlO. Cdrreiro, cscal§o, ou escada es- 
ireita, pdf onde «e sobe. 

SUBLIMfeAO. Eminente, grande, sublime co- 
rno por exeetlencia. Tal foi o Evangelista S. 
Jo§o, que, a respeito dos oulros Apostolos, foi 
mais honrado, querido, e eslimado pelo Divino 
Mestre. Em uitta iftscrìp^lio de 1510, que se 
acha na Capella doGasainho, junto à villa de 
Infias, se diz: tSdo/otfo sublimeSo foi filho da 
Virgem Maria, i> 

SUBRICIO. Acha-se està palavra na larga 
doa(;ào^ que a Rainha D. Thereza fez à Sé de 
Tuy, sondo seu Bispo D. Affònso, no de 1125 
(archivo da Mitra Bracarense no livro dòs Do- 
cnmenlos confirmados. n. 4)*na qua! se le: a/n- 
ccmtù etiam vobés, 0^cunetis successoribus éestri9, 
rillMm de SanctoPetro iéTurri; itaqnod nuilut 
Comes, velSubrieius, aut Gallinarius, wtcujus-^ 
cumque IHgniMit homo, me ex parte Regia, si- 
te ex aliqua alia, audeat in ipsam Villam, aui 

(•) »StÌTA, OU Eftna» na actual p;'atica d» despaehe das 
Alfandegas, qoe por Iti competo a certos geaeros, ó om w- 
camento ou estimativa racionavel dos mesinos, prescindindo 
de peso od medida especifiea. Se nos antigos documentos signi- 
ficava exaciidfto, deYcmos concluir quo a palaTra tomou o sea- 
tido inverilo. 

(Nota de I. P. Rìbeire.) 
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in terminos ejas Intran^ iive pignorare, v$l ali- 
quid inde attferre sine mandato vestro,* Aqui se 
,nos olTerecem Ines lilulas de nobreza, que com 
respectiva graduac^o se vSo segaindo abaixo do 
Throno, a saber:-08 Conrfe*, hicos-homene, ou 
BardeSy que eram immediatos a Magestade, e 
se denoiam pela palatra Comes: os Fidalgos de 
conhecido solar^ e anliga linhagem, que estavam 
no prlfiìeiro degrào abaixo dos Ricos-homenSy e 
outros de grande solar, ou primeìra nobreza; e 
por isso se nomea m aqui cotn a voz Snbricius 
(que sóa Subrikius): e finalmente se nonieam os 
Infancòes pelo lermo extravaganie de Gallina'- 
ritis, Dos primeiros parece nao ha razlo algu- 
ma para duvidar. Das segondospoderia lembrar, 
que liavendo-se 'cliama4^ Sobreguloe, os Mordo* 
inos-nióres da primeira raga dos Reis de Finn- 
Qa, pelo seo exorbilanle poder; pois eram com 
pouca difTeren^a uns Vice^Reis*. e ehamando-se 
igualmenle emlnglaterra Subregulos, osantigos 
Duqucs, Condes, eDar5es: podìa iembrar, digo, 
que laes eram os Subriàos do presente docu- 
mento. Mas està origem se nlio pode verìficar 
nqui, vendo nós, que ^oSubricio precede o Con- 
de, E assim dizemos, que era Pidalgo da pri'^ 
meira nobreza nio liiulada, e immedialaniente 
abaixo dos Rìcos-homene. 

Rcsla-Qos fallar dos terceiros, que dizemos 
sercm os Infancdes, que corno filhos dos gran- 
dcs Fidalgos, jà desde o tempo dos Godos se 
cosluinavam crear em-f^lacio, debaixo da ins- 
pccgào de um Officiai Palatino, a que chama- 
vam Prwfedus Gillonariorum^ segundo consta do 
Forum Judicum^ e diz Gaetano Ceni no tomo (i de 
Antiquit. Eccles. Hisp. cap. 9, que cori^pondia 
ao que os Uespanhoes ao depois disseram ^Al* 
tolde de los Donzele8.^>Y. àlgaidb dos uonzeis. 
E se cstes manccbos fidalgos\ on Infancdes, co<* 
ma se disse (v. Inpan^oi»), eramcbamadosCiV- 
lonario^, que muitoneste documento, que se con* 
serra originai, se chamem Gallinariosì., Nao 
temos nós innuméraveis palavras ainda mais 
<;orruptas naquelles tempos, em que o nesso dia- 
leclo nada tinha de regular, e consistente?.. 
E quicà se D. Mende, oNotario da Itainha.sem 
grande altera^ào de letras, e com um descuido 
multo culdado, quizchamarG^/inAeiro^, ouPa- 
pa-gallinhai a estes InfangCfes, que corno rapa- 
zos, e atnigos do ventre, vexariam com requi- 
sifdes de grande còpia de gallinbasoscolonos, 
e vassatlos das suas terras?:. Nós sabemos a 
exlremosa paixSo, que naquelle tempo havia por 
este prato: nada mais frequente em tìs Parados, 
Jantares, Procuraeòes, Colheitas^ eie. Mas nao 
queiramos presumir isto de gente sèria: insis- 
tamos, que com um lapso de penna, ou descui- 
do do Nolario, se escrevco Gallinarius povGil- 



lonarius, e lembremo-nos, què o bom Homero 
tambem dormita. 

Centra este sentimento està Du Cange, v. Gt7- 
lonaritis, que diz ser officio palatino para com 
OS Wisigodos, e Ibe parece corrcsponde ao que 
tan(;a Tinho no real cópo, ou que trata da Bo* 
telharia da real meza, a que os nossos maiorcs 
cliamaram Escancùo. *GillonariuSy Officium pa- 
iatinum apud Wisigothos^ idem videtur qui apud 
nos Buticularius.% E passa logo a reprovar a 
conjectura do P. Fantino^ «qui Gillonarius pue- 
rorum fuisse prmfectos contenditi quod, ut ait^ 
apud Wisigothos gielen^ sit lascivire, quod prò» 
prium est ejus wtatis: vnde giel^ lascivus,t Po- 
rém nSo se apoiando Du Gange em outro fan- 
damento mais que um videtur^ e bavendo dito 
no § immediato, que Gillomichael, be o mesmo, 
qua Puer Michaelis: porconfissao domesmoau- 
tbor, podèmo*s affirmar, que Gillonaria era o 
mesmd que menino, mo^o^ ou mancebo, que no 
reai palacio se criava, e que ao depois, ainda 
mesmo por henra, conservava este grande dis- 
tinctivo, aynonìmo de Infanfào. 

Nào se me esconde com tudo baja quem de- 
fenda, se deve tornar no sentido litcral, e obvio 
a palavra Gallinarius, por Gallinherio, que trata, 
cuida, vende, ou procura galiinhas; poisn'estc 
sentido a tomaram os bons lalinos. E corno a 
Rainhaf assim corno em outras vezcs, se dita- 
tou n'aquolla occasiao por muitos diascmTuy, 
donde o conto de S; Fedro da Torre distava 
pouco; ndo foi mal lenlbrado o proliibir, qxit 
ninguem dalli tornasse cousa alguma scm li-* 
ccn^a, OH mandado de direito senhorio. Nào 
nego a forga do argumento; mas corno os 
inhibidos de entrar oeste couto, ou d'elle ti- 
rar alguma cousa, sào liomens constituidos em 
dignidade, vel cujusct$mque Dignitalis homo: nao 
posso convir, qu« este seja o caracler de um 
creador, ou tratante de galiinhas. Porém to- 
rnando ^Gallinario pelo Aposeniador, Uclido, 
Trinchante, Mòrdono, Védor, on por outro real 
ministro, a quem pertencesse a previsto do pa- 
lacio, de que as galiinhas nào faziam a menor 
parcella, nào contenderemos. Mas nio dieta a 
prudencia, deixar o quasi certo, por aquillo, 
que sóapparencias temdoverdadeiro. Y. BAano, 
onde se acharà um documento terminante a fa- 
vor d'està opinUo, que cada qual póde seguir 
sera nota de temerario; referindo-se pfincipal* 
mente ao avelaliquld inde auferre.it 

SUBRREGANO, e SoniecANO. Casal, o;i praeo, 
que paga leitào, marrào, còbro, ou «espadoa 
de porco. Vem de Surex^ que na baixa latini- 
dade era o mesmo, que Porcellus. Nas ioquì- 
rig5es reaes de 1258 se achou no coticelho de 
Gelorico de Basto, e na freguezia de S. Marti- 
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nho de Val-de-Boiro um casal, que coMuraava 
dar ^DirecluraSy sicvt aliud Casale fórarium: H 
de magis debet esse Surrieganus^9 e 8€gUDdo ou- 
Ira liQào ^Sitbrreganus.* 

SUDEinO. Toaiha, au lengo de alimpar o 
suor. Vem do Ialino Sudarium^ mudado o a em 
e. Eoi urna carta de venda de 1195 ae dee 
para confirmaQàOi ou rebora: ^Unuìn.Sudeirufn^ 
ti duas spaduas.i> Dog. da Universidade de 
Coimbra. V. Rebora. 

SUEIRAS. Cerlas pedrasprecdosas, Calvezza* 
frras. Na vida anliga da Ramha Santa Isabel se 
le: ^Os milliores pmnos^ apostados com muUo 
aljofar^ pedras ricas^ penas, que vivendo com 
El'lieiseu marido vestirà: e baviahuma mui for- 
mosa, e de grani vaìia^ cnberta das mais ricas 
sueirns.n 

SU£YRAS. mesmo que ScEiftiS, c£ a mka 
selha das sueirus.» Teslamento de D- Er;«en- 
gonQa de 1^94emPendarad^.£ note-ae a faus- 
ioso luxo de pedras. preoiosaSiCom que.a^mesr 
mas sellas se ornavain.Poréoii vista decaval* 
los com scllas e freios de prala, dSo )ie tanto 
para eslranhar se emprepssem as sueyras na 
sclla^ que conduzla ama lào illastre seuhora. 

V, AVOKNGA. 

SUFREGAiNHO. V. Sobfdegakiio. 

f SUJASCA. Sub jaceai, fiqac sttjeilo. Re- 
presenta nas cscripluras do secalo xtii o mo* 
do porque se conjugava o verbo Jazer. 

SUMMARIO, OS^ Macho, mulo,azeniala, bésta 
de carga. ^Et xv summarios onetatos atiro, ei 
XX dexirario8.9 V. Adextrado. Do grego «So^ma, 
ou Sagmarivm^ peso, ou carga, se. disse na in- 
fima latinidade Summare, carregar bèslas, ju- 
roentos, cavallos, mulos, eie, e Summarius, 
a mesma besta de carga. 

SUPER-ALTARE, ou Sob^k-Altar. Acha-se 
emalguns dos nossos mais antigos doeamenlos, 
jà no senlido de pedra d'ara, ouallar porialil; 
jà corno docci, pàlio, ou sobre-ceo, com que al- 
gum aitar se cobria, e ornava. 

SUPER-EVANGELIA. Capa preciosa, com que 
OS sagrados Evangelhos, ou mais bem o codi- 
ce, em queelles eslavam escritos, e a quehoje 
chamamos MissaU se compunha.e ornava, em ve- 
nerasse, e honrn do sagrado texto. Nào sòde 
cuslos&s tclas, ale mesmo de Jaminas de euro, 
ou prata, e algumas vezes ^crav^das de finas pe- 
dras, se cobriam as pastas deslcs sagrados li- 
vros ; leslificando com demonstraQOes de tanto 
pre^o respeilo, que se consagrava ao seu au- 
ihor. tContestamus cum suo ornamento Ecch' 
sice libroSy casulas, vestimenta Altaris, vel Tem- 
pli, CruceSy Super- Evangelia, et corona, et cali* 
ce, et patena argentea » Doc. de Pendorada de 
870. 



8SUPERUVIT0. Superlativo. 

SUPER-SARRACES. Entre os varios oflicios« 
que pelos annos de 1022 bavia do Mosleiro dos 
Sanlos Facundo, e Primitivo era um, a que cba- 
mavam Super-Sarr^ices^ ìslo he, inspecior dos 
escravos, mo(os, e cativos, que por serem Sar- 
racenos, se disserani Sarraces; assim comò ha- 
via onlro^que se iniilulava Super- Villas, que 
era mesmo, que Feitor. Hisp. Sagr.^ tomo 
XXXV, fol. 23. 

SUPER- VILLÀS. V. Supjr-Sarricrs. 

SUPOSITAS. Trapa^as, enredos, falsidades, 
eoganoa, maquina^es, inlrigas. V. Inmissào. 

SUPRESITO. Tudo o que sio perteoQas de 
lima lierauQa. Apud Berganfa. 

SURRIAGANO . nesmo que Sdbbregano. 

SUSO. V. JUSSAA. 

f SUSTEENDER. Sustentaculo, protector. 
, fSUSSEGUIR. Ir apoz. 

SU.XAR. Uisp^ensar, abraodar, remitiir. Dee. 
de Tannica do sectilp xiv. 

JSUYDADE Saudade. 

SYNODATICO. V. Catoedratico. Deumliii- 
-gio que se agitou no de 1 596, cujos a ulos se guar* 
dam no Archivo .Bracarense, consia, que cada 
pia de bapliaar deve pagar de Synodatico 800 
réis, todas as vezes que se fizcr Synodo, e nào se 
fazendo, nào se devem pagar. 



T. Letra numerai, valia antigamente 160, e 
comlil 160:000. 

T. Na musica dos anligos denotava a moro- 
sidade, ou deteogao do canto. 

T. Em OS nossos mais antigos documentos 
reteve consta n temente o valor de 1:000, pres- 
cindindodasaccideataes figuras, com que se es- 
crevia (nao obstanle dizer Jeronimo Bianca na 
Hist. de Aragào^ que nos instrunientos de Ara- 
glo, eNavarra, achando-se o T com deus poa- 
los emeima, algumns vezes valia so 900: opi* 
niào, que Morales, inCorduba fol. 130, e oau- 
ctor.da Hist. Pinalense, nào deixaram de se- 
guir, esle a fol. 269.) V. Algarisuo. 

T. Posto immediatamente ao nome de um 
soldado, era sinal de nào ter morrido na guoria: 
dando a entender, que Deos (em grego .Tkeos) 
tinha conservado : e isto ao mesmo tempo, 
que T era sinal de morte, corno inicial de 
Thanathos, que em grego signiGca morie. 

T. Substituido por jD, V, L, D. Mas tambem 
algumas vezes occupava o T o lugar do D] v. g. 
Atventus por AdventuSy etc. 



Digitized by 



Google 



TAL 



tAL 



223 



T. MudaJo cm C, e pelo conliaflo, Fie Tre- 
quenlissiitio nos docuinenlos bàrliaro-lalinos, 
(juccnlre nós se conservam. Vid. latra G, 

T. Fazendo as vezos de 5, F, L, S. 

t TA. Tua. 

§ TÀ. Ale. -^Inlerjcitgao. Tem màe. 

TA, ou TAA. Assira chamarain os Mouros a 
cada urna das Cabildus, ou Almohellas, compos* 
tas demuilos Aduures^ em que reparliam al^u* 
mas porgdfes grandes de terra. E tal foì eni lles- 
panha a divisào, que elles fizeram das monta- 
nhas das Alpuxarras^ que repartiram cm enzc 
Taós, que erara, corno cabcgas de parìido, jul- 
j^fldos, ou concelhos, governados por umcliefc, 
ou Xeque, e lodos sujeitos a uni so Ilei, ou 
Principe, a quera pagavam OS devidos direitos, e 
tribù tos. 

TABALDIOM. Tabelliào. Doc. de 1293. 

TABAILIADESO. Officio de Tabelliào. «0 
Chanceìler rvom darà Caria anenhuum deTabal- 
iiadégo,y> Cod. Atf., liv. i, til. 2, § 12. 

TÀBOAS. Àlludindo às Taboas encnadas^ ou 
engessadas, cm qu« os anligos escreviani com 
cslilo, ou ponleifo de ferro, se cb^raaram de- 
pois Tabùas lodas, e quacsquer escriluras exa- 
radas cm pào, metacs, pcdras, pannos, perga- 
minhos, paim-as, jancos, paptros, e loda a ma- 
teria bem disposta para nella se imprimir, gra- 
var, ou escrever alguma escritura. De Taboas 
neste sentido se faz meng§o em um documento 
de Tarouca, qne he urna traduc(5o em portu- 
p^utt da Regra de SàoBento^ fcila uos prineipios 
do seculo XIV. 

TAES, e QUIJENDAS, ou Qcuandas. V. 

QUEJENDAS. 

TAGANTE. Golpe de. afonie, on azorrague, 
que corta, e relalha a carne, e por isso se disse 
Tagante^ \$\o^, uathante, nAquel, que aseuCon- 
(rade derpnnhàd , ou the messar abarvha, entre 
em camisaa v tagantes. Doc. de Thomar de 1 388. 

V. IlEnVOElRA. 

- TAGAR. Cortar, ferir. Apud Berganga. 

TAGRA. Medida devinho, seis dasquaes fa- 
iiam ineìo almude CoimbrSo, que he utn cantaro 
de vinte e quatro quarlilhos. Era pois a Tagra 
Dma ta^a, que levava urna canada de vinho. E 
està era -a ratjào delle, que D. Affonso Sanches 
mandava dar diariamente às rcligiosas de Villa 
do Conde, de que era o fundador, e dolador 
niagninco. 

§'TAL. Por tal com tanto. 

TALAN, Talaiste, Talhantr, e TAr.ENTE, 
Goslo, dcsejo, prazer, vonlade. «Bem sabedes 
corno era meu talan de fazer huma Pobra a par do 
meu Castello de Cerveira.* Carla d'El-Rei D. Di- 
lìiz para sepovoar Villa-nova deCerveira. Doc. 
de LorvSo de 1317. tPor usurevi delles a seu 
EuciDAnn Tomo ii 



ìivre talanlè.» Vidn d^El-IieiD. Joào 1. «EuD. 
BercTìgueira de meu querer, a bom (alhattle.ì> Doc. . 
de Almusler. Talente se acha com frequencia 
pelo mesmo tempo. 

f TALANT. (Espada d'ambas af« parles). Es- 
pada corladora, ou de dous gumcs. 

TALANTE. V. Talan. 

TALAZIA, ou Tai.aria. Talha, em quo esta- 
va virtho, quo se vendia aquaililh do. Doc, 
de Lamcgo do seculo xiv. 

TALENTE. mesmo qne Talan. 

TALENTO D'OURO. Era os documenios de 
Oespaulia, e Portugal ale os lins do seculo xii 
sé fazmcncào com frequencia io Talento d'oìiro, 
qne o infractor da cscrilura devena pagar ao 
que fieimcnte n cùmprisse, e taivcz oulro tanto 
no Senhor da terra. Quasi lodas as na^5es anti* 
gas tiveram o seu Talento d'ouro, e prala; j.i 
comò peso, jàconio moeda, ou mais bem nuìncMO 
de moedas, de que elle conslava. E prescindindo 
agora ddalentos grandeSy e pequeiws, regular* 
raentefallando, t> talento rf'dwro constava de 60 
minas, e cada mina de 100 dradimas, qne pendo 
em umas partes maiorcs, « menores em outias, 
por fofQa deviam alterar o valor das minas, e por 
conseguinle do talento, Kdrachma valla 3 soidos 
e meio de iorneses. Temos lego, tjue o talento 
d*<mro se compunha de 60 minas, e 6:000 rfra- 
elmas, e 21:000 soHos iorneses, ou de Franca, 
que anligamente aìnda valiam alguma cousa me-^ 
nos, que o real portuguez de ceiiis. Do Cang^, 
V. Talentum, nos offerecc documenlos qne mos- 
tram ser o talento cm FVanQa jà de 100, jA de 
50 libras: e mesmo quealgumas vczes se lomou 
talento jà por livra^ jà por marcha. Na sentenza 
de que se fallou (v. An.nicio) se diz que queui 
centra ella fór pagnrà ^^duo libera^ bina auri ta-^ 
lentafiy ondeparece que os dous talentos he de- 
Clara;5o das duas libras D'aqui se ve que, pela 
no^sa moeda, honve Itlento de 3^5600, e de 
IjJSOO, e tambem de 36 réis. Se porcm foi do 
valor da marcha^ que em Portugal se uson, e 
(Juehojc, pelo valor do ouro, vale llj^OOO, te- 
reraos averiguado o pre^o que davam ao nesso 
talento. V. .MAncHA, Imperador, Pario, SENHOn 
REs, e Vekdaùe. 

TALENTOSO, A. AlcRre, dozrjoso, satisfeito, 
contente. "«Alvaro Paez, muito tiflenloso de ver 
tal fello acabadó.» Ckron. d' FI- Bei D, Iorio I^ 
parie i, cap. 9. 

TALHA. Coniribuigào^ colicela, exnrcào, qne 
se lan^a por cabeQa,'e na qnal lodos sào corta- 
dos, segundo os seus respeclivos cabedaes, e 
haveres. Vem do antigo verbo Tileo^ talbar, 
óortar, reparlir um lodo em limitadas porgOe.'i, 
E lacs sAo as Talhas, ou (inlas, de urna cerla^ 
e detcrminada somma, que selancara. erepar^» 

IS 
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leraaumpovo, concelbo, cidadc, provincia, ou 
roino. Y. Abmentinhos. No de 1350 escreveo 
El-Uci D. AlTonso IV a Vasco Comes, seu Cor- 
vegedor (^aaqnem dos Monies^ e todo-los outros^ 
gue depois hi forempor Corregedores, ou Meiri- 
nhosì>y dizendo-lhe; nSabede qiie os Juizes, Ve- 
readores, e Homens-Boms dos Concelhos dessas 
Comarcas me enviarom dizer, . . . que corno por 
rrazom da pestelenga, que sy seguio, muitos que 
morreram en ella, leixarom em seos Testamentos 
herdades, e vinhns, e outras possissoens aas Ei- 
grejas, e Moesieiros^ e Ordeens, e leixom os que 
agora morrem: pelas quaes herdades^ dìzem, que 
soyào de pagar aquelles, cujas eram^ sendovivos, 
em fintaSf e em talhas com os Concelhos, e faziam 
a mim servilo de cavallos, e armas. £ que agora 
OS Eigrejas, e Moesteiros, e Ordeens^ que as apo- 
ierarom, e apodéram, dizem, que nom am por 
que paguenì porellas: E quem os por alguma rra^ 
zom quiser demandar, pera que os ditos beens se- 
jam obrigados, que os demandemper ante os Jut- 
zes da Eigreja, E entiarom-me sabre esto pedir 
Mercé. E Eu veendo o que me pediam: Tenho por 
bem^ e mando-vos, que comtrangades esses, que 
asi as ditas herdades cobrarom^ que paguem corno 
pagavam os donos dellas, scendo vivos, em aqueU 
las comas^ que som prol da terra, e nos encarre- 
gas rreaaes, e nos que sempre custumarom. Unde 
al etc.9 Doc. de Moncorvo. V. Orden., liv. ii, 
til. 59, in princ. 

TALHA DE FUSTE- Pedago de pào, laboì- 
nha, cavaco, ouramo, no qual, diagonalmenlo 
corlado em duas partes^ em cada urna dellas se 
escreviam, ou imprimiam algumas lelras» ou 
sìnaes, que declaravam a divìda, ou asua paga; 
licando urna em poder do acrédor« e oulra em 
poder dodevedor, quelhesserviam, oudeobri- 
ga(ào de divida, ou de quitagào della. Do Ia- 
lino Talea^ ou Talia. que significa ramo con- 
tado, disseram os Francezes faille, os Inglezes 
Taley, e os Portuguezes Talha de fuste^ isto he, 
pedalo, ou lasca de pào. V. Du Gange, v. fa* 
lea^ e v. Tallia 8. «i? nom Ihispagam osdinhei- 
ros, edam-lhis senhas talhas defuste, e que passa 
por huum anno, e por tres, que noni podem aver 
delles nenhuma cousa,i^ Gapilulos especiaes de 
Sanlarem de 1325. V. Babbo. 

TALDADOR. Culello, faca. V. Vbndima. 

TALDADURA d*agua. Porgao d'agua, lalho, 
inedida rustica das aguas, pela qual se emende 
urna véa d'agua, bastante a regar, ou limar um 
prado, campo, oulameiro. 9 Achanws nós Omeens 
boons jurados, que er ouvesse é lameiro hua ta- 
Ihadura. tDoc. de Pendorada de 1309. 

TALHAMENTO. Talba, laxa, repartigSo. ^Ddo 
de talhamento vii motosa y islo he, sele moios 
repartidos por lalha, segundo os bcns de cada um. 



TALOANTE. V! Talan. 

TALUAR. I. Nào so se tornava anligamenle 
por cortar, separar, ou dividir alguma couss ; 
mas tambem por tornar caminlio dìreiio, con- 
tando sem rodeio de uma parie a oulra. <iEdes 
hi direitOy talhandoaos Barreiros.i^ Doc. de Bra- 
gan^a de 1551. 

TALHAR. il Taxar, ajuslar, reparlir. Ta- 
Ihar soldada com alguem^ he ajuslar-se com elle 
sobre a quantia da soldada. tLevem comsigoos 
mesieiraes^ e talhem com elles a dita empreitada • 
Livro Vermetho d'EI-Rei D. Affonso V, n. 7. 

TALBO DE PEiXEs. No forai, que D. Willel- 
mo de Comes deo aos Francezes, e Gallegos, 
que povoaram a Alouguia, no tempo d'EURei 
D. Affonso Ilcnriques, se diz : que dos peixes 
do mar se pague mde unoquoque talio uno oto- 
dium de xxxn alqueiris; exceptis illis, qui ro- 
cantur tuphis.-n Livro dos Foraes velhos. Era 
pois, Talho dos peixes^ mesmo que hoje 
Talho das carnes, isto he, cepo, ou banco, ou 
barraca^ onde peixe se vendia» ou fosse in- 
teiro, ou em posta. E de cada um d'estes Talhos 
se pagava de fóro aodireitosenhorioum moto d^ 
pam, que aqui se declara ser de trinta e dous 
alqucires; exceptuando comtudo a venda dos 
peixes atuns, que aqui se chamam Tuphos^ 
do latino rAu/i/iti^, por quanto estes se nàoven- 
diam nos Talhos; sendo reservados ao Reaf 
Fisco. 

f TALIIOO. Escabelo, banco. 

TALIGA, Thaliga, e Taleiga. Ale hojeper- 
roanece nome de Taleiga, principalmente na 
provincia da Beira: uma taleiga sào alli qua- 
Iro alqueires rasados, que fazem tres acugula- 
dos. E està he a medida, que hoje se pratica na 
provincia do Minho, onde a tres alqueires de 
sai acogulados chamam teiga. Porémn§o sendo 
a ieigula, ou teiga dos antigas uma medida cer- 
ta, e geral, senào para omparticular territorio, 
celleiro, ou senhorio; daqui nascia haver tei- 
gas de quatro alqueires, de tres, de dous, e or- 
dinariamente de um so alqueire. No de (203 se 
deixou ao Mosteiro das Salzedas uma pitanpa 
de cento e quarentap5es, declarando-se,quede 
cada taliga se fariam ciuco pàes. E daqui se in- 
fere bem, que ella seria de tres quartasda me- 
dida corrente, que faziam um alqueire daquelle 
tempo. V. Ghabidadb ih. No de 1227sedeixoa 
para aquelle Mosteiro outra semelhante pitan^ 
pa em dia de S. Martinho, que constava de udous 
modios de vinho, vinte peixotas, et xwn.^ taligas 
de farina in pane cacto.» Livro das Doagdes^ das 
Salzedas, fol. 31» v. Para vinho, e peixe se 
proporcionar com pào, havemos de dizer, que 
cada taliga era um alqueire. Ainda hoje dizem 
taleigo (diminutivo de taleiga) um sacco de dous 



Digitized by 



Google 



tAM 



TAP 



itì 



»)qUcires, e taleiga de azeilé^ dous Canlaros de 
dzciie da mcdida de Lisboa. V. Tkioa. 

TALINTOSA. Diziam os antigos a mulher 
diligente^ e cuidadosa na boa economia e ad* 
rninislracào^ da sua casa. £ Urna mulher desia 
qualidade nào so he mulher de talento; mas 
tiioda seu pre^o nào poderia ser menos qua 
um grande numero de talentos.fidaqui me per- 
suada a cliamaram Talitilom, por Talentosa. 

TAMALANES. Desassisado, imprudente^ ato- 
lelmado. revoltoso. 
8TAMANIN0. Bocadinho. 
TAMALAVEZi adr. Algum tanlo,alguma dousa, 
de algum modo. «Nào he està pedra tam Splen- 
dida^ e transparente corno vidro, mas algum tan- 
to densa, e na cor data urna apparencia de madre 
per ola; porgile tinka tùmalaeeideaiulado.p Duar- 
te Nun. do Lifio nà Descrip.do Reino de Fort. ^ 
cap. 23, falla da pedra Obsidiana, de que Pli- 
nio faz men<;So, a qual tinha semelbanras de vi- 
dro, nuscia em Portugal, e della sefaziambai- 
^cellas. mesmo autor aiBrma vira desta pedra 
urna panella bem figurada, e outros pequenos 
tazos lacritnatorios em um sepulcro romano, que 
DOS seus dias se descobrio em Lisboa, junlo ao 
convento do Santa Glara^ 

TAMANHAM. Tamanho, t§o grande. Ainda 
boje he usado com desprezo, fallando-se de um 
homem, mui grande de corpo, e pequeno de espi- 
rilo. 

TAMARMA. Assim chamam ainda hoje uma 
fonte na villa de Sanlarcm. Os Mouros Ibe pò- 
Eeram estenome, que quer dizer agua de lama- 
ras, oa agua dece, e nio aguas amargosài, co- 
nio erradamente disseram algunsdos uossoses- 
crilorcs. Vid. Sousa, v. Tamarma, 

TAMBEIKA, e Tameira. A madrinha doses- 
posados DO dia das suas bodas. Està palavra 
flinda lem algum uso na provincia da Beira, e 
se acha no mesmo sentido no lombo do Arode 
Lamego de 1346. V. Ta>io. 

TAMBEM. Tanlo, assim. ^Tambem da nossa 
parte, come da estranhd.B Doc. de Yairào de 
1312. 

TAMBO. V. Tamo. 

TAMBO. Banco, mesta baixa, escnbélo. qCo- 
mer em tamho,i> o mesmo que corner em terra, 
ou^debaixo da meza: ceremonia, que nas com- 
munidades relìgiosas, ja desde a sua origem 
se pralicou. 

fTANGAM-SE. Se loquem* 

TAMEIBA. Y. TAnfiEiBA, e Tamo. Doc. de 
Lamego. 

TAMO. Celebridade, festa^e regozijo, que os 
noivos fazem nos dias das suas bodas. Yem de 
Thalamus, o leilo nupcial. De lodas as bodas, 
que algum dia se cclebravam cm Lamego, e 



em todo o seu julgado no mez de Fevefeiro 
{se nelìas se tangia adufè) tinha o Mordomo 
d'EI-Rei a melhor ^Fogaca que %inha tto Tamo\ 
se tangido Sem o mandado do Mordomo, e noni 
se avindo ante com eli. E se thi nóìh quizer dat 
a milhorFogacQy o Mordomo por si opinhorard perà 
Diretto perante o Juiz: E Hoivó, è à noimjura'- 
rad qual foi a milhnrPogaQa, que hi veo ao Tamo, e 
essa the dardo, % Tombo do Aro de Lamego de 
1346, a fol. 7, v. Em quanto ao locar o adufe^ 
y. AcHACAR. Mas que razào haveiria, para so 
n'esie mez ser pfohibido o locar adufe?... 

TAMPELO. aMando d Confraria doTampeììù 
dei libras,9 Doc* de Almosler del 287^ Quiz di- 
zer D. Sancha Pires (mài de D. Berengueira, 
fundadora d*este Mosteiro) de cujo testamento 
he està verba^ que deixava dez libras aos Con- 
frades, cu Terceiros da Ordem dos Templarios^ 
que se chamavam do Templo.X. Tbmplb, Tem- 
pre, e tBMPRfclftOS. 

§TAM SGOMENTE. Nem sequer, oa ape^ 
nas. * 

TANGER. Periencer, locai*, ser da sua par^ 
ticùlar inspec(9o, e cuidado. uSatvo de todas 
aquellas cousas, que alaa tjui tangiam especial* 
menJte noe, e nassa Eigreja.^ Doc. de Lamego 
de (292.— fStf succeder, que estès bèens iangàm 
e/c.» Doc. das Benlas do Porlo de 1337. 

TANGI MENTO. Facto, toque, acQio de aifa^ 
gar corpo. 

TANGOMÀO. D'esla palavra, que dsa a Or-^ 
(ien., liv. I, tit. 16, § 6., tem side a interpre^ 
tagào mui vària, e discordante. Os que dizemi 
que Tangomào he o que foge, e deixa a sUa pa^^ 
tHa, e morre fora duella, ou por suas culpas^ ou 
pok* seus particularesintercsses, locaram semdù* 
Vida no verdadeiro espirito da Lei; pois se a sen- 
tenza pronunciada centra os bens do Tangomào 
ha de subir A presenta d'EI-Rei, jpara sé decidir 
se elles perlencem, ou Dào ao Rea! Fisco; fica 
manifesto, que o dono morreo ausente, e fugitivo. 
NSo ncgaremos éomtudo, que havendo passado 
està palavra de (ìuiné a Portugal ; particular'» 
mente se entende dos que fogem, e morrem por 
loda a Gniné, e Cafrària. 

TANJUDA» e Tanjuga. Diziam lÀcanpoa/an* 
juga,ìi a toque de sino. Doc. das Bentas do Porto 
de 1420. Cam/)fl faiyWa,. he frequenlissimo nos 
prazos antigos dos mosteiros, e cabidos. Y. Ba^ 
xeno. 

TANJUGA. Y. Tanjuda. 

TAPADURA. Yallado, valla, sebe, parede, 
tapume^ e qualquer outro resguardo dos campos« 
quintas, ou fazendas, segundo o costume da ter** 
ra. Doc. de Braganga do seculo xiv. 

TAPAGEM. mesmo que Tapaduba. Doc. de 
Lamego do seculo \y. 
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TAPIGOOS. TomaJias, quc se fazrm nust.T- 
ras ilo concilio. No de 1373 se lomon po>se do 
lugar de Cernade por parie d'EI-Uei a 14 de Ju- 
iilio, e se nomearara lo^o jurados cotn alcada de 
sossenta soldòs. e •conhcci mento doseslimos^ età- 
pigoos; prendendo os malfeilores, eremdlendo-os 
fava Castello de Coimbra. ì>1)oc. da Camara se- 
di la r de Coiiubra. 

TARDÀM. vaga roso, remisso, frouxo, dcs- 
cuidaiio, inerte, preguigoso. 

TAUDlNIlElHAMKNTE.VaKarosanienle.DOC. 
de Tarouca dos principios do secalo xiv. 

TARDINIIKIRO. Remisso, frouxo, vagaroso. 
uNem nos fagcm tardinheiros fora qneréllas, e 
cìibicalliis.^ Doc. de Almostcr de 1287. 

TABECICNA, AS. Nào sòsedeo aniigamcntc o 
nome de Tarecena, Taracena, Tercena, ou Ter- 
cenas ao Arsenal. era qne seconslruiam, e guar- 
davam os annamenlos navacs, e ludo o queera 
perlen^a da marinila: igualnienie se cliamaram 
aspira OS almazens, e arscnacs, ou parques, em 
que no inlerior da monarcliia se faziam lar- 
gos deposilos de munir;oes de guerra. No de 
1488 El-Rei D. Jo5o II fez prover, e reparar 
as fronteiras (nao obslante que liulìa paz com 
Castella) assira de muros, e lorres, comò de rau- 
nigOcs, e abaslccimenlos de arlilherias, polvo- 
ra. saliire, arraas, almazens\ para o que mandou 
fazer em lodas as forlalezas novos apousenta- 
mentos, e casas depuladas para isso. tE pera re- 
pairo, e a^almamento das dilas artelherias, na Co- 
marca da Beira mandou notamente fazer a Tarece- 
na daVilla de Pinhel, em que as ditas cousas estavdo 
em deposito^ e abastanfa.v Chron, d' El-Rei D. 
Jodo II, cap. 30. 

TAREIJA. Tliereza, nome de mulher. Doc. 
de 1300. 

TAUSA. mesmoi[ue Talh\. tNdo pùffuem 
emfintas, ou lausas.» Carla d'EI-Rei D. Juào 1, 
de 1427. Doc. da Caraara de Viseu. 

TAUSAQOM, ou TousAgoM. Taxa, que se pOe. 
e determina sobre o pre<jo, ou valor de alguma 
cousa. Doc. de Ceiga do seculo xiv. 

TAUSAR, e Tousar. Taxar, por laxa às mer- 
cadorias, aos manlimcnios, ao tempo, aos gas- 
los, aos ìouvorcs, ós palavras, eie. Doc. de Gei- 
ga. D'aqui se disse : Eu tauso, ou touso^ cu po- 
nilo taxa, eie. 

TAVOLLAGEIROS. Os que jogam jogo da 
sorte. 

TAVOL AG EM . Todo e qual(|uer jojjo de sorte. 
* TAXACÀO. Certo direito, que se paga aos mi- 
nislros, que manejam a Real Fazcnda. He de 
Barros. 

TAXADOR. quc p5e a laxa a qualquer 
cousa, que se vende, arrenda, ou aluga ; e isto 
com obrigagào de llie por o justo prego. Nào 
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obslanlc a cidadc do Porlo havor doslinado silio, 
cm que as merelrizcs vivessem separadas, no de 
140i; por ordem règia de 1385 se manda assi- 
guar-lhes bairro separado; nomeando-se «Taxa- 
dores para o aluguer das casas, que serdo obriga* 
dosadespt'jar os mesmos donon; mìo entrando ho- 
meni com armos no mesmo bairro ; nem tendo as 
inesmas mulheres cowvi</o meninas, que passem de 
sete annos^ ainda que sejùo suas fdhns.i^ Doc. da 
Camara do Porlo. 

TÈA. V. Tkya. 

TEADA. TOa de qualquer genero de. panno. 

TEClMEiNTO. Enredo, urdidura,arlilicio. Ira- 
moia. 

TÉDO. mesmo que Tendo, obrigado. He 
de Paria. 

TEÉDOR. qne arltialmenle lem, e possue. 
i^Meu irmùo, teéJor d*esta Carla, n Doc. dePen- 
dorada del291. Acha-se iaml)em na Orde»., liv. 
ir, lil. 5, § 3. 

TEEDOR das eslradas, e raminhos. ladrào- 
pùbiico, que com mào armada, e violentamenle, 
occupa, Ic/m e embarga eslcs logares, roubando 
OS passageiros: esle nSo goza da immunidade 
da Igreja, assira corno nera o incendiario das 
searas, nem o q'ie insidiosamenlo, e de prepo- 
silo, e so a firn de injuriar, comclie algum de- 
licio. Cod. Alf , liv. Il, til. 8, § 0. 

TEEYA. Tinha, preterito do \erbo Teer. 

TEIA. No forai de Figueiró dos Vinhos, dado 
por D. Fedro AITonso, fillio d'EI-Rei D. Affonso 
llenriques no de 1176, fuHandodasdivisflfespelj 
parte, que demarca com oPedrogJo, diz: vQuo- 
moJo venit pela tela de Monasterio de Ayia, et 
venit ds cabegas de Nadavis, eie. » Li vro dos Foraes 
velhos. E aqui leraos o Mosteiro da Ayuia, de 
que OS nossos escrfplores guardarara ale hoje 
mais allo silencio. Mas que Teia seria aquclla, 
quc de Figueiró dosVinboso separava? Poderia- 
mos dizer, que por Tela se enlende aqui o muro, 
parede, vallado, cava, sebo, eslacada, ou qual- 
quer oulro tapume, com que a ct?rca d'csle mos- 
teiro se defendia ; pois aioda boje se cliama 
Teia fronlal, ou reparo de raadeira, coni 
que nas jnstas, touros, e cavalhadas se fecham 
campos, e lerrciros em que cllas se executara. 
Se disscrmos, quc de Teda se disse Teia\ islo he, 
pinhal,ou matta de pinheiros bravos destinados 
para o fogo, depois de feilos em rachas, n3o 
seria desattendivel està lembranga.E nnalroente 
se de Telia, que na baixa latinidade era omesmo, 
que Modus agri^ aut vinfp, se cbamou Teia al- 
guma belga de campo, ou leira de vinha, que 
fosse do drto Mosteiro, leriamos dado firn és 
nossas conjecluras, promptos a dimillil-as, quan- 
do a verdade se manifeste, ou o mais chegado 
a ella se descubra. 
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TEGELADA, e Teudelada. De miii differon- 
les tifjeladas se Irata na Arie de Cozinha\ tnas 
nenhuma dellas se parece coni as qiie anliga- 
mente usou a frugalidade porlugueza; pois em 
«mas se langava vinho branco, ein oulrasleile, 
em ouuas ovos, em oulras codeas do pào, eie. 
C) que parece n3o itr duvida he, qiie de serem 
feiias em ligclas grandes, se originou o nome de 
Tegelada^ que umas vezes sedava ao senhorio 
(le entrada no prazo, ou arrcndamenlo; outrns 
cram do Mordorao por pedida. aDeu d'enlrada 
Itua teghelada, e con o vinho branco pera eia.» 
l)oc. de Pago de Sousa de 1418. — •Dedes por 
Pedida do Mordvmo hua ffogassa d^tum alqueire 
de farina^ e huum ffrangoom, e hua tegelada,» 
Doc. de S. Pedro de Coimbra do secuto xiv. — 
nEn cima de Maio huum alqueire de farinha ama- 
sada, com humategelada, ecom ciuco ovos, e a di- 
ta tegelada sseer de codeas, de Pedida,* Doc. de 
S> Tiago de Coimbra de 1349. 

TEGEREMO. dia trigesimo (*). <^No dia do 
tegeremo vi alqueires de trigo amasado a \\\ reis o 
clqneire.* Doc. da Universidade de li38. 

TEIGA. Se em todas as medidas, de que os 
nossos maiores usaram, partìcularmente na tei* 
gn, se observa urna variedade tao notavel, que 
quasi podemos affirmar serem lantas, e tAo diN 
fereutes as teigas, corno eram as lerras. Elie ha- 
via teiga^e Abrahdo, ieiga reguenga^ leiga sexla, 
teiga direita, teiga do Celleiro, trìga do Jugundo^ 
teiga jagunda, teiga jugadeira, teiga Coiinhràa, 
teiga de Ponte, teiga da terra de Lamego^ eie. 
Umas ainjla nào faziam um alqueire da medida, 
que boje corre, oulras pouco mais fazem ; umas 
constavam de um alqueire, oulras do dous, ou- 
lras de dous e meio, oulras de ires, outras de 
qualro, e alluma havia, que constava de ciuco, 
ludividuaremos isio com alguns exemplos, para 
que cada um consulle, e couibine os respcctivos 
foraes, prazos, e coslumcs, e nào qucira medir 
ludo por urna rasoura. 

Da leiga de Abrahào falla a Orden,^ liv. ii, 
lit. 33. E jà El-Uei D. Affonso Ilenriques a no- 
mèa no forai, que deoaosmoradores lìeAnciùo, 
Itabacal, e Penela, a qual se chamou assim de 
um certo bomem cbamado AbrabSo, que della 
primeiramcDte usou. Assim o diz o Padre Bcnto 
Pereira, no Elucid,, n. 1968. in Apend., onde 
dizcndo, que a teiga do Alemtejo constava do 
dous modios, que fazcm um alqueire; nào ex- 
plica de quantos constava a dita teiga de Abra- 
hào; roasnóssabemos, que ella constando anti- 
gameute de qualro alqueires, faz boje ciuco ra- 

(•) «Tcg?rcmo» tanto podc significar o dia da sepultiira «a 
tcgoQdoo, corno trigesimo, por corrupcilo da palavra. 

(Nola de J. P. Uibcito.) 



sados, que acluaimcntc se pagam à UnivcrsiJadc 
de Coimbra. * 

Nas in(|UÌrigocs d'EI-Rei D. Affonso III, e no 
lombo do Aro, coiilros ducuinenlos de Lamego, 
se encontrain com frequt^ncia teiga da terra de 
Lnmego^ teiga do JcgunJo, do Jugundo, e lei- 
gajagunda. Nàosaborei dizcr, se dcal{;;umbo- 
ifiem dìtìuMìùoJofjundo ella toraou onome: cu 
me inclino anles, a que assiin chamasscm a teiga 
jugadeira, que foi a mais usada, e pela qnal se 
coslumavam ()agar asy»3//(/a5. Ksta conslava de 
qualro abjueirus, e dezoseis teigas faziam uuj 
moio de 04 alqueires. E^Uì teiga jvgadeira tam- 
bem foi cbamada AoCellciro; |)orqiie no celloiro 
real por ella se pagava. Mas isto nào era unifor- 
me em todas as trrras; pois no Tombe do Aro do 
Lamcgo, a fol. 7 v., se diz: tiSeis quarteiros de 
centeo pela medidaJugxuida fazem seis teigas pela 
medida da terra deLamegoì>, e a fol. 9 v. allum 
moio de pam da medida direila de Lamego sdo 
qualro moios pela medida Jagunda,* Ora sondo 
quarteiro de qualro alqueires, e fazendo scis* 
quarteiros vinte e qualro alqueires: fica mani- 
festo que a teiga da terra de Lamego conslava 
igualmente de quatro; pois lambem o moio de 
Lamego era dedezeseis alqueires (cu jo^^aW^^iVo 
sao quatro) bcndo o do Jogundo de sessenla e 
qualro: e por conseguinte, um moio do Jugundo 
(ijegundo o que em outras parles se praticava) 
incluia em si quatro moios da mmedida direita 
da terra de Lamego. n Em algiins documcnlos 
d'eslacidade seaclia, que \x\\\:ì teiga, das(iue al- 
gum dia se usavam naqurlla terra, faz lioje <«/ittm 
alqueire menos bum (:alamim.t Em urna S(Mitonra, 
dada pelos Vigarios geraes de Braga rio de I486 
a favor do Mosieiro deRoriz, da OrJem de Santo 
Agostinho, se julgou (frila a conta pelo Conla- 
dor) que trinta teigas de pensOes decursas im- 
portavam juslamenle cento e vinte alqueires. 
Doc. da Univcrsidade de Coimbra. E j»or elio 
se v6, que foi repulada ìì teiga a quatro alquei- 
res. Isto racsmo se convence por urna sentenza 
do Mosleiro de Moreira de 1502, pela qual foi 
reduzida a teiga a qualro abnieires. E de um 
lestamento, queseguarda noconvento da Serra 
do Porlo de 1561 consta asoguinle verba: udisse 
mais etla Testadora, que ella deve a Antonio seu 
fillio, e the deixa por seu fallecimento urna teiga 
de pào, a mber, dous alqueires de centeo^ e dous 
de trigo. ì> Era logo a teiga de qwairo alqueires. 

Uma grande variedade dcleigaSy que n« tem- 
po d'EI-Rei D. Manoel corriam, foram reduzi- 
das cada uma a utn alqueire da medida corrente 
em muilos dos foraes, que no seu tempo se re- 
fjrmaram. Taes foram, por exemplo, o de Va^ 
tenga do Douro, o da villa do Ca^tinheiro^ quo 
sào do Mosleiro de S. Pedro das Aguias, se- 
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gondo consta do scu archivo; e outros. Porém 
nào Toi assim nos de Àlcoba^a, onde as teigat 
se pagam em umas parles por mais de um aN 
queirc, e em outras por menos. E tambem no 
forai do Mosteiro das Salzedas se declara, ^que 
dous alquewes e meta de trigo se paguem pelas 
duas Teigas, que d'antes se pagavào,i> E d'eslo 
modo ficamos enlendendo, quealli ateiga cons-» 
tava de cince quartas. Doc. das Salzedas. No 
forai, qucEI-ReìD. Sancho IT deo em Selembro 
de 1223 aos dez casaes, que fazìam a villa, ou 
conceiho de Barqoeiros. se diz : uHàbete teigam^ 
€i quartam, qualem semper habuistis > Livro dos 
Foraes velhos. Prova lerminanle, que era me- 
dida parlicular d'aquella terra. No de 1284 se 
tirou um instrumenio em Ponte do Lima, qua 
se acha na Torre do Tombe no iiv. ii das In- 
quirifOes d'EI-Rei D. AfTonso III, a fol. 65, 
pelo qua! consta, que aatestando-se amedidave- 
Iha de Ponte com amedidaRegaenga de San Pago 
de Jorlla (Jolda) achàrdlo que fazido dez e sez 
ieygas Regaengas cinque teygas, e almude pela 
medida velha de Ponte.* D*aqui se ve, que a teiga 
de Ponte de Lima constava de Ires alqueires, e 
quarta, e pouco mais ; constando a reguaenga^ 
ou regaenga de um so alqueire. 

No de 1295 foi julgado por sentenca, que 
OS moradores de Soutello pagassem a jugada 
dO Mosteiro das Salzedas pela teiga direita. 
Doc. das Salzedas. Logo havia outra, por onde 
pagavam, e que nào era direita. De um prazo 
de Pendorada, consta que no de 1330 bavia 
teiga do almude de Canavezes. V. Cabbdal, e 
Capdal. De um prazo de Yairao de 1440 co.nsta, 
que uma teiga, eram quatroalqueires pela medi- 
da nova da cidade do Porto. E finalmente aclia- 
se nos prazos das Bentas do Porto de 1487, 1498, 
e outros, e por este tempo, a pensao da teiga 
sexta, que talvez seria a sexla parte de um 
moio de 2i alqueires. 

TEIGA. n. Ainda se fazem atlendiveis as 

teigas seguintes; teega de Scrivam-^fnHuum 

vioyo de milho feitoper rabalva, e teiga de scrimm. » 

Doc. deBostello de 1337. uTeiga descrivanios.^ 

Anno de 1314. Ibid.— -«rWya d^ Scrivanina.^ 

Anno de 1309. Ibid. — ^Teiga de'Screveninha.t 

Ibid. Anno de 141 2. — ^Teigade Screpvaninha.^ 

Ibid. 1399. — €Teiga de Scrivaninha.» — ^Dojje 

quarteiros de miiho, feitos tres almudes de trigo, 

Uiga de scrivaninlia.* Ibid. Anno de 1409. Era 

logo està teiga de Escrivùo de seis alqueires; 

pois constava de tres almudes, cada um dos quaes 

sào dous alqueires {*). 

(*) «Teiga de escrivSo*. ^'scri vanto", '^screveninlia", etc. 
itdo quatro alqueires de aiimpaduras do ^rfios, que os £aste- 
Ihanos dixern * 'scriva nilla"; e 0£ tres alqutires • dous almudes, 



de que falla o auclor, é mèro sonbo. 



(NvU de J. P. RTbeiro). 



TEIGA DE GoNQALo Vklho do Pa^o. €j)ecuhe^ 
dal V quarteiros de mito feitos^ e huu sesteiro de 
trigo pela teyga de Concaio Veelo do PaoQO^ que 
sempre derom.n Doc. de Boslello de 1347. 

TEIGA DE Martim Gouqalves. •Dedesa nós 
por pam^ e por vinho quatro moyon^ esser pela tey^ 
ga de Martim Gongahez : e o cabedal seer ter^ 
zo de centeo^ e d'orgo^ e as duas parles de milo^ fei^ 
tos en celeyro.Tt Doc.dasBentasdoPortode 1329. 

TEIGA QUINTA. Desta ha frequente mcncào 
DO» documentos de Pendorada do seculo xiv. 
^Huum sesteiro de trigo pela taliga da quinta. ^ 
Ibid. Anno de 1302. Eallimesmono de 1312 se 
acha a teiga da sesta, que sem duvida he a sexta. 
« E levardea o pam ao rio, e dardelo pela taliga 
da sesta. TU 

TEIGA RASOiRA. ^Huma teiga de milho rasoi- 
ra.* — a Set e quarteiros de milho feitos per teyga 
rasoyra.if Doc. de Bostello de 1368, e 1444. 

A vista da variedade tanta, queantigamcnte 
houve na teiga, e que hoje em grande parte obser- 
vamos extincta; seria bem para dcsejar, que 
uma uniformidade das medidas se adoptasse, e 
estabelecesse em toda a monarchia. A^azSo, a 
justiga^ e a mesma utilidade dos povos o estào 
requerendo; a firn de que o pretelle da ma ior, 
ou meoor medida nio' possa embara^ar a taxa, 
porque os fruclos deveriaro correr, fora jà da 
mào do lavrador. Por este modo se porta termo a 
dcsbragada ambi^ao dos rendeiros, atravessado* 
res, e regalCes,e o miseravel povo nào seria pre- 
cisado a pagar pelo mesmo exorbitante pre^o a 
medida grande, e a pequena. 

TEIGULA. mesmo que Taliga, e^EiGA. He 
mui Trequente o nome Teigula nos documentos 
de Lamego. No testamento de YìcenteMarlìns, 
Porcionario de Lamego, e Reìtor de Baldigem 
de 1288, se escreve com està abreviaiura : //. v. 
g. : *Leprosis de Lameco unam ti. de tritico.,. 
et unam II. de centeno (et ti. tunc temporis am* 
bulabat per unam liberam.) Item: Dominieo Mar-, 
tini... sex quartenarios de centeno, et tres tlas 
de tritico. È Doc. de Almacave. 

TEIXE. Pega brinco, ou dixe de euro, ou 
prala de que aniigamente se usava, e cujofei- 
tio hoje se ignora. 

TEMENTE. Que teme. Doc. de Pendorada de 
1286. 

TEMPAM. Tempo. nO qual stromento fora fei- 
to por iV., que no dito tempam era Tabaliom.9 
Doc. do seculo xiv. 

TEMPERAMENTO. Temperanga. medida, or- 
dem, moderagSo, relégo. mÈ ospoierososnàote- 
riam Almotqcaria, nem temperamento nenhum ; e 
vendo que o Direito quer sempre a prol comunale 
etc.% Carta do Infante D. Pedro de 1351. Doc. 
de Braganga. 
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TEMPLE, e Tbmpee. Assim hechamada a Or- 
eleni dos Templarios em um documenlo das Ben- 
tas do Porlo de 1295, e n'oulro da Guafdade 
1298. V. Temprbiros. 

TEMPO DB JHESTÉRBS. Tempo de aperto^ ne- 
cessidade, guerra. Y. Sergbntk. 

TEMPRE. V. Templb. 

TEMPUEIROS, ou Templbiros. Assim cha- 
maram os Templarm^ professores de urna Or- 
dem militar, que a piedade tevanloii^ozeloda 
religiao enlre nós inlroduzio, a real beneficen- 
cia maravilhosamente engrandeceo, e a relaxa- 
(do incrivet, que de seus alumnos se dizia, eia 
loda a Igreja exlerminou. No de 1314« e Ter- 
vendo jà as contestacoes enlre El-Rei D. Diniz, 
e Clemenle V, sobre os bens, que Torani dos 
Templarios; querendt) o Ponlifice dispórdelles 
a seu arbìtrio, e protestando o Rei, que so à 
Beai Coroa perlencìam pelo Jirei^o r^D^r^ioo; 
Dào exislindo jà mais a inteng5o, causa, enio- 
livo, por que della se haviam desmembrado, e 
porque os seus vassallos llios haviam legado, 
ou concedido: fez o Soberano tirar orna larguis- 
sima inquiriQào (que se guarda originai na Tor- 
re do Tombe) sobre os uso$, costumes, e juriS' 
digòes dos Templarios, e sobre a$ preheminencias 
que OS senhores Reis de Porlugal tiveram sem- 
pre sobre està Ordem. Os inquiridores foram 
Joào Paes de Soure, emCoimbra, e em Castello- 
branco Aires Pires Almoxarife (que alli se diz 
Tribunus de Castel-Branco.) Nella depose ram 
muilas teslemunbas em summa: ^que sempre 
ouviram dizer^ e fora, e era fama^ e crenga na 
terra : que tendo o CondeD. Henrique guerra com 
OS Mouros, OS FreiresTempreiros vieram a elle, 
e pediram-lhe por Mercé, que os admittisse no seu 
servigo^ e que Ihes desse com que se podessemsus^ 
tentar, e fazer guerra aos inimigos do nome Chris • 
tdo. Outras porem disseram, que nào sabiào s^ 
OS Tempreiros fordo doConde; concordirào pò* 
rem todas, em que elles fizeram a mesma Petigda 
aEl'Rei D. Affonso /« e que delle, e de seus sw^ 
cessores recebérdo os Templeiros, comò em guar" 
da, e deposito as rendas^ e fructos demuitos Lu' 
gares, Villas, e Castellos, que pertencido d Casa 
dos Reis, para os despenderem unicamente no seu 
servilo, corno sempre tinhào praticado, hindo aa 
Algarce, a Chaves, e outras partes da fronteira 
com suas pessoas, armas, e cavallos^ e tudo e 
sempre d saa propria custa; corno ellas mes* 
mo tinham visto,it Mas se o Gonde morreonode 
1114, e a Ordem dos Templarios prinoipiou 
na Palestina, no de 1118: onde fallariani os 
Templarios com o Conde D. Henrique?.. Em 
quanto aos bens dos Templarios, nemtodosfo* 
ram conccdidos com limilacòes tao apertadas: 
mas em Gm era inquiriyào, em que os commts- 



sarios lalvcz se pcrsuadiram que o Rei linha em- 
penho. E pois se nos oITcrecco fallar agora dos 
Templarios, de quem Drandào, Ferreira, e Cos^ 
ta se propuzcram escrever a origem« e as me- 
morias (*) ; espero me nSo seja mal contado, se 
regulando-me pelos originaes de Thomar, eu 
aclare algumas cousas duvidosas, explique as 
confusas, reproduza asomiitidas, e verilìqueas 
datas, em.um Catalogo mais exacto de seus Mes- 
tres\ ndo me obrigando com tudo a rcsponder 
por uma historia circumstaneiada, e completa 
dos Templarios, que nào seria possivel, ncm 
mesmo propria deste lugar, prompto a sobscrc- 
ver a quem melhor sentir (**). 

CATALOGO DOS MESTRES, E PRINCIPAES CUEFES, 

Ql)£ A MILITAR ORDEM DO TEMPLO 

TEVK EU PORTUGAL, 

desde a sua entrada nesle reino, até que nelle 
se extinguio. 

I. D. Guilherme Ricardo, antes de 1 128. Pa- 
ra DOS descartarnios deniil incohercncias, e ^e 
desvanecerem alguns apparentes anachronismos, 
se deve ter presente eque se disse (v. Prbcep- 
tob) onde se mostrou, que os maiores Prela- 
dos, primeiros, e principaes cabegas d'està Or- 
dem em PorlugaL, umas vezcs se intilulavam 
Preceptores, outras Commendadores móres, ou- 
tras Mesires, outras Procuradores, oulras Mi- 
nistros, e outras Mestres Provinciaes, a rcspei- 
10 do Gram-Mestre, que residia na Palestina» 
em quanto d'alli nào foram expulsos. Iguahnen- 
le se deve notar, que assim corno os Prelados 
maiores algumas vezcs se chamam Preceptores, 
tambem os Commendadores parliculares, que 
residiam naseasas, hospicios. ou pequenos con- 
ventos, que a Ordem linha nascidades, villas, 
ou caslellos, e mesmo nas aldèas. para ali re- 
colherem os fruclos, e promoverero a popola- 
lo, e a agricultura, repetidas vezes sao cha- 
mados Mestres: ou porque està seja a palavra 
portugueza, que corresponde à latina Prcecepto^ 
res: ou porque a lisonja dos que depeodiam, e 
a vaidade dos que mandavam, fossem pouco 
avaros n'este bonroso tratameato: ou (iaatmen- 



(«) Fr. Antonio DrandSo, «Monarcti. f.n»'lana«— Atoxandre^ 
Ferreka, «Supplemento bislorico, ou memoria» e noticia^ da 
celebro ordem dos Templarios, etc.» Farlcs i e u. Lisboa, 1735. 
— Fr. Bernardo da Costa, «Il istoria da roilitak* Ordem. de N. S. 
Jesus Chmto» tom. i, Coimbra 1771. 

(K F. da S.) 

(*•) Vej. tambem a este proposito o artigo do abbade Cor- 
rèa da Serra, que se intituia: «"Sur les vrais snccesseurs des 
Tempi iers, et leur ètat actueh publi^ado nos «Arcbives litte- 
raires de l'Europeo, de Agosto de l^o, e foi mais tarde tra- 
duzido e in>orto na «lllus racjìo, jornal universa!», Lisboa, 
18i6. no Tolumc ii, a pag. 53 è seguiutes. 

(L F. da S.] 
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le, porque havendo alguns renurcìado a Prece- 
ptoria de loda a nagSo, ainda o lilulo de Mes- 
tre 1130 (ìcava improprio das suas pessoas. 
que advt^rlido. vainos reproduzir o queoDou' 
lor Pcdr'ahes Socco fez escrever pelo^ annos 
de lo(ì8 no tomo i das Escritvras de Thoinar, 
hv. I, foL S; Iralando da Origem, e nascimento 
das Templarios, diz assim: t Depois que El-Rei 
D. Alfonso VI casou sua filha com a Conde D. 
tlenrique, sempre (os Tcmplarios) /ortfi» em sttn 
ajuda, &s quaes tiHnca desampararam depois de- 
sila morte o Rei D. Affonso, seu Primogmko,.. 
E a piiméira DoaQào l/ies fez a Hainlia D. Ta- 
reja^ Side do dito Scnhor lìeiD. A/fonso, depois 
do faìlecimento do Conde D, Anrique , seu pri- 
meiro marido, sendo jà casada com o Conde D. 
Fernando, e sendo o dito Rei seu filha-, a esse 
iempo^ chamado Principe dos Portuguezes. A 
quat Rainha fez Boagdo aadita Ordem do Tem-^ 
pio, com oulorga do dito Conde %en marido do Cas- 
tello de Saure. E subendo o dito Principe seu fi- 
iha, que ella fisera a dita Doacào, pertendendo 
elte senhori& da terra ser seu, e nàó da dita suc^ 
Mài: por the ndo parecer razé^o dar desgosto aos- 
Meligiosos da dita Ordem (a que tanta obriga^o 
tinha) em liir direitamente contri a dita Doacào, 
e a revogar: tornou a fazer onlra Doac&o, em seit 
lìonw, do mesmo Castello aos lleligiosos da dita 
Ordem,,. Fez mais Doagdoa dita liainha aa mes* 
ma Ordem da terra deserta, e despovoada entra 
Coi mòra e Leiriai>, ©nde fundaram os caslellos 
de Pombal. Ega, e Redinlia, eas igrejas, que^ 
aH*K tiveram corno se disse, v. Ladéra. 

Prcscindindo doprejiiizo, em que Pedr'alves 
osiava sol>re o Icmpo da vinda dos Teniplarios; 
n^o reparando ao menos, que a virem no tem- 
po do Conde, se Ihes dcreria ler feilo alguma 
doa^So rea! antes de 1128: passamos a d^zer, 
qoe supposto no Concilio de Troyes, on Trotfa 
de Champanha de Franga, celebrado a 14 de Ja- 
neiro de 11ii8 recebessem osTemplarios delio- 
norie Ila conlirmacào do seu insùlulo, a R'gra, 
e. a fórma do liabito, e que desde enlSo se dif- 
fundissem por lodo o Occidenie, recebendo co- 
mò à porfia, favore», e raercés dos Principes, 
H dosseos vassaUos|: d'aqui se nao prova, que 
jitgum, ou aiguns annos anles^ elles nào esli- 
vessem em Porlugai. Insisiamos desde lego na 
))rimeira das doafòes de Scure (de que jà se 
ftillou, V. Cri») e notemos està Apostilla, que 
parcce nos mostra ja a Ordem do Tempio com 
rasa, ou residencia na cidade de Braga em 19 
de Abril do dilo anno: a Et hancCartamfuitro- 
barata in manu D. Raimundi Bernardi in Cin- 
tate Bracara; tali modo, et tali poeto: ut, siil- 
Ind Castellum ante morte nostra dederimus, nuU 
hi de nostris inimicis in eo recipiant. Et si ibi 



tnfraverit, mUfant eum forasi sic, qui nulla con- 
troria inde nobis exeat.n 

Kàò se me esconde, que cnlre o Concilio de 
Trova, e a data da doagào de Soare naediaram 
doHs mezes, tempo bastante para chegaraPor- 
tiigal a noticia do novo institiito, e do qiuiDio 
podia ser ulil a urna monarchia, qoe sobre as 
ruinas dos Àgarenos sefundava; pcrémdames- 
ma Apostilla se convcnce, que a 19 de Abril, 
n3o foi feita a dita doacào, mas sim raiificada': 
e se enlSo se ratifìcou^ he bem de crer ostava 
f^ita d'antes, o tempo sim, que nós n§o sabc- 
nios, mas antes, que chegasso o rcsultado do 
dito Concilio. Alèm d'ìslo, sendo Scure urna 
prava de tanta importancia, e na fronteirados 
Mouros, e de que o Conde D. Fernando tinha 
governo, a Rainba Ihes nao concede desde jà 
a posse real, eactual, mas antes declara: ^Que 
se d antes da sua morte Iha entregar^ nunca den- 
tro della recebào algum de seus'inimigos» (Icomo 
enti^ chamava a seu filho, e aos da sua parcia- 
lidade.) E que razHo haveria para desde logo 
nào doar esle casleHo aos Camlleiros do Tem- 
pio, senào over, que elles eram urna gente es- 
trangeipa, sem regulamenlo formai, e que ain- 
da nSo haviam conseguido urna approva^§o so- 
lemne?... Eque motivo haveria para d'alli a 
dez di^s (islo he a ^9 de Àbril do m^smo an^ 
no) Ihes fazer segunda doagào solemne, abso- 
luta, e som reslricgào alguma, de loJos osdi- 
reitos reaes do Soure, demarcando-lhe miuda- 
menle os seus largos limitcs, senào acertezade 
que jd seu inslituto era regular, e tinha as 
approvagOes de successor de S. Pedro?... De 
ludo isto seconvence, «|ue antes deste Concilio, 
e por conseguinie antes jà de 1128 entre nós 
havia Tempia rios: e mesmo, que rcsidiam em 
Braga, onde D. Raimondo, acceitando-a para a 
Ordem, cliegou aroftofYir a primeira doario de 
Soure. Porém da casa de Braga fallaremos ain- 
da no 2.® Mf^slrc: vamos agora apro.veitar o que 
mesmo Pedr*a|ves Secco fez lancar no tomo i 
àiìs Eserit., parte ii, lit. do Porto. Alli nos con- 
servou urna larga memoria das doacOes, que se 
fizeram a Casa do Tempio de Fonl'arcada de Pc- 
nafiel. Por ella consta, que a Rainha D. Thereza 
doàra aos do ^Tempio de Salomào a Villa de 
FonVarcada com todos os seus termos, e benefit 
ciosn. Immediatamente se seguem dezoito doa- 
gòes de partictilares, que deìxaram rouitos bens 
à Ordem do Tempio, os quaes bens pertencem 
hoje a està commenda deFonl'arcada; porém ce- 
rno n'esiessummarios senào copiaram os dias, 
mezes e annos; fìcamos duvidando se a doario 
da Rainha e a primeira, se alguma das outras. 
Mas que nào padcco duvida he, que a Rainba 
fez osta doacào antes, que seu hlho Ihe conles* 
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tasse domiuio de Porlugal; pois dSo consU, 
quc elle fizesse està doagào de novo, nani ainda 
u confirniasse: Sinai evidente, de quo sempre a 
rcputou logìtima, corno feiia \iOv whìa Soberana 
indipendente de lodo o Porlugal, Ora, està sobe- 
rania uào tcve lugar depois de 11!26 por dianle^ 
pelas caasas, e dislurbios, queosnossos hislo- 
riadores referem: lego antes de 1 126 foi feita a 
doagJo de Fonl*arcada, casa e convento mui no- 
lavel por doagOes, o compras, que cm Thomar 
se conserva ni. 

Na còpia dePedr'alves nSo apparecc vestigio 
de quem recebesse para a Ordem a doagao da 
liainha; porém n'outras mais antigas, que alli 
se acliain, se le .o seguinle: ^Guilhermus P. 
Templi in islis parlibtis recepì Cartam, » 

E csle dizemos quo foi o primeiro Mestre cm 
Porlugal antes de 1126. EiK)te-se de caminho, 
que neni todas as doa^Ocs, e insirumentos pu* 
blicos dos Templarios, crani eotào assignados 
pelos Meslres. Como a Ordem era a que ligura- 
va, nao julgaram ìndispensavel naquelle tempo 
de mais candura, e menos formalidades, que 
OS Prclados assignassem sempre era os laes do- 
curacntos. Confirma-se o Meslrado de D. Gui- 
Iherme Ricardo por urna doafào originai quc 
se acha na Torre do lombo, gav.7, niag. 9, e 
copiada no livro dos Mestrados a foi. 38 v : 
he da melade da quinia de Villa-nova, que Af- 
fonso Annes fez «Deo, et Fratribus MilHioe Tem- 
plit, no caso que morresse ^sine hwrcde home, 
et lefjitìmo! mulieris.^ NKo tem data alguma, e 
se parece coni as deFont'arcada, de que acima 
se fallou. No fundo della se acha csla'verba: 
« Hoc donum recepii Magisler Bonus Hicardus. » 
E nào faga duvìda o nomear-se ora Guilherme, 
ora Iticardo; pois assim o praticavam os Bino- 
mios. tempo de todo o seu governo he scgredo 
inscrutavel por falla de documentos: podemos 
aflìrmar, que nAo passarla dos principios do 
anno de 1128. Uepois de D, Guilherme Ricorda 
seguio-se : 

II. D. llaimundo Bernardo no de H28. D*es- 
le 2.® Mestre ningnem ale hoje selembrou; mas 
he sem controversia, que no de 1128 elle occu- 
pava esle min isterie, tendo jà casa cm Braga a 
sua Ordem. Nós jà vimos, que alli roborou, e 
aceitou a real doagào de Soure de 19 de Margo 
do dito anno (sem que obste o nfio se dÌ2cr, que 
elle era J/f^/re, e Mestre do Tempio; pois ha- 
vendo-se fcilo a doagào à sua Ordem, e dictan- 
do-se a aposlilla por genie curial, nào se julgou 
precisa a declaragào de urna cousa, que todos 
sabiam, e ninguem duvidava) vejamos agora, 
comò ja OS Templarios residiam em Braga; pre^ 
notando, que elJes costumavam residir nas ter- 
ras, que ^o Ihc linham doado, ou por qnalquer 



oùtro titulo adquirido, e segundo a còpia dos 
rendimcnlos, ou a precisào de promover a popu- 
lagao, e a lavoura, assim era o numero dos fra- 
des, que alli residiam. Em todas estas casas ti- 
nham seu oratorio, e capellào, e tomavam por 
seus familiares os que faziam alguma doacào, ou 
beneficio à sua Ordem. Tal foi, porexemplo, Ai- 
res Dias, e sua mulher Maria Mendes, que nodo 
1201 Hzcram uma grande doafào a Fr. Joào Do- 
mingues, quc comquatro frades maisresidia no 
castello de Almoriol, os quaes os receberam por 
sGus f<imiliares: a Et éiutnobiscum in nostra Ora- 
tione, et in Domibus Templi, n V. Familiahes. E 
d'erta qualidade era a casa, que os do Tempio 
desde lego tiveram em Braga. Analyzemos isto. 
No de II 52 Ejeuva Aires, e seus filhos vende- 
ram « Vobis Jerosolimilani Templi MilitibuSy Pe- 
lagio Gontimiris, et Martino Pelagli uma hcr- 
dade, que elles linliam In Cimiate Bracar a ^ circa 
illum veslrum puteum de Uospilali . Facto Carta 
II, K. JuniiE. M. e. 2 X » Doc. de Thomar. No 
de 1 1 48 se concordaram o Mestre Gualdim Paes, 
e Godinho Godins sobre a herdade de Banca Ma^ 
la^ Sila na ribeira ciò Aliste; affirmando o Mestre 
Gualdim que ella sempre fora ade Domo Templi, 
qam est in Bracharensl Civitate.w Feita no mez 
de Junho in Era n. e. 2 %x.\* vi. (No tempo 
d'CI-Rei I). Manoel, em que o pergaminho es- 
laria mais bem conservado se copiou a era 1186.). 
E diz a cscritura: Super hoc convenerunt in Bra- 
cbarensi Capilulo.» E feita uma inquirirào por 
homens bons, e que linham razào de .saberem a 
verdade, a praziraenlodas paries, foi a herdade 
julgada ao Mestre Galdino, e à Casa do Tempio, 
a quelli o conlcndor fez liberal doacào de qual- 
quer direito, que nella livesse. Econclue: •Ego 
Godinus Godiniz hoc scriptum libi Fralri Johani, 
qui prcedictam Domum Templi cnstodis, et regis, 
propria manu roboro.t De Fr. Joào ter as cha- 
ves, e eslar governando a casa, ondo se fez ca- 
pitolo da Ordem, e se determinou se (izesse in- 
quin'vAo, nào se infere, que o Mestre Galdim nao 
fosse Comnicndador della: sónos persuade, qce 
fello capitulo, o Commendador Galdim se au- 
senlou, e passado algum tempo, que era Ìndis- 
pensavel para se fazer a indngagào precisa, Fr. 
Joàorecebeo a doagào, que o Godinho fezàquclla 
casa. E eis-aqui temos, por estes deus origìnaes 
de Thomar, Casa e Hospital dos Templarios em 
Braga, que agora nào duvidamos serem habila- 
gdes dilTcrentes, posto que administradas pelos 
mesmos donos. 

Pelos documentos de Thon\ar eitrahidos da 
Torre do Tombe, sabemos que no de lli5 
(B. 11. e. Lxxxiii), e no mez de Agosto, D. Joào 
OvilheirOy Arcebispo de Braga, com o seu cle- 
ro, ou Cabido, approvando, e conscnlindo EU 
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Rei D. AfTonso Uenriqaes^ confirmaram, e ales- 
ino de novo concederam (iDotmo Suerio^ Mi- 
liiiw Templi Domini Ministro, nec non et vestris 
Fratribus ejusdem Professionis Militibus» o Hos- 
pital, quo seu anlecessor D. Payo de boa me^ 
moria, havia fundado, e dolado em Braga, para 
uso dos pobreS) e mjseraveis, e para remissào 
das soas culpas, e de seus pais, e pareutes^ e 
do qual em sua vida ^havia feito Doacdo a Ór" 
dem do Tempio.:» En5o so coufirmam a doagào 
do dito Hospital ; mas ainda Ihe dào, e doam 
metade dos seus dizimos de lodas as rendas, e 
dos ferros, que tinbam dentro e fora da cìdade 
de Braga. Y. Ferros. Entro os mais, que nesla 
escrilura conHrmam, he D. Fedro Pitoens. em 
oulro tempo ^Bracharm Prior, lune PortugaUn^ 
sis Electus, n Està confirmagdo, e doacào, nio so 
foi confirmada por El-Bei D. AfTonso I; mas 
ainda por sua carta passada no de 1U6 Ibe di 
expresso consentimento, edeclara: «QtieoAr- 
cebispo D. Payo havia dotado o dito Hospital 
com muitas herdades^ e fazendas, que os de Bra* 
ga logo depois da sua morte Ihe haviùo usurpado. » 
Manda El-Bei, que tudo séja tornado équelle 
eslado em que o Tundador o dcixàra à bora da 
sua morte; ce que os Templarios usemdestasren- 
das^ e as dispendio emservigo da sua Ordem.» 

E aqui temos o Hospital^ decujo pogo acima 
.se faz men(ao: Hospital, que D. Payo fundàra, 
durante o seu longo pontificado; mas Hospital, 
que nada nos obriga arrór, que antcs de 1128 
houvesse doado aos Templarios; sabendo nós 
que ainda sobreviveo unsoilo, ounove annos; 
e sendo mais naturai, que nos fins da sua vida 
fizesse està doario, que talvez por impugnada, 
precisou ser feita de novo, e confi rmads^ pelo 
Soberano, comò acima fica dito. Igualmente so 
manifesta, que o Hospital nào era a casa, ou 
residencia, que os Templarios tinbam em Braga 
anles de 1126. Nào sera dcsacerto grande pu- 
blicar aqui por inteiro urna escritura, que no 
archivo da Mitra Bracharense, e no Livro dos 
Documentos confirmados, n. 6, se acha; diz assim: 

€ln nomine Fatris, etFilii, et Spirita Sancii» 
Amen. Ego Alfonsus, Egregii ComitisEnrriciy et 
Egregia Regina^ Tarasim filius, et Alfonsi Oblimi 
Begis nepos^ S. Marice Bracharensi^ et libi Ar» 
chiepiscopo D, Pelagio^ tuis que Successoribus in 
perpetuum promovendis, nec non Clericis ibidem 
commorantibus : Concedo quod omnes hwreditatrs 
S. Marice Bracharensis, ubicumque sint^ cautatm 
sinty sivecumservis, sive cum junior ibus, sive cum 
ingenuis, qui ad Regem pertinent : Et sicut Avus 
meus Rex Alfonsus dedit adjutorium ad Ecclesiam 
S. Jacobi faciendam, simili modo do, atque con- 
cedo S. Marice Bracharensi Monetam^ nude fa- 
bricetur Ecclesia. EtEcclesioe^Regales, qucs sunt 



Parochiales, sint sub mann Pontificis, et nullus 
laicus in eis habeat potestatem. Monashria Rega- 
lia dent tihi tantum, quantum dederunt Prode- 
cessar ibus tuis. Insuper etiam dono, atque concedo 
in Curia mea totum illud quod ad Clericale Offi- 
cium pertinet, tcilicet, Capellaniam^ et Scriba- 
ttiam, et attera omnia, quce ad Pontificis curam 
pertinent. Et in manu tua, et in manu Successo- 
rum tuorum^ qui me dilexerint^ totum meumcon- 
siliumcomilto. Et in Civitate tua Brachar. nul- 
lam potestatem habeant prceter voluntatem tuflm, 
et prrnter voluntatem Successorum tuorum. Et 
quando habttero Portugalensem terram adquisi- 
tam, Civitatem tuam, et Sedem tuam, et ea quce 
ad eam pertinetU^ libi, tuis que Successoribus in 
pace dimittam^ sine aliqua controoersìa. Et de 
rebus Ecclesia S. Marice Bracharensis, sive de 
rebus tuis^ sive de rebus Successorum tuorum ni- 
chil vmquam requiram^ aut per me, aut per meos 
Vicarios^ sine voluntate tua^ aut sine voluntate 
Successorum tuorum. Et Iute dona facio S. Ma- 
rim Bracharensi^ et tibi^ tuisque Successoribus^ 
et Clericis tuis, prò anima Patris mei, et prò re- 
medio anima mete, ut tu sis adjutor meus. Et si 
aliquis homo, aut ego, aut propinens meus, aut 
extraneus^ hoc naUrum donum violare, aut ir- 
rumpere temptaverit, à Beo sit excommunicatus, 
et cum Juda Domini Traditore habeat partici- 
pium, et habeat partem cum diabulo^ et angelis 
ejus, et insuper incurrat iram ipsiusReginee S. Ma- 
rice. Facta fuitK. vi. Kal. Junii. E. m. c. lx. vi. 
Ego Alfonsus Infans hoc Testamentum manu mea 
roboro. Qui prcesentes fuerunt : 

Petrus-ts. Felagius-ts. Suerius^-is.ib 



i.^ colomna 



Pelagius Arpus Brachar. 
Sancius Nuniz .... 
Ermigius Moniz . . . 
Garsias Suariz . • • 
Suerius Menendiz . . 



2.' columna 



Magister Bemaldus 
Petrus Prior . . 
Midus Prmcentor . 
Petrus Sancrista • 
Nuno Goteriz . . 



Df- 
3f- 

or 
or 

Df- 



Df- 
Df 
Of 
Df- 
Df- 



3.* columna 



Pelrw Arehidiaconus 
Gomizo Anhid'nus 
Midus Arehid'nus . 
Rotnamts Ramiriz. . 



Df- 
Df- 
Df. 
Df 
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4.* colomna 

Pelagim liamiriz ^f. 

Petrus Pelri jf. 

Ovecus Cendoniz ^f, 

Pelagius Pinioniz jjf. 

Petrus Levita notavit.n 

Por està escrilora ficamos enlendendo, qa€ 
a 27 de Maio de 1128 ainda o Infante D. Af- 
fonso nào estava absolulo scnhor de Portugal : 
que actualmcnte andava gaerreando os parli- 
dislas, e raatores de sua mAi, da qual aqui se 
nào lembra : que urna doa^ao tao realenga le- 
vava por objeclo, ler o Arccbispo, e os seus 
diocesaoos a seu favor: qne osbens das igrejas 
bracarcnses se acbavam empregados no servilo 
do Principe, que protesta dimiltil-os em paz, 
quando a livesse conseguido: e finalmente, que 
uà segunda coiumna, e anies da primeira Di- 
gnidade da Sé, qual era o sobredilo D. Pedro 
Pitoens, se acha confirmando o Mestre D, Rai- 
mando Bernardo^ usando tio sómente do segundo 
nome, comò entSo (e hoje mesmo) se pratica* 
va. Sem duvida, que o ser chefe de urna cor* 
pora^So, que com tanta honra^ eulilidadc nas- 
eia, Taria digno de assigoar entre osgrandes 
da Corte, e as dignidades da Sé. E pois teroos 
Mestre dosTemplarios em Braga, a tempo que 
todas as cousas andavam turbadas, e antes da 
doario do Hospital : que duvida póde haver, 
qucalli tinham casa para residirante^ de 1128, 
e queefl*cctivamente, enesteanno alliresidia o 
Mestre D, Raimundo Bernardo, que ale peto 
Dome se inculca trance^, e sempre estrangeiro?.. 

III. D. Pedro Froilaz, em Selembro de 1 140. 
D'esle Mestre, ou Procurador do Tempio nos 
dà noticia o autor da Ilist. da Ordem doHospi" 
tal, da edicào de 1793. § 13. 

IV. D.Ugo de Martonio,ou Martoniense, H43. 
Por uma doa^ào, que por sua morte, e na E. 
M.G.2XXXI fizcram a Ordem do Tempio Mendo 
Monìz, e Christina Gon^atves, consta, que Fr. 
Ugo die Martonio era Mestre, ou Procurador dos 
Templarios n'esle reino ; pois a recebeo, corno 
Prelado maior d'elle. Acha*se este documento 
originai na Torre do Tombe, gavela 7« mago 10, 
n. 6, e copiado no LtVro dos Mestrados^ fol. 
137 (*). Conquistada Santarem no de 1H7, e 

(•} No 8CU tempo, corno no d« 1115, FcrnSo Nendez de 
Bragan^a, e raa mulher a «Infante D. Sancba, Itlba legitima 
do Conde D. Henrique.» doarani à Ordem do Tempio o seu 
castello de Langroiva. Està documento por importante, e rapo 
em a nossa liistoria, tirado do seu originai daremos aqui por 
extenso : 

•In Nominae Sancta», et lndÌTÌdu« Trìnitatis Patria, videli- 
cet, et Filii, et Spirìtus Sancti. Ego Fernandus Menendiz, una 
cum uxore mea Infante D. Saocia, et liliis meis, oolla neeessi- 



aos IS de Margo(^), lego no mesmo annone no 
roez de AbriI poz o Rei em execugSo o volo, 
que tinha feilo de dar lodo o Ecclesiastico da- 
quella villa aosTemplarios, parte dos quaes o acom* 
panharam n'aquella grande, e arrìscada expe- 
digSo. A doaglo originai se acha em Thomar: eis* 
aqui mais interessante della : 

f/» Nomine. . . Ego Alfonsus supranominatus 
ReXy uno cum uxore m^a Domna Mifalda, faci- 
mus Kartam supradictis Militibus Templi de omni 
Ecclesiastico Sanctae Herenae, esthabeant^etpos- 
sideant ipsi,et omnes Successores eorumjurcper" 
petuo; ita ut nullus Clericus in eis, vel laicus ali* 
quid interrogare possit. Sed si forte evenerit, ut 
in aliquo tempore tnihi Deus sua Pietate daret 
illam Civitatem, quce dicitur Ulixbona, UH con- 
cordarentur cum Episcopo ad meum consilium. Si 
quis autem Iwc donum nostrum irrumpere lem' 
ptaverit, non sit ei Ucitum per ullam assertionem. 
Et si contradicere hoc els voluerit aliquis, a con^ 
sortio Sanctus Ecclesice sit separatasi et in bonis 
Jherusalem non comisceatur. Facta Karta mense 
ApriHs. E. M.c.L XXX. V. Ego Alfonsus superius 
Rex nominatus, pariter cum conjuge mea Domna 
Mifalda^ qui Kartam facere jussimus, cum mani- 
bus nostris eoram idoneis testibus rovoravimus^ 
et signum fecimus. Il 

tate compnlsus, sed sana, atqno libera volonlate, TÌilens istiu 
mundi divitias citò labentes. riacuit mibi, ut de istis rvbus tran' 
sitorits aliquid in servitio Dei expenderem. Quapropter, ego 
Fernandus, una cum conjuge mea, et filiis mois, cum (ilio Re- 
gis Portugalensis D. Alfoo&i, prò remedio animae mcs, et pa- 
rentum meorum, facio Carlam Testamenti, et firmitalis illit 
Militibus, qui Tempio jerusalem Dee serviunt, de Casicilo meo, 
qnod populaTi in Extrematura: et illud Castellum Tocatur Lan- 
grovia, nabetque Jacentiam in Territorio Bracbarensi Metro- 
poli, inter Ulud Gastelium, quod Tocutur Nomam, et aliud, 
quod dicitur Marialba, el fluvium, nui vocatur Coa. Do. atque 
concMo hoc Castellum tu pradietit Militibus, eorumque Succes- 
soribus. per suos tcrmiaos antiquos, cum omnibus, que ad mo 
pertinent. Uabeanl illiim jiire perpetuo. Quod si aliquis vene- 
rit, ?el venero, et hoc factum meum frangere temptaverit: In 

Erirois, sit exeommunicatus, et cum Juda, Traditore Domini, 
abeat participalioncm. Insuper, quantum quicsierit, inpdulum 
re«tituerf cogatur, et Tte^i» Potentati duo auri talenta: et Carla 
ista sempor babeat firmitatem. Facta series Testamenti un. Id. 
Junii. E.M.c.LXXX. iij. Ego Fernandus Henendiz, una cum su- 
pradicta conjuge mea, et filiis meis, banc K. Testamenti prò- 
priit maoibus roborarimu — 1 — s Johannes Bracaren. Arp'us- 
.'ìf. Egeas Munii, Curia) Dapifer-.3f. Fernandus Captivus-.3f. 
ilvaruf Petri, necis signifer-.^r. Menendus Moniz-.jf. Gon- 
salvo Roderici-.3f. uodinus Presoiter notuil. Doc. de Thomar. 
Na confirmacào de todus as doacdes de terraSj villas, e Castel- 
los, quo Urbano 111 deo & Ordem do.« Templarios, nomèa, comò 
as mais principaes: o PombaI, que baviam ediGcado na «Terra 
Deserta, e na Marea dos Sarracenos, Thomar, Ozczar, e Al- 
mourol, a Cardiga, a Pinheira, a casa d'Evora, a caga de Qn- 
tra, a casa de Lisboa, a de Leiria, a do Rodrigo, a de San- 
tarem, a terra deserta da Penna, «ubi oppldum, ad illius ter- 
rflB eustodiam, construxislis», Soure, a casa da Ega, Langroiva, 
e Mogadouro, que por doacao dos vassallos vieram à Ordem, 
e todas as mais terras, e casas, que eiles possuiam naquclle 
anno de 1186. 

(Nota do auctor.) 

(•) Segundo outros a 8 de Maio. V. as «Memorias histeri- 
cas da insigne CoUegiada de Santa Maria d*Alcacova de Santa- 
rem», por Luiz Duarte Yillela da SiUa, Lisboa', 1817. 

(1. F. da S.) 
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Johannes Arehie pus i$. ter nos, et iìlum decretiti nt in Rescriplisconline^ 

Petrus Portugalensis Epps ts. tur.n 

Petrus Prior Vimarensis ts. Por esle memorial. quc ao Summo Ponlificc 

Fernandus PetriZy Carice Dapifer. . , . ts. àc oITereceo, e pelos signaes claros de andar ap- 

Menendus Alfonsus ts. penso, se convence ser csic o proprio originai, 

Menendus 3Ioniz ts. que andou nos aulos, qiie se processaram entro 

Mocellus Venegas ts, o Bispo de Lisboa, e oslemplarios, sebre, e por 

Gualterus Burgundiensis ts. causa das igrcjas de Tbomar, e SanUrém, corno 

€ Ugo Martoniensis, Frater Templi tane tempo- abaixo se locare. 

ris in his partibus Kartulam recepii. No de 1153 (E.m.c.lxi.) se vcndeo à Casa 

€Ìlenendus jussu Prioris in Vimaranis Kar- do r^mp/o -em Braga noia herdade oa ribeira do 

tulamnotuit.t Miste, ondo se channa Yillar, sendo Mestre da 

No fundo deste docamenlo, e com Idra da- Miticia do Tempio D. Ugo. 

quelle tempo, porém mais miuda, e a tinta mais No de 1154 se acabou de edifìcar a Igreja de 

preta, se lo a verba seguinle: Santa Maria da Àlcacova de Santarcm por man* 

(tNoi autem^ Summe Pater ^ proculdubio creda- dado do Mestre D. Ugo, que he bem de presu- 

tis, nos Fratres Mililice Templi cum Ulixbonensi mir entregaria o cuidado, e snperintendcncia 

Episcopo, Consilio Regis, ut supr a referti eoncor- d'esla Obra a Fr. Pedro Arnaldo^ logo que o 

diam qucesisse;sed ipse noluit. Tune Hex Consilio Rei Ihes doou o ecclesiastico d*esta \illa. Assim 

suo prcBsentiam Domini Papce Eugenii nos^ una consta da inscripgàt)^ que depois da morie de 

cum Episcopo^ petere jussit. Ad quem cum adee^ D. Ugo, e de D. Pedro Arnaldo se mandou exa- 

nissemuSj et in conspectu ejus adstaremus; ita in- rar n'aquella igreja, e diz assim : 

ANNO AB IXCARNATIONE M. C. L. IV. AB URBE ISTA CAPTA VII. REGNANTE 
D. ALFONSO REGE COMITIS IIEXRICI FILIO, ET UXORE EJUS REGINA MADALDA: 
II.EC ECCLESIA FUNDATA EST IN HONOREM S. MARINE VIRGINIS, MATRIS 
CURISTI, A MILITIBUS TEMPLI DIEROSOLOMITANI, JUSSU MAGISTRI UGONIS: 
PETRO ARNALDO JiDlFlCll CUKAM GERENTE. 



ANIMiE EORUM REQUIESCANT IN PACE. AMEN. 



Emi Ajfoslo de 1 155 (E.M.c.Sx.ni.) se vendeo 
urna herdade na terra da Feira é Ordem do 
Tempio, sondo Mestre D. Ugo. A carta se acha 
emTliomar, edizassim no seu originai: a /nCAr/^/i 
Nomine. Hcec est Carta vendilionis, et firmitudi- 
nis^ quam ego Egeas Suariz facio vobis Magister 
Domino Ugo, et Fratres vestros de ilio Tempio, 
per bona pacis, et voluntas, de llcereditate mea 
propria^ quam habeo in Villa Laurosa, in loco non- 
capalo Baoclio, subtus mons Saulo Rolando, dis- 
currenle Riculo Maior, Castello SanlcB Marix^ 
Territorio Portugal, etc.t prego foram23 ma- 
ravidis d*ouro. 

Estas sào as memorias, que achamos de D. 
Ugo, Francez de nagào. Nao ncgamos, que I). 
Sueiro era Ministro da Ordem do Tempio em 
1145, corno se disse no w Mestre; ^ovéin d'aqui 
nào se segue, que D.Ugo nào fosse ao mcsmo 
tempo Mestre, so em Portugal, comò se veri 
no V Mestre. E note-se, que estc D. Sueiro, 
Porluguez do nagào, segando o seu nome, foi, 
ao que [)arece, o priraeiro Ministro da Ordem 
d) Tempio nos tres Reinos de Uespanha^ comò 
depois se pralicou: e lalvez que em reverencia 
d'cste Preludo geral das Uespanhas, èenàoqui- 
zcsse D. Ugo iiililular mais qnc Freire do Hos- 



pitat, corno fìca mostrado; a pezar das arbitra- 
rias copias de Thoraar, que por Frater subsli- 
luiram Procurator. E està he a.razào, porque 
nao pomos comò iv Mestre de Poriugal a D. 
Sueiro; deixando teda a lìberdade a quem sen- 
tir contrario. 

V. D. Pedro Arnaldo cmll57. D. Pedro Ar- 
naldo, Portuguez, e naturai de Santarcm, pare- 
ce, (|ue desJc 1147 foi Commendador n'aquel- 
la villa, ondo foi encarregado da Tundagào da 
Igreja de Santa Maria deAlca^óva por manda- 
do do Mestre D. Ugo. E comò Commendador, 
foi honrado com o titolo de Mestre (que entao 
eram synonimos) recebendo n'aquella casa mui* 
los confrades, familiares, ou terteiros, que fize- 
ram desde logo largas doagòes àquella Commen- 
da, algumas das quaes se acham na Torre do 
Tomba, gaveta vii, mago xi. No do (157 (E* 
M.xc.v ) se intilula Procurador do Tempio em 
uma doagào, que no mez de Abril se fez à sua 
Ordem. mesmo lilulo conserva no grande 
privilegio de isencào das pessoas, e bens dos 
Templarios d'cste reioo, concedido por El-Rei 
D. Alfonso Ilenriqucs, e sua mulher, a Rainha 
D. Mafalda, no dell 57; corno se póde vèr su- 
pra (v. Cnuz, e Radso). Em5de Abril de 1158 
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pstava sendo Mestre^ ou ProcuraJor Ja Ordetiì 
do Tempio enlre iiós, e nn Ucspanha D. Fedro 
Arnaldo, corno se véna Ilist. de Malta, por Fi- 
j^'uciredo, daedigào de 1800, parie i, § 57; mas 
so cm (itu)o, havendo renunciado o cargo no 
de 1157. Depois d'aste lempo àcha-se confìr- 
mando no forai da Hcdinha de li59, so corno 
nome de Fr. Arnaldo, Tanibem no 1 de AbriI 
de 1185 (E.M.cc.xxiii) Sanclia Vicgas, e seus 
fillìos, venderà m a Petrus Arnaldo^ Freire do 
Tempio, um casal nolerrilorio de Braga, nasfal- 
das do monte Ferrocan, ribeiras doCadàvo;se« 
gundo a caria originai, queera Thomar sccon- 
serva. Se nào moslrarcm, que esle fV. Fedro 
Arnaldo be diverso do que se acha Mestre no 



de H57,be forfoso negarmos, que ellcmorres- 
se na lomada de Alcacerc do Sai, no de 1158. 
VI. D, Gualdim Paes, desdc Julbo de 1157. 
D'cslc Meslre tcmos nós um precioso monumen- 
to a cnlrada do oratorio (hoje capcila niór do 
Convento de Tbomar) e sobre a porla da sa- 
crislia vclba. lleuma inscripcnodeietrasmaius- 
culas romanas, mnsentrclaQadas, que o Infan- 
te I). Flenrique (sendo Adminislrador daOrdem 
de Christo) fez conduzir para alti do castello 
de Almourol. Foiexarada emmarmore branco, 
no de 1170, è nos informa das principaes ac- 
v{ies de D. Gualdim aléaqucllc anno. Escrupu- 
losamcnte copiada, diz ossim: 



ERA. M.CC.Vni. MAGISTER GALDINUS NOBILTS SIQUIDEM GENERE, BRACARA 
QRlUiNDlS EXTITIT: TEMPORE AUTEM ALFONSI ILLUSTRISSIMI PORTUGALIS 
REGIS, UIC SiECULAREM ABNEGANS MILITIAM, IN BREVI, UT LUCIFER, EMI- 
CUIT: NAM TEMPLI MILES GEROSOLIMAM PETIIT, IBIQUE PER QUINQUENIUM 
NON INIIERMEM VITAM DUXIT: CUM MAGISTRO BNIM SUO, CUM FRATRIBUS- 
QUE PLERISQUE PRìELUS CONTRA ìEGIPTI, ET SURIìE INSURREXIT REGEM. 
CUMQUE ASCALONA CAPERETUR, PRESTÒ FUIT IN ANTIOCHU, PERGENSSEPE 
CONTRA, SULDAN DETIONE DIMIGAVIT. POST QUINQUENIUM AD PRìEFACTUM, 
QUI EUM EDUCAVERAT, ET MILITEM FECERaT, REVBRSUS EST. PERGENS, FA- 
CTUS OOMUS TEMPLI PORTUGALIS PROCURATOR, HOCCONSTRUXIT CASTRUM, 
PALUMBAR, THOMAR, UZEZaR, ET HOCQUOD DICITUR ALMOURIOL, ET FIDA- 

NIAM, ET MONTEM SANCTUM. 



Foi D. Guitldim Paes de Marecos naturai de 
Aìhares (que antigameale^echamava Marecos) 
junio a Bra^a. N'esla cidade so mostra a ma 
de D. Gualdim, onde se crA estaria a Casa da 
Ordem do Tempio, diversa do Hospital^ de que 
acima se fallou. Sahio a luz do mundo, scgun^ 
do dizem, no de 1118. Foram seus pais Payo 
Ramircz, e D. Gonlrode, pessoas da primeira 
nobreza d'aquelle tempo. Nodell39 foiarma- 
do cavalleiro no Campo de Ourique por El- 
Rei D. AObn&o Ilenriques, em cuja companhia 
se criara. Alistado pouco depois nu Ordem do 
Tempio, passou à Palestina, onde se achouem 
grandes feitos d'armas ao lado do seu Gram- 
Àleslre centra os Reis da Syria, e o Soldào do 
Egypto. Passados ciuco annos, que alti residio^ 
voUou a Portugal, e be a tradifào constante 
tvouxera comsigo a mdo direita de S. Gregorio 
Naziazeno^ que em Thomar se guarda incorru- 
pta, assim corno oraste do corpo se guarda era 
Roma €om igual incorrupQào. 

Logo depois que chegou ao reino, foi feilo 
Commendador, ou Mestre da Casa, que a Ordem 
tinha em Braga^ ondù se achava no de 1148, 
coreo se disse no segundo Mestre. Como a Com- 
méndador, ou Meslre da sua particular CommeU" 
da, Ihc doou El-Rei D. Affonso^as casas, e fa- 
zendas de Cinlra no de 1152. V. Cruz. 



Corria o anno de 1156 (E. m.g. l7iv), quando, 
ainda corno Mestre Commendador^ figurou no 
concerto, e coraposiQdo, que jà fica (v. FKnnos, 

§ "0- 

Em Julbo de 1157, be pela primeira vcz, 
que D. Gualdim Paes apparcce Mestre absoluto 
da Ordém do Tempio em Portugal na doafSo re- 
gia, quo a este Mestre, e à sua Ordem se fez 
de oito moinbos na ribeira de Alvicla; decla- 
rando-se, que melode do seu rendimento seria 
para à Coroa. V. Croz. 

No de 1169. e no mcz de Fevereiro, doou 
aos Templarios El-Rei D. Affonso Henriques o 
castello de Céra, coni todos os seus termos, para 
que povoasscra: e islo em recompensa do Ec- 
chsiasticodeSantarém^ que Ihes tinha dadoanies 
de conquistar Lisboa: mas corno D. Gilberto, 
primeiro Bispo daquella restaurada cidade, 
levasse a mal queosCavalleiros do^TorapIo fos- 
som senhores das igrcjas, que rem duvida al- 
luma foram anligamenle da sua dioccso, mo- 
veo sobre isto grandes demandas, que foram 
levadas a Roma, e que s6 tiveram firn por 
entào, doando o Rei aos do Tempio a corra 
Nullius de Cera (hoje de Tbomar) e ceden- 
do Bispo todo, e qualqner direiio, que el- 
le, e seus successores tinham, ou podessem 
ter nas igrejas, fundadas jà, ou que pelo iem- 
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pò se fundassem n'aquelle vasto (errilorio, co* 
mo se disse (Y. Cruz, e Garda). Adoa(3oreal 
està concebida nos seguintcs termos: 

• « In Nomine Sanctce et Individua TrinitcUis^ Pa- 
tris, et Fila, et Spiritùs Sancii, Amen, Htec est 
Pax, tt Concordia, quam ego Alfonsus, Deigratia, 
Portugaliensium Rex, Comitis Hénrici, et Regi' 
nw Tharasia filius, magni quoque Regis Alfonsi 
nepos, una cnm filiis meis, facto inter Episco- 
pum Ulisbonensèm, et Fratres Milites Templi Hii- 
rosolimitani^ prò amore Bei, et remissione peccato^ 
rum meorum, meorumque Parentum. Do, et eon^ 
cedo Beo, et Militibus Templi illud Caétrum, quod 
dicitur Cera, prò Ecclesiis illis de Satrtarem^ quas 
eis prius ded^am; preter Ecclesiam S, Jacobi. 
Bo, et concedo illud Castrum, quomodo dividit. ,. 
Bo illis illud Castellum, ut habeant hcereditario 
jure ad populandum; sed ut homines ultra flumen 
Mondecum usque ad Tagum, in meis populatio- 
nibus habitantes, slne mea spontanea voluntate, 
ad inhabitandum ilio nom reclpiant. Et si aliquis 
ex interdictis hominibus ibi venerit, Fratribus 
ignorantibus, nom imputetur inde aliqua occasio 
super Fratres ; sed mox-, eo cognita foras espelli 
cogatur. Habitatores etiam ipsius Castri jure, et 
moribus de Sàntarem utantur. Ego Alfomus... 
facio Kartam firmitudinis supradictis Iklililibos 
Ch risii de ilio Castro, quod dicitur Cera, cum 
terminis supranominatis cum toto nostro jure, ut 
habeant illud ipsi et omnes Successores eorum ju' 
re perpetuo... Facta Karta mense Februario. E. 
M.G. L^T. VII., e(c. Enire os confirmantes (dos 
quaes sào B. Joào Arcebispo de Braga, D. Fe- 
dro Bispo do Porto, B. Mendo de Lamego, B. 
Gilberto de Lisboa^ e B. Odorio de Viseu), e as 
teslemunhas, urna das quaes he Martinus Mu- 
niz ConimbrioB Princeps^ se ve um sinal roda- 
dOyem ludo semelbanle ao quo se acha no privile- 
gio da exemptao do auno de 1157. V. Cruz. 
No fundo delle se le: •Magister Albertus^ Bega- 
lis Curiw Cancellarius, notavit. Magister Guai- 
dinus Portugal' . lune lempori$, apud Colimbriam 
recepit Kartam. 

Feila assim a Concordia da parte do Rei, lo* 
go no mesmo mez, e anno D. Gilberlo.porconsen- 
timenlo, e approvarlo de todos os seus Conegos, 
renunciou, e dimillio todos os direitos episco- 
paes, que li^iha ou podesse ter, assim na Igre- 
ja de S. Tiago, ^fundada na planicie^ rechéto, 
ou assento do arrabaldeda Villa deSaniarem^, co- 
rno em lodasasoutras, queosTemplariosachas- 
sem edificadas, ou elles de novo edifìcassem, 
outivesspmedificadojà dentro do termo de Cé- 
ra. V. Cruz, e Garda. Eis-aqui algumas passa- 
gens da escrilura originai, de quem jà vimos 
a firma (v. Cruz) : 

•In Nomine... Ego Guilibertus, Ulixbonensis 



Ep*s... facio Kartam firmitudinis Beo, etUiìhU 
bus Christi de illa Ecclesia S. Jacobi deSanta- 
rem, qnm est in suburbio de seserigo, cum omni 
Parrochia sua, liberam ab omni Episcopali debito. 
Et ego, et Successores mei non habeamus potes* 
totem aliquamperturbandi in aliquo, vel diminuen-^ 
di Ecclesiam illam; sed tantum exsolvamus illi 
Ecelesice Episcopale debitum, quando, et ad quod 
d prcedictis Militibus invilat fuerimus,.. Adda 
etiam ^ et indissolubili pacto firmo, et scripto ro- 
boro de omnibus aliis EcclesiLs, quas hcedificavt' 
runt d Portu de Thomar... Bo, et concedo omnei 
illassupradictasEcclesias Fratribus Templi Jhero- 
solimitani, ab omni Episcopali debito libera f Ju- 
re perpetuo. Et hoc facio prò illis Ecclesiis de 
Sàntarem, quas eis Rex dederat, et Ego conces- 
scram, et nunc mihi ipsi reliquit; excepto Eccle- 
siam S. Jacobi, quam supranominavimus... Fa* 
età firmitudinis Karta, mense Februario. Era 
M. e. lX. vu, Petrus Silva notuit. Frater Guai* 
dinus Magister PortugaV, apud Vlixbonam Kar- 
tam recepit. (Lugar do sello gg pendente, que 
jà Ihe cahio). 

NSo obstanle està dimisslo de D. Gilberto, 
alguns de seus successores lentaram, mas de* 
balde, sujeitar a si $$ Igrejas de Tbomar, que 
eram do termo de Céras, de cada uma das quaes 
s6 annualmente se devem a mitra ciuco soldos^ 
comò por final senten{;a apostolica foi deciJi- 
do. Os mesmos ciuco soldos reservou o mesmo 
0. Gilberto em cada um anno na Igreja de S. 
Tiago de Sanlarém, que desde lego Toi curada 
por um Sacerdote, Freìre da Ordem, a quem 
primeiramente chamaram Capellào, e depois 
Prtor, que era corno Bispo desta Igreja, primei- 
ramente Gollegiada insigne, e finalmente Com- 
menda, creada no de 1585. 

No mez de Junbo deste me«;mo anno de 1159 
(E. M. e. 2 1. vii.ì e Mestre Gualdim, juntamente 
com OS seus frades, deo Toral aos moradores da 
Redinha € Hominibus in Rodina habitantibust; 
mandando, que as coimas se pagassem tperFo^ 
rum terree Palumbarii:» o que dà occasiào para 
julgarroos; ou que os Templarios jà linham da- 
do naqoelte anno carta de fóro ao Pombal ; ou 
queestecraoqueoCondeD. Uenrique, com sua 
roulher, haviam dado no de 1111 6 villa de 
Soure, a quem naqaelle tempo pertencia a ier« 
ra do Pombal. 

Apossados os Templarios do territorio de Cé- 
ras, procuraram lego um stlio accommodado para 
n'eile estabelecerem a capital da sua Ordem 
n'esta monarchia, eoacharam nolado esquer- 
do do rio Tbomar, e sobre as ruinas, jà quasi 
imperceptiveis, da famosa Nabancia. Aili fun- 
daram a prìmein igreja com o titulo de Santa 
Maria do OHeal^ onde era tradi^ao eiistira an« 
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tigameole om mosteiro, o imminediato a ella fun- 
daram oseu priDcipal conveolo, queexisUoaté 
quo foram extinctos. E corno a Ordem de Chris- 
to princi| iou em Caslro-Marim, fai esia casa, 
por deserla, arniiuada, e a igreja rcduzida a 
parochial, curada por Vìgario, Freire da Or- 
dem. Porém aomesmo tempo, que levantavam 
casa, e tempio para os exercicios da religìdo, 
procuraram levantar um caslello para defensa 
da terra, cexcrcicio militar. E corno o àeCéra 
jà cDlSo pouco mais tinha que o nome (pois 
hoje nem o silio se moslra com cortcza) logo 
no l.*" de Mar(o de 1160 se langaram os fun- 
damentos ao temeroso castello de Thomar so- 
bre um allo e escarpado cerro^ a parte Occiden- 



tal do convento, e sobre o lado direilo do rioTho- 
f/}eir,que dando-lhe por enlào o nome, com que os 
Mouros tinham baplisudo, porser riodo agua 
doce,c clara;se contentou depois com o de Nabdo^ 
alludindo é cidade, que anligamenle banhara. E 
d'aqui se póde vèr o fundamento com que al- 
guns se persuadiram, quodeS. ThomazdeCan- 
tuaria nascerà o nome de Thomar; padecendo 
aquelle santo no de 1171, e principiando o cas* 
tello de Thomar onze annos anies, de que he, 
além de oulros maisanligos documenlos, exhu- 
beranle prova a inscripQào seguirne, que se ve 
ao lado dircitoda porta principal da igreja d'a- 
quelle convenlo, e sobre o taboleirodasescadas, 
diz assim: 



HOC 



E.M C.LxVIlI: REGNANTE: ALFONSO 

ILLVSTKJSSIMO: REGE PORTUGALIS 

MAGISTER GALDINVS: PORTUGALENSIUM 

MILITUM TEMPLI: CUM FRATRIBUS SUIS 

PRIMO DIE MARCU: CEPIT: EDIFICARE 

CASTELLUM: NOMINE THOMAR: QUOD: PREFATUS 

BEX: OBTULiT DEO: ET: MIUTIBUS TEMPLI: 



E. M.CC.XXVIII. in. NONAS JULII 

VENIT REX DE MARROQUIS DUCENS CCCC. 

MILIA EQUITUM ET: QUINGENTA MILIA: PE 

DITUM: ET OBSEDITCASTRUM: IS 

TBD: PER SEX DIES: ET DELEVIT 

QUANTUM: EXTRA MURUM: IN 

VENIT. CASTELLUM; ET PREFATUS MAGIS 

PER: CUM FRATRIBUS SUIS LIBERAVIT: 

DEUS DE MANIBUS SUIS: IPSE: REX: REMEA 

VIT IN PATRIA SUA: CUM: INNUMERA 

BILI: DETRIMENTO: UOMINUM: ETBESTIARUM. 



Ao mesmo tempo que corrtam as obras do 
caslello de Thomar, sedeo principio à villa do 
mesmo nome, que jà no de j t63 se acha va com 
um bom numero de povoadores; a quemo Mes- 
tre Gualdim com osseus frades deo Toral, que 
outra vez amplioucomasformalidadesd'aquel- 
ie tempo no de 1174. 

No de 1165 doou El-Rei D. AlTonso Ilenri- 
ques ao8 Tempia rios, seu Mestre em Portugal 
D, Gmldim, aldanha velha,e Monsanio, conio 
se disse (v. Garda). Na Idanha se havia pro- 
movido a (!>opula(ào, e os muros no de 1170; 
porém destruido tudo pelos Mouros, El-Rei D. 
Sancho a tornou a dar aos Templarios no de 
1197. EmMonsanloperém foram mais bemsuc- 
'codidos; pois reslabeleceram o bravo caslello, 
que a inda conserva o nome do D. Gualdim 
Pacs (*). 

(•] Àté anno de 1170 se conservaram em MoDsaolo os Tem- 
' plarios, segando a inscrìpcfto de Almourol, qua hoje se conser- 
ta no convento de Thomar: mas parece que logo Yoltou para 



No mez de Selembro de 1169 achava-se El- 
Rei D. AlTonso Henriques em Alafdes, corno se 
disso (v. Cruz): alli fez algumas doafòes aos 
Templarios: foi unta d'ellas a terga parie de 
tudo que conquistasse no Alemtejo. e he a 
seguirne: 

•In Nomine Patris^ el Filli y et Spiri tus Sancii. 
Amen. Fida memorim custos est Scriptura: hwe 
enim antiqua innovata nova confirmat, confirma" 
la conservai, conservata, ne posterorum notilice 
oblivioni tradantur, representat, Idcircó ego Al- 
fonsiis^ Dei gratin, Portug, Rex, Deo, elMili- 
tibus, qui dicuntur de Tempio Salomonis^ tam prce- 
sentibm, quam futuris, et vobis Fratri Gaufri- 
do Fulcherii, dira mare totius MililiCB prcedicti 
Templi discreto Procuratori; et vobis Fratri Gar- 

a Corea; pois em Abril de 171 (E. m ce xii)El-Rei D.'AlTonso 
I com seu Qiho oRei 0. Sancho, e sua filila a Kainha D. The- 
reza, acbando-se em Coimbra, deram forai aos moradores d'a* 
quelle castello, conceJend Ibos grandes privilegios. «Livro dos 
Foraes velhos». 

(Nota do auctor.) 
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cicB Romeo, in Campis, et in Castella Militum 
frwdictorum Ministro, etvobis FratriGualdino^ 
in Portugalia rerum Templi Procuratori, vestris- 
qtie Successoribus in futurum promovendis: Fa* 
do Scriptum^ et Factum Donationis, et firmitu- 
dinis de omni lerlia parie, quam per Dei gra- 
iiam acquirere, et populare potuero aflumine Tago^ 
et ultra; tali conditione, ut quicquid tobis modo 
do, et amodo snmdaturos, expendatis iiiservitio 
Dei, et meo, et filli, ettotios Progeniei m€m,us' 
que dum guerra Sarracenorum cum Chrlstianis 
duraverit; it videlicet, ut de rebus, quas usque 
modo vobis dederam, nichil in his expendatur, 
sed totum ad utililatem Templi Herosolimitani 
custodiatur, etconservetur, Illud vero, quodmO' 
do vobis do, et daturus sum, in seroitio Dei, et 
meo, et filiorum meorum in Regno Portngalié 
volo expendi, usque dum duraverit guerra Sor- 
racenorum, Prceter ficee omnia, do vobis etiam 
Domum de Elbora, quam olim dederam Magistro 
Caldino etc.» 

E cis-aqui Icmos tres Mestres: uin Cerai nas 
parles d'aquem mar com o lilulo de Procura' 
dor: oulro em terra de Campos, e em Castella 
inlilulado Ministro: e oulro em firn corno Ales- 
tre da Na^ùo Portugueza, corno D. Guatdim, 
qoe aqui achamos iguaUneiile corno synonimo 
de Procurador. 

No mesmo anno, e no mcz de Oulabro, e 
ninda nas mesmas Caldas de ÀlaToes, o sobre* 
dito Monarcha com seu lìlho o Ilei D. Sancho, 
e snas^lllhas a Uainlia D. Urraca, e a liaìnha 
D. Thercza, doaram aos do Tempio, sendoseu 
Meslre D. Gualdim, o caslcllo da Cardila, eo 
caslello de Thomar, que os mesmosTemplarios 
haviam cdificado nolcrrilorio de Céra, eocas- 
lello do Zezere, cujas deniarcafOes sSo as sc- 
guinles: 

• In primis per fozem de Beselga; d inde per 
ipsam stralam, qu(Z vocalur de Penella usque ad 
Alfeigedoe; et inde per medium cacumen de mon- 
te Taacos, quomodo vertuntar aquiB contra Oze- 
sar: et inde quomodo ferit in pelago deAlmeirol; 
et inde per medium Tagum usque ad fozem de 
Ozezar; et pei' medium deOzezar usque ad fozem 
de Thomar; et inde per Thomar, quomodo vadit 
ad fozem de Beselga, vnde primo fecimks inchoa- 
tionem,y> Conlìrmam n'esU doaciìo D. Jocìo^Ar-, 
cebispo de Braga, D, Fedro, Bispo do Porlo, e 
D. Gonzalo de Viseu. 

Reslabelecido, e povoado o caslcllo do Zeze^ 
re, Mcsire D. Gualdim Ihe deo forai no de 
1174. Ficava esle caslello (que o lempo des- 
baralou) ao Poente, e na margcm direiia do 
Zezere, em frenle dePunhele: o silio nada li- 
nha de accommodado para urna povoayào sof- 
rivel. As igrejas d'csle icrrilorio do Zezere, 



com a sua nialriz primordial, que he a Igreja 
de Pay-Pele, sào, corno as de Thoitur, isenla:* 
de loda a jurisdicQào epiecopal, e iinmediatasà 
Sé \poslolica. 

castello de Almourol, que havia fìgurado 
ja no lempo dosRomanos, foi levantado dassuas 
ruinas por D. Gualdim no de 1170, e no mesmo 
anno deo forai aos seus poYoadorcs^, e no de 
li76 ip:ualinenle deo carta de foro aos da terra, 
e caslello de Pombal. Qiiando no de 1190 o Ilei 
de Marrocos teio com exiraordinario podcr si- 
liar debalde o caslello de Thomar com 400:000 
de cavallo, e 500:000 de pé (*), o Meslre D. 
Gualdim se achava dentro d*aquella pra^a. e às 
suas orafOes. valor, e prudcncia militar, se de- 
veo era grande parte a Victoria de um lai inimigo. 
Em Setembro do mesmo anno (E. m. ce. xxvni.) 
Pedro Calivo, e seus filhos venderara por qua- 
tro maravidisuma 'rasa, quetinbam ain Costello 
Thomar, extra murum, in loco, qui dicitur Var- 
sena. . . . vobis, D, Martino Fromarici, et omni- 
bus Fralribus Templi, sub polestate Domni Ma- 
^istri Caldini, n Doc. de Thomar. Chcio em firn 
deobras boas, dormio em paz a 13 deOutubro 
de 1105) e fot sepullado na Igreja de Santa 
Maria dosOlivaes em respeitaveljazigo, que em 
OS nossos dias se destez, rccolhidas as cinzas 
deum tao grande Mestre em urna pequenaarca 
de pedra, onde actualmenle se conservano!. E 
de caminho se note a pouca razào, que os nos- 
sos escritorcs ti veram para ofazerem auctordos 
castellos dePenamacèr, edaldanba a nova, quo 
El-Rei D. Sancho fez povoar, e forlalecer, e 
nSo OS Templarios, no tempo d'este seu Mestre 
em Portugal. V. Garda. 

Mas centra o que acabamos de dizer parere* 
cslar forai de Valhelhas dado por El-Rci D. 
Sancho 1 e seus Pilhos no de 1188; declarando 
nelle, que tinha dado està villa dejuro, e her- 
dade ao Mestre D. Comes, e aos seus frades do 
Tempio, que alti residiam. Livro dos Foraes 
velhos. Qne Mestre, pois, seria este jà no tempo 
de D. Sancho I? Se de lodo me nào en£?ano, 
era D. Comes Rnmires, que depois fol Afestre 
do Tempio em lodo o Porlugal, comò abaixo se 
vera, eque d'anies foi chamado Mestre do Tem- 
;7/o om Valhelhas, por ser o Co mmendador, Pre* 
ludo, OH diefe da casa, on residencia, que a Or- 
dem alli leve: o que bastava para Ihe conferir 
lilulo de Mestre; corno fica prenotado, e ve- 
remos ainda no de 1217. Està mesma resposta ^ 

(*) ITa aqui ?cm dovida mais que exagcracao.--«Ali quando 
que bonus dormilat Homerus I»—Na mesraa'inscripcfio acima 
transcripta, em que Vilerbo achou 400:000 e 500:000. o chro- 
nii^ta Fr. Antonio Drandào leu mais prudentemente 40:000 e 
50:000. Y. a «MonarcUia Lusit.», parte iv, liv. xii, cap. t;^. 

(1. F. da S.) 
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sèdevc dar aoalToramcnfo originai dcumahcr* 
dade emThomar, no silio chamadoCMrr^/é»^ da^ 
EgoaSy feiìo ìio de 1184 a Salvador Plmiìsìo, e 
a sua mull»er Maria Pires, a Pelagio Mouro, e 
a sua niulher Comba Goncalves, o qual seacha 
«a Torre do lombo e principia: tEgu Magister 
Corsia, una cvm fratribus mets.. • e conclue: 
diligo Magister domnus Garsia confirmoì»] pois 
Rendo D. Garcia Comraendador deTliomar, nào 
Ibe era improprio o lilulo de Mestre por urba- 
nidade, e cosUmie. 

VII. p. LojìóFernamlez, cm 1197. No de 1190 
era D. Lopo Conimcndador de Thomar, conio 
consla da caria dcHJorapra de urna casa fórj do 
muro de Thomar. Yendcram-na Uuran, e D, 
Mendo tvobis Domno Mngistit) Caldino^ et D. 
Lnpo^ Prceceptori de Tornar, ti vmnibuà Fratri- 

l\ks Templi Piìda Carta mense Januarii E, 

M ce. XX. vin.i» Porém no de 1197 jà era 3fes- 
tre do Tempio enxPortxigal; pois nesic anno Ihe 
fezD.Sancho I, a quem foi muiaceiio. doa^So 
nova da Idanlia vellia, e no de 1199 Ihe dòou 
?i grande lierdade daAcafa, qucbehoje a villa, 
e lernio do Rodao de am^i, e oulra parie do 
Tcjo; declarando, se move a fazer aos Templa- 
rios esla mercé, pelo amor de Deos, e pelos 
inuiios servigos, que delles tinha recebido ; 
lambera pelas Igrejas do Mogadouro, e Penas- 
Royas, vquas nobis dedistis bene paratas de òm- 
nibus, quof pertinent ad EcclesiasticumO/ficium», 
para que elles as povóem, ealTórem, corno bem 
ìli-es parccer; mas com a condi^-ào seguirne: 
avos vero Noi, et canclus, qui de genere nostro 
fiobis in Regno successerint, quamdocumqne vo- 
iuerimns, tamquam Reges, et Dominos vestros in 
ijìso loco recìpiatis.i> Os dous caslcllos de Mo- 
gadoiiro, e Penas-Rogas jà os Templarios ha- 
viam cedido a cortia no dfcll97; a^^ora ihe ce- 
dcrani igualmenle as rgr'^jas. 

Em Necrologio de Santa Ctu2 de Coimbra 
se diz falecera eslc Mestre em Fevereiro de 
1198, oque he inleiranienle falso; pois morreo 
em Agosto de 1199, ao iado d'EI-llei D. San- 
cho I, pclejando valcrosamenle naenurada que 
o Rei fez nesie anno pelas lerras de Leao. 
seu corpo foi conduzido àlgreja de Santa Maria 
dosOlivae.c, onde Ihederam honrosasepiiliura, 
em cuja campa se lia o queacabamos decscre- 
ver (*). 

f*} Na escrilura f]e compra de urna herdade na LoiisSa, e no 
tornio de Thomar, fcita na E. m. ce. xxxviii (quo he anno de 
Ohristo 1200) depois de D. Thomaz Presbitero, se ve conio tes- 
teinunba, «Magiàler brater D. Petrus Nunis-ts.» Mas d'aqui 
se Dclo evidencia, que D. Pedro Nunes fosso Me>lre do Tempio 
em Po'tugal Podcria Fer algum uarlicular Commendador, ou 
ainda Mestre em alguma Kaculdade. E com effetto o modo, e 
lugar, em que o vcmos assignado, nào perniine, quo nós o col- 
loquemos eiit e os Mcstres, de quem agora tecemos o catalogo. 
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Vni. D, Fernando Dias, cm I20C. No.«^le anno 
X. Kal. Februarii, se acha inlilulado Mestredo 
Tempio em Portug<tl na doa^ào, queEI-Uei U. 
Sancho Ihe fez; e aos seus IVades da Idanha, a 
nova, que o niosmo Rei havia feilo povoar. E 
no mex deAbril d/csleniesmo anno fez compo- 
sifào com oBispo de Coimbra sobre cerlas de- 
pendencias das Igrojas da Ega, Redinha, e Pom^ 
haL Dizcm morrera da peste no mcz de Agosto 
d'este mesmo anno. 

IX. D. Jono Domingues, em i208. Em uma 
carta de fóro, que deo aos dez povoadores do 
CarvalbaT de Céra na Era m. ce. xvi, se inli- 
lula: •Commendator Templi totius Portugalis.n E 
se este Commcndador mór seria propriamcnld 
Mestre do Tempio, se Lugar- tenente de D. Co- 
mes Ramircs?.. .. Em 1177 era simples Pre- 
ceptorà^ ballfa de Thomar; pois na E. m.cc. xv, 
PeroBaragao, e sua mulherSancha6oarcs ven- 
dcram aòs Freires de Thomar, e ao seu Com- 
mendador Joào Domingues, a quinl;i [jpri^, quR 
linham no aPoco, e Salinas de Rio mnyor.tO (\uA 
Pofo pania pcloOrienle com alberjJiari* dolici, 
pelò Occidente com D. Pardo, e oìlosfiìal, do 
Norie linha Marinas de Esjlalle, e do Snt Ma- 
rinas de D. Pardo, Que tao antigas corao islo 
sào as tnarinhas, ou sahnns de l\io-mayor, que 
parece jàforam era oulro tempo mais notaveis. 
Doc. originai de Thomar. 

X./>. fiomes Ramires, em 1210. doulo Cam- 
poma nes nas suas Disserì, Hist da Ordem^ e 
Cavallaria dos Templarios^ impressas em Madrid 
era 1147 (*) a fui. 2G2, e 263 nos informa, 
qùe «/). Comes Ramires fora Mestre dos tres 
Reinos», pclos annos de 1210, e 1212. que 
nào leraduvidahe, que Fernando Sanches dooti 
aos Templarios, sendo seu a Mestre em Pori ugal 
D. Comes Ramires^, meladeda herdade de Villa- 
franca da Cardosa, com loda a sua povoarao., 
fóros, e direitos, e melade das igit^j^s, que no 
seu termo tinha edificado, e editicjsse para o 
futuro: melade de ludo islo eiu sua viJa, e a 
Oli tra melade por sua morte; prolr-i^'r^io, quo 
havendo elle de tornar estado religioso, lomaria 

da Ordem do Tempio, e que em lodo o caso 
se Ihe dalia sepullura entre os Templarios: e 
que nem elle, nera seus desceudentes admitli- 

1 iam em algum tempo outros religiosos em Villa' 
franca. Feila a carta E m. ce. xvii, quo he anno 
de Christo 1209, e nào 1207 conio dizem as 
cópias de Thomar. Ateo anno de 1212seachani 
muitas doaQòos, quo se fizcram àOrdora sendo 

(♦) Mais uma data crra'k, e nSo re«alvada na errata. Creio 
que deve Icr-se 17i7. Nem pos.^uo o livro citado (jà o tive 
n'outro tempo' , nem tenbo opportunidado para procurai q 
agora. 

(1. F. daS) 
l(i 
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elle Mestre. Morreo a20dcJulho do dilo anno, 
na escala da forlaleza de Ubeda. 

XI. D. Fedro Alvilis, em 1214. Tcmos d'csle 
Mestre em algumas parles de Hespanha uni ex- 
huberantc lesteinunho em os documeulos de 
Thomar. He o priineiro a magnifica doagào da 
herdade de Cardosa, sobrc cuja arruinada ca- 
pila! Tundarain os Teniplarios urna Toilaleza, e 
jiovoa^ào nolavel. a queni desde logo poserarn 
nome de Castello-branco, persuadidos sem du- 
YJda, mas erradamente, que as grandes ruinas 
da Cardosa eram as de Cattaleucos, cidade do 
que faz raeng^o Ptolomeo; pois ainda quo Cut- 
talcucos, palavra grega, sìgnifique adalbos, nao 
podia exislir algum dia na Cardosa^ que ficava 
enlre Tejo, eDouro, dovendo para sera de Plo- 
lomeo, (icar enlre Tejo, eGuadiana. k doagào 
pois, fui Tcila no de 121i (G. m. ce. lii) por 
EURei D. AiTonso.Ii com sua muther aRainha 
D. Urraca, e seus tilhos alnfantihus D Santio^ et 
D. Alfonso^ et filia nostra Infante B. Alionore*; 
demarcando-lhe os limiies com loda a exacQao, 
e declarando, que a fazem a Causa Dei, et amo- 
re^ quem erga Domum Templi, et Magistrum, et 
Fratres ejuò habemus, et ut in orationibus, et be- 
ne ficiis eorum partetn habeamusri; reserrando 
para siunicamenle a colheita, que bem Ihepa- 
rccer, quando naquella terra o Monarcha se 
achar; escrita, e roborada com o rea! sello de 
chambo na Co\ilhàa, e nol.^ deNovembro do 
dito anno. Enlre os mais que foram presentes, 
se achou D, Estevdo, Arcebispo de Braga.- Os 
Prelados que confirmam sào: D. Martinho.Bis- 
pò do Porto, D, Bartholomen de Viseu, D. Pe- 
lagio de LamegOy D, Martinho da Guarda, D. 
Fedro de Coimbra, B. Sueyro de Lisboa, D. Suey- 
ro d^JUvora.f Segue-se depois d'esles sem con- 
firmar aPetrus Alvitis, Magister Templi in jot- 
busdam partibus Yspanim.^ 

E logo immediatamente: tSymeom Menendi, 
Commendator Templi in Fortugalia — jf,» E no- 
ie-se depassagem, que a data d'este documento 
senàopóde anticipar aodito anno; poishaveodo 
fallecido nelle, e no 1.® de Fevereiro D. Fer- 
nando Raymundo, Bispo de Viseu, segundo o 
Necrologio antigo d'aquellaCalhedral; so podia 
ler lugar D. Bartholomeu seusuccessor nosfins 
do mesmo anno. Igualmente se faz reparavelo 
titulo deSimeào Mendes, Commendador do Tem- 
pio em Portugal, e nao em lodo o Porlugal ; 
deixando-nos duvidosos, se seria o Mestre da 
Ordem nesle reino, Lugar-tenente, e corno Pro- 
vinciale a respeilo de Fedro Alviies, Mestre ge- 
ral etn algumas partes, ou reinos de Hespanha, 

A.peoas os Templarios conseguiram t5o agi- 
ganlada doacào, procuraram, que a Sé Aposto- 
lica Iba coniìrmassc para maisfirmeza, segundo 



osprejuizos d'aquclle tempo, eonfirmou-lhaln- 
nocencio HI no anno wii do seu ponlilicadO) 
que foi no de 1213; dizendo na sua bulla, que 
OS Templarios tinham conslruido, efundadona 
fronleira dos Mouros urna villa, e forlaleza, 
a que vulgarmcnle chamavam Castello-branco ; 
chamandO'Se estesitio antes a Cardosa (W . o Mes- 
tre XXUI). Porém Pontifico referio o que se 
the narrou, e nào o que realmente passava ; 
pois nem a villa, nem a fortale/a podiam em 
tao poucos mezes ler sahido muiio dos alicer- 
ces Iste se manifesta pelo mesnH) forai, queos 
do Tempio deram a Castello-branco, e segundo 
a còpia de Thomar, diz assim : 

i In Nomine Sanctat, et Individuce Trinitotis 
Patris, et Filii, et Spiritus Sancii. Amen. Ego 
Magister Militim Templi Petrus Alviti, cum om- 
ni Convenlu Portugalis, volnmus restaurare, atqne 
populare Castel- branco. Damus vobis Foro, et 
custumes de Elbis, . . . Ego Frater Petrus Alvili, 
Bei miseratione, Magister Militim Templi in qui- 
busdam partibus Yspanim, una cum omni Conventu 
nostro Partugalis, hanc Cartam confirmamus; ut 
semper nos habeamus dominium, et omnes Eccle- 
iias iitius VillcB. Etquicumque Cartam islam fre- 
gerii, a Summo Beo sit maledictus. Facta mense 
Octobris sub Era m. ce. li. 

Magister B. Petrus Alvitii . . . . ;?/. 

Commendator Fr. Arnaldus Salamoni. jf.» 

Segucm-se outros muitos confirmantes^ e en- 
tra elles OS Commendadorcs de Thomar, e de 
Castello-branco. (E d'aqui me persuado, que 
Fr. Arnaldo Salamào, por isso mesmo que nào 
declara d*onde era Commendador, ou Freceptor, 
era Mestre, e Lugar-tenente de D. Pedro Alviiis, 
com oqual immediatamente confirma.) Osinai 
d*esle forai com o nome de Pedro Alvitis se. 
acharà, v. Cruz. Resta so averiguarmos a sua 
verdadeira data, que nào póde ser 1213 a que 
corresponde a Era 1251 ; porque se a doagào 
de Cardosa foi feita no de 1214:. corno poderia 
receber as leis d'esles novos senhorios no de 
1213?.... Nào he primeiro o adquirir, que o 
alTorar?*. . . . Pelas memorias de Thomar nos 
consta, que o seu originai foi moslrado a El-Rei 
D. Alfonso IV, pelo Escrivào de Castello-bran- 
co, e segundo um documento da Torre doTom- 
bo foi dado no de 1214. Quando a sua verda- 
deira data nào seja posterior, fica manifesto se 
nào póde mais anticipar. 

No de 1218 (E. m.cc.lvi) e no raez de Àbril 
Ihe confirmou EL-Rei D, Affonso H as doacOes 
das duas Idanhas. No mesmo anno se intitula 
Mestre do Tempio nos partes de Portugal^ Leùo^ 
e Castella na doagào, que com os seus frades 
fez a Pelagio Farpado, e a todos os s»us dea* 
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ccndenles, do lugaf da Ceictira, coiti a con- 
diQào de alli fundar urna Albergarla, para n'el- 
ia servir a Deos, recolhendo, e liospedando 
a todos OS passageiros, Tossem pobres, cu ri- 
cos; e mcsmo que o donatario, e seus succes- 
sores ficassem vassallos da dita Ordeno, e sob 
seu poder, e termo; e que mìo podessc este lu- 
gar vir a outro al^um senhorio. Nas cópias de 
Tliomar se aclia a data n'esta rórma: E.M.cc.Ttvi, 
que he anno de Chrislo 1 178, em que era Mes- 
ire D, Gualdim Paes. E nem ainda plicando o 
t se salva o anachronismo; pois nodel^^OSaclia- 
nios que nSo era Mestre D. Fedro Alvitis, Eu 
nào achei originai, que me parece està ria da- 
tado d'este modo J^.ii.cG lvi, que he anno de 
Chrislo 1218. Ef^U Albergaria nio teve cffeilo; 
corno se ve pela doa^ao de Fedro Ferreiro, e 
sua mulher Maria Yasques» feita à Ordem do 
Tempio no de 1232, sendo Mestre nos tres Rei- 
nosiFr. Estetào de Belmonte . Niella confessam.que 
da mio da Ordem, linham a terra da Ceiceira^ 
e d'ella Ihe fazem doagdo, e da tudo o mais, que. 
n'ella tinham adquirìdo, e augmentado; com con- 
dicio, que que ficar viuvo reeeba o habilo da 
Ordem. N'este mesmo anno, e mez, djeo forai a 
Proenca a velha com òs fóros, e costumes da Ida- 
nha nova: foram tesiemunhas B. Martinho, Bis^ 
pò da Guarda^ D. Barlholomeu, de Visen, D. Fe- 
dro, de Coimbra, e D. Pelagio, de Lamego; 
sendo Mordomo de Casa de rege D. Fedro Àones. 
Doc. da Torre do Tombo. 

Os moradores do termo da villa, do Touro 
junio a Guarda, que eram ade sesmo de feria 
secunda, et de feria tertia, et de feria quartale 
doaram aosTemplarios, sendo seu Mestre D. Fe- 
dro Alvitiz, e no de 1220, o padroado de 
todas as suas ìgrejas, «e os dizimos de toias as 
euas herdades.-è E logo no mesmo anno, e no 
1.^ de Dczembro, por authorìdade, e consen- 
timento d'EI-Rei D. Affonso li, e do Conceiho 
da Guarda deram os mesmos TempUrios forai, 
à villa do Touro, e seu termo. Parece nao 
era muito corrente d*aqtiellas lerras, e por aquel- 
les temposj'prtjar os dizimos as Igrejas; pois 
n'este forai se acaulella que de todas as suas 
lierdadcs tenham os moradores a quinta parte, 
e senhorio a sexta: ^Et fjos detis ad nos deci- 
fnam de pane^ et de mno, et de lino, etdecriancia 
de ganatos ad Sanda Ecclesia:» o que parece- 
ria superfluo, se os dizimos jà enlào se prali- 
cassem com rigor em todo o reino. Em Maio de 
1221, e a tempo, que andavam fazendo o cas- 
tello da Guarda, fez doacao o Conceiho d'està 
cidade aos Templarios, sendo seu Mestre D. Fe- 
dro AlvUiz^ da grande herdade de Cabega de Tou- 
ro; com condÌQào, que na campanha iria a bandei- 
ra dos Templarlos junta com a do dito Conceiho, 



Depois d'estc tempo rcnunciou D. Fedro oraes- 
trado; pois na dongSo do padroado da Igrcja 
de Solire, que El-Rei D. SanchoII fez a Ordem, 
achando-se em Lisboa em Maio da E.m.cc.lxi 
(de Chrislo 1223) se diz, que elle faz està doa« 
(fio apro Amore Dei^ et Éeatce Virginis Marict^ 
et prò rogata, et amore D. Fetri Alviti, quondam 
Magistri Templi.^ Em alguns ontros documen- 
tos se intitola D. Fedro Al Vitiz «iPfocMrfl/orJf i- 
litice Templi in quibusdam parlibus ExpanicB.9 
Acha-se ainda intitulado Mestre^ ou Mestre do 
Tempio no de 1226, e 1227; mas d*aqui se nào 
segue, que aclualmente o fosse; bastava quo o 
tivesse sido, para se ihe dar por cortcsania o 
titulo do mesirado. 

No tempo d*este Mestre apparcce D, Menda 
com mesmo distinctivo em uma inscripgào da 
villa de Celorico. Achava-se ella no fronlispi- 
cio da Igrcja de S. Martinho, que os Templa- 
rios, ou fundaram, ou restubelecéram^ no de 
1217; nào sabendo nós hoje porque modo a 
dimiitiram. Este memoravel edifìcio pelo seu 
gesto, e architettura se exlinguio de todon'es- 
ta ultima reedifìcacio, que depois de 1770 se 
tem continuado; nao restando outrot monumen- 
tos da antiga, que duas pedras, postas sem or- 
dem, nem tino da parte de fora da parede da 
capella-mór, do lado doEvangeIho, e agora uU 
timamente gibertas de cai, as quaes juntas di* 
zem assim r 
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Eu nio descubro outro mystefio dò mestrado 
d'eslc D. Mendo, que ser Commendador de Ce- 
lorico; segundo o que acima jà por vezes fica 
notado. E se o Mestre Mendo seria o architecio, 
ou mestre da obra ? . . 

E pois nos achamos ne<ta villa, cujas armas 
sio: em ttma parte do escudo, uma aguia voan- 
do sobre um castello com uma truta agarrada 
nas unhas, ella outra uma meia lua com ciu- 
co cstrellas: alludindo, nùo so a trota, que uma 
aguia deixou cair no castello, quando El-R^c 
D. AfTonso III o tinha sitiado, e D. Fernàollo- 
drigues Facheco, naturai de Ferreira d'Aves, o 
defendia (o qua! a mandou de refresco ao Rei, 
que logo fe^ levantar o cerco, persuadido quo 
os do Castello tinham munigOes de boca, e de 
regalo) mas tambem ao nome de Celorico, que 
quer dizer Rico-Ceo; convindo-lhe de justiga 
este famoso nome, pela bondade de scus ares, 
alegria das suas vislas, ferlilidade, e abundan- 
eia de seus fructos, e um aggregado feliz de to- 
das as bemavenfas da terra, que s6 podem ser 
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elTeilodc nm eco multo boni, benigno, lempcra- 
do, e creacior. E (reste modo o seu nome vem a 
sei* a sua mais propria, completa, e adequada 
diffinieòo.Porem no forai do castello do Zezere, 
dado pelo Mestre Gualdim, e seus frades no de 
MVii(Era u *cc.*xii.* auno secundo a constrtuii 
Opidi poiìulatione) que em Thomar se acha no 
seu originai^ entro as mais Uslemunhas se 
^icham: 

Pelrus Ciluricu ts. 

Johanms Ciluricu ts. 



Nao lia razào para dnvidannos que esle Ci- 
luricu fosse a terra donde Pedro, eJoàofossem 
naluraes: e que sendo assim, as armas» eobra- 
zao presente nào sào prova lerminanle, de que 
OS auligos a dislinguissem com o nome de Celo- 
rico. 

XII. D. Pedro Annes, em 1223. Apparece a 
sua unica memoria na concordata, que os do 
Wogadouro lìzeram com estc Mestre do Tempio 
em Fortugal, em Juiho da E. m.cc. lxi., sobre 
OS dizimos, que devìam pagar do pào, vinlio, 
linho, e criayòes de gados. Doc. de Thomar. 

Xlil. D. Martim Sanches, Mestre dos ires 
reinos em 1228. Ncste anrip (E. m.cc.lxvi) 
l). immilla Hermiges, ou D. Froile Hermiges, 
fez urna amplissima doagào a Ord^n do Tem- 
pio, nao so da villa de Villa-franca de Cira,ou 
Xira, que EURei D. Sanclio 1 Ihe havia dado 
no de 1206, e El-Rei D. AITonso II confirmado 
no de 1218; mas ainda de lodos os seus raui- 
los bens, havidos, e por haver nos Ires reinos, 
oe Porlugal, LeSo, e Castella; achando-se pre- 
sente ao capitalo geral, que nesle anno se ce- 
lebro» em Castello-branco; scudo Mestre do 
Tempio nos mesmos tres Reinos P. MartinhoSan- 
ches: e islo nào so pelos muitos bencfìcios, que 
dos Templarios linha recebido, e esperava re- 
ceber; mas lambem por que ùpsi me receperunt 
in sua Sancta Confraternitate, et in omnibus suis 
bonis oralionibus^f) Parece rcnunciou logo depois 
o meslrado. Na doagào, que a Bainha Santa 
Mafalda fez aos Templarios, de tudo o que ti- 
nta em Breliandi, junto a Lamego, nodo 1230 
(E. 11. ce. 2xvii!) se acha enlre os mais que as- 
sioam *D. Martinus Sanches Frater Templi. » Di- 
zem falecéra no de 1234. 

XIV. D. Estevào de Bel-monie, Mestre nos 
tres reinos em 1229. Assim se vò por um do- 
cumento originai, fello em Junho deste anno, 
em que elle se inlilula <LEgo Frater Slephanus 
de Bei-monte, in istis tribus Hegnis^ Poriugalice, 
Legionis, atque Caslells, Prcceptor, cum nostris 
Fratribus, etc, « E no archivo de Thomar ha gran- 
de numero de càcrituras, que nos asseguram o seti 



meslrado nos tres reinos ale ode 1232. No 1230 
(E. u. ce. 2 xviii) D. Egidio, ou Gii. Bispo de Vi- 
seu,e seu Gabido lizeram composicào com D.Es- 
levào de BeJ-monle, Gram- Mestre dos Templarios 
em Portugal, Leùo^ e Castella, pelaqual licouao 
Bispo a jurisdic^ào de celiar o Abbade de S. 
Tiago de Tranco.^o: lambem se compuzeram so- 
bre OS dizimos das lerras, que a sua Ordem li- 
nha naquella villa, e seu termo. Doc. de Viseu. 
D. Poncio Afron.%0, e suamuiher D.MaiorMar- 
tins,deram a Fr. Esterno de Bel-monteMestre nos 
trez Reinos de Hespanha, e aos Freires da Or* 
dem do Tempio, a sua albergarla, que tinhani 
em Pinlieiro, e a sua aldéa, ou villa chama* 
da Aldéa-nova, coni todos os seus termos, direi- 
los, e perlcnfiis, no mez de Agosto de 1232, 
(E. M.* ce* 2 XX.) Doc. originai da Torre do Tom- 
bo, gav. 7, ma^. 9, n. 29. Nào sàbemoso tem- 
po, que contiiiuou alnda no seU meslrado. 

XV. D. Guilherme Fulcom, Mestre nos Ires 
reinos, acha-se etn 1239. Nào so em um pra- 
zo, mas lambem na doacào magnìGca, que D. 
Fruilla Ermiges, Dona Vium, e Familiar do 
Tempio^ fez a està Ordem, achando-sc no con- 
vento de Fonl'arcada do tnspado do Porlo, em 
Junho del239(E. m. ce. lxxvii), na qual se achain 
eslas pajavras: ^Dono, et offero Beo, et vobis 
Guilhermo Fulconis, Praeceptori Damorum Mi* 
litiae Templi in tribus Regnis Hispaniae, eie. » 
Jà osta senhora havia doado à Ordem do Tem- 
pio lodos OS seus bens no de 1228, corno aci- 
ma fica dito: agora iicando hcrdeira universal 
de sua màe\ seginda vez torna a doar muitas 
terras, herdadcs, e igrejas adita Ordem. assim 
no bispado de Coimbra, comò de Lamego (eoi 
que nomèa Thoutam de Suso, e Thoutam de Ju- 
so, e a Faya, em Caria), e no arcebispado de Bra- 
ga ; e mesma em terra de Bragan^a, Montent* 
grò, e Ledra, E islo faz por su'alma, e pelas 
almas de seus pais, marido, e (libo. 

No de 1239, e a 22 de JuIho, era D. Gui- 
lherme Fulcom Mestre nos tres Reinos^ e Com* 
mendador da Ordem do Tempio em Portugal D. 
Pedro Costem; comò consta da composiQào, que 
neste dia, mez, e anno se concluio entro as 
Commendas de Mogadouro, e Penas-Royas, que 
era dos Templarios, e a de Algoso, que era da 
Ordem do Hospital. V. a sua Historia, porFiguei- 
redo, tomo i, § 2^9, fol. 409, da primeira edigao. 

XVI. B, fiorfrt^o i)i(w (segundo Figueiredo, 
na Hist, do Hospital, parte ii, § i3) era Mestre 
do Tempio em 1242. 

XVII. B, Joào Escriptor em 1242. Na com- 

Sosigào, que os Templarios fizeram comò Bispo 
a Guarda sobre os direitos episcopaes de Cas- 
tello-branco, e oulras terras, na cidade do Porlo, 
e estaodo presente D. Pedro Salvador, Bispo 
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da niesina cidade: e pela qual se d§o ao Bispo 
da (luarda unias siiflìcìentes, e lionradas casas 
Ila villa de Castello-branco, e tambcm na villa 
de Hodàc, para nellas recoiher as suas renda:^, 
e procuraedes: Teila em Selembro de 1ii!2 (E. 
M. ce. ixxx) se acha csla assìgnalura : njohan- 
nes Scriptor Magister Templi.» 

Nà« se dcscobre em Tliomaf oulro algum do- 
rtimenlo. que nos informe deste Mestre. Nào 
se me csconde comludo, que bem poderia ser 
Commissario^ on Lugar-tenente em Porlujjal, ou 
de D. Giiiiherme Fulcom, ou de D. Martim 
Marlins. V. Pheckptor. 

XVIII. D. Martim Martinn^ Mestre nos Ircs 
reinos em 124i; segundo cousta pela doario, 
qucnesteanno(E. 1. ce lx\x) fizernm à Ordem 
do Tempio D. Fedro Marlins, e sua roulher D. 
Sancha Marlins (a qual se maada sepnllar em 
Santa Maria de Thomar) de ccrtas fazendas, que 
tinliam no termo de Santarem e de Monte-mór, 
novo, e nella dizem, que •D. Petrus Martins^ 
et D. Sancia Martini sunt Confreires de Ordine, 
et pauper Cavalaria de Tempio Salomom. • E con- 
clùe: (fQum ista Cat0 fuit facta, erat Magister 
per gratia Dei in fres Regitos de Hispania D. 
Martim Martins de Ordine de pauper Cavallaria di 
Tempio de Salomom.^ Era D. Martim Marlins 
de nobilissima familia, comò filho de D. Mar- 
tim Pircs da Maya, e de D. Thereza Marlins, 
sobrinha do ArcebispodeBraj?a D. EslevamSoa- 
res, a qual foidm/i^^/et/f d'El-Reì D. Sancitoli 
(*). Por està razio D. Martim Martins he cha- 

H Os pais da D. Martim Mirtins Toram D. Martinho Fer* 
nande.4, e D. E^tevainha Soares : o erro dos nosso^ ^eaealogU- 
tas 86 deve emendar pela seguinle escritura, que se acha oo 
livro anligo das DoacOes do Tarouca, a fot. 28. 

«In Clirisli Nominit. Efro D. Stepbania Suarfz, nom imme- 
mor illius Dominici Prai'cepti : Dale elrmotuiwim, et ecce om- 
nia munda suiit vobis: Anaore Dei, et ficaU'ssimae Y. Mariae 
omniumque Sanctorum: facio Kartam Donatiunis, et perpcluae 
iiniiitiidinis vobis D. Tetro, Abbati S. Jobannis de Taraucm, 
oinnibusque Fratribus ejusdem loci, tam prae«entibu9, quani 
futuris, do haeriditate mea propria, quam babeo in termino de 
Fravégas, in loco, qai dicitur: S. Martini de Alhaes. Hai>c 
autem baereditatero adquisivit ibi meus Domnus Martinus 
Ffrnandi, una niecum, a D. Alfonso Itege Portug., Rcgit 
Sancii (ìlio. Do, et concedo firmiter Monasierio S. Jobannis 
Jan dictam baereditatero, cum omnibus suis termìnis, cul- 
ti^, incuUis, et cum omnibus habitatoribus, et viUulià suis. 
Hoc vero facto prò animabus nostris (que ainda e^ttavam 
unidas aoii corpos) videlicet : D. Martini Femandi, et mea, 
atque Regis D. Alfonsi, et Rcginae D. Urracae, et prò incolu- 
mitate Iniantis D. Santii nlumpni mei. Preterea Ego D. Sso- 
Dhania Suariz à predicto Abbate D. Petra, et A prenominato 
Monasterio recipio prò rebora fructum baeredilatis soae, (|uam 
habent in Villa de Fravcgas (Fragoas) ut teneam itlum iti vi- 
ta mea. Et, quod maius est, concesserunt mi hi, et D. Martino 
Fernandi plenariuro Olficium, et partem omnium Oralionum^ 
et bcneficiorum suorum, atijue annuarium anniversarium. Si 
quis igituf ex mci.4, vel extraneis hunc factum nostrum con- 
tradicere voluerìt. Dei malcdictionem^et mearo incurrat, etquan- 
tum quaesieril, in dupium vobis componat, et Domino terrae 
auiiigenlos aureos pectet. Pacla K. mense Januario E." M.' 
(j*:.* 21.' Ego D. Stepbania Suariz coram idoneis tcstibus hanc 

K- meiii manibus robor o. Ero - ts. Alfonsus- ts. Johan- 

ues Petrus - ts. Jobunnes notuit.» 

(Ntta do auctor.) 



maJo colalo do Eei era a doac5o, qnc estc fozà 
Ordem, achando-seeni Coiinbra a 16 de Dezcm* 
bro de Ii4i (E. m. ce. iaxxii) de lodos os di- 
reitos reaes, cpui se podiam Jilicnar <la Corea, 
eque a osta pertencia:n na Ltanha, eemSalra» 
terra do extremo, dizertdo que i^^to faz tPro re- 
medio animae meae, et prò amore D, Martini, mei 
Collacii, Magislri Ordinis Templi in tribus Re- 
gnis Vspaniae.i» Sendo D Martim o primo^'oniio 
da sua casa, renunciou ludo para se fazcrTcm* 
pian», e morecoo ser Mestre do Tempio aos Iriu- 
ta e ciuco annos da sua id.wle. Acha-se o sea, 
nome ert^ muilos ouiros documcntos, e urna iris- 
cripQào, que se le sobre a porta do castello da 
Idanha veiha tios dà noticia deste Mestre. 

XIX. D. Pedro Comes, Mestre nos ires rei- 
nos em 1247. Acha-se na Turre da Toinbo. o 
no Livro dos Mestrados. a fol. 36, a còpia de 
lima carta, pela quali). Maria Paes doou a Or- 
dem do Tempio ludo o que linlia em a villa de 
Trancoso; feila no mezdeJunhoda Era 1283: 
uliegnante Rege S. secnndo in Port,, Procura- 
tore ejus fratre A, Bononien Corniti.» E no lini 
d'ella se diz: ^Nos fratcr P, Comedi, Militive 
Templi in tribus Regnis Hispnnice Magister, de 
consensu fratr^m nostrorum damus, et cmcedi- 
mus D MaricB vidum, et restitum in tota vita 
sua^sicut uni de fratrissibus Templi.p No Moslciro 
de Santa Eufemia de Ferreira d'Aves se con- 
serva originai urna carta de venda de urna her- 
dade em o termo da villa de Parcdos, que Mar- 
tinho Pires, e sua raulher MarinhaPaesfizeram 
a Pedre-Annes, e a sua mullicr Maria Ermi- 
ge.s em Novembre de 1246 (E. ii ce. 2xxx.iv) 
u Regnante Rege Sancio, Alfonso Comes Bolonim 
Visitator dePortugaliai>. D'aqui he facii de in- 
ferir, que tanto I). Maria Paes, corno D. Mari- 
nha Paes eram irmàs de D. Martinho Paes, 
'Bispo da Guarda, lilhos todos de D. Maior Soa- 
res (corno se di.*se, v. Fbbros, § iv) prìucipal 
fundadora dedito Mosteiro: e que D. Maria Paes 
licando viuva se melico Pratrissa do Tempio, 
senio he, que na còpia da Torre do Tombo se 
leo Maria por Marina. 

Em 28 de Agosto de 12i8 se compozeram os 
Tempia rios com D. Egns, Uispu eletto de Coivi' 
bra, e o seu Cibido sohre os direitos episcopaes 
da Igreja de Soure. Na escriiura se diz, que D. 
Pedro Comes era Mestre nos tres Reinos, e qtio 
em Portugal era por entdo seu Lugar-tenente D. 
Lonrenco Mendes, Cvnmendador de Thomar. No 
de 1230 celobrou capilulo gerai na cidade da 
Guarda, e leve por successor: 

XX. D. Pago Comes, Mestre nos tres reinos 
em 1250. N'este anno se fez uma composigào 
onlre D. Rodrigo, Bispo da Guarda, e a Or- 
dem do Tempio, seuJo seu Mestre nos tres. 



Digitized by 



Google 



2iG 



TEM 



TEM 



Beinos, D. P^^ìl^ Gomes^ a qnal se acha no 
Livro dos Direitos Ecclesiaslicos, a fol. 124. 
No de 1232 se fez oulra concordala enlre o 
conceiho da villa do PorabaI, e Fr. Payo Pires 
•PrcBceptor de Palutnbar,^ sobre os diziinos, 
morluorios, servilo das igrejas ruraes, eie, 
sendo Mestre do Tempia nosires ReinosD. Payo 
Comes. No de 1233 jà tinha renunciado a di- 
gnidade de Mestre, e feito Cavalleiro parlicu- 
lar, era Conimcndador de Caslello-hranco, se- 
guado a escrilura originai, que se ve era Tho- 
inar, e Iraz Fr. Francisco Brandào no lorao v 
da Monarch. Lusit., liv. xvi, cap. 22. N'ella 
se acha nonieado D. GonQalo Fcrnandes, Com- 
mendador-Mór em Porlngal, dignidade, que jà 
alguns haviam lido, corno D. Jo3o Rodrigues» 
D. SimeSo, e oulros. 

XXI. D. Martinho Nnnes, Mestre pos Ires 
reinos em 1253. Apparece a sua primeira me- 
moria em um praio, que fea a D. Gii, e a sua 
mulher D. Maria Annes na expedigào do capi- 
lulo geral, celcbiado em Castello-branco, em 
Maio, da E. m. ce, xci (*). Do seu Mestrado nos 
ires reinos ha muUos docuraenlos ale o anno 
de 1265; mas d3o temos algum authentico, que 
Ihe de por succcssor a D. Vasco Lourengo. 

XXII. Z>. Gonzalo il(^rtins, Mestre em Porlu- 
gal em 1265. Por autboridade, e.conseoiimenlo 
do Capitalo geral, celebrado em Castello-bran- 
co, concede elle a D. Thereza AGTonso de Mello 
a aldéa da Sarda^^ em termo de Folgosinho, 
para que a desfrute em dias de sua viJa; com 
condi(Ao» que ella pague ao Commendador de 
Ferreira (d'Aves) annualmente 23 libras no ì,^ 
de Maio. E a dila D. Thereza deve dar a Ordem 
iim casal em Mello, e oulros bens, à Qrdem do 
Tempio: e por sua morte deve Ticar a dita aldéa, 
com lodas as suas bemfeìlorias, aos Templarios 

(*) Em SO de Maio de 1%Si (K. m.cc.xc>i) fea orna amiga- 
Tei compoéicAo com «D. Isgai Mendes, Dispo de LAinegow. • o 
•eu Gnbido sobre os direitos epi.<copaes das igrejas que perten- 
ciam a Loneroiva, jò à Mèda: por ella Oca o Commendador de 
Longroiva ODrì|^ado a dar annualmente aos Bispos de Lamcgo 
na Mèda x moi<is de centeio, «ateigados pela medida da terra*: 
e X moioe de vtuho no legar, sendo cada moio «de xvtu <^uar- 
ti8.» E quando o Bispo, urna vez no anno fisitar eslas igre- 
jas, dtfterà receber ao dito Commendador està procuracAn:» 
TI quarteiros de trigo eoiido, e yi quarteiros em grao:'e ti 
pucaes de vinbo: e um porco do um maravidim Temo: e doua 
carneiros bons: e it cabritos: e dous leitòes: e xit galinbas: e l 
ovos: com uma onca de pimenta: e duas restes de alhos: e dous 
bracos de ccbolas:' e duas cargas cavalla res de lenha: e outras 
duas de pallia: sai, e vinagre quanto baste: e xjii oncns de 
cera.» E isto ndo so na Mèda, mas tambem outra semelbante 
«procuracao» em Longroiva; e d'este modo renunciam a todo 
e qualquer diroito, que a Igreja Cathedral podesse ter nas 
igrejas da MAda, e de Longroiva: «Salva tamen Jnrisdiclione, 
quam.de jure debet Episcopas in Secu^res exercere.» E as 
p»rtei» se obrigaram ao cumprirem assim; sob pena do mil 
marcos de prala «plazo isto in suo rebore vatituro nichilomi- 
eus». E d*isto se fizeram duas cartas partidas por ABC, e sei- 
ladas com os sellos, do Bispo, do Mestre, e do Cabido. l)oc, de 
Tbomar. > 

fNota do auctor.) 



livre, e desembnrgadamente. Feita a carta €E. 
II. ecc. ììì.apud Castellum blancum.r^ E no Ca- 
piiulo geral, que alli mesmo se celcbrou no do 
1266 (E. M. ecc. mi) a 24 de Maio, emprazou 
Mostre i). Concaio Martins, e sens Trades, a 
D. Diego Lopcs, e a sua mulher D. Urraca Af- 
toi\so{vConfreiresd'Ordim, e sepullura*) rouitas 
fazcndas «o Marmeleiro^ no Rechoso, emAvelans^ 
emFreixOy nasÀntas dePenadona^ e outras par- 
Ics; comcondigào, que por morte dearoboslique 
todo moiel, e raiz, com lodas as suas bemfei- 
torias à Qrdcm, à qual os ditos Confrades jà ef- 
fectivamente Tasem enlrega de uma larga por- 
Qào de bens em Alpedrinlia^ Castello^ovo^ e na 
Torre d'Arrizado^ com todos os seus direitos, e 
pcrtcncas, e padroados de igrejas. No de 1268 
rez duas concordatas com o Bispo de Lisboa, D. 
Mailheus: a primeira em Thoauir em o dia da 
Paixdo^ sobre unias fazeodas em Casevel: a se- 
gunda em Maio do mesmo anno, sobre os direi- 
tos episcopaes da Igreja do Pinheiro em o tarma 
de San la rem. 

XII U. D. Joào Annes, em 1271. Acha-se (na 
Torre do Touibo, gav. 6(|||dQ. 10, n. 23) uma 
sua carta coni sello penderne, em que sediz ser 
(f Lugar-tenente do Mestre do Ultramar da Ordem 
do Tempio^*, dada no Capitulo geral de Zamora 
a 27 de Margo do mesmo anno, e pela qual con- 
firma aos Povoadores de fildancarche, vel Castel^ 
branco de Mancarchino* , todos os bons foros, o 
costumes de Elvas, que eram o forai que os Tem- 
plarios Ihe haviam dado. Parece que Mancarche 
precedeo ao nome de Cardosa, que linba o silio» 
onde aquella villa se fundou. 

XXIY. D. Bellram de Valverde, em 1272. 
Brandào, em a Monarch, Lus., liv. xv^ Ut. it 
nos ofTcrece uma escrilura, pela qual consta, que 
a Ordem do Tempio em Portugal concederà a 
D. Sancha Pircs, e a sua fìlha D. Berengueira a 
villa do Rodào para a desfrutarem em sua vida; 
bavendo a dilal). Sancha doado muitasTazendas 
aos Templarios, sendo seu Mestre D. Beltram de 
Valoerde. Tanto este empraznmenlo, corno a oa- 
lorga, que D. Berengueira Arias, filha de D. San- 
cha, e Rui Garcia de Pavba^ seu marido, Ihe de- 
ram, lem a data naE. M.crc.x. Mas parece, 
que està boa harmonia enlre os Templarios, e D. 
Sancha Pires, Freira do Tempio no de 1272, 
nào Toi permanente; pois do testamento d'està» 
que se guarda originai em Almoster, Livro ii 
Aos Pergaminhos, fol. 61, consta a verba seguin- 
te, segundo se copiou no de 1682: ftltem: man- 
do aos Templarios hum vaso de prala, o qual no^ 
fìieyo a minha filha : e hum georaal de prata : e 
eu Ihos deixaria, se non fosse, que estes non /i- 
zeram cantra tMtm, assim corno non deveram. » 
Em alguns documcnlos da Torre do Tombe se 
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lé Fr. Beltram de Pedra-verde, qae parece deve 
ser Penna-verde, pois ambos estcs lugares de 
Val-verde, e Penna-verde, faziain naqiielle tem- 
po urna so rre$i;uezia do bispado de Viseu. 

XXV. D. Joào Fernandes, Mestre nos Ires 
reinos no de 1283. Assim consta de uni privi- 
legio de D. Affonso, Rei de Castella, a quem 
esle Mestre Servio com os Templarios de Por- 
tugal; havendo-seos dellespanha posto da parte 
de seu fìllio D.Sancho, que ohavia deposto do 
throno. Nesta escritura diz o Rei D. AfTonso, 
que tGomes Garcia^ Commendador, era Ltigar- 
tenente do Mestre^ nas cousas, que o Tempio tinha 
em Cartella, e em Leào, e que D. Joào Feman* 
des era Lugar-tenente do Mestre maior nas cousas, 
que a Cavallaria do Tempio tinha em Castella, 
LedOy e Portugal,i> E d'aqui se roanifesla, que 
todos OS Mestres, assim dePortugal, coiho dos 
tres reioos, nada mais eram, que uns meros 
Commissarios immediatos^ ou mediatos do Gram- 
Mestre «//ra-iwarino, ou que fora de Hespanha 
residia. Em os annos de 1^83, e 1285 parece 
estava fora d'cste reino ; pois se acha D. Gon- 
zalo Gon(;alves, Commendador-mór dePortugal, 
e Lugar-tenente do Mestre da Camllaria do Tem- 
pio em Porhigol, segundo os documentos da 
Torre do lombo. Havcndo fcito em Castello- 
branco urna concordata com D. Fr. Joào, Bispo 
da Guarda, sobreosdireilos episcopaes deNisa, 
AlpalhSo, e MontalvSo, em 16 de Maio da E. 
M. ecc. XXV, faleceo a 23 de Maio do anno de 
1288; comò constava do scu epitafìo na Igreja 
de Santa Maria de Thoniar, ou dos Olìvaes. 
Foi ultimo Mestre, que governou ao mesmo 
tempo OS tres reinos de Portugal, Leào, e Cas- 
tella. 

XXVI. />. Alfonso Gomes^ Mestre em Portu- 
gal em 1 ^89. Em 18 de Junho da E. m. ecc. xxvii 
Ì>. Domingos Jardo^ Bispo d'Evora, e o seu Ca- 
bido fìzeram composigào amigavel sobre os di- 
reitos bispaes da Igreja de Arens, com tD.Af- 
fonso Gomes, Meestre do que a Ordem do Tempio 
ha en Portugal, e os Freires dessa meesma Ór- 
dem^ etc.» V. Cruz. Ainda se acha oseu nome 
em outros documentos de 1290. 

XXVII. D. Lourengo Martins era Qleslre no 
de 1291. Assim se manifesta da eomposi(ào, 
que OS Templarios dePortugal fizeram porau- 
Ihoridade d'esie seu Mestre, com D, Aimirico, 
Bispo de Coimbra, sobre a procuragSo da igreja 
de PaQOs, em B de AbriI da E. u.ccc. xxix.No 
de 1293, e nome? de Junho apparece oMesire 
D. Lourengo Martins na institui^ào da capella, 
chamada dos Tamaraes (por que nesto lugar 
principalmente a doton éommuitas TazendasD. 
Martini Gii, Amo do Infante D, Aff'onso, e Mor- 
domo daRainba Saotalsabel)e fixada uà ballia 



de Santa Maria de Thomar, dita hojc dos Oli- 
taes, onde entào permanecia o convento da Or- 
dem, e a sua capital. Està capella tem hoje o 
tilulo de S. Bartholomcu ; sondo a lencào do 
instituidor, que se intitulasse de S. Martinho. 
D. Lourengo renunciou lego depois omeslrado: 
feito Commendador deSanlarcm, faleceo no 1.** 
de Maio de 1308. 

XXVIll. D. Vasco Fernandes^ ultimo Mestre 
em Portugal em 1295. Jàem AbrìI d'oste anno 
se acha o nome deste Mostre do Tempio em 
urna composicào, que a Ordem fez com os Co- 
negos da Sé de Coimbra, sobre as comèdorias, 
que aestes sedeviam dar, quando (duas vezes 
no anno) passassem pela villa de Soure; aos 
quaes o Commendador as devia apromptar na 
fórma, que ent3o se ajustou. Em 1296 fez ou- 
Ira composigao com D. Fr. Joao Martins, Bis- 
po da Guarda. N*este mesmo anno Ihe doa- 
ram, e à sua Ordem El-Rei D. Diniz, e a 
Bainha Santa Isabel umas casas, que tinhani 
junto é porta da villa do Sabugal: e no de 97 
fhe doaram ospadroados AoMogadouroe Penas* 
Royas, comò se disse (v. Azi.nhoso), sendocon- 
firmantes os Prelados seguintes: J9. Martinho^ 
Arcebispo de Braga; D. lodo, Bispo de Lisboa; 
O. Sancho, da Porlo; D. Vasco, de Lamef>o; D. 
Egas^ de Viseu; D. Fr. Joào, da Guarda, D. 
Pedros (ìfi Coimbra; D. Fernào Martins, d'EvO' 
ra; e a fgreja de Silves vaga. 

No de 1299, e a 27 de Novembro os mes- 
mos Soberanos, querend9 remunerar aos Tem- 
plarios OS seus muitos, e grandes servigos, e 
sendo seu Mestre em Portugal D. Vasco Feman- 
des, Ihe doaram todo o padroado, e direito de 
apresenlar, quetinhara na Igreja de Santa Ma- 
ria, a Grande, de Porta legre, e de todas suas 
eapellas. N'esta carta feita em Portalegpe se 
acham as duas costumadas columnas, urna dos 
Grandes dò reino, e outra dos prelados, mas 
nào confirmando, formalidade que jà se ia es- 
quecendo. Os Prelados s§o o^ mesmos de 1297 
so com a differenga de jà ser /).Jo5o Bispo de 
Stlves. E^ta Igreja de Porlalegre unio perpetua- 
Nfienle D.Barlholomeu, Bispo da Guarda, ^Hczsl 
do Mestre da Ordem de Christo, que entào era 
D. Martim Gongalves, a 7 deSetembrode 1332: 
e no mesmo dia se terminaram por juizesarbi- 
Iros, esem fórma^nem figura dejuizo, asmui- 
las demandas, e controversFas, que escandalo- 
samenle corriam entre a Igreja da Guarda, e a 
Ordem de Christo por occasiào das igrejas, quo 
està Ordem tem n'aquelle bispado. 

Contiouam asmemorias deD. Vasco, poisno 
de 1303 OS mesmos Reis fizeram doa(ào a Or- 
dem do castello de Pena-Garcia, e no de 1306 
Ihe dcrara o padroado da igreja de Ahayazere^ 
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e a villa de Ferreìra do Zezere no bispado de 
Coimbra» e a villa de Villa Rei ^ que ilie fica 
fronteiru, e jà no bispado da Guarda, pelas quaes 
a Ordem largou à Coróa oulros bcns (*). Nes- 
te naesmo anno, e a 15 de ÀbriI, se achavam 
OS Bispos de Porl*jgal, e Hespariha congregados 
em Salamanca, e presididos dcD. Gonzalo, Ar- 
cobispo de Toledo, para inquirirem das liorri- 
veis culpai^, queamalicia excogitoii em Fran- 
ca (mas qne se nào vcriiicaraoi em llespanha, e 
Poriugal) conlra osTemplarios, que ullimamen- 
le forara exlinclosnode 13li, eao mesmoiem- 
po acabou o meslrado de D. Vasco, que fallC'' 
c(»o no de 1323, Commendador de Montealvda, 
e professo na Ordem de Christo, 

Exlincios osTemplarios rfe/acfo porCIemea- 
tc V no Concilio Vionnense, que cncarregado do 
exame da causa, julgou se devia abUer depra- 
ferir nella sentenza formai di/finiliva\ ficaramos 
snus bens, e r^ndas a disptsigào da Sé Aposto- 
lica. Nào se acconimodou a isso El-Rei D. Di* 
niz, que OS pr^tendia incorporar na Corda; visto 
cessar o firn prinripal da sua alheagào: o Papa 
pelo contrario os queria applicar à Ordem do 
Hospital, e ainda dispór delles a seu arbitrio; 
corno se ve pela doagào da villa de Thomar 
fella ao Cardeal Ócrlrando. Depois de largas 
conleslagòos se decidio pela reforma^ ou iasii- 
tiiigào de urna nova Ordem militar, intitulada 
Ordem da Milicia de !Sosso Senkor Jesus Christo^ 
cujo patrimonio fossem lodos os bens, e eGTeitos, 
que d'antc.4 possuia a Ordem do Tempio. Con- 
veioni>to oMonarchaPorluguci, elogonomes- 
mo anno, achando-se em Lciria a 4 de Junlio: 
vendo quo o Procurador da sua Coróa, baven- 
do intcntado demanda conl/a osTemplarios, nas 
vesperas quasi da sua triste ruida, ao tempo 
qiic Mcslre, e os oulros Freires, que podiam 
mostrar a sua justifa. ou seauseataram do rei- 
no, ou nào foram, nom procuraraui ser ouvi- 
dos: e assim conseguirà sentengas, corno quiz, 
e contra loda a razào, ejustica: levado poruin 
zelo da rectidào mais pura, l'ez restituir ànova 
Ordem de Christo as villas, castejjos, elugares 
de Soure, Pombcil, Ega, liediuba^ que sào na 
Estremadura^ e bispado de Coimbra, e tambeoi 

(♦) EI-Ri'i D. Dinix hatia dado forai a VilU-Rei a 1» de 
Srtpnibro de 1i85« e n elle se nomeam «sem conOrmarcmri» D. 
Tello, Arcebispo de ttraga, D. Vicente, Bispo do Porto, D. An- 
rique, (««) de Coimbra, D Fr. JoAo, da Guarda, D. Mathcus, 
de VUeu, D. Bariholuraeu, do Silves, D Domingus Aunes, d'Evo- 
ra, US Igrejas de LUboa, e Laniego vagas. Os boiis, que os Tem- 
plarius djmittiram À Corea, fot ani; a liLÌrìa dos Freires junto 
a Sanlarein, a porlagem de Coinibra, e o padroado da igrcja 
dp San-Tiago de TraHicoso; declarando, que se davao «espiri- 
tua) pelo espiritual, e o leuiporal pelo Umporai,* 

(Nula do auctor.) 

(«•) BIspo de Coimbra a iiie se chama «Anrique,» e D. 
Ayrnerico. 

(Nota deJ. P, Ribeiro.) 



as Idanhas nova, e vellia, Salvaterra, Sef^Ars, 
Proenga, e o Uosmaninhaì, que sào ne bispado 
da Guarda. Nesta Carta diz o Soberaiu: ^qne 
aOrdem de Christo se tinha feila em Reformagàa 
da Ordem do Tempio, que sedesfez.» Igual mente 
Tez restituir à Ordem de Christo asduas igrejas 
deSoure, e Pombal, que naextincgào dosTem- 
plarios havìa applicado ao ^eixEstudo, ouUnì- 
versidade, que em Lisboa, o no de 1290 havia 
instituido. D'estemodo sobre asruinas do Tem- 
pio se levantou a espcciosa fabrica da Ordem 
de Christo (distinclivo, com que dcsde logo fo- 
ram algumas vezes honrados osTemplarios) em 
yirtude de um breve de JoSo XXII, expedida 
em Avinhào, a 14 de Mnrgo de 1319. As pre- 
rogativas, e exceijentrias d'està milicia demai>- 
dam larga historia : ella lem achado, e acbarà 
aiuda pennas mais felices. 

TEMPTAgOM. mesmo que Tentacom. 

t TEMUUO. Temido. 

TENARk. V. Paumb. 

TENQA. direito de ter. e possuir. tEpor 
està Doagdo vos damos logo a posse, e tenga dfts 
ditos moinhos, que fagades delles o que vos aprou- 
ver, 9 Doc. de Lamego de 1403. 

§ TENCHAR. Cbantar. 

TENCOM Contenda, arruido, briga, levolla. 
Segundo a lei de D. Aflenso lY qyalquer que 
levantar <ktoHa, outengom per qualquer maneira 
em Concelho, ou per ante as Justtgas, ou contra 
ellas: que as Justigas o matem porém, é nom lh$ 
recebam ouira razom^ etc.» Cod. Alf.y liv. v, 
tit-104, §1, 

TEN GEI RO. Recebedor éas rendas do Can- 
cellio. Neste sentido so toma està palavra em 
urna sentenza da Camara de Ponte do Lima de 
lilO. Nella se diz tambem, qn^ €qnalro alquei- 
res da medida velha ou de &, Giraldo, se toma-' 
rùo em tres alqueires da medida corrente.» 

TENDER. Enlender, Irabalhar, occuparsc. 
cE porque El-liei nosso Senhor me manda tender 
nesla Emquirigomy nom posso leixar de tender 
nella. » 

TENDER-SE. Extcnder-se, alargar-sc. apos- 
sar-se de mais terreno, do que o direito permitie. 
*Mandou, que nom se tendessem mais pelo ter^ 
mo de Silvii'Escura, de que se tenderom atd qui. » 
Doc. de S. Tyrso de 1316. 

f TEXDILUOM. Tenda, barraca. 

TEXTAQOM. Intento, determinagao. vonta- 
de. «£ pola soo tentagom seja maldito,* Doc. 
de Yairào do seculo xiv. 

TENTADO. Doente, molestado. 

TENTAMENTO. Tentajào, delermihaQSo mos- 
trada no exterior, e cotneyada jà de algum mo- 
do a por em cxecugào. nEsealguem quizerviir 
conlra cste fciio^ nom Ihe seja consentìdo ; inais 
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soomenU poh top teniamtntc^ quanh quizer, 
tanto vos en dublo compona,it Esla tentagàocoiii- 
ride com a inlenyào, demanda; ou litigio. Pu< 
lilla se pois, nos anligos inslrumentos a pena 
convencional, paga pela pirtc, quejudicralmentts 
procurasse ir conira o estipulado, dado, doado 
ou por outro qualquer modo enlro as paries 
conlraclniilcs eslabelecido. 

lEPÉS. ÀfTcrrado ao seu dictaroe, leimoso, 
conili maz. Ant. 

TER BM MENTE. Lcmbrar^se de algutna pcssoa, 
ou cousa, té-la presente na jcmbranp, nào se es- 
quecer d'ella. CorrespQnde ao latino //) menti 
httbere. « Que me ajam em mente em sas OraQoeens. > 
D'oc, de Pendorada do 1315. 

TER OS CAUi.Noos. Atravcssar-se nas estrada» 
para inlerccptar, e conuprar por menos as mer- 
cadorias, e viveres, para ao depois os mono- 
poliar, on vender por mais allo prec^a. tE to- 
dos aqueUes^ que teverem os caminhos pera com- 
prar as vendas, que veerem pera a Vita, peitem 
sessenta soldos.w Àcordào da Caiuara de Viseu 
de 1304. 

TERBOLIAS. V. Embolhas. 

TERNARIA. AS. Deposilo, refens, seguranca 
rio contraclo.De eslar na mào, tutolla,oii casa 
de uro terc€Ìro, que nào he neiUimn dos conlra- 
clanles, se disse Ter^ria, *B assy os ditos Ifan- 
tes fossem postos em Térgaria na Villa de Moura, 
em poder da dita J fante D. Briatiz, na qual es- 
tivessem atee serem perfettamente casados.» Ckron, 
d' E I-Rei D. Affonso F, cap. 106. 

TERgAS PONTIFICAES, I. Para inteir<^ co- 
nliocimenlo das Termos Pontificaes he necessario 
ter presente a origem, edivisào das rendas eccle- 
siasticas. Desde a primitiva Igroja tivcram os 
Bispos a seu cargo, por si, e seus Diaconos» 
as oblaQóes, e quaesquer outros omolumentos, 
que em loda a sua diocese se faziani a Igroja; 
com obriga^ào poréov de attender com €lles a 
suslentagào frugai, o honesia do seu clero, ao 
reparo dos (eraplos, e ao soccorro dos pobres, 
e necessitados. Dizcm, que jà no tempo de S. 
Silvestre, e de S. Simpliciano Papas, e final- 
mente em Concilio Romano de 493 sub Ge- 
lasio, se repartiram todas as obla;óes, e rendac 
ecclesiasticas om quatro paries; cedendo urna 
para a Mesa Pontiiical, e as OMtras tres com 
OS destinos acima ditos. Porém està quadripar- 
tida divisào parece nào foi praticadi por en- 
tao n'cstes ullimos fìns da Igreja Occidental ; 
pois no Concilio de Orleaens de iiì, e. 5: no 
Toletano ix e. 6, e no x^i, e. 6: e no de Me- 
rida de 666, e. 14 se acha o contrario (*). No de 

(*) Ksta abrcviatura €. tanto pode designar «canon», comò 
ocapilulo». Para fugir dai conlestacOef om crìlicoi desalma- 
dog, conscrvamol-a tal corno se aehà na urinìoira odicelo. 

fi. F. di g.) 



Tarragona da 516, e. 8 fie allega a tradi^^ao 
an^ga de receberem os Bispos as terfas de to- 
dos OS fructos, com a obrigacào de repararem 
as igrejai^. E finalmente no Bracarense ii de 
5G1, e. 7 se determina, ^que dis rendas Eccle- 
siasticas se fagào trcs povcoens iguaes: huma 
para os Bispos: outra para os Clerigos: e a 
terceira para a Fabrica, luzes, e alampadas da 
Igreja, da qual parte o Arcipreste, on Arcedia- 
QO, que a administrar, dura contas ao Bispo» 
Uesde este tempo se descartaram os Bispos das 
tncas da Fabrica, e ficaram reco bendo as (er- 
p(i# que eram proprias da mesa pontificai. 

Introduzidos em fim os Dizimos, que haviam 
succedido às oblacòes dos fieis, e com o mesmo 
destino; as termos pontificaes dc^rtìm no mesmo 
estado; contribuindo cada igreja das parochias 
com a ter^a parte d'elles para a cathedral, e 
ficando as duas partes a disposigào dos Abba- 
dos, e Pastores, que devcriam reparar os templos, 
e soccorrer os pobres. 

No forai, que El-Rei D. Sancho I dco a Pc- 
namacór no de 1209 (e tambem nos de Proen* 
ga, avelha, e Salvaterra do Estremo) se man- 
dam pagar os dizimos, e primicias a todas as 
Igrejas, das quaes oBispo terìa uma terga par- 
te: OS Clerigos, ou Parochos a outra terga; e 
a terceira ticaria aos repectivos parochianos, 
ou freguezes para gastarem onde fosse neces- 
sario, e preciso, corno ornamenlos, livros, fa- 
brica, ^segundo o parecer do Bispo^ e seus Pa- 
rochos.» V. Garda. 

Esias tercas pois, chamadas pontificaes, e que 
das parochiaes de todo o bispado se pagain 
hoje, ou à Milra, ou ao Cabido ; ainda d'a- 
qucllas, que os mongcs^ ou outras corporafòes 
religiosas 4ìzeram edificar dentro dos seus cou- 
tos, ou isentos (ficando para os fundadores as 
duas partes de todos os dizimos) nunca jàmais 
pcrdcram as obrigagòes inseparavcis da sua na- 
lureza. E seria bcra para descjar, se nào per- 
desse de vista enlre uns, e outros a quarta 
parte dos pobres, de que sem demasjado roubo 
nào podem sor defraudados. Algumas vezcs 
vinhain eslas Tergas Pontificaes debaixo do no* 
me de Censo, ou Censoria. V. Censo. 

TERgAS PONTIFICAES. Il.ComelIeito. adi- 
vi^^o^uacfripar/ifadas rendas ecclesiasticas n0o 
entrando em [Icspanba anles da invasào dos 
Sarracenos, igualmente foidesconhecida, quan- 
do jà expulsos OS sequazes torpes de MaToma. 
Conquislada Luj^o por El-Rei D. Alfonso, o Ca- 
tholico, no de 740, e dando-lhe logo por Bispo 
a Odoario, este no de 743 deo a uns seus fa- 
miliares a terra de Villaraarce, onde no mesmo 
anno se dedicou uma igreja a Santa Comba. E 
bavendo dito of fundadores por sua dcvocào: 
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tQuidquid his terminis coniinetur in decimis, ei 
primitiis ad ipsam Ecclesiam S, Columbce sernére 
perpetualilerjubemusn; acrescenlaram, qtie d'es- 
tà igreja se pagarla à Se de Lugo aC^ntww Ca- 
nonicalem per singulis annis, » E no de 835 man- 
da El-Rei D. AObnsa, o Casto^ qiic osclerigos, 
e monges da diocese de Braga apaguem d dita 
Sé as Tercas, que fìianddo osSagrados Canones,* 
V. Presurìa I. Depois d^ejile tempo continuaram 
OS Bispos, e as suas Cathedraes a receber a 
(erQd parte de todas as rendas ecclesia^iicas 
dos seus bispa'dos, ficando no seu arbitrio, e do 
seu Cabido fazerem sobre isto aquellas compo- 
sicoes, e Iransacgòes que bcm llies parecesse: 
que muilas vezes fìzeram, e principalmente 
coin as Ordens militares, e quando os servigos 
dos fundadores das igrejas mereciam umacon- 
lemplacào distincta. Enlào se redtizia a ter^a 
canonicale ^quinta, ou quarta^ ou talvez menos, 
segando as paries se conlratavam. 

Na coroposipSo, de que se failou (v. Confis- 
soENS EPiscoPAEs), se obrlgam os io Hospital a 
pagar ao Bispo D. Martinho, e geo Cabido, em 
as igrejas alli nomeadas^ a quinta parte de lodos 
OS dizimos, e mortuorios, excepto armas, e ca- 
yallos. E que sealgum Treìre morrer dentro do 
anno da sua rcccpQao; de tudo o que deixar tera 
oBispo a quinta parte; mas passado oanno, so 
no que deixar a Igreja a podere ter. Em quanto 
porém aos que entrarem na Ordem gravemente 
enrermos» determinane que.se daquelta doen^a 
morrerem, «(/e omnibus quae Ordini, vel EccU' 
nae reliqueiinty promittimus partem solvere me» 
moratam»; mas seconvalescerem, de tudo oqtie 
a Ordem deixarem, nada terà oBispo. Este po- 
rém €Ìn Ecclesia, Clero, et populo jurisdictionem 
Episcopalein libere exeqiiatur»; ficando as pessoas 
dos freires assim clerigos, comò leigos, isenlas 
da sua jurisdic^ào com todos os seus bens, e 
cousas. Doc. da Torre do Tombe de 1248. 

No de 1270, e no mez de Janeiro, o mesmo 
D. Martinho, e o seu Cabido pediram ao Papa 
Alexandre lY Ihes confirmasse a concordia, que 
elles tinbam feito com D. Joào deAvoim, e sua 
mulher, sobre as sete Igrejas, que elles comò 
padroeiros, e com authoridade do mesmo Bispo, 
e Cabido haTiam edifìcado no territorio de Por- 
lel. De todas ellas prò Pontificali tercia^ assim 
dos dizimos, e mortuorios, corno dosanimaes, a 
saber, vacas, egoas, pvelhas, porcos, cabras, as- 
sim machos/como femeas, Ihes pagariam a quin- 
ta parte, E por morte delles fundadores, os que 
Ihes succcdcssem Ihes pagariam pela dita terpa 
a quarta parte do pSo, vinho, e linho, e dos di- 
tos animaes, e mortuorios, e nada mais. E pelo 
chamaào cathedratico, eprocuracào, quando elle 
Bispo, e seus successores urna so vcz no anno 



fossem visitar as ditas Igrejas, the diriam <xcem 
soldos nstMlis monetae^ vel duos aureos, et unum 
pacum mediocrem, et deeem gallinas, et' sex al • 
queires de bona farina, et decem alqueires de or- 
dea, et duos almudes de vino per mensuram El^ 
borensem9, sem mais coasa alguma. Que a apre- 
sentag5o seria sempre delles padroeiros, e que 
estes relivcssem para si, e seus successores, sem 
algunièncargo, oa despeza, tmedietatem omnium 
bonorum, et obventionum^ qua possunt eisdem 
Ecclesiis obvenire:» excoptuando os anniversa- 
rios, mortuorios, primicias, e oblagdes, que en- 
trarem pelas portas da igreja, etc. E a isto se 
movcram; ja porque aquellas terrastinham side 
de novo conquisladas aosMouros: jàporqueas 
ditas terras, em que as taes igrejas se fundaram, 
foram pelos padroeiros reduzidas a cultura, es- 
tando d'antes desapproveiladas; jà finalmente 
porque Bf'ellas tìnham Teito exorbitantes gas- 
los, de sorte, que n*ellas tinham consumido 
urna grande, cu a mator paiate da sua substan- 
eia, e riqueza. Doc. da Torre do Tombe. 

Na composi(ào que os Templarios Gzeram com 
D. EstevSo Soares. ó seu Cabido no de liil 
sobre os direitos episeopaes, que a Igreja Bra- 
charense recebia nas do Mogadouro, e Penas- 
Royas, se contcntou o Arcebispo com urna só^ 
procurarlo, ouaposentadoria, ecolheita em ca- 
da um anno, tet Tertiam commutavit in Quintam, • 
para qnt e$i^ quinta parte de todos os dizimos de 
ambas as sobreditas igrejas se Ihe pagasse em 
paz, e sem contènda. Doc. de Thomar. De en- 
tra còmposiQlo ainda mais favoravei para a Or^ 
dem do Tempio, que està fez com D.Egas, Bis- 
po deLamegó, no de 1254, dastergas das igre- 
jas de Langfoiva, e Mèda, v. Tempreibos nò- 
anno de 1253. 

Nàoobstante a gratile differcDQa entre zster- 
(OS, que foram dadas as igrejas parochiaes para 
a sua fabrica; e as tergas episeopaes, ou dos 
bispados, que oscanones e a disciplina deHes- 
panha concederam aos Bispos para manul«nQ§o, 
e honra da sua dignidado, e outras despezas, 
que Ihes sdo indispensaveis: no art. 9 dosqua- 
renta, que se concordaram entre o Clero de 
Portugal, e El-Dei D. Diniz, se queixavam os 
ecclesiasticos : m Que El-Rei tornava as tereas das 
Igrejas, que forào- dadas pera as obras das mes- 
mas Igrejas, e as mesmas Tercas dos Bispados, 
pera fazer^ e refa%er os muros: e que ds vezes as 
dava per soldada aos Cavalleiros,n Mas os Pro- 
curadores Regiosdìsseram, (^que isto se fazia sd 
naquelìas Igrejas, nas quaes desde a funda^o 
dillas isto expressamente he feito, e com consen- 
timento dos Prelados : e que nas mais erào con* 
tentes se guardasse o Direito commum,* Cod. 
Alf., liv. II, tit. I. V. Castbllatico. No forai de 
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AImcida de 1510 diz o seobor Rei D. Manoel : 
• Avemos d*aver o terpo do dizimo daslgnjasda 
dita Villa^ ettrmo: do guai terpo se apartard hum 
tergo pera afabrica da Igreja.y^ D'aquì sevéqiie 
està Ter^a em nada prejudicava a terga episeo- 
pai, quepelasdivisdcs antigas^ e corno emsub* 
sidio, e recoDhecimeoto da dignidade e juris- 
dic^So episcopale sepagoQ inteiramente aosBis- 
pos, quando alguma convengSo legai a d5o re- 
duzio a quarta^ ou quinta; pois eterea, que al- 
gunlas igrejas pagavam à Corda para defensàoda 
patria, era unitamente a que i fabrica pertencia. 

TER^AS Rbaks. Ile um diretto inseparavel 
da Magestade, que se paga aos Reis de Porta- 
gai de todas as rcndas dos concelhos do reino^ 
das quaes a ter^a parte he para aCoroa. Estas 
tergas (or^m dadas palriolicamente pelos povos, 
para que osMonarchasasdispendessem nacon- 
^trucQao,ou reparo dosmnros, e fortalezas, qae 
podiam aasegurar a tranquìlidade, o socego, e 
a independencia da naQao: o que elles pater- 
nalmente executaram. A inspecQio d'estas ter- 
gas nào pertence hoje ao Pro?edor-m6r d'ellas, 
de qncro falla a Orden., liv. i, tit. 62, % 72; 
mas sim ao Védpr da Fazenda da repartigàodo 
reino: nem podcm sor doadas por El-Rei> posto 
que expressameote o diga ; segundo a mesma 
Òrden., liv. n, tit. 28, § 2. Mas ninguem se 
persuada, quedos Borgonkoens em Franga; ondos 
Wisigodosl eoi Italia {que seuhoreados d'aqueU 
las lerras, as repartiram em tres partes, duas 
para os vcncedores, e urna para os vencidos, 
da qual ainda estes pagaTam urna certa pen- 
s$o, ou r^rrai/ioaoReal Fisco) nasceram ^$Reaes 
Tercas em Fortugal. Està monarchia se fun- 
dou n^o sobre um povo cscravo, e sujeito ao 
cativeiro; mas antcs Toi obra de uma gente li- 
vre, e que com o seu forte, e valeroso brago 
expulsou do seu paiz os possuidores intrusos, 
que sem mais titulo, que nao fosse o da tiran- 
nia, e prcpotcncia, o dominavam.^ 

Além d'estns Tergas, meramenle seculares, 
tambem aos Reis de Despanha, ePortugal coo- 
cederam anligamente os Romanos Pontiftccs (e 
ultimamente Gregorio IX a D. AflbnsoX, oSd* 
bio) as Tergas de todos os bens ecclesiasticos, 
que eslavamapplicadas às fabrica^ das igrejas, 
para manterem a guerra centra os Mouros, e 
outros inimìgos do nome chrislao. Mas d'osta 
concessao nem sempre se aproveitaram os nossos 
piedosissimosMonarcha8,deixandoao patrìotis- 
mo dos seus ecclesiasticos o subministar seme- 
Ihantes auxilios, quando a causa assim o per- 
sundia, e demandava. Y. Castellatico. 

TERGER. Terceiro. Doc. de Pendorada de 
1292. 

TER^O, e Quinto. Se em alguns dos nos- 



sos documentos, particniarmente nos de Grfjó, 
se acba com frequencia a disposiQào da terga, 
e quinta parte da heranga a benefìcio das almaa 
dos pios lestadores ; e isto ainda que tivessem 
fìlhos de mulher legìtima, e forgosos herdeiros. 
No do 1138 Meodo AfTonso doou àquelle mos- 
leiro tergo de loda a herdade.que elle tinha 
entre Arcuzello, e Yalladares tper ubi illam 
potuerint invenire Seniores ipsius prcescripti Sto- 
nasiera, suis antiquis determinatam tertninis, » 
Livro Baio fol. 25. E a fol. 30 se ac)ìa, corno 
no de llSOSueiroSoares doouao Prior 6. Tru- 
ctesindo, e aos mais Conegos de Grijó muitas 
fazendas, e por sua morte tadooque se achas- 
se pertencer-lhc: €si absque legitimo semine 
mortuus fuero. Si vero filium ex legitima uxore, 
tinum, fTe/ duos, tei usqne quinque filius habue- 
ro: (Bqualemvobis partem unius fiìii concedo. Quod 
si ampliai quinque filios mihi Deus dederit; quia- 
tam partem vobis concedo integram. Et hoc faclo 
prò remedio animce mece, et ut me vos adjuvetis, 
et manuteneatis, in quantum justUia, et ratio 
populaverit.M E lego no roesmo anno Gongalo 
Paes doou todos os seus bens à Canonica {Uos- 
teiro de Conegos) de Grijó, <iTali paeto^ et con- 
venientia: quod si semen habuero, ad unum, vel 
duos,mediampartem unofiliofacio: duobusjertiam: 
tribus veró^ quartam: Sivero plus, quinlam man- 
do prcedicto loco S. Salvatoris; cmtera autem fi- 
liis meis, Quod si ego absque legitimo filio, vel fi- 
Ha mùrtuus fuero; omnia iriea recipiant Cano- 
nici prcescripti. Et si ex concubina mei filii f ae- 
rini; fiat lllis, prò ut vlderlnt ipsi Canonici, et 
secundum bonitas seminis postulaverit. • a fol. 100 
Y. E note-se o uso das concubims, ou n§o re- 
cabedadas poroquelle tempo, que sondo permit- 
tidas para reroediar a incootinencia, os seus 
Glhos nào eram admitiidos por jusliga ao be- 
neficio da heranga. Y. MARiDOcoNognoo, oAvobn- 
OA. Rei Chindasvindo no Cod. Wlsig., liv. iv, 
tit. 5, delerminou, quo o pai podesse dispór 
do tergo para algum fìlho, ou tilha, e do quinto 
para obras pias, e do mais nSo podesse dis- 
pdr, salvo por certas causas de deshcrdagào. 
El-Rei D. AITonso II, no seu testamento dis- 
poz so do tergo: quo depois de muitos annos 
ficou servindo de lei; se he que està nào nas- 
ceo dos Arabes, que igualmente podiam dispór 
so da terga parte dos seus bens. A disposigao 
do tergo, e quinto que principiou com o reino, 
aìnda se continuou enlre nós até o meio do se- 
culo ziv, segundo muitos documentos, e prin- 
cipalmente de Bostello, e Pendorada. tergo 
so podia ser da ganhadéa ou compradéa, que 
nós hoje dizemos bens adquiridos: o quinto po- 
rém era dos bens da avoenga, òu herdados : e 
isto segundo o costume de xPortugal, e Ledo. 
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sabio auclor dns Observag. d$ Diplom. Por- 
tug.^ p. I, observ. 7, fol. 108, faz vèr claramente, 
quo a nossa legisla^ao anliga e^orbilaTa da 
do Codigo Wisigolhico pelo qae respeila ao 
tergo, e quinto da heranga. e mostra, comò por 
degràos, a origem« que tivcram as nossas leis, 
que hojc permillem o dispór tao sómenle do 
ierfo por qual<5uer lilulo, ainda mesino havcn- 
do herdeiros forgados. 

TEREMJJENTE. Lenibrar-sc de algunia pcs- 
soa ou cousa. 

TER OS CAMINUOS. Alravcssar-se nas es- 
Iradas, para comprar por menos as mercado- 
rias, e no depois fazer dellas monopolio. 

TERMINOS. Termos, limitcs, confronlacScs, 
balizas. Dog. das Bcnlas do Porlo de 1283. 

TERRA. Segimdo a Partida iv, liv. ii, tit25, 
as rcndas, que o Rei concedia aos grandes, e 
cavalkiros em cerlos lugares, mas sem postura 
de algum servilo, se chamavam terra^ e daqui 
se disse Senhor de Terras. 

TER»\ CALVA. No seculo xiii se chamavam 
terras calvas, as que jà eslavam limpas de ma- 
lo, rotas, e lavradas. Doc. de Tarouca. Depois 
se applicaram esles termos, nào às terras fru- 
ctifcras; mas sim aos rooniesermos, e bravios, 
e que pela sua ma qualidade, nem ao menos 
produziam hervas, silvas, arbuslos, ou matos. 

TERRACnAAM.Aldéa,ou povoagào pequena, 
que nào he cabota de concelho, nem tem mu- 
ros, lorres, ou castellos. Ainda hojevemos, que 
anligamcnle lodas as povoa(j5esdefensaYeisn3o 
cram na pianura dos campos, mas sim no cu- 
me, ou rccoslo dos monles, ou collinas. tffo- 
mecns de pce scudados se lancam nas matas, e 
conlinuatlamenie andam valdos pela terra, comendo 
allieo prlas terras chaans, forcando muitas mo* 
cas virgeus, efizendooutrosmuitosmales.^Cod. 
Alf., liv. V, lit. 90, § I. 

TERRA GALLEGA, ou Goalega. Comomes- 
mo espirilo, com que se disse Psalterio gallego, 
se chamou Terra gallega, a quo nào era de cam- 
po fertil, e rendoso; mnssim decharneca, del- 
gada, e nào muito rendosa. Y. Adkméa, quecra 
identica à terra deque fallamos. ^Da terragna- 
lega, de seis huum: e das terras do bairro, ho 
quinto. i> Doc. do Salvador de Coimbra de 1495. 
<r Todallas terras gallegas^ que nom sejam dadas 
a Cabefas dos outros casaes, as adugades a fructo . » 
Doc. de S. Pedro de Coimbra de 1290. 

TERRA DOS Pagons. Assim chamavam os nos- 
SOS maiores as terras, que os Mouros occupavam, 
quer fossem ao Norte, querao Meio dia, ou para 
a parte do Nascente. Mende Bernardo, e sua 
mulher Godiuha Paes doaram ao Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra certos bens, e as tret 
partcs da Igreja de Santa Maria de Alkarovim-, 



com condicio, qoc se morrer alem Douro, ale 
a Terra dos Pagous, seri sepollado.no claus- 
tro dnquello mosteiro, a qucm os seus paren- 
les darao a melhor peQa,queentàose llic achar 
Doc. de Pcdroso. Daqui se ve, que este cavai- 
leiro morava entro Douro e Minho,'efn que jàr 
nào havia Mouros no de 1139, e nomezdeJu- 
Iho, em que fez està doagào, assim comò os nào* 
havia entre Douro e Mondego: e que enterideo 
por Terra de Pagons a que licava desde Souro, 
e Leiria para o Téjo, eGuadiana, que naqucllc 
mez, e anno se hiam a conquistar, e onde elle 
lalvez chegaria a morrer. E noie-se a devocào 
dos antigos Portuguezes, ainda na liberdadc dai 
armas, que qncriam espcrar a resurretrào go- 
ral a sombra, e na companhia dos que enlào mais 
se distinguiam na viriude. Tal foi ocapitàoSuei- 
ro Telks, que estando a partir para urna expe- 
di^ào militar em a terra de Campos, tezuma mui 
larga doagàoao Mosteiro de Pedroso no de 1131 ; 
dcclarando logo, que se nella morresse, os mon- 
ges fossem conduzir o seu cada ver, e no seu Mos- 
teiro sepnltassem.» Si contigerit me mori i» 
hac. via, in qua Domnus meus Alfonsus Rex jn- 
bet ire, scilicet ad Campus: entis prò me^ et se^ 
peliatis corpus meum in Monasterio.ì) Doc. de Pe- 
droso. Eeis-aqui o Infante, ou Principe D . Affon- 
so Henriques inlitulado Uei, oito annos antes 
da'bataiha de Ourique. 

TEURADEGO. I. Laudemio, ou certa parie 
do prego, ou eslimacào da cousa vendida, que 
paga foreiro, quando com licenza, e consen- 
limenlo do direilo senhorio a vende, troc»T, dà, 
oualheia.Sogundo oDireilo commiim.he a quin- 
quagesima parte: em Porlugal, nào se estrpu- 
landò coolrario, he a quadragejiima, que por 
isso llie chamamalgumas vezcs g«flr^«/^na. Ain- 
da hoje em algumas partes deste reino se nào 
csqucceo de todo a palavra Terradégo. 

TERRADEGO. II. Està palavra na significa- 
gao de Laudemio, se introduzio nos prazos de 
Coimbra depois de 1503; pois antcs deste an- 
no se nào acha lomada pela parte da venda, ou 
prego, que se devia dar ao direito senhorio. 
Em am prazo de S. Christovào de Coimbra de 
1290 se dclcrmina, que querendo o emphyleu- 
ta vender o casal tde venda, qnam feceritis, de- 
tis dictrn Ecclesiae nostrae, sicut alii nostri ho- 
mims de Bruscos.» Em muitos prazos do secu- 
lo XIII, e XIV, seimpSe Laudemio jà da quarta, 
jà da quinta, jà da sexta, jà da setima parte 
do prego, porque se vendia o feitio^ ouiemfei-' 
toria, que agora dizemos o dominio util, sem 
que jà mais antes do dito anno se fallasse em 
Terradégo por Laudemio, o que depois he fre- 
quentissimo. 
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TCRRAOEGUEIRO. Assim chamam na Cnthe- 
tìral (le Coiinbra ao Conego, qnc reccbe os lau- 
demios, perlcDCcnles ao seu Cabido. Os quaes 
laudeiiiìos se chamam alti Terradégo. 

TEBRADIGO. Renda, ou perisào annual, que 
fiO pagava por viver, e cultivar em lena alhcia. 
Era si'gnndo se eslipulava: jà de quarto, jà de 
quinto, jà de sexlo, ou menos ainda. «J? dar- 
des a nós a meya da dizima por terf-adigo de lodo 
fruyto, que Deus y der.^ Doc. de S. Chrislovào 
de Coinibra de 1276. 

TERRAJK). Certo foro, que se paga aosBis- 
pos d-e Coìmbra, de loda*;, o quacsquer prò- 
priedades, qne naciuelle bispado se venderom; 
liào podendoTabelliàoalgum fa^ser carta de ven- 
da, que valida seja, $6m que nella vàinscrtoo 
bilhele do Bispo, pelo qaal dà licenza, e cons- 
ta, qua se pagou o Terrado; sob pena de per- 
dimento dos seus officios, fazendo o contrario. 
Assim foi dctennìnado por um alvaràdelUOS, 
conlirmado ulliuiamente em 30 de Junho da 
1783. 

TERRADORO. Thcodoro, nome de liomem. 
€E seendo a lodo tcslemunlias prcsenteSy Terra' 
doro Goncakes^ etc.r> 

TERRATORIO. Territorio. Ooc. da Caroara 
sccuiar de Coimbra de 1354. 

TERREO. Terrado, terra livre, inculta, bai- 
dia. Doc. de 1304. 

fTERREY. Terei. 

TER-SE COM A GUERRA, con a pa^. De- 
sejar, gostar anles (|a guerra, da paz, etc. 

TERSOL. T<>allia, e propriamente manus- 
tergio do aitar, que setve para alimpar os de- 
dos doSacerdoie ùùLatabo. Vem do latino 7er* 
go. tPnparar^e ò tersol em o canto do Aitar, 
e faS'Ce o latalério: e limpos os dedos do Sa- 
cerdote, decise Q tersol pera ba%xo.% 

TESTACOENS. V. Póa testacoens. 

TESTACOM. Tambcm so disse *Pór testa- 
Com,9 por Embargar. Doc. de Pendorada do 
1315, e de Pago de Sousa de 1415. Tarabem 
se lomou a Testagom por coiraa, postura, ou 
comminatilo de pagar tanto, ou quanlo.de en- 
coulos a quera fizer o contrario. Doc. da Uni- 
versidade de 1318. 

TESTAMENTO. I. NSo so se tornava està pa- 
lavra pela doacao fella aos Mosleiro», l^rejas, 
ou lugares pios, por serem feitas a Deos, e de 
sua naturerà ifrevo«aveis (de que enlre r\ò% se 
conserva um pasmoso nu'nero desde oixseculo 
até XIV, e de que os livros dos Testamentos 
do Lorvsio^ e Santa Cruz de Coimbra sào exhu- 



beranlo prova) mas Urabcm so disse testamento, 
direilo de herdar, ou succeder, n'aquclles 
rndes, calamitosos tempos, em que o dotedas 
Igrejns, e Mosteiros era propriamente o morgndoy 
e apanagem dos descendentes do fundador, ou rfo- 
tador, Elles corno herdeiros, ounaturaes vinhain 
rcquerer annualmente casamentos, jantares, ca* 
vallarias^ pitancas, raroens, eie, a que chama- 
vam Testamento. tVedindo ende servico^ e gei» 
ras, e Testamento. n Carla d*EI-Rci D. Diniz para 
TabcMiào de Lamogo, e a favor do Moslciro 
da Salzeda. Doc. da Salzeda. Gii Estcves ven- 
deo um casal em Tendaes ao Mosleiro da Sal- 
zeda no de 1279, com condigào, que ningucm 
possa demao-dar no tal casal i(servico, nem gei- 
tY», nem Testamento, nem Maladia, nem outra 
demanda ntnhua.i> Doc. da Salzeda. 

TESTAMENTO. II. Diroilo de succcssào, ou 
de avoenga. Na inslituigào de urna capella de 
S. Simào da Junquein, do seculo xiii, manda 
lestador, que nenhum dos scus filhos, ou fi- 
Ihas, descendentc, ou conjuncto, allabeat in 
dictis possessionibus jtts aliquod, quod vulgo ap- 
pellatur Testamentum. ' 

TESTAMENTO. III. Esic nome se deo nào 
s^ a qualquer doagào; mas lambem aos inslru- 
'nacjilos, ou carlas de priviicgjos, immunidades, 
isencOesde venda, dole, manumissào, ou li^ 
berdaxic: e algumas vezesse chamaram testamene 
tos^h noticias; a^ leis, eslatutos, ou decrclos ecclc- 
3iaslìcos. 

TESTAMENTO, OS. IV. Certa, e determi- 
nada penedo de fructos, ou dinheiros, que so 
das terrai?, o propriedades das Igrcjas, e Mos- 
lerros annualmente sts pagava aos quo eram seus 
herdeiros^ on natwraes. V. Misterks. %E leixo- 
«o»' per eiséntos, e por forros os ditos erdamen- 
tos detodo testamento, e de lodo outro servilo. i* 
Quiz dizer, qne as raàos-mortas nada linham 
n'csias fazondas. Doc. def Pendorada de 1314. 
— «Desiste da posse da Potisa, que avia no Conto 
^dese Moesteiro.e de todolos dereitos, que Ihy aquee* 
cerom de parte de sa Madre; salvo testamentos^ 
ou egrejairos, qne hy a.» Ibid. Anno de 1324. 
Por senienra do Meirinho inór d'entro Douro 
e Minho foi um cscndeiro obrigadoa desislir do 
diretto de povoar, e hermar um casal de Pen- 
dorada, e levar d'elle geira; reservando-lhe so 
OS dez soldos do testamento, que n'elle tinha: e 
que so no caso de o nao povoar o Mosleiro, 
elle poderia hztv pera receber o seu testamento^ 
e de o'iivà sorte o nào povoasse. Ibid. Anno de 
1324. V. EcnEJAino. 

TESTAMENTO DO MONGE. Ainda qne por 
muilas leis nao podessera os Monges fazer les- 
lamcalo (comò se póde vèr em Mabillon de Re 
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Diplom., lib. I, cap. 2, n. 10) n6s achamoi 
muilos testanientos de Abbades^ e Abbadessas, e 
mesmo demonges^ e monjasparticulares. No Cod. 
Theod.^ lib. V, lit. 3, I. i, se authorisamos te*- 
tamentos dos monges porque elles herdavam, e 
tambem se herdava delles; podeado dispór de 
uns bens, que clles nào podiam vcrdadeira- 
menie possuir, corno cousa propria. Oslesla- 
luenlos dos Àbbades, e Abbadessas ordinaria- 
menle eram Icgados de esmolas pecuniarias : 
se alguinas vezes fallavam em bens de raiz, 
eram propriameole confirmagdes das doacdes, que 
haviam precedido a sua profiss§o mooaslica. 
Porém entre nós ba bom numero d'estes testa- 
mentoSy que se nào podem alribuir senio à re- 
laxa^ào dominante, e esquecimeuto total does- 
tado monastico, e suas leis, que so no seculo 
Xiii comefaram apralicar-se, ou reviver em Por- 
tuga I. 

TESTAO. mesmo queTosTAo. Sobrcaori- 
gcm do nome d'està moeda sào (antos ospare- 
ceres, quantas as cabegas. Uns dizem, que os 
Gregos doPeloponeso cunharam umamocda do 
pezo, e valor do nosso tostào, com osymbolode 
um càgado, que em latim se diz Tcstudo: eque 
d*aqut se originou o nome. Dizem outros^ que 
de gravarem os Romanos em cerlas moedas as^ 
cabe^as dos seusPontifìces/Iroperadores, eoo- 
tros, que as mandavam cunbar, Ibes velo pelo 
nome de Testa cbamarem*se Testoens as nossas 
moedas, que quasi, e pela maior parte, corres- 
pondem ao valor intrinseco d'aqueltas, que em 
prala se lavraram; se ^é das innnmeraveis,que 
ultimamente se tem colligido. Dizem alguns, 
que do Teste dos Francezes veio o nome dos 
Testoens etc. Como quer que seja, elles sào mui- 
to anligos fora de Portugal, e d'elles em equi- 
voco se disse aquelle adagio: •Testudinis pin- 
ci/ wf sapientium^ et virtutem.it V. Tosilo. 

TESTEIRA. Divisao, termo, fronteira, limi- 
te, ponla de terra, que està a partir com outra 
sua limitrofa. *E nas sas testeiras dos seusma- 
ninhados,» Carta d'El-Rei U. Dìniz nos docu-» 
mentos da Salzeda. No deli289 sedeouma sen- 
tenza por Jdizes ^rbilros, entre o Conceiho de 
Aguiar da Beira, e o Mosleiro de S. Joào de 
Tarouca, sobre as terraSj e propriedades, que 
ambos tinbamno lugarde Gradiz. E sejulgou, 
que cada um possuisse aquellas glebas de ter- 
ra, que anles de dez annos rompia, eaffructa- 
va nas suasrespeciivas testeiras. Doc. de Aguiar 
da Beira. Mandou EI-ReiD. Dioiz no de 1292: 
€Qtie cada hum possa comprar em sas testeiras, b 
Doc. de Lamego. 

TESTEIRO, e Testeiru. mesmo que Tes- 
terà. Doc. da Salzeda de 1213. 

TESTEIROS. Tesladas, om confrontacOes de 



urna fazenda, ou casal. tDeromo dito casal com 
todos seus testeiras, e servipos, tambem de Se^ 
fiAorio, come de outro diretto; tambem Onras, co- 
me maninhosrrotos, e por romper, h Doc. dePeo-- 
dorada de 1322. 

TESTEMOIO. Instnumenlo dado em publica 
fórma. «E de todas eslas cousas o dito N.pedio 
a mim Tabaliom htim testemoio.t 

TESTEMQNIO. Testemunbo. Doc. do seculo 

XIV. 

TESTEMOYO. mesmo que Testemomo. 

TESTEMUNDO FALSO em juizo. Em varios 
foraes impozeram os nossos religiosissimosSo- 
beranos graves pennas aos réos d'esle deliclo^ 
pelo qual a stia terra se perdia, e se arruinava 
pelosroaisbaixos alicerces a tranquìllidade pu- 
blica; chamando sobre os povos as iras do Geo 
pelodesprezo louco, queseTazia do nome santo 
de Deos. senhor Rei D. Diniz mandou por 
urna lei, que tanto o que desse o testemunbo 
falso, comò oque com rogos, ou peitas ofizesse 
dar, morressem morte naturai, decepando-lhdé 
primeiro as m§os, e ospés. e arrancando-lhes 
um olho. E porque està lei se nSo excculava 
com tanto rigor; £I-Rei D. AETonso V mandoo, 
que a testemunha falsa scja agoutada publica- 
inente, e Ihe cortem a lingua na praga junto 
ao pelourinho (que pois peccou com a lingua, 
na lingua tambem deve ser castìgada) e aleni 
disse pague dacadéa todas asperdas, edamnos 
de que foi causa. Cod. Alf., liv. v, tit. 37. A 
Legisla^ao seguinte, moderando as penas, nào 
fez que os filhos de Belìal deixassem de multi- 
plicar as culpas. Nas Constituicdes de Lisboa de 
1588 se achara entre as Extravagantes segun- 
das do Cardeal Rei a 4.^ do tit. 8, pela qual 
manda corno Legado a Mere, estender a todas 
asparochias da sua diocese, BConfraria do San- 
tissimo Nome de Deos, que so em algumas es- 
tava instituida, e cujo firn era exterminar. e 
extinguir os jura mentos t§os, falsòs eiujostos: 
e iste por Ihe constar da muita emenda que li- 
nha ha vide ^nos que muitas pessoas indevidamente 
faziam,9 Hoje apenas ba memoria d^esta Con- 
fraria, que lalvez em nenhum tempo seria mai» 
necessaria. 

TÉTOR. mesmo que Tutor: diz-se do ho- 
mem, e da raulher. sen oiScio he attenderà 
ludo, que póde interessar oscu pupilo. aTe- 
tor, e Curador do dito Senhor Rei D, Alfonso 
F.x> Artigos especiaes das Cortes de Lisboa de 
1439. Doc. de Viseu. 

TEUDO. Obrigado, ctnstrangido. He do se- 
culo XIII, exiv. 

TEYO. Tio, irmao do pai, ou mai. nGiralde 
AneSy meu teyo.t Doc. de Pendorada de 1289. 

Tlà. Preterito do verbo Ter. Tinha, bavia, 
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possuia. c£ por el foi dito, qus el tia KhmCa* 
sai etc » 

TIGBLO. Tijolo. De do secalo xv. 

fTIGO. Cootttigo. 

TIIMENTO. Obrign^So, foro, direito, ou pen- 
sao de alguma coQsa. Tiimento de carreira, 
obrigaglo de fazer lantos, ou quanlos caiuiuhos, 
ou viagens. Y. Apostila, e Cabbeiba. , 

ITILHADO. De coberla. (Dofrancez iillac). 

TINALIIA. Tina, vasilba com arcos, eadue« 
las, a modo de doma, ou pequena cuba. Serve 
principalmente para recol ber, conduzir, episar 
cis uvas, e guardar ainda omesmo vinbo. «f>fi- 
dimus eis anam adeyam cum v. cufàis, et una ti* 
fìalia.9 Doc. de Ta ronca de 1S28. Em oulros 
documenlos d'esie lempo sccbama 7tiui,coma 
ainda hoje se cbama na Beira-aUa, reservado 
para a provincia do Mioho o nome de Ti'nalha. 

TlNtlA. mesmo que Timalha. tMando a 
cuba, em que ùra séé o vinko^ e duas tinhas das 
chus someof, a Vasque Stevez:^. Doc. de Tarou- 
cade 1335. 

TINTINI. Certo jogo. Pelo alvarideSde Ju- 
Iho de i521 se determina, que qualquer ho- 
mem, ou roo<;o, que dentro dopalo, oavarau- 
da d'elle, fos&e acbado jogando o Tintini^ pa- 
gasse da cadéa 300 réis para o Heirinho do 
Pa(o, e homens da guarda d'elle. Cod. Emanuel,, 
liv. V, lii. 48 na rubrica. Porém na edigào de 
1665 unicamente se lo na epigrafe d'esle (il.: 
mComo sam defesas as cartas, e dados.» 

TIRAMENTO. Arrecadagào de alguma finta, 
imposi^ào, tributo. tSe ndo houve fielmente no 
tiramento dos pedidos,y> Cortes da Guarda de 
1465 nos Capitulos especiacs de Viseu. 

TIRAZ. Certo panno de lioho comalgunsra- 
mos, ou feilios, corno as lalagaxas. E talvez 
que se dissesse Tirai, alludindo ao Tirio^ ou 
purpura, em que os taes ramos se usavam.» 
Et uno pano tiraze^ quedent adQuintila.»Bùc. 
de Guimaràes de 950. {*) r. Alifafk. 

TIRUDO, A. Obrigado a fazcr alguma cousa. 
Boc. das Benlas do Porto de 1310. V. Teudo. 

TITULEIRO^ Titolo, rnscripc5o,epilalio. •No 
meo moimento ponhdo hum tituleiro escripto, que 
diga: Aquijaz, etc* 

TOALHETE. Guardanapo. Doc. de Tarouca 
do seculo XIV. 

TODOLHOS. Todos. Doc. de 1311. 

TODO AL. Tudo o mais. 

TOJEIRO. que condu^ lenha para os for- 
nos. Sendoesta ordinariamentede tójo emSan- 
tarem, e oulras parles, deo o nome aos seus 
conductores. ^E os Tojeiros^ que acarrelào a 

(-} Qne panno fosse o otiraz« so se poderia decifrar por com- 
binacSo de outros docamentos. * 

(Nota deJ. F. Ribtiro.} 



lenha pera os fornos, sem os quaes se nom pode 
manter essa Villa, etc» Carla d'EI-Rei D. Fer- 
nando de 1372 para os deSantarem. 

TOLEn. noesmo que To/Aer, embara^ar, ti- 
rar, impedir. Ile rrequeolissimo no seculo xiii, 
e seguinies. 

t TGLUEITOS. Tolhidos, paralvlicos. 

fTOLUIDO Tirado. 

TOMADàS, Nào tanto as cousas, que se to- 
mam, quanto o direito, quealguem tem de lo« 
mar alguma cousa. <LSalvo sealgnns teem direilo 
d'aver e m alguvias tomadai, ou Comedorias. » Cod. 
Alf., tit. 7, art. 8. 

TOMADlA. I. Preza, roubo, despojo, quo 
se faz à for^a, e com as armas em punbo. «Em 
saltos, e tomadias de escravos,^ Barros, Dee. i, 
fol. 17 da primeira edigào. 

TOMADÌA. II. Direito de tornar mantimen- 
tos, roupas, etc. sem pagar a seus donos cousa 
alguma, que abusivamente se praticava entre 
OS senhorios, e os seus vassallos, ou colonos. 
No de 1395 se deo sentenza na maior aiyada 
centra JoàoRodrigucs Pereira, senhor da Quinta 
de Barbosa, quept'rtendia ter nocouto, que està 
junto ao Uosteiro de Pago de Scusa, <iJUaladia^ 
e Tomadia, o direito de pobrar, e hermar, Geiras 
pera a sua quinta, Sanhoaneira, Dia, e Carreira 
pera mandar onde quizer.t Doc. da Camara do 
Porto. 

TOMAMENTO. Tomada, acgSo de tornar. Car- 
ia d'EURei D. Jt)ào II de 1491, pela qual con- 
firma ao seohor D. Jorge, Duque de Coim^bra, 
scu filho, urna carta de aceitamenlo por* elle 
feilo, em que se contìnha a EleiQàOy e tomamento, 
que delle fìzeram para seu Senhor, a villa, e 
beatria deCaodvezes, o coulo deTuyas, ashon- 
ras de Louredo, e Gallegos, PaQos de Gayollo, 
Gontiogem, e Sanl'Isidro. Livro ii dos Misticos 
da Torre do Torwbo, fol. 88. 

TOMBORO. No dialecto da terra deBraganga 
era antigamcnte omesmo que Comoro. No tom- 
be do Mosteiro de Castro de Avelans de 1501 
se acba està vcrba: oAté o marco no Comoroda 
Veiga, ùuTomboro, segundo sua lingoagem.i* Ja 
eml457 se acba alli a mesma palavra. Doc. do 
Braganga. 

TONELLADA. No forai de Mongao de 1512 
se declara, que a verdadeira tonellada $§o cin- 
coenta almudes de vinho, os quaes devia levar 
um tonel, e a pipa vinte e ciuco almudes. ^ 

§ TOPO. Encontro, cheque. 

TORCER. Dia de torcer, dia de trabalho, ou 
geir.a, que se empregava em amanhar as videi- 
ras, as quaes se coslumam gemer, pu torcer, 
para que a vara, que chamam do vinho, fique 
logo nos primeiros olhos da vide. Nos prazos 
do eiLtincto Mosteiro de Yillarinbo se acha com 
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freqaencia : tPagaredes tanto de pam, e dia di 
torcer. B Doc. da Serra do Porlo. 

TORGIMAM, ou TuncniMAO. lingua, far$:an- 
le, interprete. — Alcoviteiro. 

TORMENTA. Affliccào, pena, dór. angustia. 
uDiz hìima regra de Direito, que gram torto se- 
ria, se aos atormentados tormenta adessemos, . . 
Assi que the he tormenta emaduda.^ Doc. daCa- 
niara do Porlo de 1408. 

TORNADICO. Nome injurioso, que se dava 
30 Judeo, ou qualquer genlio, ou infiel, quo 
voltava da religiào calholica <nsua antiga tren- 
ta, ou pelo contrario. No Livro de Foraes, e 
costumes de Beja ha urna lei, que diz assim : 
• Costume he, que quem chamar tornadico aoque 
he de outra Lei^ e se volveo Christào, pague ses- 
senta soldos ao Alcalde. t> Sempre os nossos mo- 
narchas foram zelosos de que fossem iratados 
com respeito osque do Judaismo; Mahomelrsmo, 
ou Gcniilisnio se haviam converlido a religiào 
Calholica. f<oCod,Alf., liv. v, lii. 81 sdraia: 
•Da 'penna, que averd o que chamar Tornadico 
aoque foilnfiel, e sse tùrnou Christclo .^ Por urna 
lei de Filippe 11 de 1601 se manda que nin- 
guem chame ^Christào novo, ou Confesso, ou 
Marrano, ou Judeo, nem outro nome algum afron- 
tosoi>^ porcscrilo, ou depalavra, em juizo, oo 
fora delle, a pessoa alguma, que descendente 
seja dos converlidos a nossa Saota Fé Calholica, 
Dcm aos que de novo se convcrlerem a ella, 
nem aos seusdescendenles: efazendo-se o con- 
trario, osFidalgos, ouCavalleiro9p,igar5o qua- 
rema cruzados emdinheiro, eserào prezostrin- 
ta dias sobre sua bomenagem, por cada vei que 
assim chamarcm a alguem ; e osque demenos 
condi(j5o forcm, serào prezos na cadéa publica 
pclos mésmos Irinla dias, e pagarào vinte cru- 
zados cm dinbeiro : a melade para os cativos, 
e a melade para quem os accusar. Mas sobre 
ludo se allenda a lei de 25 de Maio de 1773. 

TORNAMENTO. Tornada, volla.Doc. deTa- 
rouca do seculo xiv. 

TOUNAR. Voltar-seconlra alguem, indignar- 
$e. Apwd Bergan^a. 

TORNAR-UI. Tornar vJnganga por suas pro- 
priasmàos, usar de urna rigorosa juslifa, adop- 
tar providencias forlps, castigar com aspereza, 
e scm dò dos insolenles, e culpados. ^Eram 
em ponto de tornar hi ; porque vyam que esses 
mdaos feitos nom eram estratìhados, . . . J? nom 
seerdcs aaso de tornarmos hi., nem nossas Justi' 
C'is, nem nossos sojeitos per oulra guisa.* Carla 
d'El-Rei D. AffonsoIV, para D. Jorgc Bispo de 
Coimhra, no de 1352. E era frase por aquelles 
tempos: uTorndbo me ad tosi^, cm algumas car- 
tas d'EI-Rei D. Affonso lU depois do * [Inde ali- 
ter non faciatis^ sin autem.» E nas d*EI-Rei D. 



Diniz, e scus successorcs: tUndt al nom fnca- 
des, senom a vós me tornar ia eu per ende.n 

TORNAR MAÀO. Defcnder-se confi raàe ar- 
mada, ferir, espancar. nAntre os graves malefi- 
cios, assy he tornar maào, e desobedecer na nossa 
Justica » — nPor grande mal ouverom os Sabedo- 
res antlgos, se alguum resiste, e torna mudo aa 
Justica, querendO'O prender, ou despots que he 
preso, em qualquer tempo.* Cod. Alf., lil. C3, 
§ 3, e 6. 

TORNESES, ToRNEZKs, cTcnoNK:<SES. Dizem, 
queEI-Rei E). Fedro I (ìzcra lavrar os Torneses. 
Era de prata esla mocda, e linha de unia parte 
a cabeca do Rei com barba comprida, ea letrar 
• Petrus Rex Portugaliw, et Algarbii^^ da outra 
escudo doreìno, e naorln: Deos adjuva me.t 
Valiam eni§o 13 réis; mas bòje, pelo valor da 
prata, valériàm iOrcis. Tambem fez lavrar m^iw 
torneses^, com òs' mesmos cunbos, e melade do 
prego. El-Rei U, Fernando fez canhar Torneses 
de olio soldos, diamadosP^f//^?^/ isto he, peque- 
nos. Sobre a origem do nome Torneses he que 
n3o concordam os nossos cscritores. Eu me in- 
clino aos que dizem, scr corrupfào de Turo- 
nenses, inoeda de que tanla mencio- ha nos an- 
ligosCanonfes. Ella scdizia denarius Turonensis 
por se lavrar com diverso cunho, peso, e valor 
na cidade de Tours, em Franca. E que muilo 
pela semelhanga dofeitio fossem os nossos cha- 
mados Tornezes: e islo em nm tempo, cm que 
tanto se idolatravam as vozes, fabricas, e cos- 
tumes d'aquclle reino?..Quem adoptava avoz 
Petite, porque desprczaria o Turonenseì Mas 
a yerdade he, que osPorluguezcs jà moiio an- 
les de D. Pedro I linhara ccnhecimenlo, e oso 
dos Turonenses. Na calhedral da Guarda scacha 
inventario, que de lodos os seus diiihciros, e 
moveis fezOr. Fr. Joao Marlios, Bispo d'aquelf* 
cidadc, no de 1301, e nelle so nomeam coni 
freqoencia: Turonenses brancns: Turonenses ne- 
gros: Turonenses grossos: e Turonenses miudos. 
Nào semeesconde, que estePrelado ^ra de Va- ^ 
Ihadolid, onde poderia grassar està moeda, e 
n3o correr emPortugal ; porém se emPorlugal 
nSo corria, a quefim elle a conservava? ascs- 
molas, e obras pias, as fabricas, e os mesmos 
sufTragios, e anuiversarios que alli mandava 
fazer, com e«le dioheiro se baviam pa^ar: e 
cnlào diremos, que osPorluguezcs se pagavam 
deumdinheiro porelles inlcirameote ignorado, 
e que entre elles nào corria ? 

TORTO. Injuria, damno. avaria, lesao, in- 
justiga, aggravo, castigo. V. Tormenta. *Et 
nullus sii ausus, qui cobisfaciatmalum^necfor* 
ciam, ncque tortam.* Carla d'EI-Rei D. Alfonso 
IH, pa» OS da villa de Moz de 1253. uQuanto 
demandar^ tanto dubry, e petti àquel, que pade* 
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tèt torto ccc mnravidis.T^ Doc. dàs Salzedas 
de li73. V. VozEiHO. 

TOUREUllS. Um Josjogos, qiicanli^'amenle 
se usaram, e que hoje se ignoram. No Cod. 
Alf., liv. V, lit. 41, § 11, se manda: quo nin- 
gueni jogue adhiheiros secos, nem molhados a 
torrelhas, nem a daios femeas, nem a vaca, nem 
a jaldeta^ nem a bntir, nem aa porca^ nem a oh- 
Irò jogo, que se ora cliama cutre-curre, nem a 
ùulro jogo nenlium», de qualqtier nome que seja 
chamado. V. DiNOEinos seccos. 

TORTICEIRO. malvado, injtislo, perverso, 
inalfiMlor. 

fTOUTOZES. Rolas. 

TOUVA. inesmo queTonvo. Doc. de 1409. 

TORYAUENTO. InquielaQ/lo, dcsassocego . 
Doc. de Taroiica de seculo xiv. 

TOUVAR. Inquietar, perturbar, causar dcs- 
assocegos, e fadigas. • E prometto a Deos, nom 
molestar, nem torvar daqni atante os diios Cle- 
rigos, meus Irmàos^ e 0)mpanhia.* Doc. de Rc- 
ciào de 1438. ^Nùo me tòrtoti nào me indigno, 
nào me agasio, nem perco a igualdade, e rcpouso 
de animo. He do Àziniieiro. 

TORVO. Impedimento, eslorvo, embarago. 
Prazo da Camara de Coimbra de 14G8. 

t TOSAR. Tosquiar. 

fTORVOEiNTO. Turbulento 

TOSTÀO. Moeda de ouro. e prata, e que 
propriamente se devia chamar testùo da pala- 
vra franccza antiga teste, ou testvn, nome de 
ceìtas moedas d'aquella na^ao(*), nas quaes se 
viam as cabegas dos Reis, que as mandavam 
cunhar, e que tinbam o m&smo valor dos nos- 
sos tostocns. Assim de ouro, corno de prata os 
niandou ìavrar pela primeira vezEI-Rci D. Ma- 
uoel: OS de ouro com o vajor de liOO réls, os 
de prata com valor de 100 reis; e da mesraa 
jiorte OS meios tostoens; posto que a cabega do 
Prir.ci|)e cm nchbum d elles se vcja cunbada. 
Dopois de algumas leves ni\idangas coulinùa 
cntre nós està moeda. * 

TOSTE, adv. Logo, e sem demora, com mul- 
ta diligencia, apressadamcnlc. ^Camasqvaesbem 
toste se pode fazer,9 Carta d'El-Rei D. Fernan- 
do de 1376. Doc. de Moncorvo. 

TOSfEMEXTE. mesmo que Toste. 

TOSTO. mesuio que Toste. 

TOUCA. Fita. 

TOUGA. Assim cbamaram os anligos ao que 
nós liojc, mudado o g em e ùìzcmos touca. Vera 
da voz persia Taquia, barreie, ou carapuga, 
que se traz na cabega. Iloje he ornato da ca- 

(•) Os priraeiros «testAcs» cm Franca foram mandados cu- 
nhar por Luiz Xn cm 1513. 

(Nota do sr. M. B Lopes Fernandes.) 

Elccidauio Tom. ii 



bega, proprio das reìigiosas, e das viuvas gra- 
ves. e Iioncstas. Y. Valancina. 

TOURA. No livro dos Foraes de B^ja se 
le, que osJudeos costumam jurar pela sua Tou^ 
ira, e que por Tonra entendem o Pentateuco, 
que sào os cince livros de Moysés, ou da lei. 
Quando os nossos Monarchas enlraVam nas 
viiias, ou cidades, era co.<4ume virem os dà 
nagào hebréa esperai -os -fora das porlas coni 
csles livros eucoslados ao pcilo; corno jurando- 
Ihes Hdelidade pela sua lei. Quando a Rainba 
D. Leonof, jà viuva, entrou em Sanlatem, diz 
a- Céro». dEl-Rei D. Jocto /, pari, i, cap 31: 
que a vieram reccber as mulheres d'aquella 
Villa, e os Judeos com as Tuuras. Da palaVra 
alalinada Thora,ce, que significa alci, quesecon- 
tém nos ciudo livros de Moysés, se disse cor- 
ruplaniente Tonra no mesmo siguificado. 

TOURINIIAS. Cedulas, fitas, ou lislO'S d^ 
pergaminho, em que eslavam escriptos os man^ 
damentos da lei, ou parte do Pentateuco, o 
que propriamente erauj as Phì/Iacterias, que 
os Saduceos, e Fariseos iraziam, conio coroas na 
cabeya, e pendcnlcs dianlc dos olhas, ou atadas 
nos pulsos, comò braceletes; entcniendo ma- 
terialmenle o prcceito de Uoos, que Ihes man^ 
dava trazer sempre a lei dianle dos olhos, e nos 
dedoB das mdos, islo he, que os seus pensamene 
ios, e obrai; sempre a ella se conformassem. 
Igualmente se cbamavara Tourinhas, os li- 
vrinbos quadrados, de illuminafào, é precio- 
samente cobcrios. e nos quaes algum, oi^ al- 
guns capitulos dos ciuco livros de Moysés se 
achavam exarados. Nas mesmas oecasiOes, que 
das Touras, usavam das Totirinhùs^ por mai^ 
vaidosas, e portatcis alguns Judeos. V. Tooka^ 

T0USAC0.M. V. Tausacom. 

TOUSAR. V. Tausar. 

THAaER. Entregar alguma Cousa, ou pes- 
soa por traigào, falsidade, e aleiVosia; ser trai- 
dor. «Ca se o fezes&e Cahiria em caso detreÌQom^ 
Como aquelle que traae Castello de seu Senhor,» 
Cod, Alf., liv. I, tit.6i, |3. 

TRABOLHaR. Trabalhar, occupar-se, entrc- 
terese em alguma cousa. ^Se trabolhassem de 
faier, e que por sua negligeacia eìles vicendo 
nom cumprirào.» 

TRABUQUliTE. I. Pequeno trabuco, com quo 
se atiravam pedras, e mctrallias. «£ dahi ale o 
Ilocio, onde costumava estaro Trabuquele,^ Prazo 
da Camara de Coimbra do 1489. 

TRABUQUETE li Supposto que de Tra- 
bucìietum, ou Trebucltelum que era aCalapuIlw 
species^ seu machina grandior adprojiciendos la- 
pides\ et concutiendos urbium obsessarum miiros» , 
se podesse dizer trabuquete em porlu^'ui'Z; p.i- 
reco mais naturai dizorraos, que tmbuquete (a 

17 
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para com osTnnceze&trabuquei) se loraavapor 
Caibo^ Cainbo, ou Caimbo, queera a Baiati^ real^ 
onde se Irocava toda a qualidadede moedas com 
alluma rebaixa no seu juslo peso; pois na intima 
lalinidade, Trabucare, era: mDc juslo ejus pon- 
dere detrahere: Trabucìialio, Detratto de legitimo 
fondere ; e Trabucus^ o\ì Trabuchetus, Moneta- 
lis staterà,* E coro effeilo no Cod. Alf. (qae se 
acabou de escrever no de 1446) liv. iv, tit. 3 
se manda, quo ninguera possa vender, comprar, 
ou escaibar euro, ou prala, salvo no Caibo d'EU 
Rei. Ila via cnlào dous Caibos^ um em Lisboa, 
pulro no Porlo, com balan^as, afljnadores, apu- 
radores, e outros oiTiciaes da casa, para nao 
haver engano, e arrecadarem os esiabelecidos 
rendimenlos para a Corea, ou para quem ella 
livessse feilo merco d'elles por algura tempo. 
Depois disio El-Rei D. AITonso V, no de 1470, 
e 1471 fez parliculares regimenlos para esles 
Cainbos, os quaes se acham no seu Litro ver- 
melho^ n. 8, e 10. Por elles se manifesta, que 
havià jà Caibos, Cainbos^ ou Caimbos nas prin- 
cipaes cidadcs do reino, onde com algum inle* 
resse se Iroca vam moedas grossas de euro, e prala, 
do reino, ou estrangeiras, por cruzados, e outras 
moedas miudas, que entrò nós corriam. N'esles 
CaimboSy era permillido comprar lodo o ouro, e 

E rata amoedado, e em arriely epasta. E para nio 
aver fraude,nemengano, haviam deier osCat»^ 
iadores o seu regimenlo escriplo em uma taboa 
alla, pregada na mcsma arca do Caimbo, Este pa- 
rece ser o trabuquete, que antes de 1489 costu- 
mava eslar no rodo de Coimbra, e nao a maquina^ 
ou pequeno Trabuco y cujo assento seria mais pro- 
prio sobre os muros. 

TRADI^IOM. Entrega, acgao de enlregar al- 
gum a co usa. 

fTUAGER MAL. Mallralar. 

TRAGIMENTOS. Nas Cortes de Santarém de 
1331 se diz, que El-Rei D.' AITonso IV publi- 
cou tmuitos agravamentoSy e mdos tragimentos^ 
que corregéo.y> Parece, que do verbo anligofra- 
ger se disse tragimentos, sendo certo que os pro- 
curadores dos povos levavam àsCorles lodasas 
maldades, e desordcns, que precisavam decor- 
reccào, e emenda. Eeslés eram os mdos tragi- 
mentosy ou as maldades, trazidas, e dadas em 
apnlamenlos, ou capitulos, a que El-Rei dco 
providencia a beneficio de seus vassallos. Tam- 
bem se podia dizer que tragimentos vem de 
Tragedia; persuadidosjàeniao ospouco inslrui- 
dos, de que era es^encial à tragedia, o remalar 
sempre com cousaslrisles, funeslas, infauslas, e 
desgragadas: e d'aqui veio o dizermos tragico 
successo, qualquer aconlecimenio funesto, e des- 
gragado. E n'estcsentìdo tragimentos nìàos<ipel' 
laria sobre feitos^ obras^ e acgòes indignas^ per- 



niciosas^ e funeslas ao bom governo da Monar- 
chia, 

TRALUADO. Traslado, copia, excmplar, Iran- 
sumpto. (tE mostrou hum lralhado,i^ Doc. das 
Salzedas de 1310. 

TRàMA. Chaga ingua, nascida, posthema, in- 
chago, doenga de peste, mal endemico, geral, e 
contagioso. Este era o seu anliga signifieado, 
segundo Lopcs, CAron. d* El-Rei D. lodo /.par- 
te I, cap. 149 e 150: hoje se toma pela tra^« 
engano, falacia, artifìcio, tramoia, maquinagào» 
intriga; e tambem pelo fio da lanQadeira, com 
que se tapa, e lece a ordidura. 

TRAPALA. Eslrondò, alvoroQO, reboligo. 

TRAPASSADO. que jà passou; tempo de- 
curso, preterito, eque jànào torna a vir. Doc. 
das Bentas do Porto de 1396. 

TRASFEGAR, cTresfegab. Commerciar. DV 
qui trafego^ commercio, Irato, communicagào, 
e commuta^ao dos generos, e mercadorìas. Em 
razào dos privilegios da cidade do Porto (diz 
um documento da sua Camara de li36) ^cor- 
rido as genles a ella, onde trasfegavam com stias 
mercadorias a muitas partes do mundo; trasfe- 
gando por mar, e por terra de humas partes em 
outras. 1^ Tresfegar suas vidas, se acha em outro 
documento damesma Camara de H39, iste he, 
commerciar, efazervalcr assuas fazendas, que 
sào OS esleios^ e arrirpo da vida dos homens. 

TRASMUDAR. Transferir, traspassar, mudar 
para outrem. (nAbrenuncio a lodo odireito, eau- 
Qom, e ponho todo^ e trasmudo em vós. Doc. 
de Pendorada dos seculos xni, e xiv. 

TRASORDINARIO, A. Exlraordinario, fora do 
csmmum, e ordinario: tEnom os compelerema 
monlarias, assi ordinarias, corno trasordina- 
rias, » 

fTRASPASSADAS (COUSAS). Transitorias. 

f TRASPASSAMENTO. Transgre.^^sào. 

TRASPOR. Sumir-se,desapparecer, por cau- 
sa de algum corro, collina, matto, arvoredo, eie. » 
que encobfe o objeclo, quo pcrteudemos vèr, 
ou descobrir. 

«Eis que traspoem^ eis que assoma... 
Fui' me traspondo y e perdendo. 

Sa de Miranda. 

TRASTEMPAR. Prescrever, passar alèm do 
tempo. nEntende aprovar, que o trastempo d'aqucU 
la terra, que trastempara em cinqui anos.ìf Car- 
ta d'EI-Rei D. Diniz de 1284. Doc. de Ta- 
rouca. 

TRASTEMPO. Prescripgào: tempo ja decor- 
so, e passado. V. Trasfempar. 

TRASTORNAMEISTO. Transtorno, perdigào, 
desarranjo de qualquer inten^ao ou projeclo. 

fTRAUDO. Entregue, irahido (?). 
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^TRàUSSACAO, e TRAUssAgov. Assim sedis- 
seram as comedorias^ casamenlos, jantares, etc, 
que nosmosleiros scpagavain 2^os naturaesi^el- 
les, quando nào eram dados emjpropvh espe- 
eie, mas sim laxados a dinheiro, o que muitns 
vezes se fazìa para evjiar exhorbilancias dos 
mesmos naturaes, ou herdeiros dos fundadores, 
ou padroeiros. Pelos documenlos de Vairàosa- 
bemos, que no de 1334 se deo sentenza conlra 
ccTlos 'Escudeiros, que pedindo à Abbadessa as 
suas traussapoins^ edandu-lhas de Escudeiros^e 
nao de Infan^oens. corno elles perlendiaro, li* 
Dham fé ilo tomadias de jugadas^ e direitos no 
coulo do Mosiciro. No de 1336 Gonzalo Annes, 
e seu filho Diogo Gongalves receberam i livras, 
e Alvaro Goncalves 40 soldos^ que se Ihes de- 
viam ndasua traussofào corno Naturaes doMos^ 
Uiro.n Efioalmenle nodo 1366 Joào Annes, em 
Dome de sua mulher D. Margarida de Sousa.e 
sua filha D.Bealrizde Villa-real, recebeoa^ratiJ- 
sagom da Comedoria, quelinham no mesmo Mos- 
leìro. V. TAUSAgoM, oTausab. Emoutros docu- 
menlos se diz Treusassom, e no mesmo senlido 
de mezada, laxa, ouquanlia cerla dedinheiro, 
em lugardas Comedarew, ou Comedorias. V. n'es- 
tas palavras, e Natural, e Ubrdbihos. 

TRAUTO. Tracio de lerra, ura bom espago 
de caminho. ^Pagar^es hum boo feìxede palha 
iriga\ qtmnto hum homem possa levar hum trau» 
to.ii Era, ao que parere, o Trauto, espa^oque 
urna besla podia correr degalope, e por urna vez, 
que eram 125 passos, ou umcsladio. 

TRAUTOS. Conlraclos. 

S TRàVAR. Censurar, nolar, ou murmurar. 

TRAVEClA. V. Travessia. 

S TRWES (A). Dcfronle. na allura de,^em 
termos da marinha. 

TRAVESSA. Cerio tribulo,que se pagava em 
Bragan^a, que parece ser eque emouiraspar- 
tes sedizia Passagem, •Peses^ e travessas deto* 
das agnellai cousas^ que rendessem em essa Vii* 
la,* Doc. de Braganga de 1444. 

TRAVESSIA. V.SoAO. 

TRAUSAR. Taxar,"^ por cerio, e determioado 
prego aqualquer cousa. aTrausamos aoslnfan- 
Coens, que outìessem por suas Comeduras cada huum 
em cada huum anno xxx.xxx sotdos.,. Escudetros^ 
que nom hajam bem de Senhor^ que sejam lidimos^ 
X soldos... Escudeiros guisados^vassalos delRei^ 
ou que ajam bem de Senhor, xx solJos.,: Oulor- 
garom os ditos Fidalgos odilo trauso,"» Doc. da 
Universidade de 1366. V. Tausar. 

TRaUSO. Taxa. V. Trausar, . 

TRàZER panno db ALGueu. Ser seu criado, 
mogo, pagem, ou apaniguado, que d'elle rece- 
be manienca, e veslido, e he da sua familìa. 
Cod. Alf., iit. 59, § 19. 



TRAZER-SE BEM. Acear-se, compor-se, en- 
feilar-se. aTodo seu cuidado ndo era^ salvo tra* 
zer-se bem a sy, e aos seus, e deshi cavalgar o 
monte^ e caca, nào entendendo damor de n^nhuma 
molher.n Chron. d'El-Rei D. Joào /, parie i, 
cap. 35. 

TRAZIDA. A acg§o de irazer alguma cousa. 
aPagavào os Direitos da Trazida^ e da Levada, » 
Era pois a trazida um direil^, que se pagava do 

Sue à praga de Lamego se Irazia. Doc. de Lamego 
seculo XL. 

TREBELHàR. I. mesmo que Trabalkar. 

TREBELHAR.lI.Jogar, brincar, diverlir-se. 
AfU. 

TREBELBOS I. As pegas do jogo dexadrez, 
ou de oulro qualquer jogo, corno damas, tabu- 
lasi eie. Tambem se chamou anligamenle tre* 
belho, brinco, jogo, desenrado. V. Trebelhar 
II. Em umas Constil. mss, do Areebispado de 
Lisboa de 1403, no cap. *da Guarda das Pestasi 
se diz, €que nom dangassem^ nembailassem^ nem 
trebelhassem nos Dias Santos, «e lego mais abai* 
xo, tNem cantos nem dan^as^ nem trebelhos fé* 
zessem dcshonestos.3 Y. Cod. Alf.^ liv. ii, tit. 
75, § I. 

TREBELHOS II. Assim foi chamado o foro, 
direilura, ou cerla pensào, que pagavam os 
que vendiam vinho aquarlilhado^ ou por mìu- 
do, que ordinariamente estava, ouera conduzi- 
do em odres. V. Trebolias. Tambem se dis- 
sera m Trebelhos^ os vasos pequenos. 

TREBOLAS. V. Emboldas. 

TREBOLHAS. V. Emboloas. 

TREBOLIAS. V. Embolbas. 

TREMEDAL. Campo ensopado em aguas, 
apaùlado, a que chamamos lameiro. tE d*i a 
hum porto, que està em hum lameiro^ quer tre* 
medaLn Tombo de Caslro de Aveiàs de 1501. 

TREMISSE. a terga parie de um soldo. Vem 
do Ialino Tremissis, Na ii parie da Monarch. 
Lusit,, liv. VII, cap. 8, diz Fr. Bernardo do 
Brilo, que linha em seu poder a celebre doagào, 
que D. Thcodo, Conde de Coimbra, fez a Ler- 
vào no de 770, que alli se transcreve, e nella 
se faz mengào de Tremisses, ires dos quaes fa* 
ziam um soldo. Do valor do fremisse nào du- 
vidamos; mas deixamos à conta de Briloocre- 
diio da doagào, que accusa, e d.t qual emLor- 
v§o nào se descobre ainda o vestigio mais le* 
ve da sua exislencia. V. Livra. 

S TREPAS. Folhas de veslido. 

TREPÉES. Trempe, insirumenlo. ou iraslc 
de cosinha bem conhecido. c^ humasgreelhas, 
e huas trepéés, e dous morteiros de pedra.n Doc. 
de Pendorada de 1339. 

TREMUDAR. mesmo que Trasmudar. Doc. 
de Vairào de 1435. 
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TRE50. De mà$ cnlranhas, malicioso. Ani. 

% Tl\ESVEGM\. Revolver, por cmconfusào, 
amolinar, alvorogar. 

THÈSPASSADO. Transfcritlo. Irasladado, mu- 
dado de uni para oiilro In^ar. oSabenios, qne 
smos tmpassndos da motte aa vida.» Uuc. da 
Univrrsidade de l!290. 

TRESPASSAxMENTO. Qucbraiilamenlo da lei, 
inobservancia, iraiiTigresbào. 

TRESPASSAR. Transgredir, nào observar, 
nào ciiniprir. 

TRESPORTALECER.Desappareccr,ausenlar- 
se, iiao ser mais visto, conio aquelle, que'passa 
alcm de uraa poilella. (^Tresportaleceo^ e nom 
fot ende mms vinto, ì> 

TUEU. Cerio panno quo se fabricava na co- 
marca do Porlo, e sobre cuja largura, que de- 
via ser de um |)alnio, e dous dedos. manda vigiar 
El-Rei no de 1377. Sei via so, comò lioje, para 
\clas das embarca<;5es d'aquclie leujpo *tle 
cowpridoiro, mandar comprar gram soma depa- 
nos de treu pera a armagam de nossas galéés.» Uoc. 
da'Camara do Porlo. 

TREUSASSOM mcsmo qne Tuaussacao. No 
dcl3yl Gonzalo Marlins,Escudeiro, deo, edoou 
por su'alina ao Moslcirode Moreira ludo o quo 
linha, e de dircilo devia d'aver no dilo Moslei- 
ro; aTambem comeduras, come treusassoens, co- 
me pousadéa^ come testamento^ come padroado.,. 
A qual Doacom eu prometto, a nom hir contra 
da.,, aberlamente, nem ascondidamente r> Doc. 
de Moreira. 

TREVUDADO. Tribulado, ou tributario, su- 
jeito a pagar tributo. Doc. de Vairào de 1289. 

TREVI] DO. Tributo. V. Emtruviscada. 

TRIBUNO. Almoxarifc. V. Tempheiiios. 

TRIGANCA, Pressa, calor, expediente prom- 
plo, e executivo. aNom deu a elio grande tri* 
ganga; dando termos, e Jilagoens ao Prior; per 
tal maneira^ que a CUade nom recebeo JustiQd^ 
nemreslituigam.if Doc. da Camara de Coimbra de 
1459. 

TRIGAR. Apressar. «£ assi trigou suas jor* 
nadas, que emmui poucos dias cheg^u aThomar,ì> 
Pina, Ctiron, d^El-lìei D. Alfonso T, cap. 4. 

TRIGO Alouiiisco. Assim cliamavam antiga- 
mente ao trigo, dequehoje commummenle usa- 
mos, e quo uada tiiilia de equivoco com o tri- 
go tremez, e menos com o trigo mouro. aTrinta 
clqueires de trigo mourijico, e oiitros trinta alquei^ 
^'- dr (rig'f galega, ou trev,ies.ì> Doc. deS. Pedro 
!.\ (,«iMiibra de iiioi. 

iUjGOSAMENTE. Som demora, coro grande 
JMv^^j, V. ligeireza. c£ qiterendo o Conc/lho sua 
7' t i posse contrariar^ trlgosamente aceptou Carta 
;: Escomunhom,t> Doc. de Cuimbra de 1459. 

TUIGOSO. Aprcssado, ligeiro, veloz. Ant, 



*TRILH0AD\. Acba-sc na Ordenagào, liv. i, 
tit. 18, § 5, e no Cod, Manuel, da edi^ào de 1565, 
lil. lo, § 4. «/? 0^ outros hivradores, qua latra * 
rem com trilhoada, ou singel^ etc,^ Aqui se faz 
distincQao de lavradores grandes, e pequenos : 
OS primeirosdcixando perder as palliassào mui- 
tudos em 400 réis: os segundos so era 200 réis: 
a(]uelles lavravam com muitas junl^is de bois, o 
que se cntcnde pela charrua, ou mais arados do 
que um: estes pelo contrario, o~u lavravam coni 
uma s6 junta, ou jugo que aqui se diz singeU ou 
usavam de bóstas para a lavoura ; e comò estas 
sao ainda hoje, e eram cntào, as que serviam 
no trilho dos paens, se disse trilhoada^ quando 
no lavrar das terras se empregavam. No Cod. 
Al/., Iiv. I, tit. 5, 1 30, se pOe pena de 200 rcis 
aos primeiros, e de 100 réis aos segundos. 

TRINCI! EIRAS. Os queixos, em qure estào os 
dentes, que trinchain as viandas, e defcndem o 
resto. tO Escudetro virou a ponta do cutello so- 
he rosta, e deulhe huma mui grande ferida por 
cima das trinelieiras.» Chron. do Conde D. Pedro 
de Menezes, liv. n, cap. 9. 

THINTARO, e TRINTaIRO. Trintario, que 
alj^umas vczes se tornava pelas exetjuias que 
seruziam nodia trigcssìmo, contado desde aquel- 
le, em que algucm falcceo da presente vida; to- 
rnando-se ordinariamente pelo numero de Iriri- 
la missas, ditas successivamente, e som inlerru- 
p^ào pela alma de algunì defunto. Havia Trin- 
tario Uberto, e Trintario garrado, onengarrado; 
naquelle nào liavia mais Tormalidade que cele- 
brar lojos OS trinta dias pela alma do finado; rc- 
lualando o sacrificio com um responso, cruz, 
e agua beuta sobre a sua sepultura, se estava no 
cemcieiio, ouadroda Igreja, era que odilo Trin- 
tario se cumpria: nc.Mc porém era beni notavcl 
a disciplina que cntao se praticava. Sacerdo- 
te, pois, ou Sacerdolcs, que deste Trintario Be 
incumbram, encerrava:n-se na Igreja, scm del- 
la jàmais saiiirem nos ditos Irinla dias, nem faila- 
rem com pnssoa alguma, fora do que era preciso 
para a celcbracào da niissa, e precis5es indis- 
pensaveis à vida; gasiando lodo o mais tempo 
era rogar a Deos pelo defunto: na mesma l^re- 
ja, ou seu recinto comiam,e dormiam, mas sem- 
pre na soliiiào, e no silencio, aparlados inlei^ 
ramente dos cuidados, e negocios da terra. E 
para islo escolhiam sempre ccclcsiasticos de 
approvados, e honeslos costumes. 

Nos principios de seculo xvi se reputou lici- 
to, e ainda meritorio, sahir alguma vez d'està 
clausura, sendo para uma obra de {>iedade; mas 
sempre com sobrepeliz, e sem entrar em outra 
parie alguma. Eporque nào era decente corner, 
e dormir na casa do Senbor, se delerminou, 
que nào baveodo casa deputada para isto; pode« 
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rìam ftnlào ir i sua para csle firn, e de oulra sorle 
nao: e qne pam cvilarcoiifas5es, cdislraMmen- 
los, se nao podesscin encerrar para huni Trinta- 
rio, maisquealédousclerigos,osqnacspodcriam 
scr ajiidados de oulros, ainda que nào esiivos- 
scin no dito enccrramenlo. Assim conila das 
Conxtituicòes mais antigas deste rcino. Vejam- 
se particiiinrmentc as de Lisboa de 1388, e ain- 
da as de 1614, liv. iv. lii. IG, § 6: as do» Por- 
lo de lS8o, lit. 18. Const. 10, n. 3, 4, e5:as 
da Guarda de 1014: de Laincgo de 1639: e do 
Viseu de 1661: * Mando que me digam um trin- 
taro farrado na Igreja de S. FagundOy e que sayam 
cada dia sobre mim alli onde eujouver.it — ^Aos 
Frad^s de S, Domingos huma vaxfua por kunm trin- 
irairo aberto que disserom pollo dialo deffnnio rk 
Doc. da Universidade de 1i63 e 1468. Em al- 
guns documenlos se declara, que o Trintairo 
parrado, erain as irinla Missas de Santo Amador, 
que jà hoje nùo estào ena uso. 

TRINTENA. A Irigcsima parte de alguma 
cousa. Era o (oro, ou tributo, que ordinaria- 
mente se pagava nas portagcns dos rios. Doc. 
do Tliomar. 

TRISTEGA. L Edificio de tres andarcs, oa 
mais bem a parte superior do lai edificio. V. Du 
Can^e, v. Tristeqa. 

TRISTEGA. II. Eirado, mirante, oa o que hoje 
.dizemos aguas furtadas. tln rectirtione S, Pelvi 
intus ColimbricB . . . ipsam domum cum sua quin» 
tana, et cum sua tristega.f> — € Ipsam domum, et sua 
triategd.» Doc. da Universidade de 1158, e 
1181. 

TRIVUDAR UMA HERDADE. Obrigal-a a pa- 
gar tributo. 

TRIVUDAR-SE. Obrigar-se alguem, por si 
ou por s(!us bens a pagar algum' tributo. 

JROCHAS. Atalhos, veredas pouco trilbadas, 
de poucos bem conhecidas. 

TROLHO. He nas ribciras do Lima urna mc- 
dida, ou maquia, que leva meio Qalamim: dezc- 
seis d'cstes Irolkos fazem ura alqueire. E ncm 
OS moleiros, na forma de foraos antigos, devem 
levir mais do que uro trolho, por cada al- 
queire, quo vem a ser um de dezcseìs. 

TROM. Trovào. E lambem chamaram assim 
OS nossos maiores o tiro, ou cstrando da pcQa 
de artilharia. que de alguma sorte o imita. 

TROMBAS. Parecc ser o que nós hoje dize- 
raos insignias, sceptros, ou ma^s^ que nas Ca- 
thedraes, e Collegiadas mais insignes se lem con- 
servado. tMe foQam dizerhuma Missa calada. . . 
E OS Juizes, e Moordomos^ e Confrades de Santa 
Maria de ssam bertolameu, quando sayrem da 
preega^m, vam com seus ciriox, e trombas aa 
dita Igreja^ e qne hy digam a dieta Misa, e sayam 
sobre mim. i> Doc. da Universidade de 1397. 



TRONCO DA PROCISSiO. nicio, ou pano 
principai d't»l!n. 

TROPECAMENTO. Grande numero de qi:^- 
das, ou erros. 

TROTEIUO. mensagoiro quo vai de troìo, 
pela po-stn, e btMU monlado — -|-Moqos de ca- 
vallo, que correm adiante do« coclicu. 

TROUCAR. V. Trocciar. 

TUOUCIaR, TftocxiAH.eTnoucAn. Passar, vcn- 
cer, exceder, ser mais allcndivcl o sou jura- 
mento em juizo, e fora d'elle. No forai de Linlia- 
res da Serra da E'^lrel In concede El-R»'i D.AITon- 
so Ileuriques: qtio os cavnlh'iros d*aqui»lla ter- 
ra passera por Infaugopus em loda a parte, eque 
• In Judicio, et injuramenlo trouciant super illos 
cum deus juratores>K E que os peoens de Linha- 
res, iStent, et trouciant super illos Cavaleiros F«/- 
lanos de totas alias ter ras in judicio^ et in jura- 
mento cum dnos juralores * Livro dos Foràes 
vetlios. Em outros foraes d'aquelics tempos se 
diz Troucant\ tm owir (ìs^Trouxiant. Node.Aguìar 
da Bcira de 1258 diz El-Rei D. Afl'onso 111: 
^Et dono vobisforo: quod slet Cavaleiro de Aquila- 
ri prò Infanciom de totas alias terras, site in ju* 
ramentOj quomodo in judicio. El pnssent super illos 
cum duos jnratores.* Doc. da Torre do Tombo, 
liv. 1 das Doaclks d'El Rei D. AlTonso III, a fui. 
33 V. ■ 

TROUFER. mesmo qneTnouvER. 

TROUSAR. Taxar. \y^(]^nTrousado,nJaxado, 
as: 9.È dardes nove soldos del Rei D. Fernando, ou 
d*oulra n{oeda^ assi corno ffortvousada que valila, • 
Doc.de Bostellode1SI2. 

TROUSEL. V. Tnouxrr.. 

TROUVER. Usar, trazer. (xSse Irouverem ar- 
mas,ou fforcm em peleiasjp C^riò d'KI-Rei D. Af- 
fondo IV, paraD. Jorge, Bispo deCoiuibra, de 
1352. 

TROUXEL. V. Troxkl. 

TROUXELO. V. TuoxEL. 

TROUXIAR. V. Trouciar. 

TROXEL, TaooxBr., TnouxELO. e Trosei.. Far- 
do, ballote, carga. No forai de Consiantim de 
Panoyas, pelo seuhor Conde D. llenrique, e a 
Infante D. Thereza, no de 1096, se diz Tron- 
xelo. No de Meijom-frio de 1153 por El-Rei D. 
• Affonso I, se le Troxel. No de Melgago pelo mcs- 
rao Rei no de 1 171, se determina : €Siquis mer- 
cntor cum traparia venerit: toiumtrouxel, sivo- 
luerit, vendili, et non retala, nisiin propria feria, n 
Livro dos Foraes velhos, Acordou a Camara do 
Porto, node140i. que se fizes.se i?o/pa, comò 
antigamente bavia, para ulilidade commum dos 
mercadores; « pagando coda tonelada singella, 
que se carregar, x livras, e cada tronxel de pa- 
nOi que entrar na mesma Cidade wlivras.o Doc. 
da Carnata do Porlo. 
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•{• TRUAO. Imposlor, chocarrciro, avcnla- 
reiro. 

TRUFAR. Gracejar. E lambem fazer escarneo, 
e zombarla. AnL 

TRUSQUIAR. Rapar, losquiar a lesoura. Ain- 
da no seculo xvi durava enlre nós o anligo cos- 
tuine de losquiarem a cabe^a aos homens, e mu- 
Iheres, assim que morriain, e anles de serem 
amortalhados: e aoshomens igualmenle tosquia- 
vani as barbas : de sorte que eram synonimos 
trusquiar^ e morrer. lAdoeceo a humai,* feira. .. 
ao Doihingo se confessou, e tomou o Santo Sa- 
cramento,.. e a 2.* feira se trusquiouB^ islo he, 
morreo. Doc. de 1521. 

TUDE (S.) Sanlo Anlidio, Bispo e marlyr, 
advogado da tosse e partes intcrnas. 

TUDO. Tido, ou havido. «0 dito Joiz tudo 
Conselho con, a dita Emquerifom com homees boos, 
per sentencajulgoUy etc.» 

TUMASO. mesmo quePiuMAzo. 

TUDOS. Todos. Doc. das Benlas do Porto de 
1308- 

§ TURGYMAM. Interprete, lingua. V. Toh- 

GINAM. 

TYUFADO. mesmo que Mlìlenario, ou que 
presidia a mil cavallciros. Està companhia, ou 
redimento de mil homens se chama no Cod, 
Wisigodo. Tyuphadia, e no FueroJuzgo, Tyufa. 
Os Tyufados eram do numero dos que podiam 
julgar ascausas, assim corno os Duques, Condes^ 
VicarioSj Assertores da paz^ etc. 
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V. Lelra numerai dos Romanos, tinha valor 
de 5 : com lii, valia 5:000. 

V. Na musica dos antigos queria dizer VeUfi- 
care, iste he, metter todas as vélàs ao canto, 
soltar a voz. 

V. Mudado em B, e pelo contrario, he fre- 
quentissimo em OS nossos mais antigos docu- 
mentos. 

V. Por F, e algumas vezes se acha F por V. * 
Vide letra F. 

V. Dobrado, quando era longo, assim nosmo-^ 
nosyllabos, corno no meio das dicQoes, foi muito 
usado desde o seculo xiii até o xvi. 

V. Escrito com o L numerai : v. g.: 2, ou L. 
Vid. letra A. 

V. Escrito com cinco xizes seve em uma car- 
ta de partilhas de 1145, em S. Christovao de 
Coimbra^ em que assìgnou d'este modo o acolito 
Fernando, que a escrcveo : 



^Fxxrnxndxxxxxs nxxxxtxxxxxit acolitus.t 
Y. Ieti% A. 

tì. Adv. Onde. 

U. mesmo que Ut, Para que, ou de tal sor- 
te que. ^Ita u, deodie die si t de nostro dominio 
abrasa, » 

VACARlS. Nos foraes d'EI-Rei D.Manoelhc 
de grande uso està palavra. No de S. Fins de 
Paiva de 1513 ha um titolo, que diz assim: 
Vacaris, que sào coiros de bois, e vacas. » E de- 
pois: nEoutro tanto dacarga dos coiros vacaris,» 
Doc. das Salzedas. 

VAGA I. Posto àmga, parece ser, o que he 
destinado para encher a pra^a, ou lugar, que 
vagou, e cumprir as obrigagOes, que a seme- 
Ihante posto estao zwxxtxzs.^Sealguunshomeenr 
d'armas, quenomsom Vassallos, nem postos aaVa* 
ga, nemapurados pornosso mandado^ fogiromda 
ArmadadeCepta, etcì^Cod. Alf. liv. v, lil. 83 J6. 

VAGA. II. mesmo que Vaga^om. ^Que o 
dito Abbade, e Convento, . . . possam apr esentar a 
dita Igreja kuma vagaAbbade, e odUoIoSetìo- 
mem, e seos Irmàos herdeiros, outra. . .. E que 
dito Joào Homem aja logo està primeira taga^ 
e dito Mosteiro a òutra depois ella^ e dahi em 
diante pera todo sempre, n Doc. de 1455, que 
he do padroado de Santiago de Carvalhaes em 
terra de Alaf6es. Està Igreja era in solidum de 
Pedro Mooiz Buchicho, cavalleiro de Alafdes, e 
de sua mulher Maria Cides, que fizeram doario 
de metade della ao Mosteiro dePa^o de Sousa. 
Depois impugnando està doagào Martim Peres 
Buchicho, tilho dos doadores, se ajuslou final- 
mente com Mosteiro a 7 de Juiho de 1228, 
que apresentassem juntamente com o Mosteiro 
elle, e seus descendentes Buchichos. E nesta 
conformidade foi apresentado naqueila igreja 
um Joao Rodrigues no de 1356; concorrendo 
com Mosteiro, comò padroeiros que eram, 
Rodrigo Peres, Joao Fernandes, e Garcia Peres, 
descendentes por linha direita de D. Sancha,e 
deEgas Martins, cavalleiro, filhos do dito Mar- 
tim Peres. Depois sendo padroeiros parciaes 
d'està igreja Joào Uomem, escudeiro^ emorador 
emTrancoso, e seus irmaos, seTez no de 1455 
um novo contrato (se he verdadeiro) pelo qual 
se ajustou uma alternativa entre o dito Joào 
Homem, e o Mosteiro, que hoje alcan^Du sen- 
tenca na propriedade d'este padroado na Lega- 
eia em 25 de Agosto de 1787, nào «endo em 
tempo algunfì està igreja do padroado real.Vid. 
Tombo impresso da Meza Abbaciai de Pagode 
Sousa de 1593 a foi. 12, e 13 enlre os docu- 
mentos da Universidade. 

VAGAgOM. Vacatura, falta. Eisto pormor* 
te, ausencia, ou qualquer outro modo, que 0- 
sica, moral, ou judicialmeoie vague o m*azo. 
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beneficio, etc. f^Xanaqa^om decada kua dasou* 
4ras pessoas.n Doc. de Vairao de 1435. 

VAGADA. mesmo queVecADA. aPor ser a 
dita Igreja de nassa cotlacom està vagada ; pro- 
te mos da dita Egreja^ etc.n 

•{• Vagar. Vaguear, dislrahir-se. 

§ VAGEM. Vargem, varzea. 

VAGEYROS. Pedagos deterrà calva, edesa- 
proveilada, em que nunca se tinha plantado, 
ouemque asplantas tìnham morrido, raleiras, 
morlorios de urna vinha, ou oulra qualqaerfa- 
zcnda. tE os vngeyros, que jazem nas vinhas 
chantardelos todos.i^ Doc. da'Gra^a de Coimbra 
de 1^85. 

VALANCINA. Panno fino de I5a, que se fa- 
bricava norcino de Valenza emOespanha. tjfcin- 
damos a Marinh^Àrmes v covados de valancina^ e 
kuma touga, e humas capatas.9 Doc. de Lamego 
de 1313. Tambem se jioméa Valencina em outros 
documentos. 

VALDEVEIS. Valdevez, lerra, elugarassim 
chamado. Doc. das Salzedas de 1300. Valdevez, 
junto ao rio Lima he bem conhocido, jà desde o 
anno de 1 1 25, em que a Baìnha D. Thereza dooa 
à Sé deTuy o Mosleiro de S. Cosme, e DamiSo, 
com lodas as herdades, e igrejas do seu conto, 
que hoje dizemos Azere, <tQuod est in valle de 
vez^ nomine Azar.it Doc. deBraga. Porém n'ou- 
tros documentés, ainda mais antigos, se le valle 
de vico, ou valle de vice. 

VALDO, vadio,<liue s6 se occupa de corner 
oalheio, e commetter crioies, ainda mesmo com 
mio armada. 

VALEDEIRA. Valiosa, firme, e sem cousa, 
que duvida faga. «Emsarevora valedeira.t Doc. 
de Vairao de 1292. 

VALEGO. mesmo que Velegado, preso, uni- 
do, afl'errado. Orfrw/)f^ados, evalegos: acha-se 
em um documento de Moncorvo de 1407. E pa- 
reco quer dizer : odres novos, e que ainda estSo 
com pez, e sem servirem. Em um documento 
da Camara do Porto de li36 se usa metaTorìca* 
mente de Velegado, por ape^ado; pois diz: tSe 
OS d'outra gisa trilhassem. Ioga se parteriam a 
outras partes ; porque ndo hdo herangas^ que os 
em ella tenham velegados.* Em oulros da mesma 
Camara de 1439 se usa de Relegados^ no mesmo 
sentìdo, do latino Helicatus. iiNào tem em ella 
hcrangas, que os tenhdo relegados^ e de ligeiro 
se vdo^ quando Um praz.» De sorte que Valego^ 
Velegado, e Relegado sSo synonimos de atado, 
preso/unido, afferrado. 

VALENSA. Fortaleza, poder, authoridade, 
forca. Do latino Valeo. ^Yohis dabo juvamen^ 
auxilium, valensam^ et defentionem » 

VALHER. Valer. Doc. das Benlas do Porto 
de 1292. 
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VALLA. Valba. terceira pessoa do presente do 
vf rbo Valer. Doc. do seculo xiii, e xiv. 

VaLURA, as. Valles muij profundos, entre 
serras altissimas. 

VARA. mesmo quemadeìra, ou varas pa- 
ra arcarla. He frequentissimo nos prazos de 
Grijó, Villela, e oulros. §£ assi hirdò calar 
varuy e telha com bois, e outros quaesquer carré* 
tos.i^ 

VARANCADAS. Golpes de vara, vangaladas. 
No forai da Àlouguia por Bl-Rci D. Afi'onso Ilen- 
riques se diz: aAmulher torpe, qnesem causa in* 
j urlar a mulher honesta, leve sinco acoutes por 
cima da camisa. E o homem que deostar algum 
homem grave ^ e de bem^ ou mulher honrada x va- 
rancadas recipiat. » 

VARAVIDI, Varavidim, iz. V. Maravidim. 

VAREJAR.Tomar conta das fazendas, cousas 
prohibidas, ou conlrabandos^ que cada um tem 
em sua casa, tomando-as a rol, ou medindo-as 
para pagar osdireitos, sem poder sonegar algu- 
ma cousa. Tambem algum tempo se costumaram 
Varejar^ ou dar Varejo às casas dos ecclesiasli- 
cos, para Ihes aprehenderem as mulheres pro- 
hibidas, e que retinham por mancebas, ou con- 
cubinas. D'aqui Varejado, o que tem, ou deve 
ter Varejo em sua casa. D'aqui mesmo se disse: 
Dar varejo aalguem, socresial-o, perdel-o, des- 
Iroil-o. E mesmo he de presurair, qne està pala- 
vvdiVereador, seria antigamenle Varejador; pois 
ainda hoje os Vereadores, a)mo os zeladores das 
conveniencias do povo, se iotrometlem em tudo 
que he conveniente ao bem da republica, e in- 
tendem sobre as coimas, que se devem levar. 
No de 1469 fez El-Rei avarejar os pannos da Ci^ 
dade do Porto por vara^ ecovadoit; mas que se 
Dio entrasse nas casas dos mercadores; except© 
constando, que clles sonegavam alguns direitos 
reaes. Doc. da Camara do Porto. 

VAREJO. Dar varejo, dar busca, fazer verea- 
fào, procurar, descobriras cousas de conlraban- 
do, e prohibidas. No de li88 se deierminou, 
que a ^Regra dos Varejos^ e desvairo da receita 
senào entenda nos pannos, que tem o segundo w/- 
/o.» Artigos das Sizas, cap. 25. Varejo de arti- 
Iharia, descarga. He de Barros. 

VARGA. 1. Certa armadiiha para cafar pei- 
xes. V. Arrinhos. De Bargus, que na baixa la- 
tioidade signiticou Truncus arboris, vel rcmus^ 
he bem de presumir se disse Varga, no sentido 
de Ramata. V. A barca. 

VARGA. n. mesmo que varzea, ou vei- 
ga,. terra plana, e que na forfa do inverno, pela 
maior parte ao menos, se cobre de agua. Na Bei- 
ra-alta ainda hoje dizem Farf/em no mesmo sen- 
tido. *Fazemos Prazo dua nassa varga em Roo- 
sehdi^ a qucU se deve lavrar de la boca de fos de 
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Soiisa, alees o esieiro de Cibram,^^ Doc. da GrnfA 
de Coinibra de 1200. 

VAHLETE. MoQo da camara, vom do Trance^ 
Valet, fili se f or beesieiro, ou barleie, ouhomemd^ 
pee, ou page, cariar -Ihe-ham a orelha direitd.^ 
Cod, i4//.,liv. I, lit. 51, §62. Osmarccneircw», 
o^cullores, e carpìnieiros scguram as madeiras 
«0 banco com o ftarnV^e, a quc alguns chamam 
o scii moQO, pois OS ajuda no sou officio: a sua 
ori^rom parccc ser a nicsraa do Varieté. 

VASO MA CABngA. Pela Ordenagào, ou lei de 
17 de Onlubro de li99 se prohibe geralmenle 
Itilo. Qu dò de burel; manJando-se que nunca 
so podcssc mais irazer por qaalquer pessoa, quo 
fosse, e de qualqncr modo que spja:prohibindo 
ffìinbc^m as mulhores de qnal(|aer qnalidadeque 
fossem, traziM* Vaso na cabeca\ debaixo dcgra- 
\es penas aos Iransgressores, e aos minisiros, 
qnc nao os castigando, o cousenlisscm. V. as 
Ordmnc.y liv. v, lit. lOi na antica, e ili. 100 
orna nova, eaPrafjmalica de 2idcMaiodel7i9, 
rap. 17. E que se eniendia por Va9ol Parece 
que nada mais era, que um grande capello, o qual 
corno vaso cobria, ou incluia dentro de si loda a 
cabeca do anojodo reprèscnlando urna figura, 
que mcltia espanlo, e borror, a que chamaram 
carantvnha', pois no Cod. Manuel, da edigao de 
irJGS se nào Talla \h cm Vaso, e so diz: tiV/- 
nhm pesfioa de qualquer qualidade, e condicào 
que seja, nom traga, nem tome por ninhua outra 
pessoa ninlnim vestiJa de burel, nem almafégua^ 
n$m capelo de ninhum outro dóó prelo, etc.^ E eis-» 
aqui cflrp^/o occupando Ioga r do t)(wo. Y. Ca- 
HANTULAs. Na morlc d*EI-Rei D. Joào I^.todo o 
trino foi coberlo de ra^o, e burel: Pina, Cliron. 
d'El'Rei D. Duarte, cap. i^—^El-Iiei tomou 
doo de pretó^ e hos Ifantes tomaram burel, se- 
gundo sempre alee aqui se costumou.^ Ihid. cap. 
\ E na CItron.d'El'Bei D. Joào 77, diz omes- 
so autor, que pela morte d'El-Ilei D. AffonsoV, 
lodo reino lomou burel, e vaso: cap. i. E na 
Cliron. do mesmo Hei D. Affoixso F, cap. 207, 
lamenlando a desconsolagào da Princcza D. jsa- 
bel pel:ì desaslrada morte do seu marido, o 
Inf.mte I). AITonso, diz que lìavcndo eli» cn* 
trado n'estes reinos •esposada, coberla d'ouro, e 
de pr^cio^a pedraria, em cima de ricasfacas, e tro- 
ioens, sahjra lego dclles cuberta de vaso, e aU 
mafega^ ern cima de azemalas, escondida de lo- 

{*) Quo eslofos fossem os de «vaso e dò-», ou «ludo e va^o», 
que é mosmo, nao sera facil dizer hoje ao certo. Conjecluro 
quo «vaso» seria por ventura o que agora chamamos «fumo», 
rnro e «va^ado» tecido, emblema de t<iste/.a e lucto. que se 
traz no cbaneo e espada, e quo tambem no chapeo antigamenle 
se tiazia, mas tao compiido e arrastado que descia dos talares, 
comò ainda agora so obser> a nos funcraosdosnos8osrei8,clc. Nio 
.«ciemqiicsepos^a fundaroanctordo «Elucidarlo» para airerque 
«vasoi era um capello. (Garrelt, no poema «Camóes», nota D. 
pg. 205 da edicau do |823.j (X. F. da S ) 



VASSALLO Nào nos empcnhando com de^ 
masia sobro a origem d'està palavra, que an-. 
tigamenle foi titulo de lionra, reservada so aos 
domeslicos do Principe, aosFidalgos da sua corte, 
e reino. e ainda aos Ministros, e Asi^cssores dos 
seus fribunaes, e boje iie synonìmp. de snidilo^ 
que rcconbcce algum soberano por seu chcfe, 
e ao qua! obcdece, ama, serve, e respcila em 
ludo que he conforme a lei de Deos, e da 
paiz: dìremos so, que na infima latinìdade se 
dissff Vassus, o soidado forte, e generoso. D'aqui 
nasceo cbamarem-se Vassallos os bomcns d'ar- 
mas, em que consiste a fortaleza loia dos rei- 
nos, e monarcbias. Em Portugal se iimitoti este 
nome aos que serviam com langas a pé, e aos 
cavallciros, que usavam de langas d'armas, e se 
chamavam Lanceiros: e cstes principalmenlc se 
inlilulavam Vassallos. Do todos esles,assim Lan- 
cas, comò Cavalleirosy escollu'am os Reis, Infan- 
les, eRicos homens, aquelics que Ihes parcciam 
de mais valor, e confianja, para os acorapanha- 
rom nas guerras, em guarda de suas pessoas, e 
handeiras; consignando-Ihes, quando os aceita- 
vam por Vassallos, quantias; e lengas bastanles 
a susteniar luzimento d'aquellc posto. Ale a 
tempo d'EI-Rni I). Pedro I, nSo costumava sorVas- 
mllo, senào o (iiho, neto. ou bisneto de fidalgo 
de linhagom. Desde El-Rci D. Fernando ale 
EI- Itei I). Manoel se ampliou o titulo de Vassal- 
los Bos acontialos, e se veio limitar aos Za»- 
ceiros; de sorte, que n'es|^ lempo^se incluiam 
em numero de Vassallos os oflTiciaes mediani- 
cos, e lavradores, que se admitliram a esle ti-, 
tulo com varios pnvilegios, e cram parte da mi- 
licia, que estava effeclivamcnte alistada no reino; 
chamavam-sea osirs, corno anligamenle, Cavai' 
leiros peoens. V. Cavalleiro. 

El-Rel D. AfTonso V por necessitar de mui- 
la gente para as guerras de Africa^ e Cas- 
ti'lla, e para remunerar com honras os ser- 
\icos, adniittio a Vassallos muilos mecanicos, 
a przar dos noUrcs,que Ihe requerrram n§o admit- 
tisse por Vas.sallos senào os Fidalgos, K final- 
mente El-Rei D. Joào II, requerido em Cortes, 
quo (izosse cerio numero de Vassallos, homens 
fidalgos, e de nobre crea^ào, cm quem cour 
bosso a anliga honra, que os dislinguia, orde- 
nou, que houvesse qualro mil vassallos comas 
qiialidndes da nobreza apontadas, os quaes se 
intiiulariam Vassallos d* El-Rei ^ corno sempre so 
us«ira, e nào poderiam ser Vassallos de al- 
gum ouiro Senbor, uu Rico-homem. D'estes, 
dous mil eram armados a cavallo, aos quaes os 
Reis, alem dos antigqs privilegios, haviam de 
dar 2{3300 róis de Contia: estes de cavallo se 
cliamavam Lnncas de homens d'armas. Os ou- 
tros dois mil cram Piqueiros de pe, armados, 
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a qucm se nào dava Contia^ e %ò logravara dos 
prìvilegios. Assim uns, corno os oulros (inham 
obrigagSo de eslarcm sempre presles com ar- 
mas, e cavallos. No lempo d'El-Rci D. JoàoIII 
parece se exlinguio està milicia dos vassallos, 

VASSALLOS DAS lancas. V. Vassallo. Es- 
ics vivendo cm lerras jugaileiras, e nào tendo 
s jòre-aharaSy seroicos, ou linhngem, so eram 
escusos àixsjugadas em trìnta alqueires de tri^o, 
segando o assento de 7 de Dezenibro de 1487. 
V. Cod. ManurL, liv. ii, Ut. 10, § 19. 

f CCEIU. Ulcera, ferida. 

UCIIÀO. V. EiCHÀo. 

UCUAUIA da nkve. Despensa, casa, officina 
em que ella se guardava. 

UCRATE, e Ocrate. A villa, e priorado ce- 
lebre do Grato, no Alcm-Tejo, entrc Niza, e 
Portalegre. Presrindindo, se sobre as ruinasda 
cidadc rfe Cataleucas, Calraleucas^ . Cataleucos^ 
ou Caslraleucas, se fundou a villa do Grato; 
elle he certo, que antes de 123!2, cm que El- 
Ilei D. Sancho li doou este lugar^é Ordem do 
Ilospilal, para o povoar, e fortalecer, elle li- 
nha outro nome, que jd hoje se oao póde ler 
na doagào originai, que se acha na Torre do 
Tombo, gav. Ó *, mag. unico, n. 22; pois diz 
Rei, que Ihes faz mercé «Je ilio loco,. . ct(i 
de novo nomen imponittir Ucrate^ ut facintis ibi 
populationein^ et fortetezam: et assiyno vob\^ hos 
terminos, eie. Fella a Garta emGoimbra wjial, 
Aprills, Ji\*ii.*cc.*2xx.*, e depois dos confir- 
manies, e icstemunhas se le: tilagister Vincen- 
cinsy Eleclus Etjitdu.y Cancellarius Curioe.^ E 
Ingo no mcsmo anno, e a 6 de Dczembro os 
mcsmos donatarios llie deram forai, em que 
lemos: •EgoD. Melendus Gundisalvi, Prior de 
Portugal de la Ordem do Espilai y una cum Con^ 
ventu nostro, volumus populare o Crnto.» E no 
corpo d'oste forai se nomèa Ocrale. MaQ. x dos 
Foraes velhos. 

tfVEAIRO. Loucura? 

VÉDOR. mesmo queanligamenle Dapifer, 
e hoje Mordomo mór. Assim consta de urna car- 
ta d'EI-Kei D. Joao in. Doc. de Macciradào. 
No de. 1131 so intitula D Ermigio VillicusCu- 
vice, em um documento de Pendorada. 

VEDRÒ, A.I. Veiho, veiha, anligo. Pflpo Ti?- 
dro, Ponte Vedrà etc, isto he, antigo, do lati- 
no Vetus. De vedrò, desdc os tcrapos arvtigos. 
De tempo de Vedrò, desde longo leuìpo, e que 
jd excede a memoria doshomens. «D^ lo cornac 
ro a suso, per ù a parede fui funduda de tem^ 
pò de vedrò.» Doc. de Pendorada de 1285, e 
1300. 

VEDRÒ, OS. II. Vallo, tapume, comoro, coni 
quo se (apam, e cercam os campos, e searas, 
V. g. vedrò da lavoura. Vem do Ialino Veto: 



porque cstes rcparosimpcdem,proliibem,eera- 
baragani, que os gados as dcstruam. 

VEEIROS. Entrc as mais coasas. que eram 
dofesas pclas nossas Icis, e que nào podiam tra- 
zcr senào cerlas pessoas, eram as pclles deli- 
cadas, e preciosos, corno martas, zebelinas etc, 
de varias cores, que dellungria, Escl3vonia,e 
oulras partes se iraziam, e que na infima lali- 
nidade foram conhecidas com os nomes de Va- 
rium^ Vairus, Varus, Vayrus, Vayus, Veyrusetc.^ 
corno se póde vèr em Ducange, v. Farw. Ser- 
viam estas pelics de forrar, e guarnecer vesli- 
dos, capotes, carapugas, barretes, eie. Eaestc 
forre, cguarnicào sechamava pena. uNomtra- 
ga sobre si pena de veeiros, nein de grizésy nem 
de herminhos^t Cod. Alf., liv. v, lil. 43. § 2. 
Eram pois dcfesos, nào so os Veeiros, ditos as- 
sim da variedadc das córes, mas tambem osjfri- 
séSy que eram decór pardacenla, eos^armìnhos, 
que eram inteiramente brancos. Na armarla 
lambem sechamaram Veiros, urna fisca colubra- 
da, langada em faxa, e dando depois a uma par- 
te, e à ouira as córes, quedcclara o brasào. Yid. 
Nobiliarch, Portug., cap. 27, fol. 229. llojese 
escreve Veiro, e Veiros no mcsrao senlido. 

VE^A. mesmo que Yegada. 

VEGADA. Vez. •Rogamos aoCabidoo de La- 
mego, que vaa em Procissào duas vezes no anno: ^ 
desde a dita Séé a nossa Irmida de Santo Este- 
vdoia urna vcgada em no dia da festa de Santo Este- 
vdo: e a outra vez por a Invencào do dito San- 
to.* Doagào, e conlraclo do Bispo D. Durando 
com oseu Cabido.' Doc. deLamego del3Cl.i4' 
hnma vegada^ urna vez. Em uma sentenza da 
Guarda de 1399 se diz: mPor estespresenteses- 
critos amoeste a primeira e segunda e lerceira ve- 
gadas fodos (Ufuelles^ etc. t 

VEIZA. Toda, e qualquer horlalica, e priuci- ' 
palmenle toda a yariedade de couves, que ainda 
hoje nas provincias se chamam verfas. No de 
1200 Pcdro Gongalves, e sua mulher D. Godina 
doaram aos Templarios de Thomar a sua aldéa, 
em que moravam, com suas arvores, pomar, e 
boria, da qual D. Godina seria sempre susienla- 
da, e assislida de horlaligas, fruclas, cebolas, 
porros, e de ludo o que ella produzis^e : ^Et 
domna Godina sit semper contenuda da veiza^ et 
de poma^ et porro, et de quantum ibi steterit» ; fi- 
caudo ludo livre aos Frcires por sua morte. E 
das oulras herdades, casas, vinhas, móveis, e 
quanto ella livesse Ihes dà a terga parte, com 
tanto que elles a defendam, segundo poderem, 
de quem Ihe fizer mal; ficando ella por sua vas- 
salla, e elles por seus senhores. E Pcdro Gongal- 
ves da, com o seu corpo, a Deos, e aos frades 
de Thomar metad'e de quanto tinha, e uns moi- 
nbos, e a sua parte do soulo, e outorga a tcr^a 
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parte, que sua mulher havia doado; cora condi- 
.Qao, que desde aquelle dia os frades cuìdassero 
de ludo, e lambem de urna escrava, que o ser- 
via muilo mal; deixando no sea arbitrio delles 
dareni-lbe outra melhor, e vendcrem aquclla 
Moura, para nao perderern o, seu prego: tEtex 
isto die pensade vos de totum^ et de ista mulier, 
quomodo acabedes de illa bene, et illa de vos. Et 
si vos videritis prò bene, miitite milii meliorem 
servientem^ vel pensate quomodo non perdatis is- 
iàm mauram^ quia non vult facete nichil. » Doc. 
da Torre do Tombe. E taes eram os Confra- 
des, ou Terceiros de Thomar, por quem lanlas 
riquezas, e Tazendas vieram à posse dos Tcm- 
plarios. V. Familiares. 

•{• VELAS. Vigias, sentinellas.— Os lavrado- 
res e camponezes, que deviam metter guarda, 
e vigiar os caslellos dos respectivos territorios 
em tempo de guerra. 

VELEGADO. V. Valego. 

fVELEZA. Vileza. 

VELHO DESTAMPADO. que jà caduca, 
ere de leve, e seesquece doquehadedizer, ou 
• fazer. 

VELICE. Velhice. Doc.da Camara de Coimbra 
de 1324. 

fVELLERO DE LA. Vello. 
• VELLO, e Velo, Velia, e Vela. Veiho, e ve- 
Iha. Doc. das Bentas do Porto de 1305. 

t VELLOSO. Cabelludo. 

VENARIOS. V. Barrarios. 

VENATURAS. VeagOes, loda a caga do mon- 
te, cagadas. ìEx venaturas nondetis racionem.^ 
Doc. de Maceiradào. 

VENDA. Laudemio, que se pagava da fazen- 
da afforada, que se vendia. No de 1251 D. Pe- 
do Goncalves, Bispode Viseu, e o seu Cabido, 
deram Voral aos moradores do seu conto da 
mesma cidade, en'elle. permiltem, que possam 
vender as suas propriedades, mas a quem Ihes 
pague seu laudemio: %Et qui dent nobis nos- 
trani vendam,* Doc. de Viseu. «J? se algumca- 
seiro quiser vender, que nós ajamas a tenda. • Doc. 
de S. Tiago de Coimbra de 1356. 

VENDA VAL. Vento, que sopra do mar, e dà 
parte do Sul. Vem do francez vent d'aval. Nas 
confrontagdes das terras, e propriedades se usou 
com frequencia d'està palavra, para denotar a 
parte do Sul. 

VENDEDOIRO. banco, loja, praga, ouqual- 

3uer oulro lugar, em que publicamcnleseven- 
e. ditemi parliram huuma adega: e acaeceo ao 
dito Moesteiro o seu quinhomdela contra fundo^ 
e do vendedoiro^ e d' alpenderada.it Doc. de Ta- 
rouca de 1364. Vendedoiro aqui se toma pela 
jauella, estancia, oualpendre, em que ovinho 
se costuma vender aquartilbado junto da ade* 



ga. Assira comò hoje dizemos estendedoiro^ aquel- 
te sitio, ou lugar em que alguma cousa se es- 
tende: da mesma sorte disseram cend^rfoiro, on- 
de alguma cousa se vendia. 

VENDEDOR. Tambem se acha no genero fe- 
menino. vEu dita vendedor mandei fazer està 
Caria. ^ 

VENOICOM. Venda de qualquer cousa, Doc. 
de 1322. 

VENDIMA, e Vendimda, as. Césto vendimo, 
ou que serve para a vendima, oqual emalgu- 
mas partes se chama Cibana, Em um inventa- 
rio do seculo XV se le: ^Trinta e sinco 9velhas: 
27 cabraSy e duas tinhalhas^ e 4 talhadores, e de:: 
scudellaSy e huma eixada^ e duas fouces^ e sete 
vendimhas, » 

VENDIMENTO. mesmo que Vendicom. tEs- 
ia he a Carta de vendimento. » 

VENTESi Vendo, considerando', reflectindo. 
€Nós Priol^ e Convento ventes a vontade do dito 
JY, damosnosso consentimento ao dito Escambo.» 

VENTUIRA. Felicidadft, ventura, dita. 

VENTUIRA. adv, Seporacaso. Se pota ven- 
tuira corresponde ao Ialino ^t forte. 

VENDUDO, A. Vendido, vendida. Doc. io 
1330. 

VERDADE. Por ser a Terdade um principio 
sem falencia, e conformidade do jaizo com a 
natureza das cousas, que se nos representam, 
excl«indo teda a falsidade, e mentirà formai; 
chamaram os nossos maiores Verdade, corno por 
antonomasia, uma fazenda, ou qualquer outra 
cousa, sobre que se litigava, econtendia, quan- 
do por um, ou mais principìos inconlestaveis a 
cousa pertencia a um dos litigantes. Acha-sc ' 
com frequencia, antes do seculo xii està expres- 
s2o: 'QuoB est veriias de N qurn est veritas de ipsa 
Ecclesia^ de ipso casali^ de ipso Monasteri o^ de 
tpsa Heremitai etc.9 quando alguma' herdade, 
terra, campo, vioha, e qualquer outra cousa 
movel, immovel, ou semovente pertencia, e era 
sem duvida de alguma pessoa, igreja, casal, mos- 
teiro, liermida, eie. No de 1050, e reinando D. 
Fernando, e a Rainha D. Sancha, Fr. Fagildo, 
em nome» e comò procurador do Mosteiro de 
Guimaraes, accusava de um homicidto a Sueiro 
Exemeniz, e o queria prender, porque se fez se- 
nhor dos homens da villa de Mala-mà (hoje fre- 
guezia de Santa Maria deMata-mà)porém odilo 
Sueiro se defendia dizendo, que a tal villa nerat 
sua veritasr>, e jà o fora de seus avós. E Fr. Fa- 
gilde affirmava, ^quia erat veritas de Casa de Vi- 
ntaranes.9 Ajuntaram-se pois lodos em Jugvei' 
ros^ napresenga deGomizoEilaz, aqui illa terra 
imperabat sub imperio ipsius Rex, et ipsa Rfgy 
na, e tambem Fedro Abbade, e Fedro Preposito 
do dito Mosteiro, e outros muitos homens bons; 
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e (liziam os senhores (Monges, e Clerigos) de Cui- 
mardesy que aquella villa ^erat suaveritas^ sicui 
et esh, e o dilo Sueiro dizia que ndo. Foi CDlào 
requerido o Juiz da terra, que julgasse a linai. 
Mandou logo o dilo Juiz, que Er. Fagildo, e 
mais outros quatro jurassem, corno aquella villa 
terai veritas de Vmaranes,^ Assim o lizeram, ju- 
rande nas maos do Tiufado Pelagio Mitit. Avista 
do que Sueiro Exemeniz abrio mio da tal villa, 
e fez cpac/um, simul etplacitumn aos Frades, e 
Freiras, que habitavam tin Cimiterio Vimara- 
flf5» , que nunca jamais os demandaria por 
aquella villa por qualquer razào, cor, ou pre- 
texto, •non prò homicidio^ non prò rauso, non 
prò Qvolegaw^ nem por escritnras anteriores, ou 
posteriores, nem por si, nem pelo Rei, nem pelo 
Conde, ^nonper nulla supositM malan, nem por 
alguma yoz, nem por seus filhos, ou netos, 
nem por suas fìlhas, ou genros; mas que sempre 
seria pacificamente do dito Mosleiro; sob pena 
de que quem fizer o contrario, pagari ludo cm 
dobro a Casa de Vimaranes^ e um talento de eu- 
ro, ^t ad Regis, vel Comite, que illa terra impera^ 
verit, aliud tantum, i^ Assim consta de urna Karta 
Agnitio entro os documentos de Guimarles. 

VERDADES. Eslenome sedeo, comò por an- 
tonomasia, aos bens, e herdades das igrejas; 
porque lodas eram, ou deviam ser adquiridas 
^ com OS mais verdadeiros; elegilimostilulos. No 
Concilio de Coyan^a, cap. 9 se diz: ^iTricenium 
non includat Ecclesiasticas veritates; sed unaque^ 
que Ecclesia^ skut Cananee praicipiunt, et sicut 
Lex Gotica mandai, omni tempore suas veritates 
recuperet^ etpossideat.w Quer dizer: que conlra 
OS bens ecclesiasticos nào vaiha a prescrip(ào 
dos trinta annos, 

YERDADURAS. V. Esverdados. 

YERDIZELLOS. «5e panha na dita Capella 
huma Cruz; huum tribo^ ehuns verdizeilos.t Doc. 
da GraQa deCoimbra, do secolo xiv. SerSoga- 
Ihetas? 

VEREA. Vereda, estrada, caminho, carreira. 
inComo parte com a verea velha.» Forai da Br- 
vedosa, junto a Braganya, por El-Rei D. Diniz, 
no de 1288. Doc. de Braganga. 

VERBA(;OM. Junta dos oiEciaes da camara, 
para ordenarem o que era a bem do conceiho, 
eutilidade publica. 

VEREADO, A. Administrado, ou administra- 
da com reciidfo, ejusti^a, eutilidade publica. 
cattando fezemos as Cortes prostumeiras, pera 
acordar, comò anossa terra fosse ver cada. 9 Doc. 
de Coimbra de 4352. 

VEREAR. Fazer justiga, governar no resne- 
ctivo conceiho, cidade ou villa. ^ 

YEREDE. Multidio copiosa de arvores de 
fructo, a que chamamos Pomar. Vem do latino 



Viridarium, que na infima latinidàde se disse: 
Viridiarium^ Verdegarium, Viridigarium, Virge- 
rium, Verdearius, Verdegarius^ Verdigarius^ Ve- 
redegariusy e Verdugarius. No de 943 deo, ou 
doou Sacerdote Adiilfo a D. Ansur^ e a sua 
mulher D. Ejeuva, a sua igreja de S. Joào de 
Losim, nas margens do Tamega, a qual havia 
fundado rincasale, quos fuit dePatre meoPru- 
dtnzo, quos edificavi de verede.3 Doc. de Aroiica. 

VERMEM. Bichinho, cousa vii. Doc. de Ta- 
rouca do secolo xiv. 

VERRÀ.. Vira, futuro do verbo Vir. Doc. de 
1307. 

§ VERTUDE. Valor, fortaleza, valentia. 

VESA DELLA. Yessada, servico que se dava 
no lavrar, e semear os campos. nE servigoi do 
Couto^ a saber, vesadella, segadella, e malhadeU 
la.T^ — €lt€m: pagaredes mays dos ditos dousCa* 
saaeSy em que morardes^ segadella, e vesadella^ e 
malhadtlla.n Doc. da Uaiversidade de 1438, 
1464, e 4538. 

VESSADA. Campo, lameiro; prado, que se 
lavra, e cultiva, e cuja grandeza corresponde 
a uma geira de terra. Parece que de Verto se 
à.'\%òtVessada\ poisdavam, eaioda hoje napro* 
vincia do Minho, e Beira-alta dào oste nome à 
terra, que duas, ou tres juntas de bois costu- 
mam voltar, ou lavrar em um dia. E mesmo s§o 
synonimos em alguma^ terras vessar, e lavrar, 
a que corresponde vertere terram, Tambem de 
Bassus, ou VessuSy que significava o vassallo, 
se poderia chdimav Vessada, por ser està a por- 
(ào de terra quepodia manter, esustentar um 
vassallo, ounàopoder ser vassallo aquellep^om, 
que nào tivesse ao menos uma vessada^ ou gei- 
ra de terra. Nas inquirÌQ5es reaes seachacom 
frequencia està palavra, que ale hoje perma- 
nece. 

YESSADOIRO. Lavranga, direito de lavrar. 
tPro omnibus hereditatibus, quce solent esse de 
vessadoiro de ipso casali. i Doc. da Universidadc 
de 4270. 

VESTA. Bésta, cavalgadura. cA mha cama 
va comigo ao dito Moesteiro, onde me mando sO' 
terrar^ e a vésta^ que a levar, que serbha no dito 
Moesteiro por mha alma, o 

VESTIAIRO. Oquetem a seucuidado e ins- 
pecgao dasroupas, evestidosde alguma corpo- 
ragào, ou familia. <LVe$tiairo do Mosteiro das 
Salzedas.^ Doc. d'aquelle Mosteiro de 1287. 

YESTIDO DE ALGUfcM. seu moQo, ou cria- 
do. Nao se estende a lei (d'EI-Rei D. Diniz) 
aos leigos, que moram, ou morarem com esses 
clerigos, *que som seos vestidos, e calcados^ e 
seos govemados, e que esses Clerigos receberom 
em suas casas sem engano por seos.it Cod. Alf.y 
liv. V, tit. 109, §3. 
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VESTIMENTA. Nào era o que hojc dizcmos 
casuta, ou plancia (que enlào sccliainava man- 
io): eram sim lodos os parainenlos, coin que um 
Facerdote se reve^lia para celebrar, e <|iie era 
latim sedizem Vestiìnenta, E assira a VesiimeìUa 
perfcUa, comprida, e acabaJa constava de amido, 
alva, rinculo, manipolo, esloia, pianeta. Noiu- 
ventario de Castel òes da seculo xiv se diz: «Pri- 
meiramente achon urna vestiìnenta com um manto 
de fusldo^ e com cinta, e com manipulo, e com 
todo seo ornamento, e hua estola, e bum cales de 
chumbo, etc.9 V. Patlna, e Manto. 

VIA. Preterito do verbo Venia. Eu via, eu 
\inha. 

VIA, e Vina. Vinha. «£ cos emplazamos adita 
terra, pera que nella ponhaes Via,r> 

VIANDA. Iloje se toma esla palavra abusi- 
vamente, pormanjar, ecomida de aniraaes ira- 
niundos ; mas o seu verdadeiro significado se 
eslt'nde a todo o manlimento, com que os ho- 
mens snslenlam a vida. Os Francezes nao en- 
tendem pelo seuviande, senao a comida de Can- 
nes. DiTiva-se està palavra de Vivanda^ ou Vi- 
venda, que na baixa latinidade lignificava todo 
alimento, de que a nossa vida està pendente. 
NosCapitulares de Carlos Magno de803scdiz: 
^Nullm audeat in nocle negotiari; excepto vivan- 
da, et fodro, quod iter agentibtis necessaria sint,i> 
No forai, que El-Rei D. Affonso HI deo is al- 
déas do territorio de Bragan?a no de 1253 se 
diz: uliicus homo nondebet aceipere vitam insuis 
Aldeis. Et quando fecerit tranifi tum percaminum^ 
debet concedere de suis denariis, ncque debet eis 
aliquid acci pere centra voluntntem «Mam.» Doc, 
de Braga nga. Era o mcsmo Vita, quo Victus, 
por se nào poder suslentar aqiiclla scm esle. 
Ainda no de 1398 se tornava vianda era grave, 
e honesto senlido; pois El-Rei D. Joào I nas 
Cortes de Coimbra delerminou, mQue os Fidai- 
goscomam as viandas por seos dinheiros.i^ D'aqui 
Viatico, que alguns querem se derive do verbo 
anligo Tiar^, caminhar; sendo mais naturala 
sua ctymologia de Vivere; extendendo-se o Via- 
tico, nao so aodinheiro, maslarabem aofarnel, 
que dào alentos, e vida ao caminhanle. 

VIANDEYllO. Amigo de preparar guìsados 
de carne, glotào, comedor. 

VICENCO. Viccnle, nomedehomem. «iVoLu* 
gar que chamam S. Vicenco^ freiguesiadeS. Mar-* 
tinhd de Alvaredo.r> Doc. de Tarouca de 1323. 

VIGENTE (SÀO). Moeda d'ouro, qne fez la- 
vrar El-Hei I): Manocl, e seu filhoD. Joào IH 
valia li$000rcis(*): tinhadeuma parte a iraagera 

(•) Parecc que ainda se nào viram •S. Vicontes» mandados 
cunbar por D. Manuel, So so cncontram de D. Joao W\ e de 
i). Sibastiao. 

(l. F. daS) 



de S Yicente com urna nao cm a mSo esqnerdi, 
e um ramo de palma na direita com a lelra «Zp- 
lator Fidei usque ad mortemi: da oulra o csriiJo 
real com a legenda •Joan. IIL Rex Portugal. Sf 
Algarb.n Ilavia lambom meios S, Vicentes coni 
OS mesmos cunlios, e o valor de SOO réis, que 
ainda corriam no de 1501. 

fVICOS. Yicios. 

Vigo DE PALAVftAS. Exnberancia, cnfeile, 
pompa, elegancia de paivras e expressòcs. 

VIDA. Suslenlo, comida, refeigào. Pagava-se 
direito da vida ao rei, aos senhorios das Icr- 
ras, ou seus mordoraos, e feilores, segundo o es- 
(ipulado nos aCToramentos, é contralos, que com 
OS respeclivos colonos se faziam. «Davam a El- 
Rei tres vidas, e a galinha do acor. » — ^E quando 
maltiar a messe, denlhe huma teiga de messe, ou 
Vida pera quatro homens; qual ante quizer o Ju- 
geiro. E se Ihe der vida, devem-lhe a dar pam se- 
gando, e borea, e leite, e falhóas, quanto avonde 
quairohomeens,humaveznodia.ì^ Estat?«(/a. ain- 
da que ordinariamente se dava em cousas de co- 
rner jà guisadas, corno caldo, carne, leile. fi- 
Ihós, eie; algumas vczes se p.2gava a dinheiro, 
ou em cousas comestiveis, mas nào guisadas. 
Segundo os documenlos de Grìjó, à vida d'Él- 
Rei, era um alqueire de Irìgo, outro demiiho, 
outro de cevada, e duas gallinhas, que se da- 
vam aoseuMordomo. Em outros eram seis soN * 
dos: em outros pào cozido, etc. V. Alìieitiga, 
ViANUA, e YiNDA DO Mi£Z. — tE Vìdus tres vezes 
no ano, convem a saber, por Natal pam, vium, e 
carne: e per Mayo pam, e vium, e huum frango, 
ou deus : e outra terga pam, e leite, e verQas, e 
ovos, E da outra freguesia de Vouvado dam por 
Vida no tempo da carne, antre quatro homens, 
huuacalaga de carne, e do pam, e da borua: e no 
tempo dos frangos, huum frango, ou deus: e no 
tempo de mei, de mei, e de leite, e dos hovos. » 
Doc. de Sanlo Tyrso de 1279. 

VIDA DB sEypRE. A vida eterna, e que nao 
morre, nem fallece. ^Ajuntao fruto pera-a vida 
de sempre. » 

YIDAR, e ViDRAn. Piantar vinha, lancarmer- 
gulhas. diVirdes d vinha hum dia a cavar, e ou- 
tro a rredar, e a vidar.f 

VIDIUU.V. Vida». 

VIEIRA. Conchinha, concha de marisco. En- 
fio secome^aram as conchas acliamar vieiras, 
quando comegaram a ser o disttnctivo dos quo 
andavam em romana o caminho de S. Tiagode 
Galliza : e a via se disse Vieira, Tambem ha um 
peixinho, quesechama vieira, e he corno amei- 
joa maior, de cujas conchinhas seornam osro- 
meiros. Ed'aqui poderia nascer esla voz. Assi* 
gnar porém o tempo fixo d'este costume, nào 
sera facii, nem lulvez possivel. Segundo a tra- 
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digào da Igreja de Oviedo, o oulras, qnc can- 
ti! va m eiu uni hymiio da festa do Apostolo S. 
Tiago : 

• Cunctis mare cementi bus ^ 

N(ttus fìegis submergilur; 

Sed d profundo ducilur, 

Tolus plenus conchilibus,» 

a origcin das eieiraSy oii coDcIia» dos ronieiros, 
se att'ibuc 00 dccantado prodigio, qiievio lodo 



povo dcBougas, nosdeì^posorios de Cavo Car- 
po, naturai da Maya, e Claudia Lol)a, naturai 
de Gaya. Nisto concordam os nossos mais anti- 
gos escrilorcs; e ainda Fr. Luiz dos Anjos no 
scu Jardim de Portugal, da edi^ào de 1(52S, a' 
fui. tì so lembra do Thealro dosLetreiros ariti- 
goSy no qnal a fol. 98 se lia o sopuinle epita- 
lio, para inleira conlìrmagào d'esla vcrdade, 
arhado na \o.vrsi da Maya, qac naquclle tempo 
se ella ma va Palancia : 



CAYUS CARPUS, AUGUSTI LIBERTUS, PALLANTIANUS, ADJUTOR CLAUDII 
ATHENEDORI, PRAEFECTUS ANiNONAE, FECIT SIBI, ET CLAUDIAE LUPAE 
CALKNSI, CONJUGI PIISIMAE, TITO CLAUDIO QLIRIN'O, ANTONIO, ET 
LIBERIO CLAUDIO ROMANO YERNAE, ET LIBERTIS, LIBERTaBUSQUE, 
POSTERISQUE EORUM (*). 



Ainda quo o dito Theatro nao logre osraaio- 
res crediios para com os erudiios. e a campa 
cm que o epiiafio se esculpio nUo- exista jà 
hoje, delle se nào poderia tirar com certeza 
ouira cousa mais, que um marido, e sua mu- 
iiier d'aquelles nomes, e naturaes d'aquellas 
lerras; mas nAo que figuras&em no picdoso suc- 
cesso, e que bapiizados nomcsmo dia dosseus 
desposorios, ficassem evangelizando n'aquelle 
paiz. E qucra nos poderà certificar, que sobre 
oste epitalio senào urdisse, e trainasse teda a 
novella das Vieirasl ., ¥jm quanto ao hymno, 
nào tenios averiguado ainda, se o seucouiposi- 
tor floreceo anles que os bomcns comecassem 
a mentir, e principalmente cmcousas, queapre- 
liendiam sing^ulares, e mui honrosas à sua pa- 
tria. mcsmo Breviario /tornano esteve cbeio, 
e lalvez ainda nào eslarà perfeilaracnle limpo 
de erros historicos, ou de faclo : e -seria irre- 
formavel um Breviario parlicular?. . 

Como quer que seja, os Barrosos, Barradas, 
Calgas, Calvos, Roclias, Saraivas, Sequeiras, e 
outras muilas, e mui bonradas familias se prc- 
zam de trazer nos seus escudos as conclìas, ou 
vieiras; affìrmandouns, quedesceniem daqueN 
les Aposlolos da Maya, e dizendo outros, que 
as toniaram, porose acharem os seus chefes na 
balullia (le Ourique, conseguidu por interces- 
sào, e no dia de S. Tiago. Pdrticuhirmente os 
Vicivas, e Pimenieis blasona m de desrendentcs 
de Cavo Carpo: os primoiros Irazendo por ar- 
nias seis vieiras d'ouro, em duas pallas realgadas 
de prelo, e por Umbre dous boni ce ns de Santia- 
go: OS scgundos (cujo solar he a Torre de No- 
tnaes no reino de Galliza, d'onde passaram a 
Porlugal nos priiicipios d'e.-ta monarcliia) tem 

(•) Yej. que a Còle respcito e«creve mafs lareiracnlo, e 
Cora a critica propria do sou tompo AiUouio Ccnjucira Piolo, 
na «Uiì^turia da itrodigiosa luingrici do bom Jesus de Boucaa», 
Lisboa, 1737, de pag. 9(r a liti. 

(L F. da S.) 



por armas sinco Vieiras de prala em campo ver- 
de, e dizem s9o as mais antigas. 

VIEIRO. Foro real; pcnsTio, que se pagava a 
Corea, que era o tergo doouro, prata. ecobre, 
que nas minas do reino se tiravam. El-Rei D. 
Diniz, com sua mulher a Rainha D. IsabeU 
dando Toral à sua nova villa de Vilia-real, a 
quem faz cabcQa de^ toda a terra de Panoyas, e 
para a qual iransTere loda a jurisJic^ào de 
Constantim, e Villa-nova; concedendo as maiores 
libcrdades, e franquezas aos seus habitadores; 
e rcservando para si os padroados das igrejas, 
assim das quo eslavam edificadas, corno dasque so 
ha\iam de edificar na villa, e seu couto: declara, 
que ^pelos Direitos Beaes da Villa lite darà o 
Concelho annualmente ì$^QQO maracidis velhos da 
mocda velha^ usada em Portugal. E por todos os 
Direitos da Terra de Panoyas, que elle dd ao 
Concelho, e lodo o Foro Real (salvo a terga^ ou 
meiro de prata, ou de ouro^ ou de cobre) lite da- 
ria 3^500 livras da moeda usada de Portugal. i^ 
Doc. deVilla-Real de 2i deFevereiro de 1283. 
As minas, e vieiros de euro, prata, cobre, es- 
tanlìQ, tiutas. e quaesquer pedras preciosas, 
sào proprios da Corea : nenliuma |)osse, ainda 
que immemorial, se póde allegar em contrario: 
e nem ainda as mesmas doavòes reaes, menos 
que expressa, e especialmente fagam mencào das 
taes minas, ou vieiros. Cod. Manuel., liv. v^ 
tlt. 96. Neste forai declara El-Rei, que se elle, 
ou seus successores hou veroni de fazer Afcacer 
era Villa-real, devem por alli Alcaide, que o 
guardo; mas que nào leuha uinspecQào alguma 
sobre o$ Juizes, e JustÌQas, Vozes, Coimas eie. » 
Os Prelados que o conlirmam, sào: D. Joùo 
Martins^ eleito de Braga, D, Vicente^ Dispo do 
Porto, D. Ilenrique de Coimbra, D. Fr, Joùo da 
Guarda, D. Egas de Viseu, D. Joào de Lnmego, 
D. Domingos de Lisboa, D. Fedro d Evora, D. 
Fr. Domingos de Silves. 
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VICARIO D'EL-REI. ORegedor supremo da 

jusliQd. 

f VllTES. Os qne vém. 

VIIR. Yir.'Doc. de 1280. 

ViLIAR. Desprezar, affrontar, Iralar de vilc- 
za, terem pouco, desestimar. Consta da senten- 
za de 1 i96 que a villa de Val de Prados» em terra 
de Bragan^a, devia ter t forca ficota^ e tronco^ 
por ser Villa sobre si, sem por iste viliarem, e 
deshonrarem a Villa de Braganga.io Doc. de Bra- 
ganQa. 

VILLA. Em todos os nossos docunnentos que 
decorrem até osfinsdoseculo xii, se lomou Vil- 
la^ nào por urna povoagao 'grande, numerosa, 
superiora urna aidea, e que livesse Juìz, Se- 
nado, e pelourinho, com osniais distinclivosde 
jurisdicQlio civil, e criminal; mas sìm por uma 
pequena herdade, casal, ou granja, constante 
de algumas pe^as de terra, com sua casa rus- 
tica, e de abjegoana para recolber os frulos, e 
crìar os gados, e outros animaes domcslicos. 
Calepino, v. Villa a define: ^Domus in agro^ 
agri colendi, e fructuum condendorum, autetiam 
habitationes causa con$Htuta.r> Echamou-se, Vil- 
la^ dvehendoy quasi vehilla, enirazào dosxeno- 
Tos, e producQòes do campo, que para ella fa- 
zia conduzir o caseiro, e d'ella se exportavam 
quando se vendiam. Varrò deRerust , liv. i. cap. 
2. Dividia-se a Villa, segundo Columella, em 
urbana, rustica, frutuaria: a primeira conslava 
de uma casa mais elegante, grave, eaceada,^m 
que senhor da Villa ia por algum tempo, ou 
mcsmo de assistencia residia: a seguuda pouco, 
ou nada linha de polida, deslinada so para ha- 
bita^ào do colono, e sua ramflia; constava tam- 
bem de curraes, encerradouros, palbaes, cortes, 
e cobertos para os animaes, capeiro^ dalavou- 
ra: a lerceira finalmente era eque hoje dizemos 
adega, ou celleiro. E lodas estas Ires parteses- 
lamos nós vendo em qualquer quinta, ou ber- 
dade, ainda de bem pouca exlensao, e rendi- 
mento; havcndo oulras, que apenas tem uma 
choupana, ou casa terrea para habiiaQào do ca- 
seiro, e que pela sua pequenhez disscram Vii- 
hla OS nossos maiores. Estago, nas Antig,^ cap. 
2, n. 22 fallando de umas escrituras antigas, diz: 
•Apalavra Villa nào significa a povoacdo, que ho- 
je chamamos Villa, mas sim Quinta, ou cousa se- 
melhante.n N'esta inesma acepyàoa toma o Di- 
reitoCivil, ex /. Plenum. 12 fjf.de usu, etkubita- 
tione,et ibi Glossa verbo in Villa ibi: f Kt7/a, idest, 
domuncula^ que grada fructuumreponendorum pa- 
rata est, etappellaturrusticumprmdium.n Omes- 
mo se \é do Evangelho deS. Matlh. xxii, 8, e 
no de S. Liicas xiv, 18, e do Direilo Canonico. 
Vid. Gongalez ad cap. Ex litteris, ti de probat. 
ibi: fin villis, id esty prcediisrusticis: Villa enim 



prcedium rusticum denotai.^ V. Aldba, Grama, 
e Hbrdaob, onde mais largamente se moslrou 
queosanligosPortuguezesentendiam por Vil- 
la, e Villas^ de que tao larga mencao se faz em 
as nossas escrituras. No de 915 coniirma oRei 
D. Ordonho II a Sé de Lugo as cidades^ e dio- 
ceses de Braga, e Orense, e juntamente Ihc 
faz doa^ào do Mosleiro de S.Christov5o, *quod 
est constructum in hcereditate nostra a Dna Her- 
mogio Episcopo in territorio Tudensi, loco vaca- 
to Labrugia, ripa Limice, etNobissub tuitione, et 
dominio ab ipso Episcopo est traditum jure hcere- 
ditarium. Hoc ergo Monasterium,.. condonamns 
per suis terminis dntiquis;- cumomni sua heredi- 
tate, et familia, Villas, et Eccleiias, cum Villa 
videlicet, et Ecclesia nuncupata Vinca in litorema- 
ris, et alias Villas territorio Bracharensi, et Ec- 
clesias, quw sunt inter Cauto, et Limia, ii est, 
Crespelfus, et Vulturinas; item etiam Villam Man- 
zamta per suis terminisi similiter et in Turonio 
Benevivere dictam; etiam et Parata in ripa de 
Minor, cum suos r«7/arm^^.»ConBrraam osBis- 
pos Recaredo de Lugo, e Nausto, Sabarlco, Froa- 
rengo, Àsuri, Genadio. e Fruminio sem dìze- 
rem d'onde eram Bispos, Hesp.Sagr., lom. xl, 
fol. 396. Desde os fins do seculo xii até os do 
seculo X? so acha algumas vezes villa synoni- 
mo de cidade. V. g. villa de Bragàn^a, villa de 
Lamego, deCoimbra, de Garda, etc. V. Bemque- 
REisgA. Desde o tempo d'EI-Rei D. Àffooso IH 
se come^ou a chamar villa um lugar grande, 
ou cabe^ de concciho, na qua! se decidiam 
as causas na primeira instancia, e iste he o 
que hoje em Portugal dizemos villa. V. Vi- 

LIAR. i 

VILLULÀ, AS. Predio rustico, e delimitado 
torrào, herdade pequena, insignificante casal. 
Algumas vezes se chamam estas Villulas com o 
nome de Viltares, ou Villorinhos em os nossos 
documenlos até os (ins do seculo xvi. V. Villa. 

VILLAGÀA. mesmo que Villa-Chaa. 

VILLARINUO. insignificante casal, que 
tambem se disse Villar^ ouVillula. 

VILLIASTRO. Villula, ou {)equena villa. 

VILLICO. que presidia, e governava em 
uma villa, ou terra pequena, e na qual arre- 
cadava a real fazeoda, e administrava justi- 
ga. Fuero Juzgo quasi sempre traduz o Ki7- 
lico por Meirinho, e sempre diverso do Prepo- 
sito^ que diz ser o Senhor da Terra. 

VILTÀ. Injuria, sem razào, affronta, vitupe- 
rio, tratamento vii, e com desprezo. ^De ssy, 
recebiào dellqs, e dos seos muxtas viltas, e sem- 
rrazoens ; cà Ihys desonrravam suas molhereSy e 
filhas.n Cortes do Porto de 1372. 

VILTANCA.Vileza,opprobrio,confusao.tPer- 
der podem os Cavalleiros per sua culpa honra de 
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Catallaria^ que he a maior aviltanca, qua podem 
receber.n Cod, Alf., li?, i. lil. 63*. § 29. 

VINCOS. Brincos, ornalo mulheril. «Se aU 
guma mulher leoar vincos nas orelhas^ mando^ 
que Ihos nom tome nenhum.nem Ihos embargue.» 
Cod. Alf., liv. V, lil. 47, § 5. 

VINDA 00 MEZ, ou mais bem Vida do uez. 
Esle era um direilo real, e coQsislia em se dar 
de corner pelos coIodos, oq casciros ao Mordo- 
nio ilienor d'EI-Rei, urna vez em cada mcz, que 
eram adoze comidas no annota ^ ou Tossem* em 
propria especie, ou guisadas, ou em dinlieiro. 
Assim consta de um documenlo de Grijó do 
tempo d'EI-Rei Diniz. 

VINDICO. Que vem de fora da terra. uNem 
vogado d'alhures, ou vindifo nom serd ousado de 
usar do Oficio da eogaria contra os davanditos 
poderosos.9 Cod. Alf,, liv. ii, lit. i, art. 23. 

VINOITA. V. Omizio ii. 

•j-VINDITA. Vinganfa, disciplina. 

VINER. Vir, tornar. Do latino Venire. *Eas 
Partes sobreditas nunca seerem theudas devinera 
outra demanda per neuma destas razoens.» Doc. 
de Agtiiar da Beira, de 1289. 

VINGAR QoiNHENTOs S0LD08. Ainda se naode- 
cidio a origem d'està expressào frequcotada 
entre nós em o seculo xiii.Dizemalguns,quesó 
OS Fidalgos de linhagem podiam requerer a sa- 
tisfacào de alguma injuria, sendo condemnado 
aggressor em SOOsoldos; ndo pqdendo o que 
nào era de linhagemreqiierer mais queSOOem pe- 
na,esatisrag«odasuainjuria.Persuadiram-seou- 
tros, que este modo de fallar entào comoQOU, 
quando os Fidalgos, vassallos d'EI-Rei D. Ber- 
mudo, se livraram do tributo, que pagavam 
aos Mouros por conta das ciucoenla donzellas 
nobres, quando na balaiha de Clavijo os der- 
rotaram. Mas estando ji hoje fóra de questuo, 
que tal bataiha nSo houve, segundo os mais 
judiciosos crilicos de Hespanha: pareceria nas- 
cer a frase •Fidalgo, que vingueMd soldos^ do 
acostamento, que os taes Fidalgoj»* recebiam do 
seu Rei em cada um anno. Porém attendendo 
nós» que no Fuero Juzgo, l.viii, lit. 4. 1. 16, 
fallando-se da composigào. que deve darò dono 
do animai, que por incuria sua matou alg*Jm 
horaem, se diz : aSi mutar ome ondrado, peche 
el Senor por omecio quinientos soldos : e por ome 
libre, que aya vynle anos peche 300 soldos :i^ e 
no Cod. Wisig., I. vi, lit. 5, I. 14 se deler- 
mjna, que morrendo o auctor de uma causa 
crime, a quem o juiz nào quiz dar audiencia, 
pague mesmo juiz a parte melade do homi- 
cidio, islo he, 250 soldos: fica-nos lugar a di- 
^zermos aberlaraenle, qife Fidalgo que vingava 
500 soldos^ era um homem hoarado, cujaaiorle 
se pagava nào mcnos, que com 500 ^oWo^. Ver- 



dade he, qac anligamenle honvc em Portugal 
CaoalleiroSy que vingavam ÌOOO soldos; mas es- 
tes eram os da primcira nobreza, comò se dis- 
se, y. Catalleiiio, e Omizio ii. • 

VINIIA. Acha-se em alguqs documenlos, fal- 
lando-se de vinha: «//«m, ou dous^ ou tres^ ou 
mais milheiros de vinha^n islo he, um ou mais 
milheiros de cepas, de que a vinha consta; pois 
em um se declara: itQue tinha \\ milheiros devi* 
nha em uma parte, e mkd. (1 500) cepas em outra, » 

§VINDANCA. Cousa que vem, que accresce 
(de vir). 

VINUAR. Vinhal, terreno cheio, ou planlado 
de vinhas. 

VINHO DB cuTELLO. He que cada um colhe 
da sua propria lavra. Por um al vara regio de 
1629 se mandam evitar as fraudes, que na cida- 
de do Porto se faziam sobre a venda do vinho de 
entello f> Doc. da Camara do Porlo. 

VINHO MOLB. Vinho mosto, o que ainda nSo 
ferveo no tonel. nQuayro almudes de vinho mole, 
e hum cesto boom de tinta. i> Doc. das Bentas do 
Porlo de 1507. 

VINHO DE ve. mesmo que Vinho podado, 
à difTerenga do que era de emforcado. 

VINHO podado. Vinho de vinhas; por quanto 
na provincia do Minho, e principalmenle n'a- 
quelle tempo, se nào podava o que eradeem- 
barrado, a que hoje chamam Uveiras, islo he, 
arvores casadas com videiras. ^Doos almudes 
de vinho podado, j> Doc. das Bentas do Porlo de 
1507. 

VINTANEIRO, A. Campo, terra, ou monte, 
que so de vinte em vinte annos se lavra; lavran- 
do-se ootros de deus em dous annos, de quatro 
em quatro, ou de dez em dez.^ D*aqui se disse 
terra vintaneira^ a que era muito fraca, difE- 
cullosa deaproveitar, montanhosa^ inculta, fora- 
via. 

VINTANEIROS, ou Vintbneiros do mar, ou 
DAS GALLES. No tempo que se abriram as nos- 
sas conquistas se formou uma Vintena da Ma- 
rinha, que consistia no arrolamento, ou lista 
doà mancebos capazes de tornar asarmas, e ser- 
vircm a bordo. D'eslcs, quando eram precìsos, 
se tomavam de cada vinte, um, depois de poslos 
emala. E d'aqui Ihes veio o nome de Vintanei- 
ros da Marinha, do mar, ou das gallés. 

VINTE, ES. Vindo, chcgado^ passado, com- 
pleto, acabado, *Lhe esperou ala tal dia^ e vinte 
dito dia.n — «i? Ihe espacarom maes o termo de 
XV dias^ OS quaes xv dias vintes^ desserom^ que 
a taal cousa nom erom tendo s,r> 

VIiNTÉM. Moeda de prala, que principiou 
no tempo d'EI-Rei D. Alfonso V: lem de uma 
parte um il, que quer dizer AfTonso: sobre elle 
uma corea, e a lelra. ^Adjutorium nostrum in 
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nomine Domine:» da oulra o escudo rcal com 
nome do Rei 4in orla. Valla 20 réis de cobre, 
e d'aqui nasceo o chamar-se t?in/e/».Conliauou 
està moeda alnda com alguma variedade na 
forma, e na figura. lil-Rei D. Joào IV lavrou 
lambcm melos tintens^ que valiam 10 réis, e 
cinqninhos de prata, que valiam 5 réis. Està 
moeda jà hoje està desusada, e se toma pelo va- 
lor intrinseco da prala(*). 

VINTES. I. Vindouros, fuluros, successorcs. 
tMandarom, que o Priol^ e Contento do dito Moes- 
teiro de Grijó, que ìio dito tempo ouvessem, e 
virdes que depouis veessem^ ouvessem asouapar- 
te da tal herdade.j> 

VINTES. II. Vindo. ^Subendo, queoMoordo- 
mo era vintes d Cidade Ike foe [azer queixume.i> 

YIO. Vinho. Doc. de 1308. 

VIRA.l. PedaQodecouro,quecobria a palma 
da mào, e segurava no dedo polegar, a qual 
Iraziam as bcsleiros para se nSo molcslarem 
quando armavam as be^las. *E os Bcesteivos 
tragam S audiencia vira na maùo, ou cinto eia- 
gido^ segundo antiiguamente sempre ,foi de ciistu- 
me.» Cod. Alf., liv. i, lit. 44, § i. 

§ V1R\ II. Especie de scia delgada e mui 
aguda. 

VIRGEU. Jardim» vergei, ou mais bcm pò- 
mar de fruteiras. tMeteu em posse per portas.,, 
e rama das laratìgeiras do dictovirgeu. a Doc. de 
S. Fedro de Coimbra de 1374. — vMurar ovir- 
geu, que està apres do pombal.n — tChantar o 
virgeurde boas clianfas.i> Uoc. de S. Chrislovào 
de Coimbra de 1339. V. Nah.\charia. 

VISINHANCA. Direilo rea!, que se paga em 
terra de Chaves. V. Paga dos fogos. 

VISINHO.ChaBiaram-se visinhos antigamente 
em Portugal os qne eram admittidos a terem 
bcns, e lierdades do termo de algumas villa.'^, 
concelhos, ou cidadcs, que de novo se povoa- 
vam. Eslcs pela niaior parte erampcssoas, nao 
so da primeira nobreza, mais ainda chegados 
ao throno, a firn de que na corte fossemosseus 
prolectores, e advogassem sempre a scu favor, 
procurando em ludo, que fossem melliorados, 
e beni servidos nas suas causas, e r^^querimeu- 
tos. Em tempo d'EI-Rei D.'Affonso III os seus 
grandcs validos D. Joào de Albolm, D. Estete- 
AnneSy e D. Jodo Moniz foram admittidos pe- 
los Concelhos d'Evora, Béja, e outros a sercm 
scus visinhos, e gozarem de todos os seus pri- 
viicgios; comò se vó por muilas escrituras da 
Torre do Tombo. No de 1211 o Conceiho de 
Mcijom-frio {Mamionis frigidce) vendeo a Affon* 

(•) Os ftmeios \lnlcns« ou «dcz icl-i» em prata, comccaram 
nu reinado de D. Joùo 11; e creio que durarum ale o de D. Alfon- 
so VI. 

(Nota do sr. M. B. Lopes Fcrnandes). 



so Pires, e a sua mulhcr urna herdadecm Vil- 
la-Marim, qae constava de casas, forno, vinìias^ 
e burtas (a qual herdadetinha compradoo mcs- 
mo Conceiho a D. Rodrigo Mendes, o qual a 
bouve de Miguel Picon, que a perdeo por lia- 
ver dado aleivosamenle a morte aGarciaPacs, 
mordomo do dito D, Rodrigo) : e juntamente o 
fazem i^seu Yisinho, para que os ajudasse, e de- 
fendesse de qucm os inquietasse. 9 Doc. de Tj\ ron- 
ca. A I). AbriI doou todo o Conceiho de Nuntào 
urna grande lierdade entre Cedavi, Mnxagqta, 
e Longrova: *Ut faciatis ibi morantam, et poM- 
satam.» E mesmo o fazem seu visinho «proarf- 
jurio, et defensione, quam nobis facitis^ et prò* 
miltitis facere,» Foi isto no de li38. E no de 
1242 Ihe fez o mesmo Conceiho doafào do cam- 
po da Touga^ quo alli se cliama Granjada Ton- 
fa: a qual vindo à corea, El-Rei D. Diniz a 
eleo ao Mosteiro de Tarouca pela (crea parte 
da villa de Aveiro: anda hoje cmprazada por 
360 alqueires de trìgo, pelos quaes se pagam 
36,5(000 réis. Ibidem, A D. Joào Martii S deo o 
Concelbo de Peoamacor urna larga herdade en- 
tro a sua villa, e a de Sortelha, e a da Covi- 
Ihàa; a qual h^rdade manda El-Rei D. Aflbn- 
so III no de 1267 conservar em paz a scu genro 
D. Pedro Annea, primeiro marido da sua Glha 
naturai D. Urraca Alfonso. Uoc. de Tarouca. 
Nao consentia ncstas carlas, edoafOesde vi- 
sinhanga o Conceiho dePinhel. No de 1372 ìhei 
confirma El-Rei D. Fernando lodos os privile- 
gios, grajas, mcrcés, e liberdades,' que desdc 
a sua populaQào os Reis Ihes concederam, e 
condrmaram, e particularmenie o de que sem- 
pre esliveram em posse, a saber: vQue Cavai- 
leiros^ nem Donas^ nem Fidalgos^ nem Ordens, 
nem outras Pessoas Poderosas podessem comprar, 
ganhar^ ou adquirir aignmas herdades, ou pos- 
sessìies nesta Villa, e seu termo ; pois se alguma 
vez succedeOf que elles as gankassem, o Conceiho 
por sentengas os vencco; de guisa, que sempre os 
ditos Privilegios esliveram em seu vigor, i» E^tc 
mesmo privilegio Ihes confirmou El-Rei D. Joào I 
achando-se em Almeida a 6 de Junhode 1386, 
mandando aos Tabellìàes, que niofacam carlas 
das laes vendas, sob pena eie nullidade, e per- 
da de seus oflicios. E no de 1 ^05 se profcrio 
na maior Al(ada sentenga a favor deste Conce- 
iho, e centra Gongalo Vasques Coutinho, que 
foi condemnado nas custas. Havia oste (idaìgo 
coniprado umas casas clandestinamente junto 
ao muro de Pinhel: e para isio cxlorquiouma 
carta de visinhanca de alguns dedito Conceiho, 
que de mao commua Ihas demolio, com o fon- 
damento sòlido, «de nclo visinkarcm com Pinhel 
nenhuns Poderosos,» Andando jà com esla de- 
manda, scguio-se a guerra com Castella, e foi 
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freddo GoiiQalo Vasques Coutinho Marichal^ t 
FrofiUeiro na eomarca da Beirà, por carta d'EI- 
Reì» •para qu0 o colkessem no aUo^ e no baixo, 
tirar Akaidei^ e f4r Alcaides, eie.9 E por està 
occasido chegando a Piobel fes o que mutio qoix, 
sem que alguem com nedo oosaaae de se I he 
oppór. Depois da gaerra ^MMreo a causa, e po- 
deram os de Pinhel lancar de si ilo mdo om- 
nko. Doc. de PinbeL 

El-Rei D. Pedro iDSopermìUio, qneboaves- 
se oa sua corte •Pessoa al/nma obrigada, ou 
9isinha dai Coneelkos,* para que nÌo succedesse 
que e seu talimento, <itt respeilo prejudicasse 
i reclidSo da j ostica. E note^se que estes es* 
4inho$ iambem se cbamavam naiuraes dos ditos 
lugares, villas, on cidades: o que he preciso 
notar para es nSo coufundir com a verdadeira 
patria do seu nascimeuto. 

VISITA. I. Foragem de alguos prazos, que con* 
sistìa e« levar algom mimo, urna ou duas ve- 
zes no anno ao direito senhorio. 

VISITA. II» Certa pensSo, que antìgamente se 
impunha em alguns praios, e coasistia ero al* 
gum presente* cu mimo decousas comestiveis, 
que emfiteuta» caseiru, ou colono fszia urna, 
ou mais vezes no sono ao direito senhorio. «J? 
n9S fitreis visUa huma vez no anno com o queti- 
verdes.9 Prazo de 1479. Em outros se obrigam 
a foxer està 9ÌsUa duas vezes no anno. 

VIUVADA.Loucuras, deshooestidades, ou des* 
ordens, em que ordinariamente se precipitam 
as viuvas mo^as, e sem resguardo. 

VISITAgAO. V. CoLUBiTà. 

VISO. Portella» cume, collina Jugireminen-^ 
te, donde se descobre milita terra, ou grande 
parte della. V. Rodbira f). 

VISTORES. Louvados, védores, apegadores, 

3 uè vio vèr as terras, e quaesquer proprieda* 
es, (rutos, ou bens móveis» ou de raiz, para 
averiguar a verdade, ou se decidir a d&vida, 
ou contenda. He do seculo xiv. 

fVlirVIDADE. Viuvez. 

VIVENDA. I. Modo de vida.sobsistencia.ou 
preciso para viver. uEantreonforos, quepagam^ 
e que Ihyn €ssi filham, nompodem Afii^er oivenda.» 
Dee. da Camara accular de Lamego de 1358. 

VIVENDA. II.Gonducta,vida,com portamento. 
€Devemoi multo trabaliar, que nosso potoo fapa 
vivenda^ que seja muito a eervico de Deos, e a 
sua prol ; assy que quando thepedirtm gra^ pera 
acrescentamenlo dos beens temporaaee, e prol de 
iuas ahnas: o poisam del gaan^r.9 Cod. Alf.^ 
liv. v, lil. 41, 5 I. 

f VIZINDADE. Visinhanja, 

(*) «Viso» è carne dò BBonte, «porlelU» a aberta o« qod« 



i elitre deus moates. 

ELUciDAftio Tom. ii 



(NeU de 1. F. Ribeiro.) 



VIZINO. Visinho. Doc. de 1301. 

t UNA. Unta. 

UNDE AL NOM PAfADBs. He formala dos nossos 
ittstrumentos reaes desde os principios da mo- 
narchia até secolo xv; quer dizer : c£ por 
tanto (ott d teista do que), vós ndo fa^aes eousa 
alguma cantra o que netta carta^ sentenza, ou 
ahard 90$ hemandado fa%er\ masanles ocumpri, 
e guardai inteiramente^ e corno nelle se contém.i^ 

UNIÀO, ou Oniào, OBifs. Ajuntamenlo, con* 
venticulo, assuada, revolta, levantamcnto, re- 
voluQao de mèo commua. tOereprendeo desuae 
uniooem, ealleeantamentoe, comqtiefaziamdoiS" 
ta aa Magnka, e a elle.n Ckron. d'El-ReiD, Af- 
forno V, cap. 26. — «J? elles eeguroe da parte da 
Magnka pela onido, quealevantardo contra ella.^ 
Chron. d'El-Rei D. Joào I, parte i, cap. 2(i. 

UNTRE. Entre, no meio d'outras cousas, ou 
pessoas, ou lugares. •Oamus vobis alia baufa 
unire Saneti Mameie, etPoueada.* Vem do latino 
Inter. 

t UNXISTE. Cngìste. 

VOCABRO. Vocabulo, nome, appeilido. 

VODA DE FOGA^IA, ouDiMKiao.Inrormado 
El-Bei D. Manoet, que nas comarcas da Bcira. 
Traz dos Montes, EntreDouroeMinho, eUiba- 
Coa se fazlam excessivos gastos nos banquetes; 
dos casamentos, e baptismos (que hojedizemos 
baptieado») e nosquaes, depois de iargascome- 
zaiiias, e borracheìras, havia mortes, Terimen- 
tos» deshonestidades» e outras innumeraveìs dcs- 
ordens, commettidasy jépelos que haviam con- 
eerrido com dioheiros, jà pelos que haviam 
mandado cousas comestiveis, e que excitavam 
grandemente agula, comò tambem pelos que se 
achavam convidados a estes rijos sacrificios do 
Cdmo, e Bacho: manda, e ordena, sob pena de 
afoutes, e degredo para os lugares de Africa. 
quenenbuma pessoa dequalquer condi^So ane 
seja, possa cenvidar para o jantar, ou céa aos 
noivos (eoroesmo dos frdp^t^mo^) pessoa alguma 
fera do quarto grao dos ditos noivos : e a inda 
estes parentes, e debaixo das mcsmas penns, 
niopoderào darcousa alguma para aditavoda; 
nem dinheiros, neni cousas de corner, o que se 
chamava fogaga. V. Coi. Manuel.^ liv. v, lit. 
45. E corno na eomarca d'EntreDouro eMinho 
Se continuasse este pessimo costume, segund.i 
vez Toi rigorosamente prohibido pelo alvarà do 
27 de Janeiro de 1554, no qual se manda, qu» 
na dita eomarca se defasse annualmente dos quo 
n2o obsofvam i risca a sobredita OrdenaQ§o, 
que se acha em a Nova, liv, v, lit. 90. Doc. da 
Camara do Porto. 

VODIVO. V. Booivo. 

VODOS. V. Booivo. Na Orden. d'El-Rei D. 
Manoel, da edicSo de t5l4, liv. v, tit 28, § 8 

i8 
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pcrnìillem se os Vodos por dcvo^ao de alguns 
Sanlos; comianlo quc se nào coma (JcnU'O das 
capellas, oji igrojas. 

VOENGA. Chamar-se d Voenga, ha resciiulir 
contralo da venda, ou escaiubo de alguns 
bens de raiz, com o fundamenlo, de que sào 
de heranga de pai a liilios, a qual se chamava 
Ai^onuja. aNem se poderem chamar a Voenga^ 
nem a menos prego. * Dùc. dePeudorada de 1313,. 

VOGADO Procurador, advogado, eque lem, 
e faz a voz do scu consUluinle, Y. Apuestama- 

DO, e AVONDOSAMENTE. 

VOGAH. Fazer officio de Advogado. patroci- 
nar, defendcr, procurar. Doc, de Pcndorada de 
1317. 

YOGAUIA. Officio de Advogado. E corno al- 
guns COI» as suas mas artes, mais de urna vez 
deilam a perder os seiis clìenles, se disse tam- 
bcm por esles.. que usavam de maa vogaria. E'h 
vm documcDlo de Pendorada de 132i se diz: 
*Sen pretto^ p sen Vogaria tudan, islo he, sem 
demanda, e sem obrigafào de consultar Lelra- 
dos, quc advogassem na causa. No de 1319 G- 
zeram os da villa deMoz tirar om iQstrumento 
sobre o aggravo, que padeciam, por causa de 
cerlas demarcagOes entre o ^eu concellio, e ode 
Memcorvo, e reqacreram ao seu Procurador, ou 
Advogado, que tornasse aquelle feito por aqueIJa 
logar, e segundo a inteuyào com que El-Bei o 
mandava (isem maa Vogaria^ e sem maa ponta- 
rian, e que ludo cumprisse, assim corno fil-Rei 
mandava. Dog. de Moz. V. Pontaria. 

VOLTA. Briga, discordia, ferimenlo, desaso- 

cego, lurbag<ìo, assuada, lumullo, desordem. 

'^Haver hi volta, e eixeco, e peleja : e elle que- 

rendo partir esio, etc.^ Doc. de Sanlo Tyrso'de 

.1310. 

YOLTEIRO. Ilomcm revolloso, suscilador de 
discordias, brigas, e conlendas. mSalvo se esse 
prezo for traedor, oualeivoso, ou volteiro publi- 
cOy e ameudi, ou matador, ou chagador de cha- 
gas perigosas: e estes taaes vaan ao Castello.^ 
Corles deSantaremdel32a. D'aqui Terra aoo/r 
./a, lerra desinquiela, cheia deladrOes, e raal- 
feilores. ^Ou a terra andar avoUa, que setemam 
de filharem os meus dinhelros.>> Capilulos espe- 
ciaes de Sanlarem. 

YOLUMAR. Encher com demasia. 

VOMIL. mesmo que Gomil, ou Gumil. Yem 
do Ialino Forno; porque osgomis, sendo antiga- 
luenie de gargalo mui estreilo, pareciam eslar 
vomitando a agua para as màos, e corno àsiu- 
fadas. alt: hum vomii quehrado.t Inventario dos 
nioveis, quc se acliaram por morie do venera- 
\el D. Fr.' Salvado, Bispo de Lamcgo, no de 
\'\^{). Tambcro anligamente se disseram Yomi- 
i\iiay ou Vomitoria, os adros das igrejas, e as 



entradas dos (hcalros; porque a grande multii- 
dào de povo, que daquellas sabia pela estrei- 
iQza das porlas, buscando as ruaa, equenesles 
entrava, procurando os seus lugares^ e cama- 
roles, linbam semclhan^ de agua, que sahe 
corno aosempuxues; aliudindosem duvidaaquii- 
lo do PoeU : ^Manèsatìdantum totis vomii aedi- 
bus xindam.ii 

tt YONDA. Basta. 

V0NTADE6, ouYooNTAOES. Assirnch^roatam 
aos moveis, trasles, ealfaias de casa, qne cada 
um compra, ou mauda fazer, aem mais regra, 
ou direcgào, quo o scu parecer, go&lo, e von- 
lade. No de 1^41 doaram ao Mosleiro de Pen* 
dorada urna quinta emNodar, *c^ms^a$ searas, 
et suas voluntutes.* Doc. de Pendorada. uSele, 
ou oyto porcos, e tubas^ e ar^a9, e autras voon- 
tades^ que era mantimento da casa* Doc. deTa- 
rouca de 1326. Nocnpitulo geral, qiie no Con- 
vento de Santa Mirio de Tbomar celebraram 
os Templarios do de 1231, emprazaram eltes a 
Maria Pires Fraèrissw nostra (a qual era viova 
de Esievào Pires, • con/rtf(/^ do Tempio) a quinta 
do Pinhei/o, para a sua vìda, suslenlagào. e 
mantenga; com condigSo, que ella por sua morte 
a deixasse livre, edesembargadamente à Ordem, 
juntamenle com a sua quinta de ^Ptkcos^ eum 
voontades, et vasisn^ declarando, que jsio fazeni 
« Per outorgafàentum.Magoris Nostri Magistri de 
ultra mar, qui tales Emplaaamentos mandavit, 
secundum disposUionem, et arbitrium Magistri^ 
et Fratrum Portugalensium, faciendos. t 

E tal Toì arii(u;io com que os Templarios, 
eoutraseorpora^ocs religiosas d'aqueile tempo, 
ajuDlaram lanlas, e tao grossas rìquczas. A Ta* 
ma, e opiniào de sanlidade, que a gente sim- 
ples, e d^ pouco saber, nellcs aprehcndia: e 
por outra parie aconsciencia ré demuitos cri- 
Dies, que conlìnuamenie os alormeaUva, Ibes 
persuadia, quepodiam remir as suas culpas com 
a piedade das suas esmolas, nem sempre as mai^ 
sizudas, e prudcnles; pois as mais das vezes des- 
pojavam os seus berdeiros forga^os, e parentes 
pobres, para deixar ricos, e opulenlos os que 
pela sua prolìssào, e instiluto doviam remir a 
sua pobreza com o trabalbo das suas màos, e 
suor do seu roslo. Abriam-se, pois, eslas porlas 
religiosas a lodos os que linbam quo deixar |)or 
sua morte: recebiam-nos por seus Fami/i^r^^ 
Commensaes, ox^ Terceiros^ ou fossem livres, ou 
casados: renunciavam desde lego o dominio dire- 
cto nos Prelados, e Superiores dos convenlos^ 
«u mosteiros, que Ibes davam alguma pe^a de 
fazenda com o lilulode soslentagào, da qua), e 
da que por sua mòrte deixavam, se consliluiam 
uos meros còlonos, e inquiiinos, pagando an- 
nualmente sua recoubeceoca. Por falecimeoto 
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^'csles Familiares ludo se devolvin, e fic.ava nb 
convcnlo, ou mosleiro, qucordinariamcnle Ihcs 
offcrocia scpullura. E lai (^ra apiedósa irapina^ 
quc as nossas Lcis, ainda a boni tempo atallia- 
ram; para que os Pobres de Jesu Christo, e da 
Covaitarìa pobre, se nao arroga ssem o senliorio 
de (oda a iMonarchia Lusitana. Uoc. deThomar. 

V. FAMlLUnfiS. 

f VOSIN\. Btizina. 

VOSQUO. Comvow^o: corrcspotìde ao vobis- 
tum dos lalinos. «JF taes, Senhoi^^ ritiùvàm alò 
vùsquOy que linhamna tena a maior parte de saè 
ianciis.i^ Corles de Coimbra de 1385. 

§ VOYAGEM. Viageni. 

VOZ. I. raesmo qoe Cakitel. 

VOZ. II. Y. Seknda. 

Voi. ili. Algons scpersuadiram, qucqilando 
tìas doagOes anligas dos nossos Monarchas se' 
acha V, g.:.«Woc totum canto, atque ab omnijnre 
negali absolco, videlicet, Voce, Calumpnia, Ho- 
micidiOy Jtauso^ èie.» aquelle Voce he o mesmo 
q\iQ Appellando; e quc era o niesmo que dizer, 
que ficavam devolutàs aos respeclivos donala- 
rios asappellagdes doscriminosos dos Ines cou- 
tos, para dellas conheccrem na ultima inslacf- 
cia. Porénideviam adverlir, queem niuilasd*a- 
qucUas doa^oes se di'z Voce Karriteli, que ria 
palavra Iurritello sepOde lér. E mesmo seria 
cousa inaudita, queosnossosauguslissimosReis 
se quizessem dcspojar de um direito insepara- 
vel da soberania, e canooizado pelo Ecdesiés- 
tes, cap. 5^ v. 7, e 8. Na doaijào do conto ao 
Mostciro de Villela diz a Rainha D. Thereza 
ho de 1128: «JDo, et dono quantum ego aleoin* 
tus istos terminos ab integro, , . . Sic ceredilates, 
comodo homines^ comodo et Voce Regalia, ut eie.» 
l)oc. da Serra do Porto. Por està VozReal bera 
riaramenie secoHigei que fazendo-se mercé ao 
dito Mosleiro d'aqucllas vozes, nddtas, ou coi- 
mas^ qued'anles sepagavam à Rea! Coroa, n5o 
se [)Vonibio o appellar para ella naquelics casos, 
cm que o recurso, ou appellagao cabla. Nììo 
negamos comludo, que n'aiguns foraes aniigos 
se prolìibio aos vassallos, ou colonos o recarso 
ao Soberano; mas islo eia abuso, ou ramo do 
$ysiema feuddl, quo, ou nào leve uso, ou dcsde 
logo se abolio. 

VOZ. IV. Coramissào, poder, faculdade para 
reprcsentar a pessoa do consliluinle, tornar a 
sua VOZ, e fazcr as suas vezes. E iste lie eque 
$e entende pelas palavras convqncionaes, e tao 
frequeutes no3 doqumenlos aniigos, v. g.: aQut 
vocem veslram pulsaverit:» *Cui vocem veslram 
dederitis, eie » 

VOZ. V. Fallando-se cm prazos be o mesmo 
que pessoa, ou pessoas^ rida, ouvidas, Y. g.: 
é 



(fÈ astozes, qùe depos tos tèerem, è vò^ sócedé- 
rem, nos deem, e paguem tanto, etc.r> 

VOZ. VI. Commissào, mandalo, procui'acaò. 
Acba-sc em documentos innumeraveij desde ó 
principio d*eslc reino. Porém algumas vezés so 
toma pela sentenca, julgado, ou acordlo, que 
Juiz pronuncia a favor de uma das partes. 
• fi a quem for dada a voz, ceni maravidiz Ikè 
preilem;'e e$ie nassa feito permaneva em sa for^ 
Idheia peìra smpré.i> Doc. de Lamego de 1298. 

VOZ, e CoiMA. VII. Nos Pal^ecUres de farago- 
Qa se diz, que ultimamente se achàtà porescri- 
turas aulhènlicas, que por Voz, ecoimà se bn- 
Icndem esl(?5 direilos, a saber: oìfordómado, e- 
Portagem, e Tafolaria, petos quaes se ha^ e dece 
levar lodo o Direito, e Trebuio, que se pelo dito 
nome Voz, e Coima emqualqtfer Ingar, eitm qkal-' 
quèr maneira levasse : e isto^ assi dàs pessoas 
particulares, corno aos Concelhos, a qut foi jaa 
posto; com tanto, que o tal custume seja por tempo 
immemorial,» Doc. da Torre do lombo. 

VOZEIRO. que lem as vòzes, e vetcs do 
seu coQstituinle, corno be o PrOcurador, Soli- 
citador,Advogado. No forai deThomar de 1174, 
traduzidoem portuguez nosprincipios d^ loculo 
tiv, se W: (/Se alpuHni Vozeiro te composer càm 
Moordomo, qùe Ihg di ende algnà tóUsà, 80 
provado for per enquiéa, que tal he ; eonponka, 
segundo a quontidad^ dàChóf^hà, qùè dif^àhSart 
e se non ouver^ que peytei^ èn o coi'po Beiaàtor^ 
mentddo; e non seia ouvido^ salvo se der fiàdor 
nos maàos daJustiia. Deféndemoi atodós àque-, 
les, que fazen Voteirós fàlsos, é hon han torto 
(por taes certahiente toda a terra he perdnda.) v 
Doc. de Thomar. Iste mesmo se determina no 
forai de Ourem de H80 por eslas palavfas: 
9 Si quis Vozarius se cùm AtaiordotHo coUposùe* 
rit, causa inde aliquid habendi; si probatUs èst, 
quod talis est per enquisam: secumduni quantità- 
tem Calampnia^ quwn objecerit, in carpare pu- 
niatur, si nonhabuerit quodpectèt; et non audia- 
tur, nisi prius dederit (idei jusorem in manibus 
de Justitiis, Prohibemns enim omnes hnjusmodi^ 
qui faciunt Voiarios falsos, et nonhabent tortum 
\per tales enim oninis tèrra perdita est,)ii Livro 
dos Foraes velhos. Nào negamos, que se póde 
entender por ìoseiro, o que se queixa, grita, 
créla, ou chama Àqui d'El-Rei, dando vozes 
conlra alguem; corno se disse (Y. Caritel.) E 
tambem se diriam Vozeiros, as mesraas vozes, 
ou accusa^Òes falsas, e malignas, qoe tanto se 
opp6em à Iranquillidade publica^ quecomrazao 
se disse, quc por ellas «sé perdia loda a terra. ^ 

UQUER. Onde qucr que^ Doc. das Benlas do 
Porlo de 1293. 

USADAM.AR Appellido, ou alcunlio, que hon- 
ve era Portugal,quc se dizia cm lalim Ususma* 
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rU ; corno se v£ na Ckron. de S. Doiningos por 
Sousa, parte li, liv. [vii, cap. 7, fol. 1G9 v. 
lol 1. 

USaGEM. V. CusTimAGEy. Ilnje se iìz Usuai 
o tributo, qiie se costuma pagar das cuusas co- 
iiiosù\eis. 

USàVEL. Usuai, cousa, quo se usa. Doc. 
(!c 1359. 

USURPAR A BRAfiDOS Furiar desbragnda- 
metile, roubar seui aliua« nem couscieiicla. Doc. 
de Laniero do secuio xv. 

UX|. Onde-sG. Ile frequente no secuio xiit, 
e Xiv. 9Uxi ajuntavào as hostes,» isto he, onde 
hQ ajuntavani as niilicias, ou gente de guerra. 

VYUVIDADE. Viuvez, estadodeviuva. ^Boas 
obras, que delle recebeo em sua vyuvidade.» Doc. 
do Salvador de Coimbra à^ ìkSO. 



X, letra numerai, sempre valeo dcz: e com 
lima linlia atravessada valia 10:000. 

X. Coni um til, ou plica entre as pontas^ e 
outras ljguras,que se podem vèr (v. Algabis- 
ho), linha valor de 40 (^). 

X. Ligado com L, e fazendo represeniacSo 
de um tt, valia 40. Vid. tetra R, e v. Alga- 

klSUO. 

('] 5tm semprt, qne o X tenba algoma rìsea, oa Tarieda- 
da ao X ordiuarìo jTab. ^ n. 7) sa na de julgar cegameata 
conio nota Damerai de 40, mas Uo aómente aqudle em que sa 
\eHflcar nexò, oa ligatura da X e L. Em urna carta de venda 
do autigo Mosteiro de Villella de ItSt se acba o X na forma, 
«ine se ve (Tab. % n. 7, 8g. 1S), nio menai qua seis vetes: 
«ipro predo quud de te acceptmus xn morabitinos. .. SU ma- 
ledtctu:), et elcomunicatus. . . Facta Carta in CasteUo de Aqui- 
lar, xxiiii dies Mail, in B.a.cc.2xviiii. Regnante ReX Sal- 
cio. BracbAr. Arcbieuiseopo DtTu Silvetter.» No Lirro Baio da 
«ìrijó a fol. 7$, se acha ama doacao feita pela JtainhaD. Tbo- 
reta E.a.c.^X, e o X be o da tab. % n. 7, fiff. 14. No ar- 
irbivo de S. Stm&o da Janqueira se acbam nma doacSo, e ama 
carta de venda, ambas datadas d*este modo: «E.if.cc.ÌXX. Ke- 
gnabat Rex S.* E o X be o da flr. 15 e 16, ibi. No de Mufeira 
re acba urna carta de venda datada d'asta forma. «B.c.xxuii, post 
milesftima;» tendo o X a fig. 17, ibi. Deus iostromeato^ de ven- 
da em tlatamos tem as segointes datas: o 1." E.if.cc.ixv. «Re- 
fnante 8. Portug. Arcbiepus S. mensi Maii.» i.* E.m.ccxvi. 
Portugalia Rex Saocius, in Sede Bracbara Ste|}banus Arcbie* 
pus, mense Julii:» ali se acba o X com a flff. 18 ibi. E de tudo 
se mostra, qua nem qualqaer variagio do X be sinal de valer 
40; pois dos exemplos allegados, e ootros moitos que allegar 
podiamos, se ve qne o X n&o vale, nem pòde valer 40, menos 
que aUoda a X, e L. D*aqui se ve, que tao sómente vale 10 o X 
na forma, que se acba «Tab. % n.7, até a fig. i8» e tambora^Tab. i, 
11. t^ e outras semalbantes. fi finalmente se note que so A falla 
(le partipular tetra na impreasfio, be que se ìotroduzio o es- 
r eve^8e X por 40; sondo osta figura propria de 10:000, e nao 
do »(ligramma numerai de X, e L.» K o documento quo Bran- 
'<.^q adHuiio no Uv. vili da iii. Parie na Monarcb. Lusit., cap. 
"Vi, fol. 50 V., col. 1,nflo prova cousa algoma; pois no seu originai 
o(.t i I oste modo: «Anno igitur ab tncamatiooe Dai n.* e.» xl.^'vii.'* 
G)-isi)aiiis8imus Portugalensium Rex, eie.» Como se vd boje 
en. S. Viceute de Fora; seodo a nota de 40 o X que se acba 
Tab. 1 n, 1, fig. 41. 

(Nota do aactor.} 



X. ^a antiga musica denotava Expectare; fa* 
zeudo pausa, ou esperà no canto. 

X por A: XX por E: XXX por /: e X por 
0. Vid. lotta A. 

X. Por S, ou Scj muitas vezes se acha em 
as nossas escrituras, v. g. Xexus por Sexus^ 
Xire por Scire^ Xaneio por Sniurio, Xaniificar 
por Santificar, Xantus por Sanctus. Xeleradus 
por Sceleratus, Xi por Si, ou Se (que era mui 
frequente no tempo d'EI-Rei D. Diniz^, Xime- 
no por SimùOy e outros. 

X. Triplicado valia trinta : e assim os nomes 
numeracs, que constavani de trinta se escrc* 
viam com tres XXX, pondo o resto do nome 
por extenso, v. g. \x\gesimo, iixtairo, eie. por 
Trintageslmo, t rintano, etc.i^ Deixoa S, Fram' 
cisco de Lameijo etneo Ubras pera um xxxto- 
rio f Doc. de Tarouca de 1335. 

XP, por CHR: he frequentissimo em os oos- 
SOS antigos, quando cscreviam Ap/ita por Chris* 
Una, Xpo\)ào por Chrlstovào, Xpdos por Chris* 
tàos, Sanxpào por Sacristào, e parlicularmeole 
A>o, ou Xps por Christo, ou Christus, Ou a 
igtiorancia, ou espirito de singi.laridade, e pa« 
rcccr erudito, foram os authorcs d'esto abu^o. 
A verdade he, quo os Gregos escrevem Chris* 
tns em breve d'este modo XP: porém a primei- 
ra letra ndo he o X de que usam oo iatinos, 
he sim o scu Chi, ou C aspirado, que respon* 
de ao nesso Ch^ e o P he o seu Rho, que vale 
pelo nosso R. Devemos pois lér Christo, Chris-' 
tina, Christdo, etc. reconhecendo que o X» e o 
P sào letras gregas, e nSo iatinas. 

Desde o ix até os fins do secuio xn era 
frequente cscrever a palavra Christus com ta* 
riedude de monograniinas no rosto, e à cabe- 
ceira das escrituras, assim dos particularet» 
corno dos Sobcranos, e antes de todas as oa- 
tras palavras. Daremos alguus exemplos origi* 
naes deste piedoso costume. 

Na doario, que Castimiro, e sua mulher Asa- 
rilli lizcram ao Mosteiro de Santo André de 
Sozello no anno de 870, a qual se conserva no 
Mosteiro de Pendorada, antes das palavras i/n 
Nomine Domini nostri Jesu Christi,» se ve o 
monogramma, com o XPS bem claros {Tab. S^ 
n. 1). 

Alli mesmo se guarda a doario, que Fremo* 
sindo Romariguiz fez a seus filhos no de 1062, na 
qual se nio ve c/n Nomine, efo.,» nem outra 
invocarlo alguma de Christo, de Deos, ou da 
Trindade; mas antes das palavras •Fromosindo 
Romariguizi Placitum, tei Carlula facio vobis 
filiisineis, etc.*, se acha a figura da Tab. 5, n. 2. 

Na grande doa(§o, que o Rei D. Garcia fez 
a D. Aflbaso Ramires no de 1070, que ìgual- 
mente se acba n'aquelic Mosteiro, e principia: 
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tSnb Trino Imperio, et Omnipoienti Dea auxllio. 
Ego GoTiia, tiratia Dei Rex, ek.,9^ se v6 o si« 
lial da Tab. 5, n. 3. 

Em Mostciro de Aroiicn rcmos a don^do, 
qoe D. Crc5Conìo, Bispo de Coiinbrn, frz àqtiella 
casa, e i de S. Joào de Pendorada, roparliiido 
entre ambas a grossa heranfa, qiie ficou por 
morte de sco irniSoGivinoFroilaz no do 1094: 
comrfa: •/« Nomine Sanctm. et Indimdnm Tri- 
nitaiis, Patrie^ et Filii, et SpiritusSancti;*^ pro- 
cedendo*lhe Christus, na rurina que se vd Tab. 
B, n. i. 

No de 1133 doou o Infante D. Aflunso ITen- 
riqnes ao seu grande privado D, Joào Virgas^ 
todos OS bens que foram de Aires Mende», e 
Pedro Paes, o Carofe^ naturaes de Yiseii, e que 
«leivosamente se haviam rebellado, entrando 
com OS inimigos do Infante na villa deCéa: ra- 
xSo porqiie foram desnaturalisados. A Carta 
està em Pendorada, cometa: «Sub Xpi iVomi- 
ne, et ejus misericordia. Hme est Carta, quam 
jussi facere. Ego Dnus YIdefonsi, filius Henri* 
eiy et Tharagim Regina^ filia Gloriosissimi Yl^ 
iefonsi Rex.Placuit,eic.9 Osinal, que Ihe pre- 
cede, he o da Tab. 5, n. 5. 

No de 1 159 Fernando Godiniz doou ao Mostei- 
ro da Castanheira, no bispado de Astorga, uma 
hcrdade, que tinha em Villar dVssos, junto a 
Yinhaes, em terra de Braganca: anles de •/» 
Dei Nomine. Amen.w se escreveo o mouogram- 
ma da Tab. 6, n. 6. 

Quando D. Alfonso IX, Rei de Leao, tomou 
debaizo da sua protecfilo o Mosteiro, niongcs, 
e cousas de S. Jo§o de Tarouca no de 1189 
(comò se ve pela carta, que alli se conserva, 
6 que principia €fn Dei Nominen foi o mono- 
gramma, corno se póde vèr Tab. 5, n. 7. 

Alguma cousa differe o que alli nicsmo se fé 
na doagSo, que o mesmo Rei fez ao Hosleiro 
de Tarouca da espagosa herdade deLtize/osem 
Itiba-Cda, que entilo pertencia ao Reino de Leào« 
no de 1101 ; pois he corno so acba Tab. 6, a. 
8 

Seria infinito, se houvera de proseguir. Ve- 
ja-se que fica dito, v. Ali*ha. 

XARA. V. CiBiTA. 

^i« se* 

XICO, A. Secco, secca. «Aio jpico». rio secco. 

XIRA. V. CiRiTA. — mesmo que Xaua. 

XORCA. V. Axosi:a. 

XPO, XPAAO, etc. Vid. XP, 



T. tetra numerai do^ anti;;os; (valla 150, ou 
15»; com um til valia 150:000. 

Y. Em OS nossos docunientos se confonde a 
cada passo coni o /, ou /. dando-lhe a mesma 
pronuncia, v. jj. : Yldefonsns por lldefonsttf, 
Yoanne por Joanne, Yì^pnnia por Ispania, e ou- 
tros innumeravcMs. 

Y. Nogre^o primitivo, d'onde he originaria, 
tinha nini dilTerente figura; pois ncsta letra de 
Pitliagoras se designava a sorte dosbons, e dos 
màos: estes pelo caminho largo, espa(oso, o 
alegre da perdi^ào, se vinham a precipitar cm 
fim nos mais horriveis dospenhadriros: aqueN 
les pelo contrario, fazendo-sc violencia para 
subirem cada vrz mais, e mais pelo caminho 
aspero« e cscahroso da virtude, vinham ultima- 
mente a conseguir o digno premio dos seus 
merecimentos : a sua fórma se v£ Tab. 2.\ n. 1, 
fig. 24. 

Y. Achando-se algumas vczes no moto dos 
monogrammas dos Reis^ Principes^ ou Prelados. 
vale mesmo la, ou Ita: ^ he abreviatura» 
que denota ratidcarào, ou coufirma^ào dealgu- 
ma escritura, conio dizMabillon,Z^ip/om., liv. n, 
cap. 10. n. 13. 

Y. Ahi, nesso lugar. CorrespooJe ao latiAO 
Ibi. V. Et. 

YAGO. mesmo que Tiago, Jacobo, Jaco- 
me, ou Diogo. Doc. de Laiuego do scculo xv. 

fYGUAR. Igualar, 

YLMOFARIZ. V. Almofariz. tft: Hum Ylmo- 
fariz com sa mào — Remalado por 56 soldos.» 
Inventario do cspolio, que se achou por morte 
do veneravel D Fr. Salvado, Bispo de Lamogo, 
feitono l.<» de A bri! de 1350. 

YOLANTE. Violante. Nome de mulher. ^Pro- 
cttrapào de D. Isabel^ e D. Maria, filhas do In* 
fante D. Affonso^ e D. Yolanie sa molher.* Dor. 
da Guarda de 1298. Este Infante era filho legt- 
limo d'EI-Rei D. ARbnso III: D. Violante era ti- 
Iha do Infante D. Manoel, e nota d'EIRei b. 
Fernando III de Castella. 

YUIAN. Esqqadrào, ou esercito; sognndo o 
Bispo Pinhciro, part. i, apudBluleau. E diz que 
està palavra he dos antigos Portuguezos; e que 
della se originàra o nomo de Yria Flavia, hoje 
a villa do Padrào« juoto aConipostella. Osfun- 
damentos, que leria para assim o julgar, eu os 
nao sei; mas a sua grande erudi^ào o3o basta, 
para qne a sua simples palavra nos convenga. 

YXECO. Molestia, coDtradicf So, trabalbo, du- 
Vida, contenda. ^Quem storvo, ou yxeco quissrr 
dar a m^os teslamenteiros, perca todo aquello. 
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que Ihis €11 mando\y> Doc. da Guarda de 1298. 
V. Enxeco. 






t. Na arillimclioa dos anligos yalia 2:000, 
e sendo plicaJo valia 2:000,000 que sào duas 
ni il vezes mil. 

Z. Por Chemqi freqoenle noscculo x, exr, 
V. g.: Dozet, fiiuzia, inzendium^ /wrfùw, Po^- 
ttfizes, por Docet^ fiducia, etc, 

Z. Porr, quando a eslc se devia seguir vo- 
gai, se acha pelo mesmo tempo v. g.; Uturen- 
%ia, perfilia:;ioi[ie^ disperazione, por Laurentia^ 
etc. 

Z. Por.Y tambcm algumas vezes seencontra, 
V. g.: ^mia, por J(eniay Zenodochinm, por Xe- 
^odochlum, e oulros» Tambem se acha o ^pov 
?, v. g. : Axag&, por Azaffa, Algumas exlrava- 
gantes figuras do Z se acham na lab. 2.^ n. 8, per 
tot. ale Kg. 9. E na fig. 10, lemos Irez ZZZ bori- 
zontalmente aspados, os quaes se acham em urna 
das niuitas ìnscripQòes romanas de Outeiro Sou- 
9^0, ou Jmsùo, (hgje Onleiro /odo) junlo a Cha- 
ves, que copiaram Argole, e Bàrros na sua Geo- 
grafia: diz ella (sogundo o mesmo Barros) «4 
terra seja leve d Candela, filha de Mh Babaio^ 
qne aqui jaz de idade de 35 annos.n D'onde se 
manifesta que cada uma das ditas figuras va- 
lla X. 

ZMDONA. Senhora, raulher livre, forra, in- 
genua, a Se quizer ser Zaadana Christiana^ que 
a baptij^em, e the dem de vestir, e Ihe faceto bem. » 
£sta he uma das verbas do testamento de D. Cha- 
mda Comes de 1258, fallando da sua Moura l^ì- 
vira Yasqnes. Doc. da Salzeda. 

jeAGA. V. AzAGA. 

ZAGONAL. Diacono, Clerigo de Evangelho. 

^AMBOA. Gambda, niarmello mollar. 

ZAQUITABIO. mesmo que Saquctario, Sa- 
quitario, eie, V. Qaquiteiro. 

ZARCO. que lem os olhos azues. vcsgo, 
ou torlo da vista, zanolho. 

ZARELO. Parece ser synonimo de Bracai.. No 
forai de Barqueiros, junto a Meijom-frio, dc1^23 
se diz, que enlre as mais direiluras pagariam 
fnunxm tarelum de vi cubitis.v Livro dos Foraes 
velhos. V. BpcAL. 

ZARRA. AlmoloUa, jarra. a Comprarom-se 
duns zarras pera o azeite,-» Poe. de Grijó. 

ZAVALCUEN. Assim chamavam os Monros 
ao roagistrado, que decidia as suas causas, e fa- 
zia dar à execuy^o as suas senlengas, e so elle 
podia authenticar eom o seu sinal qualquer ins- 
irumcnlo. Vcm de Zaval, que correspondc ao 



ZpG 

Ialino Domhws, e Archen, Judiciorum, por scf 
entro elle§ Dominus Judiciorum, Acha-sc oos do- 
cumenlos de llcspanha. 

ZAYAUIEDINA, Zaualmedina, Zaluedina, 
Caua(<medina, cSalmedina. Sào frcquentes estcs 
vocabulos nos documentos de Hespanha ale o 
seculo XIII. Era o Zavalmedina o Prelor da cida* 
de, a quem perleacia, por commissào do Princi- 
pe, ou do Uico-homem, lodo o governo politico,' 
e civil da respcciiva eidade, € sentenciar a fìnai 
OS feilos civeis dos seos moradores. E por issoo 
scu litulo se dizia em latini Vice-Dominns Citi- 
iatis, 

ZEBRA. V. Zbvro. . 

DEBRAI. No forai de Céa de 1136 se manda, 
que €0 Carnlceiro de dous lombos de porco, e do 
boi, ou vaca huma pedra zebrata* Livro dos Fo' 
raes velhos. Eu me persuado, que por està Pedra 
zebral se entende o peso de uma arroba, que 
parlicularmente servia para se pesarne a^ougue 
a carne de vaca; pois nao julgo os Portuguezes 
d'aquelle tempo tao anatomicos, que procuras- 
sem a pedra, que se gera no boi, ou vacca, a qual 
chamam ovos de vaca, e he pedra bazar, onP(h 
zahar, a que seatribuem grandes virludes con* 
tra venenos, e algumas ouiras enfermtdades. 
V. Zevbo. 

ZEBRARIO. Cousa de boi, ou de vaca, no- 
vilho, ou vitella. De Zevro, ou Zevra se disse 
librario. No aeculo xi se doaram ao Mosteiro 
de Paco de Sousa cerlos bens, que ficavam nas 
raizes do Monte aOrdinss, discurrente rivuloZe^ 
bfarion, isto he, ao longo de Rio de Vucas. Uoc. 
dePa^o de Sousa. 

ZEBRO. V. Zevwo. 

ZEGONIAR. No forai dasEstrcmaduras dado 
por El-Rei D. Alfonso Ilcnriques, e regulado 
pelo que scu bisavd, El-Rci D. Fernando, oMa^ 
gno, linha dado à villa da Pesqueira, e oulra.s 
se diz : tSi homo, ai^ mulier dixerit ad suum 
vicinum, vH ad suam ticinam, Zegulo de foam, 
ùut Zegonia eom foam, et non potuerit outorgar 
cum Inquisitione ; pectet xxx sold, ad Palacium, 
et exeat homeziam. Livro dos Foraes velhos. Ne- 
nhuma duvida pode havcr, que aqui se Irata 
de castigar os que falsamente levanlavaiB o cri- 
me de concubinato, ou mancebia; tannando em 
roste ao seu visinho. que era Z^jfu/o defulana: 
ou a sua visinha, que Zegoniava eom fatano: o 
que n5o provando por inquirirào de Icslemu- 
nhas, eram condemnados a pagar a Camara 
trinta soldos, e destcrrados do lugar, corno se , 
foram homicidas do corpo, assim corno olinmim 
side dahonra» e fama. Mas que etymologia da- 

remos nós a Zegonia? Diremos, que vem de 

Agola, que era na.baixa latinidade o mesmo que 
Synagoga, ou lugar, em que o povo se ajunla- 
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jra?. . Diremos que vem de Zech, oii Zeckum, que 
significou a sociedade, ou do verbo Z^cAflr^, que 
era frequentar a companhia deal<^ueni?. . E que 
cousa mais propria dos lorpes amanles, que 
procurar a sociedade reciproca para mellcr em 
uso a desordcm das suas pnixdes?. . . . Aleni dis- 
to, osnossos inaiores mudavam com frequencia 
S ein Z, e porque nSo leriam aqui Segonia, 
islo he (fallando lionesta mente) se diverte, se 
alegra^ se desenfada?. . Sabemos qaei4f;o/ua he 
trabaiho, combate, luta, dór, pena, afflicgSo, 
Irisleza: mas se Ihe liramos oil, que he priva- 
tivo^ porque nào diremos que Go;ila he prazcr, 
regosijo, descanfo, enlretenimento, gesto, con- 
solarlo, allivio?. . Bmbora; mas quesignincagào 
daremos nós a Zegulo?. . Poderiamos avanzar, 
que do latinOiSo^u/o, o pequeno sayo de bure!, 
cu panno grosso, de que os zagaes, ou pasto- 
res usavam, e os mogos de servir, se disse Ze- 
gulo, que servia deshoncstamenle a mulher 
alheia, amasio, concubinario, mancebo, cria- 
do lorpe, lascivo, e deshoneslo. Coni ludo, eu 
reconhego, que nào passa de tentativa p meu 
pensamento. 

Mas quaoto seria para dcscjar, que nós lor- 
nassemos a vèr as rìgorosas penas centra as 
mas linguas, que corno chammas do inferno, as- 
sinr abrazam as honras, e famas dos seus visi- 
nhos, sem que os aggressores malvados experi- 

mentem jàmais a espada da lei ! Em todas 

as na^oes foiabominavel, epunida adcsenfrea- 
d^ lingua, que nào perdoa éreputaQào lionesta 
do seu proximo. Nos Pàizes-baixos, Alemanha, 
Franga^ e outrasparles, havia antigamenteduas 
^randes pedras na casa do Senado, que a mu- 
lher convencida de ter chamado a oulra puta, 
ou outra palavra deshonesta, era obrigada a le- 
var às coslas de frcguezia em freguezia^ sem 
mais vestìdos, que acamisa, erodeada de gran- 
de mullidào de gente. E a està vergonhosa pena 
chamavam Lapides catenatos ferre, a qual igual- 
mente se applicava aos adulteros, porém com 
cìrcumstancias ainda mais vergonhosas. Em Por- 
tugal secasligou antigamenle o crime da lingua 
com todo rigor, comò se disse (V. Fodidin- 
cuL, Hervocira, oVabancadas). NaCasa daCa- 
mara da villa de Sancerìz, junto a Braganga, se 
ve ainda hoje um freio, com que se castigavam 
asmulheres bravas decondiQào, e maldizentes, 
e mesmo todas as pessoas, cujo crime procedia 
depalavras: elle lem lingua para a boca, argola 



para oqueixo dcbaixo, carni as.^quo lan^am so- 
bre nariz, ludo de forro: lem i^ualmente ca- 
begada comsubretcsla para a cabcca, com Ihela 
que fecha para Iraz, e rcdeas com passador. 
Iloje porém, que a maledicencia lemchcgado ao 
seu maior auge, jazem as leis, dormem os ma- 
gistrados, e os linguarazes cada vez se fazeni 
mais orgulhosos, é insolentes; chegando a por 
a sua boca no eco da honesiidade mais pura, e 
fazendo talvez cahir no vicio algumas almas 
fracas, a quem a boa fama havia conscrvado 
largo tempo na virlude. No Cod. Alf., liv. i, 
tit. (Ji, § 13 se dìz : €Haoerà mais o Alcaide- 
Mar lodalas coimas, que os homeens da Alquai- 
daria poserem aas molheres, que som useiras de 
braadar : e he de pena, por cada vez que a assy 
poserem, tres libras da moeda antiga,» Oh tem- 
posl oh costumes?. . .. E ainda osinfamadores 
perversos coniinuarào som pena as desordens 
da sua malicia?. . 

ZEGULO. V. Zegoniar. 

t ZEO. Zelo. 

t ZEOSO. Zeloso. 

ZEYRàRIO. mesmo queZEBRARio. Nasde- 
marcagdes do grande conto doMosieirodeCres- 
tnma, que se exlendia a margem direila, e es- 
querda do rio Douro, no de 922, se fazmencào 
na terra de Sousa do Monte Zevrario, isto he. 
Monte de vacas. Livro Preto de CoimLra, a 
fol. 39. 

ZEVR0,A. Boi, ou vaca, noviiho, ou vilella. 
Noterai de Lisboa de 1179 se 16: ^DeiU de foro 
de vaca i denarium, et dezevro unum denarium. 
De coriis boum^ vel zevrarum, vel cervorum dent 
medium morabitinum,^ LìVro dos Foraes ve^ 
Ihos C). 

ZOÉLAS. Povos antigos da comarca de Bra- 
ganga. 

ZORAME^ ou ZuRAUE. Assim chamam os 
Mouros aos seus capotes, ou capas brahcas. Veni 
deSolhame, que he o seu proprio nome em nra- 
bigo. tQuicumque acceperit alieni capam, zura- 
me, pellem, aut aliquam vestem, pectet ipsum du- 
plum.9 Lei dcD. AITonso VI, na Monarch.Lus,, 
tom. IV, escril. 27. V. Ceruiig. 

(•) «Zeyro», «Zebro». ou «pedra zebral» nada tem com gado 
▼accum. É um animai bem conhecido. e que entre nós cm ouirns 
tempos era vulgar, dando-^e comtndo às suas pellet mais valor 
que às dos outros auimaes. A Àfi ica e que hoje abunda na sua 
crca9ao. 

(Nola de J. P. Ribeiro.) 
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ADDITAMENTOS 

ÀRTIGOS DO ANTICO SUPPLEMENTO DA EDI^AO DE 1798-90, 

QUB roa DtTBftSAS CAU8AS 1«X0 BNTKAftAM HA PftBSBNTB BDI^XO HA OEDBM QUB LHB8 COMFBTIBIA* 



ACEQUA. mesmo que Aeequia^ e Atequia. 
Em Documento deS. ChrÌ8iov3o deCoimbra de 
1456 se diz: «Om reis brancosqui Ihe empres^ 
tei pera huma acequa.^ 

« Acita(9o do docmneiitoqaasì pa- 
rete conlradizer a significammo dada 
ao vocabulo no corpo da obra (tomo i, 
pag. 30,coi.l.*). 
AINAFROL. No porto de Ainafrol se acha?a 
ENRei D. Affonso V em Setembro de 1477, 
apromptando-se para vir por mar a Lisboa. Axa- 
rara, Cbron. cap. 202 e 203. V. Aira-f «al. 

• Este artigo està na presente edi- 
CSo (tomo 1 pag. 12, coL 2.*) ìncor- 
porado ao artigo AiEA-FiAL.Temos para 
DOS qne nm e entro Tocabalo signifi- 
cam nma e a mesroa cousa, eque so 
por erro deleitura no documento fo* 
ram por Viterbo havidos corno diffe- 
rentes. 

ALJUBA. Yestidora mourìsca tatar, com man- 
gas, que hoje dizemos Jaqueta^ por corrupcào 
de AIjnbeta. Doc. dePombeiro del399. Y.Al* 

JAMAS. 

• Pretendiamos omiiir este artigo 
por zelo do credito do aoctor. Com ef- 
feitocbamartjaqueta» a urna «vesti- 
dura talar* é, se nio nos enganamosi 
um solemoe desproposito! 

ALEALDAR. Nas Cortes de Coimbra de 1472 
determinou o senhor D. Affonso Y, o corno se 
devia aleoidar, e o regimcnto que se devia ter 
noalealdamenio das mercadorias. L. Yermelho do 
dito senhor D.^ 17. Y. Albaldambivto. 

• A mi intelligencia dada i tetra 
(e) que se tomou por (e) na copia ti- 
rada por mio extranha, dosartigosdo 
Suppìemenlo, que servin para a im- 
pressSo, foì causa de que este artigo 
indevidamente collocado, figure na 
presente edifio (tomo i, pag. 48, col. 
2.*) comò Alcaldab u. Ainda estamos 
convencidode que um similhanteen- 
gano de parte de Yiterbo originou a 
existencia dada por elle às palavras 



Alcaldambnto e Alcaldab, de que 

nSo apparece memoria ou vestigio em 

outra parte. 

DESPOSIQOOM. Expositio, interpreta^fo e 

clareza de algum texto, on passagem difficui- 

tosa e escnra, on menos darà. •Dims voluma 

de desposifooens dos Ev^ngelhos. » Doc. de Santo 

Tyrso de 1438. 

• Omittido por descoido na compo- 
sicSotypographica. 

CONDADO. II. Julgado, districto, concelho, 
ou jurisdigào, em que um Conde, Rico-homem, 
Infanfào, ou ministro, que o Rei punha e tira- 
ta a seu arbitrio, governava o civil, e militar. 
No Concilio chamado de Lugo de 569, e no ii 
Bracharense de 572, se faz roencSo dos xi Con" 
dados^ em que todo o territorio de Lugo se di- 
vidia, OS qoaes permaneceram até o seculo xii. 
À imitacSo dos de Lugo fingiu a esquentada fan- 
tasia de Lousada, e outros, nio menos quexii 
Condados entro Douro, e Minho de cuja impu- 
gna^ào nos dispensa a grandeza da mentirà. 
Quando outra cousa se nio declarava, se en- 
tendia por Condado todo o governo, eadminis- 
tra^io do indicado territorio. Y. Mandamento, 
e Rbgalbrgo. ^ 

• Ibidem. 

DIVEDO, Divido, e Dbvudo. mesmo que 
Devido^ iste he, razio de parentesco, mais, oa 
menos chegado. ^Sendo seu divedo muito chega^ 
do. 9 Chron. do Conde D.Duarte, cap. 13. — «Con* 
sirando o boom^ e grande devudo^ que tinhdo com 
omui Nobre^ e Poderoso Princepe D.Jodo Rei de 
Portugal e do Algarve^ etc.t Doc. de 1387. — 
^Aparto^ e arredo todollos io meu divido com 
cinquo soldos^ corno manda a Ordinafom do Rei" 
no, que nom possam mais aver, e erdar.t — ^Se 
alguem veer do meu divido, que queira herdar 
meus beens, que o aparto com cinquo soldos, asti 
corno he huso, e cu$tume de Portugal, de todo-los 
meus beens movees, e de raix.B Doc. de Bostel- 
lo de 1399, e 1348. Y. Apabtab dos bbns, e 
Ayendab. 

» Ibidem. 



Digitized by 



Google 



NOTAS, REPAROS E OCSERVACOES 

A VABIOS ABTICOS DO EXUCIDARIO, QVZ POR LVADVERTEXaA OU DE5CUID0 DEIXARAM DE SER INCLODAS 

!(03 LOGARES A QC£ BOEM RESPfilTO 



NO TOMO FBIMEIRO 

Ta^r. 7^ C4>L 1.* art. AMO; «Amo* se ckamata tambem ao 
mando 4a «ama^, (J. P. Bibeiro). 



Fag: 7» coL 1/ art. ANDAIEM: 
ante;» urna barca de pas»agem. 



li. P. Eibeiro.) 



Pt^. 1«9 eoi. 1.* art. BEILHOOS: -leyhóf» ai» bolo» de 
bolina, • aio caslaobas. (J. P. Bibeiro.) 

Pag. 110 col. 1- art. BOROA SCAROLADA: «Roraa caca-. 
roUdju era pio de fariiiba fina. (J. P. Ribciro.) 

Pag. 1i1 col. 1' art. BRAGA f.: Rm TracM-montes se dà 
ei^U noroe ao panno de linbo, ou estopa^ e às "roepas" «ine 
d'elles se fazem. Ter tuuito '^bragal , islo e. ter muiUw leocoas, 
totilbas, etc. (Fr. Fraociseo dos Praztn^es Maranhio.) 

Pag. 917 col. 1.' noU ao art. CORNU: Mostra o anctor nSo 
se re^ordnr óa relaxacAo em que flcou a cbrìstaodade da Hespa- 
nba, depois do jogo 6oi Sarraceoos: de dirorcios e biguiia oio 
falUun exemplos. E qoe maìor prova seria lecessarta, veodo 
resalvar urna e outra, e até a sodomia, nos cootractos matri* 
moniaes d'aqoella idade? Vej. no tomo i das «DissertacOes Chro- 
Doloj^cas e crilìcas" os appeodices IS e 28, a pae. ìli e 229. 

(J. PTRibeiro.j 

Fa^. 262 eoi. 2.* art DESPEITAR: ''Despettar" é leiar, to* 
xar. (J. P. Ribetro.) 

Pag. 2<3 col. 2.' art. DESUUM: "Desoam** é o contrario 
de '%oa$um'\ juntamenle, qae (alla n'esle ^'Elncidario.** 

(J. P. Rlbeiro.) 

Pag. 288 col. 1' art. ENXUGAR: "Enxogar" parece anles 
sigDihcar "desmammar." ^ (ì. P. Uibeiro.) 

Pag. 292 col. 2.' art. ESCADAHh Nio ha prova para attri- 
buir com auctor tal significacio a "escadam". 

(J. P. Rlbeiro.) 



Pag. ail, col. !• art. FEIRA II: Acma da ofcservawìa 
dos dias fostivos. absteacào de obras senris. coBBOtio, jogo>, 
etc aos secalo^ antrriores da Bo««a moaaicbia, podem c>>i- 
solcar -se con pnoveito as esped^ cootidas oas **Re9e\6M bts- 
toricas" de J. P. Ribeìro, pvle ì.\ pa^. 17 a 50, cepiosaiMate 
addiccioaadas aa parte 2.' pag. 83 a 92. (L F. da Stiva.) 

Pag. W cel. 2.* art FOGAf A: Pode ter-sa mais eiteasa- 
meate a bistorta do celebre bolo •■ fo^ca do Poa»bal ne ^'Sao- 
toario Marianoo**, de Fr. Ago>tinho de 'Stinta Maria, tomo iv, 
pag. lei e seg aiaCes. (I. F. da SU^a ) 

Fag. SM col.1.* aoUdo aotnr ao art FORAI: Joi^ Fedro 
Rìbdro, aa sua "Dissertacào hislorico-ja ridica" impre-*a cm 
Coimbra, I83f , areteade qoe baja erro en tado o quo n'esle ar- 
Ugo se copioa de Pascbual Jose de Nello, corno seado oaica- 
niente fuadado oa sospetta fé de Damiùo de Goes. 

(1. F. da Silva.) 

TOMOSEGUNDO 

Pag. 53 col. 2.' art LAD^BA: Tltèrbo, na sta edicào de 
1799, tomo II a pag. 82, coL 1.' liaba 3.* dii qae •() prior 
indr de Santa Cruz D. Joào Galvao déia o officio de cbrooUta 
a seii irmào D. Joào Galvào, com grande pezar da mosteiro** 
etc. erro era equi tao erideiite, qoe oAo escnipQli.''àno3 em 
emeadal-o, pondo «Duarte Gaivùo« eoi vez de «D. Joào Gal- 
vao*, corno em verdade deve lor-sc. (1. F. da Silva.) 

Pag. 140 col 1.* art PASSAL* Em «m anico dKonento 
arbei acre^^centado à medida «passai» «oianu encta sopra ci* 
put:» que |«arece designar a altura de tm bomem, cootaodo 
taoibcm a altura da oiào levaatada. (J. P. Ribeiro.] 

Pag. M2 col. !.• art PEIXE CSCOLAB. •P<»ixc cccolarv é 
mais naturai fosse do calibra dos ootros, qoe se rcferem, e oào 
» caroarla." (J. F. Ribeiro.) 

Pag. 190 COL 1.* art BEPdSTEIRO: Entendcria antcs pela 
palavra "Reposteiro" criado, on cobrador do mosteiro, do quo 
um monge. (J. P. Ribeiro.) 
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Castello de Nehà^ P. — v. Abbade Prelado. ' 
Castello-novo^ P.—v, Tempreiros. 
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Coles, V.—v. Areaiica, Calumpnia, Fogaja, L. 
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Colmo de palha e gieeta, coni que se cobriam aa 

casas — V. Apreslamo, Descangar. 
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preìros. 
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Adianlfldo, Alrolar, AssolagSo, Alrevimento, 
Avindor, Besleiros, Biguìnos, Bristol, Moeda, 
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WS, T. Dapnador. — De Torres-9edrms, r. kU 
muinheiro. 

Corii^, P.~v. EsTerdadoSy Placimenlo. 

Corucke^ P. — ▼. AlcazareL 
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Crastomia, Cralomire^ ou Creslnma^ M. aotigo— 
V. Igreja^ Nabam, Zevratio. 
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Pa Villa: o mesmo que éTAvtla — t. Abovila. 
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Defuntos: antigamenle se Ihes tosqiiia?a o ca« 
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as sepulluras, y. Bodivo, Escadara. — Peoas 
coDlra quem os carpir, v. Carantulas.— Suf- 
fragios que se llies faziam, v. Salìimenlo ii, 
Salìir, Dobrado, Trinlario. — Eram sepultados 
ióra da igreja, v. Sahir. — que perlencia 
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Abbadia ii, Murtulhas. 

Deganas e Degankas — t. Daganhas, 

Demomo enganador — t. Oannes. 

Deuaria — v. Dinheiro. 
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Dueo, Reto. — ^Penas contra elle, v. Omizio ii. 
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Denota» — V. Deo-vola. 

Dezanos^ P. — ▼. Igreja. 
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D. Diniz : doa(5o que fez aos Templarios, y. 
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vali, vfado, urso^ e eoellu), v. Apeiro, Conda- 
do. — De colmo, de giesta e pallia, v. Apresla- 
nio. — Da quinta parte dos cavallos tomados aos 
Mouros, v. Algara.— ^J5e botas, borzeguins e 
snpatos^ v. Balegoons. — ?ios casamentos, y. 
Balugas, Osas. — De jomadas, ou caminhox^ 
V. Carreira. — De vasos de pào e de barro, v. 
Conqueiro. — De urna sallada de alhos porros^ 
v. Enlruvifoada. — De ferraduras, v. Ferra- 
duras. — Do melhor porco que apparecerna [ei- 
ra, V. Fisco (Porco do). — De figos passados^ 
y. Hermitagio. — Da terga dos bens dos que 
fuorriam sem filhos, v. Maninhadogo. — Deum 
almude de manteiga^ v. Alios. — Outros direi- 
tos sobre os colonos, y. Pedida i, ii ^ m. 

Direitos eplscopaes^ ou pontificaes — y. Collieìla, 
Morlulhas, Tergas ponlilicaes, Tergos. 

Divisào quadripartita — v. Tergas. 

Dizimos — V. Caslellalico, Decimas, Tcrgas poo- 
tifìcaes. Termos. 

Dizimos verdes — v. Esvcrdados. 

Doagdes: imprudentemente feilas a Ordeos e 
Mosleiros — v. Vonladcs. 

Dom — y. Senhores. 

Dominando — v. Concilio. 

Domingo '. feiras prohibidas nelle — y. Feira. — 
Mandado guardar pela Camara do Porlo, v. 
Mi*esleiral. 

S. Domingos do Porto, C— v. Enxerqua, Mor- 
tulhas. 

Dominieaes, Don^ e Dons — y. Doens. 

Donatos — y. Familiares. 

Donzelles^ ou Donteis — y. Infangom. 

Door—r. Dor. 

Doma — ^v. Cavalleiro. 

Dornes, P. — v. Juzgo (Fuero). 

Dote de casamento^ v. Compra, Osas. 

Douro: ponte sobre este rio: v. Albergaria» 
Ponte. 

Doutor: corno se con feria estegrio entro os Lom- 
bardos — y. Bacbarel. 

De PT., Depit., ou pict.^v. Pitanca. 

Drachma — y. Talento. 

Duas Igrejas, P v. Ferro?. 

Dume, P.— V. Abbade Bispo, Alchaz, Bfspo Pa-, 
Ialino, Familia, Monge, Pregamo, Concilio. 

Duque — y. Coode. 



Kborobricio^ P. antiga — y. Alcobaxa. 
Ecclesiasticos : sua ignorancia em lempos anli« 

gos — y. Breviario. 
Eclipse extraordinario — r. Dia-noule. 
Economos — v. Clerigo i. 
Edes : antiga termiiia^ào dos verbos, que boje 

acabam em eis — v. Dedes. 
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Ega^ P. — V. Tempreiros. 

EgasMoniZ'^v.CUdtT'ìdnàe ut, Acilara, Modio in. 

Egedita, ou Egeditania^ P. anliga — v. Gai da. 

Eja^ P.— V. Aberregaar-se, Cidade ii. 

Eido-'V, EiJiido. 

Eiradega — v. Arealfca. 

Eixo, P. — V. Cidade ni. 

S.Eloi do Porto, C. — v. Enxcrqua. 

Ema — V. Emina. * 

Emancipacùo — v. Rebora n. 

Emharafo — v. Barraza. 

Ementa — v. Enimenla. 

Emcntar, ou Emmentar, e Emmenfas — r. Amen- 
tar II, Amenlas, Bodivo. 

Eminio, hoje Agueda — v. Estrada. 

Emparedada — Aléin do arligo proprio, Y. Ed« 
taipado. 

EmpraQar e Emprazar — v. Em[»lazar. 

Encoro^adc — v. Coroga, Oroga. 

Eiicoutos — V. Coulo. 

Engeira — v. Engucira. 

Engres — v. Cappa. 

Ensembra — v. Èmsembra. 

Entaipada, ou Emparedada — t. Dco-vola« 

Entrambos rioa, P.— v. Algo i, Casar. 

Enxerqueira — v. Eixerqneira. 

Eremitas que houve em Portugal — T. Anachore- 
la, Cirita, Joanne. 

Ermamar, ou Armamar^ P.-^y. Estiva, Ferros, 
Fisco (porco do). 

Ermida de Castro Dairo^ P.— v. Condocto. 

Ermida do Corrego, P. — r. Francisco, Mirica, 
Podeslades. 

Ermida de D. Boberlo. P. — v. Rccorreicao. 

Eivedoòay P. — v. Abbad« Majjnale, Composi^ao. 

Ervedosa de Biaganca^ P. — Qarradara, Maravi* 
dil, Pubra I. 

Ervoens^ P. — v. Abadengo, Riqniova. 

Esbrufe, ou Brufe, P. — v. Casar.* 

Escqn(a—\. Esquenga. 

Escariz, P. — v. MissaL 

Escravos: sua anli^nidade em Portu^ral, e no- 
licias a respeilo d'elles — v. Apedrado, Carta 
d'àlforria, Carta de ingenuidade, CriafSo, 
, Cereo, Misteres. — So urna freira tmha ccm 
para a scrvirem, v. Acrepantar, Igreja. — 
Clerigos escravos, v. Familia. 

Escrever: malerias em que antigamenle se cs- 
crevia— V. Papel, Taboas, Talha. 

EscripturOy obriga^ao ou Idra : comò eram an- 
tigamenle — V. ABC, Talha. 

Escrivào da Puridade — v. Agomia, Conde Pa- 
latino, Puridade. 

Escudeiros fidalgos e*tilldo8 — v. Alcalde raór, 
Cavalleiro. 

Esculca, ou Escuta — v. Arrecaveiro, Atalaya n. 

Escusados e Escusos — v. Atalaya u. 



Es/lorado — v. Desfrolado. 

Esmoriz, P. — v. Uodio ni, Riba. 

Esperitar-^y. Pevide. 

Espinho, P. — V. Alado. 

Esponoiros — v. Uegueifeiras. 

Estalagem — v. Albergarla, Stala. 

S\ Estevam.P. — v. Massa. 

Entil, on Estim — v. Aslil. 

Eslos, OH Estora^ P. antica — v. Alcazarel. 

EstremaduroB, P. — v. Condnctor, Omiziero, 
Osas, Outorgamenlo. 

Estremamento-^v. Deparlimenio. 

S. Eulalia de Gondomar, P. — v. Igreja. 

S. Eulalia de Penaguiuo^ P.— v. A B C- 

Etora^ P. — V. Cesto, Fusle. — Qoando foi toma- 
da, V. Linde. — ComposigOes que fez o sea 
Bispo, V. ConfìssOes, Cruz, Tergas pontifi- 
cacs. — Seu Toral, v. Aflar, Algara, Conductei- 
ro. — Documentos em <fue se acbem nolicias 
raras, v. Alfeire ii, Alfeireiro, Algaoame, 
Almocovar, Almuinha , Amatar, Apostila, 
Brancagem, Conhecedor, Correger, Colela- 
da, Dizima. 

Excommunhdo : eSeitos da excommanhio jodai- 
ca — V. Escomunhom. 

Exitos — V. Eixido. 

Exomologese — v. ConfissSo i. 

Eyra — v. Cavalleiro. 

Egrizy P. — V. Libra. 



Fagilde, P. — t. Familiares. 

Falcoes, e outras aves do Rei — v. Alia ras. 

Fallar por signaes^ acenos^ et€. — v. Esconsa. 

Fame f Olga — v. Achar. 

Famulo de Deos — Tem artigo proprio, e r. 
Acorcs. 

Fanega — v. Fangas. 

Faro, P.— V. G. 

Faroens—v. Baram. 

Faya, P. — v. Tempreiros. 

Feira, P., antigamente terra de S. Maria — v. 
Cidade ni, Corosil, Feira, Modio in, Tem- 
preiros. 

Feiticeiras: penas centra ellas.— v. F. 

Feitosa^ P — v. Juzgo (Fuero). 

Felofir, P. — V. Andador. 

Fe^osela, P. — v. Familiares. 

Felgueiras, P. — v. Ferros, Revora. 

Feria — v. Feira. 

Feridas: penas contra quem ferir — ^v, Correger, 
Cutelada, Lixo en boca. Pena. 

Fermedo, P. — v. Igreja. 

Fcrmentdes — v. FuramontSos. 

Fernandes: antigoidade deste appellido ein Por- 
tugal, e outras ooticias — v.Alferes mór, Ba- 
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ram, Conressor v, Ferrod, Garda, Maladia ii, 
Mordomo, Redihìimente, Tempreiros. 

D. Fernando, Rei : concess5o quo kt a MoQCor* 
vo — V. Desrale(}udo. 

D. Fernando li de Leào : concessSo qoe fez ao 
mosleiro de Tarooca — ?. Portatico. 

Ferreira do AlemUjo, P. — ?. Ferros. 

Ferreira d'Ates, M. — v. Ferros, Ajudoir», Ca- 
vallo do Maio, Naturai. 

Ferreira d*Aves, P.— v, Ferros, Ousia, Àpciro, 
Cesleiro, Jugada. 

Ferreira de Zexere, P. — ?. Fa ri n ha, Ferros, Tem- 
preiros, 

Ferreira^: solar desta ramilia — v. Ferros. 

Ferreiro celebre de Penafiel — v. Ferros. 

FerreiroSy P. — ^^v. Breviorio. 

Ferreiros de Tendaes, P. — v. Àbbade Magnate, 
Renovos. 

Ferronho^ P. — v. Reliquias. 

Festas dos antigos christàos — r. Bodifo. 

Feslimdade capillatoria — v. Gabello. 

Feudo — V. Feu. 

Fiaens^ M. — v. Abbade Magnate. 

Fidaìgos: d'onde vem esle nome, e qoando 
principiou em Porlugal — v. Àlgo ti. Caval- 
le iro^ Cavalaria. — Outras aoticias, t. Con- 
ila, Conde. 

Figueira, P. — v. Abbade Magnate. 

Figueira da Foz, P. — v. Defensor, Igreja, Qui- 
ndi, Reconhecenca. 

Figueira de Lamego, P. — v. Fisco. 

Figveiredo de Céa, P. — Casar, Quartorio, Ran- 
coura. 

Figueiró, P. — v. Herdade. 

Figueiró dos vinhos, P. — v. Fcridas, Malado, 
Teia. 

Figueiró de Aìgodres, P. — v. Decimas. 

Fillws naturaes: leis a seu respcilo — v.*'Avoen- 
ga. Concubina, Cornu. 

D. Filippe li: carta d'csle Rei a favor da la- 
voura — V. Sesmaria. 

D. Flamula: doacao que fez aomosteiro dePe- 
droso, e seu léslamcnio — v. Racom iii, Cha- 
ridade in, Deo-vota, Penella. 

S. Fins de Cambra, P. — v. Ferros. 

S. Fins de Paiva^ P. — v. Drogai^ Entruvisca- 
da. 

Fioco — V. Cucula. 

Florentim Barreto^ regulo lascivo, fundador da 
torre de D. Sapo — v. Osas. 

Flumarico : mosleiro que fundou — v. Cornu. 

Fogaca^y. Tamo. 

Fogo : prova que coni elle se fazia— t. Ferros, 
Agoa. 

Folgosa, P. — ▼. Algo i, Appclido^ Carta debe- 
nefaclis. 

Folgosinho, P. — v. Arenzo. 



Fonte- arcada, P.— t. Ak]oeire» Angueiros, Ca- 
vallo de Maio, Pugal. 
Fonte-arcada do Porlo^ P. — v, Ferros, Temprei- 

ros. 
Forca: havia-a d'anles nas villas — t. Picota. 
Forpadores de mulheres: penas centra elles — ▼• 

Aforciar, Cabello, Lixo eo boca, Omiziero, 

Rancuroso^ Rausador, Rauso. 
Forles^ V. — v. Ferros. 

Fomicncdo simples : lolerada pelas leis — v. Sco- 
la.— Castigala em Coimbra, v. Algo iv. — V. 

neste indice Concubina. 
Fossarios^s. Clerigo i. 
FoZ'Coa^ P — v. Adua. 
Frade — v. Clerigo tu, Frei. 
Frades dEl-^Rei, eFradesda Rainha^r. Clerigo 

d'EI-Rei. 
Fradinho — ▼. Mo^oco. 
Fraga^ C— v. Papel. 
Fragatas — v. Fragneiro. 
Fragoas, P. — v. Bispo, Cayra, Fravcgas, Tem- 

preiros. 
Franga, P. — v, Padeligas. 
S. Francisco d'Assis — w Breviario, FamtlUres. 
S. Francisco da Guarda, C. — v. Cas. 
iS. Francisco de Lamego, C. -^v. Mtssas, Fo- 

goeira, Palacio ii, Cocedra, Roca. 
S. Francisco da Ponte deCoimbra, C. — v, Arar- 

cas, Alnuinha. 
S. Francisco do Porto, C— v, Enxerqua, Mor- 

tulhas. 
S. Francisco Xanier—y. Apostolos. 
Freande, P.— v. Quarteirocns. 
Freio^ com que [se casligavam os maldizentes — 

▼. Zegottiar. 
Freiximil, P. — t. Betlhoos. 
Freixo dtspada-'cinta^ P— t. Adua, Bacinole, 

Ó,Aleivosa,Apelido, Pena, Ca8tellalico,Cas- 

tumagem, Éigo. 
Freixo de Nutnam, P. — v. adiante Nuroam. 
Frogia : doa^So que fez a Lorvào — v. Corte, 
X>. Froila, senhora de Vi Ila- franca —v. Pctin- 

lai, R, Tempreiros. 
Frol — v. Frolyees. 
Fronteiro — v. Saltear. 
Funeraes — v. ncstc indice a palavra Defuntos. 



G 



Galafura, P.— Y. Fisco. 

Gallego: dava-se esle nome os cousas pequenas. 
— V. Psalleiro. — Povos de Porlugal, antiga- 
mente chamados Gallegos, v. Concilio, Gal- 
liza. "* 

Gallegos, P. — y. Tomamenlo. 

Ganfel, M. — v. Ajudadeira, Uecimas. 

Gur(otas~y. Ayrao. 
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Gafolo, P. — V. Tomamenlo. 

Generos, seu^prego antigo-*v. Abotido» Alman* 

dra, Decimas, Empicotar» Farropo, Prasida. 
Gentis — Y. Cavalaria. 
Gemello, P. — Adival, Garda. 
Gii Martini, grande homicido— v. Consolar. 
Oillonarios — v. Infanforo. 
Giraldo Sem-pavor — v. Almogavar, Linde. 
Goarida—Y. Guarida. 
Godos: noliciat a respeiio d'cllcf — v. Abeceda* 

no, Dispo Palatino, Gabello, Gapdal, Clerigos 

solleiros, Conde.DecQria ii, Defensor, G^Gal- 

liza, Gardingo, Igreja, Jazgo, Misleres. 
Goes, P. — V. Famulo. 
Goina de Cambra : doario quo (et i Sé de Viaeo 

— V» Deo-Tola. 
GoldeSy P. — V. Graz. • 
D. Gomes, quem foi — v. Cmzada. 
S. Gens^ M. — v. Igreja. 
S. GtVfo, P. — V. Bemquerenga. 
Gomidci-^yf, Agoroia. 
Gomil — V. Agomil. 
Gonzalo Mendes : doario que fez ao moeteiro de 

Gain)ar9e8--v. Baselica, Reliqaias. 
Gongolo Monii: doa(ào qae fez a Lonrlo — v. 

Preslimonio. 
Gonzalo Vasqua: troca qae Toz com o n^fieiro 

de Tarouca — v. Permudafom. 
Gonddim, P. — v. Aslo, ConfissSo r, Famulo. 
Gondim^ P.— v. Cruz. 
Gondomar, P. — v. Ce rome. 
Gontinguem, P. — v. Tomauiento. 
Gorjal — V. Georaal. 
Goiteinz^ P. — v« Gala. 
Governadores e ministros antigos em Partugal: 

lilulos epoderesque tiveran — r. Adianiado, 

Alcalde mór, Alvazil, Baram, Casleliatico^ 

Conde, Imperador, Jiil$(a]ul,Maiorioo, Hem- 

pasior^ PodesladeSy Principe, Prelor. 
Gouvéa, P. — V. Liio en boca, Sepulcro, Pe« 

Jago. 
GoìiviaenSy P. — ▼. Moeda. 
Grd: com ella se tingiam pannos em Portugal 

— ▼• Barbarios. 
Grafa de Coimbra, C.-^v. Abaden^, Coaaolar, 

Cofidado, Passacs, Verga ii. 
Gradiz.P. — v. A B C, AIdca, Forali, Herdadc. 
Grandes do Beino: lei a respeiio d'elles — v. 

Carla de Camara. 
Granja de Felgosela^ P.— v. Familiares. 
Granja de Moculo, P. — v. Podestades. 
Granja nova, P. — v. Corazil. 
Granja da Touga^ P. — v. Yisinbo. 
Gregos: nolicias a respeiio delles — v. Bispo, 

Cesio, Forai i. 
S. Gregorio Nazianzeno : lem reliquias cmTbo* 

mar — v. Tempreiros. 



Grijó^ U. — V. no artigò proprio, e nos seguin- 
les: Foaaadeira i, Crnz, A(ambòrcar, Ana- 
chorela, Canonica, Chogan^a, Corazil, Con- 
veniencia, Estrada, Fi^c'ó, Medio iil Prepo- 
silo, Sc-vaganlo, Senborcs, Solia, Ter^o. 

Guarda^ P. — v. Adua, Concilio, Emparedada, 
Garda, Hormilagio, Tempreiros, Colheita, 
Faliaa, Abbade, Albergarla, Almuinha, Apos- 
tamente, Aorìdiia, Mesura i, Cabo i e ii. 

Guiaens^ P. — v. Corregimenlo. 

Guimaraens, P. — v. Abbade Conego, Clerigo iir, 
Deo-TOla, Burgo, Cabo, Fossadoira ii, Base- 
lica, Derensor, Dilagos, Penella, Reliquias, 
Verdade. 

Guimaraem: rara habilidade de um homem 
d'esla villa — v. Engenhoso. 

Guniesindo : doatào que fez a Lorv3o — v. Fa- 
mulo. 

Guterres: appcilido anligo — v. Albia, Cruz, 
Igreja^ Medio iir. 
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Hsbiloi d$ defunios — v. Ilorlullias. 

Hactttua — y. Pacane. 

Hagnicio^yf. Aonicio. 

Haver — v. Aver. 

Hater: corno ee usava d*esle verbo ^--t. Aga, 
Ajadea, Uve. 

Hemina — v. Emina. 

D. Henriqne{ù Conde) — v. Abbade Commenda- 
lario, AmorUzacfto, Clerigo ii, Igreja, Maio- 
rino. 

Heradiga — v. Areatica. 

Utrdador — v. Erdador. 

Utrdeiros, do que morre ab intestato — v. Ma- 
ninhos. 

HermamoTy Ermamar ouArmamar, P. — v. Cor- 
rer, 

Hermello, P.— v. QuinaL 

Hermeneutos — v. Clerigo i, 

Nermida — v. Ermida, nesie indice. 

Hircania^ P. anliga — v. Garda. 

Homeziam, homicida^ homicidana e homizial — 
V. Omizicro. 

Homcidio: penas centra, elle — v. Colma, Lixo 
en boca, Omezio, Omizio ii, Palacio i, Pena, 
Vingar. 

Eondmdo^v. Hundrado. 

Honras — v. no arligo proprio, e Cavallaria. 

HospedariaSy.ou hospicios — v. AlcaQarias. 

HospUaes — v. Albergarla, Cliaridade iv, Tem- 
preiros. 

Hospiialeiros^y, Dizima, Roca. 

HoAlilidade — v. Roste. 

Jhurolo — v. Ourolo. 

Hussares—y. Almogavar. 
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Jantdr — v. Cea. 

Jazentios — v. Acedares. 

Ichàc-^yf. Eichao. 

Idanha^ P.— v. Adua, Collicila, Garda, Tem* 
preiros. 

Idanha eelha^ P. -*v. Collieita» Fogo morto, 
Garda. 

JerusaUm — v. Sepulcro. 

Jetuitai-^s. Apoalolos, Companhii. 

ìgedita, ou fgeditania, P. anliga— v, Garda» 

Igrejas : proleclores, ou derensores quo liveram, 
Y. Advogado, Defensor. — Direiloa qua notlas 
tinham oa secularca, v. Collieila,Te$Uroenlo 
I e IV, Traussao. — Oi fundadorea comiam 
d'cllas, e as veDdiam» doavam eie. corno 
quaesquer oulros bens, v. Abbade Conumeo- 
datario, Advogado, GasameQlo, Defensor» 
Igreja.— Alò miilheres governaram n'eltas, 
V. Abbadessa, Deo-vola. — Oulraa noticias, 
Y. Clerigo I, V e vi, Casiellatico, Pf^cimaa, 
Colher^se, Passaes, Teedor daa Igrejaa. 

Imprenda — v. Lederà, Papel. 

Incluso — V. Emparedada. 

Incommunicados — v. Encomunbas. 

Inderquina Palla : doa^ào que està seobora fez 
a Lorvlo^v. Reiiquiaa. 

Indiziai — v. Indicias. 

Infamadores: penas centra elica — T. Zegoniar. 

Infias, P.— V. Fieia, J, Sublimeio. 

Ingenuidade^ e Ingenuos — v. Carla de ingeoui- 
dade. 

Inglezes: os pannos por elica fabricados sào mui- 
10 aniigos em Porlugal — v. Bristol, Cappa. 
Concessào qoe Ihea fez S. Gregorio Magno, 
v. Bodivo. 

InimigoB : liomeoa encarregados de 06 recooci- 
Mar — V. Avindor. 

Inlizadores — v. Cabedeleiro. 

Insabbatados — v. Sabalados. 

Inscripcdes $ monumenios aniigos, exislenUs em 
diversas partes de Portugal, a sa ber : — Em 
Almendra, v. Caliabria. — Em Alcobaga, v. 
Alcobaxa. — Em Castro d'AveIàs, v. Bewque- 
ren^a. — Em Cclorico, v. Tempreiros. — Em 
Chaves, v. Cidade i. — Em Mariaiva, v. Ara- 
vor. — Na igreja da Senhora dos A^ores, v. 
Agores. — Nas Infias, v. Ficis, J. — Em Lis- 
boa, v. Tamalavez. — EmNumào, v. Niimain. 
— Em Ouleiro Joào, v. Z. — Era Penalva, v. 
D, E. — En Rua, v. Caria. — Em Sanlarem e 
Tliomar, v. Tempreiros. — Em Villa-vinosa, 
V. Endovelico.— Em Vinhaes, v. E. 

Insoa de Penalva^ P. — v. Livra. 

S. JoaninhOy P. — v. Breviario, Deo-vola. 

D. Joùo I: que fez para suslentar a guerra, 



v.Moeda. — Terraa qoedeo a JoSoRodrignes, 
V. Arreal. — Carta d'esie Rei a favor do Azi» 
nhoso, V. Azinhoso. 

D, Joào IL — V. Alcobaxa. — Carla d'esle Rei a 
favor da lavoura, v. Sesmaria. 

Joùo de Barros, o bistoriudor — v. Abecedario, 
Cidade i. 

D. Joào de Castro — v. Barba. 

Jodo Civita : eremita e monge antiquissimo em 
Porlugal — V. Abbade Magnale, Anachorcta, 
Girila. 

D. Joào Pecìiliar, ou Ovelheiro : acc&o berelica 
que praticou— V. Bispo i. 

D. Jodo Pires: doac9o que Ihe fez D. Alfonso 
HI — V. Fusto — Igrejas que fundou, v.Tergoa. 

Joào Hodrigues — v. Arreal. 

Joào Viegas — v. A presta goens. 

S. Joào de Almedina — v. Levadigsa, Molacbi- 
Do, Niicion, 

S. Joào Baptista da Yelleira, M. — v. Censo. 

iS. Joào da Frieira, P. — v. Foste. 

S. Joào da Foz-^v. Reliquias. 

S. Joào e S. Paulo — v. Bemquerenga. 

Jolda, ou Jorlia, P. — v. Tempreiros. 

S. Jorqe^ M. — v. Ceveira. 

S. Jorge de Coimbra, M. — v. Cruz, Mìrleus, 
Morderne. 

Jomaleiro : $ea 8alarìo«**-v. Servilo i. 

Joetm, P. — V. Concelho. 

Irmandadet: o que faziam aos pobres-i^v. Bo- 
divo. 

Irmàos da eonfraternidade — r. Familiares. 

S. Isabel, Bainha-^y. Bodivo, Roca, 

Isentos — V. Abbade Magnale, Bispo Isenlo, Mos- 
teiroi. 

Ismael, sacerdote: doagSo que fez a LorvSo — 
V. Servifo i, 

Judeos: corno viviam em Porlugal, v. Alcaga- 
rias, Aljamas, Almocovar, Arabi, Cabo r, 
Capetiào, Cinuoa, Geoesim, i>ino. — Tribù- 
los que pagavaro, v. Arabiado, Juderega, 
Sisa.— -Como reeebiam osBeisnas terraa em 
que viviam, v. Toura, Tourinhas. — Leis a 
respeilo d'elles, v. Avoenga, Bésteiro, Con- 
trauto» Degolador, Escumunhom, Guite, La- 
dinho, Longadaniento, Letra christeoga. Man- 
sidade. — Penas centra quem chamar Judeo, 
Christlo novo, eie, v, Tornadigo. 

Judiaria-^y. Gommuuus. 

Jugada — Tem ariigo proprio, e v. Cornaria, 

Jugueiros^ P.— v. Verdade. 

Jugundo — v. Jogundo. 

Juiz da Igreja — v. Bude). 

Juizes: D. Aflonso IVdeixou de nomear os de 
fora, e ooncedeu que conlìnuassem os Ordi- 
narios — v. Receanga. — V. tambem Alcalde, 
*Alvazil. 
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Juizes arhilroi — t. Alridrar, Alfidro, ÀTliidor. 

Juizo de Deos — ▼. Ferros. 

Jtdiano : doa^ào quc fez a LorvSo-^v. Quioal. 

S. JuliOo^ M V. Igreja. 

S. JuHào de Coimbra^ P. — t. Ferro». 
Julio Cesar — v. Era. 

Juramento que fizeram dous siijeilos — v. Consa- 
grar. 
Jnramento falso — v. Testemuoho. 
Jusàa^ ou J usano — ?. Caria. 
S. Justa de Coimbra — v. Cbaridade ni. 
Justiga$ : penas para quem asofleoder — v.Ten* 

{OR. 

Ixudeo^ e Ixudo—v. Eixido. 
S. hidrOy P. — V. Tomamenlo. 



Kla: qoer dizcr Carla, ou Karla.- 
Kanceler — v. Consisiorio. 
Karritelo — v. Carile!. 
Kauso (S. Fedro df)— v. fgreja. 



-V. Ferrod. 



LaboraHteS'—Y. Clerigo L 

Labruge^ ou Labrugia, P. — r. Villa*. 

Ladainhas: quem as instituio — v. Ladairo. 

Lodarlo, P. — v. Loilosa, Sepolcro. 

Ladròes : Tamilia d'esle appellido, v! Sallcar. — 
Pcnas coDlra ellcd, v. Alrooinha, Auoveas, 
Cabadura, Calainpnia, Carceratica, F, Lixo 
eo boca, Orelhas. — Uuiào dosladrOes do To- 
ledo, V. Coimenei ros. 

Lago {S. Martinho do), M. — v. Padele^as, Po- 
bramenlo. 

Lagoa {quinta da) — v. Chaveiro. 

La/im, P. — V. Cbaridade in, Deo-vola. 

Lamas^V v. Ferrod». 

Lamas, P. — v. Abbadc Magnale. 

Lamas de Vouga, P. — v. Budel. 

Lamego, P. — v. Concilio. — Seu ullimo Rèi Mou- 
ro, V. Abbade Conego. — Reslabclecimenlodo 
bispado, V. Caaar, Concilio, Ferros. — Com- 
posi^io do seu Bispo com varios Mosleiros, 
V. Abbade Magnale, Capdal. — Coulo e Doa- 
(ào que Ihe fez 0. Sancho I, v. Aposenlado- 
rias, Censo, Coulo in, Devassar. — Oulrasno- 
licias, V. Albergarla, Almadraque, Almucclla, 
Apreslamo, Avondar, Cbaridade, Coinia,Co- 
Ibeila, Demandas; Desuum, Devasso, Dita- 
gos, Evazom, Feira, Fogueira, Gafos, Ilon- 
ra, Leigal, Molo, Morlulhas, 0, Ponlepedri- 
nha, Requeixada, Scnra, Slar, Teiga, Vega- 
da, — V. lambem neslé indice D. Affonso /, 
Almacave, Coimbra, 

Lampasas, P. — v. Podcslades. 



Lancobriga, P. anliga — v. Feira. 

Langroica, P. — v. Bemqucrcnca, Numam, Pe- 

nella, Tcnipreiros. 
Lapella — v. La pedo. 
Laranjasy sua anliguidade em Porlogal — v. Na- 

racharia. 
Latim — V. Abecedario. Documenlos escriplos 

nesla lingua, pelos quaes se conhece a cor- 

rupQ^o que na mesma houve emdiversos se- 

culos : V. Igreja, Cbaridade, Colelo, Fossa- 

deira ii, Kazmì, Ferros, Fossado, Firma, Ma- 

niohadego. 
Laudemio — v. Laudo, Terradego. 
Lavoura: leis a favor d'ella — v.Acaqoal, Ana- 

daria, Mangra, Scsmaria, Triihoada. 
Laura — t. Anachorela. 
Lauribano^y. Galiza. 
Ledra, P. — v. Tcroprciros. 
S. Leocadia de Pafos.:?. — v. Modio iii. 
Lei Diocesana — v. Mosleiros. 
Lei Saìica-^v. Maladia i. 
Leiria^ P. — v. Almude, Quinal. 
Leis: aoligamenle cada pravinqa de Porlogal 

linha as suas, ▼. Forai i.—V. lambem nc^te 

indice Barofo, For^ador^ HomicUio, Sup- 

plicios. 
Leomily P. — V. Caria. 
Leprosos : houve-os em grande numero neslc 

rcino — V. Gafaria. 
Lessa, P. — v. Bailia, E. 
Lelra — K forma da lelra usada no seculo xiii, 

V. no alphabelo da iaboa i, n.'» 5. — Quando 

se comeQaram a reslaurar enlre nós as lelras 

romanas, v. Abecedario. 
Letrados, ouAdvogados: foram suspensos era 

Porlogal, e expulsos da llungria = v. Plei- 

lo. 
Lidimo, Liidimo e Lydimo — v. Leydimo. 
Lingua portugueza: documenlos em quc se ve 

corno se falava anligamente: No secalo xiii, 

V. Babilom, Bemquerenga, Messe, MoUeira. — 

No XIV, v. Almuinha, Cabo i, Missa dos pobres. 

—No XV, V. Feira, Morlulhas, Scsmaria.— 

No XVI, V. CoraziI, Decimas, Fogo. — No xvii, 

V. Scsmaria. 
Linhares, P. — v. Ajudoiro, Familiares, Botela, 

Troociar. 
Linho: anliquissimo em Porlugal — v. Alpe, 

Condado, Coróa, Decimas. 
Linho canamo — «v. Canameiro, Dccinias. 
Lisboa: seu nome aniigo, v. Maravidil.---Ou- 

iras nolicias, y. Garda , Eslaos , Alcaidc do 

navio, Sacarias. 
Liziria^ P. — v. Forai i. 
Lobeira, P. — v. Amorlizagao. 
Lobelhe^ ou Nobelhe, P. — v. Fogo. 
Lobriga — v. Lubriga. 
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Lohrigoi, P. — v. Anu?ar— enesle indice S.Mi- 
^ guel de Lobrigos. 

Loimiry P, — v. Abolado, Rebora. 

Loios — V. Corapanhia, Corda. 

Longobardos : noticias a respeilo d'elles — y. Ga- 
bello, Uarido. 

Lordello de Ferreira, M. — v. Comprido. 

lorvdo^ M- — V. Moio. — Ji foi de Monges, v. 
Cenobios, Determinar, Sanguilexia. — Doc. ci- 
Udos, V. Admenas, Albergaria, Arealica, Au- 
reo, Azena, Garilel, Carla de benefactis, Cas- 
trello. Cavallo de Maio, Cibraào, Cidade iii, 
CollacSo, Confissào v. Corte, Cruz, Era. Fa- 
miliares, Famulo, Igreja, Jugada, Lito en 
boca, MaldifOes, Paranza, Prestimoni), Prcs- 
suria, Qulnal, Begaeogo, Reger, Reliquias, 
Sessega, Sesleiro. 

Losim, P. — V. Igreja, Verede. 

Lqumam, ou Noumam, P. — v. Furamontaos. 

Lùuredo, P.— v. Bragal, Sesleiro. 

Lourinhà, P. — Dehonestar, Lixo en boca. 

Lourosa, P. — v. Mordomo, Beliquìaa. 

Louvadoi do Concelho — v. Alvidradores. 

Luctuosa — V. Casal, Capdal, Loitosn, Mortulbas. 

Luiz XVI, Rei de Franca — v. Bulla. 

Lumiares, P. — v. Colcbeiro, Correr. 

Lurica — r. Loriga. 

Lutitaniti — v. Galliza. 

Luto — V. Almaffega, Vase. 

Luxo do8 antigos — v. Avoenga, Ayrio, Cesto, 
' Cloquaires, Esclavagem, GeoraaU Lagartisas, 
KazQH, Sueyras. — Lciscoolra elle, v. Bristol, 
Mulas, Yceiros. 



H 



Macadas — v. Couloiro. 
Macainhas, P.— v. Clerigo v, tìecimas. 
Macas que se usaoam uasSés — v. Trombas. 
Maceiraddo^ M.: doa<;òo que Ihe fez.o Gardeal 

Bei, V. Ordenar. — Doc. do seu. carlorio, v. 

Abbade Magnate, Gasar, Cruz, Familiares, 

Foyo, Moio, Mordomo, Quarlorio, Rancoura, 

Sacada. 
Madeira de Sarnat (quinta de) — v. Alniaffega. 
MùQores, P. — v. Adua. 
ila^ouquo, Macuquo e Alasuco — v. Massuca. 
Madama — v. Meana. 
Madeira [Ilha da) — v. Cambra. 
Madonas. Meana. 
Madre- Duz — v. Ma ter. 
Madre Silva {Companhia da) — v. Naniorac^os. 
Mafalda: doa^ào que fez aos Teniplarios — r. 

Teuipreiros 
Mafoma — v. Egira. 

Magueija, P. — v. Apreslamo, Fisco. ^ 

Malabar: ainda allì os chrisiàos celebram os aga- 
EuxiDARio Toii. a 



pcs, V. Bodivo. — Como fazem os juranicntos, 
V. Fcrros, 

Maldicdes^ excomnìunb5es e impreca(5es comi- 
nadas pelos antigos— v. Abarilam, AjuorCi- 
za<;ào, Carta dc/ingenuidadc. 

Malhorcu e Minorca — v. Bésla. 

Mallezes {CataUeiros) — v. Balio, Ferros, Di- 
zima, 

Mallosta — v. Ma Ih -tosta. 

Mitha^ P. — V. Ara ver. 

Mampastor, ou Mampotteiro — v. Mempaslor. 

Mana — v. Mcanq. 

Mancatxhe^ o» Mancarchino — v. Tempreiro*. 

Mancellosy M. — v. Amorlizafào, Cruz. 

Maniquetes — v. Regalo. 

Manumissdo — v. neste indice Alforria^ 

Mào-morta — v. Anioriiza^ào, Regaengo. 

MdO'posia — V. Saionizio. 

Maquia — v. Troiho, 

Maquinas de guerra — v. neste indice Armas. 

Marabocino e_Marabutos — v. Maravidil. 

Marcheia, Marcheto ou MarkeUa — v. Osas. 

Marialta, P. — v. Aravor, Numam. 

Marichal — v. Condesta ve! . 

Marmelal^ ÌL — v. Fusle. 

Marmeleiro^ P, — v, Colheila, Temprciros. 

5. Mamede, P. — v. Bemqueren^, Igi*^ja» 

S.Mamede deS.Crux^ P. — v. Abbade Magnate. 

S, Marcio — v. Familiares, 

MarecoSy hoje Àmares, P^ — v. Tempreiros. 

S. Marimba, M v. igreja. 

S. Martinho do Campo, P. — v. Reconhecenfa. 

S.Martinho de Espiun^, P, — v. Clerigo vi, 
Moio. ^ 

S. Martinho de 3fouros, P. — v. Castanhas, Con- 
dado, Modio ni. ^ * 

S. Martinho de Val de Botro — v. Subrregano. 

Marvùo, P,— v. H^rmcnho. 

Mata de Lobos, P. — v. Abbade Magnate. 

Mata-md, P. — v. Verdade. 

Matrimonios antigos — v. Concubina, Osas, Ma- 
rido. — Leis a respeilo d'elles, v. Avoènga, 
Aporlellado, Compra, Compra do Corpo. — 
Como sedis'solviam os dosJudeos, v. Guele. 

Maurobotino — v. Maravidil. 

3Inya, P., antigamculc Palancia — v. Rausso, 
Vioira. 

Mealheiro — v. Mealha. 

D, Meda: direito que se arrogou em Frcixo, 

V. Pena. 
Meda, P. — v. Tempreiros. 
Medalha—s. Dinheiro, Melhcaes. 
Medello, P. — v. Maladia. 
Mcdidas: nolicias a respeilo das agrarias — v. 
Astil, Geira, Mina, Passai, Adivaes, Agilba- 
da. — Medidas de^oiiJos dosllobrcos, v. Emi- 
na 11. 

20 



Digitized by 



Google 



308 



INDICI RF3nSSlV0 



Neemziìthadoiro, t MeezinhaJoi/ro — ▼. Mezinba- 

doiro. 
iJeidobriga, P. anliga — v. Hcrmenlio. 
Jleirinho-mór — t. noarligo proprio, e no Adian- 

tado. 
Nel: cm abundancia nos maltos dePorlugal — 

T. Apciro. 
Melgaco^ P. — v. Colicela, Feira. 
Melleiro — v. Apeiro. 
Hello, P. — V. Tcmproiro.<^. 
Mendo Bernardo: doagao qne fez a SanlaCruz 

de Coimbra — v. Terra dos Pagons. 
Meomaens^ P. — v. Bloida. 
Merceeira e Merceeiro — v. Margaria, Molachino. 
Meretrizes: leis a rcspeito d'ellas — v. Gabello, 

Manceba ni, e iv, Taxador. 
Merlda^ P. antiga — v. Galliza, Garda. 

Merlala^ P v. Adua, Assonjo. 

Mesnada e Mesnadarios — v. Cavallaria. 
Mestre y Grào-Alesiriy eCommendador de Ordens 

MilUares — v, Preceplor. 
Mestre- Escola — v. Cabiscol. 
3Iez: corno $e conlaTam os dias do mez — v. 

Andado. 
Mezes: punbam anligamcDle aos meninos os 

noines dos mezes — v. Oilubro. 
Meza do Senhor — v, Bodivo. 
Mezdo frio, P.— v. Albergarla, Familiares, Sisa, 

Trouxel, Visinho. 
Miana — v. Meana. 
Mice 3fanoel, primciroÀloairanle dePorlugal — 

V. Cabdel. 
MigalhOy P.— V. R^gaongo. 
Miguel Servente — v. Almoahedes. 
S. Miguel, P. — V. Preslimonio. 
S. Miguel de Lobrigos^ P. — v. Cabé, Cor, Jou- 

vcr II, Pregar, liebcnlioa. 
S. Miguel de Paiva, M. — v. A, ApreslagOcs, 

Dee-vota, Reliqiiìas. 
S, Miguel de Tayde — v. Incensoriar-se. 
Miles — V. Cavalleiro. 

Mìllido, milho, ou mail — v. Milhom, Ma^aroca. 
Milicia — V. Cavallaria. 
Milireu, ou Milrreu — v. Mirleas. 
A//na— Tem arlijjO proprio, e v. Talcnio. 
Minas: perienceiii ao EsiaJo — v. Viciro. — 

Hoiive muilas cm Poriugal, v. Adicciro» Ar- 
gentario, Moeda. 
Minas de ferro— ^v, Andador, Fcrros. 
Minghtes—s, Almogavar. 
Ministeriaess'. Mislcres. 
Mira, P. — V. Alondo. 
Miranda, P. — v. Azinlioso, Estremo. 
Mirandella, P. — v. Abbadar. 
Missai aniigamenle nào seouviam emlodosos 

domingos e feslas — v. Abadcngo. — Oulras 

nolicias, v. Dilagos, e no arligo proprio. 



Missùs de S. Amador — v. Trintario. 

Mossamedes, P.— v. Alfcres iiii'^r, Aslo. 

Moeda: além do artigo proprio, v. os scguin- 
Ics — Alfonsim, Aureo, Barboda, Burgalrz, 
Calvario, Caslellos, Ceilil,Chinfraiu, Cinqoi- 
nbos, Gonrcicào, Coroa, Golrim, Ciuzados, 
Dinlieiro, Dobra, Ducalào, Engenboso, Escu- 
do, Esfera, E.<«padim, Forte, Gentil, Grave, 
Grosso, Indio, Juslo, Lea!, Livra, Livrinba, 
WaravidiI, Mealba, Mozmodis, Nomcada, Pc- 
lerra, Pesame, Pilarlc, Pipiam, Portuguez, 
Quarto de cruzado, Qualro vinlcns, Qui- 
nhcDlos réis, Rayal de ouro, Real, Heal e 
meio. Soldo, Teslào, ou Tostào, Tornezes, 
Tremissc, S. Vicente, Vinlem. 

Mogadouro, P v. Adua, Azinhoso, Lorigom, 

MaravidiI, Pena, Tempreiros, Terga. 

Moinkos d*agva — v. Azcna. 

Moirisca, P.— v. Estrada. 

Moldcs, P. — v. Alvazil, Annicio, Era. 

Moledo, P. — V. Albergarla. 

Mollelos, P.— Alvazil, Corte, Presuria. 

Monaci Iho — v. Mogoco. 

Mongùo, P.— y. Brancagem, Calgadura, Carga, 
Quioal. 

Moncorto, P.— v. Aginha, Desfalejudo, Fossa- 
deiraii. Pelago. — Doc. citados: v.Agalmar, 
Amprom, Andador, Aposcnladoria, Canadda, 
Caslellalico, Cavalleiro, Crelegiaslico, Rccr- 
mas, Dozào, Feira, Ferros, Fìadura, Firma i, 
Malfairo, Moleira, Maninhadcgo, Navagem, 
Palacio I, Pobrador,Pousada,Ragam ii, Ran- 
curoso, Housada, Scola, Talba. 

Mondego^ no — v. Couleiro. 

Monetagio — v. Moeda. 

Monforle, P. — v. Nuuiam. 

Monges: Na sua primcira instiluir«ìo cram Ici- 
gos — V. Clerigo in. — Occupavaiu-se na la- 
voura, V. Aradoiro, Gasar. — Depois eni cs- 
crevcr; v.Rrcviorio, Gasar, Herdadc. — Tarn- 
beia viveram com os Cabidos ; v. Clerigo- 
monge, Monge. — Encargos que alguns cxer- 
ceram, v. Cellareiro. 

Monginho — v. Magoco. 

Monjas, ouFreiras^w Deo-vola. 

MonioGoufalves — v. Kebora i. — Doafào quefcx 
a Lorvào, v. Caslrcilo, Ceveira. 

Monsanto, P. e Castello — v. Tempreiros. 

Monstro notavel — v. Cannes. 

Monie-mor o velho, P. — v. Alondo, Defensor, 
Justiga, Scola. 

MonValegre^ P. — v. Caslellatico, Soldo. 

Mont*akào, P. — v. Tempreiros. 

Monte-negro, P. — v. Marceiras, rrcslamo, Sa- 
nhoaneiras. 

Montesgaudios — v. Ficis. 

3Iontesinhos, P, — v. Mempaslor. 
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Morabiiino — v. Maravidil. 

Moradia — v. Cavallario. 

JUoraria, P.— v. Peoella. 

Mm'dotno — v. no arligo proprio, e Chcgador. 

Moreim^M. — v. Alhia, Teiga, 

Moreira.V. — v. Baselica. 

Moreirola, M. — v. Meinpaslor. 

Morgado^ ou vinculo — v. Avoehga, Capella. 

Mortuarius, Mortuorios^ ou Moriuras — v. Mor- 
tulhas. 

Mosinho — V. MoQOCO. 

Modeiro, P. — v. Decr-vola, Ilerdado, Mauro, 
Soldada. 

Mosieiro de Fràgoas^ P. — v. Fravefras. 

Mosieiros duplices — y. Deo-vola, Mostcifos du- 
plices, Senhorcs. 

MouQar^s. Mogar. 

Maura, P.— v. ConfissSes. 

Alow^aria^y. Commuuns. 

Mouraz, P.— v. Alcubaxa, Podcslades, Presli- 
mooio, Rebora. 

Moiiros: Quando tomar^m PortugàI, eslragos 
que fizeram— V. Monge, Ferros. — Como re- 
baliam os Porlu^uezes suas correrias, e hos- 
lìlidades que Ihes faziam, v. Apelido, Azaria, 
Fossado — Guerra que Ihesfaziam algunsho- 
mens desleniidos, t. Almogavar. — Terras qoe 
Ihes lomou D. Aifouso Magno, v. Garda. — 
Comovìviam entro oscbrislàos depois de con- 
quistados, tribntos qua pagavam, e oulras 
noticias, v. Alcaide, Alfìlra, Aljamas, Alme- 
xia. Almocovar, Avoenga, Confessor v, Fos- 
sado, Commuons, Juzgo, Letra, Sino. 

Mousinho — v. Moyoco. 

Moz {quinta de) — v. Casar. 

Afoz, P.-^v. Cavalleiro, Dcsfalegudo, Fiadura, 
Fossado, NuDcio, Oiniziero, Òutorgamento, 
Palacio, Paradn, Pelago, Pobradorc», Banca- 
roso, Ilousador. — Doc. cilados, t. Caslcllali- 
co, Er, MaravidiI, Mordomo, Poolaria, Sts- 
maria. 

Huimenla, P.— v. Caria, Fisco, Fcrrbs. 

Muimenta de Frades^ oh de Zurara^ P. — t. -Al)* 
bade Magnale, Cruz, F<>yo, .Mordomo. 

Mulher : pcoas centra quem a offender — t. Onii- 
zicro, e no presente indire Foreador. 

Mxdher das ben(àos—v. Recabedada: 

Mumbrudos — v. Advogado. 

ilumma-Domna, senhora riquissima — v. Alpe, 
Columello, Dilagos, Reiiquìas. 

Mwr^a de Conego — v. Almucclla. 

Muxagata, P, — v. Visinbo. 

Muya, M.: — v. Almarfàga, Dinheiros. 

M"^ z — V. Mozmodis. 

Mìjzynhadotjro — v. Mezinhadoiro. 



N 



Nabaneiif, P. anliga — v. Garda. Temprciros. 

Naturai — v. o arligo proprio, e Visinbo. 

jKaves e nacios — v. Alcaide do navio, Lada. 

Nazareth [Igreja da)—y. Alcobaxa. 

Necrologios — v. Dilago?. 

NegreUoSy P. anliga — v* Cornu. 

Neiva, P. — V. Abbade prelado, Mordomo. 

Nespereira, P. — v. Moie. 

Afxo — V. Ahinco. 

NizOy P. — V. Teroproiroi. 

Nobrega, P. — v. Cidadc in. 

Nvctum — Y. Nodum. 

Nodar, P V. Vonladcs. 

Nodova-^y. Nuduva. 

Nogueira^ P. — v. Senhorcs. 

Nogueira do DourOy P. — v. Pedida do Mordomo. ^ 

Normandos — v. Laudomancs. 

Noto e Notum — v. Nodum. 

Novicos: comò lomavam o habiLo — r. Barba. 

Nullius Diocesis — v. Garda, Mosieiros, Abba- 
de Magnale, Bispo i. 

Numam, ou Naumani, P. — v. Pcnella, Cabo ii, 
Podestades. 
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TOMO PRIHEIRO DA NOVA EDICiO 

DO ELU.CIDARIO 

CENSUHADO PELO SENHOR AUGUSTO SOROMENHO. 
RESPOSTA k CRITICA POR INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA 



ÀRTIGOS RfiPRODUZIDOS DO cJORNAL DO COMMERCIO.)» 

Audi aUeram parlem. 



ELUQDMIO DO PADRE VITERBO 

(2.* EDipAo) 



Nec omnibus omnia. 



sr. Lopes, conhecido editor do Panorama, da tllustragèlo^ e do nao poucas prodacgcies d^ 
moderna lilleratura, acaba de publicar o primeiro tomo de urna nova edicao do Elucidano. Pa- 
rece que o editor so tivera em vista facilitar aos cultores das letras patrias a acqnisifSo d'esle 
lìvro, cuja primeira edigao, publicada em 1798-1798, com quanto nao fosse rara, se vendia por 
um preco exhorbitaote: e pela nossa parte llie louvamos e àgràdecemos o intento. 

Milito tempo havia jà que se sentia à necessidade de urna edifSo do Elucidano, correcta e 
augmentàda;- mas a difliculdade da empreza poucas esperauQas permittia de realisac3o. 

padre Santa Rosa de Viterbo, compondo urna «obra indispensavel para entendersem etra 
OS documentos mais raros e preciosos», teve de abranger oS tempos antigos eraodernos, a època 
romana e a edade media, a archeologia e a diplomatica, a philologia e a critica, o direito e a le- 
gislaQao, as institui^es civis e as instituigoes ecclesiasticas, os usos e costumes de Portugal espe- 
cialraente até ao xv seculo. Seguindo non passibus cequis o iramortal Du Gange, o author do Elu- 
cidano, nSo contente com dar a significacao dos vocabulos, authorisando-a com documentos, en- 
tra afoitamente nas mais difflceis qucstoes da historia e jurisprudencia patrias, que elle era o pri- 
meiro a tratar d'aquelle modo em Portugal. Quanto era espinhoso o assumpto mostrou-o J. Pedro 
Ribeiro nas «correcgoes» a Viterbo; e lodavia o authór das <iDiss€rtacdes cluonologicas» era por- 
ventura um espirito mais vigoroso do que o do Elucidano. 

Umas vezes, illudido pela linguagem pouco rigorosa e precisa dos documentos; otxtras, pela 
errada interpreta^ao dos textos, e nao poucas fascinado pelo desejo de explicar tfidos os ponlos 
e de decidir todas as questoes, o padre Viterbo caiu em baslantes, e às vezes graves inexacti- 
dóes. 

Sobre esses trabalhos passaram jà 67 annos, durante os quaes os conhecimentos hnmanos 
teem tomado espantoso desinvolvimento; e muitas das questoes susci tadas no seca!o passarlo e 
ainda no comedo do attuai, e tratadas por Viterbo com to Jo o apparato da sua erudicao, sao hoja 
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nielhor cx)nheci(las, cslan, a bem dizer, completamente resolvidas cm sentido diverso. Outras ne- 
eessitam novo csUido e novas invesligacoes. 

Reproduzir n'cslas circumstancias o Elucidano de 1798, sera correcrao de alguma especie, 
è pelo menos, mostrar que, unico entre as na^oes da Europa, Portugal se tem conservado estra- 
nilo ao progressivo e geral desinvolvimento dos conhecimentos historicos. que é falso. 

Eslas idéas esi)eravamos as tivesse igualmeilte o novo editor do Elucidano. Mas, se excep- 
tuarmos um individuo (que de certo o nao farla) quem ha ahi habilitado para fazer ao livro de 
Viterbo, o que executaram D. Maur, Lepelletier, Tassin, Carpcntier e ultimamente o erudito Hen- 
schel no Glossarium de du Fresne? È o qui nao viamos. 

N'esle ponto veiu a lume o 1.** voi. da 2.* edic3o, inculcando-se — «revista, correcta, e co- 
piosamente addicionada de novos vocabulos, observafoes e notas criticas, com um indice remis- 
sivo por sr. Innocencio Francisco da Silva, socio effectivo da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa e de outras corporacoes scientificas e litterarias nacionaes (?) e estrangeiras.» 

Pasmàmos. Era o sr. Innocencio, apesar de academico, um dos muilos individuos, de quem, 
pela sua nimia incompetencia, jàmais nos lembrariamos para empreza d'està ordem; e logo verao 
que avaliamos devidamente: todavia é o sr. Innocencio que se mette a «rever, a addidonar, a 
annotar, e o que é mais ainda! a corrigir o Elucidano! » 

A edicao, iJomo esperavamos, saiu deploravel. Mas n3o culpamos o illustre academico cego e 
atturdido pela fumarada do incenso: criminamos os thurìferarios sem consciencia, os incensadores 
officiaes e oflìciosos, que Ihe derrancaram o bom senso. 

É sr. Innocencio um notavel exeìnplo do que póde uma imprensa pouco conscienciosa, oa 
oscriptores pouco escrupulosos. 

Ha annos, fallava-se n'um modesto empregado do governo crvil, o qual dedicado com paix5o 
aos esludos bibliographicos, colligia notas àcerca de todas as obras dos nossos escriptores, e, ao 
mesmo tempo reunia curiosos apbntamentos biographicos. Apontava-se o modesto empregado ce- 
rno ùm dos homens mais aptos para Vedigir ui*Hliccionario bibliographico, de que tanto carecia- 
mos; e todos desejavam verem publicados esses trabalhos fructo de muitos annos de investigagao. 
Este homem era o sr. Innocencio Francisco da Silva. 

Em 1858 annunciou-se finalmente a publicagao do Diccionario Bibliographico; e ninguem 
lalvez, deixou de applaudir nova tao agradavel para as nossas letras. Era a continuacao dos traba- 
lhos de Barbosa; era o preenchimento d'essa immensa lacuna que havia antro a Bibliotheca Lusi- 
tana e anno de 1856. Esperava-se com ancia o Diccionario. 

Saiu 1.** volume. N5o era uma obra completa e perfeita; mas era um bom livro. author, 
além das noticias bibliographicas, reum'ra dados biographicos multo importantes, damaneiraque 
a sua obra utilisava de seus modos à nossa historia litteraria. 

A imprensa periodica, por via de regra demasiado facil, e os nossos escriptores em geral 
pouco conscienciosos, nao se contentaram com louvar os esfor^os do author e animal-o; procla- 
maram-n'o logo genio, profundo litterator, sabio, e até um italiano, que se occupa multo com as 
gramineas litterarias do nosso paiz, o equiparou a uma congre^acao de benedictinos! sr. Ve- 
gézzi Uuscala nao faz a minima idea do que era um frade de S. Mauro. Referia-se de certo aos 
bentos de Portugal. 

Qualquer individuo de intelligencia mais robusta, acostumado a ver comò na imprensa se^ 
fazem elogios, e habituado a tomal-os na devida conta, explicaria taes encomios, por isso mesm(F 
que eram exagerados, ou pela bondade e condescendencia d'um amigo, ou pela leviandade, quan- 
do nao pela vaidade de certos jornalistas. Mas o sr. Innocencio, que, em verdade, considerara, e 
com razao, o Diccionario Bibliographico um trabalho material, e nada mais; que, na modestia do seu co- 
racao, nunca achàra alento para genio, vendo-se assira de repente e inopinadaraente arrebatado 
ao setirao ceu, elevado nas frageis azas da iraprensa e applaudido pela voz, sem ecco, dos da- 
queurs litterarios, julgou ter se até àquelle moraento illudido a si proprio ; e crendo ter era seu 
favor voto uni versai, ergueu a cabeca, e no fòro da propria consciencia se acclaraou o maior dos ho- 
mens do paiz, primeiro dos Utteratos, o erudito por excellencia, o sabio, o benedictino, o 

genio! 

É desde entao que véraos o Diccionario Bibliographico ingado de futeis e desgraciosas di- 
vagafoes, por meio das quaes o sr. Innocencio decide ex-calhedra do raerito dos escriptores por- 
luguezes, dando e tirando coròas, promettendo ou negando, glorias, sem notar que o publico, 
vendo transformado o livro era estatua de Paschino, dà o raenor valor possivel às suas opinióes. 
Para que as apreciacóes criticas tenhara iraportancia, é necessaria a aulhoridade. Quaes sao os 
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lìtulos do illustre bìbliographo? Quaes sao as obras que garantóm o Valor das suas triticasJ Ne-* 
ntiuma. 

S, s.* illudiu-se com os clamores da imprensa: julgou que elles so bastavam para o fazer 
ser na opiniao dos outros o que se persuade ser; e enganou-se. sr. Innocencio de hoje é ^inda 
nas lettras o sr. Innocencio de 1858: um bibliographo distinclo, e nada mais. ^ 

Como, porém, està intimamente persuadido do contrario, comò se suppoe capaz de vogaf -^ 
sem perigos no mar de omni re scibili, s. s/ alirou-se sem receio a fazer a revisao, a correcgao, 
additamento e as annotagoes ao Elucidario de Viterbo. 

Vamos analysar as primeiras quatorze folhas de impressSo do livro, Unicamente para itìós- 
trar quaes e qu3o deploraveis sao os effeitos de urna imprensa leviana em intelligencias pouiCo vi- 
gorosas. 

Vejamos primeiro o plano da edicao. sr. Innocencio quiz fazer additàmentos <n5o menóà 
copiosos que importantes;» mas nao teva tempo. É pena, Contentou-se, pois, com introduzir nos 
logai'es competentes os artigos do supplemento, as correcfoes de J. P. Ribeiro, algun« vocabulos 
encontrados nos glosarios dos Inedifos de Alcobofa, das Obras de Gii Vicente, e da C/irouica de 
Gume, junlando a isto algumas notas «fnicto da sua particular investigapao.» Mais adiante veremos 
comò se fez esle trabalho. 

Examinemos a correcf ao do texto, que o sr. Innocencio diz ter expurgado dos numerosissi* 
mos erros», que formigavam na primeira edifao, e que, na opiniao do douto academico, avulta- 
vam cao dobro ou triplo dos que apparecem accusados nas tàbellas d'erratas». Este era, com ef* 
feito, primeiro dover do editor; mas desgrapadamente o sr. Innocencio nem isso fez. 

Na nova edi(3o continuam a lér-se herragia por beveragia^ nona por norma, domini por do» 
minus^ basilicum por Basilieam, pedindo-me (qxxe na prinìeira edic3o se lia pedin me) por pediu- 
me, deinde por de inde^ iraméa por framéa^ fuerunt por fecerunt, e ,meres (que significa costumes) 
por mì's (que quer dizer morabitinos)^ corno Viterbo emendara. A estes erros, accrescem mùitos 
outros novamente introduzidos, comò, por esemplo» prò tum em \isz de tum prò, anima mea pof 
anim^B mece^ vicera por sicera, modium por medium, in c&la por incoia^ libere por ibere, as por 
$as, alquire por alquier, nic por in, anti por art , invasdo por inversào^ his por bis, aloè por 
alim, eum por eum, por em vez de fór, slbi por si^è, estes por estis, sentiferis por seutiferis, e 
bestia em vez de bestics; nao contando a mul^idao de letras trocadas, que, is vezes, fazem sentido 
diverso. 

Juntemos a estes descuidos as datas erradas as quaes indicamo» por ordem de artigos» para 
aproveitar aos assignanles da nova edigao. Sao ellas: no art» 

Abbade prelado I095J por 1059 

Algo 1292 por 1291 

Alqueire Vi±l por 1267 

e 1258 por l285 

Apellido 1 3 1 3 por 1 2 1 3 

Arcer 1317 por 1307 

Assentamento r430 por 1439 

^ Azimela 1479 por 1179 

^ Bacharel 1361 por 1364 

Bachalcr 1361 por 1364 

Barba 1067 por 1097 

Bemdado..... 1439 por 1434 

Breviario 1220 por 1210 

Budel 1291 por 1290 

Bulla 1027 por 1127 

ColheiU 1340 por 1346 

Isto em quatorze folhas de impressao n'uma obra que, pela abundancia de documenlos, 
tem servido e servirà sempre para averiguagoes historicas I 

Quanto traiarmos das notas do sr. Innocencio* voltaremos a lembrar a fatta de correccao 
das datas; agora vamos às alteragoes e innova^oes do illustre bibliographo. 

Algumas vezes condemnou por inuteis as citafoes dos documentos, comò em Acequa e Acni^ 
tar-se, d'onde desappareceu a men?ao da chronica do conde D. Pcdro e d'um pergaminho de S, 
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ChrisUìvao de Coirnbra de 1436; ouiras omiltiu arligos, corno Ainufrol e Aljuha (do suppleraen- 
lo); fez de dois um so corno de Alcaldar € Alealdar; e incluiu no art. primitivo a correcc^o do 
author, sem a declarar, de modo que dà em resultado iis vezes mn desproposito, corno iios ari. 
Armazem, Compia do' corpo, Besleiros do couto^ e n'outros. 

Julgaiidoque nein todos estariam comò s. s.* liabililados para comprehender as abreviaturas 
do autlior do Elncidurio, o doutissimo academico deu-se ao improbo ti-aballio de as desinvolver. 
Por isso, quando Viterbo cita o C. (camion) d'um concilio, o sr. Innocencio póz cap. (capitulo); 
no art. AfJOstolo5 IV, onde se lia in L. XIV (in lege XrV) C. Th. de Jiidaeis (titulo de Judaois), 
emendou nò Lib XIV. C. Th. de Judaeis (o C. Tli. nao enlendeu); onde estava citada a Uist. 
EcdesicB Lusilance do padre Encarnagào por sec. (secuio), poz sccc. (secfao); no art. Cataleiru^ 
em vez de v. sn. (cinco soldos), emenda v. ([ (vide Digesto); e no art. Caracler, onde se lia Hisp. 
Saifrada iom, XLI, separou os diversos elementos do numero, e fez tem, X, Ut. L resto cor- 
responde. 

É vulgar enconlrar-se nas estipniagoes dos contractos da edade media a repctiga© de numi- 
ros, a qual se fazia, comò diz J. Pedro Ribeiro na observ. VII das de Diplomatica, para a distri- 
butiva i)or diversas pessoas, cousas ou tempos. Dizia-se portanto — F. F. eF. pagarào 5, 5 sol- 
dos; islo é, cada um pagare 5 soldos. Mas o sr. Innocencio, que cita J. Pedro Ribeiro e n5o o lé, 
cortou a repetifao do numero. No art. Algano me poe XII por Xll. XII; no Bri. Almo fega — sete 
)H)r sete sete; no art. Almude, ìl por II, II; no art. Apodar Villi ix)r Villi, VIUI, etc. Vao notan- 
do a competenza do sabio academico. 

Kao fallaremos jà no X aspado, que vale XL, e que s. s.* poz alguraas vezes simples, atra- 
zando trinta annos uma data; nem no L, o qual foi substituido na composigao das eras por 2, 
assim comò no corpo dos documentos, comò se pùde ver no art. Alpe onde apparecem — sabanos 
et inautos palimitos 2, em vez de L (50); ou nas inscripcoes, comò no art. Caliabria, onde cm 
logar de S. V. T. L (sit vobis terra levis) se lé S. V. T. 2, que se nao sabe o que é. 

Vamos is notas. 

(Continua.) 

{Jornal do Commercio, n.^ 3530, de 26 de Julho de 1865.) 

(Conlinuacao) 

Diz Viterbo no art. Acedares, que nas cortes d'Evora de 1481 pcdiram os povos para qua 
El-Rei prohibisse os — acedares que afugenlavam a sardinha dos rios de Lisboa e Setubal, e se des- 
fizessem os canetros que aitartamm os saoeis do Douro: e, fundado n estas poucas palavras, afian- 
ca aulhor que — acedares eram urna especie de redes mal clieirosas, que apartavam a sardinlia 
ao largo. J. P. Ribeiro, na nota que o sr. Innocencio reproduz, ob^erva que co mau cheiro», fa- 
rejad© por Viterbo nos — acedares — provinUa da imaginacao d'elle. 

Mas illustre bibliographo ac^rescenta que «estas aflìrmalivas valiam tambem a pena de se- 
rem fundamentadas.» Antes de escfever està graciosa observagào, devia s s.* consultar o senso 
commum, no qual Ribeiro fundamentou a sua nota: elle Ihe responderia: Se os acedares eram^ 
mal clieirosos porque afugentavam a sardinha, nao seriam tambem mal cheirosos os caneiros, que 
apartavam os saveis? Era melUor que o sr. Innocencio se limitasse a reproduzir a opiniao dos que 
sabem. 

No artigo Alcaldar vem a seguinte nota: 

«Pareco que houve erro ou ma intelligencia da parie do^author ao copiar estes termos. 
que elle nos documentos aniigos leu por «alcaldar e alcaldamento», segundo J. Pedro Ribeiro, 
deve ler-se «lilealdar e alealdamento.» 

Quem folhear o Elucidano encontra o artigo Alealdamento e o artigo A/e^War, que absolvem 
a Viterbo da censura do conhecido diplomatico; mas o sr. Innocencio mudou ao segundo artigo 
— e — em — c-^e de Alealdar fez o Alcaldar ii. Isto se fosse feito de proposito, chamava-se mi 
^ : pela razao por que o sr. Innocencio o fez é desculpavel. 

No artigo Alfandega, lé-se a nota de Ribeiro, o qual accusa o padre Viterbo de poucos conbo- 
rimentos (ìscat^s [)or dizer (jue todas as alfandegas de Portugal estavam sujeitas a de Lisboa. 
douio biblio^rrapho accrescenta: 

«Iloje seria mna iaexactidao manifesta em vista da legislac^o recente.» 
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«IIojc» — porqnc na opiniao do sabio academico, d'anlcs nao o ora! Mas vejam aonde cliofrava 
a ijjnorancia de Viterbo: n3o via em 1798, qne o sr. Lobo do Avila havia de fazer a reforma das 
alfandegas em I86i! E metteii-se um homem d'cstes a fallar em alfand(»gas.... 

No artigo Almocovar diz o author do Elucidarlo, que a camara de Coimbra se rompozora em 
15!iO com Pedro Alvares de Figueiredo sobrc a lapagem que fizera aos cliaos cliamados o almo- 
• cavar dos judeus. Aqui vem a nota do sr. Innoccncio : 

«Affigura-se-nos que està data està errada, porém falta-nos agora melo para verifiral-o.» 

Porque se affìguraria tal coisa a s. s * nSo o sabe ninguem. Mas sempre he bom lembrar qim 
na camara de Coimbra, com o n.® 80 antigo e cxi moderno, cxistc um pcrgaminho, trasladado a fol. 
76 do Litro dos pergaminhos antigas^ do qual consta que em 9 de maio do 1520 a camara secom- 
pozera com o cscudciro Pedro Alvares de Figueirodo, e sua mulher Bealriz da Cunha, sobre ta 
ladeira e ch3o, que ao longo dos muros de Santa Cruz corria atè a calcada do Castello e Eira das 
l^tas, que (&ra almocavar dos judeus.» 

Recommendamos ao illustre bibliographo, que sabe ludo, o tlndice Chronologico dos Perga- 
minhos e Foraes existentes no arcliivo da camara municipal de Coimbra,» publicado em i8G.'{ 
pelo sr. dr Ayres de Campos. 

N'elle enc^ntrarà mencionado o documento com a data, que, por c<5rtos calculos scienlificos 
s. s.*decIarou errada. 

No art. Almuinheiro cita Viterbo umas cortes de Torres Vcdras do anno do 1 1 4 1 . sr. Innocon- 
rìo declara que està data està errada, e que deve ler-se o anno de 1 44 1 , òpora da celebracào das wrìon 
de Torres na regencia do D. Pedro. É certo. Viterbo alrazou tros seciilos a regencia do Infante r>. 
Pedro, exactamente comò o sr. Innocencio adiantou trezentos annos o reinado de D. Affonso llen- 
riques, fazendo-o figurar (no art. Azimela) no anno de 1479. 

E jà que t3o cuidadoso se mostra o profundo litterato na averiguac3o das datas, pormiltir-nos-ba 
que Ihe facamos uma leve perguntasinha. No art. Compra de Corpo, na primeira edigao do Elu- 
cidarlo, 16-se na deixa da pag. «3 do Supplemento a data de 1238, e no comoco da pag. %\ en- 
contra-se 1258. Ilouve aqui troca de uma letra. Qual das datas era a verdadeira? sr. Innocen- 
cio escolheu a primeira, a de 1238. Trata-se do contrato matrimoniai de D. Gongalo Garcia com 
D. Leonor, filha bastarda do rei D. Affonso III. Ora n5o nos dirà s. s.* corno, ostando n'osso anno 
D. Affonso em Franca, n3o sondo rei de Portugal, nao tendo nascido ainda D. Leonor, e sondo 
està em 1271 chamada ainda por seu pae tmulher de Estevào Annos» (seu primeiro marido), se 
póde fezcr a escriptura entro o rei Affonso III e Concaio, para o 2.* matrimonio de D. Leonor 
Affonso em 1238? Sempre é bom dizer à gente estas cousas. 

No art. Alrotar falla o padre Viterbo dos ociosos e vagabundos, que, ensaiando-so na escóla 
depedir, dao por fim em ladroes. sr. Innocencio, esquecido das muitas divaga^oes fora de propo- 
sito era que abunda o Diccionario Bibliographico, poz logo nota: 

«Parece oste o caso de dizermos ainda uma vez: S^ tamen non erat hic locus.» 

Que erudic3o n3o é preciso ter para dizer istol E dizem ent3o por ahi que s. s.* nilo sabe 
latim, e por isso nilo metteu no /Jtcdonarioosauthoresportuguozes que escrevoram n'essa lingua! 

No art. Alvazil cita o padre Gradiz as suppostas cortes do Lamogo. sr. Innocencio diz 
aqui que — «rcserva para diante (i. e. para o 2.® voi.) algumas observacocs com respeito a osta 
especie». 

> Como è de suppor, eslamos csporando anciosamento o 2.® voi. do Elncidario. Deve sor um 
trabalho de grande alc^nce oste sobre as cùrtes de Lamogo... 

No art. Bemdado menciona o author as cortes de Lisboa do 1439. No baixo da pagina vom 
uma nota de J. Pedro Ribeiro, que diz n5o se baver tratado tal assumpto n'cstas cortes, pois nao 
apparece nos capitulos geraes d ellas. 

Se sr. Innocencio tivesse folto a correremo dos crros apontados nas erratas polo author, 
teria posto, comò Viterbo emenda, 1434 e nao 1439, e escusava as notas. 

A nota seguinte, no artigo Bemqucren^, diz ainda respeito a uma data errada. Diz o author 
na 2.* edi(j3o:— «na era MCC. XX. V., que è o anno de Christo 1185.»— nesso festejado litte- 
rato poz n'osto lugar a seguinte nota: 

«A edifSo de 1798 tem 1185, o que e erro manifesto sondo a ora que se diz.» E por isso 
emendou 1187 em lugar de 1185. 

Nao seria multo inelhor, em vez de gastar tempo em notas, que donotam muito, ver a tv 
boa de erratas e fazer as emendas que o author aponta? No firn do primeiro voi. da edicao-de 
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179S, nas erratas, diz o p^dre Viterbo: — onde se le H85, leia-se H87. erro estaVa jd corri* 
gido havia 67 annos, anles de nascer o sr. Innocencio. 

Por que deixaa passar o sr- academico no Sriigo Carta de henefaetis o stano de Christo 105f 
comò cojTespondenle à era 1093, e nao emetìdou taìmbem patri 10551^ 

Sempre daremos mais um exemplo da poucà consciencia coltì que s. s.* faz tal genero de 
Gorreccoes. ; . 

No art. Barba y a paginas 1 75 da 1 .* edic3o . . . Antes de proseguir, daremos urna novidade biblio* 
graphica ao illustre bibliographo: os exemplares do Elucidario nao sao lodos eguaes, nem a todos con- 
vem a taboa das erratas, com quanto seja a mesma em todos. Alguns erros foram enaendados de- 
lìois de feita jà grande tiragem. A pag. 175 està n'este caso. Aeradel0971é-seeffilv^ioseiem-' 
plares I0C7, e so para estes foi feita a errata corrispondente. 

que serviu de texto ao sr. Innocencio tìnha talvez a era exacta de 1997; mas s. s.* vendo nas 
erratas — «onde se le 1067 leia-se 1097»— julgou que havia equivoco no author, que trocara a or- 
dem da» datas, e portónto fez o contrario, pondo em iugar da era 1097 a data errada de 1067. 
que, porem, prova a falta de consciencia, comò diziamos, é que dando Vitertx) comò eorres- 
pondente à era 1097 o anno de Christo 1059, o sr. Innocencio esqueceu o calculo arithmetico^ 
que empregara tao judiciosamente no art. Beinquerenga^ e escreveu 1067 que éo anno de Christo 
1029. E nào fez nota! 

No art. Camara carrada recomtìietìdit o sr. Innocencio a Memoria do sr. dr. Levi Maria Jor<Eo 
sobre a Camara cerrada, impressa nas Memor. da Academìa, e reproduzida, com o titulo nada 
exacto de Mórgengabe porttigais, na Rev. hist. du droit frangais et e^ran^er.^Comrasaoféumtra' 
balbo historico e juridico muito erudito e importante, que, a soffrer comparacSo com aJguma ou- 
tra obra portugueia, so pode equiparar-se às notas da 2.* edigao do Elucidario ~\^ é, na parte 
que pertence ao sr. dr. Levi. 

No art. Ca$ar, a proposito do bispo de Lamego D. Mendo, observa o sr. academico: 

cPode ver-se eMe ponto tratado mais ampiamente no Exame critico das cortes de Lamego, 
por A. C. Velho de Barbosa, pag. 31 e seg.» 

Para que o leitor se n^o canee em procurar e ter o opusculo citado, dir-lbe-hemos que ahi 
se encontra so e textualmente reproduzido o que Viterbo dia n'esJte artiga e nos outros CViis, 
Firma, Garda. Mas, comò s. sr.* diz, a questao é ahi tratada mais ampiamente... 

No art. Castellatico, diz Viterbo: «Depois da Acclamafao»... Em beneficio dos homens, ge^ 
ralmenle ignorantes, que consultam o Elucidario, e com aquella maestria que o distingue, o sr- 
Innocencio accrescentou logo : 

«Isto é, depois de 1640. Desculpem aquelles para qaem for «iperfluo o reparo.» 

Essa é boa ! S. s.* fez muito beftì; e muito obrigado. Ila quera chairie AcclamacSo à època 
de D. Joao I e Restaura^ao a de D. Joao IV, e^por isso o sr. Innocencio fez bem. Tirou a g^nte 
de duvidas. 

No art. Commendar ni, cita o padre Viterbo um documento da Universidade de 1216. dou- 
tissimo academico pòz logo em nota : 

«Aqui ha de certo erro ou ma intelligencia. É sabido que a funda^So da Universidade data 
de 1289 ou 1290. 

Està observa^ao, que so um erudito cottto sr. Innocencio podia fazer, tom um grande al- 
cance. Até agora dizia-se e via-se que a Torre do lombo, funda^ao de D. Fernando (?) no seculo 
XIV, tinha documentos do seculo ix; que a Universidade, fundagao de D. Diniz (secuk) xm) os 
possuia da mesma època, mas o sr. Innocencio velo desfazeras cataratas dos dìplomaticos e pro- 
var-llies que nem o archi vo publico podia ter pergaminbos anterioresa 1367, nem a Universidade 
possuil-os anteriores a 1290, pela mesma rasao porque s. s.*, tendo nascido em 1810, nao pode 
ter livros do seculo passado, e menos ainda dos outrosf 

Mas nao seria melhor que o sr. Innocencio lésse as Observacdes de diplomatica de J. Pedro 
Hibeiro, que cita a pdg. 21, para nao fazer notas d'està ordem? Veja a descrip^o do cartorio da 
Universidade a pag. 37 da obra mencionada, e nao fa^a mais notas d'este calibre. Parece mal. 

No art. Cornu vem a seguinte nota: 

. «Se, comò pretende J. Pedro Ribeiro em seu reparo feito a este logar, corna è a busina bel- 
lica e n5o tinteiro, desnecessario ou antes mal trazido foi pelo author o presente artigo, em que 
se dà a referida palavra uma errada significafao. E ainda mais desnecessaria fica scudo a nota quo 
acompanha. . .i» 

Que dircmos tm da nota do doulo academico?! 
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Atè agora julgava-se que cada individuo, por isso qne era responsavel pelis suas opiniocs, li- 
nha dircito de manifeslal-as livremente; que cada autjjor, convencidooupossuidodaverdadedas 
suas doutrinas, tinha a liberdade de as expender, sem se inquietar comasopinioesextranhas.Ma:> 
isso acabou. sr. Innocencio prohibe d'ora àvanté os escriptores de escrevor sem consullaroni 
primeiro a sibilla dos seculos vindouros sobre a exaclidao das suas doutrinas. Por um arresto do 
s. s.* deixa de ser axioma o errare humanum esty e ou se tia de ser infalli vel, ou se nao ha de es- 
crever. Pena é que o illustre bibliographo n3o seguisse esse uotavel consellio em relafSo às dii > 
sertacoes do seu diccionario. 

Querer que Viterbo deixasse de dizer o que pensava àcerca de corwti, so ponine trinta annos 
depois J. Pedro Ribeiro havia de dizer que n3o era exacta a sua opiniao, é na verdadc originai. Do 
mesmo modo, Ribeiro nao devia dar o seu voto, porque póde ser impugnado; e multo menos de- 
via s. s.* fazer està nota, porque . . . 

Paramos aqui. Chegamos ao termo da nossa analyse, ao firn das primeiras quatorze follias de 
ìmpressao. 

Estamos convencidos de que o sr. Innocencio se n5o teria nunca mettido em trabalhos desta 
ordem, se a iraprensa, com falsos e immeoecidos louvores, o nSotivesse feitopersuadirdequeera 
omnisciente. É a ella que censuramos: nao ao illustre academico da nossa academia e d'outras cor- 
pora^oes scientificas e litterarias estrangeiras e nacionaes, se è que exislem. 

Ninguem, depois d'isto, nos accusare de parciaes no que vamos dizer. sr. Innocencio fez 
uro grande servilo à nossa hisloria lilteraria com a publicac^o do Diccionario bibtiograpftico. Con- 
sagrando-se a revis3o, correc^ao, additamento e expurgac5o do seu livro, deixarà o seu nome nas 
letras portuguezas ligado a um monumento, que, embora modesto, sera mais digno e honroso do 
que quantas edic5es possa fazer de livros estranhos. Nenhum individuo, que ame as cousas patria?, 
henhum que cultive as letras deixarà de ser grato ao homem, que & custa de improbos trabalhos, 
redigiu o Diccionario bibliographico. . 

E creia o sr. Innocencio que n'essa especialidade é o primeiro, quando nas outras sera talvez 
o ultimo. 

A maior ambigSo d'um homem de letras é fazer um livro, que o lembre sempre ao seu 
paiz; é, por assim dizer, prolongar a sua existencia por seculos e presentir os louvores e agra- 
decimentos dos vindouros, reconhecidos aos seus servi^. livro do sr. Innocencio està n'esse 
caso. • 

. Paca s. s* por aperfeicoar, por tomal-o o mais possi vel completo ; e fique certo de que 
n^o precisa andar respingando n'outro campo para ter um nome. 

E se nos é permittido dar um conseiho amigavel, reduza o sr. Innocencio a sua obra aoque 
é puramente bibliografico e biografico. As divaga^Oes produzem mau efleito; e a gravìdade n3o 
é dos menores predicados n'um escriptor, que trabalha nao so para o presente, mas tambem 
para o futuro. 

Alguns erros escaparam no 4.° artigo, comò 1798-98 por 1798-99, 1856 por 1858, verem 
por ver, e lem. por tom., etc, eie. 

(Jornal do Commercio, n.^ 3531, de 27 de Julho del865, e repro- 
duzido no n.^ .)532, donde foi para aqui fìdelissimamente transcripto. 
N'esse n.** 3532 appar^ceu precedido das seguintes linhas : tTendo si- 
do publicado no nesso numero de hontem o seguinte artigo sem as 
devidas correccoes, por se haverem desencaminhado as provas emenda- 
das pelo author, por isso ó reproduzimos hoje, sem os notavcis erros 
que desfiguravam».) 
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CARTA A REDACgAO DO aJORNAL DO COilMERaO» 



Sr, redador.— Bem a meu pezar, tenho (le importunal-o mais lima vez, soDcitando da de- 
ferencia com que costuma favorecer-me, a inserfao das seguintes liahas- 

Concluin-se no 1 .^ de Jgnho proximo passado a reimpress5o do tomo priraeiro da nova edic3o 
do Elucidano das palavrns e phrases da lingua portuffueza, etc; trabalbo de cuja direccao condescendi 
em encarregar-me a pedido do editor; e que tal e quejando me custou nao pequenas fadigas> e a 
perda de muitas noutes. 

A falla de compositores habeis, a indole especialissima da obra, a nimia pressa que se me 
exìgiu, mil outras circumstancias, que so avaliam os experimentado» n'este genero de trabalhos; 
tudo isso dea causa a que no refendo volume escapassem (com grande desgosto meu, e apezar dfi 
todo cuidado que puz na re\isao das provas) bastantes incorrecfSes typographicas, maison me- 
nos reparaveis. Deixaram, pelas mesmas causas, de ser introduzidos em seus logaresdoisoutres 
ai-tigos, dos que em numero de 450 faziam parte do supplemento annexo à edigao anterior. 
que tudo, convenientemente apontado, darà materia para um additamento final, e para a tabella 
de erratas, que tem de acompanhar o segundo tonao, comò remissao expiatoria do peccado origl- 
ia a que entre nós estao subjeitas até as mais aprimoradas edigoes. 

Apenas publicado o refendo primeiro tomo, correu para logo voz, que o sr, Soromenho (pessoa 
em quem todos geralmente reconhecem e admiram uma das nosisas mais elevadas summidades 
scientilìcas e litterariasll) accusando-me à boca cliefa de ha ver estropeado o -E/ucidano, preparava 
uma analyse severa e magistral, em que teriam de apparecer cousas do arco da velhal 

Esperei pacientemente corno costumo. 

Veiu finalmente a lume a suspirada analyse; pois creio ser ella nada menos que o artigo que 
hoje acabo de lér no Jornal do Commercio, e cuja con tinuagao sopromette: embhoranSotraga por 
emquanto a assignatura, que talvez se reserva para o fecho. 

N'este presupposto, direi o que me- occorre. 

$. s.* espraiou-se largamente no cxordio, esforcando-se para mostrar aquillo que todos ^a- 
bom, e de que eu sou o primeiro a persuadir-me: isto é, do meu pequeno vulto na republica 
litteraria. Mas ofel, o azedume derrainado a flux por todo o seu desabrido arrazoado, denuociam, 
a meu ver, que as 296 linhas de que por ora se craipoe a parte publicada do artigo; Ihe foram 
inspii^adas menos pelo zelo das leltras, que pela necessidadade de extravasar do peito certo ran- 
cor concentrado, e proveniente, nao direi de inveja, pois n3o ha onde ella recaia, sim de des- 
peito, ou de queixa fundada em quaesquer ofiensas recebidas da minha bumilde pessoa. 

Comtudo, mettendo a mao na propria consciencia, nao acho (devo confessal-o ingenuamente) 
que eu desse ao sr. Soromenho motivo proximo ou remoto para provocar-lhe as irasl Por outra, 
ij5o vejo em que até hoje o.oflendesse, havendo-o sempre tractado, nasrarasoccasioesemquete- 
mcs concorrido juntos, com toda a cortezia que sei. 

Acaso terei eu culpa em que o meu nao solicitado ingresso a socio correspondente da Aca- 
demia Realdas Sciencias em 1859 precedesse de alguns annosoumezesodes. s.^namesmaquali- 
dade? . . . Ou sera porvcntura causa de seu resontimenfo a minha (de certo indevida e tambem nao pe- 
dida) promofao a classe de effectivo cni 1862, com pretcricao de s. s/, em quem sobravam ja ent5o di- 
rei tos incontcstaveis para a preferencia? E note-se, que por aquelle tempo, se a memoria me nao ' 
falba, ainda s. s.^ nao occupava no Lyceo Nacional a cadeira de lingua arabiga, que rege desde 
alguns annos tao brilhantemenle, com tanta gloria sua e proveito do paizi I . . . 

Seja porèm o que fòr, a està parte da analyse nao tenho que rcsponder. Cumpre conformar- 
rae respeitosamente e de bom grado com as decisoes de tao illustrado mestre: reconhecer e con- 
fessar a minha insufficiencia, ou antes a minha nullidade; e signi6car-lhe o quanto me peza e mor- 
tifica haver de qualquer modo incorrido na sua indignafao . . . 

Nào assim pelo que diz respeito à materia principalmente subjeita, isto é, à critica do tomo 
publicado do Elucidario. Quanto a està parte, nao dovo consentir sem protesto, que nas barrei- 
ras se me tome illcgahncnte por pcrdida a fazenda, que seu dono me confiou para transporlal-a a 
tjaivaniento. 
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É para laslimar que os sentimentos de aversao pessoal e rancorosa, que parece predomina- 
rem no animo do illustre arabista, so Ihe deixassem olhos abertos para os defeitos da obra!.... 
Porque, eraflm, é quasi impossivel que ahi nao haja alguraa cousa aproveitavel; pedindo iicenca 
ao abalisado critico para lerabrar-lhe a proposito a sentenza, que de Plinio tio nos deixou osobri- 
nho, e que elle de forga conhecerà melhor do que eu, como*tao profundo latinista, que certa- 
mente é: € Dicere solebat, nullum librum tam malum esse^ ut non aliqua parte prodesset.^ 

que nao menos me peza é, que depais de tanto escarafunchar para descobrir os erros de 
que me ac^sa, na maior parte alheios, e outros que nao pudo evitar (que ©xcellente revisor nao 
perderam as imprensas em s. s.*II...)viesse accumular aesses erros os seus proprios, tanto mais 
imperdoaveis por serem da mesma espccie dos que tao acremente censura; e,o que ainda épeior, 
a inCdelidade com que até me imputa alguns, que nao existem! 

De tudo irao as provas convincentes a seu tempo; que nao costumo deixal-as no tinleiro. E sem- 
pre com a maior repugnancia que me envolvo em polemicas inuteis, nao so por serem alheias 
da minha indole, mas ainda mais porque me roubam o tempo precioso de que careno para ga- 
nharo pao quotidiano (pois que os nichos d'està terra n3o se fizeram para niim). Era prova d'is- 
so, flcou ainda ha pouco som correctivo uma errada affirmativa do meu talentoso amigo o sr, 
Theophilo Braga, que em artigo publicado no Jomal do Commercio de 6 do corrente mez teve a 
bondade de citar-me, arguindo no Diccionario Bibliographico um erro, que so existe na sua ima- 
ginacaol 

Voltando, porém, ao que serve: v. , sr. redactor, que admittiu a accusafSo, nao me recu- 
sarà para a defesa o logar, que desde jà solicito. Terminada que seja a critica, irà a resposta, e 
tao depressa comò o comportarem os muitos e impcrtinentes encargos a que tenho de attender. 
Se fòr, provavehnente, mais difusa do que se desejaria, a culpa nSo é minha, 

Sou, ctc. 
C, 2G de Julho de 1865. 

Jnnocsnoia Francisco da Silva, (*) 

ELUCIDJkRIO DO P. VITERBO 

(2.* edifio) 
ALGUMAS OBSERVAgÒES APOLOGETICAS, PROVOCADAS PELA CRITICA DO SR. A. S. 

PUBLICADÀ NO «JOIINAL DO COMMEBCIO» N.^ 3530, 3531 E 3532 

I. 

protnettido è decido. 

ADAOIO ARTMO. 

Na carta preambular que em 20 de Julho enderecei à redacQao d'este jornal (e que apezar 
de entregue na manhà de 27, por circumstancias bem alheias da minha vontade so consegui vèr 
impressa em o numero de hoje) tractei unicamente de assentaro estado da queslao, collocando-o 
em seus devidos termos. 

Cumpria estremar do modo possi vel o que na parte entao conhecida da critica anonyma se 
converlia em assumpto de contenda litteraria, dos insultos e motejosquemeeramindividuaUnente 
dirigidos. Mas, para avaliar o peso e alcance d'estes, era de necessidade conhecer previamente o 
seu auclor, e indagar as causas determinativas da insolita e violenta aggressao. Foi o que fiz. 
Nao podia, quem se apresentava de modo tao despejado a invectivar em publico, e com tal viru- 
lencia o individuo que nunca o offenderà, deixar de suppòr-se dominado de sentimentos de 

(«) (sta carta, dci>tinada sìroplesmcnte (comò 86 Té do seu tbaari». — Em tempo recebemos a correspondencia do ir. In- 

conteito) a esiabclecor o «estado da que^^lìiO'*, foi entregue na nocencio Francisco da Silva, quo vai na secca o litteraria, prin- 

niaiiba ao dia immediato équclle em que no Jornal apparecera cipio de respo&ta ao artigo àarca da edicào do «Eiucidario» 

apcnas a primeira parte da diatribe, ainda entAo anonyma. do de Viterbo. 

censor. Infi'Iizmente, s6 pode vèr a Iue ao firn de cince uias, *Vot ab^oluta falta de espaco sae tao retardadn, quando de- 

sahindo publicada em o o.** 3535 do 1.** do Agosto, e ahi precedida via ser publìcada iogo depois da primeira parto do artigo « 
das si'gujQtes liohas, que compro vam o referido: « Polemica lit- 
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rancor e animosidade. D'ahi a prevencao, que induzia ao exame pausado dos seus juizos, vehe- 
mentemente suspeitos de odio e parcialidade. 

Aguardei portanto para apresenlar as minhas reflexoes, qne o illustre ccnsor tivesse termi- 
nado as suas. resto mostraria se eu me enganàra ou nao iias minlias conjecturas. 

Felizmente, a continuafao dsT critica n3o se •fez esperar, e vciu preencher cabaimente a mi- 
nila expectativa. 

Logo nos dias immediatos, apparcceu o resto das luciibrafoes do assisado censor, tao bem 
guisadas e comesinhas, que em nada desdiziam, das primeiras. Tive a salisfacao de vo^-as, nao so 
em primeim, mas era segunda, e mais correda odirao! Porque emfifn, é manha de critico», qoe 
se apressam a vir il praca assoalhar defeitos albeios, incorrerem elles proprios no mesmo que 
censurara!.... Jusia fiilalidade e merecida represalia!.... meu detractor, que pretende tomar-me res- 
ponsavel dos descuidos dos compositores na inversàoc Iroca de alguns algarismos e lettras, que 
ou escaparam na apressada revisào das provas typographicas, ou foram pelos oflìciaes mal emen- 
dadas nas fOrmas respectivas, desar que acontece a tudo o que saliedas nossas typographias, ain* 
da das mais perfeitas, e que o pobre escriplor tem de soffrer resignadol....É esse mesmo detra- 
ctor, digo, que experimeiita para logo o justo castigo da sua louca philaucia, vendo-se forfado a 
cantar a palinodia, no dia seguinle aquelle em que tao arodado publicàra o doulissimo 
arligof 

Declarer de principio o meu proposito de nao responder ao que fosse pura aggressao pcs- 
soal. E com elTeito, que contestar na parte em que a penuria de argumentos fundados no racio- 
cinio é supprida com chocarrices e chufas deslavadas?....— Parere mal, Fez bem. E* pena. No- 

tas que denotam muito, illustre biblioyrapho que sabe ludo, etc. etc. etc Eu poderia tirar em verdade 

uma amplissima desforra: porém nao devo fazel-o. modesto empregado do Governo Citil de Lisboa po- 
deria pleitear arrogancias e insolencias, e até exceder em petulancia o ex guarda barreira do Perlo (*): 
porém socio effectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa nao deve seguir o exemplo per- 
nicioso de um confrade, que na qualidade de socio correspondenté, tem visto por vezes assen- 
tar-se ao seu lado nas cadeiras academicas. Estrariho comò o foi de certo a admissao do seu pro- 
vocador, pela simples razao de nao achar-se presente quando ella se realisou, nem por isso irà 
indagar os titulos que o habilitaram para obter tal distinccao, e se ella foi bem ou mal cabida, 
deixando aos murmuradores de oflìcio dizerem n'essa parte o que quizerem.... 

Ha comtudo entre os muitos e repetidos ultrajes com que pretende ferir-me o meu nao 
provocado adversario, um, quo nao deixarei de rebater, forcado a desviar-rae ale certo ponto do 
meu primeiro proposito. De contrario leria de passar, no conceito dos que me nao conliecem, 
por impostor vaidoso. 

Nas capas com que se acobertam as brochuras do tomo I.° da nova edigao do Elucidario 
(nlio nos rostos, que liao de subsistir depois de enquadernados) consenti, cedendo ainstancias re- 
petidas do editor, que se collocasse ahi o meu humilde nome (que n'isso nada lucrava!), decla- 
rando-se feita a edifao «^oft a direccào de F., socio e/fedivo da Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa, e membro de outras Corporacòes scientificas e litterarias, nacionaes e eslrangeirctst , meu 
antagonista, cego, ao que parece, pelo odio que me professa, descobriu n1sto um crime ou uma 
falsidade. Logo no comcgo da sua critica acudiu com um significativo ponto de interrogagao a 
palavra nacionaes: e para tornar mais perceptivel a sua idèa, vem ainda na parte ultima do arti- 
go com a phrase de duvida: se é que existem, alludhido às taes corporarSes. Isto precisa scr 
esmiugado. 

A duvida: se e que existem, do prudentissimo censor, rccaliira porventun sohre a existencia 
de corporacòes scicntificas e litterarias, dentro e fora de Portugal; ou vcrsarà apenas sobre a rca- 
lidade com que eu seja membro d'ellas? Apesar da amphibologia da phrase, creioscr este ultimo o 
verdadeiro sentido. N'este caso, ou cuida, ou finge cuidar que eu sou capaz de arrogar-me qua- 
lificagoes que n3o possuo. Tiremos-Ihe portanto as cataratas dos olhos. 

Saberà s. s.% ou por acaso ignora, queexislecreadleemexercicio desde !8i9 uma associa- 
cao scientifica e litteraria, com a denominacao de Instituto deCoimbra, a qual conta no seu grcmio 
boa copiando nomes, dos mais illustres e conhccidos no paiz? (É certo (pie nao me recordo de 
ha ver achado entre elles o do illustre criticol) 

Sabe, ou ignora, que ha no Rio de Janeiro, funccionando desde 1838, o Instituto Historico, 

(«) Ycj. «flacional* da mesma eidade, n.* tfiOde 1 de No- teraria do sr. Augusto Pereira do Vabo Àuhaya Gaicgo Soro- 
terobro do 1859, e n'ello mui curiosai noiicias para a biogra- menho! 
pbia, e mais aioda, para a jusla aprecfacAo da cousciencia lit- 
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Geograpliico e Éthnographico do Brdsil, cujos trabàlhos s3o vantajosamente apreciados em lodo o 
mundo litterario? 

Sabe, ou ignora que existe ainda na mesma capital do imperio, uni Instituto Episcopal Reli- 
gioso, promotor do progresso mora! do povo, creado em 1833? E um Gabinete Portuguez de Lei- 
tora, cuja organisacao, segundo os respeclivos estatiitos, data 'de !8U7? 

Sabp, ou ignora, Analmente que ha no Maranhao urna associapao litteraria, tambem com o 
titulo de Gabinete Portuguez de Leilora, que conta jà doze, ou mais annos de existencia? 

Pois de todas essas corporafoes possuo aqui os diplomas, que as respectivas direccoes tém 
tido a deferencia de remetter-me, pertencendo a uraas na qualidade de socio honorario, a outras 
na de correspondente. Se Ihe vier a curiosidado de certificar-se da verdade, à vista dos taes di- 
plomas, achal-os-ha patentes n'esta sua casa, que està sempre a todos franca, quer de dia, quer 
de noute! . . * 

E nao sera por demais observar-lhe, que nenhum d'esses titulos foi por mim solicitado. De 
todos OS referidos estabelecimentos, o Instituto Historico do Brasil foi o unico aquemtiveahonra 
de offertar os lomos 1.® e 2.** do Diccionario Bibliographico Poriuguei, anteriormente à data da 
minila proposta e admìss^o para membro do seu gremio. 

D'estas distincfoes poderia talvez possuir mais algumas, se as solicitasse directa ou indirecta- 
mente. Os mcios seriam faceis. Mas para que ambicional-as? Sao de extraordinaria valia parai ou- 
tros : mas de que servem ellas na vida positiva, ao modesto empregado do Governo Civil de Lis" 
6oa?. . . Tenho, e jà ó disse algures, por visinho um mercieiro, que nao me receberà todos esses 
titulos em caugSo de dous kilogranamas de batatas, que de alguma vez careca para o jantar quo- 
tidiano! 

Porém, se s. s.*, acquiescendo ao con vi te que de boamente Ihe faco, quizer vèr os taes di- 
plomas, poderei de caminho mostrar-lhe outros, nSo sei se mais importantes. Sao os que abonam 
o tirocinio e frequencia com aproveitamento de oito ou nove annos successivos de estudo, em estabele- 
cimentos publicos de instrucc5o secundaria e superior. Sempre resultarà d'elles ao menos, a presum- 
pcao legai das habilita^oes, que faltam a multa gente, que dotada de sciencia infusa, ahi encontra- 
mos todos OS dias, arvoradosem mestres encyclopedicos, sera que ninguemsaiba onde foramdis- 
cipulos! 

No melo de ludo isto, sobra-me a independencia, està nobre qualidade, que nera todos pos- 
8uem, e que às vezes serve de conforto contra os desfavores e perseguicoes da sorte. Ninguem 
até hoje se serviu de mim comò instrumento de suas vingangas pessoaes; nem bavera quem me 
visse bajular protectores para alistar-me na honrosa classe dos seides litterarios, a fim de gran- 
gear posi^ao. Vivi sempre pobre, e pobre morrerei: mas com a consciencia pura, extranho às ar- 
tes da intriga, e tao independente quanto é possivel sel-o de todos, e de tudo. 

Urge acabar està digressao. Ponhamos-lhe ponto, e entremos no assumpto principal. Jà ad- 
verli que terei de ser difuso; porqiie o meu censor embarulhou as especies por tal modo, e apro- 
fundou tanto a sua analyse nas letras, pontos e virgulas, que n5o poderia sem grande esforgo se- 
guil-o passo a passo no seu examo critico das quatorze follias. Numero fatidico! Consta de vinte 
e duas folhas de impressao o volume, que s. s.* levou para casa jà brochado da loja do editor, na 
qualidade de assignantc que se dignou ser da obra (agora vemos com que intencào !) Porém agu- 
fado da pressa de dar a lume a sua judiciosa critica, nao quiz levar o exame até o fim, parando 
precisamente nas quatorze folhas 1 . . . Talvez com o piedoso intento de poupar-me por agora ao de- 
sar de maior vergonha, que de^'uturo me espera! . . . Os anjos Ih'o agradefam. 

Comec^rei, pois, por alguns dos pontos em que melhor se manifesta a boa fé do illuslraJo 
critico, ou talvez o estado de cegueira em que se acha o seu espirito, preoccupado pelo sentimento 
do odio, que parece offUscar-lhe a clara intelligencia. 

Ahi vai a primcira amostra. 

No artigo Demdado do Elucidarlo, (pagina 187 do tomo 1.*^, na edi^ao de 1798), copia Vi- 
terbo um trecho,'que diz ser das Cortes de Lisboa de 1439: porém nas correcfoes finaes, ou errata do 
volume, proprio Viterbo, fundado nao sei em que, pretendeu emendar a referida data, substituin- 
do-a por 1434. Eu, que cntendi nao dever n'este caso fazer obra pela supposta correcfao doau- 
ctor, que importava para mim um verdadeiro erro, conservei na segunda eÌdig5o (pag. 129) a data 
1439, e appensei-lhe a nota em que Joao Pedro Ribeiro declara, que nos capitulos das Cortes do 
referido anno, tal trecho se nao encontra. 

E que faz o abalisado censor? Nao so inclue este comò um dos meus erros, no longo aran- 
zel ou lista das datas erradas, que tao lampeu-o offerece aos assignantes na primeira parte da sua 
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aiìalysc, mas insiste a final em tornar-mo rèo de novas ciilpas, porhavcrfeito uso da nota de Joao 
Fedro Ribciro, quando devia (diz) ter recorrido i errala do auclor, e mudado coni elle a data, 
pondo li34 em vez de 1439, e escusava as notasi ! I 

Maito bem, sapientissimo mestre. Està dito lindamente. Vejamos quem tem razao. 

Osr. Soromcnlio, que na sua mordacissima invectiva repctidas vezcs me accusa de citar Joao 
Fedro Ribeiro sem o lér (eu poderia aqui retorquir-lhe com verdade, que principiei a cophecer, e 
a ler os escriptos d'aqiielle nosso patriarcha" da diplomatica, talvez de tempo em quo s. s.* nao 
teria estreado os primeiros cueiros I), da n'esta sua insistcncia uma prova incontestavel de igno- 
rancia ou ma fé. Saiba, se por ventura o ignora, que Joào Fedro Ribeiro nao \o\ sómcnte auctor 
das Obseriacdes Diplomaticns com que tios martella os ouvidos : escreveu tambem umas Mnnorìas 
sobre as fontes do Codigo Fili'ppinOy que s. s.^ poderà ver se quizer, no tomo 2.® das Mertioria$ de 
Litteratnra Porttigueza, publicadas pela Academia Real das Sciencias, e n'ellas um i^idice ou ca- 
talogo de todas as nossas antigas Cortes. Ahi acharà a pag. 80, que no anno de !434 nao houve 
Cortes algumas celebradas cm Lisboa : houve sim, e unicamente, as quo se abriram em Leiria em 
1433, e se continuaram em Sanlarem no anno seguinte. Vera mais: que no intervallo decorrido 
até 1439 so se reuniram em Lisboa as d'este ultimo anno, àsqiiaespor conseguirne diria respcito 
trecho trazido por Viterbo, se é que elTectivamente se trata do Cortes de Lisboa, corno elle es- 
crev^ Eis aqui porque mai advertidamente eu nao quiz fazer caso da supposta correccao, que s. 
s.* acha tao aproveitavel ; eis-aqui porque era precisa a nota; e eis-aqui finalmente porque s. s/ 
andaria melhor, se estudasse antes de falar. 

Salvemos comtudo um caso nao previsto: éo de que s. s.* om suas importantes e seleclas in- 
vestigafìics nos archivos nacionaes e cstrangoiros (que teem custado aoThcsouro Publico sommas 
incomparavelmente maiores do que as que percebe por todos os seus trabathos lilterarios o revi- 
sor do Elucidano), chcgasse a descobrir actas ou capitulos das laes pretendidas Cortei celebra- 
das em Lisboa em 1434. Teriamos entao que emendar Joao Fedro Uibeiro, e (Icariamos eu, e os 
mais, sabcndo o que ignoravamos, pela culpavel avareza de s. s.^, que aferrolhando os seus des- 
Gobrimentos, nao se digna de parlicipal-òs ao publico, favoreccndo-o com os preciosos resùllados 
das suas excursoes archeologicas! 

Em que ficamos, pois, illustre e venerabilissimo critico?. . . 

E jà que entnimos no emaranhado aranzcl das dalas erradas, permitta-me o sr. correctorou- 
tra pequena correccao. 

Diz elle, que no artigo Bulla do E/Mnrfan*o està errada a nova edigao na data de 1027, quo pela 
antiga é 1127. Ora, correndo e recorrendo aquelle extenso artigo em ambas as edifoes, ninguem 
acliarà tal erro. que sim se encontrarà a pag. 147 linha 23.'' da segunda ediguo é M.XXVU 
quando no logar correspondente da primeira se le M C.XXVI, Aqui os meus typographos, qucro 
dizer OS do Elncidario, aocomporemoarligo pelo originai impresso (corno foie vaisendo composta 
toda a reimpressjo) enguliram aquelle É',da mesmi s)rte que os da olFuina dojornalem qucs. s.* 
fez imprimir a sua critica, Ihe transformaram em 7 o 6 final; se é que no seu autograplK) (con- 
vertida a numeragao romana em algarismos arabigos) so lia com elToito lO^C e \ 12G: do que to- 
davia me sera licito duvidar, porque s. s.* acudindo-nos logo com o balsamo salutar das erratas, 
a està primeira parte da sua tao lidada e conscienciosa producgao, nada diz do erro indicado, 
prova de que nao attentou n'elle, ou de que jà ia errado o seu precioso papeluchol 

E è assim que se julga auctorisado para emendar os erros alheios, nao sabendo emendar os. 
proprios?... Ou antes quer tornar-me responsavel, attribuindo a minila parcoice (faz-me o favor do 
negar-me até O5tf«socom;?2um!...)osdcscuidosdoscompositores?...0utro officio, amabilissimo se- 
nhor. 

Em todo caso, a tal supprcssao do C jà estava de muito notada, e posLa de rcserva com 
outras faltas typographicas, que teem de ser corrigidas no fim da obra, corno acima observei. 

Mas estes e outros dislates do esclarecido critico, quo irei analysando pouco a pouco, collo- 
cam-me em grandes embaracos àccrca da veracidade com que s. s.^ aponta tantos erros de letras, 
citando-os sem dizer onde se acham. E ha de consentir-mo que ponha em duvida a existencia d'el- 
les, em quanto nao proceder por mim proprio a uma escrupulosa e miuda revisao de todo o lì- 
vro, polavra por palavra e letra por [etra, cx)mo s. s.* parece ha ver feito; para o que me falta 
agora o tempo, quo sem duvida Ihe sobeja. 

Ainda mais duas palavras. Se o facto de escaparem n'um livro erros typograpliicos denun- 
cia incompetencia da parte de seu auclor, ou d'aquelle que dirige a impressàa corno s. s.* pa- 
rece estar convencido, ou querer convenccr os outros, digo-lhe que para ser coherentc deve pas- 
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sar dosilo jà alvarAs de incompetentes aos seus e meus respeitabilissimos collegas, os srs. Ròbello 
da Silva e Rodrigo Fclner; pois que as obras publicadas pela Academia, e subjcitas à direcfao 
d'eslcs esciarecidns consocios, nao sao das que menos abundam n'este genero de fazenda. ul- 
timo doixoti saliir o tomo primeiro das Lendas da India, impresso nosannosde 1858-1859, coni 
307 orros, acousados na errata final, e fora esses muitos outros, que creio se omittiram, para quo 
liào ficas.se, dosculpe-se a phrasc, intenninavel. Do primeiro appareccu o tomo xvi do Quadro 
elementar com 89 erros corrigidos, e nao seria dilDcil encontrar-lhe outros tantos, se houvesse de 
procLHiCr-se a revisao mais raiuda. Ainda no volume 1.^ do Corpo Diplomatico apparece uma er- 
rala corn 58 erros, e no ±^, publicado ha dias, outra com 38. E advirta-sc que estas obras sào 
improssas na lypogiaphia da Academia, bem servida de operarios, e sempre provida de excelien- 
tes correctoros; e tao espagadas na irapressao, que a demora chcga a serde um, dous e mais an- 
iios. Coniparo-se agora o resullado cora o primeiro tomo do Elucidarlo, impresso no curto es- 
paro de quatro mezes, de mistura com oulras obras (cuja revisao me foi simultaneamente cora- 
mi^ttida), \)ov OiTiciaos que pclamaior parte nao passavam de aprendizes; e bavera quem se espante 
(a n^o cstar allucinado pela ma vontade do consciencioso censor I) de que se haja mister tabella de 
erratas no firn? 

Terdoem-me os illustres nomes citados, so os chamci & autoria. Deu-mè exemplo o mcu ac- 
cusador, e n3o sera a ultima vez que terei de recorrer a esse melo, na prosecuc5o da defeza. 

Tomemos agora folego para o muito que nos resta a deslìar. 

{Conlinwt.) 

Innocencio Francisco da Silva. 

«.Me Agosto de 1865. 

{Jornal do Commercio, n.® 3538, do 4 de Agosto de 1865.) 

Il 

J'appelle un chat un chat . . . 

Se OS leitores sisudos e intelligentes, tornando por qualquer motivo que seja alguma espe- 
cie de interesse n'este pleito, que pedante elles so ventila, pretenderem ajuizar por si mesmos 
recta e conscieDciosamente, certo que nao poderSo dispensar-se do exame attento e reflexivo das 
pecas do processo. Cumpre-lhes ter presentes arabas as edigoes do Elucidario, e confrontar os lu- 
gares da antiga com os da nova, que serviram de assumpto à maledicencia do critico mordaz. Os 
que assim o fizerem, comò encarecidamente Hies rogo, terao de flcar maravilhados ao verera a 
audacia, o descaramenlo (habituei-me a dar às cousas os seus nomes proprios, enaoacho outros 
que molhor quadrem) com que se forjam accusafoes nSo Jà levianas, mas de todo o ponto falsas 
além de absurdas, e taes que so obteriam desculpa se as criticas judiciosas a que tenlio de 
responder, sahissem datadas do poQo de Rilliafolles 1 1 ! 

illustre professor arabista inpartibus poderà ser um excellente mostre, insigne e ató pro- 
fundo na decifracao d'aquellas garatujas, que uma elevada notabilidade dos nossos tempos em 
momentos do mio humor apodava ha annos de enga^os de passas : podeni ser versadissimo nas 
sciencias e na litteratura, a que parece dar-se, segundo algunsaflìrmam, com ferrenha appi icafao, 
embhora nio se dignasse até hoje de manifestar-nos os scrodios partos de seu ingenho e saber 
encyclopedico : porém devéra em todo o caso ojnntar a tao vastos conhecitnentos sequer uma 
dòse de boa fé, para que o seu proposilo d« d.'[)riniir-me, e de achar erros o nao levasse a 
commetter t3o grosseiras falsificagóes. E chamo-ltu^s grosseiras pela nimia facilidade com que qual- 

3uer poderà reconhecel-as, logo que proceda ao preci tado exame e confrontafao das duas cdigoes 
Elucidarin. 

Vamos depressa à verificacSo. 

Diz critico sentencioso na primeira parte do seu aranzel {Jornal do Commercio, n.^ 3530, 
pag. 3.* col. 1.* linha 78 e seg.) «que eu incluira nos artigos primitivos as correcgóes do au- 
ctor, sem as declarar, de modo qiie dà em resultado as veze^ nm desproposito ì» E aponta corno 
provas d'està asser^ao os artigos Armazem (alias Almazem), Compra do corpo, Besteiros do conio, 
e outros (que n3o cita, mas om (jdo av Jiit.'ci la j^rovavefaionlo outro tanto comò se vai mostrar 
nos allegados). 

Esforcemo-nos para rcduzir isto a termos claix)ò, distinctos e ao alcance de todos. . • 
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Convém prenotar aqui, pafa os que o nao tiverem visto, que Viterbo, procedendo comò a 
requer a indole d'està especie de obras, appensou aoseu ^/Mcirfarwumrongo supplemento, com- 
prehendsndo qualrocentos e tantos artigos (salvo erro) dos quaes sao uns inleiramente novo^ e 
outros comò explicacoes ou correccoes,-em que o auctor depois de mais acurada investigacao, ou 
melhor informado, dà por vezes aos vocabulos sentido diverso ou contrario d'aquelle que Ihes 
dera no corpo da obra, alterando no todo ou em parte o que sdii escrevera, ou cantando, corno 
se diz, a palinodia. 

Ora se em vez de reproduzir o Elucidano comò seu auctor o deixou, se tralasse de compor 
uma obra nova, pedia a boa razao que os artigos, que no supplemento se repetem por modo di- 
verso do com que figuram no corpo do livro, fossem refundidos de sorte que apresentassem 
um todo harmonico, e conforme a opiniao ultimamente adoptada. Porém o nosso caso é diverso, 
e nao me julguei auctorisado para tanto. Fiz pois seguir ao artigo do diccionario o do supple- 
mento, um e outro na sua integra, mas conservando entre elles a devida distinccao, para ijao in- 
correr na falta de que injusta e falsamente me arguem. E senao veja-se : 

Ao 2xi\go^Almazem do Elucidano (tomo i.^ pag. 97 da primeìra edicao)correspondenanova 
edicao (tomo 1.** pag. 64) outro identico em tudo; seguindo-se-lhe segundo § que é o proprio ar- 
tigo do supplemento de Viterbo a pag. 6. Nao se houve mister ahi mais declara^o, ou obsenrafao, 
porque o contexto de um nao implica ou contraria de modo algum o do outro. 

Porém no artigo Compra do corpo (tomo 1.** pag. 298 da 1.* edifao), textualmente reprodu- 
zido a pag. 205 da nova edicSo, tendo de appcnsar-lhe em seguida o do supplemento (pag. 
23) que é correccao ao.primeiro, n3o so os distingui clarissimamente, mas adverti em nota ao 
segundo, no fìm da pagina: «Este artigo serve, comò se ve, de rectificar em parto o que no ante- 
cedente se escrevera com menos acerto, etc.» Onde estarà aquì o desproposito? 

Da mesma sorte, ao artigo Bésteiros do conio (p^g. 192 e 193 da antiga edicao rcproduzido 
a pag. 133 da nova), segue-se ahi o do supplemento, tambem clarissimamente distincto, e a 
este uma nota minha, em que digo: «Vé-se por este artigo que o auctor se corriglu a si proprio, 
emendando o erro em que cahira no antecedente». 

E a isto é que o consciencioso censor chama: iincluir not arllgos primitivos as correc^ìies sem 
as declarar, e de modo que resullam despropositos»W.,. Sera que a pequenoz dos typos em que se 
acham composlas essas notas (i)or nao liaver na officina outros mais apropriados) levasse s. s.* 
a fazer a vista gròssa, elle que tao miudo quiz ser no exame de outras, que entendeu Ihe Jome- 
ciam pasto para os seus debiques?... Aqui vinha a pello um nome, que apezar da epigraphe, n5o 
irà ainda d'està vez. 

E nao cuide que passa por alto o Alealdar e Alealiar, Isso exige um exame e commentano 
mais detido, e sera para diante assumpto de tosquiadura especial. Conte que ficaràsatisfeito, e que 
eu sei pagar com usura aos meus credores f 

Passaremos agora, por mais urgente ao que ninguem acreditaria se o nao visse; porque trans* 
cende as raias do absurdo, ao ponto de parecer impossivel que taes desvarios sahissem de uma 
cabe^a humana no seu estado normal. Desgracada situagao a d'aquelle em quem os sentimentos 
do odio e da malevolencia chegam a offuscar de todo as luzes do entendimentol Bem podes. s.^ 
recorrer, e quanto antes, ao soccorro efficaz da medicina: porque uos termos em que o conside- 
ro, auguro-lhe um resultado funesto ! . . . Temos presentes tantos, e tSo lastimosos exemplos !.. * 

Na jà citada primeira parte do seu aranzel critico (de que actualmente nos occupamos) o 
doutissimo e zombeteiro censor festeja, ou antes rìdiculisa ao seu modo, isto é, com insolentes 
motejos, a lembran^Jà, que me occorreu de fazer preceder a reimpressSo do Elucidarlo de urna 
taboa explicativa (que faltava na edifao anterior) com os significados de varias abreviaturas (nio 
de todas) que na obra se empregam, e que, por falta de conhecimento podem causar du\ida, ou 
induzir a erro os leltores menos scientes, mormente os estrangeiros, que tiverem de consultar o 
livro. Nem todos podem ser medidos pela mesma craveira, porque nem todos sao dotados da 
sciencia profusa e universal de s. s.*, talvez o unico que n'este mundo conbece o Codigo Theo- 
desiano, e a Historia Ecclesiastica do Padre Encamacao f I ! 

Ahi, entre /as provas adduzidas pelo critico chasqueador para patentear ao mundo a minha 
crassa ignorancia, e até a impostura com que cito Joao Pedro Ribeiro, sem o ler (deixo tudo isso 
de reserva para melhor opportunidade, por nSo complicar as quesloes) avultam por sua impor- 
lancia, e ainda mais pela verdade com que sao feitas, duas gravissimas accusafóes. Para ellas in- 
voco sobretudo a attengao dos leitores. 

Sou accusado em primoiro legar de que no artigo Cavalleiro (vej. a pag. 176, col. 1.% Un. 
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23 da nova edicao) EMENDEI Viterbr^ pondo v. ff. em vcz de v. ss. (isto 6, cinco soldos; e aqui 
o censor com a sua peregrina eriidicao manda ver o Digesto, vide DigesMìì). Ora isto, ironia 
a parte, qucr dizer, que cu corametti um erro; e que tendo Viterbo escripto ss, por .soldos, eu 
por ignorancia substitui ff. 

Mas que dirao os meus benignos leitores,se abrirem o tomo 4.** do Elucidano, Ajì edigao de 
1798 no artigo corrcspondente, e na pag. 255, col. 1.* lin. 1 * encontraram mui expressa e eia- 
ramente impresso v. jf., tal qual se acha reproduzido na segunda edigao? E ainda mais, que di- 
rao se observarem que nao so està vez, mas inmiensas vezes por todo ó decurso do Elucidario, 
emprega Viterbo a mesma sigla ff, para designar soldos, por modo que exclue toda a idea de que 
esse emprego possa attribuir-se a descuido, ou inadvertencia? 

Para poupar traballio aos que o quizcrem verificar, aponlarei aqui alguns dos muitos loga- 
res, todos do tomo 1.** da referida primeira cdigào, em que se encontra o pretendido erro, que 
a sel-o nao era meu, mas de Viterbo, nao me cabendo por isso responsabilidade alguma. 

Eluaidario, ì,^ edicao, tomo 4.% a pag. 422, col. 1.* peile LX, ff. — A pag. 426, col. 1.* 
peite V. ff, — A pag. 443, col, 2.* pedei X. ff. — Na mcsma, pectel XX. ff. al rancuroso, — Mais 
abaixo: pedet C. ff. ao lisiado. — Na pag, 444 col. ì.^ pcdd LX. ff, — Na mesma pag., col, 
2.*, primeira e segunda vez pelle LX. if.— Na pag. ,475, cui. 4.*, peile prò foro V. ff. prò fos- 
sadeira, ctc, etc, etc. 

Entao é bico ou cabeca? Que diz a isto o Digesto, sapientissimo critico? E que dizem os 
meus lei tores?... 

A outra accusacao, tSo verdadeira comò a antecedente, é quo <tna coniposicao das eras^ tanto 
no corpo dos documentos corno nas inscripcòes, eu SUBSTITUI ao L, que quer dizer cincoenta, o 
algarismo 2, que se nào sabe o que e»!!! E para prova cita-se o artigo Alpe (pag. 69 da nova edi- 
Cao, col. 4.* lin. 9 e 40) onde se le sabanos et mantos poljmiios 2, e a inscripfao romana trans- 
cripta no artigo Caliabria (pag. 457, col. 2.*) onde apparecem as lelras S. V. T. 2. 

Ora torno a pedir aos paeientissimos leitores queiram abrir o Elucidarlo da primeira edicao 
a pag. 404, col. 4.* e ler comigo nas linhas 20 e 24: Sabanos et mantos poljmiios^; abram egual- 
mente a pag. 228, col. 4.*, e leiam tamlicm na inscripQao abi existente as letras S. V. T. 2., tu- 
do da mesma sorte que fidelissimamenle passou para a nova edifao. Mais ainda: vejam na con- 
tinuaQao da mesma pagina e columna, comò o auctor Viterbo ad verte mui expressamente : «que 
na inscripfao se encontra o' L com a mesijia figura que nos principios da nossa monarchia se da- 
va a està tetra, quando numerai, e que pouco differe, diz, de um 2 do presente algarismo.» De- 
I)ois digam-me o que pensam da critica, e do censor; e se isto pode ou nao legitimamente qua- 
ificar-se de L\EPC1A, de DESCARAMENTO, de DESA^ORO: finalmente, qual o termo que julgam mais 
adequado para caracterisar criticas d està ordem, emprehendidas e executadas com tamaoba pro<> 
ficiencia, cordura e boa fé??? 

Eu poderia talvez parar aqui, dando a questSo por terminada ; porém nao: prometti que 
as seis columnas do jomal, destinadas pelo censor para servirem de monumento & minha igno- 
minia haviam de produzìr-lhe quando menos dezoito de justissimo desforcoi Nao costumo faltar 
St minha palavra. 

Proseguiremos. 

5 de Agosto de 4865. 

Innocencio Francisco da Siha, 

(Jomal do Commercio, n.** 3542, de 9 de Agosto de 4865.) 
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ni 

Ec^i ilerum Crispinus, et est mihi seppe vocandus 

Ad partes. . . . 

(Com liccnca e perdao do atilado 
critico, deixcm-me passar este la- 
timzinho corriqueiro, que, segundo 
que pude colher à pressa, é de um 
poeta chamado Juvenal, que escre- 
via satyras em Roma no tempo de 
Domiciano!) 

Quando o aranzel villao e insultoso do sr. A. S. pejou as columnas do Jomal do Commercio^ 
nao faltaram pessoas mui cordatas, e às quaes sou devedor de provada afleicSo, que intentaram 

Eersuadir-me a que o silencio e o desprezo seriam o melhpr e mais solemne correctivo da crilicd 
rutal do meu nao provocado adversario. Era indigno de resposta, diziam, quem se apresentaya 
em termos tao descomedidos e vaidosos, alardeando por toda a parte orgulho balofo e philaucìa 
empavezada: quem se mostrava evidentemente possuido de despeito, e dominado por affectos ran- 
corosos: quem, finalmente, arvorando-se em pedagogo, trepava à cadeira de mcstre, para elevar 
dicterio à categoria de argumento, e supprir o raciocinio com o sarcasmo. Terminavam acon- 
selhando-me que n5o malbaratasse o tempo precioso, e deixasse a decis5o da causa ao juizo re- 
cto do publico verdadeiramente iiluslrado, que de certo me n5o faltaria com a juslica que me- 
recesse. 

Docil comò devo ser aos conselhos alheios, sacriftcando-lhes a propria opiniao, sempre que 
elles preponderem na balanfa do entendimento, nao julguei comtudo que devesse d'està vez con- 
formar-me com o dictame dos que assim pensa vam. Fazia-me peso o conhecido aphorismo •Quem 
cala consente!^, roborado pelo preceito divino, que nos manda attentar pela conservacSo da pro- 
pria fama. Além d'isso, no caso subjeito, a rudeza da fórma, o azedume do estylo, nada tiravam 
no meu entender à substancia da critica, se acaso ella fosse procedente e fundada em boa fé. 
sr. A. S. poderia moslrar-se desabrido e petulante no modo e termos de suas apreciacScs, e nas 
^ilherias e insultos pessoaes que me dirigia^ e ser ainda assim e ao mesmo tempo censor intel- 
ligente, justo e consciencioso. 

Outra consideracao, tanto ou mais momentosa, vinha unir-se a està. Era a do prejuizo de 
terceiro. Se nao fossem examinados, disculidos e refutados à luz da analyse os fundamentos da 
critica, a sentenza dada em tom magistral e absoluto passaria em julgado para muitos, e quer 
existissem, auer nao, os defeitos e descuidos apregoados pelo censor (o que poucos se dariam 
ao trabalho de investigar) a nova edigSo. do Eìucidario por elle dcclarada DEPLORAVEL, ficaria 
dcsacreditada para pasto dos bichos, ou teria de passar is tendas para servir de embrulhos.D'ahi 
para o editor a perda irreparavel da somma, proporcionalmente avultada, que n'ella acabava de con- 
sumir. Eis o que sobretudo me determinou, constrangendo-me a pegar na penna, com sacrificio 
do tempo e da vontade, para entrar n'esla alias ingratissima tarefa. 

Felizmente, creio ter attingido o firn que me pro[)uz. Nos artigos antecedentes mostrei, e espero 
continuar a mostrar nos seguintes até à saciedade, o que sao e o que valem as criticas e os reparos do 
consciencioso e illustrado censor. A edifao licari, me parecer, justiflcada; e livre do sinistro futuro 
uè se llie prognosticava. Porém isso nao é tudo: corno timbre do mou agradecimento procurarci 
modo possivel -immortalisar o nome d'aquelle a quem tanto devoi Sera mais ura servico atten- 
dioel, feito à nossa historia Utterar.ia, sobre os que jà Iho prestei no Diccionario Bibliographico 
Portugucz^ pelo douto censor tmparcialmente reconhecidos e confessados: com quanto, por outra 
parte, a obra nao passe, comò elle diz, de um traballio material, e Ihe mercfa a qualificacjao, em 
vcrdade chistosa e bem achada, que Ihe da, à^ Estatua de Pasquino ! I ! . . .(•) 

(•) Oé tres bsiifmeritos e alilados crittcos, cum quem tenho pcbsrnstose lombadas»— Yeiu depois o sr. Carrcirade Mc-Uo, e 

tidoa honra delnclar etndivcr.-os teinpos. com oquecapncbaram ahie que era «munUo de lixo e pudridao»— agora o sr. Galego 

e«ii mutua cum(otcnr-ia, de acbar para o D.ccionario bibliogra- Soromcniiu eoiidemna-o a ficar scudo «cstatua de Fasquioo»— 

pbico i^utldguez quali lìcacCe-i, a qual mais adcquada eingenlio- Quul dos trcs pretaleccra no futuro?. . . 
»a! Cbamuulbuuiir. lUarques Torres «Arte de coabcccros livroj; 
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. (xvfi) 

Lastlma-se entre os estudiosos amadores da antigaidade, que perdidas no rodar dos soculoà 
n3o chegassem até nós,para serem melhor conbecidas e apreciadas, as criticasdos Zoilas,dos Ba- 
vios e dos Mevios (*). Nao acontecerà d'està vez outro tanto ao illustre canlor de Mis lamnlos. 
Està controversia reprodnzida texiiral e fidelissimamente^m appenso ao tomo ii da nova edicào 
do Elucidano, ahi (ìcarà estarapada para documenta permanente, em que a posteridade possa de- 
vidamente avaliar, na folta de outros titulos, a sabenQu, a boa fé, e outcas relevantes qualidades 
que distingoem, caracterisam e recommendam o sr. Augusto Pereira do Vabo Anliaya Galego So* 
romenhol 

Retomeroos pois o fio da interrompida analyse, e continuemo» aadmirar a proficiencia, a 
haldfide^ a jusieza^ do critico sagaz na exposifao da« suas profundas e lidadas lucubracues, ou an- 
tes a serie dos desconchavos a que pode ser conduzido um cerebro evideiHemente.perturbado pela 
inepcia ou malvadez. 

Toraou elle à sua conta umas quatorze entre as trinta e tanta& notas, qtie para esclarecer ou 
rectificar outros tantos passos do Elnddario ajuntei ao tomo i- Estas notas, lan^adas quasi toda» 
ao correr da, penna, e muitas na propria occasiao era que revia as provas typographicas (foltou- 
me tempo para mais, corno jà adverti em logar competente), nao foràm e§criptas para os subios 
encyclopedicos, em cuja classe figura ou pretende, figurar tao dislinctameate o meu censor. (Ape-^ 
sar da instruccao que alardeia, posto que até agora nfio provada, quem me dera saber sequer a 
parte minima do multo que elle ignora!) Longe de mira tao louca fktuidade! Se para elle essas 
notas s^ motivo de riso e chacota, poderao assira mesmò aproveitar a outros menos ^ientes. 
discreto, n'este comò em todos os casos, p5e de lado o que Ibe nSo sérve^ e deixa^o para uso do? 
que possam d'ahi recolher alguma utilidadc. 

Nao entendeu porém assira o illuminadissimo censor. Apostado a deprknir-me, até o ponto 
de querer fazer-me passar por parvo no conceito do publioo, ou dos seus apaniguados, se os tem, 
atìrou-se és pobres e inoflensivas notas comò San-Tiago aos mouros! Alargoudenovoasonsancbas 
à insolencia, e trocando óu invertendo o gentido de umas, adulterando a intencao de outras, e es- 
camecendo de todas, disparou oootra mlm urna saraivada de dicbotes, deu vaias à minhù igno-^ 
rancia, e patenteou ao mundo a sua recondita e peregrina erudica^!!*.. . Por firn recolheu-se a dascan^ 
sar, mui ancbo do seu trabalho, kxiagmando baver feito urna critica magistrai; a que ninguem 
saberìaresponder! Oxalàque os factos o oonvengam da qua se ^anàra no calculo! N'isso lucra-* 
remos ambos» , 

Fastidioso é sera duvida o encargo a que me considero obrìgado de pulverisar tantas e taea 
miserìas; e ainda mais o seria, se me cingisse a seguir passo a passo na reftUagao os dislate3 do 
crìtico. Permittam-me pois os leitores, que coùtinuando a divagar n'aquelle man magnum de prò- 
vocagoes, de calumnias e de inepoias ve escolhendo aqui e aiU os pontos que se me aflìguram 
preferiveis. dedo basta, para por elle se conhecer o gigante. 

Se no que fica dito, e no que houver de seguir-se, transcendo alguma vez os limites da mo- 
dera^ao e cordura, que fora para desejar se guardassem em polemicas deste genero, seja-me is- 
so relevado pelo publico indulgente. Os exemplos sao cootagiosos. Sobra-me desculpa na bruta- 
lidade da aggressSo, e no modo com que fui tratado. Os mesraos qua por ventura pretenderem 
criminar-me n essa parte, ifiam talve;^ mais longe, acbando-se nao so vilipendiados, mas até ca- 
lumniados, comò eu o fui. 

Entremos a ver corno se fóz a critica das notas. 

Tome-se v. g. para exemplo a que diz respeito ao artìgo Commendador III (pag, 204 co- 
lomna 4.* da nova edifao do tomo jpriraeiro do JBittctrfario^. 

Para auctorisar urna entre as varias accepcoes dadas àquelle vooabulo, produz Yite.rbo nm 
tredio. que dà comò esistente EM UM DOCUMENTO DA UNIVERSIDADE DE 1246. Observei 
eu em nota a este passo (abreviada, comò o sao todas) que datando a fundagao da Universi dado 
de 1289 ou 4290, comò é notorio aos que o sabem, havia de certo erro na data apontada no 
Elucidano, ou ma intelligencia de phrase; subentendendo, que a ser verdadeira a data, o docu- 
mento nao devéra em rigor dizer-se DA UNIVERSIDADE, quando este corpo so veiu a ter exis- 
tencia (e nao em Coirabra) setenta e tres, ou setenta e quatro annos mais tarde. Que bavera n'ista 
de censuravel, para m(?recer ao critico um longo palavriado de vinte linhas, recbeadas de insul- 
tos grosseiros, e de erudifao destemperada? 

(•] NSo tfrein d nqiii o critico, ou algum lettor tioroalScioso co- Deiiem aioda passar est'outro latirozinlio safado: 
mo elle, argumento para su|ip6r que eu pretendo coroparar-me 
a Uumeru, a Uoracio, ou a Virgiliot «Vado relró», presuropc^ol «Si parva licet componere magni?.» 
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Di-nosocensorp.)rv(vituraao}rleza de quo a data li 16 allribuida no Iì\to ao documenlo mo 
esleja emuli?... Para mime mais qrie provavi»!, ou Uido me iiidiiz a crei*, qne ha aìiida nas dalas 
ilo Ehieidario iinmerosissimos eiros, de diflicii ou impossivel verificacao, a qual sj poderia fa- 
zor-se mediante a corifrontarào dos proprios documentòs citados. Nào é que eu julgue esses er- 
ros voluniarios da parte do auctor, que nenhum motivo liavia pra os commetler de proposito: 
J»asla-me que s<*jam provenienles (le causas ìdenticas às que orìginaram a inlroduccào do alguus 
na nova edicào, com os qiiaes o denodado censor faz tamanhos cscarcéos: iste é, dos descuidos 
inevilavcis dos compositores, e das falhas na revisao, tambem subjeita a enganos, por n^ior mi- 
dado e vigilancia, que nella so empregiiem. Todos os que teem qualquer experieueia de traba- 
l.ios typ( )gra[)liicos sabem a facilidade com que os compositores (salvasi excepcoes Itonrosiss^imas !) 
nao $(') tro-:am, Jnvertem e alteram as lottras, e aìnda mais os algarìsmos na prìmeira composicào» 
mas traiiscuram, e às vezcs translornam a emenda do revisor na prova, fazcndoa indevidamonle, 
de sr)rle que nao é raro apparccerem a final na data ou palavra emendada dous erros, em lugar 
de um, que de principio se notara! Ignoral-o-fia por acaso o intelligentissimo critico?... 

Mas conceda-se de barato quo no caso cm questao esteja certa a data 4216: nao sera entao 
mais que improprio. e inadmissrvel, que se diga DA UNIVERSIDADE um documento setenta e 
tantos annos anterior à creacào d'ella? So aos oUios do critico, obc^cados i)elo eHeilo do suas 
ruins paixoiis, podem occullar-se os inconvenientes, que dalli se seguem. 

(i Klucitiario, obra que (na phrase do sempre douto e consciencioso censor) irm servido e 
servirà sempre pnra avengua^òes historicas, nao é so consultado e mauuseado por aquelles, quo 
corno s. s.^ possuem t^o cabai instruc^lo e \^stos conhecimentos em todos os ramos da bìstoria 
patria !... {*) Vai tambem ter às maos de leitores naciouaes e eslrangeiros, que por inadverlidos ou 
mcnos scienles da materia, facilmente podem ser induzidos a erro cm presenta de cerlas passa- 
gens obscuras ou duvidosas, corno o é innegavelmente aquella sobre que rocalu a nota» que ta- 
manlio cnjòo llie causa. 

Venbamos a uma applicacSo. Supponba-se que algum estrangeiro, dos que se dào ao estudo 
das nossas cousas, v. g. o sr. Vegezzi Buscala, cessando de occupar-se com as gramineas IHkra- 
rias do nosso paiz (provavelmen!^ faltou-lbe até agora a fortuna de ver e admirar as producc5es 
do illustre critico, e por maior desgrafa até ignora, talvez,. a sua existencia no mundol...) pega por 
imi momento do Elucidurio, e encontra casuahnente na pagina citada ft pltrase : «^Documento da 
Uìiicersi'lade de 1216.» douto italiano, que nùo faz a minima idea do qtie eram òs benedictinos 
de S. Mauro, e talvez se nao preparou com a leitura das Observafdes diplomaticas de Joao Fe- 
dro Ribeiro, para saber quantos e quaes cartorios se anoexaram pelo tempo adiante ao da Uni- 
versidade, persuadido de que Fr. Joaquim de Viterbo era um sabio, e incapaz de alterar a verdade, 
jiira nas suas palavras. Toma nota, e vendo que a Universidade tinlia jà DOCUMliNTOS FKO- 
PRIOS EM 1216, concine que a sua fundafào deve attribuir-se, quando menos a U. Allonso li, e 
que andaram enganados os antigos cbronìstas, que a suppunliam feitura de D. Diniz! 

Ora, tudo isto se eviiaria, se (supposta sempre a cxactidao do anno mencionado) Viterbo 
tivesse tido o cuidado de nos declarar a proveniencia do dociunento que cita: o que llie era tanto 
mais facii, quanto é certo que, ao dizer de Joào Fedro Ribeiro, os cartorios incorporados em di- 
versos tempos no da Universidade, se consenavam, e ainda provavelmente se conservam, distin- 
ctos e separados entre si. Que Ibe custava pois dizer (n'este, corno o fai em outros casos): aZ>o- 
cumento (v. g.) do Mosleiro de Pedroso, no carlorio da Univei*sidade?,„ 

Para corroborar o que digo, veja-se, por exemplo, a pag. 330, col. 2.* da antiga edicao (corres- 
ponde a pag. 223, col. 2.* na nova) corno elle descreve em cjiso anal(^o outro similbante docu- 
mento : «No cartono (diz) da fazenda da Universidade de Coimbra se aclia a doacào originai 
«aue el-rei D. Sancho I, com sua mulher, filhos e fllhas, fizeram ao mosteii;o de S. Jorge dapar 
«ae Coimbra no anno de 1191, etc. etc.» Isto sim, que se entende. 

douto e polido Aristarcho concine as vinte linhasdas sudiSjudiciosas reflexoes, aconsclbando- 
me charitativamente a que ncto foca mais nolas d'este calibre, porque parece mall.,^0 que parece 
ainda peior é, que taes parvoifadas saiam de bestmito tao illastrado corno devemos suppor o 
de s. s.* (Continuar-se-Jia), 

13 de Agosto de 1865. Innocencio Francisco da Silva. 

(J ornai do Commercio, n.^ 3350, de 19 de Agosto de 1865.) 

(•) Como primeira amostra e manifestacao d'eUes, alBr- monos que a rcalidade das /'até hoje dcsconbccidas) «Cortes de 
Ria-^c i|uc ChlA preparando agora uma beni tra£alliada e orudìla Lisboa» de li34! ! !— Vcja-sc o que sobre cslji l'Afte deixo dito 
ùii.-ciiaràOj nu «juiil se propóc pro\ar d luz da cvjdcucia naJa aciàa, pag. xii. 
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R( celalo ludendn (un in facie fua. 

^Allb«, «a|». IH. 3. 

Tornou-sc d'està voz inconciliavcl por edcassez do tempo a salisfacSo de oulros encargos 
(tanto on mais impreteriveis) com a brevidade no desemi)enho da tarefa, a que de forfxi me levara 
dever da naturai defeza, e a necessidade de zelar a propria repulacao conlra injiistas agp[ress5es 
de urna critica malevola, impudente e desassisada. Eis a causa da demora lìavida na conlinua^'lo 
d'està anahjse analysada, que hoje retomo do ponto em que a deixei. 

No artigo Cusar, Casares (i. e. Casal, Casaes) do EhuidariOy a proposilo de um documento 
ahi produzido, obsena incidentemente o auctor Viterbo, que d'elle se concine n?io liaver ainda hispo 
em Lamego a 30 de Novembro de Hi5, e ser errada a opiniao dos que enlendem, ou suston- 
tam (Tue em II li jà D. Mendo occupava a cadeira episcopal da refenda cidade. Oi'a a averigua- 
Cào deste ponto toma-se imix)rtante no estudo da historia nacional, pela intima ligagao desta 
circumstancia com a possibilidade da existencia das afamadas Cortes de D. Affonso llenriques, 
relativamente à epoca da sua ceiebracao, pois que nas pretensas actas d'essas Cortes figui^a entro 
OS outros personagens o Bispo de Lamego, Occorreu-me pertanto advertir em nota aos leitores 
que da advertencia carecerem, «que poder5o ver o ponto iractado mais ampiamente no opuscul© 
(alias pouco vulgar) que se intitula Exame critico das Cortes de Lamego, por Antonio do Canno 
Velho de Barbosa, a pag. 31 e seg.» 

E que faz o bonrado e sapientissimo critico? Firme sempre no seu honesto proposilo de 
detrahir-me e abocanbar-me, diz com emphatica arrogancia: «Para que o leitor se nao canee em 
«procurar e ler o opusculo citado, dir-lhe-hemos que alii se encontra so e text mimesi e reprodu- 
€zido que Viterbo diz n'este artigo e nos outros Cruz, Firma, Garda.* E teniìina a aflìrmali- 
va condoendo-se da minha ignorancia, com a relìcencia insulsa e disparatada: «i/a*, corno s, i/ 
dizy a questdo é ahi tratada mais ampiamente.,,. * 

Ora meu illustradissimo mestre, permitla-me que n'este logar me dirfja directamente a v. 
s,*, e soffra que (com a devida venia do publico sisudo) um redondo MENTE seja a minba res- 
posta ao seu so e textualmenteì termo, posto que grosseiro, n5o desdiz da civilidade com quo 
V. s.* me tracia, e suo escusados circumloquios quando temos i mao a palavra propria e frisante. 
Da combinagìo dos arligos de Viterbo engranzados por v. s.* no seu douto aranzel apenas so 
concine, que a nomeafSk) de D. Mendo para bispo nào podia ser anlerior a 30 de Novembro de 
Mio: porém Velbo de Barbosa vai mais avante, pois mostra (pag. 36) por argumentos tirados do 
facies, e deduzidos de outras aucloridades e documentos, que a tal nomeac^o devéra necessaria- 
mente realisar-se por Dns de AbriI, ou em Maio de 4147. Isto é alguma cousa mais do que re- 
produzir ViterlK) so e textualmente. Arregale v. s.* os olbos, Jfia com mais attenevo, e poupe-se 
ao dosar de induzir em erro os pientissimos leitores com asseveragSes falsas. consolilo é do 
amigo, e acceite-o em jusla retribuitSo de tantos com que amigaoel e graciosamente me favorece! 

Passemos a outro ponto, de co-relacao immediata com està ultima especie. Referindo-se' ao 
artigo Barba do Elncidario, aprouve ao prestadio e omnisciente critico raimosear-me com urna 
noticia, que de certo me maravilhoul... Nao porque fosse para mira navidade fiora (era-me co- 
nhecida dcsde muito tempo f); mas por ver e admirar a facilidade com que um genio transcen- 
dente sabe descer das alturas encumbradas da sciencia, e dos arrojos das concepcoes sublimes, 
ale ponto de abranger em seus vastos estudos as bagatelas da bibliograpbia, no que ella lem 
de mais minucioso e impertinente!... A feliz descoberta que s. s.* traz ao mundo é: «que os 
«cxemplares do Elucidarlo (da edic5o de 1798-1799) n3o sao todos eguaes, porque alguns er- 
«ros foram emendados depois de feita jà grande liragem!» Como estòu farlo de o saber, so me 
resta agradecer-lhe n'este caso a benevola intenfao, jà que nao posso apra\^ertal-a. Se se dei' ao 
incommodo de olhar para uma nota que appensei no tomo ii da aclual edifào a pag. 34, col. ^.* 
(impressa muito antes que sahisse n lume a sua alumiada critica) por ella veni, que estou habilua- 
do a consultar diversos exemplares do Elucidario, e n3ò nienos de tres tenbo agora sobre a banca 
em que isto escrevò. 

No que respeita porém àssuasluminosas e sagazesconsideratjoes para destrincaro modo corno 
escapara no i*eferido artigo a data errada 106?, devendo ser 1097, perdeu o illustre critico, danda 



Digitized by 



Google 



tractos ao discurso, um tempo e crudigao, que podéra emprcgar mais ntilmenle. A explicacSo do 
faiUo é de si simples e Clara. No excmplar da obra, que tcm servido de originai para a reimpres- 
sào, a pag. 175, coi. 1.% linha 4.* lé-se bem disliiiclamente a data 4097 em conta romana, tendo 
n'esta uni A' aspado. compositor, ignorante d'eslas, que charaa minucias, poz por sua conta o 
X Sem aspa, trausformando Qom is$o a data em 4067. Primeira e segunda vez fiz nas provas a 
emenda necessaria, porém o résultado foi, que ao ver a follia depois de impressa, achei que se 
nao tivera conta com a emenda, e sahira a final a data errada, muito a meu pezar, e sera poder 
valerrifae. Eis aqui por que qap houve logar para notas, aem calqulos aripusulicos, e eis aqui co- 
lao critico se engana miseravelmenle ainda nos poucoscasos em que.parece ter apparencias de 
razào» . ^ 

Nao seiV nera curo de.sabef, se a Memoria sabre a Canmra cerrada do sr. dr- Le\7 Maria 
Jordao, inserta nas da Academia Rea! das Scìencias (de que o critico è socio correspondente !!...) 
e.que eiA,a{)oatdra era nota ao artlgo respectivo, a pag. IS9, 6, òunao, traballio historico e juridì- 
c<»,wt«jlo erudito e importante, conao córataofmajronialUechamaoomniscientecensor, A Academia 
i\m ^cceitou e publicou, melbor poderi decidil-o; e ao auctpr da Memoria compete respander 
aos cbascos que se Ihe dirigem, se entender que vale a pena. Crejo bem que o nao farà ; porque 
provavelm^nte as criticas do sr. Soromenho doem-lhe i)ouco, e dao-lhe menos cuidado que a 
wimt 

« Vejò pedantes 
Trepados em cadeiras, descofnp^ndù 
Os mak honradu» cidaddos d'Athenasì» 

Isto escrevia ha cera annos, em urna das suas satyras, o nesso lembrado Garcao. mal è 
aaligo, e ao que parece incuravel. 
f iquemos aqui por boje. 

Innocencio Francisco da Silva. 
2 de Scptembro de 4865. 

;. '^,{Jorml dp Commercio, n.° 3564 de & de Seplerabro de 48650 



rabo é o peior d'esfotar. 

ttriO KACIOUàL. 

^ois que em desompenìio da promessa feita ao publìco(*) estas observacoes vao de facto 
incorparar-se no volume ii do Elmdario, cuja impressao se aclia termin^da : para nao demorar 
a publicagào serei de necessidade mais conciso do que tencionava no exame e desfiadura do 
muito quo ainda me resta, e que alias darla assumpto para sobradas paginas. Uetrocedamos portante 
ao comeco da critica, voltando pelo dizer assira, ao rabisco: jà que me propuz nao deixar semi 
justifica(;ao ou resposta convincente algumji das arguigoes do perito e assisado c^nsor. 

Sou accusado de haver omittido na presento edigao osdous artigos Ainafrol e Aljuba do 
antigo supplemento. 

primeiro nao foi. omittido. Passou sim a ficar incorporado no entro Airafral, que os 
leitores acharao a pag. 42 do tornei. A razap que a isso me fevou, don-ano tomo ii, pag. 284, 
col. 4.*, e mais diria^ se e consentisse a brevidade. Quanto a Aljuba, de certo foi omittido. Pro- 
cedi intencionalmeute, persuadido de que a suppressao, longe de fazer fatta, importava um ser- 
vilo prestado a memoria de Viterbo, poupando-o às risadas de leitores malignos, e do jaez do 
espiritiioso critico^ Diz-se no precQnisado artigo que nAljaba era urna vestidura mqurisca talar, 
COVI mùngas^ que hoje dizetnos jaqueta.. . . Doc, de Pombeiro de 4399.» Ninguem ignora (creio) 
que »egundo os vocabularios da Ungua, e conforme a derivagao etymologica, o adjectivo talar 
quer dizer: coma que desce ale os calcanhares, Taes sao as que todos conhecemos nos ecclesias- 
licos pelo nome de roupas ou vestidos talares. Pergunto agora ao illustre critico, onde viu jaque- 
tas desccrcm aos calcanhares . , • ?Attente mcsmo,sequizer,na explicafao dada pelo proprio Viterbo 
a palavra Jagueta, no tomo ii, pag. 29, col. 4.*; confronte-a com o artigo Aljubay tomo i, pag. 

(♦) Vili, aqima pa^. x?ii. • 
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6i, coL i.\^ coneilie corno souber,.4) disparate, Pena^.é^flue Viterbo deixasse no tioteiro o leor 
do docùmenIR que apo»ta, para vermos.o quo d'elle se, conduia para o casol — Passemos a ou- 
Iro ponto. . ,. . > 

É foclo. que na prosente edK?ao do Elucid^io, .a pag. 48 do tomo i, figura comò Alcadar ir 
artigo que a pagina. & do antigo supplemento se enconti-ava Alealdar. Primeira e segunda vez 
insiste em soujiirficiwtfo.repafo a este ponto o sempre esclarecido critico; acompanhando a in- 
aislencia de um insulto éicapQtado (*) da naturez^ d'aquelles a que nao se consente resposta con- 
digna emescripto seriol; . , ^ 

Yamos porém d QsplieagSo -minuciosa io erra^.ou antes inadvertencia, que originou està con- 
fusao. • » . . • 

Sendo*me in^ìossivel oopiar.por mim proprio todo q supplemento da antiga edi^ao, corno se liavia 
mìsterrpara separaif uos dos outros os quatrocaiitOÀ e tantj(>«>E^rtigos (alguns assàs e&tensos) nelle inclui- 
dos,de sari^quB passassatoaser/competentiencntecollocailosnaordemelogar que a cada um per- 
tenoiano^jGorpo.dareimpressuo;, Uve para Q^ta trabcilUa de soccorrer-rae de mao estranha. Acon- 
teceu pois que^ por iinjJHsrfeiQap do copis(<a^;8| palavra Alealdar, sahisse escripta de modo que 
à vista (hoje quasi perdida) se me confundiu com Alealdar. N'este presupposto, e porque a 
i>res8a nao deixava vagar para raflexóesjormei ccwaiestc osegundo artigo, quando cumprira dar- 
tbe Ic^ar em seguida i . palavra AleaidgmiHta. Incorri, ^m tirar nem por, na mesma confusao 
que padecera o auctor Viterbo, que da mesma sorte tomou o (e) por (e), quer fosse na errada 
lettura do docmaento de que se serviu, qwr na qia interpretacao que elle proprio deu às suas 
copias ou apontamentos, quando )ìouvè de ^ntre^al-os ao prelo. Quem desapaixonadamente con- 
ferir e confrontar entre si no Elucidano osartigps Alealdar, Alcaldamenio, Alealdammto^ Leal- 
dar, Leuldadù convencer-se-ha sem grande esfor^ de que tudo o que n'elles se diz foi por seu 
auctor escripto é toa, e sem conbccimeato do ver^adeiro significado e valor dos vocabulos, do 
que resultaram interpreMcoes cer^rinas, e inadmissiveis, comò bem observa Joao Pedro Ri- 
beiro. É certo que o sapientissimo critico, de motu proprio e com auctoridade papal absoke 
aqfii Viterba da cenmra dg conJiecidq, diplomatico: porém ha de permitUr-me que n'este, comò em 
tantos outros casoa eu nao dé.pesogk^um a sua auctoridade, tendo-a por eguai a zerol 

Urna das provas da minha mai.^ue supina igoor^cia (no sentir do omnisciente critico) està 
em que no artigo JJifl)o da* Fa/wo^ (pag, 136 coK 1.*= ^a nova edifao) seimprimisse «cap. xvi da 
versao de Anastasio,» quando na primeira edigào se le simpleamente G. xvi.» Como se tracta de 
um Concilio (o iv de Constantinopla, e vm euli:e ps ecumenicos) decide s. s."" ex-cathedra cpxe oC. 
deva sigiùficar precisamente «canpii» (ou canmn, segando .ellQ psereve com a maestria que o dis^ 
lingue t) e nao capitulo^ i 

VamoB satlsfazer a este pondeirosissiìno rep^rp^ Omesmo. compositor que, servindo-lhe de 
originai para a composigao d'està nova edicao um exeraplar. impresso da primeira, teve a rara 
habilidadQ de transfora^ar (a pag. Itti col. 2.* lin» 4Ó) «tom. xu» em «tom. x, liv. i,» (erro 
que vai com os demais corrigìdo na errata geral) iqjgou tambem, que ao substituir o Cmaiusculo 
do antigo exemplar pelo e minusculo, podia accre^pe^tac-llie de conta propria as letras ap, e sa- 
liiu «cap.» A nimia pressa que sempre se me daNia n^ revisao das provas, e a impossibilidade de 
ver a chamada de prema, deu lugar a que fics^se.o erro, se o é, porque n'essa parte ainda te- 
nho minhas duvidas. Senda s. s.* tao lido era naateria de Concilios, mal parece que ignoro que 
OS actos ou deliberagv>es.d!pstas.assembléas nca;i sempre se diyidem em «canones:» tambem em 
muitas se dividem em «capitulos:» e para exeraplo haja vista ao Tridentino, citado pelo proprio 
Viterbo no artigo Abbade fiJagnale, nota (a), e no artigo Culhedradego\ — m de Oviedo, apontado 
em a nota do artigo Sesmaria: — ao de Cojanga, citado nosartigos Rauso, e Verdades, etc. etc. 

No caso presente era indispensavel para deddir a duvida, ter a vista as actas originaes do 
ConstantinopoUtano iv, ou a versao de Anastasio! Procure-as s. s.% se quizer, que eu tenho mais 
que fazer. 

Fulmina-me o illustre critico com o seu implacavel rigor, e apliando-se na auctoridade de 
Joao Pedro Riheiro, pela omissao que notara em quati^o artigos (todos da tetra A) da repetigao 
consecutiva .de numeros, que nas escripturas antigas se fazia de proposito para a distributiva 
por diversat pessoasy cousas ou tempos (o que comludo nao exclue que essas repetigoes nao fos- 
sem, ou podessem ser ejn casos mero erro dos notarios, e por elles resalvado no documento com 
o ponto significativo, fecil de desvanecer-se com os annosi) — Aqui, tem, e nao tem razao s. s.^- 

(•) Yid. acima pag. it, lìn. 47 «48. 
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Expliquemo-nos. Nao a fem, quando $e auctorisa com a Obterratàù ni de J. P. Rib||ro, qfifR neo 
proxìtna nem remotamente vem para o caso, pois se inscreve : cSòtrr « fmemUM retirkin de 
testarem sómente do ter^o e quinto os que liuham kerdeiros nfffssarios mo noMO reiaó.^ Creio qoe 
prelendeu citar a Obsercacdo vi, por ser està, e nao aqnelia que Irata : «Ai repHirào eomsemlira 
de numero era documenlos anligos.» Poréra o inexlioravel e sapientissimo reiisor resolveu arrogar 
a SI privilegio exclusivo de so elle poder errar à sua vonta(le ! ! ! — Qtianto ao mais, confesso 
qne de principio andeì irreflectidamente, ao cortar as repeli^fòes nos anigos tfidicados. Embiiora 
se afTigurasse cntào, corno ainda agora se allìgura ao meu rombo entendimento, que essas roi^e- 
ticoes (qm alias nao influem pouco nem muito para a intelligencia dos artigos mide se adiam) 
provieram provavelmenle de verdadeira duplica^ao nos originaes, ou de engano nas*copias dos 
documenlos, fundando-me para isso em rariies, cuja eiposir^seriapurdentais longaeminuriosa, 
confesso, repito, qneem rigor devéra deixal-as passar laesquaes, sob a respunsabilidade doaucUn-, 
e appensando-lhes em nota o conveniente reparo. E tanto assim ^ qne para diante mudei de 
conseiho, conservando todas as que appareciam, corno póde ver-se v. g, no artigo F^zedmrm do 
proprio volume i, e até no artigo Trausar no tom. n, um d*aquelleseai que o erro da repeti^ 
me parece mais visivel. 

Baste quanto a este ponto : que estao cliaroando por mim as profumli^mas refk^xoes e re- 
paros do crìtico, suscitados pelas notas que acompanliam a nova edi(ao. Ila ahi tanto que es- 
miucar ! 

Desagradara a Joao Pedro Ribeiro a explicacSk) dada pelo auctor. do Ebteidario ao vocabulo 
Ac( darei, eacoimou-a de inexacta, ou antes de irrisoria, sem que para isso produzisse razio ou 
fundamento aignm, limitando-se a um simples motejo, do qua! nada se condite. Em ver de ada- 
rar o ponto, deixou-o mais escuro do que estava. Salvo o respeito devidb a memoria de \'aràio 
tao conspicuo, achei tal procedimento incongruente, por menos proprio da gravidade do subjeilo, o 
aventurei o leve e comedido reparo, que se léna nota da pag. 30, col. I.*. —Que faz o corlez e 
sempre esrlarecido critico? Salta sobre mim coin urna carga de dichotes, priva-me, juntamente 
Cijm Viterbo, do senso cùmmum, e por flm consome vinte e tre» linlias do jomal emestirailoaran- 
zel, sem outro resultado que o de patentearao mondo, q^ainela ignora o que sao eaneiro*,^ 
que nao sabe a razao porffue elles apariavam os saveis do muro e de oulfàs rhx. E nao sera este 
mais um caso para repetir-lbe, que andarla melhor se estudasse antes de fatar? 

que diz da nota ao artigo Aifandega, parece-me sandice de taes quilates, que nao sei o 
modo de avalial-a. Rem empregadas qualorze linhas (*) I 

A simples duvida que exprimi no artigo Almocomr com respeito à exactidìSo da data 1520, 
parece-me nao ser crime, e menos imperdoavel. Por felicidade deu ella logar a que s. s.* se di- 
gnasse de illustrar-me, manifestando n'esta parte a sua multa sal>enfa. Rem certo ó o nosso di- 
clado que diz: «Mais véem quatro olhos que dous!» Tudo isto se evitarla, e muito mais, se a s. s.* 
aprouvesse repartir comigo alguma porgilo do tempo que llie sobeja. Terla ent3o consultado o 
«Indice Chronologico» do sr. dr. Ayres de Campos, de que ale conservo era casa (alèm de mn 
qne entreguei na Academia) dous ou tres exeraplares, com que fui em 1863 brindado pelo bene- 
merito auctor, a quem muito respeito e prézoi Desgrafadamente para mira, o ai>erto da babitacao 
em que sou obrigado a viver, pnor fatta de melos para pagar a renda de outra mais espa^osa, for- 
fa-me a ter em montao, e empilbados n3o sei quantos milhares de livros e folbelos, de sorte quo 
a consulta d'ellcs se me toma sempre difQciI, e às vezes impossivel no momento em que os bei 
mister! 

A proposito do artigo Compra do corpo^ o perspicacissimo censor teve a bem fazer-roeo quo 
elle cbama urna lece pergunlasinha, mas que pelo enunciado parece a primeira vista ura perfe ito 
ampbiguri, ou verdadeira charada. Quer (pie eu, cscolhendo entre as duas datas 4238 e 4238, a 
que Viterbo referc o documento do contracto malrimofiial de D. Confalo Garcia com a filba tes- 
tarda dei-Rei D. Alfonso HI, Ibe declare qual dellas è a verdadeira 1 A resposta é curia e sim- 
ples. Arabas sao falsas, meu charo senhor. Viterbo, ou os seus typograplios erraramduas vczes: na dei- 
xa da pag. 23, e no comego da i)ag. 24. E parece que o erro foi do auctor. pois a errala ó muda n'esta 
parte. Joao Pedro Ribeiro tambem nao deu pelo erro. Agora uma rcflexao: querèrà s. s.* di- 
zer-nos a razao porque, depois de dissertar tao sabia e eruditamente, deixou sem resolufao o 
problema, esquecendo d'està vez o proveito dos assignantes, que tamanlio cuidado Ibe mereceu 
em outras partes?... Lucravam elles, de certo, em lerem a daiaexacta. Épossivel, e ale provavel, 
que s. s.^ que tem tempo para tudo, haja visto o documento alludido, pois quo delle cxiste a co- 

(•) Refiro-Die às do oJornal do Commercio* onde appareceu a crilica. 
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pin m Archivo Nadonnl, no Licro I ^ das Doa^des de D. Affonso ìli, segando affirma José Anas- 
tasio de Fi;,nioin'do uà sua Nom II Moria da Ordem de JUaUa^ parte n, pag. 277. Este assigna- 
Kio n era de 43 H, eorrespondenle (diz elle) ao anno 1283 (em qnc I). Affonso liavia falecido 
qwiìito annos antes!) Mas està reducrao esla tambem evidentemente enada, porque entro a ei'a 
e o anno m(5doiam ,i|)cnas 28 annos, em logar dos 38 que deve ser, se s. s/ com a sua rcconhe- 
cida iirfallibilidade nào mandar o contrario ! Pelo amor de Deus, fafa-nos a mercé de indicar-nos 
de urna vey. a data certa ; de entro modo corno saliir d'ente embroglio"! 

Pivga-mc o illustre censor nm pungentissimo sotaque, por occasiao doarllgo Alrotar, ou da 
nota que Ilio appensef. Diz qne «dizem por ahi que eu nao sei latim, e por isso nào metti no 
Dic^ìonario os arictores porlugirezes que escreveram n*essa lingua!» — Entào que quer s. s.^? Lìn- 
gnas maldizentes ! ! ! Qmm poderi acaimal-as ? . . . Para nos consolarraos, lembra-se elle de 
que om 1831 se pnblicava no Porlo um jornal critico-jocoso «A Carapucart^ do qual sahiram 
pelo menos Ireze numeros que eu conservo em mcu poder, porque de Braga m*os remett erara 
haverà sole ou cito annos? Pois n'esse jornal figura distincttf e honrosamente um sr. A. P. S., 
que s. 8.* acaso conheceni mellior do que eu, que nUo sei quem elle seja. Entro milhares de 
diistes e ptltierias, chega ahi a allirmar-se mui positiva e terminantemenle era uraartigo a pag. 
30, sol) a rubrica tUm critico impareial», que o tal senbor, quem quer quo seja, apczar de haver 
Udo Boilean Despreaux e fazer criticas d'agua monia, em phrasc gallo-lusa, nao era capaz de 
dizer duas palavras em francez, nera de enlender uma so, que n'essa lingua se falasse !!!... Ora 
ludo islo, e mais ((ue li se aclia, eram mentiras solemnes e destampadas : porque o tal subjeito, 
(pie nfio conile^, ao que me informam pessoas do maior credito, nao so 6 insigne no franc<}z comò 
ninguem, mas até ìrnneja o arabe, i)ersa, liebraico, e nao sei que mais idiomas : um verdadeiro paio 
de linguas, tanto raorlas corno vtvas : 

tSahe que Deus em turco Allah se ckama^ 
Que no grego àlphabelo o G e gamma, 
Que taurus em latim quer dizer touro9. 

Ja ve porlanto s. s.* què nera sempre podemos dar assenso ao que dizem as linguas dam- 
nadas. Muitas outixs cousas se léem no susodilo jornal a proposito do alludido subjeito, que 
eslao no mesmo caso. Outro tanto pelo querespeila aoarligo, que anteriormente fitei do Nacionul 
do Porlo, acerc^ de s. s.^ 

NiugUL'in tao habii corno o illustre critico na arte de acerar epigramraas. Cumpre confessar 
que a sua faculdadc inventiva é n'esta parte admiravcl. Tomando para tliema a nota ao arligo 
Ihmquerenca, ki rae accusa de dar corao emendado pormim(a pag. 130col. l.'*)o anno de H85 para 
1187,quando esse erro jà estava, diz, corrigido por Viterbo nas erratas da edi^ào de 1798, 67 
annos antes de eu nascer ! 

Tem razao s. s.* Esc^ipando-rae allentar na correcfao jà feita pelo auctor, succedeu-me exa- 
clamente o mesmo que a Joao Pedro Ribeiro, ao qual no arligo (Azenà) escapara outi-a similhan- 
le correccao, emendando elle em um documento a data 1114 para 1116, ao passo que essa correc- 
sào jà estava feita nas erratas da edicao de 1798. E ainda Ihe aconteceu outro tanto no arligo 
Biguinos. Cita-se n'este (pag. 19o col. l.'' da mencionada edifao) ura capitulo das Cortes de Erbora 
de 1411. A cujo proposito observa sabio diploraatiòo: «Ignoro que houvessem (*)Còrtes em Evora 
no anno 1411 (Era 1449). capitulo talvez seja de Cortes de outro anno ou terra, nassado por 
certidào em Evora n'arpiolle anno». — E o facto é que Viterbo trazia nas erratas emenaado aquello 
anno, mandando ler 1481 em vez de 1411. (E assira vai na presente edigao, omittida por des- 
necessaria a noia de Ribeiro.) Ora, se um espirito vigoroso, um homem da esphera de Joao Pedro 
Ribeiro, incorna n'estes descuidos aos pares, para que liei de eu, mesquinha creatura, sor t3o 
ciuelmenle flageUado por s. s.% so porque live a desgraga de escorregar uma vez? 

E jà que se fala em descuidos, sm|o s. s.* tao perspicaz em attentar nos alheios, nao 
Ihe ficaria niellior eorrigir os proprios ? . ^^ara que cscreve tao lampeiro que o erro estava emen- 
dado 67 annos antes de eu nascer? .. Pois entre 1798 e 1810 medciam acaso 67 annos, sapien- 
tissimo Aristarcho ? ? . . . 

Às graciosas amabilidades de s. s/ nos artigos Almuinheiro, Alvazil, e Casteìlatico, isto (% 
com respoito às notas que os acompanham, nao tenlio que responder. Suo ai)enas favorcs para 
lanrar em nossa conta corrente ! Quanto aos oulros Demdado, Barba, Camara (arradu\ Casar, 
Commendndor ni, jà fica dito de sobra ; nem me i)arece necessario iiisistir mais. 

(•) E&tc cihouvcsscm» è do proprio Joùo retiro Ribtìro, e nSo mcu. 
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Pretendea s. s.* fechar a sua critica com chave de curo; e oorooa-a dignamente com o arli- 
go Comu. Bem achado e capacissimo remate para fabrica tao estupenda ! . . . ^ ' - 

Nas suasdoutas reflexoes a proposito d'esse artigo, ou da nota tiue Ihe appensei» o sr. Sorome* 
nho continua a mostrar-se ìzojudicioso, redo e'consequenie comoo temos vistoe admirado por lodo 
decurso desta sua crilica.De um principio verdadeiro em parte, mas que nao pode tomar-se no senti- 
do absolulo que Ihe allribue, nem ter a generalidade com que vem enunciado» tira elle cooseqnencias 
de tal sorte erroneas e absurdas, que parece impossivel caberem em um cerebro bem oi^anisa* 
do 1 Da sua logica à que empregam os moradores de RiUiaMes nSo creio que haja differenca apre* 
ciavel. 

Concedamos-lhe de barato qne seja li\Te a qnalquer itkliyiduo o diretto de manifestar as dou- 
trinas ou opìnioes que julga verdadeiras (isto é, quando asteis do paiz se nao opp5em a essa ma- 
nifestafao, o que em muitos casos acontece !) : proclamando esse direito, corno ousa coarctar aos 
outros de lastiraarera-se e dar ptjr perdldo o tempo cfue se consome em propalar doutrinas 
falsas, ou opini5es disparatadas ? . . . Foi o que eu practiquei. Doeu-me que Viterbo despendesse 
paginas inteiras de erudigao desaproposilada, pana awctorisar uma ernida stgniQcacSo por eUe altri^ 
buida ao vocabulo Cornu, — Ao sr. Soromenho tambem é livre o diréito (te fazer as saas criticai; : 
porém esse nao tolhe a quem quizer, o poder com egual direito laslimar que elle abusasse do seu, 
perdendo tempo e azeite para nos deixar tao evidentes e flagrantes provas de INEPGIA, ATliE* 
YIMENTO e MA-FÉ. 

Creio ter dito bastante, e é tempo de finalisar, A peroralo de s. s.\ t5o longa comò o Skz 
cxordio, abrange commentos, exhorta^es, adverteneias e co«selbos amigaveis. Eu serei mais curio. 
Recommendar-lhe-hei apenas que modere, seó possiveU o seuorgitflio; reTréa os impetos à vai* 
dade jactanciosa que o domina ; seja em firn menos caustico» mais^omedido, e respeìte os outros, 
se deseja ser por elles respeitado. Disse por està y^. 

20 de Outubro de 1863. 



Itinocencio Francisco da Silca. 
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